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1. A entrada na vida é possível através de assuntos grandes e pequenos

Por Lu Yi, China

Em fevereiro de 2024, eu desempenhava um dever de texto na igreja. Aos poucos, captava alguns princípios e não encontrava muitas dificuldades em meu trabalho. Eu achava todos os dias bastante monótonos e um tanto entediantes. Lembro que, quando comecei a fazer o trabalho de texto, sempre havia desvios no desempenho do meu dever. Embora fosse difícil suportar isso na época, obtive alguns ganhos ao buscar a verdade. Pensei: “Ultimamente, o trabalho tem gerado alguns resultados, com menos desvios e questões. Raramente enfrento alguma poda, e não aconteceu nada particularmente emocionante ou doloroso. O que devo fazer para refletir sobre mim mesma e aprender lições? Sem entrada na vida, desempenhar meu dever não se resume apenas a exercer esforços e labutar? No fim das contas, o que ganho com isso?”. Não pude deixar de sentir uma certa preocupação em meu coração.

Um dia, assisti a vários vídeos de testemunhos experienciais. A maioria deles havia sido escrita por líderes e obreiros, e as coisas que eles tinham experimentado eram muito variadas. Senti inveja no coração e pensei: “Ser líder é melhor. Você interage com mais pessoas, enfrenta mais situações e há lições para aprender todos os dias, portanto a esperança de ganhar a verdade e alcançar a salvação é maior”. Então, lembrei que antes, quando eu era supervisora na igreja, eu interagia com mais pessoas e tinha feito algum progresso em discernir as pessoas e tratá-las de acordo com os princípios. Não era como agora, em meu dever de texto, onde interagia todos os dias apenas com as poucas pessoas ao meu redor, sem enfrentar grandes problemas. Eu sentia que eram muito poucas as oportunidades de aprender lições e ganhar a verdade. Eu acreditava em Deus há mais de dez anos. Se, no final, eu não ganhasse a verdade, eu não seria revelada e eliminada? Sentia-me inexplicavelmente desanimada e até pensava em mudar de dever ou ambiente para obter experiências novas, mesmo que isso significasse pregar o evangelho ou regar novos crentes. Mas eu sabia que esses pensamentos não eram tão realistas. A igreja me cultivou para o trabalho de texto durante tanto tempo, e os deveres não são reatribuídos de maneira impensada, sem circunstâncias especiais. Naquela época, eu me sentia desanimada e sem motivação em meu dever.

Durante uma reunião, falei sobre meu estado com uma irmã com quem eu estava cooperando. Ela se comunicou comigo, dizendo: “A entrada na vida é possível através de assuntos grandes e pequenos. Não é necessário passar por eventos dolorosos nem enfrentar poda para refletir sobre si mesma e aprender lições. O importante é captar as revelações diárias de seus pensamentos e prestar atenção para aprender lições com todas as várias coisas que você encontrar”. Por acaso, assisti ao vídeo de testemunho experiencial “As pequenas coisas da vida também são oportunidades de aprendizado”. O estado do protagonista era muito semelhante ao meu. Depois de assistir ao vídeo, percebi que a estagnação em minha entrada na vida não era porque meu dever era monótono, mas porque havia um problema com minha perspectiva das coisas. Em minha busca, li uma passagem das palavras de Deus: “Qualquer dever que você desempenha envolve entrada na vida. Quer seu dever seja mais regular ou irregular, monótono ou animado, você deve sempre obter entrada na vida. Os deveres que algumas pessoas desempenham são bastante monótonos; elas fazem a mesma coisa todos os dias. No entanto, ao executá-los, os estados que essas pessoas revelam não são tão homogêneos. Às vezes, quando de bom humor, as pessoas são um pouco mais aplicadas e fazem um trabalho melhor. Outras vezes, devido a alguma influência desconhecida, seus caracteres satânicos corruptos provocam maldades nelas, fazendo com que tenham visões impróprias e fiquem em estados ruins e mau humor; isso resulta em desempenharem seus deveres de maneira perfunctória. Os estados internos das pessoas estão mudando constantemente; eles podem mudar em qualquer lugar e a qualquer momento. Não importa de que forma seu estado mude, é sempre errado agir com base em seu humor. Digamos que você se sai um pouco melhor quando está de bom humor e um pouco pior quando está de mau humor — essa é uma maneira de fazer as coisas com princípios? Isso lhe permitirá desempenhar seu dever à altura de um padrão satisfatório? Não importa qual seja seu humor, as pessoas devem saber orar diante de Deus e buscar a verdade; somente desse jeito poderão evitar ser constrangidas e influenciadas por seu humor. Ao desempenhar seu dever, você deve sempre examinar a si mesmo para ver se está fazendo as coisas de acordo com os princípios, se o desempenho de seu dever está dentro do padrão, se você está simplesmente fazendo isso de maneira perfunctória, se tentou fugir de suas responsabilidades e se há algum problema com sua atitude e com a maneira como pensa. Depois de refletir sobre si mesmo e essas coisas ficarem claras para você, você terá mais facilidade em cumprir seu dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que, não importa o dever que alguém desempenhe na casa de Deus, desde que busque a verdade, pode progredir na vida. Ao refletir sobre mim mesma, eu achava que fazer o trabalho de texto, com suas interações limitadas e poucas experiências, levaria a uma lenta entrada na vida. Por isso, eu vivia na emoção da resistência, não querendo desempenhar esse dever. Só agora eu percebi como essa perspectiva era distorcida. Se não buscar a verdade, não importa o dever que desempenhe, você não terá entrada na vida e, por fim, não ganhará nada. Pensei em Xiaomiao, um anticristo que sempre tinha servido como líder. Mas ela não trilhou a senda certa nem buscou a verdade; sempre perseguiu fama e status. No final, ela interrompeu e perturbou o trabalho da igreja, recusou-se totalmente a se arrepender e foi revelada e eliminada. Por outro lado, alguns irmãos desempenhavam deveres que pareciam insignificantes e tinham poucas interações com os outros, no entanto, sempre que as coisas aconteciam, eles se concentravam em buscar a verdade e refletir sobre si mesmos, e ganhavam alguma compreensão experiencial. Percebi que ter ou não entrada na vida e ganhar a verdade não depende do dever que você desempenha, mas se você busca e pratica a verdade. Embora, por fora, meu trabalho de texto parecesse um tanto monótono e não envolvesse interação com muitas pessoas, ainda havia lições a serem aprendidas com as coisas que eu normalmente encontrava. Por exemplo, quando a carga de trabalho aumentava e havia mais artigos de sermões a serem avaliados e selecionados, eu ficava descuidada e perfunctória, deixando de escrutinar os detalhes. Isso levava a erros, o trabalho precisava ser refeito, atrasando o progresso. Ao avaliar os artigos de sermões para seleção, eu também revelava um caráter arrogante, achando que eu desempenhava meu dever há muito tempo e tinha ganhado alguma experiência de trabalho, por isso não buscava os princípios e confiava em minha própria vontade. Como resultado, descartei alguns artigos de sermões qualificados. Além disso, quando o trabalho mostrava alguns resultados, eu vivia em um estado de complacência, dormindo sobre os louros, e não fazia muito esforço. Na vida, algumas vezes a irmã com quem eu cooperava inadvertidamente disse coisas que tocaram em meu orgulho, e eu fiquei muito sensível. Até suspeitei que ela me menosprezava e acabei me preocupando com meu orgulho e status. Percebi que, na vida cotidiana e no trabalho, eu me deparava com vários assuntos grandes e pequenos. Desde que eu prestasse atenção, buscasse e ponderasse diligentemente, poderia extrair lições de tudo. Percebi que minha falta de entrada na vida não era causada pelo dever que eu desempenhava, mas por minha incapacidade de buscar a verdade e meu foco exclusivo em fazer as coisas. Apesar de trabalhar todos os dias, eu não tinha aprendido nenhuma lição.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Se você realmente está disposto a buscar a verdade e a salvação, então o primeiro passo é começar por livrar-se de seus caracteres corruptos, de seus vários pensamentos, noções e ações falaciosos. Aceite os ambientes que Deus arranjou para você em seu dia a dia, aceite Seu escrutínio, Seu teste, Seu castigo e Seu julgamento, esforce-se para, aos poucos, praticar de acordo com as verdades princípios quando as coisas o acometem e, progressivamente, transforme as palavras de Deus nos princípios e no critério para como você se comporta e age no dia a dia e em sua vida. É isso que deveria se manifestar num buscador da verdade, e é o que deveria se manifestar numa pessoa que busca salvação. Parece fácil, os passos são simples, e não há uma longa exposição, mas colocar isso em prática não é tão fácil assim. Isso ocorre porque há muitas coisas corruptas dentro das pessoas: sua mesquinhez, os pequenos esquemas, o egoísmo e a baixeza, seus caracteres corruptos e todos os tipos de truques. Além disso, algumas pessoas possuem conhecimento, aprenderam algumas filosofias para os tratos mundanos e táticas de manipulação na sociedade e possuem algumas deficiências e falhas em termos de sua humanidade. Por exemplo, algumas pessoas são gulosas e preguiçosas, outras são lisonjeiras, outras têm uma natureza severamente imunda, outras são vaidosas ou precipitadas e impulsivas em suas ações, juntamente com muitos outros defeitos. Existem muitas deficiências e problemas que as pessoas precisam superar em termos de sua humanidade. No entanto, se você deseja alcançar a salvação, se você deseja praticar e experimentar as palavras de Deus e ganhar a verdade e a vida, você deve ler mais as palavras de Deus, alcançar um entendimento da verdade, ser capaz de praticar e se submeter às Suas palavras e começar praticando a verdade e defendendo as verdades princípios. Essas são apenas algumas frases simples, mas as pessoas não sabem como as praticar nem como as experimentar. Independentemente de seu calibre ou educação, e independentemente de sua idade ou anos de fé, em todo caso, se você está na senda correta de praticar a verdade, com os objetivos e a direção corretos, e se o que você busca e pelo qual você se despende é tudo em prol da prática da verdade, o que você ganha no final será, sem dúvida alguma, a verdade realidade e as palavras de Deus se tornando sua vida. Primeiro determine seu objetivo, então, aos poucos, pratique de acordo com essa senda e, no fim, você certamente ganhará algo. Vocês acreditam nisso? (Sim.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (20)”). Ao ponderar sobre as palavras de Deus, entendi que, para alcançar a salvação, a chave está em se a pessoa busca a verdade e se há uma mudança em sua vida caráter. Esse é o ponto crucial. Por exemplo, eu continuei reclamando sobre não ter entrada na vida e temendo não ser capaz de ganhar a salvação. Fui passiva e negativa em meu dever e até pensei em pedir a transferência para outro dever. Esse assunto que enfrentei teria sido uma boa oportunidade para eu buscar a verdade e refletir sobre mim mesma. Mas, em vez de buscar e entrar, eu sempre sonhava alto demais, querendo experimentar assuntos significativos. Isso não era uma manifestação de busca da verdade! Como eu poderia obter a verdade e alcançar a salvação se continuasse dessa forma? Eu só queria experimentar assuntos importantes e negligenciava os assuntos pequenos e cotidianos. Às vezes, quando eu revelava estados errados ou surgiam pensamentos ou ideias impróprios, eu achava que eles não eram uma questão grave, desde que não afetassem meu dever, e que não importava se fossem resolvidos ou não. Isso fez com que muitas lições que eu deveria ter aprendido fossem perdidas inutilmente, o que também era um desvio em minha entrada na vida. Na verdade, desde que você tenha um propósito e seja diligente em sua busca da verdade, você pode aprender lições com qualquer situação. Por exemplo, às vezes, depois de comer e beber as palavras de Deus, você ganha algum entendimento de seu estado e de seus problemas e encontra uma senda para a prática, o que leva a alguns ganhos. Às vezes, mesmo que você não tenha experimentado algo pessoalmente, se os irmãos ao seu redor tiverem experimentado, ao ouvir atentamente a comunhão deles, você pode obter benefícios e lições da mesma forma. Além disso, ao prestar atenção em examinar seus pensamentos e suas ideias ao desempenhar seu dever, ser capaz de refletir sobre si mesmo e praticar de acordo com as palavras de Deus, também pode levar ao crescimento na vida. Ao perceber isso, senti que fui muito insensível e perdi muitas oportunidades de ganhar a verdade, e até mesmo atribuí falsamente minha falta de entrada na vida à monotonia do meu dever. Fui igual a uma pessoa faminta em um banquete — verdadeiramente tola!

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que foi muito útil para meu estado, e também aprendi como praticar e entrar. Deus Todo-Poderoso diz: “As questões que envolvem seguir o caminho de Deus não são divididas em maiores ou menores, elas são todas importantes — vocês conseguem entender isso? (Nós conseguimos entender isso.) Em termos de questões cotidianas, há algumas que as pessoas veem como muito grandes, e outras que são vistas como insignificantes. As pessoas frequentemente veem essas grandes questões como sendo de muita importância, e consideram que foram enviadas por Deus. Todavia, conforme essas grandes questões evoluem, por causa da estatura imatura das pessoas, e por causa do seu calibre pobre, muitas vezes elas ficam aquém das intenções de Deus, não conseguem obter nenhuma revelação, e não conseguem adquirir nenhum conhecimento de valor. No que diz respeito às questões pequenas, elas são simplesmente ignoradas pelas pessoas, que as deixam escapar pouco a pouco. Como tal, as pessoas perderam muitas oportunidades de ser examinadas e testadas diante de Deus. Se você sempre ignorar as pessoas, os eventos, as coisas e situações que Deus orquestra para você, o que isso significa? Significa que, todo dia, e até em todos os momentos, você está sempre renunciando a que Deus aperfeiçoe você e à liderança de Deus. Sempre que Deus orquestra uma situação para você, Ele está observando em segredo, escrutinando seu coração e seus pensamentos e ideias, observando como você pensa e vai agir. Se você for uma pessoa descuidada — uma pessoa que nunca foi séria com relação ao caminho de Deus, às palavras de Deus ou à verdade — então, você não se preocupará com e não prestará atenção àquilo que Deus quer alcançar ou ao que Ele exige de você nos ambientes que arranja para você. E você não saberá como as pessoas, os eventos e as coisas que você encontra se relacionam com a verdade ou com as intenções de Deus. Depois que você se deparar com repetidas circunstâncias e repetidas provações como essa, sem que Deus veja quaisquer resultados em você, como Ele agirá? Depois de ter se deparado repetidamente com provações, você não honrou a Deus como grandioso em seu coração, nem levou a sério as circunstâncias que Deus orquestrou para você e as considerou como provações ou testes de Deus. Pelo contrário, uma após a outra, você rejeitou as oportunidades que Deus lhe concedeu, deixando-as escapar de novo e de novo. Isso não é uma rebeldia extrema que as pessoas exibem? (É.)” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”). As palavras de Deus indicaram o caminho da prática para a entrada na vida. Ao seguir o caminho de Deus não se faz distinção entre assuntos grandes e pequenos. Sejam os assuntos enfrentados grandes ou pequenos, eles envolvem várias verdades princípios e exigem a busca da verdade para entrar. Pensei em Pedro, que trilhou a senda da busca da verdade, concentrando-se na autorreflexão e buscando as intenções de Deus em todos os assuntos. Ele praticou rigorosamente e entrou de acordo com as palavras de Deus, e, no final, ganhou a verdade e foi aperfeiçoado por Deus. Eu, por outro lado, negligenciei as tarefas que me competiam e sonhei alto demais, sempre querendo aprender lições com assuntos importantes e ignorando os assuntos que eu considerava insignificantes. Como resultado, perdi muitas oportunidades de ganhar a verdade. Refletindo sobre mim mesma, na maioria das vezes eu nem prestava atenção nos assuntos pequenos. Então, que lições eu poderia aprender com os assuntos grandes? Para seguir em frente, eu precisava aprender a seguir a senda de Pedro. Fossem os assuntos que eu enfrentasse grandes ou pequenos, eu deveria me concentrar em examinar os pensamentos e as ideias por trás de minhas ações, quais intenções erradas eu tinha e os caracteres corruptos que revelava. Eu precisava dar mais atenção à busca da verdade para resolver esses assuntos. Além disso, apesar de meu trabalho ter produzido alguns resultados, eu não podia me contentar com a situação atual. Eu precisava refletir mais e resumir os desvios e as lacunas do trabalho, os problemas que eu não tinha notado e me esforçar para fazer melhor o meu trabalho. Ao perceber isso, não resisti mais ao trabalho de texto. Ao desempenhar meu dever, também comecei a me concentrar na minha entrada, não deixando as coisas passarem despercebidas e evitando ser uma “pessoa descuidada”. Depois de praticar dessa forma, obtive alguns ganhos.

Poucos dias depois, o supervisor nos designou vários artigos de sermões para avaliar e selecionar. Rapidamente concluímos a tarefa, mas os irmãos deram diversas sugestões com relação aos resultados de nossas avaliações. Mais tarde, percebi que nossas avaliações realmente estavam equivocadas. Então, pensei que, dali em diante, bastaria retificar isso, mas então percebi que essa abordagem seria inadequada. Qualquer desvio em meu dever precisava ser levado a sério. Eu precisava refletir sobre por que e onde o desvio ocorreu, e se ele se devia a um caráter corrupto ou à falta de perícia. Se eu apenas considerasse brevemente a questão sem focar em refletir sobre os meus problemas, que lições eu poderia aprender? Então, li estas palavras de Deus: “Se você quer alcançar a verdade, por onde começa? Comece com as pessoas, eventos e coisas em sua volta e aprenda como aprender lições e buscar a verdade. É só buscando a verdade e as intenções de Deus nas pessoas, eventos e coisas em sua volta que você será capaz de alcançar a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”). Depois pensei: as questões levantadas pelos irmãos poderiam ter sido evitadas se tivéssemos sido mais atentos durante a avaliação. Mas por que houve esses desvios? Ao refletir sobre isso, percebi que eu estava com a mentalidade errada ao avaliar os artigos de sermões. Achei que a qualidade dos artigos de sermões que os irmãos escreveram não era boa, por isso os desprezei devido ao meu caráter arrogante. Não analisei os artigos de sermões com cuidado, o que levou aos desvios. Vi que, se eu não resolvesse meu caráter corrupto, não conseguiria desempenhar bem meu dever.

Depois de passar por essa experiência, percebi genuinamente que, para buscar a entrada na vida, é preciso primeiro ter um coração com fome e sede de justiça, e começar com os assuntos grandes e pequenos que surgem a cada dia. Em cada situação, deve-se observar quais são os caracteres corruptos revelados, buscar ativamente e refletir sobre os pensamentos e as ideias dentro de si, e depois seguir as palavras de Deus e as verdades princípios para praticar e entrar. Ao acumular experiências pouco a pouco e concentrar-se em aprender lições com tudo, a experiência de vida da pessoa se tornará mais rica e ela estará mais próxima da meta da salvação. Graças a Deus!


2. O que se esconde por trás do silêncio

Por Jin Xin, China

Eu me importava muito com meu orgulho e estava sempre preocupada com a forma como os outros me viam. Sempre que eu participava de reuniões, ficava muito nervosa, com medo de que, se não orasse ou não me comunicasse bem, os outros me desprezariam. Antes de cada oração, eu me preparava com antecedência, pensando nas palavras exatas que usaria. Ao me comunicar sobre as palavras de Deus, se eu tinha alguma compreensão experiencial, não ficava tão preocupada. Mas se eu não tinha compreensão e não sabia o que comunicar, meu coração acelerava e me dava um frio na barriga, e as palmas das minhas mãos suavam. Na vida cotidiana, se os outros notavam minhas falhas, eu me sentia extremamente envergonhada e não ousava olhá-los nos olhos, e toda ação que eu fazia era muito constrangida. Viver nesse estado muitas vezes me deixava muito reprimida e sofrendo.

Lembro-me de que, quando comecei a treinar para fazer trabalho de texto, houve um momento em que o supervisor veio fazer uma reunião conosco. Eu vi minha parceira, a irmã Yang Min, comunicando-se de forma muito específica, e pensei comigo mesma: “Será que não dá para você se comunicar menos? Você já cobriu tudo que eu sei, portanto, se eu me comunicar depois, será repetitivo. Então o supervisor certamente pensará que não tenho um entendimento novo. Se eu me comunicar sobre outras partes e acabar não sendo precisa, o supervisor não pensará que minha compreensão da verdade é ruim e que minha comunhão não está indo direto ao ponto?”. Quanto mais eu pensava, mais ansiosa ficava. Examinei uma passagem das palavras de Deus, depois outra, ponderando de qual delas eu poderia extrair algum entendimento para compartilhar. Minha mente estava tão confusa naquele momento que eu não conseguia me acalmar para refletir seriamente sobre aquilo. Depois de ler por um longo tempo, eu ainda não sabia por onde começar. Eu realmente esperava que, depois que Yang Min terminasse de compartilhar, o supervisor continuaria a comunhão, então eu não teria que me comunicar. Mas, para minha surpresa, depois que Yang Min terminou, o supervisor me pediu para eu me comunicar. Eu receava que, se dissesse que não tinha um entendimento, os outros me menosprezariam, por isso acabei ficando em silêncio. Eu sabia que todos estavam esperando que eu me comunicasse, mas me senti inibida demais. Nesse momento, uma irmã me lembrou, sem rodeios: “Você deve comunicar tanto quanto entende. Se você tem medo de não se comunicar bem e ser menosprezada pelos outros, e fica pensando em como se comunicar melhor ou como evitar completamente a comunhão, você está protegendo sua imagem. Sua intenção é fazer com que as pessoas pensem bem de você e ocupar um lugar no coração delas”. Essas poucas palavras atingiram diretamente meu coração. Não ousei levantar a cabeça para olhar para os irmãos, meu rosto estava em chamas, e eu me sentia resistente por dentro, pensando: “Também sei que eu não deveria ser assim, mas simplesmente não consigo superar isso!”. Vendo que permaneci em silêncio o tempo todo, nenhum dos irmãos disse mais nada. Nesse momento, a atmosfera ficou muito estranha. Depois da reunião, eu me sentia constantemente angustiada e não conseguia me dedicar totalmente aos meus deveres. Em outra ocasião, a irmã Zhang Xin pediu a Yang Min e a mim que déssemos feedback sobre um roteiro que ela havia escrito. Logo depois, Yang Min apontou os problemas que viu. Depois que ela terminou, Zhang Xin me perguntou quais problemas eu havia detectado. Pensei: “Parece que o processo de pensamento não está muito claro, mas não tenho certeza de onde estão os problemas. O que devo dizer? Se eu disser algo errado, será tão embaraçoso!”. Para evitar ser menosprezada, fiquei em silêncio. Zhang Xin me perguntou novamente, e, embora eu parecesse calma por fora, estava ansiosa por dentro: “Ainda não descobri o que fazer. O que devo dizer? Se eu mencionar os problemas menores que notei, e eu estiver certa, tudo bem, mas se eu estiver errada, será que Zhang Xin pensará que, depois de trabalhar no roteiro por algum tempo, eu não consigo nem identificar os problemas, e que sou realmente péssima?”. Nesse momento, Zhang Xin ficou impaciente e disse: “Não fique calada. Se você notou alguma coisa, diga o que viu. Se não notou, apenas diga que não”. Todos olharam para mim em silêncio. Nesse momento, senti-me extremamente incomodada e desejei apenas poder me enfiar num buraco no chão. Relutantemente, eu disse: “Não vamos discutir isso agora. Por enquanto, apenas deixe como você escreveu”. Os irmãos não tiveram escolha a não ser voltar para suas próprias tarefas. Fiquei ali sentada, sentindo-me muito envergonhada e profundamente angustiada. Pensando na cena anterior, não pude deixar de especular sobre como as duas irmãs me veriam. Quanto mais eu pensava nisso, mais chateada ficava, e não estava com vontade de desempenhar meus deveres. Parecia que uma pedra pesada comprimia meu coração. Pensando que eu sempre vivia em tal estado, eu sofria demais e não sabia que lição deveria aprender. Então, orei a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse e me guiasse para eu entender meu verdadeiro estado.

Mais tarde, li duas passagens das palavras de Deus e ganhei algum entendimento sobre o meu estado. Deus diz: “Se você costuma ter um senso de acusação em sua vida, se seu coração não consegue encontrar descanso, se você está sem paz nem alegria e, muitas vezes, é acometido de preocupação e ansiedade sobre todos os tipos de coisas, o que isso demonstra? Apenas que você não pratica a verdade, não permanece firme em seu testemunho de Deus. Quando vive em meio ao caráter de Satanás, você fica propenso a falhar frequentemente na prática da verdade, a trair a verdade, a ser egoísta e vil; você só defende sua imagem, seu nome e status, e seus interesses. Sempre viver para si mesmo lhe traz grande dor. Você tem tantos desejos egoístas, complicações, grilhões, receios e vexames que não tem nem um pouco de paz, nem de alegria. Viver em prol da carne corrupta significa sofrer excessivamente. Aqueles que buscam a verdade são diferentes. Quanto mais eles entendem a verdade, mais livres e libertados se tornam; quanto mais eles praticam a verdade, mais paz e alegria têm. Quando obtiverem a verdade, eles viverão completamente na luz, desfrutarão das bênçãos de Deus e não sentirão nem um pouco de dor” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”). “Algumas pessoas falam com pouca frequência por causa de seu baixo calibre ou de sua mentalidade simplória, uma falta de pensamentos complexos, mas quando os anticristos falam com pouca frequência, não é pelo mesmo motivo; é um problema de caráter. Eles raramente falam quando encontram outras pessoas e não expressam de imediato suas opiniões sobre os assuntos. Por que eles não expressam suas opiniões? Em primeiro lugar, porque com certeza lhes falta a verdade e eles não conseguem perceber as coisas. Se falarem, podem cometer erros e serem percebidos pelo que são; temem ser menosprezados, então fingem ficar em silêncio e simulam profundidade, tornando difícil para os outros avaliá-los, já que parecem sábios e proeminentes. Com essa fachada, as pessoas não ousam subestimar o anticristo e, ao verem seu exterior aparentemente calmo e sereno, elas o têm em uma consideração ainda maior e não ousam menosprezá-lo. Esse é o aspecto ardiloso e perverso dos anticristos. Eles não expressam prontamente suas opiniões porque a maioria delas não está alinhada com a verdade, mas são apenas noções e imaginações humanas, não dignas de serem reveladas. Portanto, eles permanecem em silêncio. Por dentro, esperam obter alguma luz que possam liberar para ganhar admiração, mas como isso lhes falta, permanecem quietos e escondidos durante a comunhão da verdade, espreitando nas sombras como um fantasma à espera de uma oportunidade. Quando encontram outros proferindo a luz, descobrem maneiras de se apropriar dela, expressando-a de outro modo para se exibir. É assim que os anticristos são astutos. Não importa o que façam, eles se empenham para se destacar e ser superiores, pois só assim se sentem satisfeitos. Se não tiverem a oportunidade, eles primeiro se mantêm discretos e guardam suas opiniões para si mesmos. Essa é a astúcia dos anticristos. Por exemplo, quando um sermão é emitido pela casa de Deus, algumas pessoas dizem que parecem ser palavras de Deus e outras acham que ele parece mais uma comunhão do alto. As pessoas de coração relativamente simples falam o que pensam, mas os anticristos, mesmo que tenham uma opinião a respeito, a mantêm oculta. Eles observam e estão preparados para seguir a opinião da maioria, mas, na verdade, eles mesmos não conseguem captá-la por completo. Será que tais pessoas tão espertas e astuciosas conseguem entender a verdade ou ter um discernimento real? O que uma pessoa que não entende a verdade pode perceber? Ela não consegue perceber nada. Algumas pessoas não conseguem perceber as coisas, mas fingem ser profundas; na verdade, elas não têm discernimento e temem que os outros as percebam. A atitude correta em tais situações é: ‘Não somos capazes de perceber essa questão. Como não sabemos, não devemos falar de maneira descuidada. Falar incorretamente pode ter um impacto negativo. Vou esperar e ver o que o alto diz’. Isso não é falar com honestidade? É uma linguagem tão simples, mas por que os anticristos não dizem isso? Eles não querem ser percebidos, pois conhecem suas próprias limitações; mas por trás disso há também uma intenção desprezível — serem admirados. Não é isso que é mais repugnante?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”). As palavras de Deus expuseram meu estado e comportamento. Eu era exatamente como Deus descreveu: nunca expressava prontamente meus pontos de vista nem revelava meus verdadeiros pensamentos. Durante minha comunhão sobre as palavras de Deus nas reuniões ou ao discutir problemas, eu não comunicava quanto eu entendia, nem me abria de maneira pura e dizia o que pensava. Em vez disso, eu sempre tinha medo de dizer algo incorreto, de não falar bem ou de não ir direto ao ponto e, assim, fazer os outros me menosprezarem. Sempre tinha medo de expor minha verdadeira estatura, de que os outros me perceberiam bem e diriam que eu não era nada. Por isso, eu sempre me certificava de falar por último, deixando os outros se comunicarem primeiro, ou até mesmo permanecia em silêncio durante toda a reunião, sempre fingindo ser reservada e profunda na frente dos irmãos. Quando minhas deficiências ou problemas eram expostos, eu me sentia extremamente envergonhada e não tinha vontade de desempenhar meus deveres, e experimentava extrema dor e tormento interior. Agora eu entendia que estava sofrendo tanto assim porque protegia demais minha reputação e meu status, bem como minha imagem na mente das pessoas e, consequentemente, sempre fazia um grande esforço para me disfarçar e me esconder, e nem mesmo ousava dizer uma única palavra sincera. Assim como Deus disse, eu era como um fantasma, sempre me escondendo em cantos escuros, com medo de vir para a luz. Pensei que eu era crente havia pouco tempo e possuía calibre mediano, por isso era bastante normal não entender muitas verdades, nem perceber bem muitas coisas. Se eu não entendesse, era só falar. Era para ser algo simples, mas, para mim, era muito difícil. Para evitar que me percebessem bem ou me menosprezassem, e para proteger minha reputação e meu status, tentei todos os meios para me esconder e enganar os irmãos. Eu realmente era muito enganosa! Foi somente com a exposição das palavras de Deus que reconheci que, afinal, esse era um caráter perverso. Quanto mais me comparava com as palavras de Deus, mais eu me sentia feia e repugnante, carente de qualquer semelhança humana, e vergonhosa. Por isso, eu queria reverter esse estado e não viver mais dessa maneira.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Independentemente do que aconteça, se você quer contar a verdade e ser uma pessoa honesta, você precisa deixar de lado seu orgulho e vaidade. Quando você não entender algo, diga que não entende; quando algo não está claro para você, diga que não está claro. Não tenha medo de ser menosprezado ou depreciado pelos outros. Ao falar consistentemente do coração e falar a verdade desse jeito, você encontrará alegria, paz e um senso de liberdade e libertação no coração, e o orgulho e a vaidade não mais o constrangerão. Não importa com quem você interaja, se você conseguir expressar o que realmente pensa, abrir seu coração aos outros e não fingir saber coisas que não sabe, então essa é uma atitude honesta. Às vezes, as pessoas podem menosprezá-lo e chamá-lo de tolo porque você sempre conta a verdade. O que você deve fazer numa situação assim? Você deve dizer: ‘Mesmo que todos me chamem de tolo, eu decido ser uma pessoa honesta e não uma pessoa enganosa. Eu falarei a verdade e de acordo com os fatos. Embora eu seja imundo, corrupto e não tenha valor diante de Deus, ainda assim direi a verdade sem fingimento ou disfarce’. Se você falar dessa maneira, seu coração estará firme e em paz. Para ser uma pessoa honesta, você precisa abandonar seu orgulho e sua vaidade e, para falar a verdade e expressar seus sentimentos verdadeiros, você não deve temer ser ridicularizado e desprezado pelos outros. Mesmo que eles o tratem como um tolo, você não deve discutir nem se defender. Se você puder praticar a verdade dessa forma, você pode se tornar uma pessoa honesta” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). Depois de ler as palavras de Deus, eu tinha uma senda de prática. Para me libertar dos constrangimentos e da escravidão da vaidade e do orgulho, eu precisava praticar ser uma pessoa honesta. Tinha de aprender a abrir mão de meu orgulho e me abrir de maneira pura. Se eu não soubesse algo, bastava dizer que não sabia; se eu não entendesse algo, era só dizer que não sabia. Mesmo que eu fosse menosprezada por dizer algo errado ou admitir minha falta de compreensão, eu teria então praticado a verdade e sido uma pessoa honesta quando diante de Deus, o que me faria sentir tranquila e liberta. Isso é mais significativo do que ganhar elogios e admiração dos outros. Quando pensei nisso, não tive mais tantas preocupações, e quis praticar a verdade e mudar a mim mesma. Mais tarde, fosse me comunicando sobre as palavras de Deus durante as reuniões ou discutindo questões, sempre que queria erguer uma fachada e me disfarçar, eu orava a Deus e me rebelava conscientemente contra minhas intenções erradas. Eu compartilhava tudo o que entendia e, se não entendia, dizia e revelava meus verdadeiros pensamentos. Ao praticar dessa forma, gradualmente comecei a me sentir mais livre em meu coração.

Mais tarde, não pude desempenhar meus deveres por seis meses, porque fui presa pelo Partido Comunista. Depois que fui solta, o líder arranjou para que eu continuasse a desempenhar um dever de texto. Como os irmãos da equipe eram todos novatos no treinamento do trabalho de texto, o líder sugeriu que eu assumisse temporariamente a função de líder de equipe. Como fazia muito tempo que eu não desempenhava esse dever, senti-me um pouco enferrujada em escrever roteiros e, durante toda a tarde, não produzi muito. Quando eu já estava ficando ansiosa, uma irmã me pediu ajuda, porque não conseguia ver com clareza os problemas em seu roteiro. Nesse momento, fui incapaz de acalmar meu coração e, depois de ler o roteiro, não consegui identificar nada de errado. Quando ela perguntou quais eram os problemas, eu vacilei e não consegui responder, o que imediatamente me deixou bastante encabulada. Pensei: “Afinal, sou a líder de equipe; tenho que ajudar a resolver os problemas que os membros da equipe não conseguem ver claramente. Mas como eu não consigo dar uma resposta clara, será que ela vai dizer: ‘Você é a líder de equipe — esse é mesmo o seu nível?’”. Eu me senti muito envergonhada. Naquela noite, enquanto olhava para o roteiro no qual eu tinha empacado no meio, pensei em pedir para as outras irmãs darem uma olhada, mas fiquei com medo de que diriam que meu nível não era bom por eu ter bagunçado tanto esse roteiro. Fiquei muito hesitante e, por um bom tempo, não ousei mostrá-lo às irmãs. Nesse momento, percebi que meu estado não estava certo. Eu temia que os outros veriam as minhas falhas, e estava protegendo minha reputação e meu status. Então, orei a Deus e conscientemente reverti esse estado. Depois, mostrei o roteiro para as irmãs. Com sua comunhão e ajuda, ganhei um pouco da senda para como continuar a escrevê-lo.

Mais tarde, percebi que estava sendo constantemente constrangida pelo meu orgulho. Às vezes, por meio da oração, eu conseguia reverter um pouco esse estado, mas meu problema definitivamente não estava completamente resolvido. Eu pensava: “Eu sei que erguer uma fachada e me disfarçar é muito doloroso e exaustivo, então por que ainda vivo em tal estado?”. Em minha busca, li uma passagem das palavras de Deus: “Que tipo de caráter é esse quando as pessoas sempre exibem uma fachada, sempre se camuflam, sempre agem com superioridade para que os outros as tenham em alta estima e não consigam ver suas falhas ou deficiências, quando sempre tentam apresentar seu melhor lado às pessoas? Isso é arrogância, falsidade, hipocrisia, é o caráter de Satanás, é algo perverso. Veja os membros do regime satânico: não importa o quanto lutem, briguem ou matem no escuro, ninguém tem permissão para os denunciar nem os expor. Eles temem que as pessoas vejam seu rosto demoníaco, e eles fazem tudo o que podem para o encobrir. Em público, fazem o máximo que podem para caiar a si mesmos, dizendo quanto amam as pessoas, quão maravilhosos, gloriosos e infalíveis eles são. Essa é a natureza de Satanás. A característica mais proeminente da natureza de Satanás é a artimanha e a enganação. E qual é o objetivo dessas artimanhas e enganação? Ludibriar as pessoas, impedi-las de ver a essência dele e como ele realmente é, e assim alcançar o objetivo de prolongar seu governo. As pessoas comuns talvez careçam desse poder e status, mas também desejam fazer com que os outros mantenham uma opinião favorável sobre elas, que as pessoas as tenham em alta estima e as elevem a um alto status em seu coração. Isso é um caráter corrupto […]. As pessoas estão sempre se disfarçando, exibindo-se diante dos outros, fingindo aparências, apresentando uma fachada e se embelezando para fazer os outros pensarem que elas são perfeitas. Seu objetivo com isso é ganhar status, para que possam desfrutar os benefícios dele decorrentes. Se você não acredita nisso, reflita cuidadosamente: por que você sempre quer fazer as pessoas pensarem bem de você? Você quer fazer com que elas o adorem e o admirem, para que no final você possa assumir o poder e desfrutar os benefícios do status” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). Por meio da exposição das palavras de Deus, vi que erguer uma fachada e se disfarçar é uma manifestação dos caracteres arrogantes, perversos e enganosos de Satanás. Sob o domínio desses caracteres satânicos, eu sempre queria que as pessoas pensassem bem de mim e preservar minha imagem e meu status em sua mente. Mesmo sabendo que não entendia muitas verdades princípios e que tinha muitas deficiências, ainda assim eu não queria que os outros vissem minhas falhas e pensassem que eu não valia nada. Portanto, não importava se era para comunicar as palavras de Deus durante as reuniões ou discutir questões, se isso podia me deixar sem jeito, envergonhada, ou ferir meu orgulho, eu me esforçava ao máximo para me disfarçar e me ocultar, acobertando-me bem, escondendo meu lado ruim e apresentando meu lado bom aos outros para construir uma boa imagem de mim mesma em sua mente. Eu vi que eu estava profundamente corrompida por Satanás e era arrogante a ponto de não ter razão alguma. Eu era claramente uma pessoa ordinária e corrupta, sem absolutamente nada, empobrecida e miserável, no entanto sempre queria manter as aparências e ganhar a admiração dos outros. Eu era realmente sem vergonha e não tinha autoconsciência. Pensei em como todas as pessoas corrompidas — quer tenham status ou não — querem ficar famosas, ser elogiadas e admiradas pelos outros, e desejam que todos as adorem. O regime satânico do Partido Comunista Chinês, em particular, sempre teve um discurso bonito, mas comete atrocidades. Exteriormente, ele finge que tudo está indo bem e promove sua imagem de “grande, glorioso e correto”, usando falsas aparências para enganar e fazer de tola a população global, mas, em segredo, suprime e persegue crenças religiosas, retira direitos humanos, massacra e fere brutalmente inúmeras pessoas. Não importa quantas coisas ruins tenha feito ou quantos atos malignos tenha realizado, ele nunca se atreve a expor essas coisas ao público e, assim, mostrar às pessoas a verdadeira face perversa e feroz dele. Percebi que a trapaça e o engano são as táticas habituais de Satanás. Refleti sobre minhas próprias ações: eu tinha deficiências e problemas, mas não estava disposta a permitir que os outros os vissem e falassem negativamente de mim; eu preferia erguer uma fachada e me disfarçar, mesmo que isso significasse suportar tormento interior; e fosse em minha fala, comunhão, comportamento ou conduta, eu apresentava uma imagem falsa aos outros, impedindo-os de ver meu lado mais verdadeiro. Quanto mais eu pensava sobre isso, mais sentia que eu era mesmo muito falsa e, assim como Satanás, era cheia de artimanhas e enganos, e totalmente feia e desprezível. Antes, eu sempre achava que permitir que os outros vissem minhas deficiências e falhas era vergonhoso, mas depois percebi que viver de acordo com o caráter arrogante, perverso e enganoso de Satanás, constantemente me disfarçando e enganando os outros, e vivendo sem qualquer semelhança humana, é, na verdade, o que é vergonhoso e desonroso. Não apenas Deus detesta e odeia isso, como também os irmãos sentirão nojo disso e aversão a isso quando perceberem o que está havendo. Se eu não me arrependesse, o único desfecho seria ser eliminada por Deus. Quando pensei nisso, desenvolvi um pouco de aversão por meus caracteres corruptos e não estava mais disposta a viver dessa forma.

Um dia, a líder enviou uma mensagem dizendo que viria à nossa equipe para uma reunião no dia seguinte. Pensei: “Quando a líder chegar, ela certamente perguntará como anda nosso estado ultimamente. De que partes devo falar? Recentemente, percebi que adoro status e quero me tornar supervisora, mas seria muito embaraçoso dizer isso! Minha compreensão da verdade é superficial, e não tive muitas experiências reais, mas mesmo assim quero assumir o papel de supervisora. Se eu falar sobre isso, os irmãos dirão que eu não sei qual é meu lugar no universo e que estou me superestimando?”. Quanto mais eu pensava sobre isso, mais embaraçoso parecia, e eu não tinha coragem de me expressar, pensando: “Talvez eu devesse apenas falar um pouco sobre minhas experiências de entrada positiva. Mas a líder está vindo para a reunião para nos ajudar a resolver nossos estados errados e dificuldades. Se eu não me abrir, não estarei sendo uma pessoa honesta, e meus problemas não serão resolvidos”. Minha mente estava agitada. Eu receava dar à líder a impressão de que eu estava excessivamente preocupada com status e de que eu não tinha autoconhecimento, por isso não tive coragem de me manifestar. Durante a reunião, depois que os outros irmãos compartilharam seus estados, a líder encontrou algumas palavras de Deus e pediu que eu as lesse, e a passagem lida foi a seguinte: “Que tipo de caráter é esse quando as pessoas sempre exibem uma fachada, sempre se camuflam, sempre agem com superioridade para que os outros as tenham em alta estima e não consigam ver suas falhas ou deficiências, quando sempre tentam apresentar seu melhor lado às pessoas? Isso é arrogância, falsidade, hipocrisia, é o caráter de Satanás, é algo perverso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). Ao ler novamente essa passagem das palavras de julgamento de Deus, senti remorso e inquietude. Eu ainda queria me esconder e me disfarçar, na esperança de causar uma boa impressão na líder, mas isso era enganar a mim mesma e aos outros. Pelas palavras de Deus, também entendi que falsidade e hipocrisia são coisas que Deus detesta. Ele sempre exigiu que fôssemos pessoas honestas. Uma pessoa honesta pode se abrir de maneira pura, sem enganar nem a Deus nem aos outros; é disso que Deus gosta. Pensando nisso, criei coragem para comunicar meu próprio estado à luz das palavras de Deus. Depois da comunhão, tive uma grande sensação de alívio e, por meio da comunhão da líder, obtive uma compreensão mais clara do meu próprio estado e encontrei uma senda de prática e entrada. Durante aquela reunião, eu simplesmente comuniquei o máximo que entendia e expressei tudo que estava no meu coração. Senti claramente a orientação de Deus e também ganhei mais compreensão de algumas verdades. Experimentei a doçura de praticar a verdade.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Você deve buscar a verdade para resolver qualquer problema que surge, não importa o que seja, e de forma alguma deve se disfarçar ou mostrar um rosto falso aos outros. Seus defeitos, suas deficiências, suas falhas, seus caracteres corruptos — seja completamente aberto em relação a todos eles e comunique todos eles. Não os guarde no interior. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que você o superou, entrar na verdade é fácil. O que significa dar esse passo? Significa que você está abrindo seu coração e mostrando tudo que tem, bom ou mau, positivo ou negativo, desnudando-se para que os outros e Deus o vejam; não escondendo nada de Deus, não ocultando nada, não disfarçando nada, livre de engano e trapaça, e sendo igualmente aberto e honesto com as outras pessoas. Dessa forma, você vive na luz, e não somente Deus o escrutinará, mas as outras pessoas também serão capazes de ver que você age com princípios e alguma medida de transparência. Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz. Aprender a se abrir quando você se comunica é o primeiro passo para ter entrada na vida. Em seguida, você precisa aprender a dissecar seus pensamentos e ações para ver quais são errados e quais não agradam a Deus, e você precisa revertê-los imediatamente e retificá-los. Qual é o propósito de retificá-los? É aceitar a verdade, enquanto se livra das coisas dentro de si que pertencem a Satanás e as substitui pela verdade. Antes, você fazia tudo de acordo com sua natureza enganosa, que é mentirosa e desonesta; você achava que não conseguiria fazer nada sem mentir. Agora que você entende a verdade e detesta a maneira de Satanás de fazer as coisas, você não age mais dessa maneira, você age com uma mentalidade de honestidade, pureza e submissão. Se você não retiver nada, não usar uma fachada nem fingimento, nem encobrir as coisas, se você se desnudar para os irmãos e irmãs, não esconder seus pensamentos e suas ideias mais íntimos, e permitir que os outros vejam sua atitude honesta, aos poucos, a verdade se enraizará em você, florescerá e dará fruto, produzirá resultados, pouco a pouco. Se o seu coração é cada vez mais honesto e se volta cada vez mais para Deus, e se você sabe proteger os interesses da casa de Deus quando desempenha seu dever, e sua consciência pesa quando você deixa de proteger esses interesses, isso é prova de que a verdade teve um efeito sobre você e se tornou sua vida” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me mostraram a senda de prática: aprender a ser aberta sobre minhas deficiências e falhas, não me disfarçar nem erguer uma fachada, não manter minha vaidade e orgulho, e sim praticar a verdade e ser uma pessoa honesta. Esse é o primeiro passo para entrar na verdade. Depois disso, não usei mais o silêncio para me esconder. Se me deparava com problemas que não conseguia enxergar claramente, eu dizia que não estava vendo claramente e que não sabia como resolvê-los, e perguntava ativamente a outros irmãos sobre os problemas. Quando me reunia para discutir problemas, eu compartilhava o máximo que entendia e dizia exatamente o que pensava, de forma direta e sem fingimentos. Depois de praticar dessa maneira por algum tempo, descobri que me abrir de forma pura, sem erguer uma fachada e sem me disfarçar, estava ficando cada vez mais fácil, e eu não sentia mais que isso era vergonhoso. Agora, seja em reuniões, orações, comunhões, ou interagindo com irmãos, não me preocupo mais com meu orgulho ou imagem, nem fico tão ansiosa, nervosa ou angustiada como antes. Sinto que me libertar dos meus caracteres corruptos tornou minha vida muito mais leve, liberta e simples! Embora eu tenha feito apenas uma pequena mudança até agora, estou disposta a continuar buscando a verdade e me esforçando para crescer.


3. Existe alguma distinção entre deveres superiores e inferiores?

Uma carta para Nuo Yi

Por Yu xun, China

Querida Nuo Yi,

Como você tem passado ultimamente? Em sua última carta, você mencionou que não está mais desempenhando seu dever de rega, mas foi designada pelos líderes para assuntos gerais. Você achava que esse dever não permitia que você se destacasse ou ganhasse a estima dos outros, o que a tornou resistente e pouco disposta a cooperar. Gostaria de saber se seu estado melhorou recentemente. Eu também experimentei esse estado antes. Depois, ao ler as palavras de Deus, ganhei algum entendimento sobre meu caráter corrupto de buscar reputação e status, e também corrigi minhas visões falaciosas sobre os deveres e comecei a desempenhá-los diligentemente. Desta vez, quero compartilhar com você nesta carta a minha experiência, esperando que ela possa lhe oferecer alguma ajuda.

Em outubro de 2021, quando comecei a trabalhar como líder, não importava o quão tarde fosse depois de terminar meu trabalho todos os dias, eu lia as palavras de Deus e pensava comigo mesma: “Enquanto eu entender mais da verdade e puder resolver todos os problemas que encontrar, os irmãos certamente me terão em alta conta quando virem que tenho as verdades realidades”. Meio ano depois, devido ao meu baixo calibre, ao meu foco pesado no orgulho e no status e por, muitas vezes, ser constrangida por meu caráter corrupto, não consegui obter bons resultados em meus deveres e fui dispensada. Com base em minhas habilidades, os líderes arranjaram para que eu ajudasse os irmãos com problemas de informática. Naquela época, o estado que eu revelava era semelhante ao seu. Pensei comigo mesma: “Essa é só uma tarefa discreta, braçal, e, não importa quantas tarefas eu faça, pois ninguém vai notar”. Ao ler as palavras de Deus, percebi que havia a intenção Dele na reatribuição de deveres, e que eu deveria me submeter e aceitá-la, mas eu ainda não conseguia deixar de pensar: “Trabalhar em assuntos gerais não tem desenvolvimento futuro. Não importa quão bem eu faça o trabalho, não ganharei a estima dos outros. É melhor ser líder, onde a posição é mais alta e mais prestigiada”. Embora eu estivesse desempenhando meu dever, nunca consegui ter muito entusiasmo. Especialmente quando soube que a recém-chegada irmã Zhou Ting tinha bom calibre, progredia rapidamente e havia sido eleita líder, fiquei muito chateada. “Embora minha capacidade de resolver problemas seja um pouco fraca, eu deveria ser melhor do que uma novata. Já que ela foi nomeada líder, por que ainda estou encarregada dos assuntos gerais? O que os irmãos pensarão de mim?”

Um dia, os líderes vieram para uma reunião, e eu estava em outra sala ajudando com problemas no computador. Ouvi os líderes se comunicando sobre o cultivo de pessoas, dizendo que algumas delas, embora acreditassem em Deus por apenas alguns anos, tinham bom calibre e buscavam mais a verdade, e que portanto valia a pena cultivá-las. Por outro lado, algumas pessoas mostraram pouco progresso, apesar de acreditarem em Deus por muitos anos, e também tinham um calibre ruim, de modo que não valia a pena cultivá-las. Ao ouvir isso, senti uma grande dor no coração e pensei: “Não sou eu o tipo de pessoa que não merece ser cultivada? Parece que só posso fazer alguns trabalhos de assuntos gerais, sem chance de me destacar”. Depois de um tempo, um líder fechou a porta, e eu me senti ainda mais angustiada, pensando: “Antes, quando eu era líder, os líderes de nível superior também realizavam reuniões para se comunicarem conosco, e eu era uma das que estavam sendo cultivadas, mas agora estou aqui só para lidar com os problemas dos computadores. Sou apenas uma trabalhadora exercendo trabalho braçal e fazendo tarefas”. Também lembrei que todos os líderes de igreja que estavam participando da reunião me conheciam, e me perguntei o que pensariam de mim se soubessem que eu agora estava desempenhando esse dever. Quanto mais eu pensava nisso, mais angustiada ficava. Quando chegou a hora de explicar a eles como usar o equipamento depois de consertar os problemas do computador, eu não queria ir até lá de jeito nenhum. Eu me sentia apenas uma trabalhadora braçal, não no mesmo nível que eles. Fiquei andando pela sala por um longo tempo antes de ir até lá, com relutância, falar com eles. Quando voltei, senti uma profunda sensação de desconforto, pensando que, por melhor que eu me saísse no trabalho, ninguém saberia nem me teria em alta estima. Qual é o sentido de dedicar tanto tempo e esforço? Melhor eu só fazer o que está ao meu alcance. Depois disso, parei de colocar o coração em meu dever. Sempre que os irmãos me faziam perguntas, eu respondia sem considerá-las com cuidado e não resumia os problemas ou desvios em meu trabalho. Também não prestava atenção às habilidades de aprendizado e não queria dedicar tempo e esforço para estudar, contentando-me apenas em terminar as tarefas que tinha em mãos. Naquela época, por falta de fardo em meu dever, eu começava a me sentir sonolenta no início da noite. Mais tarde, percebi que meu estado não estava certo e então orei a Deus, pedindo-Lhe que me guiasse para eu reconhecer meus problemas.

Em minha busca, li estas palavras de Deus: “Na casa de Deus, há menção constante de aceitar a comissão de Deus e desempenhar adequadamente o dever. Como o dever passa a existir? Falando de modo geral, ele passa a existir como resultado da obra de gerenciamento de Deus de trazer a salvação para a humanidade; falando de modo específico, na medida em que a obra de gerenciamento de Deus se desdobra entre a humanidade, surgem vários trabalhos que requerem que as pessoas cooperem e os completem. Isso fez surgirem responsabilidades e missões para as pessoas cumprirem, e essas responsabilidades e missões são os deveres que Deus concede à humanidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). “Seja qual for o seu dever, não discrimine entre alto e baixo. Suponha que você diga: ‘Embora essa tarefa seja uma comissão de Deus e a obra da casa de Deus, se eu a fizer, as pessoas podem me olhar com desprezo. Os outros recebem um trabalho que lhes permite destacar-se. Foi-me dada essa tarefa que não deixa eu me destacar e só me faz me exaurir nos bastidores, isso é injusto! Não desempenharei esse dever. Meu dever tem de ser aquele que me põe em destaque na frente dos outros e me permite ganhar renome para mim — e mesmo se eu não ganhar renome para mim nem me destacar, ainda tenho de me beneficiar disso e me sentir fisicamente em paz’. Essa é uma atitude aceitável? Ser seletivo é não aceitar de Deus as coisas; é fazer escolhas de acordo com as suas preferências. Isso é não aceitar o seu dever; é recusar o seu dever, uma manifestação da sua rebeldia para com Deus. Essa seletividade é adulterada por seus desejos e preferências individuais. Quando você leva em consideração seu benefício próprio, sua reputação e assim por diante, a sua atitude para com o dever não é submissa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). Pelas palavras de Deus, entendi que, independentemente do dever que alguém desempenhe, ele é uma missão e uma responsabilidade dada por Deus. Não existe isso de deveres superiores ou inferiores. Se alguém categorizá-los como altos ou baixos e só desejar desempenhar aqueles que o destacam, evitando outros deveres, isso é uma recusa de seu dever e demonstra uma falta de submissão genuína a Deus. Refletindo sobre mim mesma à luz das palavras de Deus, percebi que eu encarava meus deveres com base em preferências pessoais, sempre desejando desempenhar os mais proeminentes. Pensando na época em que eu era líder, para ser altamente considerada pelos líderes de nível superior e ganhar a estima dos irmãos, eu me esforçava muito e desempenhava meus deveres com grande entusiasmo, mas, quando se tratava de fazer o trabalho de assuntos gerais, sentia que realizava um trabalho meramente braçal e que meu papel era insignificante. Eu via esse tipo de dever como de status inferior e achava que ele não me oferecia oportunidade de me destacar, o que me deixou desmotivada para desempenhar meu dever. Especialmente quando ouvi o líder dizer que alguns crentes de longa data com calibres ruins e progresso lento não tinham valor para o cultivo, senti que eu era ainda menos digna do que os recém-chegados e que só podia lidar com alguns trabalhos de assuntos gerais. Isso me deixou particularmente desanimada, e perdi a motivação para desempenhar meus deveres. Não coloquei meu coração nas minhas obrigações, o que causou algumas perdas em meus deveres. Pensei então em como o dever é uma responsabilidade dada por Deus. Seja ele de muita ou pouca relevância, devo aceitá-lo de Deus, submeter-me e cumprir as responsabilidades que me cabem. Porém, como achei que havia perdido o prestígio e que meu desejo de status não estava satisfeito, comecei a me sentir resistente, a argumentar, a me tornar negativa e ser relapsa em meu trabalho. Não me esforcei para pensar a respeito e resolver os problemas que surgiam em meus deveres, tampouco estudei ou aprendi as habilidades necessárias. Como resultado, não consegui resolver sozinha alguns problemas, o que aumentou a carga de trabalho dos irmãos com quem eu trabalhava. Meu foco na reputação e no status era forte demais. Eu só me preocupava com minha própria vaidade, orgulho e interesses pessoais, mesmo às custas de atrasar o trabalho da igreja. Vi que não tinha obediência em relação à reatribuição dos meus deveres e que não tinha consciência ou razão alguma.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos coisas que são externas a eles de que podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. E assim, para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não deixariam de lado sua busca por status e reputação. Você pode colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguem pensar continua sendo status e reputação. Embora os anticristos também acreditem em Deus, eles veem a busca por status e reputação como equivalente à fé em Deus e dão a ela o mesmo peso. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, eles acreditam que a busca da verdade em sua fé em Deus é a busca de status e reputação; a busca de status e reputação também é a busca da verdade, e ganhar status e reputação é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não têm status, nem ganhos, nem reputação, que ninguém os admira, ou os estima, ou os segue, eles ficarão muito decepcionados, acreditarão que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e dirão para si mesmos: ‘Essa fé em deus é um fracasso? Não há esperança?’. Muitas vezes eles ponderam sobre tais coisas no coração, ponderam sobre como podem construir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, para que escutem quando eles falarem, e os apoiem quando eles agirem, e os sigam para onde quer que forem; para que tenham a última palavra na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam. Por que estão sempre pensando nessas coisas? Depois de lerem as palavras de Deus, depois de ouvirem sermões, eles realmente não entendem nada disso, eles realmente não são capazes de discernir tudo isso? As palavras de Deus e a verdade realmente não são capazes de mudar suas noções, ideias e opiniões? Esse não é o caso de forma alguma. O problema está neles, é totalmente porque não amam a verdade, porque, no coração, são avessos à verdade e, como resultado, não são nem um pouco receptivos para a verdade — algo que é determinado por sua natureza essência” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). As palavras de Deus expõem que aqueles que são anticristos consideram a reputação e o status como sua vida. Independentemente do dever que desempenhem ou das pessoas com quem trabalhem, seus pensamentos são sempre em prol da reputação e do status. Se não ganharem a estima e a admiração dos outros, eles acham que sua vida não tem valor. Refletindo sobre isso, será que meus pontos de vista sobre a busca não eram os mesmos dos anticristos? Desde a infância, eu havia sido influenciada por venenos de Satanás do tipo “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” e “o homem luta para subir; a água flui para baixo”. Eu havia adotado a busca de reputação e status como meta de vida, querendo ganhar a estima dos outros a despeito do que eu fizesse. Quando estava na escola, eu invejava aqueles que ocupavam cargos oficiais e tinham prestígio, acreditando que eles eram estimados pelas pessoas onde quer que fossem. Eu achava que, ao me tornar alguém assim, minha vida teria valor, e por isso estudei muito, esperando que meus esforços me levassem a um bom emprego no futuro e me fizessem ganhar a estima dos outros. Depois que comecei a acreditar em Deus, minha visão sobre a busca permaneceu a mesma. Quando eu era líder, independentemente de quão ocupada eu estivesse em meu dever, eu lia as palavras de Deus com o objetivo de me equipar com mais verdades para resolver os problemas dos irmãos, de modo a ganhar a estima deles. Durante as reuniões, eu vivia ponderando sobre como me comunicar para que os irmãos não me menosprezassem. Como minha intenção estava errada e meu estado não era bom, isso havia afetado a eficácia das reuniões. Ao fazer o trabalho de assuntos gerais, eu ainda estava seguindo a senda antiga. Por ter temido ser menosprezada depois de resolver os problemas de computador para os líderes, não ousei sequer dirigir-lhes uma simples palavra e me senti muito reprimida por dentro. Depois disso, fiquei muito passiva em meus deveres, o que também afetou o trabalho. Percebi que, em qualquer dever que eu estivesse desempenhando, meus pensamentos e intenções eram todos voltados para minha reputação e status. Isso não era seguir a senda dos anticristos? Claramente, eu não era nada. Eu não tinha as verdades realidades, meu calibre era ruim e meu caráter corrupto era bastante severo. Em vez de manter a cabeça baixa e desempenhar meu dever, eu vivia preocupada com meu próprio orgulho e status. Quando não conseguia essas coisas, tornava-me negativa e angustiada, e perdia a motivação em meus deveres. A reputação e o status realmente me prendiam com muita força, dominando cada dia da minha vida. Em tudo que fazia, eu desejava a estima e a aprovação dos outros. De fato, viver dessa forma era extremamente doloroso! Deus tinha me dado a oportunidade de desempenhar meu dever para que eu pudesse buscar a verdade e alcançar uma mudança em meu caráter por meio do desempenho do meu dever, mas eu tinha falhado em desempenhá-lo de maneira conscienciosa e não tinha me esforçado para buscar a verdade, sempre interessada em reputação e status para ganhar a estima dos outros. Quando perdi a reputação e o status, descarreguei minha frustração em meu dever e agi de forma irresponsável ao fazê-lo. Isso era rebelar-se contra Deus e resistir a Ele! Agora eu via com clareza que buscar cegamente a fama, o ganho e o status era de fato muitíssimo perigoso. Sempre que minha fama, ganho ou status estavam em jogo, eu ficava resistente, reclamava e me tornava passiva e negativa em meu dever, o que levou a perdas no trabalho. Se eu continuasse buscando com essa teimosia, acabaria sendo detestada, rejeitada e eliminada por Deus. Sabe como é, Nuo Yi? Quando percebi essas coisas, fiquei com medo e pensei: “Não posso continuar seguindo pela senda errada. Preciso valorizar totalmente a oportunidade que Deus me deu de desempenhar meu dever”.

Li outra passagem das palavras de Deus que me ajudou a entender um pouco melhor como determinar minha posição. Deus Todo-Poderoso diz: “Se você acha que seu calibre é muito baixo e que você não tem capacidade de distinguir o certo do errado e que não tem capacidade de compreender a verdade, então, faça o que fizer, não se refestele em suas ambições e desejos, e não pense em como se esforçar para se tornar uma autoridade na igreja — para se tornar um líder de igreja —; ser líder não é tão fácil assim. Se você não for uma pessoa honesta e não tiver amor pela verdade, assim que se tornar líder, você será um anticristo ou um falso líder. […] Se você tem um senso de fardo em relação ao trabalho da igreja e deseja se envolver nele, isso é bom; mas você deve refletir sobre se você entende a verdade, se é capaz de comunicar a verdade para resolver problemas, se é capaz de se submeter verdadeiramente à obra de Deus, e se é capaz de executar o trabalho da igreja adequadamente de acordo com os arranjos de trabalho. Se você cumpre esses critérios, você pode se candidatar a líder ou obreiro. O que quero dizer com isso é que, no mínimo, as pessoas devem possuir autoconsciência. Primeiro veja se você é capaz de discernir as pessoas, se você consegue entender a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios. Se você cumpre essas exigências, você é apto a ser líder ou obreiro. Se você não é capaz de avaliar a si mesmo, você pode perguntar às pessoas à sua volta que estão familiarizadas com você ou que são próximas de você. Se todas elas dizem que o seu calibre é insuficiente para ser líder, e que simplesmente fazer seu trabalho atual já é bom o suficiente, então você deveria rapidamente conhecer a si mesmo. Já que seu calibre é baixo, não gaste todo o seu tempo querendo ser um líder — simplesmente faça o que pode, desempenhe seu dever adequadamente, com ambos os pés no chão, para que você possa ter paz de espírito. Isso também é bom. E se você é capaz de ser um líder, se você realmente possui tal calibre e talento, se você possui capacidade de trabalho e tem um senso de fardo, você é exatamente o tipo de pessoa talentosa do qual a casa de Deus carece, e você certamente será promovido e cultivado; mas há o tempo de Deus em todas as coisas. Esse desejo — o desejo de ser promovido — não é ambição, mas você deve ter o calibre e cumprir os critérios para ser um líder. Se o seu calibre é baixo, mas ainda assim você passa todo o seu tempo querendo ser um líder, ou assumir uma tarefa importante, ou ser responsável pelo trabalho geral, ou fazer algo que lhe permite se distinguir, então Eu lhe digo: isso é ambição. Ambição pode trazer desastre, portanto você deve desconfiar dela. Todas as pessoas têm um desejo de fazer progresso e todas estão dispostas a lutar pela verdade, o que não é um problema. Algumas pessoas têm calibre, cumprem os critérios para ser líderes e são capazes de se esforçar pela verdade, e isso é algo bom. Outras não possuem calibre, portanto, deveriam se ater a seu próprio dever, desempenhar adequadamente o dever que está diretamente na frente delas e desempenhá-lo de acordo com os princípios e de acordo com as exigências da casa de Deus; para elas, é melhor, mais seguro, mais realista” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Nuo Yi, você também não ganhou algumas coisas ao ler essa passagem das palavras de Deus? A partir dela, entendi que, se alguém tem o calibre e a capacidade de trabalho e atende aos critérios para ser um líder, a casa de Deus certamente o promoverá e cultivará. No entanto, se uma pessoa tiver pouco calibre e não atender aos critérios para ser um líder, então, mesmo que se torne um deles, será incapaz de fazer o trabalho real e inevitavelmente trará prejuízos ao trabalho da igreja. Sempre pensei que ser líder me daria a estima dos outros, mas nunca havia refletido sobre se eu realmente atendia aos critérios para tal. Olhando para trás, para o meu tempo como líder, eu não tinha sido capaz de ver com clareza nem de resolver os problemas que surgiram nos deveres dos irmãos. Quando havia muitas tarefas, eu não conseguia gerenciar todas ao mesmo tempo e nem mesmo fui capaz de realizar adequadamente o trabalho pelo qual eu era a principal responsável. Além disso, estava excessivamente preocupada com meu status, não tinha me concentrado em buscar as verdades princípios no desempenho do meu dever e tinha pensado o tempo todo em como me comunicar de forma a ganhar a estima dos irmãos. Meu coração não conseguiu estar verdadeiramente comprometido com o dever, e eu não obtive nenhum resultado ao desempenhá-lo. Os líderes superiores haviam reatribuído meu dever de acordo com os princípios, o que beneficiaria o trabalho da igreja e serviria de proteção a mim. Agora, o dever que estou desempenhando envolve o conhecimento de algumas habilidades técnicas, e sou capaz de dominar essas habilidades e fazer uma contribuição para esse dever, que é adequado para mim. Como Deus diz: “Algumas pessoas têm calibre, cumprem os critérios para ser líderes e são capazes de se esforçar pela verdade, e isso é algo bom. Outras não possuem calibre, portanto, deveriam se ater a seu próprio dever, desempenhar adequadamente o dever que está diretamente na frente delas e desempenhá-lo de acordo com os princípios e de acordo com as exigências da casa de Deus; para elas, é melhor, mais seguro, mais realista”. De fato, para aqueles que atendem aos critérios para ser um líder, ser promovido e cultivado pela casa de Deus é algo bom, pois isso lhes permite receber mais treinamento, entrar em vários aspectos das verdades princípios e usar sua experiência prática para ajudar os irmãos, o que é positivo para o trabalho da igreja. Os que não atendem aos critérios para ser um líder devem desempenhar com firmeza os deveres dos quais são capazes e também podem entrar em algumas verdades realidades, tendo, por fim, a oportunidade de salvação. Ao reconhecer isso, entendi um pouco mais a intenção de Deus. Ele arranjou esses ambientes para me ajudar a ganhar uma compreensão precisa de mim mesma. Preciso encontrar minha posição correta e desempenhar meu dever de maneira realista. Isso é o mais importante e é a razão que eu deveria ter.

Li outra passagem das palavras de Deus: “Todos são iguais diante da verdade. Aqueles que são promovidos e cultivados não são muito melhores do que os outros. Todos experimentaram a obra de Deus por volta do mesmo tempo. Aqueles que não foram promovidos nem cultivados também deveriam buscar a verdade enquanto desempenham seus deveres. Ninguém pode privar os outros do direito de buscar a verdade. Algumas pessoas são mais ansiosas na sua busca da verdade e têm algum calibre, por isso são promovidas e cultivadas. Isso se deve às necessidades do trabalho da casa de Deus. Então, por que a casa de Deus tem tais princípios para promover e usar as pessoas? Porque há diferenças no calibre e na índole das pessoas, e cada pessoa escolhe uma senda diferente, o que leva a desfechos diferentes na fé das pessoas em Deus. Aquelas que buscam a verdade são salvas e se tornam o povo do reino, enquanto aquelas que não aceitam a verdade de forma alguma, que não são leais no desempenho de seu dever, são eliminadas. A casa de Deus cultiva e utiliza as pessoas com base em se elas buscam a verdade e em se elas são leais no desempenho de seu dever. Existe alguma distinção na hierarquia das várias pessoas na casa de Deus? Por ora, não existe hierarquia em termos de posição, valor, status ou reputação das várias pessoas. Pelo menos durante o período em que Deus opera para salvar e guiar as pessoas, não há diferença entre a hierarquia, a posição, o valor ou o status das várias pessoas. As únicas coisas que são diferentes se encontram na divisão do trabalho e nos papéis dos deveres desempenhados. É claro que, durante esse período, algumas pessoas, por exceção, são promovidas e cultivadas para alguns trabalhos especiais, enquanto outras pessoas não recebem tais oportunidades devido a várias razões como problemas com seu calibre ou ambiente familiar. Mas Deus não salva aqueles que não receberam essas oportunidades? Não é esse o caso. Seu valor e sua posição são inferiores aos dos outros? Não. Todos são iguais perante a verdade, todos têm a oportunidade de buscar e ganhar a verdade, e Deus trata a todos de forma justa e sensata” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Ao ler as palavras de Deus, percebi que, diante da verdade, todos são iguais. Na casa de Deus, as pessoas são avaliadas com base em seu calibre, índole e busca da verdade para determinar se podem ser cultivadas. Não há distinção hierárquica entre aqueles que são promovidos e cultivados e aqueles que não são; a única diferença está na divisão de trabalho de todos. Porém, eu achava que a liderança usufruía de um status mais elevado, como um oficial, enquanto fazer o trabalho de assuntos gerais tinha um status inferior, como um trabalhador braçal. Eu estava medindo os deveres na casa de Deus sob uma perspectiva mundana, o que não está nem um pouco de acordo com as palavras de Deus. Elas corrigiram meus pontos de vista falaciosos. Na casa de Deus, independentemente do dever que as pessoas desempenham, Deus lhes fornece a mesma verdade, e as oportunidades que Ele lhes dá para ganhar a verdade também são as mesmas. Deus não olha para o dever que uma pessoa desempenha; Ele olha se ela busca a verdade. Mesmo que o calibre de alguém seja ruim, contanto que seu coração seja correto, que ele possa se submeter aos arranjos de Deus e pratique o máximo que entender, Ele ainda o esclarecerá e guiará. Pensei na irmã Hai Lun, minha parceira de dever. Seu calibre não era muito bom, mas ela tinha um senso de fardo por seu dever. Ela aprendeu prontamente todas as habilidades necessárias e tratou de aceitar e se submeter a qualquer tarefa para resolver problemas, a despeito de onde fosse. Hai Lun colocou seu coração em seu dever, de modo que recebeu o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo, e seu dever produziu efeitos. O caráter de Deus é justo; Ele não mostra favoritismo. Desde que alguém busque sinceramente a verdade, poderá ganhá-la, seja qual for o dever que desempenhe. Depois que percebi isso, tive muito mais clareza e entendi que, ao desempenhar meu dever, eu deveria me concentrar em buscar a verdade, em vez de me preocupar com status.

Nuo Yi, agora sou capaz de me submeter ao trabalho de assuntos gerais e aprendi algumas lições. Antes, eu era negativa, negligente, não tinha o fardo necessário para desempenhar meu dever, e não me esforçava para refletir sobre os problemas no trabalho e resolvê-los. Agora está muito melhor. Concentro-me em identificar desvios em meus deveres e trabalho proativamente para resolver essas questões. Antes, eu não era proativa no aprendizado de habilidades técnicas e não dedicava tempo e esforço para estudar as mais complexas. Agora, estou disposta a aprender as habilidades técnicas necessárias aos meus deveres. Embora eu ainda enfrente algumas dificuldades, não as encaro mais com o caráter corrupto de antes. Por meio da oração e da confiança em Deus, aprendi muitas habilidades técnicas. Antes, eu tratava a ajuda aos irmãos com problemas no computador como uma mera tarefa. Agora, concentro-me conscientemente em minha entrada na vida. Quando revelo caracteres corruptos em meus deveres, posso buscar as palavras de Deus para resolver meus problemas e corrigir meu estado errado. Quando vejo os recém-chegados se tornarem líderes, não fico mais perturbada. Consigo encarar isso de maneira calma e correta. Percebi como é importante ter um coração honesto ao desempenhar seu dever. Independentemente do dever que se desempenhe, ter um coração puro e submisso e dar o melhor de si pode levar ao esclarecimento e à orientação de Deus, e a pessoa ganhará muito com seus deveres. Nuo Yi, diante disso, você adquiriu algumas sendas de prática para si mesma?

Pois bem, isso é tudo o que tenho a dizer por enquanto. Espero que essa minha experiência tenha sido útil para você e a oriente a superar seu estado negativo em breve, permitindo que você aborde seus deveres com um coração honesto e não frustre os esforços meticulosos que Deus investiu em nós. Sinta-se à vontade para escrever e compartilhar quaisquer percepções ou ganhos que tiver.

Atenciosamente,

Yuxun

19 de setembro de 2023


4. Depois que meu sonho foi destruído

Por Lin You, China

Desde criança, sempre gostei muito de dançar. Minha mãe me contou que, quando eu era bem pequena, sempre que uma música estava tocando, eu naturalmente acompanhava o ritmo. À medida que fui crescendo, continuei apaixonada pela dança, e me interessava particularmente por qualquer coisa que tivesse a ver com dança. Sobretudo quando eu via dançarinas na TV, apresentando-se no palco e executando sem esforço passos de dança muito difíceis, enquanto o público, encantado, assistia, aplaudia e vibrava, eu não conseguia tirar os olhos delas, e suas apresentações causavam em mim um grande impacto. Era simplesmente lindo! Eu pensava: “Como seria maravilhoso se eu também pudesse me tornar uma dançarina, me expressar por meio da dança e receber os aplausos e elogios do meu público!”. Para tornar meu sonho realidade, participei de uma aula de dança, iniciando um período de treinamento profissional. Eu observava com atenção os movimentos do professor durante a aula e me esforçava para fazer cada um deles da maneira certa. Meu professor dizia que eu tinha um grande potencial como dançarina e todos os meus colegas achavam que eu definitivamente tinha futuro na dança. Eu ficava feliz em ouvir isso, e acreditava que tinha talento de fato como dançarina e poderia fazer carreira na dança. Talvez os Céus tivessem determinado que minha missão nesta vida era me dedicar à dança.

Posteriormente, tive a sorte de aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, e assistindo aos vídeos da igreja, soube que a igreja também tem um dever relacionado à dança. Ao ver os irmãos cantando, dançando e louvando a Deus, pensei comigo mesma: “A dança no mundo secular é feita para os não crentes e tem pouco valor, mas dançar na igreja é um dever e me permite louvar a Deus; isso é muito significativo! Além disso, os vídeos da igreja são postados na internet e assistidos por pessoas do mundo todo. Se pudesse exibir minhas habilidades de dança nesses vídeos, eu não receberia ainda mais elogios e aplausos? Daqui para a frente, preciso dedicar mais tempo à prática da dança, para que eu possa ganhar um dever relacionado a ela”. Algum tempo depois, nossa igreja foi perseguida pelo Partido Comunista Chinês e muitos irmãos foram presos, por isso mal tínhamos chance de nos reunir e desempenhar nossos deveres normalmente, que dirá havia chances de começar um grupo de dança. Eu queria muito sair da China e praticar a fé e desempenhar meu dever num país livre e democrático. Para manter meu corpo flexível, sempre que tinha tempo livre, eu fazia alongamentos e exercícios. Às vezes, quando ouvia música, eu me imaginava no palco, numa apresentação de dança. Logo depois disso, durante uma reunião, a polícia apareceu de repente e começou a fazer prisões. Fiquei presa durante 37 dias e depois fui solta sob fiança, enquanto aguardava julgamento. Com receio de ser presa outra vez, saí de casa e me escondi. Todos os dias, eu fitava o vasto céu azul, do lado de fora da minha janela, e ficava absorta, pensando: “Agora que fui presa, é como se eu vivesse sob o controle do PC Chinês. Daqui em diante, não poderei ir a lugar nenhum livremente, nem sair do país. Como ainda terei alguma chance de me apresentar num palco? Será que isso não significa o fim do meu sonho de dançar?”. Esses pensamentos me deixaram com uma sensação horrível. Tempos depois, a igreja me incumbiu de compor hinos, mas, apesar de externamente desempenhar meu dever, não sentia meu coração naquilo. Cheguei a pensar que meu destino era ser dançarina e que o dever não era adequado para mim. Meu líder me dispensou depois de ver que eu estava chafurdando nesse estado negativo e não conseguia melhorar.

Depois de ser dispensada, eu passava todos os dias num estado de aturdimento e confusão. Sempre que pensava em como meu sonho de dançar tinha sido destruído, eu me sentia agoniada e sem rumo. Em meio à minha impotência, orei a Deus: “Oh, Deus, sei que, por ter sido dispensada, devo ter Te enojado de alguma forma, mas sou insensível demais e não sei onde errei. Por favor, guia-me e esclarece-me para que eu ganhe conhecimento de mim mesma”. Eu orava a Deus dessa maneira todos os dias. Certa vez, durante os devocionais, eu me deparei com uma passagem das palavras de Deus que me deu algum entendimento do meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas pensam que não há nada errado com a aquisição de conhecimento, que isso é totalmente natural. Para dizer isso de forma que soe mais atraente, fomentar ideais elevados ou ter ambições é ter impulso, e isso deveria ser a senda certa na vida. Não é uma maneira mais gloriosa de viver para as pessoas se elas podem realizar seus próprios ideais ou estabelecer uma carreira de forma bem-sucedida? Fazendo essas coisas, elas podem não só honrar seus ancestrais, mas também ter a chance de deixar uma marca na história — isso não é uma coisa boa? Isso é uma coisa boa aos olhos das pessoas mundanas, e para elas deveria ser correto e positivo. Satanás, todavia, com seus motivos sinistros, leva as pessoas para esse tipo de estrada, e não há nada mais nisso? É claro que não. Na verdade, não importa quão elevados sejam os ideais do homem, não importa quão realistas sejam seus desejos ou quão apropriados possam ser, tudo que o homem deseja alcançar, tudo que o homem busca está inextricavelmente ligado a duas palavras. Essas duas palavras são de vital importância para a vida de cada pessoa, e elas são coisas que Satanás pretende incutir no homem. Quais são essas duas palavras? São ‘fama’ e ‘ganho’. Satanás usa um tipo de método muito brando, um método muito mais de acordo com as noções das pessoas que de forma alguma é radical, através do qual ele faz com que as pessoas aceitem inadvertidamente o modo de vida de Satanás, suas regras para viver e para estabelecer metas de vida e seu rumo na vida e, sem saber, elas também chegam a ter ambições na vida. Não importa o quanto essas ambições de vida possam parecer grandiosas, elas estão inextricavelmente ligadas a ‘fama’ e ‘ganho’” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Tive uma percepção repentina ao ler essa passagem e logo me dei conta de que eu estava trilhando a senda da busca da fama e do ganho. No passado, eu costumava pensar que a busca pela realização dos meus sonhos era a senda correta na vida. Eu achava que realizar algo na vida era um sinal de que eu tinha ambição e aspiração, e que superar meus colegas e me tornar conhecida era uma forma de mostrar meu valor. Isso me tornaria muito melhor do que aqueles que não tinham sonhos ou aspirações, e estavam satisfeitos com sua vida medíocre. Foi só então que percebi que buscar os próprios sonhos e aspirações é uma das maneiras de Satanás corromper as pessoas e levá-las a trilhar a senda da busca da fama e do ganho. Quanto mais a pessoa busca a fama e o ganho, mais ela se afasta das exigências de Deus. Deus pede que ajamos de forma honesta e prática, como seres criados, e cumpramos nossos deveres, mas aqueles que buscam a fama e o ganho só pensam em como se sobressair aos seus pares e nunca se contentam com o modo como as coisas são. Refleti sobre por que eu estava me esforçando tanto para me tornar uma dançarina. Quando eu via dançarinas na TV ganhando os aplausos do público com seus movimentos complexos, eu sentia muita inveja delas, e sonhava com o dia em que eu também poderia estar no centro do palco, ser o alvo da atenção de todos, ouvir seus gritos e aplausos, e realizar meu objetivo de me destacar. Para tornar meu sonho realidade, eu praticava dança do raiar do dia até o anoitecer, e vivia extremamente motivada. Mas como eu tinha antecedentes por ter sido presa pelo PC Chinês, havia perdido a chance de ir para o exterior. Quando percebi que meu sonho tinha sido destruído, fiquei deprimida e desanimada, e me tornei negligente e desatenta com meu dever. Parecia que eu tinha me transformado numa pessoa diferente. Só então percebi que a fama e o ganho são os meios pelos quais Satanás atrai e corrompe as pessoas. Externamente, eles podem trazer aplausos e elogios, mas, na realidade, corrompem ideologicamente as pessoas, fazendo-as pensar apenas na fama e no ganho, e se esquecer de adorar a Deus, que dirá buscar a verdade e cumprir seu dever. Por fim, isso leva as pessoas a se afastarem de Deus e a perderem completamente a oportunidade de salvação.

Pouco tempo depois, li outra passagem das palavras de Deus: “O apreço que os anticristos têm por reputação e status vai além do das pessoas normais, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo; é por isso consideram as coisas desse jeito. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos coisas que são externas a eles de que podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. E assim, para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não deixariam de lado sua busca por status e reputação. Você pode colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguem pensar continua sendo status e reputação. Embora os anticristos também acreditem em Deus, eles veem a busca por status e reputação como equivalente à fé em Deus e dão a ela o mesmo peso. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Deus expunha como os anticristos valorizam particularmente a reputação e o status, e chegam ao ponto de considerar a reputação e o status como sua vida e o objetivo que perseguem na vida. Não importa quando ou onde eles estejam, nada muda a direção da sua busca. Na verdade, eu era exatamente assim. Desde muito jovem, adorava me exibir e fazer com que os outros me admirassem e elogiassem. Ao ver que as dançarinas da TV ganhavam a admiração e a bajulação do público, eu as admirava e desejava ser como elas. Até estabeleci a meta de me tornar uma excelente artista da dança. Mesmo depois de entrar na fé e desempenhar meu dever, ainda assim não mudei minha meta na vida, e quando não pude fazer um dever relacionado à dança na minha igreja local, aspirei viajar ao exterior para realizar meu grande sonho de pisar num palco como artista. Mesmo depois de ter sido presa pelo PC Chinês e ficado com uma ficha de prisão que me impedia de sair do país, eu ainda não conseguia parar de pensar o tempo todo no meu sonho de dançar, e me tornei negativa e angustiada por não ter alcançado meu objetivo; por isso, encarava meu dever de um jeito negativo e perfunctório, e era negligente. Eu sempre pensava e ruminava sobre meu futuro e minha reputação. Via meu dever como o trampolim que me ajudaria a alcançar meus sonhos. Eu estava deixando de me dedicar aos meus deveres adequados e estava resistindo a Deus! Ao perceber isso, orei a Deus, dizendo: “Oh, Deus, por meio do julgamento e da exposição das Tuas palavras, vi como sou profundamente obcecada pela fama, pelo ganho e pelo status. Estou sempre buscando alcançar meus sonhos e deixando de desempenhar o dever adequado para mim. Estou disposta a me arrepender, a renunciar a esses desejos extravagantes e a buscar apenas cumprir meu dever”. Mais tarde, deparei-me com essa passagem das palavras de Deus: “Você deve ser capaz de cumprir suas responsabilidades, desempenhar seu dever e suas obrigações, e deixar de lado seus desejos egoístas, seus motivos e intenções; você deveria demonstrar consideração pelas intenções de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses da casa de Deus, o trabalho da igreja e o dever que é para você desempenhar. Após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de se comportar. É viver franca e honestamente, e não ser uma pessoa baixa, vil; é viver justa e honradamente, em vez de ser desprezível, baixo e inútil. Você achará que é assim que uma pessoa deveria agir e a imagem que ela deveria viver” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Refleti que, no passado, eu só desempenhava meu dever para satisfazer minha ambição e meu desejo. Não considerava as intenções de Deus de forma alguma e vivia de maneira vil e desprezível. Eu sabia que, se tivesse outra chance de desempenhar um dever, eu precisaria deixar de lado meus desejos pessoais e desempenhar meu dever adequadamente para satisfazer a Deus. Eu não poderia ficar com mais culpa e arrependimento. Depois de refletir por um tempo, comecei a desempenhar meu dever novamente na igreja. Apesar de o dever ser em assuntos gerais e não ter nada a ver com dança, eu sabia que Deus estava me dando uma chance de me arrepender, por isso estava disposta a me submeter e a desempenhar meu dever adequadamente como um ser criado.

Assim, passou-se mais da metade do ano, e embora eu não me sentisse mais negativa e deprimida por não conseguir realizar meus sonhos, ainda estava um pouco confusa. Às vezes, eu me perguntava: “Muitas pessoas têm talentos, interesses e hobbies, será que todas essas coisas são negativas? As pessoas, na realidade, não deveriam buscar essas coisas?”. Um dia, li uma passagem das palavras de Deus sobre esse problema que me deu algumas respostas para as minhas perguntas. Deus Todo-Poderoso diz: “Os interesses e os hobbies das pessoas não são inerentemente errados, e é claro que não se pode dizer que são coisas negativas. Eles não deveriam ser condenados ou criticados. Faz parte da humanidade normal as pessoas terem interesses, hobbies e talentos em certas áreas — todas as pessoas os têm. Algumas gostam de dançar, outras, de cantar, desenhar, atuar, gostam de mecânica, economia, engenharia, medicina, agricultura, navegação ou de certos esportes, outras gostam de estudar geografia, geologia ou aviação, e, claro, outras, ainda, talvez gostem de estudar assuntos ainda mais obscuros. Independentemente dos interesses e hobbies de uma pessoa, todos são parte da humanidade e da vida humana normal. Não deveriam ser vilipendiados como coisas negativas, nem deveriam ser criticados, e muito menos proibidos. Ou seja, qualquer interesse ou hobby que você tenha é legítimo. Já que qualquer interesse ou hobby é legítimo e deveria ter permissão para existir, como devem ser tratados os ideais e desejos a eles relacionados? Por exemplo, algumas pessoas gostam de música. Elas dizem: ‘Quero ser músico ou maestro’, depois descartam tudo para estudar e se aprimorar na música, definindo os objetivos e a direção de sua vida para ocupar o lugar de um músico. Isso é a coisa certa a fazer? (Não é a coisa certa a fazer.) Se você não acredita em Deus, se faz parte do mundo e passa a vida realizando os ideais e desejos estabelecidos por seus interesses e hobbies, não temos nada a dizer sobre isso. Agora, como crente em Deus, se você tem esses interesses e hobbies e quer dedicar toda a sua vida, pagando o preço de uma vida inteira para realizar os ideais e desejos estabelecidos por seus interesses e hobbies, essa senda é boa ou ruim? Vale a pena promovê-la? (Não vale a pena promovê-la.) Não vamos falar ainda sobre se vale a pena promover ou não; tudo deve ser trabalhado solenemente, então como você faz isso para determinar se essa questão está certa ou errada? Você precisa considerar se as buscas, os ideais e os desejos que estabeleceu têm alguma conexão com os ensinamentos de Deus e Sua salvação e expectativas para você, com a intenção de Deus de salvar a humanidade, com sua missão e com seu dever, se ajudarão você a completar sua missão e cumprir o dever de modo mais eficaz, ou se aumentarão suas chances de ser salvo e ajudarão você a alcançar a satisfação das intenções de Deus. Como uma pessoa comum, sua busca por ideais e desejos é direito seu, mas à medida que você realiza seus ideais e desejos e busca essa senda, eles o levarão pela senda da salvação? Eles o levarão pela senda de temer a Deus e evitar o mal? No final, eles o levarão ao resultado de absoluta submissão e adoração a Deus? (Não levarão.) Isso é certo. Já que eles não levarão, então, sendo você crente em Deus, os ideais e desejos estabelecidos por causa de seus interesses, hobbies, e até seus talentos e dons, são positivos ou negativos? Você deveria tê-los ou não? (Eles são negativos; não deveríamos tê-los.) Você não deveria tê-los” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (8)”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que interesses e hobbies fazem parte da humanidade normal das pessoas, são concedidos ao homem por Deus e não são inerentemente negativos, mas quando as pessoas começam a ver seus hobbies e interesses como ideais e desejos a serem buscados, então a natureza do problema muda. Assim que uma pessoa trata seu hobby como um ideal a buscar, ela certamente passa a investir muito tempo e energia nele. Para as pessoas comuns, pode parecer que isso é liberdade e o direito delas, mas para os crentes em Deus, buscar ideais e desejos não pode conduzir as pessoas à senda da salvação; em vez disso, faz com que gastem seu tempo e sua energia com assuntos não relacionados à verdade. Isso os impede de cumprir seu dever até certo ponto. Além disso, se as pessoas buscarem realizar seus ideais, elas não poderão se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus e só se afastarão ainda mais Dele. Eu tinha experimentado isso em primeira mão. Aceitei a obra de Deus dos últimos dias muito nova, comecei a desempenhar meu dever e tive a oportunidade de buscar a verdade e alcançar a salvação. Mas não segui a senda correta, não valorizei a oportunidade que Deus me deu e insisti em buscar a realização dos meus sonhos. Como coloquei todos os meus pensamentos e a minha energia na busca dos meus ideais e desejos, e não me concentrei em buscar a verdade, não fiz nenhum progresso em meu dever por um longo período. Minha visão da vida e meus valores eram todos de natureza satânica. Depois de ser presa pela polícia, não busquei a verdade e não aprendi com a experiência; em vez disso, fiquei resistente e culpei a Deus pelo ambiente que Ele orquestrou depois que minha ficha de prisão me impediu de viajar para o exterior e meu sonho de ser dançarina foi destruído. Como um ser criado, eu deveria ter me submetido aos arranjos do Criador e obtido um senso da intenção de Deus por meio da minha experiência. Mas me agarrei com obstinação ao meu sonho, fiquei insatisfeita com a soberania e os arranjos de Deus, e agia sem se envolver, distraída do meu dever. Como Deus poderia não se sentir enojado com minha atitude e meu comportamento? Se não desistisse de perseguir meus sonhos e desejos, e um dia conseguisse desempenhar um dever como dançarina, eu certamente daria testemunho de mim mesma e me tornaria conhecida para realizar meu sonho. Dar testemunho de mim mesma, em vez de Deus, no meu dever era um tipo de oposição a Deus e acabaria sendo amaldiçoado por Deus!

Li outra passagem das palavras de Deus: “Se essas crianças se interessam pelas artes, elas devem se engajar nesse trabalho e fazer esse trabalho por toda a vida? Não necessariamente. Isso depende da ordenação de Deus, de como Deus exerce Sua soberania e arranja as coisas. Se Deus arranjar que elas trabalhem nas artes, elas nunca deixarão esse campo enquanto viverem. Mas se Deus não as tiver arranjado ou ordenado para trabalharem nesse campo, elas terão apenas esse interesse e hobby e, mesmo que gostem dele, não serão capazes de se engajar nesse trabalho. Algumas pessoas gostam de artes desde a infância. Os pais, ao verem que seu filho tem esse interesse e hobby, pensam: ‘Vamos cultivar isso, então. Talvez nossa família possa produzir um talento nas artes. Talvez ele até se torne famoso e um destaque!’. Assim, eles começam a cultivar o filho para que aprenda dança e canto, e, por fim, o filho é admitido em uma escola de artes. Embora o interesse e a paixão do filho pelas artes não diminuam após a formatura, é incerto se ele poderá se engajar nesse tipo de trabalho. É possível que, quando ele estiver prestes a se engajar nesse trabalho, seu humor mude, sua atitude e suas opiniões em relação a esse trabalho mudem, e também é possível que, devido a várias razões no ambiente objetivo, ele perca a oportunidade de fazer parte dessa área. Todas essas coisas são possíveis; isso depende da ordenação de Deus” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”). Depois de ler essa passagem, eu fiquei muito aliviada. No passado, eu achava que tinha de buscar um trabalho relacionado aos meus interesses e hobbies. Achava que meus interesses eram provavelmente uma missão concedida a mim por Deus, e que, por ser apaixonada pela dança, precisava desempenhar um dever relacionado a isso. Então, quando me designaram um dever que não tinha nada a ver com a dança, senti que o dever não era adequado para mim e não quis desempenhá-lo. Mas, na vida real, eu continuava me sentindo frustrada, eu simplesmente não conseguia obter um dever relacionado à dança. Agora entendo que tudo isso foi a soberania e os arranjos de Deus. Eu pensava em como a sobrinha de uma dançarina famosa tinha se mostrado promissora na dança desde muito jovem, e a dançarina, sua tia, queria que ela assumisse o manto da família, mas, mesmo depois de treiná-la pessoalmente, a sobrinha tinha acabado não se dedicando à dança e, em vez disso, tornara-se atriz. Há também inúmeros exemplos de pessoas que têm certas habilidades ou talentos, mas que, mesmo assim, acabam passando a vida num emprego comum, para sustentar a família, e não conseguem trabalhar num campo relacionado a seus interesses e hobbies. A partir disso, vi que Deus tem soberania sobre e arranja que trabalho as pessoas farão na vida; as pessoas não têm voz sobre isso e não podem forçar com que tais coisas aconteçam. Apesar de não poder desempenhar um dever relacionado aos meus interesses, Deus me deu o calibre para desempenhar outros deveres. Agora estou fazendo trabalho de texto, um dever que, no passado, nunca imaginei que desempenharia. Através da leitura de vários artigos e sermões, aprendi certas verdades sobre visões, passei a entender um pouco sobre a obra de Deus e experimentei na pele que as situações que Deus arranja para nós são as melhores e mais benéficas para a nossa vida. Não importa se conseguirei ou não desempenhar um dever de dança no futuro, estou disposta a me submeter e a buscar a verdade e experimentar a obra de Deus em qualquer ambiente que Ele orquestrar. Além disso, no meu tempo livre, tenho aprendido as coreografias de dança da igreja; portanto, continuo a cultivar meus interesses. Às vezes, depois do jantar, eu danço um pouco e sempre me sinto um pouco mais feliz depois de fazer isso. Acho que essa é a maneira correta de tratar meus hobbies e interesses. Agradeço a Deus do fundo do coração por ter me concedido esse hobby, pois ele tornou minha vida um pouco mais interessante. Preciso me esforçar ainda mais para desempenhar meu dever adequadamente e retribuir o amor de Deus.


5. A luta para relatar problemas

Por Gina, Filipinas

Em 2022, eu desempenhava dever de texto. Por acaso, conheci Kelli, uma líder de distrito. Ao ouvir suas experiências, fiquei sabendo que ela havia sido líder por cinco anos. Ela tinha alguns dons, era bastante perspicaz e organizada em seus arranjos de trabalho. Eu a admirava muito. No entanto, também fiquei sabendo que, para mostrar aos colegas sua competência no trabalho, sempre que eles encontravam dificuldades nos deveres, ela não só não os ajudava, como também ostentava seus próprios resultados, fazendo com que eles a admirassem e se delimitassem como inadequados. Notei que Kelli estava se exibindo demais, mas tinha pouco conhecimento de si mesma, e pensei comigo: “Embora Kelli tenha inteligência e dons, sua entrada na vida é muito fraca, e, ao se deparar com problemas, ela não reflete sobre si mesma nem se conhece”. Mais tarde, soube também que a irmã Stacey havia descoberto que Kelli não estava cultivando outras pessoas e que tinha sido descuidada, adotando uma postura de não intervir no trabalho evangelístico. Stacey perguntou aos colegas de Kelli se ela estava fazendo trabalho real, e, quando Kelli soube disso, não só não refletiu sobre si mesma, como desenvolveu preconceito contra os colegas e contra Stacey. Ela não estava disposta a cooperar e discutir o trabalho com os colegas, o que gerava resultados ruins no trabalho evangelístico. Quando voltei a ver Kelli, fiquei sabendo que seu estado não era bom, que ela tinha medo de resolver os problemas dos irmãos e que, por isso, empurrava essa responsabilidade para seus colegas de trabalho. Fiquei muito surpresa e pensei: “Kelli é líder de distrito, e seu trabalho principal é comunicar a verdade e resolver problemas. Só que ela não consegue resolver nem os problemas dos irmãos. Será que ela pode fazer bem seu trabalho principal como líder?”. Mas depois pensei: “Será que ela simplesmente tomou a senda errada durante esse período? Se, por meio de conselhos e ajuda, seu estado puder ser revertido, ela ainda poderá desempenhar seus deveres de líder. Afinal de contas, ela é líder há muitos anos e consegue arranjar e implementar um pouco de trabalho. Quanto à sua negligência em relação à entrada na vida, eu deveria oferecer mais ajuda e conselhos”. Então, eu lhe mostrei o problema. Kelli disse que estava disposta a se redimir, mas, depois, fiquei sabendo que ela ainda passava os dias ocupada e que ainda não tinha entrada na vida. Pensei comigo mesma: “Kelli não tem entrada na vida. Ela não consegue resolver os problemas dos irmãos nem fazer trabalho real. Será que ela é uma falsa líder?”. Porém, minha compreensão do desempenho de Kelli era limitada demais, e eu ainda não conseguia ver a situação claramente, de modo que não relatei essa questão ao nível superior.

Em abril de 2023, fui dispensada devido à minha busca por reputação e status e à minha incapacidade de fazer trabalho real, e não pensei mais no problema de Kelli. Mais tarde, a igreja lançou uma carta pedindo aos irmãos que denunciassem quaisquer falsos líderes ou anticristos que descobrissem, e eu pensei em Kelli: “Ela adora se exibir para fazer com que os outros a tenham em alta conta, não aceita sugestões das irmãs e até nutre preconceitos contra elas. Além disso, ela não aprende lições quando as coisas acontecem e não tem entrada na vida. Será que relato seu problema ao nível superior para que a igreja possa investigar?”. Mas então pensei: “Kelli é responsável pelo trabalho de várias igrejas. Se eu fizer uma denúncia incorreta e isso a prejudicar ou afetar seu estado, causando atrasos em seus deveres, eu acabaria sendo uma fonte de interrupção e perturbação, podendo perder meu dever atual e, em casos graves, ser isolada para reflexão. Esqueça. Quanto menos problemas, melhor. Além disso, minha compreensão da situação é limitada, e não posso ter certeza absoluta de que Kelli é uma falsa líder. Melhor eu continuar de cabeça baixa e desempenhar bem os deveres que tenho em mãos”. Com isso em mente, não relatei o problema de Kelli.

Durante esse período, a igreja costumava emitir cartas pedindo que verificássemos se havia falsos líderes e anticristos. Toda vez que via essas cartas, eu me sentia em conflito. Nesse meio-tempo em que eu hesitava, soube que uma irmã havia denunciado uma líder de igreja. Depois de entender e verificar melhor, percebeu-se que a líder denunciada só tinha algumas revelações de corrupção e que não era uma falsa líder que não fazia trabalho real. A pessoa que fez a denúncia tinha um caráter arrogante. Ela se aproveitou da corrupção revelada pela líder para condená-la como falsa, e muitas vezes constrangia os outros nas conversas e não exercia um papel positivo no grupo. Por fim, ela foi isolada para reflexão. Ao ouvir a notícia, fiquei alarmada e pensei: “Se eu relatar o problema de Kelli e fizer uma denúncia errada, será que a minha situação também será investigada? Eu já havia colocado um anticristo em uma posição importante quando eu era líder, causando interrupção e perturbação no trabalho da igreja. Se eu fizer uma denúncia errada desta vez, afetando o estado de Kelli e atrasando o trabalho de igreja, minhas transgressões se acumularão. Então, será que acabarei sendo isolada para reflexão ou até mesmo removida? Além disso, tenho uma compreensão limitada de Kelli e não posso ter certeza de que ela é uma falsa líder. Esqueça. Melhor eu não arriscar meu pescoço denunciando o problema. Kelli também costuma interagir com outros irmãos, portanto, se for uma falsa líder, os outros também perceberão os problemas dela e escreverão uma denúncia. Nesse momento, vou poder fornecer informações sobre as manifestações dela e, dessa forma, não serei investigada. Seria muito melhor”. Quando pensei a respeito, desisti completamente da ideia de relatar o problema.

Em junho de 2023, a igreja emitiu um aviso de expulsão de um anticristo. Esse anticristo, que era um supervisor, buscava reputação e status, o que causava sérias interrupções e perturbações no trabalho da igreja. O líder nos disse que, se descobríssemos algum falso líder ou anticristo na igreja, deveríamos informar imediatamente ao nível superior para proteger o trabalho da igreja. Pensei novamente em Kelli. Embora não fosse um anticristo, ela tinha manifestações de uma falsa líder. Fazia quase seis meses que eu havia notado o problema pela primeira vez e vinha evitando relatar o fato ao nível superior, sem coragem de fazê-lo. Se ela realmente fosse uma falsa líder, não seria prejudicial a todos os irmãos? Isso causaria muitos danos ao trabalho da igreja! Lembrei-me das palavras que Deus disse ao expor o anticristo Yan: “Há certas manifestações quando os anticristos fazem coisas. Ele não estava apenas fazendo coisas por baixo do pano; você poderia reconhecer essas manifestações em pessoa. Se vocês não podiam ver essas manifestações, então não estavam cegos? (Sim.) Então, se houvesse alguém assim novamente, agora, vocês seriam capazes de discerni-lo? Alguém como Yan pode desempenhar trabalho real? Pode comunicar a verdade e resolver problemas? (Não.) Por que você diz que não? (Em termos de resultados de trabalho, a igreja tinha muitos problemas que não foram resolvidos por muito tempo, o progresso de todo o trabalho estava incrivelmente lento, e as filmagens que fazíamos não atendiam às exigências da casa de Deus.) Antes de que lidassem com Yan, vocês viram que isso era um problema? (Não.) Então, o que vocês entendem, depois de ouvir sermões? Vocês não conseguem ver problemas assim tão sérios e, então, sempre arranjam desculpas, dizendo: ‘Nós não nos associamos a ele. Como poderíamos saber as coisas que ele estava fazendo por baixo do pano? Nós somos apenas crentes comuns; ele era líder. Não podíamos ficar seguindo o homem em todo lugar, por isso é razoável que não o tenhamos percebido bem e não o tenhamos denunciado’. É isso que vocês queriam dizer? (Sim.) Qual é a natureza disso? (Estamos tentando escapar das nossas responsabilidades.)” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”). Cada palavra de Deus tocou profundamente meu coração. Para não denunciar o problema, eu sempre usava a desculpa de que não entendia totalmente a situação e não conseguia perceber com clareza o que estava acontecendo. Na verdade, eu havia notado o comportamento de Kelli e acreditava que ela poderia ser uma falsa líder, mas tinha medo de ser responsabilizada se fizesse uma denúncia incorreta. Por isso, inventei a justificativa de que não tinha interagido muito com ela e não conseguia ver as coisas com clareza. Toda vez que havia comunhão nos incentivando a denunciar falsos líderes e anticristos, minha consciência me acusava, mas eu continuava a suprimi-la com a desculpa de que não conseguia perceber com clareza o assunto. A verdade é que essa desculpa era completamente infundada, e eu só estava evitando a responsabilidade. Tendo visto um problema com uma líder, eu deveria ter relatado imediatamente. Mesmo que não conseguisse perceber com clareza o problema, eu ainda poderia falar sobre o assunto e buscar a comunhão de irmãos que entendessem a verdade para que o problema não se arrastasse por tanto tempo. Dessa vez, eu não poderia continuar evitando isso. No entanto, quando pensei em relatar a situação de Kelli, lembrei-me de repente de que o líder havia dito que queria me promover e cultivar, e pensei: “Se eu relatar isso incorretamente, posso perder minha chance de ser promovida e talvez perca até a chance de desempenhar meu dever atual, mas, se eu não relatar nada e Kelli realmente tiver um problema, isso pode prejudicar significativamente o trabalho da igreja”. Esses pensamentos me deixaram num grande conflito. Eu realmente queria me posicionar e relatar o problema para proteger o trabalho da igreja, mas, sempre que pensava em como isso poderia afetar meus próprios interesses, minha coragem desaparecia. Minha consciência continuava a me acusar. Eu via o problema, não o denunciava e, embora entendesse as palavras de Deus, não as praticava. Eu não estava protegendo os interesses da igreja de forma alguma. Ainda que eu fosse promovida, qual seria o propósito? Chorei e me coloquei diante de Deus para orar: “Ó Deus, essa situação que estou enfrentando hoje é algo que Tu orquestraste e arranjaste. É também um teste para mim, para ver se posso considerar Tua intenção. Estou muito confusa neste momento. Ó Deus, por favor, guia-me para eu fazer a escolha certa”. Nesse momento, uma frase das palavras de Deus me veio à mente: “A essência de Deus é justiça. Apesar de não ser fácil compreender o que Ele faz, tudo que faz é justo; as pessoas simplesmente não entendem” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Sim, o caráter de Deus é justo, e não importa o que Ele faça, é justo. A principal razão pela qual não ousei relatar a questão foi porque eu não entendia o caráter justo de Deus, o que me levou a viver em um estado de incompreensão e cautela. Eu imaginava que Deus era como os humanos corruptos, sem equidade e justiça, como se eu fosse ser isolada para reflexão ou até mesmo removida só por relatar um problema incorretamente ou cometer um erro. Foi realmente enganoso da minha parte suspeitar de Deus daquela forma! Deus é justo, e tudo na casa de Deus é tratado de forma equitativa e justa. Se eu relatasse um problema com um líder, a igreja investigaria e trataria do assunto de acordo com os princípios, e, se Kelli fosse realmente uma falsa líder, seria dispensada imediatamente. No entanto, se ela não fosse uma falsa líder, a igreja apontaria seu problema e a ajudaria para que ela pudesse refletir sobre si mesma e entrar, o que também seria uma coisa boa. Pensando nisso, senti-me um pouco aliviada.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus que me deu uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Às vezes, os falsos líderes e os anticristos atuam por um tempo e revelam certos problemas. Algumas pessoas podem ser capazes apenas de ver que existem problemas, mas não conseguem perceber a essência e a verdade desses problemas nem sabem como resolvê-los — isso também diz respeito à falta de discernimento. O que se deve fazer em tais circunstâncias? Em momentos como esses, você deve pedir a alguém que entende a verdade que venha discerni-los. Se houver várias pessoas que possam assumir a responsabilidade, com todos buscando, comunicando e discutindo a questão juntos, então todos vocês podem chegar a um consenso e perceber a essência do problema, e então poderão discernir se eles são falsos líderes e anticristos. Não é tão difícil resolver o problema de falsos líderes e anticristos; os falsos líderes não desempenham trabalho real e são fáceis de descobrir e perceber claramente; os anticristos perturbam e interrompem o trabalho da igreja e também são fáceis de descobrir e perceber claramente. Tudo isso está relacionado ao problema de perturbar o povo escolhido de Deus no desempenho de seus deveres, e você deve denunciar e expor tais pessoas — só assim você pode evitar que o trabalho da igreja seja atrasado. Denunciar e expor falsos líderes e anticristos é um trabalho crucial que garante que o povo escolhido de Deus possa desempenhar bem seus deveres, e todo o povo escolhido de Deus tem essa responsabilidade. Seja quem for, caso seja um falso líder ou um anticristo, o povo escolhido de Deus deve expô-lo e trazê-lo à luz, e dessa forma você cumprirá sua responsabilidade. A casa de Deus sempre lidará com o problema relatado de maneira oportuna e de acordo com os princípios desde que ele seja verdadeiro e haja realmente um incidente com um falso líder ou um anticristo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”). Sim, ao encontrar falsos líderes ou anticristos na igreja, se eu não conseguir perceber com clareza a essência do problema, posso me comunicar e discernir com aqueles que entendem a verdade. Dessa forma, posso ganhar um entendimento mais preciso. Como eu não conseguia ver claramente se Kelli era uma falsa líder, eu podia buscar a comunhão com outras pessoas. Por meio da busca e da comunhão, eu poderia ganhar um entendimento mais claro dos princípios desse aspecto. Em seguida, conversei com minha irmã parceira Shirley sobre esse assunto, e ela também achava que Kelli estava trilhando a senda errada e sugeriu que eu relatasse o fato ao nível superior. Shirley também perguntou o que estava me preocupando a ponto de ter me impedido de relatar o problema. Com a pergunta de Shirley, percebi que minha hesitação em relatar o problema sempre esteve ligada, principalmente, ao desejo de me proteger e preservar meus interesses. Eu era tão egoísta e desprezível!

Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus e a procurei para ler. Deus diz: “A maioria das pessoas deseja buscar e praticar a verdade, mas, na maior parte do tempo, só tem a determinação e o desejo de fazê-lo; a verdade não se tornou sua vida. Como resultado, quando se deparam com forças malignas ou encontram pessoas malignas e más cometendo atos malignos ou falsos líderes e anticristos fazendo coisas de uma maneira que viole princípios — assim perturbando o trabalho da igreja e prejudicando o povo escolhido de Deus — elas perdem a coragem de se manifestar e se pronunciar. O que significa quando você não tem coragem? Significa que você é tímido ou inarticulado? Ou será que você não entende completamente e, portanto, não tem confiança para se pronunciar? Nenhum dos dois; isso é primariamente a consequência de ser constrangido por caracteres corruptos. Um dos caracteres corruptos que você revela é um caráter enganoso; quando algo acontece com você, a primeira coisa em que você pensa são seus interesses pessoais, a primeira coisa que você considera são as consequências, se isso será benéfico para você. Isso é um caráter enganoso, não é? Outro é um caráter egoísta e baixo. Você pensa: ‘O que uma perda para os interesses da casa de Deus tem a ver comigo? Eu não sou um líder, então por que deveria me importar? Não tem nada a ver comigo. Não é responsabilidade minha’. Tais pensamentos e palavras não são algo que você pensa conscientemente; são produzidos por seu subconsciente — que é o caráter corrupto que se revela quando as pessoas deparam com um problema. Caracteres corruptos como esse governam a maneira com que você pensa, amarram seus pés e mãos, e controlam o que você diz. No coração, você quer se levantar e falar, mas tem receios, e, mesmo quando fala, você faz rodeios, e deixa espaço de manobra ou então prevarica e não diz a verdade. As pessoas que têm visão cristalina enxergam isso; na verdade, você sabe em seu coração que não disse tudo que deveria, que o que disse não teve efeito algum, que você foi simplesmente superficial, e que o problema não foi resolvido. Você não cumpriu a sua responsabilidade, entretanto fala em alto e bom som que a cumpriu, ou que não tinha certeza do que estava acontecendo. Isso é verdade? E é o que você realmente pensa? Então você não está completamente sob o controle de seu caráter satânico? […] Você nunca busca a verdade, muito menos a pratica. Você está apenas constantemente orando, fazendo resoluções, estabelecendo aspirações e prometendo, no coração. E qual é o resultado? Você continua sendo um bajulador, não é sincero sobre os problemas que enfrenta, não se importa com as pessoas malignas quando as vê, não responde quando alguém faz o mal ou cria uma perturbação, e fica indiferente quando não é pessoalmente afetado. Você pensa: ‘Não falo sobre nada que não me diz respeito. Desde que não prejudique meus interesses, minha vaidade ou minha imagem, eu ignoro tudo, sem exceção. Eu tenho que ter muito cuidado, pois o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro. Não vou fazer nada estúpido!’. Você é total e inabalavelmente controlado por seus caracteres corruptos de perversidade, engano, intransigência e aversão à verdade. Eles ficaram mais difíceis de suportar do que a faixa dourada apertada usada pelo Rei Macaco. Viver sob o controle de caracteres corruptos é tão exaustivo e excruciante!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). A exposição de Deus reflete exatamente o meu estado. Eu sabia que havia um problema com Kelli que precisava ser relatado ao nível superior. Mais ainda após ler as cartas da casa de Deus pedindo a denúncia de falsos líderes e anticristos, pensei em denunciar o problema várias vezes, mas tinha medo de que, se o relatasse incorretamente, poderia perder meu dever ou ser isolada para reflexão. Eu sempre considerava meus próprios interesses. Em momentos críticos, não conseguia sequer dizer uma palavra para defender os interesses da casa de Deus e não me atrevia a relatar problemas. Eu era realmente uma inútil! Eu sabia muito bem que Kelli era responsável por várias igrejas, e, se ela realmente fosse uma falsa líder, isso teria um impacto significativo no trabalho da igreja, e a entrada na vida de muitos irmãos sofreria perdas. Porém, quando pensei que denunciar o problema poderia não me beneficiar e até prejudicar meus interesses, procurei me proteger, dando desculpas para fugir da responsabilidade, e esperei que outros dessem um passo à frente e denunciassem. Eu só me preocupava com meus próprios interesses e não considerava nem um pouco o impacto que isso teria no trabalho da igreja e na entrada na vida dos irmãos. Desde que não sofresse nenhuma perda, eu não me importava. Mesmo quando via problemas com a líder, eu fazia vista grossa, suprimindo minha consciência mesmo quando esta estava cheia de culpa. Eu considerava meus próprios interesses em tudo. Eu era realmente enganosa, egoísta e desprezível! Antes, eu achava que tinha senso de retidão e que podia apontar e expor os problemas de outros irmãos. Agora, pensando a respeito, antes eu ousava apontar e expor os problemas, porque isso não envolvia meus interesses. Como agora isso envolvia diretamente meus próprios interesses, tornei-me uma tartaruga escondendo a cabeça, sem nenhuma integridade. Durante esse período, também me lembrei das palavras de Deus e soube o que seria apropriado fazer, mas coloquei meus próprios interesses acima de tudo e, embora entendesse a verdade, não consegui praticá-la. Eu não era apenas egoísta e desprezível, mas também intransigente e avessa à verdade. Depois de ler tantas palavras de Deus, quando precisei agir em momentos cruciais para defender os interesses da igreja, não tive coragem. Eu tinha mesmo ouvido as palavras de Deus por tantos anos em vão; eu não tinha nenhum testemunho!

Mais tarde, Shirley leu para mim uma passagem das palavras de Deus: “Deixem-Me falar francamente: se vocês não seguem a senda correta nem praticam a verdade, se agitam a bandeira da fé em Deus, mas querem viver exatamente como os não crentes e agir de forma licenciosa, sua fé em Deus não tem sentido. Por que Eu digo que não tem sentido? Onde reside o significado da fé em Deus? Reside na mudança completa da senda que as pessoas seguem, de sua perspectiva de vida e do rumo e dos objetivos de vida depois que elas passam a crer em Deus, quando essas coisas diferem totalmente daqueles que não creem em Deus, de pessoas mundanas e diabos, e a senda que os crentes seguem se torna totalmente oposta à deles. O que é esse sentido oposto? É querer ser uma boa pessoa e ser alguém que se submete a Deus e tem semelhança humana. Então, como se pode conseguir isso? Você deve se concentrar em se esforçar pela verdade, e somente então você será capaz de mudar. Se você não busca nem pratica a verdade, sua fé em Deus não tem significado nem valor, sua fé é só uma casca, palavras diabólicas pensadas para enganar, apenas palavras vazias, sem qualquer efeito” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”). As palavras de Deus perfuraram meu coração. Eu havia acreditado Nele por muitos anos e lido muitas palavras Suas, mas, em momentos cruciais, não praticava a verdade. Eu vivia como uma não crente, guiada pelas filosofias de Satanás: “deixe as coisas seguirem se não o afetarem pessoalmente”, e “pessoas sensatas sabem se proteger e buscam somente evitar cometer erros”. Eu protegia meus próprios interesses em tudo, sem considerar nem um pouco as intenções de Deus. Eu professava acreditar em Deus, mas não praticava Suas palavras. Eu não havia me tornado uma descrente? Deus não salva os descrentes. Se não me arrependesse e continuasse a não praticar a verdade, eu seria simplesmente eliminada. Eu não devia mais proteger meus interesses; eu tinha que relatar o problema da Kelli ao nível superior. No dia seguinte, escrevi a denúncia sobre a questão envolvendo Kelli e a enviei aos líderes de nível superior.

Logo depois, o irmão Rupert, do nível superior, arranjou uma reunião comigo para entender a questão envolvendo Kelli. Quando mencionei que já havia cometido transgressões em meus deveres e temia que, se relatasse esse problema incorretamente, isso poderia levar ao isolamento para reflexão e à perda da oportunidade de desempenhar meus deveres, Rupert disse que isso demonstrava uma falta de compreensão do caráter justo de Deus e dos princípios que a casa de Deus usa para lidar com as pessoas, e se comunicou comigo sobre esse aspecto da verdade. Por meio da comunhão de Rupert, finalmente ganhei algum entendimento. A casa de Deus lida com as pessoas com base em sua natureza essência e seu comportamento consistente. Se minhas intenções fossem corretas e visassem proteger os interesses da casa de Deus, então, mesmo que eu relatasse erroneamente um problema devido à falta de discernimento, os irmãos se comunicariam comigo para corrigi-lo e eu não seria dispensada nem isolada só porque cometi um erro ao relatar um problema uma única vez. Entretanto, se eu continuasse a viver de acordo com as filosofias de Satanás, deixasse de praticar a verdade e não protegesse os interesses da casa de Deus, e se minha atitude em relação à verdade fosse de aversão e intransigência, então, mesmo que não cometesse erros, eu acabaria sendo revelada e eliminada. Lembrei-me de que havia visto uma irmã ser isolada para refletir depois de relatar um problema, mas não porque ela o relatou incorretamente, e sim porque seu caráter era arrogante demais, e ela vivia constrangendo os outros, e não era uma influência positiva em sua equipe. Isolá-la para refletir foi para lhe dar uma chance de se arrepender. Desde que reconhecesse seu caráter corrupto e parasse de causar perturbações, ela ainda teria a oportunidade de ser salva. Tendo acreditado em Deus por tantos anos, eu não tinha visto ninguém ser eliminado por relatar problemas com falsos líderes. A casa de Deus realmente lida com as pessoas com base em sua natureza essência e comportamento consistente. Mais tarde, os líderes de nível superior, após entenderem e verificarem o comportamento de Kelli, descobriram que ela não só não tinha entrada na vida e não conseguia fazer trabalho real, como também tinha um forte desejo de status. Ela vivia dando testemunho de si mesma, menosprezava os colegas de trabalho, e reprimia e atormentava os outros. Quando percebia que não a levavam a sério, ela guardava rancor e, se alguém ousasse apontar os problemas dela ou tivesse opiniões diferentes das dela, ela chegava a tratá-lo como dissidente e inimigo. Com base no comportamento de Kelli, foi determinado que ela era uma falsa líder trilhando a senda de um anticristo, e ela foi dispensada e isolada. Os líderes também mencionaram que a questão que eu havia relatado era crucial e me incentivaram a relatar prontamente qualquer outro problema futuro que eu descobrisse. Quando vi que Kelli havia sido dispensada e que a igreja não estava mais sendo interrompida nem perturbada por uma falsa líder, senti-me profundamente grata a Deus!

Toda vez que lembro que não tive coragem de relatar o problema que encontrei, que me concentrei apenas em proteger meus próprios interesses, sem proteger os interesses da casa de Deus, e que deixei o problema com a falsa líder se arrastar por mais de meio ano até ser resolvido, odeio quanto eu era egoísta e desprezível e quanto estava gravemente presa ao meu caráter corrupto. Foram as palavras de Deus que me levaram a romper as influências das trevas e me deram a coragem de denunciar o problema, protegendo os interesses da igreja. Sou verdadeiramente grata a Deus do fundo do meu coração!


6. As consequências da vigilância pastoral

Por Fiona, Taiwan

Em 2006, deixei minha cidade natal e vim trabalhar em Taipei, onde conheci o pastor Huang. O pastor Huang viu que eu era ávido em minha busca e disse que queria se concentrar em me cultivar. Com frequência, ele me convidava para discutir a Bíblia e participar das sessões de treinamento da igreja. Agradeci muito ao Senhor e senti que havia encontrado um bom pastor. Quando o pastor pregava, ele costumava dizer: “A Bíblia diz: ‘Toda alma esteja sujeita às autoridades superiores; porque não há autoridade que não venha de Deus; e as que existem foram ordenadas por Deus’ (Romanos 13:1). ‘Cuidai pois de vós mesmos e de todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus’ (Atos 20:28). O Universo e todas as coisas foram criados por Deus, e todos que detêm poder também foram ordenados por Deus, portanto devemos nos submeter a eles. Os pastores e presbíteros são designados por Deus para pastorear o rebanho, portanto devemos nos submeter a eles. Submeter-se a eles é submeter-se a Deus…”. Quando ouvi as palavras do pastor, pensei: “Deus designou pastores e presbíteros para pastorear o rebanho. Quando acreditamos no Senhor, devemos ouvir o pastor. Ouvir os pastores e presbíteros é submeter-se a Deus. Contanto que eu siga o pastor crendo no Senhor, com certeza entrarei no reino dos céus”. Assim, em todas as questões grandes ou pequenas, como procurar um emprego, uma casa ou uma parceira, eu buscava a orientação do pastor sobre todo tipo de coisa. Aos poucos, o pastor se tornou um ídolo em meu coração.

Em outubro de 2018, tive contato com alguns irmãos no Facebook. Vi que eles tinham algumas percepções únicas sobre a Bíblia, suas pregações eram novas e esclarecedoras, e eu realmente os invejava. Ao estudar a Bíblia com eles, percebi que o retorno do Senhor não é só na forma de descer nas nuvens e que há muitas escrituras que profetizam a chegada secreta de Deus nos últimos dias como um “ladrão”. Portanto, ao acolhermos o Senhor, não podemos simplesmente esperar que Ele desça nas nuvens. O importante é que nos concentremos em ouvir a voz de Deus e que busquemos Sua obra durante Sua chegada secreta. Também aprendi como a obra de Deus, registrada no Antigo e no Novo Testamento e no livro de Apocalipse, avança passo a passo, elevando-se e aprofundando-se. O Antigo Testamento registra a obra de Deus Jeová durante a Era da Lei e, já que os primeiros seres humanos não sabiam viver na terra nem adorar a Deus, Ele emitiu a lei por meio de Moisés para orientar a humanidade sobre como viver na terra. O Novo Testamento registra a obra redentora do Senhor Jesus na Era da Graça. Nos últimos estágios da Era da Lei, como as pessoas não conseguiam mais cumprir a lei, os pecados que cometiam continuavam aumentando, e todos corriam o risco de serem condenados à morte pela lei. Mas Deus não queria que a humanidade perecesse sob a lei, assim, de acordo com as necessidades dos homens da época, Deus encarnou entre os homens para pregar o caminho do arrependimento. Ele concedeu graça abundante à humanidade e, finalmente, foi crucificado, tornando-Se a oferta pelo pecado e redimindo a humanidade do pecado. Desde que aceitássemos o Senhor Jesus de forma sincera, confessássemos e nos arrependêssemos diante do Senhor, nossos pecados seriam perdoados. O livro de Apocalipse profetizou que, nos últimos dias, Deus expressaria a verdade e faria a obra de julgamento, e limparia e transformaria completamente o caráter corrupto da humanidade, cumprindo a profecia do Senhor Jesus: “E, se alguém ouvir as Minhas palavras, e não obedecer a elas, Eu não o julgo; pois Eu vim, não para julgar o mundo, mas para salvar o mundo. Quem Me rejeita, e não aceita as Minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia” (João 12:47-48). O que eles comunicavam eram coisas que eu nunca tinha ouvido antes, e tudo estava alinhado com a Bíblia, e eu tive uma sensação especial de esclarecimento, por isso continuei a me comunicar com eles. Quando eles me disseram que o Senhor Jesus havia retornado e que Ele é Deus Todo-Poderoso encarnado, lembrei-me imediatamente de que o pastor havia dito muitas vezes: “A Relâmpago do Oriente testifica que o Senhor retornou. Você não pode dar ouvidos aos ensinamentos deles”. Percebi que eles eram crentes da Relâmpago do Oriente e que eu não podia mais ouvir nada de sua comunhão depois disso. Assim que a comunhão terminou, liguei às pressas para o pastor e contei a ele que havia encontrado pessoas da Igreja de Deus Todo-Poderoso. O pastor me advertiu várias vezes a não entrar em contato com eles novamente e me instruiu a bloqueá-los. Assim, sem mais nem menos, desisti da minha primeira oportunidade de investigar a obra de Deus dos últimos dias.

Mas, inesperadamente, poucos dias antes do Natal, deparei-me outra vez com algumas irmãs da Igreja de Deus Todo-Poderoso. Lembrei-me de que a comunhão delas havia sido bastante esclarecedora, mas o pastor havia me proibido de ouvir, então decidi apenas observar um pouco e ouvir primeiro. Mas quanto mais ouvia, mais sentia que o que elas comunicavam estava completamente alinhado com a Bíblia, e eu não conseguia encontrar nenhuma falha. Isso me deixou incapaz de refutá-las, sobretudo quando disseram: “Muitas pessoas acreditam na ideia de que ‘já que nossos pecados foram perdoados por crermos no Senhor, poderemos ir diretamente para o reino dos céus quando o Senhor vier’. Mas essa opinião é correta? Por que ainda pecamos e confessamos todos os dias e com frequência mentimos e enganamos os outros? Embora, às vezes, possamos pagar um preço e nos despender pelo Senhor, quando algo desfavorável acontece ou encontramos um desastre, reclamamos de Deus e até resistimos a Ele. Além disso, quando temos alguns dons ou talentos, achamos que somos o máximo, tornamo-nos arrogantes e convencidos, menosprezamos os outros e não conseguimos nem aceitar os conselhos de ninguém. Às vezes, até repreendemos e depreciamos os outros. Isso mostra que, embora nossos pecados tenham sido perdoados, nossa natureza pecaminosa não foi resolvida, e ainda não escapamos da escravidão do pecado. A Bíblia diz: ‘Sereis pois santos, porque Eu sou santo’ (Levítico 11:45). ‘Sem santificação, ninguém verá o Senhor’ (Hebreus 12:14). Deus é justo e santo. Se nossa natureza pecaminosa não for removida, nunca seremos dignos de ver a face de Deus nem de entrar em Seu reino. A fim de nos salvar completamente do pecado, Deus retornou na carne nos últimos dias. Com base na obra de redenção do Senhor Jesus, Ele expressou a verdade e começou a obra de julgamento, a começar pela casa de Deus. Só se experimentarmos a obra de julgamento de Deus dos últimos dias, poderemos nos livrar de nosso caráter corrupto, libertar-nos completamente do pecado e ser limpos, tornando-nos assim pessoas que de fato se submetem a Deus e O temem”. A essa altura, elas leram para mim algumas passagens das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Embora tenha vindo para o meio dos homens e feito muita obra, Jesus apenas completou a obra de redimir toda a humanidade e serviu como oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, depois que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). “Se as pessoas permanecerem presas à Era da Graça, então nunca se livrarão de seu caráter corrupto, muito menos conhecerão o caráter inerente de Deus. Se as pessoas viverem sempre em meio a uma abundância de graça, mas não tiverem o caminho da vida, que lhes permite conhecer Deus ou O satisfazer, elas nunca O ganharão verdadeiramente na sua crença Nele. Esse tipo de crença é realmente lamentável” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). “A obra de Deus na encarnação presente é expressar Seu caráter primeiramente por meio de castigo e julgamento, e sobre esse fundamento, trazer mais verdade ao homem e lhe indicar mais caminhos de prática, alcançando assim Seu objetivo de conquistar o homem e salvá-lo de seu caráter corrupto próprio. Isso é o que está por trás da obra de Deus na Era do Reino” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Depois de ouvir essas palavras, eu me convenci totalmente. Refleti sobre como, apesar de ter me esforçado tanto para praticar os ensinamentos do Senhor, muitas vezes, quando minha família ou meus colegas faziam algo que me desagradava, eu não conseguia deixar de revelar minha cabeça quente. Às vezes, para proteger meus interesses e meu orgulho, eu mentia e enganava as pessoas… Na verdade, eu ainda vivia em pecado e era incapaz de me libertar. Precisava que Deus viesse novamente para realizar Sua obra de julgamento e limpar meus pecados. Mas quando pensei em como o pastor ficava nos dizendo para não nos envolvermos com pessoas da Igreja de Deus Todo-Poderoso, hesitei um pouco e pensei: “Os pastores e presbíteros acreditam no Senhor há muitos anos, são versados na Bíblia e estudaram teologia. Eles até ensinam a Bíblia em seminários. Será que devo fazer-lhes perguntas sobre isso mais uma vez?”. Então, decidi recorrer ao pastor para que me orientasse novamente, como meu vigilante. Mas, para minha surpresa, o pastor me disse asperamente: “Quantas vezes eu já lhe mandei não interagir com pessoas da Igreja de Deus Todo-Poderoso? Por que você não me ouve? Muitos pastores e presbíteros da comunidade religiosa estão resistindo à Relâmpago do Oriente. Por que ainda está investigando isso? Não tenha mais contato com eles! Se tiver qualquer pergunta, eu lhe responderei. Você não acredita no que eu digo?”. Quando o pastor disse isso, não pude deixar de pensar: “De acordo com o pastor, eu não deveria mais ouvir a pregação da Relâmpago do Oriente. Mas eles testificam que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que retornou e que Ele expressou a verdade e iniciou a obra de julgamento, a começar pela casa de Deus, para limpar e salvar completamente a humanidade, cumprindo a profecia do Senhor Jesus: ‘Quem Me rejeita, e não aceita as Minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia’ (João 12:48). Além disso, o que comunicaram está bem alinhado com a Bíblia, como se viesse do Próprio Deus. Isso é completamente diferente do que o pastor disse. É intrigante. Por que o pastor não investiga se a Relâmpago do Oriente é realmente o retorno do Senhor? Por que só a condena cegamente, proibindo-nos de ouvir? Eu deveria mesmo me recusar a ouvir sem mais nem menos?”. Eu estava muito dividido. Mas então pensei no que a Bíblia diz: “Cuidai pois de vós mesmos e de todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus” (Atos 20:28). Os pastores e presbíteros são escolhidos e designados por Deus, são Seus servos, e se não obedecermos a eles, estaremos resistindo a Deus. Depois de muita reflexão, decidi ouvir o pastor.

Mais tarde, eu disse à irmã da Igreja de Deus Todo-Poderoso que eu deixaria de investigar. Ela me disse: “Se você não investigar, perderá a chance de acolher o Senhor. O Senhor Jesus disse: ‘À meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!’ (Mateus 25:6). Para saber se Deus Todo-Poderoso é de fato o Senhor que retornou, o mais importante é ouvir a voz de Deus. Se você não investigar e simplesmente rejeitar isso, você poderá de fato acolher o Senhor?”. Depois de ouvir as palavras da irmã, fiquei comovido e pensei: “Ela tem razão, eu já desisti da oportunidade de investigar uma vez, e agora ouvi o evangelho de Deus Todo-Poderoso novamente. Isso poderia verdadeiramente ser o arranjo de Deus? Se Deus Todo-Poderoso for mesmo o Senhor Jesus que retornou, se eu não aceitar isso, não perderei a chance de acolher o Senhor e de ser arrebatado para o reino dos céus? Além disso, eles testificaram que as palavras e a obra de Deus Todo-Poderoso cumprem as profecias do Senhor Jesus. A comunhão desses irmãos também é muito edificante para mim. Eu deveria continuar investigando. Mas os pastores e presbíteros são designados por Deus; eu não estaria resistindo a Deus se não obedecesse a eles?”. Eu estava confuso, sem saber a quem dar ouvidos. Naquele momento, a irmã me enviou um filme intitulado “Ignorância fatal” e pediu que eu o assistisse antes de decidir se continuaria investigando. Em minha confusão, orei ao Senhor: “Senhor, Tu realmente retornaste? Se Deus Todo-Poderoso é de fato Teu retorno, por favor, guia-me a reconhecer-Te”. Depois de orar, com uma atitude de busca, assisti na íntegra ao filme “Ignorância fatal”. O filme me transmitiu a mensagem importante de que, na questão de acolher o Senhor, se não buscarmos a verdade e não seguirmos Suas palavras, mas apenas ouvirmos as palavras do homem, perderemos tolamente a grande oportunidade de acolher o Senhor. Além disso, o que mais me impressionou foi que as virgens tolas sempre davam ouvidos às palavras dos homens e eram constrangidas pelas falácias e palavras diabólicas de Satanás, enquanto as virgens sábias só ouviam a voz de Deus e, assim, acolheram o Senhor. Assim como disse o Senhor Jesus: “Pois todo o que pede, recebe; e quem busca, acha; e ao que bate, abrir-se-lhe-á” (Mateus 7:8). Desde que busquemos humildemente e ouçamos a voz de Deus, Ele certamente nos guiará. Se ouvirmos cegamente as palavras dos pastores e presbíteros e não buscarmos nem investigarmos quando alguém testificar que o Senhor retornou, nunca ouviremos a voz de Deus nem seremos capazes de acolher o Senhor. Isso é tolice e ignorância que nos prejudica. Eu tinha que investigar com cuidado se as palavras de Deus Todo-Poderoso eram a voz de Deus. Não podia mais ouvir cegamente as palavras de pastores e presbíteros.

Depois disso, nas reuniões, continuei a me comunicar com as irmãs da Igreja de Deus Todo-Poderoso e assisti a esquetes e bate-papos produzidos pela Igreja. Quanto mais eu assistia, mais clareza sentia por dentro, e percebia que a Igreja de Deus Todo-Poderoso é realmente guiada por Deus. Um dia, acessei o YouTube e me deparei com um bate-papo intitulado “Nosso pastor disse…”. O vídeo me atraiu de imediato e rapidamente cliquei para assistir.

Yu Shunfu: Mas a Bíblia não diz o seguinte? “Cuidai pois de vós mesmos e de todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus” (Atos 20:28). Deus estabeleceu os pastores e presbíteros, então, no que diz respeito ao retorno do Senhor, creio que temos de ouvi-los primeiro.

Zheng Yang: Essas foram as palavras do apóstolo Paulo?

Yu Shunfu: Correto, do apóstolo Paulo!

Zheng Yang: Você diz que Deus os estabeleceu como pastores e presbíteros com base nas palavras de Paulo. Todos vocês, as palavras de Paulo representam o Senhor? (Não!) O Senhor Jesus reconhece essas palavras? (Não!) O Espírito Santo dá testemunho dessas palavras? (Não!)

Liu Xin: É! Então, essa ideia — ela não se sustenta!

[…]

Zheng Yang: Não é simples para Deus estabelecer alguém. Tem que ser alguém que Deus favoreça e que Ele mesmo testemunhe e, no mínimo, é preciso que haja prova da obra do Espírito Santo.

Liu Xin: É, isso! Alguém como Moisés! Moisés foi estabelecido por Deus e há provas disso!

Yu Shunfu: Conte quais são.

Liu Xin: Deus Jeová apareceu a Moisés na sarça ardente e disse: “Eu te enviarei a Faraó, para que tireis do Egito o Meu povo, os filhos de Israel” (Êxodo 3:10). Então Moisés foi estabelecido pessoalmente por Deus!

Zheng Yang: Certo. E na Era da Graça, Pedro foi pessoalmente estabelecido por Deus, e as palavras do Senhor Jesus estão aí para provar isso! O Senhor Jesus disse: “Pois também Eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a Minha igreja, e as portas do hades não prevalecerão contra ela” (Mateus 16:18).

Liu Xin: As palavras do Senhor Jesus são a prova!

Yu Shunfu: É! O nosso pastor também tem uma “prova”!

Zheng Yang e Liu Xin: Que prova?

Yu Shunfu: O diploma de pastor de um seminário.

Zheng Yang: Ah! Um diploma de pastor não representa a aprovação de Deus nem que o pastor tenha a obra do Espírito Santo.

Liu Xin: Sim.

Yu Shunfu: Isso é verdade.

Zheng Yang: O trabalho e os sermões dos pastores e presbíteros de hoje dependem exclusivamente de calibre e dom. Eles pregam conhecimento bíblico e teorias teológicas, e eles se exaltam e se exibem o tempo todo. Nunca falam sobre as intenções do Senhor ou as exigências de Deus, e quando os crentes têm problemas, nunca buscam o que o Senhor tem a dizer. Assim, vocês podem adivinhar o que acontece!

Liu Xin: “Nosso pastor disse…”.

Zheng Yang: Entendeu então? Isso não é assumir o lugar de Deus no coração das pessoas?

Liu Xin: Você está absolutamente certa! As pessoas creem em Deus e esses pastores vão e arruínam tudo! Isso está levando todo o povo escolhido de Deus a adorá-lo em vez de Deus. Não fazem nada além de desorientar as pessoas, enganá-las e feri-las. Você acha que Deus usaria alguém assim?

Zheng Yang: Veja, Deus estabelece e usa pessoas para executar Sua vontade e realizar Sua obra. Devem ser pessoas que temem e se submetem a Deus, que podem cumprir Sua vontade e Lhe são completamente leais. Não é assim, gente? (Sim!)

Yu Shunfu: Ah… Por que, de repente, tenho a impressão de que meu pastor esteja me enganando?

Liu Xin: Não é só impressão! Ele está!

Depois de assistir a esse vídeo, senti várias emoções ao mesmo tempo, sem conseguir descrevê-las. Percebi que eu tinha sido obediente de forma tão tola. As duas irmãs tinham comunicado claramente: aqueles que Deus designou têm as palavras de Deus como seu testemunho e a confirmação do Espírito Santo. Embora os pastores e presbíteros tenham estudado teologia e possuam diplomas de seminários, eles não têm as palavras de Deus como evidência, e o Espírito Santo não dá testemunho deles nem os usa, como, então, pode-se considerar que eles foram designados por Deus? Além disso, os sermões dos pastores sempre exaltam as palavras dos humanos na Bíblia, raramente comunicam as palavras de Deus na Bíblia e quase nunca falam sobre as intenções ou exigências de Deus. Outro fato é que os conteúdos de seus sermões são os mesmos clichês de sempre e carecem de luz, impedindo que os crentes ganhem sustento em sua vida, muitos dos quais são fracos em espírito e se agarram ao mundo, o que mostra que os pastores claramente não têm a obra do Espírito Santo e que é impossível que tenham a confirmação do Espírito Santo. Assim sendo, os pastores ainda fazem uso do versículo bíblico “por todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos” para justificar sua própria autoridade, proclamando-se como designados por Deus para que as pessoas obedeçam a eles. Isso não era uma interpretação errônea da Bíblia para desorientar as pessoas?

Depois disso, vi uma comunhão dos irmãos no site da Igreja de Deus Todo-Poderoso, que dizia: “Muitas pessoas que acreditam no Senhor não O honram como grande; em vez disso, adoram cegamente dons, status e autoridade, assim como adoram pastores e presbíteros e acreditam neles cegamente. Elas não conseguem discernir se alguém tem a obra do Espírito Santo ou se possui a verdade realidade. Acreditam que, desde que o indivíduo tenha um certificado de pastor, possua dons e consiga explicar a Bíblia, ele é designado por Deus e deve ser obedecido. Algumas pessoas são ainda mais absurdas, acreditam que submeter-se a pastores e presbíteros é igual a submeter-se a Deus e que se opor a eles significa resistir a Deus. Se seguirmos essas noções humanas, o que dizer dos sumos sacerdotes, escribas e fariseus judeus dos tempos antigos? Eles eram versados na Bíblia e frequentemente a explicavam aos outros, mas quando o Senhor Jesus apareceu e operou, opuseram-se a Ele e O condenaram, e até O crucificaram. Será que esses homens foram designados e usados por Deus? Quanto àqueles que os seguiram em opor-se ao Senhor Jesus, pode-se dizer que seguiam e se submetiam a Deus? Portanto, a opinião de que ‘submeter-se aos pastores e presbíteros é submeter-se a Deus’ é realmente absurda e delirante!”. A comunhão também mencionou: “Se os pastores e presbíteros são pessoas que buscam e amam a verdade e têm a obra do Espírito Santo, eles podem conduzir-nos a praticar e experimentar as palavras de Deus, a temer a Deus e a evitar o mal, e devemos respeitar essas pessoas. Isso está de acordo com a intenção de Deus. Mas se os pastores e presbíteros não exaltam a Deus nem dão testemunho Dele e não nos conduzem a praticar e experimentar Suas palavras, mas apenas explicam o conhecimento bíblico e as teorias teológicas para se exibir e se estabelecer, até fazendo com que as pessoas os adorem e os sigam, como esses pastores e presbíteros podem ter a obra do Espírito Santo? Eles se desviam do caminho do Senhor e são inimigos de Deus. Deus pode designar e usar esses falsos pastores? Se ainda adorarmos, imitarmos e obedecermos a essas pessoas, isso significa ser um inimigo de Deus e ir completamente contra Sua intenção”. Depois de ler isso, entendi que os pastores e presbíteros não são designados por Deus e que submeter-se a eles não equivale a submeter-se a Deus. Embora acreditasse no Senhor, eu não tinha me concentrado em Suas palavras nem buscado a obra do Espírito Santo e confiei cegamente nas palavras dos pastores e presbíteros, adorei seus dons e conhecimento bíblico e segui suas palavras sem questioná-las. Embora meu coração confirmasse que as palavras e a obra de Deus Todo-Poderoso tinham poder e autoridade, que vinham de Deus e que a comunhão dos membros da Igreja era esclarecedora e tinha a obra do Espírito Santo, eu não busquei nem investiguei e continuei recorrendo ao pastor para me orientar e vigiar. Que tipo de crença era essa? Em essência, eu acreditava no pastor como se ele fosse Deus. Eu era tão tolo! Lembrei-me de que a Bíblia diz: “Maldito o varão que confia no homem, e faz da carne o seu braço, e aparta o seu coração de Jeová!” (Jeremias 17:5). O caráter de Deus não tolera ofensa. Aparentemente, eu acreditava em Deus, mas, no coração, eu adorava e seguia o homem. Isso era idolatria, o que Deus realmente odeia, abomina e condena. Quando percebi isso, senti-me um pouco temeroso e profundamente arrependido e culpado. Então fiz uma busca pelas palavras “seguir a Deus” no site da Igreja de Deus Todo-Poderoso e me deparei com uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “De suma importância ao seguir a Deus é que tudo esteja de acordo com as palavras de Deus hoje: quer você busque a entrada na vida ou a satisfação das intenções de Deus, tudo deve estar centrado em torno das palavras de Deus hoje. Se aquilo que você comunica e em que procura entrar não está centrado em torno das atuais palavras de Deus, você é um estranho às palavras de Deus e totalmente privado da obra do Espírito Santo. O que Deus quer são pessoas que sigam Seus passos. Não importa quão maravilhoso e puro seja aquilo que você compreendeu antes, Deus não o quer, e se você não for capaz de pôr tais coisas de lado, elas serão um enorme obstáculo para a sua entrada no futuro. Todos aqueles que são capazes de seguir a luz atual do Espírito Santo são abençoados. As pessoas de eras passadas também seguiram os passos de Deus, mas não puderam seguir até hoje; essa é a bênção das pessoas dos últimos dias. Aquelas que podem acompanhar a obra atual do Espírito Santo e são capazes de seguir os passos de Deus, de modo que seguem Deus para onde quer que Ele as conduza — essas são pessoas abençoadas por Deus. Aquelas que não seguem a obra atual do Espírito Santo não entraram na obra das palavras de Deus e, não importa quanto trabalhem nem quão grande seja seu sofrimento, nem quanto corram por aí, nada disso significa qualquer coisa para Deus, e Ele não as aprovará. […] ‘Seguir a obra do Espírito Santo’ significa entender as intenções de Deus hoje, ser capaz de agir em conformidade com as atuais exigências de Deus, ser capaz de se submeter e seguir ao Deus de hoje e entrar em concordância com as declarações mais recentes de Deus. Só essa pessoa é alguém que segue a obra do Espírito Santo e está na corrente do Espírito Santo. Tais pessoas são não somente capazes de receber a aprovação de Deus e de vê-Lo, como podem também conhecer o caráter de Deus a partir da obra mais recente de Deus e podem conhecer as noções e a rebeldia do homem e a natureza e a essência do homem a partir de Sua obra mais recente; ademais, são capazes de mudar o seu caráter gradualmente durante seu serviço. Somente pessoas como essas são capazes de ganhar Deus e acharam realmente o verdadeiro caminho” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”). Depois, li uma passagem de uma comunhão dos irmãos que dizia: “Seguir a Deus refere-se principalmente a seguir a obra atual de Deus, submeter-se e praticar Suas palavras atuais, ser capaz de guardar Seus mandamentos, buscar Suas intenções em todas as coisas, praticar de acordo com Suas palavras, submeter-se absolutamente à obra e à orientação do Espírito Santo e, por fim, tornar-se uma pessoa que pratica a verdade e segue a vontade de Deus. Isso é o que significa ser uma pessoa que segue a Deus e ganha Sua salvação. Se praticarmos apenas de acordo com as palavras humanas da Bíblia, mas não nos submetermos às palavras de Deus e não as praticarmos, nem captarmos as intenções de Deus e apenas aderirmos aos rituais e regulamentos religiosos, isso é seguir o homem. Se virmos as palavras das pessoas na Bíblia como as palavras de Deus a serem obedecidas e praticadas, negligenciarmos e deixarmos de lado as palavras do Senhor Jesus e não guardarmos os mandamentos do Senhor de forma alguma, acabaremos como os fariseus hipócritas e seremos detestados, rejeitados e amaldiçoados pelo Senhor Jesus. Hoje, por exemplo, as pessoas acreditam no Senhor, mas adoram e idolatram pastores e presbíteros, buscam seus conselhos e os consultam para cada problema, e até os procuram para investigar o caminho verdadeiro. Como resultado, elas são enganadas e desorientadas por fariseus e líderes religiosos hipócritas e acabam na senda de resistir a Deus. Isso é a consequência e o desfecho de seguir o homem. Da mesma forma, quando o Senhor Jesus operava, muitos crentes judeus seguiam apenas os ensinamentos dos sumos sacerdotes e fariseus e não aceitavam as palavras e a obra do Senhor Jesus e, como resultado, perderam a salvação do Senhor. Eles aparentemente acreditavam em Deus, mas, na realidade, seguiam os sumos sacerdotes, os escribas e os fariseus. Pedro e João, porém, viram que as palavras e a obra do Senhor Jesus tinham autoridade e poder e vinham de Deus, e imediatamente seguiram o Senhor Jesus, sem serem constrangidos pelos fariseus. Eles foram os que verdadeiramente seguiram e se submeteram a Deus”. A comunhão também mencionou: “Uma pessoa só segue verdadeiramente a Deus em sua fé se ela se submete à obra do Espírito Santo, aceita as palavras atuais de Deus e segue os passos de Deus. Especialmente nos últimos dias, quando Deus está realizando a obra de julgamento, todo o mundo religioso perdeu a obra do Espírito Santo e se tornou desolado, e as pessoas são forçadas a buscar o caminho verdadeiro. Neste momento, devemos dar mais atenção a buscar a obra do Espírito Santo, procurando as palavras que o Espírito Santo fala às igrejas e acompanhando a nova obra de Deus. Como está escrito no livro de Apocalipse: ‘Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vá’ (Apocalipse 14:4). Se alguém apenas ouvir as palavras dos pastores e presbíteros sem buscar a obra e as palavras do Espírito Santo, e não ouvir a voz de Deus, ele será abandonado e eliminado por Sua obra e, por fim, cairá em grandes desastres, gemendo e rangendo os dentes. Quando as pessoas são desorientadas e seguem o homem em sua crença em Deus, elas já se desviaram do caminho do Senhor. Isso é uma séria oposição e traição a Deus e, se não se arrependerem, certamente serão abandonadas e eliminadas por Deus”. Quando li isso, de repente entendi que seguir verdadeiramente a Deus significa ser capaz de ouvir Suas palavras em todas as coisas e praticar de acordo com Suas exigências, e que o mais importante é acompanhar a obra atual de Deus, submeter-se às Suas palavras atuais, e seguir de perto os passos do Cordeiro. Refleti sobre como Pedro e João foram capazes de seguir o Senhor Jesus. Eles conseguiram fazer isso porque viram que as palavras e a obra do Senhor Jesus eram de Deus. Reconheceram a voz de Deus e largaram tudo para seguir o Senhor, e foram eles que realmente seguiram a Deus e ouviram Suas palavras. Naquele momento, decidi que não podia mais ouvir cegamente os pastores e que precisava buscar a obra do Espírito Santo, ouvir a voz de Deus e ser uma pessoa que segue a Deus. Durante o feriado do Festival da Primavera, assisti a muitos filmes evangelísticos produzidos pela Igreja de Deus Todo-Poderoso com a avidez de uma pessoa que está morrendo de sede, tais como “Esperando”, “Divulgue o mistério da Bíblia”, “O mistério da divindade” e “Meu sonho do reino dos céus”. Vi que as palavras de Deus Todo-Poderoso revelavam muitos mistérios da verdade, tais como o mistério da encarnação, o mistério do nome de Deus, como Deus julga e purifica as pessoas nos últimos dias e como Ele determina o desfecho e a destinação de vários tipos de pessoas… Quem, a não ser o Próprio Deus, poderia revelar esses mistérios? Quem mais poderia expressar a verdade para purificar e mudar as pessoas? Em meu coração, tive cada vez mais certeza de que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que retornou, e aceitei de bom grado a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias.

Em retrospectiva, vejo agora que eu alegava acreditar em Deus e submeter-me a Ele, mas eu sempre consultava os pastores e os ouvia, trilhando a senda de seguir o homem e de resistir a Deus, e quase perdi a salvação do Senhor nos últimos dias. Eu era muito tolo e ignorante! Foi por misericórdia para comigo que Deus, pouco a pouco, me levou a entender a verdade e permitiu que eu seguisse os passos do Cordeiro. Graças a Deus Todo-Poderoso!


7. É correto julgar as coisas com base na sorte?

Por Ruonan, China

Em agosto de 2023, a irmã Xu Xin e eu fomos escolhidas como supervisoras do trabalho evangelístico. Xu Xin foi encarregada da igreja de Chengbei, e eu fui encarregada da igreja de Chengnan. O trabalho evangelístico na igreja de Chengnan não estava muito eficaz. Há alguns anos, eu era responsável pelo trabalho evangelístico nessa igreja, e os resultados nunca foram muito bons. Por isso, quando voltei a ser designada para essa igreja, fiquei um pouco relutante, mas então pensei: “Como alguns anos se passaram, talvez a eficácia do trabalho já tenha melhorado um pouco”. Então, comecei a imergir nesse trabalho frenético.

Em pouco tempo, chegou a hora de resumir o trabalho. Vi que os resultados ainda não estavam bons, que os trabalhadores evangelísticos não entendiam os princípios, que sua compreensão das verdades para pregar o evangelho não era muito clara, e que também não tinha havido progresso no cultivo de trabalhadores evangelísticos ou regadores. Depois que a líder soube da situação, ela nos escreveu comunicando e apontando nossos problemas, lembrando-nos de que, se o trabalho não estava sendo eficaz, deveríamos refletir se estávamos fazendo trabalho real. Ela também mencionou que os resultados da igreja de Chengbei eram melhores e me aconselhou a buscar e aprender com eles. Depois de ler a carta, pensei comigo mesma: “Xu Xin e eu fomos designadas para supervisionar o trabalho evangelístico ao mesmo tempo, mas ela teve a sorte de ser designada para uma igreja com melhores resultados, enquanto eu fui designada para uma igreja com resultados piores. Acabei de começar, e muitos problemas já foram apontados. Que azar! Se os resultados continuarem ruins, a supervisora dirá que não sou capaz de fazer o trabalho. Isso seria tão constrangedor! Eu realmente não tenho sorte!”. Naquela época, os resultados do trabalho evangelístico em nossa igreja continuaram ruins, e algumas pessoas que estavam procurando o verdadeiro caminho chegaram até a ter noções depois de serem influenciadas por boatos sem fundamento e não ousarem investigar. Alguns trabalhadores evangelísticos não comunicavam claramente as perguntas feitas por receptores potenciais do evangelho e me escreveram pedindo ajuda. Respondi a cada um deles, mas ainda não se percebia nenhuma melhora no trabalho. Isso me fez acreditar ainda mais que eu tinha azar, e pensei: “Como acabei encalhada numa igreja como essa? O que a supervisora vai pensar de mim? Será que ela dirá que não faço trabalho real e que sou preguiçosa no dever?”. Quanto mais pensava nisso, mais desanimada eu ficava. Estava cheia de emoções negativas e perdi o interesse em tudo que fazia. Um dia, notei que um trabalhador evangelístico estava em mau estado e que isso estava afetando seu desempenho no dever, mas eu não quis me preocupar com isso e pensei: “Como tenho azar, não importa o quanto eu trabalhe, os resultados continuarão os mesmos”. Assim, não resolvi a questão por meio de uma comunhão oportuna. Quando alguém me escrevia com perguntas relacionadas ao trabalho, eu demorava vários dias para responder e não estava disposta a buscar ou refletir sobre os problemas que surgiam no trabalho. Ao final de cada dia, eu me sentia vazia por dentro, como se meu coração tivesse se afastado de Deus. Eu não sabia nem mesmo o que dizer em oração. Sabia que seria perigoso não resolver esse estado, então, conscientemente, busquei a verdade para solucionar meus problemas.

Um dia, durante meus devocionais, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus que combinava perfeitamente com meu estado. Deus diz: “Qual é o problema com as pessoas que sempre pensam ser azaradas? Elas sempre usam o padrão da sorte para medir se suas ações estão certas ou erradas e para examinar qual senda deveriam seguir, quais coisas deveriam experimentar e quaisquer problemas que enfrentem. Isso é certo ou errado? (Errado.) Elas descrevem as coisas ruins como azar e as coisas boas como sorte ou vantagem. Essa perspectiva está certa ou errada? (Errada.) Medir as coisas a partir desse tipo de perspectiva está errado. É um método e um padrão extremos e incorretos para medir as coisas. Muitas vezes, esse tipo de método leva as pessoas a afundar no desânimo e muitas vezes as deixa intranquilas, que nada acontece do seu jeito, que elas nunca conseguem o que querem, o que acaba levando-as a se sentir constantemente ansiosas, irritáveis e intranquilas. Quando essas emoções negativas não são resolvidas, essas pessoas afundam constantemente no desânimo e sentem que Deus não as favorece. Elas pensam que Deus trata os outros com graça, mas não a elas, e que Deus cuida dos outros, mas não delas. ‘Por que sempre me sinto intranquila e ansiosa? Por que coisas ruins sempre acontecem comigo? Por que as coisas boas nunca aparecem no meu caminho? Só uma vez é tudo que estou pedindo!’ Quando vir as coisas com esse tipo errôneo de pensamento e perspectiva, você cairá na armadilha da sorte e do azar. Quando ficar sempre caindo nessa armadilha, você se sentirá constantemente desanimado. Em meio a esse desânimo, você ficará particularmente sensível quanto a se as coisas que o acometem são por sorte ou azar. Quando isso acontece, isso prova que essa perspectiva e essa ideia de sorte e azar tomaram conta de você. Quando você é controlado por esse tipo de perspectiva, suas opiniões e atitude para com as pessoas, os eventos e as coisas não estão mais dentro do alcance da consciência e da razão da humanidade normal, mas caíram em uma classe de extremo. Quando cair nesse extremo, você não sairá do seu desânimo. Continuará ficando desanimado vezes seguidas e, mesmo que normalmente não se sinta desanimado, assim que algo der errado, assim que sentir que algo aconteceu por falta de sorte, na mesma hora você afundará em desânimo. Esse desânimo afetará seu julgamento normal e sua tomada de decisão, e até sua felicidade, raiva, tristeza e alegria. Quando afetar sua felicidade, raiva, tristeza e alegria, isso perturbará e destruirá o cumprimento do seu dever, assim como sua vontade e seu desejo de seguir a Deus. Quando essas coisas positivas forem destruídas, as poucas verdades que você veio a entender desaparecerão no ar e não serão de nenhuma ajuda para você. É por isso que, quando você cair nesse ciclo vicioso, será difícil, para você, pôr em prática as poucas verdades princípios que entende. É só quando sente que está com sorte, quando não está subjugado pelo desânimo que você pode relutantemente pagar um pouco do preço, sofrer um pouco de dificuldade e mostrar um pouco de sinceridade ao fazer as coisas que está disposto a fazer. Assim que sente que a sorte o abandonou e que coisas desafortunadas estão acontecendo com você outra vez, seu desânimo logo toma conta de você novamente, e sua sinceridade, lealdade e vontade de suportar as dificuldades o abandonam imediatamente. Portanto, as pessoas que pensam ser azaradas ou que levam a sorte muito a sério são como aquelas que pensam que sua sina é ruim. É comum elas terem emoções muito extremas — em particular, elas frequentemente caem em emoções negativas, como o desânimo. Elas são particularmente negativas e fracas e são até propensas a variações de humor. Quando se sentem sortudas, ficam cheias de alegria, repletas de energia e conseguem suportar as dificuldades e pagar um preço; conseguem dormir menos à noite e comer menos durante o dia, ficam dispostas a sofrer qualquer dificuldade e, se forem momentaneamente estimuladas, ficarão felizes em oferecer sua vida. Porém, no momento em que sentem que foram azaradas recentemente, quando nada parece dar certo para elas de jeito nenhum, na mesma hora a emoção do desânimo toma conta de seu coração. Os votos e as resoluções que fizeram antes são todos negados; de repente, elas são como uma bola murcha, incapazes de reunir energia alguma, ou como um mingau mole, sem vontade de fazer ou dizer qualquer coisa. Elas pensam: ‘As verdades princípios, buscar a verdade, alcançar a salvação, submeter-se a Deus — nada disso tem a ver comigo. Sou azarada, e não adianta, não importa quantas verdades eu pratique ou quanto pague um preço, nunca alcançarei a salvação. Estou acabada. Sou como um amuleto de azar, uma pessoa desafortunada. Bem, que seja, sou azarada, de qualquer forma!’. Veja, em um minuto elas são como uma bola tão cheia de ar que está prestes a estourar e no minuto seguinte estão murchas. Isso não é problemático? Como esse problema acontece? Qual é a causa-raiz? Elas estão sempre observando sua sorte, como se estivessem observando o mercado de ações, para ver se está subindo ou descendo, se é um mercado em euforia ou um mercado em depressão. São sempre neuróticas, incrivelmente sensíveis à questão de sua sorte e incrivelmente teimosas. As pessoas extremas desse tipo muitas vezes ficarão atoladas na emoção do desânimo porque se preocupam demais com sua sorte e vivem com base em seus humores” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Pelas palavras de Deus, entendi que meu estado de desânimo se devia a eu sempre usar visões erradas, como sorte e infortúnio, para julgar os ambientes que Deus arranjava para mim. Sempre pensei que desempenhar um dever sem pressão ou dificuldades, em que eu não teria de sofrer ou pagar um preço, podendo até receber admiração e elogios dos outros, significava que eu tinha sorte. Se meu dever sempre envolvesse dificuldades, o trabalho não produzisse resultados, ou eu fosse podada, eu consideraria isso um infortúnio, viveria desanimada e perderia a motivação para desempenhar meu dever. Meu trabalho era ineficaz, e a líder nos orientava, ajudava e aconselhava a aprender com a igreja que tinha melhores resultados. Isso foi bom, porque me incentivou a refletir e entender a mim mesma, e a resumir os problemas e desvios em meu trabalho, corrigindo-os em tempo hábil. Isso beneficiaria tanto a minha entrada na vida quanto o trabalho da igreja, mas, como esses resultados ineficazes afetaram minha reputação e meu status, pensei que tudo isso se devia ao meu azar. Vi que a igreja da qual Xu Xin estava encarregada tinha bons resultados e que ela recebia a consideração e o reconhecimento da líder, de modo que senti muita inveja e pensei que ela era sortuda. Aí eu olhava para os resultados ruins do trabalho evangelístico na igreja pela qual eu era responsável e ficava ainda mais convencida de que eu era azarada. Sempre usava essa visão errônea de sorte e azar para enxergar os ambientes que Deus arranjava para mim, e, ao enfrentar situações indesejáveis, eu reclamava achando que Deus favorecia Xu Xin e não estava me agraciando, vivia em emoções negativas, e ficava passiva e resistente. Os não crentes, que não acreditam em Deus nem entendem a verdade, sempre usam a sorte e o azar para julgar tudo que acontece com eles, se sentindo sortudos quando alcançam fama, ganho, riqueza ou promoções, e reclamando da injustiça do Céu ou culpando os outros quando as coisas não vão bem. No entanto, como uma crente em Deus, eu sabia claramente que tudo que acontece comigo, quer pareça bom ou ruim sob o ponto de vista humano, é governado e arranjado por Deus e contém lições que preciso aprender, só que eu não aceitava isso de Deus. Em vez disso, eu usava o ponto de vista dos não crentes para julgar os ambientes que Deus arranjava para mim. Isso era realmente absurdo; esses eram os pontos de vista de um descrente! Ao perceber isso, senti-me profundamente envergonhada e quis buscar a verdade para corrigir esse ponto de vista incorreto.

Mais tarde, li estas passagens das palavras de Deus: “Voltando ao assunto da sorte e do azar, agora todos sabem que esse ditado sobre a sorte não se sustenta, e que ela não é boa nem ruim. As pessoas, os eventos e as coisas que você encontra, sejam bons ou maus, são todos determinados pela soberania e pelos arranjos de Deus, então você deveria encará-los adequadamente. Aceite o que é bom de Deus e aceite o que é ruim de Deus também. Não diga que você tem sorte quando coisas boas acontecem e que não tem sorte quando coisas ruins acontecem. Só se pode dizer que há lições para as pessoas aprenderem em todas essas coisas, e elas não deveriam rejeitá-las ou evitá-las. Agradeça a Deus pelas coisas boas, mas agradeça a Deus também pelas coisas ruins, porque todas elas são arranjadas por Ele. Pessoas boas, bons eventos, coisas e ambientes oferecem lições que devem ser aprendidas, mas há mais ainda a ser aprendido com as pessoas, os eventos, as coisas e os ambientes ruins. Todos eles são experiências e episódios que deveriam fazer parte da vida de uma pessoa. As pessoas não deveriam usar a ideia de sorte para medi-los” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). “Se desistir da ideia de quão sortudo ou azarado você é e tratar essas coisas com calma e corretamente, você descobrirá que a maioria das coisas não é tão desfavorável ou difícil de lidar. Quando você larga seus desejos e ambições, quando para de rejeitar ou evitar qualquer infortúnio que lhe aconteça e para de medir tais coisas por quão sortudo ou azarado você é, muitas das coisas que você costumava ver como desafortunadas e ruins, agora você pensará nelas como boas — as coisas ruins se transformarão em coisas boas. Sua mentalidade e o modo como você vê as coisas mudarão, o que permitirá que você pense de outro jeito sobre suas experiências de vida e, ao mesmo tempo, colha recompensas diferentes. Essa é uma experiência extraordinária, que lhe trará recompensas inimagináveis. É uma coisa boa, não uma coisa ruim” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Pelas palavras de Deus, entendi que tudo que acontece comigo, quer pareça bom ou ruim sob uma perspectiva humana, está sob a soberania de Deus e tem a Sua intenção por trás. Devo aceitar as coisas de Deus e me submeter, buscando a verdade e aprendendo lições. Essas são a atitude e a prática que devo ter. Pensei em José, que foi vendido como escravo no Egito por seus irmãos e passou por muitas dificuldades. Embora isso não parecesse algo bom, José acabou se tornando o principal administrador do Egito. Durante a fome, ele escapou do sofrimento da falta de comida e esteve sob os cuidados e a proteção de Deus. Mais tarde, os irmãos de José foram ao Egito para comprar grãos, e toda a sua família se mudou para lá, onde seus descendentes viveram por quatrocentos anos. Isso me fez ver que algumas coisas que parecem infortúnios sob o ponto de vista humano não são necessariamente ruins e que todas essas coisas possuem a boa vontade de Deus, assim como essa ocasião em que fui designada para supervisionar a igreja de Chengnan. Por um lado, isso se baseou nas necessidades do trabalho, pois eu estava mais familiarizada com a equipe dessa igreja e tinha mais experiência no trabalho evangelístico do que Xu Xin, de forma que esse arranjo beneficiaria o trabalho da igreja. Por outro lado, ele era necessário para minha entrada na vida. Eu era alguém que gostava de se entregar ao conforto físico, não era boa em buscar a verdade quando enfrentava problemas, e a igreja pela qual eu era responsável tinha muitos problemas e dificuldades, o que exigia que eu me esforçasse, buscasse, refletisse, comunicasse e resumisse mais as coisas. Fazendo isso, eu evitaria viver na carne e me tornar complacente. Deus arranjou esse ambiente de acordo com minhas deficiências fatais; isso foi Sua salvação para mim! Também pensei que, vários anos antes, eu tinha sido responsável por essa igreja, e, naquela época, não fiz trabalho real. Quando vi que os irmãos tinham resultados ruins em seus deveres, eu apenas os desdenhei e julguei sem fornecer nenhuma ajuda para a entrada deles na vida. Eu havia deixado arrependimentos e dívidas em meu rastro e agora estava tendo a chance de ser novamente responsável pelo trabalho deles. Essa era uma oportunidade de compensar minhas transgressões passadas, e eu tinha que corrigir minha atitude em relação ao meu dever em tempo hábil, cooperar o máximo possível e não deixar nenhum arrependimento em meu rastro. Naquele momento, senti que o fato de Deus ter me dado a chance de supervisionar essa igreja era necessário para a minha vida, mostrava as boas intenções de Deus, e que eu não poderia mais ver as coisas sob a perspectiva dos não crentes nem resistir aos ambientes que Deus arranjou. A verdade é que, independentemente do ambiente que Deus arranja, ele é necessário para a nossa vida, e não existe isso de sorte ou azar. Quando parei de julgar as pessoas, os eventos e as coisas com base na sorte e, em vez disso, passei a vê-los de acordo com as palavras de Deus, senti alívio e não mais vivi em emoções negativas.

Também questionei por que eu sempre achava que me deparar com situações indesejáveis significava que eu não tinha sorte e ficava esperando que coisas boas acontecessem comigo, e me perguntei qual era o caráter corrupto que me levava a isso. Durante meus devocionais, li as palavras de Deus: “Assim, quais são os pensamentos e as perspectivas das pessoas que usam a sorte para medir se as coisas são boas ou ruins? Qual é a essência dessas pessoas? Por que prestam tanta atenção à sorte e ao azar? As pessoas que se concentram muito na sorte esperam que sua sorte seja boa ou que seja ruim? (Elas esperam que seja boa.) Está certo. Na verdade, elas buscam sorte e que coisas boas lhes aconteçam, e simplesmente tiram vantagem delas e lucram com elas. Essas pessoas não se importam com quanto os outros sofrem, nem com quantas dificuldades os outros têm de suportar. Elas não querem que nada que percebam como azar lhes aconteça. Em outras palavras, elas não querem que coisas ruins lhes aconteçam: nada de contratempos, nada de fracassos ou embaraços, nada de ser podadas, nada de perder coisas, de sair perdendo e de ser enganadas. Se qualquer dessas coisas acontecer, elas consideram azar. Não importa quem o arranje, se coisas ruins acontecerem, é azar. Elas esperam que todas as coisas boas — desde ser promovidas, destacar-se da multidão e beneficiar-se à custa dos outros até lucrar com algo, ganhar muito dinheiro ou tornar-se uma funcionária de alto nível — aconteçam com elas e pensam que isso é sorte. Elas sempre medem as pessoas, os eventos e as coisas que encontram com base na sorte. Estão buscando a sorte, não o azar. Logo que a coisa mais insignificante dá errado, elas ficam com raiva, aborrecidas e insatisfeitas. Sem meias-palavras, pessoas desse tipo são egoístas. Buscam beneficiar-se à custa de outras pessoas, obter lucro para si mesmas, chegar ao topo e destacar-se da multidão. Elas ficariam satisfeitas se todas as coisas boas acontecessem apenas com elas. Essa é sua natureza essência; é sua verdadeira face” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Pelas palavras de Deus, entendi que as pessoas que vivem se queixando de azar são indivíduos egoístas e interesseiros. Essas pessoas sempre querem que coisas boas lhes aconteçam e que tudo corra bem para obterem sucesso na carreira, destacarem-se e alcançarem a glória, não enfrentando nenhum contratempo ou fracasso. Até em seu dever na casa de Deus, elas querem desfrutar dos resultados sem se esforçar, não estão dispostas a sofrer ou pagar o preço necessário para desempenhar seus deveres, e relutam em ser podadas. Elas começam a se queixar assim que sentem alguma perda de prestígio ou leve insatisfação. Refletindo sobre mim mesma, percebi que eu era assim. Sempre que encontrava dificuldades em meus deveres, enfrentava contratempos, fracassos ou era podada, eu reclamava do ambiente que Deus havia arranjado para mim, sempre querendo fazer meu nome e ter ganhos sem me preocupar nem passar por dificuldades, e viver com conforto. A igreja de Chengnan, pela qual eu era responsável, tinha muitos problemas, o trabalho carecia de eficácia, e, muitas vezes, acabávamos sendo podados. Por isso, achei que não havia benefício algum em ser responsável por uma igreja assim e que, independentemente de quanto eu fizesse todos os dias, os outros não veriam isso, de modo que tive um sentimento de mágoa e me tornei negativa e relapsa. Vi que o estado dos irmãos havia piorado e estava afetando seus deveres, mas eu não me importava e não estava disposta a resolver os problemas no trabalho. Eu me valia de filosofias satânicas como “nunca mexa um dedo sem recompensa”, e “ninguém trabalha de graça”, e me tornei uma pessoa egoísta, interesseira, desprezível e má. Pensando que a igreja havia me cultivado para ser supervisora, dado muitas oportunidades de treinamento, e agora estava me atribuindo para supervisionar uma igreja com resultados ruins no trabalho evangelístico, eu deveria ter considerado a intenção de Deus e me envolvido ativamente em meu dever para resolver problemas e dificuldades no trabalho, mas, em vez disso, reclamei por medo de sofrer fisicamente e passar vergonha, e não desempenhei meus deveres. Eu não estava desempenhando-os para satisfazer a Deus, e sim para buscar prazer físico, fama e status. Como fui egoísta e desprezível! Ao me dar conta disso, senti-me profundamente culpada e não quis mais buscar meus interesses. Eu quis considerar a intenção de Deus e confiar Nele para cumprir minhas responsabilidades. Posteriormente, quando via trabalhadores evangelísticos enfrentando dificuldades e problemas ou com falta de compreensão dos princípios do evangelho, eu não reclamava mais e escrevia cartas para me comunicar repetidamente, e, quando via que o estado deles estava ruim, comunicava as palavras de Deus para ajudá-los e apoiá-los. Quando eu praticava assim, sentia que cada dia era gratificante e que estava obtendo ganhos.

Um dia, recebi uma carta de uma trabalhadora evangelística da igreja de Chengnan dizendo que sua parceira, a irmã Jing’an, havia se demitido por achar que seu calibre não estava à altura de seus deveres. Alguns dias depois, recebi outra carta de um líder de equipe dizendo que o estado da irmã Wei Zhen também estava ruim, e que ela vinha vivendo em um caráter corrupto e não estava disposta a evangelizar. O líder da equipe também disse: “Também estou vivendo com dificuldade e não sei como cooperar…”. Ao ver esses problemas, senti-me muito frustrada e pensei: “Por que vocês têm tantos problemas? O que lhes falta em resultados de trabalho, vocês compensam com o número de problemas que têm. Num dia, um de vocês se demite; no seguinte, outro fica num estado ruim. A mera resolução de seus estados demanda muito esforço. Como vou encontrar tempo para evangelizar? Isso sem nem falar no sofrimento físico e, mais importante, no que o supervisor pensará de mim se o trabalho for ineficaz. Essa igreja tem tantos problemas; eu realmente não tenho sorte!”. Percebi que meu estado estava errado e então pesquisei as palavras de Deus a esse respeito. Li as palavras de Deus: “É fácil sair desse desânimo? Na verdade, é fácil. Apenas largue suas perspectivas errôneas, não espere que tudo corra bem, ou exatamente do jeito que você quer, ou sem percalços. Não tema e não rejeite as coisas que dão errado, não resista a elas. Antes, abandone sua resistência, acalme-se e venha diante de Deus com uma atitude de submissão e aceite tudo que Deus arranja. Não busque a chamada ‘boa sorte’ e não rejeite a chamada ‘má sorte’. Entregue seu coração e todo o seu ser a Deus, deixe que Ele faça a ação e a orquestração e se submeta a Suas orquestrações e Seus arranjos. Deus lhe dará o que você precisa na medida certa, quando você precisar. Ele orquestrará os ambientes, as pessoas, os eventos e as coisas que você requer, segundo suas necessidades e deficiências, de modo que você possa aprender as lições que deveria aprender com as pessoas, os eventos e as coisas que encontra. Claro, o prerrequisito para tudo isso é que você precisa ter uma mentalidade de submissão para com as orquestrações e os arranjos de Deus. Assim, não busque a perfeição, não rejeite nem tema a ocorrência de coisas indesejáveis, embaraçosas ou desfavoráveis, e não use seu desânimo para resistir intimamente à ocorrência de coisas ruins” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Pelas palavras de Deus, entendi que existe Sua boa vontade nessas situações. Eu deveria começar me submetendo e buscando a intenção de Deus, e não reagir resistindo, reclamando ou resmungando assim que algo invada minha reputação ou meus interesses físicos, vivendo em emoções negativas. Essa não é a atitude que devo ter em relação aos meus deveres. Naquela época, três irmãs estavam negativas e fracas, vivendo em caracteres corruptos e incapazes de sair deles, o que era muito doloroso, e, se isso não fosse resolvido em tempo hábil por meio da comunhão, não só afetaria o trabalho evangelístico, como também atrasaria sua entrada na vida. Eu não deveria ter sido desdenhosa com elas. Em vez disso, deveria tê-las ajudado com amor, cumprindo minha responsabilidade. Por isso, tratei logo de escrever para elas compartilhando minhas experiências e me comunicando, ajudando-as a entender as intenções de Deus e a parar de viver em dificuldades. Também compartilhei minhas experiências e ganhos no evangelismo. Alguns dias depois, recebi uma carta dizendo que o estado delas havia melhorado por terem comido e bebido as palavras de Deus e que elas podiam voltar a desempenhar seus deveres normalmente. Ao ver esses resultados, tive uma grande sensação de tranquilidade, e minha fé foi fortalecida. Tudo está nas mãos de Deus, e, independentemente de quais dificuldades ou contratempos Ele arranjar para mim, devo confiar Nele para vivenciá-los, buscar a verdade e entrar nela em todas as coisas. Essa é a atitude que devo ter em relação aos meus deveres. Eu não poderia ter alcançado esses ganhos e esse entendimento em um estado de conforto!

Depois dessa experiência, percebi que julgar as coisas a partir de sorte ou infortúnio é realmente absurdo! Ao mesmo tempo, também percebi que o ambiente que Deus arranja para mim todos os dias, independentemente de eu o perceber como bom ou contrário aos meus desejos, sempre contém lições a serem aprendidas. Todas elas são necessárias para minha entrada na vida, e há a boa vontade de Deus nelas. Devo me esforçar muito para buscar a verdade e chegar ao ponto em que vejo as pessoas e as coisas pelo padrão das palavras de Deus, e entrar na realidade das Suas palavras o mais rápido possível.


8. Já não tenho expectativas altas em relação a meu filho

Por Zhizhuo, China

Cresci no campo, e a vida em casa era muito difícil. Eu invejava a vida das pessoas da cidade e achava que, só se estudasse muito, entrasse na universidade e conseguisse um emprego estável, eu poderia escapar da vida de trabalhar no campo de sol a sol. Quando estava na escola, eu me dedicava aos estudos. Mesmo quando os outros descansavam, eu continuava a estudar. Nos fins de semana, eu não ia para casa porque temia que isso afetasse meus estudos. Mas as coisas não saíram como eu queria. Não importava o quanto estudasse, minhas notas não melhoravam significativamente. Repeti o ano letivo duas vezes, ainda assim não consegui entrar na universidade. Como resultado, desenvolvi uma insônia severa. Depois de ser reprovada no vestibular, senti muita vergonha e não saí de casa por mais de seis meses. Depois de nos casarmos, meu marido e eu abrimos um negócio em casa. Embora trabalhássemos de sol a sol todos os dias, não conseguíamos ganhar muito dinheiro. Quando nosso filho nasceu e vi como ele era inteligente e fofinho, pensei: “Já que meus próprios desejos não se realizaram, preciso garantir que meu filho consiga estudar muito, entrar na universidade no futuro, encontrar um emprego respeitável e se destacar na multidão. Dessa forma, poderemos escapar de uma vida de pobreza, e isso também melhorará minha imagem. Quando eu era criança, porque eu tinha muitas irmãs, meus pais não tinham tempo para supervisionar nossos estudos, o que fez com que eu tivesse uma base acadêmica ruim. Preciso me concentrar na educação de meu filho desde cedo e garantir que sua base seja sólida”. Assim, sempre que eu via um livro que pudesse melhorar suas notas, eu o comprava para ele. Às vezes, quando meu filho chegava da escola e queria brincar um pouco, eu dizia a ele: “Se você não estudar muito agora, acabará tendo que labutar muito no futuro, e os outros menosprezarão você — como aconteceu conosco. Isso seria tão cansativo! Para quem trabalho tanto todos os dias? Não faço tudo por você? Ainda assim, você não se esforça!”. Sem escolha, meu filho ia fazer a lição de casa com relutância. Mesmo quando ele terminava, eu não permitia que saísse para brincar; em vez disso, eu lhe dava mais lições de casa. Eu acreditava que “se você ler um livro cem vezes, seu significado se tornará claro por si só”. Assim, todas as manhãs, eu o acordava meia hora mais cedo para decorar as lições. Quando ele não queria estudar e fazia birra, eu gritava com ele e lhe passava um sermão. Todos os dias, eu era igual a uma mola tensionada, nunca ousava relaxar. Sempre que meu filho desobedecia, mesmo que só um pouquinho, eu o importunava: “Por que você não escuta? Eu me mato trabalhando todos os dias, supervisiono seus estudos, lavo sua roupa e preparo suas refeições quando você vai para a escola e ainda tenho de trabalhar e ganhar dinheiro para comprar comida boa para você. Para quem faço tudo isso? Não é para que você tenha um futuro brilhante? Se não me ouvir e não estudar muito, você se arrependerá mais tarde!”. Eu temia que, se começasse a brincar, ele não conseguiria voltar a se concentrar, por isso não permitia que saísse para brincar. Às vezes, mesmo quando eu saía com ele, só íamos até a livraria. Eu o acompanhava de perto, não saía de seu lado, insistindo o tempo todo para que estudasse, e isso continuou assim mesmo quando ele entrou no ensino fundamental.

Quando meu filho estava no ensino fundamental, suas notas de inglês eram ruins, então achei que eu teria que aprender inglês primeiro — caso contrário, como poderia ensinar a ele? Eu acreditava que, só se suas notas em todas as matérias fossem boas, ele teria uma chance maior de entrar na universidade. E só se entrasse na universidade, ele teria a chance de mudar sua sina. Se ele conseguisse se destacar, isso também traria honra para nós, seus pais. Embora eu tivesse que cuidar de muitas coisas, o que dificultava meus estudos, ainda assim eu fazia o esforço e, depois de dominar a matéria, eu lhe dava aulas até que ele entendesse. Vê-lo angustiado todos os dias, sem vontade de falar, sem sorrir, de costas curvadas em uma idade tão jovem, sem energia, me deixava muito triste. Mas, para o bem de seu futuro brilhante, eu achava que não tinha escolha senão continuar a pressioná-lo dessa forma. No final, meu filho só conseguiu entrar em uma universidade de segundo nível. Eu achava que frequentar uma universidade de segundo nível não ofereceria um futuro muito bom, por isso eu o obriguei a repetir os estudos em uma escola de ensino médio importante da cidade. Finalmente, depois de todo o meu trabalho árduo, ele entrou em uma universidade ideal. Fiquei muito satisfeita e orgulhosa e senti que até meu jeito de andar tinha mudado. Eu achava que, contanto que meu filho se formasse na universidade e conseguisse um emprego estável, ele poderia ter uma vida feliz e confortável, e eu também desfrutaria dos benefícios em minha velhice. Mas o que eu não esperava era que meu filho não conseguisse obter o certificado de graduação por ser reprovado no exame CET-4 (College English Test Band 4). Tentamos de tudo, mexemos os pauzinhos e recorremos a contatos, mas sem sucesso. Pensei comigo: “Agora acabou; não há mais esperança de eu me destacar do resto. Todos os meus anos de esforço foram em vão, e todas as minhas esperanças estão completamente destruídas!”. Foi como se meu mundo tivesse desmoronado. Depois disso, tudo o que eu fazia era criticar meu filho e reclamar dele, mostrando minha decepção por não ter estudado o suficiente e não ter conseguido atender às minhas expectativas. Ele estava tão cansado de minhas queixas que nem queria voltar para casa. Como meu filho não tinha um diploma universitário, ele não conseguia encontrar um emprego. Quando saía, eu tinha pavor de encontrar conhecidos e de perguntarem: “Onde seu filho trabalha? Como ele está progredindo?”. Se os outros descobrissem que meu filho tinha frequentado a universidade, mas não tinha um diploma, eles não achariam que isso era igual a não ter frequentado universidade nenhuma? Não ririam de mim? Como resultado, eu passava todos os dias angustiada.

Em dezembro de 2021, aceitei a salvação de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Compartilhei meu sofrimento com uma irmã, e ela encontrou uma passagem das palavras de Deus para mim: “Por mais insatisfeita que a pessoa esteja com seu nascimento, crescimento ou casamento, todos que já passaram por essas coisas sabem que não se pode escolher onde e quando nascer, que aparência ter, quem serão seus pais nem quem será seu cônjuge; deve-se simplesmente aceitar a vontade do Céu. No entanto, quando chegar o tempo de criarem a geração seguinte, as pessoas vão projetar todos os seus desejos irrealizados na primeira metade de sua vida em seus descendentes, esperando que a prole compense todos os desapontamentos dessa primeira metade de sua vida. Por isso elas se entregam a todos os tipos de fantasias em relação aos filhos: que suas filhas crescerão para ser beldades estonteantes, e seus filhos, cavalheiros atraentes; que suas filhas serão cultas e talentosas, e seus filhos, alunos brilhantes e atletas destacados; que suas filhas serão gentis, virtuosas e sensatas, e seus filhos, inteligentes, capazes e sensíveis. Esperam que, sendo filhas ou filhos, eles respeitem os mais velhos, tenham consideração por seus pais, sejam amados e elogiados por todos… Nesse ponto, as esperanças de vida brotam novamente, e novas paixões se acendem no coração das pessoas. As pessoas sabem que são impotentes, que não têm mais esperanças nesta vida, que não terão outra chance, outra esperança de distinguir-se dos outros, e que não têm opção a não ser aceitar seu destino. E assim elas projetam todas as suas esperanças, seus desejos e ideais irrealizados na geração seguinte, esperando que os filhos possam ajudá-las a concretizar seus sonhos e realizar seus desejos; que seus filhos e filhas trarão glória para o nome da família, serão importantes, ricos ou famosos. Em suma, querem ver a prosperidade de seus filhos decolar. Os planos e as fantasias das pessoas são perfeitos; elas não sabem que o número de filhos que têm, a aparência, as habilidades deles, e assim por diante, não são para elas decidirem, que nem um pouco do destino de seus filhos está nas mãos delas? Os humanos não são senhores do próprio destino, mas desejam mudar o destino da geração mais jovem; são impotentes para escapar do próprio destino, mas tentam controlar o de seus filhos e filhas. Eles não estão se superestimando? Isso não é tolice, ignorância humana?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Depois de ler as palavras de Deus, fiquei profundamente comovida. Deus controla a sina das pessoas. Não importa que métodos as pessoas usem ou que preço paguem, elas não podem escapar dos arranjos de Deus para sua sina. Lembrei-me de quando eu era jovem, quando estava insatisfeita com minha vida familiar. Eu queria mudar minha sina por meio de conhecimento. Quando minhas próprias aspirações foram destruídas, projetei minhas esperanças em meu filho, desejando que ele realizasse meus desejos de sucesso. Para alcançar meus objetivos, controlei rigidamente meu filho e planejei como ele deveria estudar em cada intervalo de tempo. Mesmo nos finais de semana, eu não permitia que ele saísse para brincar; se saísse, só poderia ir a uma livraria. Eu o monitorava de perto e, quando ele não estudava com afinco, eu batia nele ou o repreendia, temendo que, se não se saísse bem, ele não conseguiria entrar em uma boa universidade e isso afetaria minha imagem. Eu impus todas as minhas expectativas a ele, o que o fez levar uma vida muito reprimida, prejudicando significativamente seu bem-estar físico e mental, e eu também vivia em grande sofrimento e exaustão. A partir das palavras de Deus, passei a entender que Deus governa a sina humana e que, por mais que as pessoas tentem, elas não podem mudá-la. No entanto, eu sempre quis me livrar da soberania de Deus, mudar minha própria sina e a de meu filho por meio de conhecimento e alcançar a meta de me elevar acima dos outros. Embora eu tivesse pago um alto preço, no final, as coisas acabaram acontecendo ao contrário dos meus desejos. Eu não conseguia nem controlar minha própria sina, mas queria mudar a do meu filho — como eu tinha me superestimado e sido arrogante, convencida, tola e ignorante! Lembrei-me de que, uma vez, tive um vizinho que, apesar de ter pouca instrução, tinha se tornado chefe e ganhado muito dinheiro. Meu sobrinho também tinha pouca instrução, mas conseguiu ganhar muito dinheiro administrando seu próprio negócio de eletrônicos e vivia de forma mais abastada do que muitos que tinham diplomas e conhecimento. Havia também um irmão mais novo da minha cidade natal que, embora tivesse entrado na universidade, tinha desenvolvido depressão após a formatura. Ele não tinha vontade de falar com os outros e acabou ficando sem emprego nenhum. Antes, eu não entendia a soberania de Deus e sempre tentava escapar dela, prejudicando tanto a mim quanto a meu filho. Depois, percebi que estava errada, então orei a Deus: “Deus, estou disposta a confiar meu filho em Tuas mãos. Não importa o que aconteça no futuro, estou disposta a me submeter à Tua soberania e aos Teus arranjos”. Daquele momento em diante, deixei de repreender meu filho e de viver tristonha na frente dele. Ele também parou de me evitar como fazia antes. Mais tarde, quando encontrei uma amiga na rua e ela perguntou sobre o emprego de meu filho, ainda fiquei chateada. Não ousei dizer a verdade, sentindo muita vergonha e preocupada com a forma como ela me veria.

Mais tarde, pensei: “Eu achava que conseguiria largar a situação de meu filho, mas por que ainda fico transtornada quando os outros mencionam isso?”. Li estas palavras de Deus: “Durante o processo de aquisição de conhecimento pelo homem, Satanás emprega todos os tipos de métodos, quer seja contando histórias, simplesmente dando-lhe alguma porção individual de conhecimento, quer seja permitindo que ele satisfaça seus desejos ou ambições. Por qual estrada Satanás quer conduzir você? As pessoas pensam que não há nada errado com a aquisição de conhecimento, que isso é totalmente natural. Para dizer isso de forma que soe mais atraente, fomentar ideais elevados ou ter ambições é ter impulso, e isso deveria ser a senda certa na vida. Não é uma maneira mais gloriosa de viver para as pessoas se elas podem realizar seus próprios ideais ou estabelecer uma carreira de forma bem-sucedida? Fazendo essas coisas, elas podem não só honrar seus ancestrais, mas também ter a chance de deixar uma marca na história — isso não é uma coisa boa? Isso é uma coisa boa aos olhos das pessoas mundanas, e para elas deveria ser correto e positivo. Satanás, todavia, com seus motivos sinistros, leva as pessoas para esse tipo de estrada, e não há nada mais nisso? É claro que não. Na verdade, não importa quão elevados sejam os ideais do homem, não importa quão realistas sejam seus desejos ou quão apropriados possam ser, tudo que o homem deseja alcançar, tudo que o homem busca está inextricavelmente ligado a duas palavras. Essas duas palavras são de vital importância para a vida de cada pessoa, e elas são coisas que Satanás pretende incutir no homem. Quais são essas duas palavras? São ‘fama’ e ‘ganho’. Satanás usa um tipo de método muito brando, um método muito mais de acordo com as noções das pessoas que de forma alguma é radical, através do qual ele faz com que as pessoas aceitem inadvertidamente o modo de vida de Satanás, suas regras para viver e para estabelecer metas de vida e seu rumo na vida e, sem saber, elas também chegam a ter ambições na vida. Não importa o quanto essas ambições de vida possam parecer grandiosas, elas estão inextricavelmente ligadas a ‘fama’ e ‘ganho’. Tudo que qualquer pessoa importante ou famosa — todas as pessoas na verdade — segue na vida tem relação unicamente com essas duas palavras: ‘fama’ e ‘ganho’. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas poderão tirar proveito dessas coisas para desfrutar de alto status e grande riqueza e aproveitar a vida. Pensam que fama e ganho são um tipo de capital que elas podem usar para obter uma vida de busca de prazer e desfrute desenfreado da carne. Por amor a essa fama e ganho que a humanidade tanto cobiça, as pessoas voluntariamente, ainda que inadvertidamente, entregam seu corpo, sua mente e tudo o que têm, seu futuro e destino a Satanás. Elas agem assim genuinamente e sem hesitar um instante sequer, sempre ignorantes da necessidade de recuperar tudo que entregaram. As pessoas podem reter qualquer controle sobre si mesmas uma vez que se refugiaram em Satanás dessa forma e se tornaram leais a ele? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente num atoleiro e são incapazes de se libertar. Uma vez que alguém está atolado em fama e ganho, ele já não busca aquilo que é luminoso, o que é reto, nem aquelas coisas que são belas e boas. Isso é assim porque o poder sedutor que a fama e o ganho têm sobre as pessoas é grande demais; elas se tornam coisas para as pessoas buscarem por toda a sua vida e mesmo por toda a eternidade sem fim. Não é verdade?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). A partir das palavras de Deus, entendi que Satanás corrompe as pessoas por meio de fama e ganho, levando-as a buscar apenas essas coisas e a acreditar que, desde que tenham fama e ganho, elas têm tudo e sua vida será feliz. Eu tinha defendido esse ponto de vista, vivendo de acordo com as leis de sobrevivência de Satanás, como “o conhecimento pode mudar sua sina”, “o homem pode criar uma pátria agradável com suas próprias mãos” e “outras buscas são pequenas, os livros superam todas elas”. Lembrei-me de minha infância: minha família era pobre e as pessoas nos menosprezavam. Quando vi minha prima mais velha voltando da cidade dirigindo um carro e como todos no vilarejo a admiravam, senti muita inveja. Pensei comigo mesma que, no futuro, eu deveria ter uma vida como a dela e ganhar a admiração das pessoas. A fim de buscar fama e ganho, dediquei todo o meu tempo aos estudos, sacrificando até mesmo o descanso, o que acabou resultando em uma insônia severa. Eu ficava acordada na cama noite após noite e só conseguia dormir com remédios. Eu mal sobrevivia a cada dia, sentindo que a vida era pior do que a morte. No entanto, no final, não consegui entrar na universidade nem alcançar a vida que queria. Ainda assim, não acordei para a realidade e, para obter fama e lucro, projetei minhas aspirações não realizadas sobre meu filho. Era muito normal que meu filho quisesse brincar um pouco quando era pequeno, mas, para satisfazer meus próprios desejos, eu controlei sua vida, obrigando-o a estudar o dia todo, batendo ou repreendendo-o quando ele não estudava bem. Meu filho, que antes era animado e alegre, tornou-se sombrio o tempo todo, perdeu a alegria da infância e desenvolveu uma corcunda grave e uma séria perda de cabelo em uma idade jovem. Devido a meu controle, meu filho se afastou de mim. Quando ele não conseguiu obter um diploma universitário e eu não alcancei meus objetivos de obter fama e ganho, achei que meu mundo tinha desmoronado. Não quis ver ninguém, senti-me envergonhada demais para andar de cabeça erguida e me lamentei com meu filho, criticando-o por não corresponder às minhas expectativas. Eu vivia em grande angústia. Esses foram os frutos amargos que a minha busca por fama e ganho trouxeram. Lembrei-me de um menino do vilarejo de minha irmã, cuja família também era muito pobre. A fim de mudar sua sina por meio do conhecimento, ele repetiu os estudos por vários anos, mas ainda assim não conseguiu entrar na universidade. No final, ele desenvolveu uma depressão. Esse é o resultado quando Satanás usa fama e ganho para corromper as pessoas. Refleti sobre como vivia minha vida de acordo com a filosofia de Satanás, tratando fama e ganho como meus objetivos a perseguir em vida. Ao me despender desesperadamente por esses objetivos, acabei prejudicando meu filho e a mim mesma. Eu não queria mais sofrer com os danos de Satanás e estava disposta a me submeter à soberania e aos arranjos de Deus.

Depois disso, li estas palavras de Deus: “Em primeiro lugar, essas exigências e abordagens que os pais têm com relação aos filhos estão certas ou erradas? (Estão erradas.) Então, em última análise, de onde vem o principal culpado quando se trata dessas abordagens que os pais usam com os filhos? Não são as expectativas dos pais em relação aos filhos? (Sim.) Dentro da consciência subjetiva dos pais, eles imaginam, planejam e determinam várias coisas sobre o futuro dos filhos e, como resultado, produzem essas expectativas. Sob a instigação dessas expectativas, os pais exigem que os filhos estudem várias habilidades, que estudem teatro e dança ou arte e assim por diante. Exigem que os filhos se tornem indivíduos talentosos e que, depois, sejam superiores e não subordinados. Exigem que os filhos se tornem funcionários de alto escalão e não soldados rasos; exigem que os filhos se tornem gerentes, CEOs e executivos, que trabalhem para as 500 maiores empresas do mundo e assim por diante. Todas essas são ideias subjetivas dos pais. Agora, será que os filhos têm alguma noção do conteúdo das expectativas dos pais antes de alcançarem à idade adulta? (Não.) Eles não têm nenhuma noção dessas coisas, eles não as entendem. O que as crianças pequenas entendem? Elas só sabem ir à escola para aprender a ler, estudar muito e ser crianças boas e bem-comportadas. Isso, por si só, é muito bom. Ir à escola para assistir às aulas de acordo com os horários prescritos e voltar para casa para terminar a lição de casa — essas são as coisas que as crianças entendem, o resto é apenas brincadeira, comida, fantasias, sonhos e assim por diante. Antes de alcançarem a idade adulta, as crianças não têm noção alguma das coisas desconhecidas em sua senda de vida, tampouco imaginam nada sobre elas. Todas as coisas que são imaginadas ou determinadas sobre o tempo após essas crianças alcançarem a idade adulta vêm dos pais. Portanto, as expectativas errôneas que os pais têm em relação aos filhos não têm nada a ver com eles. Os filhos só precisam discernir a essência das expectativas de seus pais. Em que se baseiam essas expectativas dos pais? De onde elas vêm? Elas vêm da sociedade e do mundo. O objetivo de todas essas expectativas dos pais é capacitar os filhos a se adaptarem a este mundo e a esta sociedade, a evitarem ser eliminados pelo mundo ou pela sociedade e a se estabelecerem na sociedade, a conseguirem um emprego seguro, uma família estável e um futuro estável, portanto, os pais têm várias expectativas subjetivas para seus filhos. Por exemplo, atualmente está muito na moda ser engenheiro de TI. Algumas pessoas dizem: ‘No futuro, meu filho será engenheiro de TI. Ele poderá ganhar muito dinheiro nessa área, levando consigo um computador o dia todo, fazendo engenharia de TI. Isso me fará parecer bem também!’. Nessas circunstâncias, em que os filhos não têm noção de nada, os pais definem seu futuro. Isso não é errado? (É.) Os pais estão depositando esperanças nos filhos inteiramente com base na maneira de um adulto ver as coisas, bem como nas opiniões, perspectivas e preferências de um adulto sobre os assuntos do mundo. Isso não é subjetivo? (Sim.) Se você fosse dizer isso de forma mais agradável, poderia dizer que é subjetivo, mas o que isso é realmente? Qual é a outra interpretação dessa subjetividade? Não é egoísmo? Não é coerção? (É.) Você gosta desse ou daquele emprego e dessa ou de tal e tal carreira, gosta de estar estabelecido, de viver uma vida glamourosa, de servir como funcionário público ou de ser rico na sociedade, por isso faz com que os filhos também façam essas coisas, também sejam esse tipo de pessoa e trilhem esse tipo de senda — mas será que eles gostarão de viver nesse ambiente e de se envolver nesse trabalho no futuro? Eles são aptos para isso? Qual é seu destino? Quais são os arranjos e as decisões de Deus referente a eles? Você sabe essas coisas? Algumas pessoas dizem: ‘Não me importo com essas coisas, o que importa são as coisas que eu, como um dos pais deles, gosto. Depositarei esperanças neles com base em minhas preferências’. Isso não é muito egoísta? (É.) É muito egoísta! Para dizer isso de forma mais agradável, é muito subjetivo, é dar todas as ordens pessoalmente, mas o que é isso, na realidade? É muito egoísta! Esses pais não consideram o calibre nem os talentos dos filhos, não se importam com os arranjos que Deus tem para o destino e a vida de cada pessoa. Eles não consideram essas coisas, apenas impõem suas preferências, intenções e planos aos filhos por meio de uma ilusão” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (18)”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que, embora meu filho não tivesse noção de nada, eu lhe impus de forma fantasiosa várias exigências para alcançar meus próprios objetivos. Depositei grandes esperanças nele, esperando que ele conseguisse se estabelecer na sociedade, garantir um emprego estável no futuro e não ser eliminado por essa sociedade, o que também satisfaria meus próprios desejos. Eu queria ir para a universidade e conseguir um bom emprego após a formatura para ganhar a admiração das pessoas, mas, como meus desejos não se realizaram, tentei fazer com que meu filho os realizasse por mim. Quando meu filho estava escolhendo um curso superior, não pedi sua opinião. Em vez disso, baseada em minhas próprias ideias, escolhi para ele uma especialização que proporcionaria maiores ganhos após a formatura. No entanto, não previ que essa especialização exigiria, no mínimo, o nível 4 de inglês. As habilidades linguísticas do meu filho eram ruins, e ele falhou no exame de inglês de nível quatro sucessivas vezes e, por fim, não conseguiu obter seu diploma. Já que meu filho não tinha atendido às minhas expectativas, eu reclamei dele e o critiquei, causando grande sofrimento para ele. Nunca considerei se minhas exigências eram ou não viáveis para ele, se ele conseguiria lidar com elas, nem do que ele realmente gostava ou em que ele era bom. Eu sempre lhe impunha de forma fantasiosa minhas preferências, meus planos e desejos. Tudo o que eu fazia parecia ser para o benefício dele, para que ele pudesse ter um bom emprego e se estabelecer na sociedade depois de formado, mas, em essência, eu fazia isso para satisfazer meu próprio desejo exagerado de ser estimada pelos outros. Era óbvio que eu era muito egoísta!

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus e encontrei uma maneira de praticar. Deus Todo-Poderoso diz: “Ao dissecar a essência das expectativas dos pais em relação aos filhos, podemos ver que essas expectativas são egoístas, que vão contra a humanidade e que, além disso, não têm nada a ver com as responsabilidades dos pais. Quando os pais impõem várias expectativas e exigências aos filhos, eles não estão cumprindo suas responsabilidades. Então, quais são suas ‘responsabilidades’? As responsabilidades mais básicas que os pais devem cumprir são ensinar os filhos a falar, instruí-los a serem bondosos, a não serem pessoas más e apontá-los em uma direção positiva. Essas são suas responsabilidades mais básicas. Além disso, eles deveriam ajudar os filhos a estudar qualquer tipo de conhecimento, talento etc., que seja apropriado para eles, com base em sua idade, no quanto conseguem suportar e em seu calibre e interesses. Pais um pouco melhores ajudarão seus filhos a entender que as pessoas são criadas por Deus e que Deus existe neste Universo, levando seus filhos a orar e ler as palavras de Deus, contando-lhes algumas histórias da Bíblia e esperando que eles sigam a Deus e desempenhem o dever de um ser criado depois que crescerem, em vez de correrem atrás de tendências mundanas, ficarem presos em vários relacionamentos interpessoais complicados e serem devastados pelas várias tendências deste mundo e da sociedade. As responsabilidades que os pais devem cumprir não têm nada a ver com suas expectativas. As responsabilidades que devem cumprir em seu papel de pais são fornecer aos filhos orientação positiva e assistência adequada antes que eles alcancem a idade adulta, bem como cuidar deles prontamente em sua vida carnal no que diz respeito a alimentação, roupa, moradia ou em tempos em que adoecerem. Se os filhos ficarem doentes, os pais deveriam tratar a doença que precisa ser tratada; não deveriam negligenciar os filhos nem lhes dizer: ‘Continuem indo à escola, continuem estudando — vocês não podem ficar para trás nas aulas. Se ficarem muito para trás, não conseguirão recuperar o atraso’. Quando os filhos precisam descansar, os pais devem deixá-los descansar; quando os filhos estão doentes, os pais devem ajudá-los a se recuperar. Essas são as responsabilidades dos pais. De um lado, eles devem cuidar da saúde física dos filhos; de outro, devem auxiliar, educar e ajudar os filhos em termos de sua saúde mental. Essas são as responsabilidades que os pais têm de cumprir, em vez de impor expectativas ou exigências irrealistas aos filhos. Os pais devem cumprir suas responsabilidades no que se refere às necessidades mentais dos filhos e às coisas que eles precisam em sua vida física. Os pais não deveriam deixar os filhos congelarem no inverno, deveriam ensinar-lhes alguns conhecimentos gerais sobre a vida, como, por exemplo, em que circunstâncias eles pegarão um resfriado, que eles deveriam comer alimentos quentes, que terão dor de estômago se comerem alimentos frios e que não deveriam se expor descuidadamente ao vento nem se despir em locais com correntes de ar quando o tempo estiver frio, ajudando-os a aprender a cuidar da própria saúde. Além disso, quando algumas ideias infantis e imaturas sobre seu futuro ou alguns pensamentos extremos surgem na mente jovem dos filhos, os pais devem fornecer-lhes prontamente a orientação correta assim que descobrirem isso, em vez de reprimi-los à força; eles deveriam fazer com que seus filhos expressem e deem vazão a suas ideias, para que o problema realmente possa ser resolvido. Isso é cumprir suas responsabilidades. Cumprir as responsabilidades de um pai ou mãe significa, de um lado, cuidar de seus filhos e, de outro, guiá-los e aconselhá-los e orientá-los em relação aos pensamentos e pontos de vista corretos. Na verdade, as responsabilidades que os pais deveriam cumprir, não têm nada a ver com suas expectativas para sua prole” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (18)”). Depois de ler as palavras de Deus, aprendi como tratar nossos filhos. Como pais, não devemos impor nossas próprias expectativas e exigências a eles. A responsabilidade dos pais é fornecer orientação e assistência positivas com base no calibre e nas necessidades dos filhos e na situação real de cada faixa etária. Quando os filhos são pequenos, precisamos ensiná-los a falar e também cuidar bem de sua saúde. À medida que crescem, devemos orientá-los a não se envolver em comportamentos ruins, a não seguir as tendências malignas do mundo e a não ter ideias radicais. Devemos aconselhá-los corretamente para que possam crescer felizes. Devemos fazer com que eles entendam a criação e a soberania de Deus, orientá-los a orar a Deus e a confiar Nele quando as coisas acontecem e levá-los a ler as palavras de Deus. Depois de entender essas coisas, deixei de criticar meu filho e não reclamei mais dele, e ele se dispôs a trocar algumas palavras sinceras comigo. Embora ele não esteja vivendo em riqueza no momento, ele tem um sorriso no rosto que não tinha antes. Também sinto um alívio no coração por praticar de acordo com as palavras de Deus. Esse tipo de felicidade não se compra com dinheiro.


9. Reflexões após a expulsão

Por Zhengliang, China

Depois de aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, eu estava sempre divulgando o evangelho na igreja. Mais tarde, fui a outro lugar para pregar o evangelho e também assumi a responsabilidade pelo trabalho evangelístico de quatro ou cinco igrejas. Com trabalho duro, por um período, o trabalho evangelístico produziu alguns resultados, e fiquei bastante satisfeito comigo mesmo. Principalmente alguns líderes de igreja que enfrentavam dificuldades no trabalho evangelístico buscavam minha comunhão, e os irmãos também me tinham em alta conta. Então, fiquei muito feliz, pensando: “Parece que entendo um bocado da verdade e tenho um pouco da verdade realidade”.

Em 2013, voltei à igreja local para pregar o evangelho. Pensei comigo: “Passando o último ano ou mais fora, pregando o evangelho, adquiri bastante prática e passei a entender algumas verdades. Agora que estou de volta à igreja local, certamente sou um candidato-chave para ser cultivado, e quando os irmãos ouvirem minha comunhão, com certeza será diferente do que foi no passado. Talvez eu até seja escolhido nas eleições para ser líder de igreja”. Alguns dias depois, uma líder de igreja chamada Jia Xin veio à minha casa. Ela disse que seu dever a estava desgastando muito, e que alguns colegas disseram que ela não conseguia resolver problemas, que estava sempre meio sonolenta nas reuniões, e que ela não tinha a obra do Espírito Santo e deveria se responsabilizar e pedir dispensa. Ela disse que os pregadores a haviam incentivado a fazer o mesmo. Além disso, ela fez questão de enfatizar que esses dois pregadores já haviam sido dispensados por ela, mas nunca fizeram autorreflexão e até disseram que ela os estava reprimindo. Jia Xin perguntou a mim e a minha esposa como deveria vivenciar essas circunstâncias. Ao ouvi-la dizer tudo isso, fiquei com muita raiva, e pensei: “Isso não é retaliação? Já fiz parceria com Jia Xin antes, e ela realmente sofria e pagava um preço ao pregar o evangelho. Às vezes, os novos crentes trabalhavam até tarde, porém ela sempre se rebelava contra sua carne e ia se reunir com eles. Ela é bastante responsável; como podem dizer que ela não tem a obra do Espírito Santo? Eles não a estão reprimindo? É isso que os falsos líderes e obreiros fazem. Não, não posso deixar isso passar. Agora que estou de volta, tenho que ajudá-la”. Logo depois, fui com minha esposa tentar entender e investigar essa questão. Enquanto investigávamos, fiquei bastante contente comigo, e pensei: “Sou bom em discernir; acabo de retornar à igreja e já discerni falsos líderes. Se esses falsos líderes e obreiros puderem ser denunciados e dispensados, terei feito uma bela ação. Depois que eles forem dispensados, talvez eu tenha a chance de ser escolhido como líder. Será realmente como matar dois coelhos com uma cajadada só”. Quando pensei nisso, meu “senso de justiça” ficou ainda mais forte. Depois de alguns dias, descobri que Jia Xin havia sido removida de seu cargo por vários colegas. Os colegas dissecaram o comportamento de Jia Xin na igreja e ajudaram os irmãos a discerni-la. Ao ouvir essa notícia, fui tomado pela raiva, e pensei: “Jia Xin pode renunciar e sofrer mais do que qualquer um de vocês. Como poderia ser uma falsa líder que não tem a obra do Espírito Santo? Vocês todos podem ser removidos; ela, não”. Eu acreditava que aquilo era um ato de retaliação, e então espalhei, nos locais de reunião, a acusação de que esses eram falsos líderes e obreiros, e que remover Jia Xin não se alinhava aos arranjos de trabalho. Isso fez com que os irmãos não conseguissem levar uma vida de igreja normal, e a igreja ficou um pouco caótica.

Algum tempo depois, uma irmã veio para lidar com o caos na igreja. Ela disse que sua investigação havia mostrado que Jia Xin não sabia comunicar a verdade e não conseguia resolver os problemas reais dos irmãos. Ela disse que Jia Xin era realmente uma falsa líder que não conseguia fazer trabalho real, e que, de acordo com os princípios, ela deveria ser dispensada. Mas ao ouvir essa irmã dizer isso, fiquei um pouco desconfiado, pensando: “Estávamos errados mesmo quanto a isso? Não pode ser! Eu também tenho uma base para como julgar as pessoas; não serei desorientado por todos vocês. Vocês estão apoiando os líderes e os obreiros”. Depois disso, não absorvi mais nada que a irmã disse, pensando apenas que ela havia lidado com as coisas de forma injusta. Então escrevi uma carta de denúncia com outras três pessoas, dizendo que esses líderes e obreiros que estavam removendo Jia Xin não se alinhavam aos princípios e estavam retaliando-a. Entretanto, o processo de escrever essa carta de denúncia não foi nada tranquilo. Enquanto a escrevíamos, divergíamos o tempo todo, cada um defendendo sua opinião. Escrevemos a carta várias vezes, e a cada vez surgiam erros novos. Eu tive dúvidas, e pensei: “Será que o nosso relato não está de acordo com a intenção de Deus? Se não estiver, não devemos fazer isso”. Mas então pensei: “Se eu recuar disso e os outros realmente denunciarem e dispensarem os falsos líderes, o mérito será deles. Então todos os meus esforços anteriores não terão sido em vão? Os irmãos certamente pensariam que são eles os que entendem a verdade, que têm discernimento e senso de justiça. Ninguém pensaria bem de mim”. Então, quando a carta de denúncia foi concluída, assinei meu nome, e também denunciamos a irmã que estava lidando com o caos na igreja. Depois de entregar a carta, fiquei muito satisfeito comigo mesmo. Pensei: “Desta vez, quando os falsos líderes e obreiros forem dispensados e os líderes superiores virem que eu entendo a verdade e sei discernir pessoas, eles podem até quebrar o protocolo para me promover. Todos os irmãos elogiarão meu calibre; quão esplêndido será!”. Vários dias depois, recebi uma carta dos líderes superiores falando de quão graves estavam as prisões do Partido Comunista, e que eles precisavam de um tempo para analisar e lidar com essa carta de denúncia. Uma irmã disse: “As prisões só vão piorar, no futuro. Se esperarmos que os líderes superiores lidem com isso, será tarde demais. Mesmo que não sejamos líderes ou obreiros, ainda temos que ajudar os irmãos a ter mais discernimento”. Fiquei ouvindo, pensando: “É isso mesmo. Ajudar os irmãos a ter mais discernimento não é uma forma de desempenhar o dever? Quando esses falsos líderes forem dispensados, todos certamente me darão crédito por essa conquista, e talvez eu possa ser eleito líder”. Então, fui aos locais de reunião e disse que os líderes e os obreiros removerem Jia Xin não se alinhava aos princípios. Eu também disse que Jia Xin não era uma falsa líder, e que ela desempenhava o dever do amanhecer ao anoitecer e podia fazer trabalho real. Nessa época, quando se reuniam, os irmãos não comunicavam as palavras de Deus, e só comentavam sobre essas questões. Alguns irmãos foram desorientados por nós e ficaram do nosso lado, desenvolveram preconceitos contra os líderes e os obreiros, dizendo que eles eram falsos. Alguns nem mesmo os recebiam em casa; como resultado, os líderes e os obreiros não puderam mais desempenhar seus deveres normalmente. Algumas pessoas com discernimento tomaram o partido dos líderes e obreiros, dizendo que estávamos perturbando a vida de igreja. Dessa forma, duas facções foram formadas na igreja; éramos como dois exércitos lutando um contra o outro. Sempre que nos reuníamos, discutíamos essas questões, e os irmãos perderam sua vida de igreja normal. O caos na igreja continuou assim por vários meses.

Um dia, os líderes superiores vieram investigar e entender o conteúdo da nossa carta de denúncia. Pensei comigo: “Esses falsos líderes e obreiros serão dispensados, com certeza”. Justamente quando eu estava feliz com as coisas, uma das líderes usou as palavras de Deus para dissecar a natureza da nossa conduta. Ela disse que estávamos formando facções, dividindo a igreja e perturbando a vida de igreja, e que, como resultado, os líderes e os obreiros não podiam trabalhar normalmente, paralisando o trabalho da igreja. Ela disse que estávamos cometendo o mal. Disse também que, como líder, Jia Xin não sabia como orientar os irmãos a experienciar a obra de Deus. Em vez disso, ela sempre tentava conquistar as pessoas e espalhar sua insatisfação entre os colegas. Como poderia ela ter a obra do Espírito Santo? Ela disse que Jia Xin não conseguia fazer trabalho real nem resolver os problemas dos irmãos, e que, por mais que parecesse se renunciar e se despender, ela era uma falsa líder e deveria ser dispensada; era isso que se alinhava aos princípios. Quando ouvi essa irmã comunicando e dissecando o fato de Jia Xin ser uma falsa líder, meu coração disparou, e eu pensei: “O que elas estão dizendo faz sentido. Jia Xin foi exposta e removida por esses colegas, e deveria ter refletido sobre si mesma e tentado se entender. Em vez disso, ela nos procurou várias vezes, sentindo-se injustiçada e extravasando suas queixas. Ela realmente não aceitava a verdade nem experienciava a obra de Deus. Eu defendi Jia Xin e até julguei outros líderes e obreiros, perturbando a vida de igreja. A natureza disso é grave!”. No entanto, como eu não tinha a menor compreensão da minha conduta, na hora apenas reconheci que havia cometido um erro. No final, os líderes superiores disseram que havíamos perturbado gravemente a vida de igreja e que a natureza disso era grave. Eles arranjaram para que nos isolássemos em casa e refletíssemos.

Um dia, fui à casa da minha mãe, e ela me deu três avisos de expulsão. Olhando para eles, vi que, além de Jia Xin, para a minha surpresa, havia também avisos de expulsão para minha esposa e para mim. Os avisos diziam que Jia Xin era insidiosa e astuta, semeava discórdia e formava facções na igreja, e que, por fim, determinou-se que ela era um anticristo e expulsa. Quanto a mim, eu tinha seguido esse anticristo em cometer o mal e interromper e perturbar a vida de igreja. Eu era cúmplice desse anticristo e, por isso, também fui expulso. Quando terminei de ler esses avisos de expulsão, eu simplesmente não conseguia acreditar no que via. Era como quando um prisioneiro vê o veredicto escrito de sua sentença de morte. Fiquei tão assustado que minhas pernas fraquejaram e eu não conseguia parar de tremer, e pensei: “Fui expulso? Não deveríamos estar apenas refletindo em casa? Como pudemos ser expulsos? Eu realmente cometi um grande mal dessa vez”. Nesse momento, minha mente deu um branco, e corri para casa para contar à minha esposa sobre a nossa expulsão. Depois de contar a ela, não consegui mais me conter, sentei no chão e chorei. Pensei comigo: “Estou acabado, agora estou realmente acabado. Minha jornada de crença em Deus chegou ao fim, e nunca mais poderei voltar à igreja. Desta vez, eu realmente ofendi o caráter de Deus, e talvez eu tenha que ser punido algum dia”. Quando pensei nisso, foi como se o meu coração tivesse sido apunhalado com uma faca; eu estava em extremo desespero e dor. Eu me odiei por ser capaz de fazer algo assim. Como poderia confiar cegamente nas palavras de Jia Xin? Não havia como compensar a grande perturbação que eu havia causado à vida de igreja, e quanto mais eu pensava nisso, mais meu coração sofria. Todos os dias, eu não tinha vontade de fazer nada. Não conseguia comer nem ter uma boa noite de sono, e, depois de um tempo, tinha perdido mais de cinco quilos. Todos os dias, era como se eu estivesse esperando a morte. Eu achava que não tinha mais chance de ser salvo, que estava destinado a ser punido e ir para o inferno. Eu era como um paciente com câncer terminal, extremamente negativo e desesperado. Eu achava que ia morrer mais cedo ou mais tarde, então era melhor acabar logo com aquilo. Quando me vi no ponto de maior dor e desamparo, pensei na letra de um hino das palavras de Deus intitulado “Busque amar a Deus, não importa quão grande seja seu sofrimento”: “Hoje, a maioria das pessoas não tem esse conhecimento. Elas acreditam que o sofrimento é sem valor, são renunciadas pelo mundo, que sua vida familiar tem problemas, que não são amadas por Deus e sua perspectiva é sombria. O sofrimento de algumas pessoas chega ao extremo, e seus pensamentos se voltam para a morte. Isso não é verdadeiro amor por Deus; tais pessoas são covardes, não têm perseverança, são covardes e impotentes!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). Ouvi esse hino várias vezes. Parecia que Deus estava usando esse hino para me dizer que Ele não queria que eu fosse tão fraco e impotente, que Ele não queria que eu perdesse minha fé Nele. Eu tinha feito tanto mal e já era alguém que havia sido expulso, e estava destinado a ser punido no futuro, mas Deus ainda me iluminou e me orientou a pensar nesse hino, não me deixando afundar ainda mais na negatividade. Isso me tocou extremamente, e uma ponta de esperança surgiu no meu coração, com um pouco de força. Mais tarde, li mais palavras de Deus que diziam: “Para seguir o Deus prático, precisamos ter esta determinação: não importa quão grandes sejam os ambientes que encontramos, nem que tipo de dificuldades enfrentemos, e não importa quão fracos ou negativos sejamos, não podemos perder a fé em nossa mudança de caráter, nem nas palavras que Deus proferiu. Deus fez uma promessa à humanidade, e isso exige que as pessoas tenham determinação, fé e perseverança para suportar. Deus não gosta de covardes; Ele gosta de pessoas determinadas. Mesmo que você tenha revelado muita corrupção, mesmo que tenha seguido a senda errada muitas vezes, ou cometido muitas transgressões, reclamado de Deus, ou resistido a Deus dentro da religião, ou abrigado blasfêmia contra Ele no coração, e assim por diante — Deus não olha para tudo isso. Deus só vê se alguém busca a verdade e se ele poderá mudar um dia” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda de prática para a mudança de caráter”). Vi que Deus não gostava de covardes; Ele gostava de pessoas decididas. Embora eu tivesse sido expulso por cometer um mal tão grande, o que Deus considerava importante era se eu podia ou não mudar. Se eu mudasse, mesmo que eu morresse e fosse punido no final, valeria a pena. Durante esse tempo, a letra do hino e as palavras de Deus ocasionalmente vinham à minha mente. Isso me tocou muito, e pensei que Deus não havia me abandonado. Em meu momento mais desesperançado e sombrio, Ele usou Suas palavras para me guiar, encorajar e confortar. Pensei que Deus amava muito o homem e que eu não podia continuar sendo negativo. A partir de então, eu acordava cedo todos os dias e persistia em comer e beber as palavras de Deus, refletindo sobre as maneiras pelas quais eu havia ofendido a Deus.

Um dia, li estas palavras de Deus: “Muitos na igreja não têm discernimento. Quando incidentes de pessoas sendo desorientadas ocorrem, eles, contrariamente, ficam do lado de Satanás; até se sentem extremamente ofendidas ao serem chamados de servos de Satanás. Embora as pessoas possam dizer que eles não têm discernimento, eles sempre ficam do lado da não verdade, nunca ficam do lado da verdade no momento crítico, nunca se levantam e argumentam em prol da verdade. Eles carecem verdadeiramente de discernimento? Por que eles, contrariamente, tomam o lado de Satanás? Por que nunca dizem uma palavra que seja justa e razoável para apoiar a verdade? Essa situação surgiu genuinamente como resultado de sua confusão momentânea? Quanto menos discernimento as pessoas têm, menos são capazes de ficar do lado da verdade. O que isso mostra? Não mostra que as pessoas sem discernimento amam o pecado? Não mostra que elas são a cria leal de Satanás? Por que é que elas são sempre capazes de ficar do lado de Satanás e falar a língua dele? Cada palavra e ato delas, as expressões em seu rosto, todos são suficientes para provar que elas não são um tipo de amante da verdade; antes, são pessoas que detestam a verdade. O fato de que podem ficar do lado de Satanás é suficiente para provar que Satanás realmente ama esses diabos mesquinhos que passam a vida lutando pela causa de Satanás. Todos esses fatos não são perfeitamente claros?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). “As trapaças mesquinhas daquelas sem discernimento levarão à sua destruição nas mãos dos malignos, elas serão atraídas por eles, para nunca mais voltar. E tal tratamento é o que elas merecem, porque não amam a verdade, porque são incapazes de ficar do lado da verdade, porque seguem pessoas malignas e ficam do lado das pessoas malignas, porque estão em conluio com as pessoas malignas e resistem a Deus. Elas sabem perfeitamente bem que o que aquelas pessoas malignas irradiam é maldade; mesmo assim, endurecem seu coração e dão as costas à verdade para segui-las. Essas pessoas que não praticam a verdade, mas que fazem coisas destrutivas e abomináveis, não estão todas cometendo o mal? Embora haja entre elas aqueles que se intitulam reis e outros que as seguem, não é a mesma essa sua natureza de resistir a Deus? Que desculpa podem ter para alegar que Deus não os salva? Que desculpa podem ter para alegar que Deus não é justo? Não é a própria maldade deles que os está destruindo? Não é a própria rebeldia que os está arrastando para o inferno?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Ao ler as palavras de Deus, me senti envergonhado e angustiado. Eu ter sido capaz de fazer um mal tão grande não se deveu apenas à falta de discernimento; foi principalmente porque eu valorizava demais a reputação e o status. Jia Xin nos conquistou para proteger seu status de líder. Eu não discerni as intenções por trás de suas ações, nem vi se suas palavras se alinhavam aos fatos. Eu apenas a defendi às cegas, querendo ser um “lutador da justiça” e me exibir. E eu quis aproveitar a chance de alcançar o status de líder. Enquanto escrevíamos a carta de denúncia, ficou claro para mim que não tínhamos a orientação de Deus. Não conseguíamos chegar a um consenso em nossas opiniões, e meu coração não se sentia em paz. Mesmo assim, fui obstinado e prossegui com a carta, seguindo esse anticristo em cometer o mal. A irmã de nível superior que veio à igreja se comunicou para me ajudar e me expor, mas não mudei meu rumo, temendo ser desprezado pelos outros se eu reconhecesse meus erros. Fui aos locais de reunião e julguei os líderes e obreiros de forma arbitrária, espalhando a informação de que eles eram falsos. Meu objetivo era fazer com que os irmãos rejeitassem os líderes e os obreiros e pensassem bem de mim, para que eu pudesse ser escolhido em eleições futuras. Por causa dessas perturbações, os irmãos não conseguiam se reunir e comer e beber as palavras de Deus normalmente. Metade dos irmãos da igreja foi desorientada por nós, e, juntos, ficamos contra os líderes e os obreiros. Deus queria que os irmãos pudessem se reunir e comunicar Suas palavras normalmente e desempenhar bem seus deveres como um só. Quando Deus estava construindo a igreja, Satanás quis acabar com Sua obra. Enquanto isso, eu estava desempenhando o papel de servo e cúmplice de Satanás, interrompendo e perturbando o trabalho da igreja. Ao ter esses comportamentos, eu não estava apenas tomando o lado errado por uma falta momentânea de discernimento. Minha natureza era a mesma de Jia Xin; nós dois gostávamos demais de reputação e status. Para obter status, criamos desordem na igreja, e eu fui expulso porque buscava status em vez de buscar a verdade. Pensando nisso, fiquei extremamente arrependido e me censurando. Ajoelhei-me no chão e me dei mais de cem tapas fortes no rosto. Eu queria me punir cruelmente para guardar essa lição na memória. Além disso, orei a Deus: “Deus, eu cometi o mal. Busquei status e perturbei o trabalho da igreja. Estou disposto a me arrepender, a autorrefletir adequadamente e a tentar entender minhas ações malignas”.

Depois disso, prossegui na autorreflexão, pensando: “Por que gosto tanto de status e sempre quero buscá-lo e obtê-lo? Por que sou capaz de fazer essas coisas malignas?”. Li uma passagem das palavras de Deus: “Se, em seu coração, você realmente entender a verdade, você saberá como praticar a verdade e submeter-se a Deus e naturalmente começará a trilhar a senda de buscar a verdade. Se a senda que você trilha for a correta e estiver de acordo com as intenções de Deus, então a obra do Espírito Santo não o abandonará — nesse caso você correrá menos risco de trair a Deus. Sem a verdade, é fácil praticar o mal, e você o praticará a despeito de si mesmo. Por exemplo, se você tem um caráter arrogante e convencido, então ser ordenado a abster-se de se opor a Deus não faz diferença nenhuma, você não pode impedir, está fora de seu controle. Você não o faria de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e convencida. Sua arrogância e convencimento fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, e se colocar sempre na vitrine; levariam você a desprezar os outros, não deixariam ninguém em seu coração além de você mesmo; roubariam o lugar de Deus em seu coração e, no fim, levariam você a se sentar no lugar de Deus e a exigir que as pessoas se submetessem a você e a fazer com que você venerasse seus próprios pensamentos, ideias e noções como a verdade. Tanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e convencida delas!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”). Por meio das palavras de Deus, entendi que a causa principal de eu ser capaz de fazer essas coisas malignas era o fato de eu ser muito arrogante, acreditar demais em mim mesmo e me valorizar demais. Eu achava que, por saber pregar o evangelho e resolver alguns problemas, isso significava que eu entendia a verdade e tinha realidade. Assim, fui capaz de acreditar cegamente em mim mesmo e agir com imprudência, e, como resultado, cometi todos aqueles atos malignos. Com relação à remoção de Jia Xin, eu nunca busquei adequadamente as verdades princípios. Eu vi que Jia Xin podia renunciar, despender-se, sofrer e pagar um preço em seu dever, então pensei que ela estava praticando a verdade e que tinha a obra do Espírito Santo. Pensei que, sem buscar a verdade, quem seria capaz de fazer todas essas coisas até esse ponto? Na realidade, ao discernir se alguém tem a obra do Espírito Santo, não se pode julgar com base no fato de ele parecer sofrer, pagar um preço, renunciar e se despender. Essas são coisas que qualquer pessoa entusiasmada pode fazer. Deve-se observar, principalmente, se essa pessoa é capaz de orar a Deus quando lhe acontecem coisas, e se, mesmo quando isso não estiver de acordo com suas noções, ela é capaz de largar a si mesma, buscar a verdade, e se ela tem um coração que teme e se submete a Deus. Além disso, ela deve ser capaz de guiar o povo escolhido de Deus a experienciar as palavras de Deus e se entender, e deve, também, resolver os problemas dos irmãos nos deveres. É isso que um líder e um obreiro devem fazer. Jia Xin era incapaz de fazer trabalho de líder, e menos ainda de ter a obra do Espírito Santo. Quando expuseram os problemas dela, ela não aceitou, e até reclamou de injustiças que percebeu e nos desorientou. Intencionalmente, ela espalhou, entre nós, a informação de que as denúncias feitas contra ela eram falsas, convencendo-nos para que a defendêssemos. Fomos desorientados por ela e contamos ao pessoal, na igreja, que os líderes e os obreiros a estavam reprimindo, o que fez com que a igreja se dividisse em facções e mergulhasse em caos. Jia Xin renunciou a si mesma e se despendeu um pouco, mas de modo algum buscou a verdade quando os problemas lhe aconteceram, nem refletiu nem tentou se entender. Para proteger seu status, ela causou interrupções e perturbações e minou o trabalho da igreja. Ela se despendeu e sofreu, mas foi tudo para salvaguardar seu status e satisfazer seu desejo pessoal de status. Assim que alguém ameaçava seu status, ela cometia atos malignos, como formar facções e semear a discórdia. Sua natureza era a de odiar a verdade; ela era um anticristo astuto, enganoso, insidioso e cruel. Eu não tinha o menor discernimento. Eu segui Jia Xin em cometer o mal e julguei os líderes e os obreiros durante as reuniões, e, como resultado, os irmãos foram desorientados e ficaram do meu lado, excluindo os líderes e os obreiros. Isso causou perturbações sérias à vida da igreja. Eu tinha cometido um mal tão grande, mas ainda achava que tinha senso de justiça; fiquei mesmo tão confuso e arrogante que perdi toda a razão. Se tivesse entendido um pouco da verdade e tivesse um coração temente a Deus, eu não teria cometido um mal tão grande. Eu vi que me faltava muita coisa e que o meu caráter era arrogante demais. Eu precisava muito do castigo e da disciplina de Deus para me purificar e mudar!

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Antes de enviar a Sua raiva, Deus já percebeu a essência de toda a questão de forma bastante clara e completa e Ele já formulou definições e conclusões precisas e claras. Assim, o objetivo de Deus em tudo que Ele faz é cristalino, assim como a Sua atitude. Ele não é confuso, cego, impulsivo ou descuidado e certamente não é sem princípios. Esse é o aspecto prático da ira de Deus e é por causa desse aspecto prático da ira de Deus que a humanidade atingiu sua existência normal. Sem a ira de Deus, a humanidade desceria a condições anormais de vida e todas as coisas retas, belas e boas seriam destruídas e deixariam de existir. Sem a ira de Deus, as leis e as regras de existência para os seres criados seriam violadas ou até completamente subvertidas. Desde a criação do homem, Deus tem usado continuamente o Seu caráter justo para salvaguardar e suster a existência normal da humanidade. Como o Seu caráter justo contém ira e majestade, todas as pessoas, eventos e coisas perversas, e todas as coisas que perturbam e prejudicam a existência normal da humanidade, são todos punidos, controlados e destruídos como resultado de Sua ira” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). “Deus é possuidor desse tipo de caráter justo porque Ele detesta a perversidade, as trevas, a rebeldia e os atos perversos de Satanás — corrompendo e devorando a humanidade — porque Ele detesta todos os atos pecaminosos em oposição a Ele e por causa de Sua essência santa e imaculada. É por causa disso que Ele não suportará que qualquer dos seres criados ou não criados se oponha a Ele ou O conteste abertamente. Até um indivíduo a quem Ele alguma vez tenha mostrado misericórdia ou a quem Ele tenha escolhido só precisa provocar o Seu caráter e transgredir os Seus princípios de paciência e tolerância para que Ele desencadeie e revele o Seu caráter justo que não tolera ofensa sem a menor ponta de misericórdia ou hesitação” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). Por meio das palavras de Deus, entendi que o caráter justo de Deus não deve ser ofendido pelo homem. Deus tem princípios para condenar e eliminar alguém. Não se trata de um impulso momentâneo ou algo feito de qualquer jeito; antes, isso é feito quando Ele percebe bem a essência de alguém. Durante o tempo em que eu estava cometendo o mal, os irmãos me aconselharam várias vezes e pediram que eu refletisse sobre mim mesmo e não causasse interrupções e perturbações. Entretanto, eu não aceitei isso, e sempre que a comunhão de alguém não se alinhava aos meus pontos de vista, eu me opunha a ele, o que fez com que minhas maldades fossem cada vez mais graves. Desde minha desobediência inicial até causar uma perturbação mais tarde e, finalmente, dividir a igreja, cada um desses atos malignos era evidência da minha arrogância e presunção, minha aversão e ódio à verdade. Eu fui tão arrogante e intransigente, não derramei uma única lágrima até ver meu próprio túmulo. Deus já havia me dado várias chances de me arrepender, mas eu rejeitei todas. Se a igreja não tivesse me expulsado, nem a fúria de Deus nem o caos da igreja teriam diminuído. Pensei em como, antes de Deus destruir Sodoma, Ele advertiu o povo da cidade várias vezes de que eles deviam se arrepender, mas eles teimaram em antagonizá-Lo e não demonstraram o menor arrependimento. No final, Deus liberou Sua ira sobre Sodoma e destruiu a cidade. Agora, eu tinha experienciado pessoalmente o caráter justo de Deus, e, embora meu coração estivesse muito atormentado e sofrendo, isso me impediu de fazer o mal e me fez ver que o caráter de Deus não é para ser ofendido, e que a verdade e a justiça são o que detém o poder na igreja. Agora, o fato de Deus ter me deixado continuar respirando e não ter tirado minha vida já era um sinal de Sua misericórdia. Se continuasse sem refletir e sem tentar me entender, eu acabaria sendo destruído por Deus. Fui diante de Deus e orei a Ele: “Deus, eu cometi o mal e ofendi Teu caráter. O fato de eu ter sido expulso é Tua justiça. Minhas transgressões passadas não podem ser compensadas, e agora estou vivendo para me entender e me arrepender para Ti”. Eu resolvi que, qualquer que fosse o meu desfecho no futuro, eu buscaria a verdade e me livraria do meu caráter corrupto, não mais buscando reputação e status. Se Deus realmente me destruísse um dia, isso ainda seria Sua justiça. Eu não tinha grandes esperanças de entrar no reino; só queria começar de novo, ser um verdadeiro ser criado. Orei a Deus em meu coração, dizendo que, se Ele me desse mais uma chance, eu estava disposto a ser um dos menores seguidores na igreja. Estava disposto a desempenhar qualquer dever que me fosse designado; para mim, bastava fazer algo para a casa de Deus. Mais tarde, a igreja me encontrou e me fez ajudar os irmãos a comprar mercadorias. Eu me senti muito honrado.

Um dia, em abril de 2016, um líder foi à minha casa e me disse: “Você foi aceito na igreja novamente, e a maioria dos irmãos concordou com essa decisão”. Na hora, fiquei tão emocionado que não soube o que dizer. Depois que o líder saiu, não consegui conter as lágrimas. Em meu coração, fiquei agradecendo e louvando a Deus sem parar! Eu orei a Deus: “Deus! Eu não esperava que Tu me darias a chance de voltar à igreja. Obrigado por estares ao meu lado, por me iluminares e me guiares para eu me entender. Deus! Estou disposto a valorizar esta oportunidade, e garanto que não mais cometerei o mal nem causarei perturbações. Se eu voltar aos meus caracteres antigos e perturbar a igreja, estou disposto a receber Tua punição”.

Depois de retornar à igreja, logo comecei a desempenhar meu dever. Certa vez, o líder de igreja me procurou e arranjou que eu desempenhasse um dever de anfitrião. Pensei comigo: “Como ele pôde me fazer desempenhar esse dever? Esse não é um dever para pessoas que estão envelhecendo? Se os irmãos soubessem disso, o que pensariam de mim?”. Pensei umas coisas sobre o líder e achei que ele estava desperdiçando meus talentos num trabalho trivial. No entanto, mais tarde, li as palavras de Deus que diziam: “Quando Deus exige que as pessoas cumpram bem o dever, Ele não está lhes pedindo que completem certo número de tarefas ou que realizem algum empreendimento grande, nem que desempenhem alguma grande empreitada. O que Deus quer é que as pessoas sejam capazes de fazer tudo o que puderem de maneira realista e de viver em concordância com Suas palavras. Deus não precisa de que você seja grande ou nobre, nem de que realize milagres, nem quer Ele ver surpresas agradáveis em você. Ele não precisa de tais coisas. Tudo de que Deus precisa é que você pratique resolutamente de acordo com as palavras Dele. Quando você ouvir as palavras de Deus, faça o que você entendeu, execute o que compreendeu, lembre-se bem do que ouviu e, então, quando chegar a hora de praticar, faça-o de acordo com as palavras de Deus. Permita que elas se tornem sua vida, suas realidades e o que você vive. Dessa forma, Deus ficará satisfeito” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). Por meio das palavras de Deus, entendi que Deus não precisava que eu fizesse uma obra muito importante. O que Ele queria era que eu desempenhasse meu dever com os pés no chão. Mesmo que fosse um dever comum, contanto que eu ouvisse as palavras de Deus e o fizesse de acordo com Suas exigências, isso bastaria. Eu não podia desempenhar meu dever segundo minhas preferências, mas baseá-lo nas necessidades do trabalho da igreja. Eu devia me submeter aos arranjos da igreja e trabalhar silenciosamente para desempenhar bem meu dever. Era isso que uma pessoa com consciência e razão faria. Agora, ser confrontado com esse dever me revelou e testou. Sem essas circunstâncias, eu teria pensado que era bastante submisso a Deus e que meu caráter arrogante e meu desejo de buscar reputação e status já haviam mudado. Na realidade, eu ainda era bastante arrogante e convencido; tinha ambições e desejos desvairados e não estava disposto a ser o menor na multidão. Essa era a minha verdadeira estatura. Para ser purificado e mudar, eu precisava experimentar o julgamento e o castigo das palavras de Deus, bem como provações e refinamento. Reconhecendo isso, aceitei esse dever. Embora não soubesse cozinhar, eu poderia aprender diligentemente enquanto desempenhava meu dever e hospedar os irmãos de acordo com os princípios. Meu coração se sentiu em paz quando fiz isso. Graças a Deus por me salvar!


10. Minha defensiva e meu mal-entendido foram eliminados

Por Lin Feng, China

Em 2022, quando eu era líder de uma igreja, minha arrogância, presunção e arbitrariedade me levaram a querer ter a palavra final em tudo. Isso fez o irmão com quem eu fazia parceria ficar constrangido e interrompeu o trabalho da igreja. O líder superior me expôs e me podou por minha arrogância e presunção e por eu ter seguido completamente a senda de um anticristo, e fui dispensado. Depois de ser dispensado, fiquei muito desanimado. Refleti sobre o fato de que eu havia crido em Deus por mais de vinte anos, que eu tinha sido dispensado por minha arrogância e presunção mais de uma vez, e que, ainda assim, eu não tinha mudado muito. Senti que, dali em diante, eu tinha que me comportar bem em meus deveres e não poderia mais ser tão arrogante nem repetir meus erros antigos, caso contrário, eu nunca teria outra chance de salvação. Depois, ao ler as palavras de Deus e refletir, percebi que eu era mesmo arrogante e presunçoso, e que sempre constrangia meu irmão enquanto fazia parceria com ele, impondo-lhe meus desejos e ideias e querendo que ele me obedecesse. Como resultado, o trabalho ficou atrasado. Fui podado várias vezes, mas nunca refleti. Eu estava de fato seguindo a senda de um anticristo. Senti um ódio profundo de mim mesmo e resolvi desempenhar bem meus deveres de maneira inabalável dali para a frente.

Algum tempo depois, o líder arranjou para que eu organizasse materiais para a remoção de pessoas, e me pôs para cooperar com a irmã Li Xin. Ele me perguntou quanto eu havia passado a entender meu caráter arrogante e convencido durante esse período de reflexão, e quis que eu desempenhasse esse dever em um período de teste para ver como as coisas correriam. Ao ouvir o líder dizer isso, fiquei muito magoado, pensando: “O período de teste não é apenas temporário? Eu desempenhei meus deveres repetidamente com base em meu caráter arrogante, e tudo que fiz foi interromper e impedir o trabalho da igreja. Se eu repetir meus erros antigos, posso perder a oportunidade de desempenhar meus deveres para sempre, e minha vida de fé em Deus estará completamente acabada. Desta vez, tenho que aproveitar essa oportunidade, ser obediente e fazer tudo o que me for pedido. Não posso ser arrogante, presunçoso e agressivo como antes”. Mais tarde, enquanto desempenhava meus deveres, notei que Li Xin estava constrangida por assuntos familiares e que ela não tinha senso de fardo em seus deveres, e que alguns materiais não tinham sido organizados em tempo hábil. Então, pensei em chamar a atenção de Li Xin sobre isso. Mas quando eu estava prestes a me comunicar com ela, as palavras do líder voltaram à minha mente, e lembrei que eu já tinha sido dispensado antes por minha arrogância, presunção e arbitrariedade, e por querer ter a palavra final em tudo, o que constrangia os outros e interrompia o trabalho da igreja. Eu ainda estava em um período de teste nesse dever, e, além disso, o líder não tinha me pedido para analisar o trabalho de Li Xin. Se eu apontasse as questões dela, Li Xin pensaria que eu estava sendo arrogante demais e passando dos limites? Acharia que, depois de apenas alguns dias de obediência, eu estava voltando aos meus velhos hábitos? Com isso em mente, engoli minhas palavras.

Mais tarde, o líder continuou ressaltando que os materiais que Li Xin tinha organizado estavam incompletos, que o material de um certo descrente precisava ser coletado e organizado novamente devido a avaliações anteriores imprecisas, e isso atrasou o progresso do trabalho. Eu me senti muito culpado. Se eu tivesse me comunicado e apontado a questão para Li Xin em tempo hábil, isso não teria acontecido. Em meio à minha culpa, deparei-me com duas passagens das palavras de Deus: “Depois de muitos anos acreditando em Deus e experimentando inúmeros fracassos e contratempos, bem como a revelação de Deus e Sua poda, em circunstâncias normais, as pessoas deveriam refletir e conhecer a si mesmas por meio das lições resultantes desses fracassos, buscando a verdade para resolver os problemas e encontrando as razões de seus fracassos e deslizes nas palavras de Deus, bem como a senda de prática que deveriam seguir. Entretanto, os anticristos não fazem isso. Depois de vários deslizes e fracassos, eles acentuam seu comportamento, suas dúvidas sobre Deus se multiplicam e se tornam mais severas, seu escrutínio de Deus se torna mais intenso, sua suspeita de Deus se aprofunda e, do mesmo modo, seu coração se enche de cautela contra Deus. Sua cautela está cheia de reclamações, raiva, oposição e indignação, e eles até mesmo desenvolvem aos poucos a negação, o julgamento e a condenação contra Deus. Eles não estão correndo um perigo cada vez maior?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso cinco: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 2)”). “A julgar pela atitude dos anticristos em relação a Deus, em relação aos ambientes e às pessoas, aos eventos e às coisas arranjadas por Deus, em relação a Deus revelá-los e discipliná-los, e assim por diante, eles têm a menor intenção de buscar a verdade? Eles têm a menor intenção de se submeter a Deus? Eles têm a mínima fé de que tudo isso não é acidental, mas está sob a soberania de Deus? Eles têm esse entendimento e consciência? É óbvio que não. Pode-se dizer que a raiz de sua cautela vem de suas dúvidas sobre Deus. Também se pode dizer que a raiz de sua suspeita de Deus vem de suas dúvidas sobre Deus. Os resultados produzidos por escrutinarem a Deus os tornam mais suspeitos de Deus e, ao mesmo tempo, mais cautelosos com relação a Ele. A julgar pelos vários pensamentos e pontos de vista gerados pelo pensamento dos anticristos, bem como pelas várias abordagens e comportamentos produzidos sob a dominação desses pensamentos e pontos de vista, essas pessoas são simplesmente irracionais; elas não conseguem entender a verdade, não conseguem desenvolver uma fé genuína em Deus, não conseguem acreditar na existência Dele e reconhecê-la plenamente, e não conseguem acreditar e reconhecer que Deus é soberano sobre toda a criação, que Ele é soberano sobre tudo. Tudo isso se deve a seu caráter essência perverso” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso cinco: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 2)”). Confrontado com a exposição das palavras de Deus, senti-me realmente julgado. O que Deus expôs não era exatamente o meu estado? Desde que fui dispensado, eu estava vivendo em um estado de cautela e mal-entendido. Acreditava que tinha sido dispensado várias vezes devido à minha arrogância, presunção e arbitrariedade. Achava que eu não tinha mudado muito, mesmo acreditando em Deus há mais de vinte anos, que eu ainda vivia de acordo com meu caráter arrogante e que, se não experimentasse uma mudança real, eu seria revelado e eliminado para sempre e não teria mais nenhuma oportunidade de desempenhar meus deveres. Quando ouvi o líder dizer que eu tinha permissão para desempenhar o dever num período de teste, fiquei ainda mais desconfiado e defensivo, e para evitar ser revelado novamente e eliminado, fechei-me completamente, vivendo todos os dias temeroso e em alerta. Quando notei que a irmã com quem eu estava cooperando estava desempenhando seus deveres perfunctoriamente e sem um senso de fardo, eu sabia que deveria proteger o trabalho da igreja apontando suas questões, mas tive medo de que ela pensaria que eu era arrogante e que, após poucos dias do início dos meus deveres, eu já estava voltando aos maus hábitos, então simplesmente fiz vista grossa. Isso acabou prejudicando o trabalho. Pelas palavras de Deus, vi que, quando os anticristos são revelados depois de experimentar vários fracassos e quedas, eles não apenas são incapazes de refletir sobre si mesmos, como ficam ainda mais na defensiva em relação a Deus, temendo que até mesmo o menor passo em falso os privará de seu futuro e destino. Por causa disso, ficam sempre na defensiva em relação a Deus. Que diferença havia entre o caráter que eu estava revelando e o de um anticristo? Refleti sobre como minha arrogância, presunção e rejeição da verdade tinham causado grandes danos ao trabalho da igreja. Os avisos do líder foram para o bem do trabalho da igreja, urgindo-me a refletir mais sobre meus erros fatais, para que eu pudesse aprender com meus fracassos e parar de viver de acordo com meu caráter arrogante. Isso foi amor de Deus. Mas, em vez de aceitar isso de Deus, fiquei desconfiado e em dúvida. Vi que eu era mesmo enganoso e perverso!

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Os anticristos nunca obedecem aos arranjos da casa de Deus e sempre vinculam estreitamente seu dever, sua fama, ganho e status à sua esperança de ganhar bênçãos e ao seu destino futuro, como se, uma vez que tenham perdido status e reputação, eles não têm esperança de ganhar bênçãos e recompensas, e, para eles, isso é igual a perder a vida. Eles pensam: ‘Preciso ter cuidado, não posso ser descuidado! Não se pode confiar na casa de deus, nos irmãos, nos líderes e obreiros, e nem mesmo em deus. Não posso confiar em nenhum deles. A pessoa em que você mais pode confiar e que mais merece confiança é você mesmo. Se você não fizer planos para si mesmo, quem se importará com você? Quem vai considerar seu futuro? Quem vai considerar se você vai receber bênçãos ou não? Portanto, preciso fazer planos e cálculos cuidadosos para meu próprio bem. Não posso cometer erros, não posso ser nem um pouco descuidado, caso contrário o que farei se alguém tentar se aproveitar de mim?’. Assim, eles se protegem contra os líderes e obreiros da casa de Deus, temendo que alguém os discernirá ou perceberá, e que, então, eles serão dispensados e que seu sonho de bênçãos será destruído. Eles acham que precisam preservar seu status e reputação para ter esperança de ganhar bênçãos. Um anticristo acha que ser abençoado é maior que os céus, maior que a vida, mais importante do que buscar a verdade, mudança de caráter ou a salvação pessoal e mais importante do que cumprir bem seu dever e ser um ser criado que está à altura do padrão. Ele pensa que ser um ser criado que está à altura do padrão, cumprir bem o dever, e ser salvo são coisas insignificantes que mal merecem ser mencionadas ou comentadas, enquanto ganhar bênçãos é a única coisa em toda sua vida que nunca deve ser esquecida. Não importa o que encontre, seja grande, seja pequeno, ele relaciona isso a ser abençoado, e é incrivelmente cauteloso e atento, e sempre deixa uma rota de fuga aberta para si” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). À luz das palavras de Deus, vi que o caráter que eu revelei era igual ao do anticristo exposto por Deus. Não importava qual dever eu desempenhava, eu sempre o vinculava ao recebimento de bênçãos e considerava que receber bênçãos era tão importante quanto a própria vida. Em todas as situações, eu considerava primeiro meu desfecho e destinação. Quando fui dispensado e revelado, não vim para diante de Deus para refletir e entender a mim mesmo; em vez disso, fiquei defensivo em relação a Deus e entendi mal a Deus, considerando apenas meu futuro e destinação. Ao desempenhar meus deveres novamente, meus pensamentos se tornaram ainda mais excessivos, e eu complicava cada situação em minha cabeça, temendo que, se desse um passo em falso, eu seria revelado e teria um desfecho e uma destinação ruins. Quando vi que a irmã Li Xin estava negativa devido ao seu estado ruim e que estava atrasando seus deveres, eu sabia que deveria proteger o trabalho da igreja, chamando a atenção de Li Xin e ajudando-a a fazer bem o seu trabalho, mas temi que ela pensaria que eu era arrogante e presunçoso e que eu não tinha mudado, por isso negligenciei o trabalho da igreja. Eu vivia segundo o veneno satânico de “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, desempenhava meus deveres apenas para ganhar bênçãos e benefícios, e via meu futuro e minha destinação como mais importantes do que qualquer outra coisa. Eu não levava nem um pouco em consideração as intenções de Deus nem o trabalho da igreja. Eu estava disposto a fazer o que era benéfico para mim, mas se algo não me beneficiava, eu apenas ignorava, mesmo que visse que isso prejudicava o trabalho da igreja. Eu era mesmo egoísta e desprezível! Lembrei-me de Paulo na estrada para Damasco. Depois de ser atingido pelo Senhor Jesus com uma grande luz, embora tenha admitido que era Seu principal perseguidor, Paulo não se arrependeu de verdade. Ele não tinha a menor reflexão ou compreensão da sua natureza essência ao resistir a Deus e, embora aparentemente trabalhasse duro e viajasse por toda parte para pregar o evangelho, sua intenção era barganhar com Deus por uma coroa e recompensas. Minhas opiniões sobre a busca e a senda que eu trilhava não eram exatamente como as de Paulo? Eu estava tentando usar e enganar a Deus. Vi o quanto eu era desprovido de humanidade. Eu era como um oportunista e descrente que se infiltrava na casa de Deus, e se eu não mudasse meus pontos de vista sobre a busca, não só não receberia a aprovação de Deus, como, por fim, enfrentaria Sua punição.

Depois disso, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus: “Às vezes, Deus usa determinada questão para revelar ou disciplinar você. Isso significa, então, que você foi eliminado? Significa que seu fim chegou? Não. […] Na verdade, em muitos casos, a preocupação das pessoas provém de seus interesses. Em termos gerais, é o medo de que não terão desfecho algum. Sempre pensam: ‘E se Deus me revelar, eliminar e rejeitar?’. Essa é a sua interpretação errada de Deus; são apenas suas conjecturas unilaterais. Você precisa descobrir qual é a intenção de Deus. Quando Ele revela as pessoas não é a fim de eliminá-las. As pessoas são reveladas a fim de expor suas deficiências, seus erros e sua natureza essência, para levá-las a conhecer a si mesmas e a ser capazes de arrependimento verdadeiro; por esse motivo, revelar as pessoas serve para ajudar a vida delas a crescer. Sem uma compreensão pura, as pessoas tendem a interpretar Deus errado e a tornar-se negativas e fracas. Podem até ceder ao desespero. Na verdade, ser revelado por Deus não significa necessariamente que você será eliminado. Isso serve para ajudá-lo a conhecer sua corrupção, e para fazê-lo se arrepender. Muitas vezes, já que as pessoas são rebeldes e não buscam encontrar uma resolução na verdade quando sua corrupção é revelada, Deus deve exercer disciplina. E por isso, às vezes, Ele revela as pessoas, expondo sua fealdade e seu estado lamentável, fazendo com que elas conheçam a si mesmas, o que ajuda sua vida a crescer. A revelação das pessoas tem duas implicações diferentes: para as pessoas malignas, ser revelado significa que elas são eliminadas. Para os que são capazes de aceitar a verdade, é um lembrete e um aviso; eles são levados a refletir sobre si mesmos, a ver seu estado verdadeiro e a deixar de ser teimosos e imprudentes, pois continuar assim seria perigoso. Revelar as pessoas dessa forma é lembrá-las, para que, no desempenho do dever, elas não fiquem confusas nem descuidadas, não deixem de levar as coisas a sério, não se contentem com poucos resultados, nem pensem que desempenharam o dever à altura de um padrão aceitável, quando, na verdade, se avaliadas de acordo com o que Deus exige, ficaram muito aquém das expectativas, mas ainda são complacentes e pensam que estão indo bem. Em tais circunstâncias, Deus disciplinará, alertará e lembrará as pessoas. Às vezes, Deus revela a fealdade delas — o que, evidentemente, deve servir como um lembrete. Em tais momentos, você deveria refletir sobre si mesmo: desempenhar seu dever dessa forma é inadequado, há rebeldia dentro de você, há um excesso de elementos negativos, tudo o que você faz é superficial e, se ainda não se arrepender, por direito, você deveria ser punido. De vez em quando, quando Deus o disciplina e revela, isso não significa necessariamente que você será eliminado. Essa questão deveria ser tratada corretamente. Mesmo que você seja eliminado, você deveria aceitar e se submeter a isso, e se apressar a refletir e se arrepender” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente praticando a verdade e se submetendo a Deus pode-se alcançar uma mudança no caráter”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me profundamente envergonhado e culpado. Eu já tinha lido essas palavras de Deus muitas vezes antes, sempre falava do caráter justo de Deus e que Ele revela as pessoas para salvá-las, permitindo que elas reflitam e se entendam melhor, mas quando fui revelado e dispensado, suspeitei que Deus queria me eliminar e não vi nenhum traço do amor e da salvação de Deus. Embora eu parecesse estar desempenhando meus deveres, meu coração permanecia fechado para Deus. Refleti sobre meus anos de fé. Eu tinha sido revelado e dispensado muitas vezes devido à minha natureza arrogante, mas Deus não me eliminou por causa de minhas transgressões; em vez disso, Ele usou a exposição e a ajuda de meus irmãos, juntamente com o esclarecimento e a orientação de Suas palavras, para me ajudar a refletir, arrepender-me e mudar. Quando ganhei algum entendimento e mudança, Deus me deu outra oportunidade de desempenhar meus deveres. Se Deus realmente determina o desfecho das pessoas com base na corrupção que elas revelam, eu deveria ter sido punido há muito tempo e, nesse caso, eu não teria sobrevivido até hoje. Assim, essa recente dispensa se deveu inteiramente ao meu fracasso em buscar a verdade e por eu estar trilhando a senda de um anticristo, o que interrompeu e obstruiu seriamente o trabalho. Isso foi tratado com princípios e revelou plenamente a justiça de Deus. Se eu não tivesse sido dispensado a tempo, devido ao meu caráter arrogante, eu teria acabado cometendo muitos males e enfrentado a punição de Deus. Esse tipo de dispensa foi de fato a salvação e a proteção de Deus, pois, sem ela, eu nunca teria refletido ou compreendido a mim mesmo verdadeiramente, nem teria ponderado sobre a senda errada que eu trilhei. Então, ajoelhei-me e orei a Deus: “Deus, não quero mais viver em um estado de cautela e mal-entendido. Estou disposto a me arrepender e a desempenhar bem meus deveres, e peço apenas que Tu me guies e me conduzas”.

Depois de orar, li algumas das palavras de Deus: “Não importa quais sejam seus pensamentos e opiniões pessoais, se você determina cegamente que eles estão corretos e que são a forma com que as coisas deveriam ser feitas, isso é arrogância e presunção. Se você tem algumas ideias ou opiniões que acha corretas, mas não confia totalmente em si mesmo, e consegue confirmá-las por meio de busca e comunhão, é isso que significa não ser presunçoso. Esperar até receber o apoio e a aprovação de todos antes de agir é a forma sensata de fazer as coisas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”). “Se você tem certeza de que encontrou um problema e entende no coração que esse problema deve ser resolvido, caso contrário atrasará o trabalho, mas não consegue aderir aos princípios e tem medo de ofender outras pessoas, que problema está em jogo? Por que você teria medo de aderir aos princípios? Isso é um problema de extrema gravidade e diz respeito a se você ama a verdade e se você tem um senso de justiça. Você deve dar voz à sua opinião, mesmo não sabendo se é correta. Se você tem uma ideia ou opinião, você deveria expressá-la e permitir que os outros a avaliem. Haverá benefícios para você ao agir assim e isso ajudará a resolver o problema” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Em que, exatamente, as pessoas têm confiado para viver?”). Após ponderar cuidadosamente as palavras de Deus, entendi que constranger os outros e manter-se no cargo com base no caráter arrogante é diferente de praticar a verdade para proteger os interesses da casa de Deus. A arrogância e a presunção envolvem fazer as coisas sem buscar as verdades princípios, sempre se apegar ao próprio ponto de vista e não aceitar as sugestões dos outros, saber perfeitamente que suas ações não se alinham com a verdade, mas ainda assim querer que os outros o ouçam, e fazer tudo de acordo com seus pensamentos e suas opiniões, sem considerar minimamente os interesses da casa de Deus. Isso é arrogância, presunção e comportamento autoritário. Por exemplo, quando eu era líder, eu tomava a frente em tudo. Eu nunca cooperava, discutia assuntos com os outros nem permitia que eles interviessem. Sempre queria que os outros concordassem com minhas ideias e intenções, e nunca aceitava sugestões razoáveis de meus irmãos. Isso era arrogância e presunção. Se eu vejo alguém fazendo algo que viola os princípios e obstrui o trabalho da igreja, não importa se é minha responsabilidade ou se a pessoa é supervisionada por mim, eu deveria expô-la e ajudá-la. Isso é proteger os interesses da casa de Deus e demonstrar um senso de retidão. Não é arrogância nem presunção. Deus olha as intenções por trás das ações da pessoa, e independentemente de os líderes terem feito arranjos, sempre que algo envolve o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus, todos têm a responsabilidade de proteger essas coisas. Uma pessoa assim é realmente parte da casa de Deus. Ao perceber isso, aproximei-me de Li Xin para me comunicar com ela, apontar seus problemas e entender quais dificuldades ela estava enfrentando em seus deveres. Por meio de nossa comunhão, seu estado melhorou um pouco. Certa vez, notei que Li Xin classificou incorretamente alguns materiais sobre a remoção de um descrente, então eu trouxe à tona palavras de Deus e princípios relevantes para me comunicar com ela. Depois de nossa comunhão, ela conseguiu captar alguns princípios. Meu entendimento e minha mudança se devem à orientação e à liderança das palavras de Deus. Graças a Deus!


12. Como tratar a gentileza dos pais

Por Su Wei, China

Desde a infância, minha família era relativamente pobre. Parentes e amigos nos menosprezavam, e até meus avós nos rejeitavam. Minha mãe sempre me importunava, dizendo: “Você tem que estudar muito e trazer honra para a família!”. Eu levei suas palavras a sério, esforcei-me muito nos estudos e sempre me classifiquei entre os melhores da minha classe. Mais tarde, porém, sofri um acidente de carro e outros incidentes e tive de me submeter a três cirurgias. Toda vez que eu passava por uma cirurgia, minha família ficava muito preocupada e, às vezes, minha mãe reclamava, dizendo que, se não fosse pelo dinheiro que gastaram em minhas cirurgias, nossa família não estaria em tamanha pobreza. Depois dos exames de admissão ao ensino médio, consegui ser aceita em uma escola de prestígio. Muitas vezes, pensei em desistir de meus estudos para começar a trabalhar cedo e ganhar dinheiro para aliviar o fardo da minha família, mas meus pais discordaram e me incentivaram a me concentrar nos estudos. Fiquei profundamente emocionada e resolvi retribuir à altura quando crescesse. Mais tarde, minha jornada acadêmica prosseguiu sem problemas, e, após os exames de admissão à faculdade, consegui ser aceita sem problemas em uma universidade de primeira linha. Em seguida, passei para uma universidade de prestígio para fazer pós-graduação. Naquela época, a situação financeira de nossa família era particularmente difícil; meus pais estavam sempre doentes e não podiam fazer trabalhos pesados, e nossa família vivia endividada. Todos os anos, quando eu voltava para casa para o Ano-Novo Chinês, perguntava à minha mãe quanto ainda devíamos aos nossos amigos e parentes. Vez ou outra, também ouvia minha mãe dizer que, para sustentar a família e pagar meus estudos universitários, meu pai vinha trabalhando em dois empregos, ambos de serviço pesado. Ele ia todos os dias para o trabalho com roupas secas e voltava com elas encharcadas. Ela me dizia para não decepcionar a família e jamais ser ingrata. Ao ouvir minha mãe dizer isso, eu chorava escondida debaixo das cobertas de madrugada, pensando comigo mesma: “Quando eu começar a trabalhar, vou dar uma parte do meu salário aos meus pais todos os meses para que eles possam ter uma vida boa”.

No segundo mês depois de começar a trabalhar após minha formatura, aceitei a obra de Deus dos últimos dias. Por meio das palavras de Deus, passei a entender que o sopro de vida em nós vem Dele e que, como seres vivos, os humanos devem adorá-Lo. À medida que eu era regada pelas palavras de Deus, sentia cada vez mais que deveria dedicar mais tempo à leitura de Suas palavras e à busca da verdade. Então, voluntariamente, desisti do meu emprego e decidi desempenhar meu dever na igreja. De vez em quando, eu visitava meus pais em seu local de trabalho. Cada vez que via seus cabelos grisalhos, meu coração se afligia por eles, e eu me sentia profundamente culpada, pensando que os havia decepcionado por não trabalhar e ganhar dinheiro para sustentá-los. Toda vez que eu os visitava, comprava algumas coisas ou suplementos para eles para tentar compensar os sentimentos de dívida que sentia em meu coração. Em 2021, houve uma grande repressão na igreja à qual eu pertencia, e eu também fui perseguida pela polícia. Graças à proteção de Deus, não fui presa, mas não pude mais entrar em contato com minha família. Quando imaginei como meus pais certamente ficariam preocupados por não conseguirem entrar em contato comigo, senti-me especialmente culpada e pensei: “Sofri vários acidentes quando era jovem, e meus pais se preocuparam demais comigo. Eles se esforçaram muito para me criar até essa idade, o que não foi nada fácil. Agora, não só não estou ganhando um bom dinheiro para sustentá-los, como também estou fazendo com que se preocupem e fiquem aflitos por mim. Não sou mesmo nada filial!”. Meu coração doía de tristeza, e eu sentia vontade de chorar toda vez que pensava em meus pais. Não conseguia assimilar as palavras de Deus nem absorver a comunhão dos meus irmãos. Sempre que eu via irmãos da faixa etária dos meus pais, pensava neles: “Eles estão ficando velhos, e sua saúde não é boa. Como será que eles estão agora? Se adoecerem, será que vão ter dinheiro para o tratamento?”. Embora eu ainda estivesse desempenhando meu dever, meu coração vivia preocupado com meus pais. Eu estava apenas agindo sem me envolver em meu dever e, sempre que algo não saía como eu queria, cogitava voltar para casa, mas, quando pensava em como seria presa se fizesse isso, não ousava voltar. Então, orei a Deus, pedindo-Lhe que me protegesse de ser constrangida pelo meu afeto.

Um dia, li duas passagens das palavras de Deus e ganhei algum entendimento sobre meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Devido ao condicionamento da cultura tradicional chinesa, nas noções tradicionais dos chineses, eles acreditam que deve-se respeitar a piedade filial para com os pais. Quem não respeita a piedade filial tem um comportamento impróprio de um filho. Essas ideias foram incutidas nas pessoas desde a infância e são ensinadas em praticamente todos os lares, bem como em todas as escolas e na sociedade em geral. Quando a cabeça de uma pessoa foi preenchida com coisas desse tipo, ela pensa: ‘A piedade filial é mais importante que qualquer coisa. Se eu não a respeitasse, não seria uma boa pessoa — eu não seria um filho filial e seria denunciado pela sociedade. Eu seria uma pessoa que carece de consciência’. Essa opinião é correta? As pessoas viram tantas verdades expressadas por Deus — Deus exigiu que se mostre piedade filial em relação aos pais? Essa é uma das verdades que os crentes em Deus precisam entender? Não, não é. Deus só comunicou alguns princípios. Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). “Que tipo de educação você recebe das expectativas de seus pais? (A necessidade de ir bem nas provas e ter um futuro de sucesso.) Você precisa se mostrar promissor, precisa viver à altura do amor, do trabalho duro e dos sacrifícios de sua mãe, e precisa cumprir as expectativas de seus pais e não os decepcionar. Eles o amam tanto, eles lhe deram tudo e estão fazendo de tudo por você com a vida deles. Então, em que se transformaram todos os sacrifícios, a educação e até mesmo o amor deles? Tornaram-se algo que você precisa retribuir e, ao mesmo tempo, tornaram-se seu fardo. É assim que surge o fardo. Não importa se seus pais fazem essas coisas por instinto, por amor ou devido a imperativos sociais, no fim, usar esses métodos para educá-lo e tratá-lo e até para instilar todos os tipos de ideias em você não traz liberdade, nem libertação, nem conforto, nem alegria para sua alma. O que eles lhe trazem? Pressão, medo, a condenação e o desconforto da sua consciência. Que mais? (Grilhões e restrições.) Grilhões e restrições. Além disso, sob tais expectativas dos seus pais, você não tem como não viver em prol das esperanças deles. Para satisfazer as expectativas deles, e para não as frustrar, e para que eles não percam a esperança em você, você estuda cada matéria diligente e conscienciosamente todos os dias, e faz tudo que eles lhe pedem” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (16)”). Deus expôs meu estado exato. Desde que eu era jovem, minha mãe me ensinou que ela e meu pai haviam se sacrificado demais por mim e que eu não deveria ser ingrata quando crescesse. Parentes e vizinhos também costumavam dizer que, apesar da pobreza de nossa família, meus pais, mesmo assim, continuaram a apoiar minha educação, e que eu tinha que retribuir à altura no futuro e não esquecer minhas raízes. Também vi os sacrifícios que meus pais fizeram por mim. Quando eu era jovem, sofri vários acidentes, e meus pais ficaram com os cabelos brancos tentando arrecadar dinheiro para as minhas cirurgias. Eles também fizeram de tudo para juntar a verba necessária para bancar minha educação. Assim, aceitei de todo o coração a educação e a doutrinação de minha família, parentes e amigos, sem hesitar. Estabeleci como meta estudar muito, melhorar a situação financeira da nossa família e garantir que meus pais pudessem ter uma vida boa. Para conseguir isso, trabalhei duro para obter uma educação superior e planejei dar uma parte do meu salário aos meus pais todos os meses, independentemente do rumo que a vida tomasse. Porém, depois que encontrei Deus e decidi abandonar meu emprego para desempenhar meu dever, senti-me culpada por ter falhado com meus pais. Mais tarde, devido à perseguição e às prisões realizadas pelo PC Chinês, não pude entrar em contato com minha família, o que fez com que eu me condenasse ainda mais e me sentisse uma filha indigna. Quando pensava em como meus pais apoiaram minha educação e que eu finalmente tinha me formado, mas não estava ganhando dinheiro para compensá-los e vinha deixando-os preocupados, eu me enchia de culpa e remorso. Quando via pessoas da idade de meus pais, eu me preocupava com eles, e meu foco se desviava do meu dever. Cheguei a pensar em trair a Deus e abandonar meu dever para voltar para casa. Ideias tradicionais incutidas em mim pela família e pela sociedade, tais como “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo” e “uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal” ficaram profundamente enraizadas em meu coração e eram como uma armadilha que me apertava e me doía. Eu sabia claramente que a vida humana vem de Deus e que acreditar Nele, adorá-Lo e desempenhar seu dever eram as sendas certas na vida de uma pessoa, e isso é perfeitamente natural e justificado, mas ainda não conseguia me sentir em paz em meu dever. Eu sempre achava que ir contra as expectativas de meus pais significava que eu não tinha consciência e que era uma filha ingrata e indigna.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus que me ajudou a lidar corretamente com os sacrifícios que meus pais fizeram por mim ao longo do tempo. Deus Todo-Poderoso diz: “Falemos agora sobre como ‘seus pais não são seus credores’ deveria ser interpretado. Seus pais não são seus credores — isso não é um fato? (É, sim.) Já que é um fato, é apropriado explicarmos as questões contidas nele. Analisemos a questão de seus pais o darem à luz. Quem foi que os escolheu para o darem à luz: você ou seus pais? Quem escolheu quem? Se você analisar isso a partir da perspectiva de Deus, a resposta é: nenhum dos dois. Nem você nem seus pais escolheram que eles lhe dessem à luz. Se você analisa a raiz dessa questão, isso foi ordenado por Deus. Por ora, deixaremos esse tópico de lado, pois é uma questão que as pessoas entendem facilmente. De seu ponto de vista, você nasceu passivamente como filho de seus pais, sem nenhuma escolha. Do ponto de vista de seus pais, eles o deram à luz por meio de sua vontade independente, certo? Em outras palavras, deixando de lado a ordenação de Deus, quando se trata da questão de conceber você, foram seus pais que tinham todo o poder. Eles escolheram conceber você, e eles decidiram tudo. Você não escolheu que eles gerassem você, você nasceu passivamente como filho deles, e você não teve nenhuma escolha nisso. Assim, já que seus pais tinham todo o poder e escolheram conceber você, eles têm uma obrigação e uma responsabilidade de criar você, de levá-lo à idade adulta, de lhe dar educação, comida, roupas e dinheiro — essa é a responsabilidade e obrigação deles e é o que tinham que fazer. Você, por sua vez, sempre foi passivo durante o período em que eles criaram você, você não teve o direito de escolher — você teve que ser criado por eles. Porque você era jovem, você não tinha a capacidade de criar a si mesmo, você não tinha nenhuma escolha senão ser criado passivamente por seus pais. Você foi criado do jeito que seus pais escolheram, se eles lhe deram comida boa e bebida boa, você comeu comida boa e bebeu bebida boa. Se seus pais lhe proveram um ambiente de vida em que você sobrevivia com joio e plantas selvagens, você sobreviveu com joio e plantas selvagens. Em todo caso, quando você estava sendo criado, você era passivo, e seus pais estavam cumprindo sua responsabilidade. É igual a quando seus pais cuidam de uma flor. Já que querem cuidar de uma flor, eles deveriam fertilizá-la, regá-la e garantir que ela receba luz do sol. Assim, no que diz respeito às pessoas, não importa se seus pais cuidaram de você meticulosamente ou cuidaram muito bem de você; em todo caso, eles só estavam cumprindo sua responsabilidade e obrigação. […] Já que é uma responsabilidade e obrigação, deveria ser de graça, e eles não deveriam exigir compensação. Ao criarem você, seus pais estavam apenas cumprindo sua responsabilidade e obrigação, e isso não deveria ser pago e não deveria ser uma transação. Assim, você não precisa abordar seus pais nem lidar com sua relação com eles de acordo com a ideia de recompensá-los. Se você trata seus pais, retribui e lida com sua relação com eles de acordo com essa ideia, isso é desumano. Ao mesmo tempo, é provável que isso faça com que você seja restringido e amarrado por sentimentos carnais, e será difícil emergir desses embaraços, a ponto até de você poder perder seu caminho. Seus pais não são seus credores, então você não tem nenhuma obrigação de realizar todas as expectativas deles. Você não tem nenhuma obrigação de pagar a conta de suas expectativas. Isso quer dizer que eles podem ter as expectativas deles. Você tem suas escolhas, e a senda de vida e o destino que Deus estabeleceu para você, que nada têm a ver com seus pais” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, passei a entender que os pais não são credores de seus filhos, que os criam de boa vontade e, como escolheram fazer isso, têm a responsabilidade e a obrigação de criá-los. Independentemente do quanto eles se sacrifiquem nesse processo, é sua responsabilidade como pais e uma espécie de lei que Deus ordenou para os seres criados. Da mesma forma, muitas criaturas na natureza se reproduzem, criam seus filhotes e estão simplesmente seguindo as leis e os princípios estabelecidos pelo Criador. O mesmo se aplica aos seres humanos. Os pais que decidem ter filhos devem criá-los e dar-lhes liberdade, permitindo que escolham sua própria senda de vida. Se os pais exigirem ressarcimento e compensação pelo simples fato de terem criado seus filhos ou, para satisfazerem seus próprios desejos de uma vida melhor, até mesmo sacrificarem a liberdade dos filhos de escolherem sua senda de vida, isso é, de fato, desumano. Pais assim são egoístas demais. Refletindo sobre por que eu me sentia culpada por não ganhar dinheiro para cumprir meus deveres filiais para com meus pais, percebi que era porque eu tinha visto seus sacrifícios e cuidados como uma gentileza, enxergando-os como meus credores. Eu acreditava que, quando tivesse a capacidade de ganhar dinheiro no futuro, teria de compensá-los à altura, senão seria ingrata, indigna e carente de humanidade. Pelas palavras de Deus, entendi que minha perspectiva sobre as coisas estava errada. O fato de meus pais me criarem e cuidarem de mim era apenas o cumprimento de sua responsabilidade e obrigação como pais. Eu não devia nada a eles nem era obrigada a atender às suas expectativas. Tenho o direito de escolher o tipo de senda que devo seguir na vida e não devo ser constrangida por essa suposta gentileza, já que isso me faria perder minha liberdade nesta vida e até mesmo abrir mão de minha chance de buscar a verdade e ser salva. Refletindo sobre cada estágio de minha vida, percebi que experimentei vários acidentes perigosos quando criança, mas fui milagrosamente protegida e sobrevivi graças à proteção de Deus. Uma vez, fui atingida por um carro em alta velocidade e jogada para o outro lado da estrada, perdendo a consciência, mas, quando acordei, tinha apenas pequenas fraturas e alguns ferimentos superficiais. Em outra ocasião, fui violentamente agredida por uma pessoa esquizofrênica. Foi um incidente particularmente sangrento e violento, mas meu cérebro não sofreu lesões e meu rosto não ficou desfigurado. Só precisei de alguns pontos na cabeça e fiquei com apenas um osso quebrado, sem outras lesões significativas. Todos os que sabiam dessas minhas experiências na infância diziam que eu era realmente sortuda. Na verdade, não se tratava de sorte. Tudo isso era a proteção de Deus. Olhando para trás, vi que tinha chegado até hoje sob o cuidado e a proteção de Deus. Eu tinha uma senda para a minha vida que Deus havia traçado para mim e uma missão a cumprir. Eu não deveria viver apenas para meus pais.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Quando se trata das expectativas de seus pais, você não deveria carregar nenhum fardo. Se você fizer o que seus pais exigem, seu destino permanecerá o mesmo; se você não seguir as expectativas de seus pais e decepcioná-los, ainda assim seu destino permanecerá o mesmo. Não importa como sua senda adiante foi predestinada, é assim que ela será; ela já foi ordenada por Deus. De forma semelhante, se você cumprir as expectativas de seus pais, satisfizer seus pais, não os decepcionar, isso significa que eles poderão levar uma vida melhor? Isso pode mudar seu destino de sofrimento e maus-tratos? (Não.) Algumas pessoas acham que os pais foram bondosos demais ao criá-las e que eles sofreram demais durante esse tempo. Por isso elas querem arranjar um emprego bom, suportar as adversidades, submeter-se a labuta, ser diligentes e trabalhar muito para ganhar muito dinheiro e fazer fortuna. Seu objetivo é prover aos pais uma vida privilegiada no futuro, numa mansão, com um carro lindo e comida e bebida boas. Mas após anos de batalha, embora suas condições e circunstâncias de vida tenham melhorado, seus pais falecem sem ter desfrutado dessa prosperidade por um dia sequer. Quem é culpado por isso? Se você permitir que as coisas sigam seu curso natural, que Deus orquestre, e não carregar esse fardo, não se sentirá culpado quando seus pais falecerem. Mas se você trabalhasse incansavelmente para ganhar dinheiro no intuito de compensar seus pais e ajudá-los a ter uma vida melhor, e de repente eles morressem, como você se sentiria? Se você adiar o desempenho do seu dever e a obtenção da verdade, ainda assim você poderá ter uma vida confortável pelo resto da vida? (Não.) Sua vida será afetada, e você carregará o fardo de ‘ter decepcionado seus pais’ pelo resto da vida. […] Os pais deveriam cumprir suas responsabilidades para com os filhos de acordo com suas condições e de acordo com as condições e o ambiente preparados por Deus. O que os filhos deveriam fazer para os pais também se baseia nas condições que eles podem alcançar e no ambiente em que estão; isso é tudo. Tudo que os pais ou os filhos fazem não deveria ter o propósito de mudar o destino da outra parte por meio de sua força ou de desejos egoístas para que a outra parte possa ter uma vida melhor, mais feliz e mais ideal por causa de seus esforços. Não importa se são pais ou filhos, todos deveriam permitir que as coisas sigam seu curso natural dentro dos ambientes arranjados por Deus, em vez de tentar mudar as coisas por meio de seus esforços ou quaisquer decisões pessoais. O destino de seus pais não será mudado porque você tem esses tipos de pensamentos sobre eles — o destino deles foi ordenado por Deus há muito tempo. Deus ordenou que você vivesse dentro do escopo da vida deles, que nascesse deles, que fosse criado por eles e que tivesse esse relacionamento com eles. Assim, sua responsabilidade para com eles é somente acompanhá-los de acordo com suas condições e cumprir algumas obrigações. No que diz respeito a querer mudar a situação atual de seus pais ou querer que eles tenham uma vida melhor, tudo isso é supérfluo. Ou fazer com que seus vizinhos e parentes admirem você, trazer honra para seus pais, garantir prestígio para eles dentro da família — isso é ainda mais desnecessário. Há também mães ou pais solteiros que foram abandonados pelo cônjuge e o criaram sozinhos até a idade adulta. Você sente ainda mais como isso foi difícil para eles e quer usar toda a sua vida para retribuir a eles e compensá-los, a ponto até de fazer tudo que mandam. O que eles exigem de você, o que esperam de você, além daquilo que você está disposto a fazer por conta própria, tudo isso se torna um fardo nesta sua vida — isso não deveria ser assim. Na presença do Criador, você é um ser criado. O que deveria fazer nesta vida não é somente cumprir suas responsabilidades para com seus pais, mas cumprir seus deveres e responsabilidades como um ser criado. Você só pode cumprir suas responsabilidades para com seus pais com base nas palavras de Deus e nas verdades princípios, não fazendo qualquer coisa por eles com base em suas necessidades emocionais ou nas necessidades da sua consciência” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (16)”). Ponderei repetidamente sobre as palavras de Deus e passei a entender que o destino de uma pessoa está nas mãos do Criador. Quanto sofrimento meus pais enfrentariam nesta vida e conseguirem ou não ter uma vida boa eram coisas já ordenadas por Deus há muito tempo e pouco tinham a ver comigo. Não se tratava de eu poder mudar a sina deles e dar-lhes uma vida melhor só porque tinha uma educação superior e podia ganhar dinheiro. Meu destino, incluindo o fato de conseguir entrar na faculdade e obter um determinado diploma, também foi ordenado por Deus e não foi mérito de meus pais. Eu me sentia culpada quando lembrava que tinha uma educação superior, mas não ganhava dinheiro nem cumpria meus deveres filiais para com meus pais, porque eu não tinha percebido bem que o destino humano está nas mãos de Deus. Eu ainda estava vivendo sob o veneno satânico de que “o conhecimento pode mudar sua sina”, acreditando que ter uma educação superior e um bom emprego poderia mudar a sina de meus pais e lhes dar uma vida melhor. Na verdade, eu poderia realmente mudar a sina de meus pais? Pensei em meu tio, que mourejou a maior parte da vida para ajudar seu filho a entrar na faculdade. No fim das contas, seu filho entrou na faculdade, comprou uma casa na cidade, e, justo quando parecia que a família poderia por fim ter uma vida boa, meu tio faleceu inesperadamente. Depois foi minha tia, que mourejou durante anos para colocar meu primo na faculdade, esperando que ele conseguisse um bom emprego. No entanto, meu primo não estava comprometido com seu devido trabalho e, além de não trabalhar direito, também foi enganado. Ele pegou mais de cem mil yuans da família para investir e acabou perdendo todo o capital. Havia muitos exemplos como esses ao meu redor, provando que pais e filhos não podiam mudar a sina uns dos outros. O fato de alguém ter ou não ter uma vida boa é ordenado por Deus, e não existe esforço pessoal que possa mudar isso. Se eu não acreditasse em Deus, seguiria da mesma forma as tendências do mundo, casando-me, comprando uma casa e um carro, tendo filhos e lidando com os pagamentos da hipoteca e do veículo. Sendo assim, quanta energia e dinheiro sobrando eu teria para cumprir meus deveres filiais para com meus pais? Se eu estivesse sofrendo pressões significativas na vida cotidiana, talvez precisasse até contar com o apoio deles. Eu achava que, por desempenhar meus deveres e não trabalhar para ganhar dinheiro a fim de ser filial para com meus pais, eles não tinham uma vida boa. Isso é absurdo. As condições de vida dos meus pais, os ambientes que eles experimentariam ao longo da vida e os sofrimentos que enfrentariam foram todos predeterminados por Deus. Nada disso tem a ver com o fato de eu acreditar em Deus ou desempenhar meus deveres. Não devo mais viver de acordo com as visões errôneas incutidas em mim pela sociedade e pela minha família. Ter uma preocupação excessiva com meus pais é tolice e não tem sentido. Como um ser criado, foi Deus quem me deu a vida, me dotou de dons e talentos e arranjou várias circunstâncias para ampliar minha experiência e meu conhecimento. Por fim, Ele permitiu que eu ouvisse a voz do Criador e desfrutasse da rega e do suprimento de Suas palavras. Portanto, devo dedicar meu tempo e energia para buscar coisas positivas e ajudar mais pessoas a ouvir a voz de Deus e receber Sua salvação. Somente isso é significativo e é a responsabilidade e o dever que me cabem cumprir como um ser criado.

Li outras duas passagens das palavras de Deus: “Em primeiro lugar, a maioria das pessoas escolhe sair de casa para desempenhar seus deveres, em parte, por causa das circunstâncias objetivas abrangentes, que exigem que elas deixem seus pais; elas não podem ficar ao lado dos pais para cuidar deles e acompanhá-los. Não é que elas escolhem deixar os pais de bom grado; essa é a razão objetiva. Por outro lado, em termos subjetivos, você sai para desempenhar seus deveres não porque você quis deixar seus pais e fugir de suas responsabilidades, mas por causa do chamado de Deus. A fim de cooperar com a obra de Deus, de aceitar Seu chamado e de desempenhar os deveres de um ser criado, você não tinha escolha senão deixar seus pais; você não pôde ficar ao lado deles para acompanhá-los e cuidar deles. Você não os deixou para evitar responsabilidades, certo? Deixá-los para evitar suas responsabilidades e ter que deixá-los para atender ao chamado de Deus e desempenhar seus deveres — essas não são duas naturezas diferentes? (Sim.) No coração, você tem apegos emocionais e pensamentos para com seus pais; seus sentimentos não são vazios. Se as circunstâncias objetivas permitissem e você pudesse ficar ao lado deles e, ao mesmo tempo, desempenhar seus deveres, você estaria disposto a ficar do lado deles, cuidar deles regularmente e cumprir suas responsabilidades. Mas por causa de circunstâncias objetivas, você precisa deixá-los; não pode ficar ao lado deles. Não é que você não quer cumprir suas responsabilidades de filho, mas que você não pode. Isso não é diferente em natureza? (Sim.) Se você saísse de casa para evitar ser filial e cumprir suas responsabilidades, isso seria não filial e careceria de humanidade. Seus pais criaram você, mas você mal pode esperar para abrir as asas e logo sair voando sozinho. Você não quer ver seus pais e não quer dar nem um pouco de atenção quando fica sabendo de alguma dificuldade que encontraram. Mesmo que tenha os recursos para ajudar, você não ajuda; simplesmente se finge de surdo e deixa que os outros digam o que queiram sobre você — você simplesmente não quer cumprir suas responsabilidades. Isso é ser não filial. Mas é esse o caso, agora? (Não.) Muitas pessoas deixaram seu município, sua cidade, sua província e até seu país para desempenhar seus deveres; já estão muito distantes de sua cidade natal. Além disso, por várias razões, não é conveniente que elas mantenham contato com a família. Ocasionalmente, elas se perguntam sobre a situação atual de seus pais a pessoas que vieram da mesma cidade natal e ficam aliviadas quando ouvem que seus pais ainda estão saudáveis e indo bem. Na verdade, você não é não filial; você não chegou a ponto de carecer de humanidade, em que você nem quer se importar com seus pais ou cumprir suas responsabilidades para com eles. É por causa de várias razões objetivas que você tem que fazer essa escolha, portanto você não é não filial” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (16)”). “Se você obedecer a uma verdade princípio, uma ideia ou uma opinião que é correta e vem de Deus, sua vida ficará bem relaxada. Nem a opinião pública, nem a percepção de sua consciência, nem o fardo de seus sentimentos o impedirão mais de lidar com a relação com seus pais; ao contrário, essas coisas o capacitarão a encarar essa relação de modo correto e racional. Se você agir de acordo com as verdades princípios que Deus deu ao homem, mesmo que as pessoas critiquem você pelas costas, ainda assim você sentirá paz e calma no fundo do coração e isso não terá nenhum efeito sobre você. No mínimo, você não se criticará por ser um ingrato indiferente nem será mais acusado, no fundo do coração, pela consciência. Isso acontece porque você saberá que todas as suas ações são executadas de acordo com os métodos que Deus lhe ensinou e que você está ouvindo e se submetendo às palavras de Deus e seguindo Seu caminho. Ouvir as palavras de Deus e seguir Seu caminho é o senso de consciência que as pessoas deveriam possuir acima de tudo. Você só será uma pessoa verdadeira se conseguir fazer essas coisas. Se você não realizou essas coisas, você é um ingrato indiferente” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Ao ler essas duas passagens das palavras de Deus, fiquei profundamente tocada. Lágrimas escorreram de meus olhos de maneira incontrolável. Deus nos entende tão bem. Ele sabe que somos profundamente desorientados e prejudicados por várias ideias perversas e errôneas da família e da sociedade, que deixam nosso espírito sem libertação. Assim, Ele expressa a verdade para nos ajudar a enxergar aos poucos a essência dessas questões e vê-las sob perspectivas corretas e racionais. Eu tinha ouvido a voz do Criador e escolhido pregar o evangelho e desempenhar meus deveres para permitir que mais pessoas recebessem a salvação de Deus. Essa é a coisa mais justa e significativa a se fazer, e é minha responsabilidade e missão. Eu não deveria me condenar por não ser capaz de ser filial com meus pais, sobretudo porque não vinha intencionalmente negligenciando minhas responsabilidades como filha nem sendo pouco filial em condições em que eu poderia cumprir essas responsabilidades. Depois de entender isso, deixei de me sentir culpada e de me repreender. Vi que somente enxergando as pessoas e as coisas de acordo com as palavras de Deus é possível evitar preconceitos e erros. Passei a entender tanto minhas responsabilidades e obrigações para com meus pais quanto minhas responsabilidades e missão como um ser criado, bem como o verdadeiro valor e significado da vida humana.

Tendo passado por essa experiência, sinto que as palavras de Deus são realmente maravilhosas. Foram as palavras Dele que me guiaram para fora da cultura tradicional, permitindo que meu coração experimentasse uma sensação de alívio e liberdade. Agora me sinto muito mais em paz. Quando tenho tempo livre, sou capaz de refletir mais sobre as palavras de Deus, conhecer minhas carências, e meus pensamentos estão mais concentrados em assuntos relacionados aos meus deveres.


13. Deixei de me exaltar e me gabar

Por Yixin, China

Em 2021, tornei-me supervisora do trabalho evangelístico. Como eu tinha alguma experiência em pregar o evangelho e tinha obtido alguns resultados nisso, achei que eu seria bastante adequada para esse dever. Vi alguns irmãos começando a treinar a pregação do evangelho, então os guiei e ajudei. Para minha surpresa, depois que comuniquei algumas verdades relevantes sobre algumas noções religiosas, os irmãos começaram a me elogiar, dizendo que eu falava de forma compreensível e clara. Pensei comigo mesma: “Eu mal abri a boca e vocês já sentem que ganharam muito. Se eu continuar a compartilhar mais com vocês, ficarão ainda mais impressionados comigo”. Mais tarde, o líder também me pediu para falar sobre minhas experiências a respeito de como pregar o evangelho, e até deu sermões sobre a pregação do evangelho que eu havia escrito para os irmãos como referência. Isso fez com que eu me sentisse ainda mais excepcional e, antes que eu me desse conta, meu ego estava fora de controle e eu estava começando a achar que eu realmente era melhor do que os outros irmãos. Às vezes, para mostrar aos irmãos que eu sabia mais, eu me esforçava para fazer perguntas difíceis, e, quando eles não conseguiam responder, eu comunicava mais; dessa forma, eles passaram a me admirar ainda mais.

Certa vez, durante uma reunião, Zhang Jie disse: “As pessoas de algumas denominações têm muitas noções, e eu não sei como comunicá-las”. Outro irmão disse: “Algumas pessoas religiosas acreditam cegamente em rumores sem fundamento, e, embora possamos refutar alguns deles, ainda não conseguimos comunicar as coisas com clareza”. Ao ver os irmãos em dificuldade, pensei comigo mesma: “Vocês realmente não entendem nada. Se houver noções, basta comunicá-las e, se houver rumores infundados, é só refutá-los. O que há de tão difícil nisso? Parece que tenho de compartilhar minhas experiências de pregação do evangelho com vocês para lhes mostrar as coisas como realmente são”. Então eu lhes disse: “Enfrentar dificuldades ao pregar o evangelho é exatamente o que nos treina. Isso não apenas nos obriga a nos equipar com a verdade, mas também nos ajuda a aprender a usar a verdade para resolver várias noções religiosas. Além disso, a pregação do evangelho exige que estejamos dispostos a sofrer. Como podemos ver as bênçãos de Deus se não sofremos? É como em uma ocasião em que eu estava pregando o evangelho. Eu soube antecipadamente quais eram as noções que os receptores potenciais do evangelho tinham, então busquei e ponderei as palavras relevantes de Deus, e, ao sofrer de fato e pagar um preço, em pouco mais de um mês, convertemos centenas de pessoas. Eu realmente vi que isso era uma bênção de Deus e me senti muito feliz. Estávamos até fazendo reuniões e comunicando com receptores potenciais do evangelho no dia de Ano Novo. Posteriormente, quando aqueles líderes denominacionais saíram por aí, causando perturbações por toda parte, nós comunicamos a verdade, regamos e apoiamos os receptores potenciais do evangelho. Quando nos reunimos com esses líderes denominacionais, não tivemos medo e debatemos com eles, a ponto de eles, por fim, irem embora com o rabo entre as pernas, e os receptores potenciais do evangelho ficaram ainda mais certos da obra de Deus nos últimos dias”. Vi que todos os irmãos estavam ouvindo atentamente, de olhos arregalados. Alguns até me elogiaram, dizendo: “Converter tantas pessoas em um mês! Isso é incrível!”. Para fazer com que os irmãos tivessem uma consideração ainda maior por mim e me vissem como alguém realmente excepcional, comecei a me exibir novamente, dizendo: “Uma vez, converti até um secretário do prefeito. No começo, pensei: ele tem um status muito alto, será que vai me ouvir? Mas, quando preguei para ele, descobri que, embora ele tivesse um status elevado, não tinha a verdade e ficou admirado com tudo o que eu falei. Mais tarde, ele e dezenas de outros membros de sua igreja aceitaram o evangelho!”. Todos os irmãos me fitaram com um olhar de aprovação, e alguns disseram: “Você é realmente incrível! Conseguiu até converter um secretário do prefeito! Nós nunca conseguiríamos fazer isso; você está muito à nossa frente!”. Alguns também disseram: “Quando seremos capazes de pregar o evangelho tão bem quanto você?”. Depois de um tempo, notei que alguns irmãos não tinham mais receio de pregar o evangelho, e tinham até coragem de pregar para receptores potenciais do evangelho de várias denominações. Eu me senti muito feliz e fui tomada por um grande sentimento de realização.

Depois disso, sempre que os irmãos encontravam problemas ou dificuldades na pregação do evangelho, eles me procuravam e eu atendia um a um. Com o tempo, eles ficaram muito dependentes de mim. Lembro-me de que, certa vez, encontraram um pregador de uma denominação, mas, por receio de não conseguir resolver adequadamente as muitas noções dele, perderam a coragem. Alguns até foram de carro me encontrar e pedir para eu ir com eles. Pensei comigo mesma: “Eles vieram até aqui só para me encontrar; parece que meu status no coração deles é extraordinário! Isso é bom ou ruim?”. Senti-me um pouco inquieta, pensando: “Será que eles estão me adorando e me admirando? Se isso continuar, não estarei trazendo todos os irmãos para diante de mim? Se esse for realmente o caso, isso ofenderia o caráter de Deus!”. Mas então pensei: “Se eu não liderar os irmãos na pregação do evangelho, eles não conseguirão fazer isso sozinhos; portanto, fazer isso não é benéfico para o trabalho evangelístico?”. Quando pensei assim, a inquietação em meu coração logo desapareceu, então fui com os irmãos pregar o evangelho a esse pregador. Mas, para nossa surpresa, depois de dirigirmos e corrermos de um lado para o outro o dia todo, não encontramos o pregador. Tínhamos investido tantos recursos e mão de obra e voltamos de mãos vazias. Durante esse período, o trabalho evangelístico não mostrou resultados óbvios, e eu me senti bastante negativa, preocupada com o que os irmãos pensariam de mim se isso continuasse. Será que eles diriam que eu tinha apenas o título de supervisora, mas não a capacidade? Mas eu não sabia qual era a origem do problema; por isso, queria encontrar alguém com quem conversar. Mas então pensei: “Sou uma supervisora; o que os irmãos pensarão de mim se eu comunicar meu estado a eles? Eles não dirão que eu não tenho estatura? Se até eu ficar negativa, como poderei acompanhar o trabalho deles? Esqueça, é melhor eu não dizer nada. Vou orar a Deus e resolver isso sozinha”. Então, suprimi a repressão em meu coração, e me mostrei corajosa na frente dos irmãos, mantendo a conversa animada na presença deles.

Um dia, uma irmã disse que havia conhecido um receptor potencial do evangelho, e pediu que eu fosse pregar o evangelho para ele. Outra irmã também disse que o receptor potencial do evangelho que ela conhecia estava disposto a investigar a obra de Deus dos últimos dias, e perguntou quando eu poderia ir pregar para ele. Fiquei muito feliz ao ouvir isso, achando que, se eu conseguisse converter todos esses receptores potenciais do evangelho, o trabalho evangelístico mostraria alguma melhora. Mas, quando eu estava prestes a dar o grande impulso, a irmã que me hospedava em sua casa foi subitamente presa pela polícia, e eu quase fui presa também. Naquela época, minha única opção era me esconder em casa e não sair para pregar o evangelho. À noite, eu revirava na cama e não conseguia dormir, pensando comigo mesma: “Essa situação aconteceu com a permissão de Deus; será que eu ofendi o caráter de Deus de alguma forma? Agora que todos os irmãos me admiravam e respeitavam, será que eu, na realidade, os trouxe para diante de mim?”. Mas antes que eu tivesse tempo para refletir, fui transferida para o trabalho de texto. Foi só em um dia que li dois documentos sobre a expulsão dos anticristos, e vi que muitos de seus comportamentos eram muito semelhantes aos meus, que percebi a seriedade do problema. Rapidamente vim para diante de Deus em oração: “Deus, esses anticristos que estão sendo expulsos são um alerta para mim; preciso refletir sobre mim mesma adequadamente. Por favor, esclarece-me e guia-me para que eu possa realmente me conhecer e me corrigir a tempo”. Depois de orar, procurei as palavras de Deus que expõem como as pessoas exaltam e dão testemunho de si mesmas.

Deus Todo-Poderoso diz: “Como as pessoas costumam se exaltar e dar testemunho de si mesmas? Como alcançam esse objetivo de fazer com que as pessoas as estimem e as adorem? Elas dão testemunho de quanto trabalho fizeram, quanto sofreram, quanto se despenderam, e que preço pagaram. Elas se exaltam falando de seu capital, o que lhes garante um lugar mais elevado, mais firme e mais seguro na mente das pessoas, para que mais pessoas as apreciem, estimem, admirem e até mesmo as venerem, valorizem e sigam. Para alcançar esse objetivo, as pessoas fazem muitas coisas que dão testemunho de Deus por fora, mas que, em essência, se exaltam e dão testemunho de si mesmas. Agir dessa forma é sensato? Elas estão além do alcance da racionalidade e não têm vergonha, isto é, elas descaradamente dão testemunho daquilo que fizeram por Deus e de quanto sofreram por Ele. Até exibem seus dons, talentos, experiência, habilidades especiais, suas técnicas inteligentes para negócios mundanos, os meios que usam para brincar com as pessoas, e assim por diante. Seu método de se exaltar e dar testemunhos de si mesmas é se exibir e diminuir os outros. Além disso, elas se camuflam e dissimulam, escondendo das pessoas as suas fraquezas, defeitos e deficiências para que estas só vejam sua excelência. Nem ousam contar a outras pessoas quando se sentem negativas; carecem da coragem de se abrir e comunicar com elas, e quando cometem algum erro, fazem de tudo para escondê-lo e encobri-lo. Jamais mencionam os danos que causaram ao trabalho da igreja durante o desempenho de seu dever. Quando, porém, fazem alguma contribuição insignificante ou alcançam algum sucesso menor, elas são rápidas em exibi-lo. Não conseguem esperar para contar ao mundo inteiro como são capazes, como é alto o seu calibre, quão excepcionais são e quão melhores são do que as pessoas normais. Isso não é uma maneira de se exaltar e dar testemunho de si mesmo?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). “Outro método que o anticristo usa para desorientar e controlar as pessoas é exibir-se constantemente e fazer com que todos aprendam mais sobre ele e fazer com que mais pessoas saibam de suas contribuições para a casa de Deus. Por exemplo, ele pode dizer: ‘Eu criei alguns métodos para espalhar o evangelho e eles melhoraram a eficácia desse trabalho. Hoje em dia, outras igrejas também estão adotando esses métodos’. Na realidade, as igrejas em geral acumularam bastante experiência na prática de espalhar o evangelho, mas o anticristo se gaba continuamente de suas decisões corretas e realizações, fazendo com que as pessoas tomem conhecimento delas, enfatizando-as e repetindo-as aonde quer que vá até que todos estejam a par delas. Qual é o objetivo do anticristo? Construir sua própria imagem e prestígio, obter mais elogios, apoio e admiração de mais pessoas, e fazer com que elas recorram a ele para tudo. Isso não atinge o objetivo do anticristo de desorientar e controlar as pessoas? A maioria deles age dessa maneira, assumindo os papéis de desorientar, enredar e controlar as pessoas. Independentemente da igreja, do grupo social ou do ambiente de trabalho, sempre que um anticristo aparece, a maioria das pessoas inconscientemente começa a adorá-lo e a admirá-lo. Sempre que elas se deparam com dificuldades em que se sentem confusas e precisam de alguém para orientá-las, em especial em situações críticas em que uma decisão precisa ser tomada, elas pensam no anticristo talentoso. Acreditam em seu coração: ‘Se ao menos ele estivesse aqui, tudo ficaria bem. Somente ele pode dar conselhos e sugestões para nos ajudar a superar essa dificuldade; ele é quem tem mais ideias e soluções, suas experiências são as mais ricas e sua mente é a mais ágil’. O fato de essas pessoas adorarem o anticristo a esse ponto não está diretamente relacionado à maneira habitual com que ele se exibe, se apresenta e desfila por aí? […] Independentemente disso, ele tem um conjunto de métodos para controlar as pessoas e não hesita em investir tempo e energia para gerenciar seu status e sua imagem no coração delas, tudo com o objetivo final de obter controle sobre elas. O que um anticristo faz antes de atingir esse objetivo? Qual é a atitude dele em relação ao status? Não se trata de uma afeição ou inveja comum; trata-se de um plano de longo prazo, uma intenção deliberada de obter status. Ele dá uma importância especial ao poder e ao status, e vê o status como um pré-requisito para atingir o objetivo de desorientar e controlar as pessoas. Quando conquista esse status, desfrutar de todos os seus benefícios é uma questão natural. Portanto, a capacidade do anticristo de desorientar e controlar as pessoas é resultado de um gerenciamento diligente. Não é, de modo algum, uma senda que eles sigam por acaso; tudo o que fazem é proposital, premeditado e cuidadosamente calculado. Para o anticristo, obter poder e alcançar seu objetivo de controlar as pessoas é o prêmio — é o resultado que mais deseja. Sua busca por poder e status é motivada, proposital, intencional e laboriosamente gerenciada; ou seja, quando fala ou age, ele tem um forte senso de propósito e intenção, e seu objetivo é muito bem definido” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item cinco: Eles desorientam, atraem, ameaçam e controlam as pessoas”). Deus expõe que os anticristos usam vários métodos para exaltar e testemunhar a si mesmos, para fazer com que as pessoas os adorem e admirem e para alcançar seus objetivos de desorientar e controlar as pessoas. Ao comparar isso com meu próprio comportamento, vi que ele era igual ao de um anticristo. Para estabelecer meu prestígio e minha boa imagem entre os irmãos e fazer com que me admirassem e me respeitassem, também aproveitava toda oportunidade para ostentar meus méritos e meu capital na pregação do evangelho. Eu queria que os irmãos vissem o quanto eu havia sofrido ao pregar o evangelho, quão experiente e capaz eu era, e o quanto eu havia contribuído para o trabalho da igreja. Quando me reunia com os irmãos, para que eles soubessem o quanto eu entendia, eu fazia perguntas difíceis para testá-los, e, quando eles não conseguiam responder, eu me comunicava com eles para destacar meu entendimento da verdade e fazê-los me admirar. Quando os irmãos encontravam dificuldades, eu mostrava como sofri e paguei um preço, quantas pessoas converti ao pregar o evangelho, como eu debatia com os líderes de diferentes denominações, e até mesmo me gabava das pessoas importantes que havia convertido. Com isso, eu queria que os irmãos sentissem que eu havia feito contribuições significativas para a obra do evangelho, para que me adorassem ainda mais. Eu usava minha experiência para instruir os irmãos sobre o que fazer, o que os levava a me procurar sempre que tinham um problema ou dificuldade. Eles até percorriam longas distâncias para me pedir para pregar o evangelho, insistindo para que eu fosse com eles, como se, sem mim, ninguém pudesse pregar o evangelho. Se isso continuasse, eu não estaria trazendo as pessoas para diante de mim mesma? Não era exatamente isso que os anticristos faziam? Não era surpresa que a obra do evangelho não produzisse nenhum resultado, eu já estava há muito tempo na senda errada e indo contra Deus. Por que Ele me abençoaria ou me guiaria? Deus já tinha passado a me odiar! No entanto, mesmo nesse estado, eu ainda não pensava em refletir sobre mim mesma, e, mesmo quando me sentia negativa e reprimida, não tinha coragem de me abrir com os irmãos por medo de que isso arruinasse a boa imagem que tinham de mim. Eu continuava me forçando a fingir, mostrando apenas meu lado bom e escondendo meu lado ruim. Eu era tão hipócrita! Quanto mais eu pensava nisso, mais assustada ficava. Como eu havia trilhado a senda de um anticristo sem nem mesmo perceber? Que tipo de caráter havia causado isso? Então, eu vim para diante de Deus em oração, pedindo que Ele me esclarecesse e me guiasse para que eu entendesse minha natureza essência.

Mais tarde, assisti a um vídeo de testemunho experiencial, e uma passagem das palavras de Deus citada nele me deu uma percepção da minha natureza corrupta. Deus Todo-Poderoso diz: “Desde a corrupção da humanidade por Satanás, a natureza das pessoas tem começado a deteriorar, e elas foram gradualmente perdendo a razão possuída por pessoas normais. Agora, elas não agem mais como seres humanos na posição de homem, mas estão cheias de aspirações selvagens; elas ultrapassaram a posição de homem — no entanto, ainda anseiam se elevar ainda mais. E ao que se refere esse ‘elevar-se ainda mais’? Elas desejam superar Deus, superar os céus e superar tudo o mais. Qual é a raiz da razão pela qual as pessoas revelam tais caracteres? No fim das contas, a natureza do homem é arrogante demais. […] Quando ficam arrogantes em natureza e essência, as pessoas podem frequentemente se rebelar contra e resistir a Deus, não atentar às Suas palavras, gerar noções sobre Ele, fazer coisas que O traem e coisas que exaltam a si mesmas e dão testemunho de si mesmas. Você diz que não é arrogante, mas suponha que tenha recebido uma igreja e que lhe foi permitido liderá-la; suponha que Eu não tenha podado você e que ninguém da família de Deus o tenha criticado ou ajudado: depois de liderá-la por um tempo, você traria as pessoas a seus pés e as faria obedecer a você, até a ponto de o adorar e reverenciar. E por que você faria isso? Isso seria determinado por sua natureza; não seria nada além de uma revelação natural. Você não precisa aprender isso com os outros, nem eles precisam ensinar isso a você. Não precisa que outros o instruam ou obriguem a fazer isso; esse tipo de situação acontece de forma natural. Tudo que você faz é para fazer com que as pessoas o exaltem, o louvem, o adorem, obedeçam a você, e o ouçam em todas as coisas. Permitir que você seja um líder gera essa situação naturalmente, e isso não pode ser mudado. E como essa situação vem a acontecer? Ela é determinada pela natureza arrogante do homem” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Uma natureza arrogante está na raiz da resistência do homem a Deus”). Graças às palavras de Deus, vi que as pessoas são capazes de exaltar e dar testemunho de si mesmas, fazendo coisas que resistem a Deus, e que isso é motivado por uma natureza arrogante. Refletindo sobre minhas ações e meu comportamento, vi que, ao confiar na pouca experiência que tinha ao pregar o evangelho no passado e por saber um pouco mais sobre a Bíblia do que alguns irmãos, eu adquiri uma percepção exagerada de minhas habilidades e passei a pensar que eu era alguém especial, o que me fazia querer me ostentar e me exibir. Depois de obter alguns resultados na pregação do evangelho e ganhar algumas pessoas, tornei-me tão arrogante que perdi todo o senso de mim mesma, vangloriando-me para todos ao meu redor, querendo que todos no mundo soubessem de minhas realizações. Como pude ser tão arrogante e irrazoável? A verdade é expressa por Deus, e, embora eu pudesse ter alguma luz quando me reunia e comunicava as palavras de Deus com irmãos, essa luz se devia ao esclarecimento de Deus. Mesmo que eu tivesse alguma experiência em pregar o evangelho, foi Deus quem arranjou as circunstâncias para que eu treinasse e acumulasse essa experiência de antemão. Não foi porque eu tivesse alguma habilidade ou capacidade especial. Além disso, meu intelecto e minha eloquência também não haviam sido concedidos por Deus? Mas eu considerava os resultados obtidos por meio da obra de Deus como minhas próprias conquistas e ficava me gabando deles, fazendo com que as pessoas me adorassem e me respeitassem. Eu era realmente desavergonhada e completamente desprovida de autoconsciência! Pensei em como a graça de Deus havia permitido que eu me tornasse uma supervisora, e que isso era para que eu pudesse ajudar os irmãos a aprender a comunicar a verdade para resolver noções religiosas, e aprender a dar testemunho da obra de Deus dos últimos dias e trazer mais pessoas que amam a verdade para diante de Deus. Mas eu tinha usado meu dever para me exaltar e me gabar, fazendo com que as pessoas me adorassem e me respeitassem, o que interrompeu e perturbou seriamente o trabalho evangelístico. Minhas ações e meu comportamento realmente mereciam ser amaldiçoados e punidos por Deus! Aqueles anticristos foram expulsos porque sempre se exaltavam e davam testemunho de si mesmos, tentavam construir seus próprios reinos, e ofendiam gravemente o caráter de Deus, o que levou à sua expulsão da igreja. Se eu não me arrependesse, eu teria o mesmo fim desses anticristos, pois esse era um caminho sem volta, condenado e amaldiçoado por Deus. Percebendo isso, fiquei cada vez mais enojada de mim mesma e passei a me odiar.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “A identidade, a essência e o caráter de Deus são elevados e honráveis, mas Ele nunca Se exibe. Deus é humilde e oculto, então as pessoas não veem o que Ele fez, mas enquanto Ele opera em tal obscuridade, a humanidade é incessantemente sustentada, nutrida e orientada — e tudo isso é arranjado por Deus. Não é ocultabilidade e humildade o fato de que Deus nunca declara essas coisas, nunca as menciona? Deus é humilde exatamente porque Ele é capaz de fazer essas coisas, mas nunca as menciona nem declara, e Ele não discute com as pessoas sobre elas. Que direito você tem de falar de humildade quando é incapaz de fazer essas coisas? Você não fez nenhuma dessas coisas, mas insiste em ficar com o mérito por elas — isso se chama ser descarado. Orientando a humanidade, Deus executa uma obra tão grande, e Ele preside sobre todo o universo. Seu poder e autoridade são tão vastos, mas Ele nunca disse: ‘Meu poder é extraordinário’. Ele permanece oculto entre todas as coisas, presidindo sobre tudo, nutrindo e provendo para a humanidade, permitindo que toda a humanidade continue geração após geração. Veja, por exemplo, o ar e o brilho do sol ou todas as coisas materiais necessárias para a existência humana na terra — todas elas jorram sem cessar. Não há dúvida de que Deus provê para o homem. Se Satanás fizesse algo bom, ele permaneceria em silêncio e seria um herói anônimo? Jamais. É como o fato de que existem alguns anticristos na igreja que, no passado, fizeram trabalho perigoso, que renunciaram a coisas e suportaram sofrimento, que podem até ter ido para a prisão; há também alguns que, no passado, contribuíram para um aspecto do trabalho da casa de Deus. Eles nunca se esquecem dessas coisas, acham que merecem crédito vitalício por elas, acham que elas são o capital de toda a sua vida — o que mostra como as pessoas são pequenas! As pessoas são mesmo pequenas, e Satanás é descarado” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”). Depois de ler as palavras de Deus, eu me senti profundamente envergonhada. Deus encarnado Se esconde humildemente entre os seres humanos corruptos, realizando silenciosamente a obra de salvar a humanidade, regando-nos e suprindo-nos com todas as verdades de que precisamos, mas Deus nunca declara isso à humanidade nem leva o crédito pelas coisas que faz. Mas, quanto a mim, eu não sou nada, mas, depois de converter algumas pessoas pregando o evangelho, ganhar um pouco de experiência no trabalho evangelístico e me tornar capaz de papaguear algumas palavras e doutrinas, achei que eu era importante e queria tratar essas coisas como o capital e as conquistas de uma vida inteira, gabando-me delas aonde quer que fosse, desejando que todos no mundo soubessem sobre elas. Eu era realmente irrazoável e desavergonhada!

Mais tarde, eu me perguntei: “Como posso evitar me exaltar e dar testemunho de mim mesma?”. Durante minhas devocionais, li duas passagens das palavras de Deus: “Então, que maneira de agir não é exaltar-se e dar testemunho de si mesmo? Se você se exibe e dá testemunho de si mesmo em relação a um determinado assunto, você alcança o resultado de fazer com que algumas pessoas o tenham em alta conta e o adorem. Mas se você se desnuda e compartilha seu autoconhecimento a respeito dessa mesma questão, a natureza disso é diferente. Isso não é verdade? Desnudar-se para falar sobre seu autoconhecimento é algo que a humanidade normal deve possuir. É algo positivo. Se você realmente conhece a si mesmo e fala sobre seu estado de forma correta, genuína e precisa; se você fala sobre um conhecimento que se baseia completamente nas palavras de Deus; se aqueles que o ouvem são edificados e se beneficiam com isso; e se você dá testemunho da obra de Deus e O glorifica, isso é dar testemunho de Deus. Se, ao se desnudar, você fala muito sobre seus pontos fortes, como você sofreu, pagou o preço e permaneceu firme em seu testemunho e, como resultado, as pessoas o têm em alta estima e o adoram, isso é dar testemunho de si mesmo. Você precisa ser capaz de identificar a diferença entre esses dois comportamentos. Por exemplo, explicar como você era fraco e negativo quando enfrentou provações e como, após orar e buscar a verdade, você finalmente entendeu a intenção de Deus, ganhou fé e permaneceu firme em seu testemunho, isso é exaltar a Deus e dar testemunho Dele. Não se trata, de forma alguma, de se exibir e dar testemunho de si mesmo. Portanto, se você está se exibindo e dando testemunho de si mesmo ou não, depende principalmente se está falando sobre suas experiências reais e se consegue o efeito de dar testemunho de Deus; também é necessário analisar quais são suas intenções e objetivos quando fala de seu testemunho experiencial. Ao fazer isso, será fácil discernir que tipo de comportamento você está adotando” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). “Ao dar testemunho de Deus, deveriam sobretudo falar mais de como Deus julga e castiga as pessoas, e que provações Ele usa para refinar as pessoas e mudar o caráter delas. Deveriam falar também de quanta corrupção foi revelada em sua experiência, o quanto sofreram, quantas coisas fizeram para resistir a Deus e como foram finalmente conquistados por Deus. Falem sobre quanto conhecimento real da obra de Deus vocês têm e sobre como deveriam dar testemunho de Deus e retribuir-Lhe por Seu amor. Vocês deveriam pôr substância nesse tipo de linguagem, ao mesmo tempo em que a colocam de maneira simples. Não falem sobre teorias vazias. Falem de forma mais realista; falem a partir do coração. É assim que vocês deveriam experimentar as coisas. Não se equipem com teorias vazias que pareçam profundas em um esforço para se exibir; fazer isso faz com que pareçam bastante arrogantes e insensatos. Vocês deveriam falar mais sobre coisas reais a partir de sua experiência atual e falar mais do coração; isso é mais benéfico para os outros e mais apropriado para eles verem” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”). Graças às palavras de Deus, vi que, para evitar a exaltação e o testemunho de si mesma, a pessoa precisa se abrir mais, revelar seu verdadeiro eu a todos, e comunicar honestamente sobre a corrupção e as fraquezas que revela, seu entendimento de si mesma e, por fim, como pratica a verdade para resolver problemas. Ela deve comunicar todas essas coisas abertamente, e não encobrir absolutamente nada. Entendendo isso, eu me abri para os irmãos, dizendo: “Quando desempenhávamos nossos deveres juntos, eu sempre me exaltava e me exibia, falando sobre quantas pessoas eu havia ganhado ao pregar o evangelho e quais contribuições eu havia feito para o trabalho evangelístico, na esperança de que todos vocês me adorassem e admirassem. Agora vejo que, na verdade, eu não desempenhava o dever de modo algum. Eu fazia o mal! A verdade é expressa por Deus. Eu estava apenas comunicando um pouco do meu entendimento e da minha compreensão, então o que eu tinha de que me gabar? Mas eu ainda fazia com que as pessoas me respeitassem e me admirassem. Eu estava obcecada por status e fui realmente arrogante!”. Ao ouvir isso, uma irmã disse: “Sim, nós realmente a admirávamos”. Um irmão que havia trabalhado comigo antes também disse: “Muitas pessoas a admiravam naquela época, e eu me sentia como se não fosse nada”. Fiquei um pouco chateada e disse: “Eu fui tão hipócrita! Só mostrava meu lado bom, e, na verdade, quando o trabalho não dava resultados, eu ficava bastante negativa, mas não ousava dizer nada porque tinha receio de que todos vocês me menosprezassem”. Conversamos por um longo tempo, e, depois da conversa, um sentimento de libertação brotou em meu coração. Desde esse dia, sempre que eu interagia com os irmãos, começava me concentrando no exame de minhas intenções e revelações. E sempre que eu queria me exibir, logo me rebelava contra isso e me corrigia, conscientemente exaltando a Deus e dando testemunho Dele. Quando eu participava de reuniões, não encobria mais as coisas e revelava meu verdadeiro eu para que todos pudessem ver. Quando os irmãos encontravam problemas, eu me concentrava em encontrar as palavras de Deus para comunicar, incentivando-os a orar mais a Deus e a confiar Nele. Quando eu praticava dessa maneira, os irmãos se beneficiavam e eram edificados, e eu sentia paz e segurança no coração.

Fazendo uma retrospectiva agora, se eu não tivesse lido o material sobre a expulsão dos anticristos, não teria sabido refletir e conhecer a mim mesma. Foram essas circunstâncias arranjadas por Deus que detiveram, a tempo, meus passos em direção ao mal. No futuro, praticarei a exaltação de Deus e darei testemunho Dele em todas as coisas. Vou me concentrar em buscar a verdade e refletir sobre mim mesma e me manterei conscientemente na posição de um ser criado, desempenhando bem o meu dever.


14. Como devo tratar os outros que são melhores do que eu?

Por Kaoshen, China

No final de 2016, cooperei com a irmã Yi Xin no trabalho da igreja. Depois de algum tempo trabalhando juntas, descobri que a Yi Xin tinha bom calibre e compreendia as palavras de Deus rapidamente. Ela era capaz de captar os pontos-chave ao comunicar a verdade e resolver algumas dificuldades dos irmãos. Eu pensei: “Acredito em Deus há pouco tempo e não entendo muito da verdade, então, com a Yi Xin cooperando comigo, o trabalho da igreja com certeza será bem-feito”. Eu estava muito feliz, determinada e entusiasmada. Sempre que eu não entendia alguma coisa, perguntava à Yi Xin. Ela assumia a liderança no trabalho, e eu nunca me opunha, porque sentia que ela era melhor do que eu.

Depois de um tempo, ouvi os irmãos dizerem que a Yi Xin tinha bom calibre, conseguia perceber bem as coisas e resolver os problemas deles, e que a comunhão dela era muito esclarecedora. No início, eu conseguia lidar bem com isso, mas, ao sempre ouvir essas coisas, comecei a me sentir um pouco envergonhada e chateada, pensando: “Nós duas somos líderes e trabalhamos juntas. Com todos os irmãos a elogiando, não pareço incompetente?”. Eu concordava verbalmente com os irmãos, dizendo: “Sim, o calibre da Yi Xin é bom”. Mas, por dentro, eu não aceitava, pensando: “Eu também faço muitas reuniões para os irmãos e sou capaz de resolver alguns de seus problemas e dificuldades. Por que ninguém me elogia? Será que sou realmente tão inferior à Yi Xin? Assim não vai dar. Tenho que ler mais as palavras de Deus para me comunicar com mais clareza nas reuniões, e tenho que me esforçar para alcançar a Yi Xin, para que os irmãos vejam que não sou inferior a ela!”. Depois disso, comecei a trabalhar duro, indo às reuniões durante o dia e lendo e me equipando com as palavras de Deus à noite. Eu anotava todas as passagens das palavras de Deus que pudessem resolver certos estados para que eu pudesse encontrá-las rapidamente ao solucionar problemas. Quando os líderes superiores se reuniam conosco, eu os consultava sobre qualquer coisa que não entendesse, pois queria entender mais, estar mais bem preparada e superar a Yi Xin.

Uma vez, durante uma reunião de líderes de equipe, a Yi Xin teve um contratempo e me pediu para começar. Fiquei muito feliz, porque, antes, a Yi Xin sempre vinha comigo e assumia a liderança em todas as reuniões, mas hoje, finalmente, era a minha vez de me comunicar com os irmãos sozinha. Eu tinha que aproveitar essa oportunidade para ter um bom desempenho e provar que meu calibre não era tão inferior ao da Yi Xin. Na reunião, comecei entendendo o estado recente de cada líder de equipe e as dificuldades que eles estavam enfrentando em seus deveres. Eu ouvi atentamente quando uma irmã falou, e minha mente trabalhou bem rápido, pensando muito sobre quais passagens das palavras de Deus eu poderia encontrar para resolver o estado dela. Pensei: “Não posso estragar isso de jeito nenhum. Se eu não conseguir resolver esse problema, vou ficar na sombra da Yi Xin para sempre. Isso seria muito vergonhoso e humilhante!”. Depois que a irmã terminou de descrever seu estado, encontrei as passagens relevantes das palavras de Deus e comuniquei enquanto observava as reações dela. Ao ver a irmã concordando com a cabeça, tive uma súbita sensação de satisfação e pensei que estava indo bem. Mas justo quando eu estava me animando com a comunhão, a Yi Xin chegou, depois de terminar sua tarefa. Todos os irmãos, que estavam olhando para mim, voltaram sua atenção para a Yi Xin. Percebi pelo olhar deles que todos estavam esperando ansiosamente pela Yi Xin. Fiquei um pouco decepcionada. Depois disso, a Yi Xin começou a encontrar e comunicar as palavras de Deus sobre as questões da líder da equipe. A comunhão da Yi Xin era realmente muito clara, e fiquei com muita inveja. Eu pensei: “Você veio, assumiu a liderança e roubou a atenção de mim. Não dá! Não posso simplesmente ficar sentada e deixar que você fique com os holofotes. Preciso encontrar uma chance de me comunicar”. Eu vasculhei meu cérebro, pensei em quais passagens das palavras de Deus usar e em como me comunicar de forma mais clara do que a Yi Xin. Como eu estava muito ansiosa para me exibir, quando a Yi Xin fez uma pausa, eu me intrometi para assumir a conversa com a líder de equipe, dizendo: “Irmã, também encontrei uma passagem das palavras de Deus sobre seu estado, vamos nos comunicar sobre ela”. Então comecei a ler, mas, à medida que lia, descobri que a passagem que eu havia selecionado não se encaixava bem no estado da irmã. Meu cérebro começou a zumbir e pensei: “Ai, não, será que estraguei tudo? Eu esperava ser admirada pelos irmãos, mas será que cometer um erro tão básico não prova que sou incapaz? Isso é tão humilhante!”. Eu me senti extremamente constrangida e envergonhada, meu rosto queimava, e só queria me enfiar em um buraco no chão. A Yi Xin continuou com sua comunhão, e os irmãos a ouviram atentamente. Senti-me como se tivesse sido deixada de lado, com muita dor e desconforto, e muita apreensão. O ressentimento começou a crescer dentro de mim, então pensei: “Que papel estou desempenhando? Estou aqui só para elogiar a Yi Xin? Só porque a Yi Xin está aqui, pareço carecer de tanto! Minha humilhação hoje é por causa dela. Se ela não estivesse aqui, eu estaria tão ansiosa a ponto de não conseguir encontrar passagens adequadas das palavras de Deus? Será que eu teria sido tão humilhada assim?”. Eu me senti como uma palhaça sentada ali, só querendo ir embora imediatamente. Depois de finalmente terminar a reunião, fui para casa e me deitei na cama, mas, quando pensei no que tinha acontecido na reunião, meu coração acelerou numa tempestade de angústia, e me senti muito chateada e frustrada. Pensei em todo o esforço que eu fazia para melhorar minhas habilidades de resolução de problemas nos últimos tempos, em como eu estava participando de reuniões durante o dia, me equipando com as palavras de Deus à noite e ficando acordada até a meia-noite, só que, não importava o quanto eu tentasse, eu ainda estava abaixo da Yi Xin. Pensando nisso, comecei a me ressentir da Yi Xin e não queria mais cooperar com ela nas reuniões. Eu não queria nem vê-la. No dia seguinte, quando a Yi Xin e eu fomos para a reunião, fiquei de mau humor e em silêncio, pensando: “Não consigo competir com ela, então vou calar minha boca e ouvir!”. Mas, se eu não competisse, ainda me sentiria chateada, frustrada e com raiva. Minha mente ficava vazia quando eu tentava me comunicar, e eu não sabia o que dizer. Então, comecei a reclamar, pensando: “Por que Deus deu um calibre tão bom a ela? Por que Ele me deu um calibre tão baixo e arranjou para que desempenhássemos nossos deveres juntas? Com ela por perto, é como se eu nem estivesse aqui”. Eu esperava que um dia, em breve, nos separassem. Falei menos nas reuniões seguintes e participei menos das discussões de trabalho. Meu estado continuava piorando, e eu me sentia cada vez mais doída e reprimida. Orei a Deus: “Deus, estou sempre com inveja da Yi Xin e sempre me comparando a ela. Viver nesse estado é tão doloroso! Deus! Que Tu me esclareças e me orientes para que eu entenda meu caráter corrupto”.

Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus: “Quanto a tudo que envolve reputação, status ou uma oportunidade para brilhar — quando vocês ouvem que a casa de Deus planeja nutrir vários tipos de indivíduos talentosos, por exemplo —, o coração de todos salta em expectativa, cada um de vocês sempre quer criar um nome para si mesmo e ficar sob o holofote. Todos vocês querem lutar por status e reputação. Vocês têm vergonha disso, mas se sentiriam mal se não fizessem isso. Vocês sentem inveja, ódio e fazem reclamações sempre que veem alguém se destacar, e acham que isso é injusto: ‘Por que eu não posso me destacar? Por que as outras pessoas sempre ganham o holofote? Por que nunca é a minha vez?’. E, depois de sentir ressentimento, vocês tentam reprimi-lo, mas não conseguem. Vocês oram a Deus e se sentem melhor por algum tempo, mas quando se deparam com esse tipo de situação novamente, mesmo assim não conseguem vencê-la. Isso não é uma manifestação de estatura imatura? Quando as pessoas ficam presas em tais estados, elas não caíram na armadilha de Satanás? Esses são os grilhões da natureza corrupta de Satanás que prendem os humanos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus expuseram meu estado exato. Vi que, quando todos os irmãos admiravam a Yi Xin, eu me sentia como se parecesse inadequada, minha inveja vinha à tona e eu começava a competir com ela. Para fazer com que todos me admirassem, eu me levantava cedo e ia dormir tarde para ler as palavras de Deus e me equipar com verdades, querendo provar que eu não era inferior à Yi Xin. Na reunião dos líderes de equipe, quando a Yi Xin chegou, os irmãos voltaram sua atenção para ela, e a comunhão dela foi muito boa. Eu senti inveja e não quis aceitar aquilo, e quebrei a cabeça para encontrar passagens das palavras de Deus mais adequadas para a comunhão. Mas as passagens que encontrei não se encaixaram de forma alguma no estado da líder de equipe. Senti-me humilhada e descarreguei meu ressentimento na Yi Xin, pensando que, enquanto ela estivesse lá, eu não me destacaria e, por isso, não estava disposta a cooperar com ela. Eu estava preocupada demais com minha reputação e meu status. Sempre que algo envolvia status ou orgulho, eu não tinha como não competir. E, quando eu fracassava, sentia ressentimento, ódio e preconceito contra ela, pensando que a culpa era toda dela. Eu era uma pessoa tão mesquinha, desprezível e miserável! Pensei em Zhou Yu, do “Romance dos Três Reinos”, que tinha tanta inveja dos talentos de Zhuge Liang, que morreu jovem por causa de sua raiva. Eu também passava meus dias com raiva e ressentimento por causa da minha inveja da Yi Xin, vivendo na escuridão e na dor, e até mesmo deixando de desempenhar meus deveres. Isso não serviria apenas para que eu fosse revelada e eliminada mais rapidamente? Na realidade, a Yi Xin era capaz de compreender os assuntos mais rápido, comunicar a verdade com iluminação e resolver as dificuldades dos irmãos. Isso era benéfico tanto para o trabalho da igreja quanto para os irmãos, além de compensar minhas deficiências. Era uma coisa boa. No entanto, eu tinha inveja dos talentos da minha irmã e não suportava vê-la me superar. Eu só pensava em competir com minha irmã por fama, ganho e posição, e, se eu não conseguisse vencer, eu me tornava negativa e relaxada, descarregando minha frustração no meu dever. Eu tinha sido muito egoísta! Em silêncio, orei a Deus: “Deus, não quero mais viver nesse estado de inveja. Viver assim é doloroso e repressivo demais! Estou disposta a me arrepender e buscar a verdade para resolver esse caráter corrupto. Por favor, guia-me”.

Em minha busca, lembrei-me de algumas das palavras de Deus: “Por muitos anos, os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração a ponto de elas se tornarem traiçoeiras, covardes e desprezíveis. Elas não somente carecem de força de vontade e determinação, mas também se tornaram gananciosas, arrogantes e obstinadas. Elas são totalmente desprovidas de qualquer determinação que transcenda o ego e, ainda mais, elas não têm um pingo de coragem de se livrar das restrições dessas influências tenebrosas. Os pensamentos e a vida das pessoas são tão podres que suas perspectivas acerca de crer em Deus ainda são insuportavelmente horrendas e, mesmo quando elas falam de suas perspectivas acerca da crença em Deus, é simplesmente insuportável de ouvir. As pessoas são covardes, incompetentes, desprezíveis e frágeis. Elas não sentem repulsa pelas forças das trevas nem amor pela luz e pela verdade; em vez disso, fazem o máximo para expulsá-las” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Ponderando sobre as palavras de Deus, entendi que a dor em que eu estava vivendo tinha sido causada pela corrupção e pelos danos de Satanás. Refleti sobre como eu tinha sido influenciada pela sociedade e ensinada por minha família desde pequena, vivendo de acordo com venenos satânicos como “eu reino soberano em todo o universo”, “pode existir apenas um macho alfa” e “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Eu tinha sido extremamente egoísta, desprezível, arrogante e convencida. Se alguém me ultrapassasse ou ameaçasse minha reputação ou meu status, eu ficava chateada, com inveja e ódio, eu me sentia extremamente reprimida e com uma dor insuportável. Lembro-me de uma colega de classe que era próxima de mim e melhor do que eu nos estudos. Quando eu via outros colegas se reunindo em torno dela e fazendo perguntas, eu me sentia negligenciada e ficava com inveja dela, querendo superá-la. Depois, quando não consegui alcançá-la com meus esforços nos estudos, deixei de ser amiga dela, e nossa amizade se desfez. Depois de me casar, quando vi que meus vizinhos ganhavam mais e viviam melhor que nós, senti inveja e trabalhei duro para ganhar mais dinheiro, mas, no final, ainda não consegui competir e parei de querer interagir com eles. Mesmo depois de passar a acreditar em Deus, continuei vivendo segundo esses venenos. Quando vi que o calibre e a compreensão da Yi Xin eram melhores que os meus, senti inveja e me esforcei para superá-la. Quando não consegui, senti um desconforto insuportável e não quis mais vê-la, e até reclamei com Deus por ter me dado um calibre tão baixo, descarregando minha frustração nos meus deveres e não participando do trabalho da igreja. Percebi que estava sendo irracional e que não tinha humanidade nenhuma. A reputação e o status me prenderam a um sofrimento insuportável, não só me causando dor, mas também prejudicando os outros. Minha entrada na vida também foi prejudicada, e perdi muitas oportunidades de ganhar a verdade. Percebi que buscar a fama, o ganho e o status não era a senda certa, e que continuar buscando essas coisas só me levaria para mais longe de Deus e, no fim, eu seria eliminada por Ele. Reconhecendo isso, tornei-me disposta a mudar e a não buscar mais reputação e status.

Depois, li mais palavras de Deus: “As funções não são as mesmas. Existe um só corpo. Cada qual cumpre seu dever, cada qual em seu lugar e fazendo o melhor — para cada centelha há um raio de luz — e buscando maturidade na vida. Dessa maneira, Eu ficarei satisfeito” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 21”). “Vocês devem alcançar cooperação harmoniosa para o propósito da obra de Deus, para o benefício da igreja e a fim de incentivar seus irmãos e irmãs a avançarem. Vocês devem se coordenar uns com os outros, cada um corrigindo o outro e alcançando um resultado de trabalho melhor, a fim de mostrar consideração pelas intenções de Deus. Isso é que é cooperação verdadeira, e apenas aqueles que se engajarem nela ganharão entrada verdadeira. Enquanto cooperam, algumas das palavras que você diz podem ser inapropriadas, mas isso não importa. Comuniquem-se sobre isso mais tarde e ganhem um entendimento claro sobre isso; não negligenciem isso. Depois desse tipo de comunhão, vocês podem compensar as deficiências de seus irmãos ou irmãs. Apenas se aprofundando cada vez mais em seu trabalho dessa maneira, vocês podem alcançar resultados melhores. Cada um de vocês, como pessoas que servem a Deus, deve ser capaz de defender os interesses da igreja em tudo que faz, em vez de simplesmente considerar seus próprios interesses. É inaceitável agirem sozinhos, boicotando uns aos outros. Pessoas que se comportam dessa maneira não são aptas para servir a Deus!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sirva como serviram os israelitas”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que Ele dá a cada pessoa um calibre diferente e tem exigências diferentes para cada uma. Independentemente de o calibre de uma pessoa ser bom ou ruim, contanto que ela desempenhe seus deveres com as intenções corretas, busque a verdade, aja de acordo com os princípios e faça o melhor que puder, Deus aprovará. Deus me deu esse calibre, o que era a predestinação e soberania Dele, então eu tinha que me submeter, fazer o máximo com o que eu tinha ao meu alcance e desempenhar bem meus deveres. Pensei em como eu acreditava em Deus havia pouco tempo e em como minha entrada na vida era tão superficial que eu não conseguia fazer bem o trabalho sozinha. A comunhão da verdade da Yi Xin era mais clara, e as qualidades dela compensavam minhas deficiências. A cooperação nos permitiu fazer bem o trabalho — isso não era bom? Eu tinha que deixar minha inveja de lado, cooperar adequadamente com a minha irmã e perguntar mais a ela sobre coisas que eu não entendia, para que eu pudesse crescer rapidamente. Ao perceber isso, parei de reclamar do meu baixo calibre e me dispus a me submeter e fazer minha parte. Em pouco tempo, chegou a hora de outra reunião, e eu me abri sobre a corrupção que havia revelado à Yi Xin e pedi desculpas a ela. A Yi Xin também se abriu e se comunicou comigo, e senti uma sensação enorme de libertação no meu coração com essa reunião. Foi por meio do esclarecimento e da orientação das palavras de Deus que ganhei algum entendimento e mudança no meu caráter corrupto. Graças a Deus por Sua salvação!


15. A escolha de uma professora

Por Mo Wen, China

Quando o sol se punha no Oeste, na hora do crepúsculo, a porta de uma casinha de fazenda estava aberta, com um pano branco amarrado na maçaneta, e um único raio de sol se derramava sobre o muro de tijolos vermelhos não pintado do pátio.

Havia um caixão no meio do saguão. Em frente ao caixão, ajoelhavam-se uma menina de sete anos, um menino de nove, e uma mulher de trinta e poucos anos, uma camponesa.

“Mãe, tivemos um infortúnio na família. Por que nenhum parente veio nos ajudar?” A voz suave da menina quebrou o silêncio dentro da casa.

“Por causa da doença do seu pai pelo fato de todas as nossas economias terem acabado, nossos parentes nos desprezam por sermos pobres e nos menosprezam. A partir de agora, depois que seu pai se for, seremos apenas nós, mãe e filhos, contando uns com os outros. Vocês dois devem trabalhar duro para provar seu valor — não deixem que os menosprezem. Espero que tenham um futuro promissor, que sejam alguém na vida, e mudem nosso destino!” A mãe enxugou as lágrimas, os olhos cheios de determinação, e falou essas palavras com sinceridade enquanto olhava para as duas crianças.

A menina de sete anos era An Ran.

Essa cena de infância criou uma marca profunda em seu coração. Desde muito jovem, An Ran sabia que tinha que trabalhar muito para se provar; esforçar-se pela excelência e conquistar a admiração dos outros era seu objetivo de vida. An Ran era muito esforçada na escola; acreditava que somente por meio do estudo diligente poderia ter um futuro promissor. Durante o ensino fundamental, An Ran estava quase sempre entre os três primeiros da classe.

Aos treze anos, An Ran seguia firme no fundamental quando um vizinho compartilhou com sua mãe o evangelho de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Nesse dia, An Ran acompanhou a mãe para assistir a um vídeo sobre a criação inicial de Deus. Desse dia em diante, An Ran sabia que os humanos foram criados por Deus, e que havia um Soberano em meio aos céus e à terra e a todas as coisas, guiando e cuidando de toda a humanidade. An Ran se sentia aquecida por dentro — Deus era tão bom!

Aos quinze anos, devido a uma falta de dinheiro para a escola, An Ran foi forçada a largar os estudos e trabalhar. Embora soubesse que era bom crer em Deus, ela achava que ainda era jovem e tinha todo um futuro à sua frente. Ela não queria viver uma vida comum, sem realizações, pois achava que, assim, ninguém a respeitaria. Então, ela decidiu trabalhar duro e ganhar dinheiro, arranjar um emprego decente e respeitável, achando que, desde que conseguisse se estabelecer, ela seria capaz de viver gloriosamente diante dos outros e não mais ser menosprezada. A mente de An Ran estava cheia de pensamentos sobre como se destacar rapidamente. Portanto, ela só podia participar ocasionalmente de reuniões em seu tempo livre.

Certa noite, quando An Ran tinha dezessete anos, o calor persistente no ar ainda não havia se dissipado. Clique. Tum! Os sons de uma porta abrindo e fechando, uma sequência brusca e eficiente de movimentos, seguida por passos apressados. Sua prima havia voltado.

“Qual é o problema? Alguma coisa urgente?”, An Ran perguntou.

“Tenho boas notícias para você. Nossa escola está recrutando professores com urgência. Eu a apresentei ao diretor. Se você conseguir ser contratada, esse trabalho é conceituado e paga bem.” Ao ouvir a notícia, An Ran se sentiu tentada no mesmo instante. Desde a infância, ela esperava se destacar e se estabelecer algum dia. Agora, havia uma oportunidade muito boa para ela entrar na profissão de ensino, o que era considerado uma carreira respeitável. Ela sabia que você só podia trabalhar em escolas se tivesse ensino superior ou, no mínimo, um diploma de graduação. Ela pensou consigo: “Sem a ajuda de minha prima, como eu poderia ter a chance de trabalhar em uma escola? Mais tarde, posso fazer o exame para obter uma qualificação e me tornar uma professora formal, então posso obter prestígio e lucro, certo? Quando esse dia vier, ninguém me menosprezará novamente”. Pensando nisso, An Ran concordou sem hesitar.

Ao sair da casa da prima, a mente de An Ran começou a se inquietar, e ela pensou consigo: “Quando eu trabalhar em uma escola particular no futuro, só terei uma folga a cada duas semanas, e definitivamente não poderei participar de reuniões. A obra de Deus logo terminará. Se meu emprego afetar minha participação nas reuniões, isso será prejudicial para minha vida”. Mas essa era uma oportunidade para realizar seu sonho de longa data de se sobressair. An Ran não queria perdê-la. Depois de pensar muito, An Ran escolheu o emprego. Ela se consolou dizendo que, contanto que lesse mais as palavras de Deus e participasse de reuniões durante as férias, tudo ficaria bem, e provavelmente causaria um impacto grande demais.

Quando as férias de verão estavam para acabar, An Ran conseguiu o emprego e se tornou professora do ensino fundamental, como havia desejado. An Ran finalmente encontrou uma oportunidade para realizar seus sonhos e estava muito animada, dedicava-se 110% ao emprego.

No início do outono, a escola recebeu um novo grupo de alunos, e o campus ficou repleto de risos e conversas animadas. An Ran franziu as sobrancelhas, seguindo rápido para o prédio de instrução com uma pilha de apostilas nos braços, pensando consigo: “A competição entre as turmas nessa escola é bastante acirrada. As pontuações nas provas de cada professor se tornam o foco de discussão entre líderes e diretores. Não tenho experiência de ensino. Quando entrei na escola, as turmas que eu lecionava tinham as piores notas da série. Se eu quiser igualar o nível deles com o das outras turmas, terei que investir ainda mais tempo e esforço”. An Ran tomou uma decisão: “Preciso melhorar sua pontuação e me tornar uma professora excelente, ser elogiada pelos pais dos alunos”. Ao pensar nisso, An Ran não pôde deixar de respirar fundo. “Isso é uma pressão imensa!”

Depois disso, An Ran era como um reloginho, não ousava relaxar nem por um momento. Fazer horas extras e ficar acordada até tarde se tornou rotina, corrigindo trabalhos e dando reforço, à noite, para alunos com dificuldade, para melhorar as notas deles. Vários meses depois, as turmas que An Ran lecionava passaram do último para o primeiro e o segundo lugares. Isso foi seguido de elogios dos pais e da alta consideração dos líderes, o que satisfez muito a vaidade de An Ran. Ela estava eufórica, andando de cabeça erguida, e se sentia orgulhosa quando encontrava pessoas de seu vilarejo. Ela acreditava que toda dificuldade valia a pena, por mais difícil e exaustivo que fosse.

Entretanto, por trás de seu exterior polido havia a amargura e o sofrimento sem fim que do qual só ela sabia.

“Eu já disse tantas vezes: por que não arranja um emprego mais tranquilo? Olhe para si mesma, você perdeu mais de cinco quilos em apenas um ano e meio, está sempre tomando remédios e injeções, e está sempre trabalhando até a exaustão. Está tentando se matar? Você é uma crente em Deus, como poderia ser aceitável você nem participar das reuniões? Se isso continuar, você ainda será capaz de entender a verdade e de ser salva?” A mãe de An Ran a repreendeu sentada junto à cama, com os olhos cheios de pena.

“Mãe, eu sei que esse emprego é puxado, não dá tempo para reuniões, mas…” Antes que pudesse terminar, An Ran sentiu a garganta doer.

Sua mãe se virou e lhe deu um copo d’água. Depois que a mãe saiu, An Ran relembrou o ano anterior. A competição declarada e as lutas ocultas entre os colegas, as frequentes noites em claro e a pressão do trabalho levaram An Ran a sofrer de insônia, muitas vezes atormentada por pesadelos, mesmo quando conseguia dormir. Seu sistema imunológico ficou particularmente fraco, e ela tomava remédios quase todos os dias. A pesada carga de trabalho diária deixava An Ran sem tempo nem energia para vir diante de Deus. Ela se sentia como uma máquina que nunca parava de funcionar, sem fazer quase nada além de trabalhar. Às vezes, ela pensava: “Devo mudar de emprego? Continuar assim está realmente afetando meu progresso na vida. Mas se eu pedir demissão, o sonho que tive desde minha infância de me destacar não será completamente destruído? Será que encontrarei uma oportunidade boa dessas de novo?”. Os olhares de admiração de parentes e amigos, e os elogios dos pais dos alunos e dos líderes da escola — tudo isso era o que An Ran desejava. “Como diz o ditado”, pensou ela, “‘as pessoas devem ter a coragem de lutar por sua dignidade’. As pessoas vivem para provar seu valor e ganhar respeito, não é mesmo? Qual é o sentido de viver se você vai ser medíocre a vida toda?”. An Ran se levantou, voltou à sua mesa e pegou a caneta para continuar a trabalhar em seus planos de aula. Ela tomou uma atitude e decidiu que não poderia renunciar a seu emprego e achou que, desde que aproveitasse bem as férias para comer e beber a palavra de Deus e participar de mais reuniões, seria a mesma coisa.

Durante o Festival da Primavera de 2011, enquanto limpava a casa com a mãe, An Ran descobriu, de repente, que não conseguia levantar o braço direito e não ousava abaixar a cabeça. Quando tentou abaixar a cabeça, ouviu um esmigalhar. An Ran ficou assustada e sem saber o que fazer.

“Você está com o ombro congelado e espondilose cervical. São doenças ocupacionais. Se não iniciar logo o tratamento, elas poderão causar uma paralisia no futuro. Além disso, sua constituição física está muito ruim, portanto, precisa começar o tratamento agora”, o médico aconselhou solenemente a An Ran no consultório.

Após ouvir o que disse o médico, An Ran ficou com muito medo: “Tenho só dezenove anos. Minha vida está apenas começando, e ainda há muitos sonhos que preciso realizar. Se o meu ombro congelado e a espondilose cervical piorarem, como vou enfrentar os dias que virão? Ainda poderei ir às aulas e trabalhar normalmente?”. Só de pensar que seu sonho de se sobressair poderia ser destruído, An Ran se sentiu relutante e não pôde deixar de reclamar: “Por que a minha vida é tão difícil? Por que não consigo realizar meus desejos? Será que estou destinada a ser menosprezada a vida toda?”. Ela não conseguia parar de chorar.

O céu estava cinza, como se estivesse prestes a nevar. O vento frio assobiava, fazendo as pessoas tremerem como se tivessem caído em um porão gelado.

An Ran se encolheu na cama, o rosto cheio de frustração. Ela sentia como se não tivesse futuro, e lhe faltava entusiasmo em tudo que fazia. Em sua dor, ela só conseguiu se apresentar diante de Deus em oração: “Oh, Deus, de repente tive uma doença muito grave e estou com medo. Não sei como continuar daqui para a frente. Neste ano que passou, tenho trabalhado o tempo todo e não tenho participado muito das reuniões. Sei que isso não está de acordo com a Tua intenção, mas não aceito largar meu emprego. Acho minha vida amarga e não sei por que tudo isso aconteceu comigo. Que Tu me esclareças e me permitas sair dessa dor”.

Eram as férias de inverno, e An Ran passava seu tempo participando de reuniões ou lendo as palavras de Deus em casa. Ela gostava principalmente de assistir a filmes e vídeos evangelísticos. Quando viu que, durante a Era da Graça, muitos missionários vieram de longe para a China, renunciando a família e casamento, e suportando todo tipo de perseguição, e, ainda assim, pregando incansavelmente o evangelho e se despendendo de bom grado pelo Senhor, sem se arrepender de sua escolha, An Ran se sentiu profundamente inspirada. Ela pensou consigo mesma: “Eles acreditavam no Senhor Jesus com tanto fervor, e hoje aceitei a obra de terceiro estágio de Deus, acolhendo o retorno do Senhor Jesus. Ouvi mais das palavras de Deus e entendi mais das verdades e dos mistérios do que eles. Desfrutei de muita rega e provisão das palavras de Deus, portanto devo pregar ainda mais o evangelho e dar testemunho de Deus”. An Ran se lembrou de muitos irmãos ao seu redor que tinham largado casamento e emprego, que desempenhavam ativamente seus deveres na igreja e retribuíam o amor de Deus. Ela já acreditava em Deus havia vários anos, desfrutando da graça de Deus, mas, em vez de desempenhar seus deveres, não conseguia nem mesmo participar das reuniões regularmente. Ela se perguntou se era mesmo uma crente em Deus. Pensando nas irmãs com quem costumava se reunir, que agora estavam desempenhando seus deveres na igreja, enquanto ela buscava riqueza, fama e ganho, An Ran se perguntou: “Por que não consigo parar de buscar riqueza, fama e ganho?”.

Um dia, An Ran leu uma passagem das palavras de Deus: “A sina do homem é controlada pelas mãos de Deus. Você é incapaz de controlar a si mesmo: apesar de estar sempre correndo e se ocupando em interesse próprio, o homem continua sendo incapaz de controlar a si mesmo. Se pudesse conhecer suas próprias expectativas, se pudesse controlar sua própria sina, você continuaria sendo um ser criado? Em suma, independentemente de como Deus opera, toda a obra Dele é para o bem do homem. Tome, por exemplo, os céus e a terra e todas as coisas que Deus criou para servir ao homem: a lua, o sol e as estrelas que Ele criou para o homem, os animais e as plantas, a primavera, o verão, o outono e o inverno e assim por diante — tudo é feito em prol da existência humana. Portanto, independentemente de como Deus castiga e julga o homem, tudo é para o bem da salvação do homem. Apesar de Ele privar o homem das esperanças carnais, é para o bem da purificação do homem, e a purificação do homem é para que ele sobreviva. A destinação do homem está nas mãos do Criador; como, então, o homem poderia controlar a si mesmo?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). An Ran entendeu que a sina do homem está nas mãos de Deus, e não sujeita a seus desejos. Ela percebeu que era apenas um ser criado insignificante e que não podia controlar as experiências pelas quais passaria na vida. No entanto, ela sempre queria fazer as coisas do seu jeito e não se submetia à soberania e aos arranjos de Deus. Ela também acreditava que sua vida era infeliz porque ficou doente e não pôde continuar seu trabalho ou se destacar. Ela pensou consigo: “Isso não é reclamar de Deus?”. Refletindo sobre o ano que passou, An Ran percebeu que, devido ao seu foco no trabalho, seu relacionamento com Deus havia se distanciado. Não fosse a doença, ela teria permanecido concentrada unicamente no trabalho e em ganhar dinheiro, sem tempo nem energia para vir diante de Deus. Agora, apesar de seu sofrimento físico, ela podia se acalmar e passar o tempo lendo a palavra de Deus, o que era uma coisa boa. An Ran se dispôs a se submeter e a buscar a intenção de Deus.

Quando o sol de inverno surgiu, seu calor estava bem convidativo. A luz do sol enchia todos os cantos do pátio, banhando seu corpo no calor.

Sentada no pátio, An Ran se recostou na cadeira e leu em silêncio as palavras de Deus: “Agora é a hora em que Meu Espírito realiza grande obra, e a hora em que começo Minha obra entre as nações gentias. Mais ainda, é a hora em que classifico todos os seres criados, colocando cada um em sua respectiva categoria, para que Minha obra possa avançar mais rápida e eficientemente. E assim, o que peço de vocês ainda é que ofereçam toda a plenitude do seu ser para toda a Minha obra e, além disso, que você discirna claramente e certifique-se de toda a obra que realizei em você e coloque toda a sua força em Minha obra, para que ela possa se tornar mais eficaz. É isso que você precisa entender. Desistam de lutar entre si, de procurar um caminho de volta ou de buscar confortos carnais, o que atrasaria a Minha obra e atrasaria seu maravilhoso futuro. Longe de o proteger, agir assim traria destruição sobre você. Isso não seria tolice sua? Aquilo que você desfruta avidamente hoje é a mesma coisa que está arruinando seu futuro, enquanto a dor que você sofre hoje é a mesma coisa que está protegendo você. Você deve estar claramente ciente dessas coisas, de modo a evitar ser vítima de tentações das quais você terá dificuldade de se livrar, e evitar cair no denso nevoeiro e ser incapaz de encontrar o sol. Quando a névoa densa desaparecer, você se encontrará em meio ao julgamento do grande dia” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de difundir o evangelho é também a obra de salvar o homem”). Ponderando as palavras de Deus, aos poucos An Ran passou a entender que, desde a infância, ela sempre buscou a excelência, querendo mudar seu destino com as próprias mãos. Sempre achou: “Você precisa fazer um nome para si mesma no mundo e conquistar a admiração das pessoas, caso contrário, a vida não terá sentido. Qual é o sentido de viver se você continuar numa classe baixa?”. Em sua busca por excelência e glória, An Ran trabalhou duro para ganhar dinheiro, e, depois de aceitar a obra de Deus dos últimos dias, embora soubesse que esse estágio da obra tinha como objetivo limpar e transformar as pessoas, que era o estágio final da obra de Deus, e que esse estágio da obra só acontecia uma vez na vida, e que, se o perdesse, ela perderia a chance de ser salva, ainda assim ela se afastou de Deus para buscar riqueza, fama e ganho, e considerou a realização de seus ideais e desejos e a busca por excelência como o valor da vida. Para isso, ela trabalhou sem parar, lutou amargamente no redemoinho de fama, ganho e riqueza, o que a acabou levando ao sofrimento físico total e à dor profunda. Mais importante ainda, ela se distanciou de Deus e O traiu a fim de se destacar e por causa dessas supostas perspectivas, atrasando as chances de se reunir com os outros e obter a verdade. Não era exatamente isso que as palavras de Deus diziam: “Aquilo que você desfruta avidamente hoje é a mesma coisa que está arruinando seu futuro”? A busca por riqueza, fama e ganho não leva a boas perspectivas; na verdade, prejudica e arruína você! An Ran percebeu que, embora a doença lhe tivesse causado sofrimento, também bloqueou sua busca por fama e ganho. Exteriormente, essa doença parecia destruir os sonhos dela, mas, invisivelmente, ela a protegia. Por meio da doença, An Ran pôde vir diante de Deus, refletir sobre sua senda e realmente contemplar sua vida — o que era mais importante, buscar a verdade e vida, ou fama e ganho? Nesse momento, An Ran percebeu algo, pensando nas palavras da Bíblia: “Atentei para todas as obras que se fazem debaixo do sol; e eis que tudo era vaidade e desejo vão” (Eclesiastes 1:14). “O que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro e perder sua vida? Ou que dará o homem em troca da sua vida?” (Mateus 16:26). Riqueza, fama e ganho podem trazer prazer temporário e dar a alguém proeminência e a estima dos outros, mas isso significa perder a oportunidade de ganhar a verdade e a salvação, o que equivale a sacrificar a própria vida. Que significado há nisso?

An Ran continuou a ler outra passagem das palavras de Deus: “O Todo-Poderoso tem misericórdia dessas pessoas que sofreram profundamente; ao mesmo tempo, sente-Se avesso a essas pessoas que não têm consciência alguma, pois teve de esperar muito por uma resposta delas. Ele deseja buscar, buscar seu coração e seu espírito, e trazer-lhe água e comida, para que você desperte e não tenha mais sede ou fome. Quando você estiver cansado e quando sentir um pouco da desolação deste mundo, não fique perdido, não chore. Deus Todo-Poderoso, o Vigia, abraçará a sua chegada a qualquer tempo. Ele está vigiando do seu lado, esperando você voltar. Está esperando pelo dia em que você recuperará a memória de repente: quando você perceber que veio de Deus, que, em algum momento desconhecido, você perdeu a direção, em algum momento desconhecido perdeu a consciência na estrada e, em algum momento desconhecido, conseguiu um ‘pai’; quando perceber, além disso, que o Todo-Poderoso sempre esteve vigiando, esperando por muito, muito tempo, ali, pelo seu retorno. Ele esteve observando com um anseio desesperado, esperando uma resposta sem obtê-la. Sua vigília e espera estão acima de qualquer preço e são em prol do coração humano e do espírito humano. Talvez essa vigília e espera sejam indefinidas e talvez estejam no fim. Mas você deveria saber exatamente onde o seu coração e o seu espírito estão agora” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O suspirar do Todo-Poderoso”). Ao ver as palavras de Deus repetidamente chamando a humanidade, o coração de An Ran ficou profundamente comovido, e as lágrimas embaçaram sua visão. Ela suspirou em seu íntimo: “Então Deus sempre esteve esperando meu retorno; nunca desistiu de me salvar”. An Ran percebeu que, embora tivesse ouvido a voz de Deus havia muito tempo e lido muitas de Suas palavras e soubesse que Deus, nos últimos dias, havia Se tornado carne para salvar pessoalmente a humanidade e soubesse que essa era uma oportunidade extremamente rara, ela tinha sido intransigente e entorpecida demais no coração, concentrando seus pensamentos, energia e tempo em trabalhar por dinheiro, buscando a estima dos outros e se esforçando para se elevar. Ela estava ciente de que, se continuasse nessa senda, ela apenas se esgotaria e se tornaria uma vítima sacrificial da fama, do ganho e do status, incapaz de garantir boas perspectivas, e, por fim, se arruinaria. Nesse momento, An Ran se sentiu profundamente comovida, com os olhos cheios de lágrimas. Ela reconheceu que tudo o que Deus havia lhe dado era amor e salvação, enquanto ela havia correspondido com rejeição, evasão e resistência. Ela se sentiu em dívida com Deus. Em silêncio, ela resolveu comer e beber com sinceridade as palavras de Deus e participar das reuniões, e nunca mais se afundar em desânimo e degradação.

Ela, então, ouviu a leitura das palavras de Deus: “Você é um ser criado — você deveria, é claro, adorar a Deus e buscar uma vida com significado. Se você não adorar a Deus, mas viver dentro de sua carne imunda, então você não é só um animal com vestes humanas? Já que você é um ser humano, você deveria se despender por Deus e aguentar todo sofrimento! Você deveria aceitar o pequeno sofrimento a que é submetido hoje com alegria e certeza e viver uma vida significativa, como Jó e Pedro. Neste mundo, o homem veste a roupa do diabo, come a comida do diabo, e trabalha e serve sob o domínio do diabo e é pisoteado por ele a ponto de ficar coberto de imundície. Se você não compreender o significado da vida ou obtiver o verdadeiro caminho, então que significado há em viver assim? Vocês são pessoas que buscam o caminho correto, aquelas que buscam melhoria. Vocês são as pessoas que se levantam na nação do grande dragão vermelho, aqueles a quem Deus chama de justos. Não é essa a vida mais significativa?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”). Ao ouvir as palavras de Deus, An Ran encontrou o objetivo correto na vida, sentindo-se especialmente aliviada e tranquila. Ela refletiu sobre todos os anos em que viveu em busca de fama e ganho, fazendo-se sofrer terrivelmente por causa do desejo de se destacar, sobrecarregada com estresse, dor e amargura, e acabaria enfrentando a destruição ao lado de Satanás. Tudo isso se deveu a viver de acordo com uma visão errada da vida. Agora An Ran entendia que riqueza, status, fama e ganho são coisas vazias. Como um ser criado, viver para dedicar a vida a Deus, buscar a verdade e conhecer Deus é a existência mais significativa. Se pudesse buscar sinceramente a verdade durante a obra de Deus, livrando-se de seu caráter corrupto, ela poderia, por fim, se tornar uma pessoa aprovada por Deus. Mesmo que não recebesse reconhecimento das pessoas em sua vida, ser aprovada por Deus seria a coisa mais significativa e valiosa. Pensando em tantos irmãos, alguns formados em universidades, outros cuja família tinha um negócio, que conseguiam abandonar sua fama e ganho para desempenhar seus deveres, ela se perguntou o que existia que ela, uma humilde professora, não poderia largar. An Ran fechou seu livro das palavras de Deus, ajoelhou-se e orou: “Deus, tenho sido rebelde, vivendo em busca de riqueza, fama e ganho, sem querer vir diante de Ti. Hoje eu desperto e percebo que sacrificar minha vida por fama, ganho e riqueza não vale a pena. Deus, obrigada por nunca desistires de me salvar, sempre aguardando meu retorno. Estou disposta, de agora em diante, a me concentrar em comer e beber Tuas palavras, participar de mais reuniões e desempenhar meus deveres. Não estou mais disposta a ser enganada e prejudicada por Satanás”. Depois de orar, An Ran teve uma sensação de firmeza no coração. Nos dias seguintes, ela comeu e bebeu diligentemente as palavras de Deus todos os dias e participou de mais reuniões.

Pouco depois do Festival da Primavera, um colega de classe com quem ela não mantinha contato ligou para ela de repente, oferecendo-lhe um cargo para trabalhar no programa extracurricular da cidade, em que ela ensinaria os alunos somente durante momentos das refeições. Embora esse trabalho pagasse menos e não trouxesse reconhecimento nem admiração, An Ran ficou muito feliz por ter mais tempo para comer e beber as palavras de Deus e desempenhar seus deveres.

Em outra manhã de domingo, quando An Ran caminhava para casa, enquanto os outros andavam rápido aqui e acolá na estrada, ela diminuiu o passo, pensando em como ela havia recebido uma ligação ontem de sua prima pedindo que ela voltasse a trabalhar na escola; seus parentes também pediram o mesmo. An Ran ponderou: “Minha doença melhorou, e ainda sou jovem — por que não tentar de novo? Se eu voltar à escola, receberei de novo a estima e a admiração das pessoas”.

Sentindo passar uma brisa, An Ran se lembrou dos dias amargos na escola. Agora, ela finalmente havia conseguido sair do lamaçal da riqueza, da fama e do ganho e era capaz de participar normalmente de reuniões, comer e beber as palavras de Deus e desempenhar seu dever. Ela pensou consigo: “Se eu voltar a trabalhar na escola, isso não me fará passar por dificuldades desnecessárias?”.

Pensando nisso, An Ran pegou o celular e mandou uma mensagem para sua prima, recusando educadamente.

Bip! Com uma buzinada, um carro parou na frente de An Ran. Ela pegou sua mala e entrou na senda do desempenho de seus deveres.

Sentada à janela do carro, An Ran relembrou sua jornada, de alguém profundamente envolvido com dinheiro, fama e ganho para um membro que desempenha deveres na casa de Deus. Ela percebeu que, de fato, cada passo foi guiado por Deus e preenchido com muito do amor e da salvação de Deus e que, se não fosse pelas palavras de Deus, que proporcionaram esclarecimento e liderança, ela ainda estaria presa no redemoinho da busca por fama, ganho e status. Em silêncio, ela agradeceu a Deus no coração, disposta apenas a valorizar o precioso tempo que tinha agora, a buscar sinceramente a verdade e a cumprir seus deveres para confortar o coração de Deus.


16. Deixei de ser covarde

Por Sabrina, França

Em julho de 2022, eu estava regando novos crentes na igreja. Lucia era a diaconisa de rega responsável pelo meu trabalho. Ruthy, a líder de igreja, tinha uma opinião favorável sobre Lucia. Ela a elogiava com frequência na nossa frente por ter calibre bom e forte capacidade de trabalho e se referia a ela como o pilar do trabalho de rega da igreja. Portanto, eu também a tinha em alta conta. Mas depois de interagir com Lucia por um tempo, descobri que ela não buscava as verdades princípios em seu jeito de lidar com as coisas e que fazia ajustes arbitrários na equipe. Várias vezes, os regadores arranjados por ela não se conformavam aos princípios, e, em menos de um mês, ela os substituía. As mudanças frequentes nos regadores afetavam gravemente o trabalho de regar os novos crentes. Além disso, em seu trabalho, ela só gritava chavões e se envolvia em tarefas superficiais, sem abordar nossas dificuldades reais. Sempre que nossos resultados de rega não eram tão bons quanto os de outras igrejas, ela ficava muito brava e nos repreendia continuamente como um adulto dando bronca nas crianças. Os irmãos se sentiam cada vez mais constrangidos por ela, e não se atreviam a falar quando a viam, com uma sensação forte de repressão. Ruthy, a líder, estava ciente dos comportamentos de Lucia, mas nunca abordava os problemas dela por meio da comunhão.

Em maio de 2023, durante uma reunião, os líderes de nível superior nos comunicaram a verdade sobre o discernimento de anticristos, falsos líderes e pessoas malignas e nos incentivaram a praticar a verdade e a expor quaisquer comportamentos e manifestações de anticristos, falsos líderes e pessoas malignas que observássemos. Após a reunião, o irmão Jasper me procurou e disse: “A diaconisa de rega Lucia é imprudente ao escolher e usar pessoas, sem seguir os princípios, e repreende frequentemente os irmãos. Eu soube dos problemas que você mencionou em relação a ela. Como você tem mais contato com a Lucia e está mais familiarizada com os comportamentos dela, sugiro que denuncie esses problemas. Isso é um ato de retidão”. Ao ouvir as palavras de Jasper, também achei que os problemas de Lucia deveriam ser denunciados e concordei em enviar uma carta de denúncia naquele dia. Quando eu estava prestes a escrevê-la, ocorreu-me de repente que Ruthy e Lucia supervisionavam diretamente meu trabalho e que, se eu enviasse a carta de denúncia, ela acabaria passando por suas mãos. Lucia costumava ser bastante dominadora e me acusava frequentemente de ser irresponsável no meu dever e de não me concentrar em obter resultados no trabalho. Se descobrisse que eu a tinha denunciado, será que ela me puniria, dificultaria a minha vida ou até me dispensaria ou me realocaria? Essas coisas me deixaram muito assustada e dividida, e pensei comigo: “É melhor eu apenas fazer vista grossa. Causar problemas para elas significaria causar problemas para mim mesma. Não quero perder a oportunidade de desempenhar meus deveres. Proteger-me é mais importante”. Além disso, como havia muitas coisas para resolver naquele dia, decidi não escrever a carta de denúncia, usando a desculpa de estar ocupada. No dia seguinte, Jasper mandou uma mensagem perguntando se eu tinha enviado a denúncia. Quando vi a mensagem, senti meu rosto arder e fiquei profundamente envergonhada no coração. Simplesmente respondi com a palavra “não”. Jasper não disse mais nada.

Nos dias seguintes, senti-me muito incomodada e atormentada pela culpa. Durante meus devocionais, li estas palavras de Deus: “Se você costuma ter um senso de acusação em sua vida, se seu coração não consegue encontrar descanso, se você está sem paz nem alegria e, muitas vezes, é acometido de preocupação e ansiedade sobre todos os tipos de coisas, o que isso demonstra? Apenas que você não pratica a verdade, não permanece firme em seu testemunho de Deus. Quando vive em meio ao caráter de Satanás, você fica propenso a falhar frequentemente na prática da verdade, a trair a verdade, a ser egoísta e vil; você só defende sua imagem, seu nome e status, e seus interesses. Sempre viver para si mesmo lhe traz grande dor. Você tem tantos desejos egoístas, complicações, grilhões, receios e vexames que não tem nem um pouco de paz, nem de alegria. Viver em prol da carne corrupta significa sofrer excessivamente” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”). A exposição das palavras de Deus me fez perceber claramente que minha inquietação e culpa eram causadas por eu salvaguardar meus próprios interesses e proteger a mim mesma em vez de praticar a verdade. Eu estava bem ciente de que expor e denunciar falsos líderes, anticristos e pessoas malignas é responsabilidade de cada um do povo escolhido de Deus e um aspecto da verdade que deve ser praticado. Isso acontece porque o dano causado pelos anticristos e pelas pessoas malignas ao trabalho da igreja é tão grande que qualquer pessoa com consciência e razão deve denunciá-los e expô-los para proteger o trabalho da igreja. No entanto, mesmo após descobrir os problemas, não tive coragem de denunciá-las, temendo que Ruthy e Lucia poderiam me reprimir e retaliar quando vissem a minha denúncia. Preferi ser uma bajuladora a proteger o trabalho da igreja e não pensei em como cumprir meus deveres e permanecer firme em meu testemunho. Eu fui tão egoísta e desprezível! Ao perceber isso, orei a Deus em silêncio: “Ó Deus, sou tão egoísta e desprezível por não ter a coragem de escrever a denúncia. Sinto uma culpa profunda. Ó Deus, por favor, dá-me a fé e a coragem para praticar a verdade”.

Nos dias seguintes, identifiquei ainda mais problemas em Lucia. Em um relatório de trabalho, ela disse que cinco recém-convertidos não tinham sede da verdade nem frequentavam as reuniões regularmente e que ela planejava parar de regá-los e apoiá-los. Mas, na realidade, alguns desses recém-convertidos estavam doentes, outros estavam ocupados com o trabalho, e outros tinham problemas familiares reais que precisavam ser resolvidos, o que os impedia temporariamente de participar das reuniões regularmente, e os próprios recém-convertidos também estavam aborrecidos com isso. Como a participação irregular dos recém-convertidos afetava os resultados do trabalho de Lucia, ela simplesmente desistiu daqueles que precisavam de rega e apoio. Sentimos que isso violava claramente os princípios e era irresponsabilidade, portanto, revisamos a parte do relatório de Lucia que não condizia com os fatos. Quando Lucia viu as mudanças, ela ficou furiosa e nos interrogou sobre o motivo das alterações. Quando expliquei o motivo, Lucia se irritou ainda mais e me repreendeu: “Por que está tentando agir como uma heroína? Todos conhecem os princípios, você é a única que não os entende. Que trabalho de rega é esse que você está fazendo?”. Fiquei completamente confusa. De acordo com os princípios, aqueles cinco recém-convertidos não eram pessoas que não tinham sede da verdade; eram indivíduos que precisavam de rega e apoio, e era apropriado corrigirmos o conteúdo que não estava alinhado com os fatos. Então, por que Lucia se irritou tanto e ficou me acusando de tentar ser uma heroína? Senti que havia algo de errado com ela. Ela era a diaconisa de rega, portanto, se ela agisse sem princípios, isso afetaria o trabalho de rega, e as consequências poderiam ser terríveis. Lembrei que não tive coragem de escrever a carta de denúncia, na última vez, e que perdi uma oportunidade de praticar a verdade, e me senti em dívida. Dessa vez, eu tinha que relatar seus problemas aos superiores. Mas um pensamento me ocorreu: “Se eu relatar os problemas de Lucia diretamente à líder Ruthy, será que ela vai achar que estou fazendo de tudo para dificultar as coisas para Lucia?”. Lembrei-me de que, um ano antes, quando Lucia veio para a nossa igreja, Ruthy ficou muito satisfeita, dizendo que ela tinha calibre bom e forte capacidade de trabalho e que ela era um pilar da igreja. Além disso, Ruthy estava bem ciente de que Lucia agia sem princípios e tendia a reprimir e passar sermões nos outros, mas sempre fazia vista grossa em relação aos problemas de Lucia. Visto que Ruthy tinha Lucia em alta conta, ela levaria meu relatório a sério? Ela acobertaria Lucia e dificultaria as coisas para mim, impedindo-me de desempenhar meus deveres? Com essas coisas em mente, fiquei muito preocupada e sem saber se deveria mencionar os problemas de Lucia a Ruthy. Percebi que, mais uma vez, estava tentando me proteger. Então, naquela noite, procurei artigos de testemunho experiencial relevantes relacionados ao meu estado. Um deles citava uma passagem das palavras de Deus que me comoveu muito. Li estas palavras de Deus: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar seus sentimentos de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam satisfeitas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que segue a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). As palavras de questionamento de Deus me encheram de profunda vergonha e culpa. Vi claramente que Lucia não seguia os princípios em seu dever, que costumava agir de acordo com seu caráter corrupto e sua impetuosidade para passar sermão nos irmãos. Eu tinha algum discernimento dos problemas de Lucia e queria relatá-los a Ruthy, mas temia que Lucia poderia retaliar e dificultar as coisas para mim e que Ruthy protegeria Lucia e me reprimiria ou me deixaria de escanteio. Como resultado, eu me protegi e não relatei os problemas. Durante esse período, meu coração estava sempre concentrado em proteger meus próprios interesses, não considerava o fardo de Deus, e eu não salvaguardava o trabalho da igreja. Em momentos críticos, eu sempre recuava, não praticava a verdade e não defendia os princípios. Ao ponderar sobre as palavras de Deus, entendi Sua intenção e encontrei a senda de prática. Assim, criei coragem para relatar os problemas de Lucia a Ruthy.

No dia seguinte, Ruthy pediu que eu e vários outros líderes de equipe escrevêssemos uma avaliação de Lucia. Anotei todos os problemas que havia observado da forma mais detalhada possível, mas ainda estava preocupada, pois temia que Ruthy protegeria Lucia e me deixaria de escanteio ou me reprimiria. Assim, deixei alguma margem de manobra para mim mesma, acrescentando uma linha à avaliação: “Ainda não vi esses problemas com clareza total, eu os relato para que todos os avaliem juntos”. Achei que, quando Ruthy reunisse as avaliações de Lucia, ela a dispensaria, mas os dias se passaram sem que nada acontecesse. Comecei a ficar ansiosa novamente, pensando: “Todos escreveram suas avaliações de Lucia, e mesmo que considerem que ela não mereça ser dispensada, ela deveria ser exposta e seus problemas deveriam ser apontados para que ela possa perceber seus problemas. Mas ainda não houve nenhum sinal de atividade. É possível que a líder ache que minha avaliação não está correta? Ela vai me dispensar?”. Alguns dias depois, Lucia viu que os outros regadores e eu ainda estávamos apoiando os recém-convertidos que não participavam regularmente das reuniões e ficou muito aborrecida, quis saber por que aqueles que não frequentavam as reuniões regularmente ainda estavam na igreja, acusando-nos de agir com teimosia. Durante uma reunião de obreiros, ela nos repreendeu novamente por causa desse problema, pressionando-nos a desistir dos recém-convertidos que não frequentavam as reuniões regularmente. Achei que os problemas de Lucia eram muito sérios, mas, mais tarde, quando vi que ela não só não havia sido dispensada, como também havia sido promovida para supervisionar um item de trabalho importante, fiquei em dúvida se eu havia feito um relato incorreto por falta de discernimento. Durante esse período, eu me sentia muito reprimida e desanimada, e não entendia qual era realmente a intenção de Deus ao me deparar com tal situação e como eu deveria experienciá-la. Especialmente porque Lucia agora ocupava uma posição mais elevada, se ela realmente descobrisse que eu havia denunciado seus problemas, ela poderia me realocar ou me dispensar a qualquer momento ou até mesmo me remover da igreja. Essas coisas me deixaram muito preocupada e temerosa, e eu não quis mais discernir Lucia.

Um dia, em julho, os líderes superiores enviaram dois irmãos para me interrogar sobre a situação de Lucia. Foi só então que fiquei sabendo que o irmão Jasper havia passado aos líderes superiores as informações que havia coletado quando descobriu que eu não havia escrito a carta de denúncia. Compartilhei todos os comportamentos de Lucia com os dois irmãos. Quando ouviram isso, ficaram muito surpresos e disseram: “Ruthy pediu a todos vocês que escrevessem avaliações de Lucia; por que, então, nada foi feito em relação a isso por quase um mês?”. Por fim, os dois irmãos me perguntaram: “Você não escreveu a carta de denúncia porque estava com medo?”. Ao ouvir a pergunta dos irmãos, senti-me profundamente envergonhada e culpada. Percebi o quanto eu tinha sido egoísta e desprezível, sempre tentando me proteger. Eu me senti tão covarde. Depois de relatar a situação e ver que Lucia não só não foi dispensada, como também foi promovida, não tive coragem de fazer outras denúncias. Na verdade, eu sabia muito bem que Lucia tinha problemas e que muitos de seus pontos de vista e práticas não estavam alinhados com as verdades princípios. Ela reprimia e repreendia os outros em nome de seu próprio status, reputação e eficácia no trabalho e não resolvia problemas reais. Ela até abandonou vários recém-convertidos que precisavam de rega e apoio. Quando eu corrigi seus problemas, ela até me repreendeu, acusando-me de tentar ser uma heroína. Entretanto, por medo de seu status e poder e de ser reprimida ou punida, não fui capaz de aderir às verdades princípios e não tive coragem de expô-la e denunciá-la. Naquela noite, não consegui dormir por muito tempo. Pensei em como eu estivera vivendo em um estado de repressão, desânimo e conflito interno durante aquelas seis semanas. Eu tinha percebido problemas, mas tive medo demais para me manifestar e, depois de finalmente relatar os problemas, receei ser reprimida. Esse estado continuava se repetindo. Qual, exatamente, era o problema? Procurei as palavras de Deus relacionadas a meu estado. Nesse momento, li uma passagem das palavras de Deus: “Qual é a atitude que as pessoas devem ter em termos de como tratar um líder ou obreiro? Se o que um líder ou obreiro faz está correto e está alinhado com a verdade, você pode obedecer a ele; se o que ele faz está errado e não está alinhado com a verdade, então você não deve obedecer a ele e pode expô-lo, e se opor a ele, e manifestar uma opinião diferente. Se eles forem incapazes de fazer trabalho real ou cometerem atos malignos que causem uma perturbação no trabalho da igreja, e forem revelados como falsos líderes, falsos obreiros ou anticristos, você pode discerni-los, expô-los e denunciá-los. Entretanto, alguns entre o povo escolhido de Deus não entendem a verdade e são particularmente covardes; eles temem ser suprimidos e atormentados por falsos líderes e anticristos, então não ousam defender os princípios. Eles dizem: ‘Se o líder me expulsar, para mim acabou; se ele fizer com que todos me exponham ou abandonem, eu não serei mais capaz de crer em Deus. Se eu for expulso da igreja, Deus não vai me querer e não me salvará. E a minha fé não terá sido em vão?’. Pensar desse jeito não é ridículo? Essas pessoas têm fé verdadeira em Deus? Um falso líder ou um anticristo estaria representando Deus ao expulsar você? Quando um falso líder ou anticristo atormenta e expulsa você, isso é trabalho de Satanás, e nada tem a ver com Deus; quando as pessoas são removidas ou expulsas da igreja, isso só está alinhado com as intenções de Deus quando há uma decisão conjunta entre a igreja e todo o povo escolhido de Deus, e quando a remoção ou expulsão está totalmente alinhada com os arranjos de trabalho da casa de Deus e com as verdades princípios das palavras de Deus. Como ser expulso por um falso líder ou um anticristo poderia significar que você não pode ser salvo? Isso é perseguição de Satanás e do anticristo, e não significa que você não será salvo por Deus. Se você pode ser salvo ou não depende de Deus. Nenhum ser humano está qualificado para decidir se você pode ser salvo por Deus. Você deve ter clareza em relação a isso. E tratar ser expulso por um falso líder ou anticristo como ser expulso por Deus — isso não é interpretar Deus errado? É, sim. E isso não é só interpretar Deus errado, mas também rebelar-se contra Deus. É também um tipo de blasfêmia contra Deus. E interpretar Deus errado, desse jeito, não é algo ignorante e tolo? Quando um falso líder ou um anticristo expulsa você, por que você não busca a verdade? Por que você não procura alguém que entende a verdade a fim de ganhar algum discernimento? E por que você não relata isso aos superiores? Isso prova que você não acredita que a verdade reina suprema na casa de Deus, mostra que você não tem fé verdadeira em Deus, que você não é alguém que realmente crê em Deus. Se você confia na onipotência de Deus, por que teme a retaliação de um falso líder ou de um anticristo? Eles podem determinar o seu destino? Se você é capaz de discernimento e detecta que suas ações estão em desacordo com a verdade, por que não se comunicar com o povo escolhido de Deus que entende a verdade? Você tem boca; por que, então, não se atreve a se manifestar? Por que você tem tanto medo de um falso líder ou de um anticristo? Isso prova que você é um covarde, um inútil, um lacaio de Satanás” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”). As palavras de Deus me fizeram perceber que, durante esse tempo, minhas vacilações repetidas e inúmeras preocupações e inquietações relacionadas a denunciar Lucia se deviam a atitude e ponto de vista incorretos em relação aos líderes e obreiros. Eu tinha os líderes e os obreiros em alta conta, acreditava que eles tinham status e poder e que ofendê-los causaria problemas e provavelmente me levaria a perder meus deveres ou até mesmo a ser removida da igreja. Nesse caso, eu perderia a chance de ser salva. Portanto, embora eu visse claramente os problemas de Lucia e quisesse denunciá-los, tinha medo de ser reprimida, sofrer retaliação ou que me dificultassem a vida, por isso eu sempre recuava e não ousava fazer a denúncia. Até quando relatei os problemas de Lucia a Ruthy, tive algumas reservas, e também fui enganosa e falei de modo ambíguo, dizendo que não conseguia ver claramente os problemas de Lucia e que todos nós deveríamos avaliá-los juntos. Especialmente depois de denunciar os problemas de Lucia, quando vi que ela não só não havia sido dispensada, mas que havia sido promovida e que virei alvo dela, fiquei ainda mais temerosa. Decidi parar de discerni-la e de denunciá-la. Dessa forma, eu poderia evitar ser reprimida e manter meus deveres. Foi por meio da exposição das palavras de Deus que percebi o quanto eu tinha sido ignorante e tola. Eu acreditava que ser dispensada ou reprimida por líderes e obreiros significava perder a oportunidade de ser salva. Esse ponto de vista é absolutamente absurdo! Eu não tinha fé verdadeira em Deus e não acreditava que a casa de Deus é governada pela verdade. Eu acreditava em Deus, mas não confiava que minha sina estava em Suas mãos, e até achava que os falsos líderes e anticristos poderiam determinar meu destino. Eu achava que os falsos líderes e anticristos eram ainda maiores do que Deus. Isso era realmente uma blasfêmia contra Deus!

Mais tarde, conversei com Jasper sobre Lucia, e ambos sentimos que essa situação era o arranjo de Deus para abordar nossas deficiências e que ela continha a intenção de Deus. Jasper compartilhou comigo uma passagem das palavras de Deus: “Quando todos os tipos de pessoas malignas e descrentes aparecem e exercem vários papéis como diabos e satanases, violando os arranjos de trabalho e fazendo algo totalmente diferente, mentindo e enganando a casa de Deus, quando eles perturbam e interrompem a obra de Deus, fazendo coisas que envergonham o nome de Deus e mancham a casa de Deus, a igreja, você não faz nada além de se irritar quando vê isso, mas não consegue se levantar para defender a justiça, expor as pessoas malignas, defender o trabalho da igreja, abordar e lidar com essas pessoas malignas e impedir que eles perturbem o trabalho da igreja e manchem a casa de Deus, a igreja. Ao não fazer essas coisas, você deixou de dar testemunho. Algumas pessoas dizem: ‘Não ouso fazer essas coisas, temo que, se eu tratar muitas pessoas, possa ofendê-las, e se elas se juntarem contra mim para me punir e me remover do cargo, o que farei?’. Digam-Me, elas são covardes e medrosas, elas não têm a verdade e não conseguem distinguir as pessoas ou perceber a perturbação de Satanás, ou são desleais no desempenho do dever, tentando apenas proteger a si mesmas? Qual é o problema real aqui? Alguma vez já pensaram sobre isso? Se você é naturalmente tímido, frágil, covarde e temeroso, no entanto, após tantos anos de crer em Deus, com base num entendimento de certas verdades, você desenvolver uma fé genuína em Deus, você não será capaz de superar parte de sua fraqueza, timidez e fragilidade humana e de não mais ter medo das pessoas malignas? (Sim.) Qual, então, é a causa de sua incapacidade de lidar com as pessoas malignas e abordá-las? É porque sua humanidade é inerentemente covarde, tímida e medrosa? Isso não é nem a causa principal nem a essência do problema. A essência do problema é que as pessoas não são leais a Deus; elas protegem a si mesmas, protegem sua segurança pessoal, sua reputação, seu status e sua rota de fuga. Sua deslealdade se manifesta em como sempre se protegem, escondem-se como uma tartaruga se esconde em sua carapaça sempre que enfrenta algo e espera até aquilo passar antes de mostrar a cabeça de novo. Não importa com que se deparem, elas sempre pisam em ovos, têm muita ansiedade, preocupação e apreensão e não são capazes de se levantar e defender o trabalho da igreja. Qual é o problema aqui? Não é falta de fé? Você não tem fé real em Deus, você não acredita que Deus é soberano sobre todas as coisas, e você não acredita que sua vida, seu tudo, está nas mãos de Deus. Você não acredita no que Deus diz: ‘Sem a permissão de Deus, Satanás não ousa mexer em um só fio de cabelo em seu corpo’. Você confia em seus próprios olhos e julga os fatos, você julga as coisas com base em seus cálculos, sempre protegendo a si mesmo. Você não acredita que o destino de uma pessoa está nas mãos de Deus; você tem medo de Satanás, de forças malignas e de pessoas malignas. Isso não é uma falta de fé genuína em Deus? (Sim.) Por que não há fé real em Deus? Será que é porque as experiências das pessoas são superficiais demais e elas não conseguem perceber bem essas coisas ou porque elas não entendem o suficiente da verdade? Qual é a razão? Isso tem algo a ver com os caracteres corruptos das pessoas? É porque as pessoas são astutas demais? (Sim.) Não importam quantas coisas elas experimentem, não importam quantos fatos sejam apresentados a elas, elas não acreditam que isso é a obra de Deus nem que o destino de uma pessoa está nas mãos de Deus. Esse é um aspecto. Outro problema mortal é que as pessoas se importam demais consigo mesmas. Elas não estão dispostas a pagar nenhum preço nem a fazer nenhum sacrifício por Deus, por Sua obra, pelos interesses da casa de Deus, por Seu nome ou por Sua glória. Não estão dispostas a fazer nada que envolva nem mesmo o menor perigo. As pessoas se importam demais consigo mesmas! Por causa de seu medo da morte, da humilhação, de serem presas pelas pessoas malignas e de caírem em algum tipo de situação difícil, as pessoas fazem de tudo para preservar sua carne e se esforçam para não se meterem em nenhuma situação perigosa. […] Não importam que circunstâncias ou questões você enfrente, você as aborda usando esses métodos, táticas e estratégias e é incapaz de permanecer firme em seu testemunho de Deus. Não importam as circunstâncias, você é incapaz de ser um líder ou obreiro qualificado, é incapaz de exibir as qualidades ou ações de um administrador e é incapaz de demonstrar lealdade plena, perdendo assim seu testemunho. Não importam quantas questões você enfrente, você é incapaz de confiar em sua fé em Deus para executar lealdade e sua responsabilidade. Consequentemente, o resultado é que você não ganha nada. Em cada circunstância que Deus orquestrou para você e quando você lutou contra Satanás, sua escolha sempre foi recuar e escapar. Você não seguiu a trajetória que Deus indicou ou estabeleceu para você experimentar. Assim, em meio a essa batalha, você perde a verdade, o entendimento e as experiências que deveria ter ganhado” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). As palavras de Deus me comoveram profundamente. O que Deus expunha era exatamente meu estado. Em particular, Deus expunha que, quando vemos pessoas malignas cometendo o mal, não ousamos denunciá-las e deixamos de defender o trabalho da igreja. Isso não é apenas fraqueza ou timidez; a essência do problema é que a pessoa não é leal a Deus. É por isso que nos protegemos constantemente, considerando nosso próprio futuro e segurança. Além disso, Deus expunha que essas pessoas não têm fé genuína Nele, não acreditam na onipotência e na soberania de Deus. Elas julgam as coisas com base apenas no que veem e em seus próprios cálculos. Quando confrontadas com forças malignas, elas correm e se escondem, achando que talvez Deus não seja capaz de protegê-las e que Ele é menos confiável do que elas mesmas, por isso elas não têm coragem de se confiar a Deus. O coração das pessoas é tão cheio de cálculos e engano! Outro aspecto é que as pessoas se preocupam demais com elas mesmas e não estão dispostas a pagar nenhum preço nem a fazer nenhum sacrifício para proteger o trabalho da igreja. Tais pessoas são totalmente egoístas e desprezíveis. Essa é a falha fatal em mim. Refleti sobre como Deus encarnou duas vezes para operar na terra para nos salvar, suportando de bom grado imensa humilhação, fazendo esforços meticulosos e dando tudo de Si. Deus nunca recuou nem cessou Sua obra de salvar a humanidade por causa de humilhação, calúnia, perseguição e tribulações. Deus sempre concedeu em silêncio e sem reclamações. Deus não fez todas essas coisas para Ele Mesmo, nem para ganhar algo do homem, mas para salvar a nós, os humanos, que fomos tão profundamente corrompidos por Satanás. A essência de Deus é tão bela e altruísta! Lembrei-me de como Deus me regou e supriu continuamente com Suas palavras ao longo de meus anos de fé e de como Ele arranjou muitas pessoas, eventos, coisas e situações para que eu os experienciasse, guiando-me e conduzindo-me a entender a verdade, entrar na realidade e aprender a me comportar e agir de acordo com as verdades princípios. Agora que falsos líderes e pessoas malignas estavam interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, esse era exatamente o momento em que eu devia ter a iniciativa e proteger os interesses da casa de Deus. No entanto, a fim de me proteger, estive escondendo de Deus meus pensamentos e sendo enganosa com Ele e não estava disposta a renunciar a meus próprios interesses para praticar a verdade. Eu era realmente enganosa demais, egoísta e baixa demais! Orei a Deus em silêncio e resolvi que, dali em diante, eu buscaria tornar-me uma pessoa com um senso de retidão capaz de praticar a verdade e proteger o trabalho da igreja.

Alguns dias depois, a igreja dispensou Lucia como supervisora, mas ainda manteve sua posição como diaconisa de rega. Durante a reunião, percebi que Lucia tinha pouco conhecimento de si mesma. Ela ficava ressaltando que sua demissão se devia apenas à falta de experiência no trabalho. Pensei em seu comportamento no passado e senti que ela não era mais adequada para ser a diaconisa de rega e que o arranjo atual era inadequado. Dessa vez, não quis me proteger como fizera da última vez. Estava determinada a tomar a iniciativa de denunciar os problemas de Lucia. Assim, procurei os dois irmãos que haviam me perguntado sobre Lucia e lhes relatei a situação dela. Dessa vez, em minha carta de denúncia, expus claramente meu ponto de vista: acredito que Lucia está seguindo a senda de um anticristo, não é adequada para ser líder nem obreira e deve ser dispensada. Ao mesmo tempo, também relatei como a líder Ruthy deliberadamente encobriu e protegeu Lucia. Depois de praticar dessa maneira, tive uma sensação de paz e segurança no coração. Mais tarde, com base no comportamento consistente de Lucia de agir de forma imprudente em seus deveres, de sempre passar sermões nas pessoas como se fosse superior, de não demonstrar nenhuma aceitação da verdade e até mesmo reprimir abertamente aqueles que a denunciavam — ela era, em essência, uma pessoa maligna e acabou sendo isolada. Ruthy também foi dispensada por não fazer trabalho real e por proteger uma pessoa maligna.

Olhando para trás, vi que passei por muita coisa em tudo isso e que fui muito revelada. Provei o fruto amargo de me proteger, e essa foi uma grande lição para mim. Ao mesmo tempo, realmente experienciei o caráter santo e justo de Deus e vi que Deus gosta de pessoas honestas e detesta pessoas enganosas e que Deus determinará o desfecho de cada pessoa com base em suas ações e na senda que escolhe. Sou grata a Deus por permitir que eu obtivesse esses ganhos!


17. É correto dizer “sempre se deve estar atento ao dano que os outros possam lhe causar”?

Por Cheng Nuo, China

Quando eu era jovem, minha mãe sempre me dizia: “Você precisa estar alerta ao interagir com os outros; não seja tola, não vá falando tudo que lhe vier à cabeça. Isso facilita que você seja prejudicada e enganada pelas pessoas”. Na época, quando ouvia essas palavras, eu não tinha tido nenhuma experiência pessoal, então apenas assentia, em resposta. Mais tarde, quando me envolvi com pessoas da sociedade, vi que as pessoas ao meu redor tramavam e prejudicavam umas às outras em prol de seus interesses. Se alguém dizia as palavras erradas, era incriminado pelos outros. Eu pensava comigo: “O coração humano é difícil de sondar; preciso ficar alerta ao interagir com as pessoas no futuro. Desde que eu não tenha a intenção de prejudicar os outros, tudo bem, mas preciso estar atenta a eles, caso contrário tirarão vantagem de mim”. Então, interagindo tanto com amigos quanto com vizinhos, eu ficava sempre em alerta. Não ousava falar o que pensava, temendo que, se dissesse a coisa errada, eu ofenderia alguém e traria problemas para mim. Eu estava trabalhando fora de casa havia muitos anos e quase não tinha amigos íntimos. Depois de começar a acreditar em Deus, entrei em contato com os irmãos, e vi que, quando se reuniam e comunicavam seus entendimentos experienciais, eles podiam se abrir e falar seus pensamentos mais íntimos. Eles não escondiam nem ocultavam nada, e eram extremamente aliviados e livres. Aos poucos, aprendi a abrir o coração e a me comunicar com eles sem ter qualquer receio, e senti que acreditar em Deus era ótimo mesmo. Mas com questões que envolviam meus interesses, não pude deixar de viver de acordo com a regra para tratos mundanos que diz: “Nunca queira prejudicar os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você”.

Isso foi em março de 2023. Como os resultados do trabalho de texto da nossa igreja estavam ruins, a líder enviou várias cartas perguntando o motivo disso e como faríamos para mudar as coisas dali para a frente. A irmã que era minha parceira, Xinjing, resistiu a isso e disse a mim e à líder do grupo, Lin Xiao: “Todos os dias, ficamos tão ocupados que não temos tempo livre, e a líder supervisiona e verifica nosso trabalho tão de perto. Desempenhar esse dever é estressante demais!”. Na hora, pensei que ela havia dito isso porque seu estado estava ruim, e que todos nós tínhamos momentos em que ficávamos negativos e revelávamos corrupções. Além disso, eu tinha os mesmos estados que ela; eu só não falava sobre eles. Portanto, não dei muita atenção às coisas que Xinjing disse. A líder do grupo se comunicou com Xinjing, dissecando o motivo pelo qual ela resistia tanto à supervisão da líder. Ela disse que a causa principal disso era que ela estava se entregando a confortos carnais em seu dever e não queria sofrer nem pagar um preço, e também comunicou a importância de os líderes supervisionarem o trabalho. Ao ouvir a comunicação da líder do grupo, Xinjing reconheceu que era bem preguiçosa, e que, se não fosse a líder verificando e supervisionando, ela trataria o dever com indiferença e certamente atrasaria o trabalho. Entretanto, depois disso, quando se reunia e estudava, Xinjing ainda articulava seus sentimentos de resistência à supervisão do trabalho pela líder. Nessa hora, pensei comigo: “Talvez ela só esteja dizendo essas coisas porque seu trabalho não produziu resultados recentemente, o que afetou seu estado. Com a ajuda da reunião e da comunhão, ela pode mudar de rumo depois disso”. Portanto, não levei isso a sério.

Num dia de maio, a líder veio se reunir conosco. Ela disse que alguém havia relatado que Xinjing gostava de dar vazão à negatividade e resistia muito à supervisão do trabalho pelos líderes. A líder também usou as palavras de Deus para comunicar e dissecar a natureza e as consequências das palavras e ações de Xinjing. Ao ouvir isso de repente, fiquei bastante atônita. Meu palpite era que essa denúncia viera da líder do grupo, Lin Xiao, já que só nós duas sabíamos o que Xinjing havia dito. Não fui eu, então devia ter sido Lin Xiao quem a denunciara. Pensando nisso, uma ideia me passou pela mente: “Depois disso, tenho que ser mais cuidadosa ao falar. Falar uma palavra errada pode facilmente levar a um desastre”. Mas quando tive esse pensamento, não dei muita atenção a isso e deixei passar. Mais de dez dias depois, a líder viu que a atitude de Xinjing em relação ao dever não havia mudado e a dispensou. Ao ouvir essa notícia, fiquei surpresa e pensei: “Tudo que ela fez foi abrir seu estado durante as reuniões, e então foi definido que ela dava vazão à negatividade e ela foi dispensada. Tenho que ser mais cuidadosa ao falar em reuniões futuras. Não quero dizer algo errado e ser dispensada”. Mais tarde, Lin Xiao me disse que tinha sido ela quem denunciara o problema de Xinjing. Eu fiquei furiosa e pensei: “Esse é realmente um caso de ‘ao conhecer uma pessoa, você pode ver o rosto, mas não o coração’. Ela parece muito simpática por fora, mas denunciou os problemas de alguém pelas costas. Tenho de ficar atenta a ela no futuro; não posso ser tola e dizer tudo que me vier à cabeça”. Mais tarde, Lin Xiao perguntou por que os resultados do meu trabalho tinham sido ruins recentemente e qual era o meu plano para cultivar pessoas. Eu sabia que não havia desempenhado bem esse trabalho. No entanto, eu temia que, se dissesse isso, ela me denunciaria pelas costas, e, então, a líder me dispensaria; seria uma desgraça! Como dizem os ditados: “sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você”, e “quem fala muito erra muito”. Eu devia só dizer algumas palavras simples sobre a situação do trabalho e não entrar no resto. Pensando nisso, tratei a pergunta de Lin Xiao com frieza, e ela se sentiu constrangida por mim e não ousou perguntar mais sobre meu trabalho. Eu também fiquei triste com isso e quis me abrir com ela e conversar sobre meu estado. No entanto, lembrei-me do que acontecera recentemente, quando Xinjing falou sobre seu estado e contou tudo, Lin Xiao a denunciou à líder sem dizer uma palavra, e, como resultado, Xinjing foi dispensada. Se eu dissesse a Lin Xiao que meu estado estava ruim e também lhe contasse sobre a barreira que existia entre nós e depois ela me denunciasse à líder e eu fosse dispensada, o que eu faria? Não, eu não podia fazer isso! Eu não podia deixá-la saber sobre meu verdadeiro estado. Eu tinha que falar com cuidado; não podia deixar tudo escapar. Nessa época, tudo ficou muito esquisito entre nós, e era como se nem nos conhecêssemos. Ela se sentia constrangida por mim e não se atrevia a verificar meu trabalho.

Um dia, a líder veio checar a situação do trabalho e me perguntou sobre o meu estado nesse período. Pensei comigo: “Depois que Xinjing foi dispensada, todo o trabalho de texto foi empurrado para mim de repente, e agora estou muito estressada. Além disso, não resolvi a barreira entre mim e Lin Xiao. Tudo isso está me constringindo tanto que sinto como se não pudesse respirar”. Eu quis muito me abrir com a líder e discutir isso. Mas refleti mais sobre isso, pensando: “Ela é líder; se eu lhe contar tudo isso, e ela souber do meu verdadeiro estado, ela não vai dizer que eu não busco a verdade e não aprendo lições quando as coisas acontecem comigo, e depois vai me dispensar?”. Portanto, não contei à líder sobre meu estado. Como estava em alerta com os outros, eu não ousava falar com sinceridade e estava estressada no dever, eu queria fugir daquele ambiente e não queria desempenhar esse dever. Eu enfrentava dificuldades de trabalho e barreiras entre mim e os outros, estava atormentada, sofrendo, e vivia em uma emoção reprimida.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus e finalmente ganhei certo entendimento sobre meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “‘Nunca queira prejudicar os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você’ e ‘ao desenhar um tigre, você mostra a pele dele, mas não os ossos; ao conhecer uma pessoa, você pode ver o rosto, mas não o coração’ são os princípios mais básicos para lidar com o mundo que os pais instilam em você, e são também os critérios mais fundamentais para ver as pessoas e se proteger delas. O objetivo primário dos pais é proteger você e ajudá-lo a se proteger. No entanto, vistos de outro ângulo, essas palavras, esses pensamentos e pontos de vista podem fazer com que você sinta ainda mais que o mundo é perigoso e que as pessoas são inconfiáveis, resultando numa falta total de sentimentos positivos em relação aos outros. Mas como você pode, de fato, discernir as pessoas e ver os outros? Com quais pessoas você pode conviver, e qual deveria ser o relacionamento correto entre as pessoas? Como você deveria interagir com os outros com base nos princípios, e como você pode interagir de forma justa e harmoniosa com os outros? Os pais não sabem nada sobre essas questões. Eles só sabem usar truques, esquemas e várias regras e estratégias de jogo para lidar com o mundo para se proteger das pessoas e tirar vantagem dos outros e controlá-los, a fim de evitar que sejam prejudicados pelos outros, por mais que eles prejudiquem os outros. Enquanto ensinam esses pensamentos e pontos de vista aos filhos, as coisas que os pais instilam neles são apenas certas estratégias para lidar com o mundo. Nada mais são do que estratégias. O que essas estratégias incluem? Todos os tipos de truques, regras de jogo, como agradar os outros, como proteger seus interesses pessoais e como maximizar ganho pessoal. Esses princípios são a verdade? (Não, não são.) Eles são a senda certa a ser seguida pelas pessoas? (Não.) Nada disso é a senda certa. Então, qual é a essência desses pensamentos que os pais instilam em você? Eles não se conformam à verdade, não são a senda certa e não são coisas positivas. Eles são o quê? (São, inteiramente, a filosofia de Satanás que nos corrompe.) Analisando os resultados, eles corrompem as pessoas. Então, qual é a essência desses pensamentos? Por exemplo: ‘nunca queira prejudicar os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você’ — esse é o princípio correto para interagir com os outros? (Não, eles são, por inteiro, coisas negativas que vêm de Satanás.) Eles são coisas negativas que vêm de Satanás — quais, então, são sua essência e sua natureza? Eles não são truques? Não são estratégias? Não são táticas para conquistar os outros? (Sim.) Eles não são os princípios de prática para entrar na verdade, nem princípios e orientações positivas com os quais Deus ensina as pessoas a se comportar; são estratégias para lidar com o mundo, são truques” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (14)”). Ponderando o estado que Deus expôs, finalmente entendi que sempre vivi de acordo com as regras satânicas “nunca queira prejudicar os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você”, e “ao desenhar um tigre, você mostra a pele dele, mas não os ossos; ao conhecer uma pessoa, você pode ver o rosto, mas não o coração”. Eu achava que, para me proteger de ser prejudicada e enganada, eu tinha de ser cuidadosa e vigilante com todos. Assim, ao interagir com qualquer pessoa, eu era extremamente cautelosa com a maneira como falava e agia. Em geral, não dizia às pessoas meus verdadeiros pensamentos e, na maioria das vezes, ficava em silêncio. Dessa forma, eu não teria que sofrer perdas, nem ofenderia as pessoas. Especialmente desta vez, quando Lin Xiao relatou o problema de Xinjing, e Xinjing não se arrependeu e foi dispensada, eu vivia em estado de alerta, não ousava abrir meu verdadeiro estado para os outros, temendo que eu também fosse dispensada um dia. Quando falava com os líderes de grupo e de igreja, eu era extremamente cautelosa e não ousava abrir o coração. Na maioria das vezes, eu falava algumas frases simples só para acabar logo com aquilo. Eram fortes as amarras dos venenos de Satanás, e eu tinha até receios quando me dirigia às pessoas para buscar comunhão, sem coragem de me abrir e me expor. Eu vivia em dor e tormento. Essas regras satânicas parecem que podem proteger os interesses das pessoas, no entanto, elas ensinam as pessoas a ficar atentas e a não falar o que pensam ao interagir com alguém, e que elas devem sempre ser reservadas perto dos outros. Assim, quando duas pessoas estão interagindo, uma está sempre em alerta, enquanto a outra faz suposições, e nenhuma confia na outra. Elas são calculistas e hostis uma com a outra, hipócritas na maneira como se conduzem. Isso faz com que as pessoas se tornem cada vez mais enganosas e tenham cada vez menos humanidade. Foi só então que percebi claramente que “nunca queira prejudicar os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você” não é de forma alguma o princípio que deve guiar a conduta de uma pessoa. Isso é Satanás prejudicando as pessoas e as provocando com suas tramas astutas, e, mais ainda, um meio que Satanás usa para corromper as pessoas. Viver de acordo com esse ditado só pode fazer com que as pessoas percam sua humanidade normal.

Mais tarde, continuei a ler as palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Muito provavelmente, o condicionamento familiar envolve muitas outras regras do jogo para se comportar e lidar com o mundo. Por exemplo, os pais costumam dizer: ‘Nunca queira prejudicar os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você; você é muito tolo e crédulo’. […] Os pensamentos que instilam em você se tornam princípios e fundamentos para como você lida com o mundo. Quando você interage com colegas da escola, colegas de trabalho, parceiros de trabalho, superiores e todo tipo de pessoa na sociedade, com pessoas de todas as vias da vida, esses pensamentos protetores instilados por seus pais se tornam, inconscientemente, seu talismã e seu princípio mais básico sempre que você lida com questões que envolvem relacionamentos interpessoais. Que princípio é esse? É este: eu não prejudicarei você, mas preciso estar alerta contra você o tempo todo para impedir que você me engane ou trapaceie, para não me meter em encrenca ou em processos judiciais, para impedir que a fortuna da minha família se perca e que as pessoas da minha família morram, e para impedir que eu acabe na prisão. Ao viver sob o controle de tais pensamentos e pontos de vista, ao viver nesse grupo social com tal atitude em relação a como lidar com o mundo, você só pode ficar mais deprimido, mais exausto, cansado física e mentalmente. Subsequentemente, você fica mais resistente e adverso a este mundo e à humanidade, e os despreza mais. Ao desprezar os outros, você começa a se menosprezar, sentindo que não está vivendo de forma que se pareça com uma pessoa, mas que, ao contrário, está vivendo uma vida cansada e deprimida. A fim de não ser prejudicado pelos outros, você precisa estar sempre alerta, fazer e dizer coisas contra sua vontade. Na tentativa de proteger seus interesses e sua segurança pessoal, você veste uma máscara falsa em todos os aspectos de sua vida e se disfarça, e nunca ousa falar uma palavra verdadeira. Nessa situação, nessas condições de sobrevivência, seu eu interior não consegue encontrar alívio, nem liberdade. Frequentemente, você precisa de alguém que não representa nenhum perigo para você e que nunca ameaçará seus interesses, alguém com quem possa compartilhar seus pensamentos mais íntimos e dar vazão a suas frustrações, sem ter que assumir alguma responsabilidade por suas palavras, o que poderia incorrer em ridicularização, alfinetadas, zombaria, e sem ter que assumir consequências. Numa situação em que o pensamento e o ponto de vista de ‘nunca querer prejudicar os outros, mas sempre estar atento ao dano que os outros possam causar a você’ é seu princípio para lidar com o mundo, seu eu interior se enche de medo e insegurança. Naturalmente, você fica deprimido, incapaz de encontrar libertação, e você precisa de alguém para confortá-lo, alguém a quem possa se confidenciar. Portanto, a julgar por esses aspectos, embora o princípio para lidar com o mundo que seus pais lhe ensinaram, ou seja, ‘nunca queira prejudicar os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você’, possa protegê-lo, ele é uma espada de dois gumes. Ao mesmo tempo que ele protege seus interesses físicos e sua segurança pessoal em certa medida, ele faz, também, com que você se sinta deprimido e péssimo, incapaz de encontrar alívio, e até faz com que você fique ainda mais desencantado com este mundo e a humanidade. Ao mesmo tempo, lá no fundo, você também começa, ligeiramente, a se sentir farto de ter nascido numa era tão maligna, num grupo de pessoas tão maligno. Você não consegue entender por que as pessoas precisam viver, por que a vida é tão exaustiva, por que elas precisam usar uma máscara e se disfarçar aonde quer que vão, ou por que você sempre precisa se proteger dos outros para o bem de seus interesses. Você desejaria poder falar a verdade, mas não pode, por causa das consequências. Você quer ser uma pessoa real, falar e se comportar abertamente e evitar ser uma pessoa baixa ou cometer atos vis e vergonhosos em segredo, vivendo exclusivamente em escuridão, mas você não consegue fazer nada disso” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (14)”). As palavras de Deus me tocaram o fundo do coração. Pensando nos últimos vinte e tantos anos, eu sempre vivi de acordo com venenos satânicos como “nunca queira prejudicar os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você” e “quem fala muito erra muito”. Eu havia me tornado uma pessoa astuta e enganadora, na defensiva e alerta com todo mundo, nunca falava com as pessoas com sinceridade. Isso fez com que eu não tivesse nenhum amigo próximo enquanto estive fora de casa, trabalhando por muitos anos, e eu era extremamente solitária. Depois de acreditar em Deus, eu ainda vivia segundo esses venenos satânicos. Quando Lin Xiao denunciou o problema de Xinjing, ela estava apenas relatando um fato, e isso era para proteger o trabalho da igreja; isso se alinhava à intenção de Deus. No entanto, eu vi isso como reclamar de alguém pelas costas, e receei que ela apresentaria uma queixa sobre mim à líder no futuro, e me faria dispensada. Por causa disso, fiquei na defensiva com ela. Depois disso, embora minha consciência estivesse inquieta, não ousei me abrir, com muito medo de que, se eu dissesse uma palavra errada ou falasse sobre meu verdadeiro estado, isso me traria problemas, e, assim, vivi em dor e tormento. Refleti que eu levava uma vida de tanto sofrimento e exaustão por causa dos ensinamentos dos meus pais e da influência da sociedade sobre mim desde jovem. Esses venenos satânicos me fizeram ser astuta e enganadora, e eu não conseguia interagir com as pessoas normalmente. Se tivesse resolvido esse problema antes, eu não teria prejudicado o trabalho da igreja nem constrangido Lin Xiao. Reconhecendo isso, senti muito remorso. Resolvi cooperar harmoniosamente com os irmãos em meu dever dali em diante e ser uma pessoa pura e aberta.

Mais tarde, li mais palavras de Deus: “Algumas pessoas não acreditam que a casa de Deus consegue tratar as pessoas justamente. Não acreditam que Deus reina em Sua casa, e que a verdade reina nela. Acreditam que, qualquer que seja o dever que uma pessoa desempenha, se um problema surgir nele, a casa de Deus lidará com essa pessoa imediatamente, e a privará do direito de desempenhar esse dever, mandará que vá embora ou até a removerá da igreja. É realmente assim que as coisas funcionam? Certamente não. A casa de Deus trata todas as pessoas de acordo com as verdades princípios. Deus é justo em Seu tratamento de todas as pessoas. Ele não vê somente como a pessoa se comporta num caso isolado; Ele vê a natureza essência da pessoa, suas intenções, sua atitude, e Ele vê especialmente se a pessoa consegue refletir sobre si mesma quando comete um erro, se ela se arrepende, se ela consegue penetrar a essência do problema com base em Suas palavras, passar a entender a verdade, odiar a si mesma e se arrepender de verdade. […] Digam-Me, se uma pessoa cometeu um erro, mas é capaz de entendimento verdadeiro e está disposta a se arrepender, a casa de Deus não lhe daria uma chance? Agora que o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus se aproxima do fim, existem muitos deveres que precisam ser desempenhados. Mas se você não tem consciência nem razão, e não se atenta para seu trabalho adequado, se você ganhou a oportunidade de desempenhar um dever, mas não sabe valorizá-la, não busca a verdade nem um pouco, permitindo que o tempo melhor passe, então você será revelado. Se você for consistentemente perfunctório no desempenho do dever, e não se submeter de modo algum quando for confrontado com ser podado, a casa de Deus ainda usará você para desempenhar um dever? Na casa de Deus, é a verdade que reina, não Satanás. Deus tem a última palavra em tudo. É Ele que está fazendo a obra de salvar o homem, é Ele que tem soberania sobre tudo. Não há necessidade de você analisar o que é certo e o que é errado, você só precisa ouvir e se submeter. Quando enfrenta ser podado, você deve aceitar a verdade e ser capaz de corrigir seus erros. Se o fizer, a casa de Deus não o privará de seu direito de desempenhar um dever. Se você sempre receia ser eliminado, sempre inventa desculpas, sempre se justifica, isso é um problema. Se você deixa que os outros vejam que você não aceita a verdade nem um pouco, e que você é impenetrável para a razão, você está encrencado. A igreja será obrigada a lidar com você. Se você não aceita nem um pouco a verdade ao desempenhar seu dever e sempre teme ser revelado e eliminado, esse seu medo está manchado de intenção humana e de um caráter satânico corrupto, e de suspeita, cautela e equívoco. Nenhuma dessas é uma atitude que uma pessoa deveria ter” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pelas palavras de Deus, eu entendi que eu estava com medo de ser dispensada porque não conhecia o caráter justo de Deus ou não entendia os princípios da casa de Deus ao dispensar pessoas. Na realidade, quando a casa de Deus dispensa e elimina uma pessoa, isso não é feito de qualquer jeito, com base no comportamento temporário da pessoa ou num erro que ela cometeu. Em vez disso, essa pessoa recebeu a chance de se arrepender o máximo possível, e somente se essa pessoa nunca mudar de rumo e prejudicar o trabalho ela será dispensada. Entretanto, há outros que revelam algumas corrupções, mas com a comunhão e a ajuda dos irmãos, eles conseguem se arrepender para Deus e reverter seus desvios. Essas pessoas não serão dispensadas e eliminadas. Xinjing se entregava a confortos carnais e não tinha senso de fardo em seu dever. Ela resistia a que a líder supervisionasse e verificasse o trabalho, e até espalhava negatividade nas reuniões. Lin Xiao apontou o problema dela e a ajudou várias vezes, mas Xinjing não demonstrou nenhuma conduta de arrependimento. Só então Lin Xiao denunciou o problema de Xinjing. A dispensa de Xinjing estava de acordo com os princípios e foi a justiça de Deus. No entanto, eu não a discerni, nem conhecia o caráter justo de Deus, e vivia num estado de defesa, equivocada. Eu achava que também tinha um estado que resistia à supervisão da líder, e, por isso, temia que, se falasse sobre meu verdadeiro estado, eu seria dispensada. Por causa disso, eu temia que Lin Xiao e a líder ficariam sabendo do meu estado. De fato, as palavras de Deus afirmam várias vezes que Deus salva a humanidade corrupta. É normal que as pessoas revelem corrupções e tenham desvios no trabalho. O que importa é se elas podem ou não refletir e se arrepender a Deus. É assim como Deus disse: “A misericórdia e a tolerância de Deus não são raras — o verdadeiro arrependimento do homem é” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). Além disso, Lin Xiao se comunicou com Xinjing e a ajudou várias vezes depois de descobrir o problema dela. Xinjing ainda assim não mudou de rumo, portanto teve que ser prontamente denunciada de acordo com os princípios. Essa era a responsabilidade que cada um do povo escolhido de Deus deveria cumprir, e isso era feito para proteger o trabalho da igreja. No entanto, eu até reclamei que Lin Xiao havia denunciado o problema de Xinjing à líder sem dizer uma palavra, e fiquei em guarda contra ela e a entendia mal. Só nesse momento percebi que não apenas meu caráter era enganoso; meu entendimento também estava bem distorcido.

Tive outra opinião falaciosa quando Xinjing foi dispensada. Eu acreditava que, se eu revelasse meu verdadeiro estado durante uma reunião, isso seria definido como dar vazão à negatividade, e, por isso, eu não ousava dizer o que eu pensava. Então, li uma passagem das palavras de Deus que foi citada num artigo de testemunho experiencial e finalmente entendi que essa opinião não estava de acordo com a verdade. Deus Todo-Poderoso diz: “Basicamente, esses são os vários estados e manifestações de pessoas que dão vazão à negatividade. Quando seu desejo de buscar status, fama e ganho não foi satisfeito, quando Deus faz coisas que vão contra as suas noções e imaginações, coisas que envolvem os seus interesses, elas ficam presas em sentimentos de desobediência e de insatisfação. E quando elas têm esses sentimentos, sua mente começa a criar desculpas, pretextos, justificações, defesas e outros pensamentos de queixa. Nesse momento, elas não louvam a Deus nem se submetem a Ele e buscam ainda menos a verdade para conhecer a si mesmas; em vez disso, elas lutam contra Deus usando suas noções, imaginações, pensamentos e pontos de vista ou sua impetuosidade. E como é que elas lutam contra Deus? Elas espalham seus sentimentos de desobediência e insatisfação, usando isso para tornar seus pensamentos e pontos de vista claros para Deus, tentando levar Deus a agir de acordo com sua vontade e suas exigências a fim de satisfazer seus desejos; somente então seus sentimentos são apaziguados. Em especial, Deus expressa muitas verdades para julgar e castigar as pessoas, para purificar os seus caracteres corruptos, para salvar as pessoas da influência de Satanás, e quem sabe de quantas pessoas os sonhos de serem abençoadas foram frustrados por essas verdades, destruindo a fantasia de serem arrebatadas para o reino dos céus, em cuja expectativa viviam dia e noite. Querem fazer tudo o que estiver ao seu alcance para reverter as coisas — mas são impotentes, só podem ser lançadas no desastre com negatividade e ressentimento. São desobedientes a tudo isso que Deus arranjou, porque o que Deus faz está em conflito com as suas noções, seus interesses e pensamentos. Particularmente, quando a igreja faz o trabalho de limpeza e elimina muitas pessoas, essas pessoas pensam que Ele não as salva, que Deus as detesta e rejeita, que estão sendo tratadas injustamente, e, por isso, elas se unirão para desafiar a Deus, negarão que Ele é a verdade, negarão a identidade e a essência de Deus, e negarão o caráter justo de Deus. É claro que também negarão o fato da soberania de Deus sobre todas as coisas. E por que meios elas negam tudo isso? Por meio de desafio e resistência. A implicação é ‘O que deus faz está em desacordo com as minhas noções, e, por isso, eu não me submeto, não acredito que tu és a verdade. Clamarei contra ti e espalharei essas coisas na igreja e entre as pessoas! Direi o que quiser, e não me importo com as consequências. Eu tenho liberdade de expressão; tu não podes me calar — eu direi o que eu quiser. O que podes fazer?’. Quando essas pessoas insistem em expressar seus pensamentos e pontos de vista errados, elas estão falando sobre seu próprio entendimento? Estão comunicando a verdade? De forma alguma. Estão espalhando negatividade; estão dando voz a heresias e falácias. Não estão tentando conhecer sua corrupção ou expondo-a; não estão expondo as coisas que elas fizeram que são contrárias à verdade, nem estão expondo os erros que cometeram. Em vez disso, estão fazendo de tudo para racionalizar e defender os seus erros para provar que estão certas, e, ao mesmo tempo, estão também tirando uma conclusão absurda e expressando pontos de vista adversos e distorcidos, bem como argumentos retorcidos e heresias. O efeito sobre o povo escolhido de Deus na igreja pretende desorientá-lo e perturbá-lo; isso pode até lançar algumas pessoas num estado de negatividade e confusão. Esses são todos os efeitos adversos e as perturbações causadas por pessoas que dão vazão à negatividade” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (17)”). Pelas palavras de Deus, eu entendi que, no caso de pessoas que dão vazão à negatividade, quando algo acontece que não é de seu agrado ou que envolve sua reputação, status ou interesses carnais, elas não buscam a verdade nem tentam ponderar a intenção de Deus, em vez disso assumem uma postura de desafio, insatisfação e oposição, espalham suas noções e imaginações ou opiniões falaciosas. Isso é o que significa dar vazão à negatividade. Quando alguém que realmente acredita em Deus se depara com algo que não é de seu agrado, embora revele corrupções e tenha noções e equívocos, ele tem um coração temente a Deus e pode buscar a verdade e não falar descuidadamente sobre assuntos que não entende. Se ele abre seu estado para os irmãos, seu objetivo é buscar a verdade, resolver suas corrupções, e alcançar arrependimento e mudança verdadeiros. Ao passo que as pessoas que dão vazão à negatividade e espalham noções, por fora, parecem mostrar seus estados, mas não estão fazendo isso para buscar a verdade e resolver seus problemas, em vez disso estão usando esse mostrar seu estado como uma forma de dar vazão ao desafio e insatisfação. Com pessoas que não entendem como as coisas realmente são ou não entendem a verdade, é fácil ser desorientado por elas, tomar o partido delas e desenvolver noções e equívocos sobre Deus ou o trabalho da casa de Deus. Xinjing viu que a líder vigiava de perto o trabalho, o que significava que sua carne devia sofrer e pagar um preço, e, por isso, ela ficou indisposta, e ficou espalhando noções e dando vazão a seu humor insatisfeito durante as reuniões. Lin Xiao se comunicou com ela e a ajudou várias vezes, mas Xinjing nunca reverteu o curso. Quando ela abriu seu estado, não foi para buscar a verdade ou resolver seus problemas; ela estava apenas dando vazão a sua insatisfação com a líder. A julgar por esses comportamentos, Xinjing dava vazão à negatividade. Entretanto, eu acreditava, erroneamente, que falar sobre meu estado corrupto durante as reuniões significava que eu dava vazão à negatividade, e, por isso, eu não ousava dizer o que tinha em mente. Meu entendimento estava realmente muito distorcido. Reconhecendo isso, orei a Deus em arrependimento: “Deus, acredito em Ti há muitos anos, mas quando as coisas aconteceram comigo, não busquei a verdade. Em vez disso, vivi num estado de enganação, suspeita e defesa contra os outros. Deus, por favor, guia-me para eu encontrar a senda correta para praticar e sair dessas opiniões incorretas”.

Mais tarde, quando estava procurando como resolver meu problema, eu li esta passagem das palavras de Deus: “Sua família lhe diz frequentemente: ‘Nunca queira prejudicar os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você’. Na realidade, a prática de largar esse pensamento é simples: simplesmente aja de acordo com os princípios que Deus diz às pessoas. ‘Os princípios que Deus diz às pessoas’ — essa frase é muito ampla. Como ela é praticada especificamente? Você não precisa dissecar se você tem a intenção de prejudicar os outros, nem precisa se proteger dos outros. Então, o que você deveria fazer? De um lado, você deveria ser capaz de manter corretamente relações harmoniosas com os outros; de outro, ao lidar com várias pessoas, você deveria usar as palavras de Deus como base e a verdade como critério para discernir que tipo de pessoa elas são e então tratá-las com base nos princípios correspondentes. É simples assim. Se elas são irmãos, trate-as como tais; se elas são sinceras na busca e fazem sacrifícios e se despendem, trate-as como irmãos que cumprem o dever com sinceridade. Se elas são descrentes, não estão dispostas a cumprir o dever e só querem viver a vida, então você não deveria tratá-las como irmãos, mas como não crentes. Quando vê as pessoas, você deveria analisar que tipo de pessoa elas são, o caráter, a humanidade e a atitude delas em relação a Deus e à verdade. Se elas conseguem aceitar a verdade e estão dispostas a praticá-la, trate-as como irmãos verdadeiros, como parentes. Se a humanidade delas é ruim e elas só dizem da boca para fora que estão dispostas a praticar a verdade, têm a capacidade de discutir doutrina, mas nunca praticam a verdade, então trate-as como meros labutadores, não como parentes. O que esses princípios lhe dizem? Eles lhe dizem com que princípios você deve tratar os diferentes tipos de pessoas — esse é o princípio que temos discutido frequentemente, isto é, tratar as pessoas com sabedoria. ‘Sabedoria’ é um termo geral, mas significa especificamente ter métodos e princípios distintos para lidar com diferentes tipos de pessoas — todos eles baseados na verdade, não em sentimentos, preferências e opiniões pessoais, nem nas vantagens e desvantagens que eles lhe oferecem, nem em sua idade, mas exclusivamente nas palavras de Deus. Portanto, ao lidar com as pessoas, você não precisa examinar se você tem a intenção de prejudicar os outros ou de se proteger deles. Se você tratar as pessoas com os princípios e métodos que Deus lhe deu, todas as tentações serão evitadas, e você não cairá em nenhum conflito ou tentação. É simples assim” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (14)”). A partir das palavras de Deus, encontrei uma senda de prática. Deve-se primeiro discernir os diferentes tipos de pessoas com base nas verdades princípios. Se uma pessoa acredita sinceramente em Deus e ama a verdade, ela deve ser tratada como um irmão ou uma irmã, e podemos nos abrir sinceramente para ela. A líder e Lin Xiao eram irmãs que acreditavam sinceramente em Deus e buscavam a verdade. Elas estavam encarregadas do nosso trabalho, e se houvesse um problema ou se eu tivesse dificuldades no trabalho, ou se surgisse uma barreira entre nós, eu devia me abrir sinceramente com elas, buscando comunhão. Dessa forma, elas poderiam captar meu estado e me ajudar prontamente a resolvê-lo, o que seria benéfico para minha entrada na vida bem como para o trabalho da igreja. Ao contrário, se eu nunca me abrisse, sempre vivesse num estado incorreto, não apenas minha vida sofreria perdas, eu ainda atrasaria o trabalho. Agora que eu entendia a intenção de Deus e Suas exigências, ao interagir com os irmãos no futuro eu tinha de ser honesta, pura e aberta.

Mais tarde, uma irmã chamada Su Rui foi encarregada do nosso trabalho. Nessa época, meus resultados no trabalho estavam ruins, e o meu estado, um pouco negativo. Quando Su Rui veio se reunir conosco, ela me perguntou como estava meu estado e como andava meu trabalho ultimamente. Pensei comigo: “Meu estado ainda não foi completamente revertido e ainda há alguns desvios no meu trabalho. Se eu falar sobre o meu verdadeiro estado, será que Su Rui denunciará meu problema à líder e me fará ser dispensada?”. Não quis falar sobre o meu verdadeiro estado. No entanto, pensei que, se eu não falasse sobre esse problema, ele nunca seria resolvido, e fiquei em conflito. Então, Su Rui perguntou à minha irmã parceira sobre o estado recente dela, e eu vi que ela pôde falar sinceramente sobre isso. Fiquei com muita inveja dela, e pensei: “Por que não me atrevo a me abrir?”. Depois disso, li as palavras de Deus que dizem: “Não importa qual seja o pensamento, se ele é errado e contraria a verdade, a única senda correta que você deveria escolher é largá-lo. A prática correta de largar é esta: os critérios ou a base em que você vê, faz ou lida com essa questão não deveriam mais ser os pensamentos errados instilados pela sua família, mas deveriam se basear nas palavras de Deus. Embora esse processo possa exigir que você pague algum preço, fazendo com que você ache que está agindo contra sua vontade, que está perdendo sua honra, e possa até resultar numa perda para seus interesses carnais, não importa o que você enfrente, você deveria persistentemente alinhar sua prática com as palavras de Deus e com os princípios que Ele lhe diz, e não deveria desistir. Certamente, o processo dessa transformação será desafiador, não será um percurso tranquilo. Por que não será tranquilo? É uma competição entre coisas negativas e positivas, uma competição entre pensamentos malignos de Satanás e a verdade, como também uma competição entre sua vontade e seu desejo de aceitar a verdade e coisas positivas contra os pensamentos e pontos de vista errados em seu coração. Já que há uma competição, talvez você sofra, e deveria pagar um preço — isso é o que você deve fazer” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (14)”). As palavras de Deus me deram a coragem para praticar a verdade. Se eu quisesse largar esses pensamentos e opiniões falaciosos, eu tinha que me rebelar contra minha carne, abandonar meus interesses e praticar de acordo com as verdades princípios. Su Rui estava encarregada do meu trabalho; eu devia me abrir com ela sobre o meu verdadeiro estado e meus desvios no trabalho. Se eu ainda fosse enganadora, trapaceasse e ficasse em guarda contra ela, meus problemas não seriam resolvidos o quanto antes, e eu não poderia corrigir prontamente os desvios no meu trabalho. Então, falei com ela sobre o meu estado e sobre esses desvios, e ela usou palavras de Deus em comunhão, e me ajudou a mudar um pouco meu estado. Ao experienciar isso, passei a entender em primeira mão que, quando alguém vive segundo as opiniões e os pensamentos falaciosos de Satanás, isso não só não lhe traz benefícios, como também faz com que viva sem humanidade normal. Somente se enxergar as pessoas e as coisas, comportar-se e agir com base nas palavras de Deus a pessoa pode encontrar paz de espírito e alívio no coração.


18. Quando minha esperança de ser promovida foi destruída

Por Elena, Estados Unidos

Em novembro de 2020, comecei a praticar a rega dos recém-chegados. Pouco tempo depois, a líder me pediu para assumir a responsabilidade de ser a anfitriã das reuniões do grupo. Pensei comigo mesma: “A líder parece me valorizar, será que ela está me cultivando? Se eu trabalhar duro, talvez acabe sendo promovida”. Assim, sempre que eu via alguém do grupo levantar uma questão, eu respondia ativamente. Quando eu via novos irmãos que não entendiam algo, eu os ajudava com entusiasmo. Mais tarde, o grupo precisou escolher dois líderes, e pensei: “Embora eu não desempenhe esse dever há muito tempo, sou considerada um membro importante do grupo. A líder tem me designado cada vez mais recém-chegados para a rega, e todos têm grande estima por mim, portanto eu deveria ser escolhida como líder, certo?”. Mas, para minha surpresa, duas irmãs que estavam regando os recém-chegados há menos tempo que eu foram escolhidas como líderes. Além disso, quando elas chegaram, fui eu quem lhes comunicou os princípios relacionados ao desempenho desse dever. Em termos de princípios, elas não sabiam mais do que eu, e quanto ao número de pessoas regadas e aos resultados dos deveres, estavam muito atrás de mim. Por que elas foram escolhidas em vez de mim? O que os irmãos pensariam de mim? Será que diriam que eu era pior do que essas irmãs que acabaram de chegar? Quanto mais eu pensava nisso, mais ressentida e injustiçada eu me sentia. Nos dias seguintes, não conseguia parar de pensar no assunto, mesmo enquanto comia e dormia, e simplesmente não conseguia acalmar meu coração. Sentia que não importava o quanto eu fizesse ou sofresse, ninguém via, e tudo era em vão. Depois disso, embora eu continuasse a desempenhar meu dever, perdi minha motivação. Quando via alguém do grupo levantar uma questão, não conseguia me dar ao trabalho de responder. Eu pensava: “Não sou a líder, então por que deveria me preocupar em falar? Mais cedo ou mais tarde, alguém vai responder, de qualquer forma”. Quando os irmãos me pediam para ser a anfitriã de uma reunião, eu não queria. Pensava: “Qual é o objetivo? Não há nenhum status real em ser a anfitriã de reuniões, e ninguém terá grande estima por mim por causa disso. Além do mais, se eu não conseguir comunicar a compreensão experiencial prática durante a reunião, todos podem pensar que não tenho verdades realidades e me desprezar. Esse trabalho é muito ingrato”. Pensei muito sobre o assunto, mas eu realmente não queria desempenhar esse dever. Mas senti que recusá-lo significaria que eu não estava me submetendo, por isso, mesmo relutante, aceitei. Depois disso, permaneci em um estado morno de indiferença, e não tinha nenhum senso de fardo em relação ao trabalho. Aos poucos, fui achando meus deveres cada vez mais difíceis, e quando os recém-chegados encontravam dificuldades ou tinham noções sobre a obra de Deus, eu não sabia como comunicar a verdade para resolver esses problemas. Cada vez mais os recém-chegados deixavam de participar das reuniões regularmente, e eu não fazia nenhum progresso em minha entrada na vida. Todos os dias, eu apenas agia sem me envolver, desempenhando meus deveres mecanicamente. Quando ouvi o hino “Crer em Deus, mas não ganhar vida, leva à punição”, tive um sentimento muito desconfortável em meu coração, como se a punição fosse recair sobre mim se eu continuasse assim, e meu coração ficou muito atormentado.

Meu estado ficou tão ruim que senti que realmente não conseguiria mais aguentar. Então, eu me abri e falei sobre meu estado com a líder. Ela leu para mim uma passagem das palavras de Deus: “Em sua busca, vocês têm muitas noções, esperanças e futuros pessoais. A obra atual tem a finalidade de podar seu anseio por status e seus desejos extravagantes. As esperanças, o status, e as noções são todas representações clássicas do caráter satânico. […] Agora vocês são seguidores e ganharam algum entendimento sobre este estágio da obra. Contudo, vocês ainda não deixaram de lado seu desejo de status. Quando seu status é elevado, vocês buscam bem, mas quando é baixo, vocês não buscam mais. As bênçãos de status estão sempre em sua mente. Por que é que a maioria das pessoas não consegue se retirar da negatividade? A resposta não é invariavelmente por causa de prospectos desanimadores? […] Quanto mais você buscar dessa forma, menos você colherá. Quanto maior o desejo de status de uma pessoa, mais seriamente ela terá de ser podada, e mais ela terá de se submeter a grande refinamento. Tais pessoas são inúteis! Elas precisam ser podadas e julgadas adequadamente a fim de abrir mão dessas coisas por completo. Se vocês buscarem esse caminho até o fim, vocês nada colherão. Aqueles que não buscam vida não podem ser transformados e aqueles que não têm sede da verdade não podem ganhar a verdade. Você não se concentra em buscar uma transformação pessoal e entrada, mas se concentra, em vez disso, em desejos extravagantes e coisas que restringem seu amor por Deus e o impedem de chegar perto Dele. Essas coisas podem transformar você? Elas podem trazê-lo para o reino?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). Depois de ler as palavras de Deus, a líder me lembrou: “Quanto mais peso damos ao status, mais Deus arranja situações para nos revelar e podar, e isso nos permite reconhecer que nossas visões sobre a busca estão erradas e mudá-las a tempo. Você já refletiu sobre o motivo pelo qual os irmãos não a escolheram para ser a líder do grupo? Quais são exatamente os seus problemas? Por não ter sido escolhida como líder do grupo, você perdeu a motivação para desempenhar seu dever. Isso não mostra que você busca status? Você sempre busca status e faz as coisas por causa das aparências, mas, mesmo se lhe derem status, você consegue fazer bem o trabalho?”. Foi por meio da lembrança da líder que comecei a refletir sobre mim mesma à luz das palavras de Deus. Quando comecei a desempenhar esse dever, a líder sempre me pedia para ser a anfitriã das reuniões, e o número de recém-chegados que eu era designada a regar continuava aumentando. Eu me sentia valorizada e vista como alguém que estava sendo promovida e cultivada, por isso ficava realmente motivada em meu dever. Fosse me comunicando nas reuniões ou regando os recém-chegados, eu sentia um grande senso de fardo. Porém, depois, duas irmãs que estavam regando os recém-chegados há menos tempo do que eu foram escolhidas como líderes de grupo, e eu fiquei desanimada. Senti que a líder as valorizava, que os irmãos as admiravam, e que minha presença no grupo sequer importava. Assim, minha motivação para desempenhar meu dever desapareceu de repente, e não conseguia mais me preocupar com as questões do grupo. Quando os irmãos me escolhiam para ser a anfitriã das reuniões em particular, eu achava que esse dever era insignificante e não me permitiria ser admirada e valorizada pelos outros, por isso apenas desempenhava meu dever de maneira perfunctória. Foi neste momento que vi que meu estado era exatamente como Deus expôs: “Quando seu status é elevado, vocês buscam bem, mas quando é baixo, vocês não buscam mais. As bênçãos de status estão sempre em sua mente”. O que eu estava buscando era reputação e status.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo; é por isso consideram as coisas desse jeito. […] Embora os anticristos também acreditem em Deus, eles veem a busca por status e reputação como equivalente à fé em Deus e dão a ela o mesmo peso. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, eles acreditam que a busca da verdade em sua fé em Deus é a busca de status e reputação; a busca de status e reputação também é a busca da verdade, e ganhar status e reputação é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não têm status, nem ganhos, nem reputação, que ninguém os admira, ou os estima, ou os segue, eles ficarão muito decepcionados, acreditarão que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e dirão para si mesmos: ‘Essa fé em deus é um fracasso? Não há esperança?’. Muitas vezes eles ponderam sobre tais coisas no coração, ponderam sobre como podem construir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, para que escutem quando eles falarem, e os apoiem quando eles agirem, e os sigam para onde quer que forem; para que tenham a última palavra na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). As palavras de Deus expõem totalmente o verdadeiro estado e a condição dos anticristos que buscam reputação e status. Vi que, como um anticristo, eu dei grande valor à reputação e ao status, sempre querendo ocupar uma posição entre os outros, ser valorizada e admirada pelos outros, esperando que as pessoas se importassem e ouvissem o que eu dizia. Sentia que somente dessa forma eu poderia ter um senso de presença e minha vida poderia ter valor. Achava que, se eu não tivesse status e não conseguisse ser admirada e valorizada pelos outros, tudo o que eu fizesse seria sem sentido. Embora eu parecesse crer em Deus e desempenhar meu dever, na realidade, eu não estava fazendo essas coisas para buscar a verdade, nem para satisfazer a Deus ou considerar Suas intenções. Eu tratava meu dever como uma ferramenta para ganhar status, e minha única preocupação era se eu ocupava uma posição entre os outros, e se eu poderia ser admirada e valorizada por eles. Nunca considerei quais eram as exigências ou as expectativas de Deus para mim nesse dever, nem como eu deveria satisfazê-Lo. Quando não era admirada pelos outros em meu dever, eu até me tornava negativa, negligente e cheia de reclamações. Percebi que minha visão sobre a busca era igual à de um anticristo, e que eu valorizava a reputação e o status acima de tudo. A igreja me deu a oportunidade de desempenhar meu dever na esperança de que nele eu buscasse a verdade e me livrasse de meu caráter corrupto para alcançar a salvação de Deus. Mas eu não distingui o bom do mau, e depois de trabalhar um pouco e ganhar algum capital, quis assumir a liderança do grupo e ser admirada, e como meu desejo por status não foi atendido, nem quis mais desempenhar meu dever. Até usei meu dever para descarregar minha frustração, não quis resolver os problemas do grupo, e não considerei nem um pouco os interesses da igreja. Eu não estava me opondo descaradamente a Deus? Do começo ao fim, eu usava meu dever para satisfazer minha ambição e desejo de ser admirada pelos outros. De que forma eu tinha alguma humanidade ou razão? Os anticristos não buscam a verdade e tampouco têm um coração minimamente temente a Deus. Eles protegem apenas sua reputação e seu status, não o trabalho da igreja, e não têm humanidade. Que diferença havia entre o meu comportamento e o de um anticristo? Quando pensei sobre isso, fiquei um pouco temerosa, e senti que meu estado era muito perigoso.

Depois, refleti sobre meu desejo constante de ser promovida e me perguntei: “Quais são exatamente os princípios da igreja para promover e cultivar pessoas?”. Um dia, durante uma reunião, li uma passagem das palavras de Deus: “Quais são os padrões exigidos para os supervisores dos vários itens de trabalho? Há três padrões principais. Em primeiro lugar, eles devem ter a capacidade de compreender a verdade. Somente aqueles que conseguem compreender a verdade de forma pura, sem distorção, e fazer inferências são pessoas de bom calibre. As pessoas de bom calibre devem, no mínimo, ter entendimento espiritual e ser capazes de comer e beber as palavras de Deus de forma independente. No processo de comer e beber as palavras de Deus, elas devem ser capazes de aceitar independentemente o julgamento, o castigo e a poda das palavras de Deus e buscar a verdade a fim de resolver suas noções e imaginações e a adulteração de sua vontade, bem como seus caracteres corruptos — se alcançam esse padrão, isso significa que elas sabem como experimentar a obra de Deus, e isso é uma manifestação de bom calibre. Em segundo lugar, elas devem carregar um fardo pelo trabalho da igreja. As pessoas que realmente carregam um fardo não apenas têm entusiasmo, elas têm verdadeira experiência de vida, entendem algumas verdades e conseguem enxergar além de alguns problemas. Elas veem que, no trabalho da igreja e no povo escolhido de Deus, há muitos problemas e dificuldades que precisam ser resolvidos. Elas veem isso com os olhos e se preocupam com isso no coração — é isso que significa carregar um fardo pelo trabalho da igreja. Se alguém é apenas de bom calibre e capaz de compreender a verdade, mas é preguiçoso, cobiça os confortos da carne, não está disposto a fazer trabalho real e só faz um pouco de trabalho quando o alto lhe dá um prazo para concluí-lo, quando não pode se safar se não o fizer, essa é uma pessoa que não carrega um fardo. As pessoas que não carregam um fardo são pessoas que não buscam a verdade, pessoas sem senso de retidão e imprestáveis que passam o dia todo se empanturrando, sem pensar com seriedade em nada. Em terceiro lugar, elas devem ter capacidade de trabalho. O que significa ‘capacidade de trabalho’? Em termos simples, significa que elas não só conseguem atribuir trabalho e dar instruções às pessoas, como também conseguem identificar e resolver problemas — isso é o que significa ter capacidade de trabalho. Além disso, elas também precisam ter habilidades organizacionais. As pessoas com habilidades organizacionais são particularmente hábeis em reunir pessoas, organizar e arranjar trabalho e resolver problemas, e, ao arranjar trabalho e resolver problemas, conseguem convencer completamente as pessoas e fazê-las obedecer — é isso que significa ter habilidades organizacionais. Aqueles que realmente têm capacidade de trabalho conseguem executar trabalhos específicos arranjados pela casa de Deus, e conseguem fazê-lo rápida e decisivamente sem qualquer desleixo, e, além disso, conseguem realizar bem os vários trabalhos. Esses são os três padrões da casa de Deus para cultivar líderes e obreiros. Se alguém cumpre esses três padrões, ele é um indivíduo raro e talentoso e deve ser promovido, cultivado e treinado imediatamente e, depois de praticar por um tempo, poderá assumir o trabalho” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Pelas palavras de Deus, vi que, na casa de Deus, a promoção e o cultivo das pessoas não se baseiam em quem desempenha deveres há mais tempo nem em quem sofre mais, tampouco em quem tem o relacionamento mais próximo com os líderes. Os fatores mais importantes são se a pessoa busca a verdade, como ela trata seus deveres, e se considera as intenções de Deus e faz trabalho real. Analisando a mim mesma à luz das exigências de Deus, vi que não me esforcei para buscar a verdade e que passei meus dias com o coração cheio da busca por status. Como não ganhei status, vivi na negatividade e, por muito tempo, minha vida não progrediu. Esse único ponto já mostrava que eu não atendia aos critérios para ser promovida. Além disso, embora eu parecesse ocupada com meus deveres, na realidade, eu não tinha um senso de fardo verdadeiro, e me concentrava apenas em fazer o trabalho para manter as aparências. Quando surgiam problemas ou dificuldades, eu não me concentrava em buscar as verdades princípios, nem em resumir e refletir sobre isso com frequência. Muitas vezes, eu só fazia as coisas quando me advertiam, e somente quando a líder apontava meus problemas e me comunicava os princípios é que eu era capaz de resolver problemas e corrigir desvios. Além disso, sempre que havia muito trabalho, eu tendia a ficar nervosa e não conseguia distinguir entre o que era e não era urgente. Olhando para isso, vi que eu tinha muitas deficiências e que a igreja não tinha me promovido devido a uma avaliação baseada inteiramente em princípios. De fato, eu não reconhecia minha verdadeira estatura, e me faltava autoconsciência. Na verdade, mesmo que eu fosse promovida a líder de grupo, apesar da sensação de prestígio que me traria, eu seria completamente incapaz de fazer o trabalho real de um líder de grupo, e se isso acontecesse, eu não só prejudicaria os irmãos, como atrasaria o trabalho da igreja. As duas irmãs que foram promovidas eram mais pragmáticas em seus deveres e se concentravam em refletir e resumir os problemas e desvios que surgiam em seu trabalho. Durante as reuniões, muitas vezes eu as ouvia falar sobre a corrupção que revelaram ao desempenhar seus deveres e sobre as áreas em que tinham falhas. Elas resumiam e refletiam sobre os motivos de seus fracassos, e falavam sobre como buscaram a verdade para entender a intenção de Deus e como confiaram em Deus para resolver as dificuldades quando enfrentaram dificuldades, contratempos e negatividade. Vi como elas se concentravam em refletir sobre si mesmas a partir das palavras de Deus enquanto desempenhavam seus deveres, e em buscar as intenções de Deus. Também vi que se esforçavam nos princípios, e que, apesar de não desempenharem seus deveres há muito tempo, tinham a obra e a orientação do Espírito Santo; assim, depois de algum tempo, fizeram grande progresso. Nesse momento, entendi que, diante dessa revelação, a intenção de Deus era permitir que eu me conhecesse, para que eu pudesse corrigir minhas visões erradas sobre a busca em tempo hábil e me concentrar em buscar a verdade, assim eu poderia progredir e mudar. Ao perceber essas coisas, cessaram em mim os mal-entendidos e a resistência, e só desejei buscar a verdade e refletir mais sobre mim mesma por meio dessa situação.

Mais tarde, refleti novamente. Vi que, quando não fui promovida dessa vez, caí na negatividade porque a minha perspectiva estava errada. Imaginei que a promoção de pessoas pela igreja fosse como a de funcionários mundanos, achando que ser promovida significava ter status, então quando não fui promovida, tornei-me negativa e fraca, e não quis fazer nada. Mais tarde, li as palavras de Deus e entendi um pouco mais sobre o propósito e o significado da promoção e do cultivo de pessoas pela igreja. Deus diz: “Quais são as exigências da casa de Deus para as várias pessoas talentosas que são promovidas e cultivadas? Para serem promovidas e cultivadas pela casa de Deus, elas devem ser, no mínimo, pessoas com consciência e razão, pessoas que conseguem aceitar a verdade, pessoas que desempenham lealmente seu dever e pessoas que conseguem se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus e, no mínimo, devem ser capazes de aceitar e se submeter quando enfrentarem poda. O efeito a ser alcançado pelas pessoas que estão sendo cultivadas e treinadas pela casa de Deus não é que elas possam se tornar autoridades ou chefes, ou liderar o bando, e não é que elas possam aconselhar as pessoas sobre a maneira delas de pensar e, é claro, muito menos é que elas tenham habilidades profissionais melhores, ou um nível mais alto de instrução, ou uma reputação maior, ou que possam ser mencionadas no mesmo fôlego que as pessoas do mundo renomadas por suas habilidades profissionais ou façanhas políticas. Em vez disso, o efeito a ser alcançado é que elas entendam a verdade e vivam as palavras de Deus e que sejam pessoas que temem a Deus e evitam o mal. À medida que treinam, elas são capazes de entender a verdade e captar as verdades princípios, e de saber melhor o que, exatamente, é a fé em Deus e como seguir a Deus — isso é extremamente benéfico para aqueles que buscam a verdade para alcançar a perfeição. Esses são o efeito e o padrão que a casa de Deus deseja alcançar ao promover e cultivar todos os tipos de pessoas talentosas e é também a maior colheita obtida por aqueles que são promovidos e usados” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). “Todos são iguais diante da verdade. Aqueles que são promovidos e cultivados não são muito melhores do que os outros. Todos experimentaram a obra de Deus por volta do mesmo tempo. Aqueles que não foram promovidos nem cultivados também deveriam buscar a verdade enquanto desempenham seus deveres. Ninguém pode privar os outros do direito de buscar a verdade. Algumas pessoas são mais ansiosas na sua busca da verdade e têm algum calibre, por isso são promovidas e cultivadas. Isso se deve às necessidades do trabalho da casa de Deus. Então, por que a casa de Deus tem tais princípios para promover e usar as pessoas? Porque há diferenças no calibre e na índole das pessoas, e cada pessoa escolhe uma senda diferente, o que leva a desfechos diferentes na fé das pessoas em Deus. Aquelas que buscam a verdade são salvas e se tornam o povo do reino, enquanto aquelas que não aceitam a verdade de forma alguma, que não são leais no desempenho de seu dever, são eliminadas. A casa de Deus cultiva e utiliza as pessoas com base em se elas buscam a verdade e em se elas são leais no desempenho de seu dever. Existe alguma distinção na hierarquia das várias pessoas na casa de Deus? Por ora, não existe hierarquia em termos de posição, valor, status ou reputação das várias pessoas. Pelo menos durante o período em que Deus opera para salvar e guiar as pessoas, não há diferença entre a hierarquia, a posição, o valor ou o status das várias pessoas. As únicas coisas que são diferentes se encontram na divisão do trabalho e nos papéis dos deveres desempenhados. É claro que, durante esse período, algumas pessoas, por exceção, são promovidas e cultivadas para alguns trabalhos especiais, enquanto outras pessoas não recebem tais oportunidades devido a várias razões como problemas com seu calibre ou ambiente familiar. Mas Deus não salva aqueles que não receberam essas oportunidades? Não é esse o caso. Seu valor e sua posição são inferiores aos dos outros? Não. Todos são iguais perante a verdade, todos têm a oportunidade de buscar e ganhar a verdade, e Deus trata a todos de forma justa e sensata. Em que ponto há distinções perceptíveis nas posições, no valor e no status das pessoas? É quando as pessoas chegam ao fim de sua senda, e a obra de Deus termina, e uma conclusão é finalmente formada sobre as atitudes e opiniões que cada pessoa demonstrou no processo de buscar a salvação e ao desempenhar seu dever, bem como sobre suas várias manifestações e atitudes em relação a Deus — isto é, quando há um registro completo no caderno de Deus —; nesse momento, porque os desfechos e destinações das pessoas serão diferentes, também haverá distinções em seu valor, posição e status. Somente então todas essas coisas poderão ser vislumbradas e determinadas aproximadamente, enquanto agora todos são iguais” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Ao ler as palavras de Deus, entendi que a casa de Deus não promove e cultiva as pessoas como no mundo não crente, onde as pessoas ganham autoridade e fama. A casa de Deus promove as pessoas para que elas ganhem mais chances de treinar. Deus espera que, em seus deveres, as pessoas possam entender a verdade, agir de acordo com os princípios, obter conhecimento e ter submissão a Deus, e que aprendam a desempenhar seus deveres para satisfazer as intenções de Deus. Na casa de Deus, independentemente dos deveres, não há diferença de status; a coisa mais importante é obter a verdade. Pensei nas muitas deficiências que eu havia revelado durante meu trabalho de regar os recém-chegados. Às vezes, quando os recém-chegados apresentavam algumas noções ou perguntas, eu não sabia como resolvê-las, mas, ao buscar a verdade e ponderar as palavras de Deus, ganhei um entendimento mais claro de algumas verdades, e desenvolvi mais amor e paciência para com meus irmãos. Todos esses foram ganhos obtidos durante o trabalho de rega dos recém-chegados. Lembrei-me de como os irmãos me escolheram para ser a anfitriã das reuniões. Embora eu não ganhasse a admiração dos outros com essa função, ela me incentivava a ponderar mais a verdade, a me aproximar de Deus, e a me esforçar para buscar a verdade. Ao refletir sobre isso, senti-me profundamente tocada e arrependida. Arrependi-me de não saber o que era bom para mim, de não ter autoconhecimento, e de não ter entendido as intenções meticulosas de Deus. O que me tocou foi que, apesar de eu ser tão rebelde e desprovida de razão, Deus ainda usou Suas palavras para me esclarecer e me levar a entender Sua intenção, para que eu pudesse parar de trilhar a senda errada. Meu coração se encheu de gratidão a Deus, e resolvi não mais buscar fama, ganho e status. Eu estava disposta a me arrepender.

Depois, comecei a me concentrar em buscar a verdade em meus deveres, e, sem perceber, ganhei um pouco de esclarecimento e iluminação, passei a entender certos princípios e ganhei uma senda de prática. Durante as reuniões, eu não me concentrava mais em como me comunicar para fazer as pessoas terem grande estima por mim, mas, em vez disso, concentrava-me em ponderar as palavras de Deus para entender Suas intenções, refletindo sobre mim mesma por meio das palavras de Deus, e fui capaz de ver, com mais clareza, meu caráter corrupto e a senda errada que eu havia trilhado. Praticando assim, eu me senti muito mais próxima de Deus. Mais tarde, uma irmã que não desempenhava seu dever há muito tempo foi promovida no grupo, e, embora meu coração ainda estivesse um pouco perturbado, consegui ver isso de maneira correta e não me constranger pelo status, porque eu sabia que eu era deficiente demais em termos da verdade. O que eu precisava não era da admiração dos outros, mas de entender mais a verdade, regar bem meus irmãos e cumprir meus deveres. Eu disse a mim mesma: “Mesmo que eu nunca seja promovida, ainda assim vou me submeter a Deus, ficar em meu devido lugar, buscar a verdade de maneira inabalável e desempenhar bem meus deveres”. O que eu não esperava era que, pouco depois, eu seria escolhida como supervisora do trabalho de rega. Quando isso aconteceu, não fiquei feliz em ganhar status; pelo contrário, encarei isso como uma responsabilidade. Eu era muito falha, e meu caráter corrupto ainda era muito grave, e receava que meus velhos problemas ressurgissem e que eu frustrasse a intenção de Deus, por isso eu sempre orava a Deus, pedindo para Ele me guiar e me proteger. Depois, ao desempenhar meus deveres, passei a ter um coração um tanto temente a Deus, e comecei a prestar mais atenção em meus deveres e a pensar mais sobre eles. Minha capacidade de entender isso e de mudar deveu-se inteiramente às palavras de Deus. Graças a Deus!


19. Como resolver sentimentos de inferioridade

Por Xia Ke, China

Desde jovem, nunca tive muito jeito com as palavras, ao passo que minha irmã era eloquente e articulada, e todos os vizinhos gostavam dela. Por isso, eu tinha receio de sair com ela e, sempre que cruzava com pessoas, tentava encontrar maneiras de evitá-las. Quando meus colegas de classe me convidavam para falar no palco da escola, eu achava que não tinha muito jeito com as palavras e ficava com medo de fazer papel de boba, por isso, recusava o convite na hora. Sempre que eu via outras pessoas que se expressavam melhor do que eu e lidavam com as tarefas com determinação e ousadia, eu sentia inveja. Achava que me faltava eloquência e meu calibre era baixo, o que fazia eu me sentir muito inferior.

Em agosto de 2020, passei a crer em Deus Todo-Poderoso. Depois disso, tornei-me uma líder de igreja. No início, era capaz de resolver alguns problemas reais, enquanto participava de reuniões com os irmãos. Posteriormente, o irmão Chen Yi e eu começamos a fazer o trabalho da igreja juntos. Em uma reunião, conversamos sobre como cooperar para melhorar a eficácia do trabalho evangelístico. Ao ouvir o irmão Chen Yi comunicando os detalhes com muita clareza e coerência, senti inveja, achando que não conseguiria comunicar tão bem quanto ele. Depois da comunhão do irmão Chen Yi, o líder superior me disse: “Você também deve compartilhar sua comunhão”. Fiquei muito nervosa e pensei: “Minha habilidade de organizar palavras é ruim. Que opinião vão ter de mim se minha comunhão não for boa? Talvez eu deva simplesmente pular essa etapa. Mas não há desculpa para não compartilhar”. Então, fiz uma breve comunhão. Depois que falei, ninguém teve nenhuma reação e o clima ficou estranho. Naquele momento, desejei poder simplesmente desaparecer em um buraco no chão, e queria sair daquele lugar o mais rápido possível. Depois disso, quando eu trabalhava com Chen Yi, via como ele era articulado e determinado no trabalho, por isso eu falava menos durante nossa cooperação. Mesmo quando dizia algo, eu me sentia extremamente constrangida. Nem ousava apontar os desvios ou problemas que via em nosso trabalho, achando que meu calibre era baixo demais para oferecer boas sugestões. Quando me comparava com Chen Yi, eu sentia que estava muito atrás e era simplesmente incapaz de fazer um bom trabalho como líder. Mais tarde, quando fui a um grupo para implementar o trabalho evangelístico, fiquei sabendo que alguns irmãos estavam presos a algumas dificuldades. Inicialmente, eu pretendia me comunicar com eles para resolver seus problemas, mas depois pensei: “Chen Yi já foi responsável por esse grupo. Não tenho o calibre nem a capacidade de comunhão de Chen Yi, e também me falta a abordagem que Chen Yi tem em seu trabalho. Como todos me verão se minha comunhão não for bem-sucedida? Talvez eu não deva compartilhar”. Quando pensei nisso, decidi não comunicar. Naquela época, sempre que me deparava com problemas, eu me retraía e não comunicava quando deveria, o que fez com que alguns problemas ficassem sem solução por muito tempo. O trabalho evangelístico foi afetado e o estado dos irmãos não era bom. Naquela ocasião, determinei que eu tinha baixo calibre e era incapaz de desempenhar o dever de uma líder, e reclamei no coração sobre por que Deus não havia me dado um alto calibre. Mais tarde, os líderes se comunicaram comigo para me ajudar, mas eu não consegui aceitar, e meu estado não se reverteu. No final, fui dispensada.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus, e só então tive algum entendimento do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa o que lhes aconteça, quando encontram alguma dificuldade, os covardes recuam. Por que fazem isso? Um motivo é que isso é causado por seu sentimento de inferioridade. Por se sentirem inferiores, não se atrevem a ir à frente das pessoas, nem sequer conseguem assumir as obrigações e as responsabilidades que deveriam assumir, nem conseguem assumir o que de fato são capazes de alcançar dentro da própria capacidade e do próprio calibre e no escopo da experiência da própria humanidade. Esse sentimento de inferioridade afeta todos os aspectos de sua humanidade, afeta sua personalidade e, claro, também afeta sua índole. Quando estão rodeados de outras pessoas, eles raramente expressam as próprias opiniões e você quase nunca os ouve esclarecer o próprio ponto de vista ou a própria opinião. Quando encontram uma questão, eles não ousam falar, mas, em vez disso, recuam e fogem sempre. Quando há poucas pessoas, sentem-se valentes o suficiente para se sentar entre elas, mas, quando há muitas pessoas, eles procuram um canto e se dirigem para onde a iluminação seja fraca, não ousando ficar entre as outras pessoas. Toda vez que sentem que gostariam de dizer algo de forma positiva e ativa, de expressar os próprios pontos de vista e opiniões para mostrar que o que pensam é certo, eles nem mesmo têm a coragem de fazê-lo. Toda vez que têm tais ideias, seu sentimento de inferioridade se manifesta todo de uma vez só e os controla, sufoca, dizendo-lhes: ‘Não diga nada, você não serve. Não expresse suas opiniões, só guarde suas ideias para si. Se houver algo em seu coração que você de fato queira dizer, apenas o anote no computador e rumine-o só. Você não precisa deixar que alguém saiba disso. E se você disser algo errado? Seria tão constrangedor!’. Essa voz continua dizendo para você não fazer isso, não fazer aquilo, não dizer isso, não dizer aquilo, fazendo com que você engula cada palavra que queira dizer. Quando há algo que queira dizer, que há muito tempo tem revolvido seu coração, você bate em retirada e não ousa dizê-lo, ou então se sente constrangido em dizê-lo, acreditando que não deveria fazê-lo, e que, se o fizer, sentirá como se tivesse quebrado alguma regra ou violado a lei. E quando, um dia, você expressa ativamente o próprio ponto de vista, no fundo você se sente incomparavelmente perturbado e inquieto. Mesmo que esse sentimento de grande inquietação desapareça aos poucos, seu sentimento de inferioridade abafa lentamente as ideias, as intenções e os planos que você tem de querer falar, de querer expressar as próprias opiniões, de querer ser uma pessoa normal e querer ser apenas como todos os outros. Quem não entende acha que você é uma pessoa de poucas palavras, quieta, de personalidade tímida, que não gosta de se destacar na multidão. Quando fala na frente de muitas outras pessoas, você se sente constrangida e seu rosto fica vermelho; você é uma pessoa um tanto introvertida e, na realidade, só você sabe que se sente inferior” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Graças às palavras de Deus, entendi que as pessoas, quando estão presas a sentimentos de inferioridade, tornam-se negativas e desanimadas, sem determinação de se esforçar para progredir. Elas se tornam fracas e se esquivam de tudo o que fazem, deixando até mesmo de cumprir as responsabilidades e obrigações que lhes cabem. Elas veem problemas e desvios e querem expressar suas opiniões ou oferecer sugestões, mas não têm coragem, determinam-se incapazes e se entregam ao desânimo. Esse era exatamente o meu estado. Desde pequena, eu via minha irmã ser articulada e eficiente em tudo o que fazia, enquanto eu era desajeitada e falava pouco. Eu me sentia muito inferior e, muitas vezes, preferia evitar situações, temendo que minhas deficiências fossem expostas e eu me sentisse humilhada. Depois que passei a crer em Deus, quando desempenhava meu dever ao lado daqueles que eram articulados e determinados no trabalho, eu ficava muito passiva. Determinei que tinha baixo calibre e era incapaz de assumir o trabalho, e vivia com sentimentos de inferioridade. Não ousava me comunicar quando deveria, e muitas vezes engolia as opiniões que deveria expressar quando estava prestes a compartilhá-las. Refletindo sobre meu tempo de trabalho com Chen Yi, quando discutia como cooperar no trabalho evangelístico, inicialmente, eu tinha algumas ideias, mas, ao ver como ele era articulado, eu me sentia inadequada e não queria compartilhar. Conseguia identificar alguns problemas no trabalho e tinha vontade de apontá-los, mas, ao pensar que não sabia falar tão bem quanto ele, depois de refletir um pouco, acabava não expressando minhas visões. Quando fui à igreja para implementar o trabalho e identifiquei problemas, não me comuniquei para resolvê-los, o que fez com que o trabalho não progredisse. Eu vivia constantemente com sentimentos de inferioridade, e meu estado só piorava cada vez mais. Não conseguia cumprir os deveres que me cabiam e me sentia totalmente inútil. Não só minha vida era prejudicada, mas meu dever também era postergado. Ao perceber a gravidade do problema, eu quis reverter rapidamente esse estado.

Durante um devocional, percebi que a razão pela qual eu achava que tinha um calibre baixo era o fato de ter sido influenciada pela opinião dos outros sobre a minha falta de habilidade para me comunicar, e isso foi causado por minha incapacidade de ver as coisas com base nas palavras de Deus. Como, então, uma pessoa deve medir seu calibre para saber se ele é alto ou baixo? Procurei as palavras de Deus sobre esse aspecto. Deus Todo-Poderoso diz: “Assim, como você pode avaliar e conhecer a si mesmo com precisão e se livrar do sentimento de inferioridade? Você deve tomar as palavras de Deus como base para ganhar conhecimento de si mesmo, para aprender como são sua humanidade, seu calibre e talento e que pontos fortes você tem. Por exemplo, suponha que você costumava gostar de cantar e cantava bem, mas algumas pessoas ficavam criticando e menosprezando você, dizendo que você não tinha ouvido para música e que seu canto era desafinado, então agora você sente que não consegue cantar bem e não ousa mais fazê-lo na frente dos outros. Porque aquele povo mundano, aquelas pessoas confusas e medíocres fizeram avaliações e julgamentos imprecisos sobre você, os direitos que sua humanidade merece foram tolhidos, e seu talento foi sufocado. Como resultado, você não se atreve a cantar uma música e só tem coragem suficiente para se soltar e cantar em voz alta quando não há ninguém por perto ou quando você está sozinho. Como é comum você se sentir tão terrivelmente reprimido, quando não está só, você não se atreve a cantar uma música; só ousa cantar quando está sozinho, aproveitando o momento em que pode cantar alto e claro, e que momento maravilhoso e libertador é esse! Não é verdade? Por causa do mal que as pessoas lhe fizeram, você não sabe ou não consegue ver claramente o que de fato pode fazer, no que é bom e no que não é bom. Nesse tipo de situação, você precisa fazer uma avaliação correta e tomar a medida correta de si mesmo de acordo com as palavras de Deus. Você deve estabelecer o que aprendeu e onde estão seus pontos fortes e sair e fazer tudo que puder; quanto às coisas que você não pode fazer, suas falhas e deficiências, você deveria refletir sobre elas e conhecê-las, também deveria avaliar com precisão e saber qual é seu calibre, se é bom ou ruim. Se não conseguir entender ou ganhar um conhecimento claro dos próprios problemas, então peça às pessoas que o cercam, que tenham entendimento, para fazer uma avaliação de você. Seja exato ou não o que disserem, pelo menos isso lhe dará algo para referenciar e considerar, e capacitará você a ter um julgamento básico ou uma caracterização de si mesmo. Você pode então resolver o problema essencial das emoções negativas, como a inferioridade, e gradualmente emergir delas. Tais sentimentos de inferioridade são fáceis de resolver se a pessoa puder discerni-los, despertar para eles e buscar a verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). “Como medimos o calibre das pessoas? A maneira adequada de fazer isso é observar a atitude delas diante da verdade e se elas conseguem ou não compreendê-la. Algumas pessoas conseguem aprender rapidamente algumas especializações, mas quando ouvem a verdade, ficam confusas e pegam no sono. Elas ficam desnorteadas em seu coração, não absorvem nada do que ouvem, nem entendem o que estão ouvindo — o calibre baixo é assim. Quando você diz para algumas pessoas que elas têm um calibre baixo, elas discordam. Elas acham que o fato de serem muito instruídas e bem-informadas significa que têm um calibre alto. Uma boa instrução demonstra alto calibre? Não, não demonstra. Como o calibre das pessoas deve ser medido? Ele deve ser medido com base no grau em que elas compreendem as palavras de Deus e a verdade. Essa é a maneira mais precisa de fazer isso. Algumas pessoas são eloquentes, perspicazes e especialmente hábeis em lidar com as outras pessoas — mas nunca conseguem entender nada dos sermões quando os ouvem, e não compreendem as palavras de Deus quando as leem. Quando falam sobre seu testemunho experiencial, elas sempre falam palavras e doutrinas, revelando-se meras amadoras e causando nos outros a impressão de que não têm entendimento espiritual. São pessoas de baixo calibre” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir bem seu dever, é absolutamente crucial entender a verdade”). Graças às palavras de Deus, vi que a medida do calibre de uma pessoa depende principalmente de ela conseguir compreender a verdade, de conhecer a si mesma e entender as intenções de Deus por meio de Suas palavras, e de conseguir encontrar sendas de prática com base nas palavras de Deus, quando confrontada com situações da vida real. Pessoas de calibre alto, depois de ouvir as palavras de Deus, conseguem captar os princípios e os pontos-chave, em vez de apenas compreender algumas palavras ou regulamentos. Elas têm suas próprias visões, opiniões e soluções para as situações com que se deparam, e conseguem praticar com precisão, de acordo com as palavras de Deus, sem desvios. Mas eu acreditava que as pessoas de alto calibre eram aquelas que eram articuladas e determinadas no trabalho. Como eu achava que minha capacidade de me expressar era ruim e que me faltava determinação no trabalho, eu me considerava uma pessoa de baixo calibre e permanecia presa em um estado de me sentir inferior e negativa, determinando-me incapaz. Só agora percebia que minha visão sobre essas questões estava incorreta. Pensei em Paulo, que tinha dons e eloquência, pregou o evangelho em grande parte da Europa e escreveu muitas epístolas, mas não tinha a capacidade de compreender a verdade. Ele não tinha entendimento do Senhor Jesus e lhe faltava um conhecimento verdadeiro de seu próprio caráter corrupto. Ele só sabia falar muitas doutrinas espirituais, e até testemunhou descaradamente que para ele viver era cristo e, por fim, foi eliminado por Deus. Isso mostra que ele não era uma pessoa de alto calibre. Minha avaliação de meu próprio calibre não se baseava em verdades princípios, mas em minhas noções e imaginações, portanto, era imprecisa. Agora, olhando para trás, eu era capaz de compreender as palavras de Deus, refletir sobre mim mesma e me entender à luz delas. Também conseguia reconhecer alguns problemas no trabalho e os estados dos irmãos, saber como me comunicar para resolver esses problemas, e também encontrar algumas sendas de prática nas palavras de Deus. Embora minha capacidade de trabalho fosse um tanto deficiente e minha habilidade de comunicação não fosse tão boa, quando cooperava atentamente e me empenhava ao máximo para desempenhar minha parte, conseguia alcançar alguns resultados no desempenho de meu dever. Os irmãos também avaliaram que meu calibre era mediano, mas que eu conseguia compreender as palavras de Deus. Eles observaram que, diante de situações, eu prestava atenção à autorreflexão e ao aprendizado de lições, e tinha algum discernimento. Além disso, quando me atribuíam uma tarefa, eu era diligente e cooperativa, e conseguia alcançar alguns resultados. Refletindo sobre isso, fui capaz de ver a mim mesma da maneira correta. Eu estava presa e constrangida por sentimentos de inferioridade, incapaz de ver corretamente minhas deficiências. Eu havia determinado cegamente que tinha baixo calibre e era incapaz de assumir o trabalho e, ao viver nesse estado, deixei de desempenhar o papel que me cabia e, ao desempenhar meu dever, não fui capaz de fazer a diferença, como se eu fosse um peso morto. Não só não me arrependia das perdas que trazia para o meu dever, como reclamava que Deus não havia me dado um alto calibre. Eu abordava meu dever com negatividade e negligência. Era realmente rebelde! Na verdade, o calibre que Deus me deu era suficiente. Eu não podia mais viver em um estado de inferioridade. Precisava me arrepender perante Deus, concentrar-me na busca de princípios em meu dever e trabalhar em harmonia com meus irmãos. Quando fosse necessário compartilhar minhas visões, eu deveria compartilhar o máximo que entendesse. Eu precisava trazer à tona o que Deus havia me concedido. Mesmo que meu compartilhamento tivesse falhas, eu poderia resumir as questões depois. Não deveria ser negativa nem negligente, fazendo com que Deus ficasse desapontado. Depois disso, a igreja arranjou para que eu ajudasse os líderes no trabalho de limpeza da igreja. Embora eu tivesse muitas deficiências, não estava mais constrangida por causa do meu baixo calibre.

Mais tarde, refleti sobre por que me sentia inferior quando via outros com mais eloquência e capacidade de trabalho do que eu. Que caráter corrupto estava envolvido nisso? Um dia, li estas palavras de Deus: “Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo; é por isso consideram as coisas desse jeito. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos coisas que são externas a eles de que podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. E assim, para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Graças às palavras de Deus, entendi que os anticristos prezam particularmente sua reputação e seu status. Seus estados de vida e suas buscas diárias estão todos relacionados à reputação e ao status. Não importa o lugar ou a ocasião, eles nunca desistem de buscar reputação e status. Refleti sobre o fato de eu ter agido da mesma forma. Desde que tinha assumido meu dever, sempre que via outras pessoas trabalhando com determinação e comunicando com habilidade, eu me sentia inferior a elas. Assim, vivia com sentimentos de inferioridade, delimitando-me negativamente. Eu tinha medo de expor minhas inadequações e me sentir humilhada, e não tinha nenhuma atitude proativa em minha cooperação com os deveres. Eu vivia sob os venenos satânicos de “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” e “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, preocupando-me principalmente com a opinião dos outros. Ao trabalhar com Chen Yi e ver que ele era melhor do que eu em todos os aspectos, eu temi ser menosprezada. Durante as reuniões, eu tentava comunicar o mínimo possível, ou não comunicava nada. Mesmo quando notava desvios ou problemas no trabalho que precisavam ser resolvidos em tempo hábil, eu evitava comunicá-los, temendo que minha comunhão não fosse tão boa quanto a de Chen Yi e me fizesse parecer incompetente. Como líder da igreja, eu só me preocupava com se meu orgulho seria prejudicado, em vez de me concentrar no trabalho da igreja em si. Ao descobrir problemas, eu os deixava de lado e não os resolvia prontamente, o que gerava atrasos no trabalho. Eu era realmente egoísta! Deus havia me elevado para desempenhar o dever de uma líder para que eu pudesse buscar a verdade, fazer minha parte integralmente e defender o trabalho da igreja. No entanto, em vez de refletir sobre como cumprir minhas responsabilidades como líder, eu estava preocupada em como evitar constrangimento em todas as situações. Sempre que meu orgulho estava em risco, eu ficava negativa e me delimitava negativamente, reclamando que Deus não havia me dado um alto calibre. Eu até perdia a motivação para desempenhar meus deveres. Vi que eu estava sem consciência e razão. Na verdade, os resultados ruins que tive antes, ao desempenhar meus deveres, não se deviam inteiramente à questão do calibre. O principal problema era que eu estava vivendo sob um caráter corrupto, protegendo constantemente minha reputação e meu status. Eu protegia meu orgulho mesmo que isso significasse atrasar o trabalho da igreja. Eu não tinha nenhum coração temente a Deus, tratava minha reputação e meu status como se fossem minha vida. Eu estava trilhando a senda dos anticristos. Se eu não me arrependesse e mudasse, certamente seria abominada e eliminada por Deus.

Li outra passagem das palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever. Se seu calibre é baixo, se sua experiência é superficial ou se você não é competente em seu trabalho profissional, pode haver alguns erros ou deficiências em seu trabalho, e talvez você não obtenha bons resultados — mas você terá feito seu melhor. Não satisfaça seus desejos egoístas ou suas preferências. Em vez disso, dê consideração constante ao trabalho da igreja e aos interesses da casa de Deus. Embora você possa não alcançar bons resultados em seu dever, seu coração terá sido retificado; se, além disso, você conseguir buscar a verdade para resolver os problemas em seu dever, você estará à altura do padrão no desempenho do seu dever, e, ao mesmo tempo, será capaz de entrar na verdade realidade. É isso que significa possuir testemunho” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Graças às palavras de Deus, entendi que, ao desempenhar nosso dever, devemos fazer tudo diante de Deus e aceitar Seu escrutínio. Quando coisas acontecem, devemos dar prioridade a proteger o trabalho da igreja, deixar de lado nosso orgulho e fazer o máximo para cumprir o que nos cabe. Somente assim estaremos alinhados com as intenções de Deus. Quando trabalhava com irmãos que eram eloquentes e determinados no trabalho, eu deveria cooperar com eles em harmonia, aprender com seus pontos fortes para compensar meus pontos fracos, e trabalhar junto com eles para desempenharmos bem nossos deveres. Ao perceber isso, senti meu coração iluminado. Depois disso, ao desempenhar meu dever, eu me concentrava em definir minhas intenções corretamente. Comunicava tanto quanto entendia, não mais constrangida por preocupações com meu orgulho ou meu calibre limitado, e o trabalho de limpeza da igreja começou a melhorar gradualmente. Pouco tempo depois, fui novamente eleita líder de igreja.

Depois de algum tempo, a líder superior e eu fomos fazer uma reunião com os líderes de equipe, e ela me pediu para presidi-la. Pensei em como a líder era eloquente, determinada e capaz de encontrar rapidamente as palavras apropriadas de Deus para resolver os estados dos irmãos, ao passo que eu tinha dificuldade com isso. Minhas habilidades de comunicação eram fracas e eu não era uma boa oradora, por isso me preocupava com a visão que os outros teriam de mim se eu não lidasse bem com a reunião. Logo percebi que estava mais uma vez presa a sentimentos de inferioridade, preocupando-me com meu orgulho. Então, orei a Deus: “Deus, vejo que caí novamente em sentimentos de inferioridade porque os outros são mais eloquentes do que eu. Por favor, guia-me. Não quero ser constrangida pela vaidade e pelo orgulho. Estou disposta a concentrar o coração em meu dever e fazer o melhor para cooperar”. Depois de orar, pensei nas palavras de Deus: “As funções não são as mesmas. Existe um só corpo. Cada qual cumpre seu dever, cada qual em seu lugar e fazendo o melhor — para cada centelha há um raio de luz — e buscando maturidade na vida. Dessa maneira, Eu ficarei satisfeito” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 21”). Deus concedeu a cada pessoa diferentes dons e pontos fortes. Embora eu não tenha um alto calibre, quando coopero sinceramente com Deus, posso receber Sua orientação. Hoje, enquanto trabalhava ao lado da líder, deveria aprender com seus pontos fortes, e não me deixar constranger por meu orgulho ou meu status. Deveria me esforçar ao máximo para apresentar minha parte de acordo com o que entendo e, dessa forma, eu poderia desempenhar bem o meu dever. Ao perceber isso, não fui mais constrangida por meu orgulho e me senti muito mais liberta. Encontrei uma passagem das palavras de Deus que se adequava particularmente ao estado dos líderes de equipe, e compartilhei meu próprio entendimento experiencial. O estado negativo dos líderes de equipe foi revertido. Depois disso, durante as reuniões, eu compartilhava tudo o que entendia, sem me preocupar com o que os outros pensavam de mim, mas participando ativamente. Consegui tratar corretamente minhas deficiências e não me delimitar. Agora, minha libertação da escravidão dos sentimentos de inferioridade é o resultado da orientação das palavras de Deus.


20. Enfrentando a oposição de meus pais à minha fé

Por Yang Mei, China

Em 2012, fui presa pela polícia enquanto evangelizava. Os policiais me interrogaram duramente, perguntando quem eram os líderes da igreja e onde eram realizadas as reuniões. Como não respondi, eles me bateram e me mantiveram presa para interrogatório por um longo tempo. Finalmente, quando viram que não conseguiriam obter as informações que queriam, deixaram meus pais me levarem para casa e os ameaçaram, dizendo: “Vamos deixá-la ir desta vez, mas vocês precisam vigiá-la de perto e não permitir mais que ela acredite em Deus. Se ela continuar, e nós a pegarmos, ela será condenada à prisão, e nós faremos com que vocês percam tudo e sua família seja arruinada!”. Depois disso, meus pais começaram a obstruir minha crença em Deus. Como eles tinham medo de que eu lesse as palavras de Deus, me vigiavam em todos os lugares e até dormiam em meu quarto à noite, não me dando espaço para ter liberdade. Meus outros parentes também não me entendiam. Minha avó, já idosa, veio à nossa casa chorando e implorando para que eu não acreditasse mais em Deus, temendo que eu fosse presa e mandada para a prisão. Meu avô também, com uma expressão sombria, apontou para mim e disse: “Por que você está acreditando em Deus em uma idade tão jovem?! Acreditar em Deus fez com que você fosse presa e tivesse histórico criminal, não apenas nos envergonhando, mas implicando toda a nossa família! Você tem que abrir mão da sua fé!”. Ao ver a expressão feroz do meu avô, senti-me profundamente injustiçada. Refutei em minha mente: “Acreditar em Deus e adorá-Lo é perfeitamente natural e justificado, e é seguir a senda certa. Pessoas boas em todos os países acreditam em Deus. Por que você não me entende? Não importa o quanto se interponha em meu caminho, não abrirei mão da minha crença em Deus!”.

Certa noite, minha mãe entrou de repente no meu quarto, ajoelhou-se na minha frente e disse aos prantos: “Por favor, não acredite mais em Deus! Você é nossa única filha. Se você for presa de novo e condenada, a polícia não só confiscará nosso dinheiro, como também a torturará. Se algo terrível acontecer com você, esta família estará arruinada!”. Fiquei muito chocada com isso e corri para ajudar minha mãe a se levantar. Vê-la tão desolada me fez cair em lágrimas. Eu não sabia como responder a ela. Meu pai havia trabalhado fora de casa durante toda a minha vida, e foi minha mãe que passou pela dificuldade de me criar. Agora que eu já estava crescida, ainda não a havia recompensado por ter me criado, mas ali estava ela ajoelhada e me implorando. Senti que estava sendo tão pouco filial. Esse pensamento me fez sentir um pouco fraca. “Minha mãe está ajoelhada me implorando; se eu não levar em conta seus sentimentos, isso não a magoaria de verdade?” Eu me senti muito angustiada, então orei em silêncio e pedi a Deus que me mantivesse firme. Depois de orar, pensei nas palavras de Deus: “Você precisa possuir Minha coragem dentro de si e precisa ter princípios quando se tratar de enfrentar parentes que não creem. Por Minha causa, porém, você também não precisa se render a quaisquer forças das trevas. Confie em Minha sabedoria para trilhar o caminho perfeito; não permita que quaisquer conspirações de Satanás se consolidem. Coloque todos os esforços em apresentar seu coração diante de Mim e Eu o consolarei e lhe trarei paz e felicidade. Não se esforce para ser de certa maneira na frente de outras pessoas; deixar-Me satisfeito não tem valor e peso maiores? Ao Me satisfazer, você não estará ainda mais pleno de paz e alegria eternas e vitalícias?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). As palavras de Deus clarearam minha mente. Na superfície, parecia que minha mãe estava se ajoelhando e implorando, mas, por trás disso, estava o esquema de Satanás, que não queria que eu seguisse a Deus e fosse salva e estava usando minha mãe para me tentar e atacar, buscando fazer com que eu traísse a Deus e fosse para o inferno com ele. Eu não podia cair no esquema de Satanás; eu tinha de permanecer firme em meu testemunho para envergonhá-lo! Esse pensamento me fez sentir mais resoluta. Nas questões cotidianas, eu podia ouvir minha mãe, mas, em questões de fé, não podia. Tornei-me determinada a acreditar em Deus!

Mais tarde, vendo minha atitude resoluta em relação à crença em Deus, meus pais passaram a me supervisionar com mais rigor. Eu orava frequentemente a Deus, pedindo-Lhe que abrisse uma senda para mim. Mais tarde, uma irmã me ofereceu um emprego em sua loja, o que me daria a oportunidade de ler as palavras de Deus e me reunir com irmãos, de modo que aceitei de bom grado. No entanto, para minha surpresa, meu pai me seguia em segredo. Um dia, enquanto eu estava em uma reunião, recebi uma ligação repentina de meu pai perguntando onde eu estava. Usei de sabedoria e respondi que estava no trabalho, mas ele não acreditou e correu para a loja. Felizmente, voltei até lá antes dele, que só saiu depois de me ver. Em outra ocasião, quando eu estava indo para uma reunião, ao me aproximar da casa anfitriã, olhei para trás e vi meu pai me seguindo, de modo que não me atrevi a participar da reunião e tive de voltar para casa. Meu pai não apenas me seguia e monitorava quando eu saía, como também, em casa, entrava de vez em quando em meu quarto para verificar se eu estava lendo as palavras de Deus. Certa noite, tranquei a porta do meu quarto e fiquei escondida lá dentro para ler as palavras de Deus, quando, de repente, ouvi batidas na porta e fiquei muito assustada. Antes que eu pudesse esconder os livros com as palavras de Deus e abrir a porta, meu pai quebrou o vidro da sacada e entrou de supetão. Ele pegou uma garrafa da penteadeira e ficou me batendo com ela, xingando-me enquanto me agredia: “Eu mandei você não acreditar em Deus! Não vou deixar você levar essa fé adiante de jeito nenhum!”. Ele também gritava palavras blasfemas contra Deus. Em seguida, minha mãe também me repreendeu: “Se você continuar a acreditar em Deus, seu pai e eu a renegaremos. Vamos ver que jeito você vai dar!”. Eu estava realmente assustada, com medo de que meu pai pudesse me machucar e que eles pudessem até me expulsar de casa, então clamei a Deus: “Deus, minha estatura é pequena demais para superar essa situação. Por favor, guia-me, protege-me e dá-me fé e força”. Então, pensei nas palavras de Deus: “Você não deveria ter medo disto e daquilo; sejam quais forem os muitos perigos e dificuldades que possa enfrentar, você é capaz de permanecer firme diante de Mim, desobstruído de qualquer obstáculo, para que Minha vontade possa ser realizada sem impedimento. Esse é o seu dever. […] Não tema; com Meu apoio, quem, alguma vez, poderia bloquear essa estrada?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). É verdade. Deus é meu apoio, todas as coisas e eventos estão nas mãos de Deus, e meus pais também estão sob Seu controle. Sem a permissão de Deus, eles não poderiam fazer nada comigo. Quando meus pais viram que, não importava o que dissessem, eu estava determinada a continuar acreditando em Deus, ficaram tão irritados que se viraram e saíram impetuosamente.

Depois que os dois saíram, pensei em como meu pai havia me batido e fiquei muito triste. Em toda a minha vida, meu pai nunca tinha me batido, mas, só porque eu acreditava em Deus, eles, que sempre me amaram, estavam me tratando como inimiga. Meu pai havia me batido com uma garrafa, e minha mãe chegou a dizer que não me queria mais. Se eles realmente me expulsassem de casa, eu não teria um lar e ficaria sozinha, então para onde poderia ir? Senti-me um pouco fraca e pensei em como é difícil acreditar em Deus na China. Fiquei me perguntando se deveria acreditar apenas em meu coração e não ir às reuniões para que toda a família pudesse conviver bem novamente e me amasse como antes, mas pensar em não me reunir me deixou muito triste, porque reunir-me com os irmãos e ler as palavras de Deus tinha me ajudado a entender algumas verdades e me permitiu saber que acreditar Nele é trilhar a senda certa na vida e que tudo na vida vem Dele. Acreditar em Deus me trouxe paz, alegria e a sensação de ter alguém em quem confiar, e isso me deixava muito feliz, mas era muito doloroso e sufocante ser perseguida pelos meus pais. Por isso, orei a Deus, pedindo-Lhe que me guiasse para entender Sua intenção e que me desse fé para superar essa situação. Mais tarde, li que as palavras de Deus dizem: “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se sacrificar para a verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de desfrutar de uma vida familiar harmoniosa nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer momentâneo. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você leva uma vida tão vulgar e não tem nenhum objetivo para buscar, isso não é desperdiçar sua vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria abandonar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Ler as palavras de Deus trouxe clareza ao meu coração. Na China, o país que mais resiste a Deus, é inevitável ser perseguido por acreditar Nele. Para seguir a Deus, é preciso ter fé e vontade de suportar as dificuldades. Porém, depois de sofrer algumas dificuldades porque meus pais sempre me batiam, repreendiam e perseguiam, meu coração ficou perturbado, e reclamei que acreditar em Deus era realmente doloroso, chegando até a cogitar não me reunir mais. Eu era tão fraca e não tinha coragem nenhuma! Acreditar em Deus e adorá-Lo é perfeitamente natural e justificado. A falta de compreensão e a perseguição dos meus pais contra mim foram todas causadas pelo Partido Comunista, que resiste a Deus, prende cristãos em toda parte, espalha rumores infundados e condena a Deus. Isso fez com que minha família não crente fosse desorientada por eles e os seguisse na perseguição e obstrução de minha fé, mas eu acreditava erroneamente que esse sofrimento tinha sido causado por minha fé em Deus. Eu fui totalmente incapaz de distinguir o certo do errado e fui cega e tola! Pensei em como Deus encarnou e veio para a China, o país que mais resiste a Ele, sofrendo prisões e perseguições de seu regime ateísta, bem como resistência e condenação do mundo religioso, mas Deus sempre expressou silenciosamente a verdade e suportou todos os tipos de sofrimento para salvar a humanidade. No entanto, eu estava reclamando de Deus só porque estava passando por um pouco de sofrimento, desejando apenas viver uma vida confortável e fácil, nada disposta a sofrer ou enfrentar perseguição para ganhar a verdade em minha crença em Deus. Eu estava mesmo carente de consciência. Também pensei em como Deus encarnou nos últimos dias para expressar a verdade e salvar a humanidade. Essa era uma oportunidade única na vida, e seria minha única chance de ganhar a verdade e ser salva por Deus. Se eu abandonasse minha fé em Deus só para desfrutar de uma harmonia familiar temporária e perdesse minha chance de ser salva por Ele, seria um arrependimento para toda a vida! Independentemente de quanto meus pais me amassem, eles não poderiam me salvar do desastre. Somente Deus é meu único apoio. Se eu não acreditasse Nele e não buscasse a verdade, apenas desfrutando do conforto e da harmonia familiar, vivendo, assim, uma vida vazia, qual significado haveria nisso? No final, eu acabaria seguindo a senda da depravação e do mal que as pessoas seculares trilham, me tornaria cada vez mais corrompida por Satanás e, por fim, seria destruída junto com ele. Pensando nisso, fiquei muito mais calma e decidi que não importava o quanto meus pais me perseguissem ou obstruíssem, eu seguiria a Deus até o fim!

No dia seguinte, meu pai foi novamente ao meu quarto. Ele não foi tão severo quanto na véspera e, com o cenho franzido, disse: “Há algumas coisas que não contei a você antes. Fiquei com medo de que você ficasse chateada. Desde que você foi presa e libertada, alguns moradores têm dito que uma jovem criminosa surgiu em nosso vilarejo, e sua mãe e eu não conseguimos nem manter a cabeça erguida quando saímos. Não foi fácil para nós criar você, mas, ainda que você não pense em nós, deveria pensar em si mesma! Se você for presa de novo por causa de sua fé, sua vida estará acabada!”. Depois de dizer isso, ele foi embora. Ao ver meu pai sair com uma expressão de dor, também me senti angustiada. Todos costumavam me ver como uma criança adorável e compreensiva, mas agora, depois de ser presa pela polícia, pessoas que não compreendem os fatos pensaram que eu devia ter feito algo ruim por aí. Meus pais devem ter suportado muitos olhares frios e palavras duras nesse período. Pensei em como eles me criaram, mas eu não os deixei orgulhosos. Em vez disso, fiz apenas com que lhes apontassem o dedo e os menosprezassem. Senti que realmente os havia decepcionado. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Talvez todos vocês se lembrem destas palavras: ‘Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós cada mais abundantemente um eterno peso de glória’. Vocês todos ouviram essas palavras antes, mas nenhum de vocês entendeu o seu sentido real. Hoje, vocês estão profundamente conscientes de seu verdadeiro significado. Essas palavras serão cumpridas por Deus durante os últimos dias, e elas serão cumpridas naqueles que foram brutalmente perseguidos pelo grande dragão vermelho na terra na qual ele repousa enrolado. O grande dragão vermelho persegue a Deus e é inimigo Dele, e assim, nesta terra, as pessoas são sujeitas à humilhação e à perseguição por causa de sua crença em Deus, e essas palavras são cumpridas em vocês, este grupo de pessoas, como resultado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). Pelas palavras de Deus, entendi que trilhar a senda certa na vida, acreditando em Deus, não é errado, mas o fato de o Partido Comunista resistir loucamente a Deus, prender e perseguir os crentes faz com que os crentes na China, esse país ateu, sofram muita humilhação e perseguição. Isso não é porque acreditar em Deus seja errado, mas sim porque o Partido Comunista é completamente maligno, trazendo danos e sofrimento sem fim aos crentes e suas famílias. O principal culpado por todo esse sofrimento foi o Partido Comunista, e eu não devia nada aos meus pais. Pensando nisso, senti certo alívio. Ao contemplar as palavras de Deus, também entendi que, embora sejamos humilhados e perseguidos por acreditar Nele hoje, esse sofrimento é temporário. Deus usou esse sofrimento para aperfeiçoar minha fé, de modo que esse sofrimento tinha um significado, e eu tinha que confiar em Deus e continuar com firmeza. Com isso em mente, ganhei fé e não senti mais nenhuma dor ou angústia.

No verão de 2013, eu tinha acabado de voltar para casa após meus deveres, quando minha mãe disse com ansiedade: “A delegacia de polícia ligou e disse que quer ver você”. Fiquei muito assustada ao ouvir isso, sem saber o que a polícia queria de mim, e então orei silenciosamente a Deus, pedindo que Ele me concedesse sabedoria para que eu pudesse enxergar os esquemas de Satanás e permanecer firme em meu testemunho. Na delegacia, a polícia me fez algumas perguntas sobre a igreja, e também me pediram para escrever palavras blasfemas contra Deus. Eu sabia que a blasfêmia contra Deus é um pecado imperdoável nesta vida e no mundo vindouro, e que escrever isso seria trair a Deus, de forma que me recusei resolutamente a fazê-lo. Meu pai, vendo que eu me recusava a escrever o que pediam, ficou tão furioso que seu rosto ficou vermelho, e disse à polícia: “Se ela continuar se apegando à sua fé, então levem-na embora!”. Eu mal podia acreditar no que ouvia. Não esperava que meu pai se unisse à polícia para me pressionar a desistir da minha fé, chegando até a pedir que me prendessem. Esse não era mais o pai que eu conhecia! Mais tarde, vendo que eu me recusava a escrever, a polícia me deixou ir para casa e me mandou entregar uma carta de apostasia em três dias. Depois de voltar para casa, a ideia de como meu pai queria me entregar à polícia me deixou com um frio na barriga. Pensei em duas passagens das palavras de Deus: “Se um homem se enfurece e explode de raiva quando Deus é mencionado, ele viu a Deus? Ele sabe quem Deus é? Ele não sabe quem Deus é, não crê Nele, e Deus não falou com ele. Deus nunca o perturbou, então por que ele estaria zangado? Poderíamos dizer que essa pessoa é perversa? Tendências mundanas, comer, beber, buscar diversão e perseguir celebridades — nenhuma dessas coisas incomodaria tal homem. No entanto, à mera menção da palavra ‘Deus’ ou da verdade das palavras de Deus, ele explode em fúria. Isso não constitui ter uma natureza perversa? Isso basta para provar que isso é a natureza perversa do homem” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”). “Não há relação entre um marido crente e uma esposa não crente, assim como não há relação entre filhos crentes e pais não crentes; esses dois tipos de pessoas são completamente incompatíveis. Antes de entrar no descanso, as pessoas têm afeição carnal, familial, mas, uma vez que entraram no descanso, não haverá mais nenhuma afeição carnal, familial” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). As palavras de Deus expõem que, se uma pessoa não conhece Deus ou nunca acreditou Nele, quando a palavra “Deus” é mencionada, ela fica com raiva e ódio, o que indica que a natureza dessa pessoa é má e que ela se opõe a Deus. Refleti sobre como meu pai sempre teve uma atitude de ódio em relação à minha fé e que, sempre que me via me reunindo ou lendo as palavras de Deus, rangia os dentes de ódio, seus olhos brilhavam de raiva, e ele até blasfemava contra Deus. Para obstruir minha crença, ele costumava me vigiar como se eu fosse uma criminosa, seguindo-me e monitorando-me sem me dar nenhuma liberdade, e, quando soube que eu estava lendo as palavras de Deus no meu quarto, ele pareceu enlouquecer, quebrou a janela para entrar e me bateu. A fim de me forçar a trair a Deus, ele chegou até a sugerir vivamente que a polícia me prendesse, não demonstrando nenhuma preocupação se eu viveria ou morreria, nem qualquer tipo de afeto entre pai e filha. Isso me fez entender que sua natureza essência resistia e odiava a Deus. Deus diz que os crentes e os não crentes são dois tipos distintos de pessoas, e isso realmente é verdade! Eu estava seguindo a Deus e buscando a verdade, trilhando a senda certa na vida, enquanto meus pais não acreditavam em Deus e estavam seguindo o Partido Comunista para me perseguir. Embora tivéssemos uma relação de sangue, não trilhávamos a mesma senda e éramos fundamentalmente incompatíveis. Por meio dessa experiência, ganhei algum discernimento sobre a essência de meus pais e consegui me livrar de alguns dos meus apegos emocionais a eles. Mais tarde, como a delegacia de polícia continuava insistindo para que eu assinasse uma carta de apostasia, saí de casa e me escondi.

Foi quando aconteceu outra coisa que me fez ver com mais clareza a essência de meus pais. Certa noite, ao passar por nosso vilarejo enquanto desempenhava meus deveres, voltei para casa para pegar algumas coisas, e meus pais, ao me verem de volta, insistiram novamente para que eu não acreditasse mais em Deus. Meu pai disse: “Nós a criamos com a esperança de que você nos sustentaria quando fôssemos velhos, mas, agora que você sai para reuniões todos os dias, parece que não podemos contar com você”. No início, não respondi a eles, mas, para meu espanto, de repente meu pai começou a estapear o próprio rosto. Ele batia em si mesmo e exigia que eu parasse de acreditar em Deus, e, de tanto bater, fez seu nariz sangrar. Fiquei atônita. Nunca imaginei que meu pai recorreria a tais métodos para me forçar a abrir mão de minha fé em Deus. Minha mãe também estava chorando e tentando me persuadir. Fiquei muito angustiada e não consegui conter as lágrimas, pensando: “Será que meu pai vai se ferir gravemente se continuar se batendo? No fim das contas, ele é meu pai, e não posso ficar só olhando enquanto ele se machuca, mas também não posso concordar em deixar de acreditar em Deus. O que devo fazer?”. Naquele momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Em todos os momentos, Meu povo deveria estar em guarda contra os ardilosos esquemas de Satanás, protegendo o portal da Minha casa para Mim; Meu povo deveria ser capaz de apoiar uns ao outros e prover um ao outro, de modo a evitar que caiam na armadilha de Satanás, quando então seria tarde demais para arrependimentos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 3”). As palavras de Deus me ajudaram a entender que a automutilação do meu pai tinha a intenção de me impedir de acreditar em Deus, o que era um esquema de Satanás. Sendo assim, não me comprometi com eles. Vendo que eu permanecia firme, meus pais acabaram parando de falar.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Por que os filhos são obedientes aos pais? Por que os pais amam tanto seus filhos? Que tipo de intenções as pessoas abrigam de fato? Sua intenção não é satisfazer seus próprios planos e desejos egoístas? Elas realmente pretendem agir em prol do plano de gerenciamento de Deus? Estão realmente agindo em prol da obra de Deus? Sua intenção é cumprir o dever de um ser criado?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Pelas palavras de Deus, entendi que o amor dos pais por seus filhos é movido por seus próprios desejos egoístas. Depois que fui presa por acreditar em Deus, meus pais sentiram que eu os envergonhara e tinham medo de que a polícia lhes causasse problemas. Assim, eles usaram vários métodos para obstruir minha crença em Deus, chegando até a se machucar para me coagir. Eu me dei conta de que o amor deles por mim não era genuíno. O amor dos pais é impuro e serve seus próprios interesses pessoais. Se eu os ouvisse e abrisse mão da minha crença em Deus, como seria salva? Eles não estavam me amando; estavam me prejudicando! Eu não podia mais ser constrangida pelo afeto. Independentemente de quanto meus pais tentassem me obstruir ou perseguir, resolvi seguir a Deus até o fim.

Mais tarde, quando pensava em meu pai se agredindo, eu ainda sentia algum desconforto e fraqueza. Li que as palavras de Deus dizem: “Os jovens deveriam ter a perseverança para continuar no caminho da verdade que agora escolheram para realizar seu desejo de despender sua vida inteira por Mim. Não deveriam estar sem a verdade, nem deveriam abrigar hipocrisia e injustiça — eles deveriam se manter firmes na posição correta. Não deveriam só ser levados à deriva, mas ter o espírito que ousa fazer sacrifícios e lutar por retidão e verdade. Os jovens deveriam ter a coragem de não sucumbir à opressão das forças das trevas e de transformar o significado de sua existência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras para os jovens e os velhos”). Pelas palavras de Deus, percebi que, como um ser criado, eu tinha que acreditar Nele, segui-Lo e desempenhar meu dever. Dessa forma, a vida tem valor e significado. Se eu buscasse conforto temporário em prol da harmonia familiar e perdesse minha chance de buscar a verdade e ser salva por Deus, eu não estaria vivendo minha vida em vão? Já que escolhi acreditar em Deus, não devo ser constrangida por nada nem por ninguém e devo continuar com firmeza. Essa é a determinação e a perseverança que os jovens devem ter. Pensei em Pedro, cujos pais obstruíram sua crença em Deus, mas que tinha senso de retidão e uma clara distinção entre o que amava e o que odiava. Ele não foi constrangido por seus pais não crentes e seguiu resolutamente o Senhor Jesus. Ao seguir o Senhor, ele experimentou o julgamento, o castigo, as provações e o refinamento de Deus, sua vida caráter mudou, e, no final, foi crucificado de cabeça para baixo como testemunho a Deus. A vida de Pedro foi realmente a mais significativa. Embora eu estivesse muito aquém do exemplo dele, estava disposta a imitá-lo, não me deixando constranger por nada nem por ninguém, buscando a verdade e vivendo uma vida significativa. Depois de entender a intenção de Deus, meu coração se sentiu completamente liberado. Não senti mais desconforto por conta da atitude dos meus pais em relação a mim e só queria desempenhar bem meu dever para satisfazer a Deus. Mais tarde, quando meus pais viram que eu estava determinada a acreditar em Deus e que realmente não tinham como me impedir, eles pararam de me incomodar. Agora, estou sempre me reunindo na igreja e desempenhando meu dever, e meu coração se sente realmente tranquilo e em paz!


22. Uma pequena questão revelou meu verdadeiro eu

Por Tian Tian, China

Em abril de 2021, eu trabalhava como supervisora do trabalho de texto na igreja. Um dia, recebi uma carta da liderança superior, pedindo que eu escrevesse uma avaliação de Liu Li, uma líder da igreja. Eles precisavam que a avaliação fosse concluída e enviada em três dias. Não pude deixar de especular: “Por que a liderança superior de repente me pediu para avaliar Liu Li? Será que é porque a capacidade de trabalho dela é ruim e eles estão coletando avaliações para ver se vão dispensá-la? Ou será que perceberam que ela tem um senso de fardo e faz um trabalho real e querem promovê-la? Se Liu Li for promovida e eu tiver destacado suas deficiências, a liderança dirá que estou sendo injusta no tratamento das pessoas? Eles diriam que todo mundo tem defeitos, e que descrever de forma tão negativa alguém com potencial para ser nutrida demonstra falta de discernimento? Mas se Liu Li for dispensada e eu tiver destacado seus pontos fortes, a liderança dirá que me falta mesmo calibre? Eles questionariam como eu, uma supervisora do trabalho de texto — que frequentemente se comunica com irmãos sobre os princípios de discernimento de pessoas, mas que, ao avaliar alguém, descreve uma pessoa prestes a ser dispensada de forma tão positiva, mostrando uma falta de discernimento — poderia desempenhar bem um dever tão importante com tal calibre? Se isso acontecesse, a liderança com certeza ficaria com uma má impressão de mim”. Com isso em mente, lembrei-me de lidar com essa questão com cautela, e de escrever a avaliação de Liu Li com precisão antes de enviá-la. Sabendo que Wang Ying, a parceira de Liu Li, viria me ver no dia seguinte, tive uma ideia. Pensei: “Por que não começar tentando conseguir algumas pistas com Wang Ying e testar o terreno um pouco para descobrir se Liu Li está sendo promovida ou dispensada? Se eu descobrir para qual direção Liu Li está indo, será mais fácil escrever a avaliação. Se ela estiver sendo promovida, enfatizarei seus pontos fortes, caso contrário, destacarei suas deficiências. Escreverei a avaliação de acordo com as intenções da liderança superior. Dessa forma, a liderança terá certeza de que eu tenho algum discernimento como supervisora, e não acabarei fazendo papel de boba”.

No dia seguinte, outra líder da igreja, Wang Ying, veio discutir assuntos de trabalho comigo, mas eu não estava concentrada em relatar o trabalho para ela; em vez disso, fiquei me perguntando: “O que posso dizer para que Wang Ying me diga o que vai acontecer com Liu Li, sem que ela perceba?”. Assim que Wang Ying terminou de falar, passei, de forma deliberada, a fazer perguntas de sondagem: “Você é a única que tem vindo discutir trabalho conosco recentemente. Por que Liu Li não tem vindo? Ela está ocupada?”. Wang Ying respondeu calmamente: “Ela está ocupada com outros trabalhos”. Imaginei que Liu Li talvez estivesse sendo dispensada, mas não tive certeza. Não ousei perguntar diretamente, pois temia que Wang Ying dissesse que eu não estava concentrada em meu trabalho, então continuei questionando indiretamente: “Vocês duas são as únicas líderes por aqui, então como gerenciam a carga de trabalho?”. Depois de perguntar, observei atentamente cada olhar e expressão de Wang Ying enquanto ela respondia, tentando encontrar a menor pista que fosse e que eu pudesse usar para determinar o que estava acontecendo com Liu Li. Mas, para minha surpresa, Wang Ying respondeu apenas: “Nós estamos com muito trabalho recentemente”. Sua resposta continuou sem me fornecer nenhuma informação clara, por isso fiquei muito ansiosa. O que eu deveria fazer? Eu ainda não sabia se Liu Li seria promovida ou dispensada. O prazo para enviar a avaliação estava se aproximando, mas eu não conseguia escrever, pois não sabia bem como fazer isso da maneira correta. Pensei: “Que tal eu escrever apenas o que sei e depois explicar à liderança que só encontrei Liu Li algumas vezes e não a conheço bem, portanto minha avaliação pode não ser precisa?”. Mas depois reconsiderei: “Será que a liderança superior diria que, como supervisora, se eu ainda fosse incapaz de discernir uma pessoa depois de encontrá-la várias vezes, eu tinha um calibre ruim e não conseguia perceber bem as coisas? Isso seria muito constrangedor! Deixa para lá. É melhor eu simplesmente não escrever a avaliação, para que a liderança superior não veja se tenho ou não discernimento”. Então, não escrevi a avaliação. Mas quando pensei sobre esse assunto mais tarde, senti-me muito culpada. Percebi que a casa de Deus exige que avaliemos as pessoas de forma justa e objetiva, principalmente para entender se uma pessoa se alinha com os princípios de cultivo e seleção, ou para supervisionar e verificar se a pessoa está desempenhando um trabalho real e se é qualificada para o cargo. Selecionar a pessoa certa para um trabalho é crucial, pois afeta diretamente a eficácia do trabalho e está relacionado à proteção do trabalho da casa de Deus. Além disso, escrever a avaliação poderia me conceder a entrada na verdade de ser uma pessoa honesta. Então, por que eu estava tão relutante em colocar isso no papel? Por que eu estava tão preocupada? Orei a Deus: “Deus, a tarefa de escrever a avaliação de Liu Li me deixou em grande conflito. Eu estava hesitante e excessivamente cautelosa com relação a esse assunto, e tinha medo de que, se meu discernimento fosse insuficiente e a avaliação fosse imprecisa, a liderança me menosprezaria, por isso não estava disposta a escrevê-la. Deus, por favor, guia-me para que eu reconheça meu caráter corrupto”.

Durante meus devocionais, li estas palavras de Deus: “Os anticristos são cegos quanto a Deus, Ele não tem nenhum lugar no coração deles. Quando encontram Cristo, eles O tratam como se fosse uma pessoa comum, leem constantemente Sua expressão e Seu tom como dicas, mudam de melodia de acordo com a situação, nunca dizem o que realmente está acontecendo, nunca são sinceros, só falam palavras e doutrinas vazias, tentam enganar e enrolar o Deus prático que está diante de seus olhos. Eles não têm nada de um coração temente a Deus. Não são nem capazes de falar a Deus de coração, de dizer qualquer coisa real. Falam como uma cobra rasteja, de modo sinuoso e indireto. O modo e a direção de suas palavras são como uma trepadeira que sobe uma estaca. Por exemplo, quando você diz que alguém é de bom calibre e deveria ser promovido, eles falam imediatamente sobre como ele é bom e sobre o que se manifesta e se revela nele; e se você diz que alguém é mau, eles se apressam em falar sobre como ele é mau e maligno, sobre como causa perturbações e interrupções na igreja. Quando você deseja investigar alguma situação real, eles nada têm a dizer; tergiversam, esperando que você chegue a uma conclusão, prestando atenção no significado de suas palavras, para que possam alinhar as palavras deles aos seus pensamentos. Tudo que dizem são palavras agradáveis, adulação e obsequiosidade; nenhuma palavra sincera sai da boca deles. É assim que eles interagem com as pessoas e que tratam a Deus — eles são enganosos assim. Esse é o caráter de um anticristo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 2)”). “As palavras de Satanás têm uma certa característica: o que Satanás diz deixa você coçando a cabeça, incapaz de perceber a fonte das palavras dele. Às vezes, Satanás tem motivos e fala deliberadamente, às vezes, governadas pela própria natureza dele, tais palavras emergem espontaneamente, vindo diretamente da boca de Satanás. Satanás não gasta muito tempo pesando tais palavras; ao contrário, elas são expressadas sem pensar. Quando Deus perguntou de onde ele vinha, Satanás respondeu com umas poucas palavras ambíguas. Você se sente muito intrigado, sem nunca saber exatamente de onde Satanás vem. Há alguém dentre vocês que fale assim? Que jeito de falar é esse? (É ambíguo e não dá uma resposta certa.) Que tipo de palavras devemos usar para descrever esse modo de falar? É diversivo e desorientador. Imagine que alguém não queira que os outros saibam o que ele fez ontem. Você lhe pergunta: ‘Ontem eu vi você. Aonde estava indo?’. Ele não lhe diz diretamente para onde foi. Ao contrário, ele diz: ‘Que dia tive ontem! Foi tão cansativo!’. Ele respondeu à sua pergunta? Respondeu, mas ele não lhe deu a resposta que você queria. Esse é o ‘gênio’ no artifício da fala do homem. Você nunca consegue descobrir o que ele quer dizer, nem percebe a fonte ou a intenção de suas palavras. Você não sabe o que ele está tentando evitar porque, no coração dele, ele tem a sua própria história; isso é insídia. Há alguém entre vocês que também costuma falar assim? (Sim.) Então, qual é o seu propósito? Seria, algumas vezes, proteger seus próprios interesses, algumas vezes manter seu próprio orgulho, sua posição e sua imagem, proteger os segredos de sua vida particular? Seja qual for o propósito, ele é inseparável de seus interesses, está ligado aos seus interesses. Não é essa a natureza do homem? Não são intimamente relacionados a Satanás, senão da família dele, todos os que têm tal natureza? Podemos colocar desse jeito, não podemos? Falando em termos gerais, essa manifestação é detestável e abominável” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IV”). Deus expõe que os anticristos, em suas interações com Ele, sempre agem de forma enganosa, observando Sua expressão antes de decidir como agir. Eles não falam com honestidade diante de Cristo e usam a estreiteza da mente humana para enganar a Deus. Seu caráter é realmente enganoso e perverso, e isso faz com que Deus tenha aversão a eles. Ao refletir, percebi que havia me comportado da mesma forma. A liderança superior tinha me pedido para escrever uma avaliação de Liu Li e, independentemente do fato de Liu Li estar sendo promovida ou dispensada, eu deveria escrever minha avaliação com base no meu conhecimento sobre ela, de forma objetiva e factual, pois esse era o propósito de defender o trabalho da igreja. Mas, em vez de pensar em como falar honestamente e escrever o que eu sabia de forma justa e objetiva, cumprindo minha responsabilidade, primeiro especulei sobre o significado da solicitação de avaliação e como utilizá-la a meu favor. Eu tinha medo de que, se minha avaliação fosse imprecisa, a liderança superior veria minhas deficiências e pensaria que eu não tinha discernimento, e teriam uma má impressão de mim. Para proteger minha imagem e meu status aos olhos da liderança, eu queria descobrir a sua intenção e me guiar a partir disso. Quando Wang Ying veio examinar meu trabalho, eu não estava concentrada em apresentar um relatório adequado, mas, em vez disso, eu estava quebrando a cabeça, pensando em como fazer Wang Ying me contar o que estava acontecendo com Liu Li. Se Liu Li estivesse sendo promovida, eu tomaria isso como referência e a elogiaria, destacaria seus pontos fortes e minimizaria suas deficiências, mas se Liu Li estivesse sendo dispensada, eu enfatizaria suas falhas. Eu achava que enviar uma avaliação assim faria a liderança superior pensar que eu era uma supervisora de bom calibre, que via as pessoas com precisão, e não era tão deficiente. Quando eu avaliava alguém como bom ou ruim, não me baseava em fatos e verdades princípios, mas sim no fato de a pessoa estar sendo promovida ou dispensada. Eu apenas seguia para onde o vento soprava, fazendo com que a avaliação não fosse objetiva nem verdadeira. Toda pessoa tem pontos fortes e fracos, portanto eu tinha de escrever avaliações justas, objetivas e verdadeiras. Se a pessoa não for boa e eu escrever uma avaliação positiva, estarei sendo enganosa, e se isso desencaminhar outras pessoas, trouxer consequências adversas e interromper e perturbar o trabalho da igreja, então estarei cometendo o mal e me opondo a Deus. Mas se a pessoa busca a verdade e eu escrevo uma avaliação negativa, então estarei sendo injusta com ela, prejudicando-a e negando-lhe a oportunidade de treinar. A solicitação da liderança para que eu avaliasse uma pessoa tinha o intuito de examiná-la e avaliá-la de forma abrangente de acordo com a análise da maioria, pois isso garante a precisão e a objetividade. Portanto, toda avaliação é importante. Mas eu era movida por meu caráter corrupto, e tentava exagerar ou minimizar os pontos fortes e fracos de uma pessoa para meu próprio benefício, o que é algo que pode desorientar as pessoas e dificulta que a liderança tenha uma compreensão precisa e objetiva de alguém. Sem querer, eu estava obstruindo e interrompendo o trabalho da casa de Deus de selecionar e cultivar pessoas. Vi que meu caráter é igual ao de um anticristo, e que eu estava tentando falar e ouvir em prol do meu próprio interesse, tentando ler nas entrelinhas e me esforçando muito para encontrar informações. Eu era tão enganosa e vivia sem nenhuma dignidade ou integridade! Pensei nas palavras de Deus: “Ser honesto significa entregar o coração a Deus, ser genuíno com Ele em todas as coisas, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima e abaixo de você e não fazer as coisas apenas para conseguir o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). As exigências de Deus para nós não são altas. Ele simplesmente espera que falemos e ajamos com franqueza, chamando as coisas pelo nome, e que sejamos pessoas honestas, práticas e abertas, evitando mentir, enganar e ocultar. Eu não conhecia bem a Liu Li e não conseguia discerni-la com precisão, portanto eu deveria ter escrito minha avaliação de acordo com o que eu sabia e falado a verdade. Eu só precisava não ter segundas intenções e não me envolver em enganos, e apenas ser prática e justa no meu tratamento com os outros. Mas minhas intenções eram impróprias, e procurei usar essa avaliação para ganhar o favor da liderança superior, por isso, tentei calcular suas preferências e intenções, e decidir como escrever a avaliação com base em seus desejos. Ao pedir minha avaliação, a liderança queria analisar uma pessoa, mas não recebeu uma única palavra honesta de mim. Essa atitude estava longe da prática de ser uma pessoa honesta! Ao perceber isso, senti-me enojada com meu caráter enganoso.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “E o que é temer a Deus e evitar o mal? Quando você faz sua avaliação de alguém, por exemplo — isso está relacionado a temer a Deus e evitar o mal. Como você o avalia? (Devemos ser honestos, justos e imparciais, e nossas palavras não devem se basear em nossos sentimentos.) Quando você diz exatamente o que pensa e exatamente o que viu, você está sendo honesto. Em primeiro lugar, a prática de ser honesto está alinhada a seguir o caminho de Deus. Isso é o que Deus ensina às pessoas; esse é o caminho de Deus. Qual é o caminho de Deus? Temer a Deus e evitar o mal. Ser honesto não faz parte de temer a Deus e evitar o mal? E não é seguir o caminho de Deus? (Sim, é.) Se você não é honesto, o que você viu, o que você pensa não é igual ao que sai da sua boca. Alguém lhe pergunta: ‘Qual é sua opinião sobre essa pessoa? Ela é responsável no trabalho da igreja?’. E você responde: ‘Ele é ótimo. Ele é mais responsável do que eu, seu calibre é melhor do que o meu, e sua humanidade também é boa. É uma pessoa madura e estável’. Mas é isso que você está pensando no coração? O que você realmente vê é que, embora essa pessoa tenha calibre, ela não é confiável, bem enganosa e muito calculista. Isso é o que você está realmente pensando em sua mente, mas quando chega a hora de falar, ocorre a você que ‘não posso dizer a verdade. Não devo ofender ninguém’, então, rapidamente, você diz algo diferente e escolhe coisas legais para dizer sobre ela, mas nada daquilo que você diz é o que você realmente pensa; é tudo mentira e falso. Isso indica que você segue o caminho de Deus? Não. Você seguiu o caminho de Satanás, o caminho dos demônios. Qual é o caminho de Deus? É a verdade, é a base segundo a qual as pessoas deveriam se comportar e é o caminho de temer a Deus e evitar o mal. Embora você esteja falando a outra pessoa, Deus também está ouvindo; Ele está observando e escrutinando seu coração. As pessoas ouvem o que você diz, mas Deus escrutina o seu coração. As pessoas são capazes de escrutinar o coração do homem? Na melhor das hipóteses, as pessoas podem ver que você não está dizendo a verdade; elas conseguem ver o que está na superfície, mas só Deus pode ver dentro das profundezas do seu coração. Só Deus pode ver o que você está pensando, o que está planejando e os pequenos esquemas, os modos traiçoeiros e os pensamentos ativos que você tem no coração. Quando Deus vê que você não está dizendo a verdade, qual é Sua opinião e avaliação de você? Que você não seguiu o caminho de Deus nesse assunto, porque você não disse a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pelas palavras de Deus, fica claro que Ele gosta de pessoas honestas. Tais pessoas têm um coração temente a Deus e O honram como grande, independentemente do que enfrentam. Nunca pensei que escrever avaliações envolvesse a verdade de temer a Deus, por isso não levei a avaliação a sério. Agora, refletindo sobre a questão da avaliação de Liu Li, vi que ela tinha algumas falhas e deficiências em seu dever, mas também pontos fortes, e se eu não conseguisse discerni-la com precisão, deveria relatar o que havia observado diretamente, aceitar o escrutínio de Deus e ser honesta e não enganosa. Esse é o significado de falar a verdade e ser uma pessoa honesta. Mas, quando eu pensava em meu orgulho e status, temia que, se minha avaliação fosse imprecisa, a liderança superior me perceberia bem. Eu também tinha medo de perder minha reputação e ser menosprezada, por isso recorri a truques e não falei a verdade. Optei por não escrever a avaliação em vez de correr o risco de perder minha reputação. Eu era tão enganosa e desconfiada! Não estava disposta a ser honesta e falar a verdade, o que mostrava que eu não tinha um coração temente a Deus! As pessoas que têm um coração temente a Deus são cautelosas e cuidadosas ao avaliar os outros, e podem expressar de forma pragmática seu entendimento e suas opiniões sobre uma pessoa. Elas podem fazer isso sem motivos pessoais e dizer tudo o que sabem, sem exagerar nem esconder nada. Esse é o comportamento de uma pessoa honesta. Entretanto, quando as pessoas que não têm um coração temente a Deus avaliam os outros, elas não consideram se suas palavras são baseadas em fatos ou se ofendem a Deus; dizem apenas o que as beneficia, e nem uma única verdade sai de sua boca. Essas pessoas têm um caráter tão enganoso! Desta vez, ao escrever a avaliação, fui revelada, e vi que não podia aceitar o escrutínio de Deus em meu dever, que me faltava um coração temente a Ele, e que eu agia com base no que era benéfico para mim mesma, colocando meus próprios interesses acima da prática da verdade. Isso significava que eu estava trilhando a senda da oposição a Deus. Eu não esperava que, depois de crer em Deus por tantos anos, meu caráter satânico permanecesse inalterado, e que eu ainda pudesse ser enganosa quando se tratava de meus interesses. Seria muito perigoso continuar assim! Em meu coração, orei a Deus para me arrepender, pedindo a Ele que me guiasse a um entendimento mais profundo de meu caráter satânico.

Um dia, durante meus devocionais, li estas palavras de Deus: “O mais difícil de detectar é a perversidade, porque ela se tornou a natureza do homem, e este começa a glorificá-la, e até mais perversidade não parecerá perversa para ele. Portanto, um caráter perverso é ainda mais difícil de detectar do que um intransigente. Algumas pessoas dizem: ‘Como pode esse não ser fácil de detectar? Todas as pessoas têm desejos malignos. Isso não é perversidade?’. Isso é superficial. O que é a perversidade verdadeira? Quais estados são perversos quando se manifestam? É um caráter perverso quando as pessoas usam declarações ornamentadas para esconder as intenções perversas e vergonhosas que se escondem no fundo do seu coração e então levar os outros a crer que essas declarações são muito boas, transparentes e legítimas e, no fim, alcançam suas segundas intenções? Por que isso é chamado de ser perverso, e não de ser enganoso? Em termos de caráter e essência, a enganação não é tão ruim. Ser perverso é mais sério do que ser enganoso, é um comportamento que é mais insidioso e vil do que a enganação, e, para uma pessoa comum, é difícil perceber isso. Por exemplo, que tipo de palavras a serpente usou para seduzir Eva? Palavras enganosas, que soam corretas e parecem ser ditas para seu bem. Você não está ciente de que há alguma coisa errada nessas palavras nem de que há alguma intenção maliciosa por trás delas e, ao mesmo tempo, você é incapaz de renunciar a essas sugestões feitas por Satanás. Isso é tentação. Quando você é tentado e dá ouvidos a esses tipos de palavras, você não consegue evitar ser seduzido, e é provável que você caia na armadilha, alcançando assim o objetivo de Satanás. Isso é chamado de perversidade. A serpente usou esse método para seduzir Eva. Isso é um tipo de caráter? (É.) De onde vem esse tipo de caráter? Ele vem da serpente, de Satanás. Esse tipo de caráter perverso existe na natureza do homem” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”). Deus expõe que, quando as pessoas interagem umas com as outras, elas geralmente usam declarações sonoras e parecem se envolver em uma comunicação legítima, mas, na realidade, tal comunicação é cheia de truques. Elas usam declarações que parecem boas e corretas para esconder suas intenções ocultas e alcançar seus objetivos. Esse é um caráter perverso, e são essas as pessoas que Deus mais detesta e odeia. Nesse momento, percebi o quão grave era meu caráter perverso. Quando Wang Ying veio verificar o meu trabalho, sob o pretexto de estar preocupada com Liu Li, fiz questão de perguntar se ela estava ocupada com o trabalho, mencionando que eu não a via há muito tempo. Essa pergunta parecia refletir um cuidado genuíno com Liu Li, mas, na verdade, eu estava tentando usá-la para extrair as informações que queria de Wang Ying e fazê-la revelar o que aconteceria com Liu Li. Porém, como Wang Ying não entrou no meu jogo de perguntas, mudei minha estratégia, e comecei a fazer perguntas sobre Liu Li, como se estivesse apenas preocupada com o trabalho da igreja. Vi que eu estava sempre planejando minhas palavras e ações para alcançar meus objetivos, preparando uma armadilha para Wang Ying sem que ela soubesse, fazendo um esforço deliberado para usar uma conversa aparentemente normal para induzi-la a dizer o que eu queria, para que eu pudesse obter as informações que buscava. Eu estava mantendo uma aparência calma e nada parecia errado, mas por dentro estava tramando e planejando. Eu não tinha sinceridade ao falar e interagir com os outros; em vez disso, confiava em meu caráter satânico e tramava contra os outros e os manipulava. Vi que minha natureza era realmente perversa! Assim como a serpente que tentou Eva a comer da árvore do conhecimento do bem e do mal: suas palavras pareciam corretas, mas, de maneira sutil e indireta, levaram as pessoas ao erro e esconderam suas verdadeiras intenções. Esse é o caráter perverso de Satanás. A natureza de minhas palavras e ações não era exatamente como a da serpente? Essa era uma maneira tão traiçoeira e astuta de viver! A questão era apenas escrever uma avaliação e não envolvia grandes interesses, mas eu estava usando métodos tão desprezíveis e vis, para enganar as pessoas com astúcia. Se esse meu caráter permanecesse inalterado, então, quando se tratasse de assuntos que envolvessem interesses maiores, eu certamente enganaria as pessoas e trapacearia a Deus com meu caráter perverso e enganoso, e cometeria males ainda maiores que ofenderiam o caráter de Deus. Eu vi como era perigoso para mim se meu caráter perverso e enganoso continuasse inalterado.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Meu reino exige os que são honestos, os que não são hipócritas nem enganadores. As pessoas sinceras e honestas não são impopulares no mundo? Sou exatamente o oposto. É aceitável que as pessoas honestas venham a Mim; fico feliz com esse tipo de pessoa e também necessito desse tipo de pessoa. Essa é precisamente a Minha justiça” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 33”). “Durante o período em que se pratica ser uma pessoa honesta, é inevitável deparar-se com muitos fracassos e momentos em que a corrupção é revelada. Pode haver momentos em que as palavras e os pensamentos não estejam alinhados, ou momentos de fingimento e enganação. No entanto, independentemente do que aconteça, se você quer contar a verdade e ser uma pessoa honesta, você precisa deixar de lado seu orgulho e vaidade. Quando você não entender algo, diga que não entende; quando algo não está claro para você, diga que não está claro. Não tenha medo de ser menosprezado ou depreciado pelos outros. Ao falar consistentemente do coração e falar a verdade desse jeito, você encontrará alegria, paz e um senso de liberdade e libertação no coração, e o orgulho e a vaidade não mais o constrangerão. Não importa com quem você interaja, se você conseguir expressar o que realmente pensa, abrir seu coração aos outros e não fingir saber coisas que não sabe, então essa é uma atitude honesta. Às vezes, as pessoas podem menosprezá-lo e chamá-lo de tolo porque você sempre conta a verdade. O que você deve fazer numa situação assim? Você deve dizer: ‘Mesmo que todos me chamem de tolo, eu decido ser uma pessoa honesta e não uma pessoa enganosa. Eu falarei a verdade e de acordo com os fatos. Embora eu seja imundo, corrupto e não tenha valor diante de Deus, ainda assim direi a verdade sem fingimento ou disfarce’. Se você falar dessa maneira, seu coração estará firme e em paz. Para ser uma pessoa honesta, você precisa abandonar seu orgulho e sua vaidade e, para falar a verdade e expressar seus sentimentos verdadeiros, você não deve temer ser ridicularizado e desprezado pelos outros. Mesmo que eles o tratem como um tolo, você não deve discutir nem se defender. Se você puder praticar a verdade dessa forma, você pode se tornar uma pessoa honesta” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). Deus deixa claro de quem Ele gosta e quem Ele odeia. Somente pessoas honestas são aceitas e abençoadas por Deus. Deus é santo, e não há desonestidade ou engano Nele. Suas palavras são sempre diretas e claras. Por exemplo, Deus instruiu claramente Adão e Eva no Jardim do Éden, dizendo-lhes qual fruto de cada árvore eles poderiam comer e qual levaria à morte. Suas instruções foram claras e sem qualquer disfarce. Deus também exige que sejamos pessoas puras e honestas, pois essa é uma verdadeira semelhança humana. Vivendo no mundo de Satanás, as pessoas interagem por meio de mentiras, enganos e truques, sempre usando máscaras, o que torna sua vida cansativa. Por fim, elas só acabarão sendo corrompidas cada vez mais profundamente por Satanás e receberão a justa punição de Deus. Eu vi que alguns irmãos ao meu redor eram capazes de praticar a honestidade, que, quando viam que outras pessoas tinham problemas, podiam apontá-los diretamente para ajudá-las, quando viam alguém fazendo coisas que não se alinhavam com a verdade, podiam podá-las abertamente, e podiam ser sinceros e oferecer ajuda e apoio mútuos. Essas pessoas eram puras e se sentiam liberadas e livres, e estavam buscando ser pessoas honestas e trilhando a senda da salvação. Eu passei a entender o significado de ser uma pessoa honesta, e as palavras de Deus me deram uma senda de prática. Eu não podia mais tramar e enganar por orgulho e status. Esse comportamento era realmente desprezível! Eu tinha que manter o padrão de uma pessoa honesta, como Deus exige, e escrever com sinceridade o que eu sabia sobre Liu Li. Mesmo que isso significasse perder minha reputação se o texto não fosse exato, contanto que eu fosse honesta e agradasse a Deus, seria o suficiente.

Além disso, eu tinha um ponto de vista falacioso com relação às avaliações de redação, pensando que, como supervisora do trabalho de texto, eu deveria ser capaz de discernir as pessoas e escrever avaliações precisas para ser considerada competente, por isso eu relutava em ser honesta, por medo de não escrever uma avaliação decente e perder minha reputação. Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Quando alguém é eleito para ser um líder pelos irmãos ou é promovido pela casa de Deus para fazer determinado trabalho ou desempenhar certo dever, isso não significa que ele tem um status ou posição especial nem que as verdades que ele entende são mais profundas e mais numerosas do que as de outras pessoas — muito menos significa que essa pessoa é capaz de se submeter a Deus e que não O trairá. Certamente, não significa que ela conhece Deus e que é alguém que teme a Deus. Na verdade, ele não alcançou nada disso. A promoção e o cultivo são meramente promoção e cultivo no sentido simples, e não equivalem a ele ter sido predestinado e aprovado por Deus. Sua promoção, seu cultivo significam simplesmente que ele foi promovido e aguarda cultivo. E o desfecho último desse cultivo depende de se essa pessoa busca a verdade e de se ela é capaz de escolher a senda de buscar a verdade. Assim, quando alguém na igreja é promovido e cultivado para ser um líder, ele é meramente promovido e cultivado no sentido simples; não significa que ele já está de acordo com o padrão e é competente enquanto líder, que já é capaz de empreender o trabalho de liderança e que já pode fazer trabalho real — este não é o caso. A maioria das pessoas não consegue enxergar claramente essas coisas e, com base em suas próprias imaginações, elas admiram aqueles que foram promovidos. Isso é um erro. Não importa por quantos anos tenham crido em Deus, aqueles que são promovidos realmente possuem a verdade realidade? Não necessariamente. Eles conseguem implementar os arranjos de trabalho da casa de Deus? Não necessariamente. Eles têm um senso de responsabilidade? Eles são leais? São capazes de se submeter? Quando se deparam com um problema, eles são capazes de buscar a verdade? Tudo isso é incógnito” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Pelas palavras de Deus, vi que, na casa Dele, não importa se uma pessoa é líder ou supervisora, isso não significa que ela entenda todos os aspectos da verdade, nem que possua todos os aspectos das verdades realidades. O fato de a igreja ter arranjado para que eu fosse supervisora foi apenas uma oportunidade para eu treinar, e isso não significava que eu entendesse mais a verdade do que os outros nem que eu pudesse discernir vários tipos de pessoas. Ficou claro para mim que havia muitas verdades que eu não entendia, e que eu precisava experimentar vários ambientes para ganhá-las. Percebi que, se eu valorizasse essa oportunidade, buscasse mais por meio da oração e agisse de acordo com a verdade quando as coisas acontecerem, minha vida cresceria rapidamente. No entanto, em vez disso, eu me considerava muito importante na posição de supervisora, pensando que, nesse cargo, eu tinha de ter discernimento e escrever avaliações precisas. Para ganhar elogios e admiração da liderança superior, acabei me envolvendo em engano e tortuosidade para me esconder, em vez de perceber minha falta de discernimento e buscar mais verdade nessa área. Se eu continuasse dessa forma, isso não apenas me impediria de entender a verdade, mas também tornaria meu caráter cada vez mais enganoso e, por fim, eu não ganharia nada. Percebendo isso, tornei-me capaz de tratar minhas deficiências corretamente.

Pouco tempo depois, recebi uma carta da liderança superior, pedindo que eu escrevesse uma avaliação da irmã Sun Lan. Pensei comigo mesma: “Só estive com a Sun Lan por dois dias, portanto meu conhecimento sobre ela é limitado. Se a avaliação for imprecisa, os líderes vão pensar que não tenho discernimento e me menosprezar?”. Mas então pensei: “Ouvi dizer que vale a pena cultivar a Sun Lan, então talvez eu deva destacar seus pontos fortes. Com essa avaliação, os líderes certamente dirão que, como sou capaz de avaliar uma pessoa com precisão depois de apenas dois dias, eu tenho discernimento. Isso realmente causará uma boa impressão sobre mim”. Naquele momento, percebi que, mais uma vez, eu estava tentando ser enganosa. Deus havia orquestrado esse ambiente para testar se eu poderia ser uma pessoa honesta. Escrever uma avaliação envolve promover ou dispensar uma pessoa — não é uma questão trivial. Eu não podia escolher como escrevê-la com base em meus próprios interesses. Então li estas palavras de Deus: “Quando fala, você fica dando tantas voltas, você despende tanto pensamento e vive de forma tão cansativa, só para proteger seu orgulho e reputação! Deus está satisfeito por você se comportar dessa maneira? Deus detesta pessoas enganosas acima de tudo. Se quiser se livrar da influência de Satanás e alcançar a salvação, você precisará aceitar a verdade. Primeiro, você precisa começar por tornar-se uma pessoa honesta. Seja franco, diga a verdade, não seja constrangido por seus sentimentos, livre-se de fingimento e trapaça, e fale e lide com os assuntos com princípios — isso é um jeito fácil e feliz de viver, e você será capaz de viver diante de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só pela prática da verdade é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto”). Eu não podia mais me encobrir e me disfarçar por causa da minha vaidade e do meu status. Eu tinha que ser uma pessoa honesta e pragmática. Tinha de escrever o que sabia, sem me preocupar com a percepção que os outros teriam de mim. Comportar-me dessa maneira faria eu me sentir à vontade. Então, escrevi uma avaliação objetiva e justa da Sun Lan e a enviei. Uma grande sensação de alívio e libertação invadiu meu coração. Não me sentia mais como antes, quando estava fazendo um esforço mental incalculável para enganar. Depois de experimentar a doçura de falar e praticar a verdade, disse a mim mesma que, no futuro, quando fosse confrontada com assuntos que envolvessem meu orgulho, por mais embaraçosas que fossem as coisas, eu teria de ser aberta e transparente. Graças a Deus!


23. Ser muito competitivo prejudica todos os envolvidos

Por Liu Xing, China

Em 2016, fui eleita líder de igreja. Eu me senti realmente motivada, e resolvi desempenhar esse dever adequadamente e me esforçar ao máximo para lidar bem com todo o trabalho da igreja, de modo que os irmãos vissem que haviam escolhido a pessoa certa. Mas logo descobri que a irmã Li Xin, que cooperava comigo, estava desempenhando seu dever havia mais tempo do que eu, tinha um calibre melhor e era capaz de comunicar a verdade com mais clareza. Quando participávamos de reuniões juntas, ela conseguia resolver a maioria das questões apresentadas pelos irmãos, e eles gostavam de ouvir sua comunhão. Ao ver tudo isso, eu me senti um pouco incomodada, pensando: “A comunhão de Li Xin sobre a verdade é de fato muito clara, mas, se isso continuar, os outros vão admirá-la. Então, quem prestará atenção em mim? Assim não dá, preciso encontrar uma maneira de provar meu valor”. Depois disso, com frequência eu ficava acordada até tarde para comer e beber mais das palavras de Deus e me equipar com a verdade. Durante as reuniões, sempre que a comunhão de alguém sobre as palavras de Deus era esclarecedora, eu me apressava em fazer anotações, para poder comunicá-la em reuniões com outros grupos e mostrar para os irmãos que eu também entendia bastante. Mais tarde, como Li Xin morava em uma região um pouco distante, era inconveniente para os irmãos consultá-la para tirar suas dúvidas, por isso aproveitei a oportunidade para assumir todo o trabalho da igreja em minhas próprias mãos e, às vezes, eu fazia arranjos sem discutir com Li Xin. Com o tempo, ela passou a sentir que não estava exercendo um papel importante, e sua motivação para desempenhar seus deveres começou a diminuir. Além disso, os pesados fardos familiares tornaram seu estado cada vez mais negativo e, várias vezes, ela até deixou escapar um suspiro pesado quando me viu, e disse que não era capaz de desempenhar esse dever. Embora eu parecesse comunicar com ela, no fundo, esperava que ela continuasse negativa, por achar que assim eu me destacaria ainda mais. Mais tarde, devido ao seu estado constantemente ruim, Li Xin foi dispensada, e a igreja elegeu uma nova líder, a irmã Wang Ling. Ao ver que Wang Ling tinha alto calibre, fui tomada por uma sensação de ameaça e senti que, após algum treinamento, ela poderia me superar, por isso não queria que ela se destacasse. Acontece que Wang Ling, por ter sido eleita pouco tempo antes, não estava familiarizada com o trabalho, então usei isso como desculpa para assumir o controle total do trabalho da igreja, negando-lhe oportunidades de usar seus talentos. Certa vez, uma tarefa da igreja exigia comunhão e implementação urgentes, mas, como Wang Ling não era da região, ela não estava familiarizada com alguns locais de reunião. Eu não a levei comigo para que ela se familiarizasse com a área ou implementasse o trabalho em conjunto; em vez disso, eu a excluí e implementei o trabalho nas áreas que deviam estar dentro de seu escopo de responsabilidade. Mais tarde, cheguei a mencionar aos irmãos que Wang Ling não tinha senso de fardo no trabalho, e contei que eu estava cuidando, sozinha, da implementação do trabalho. Isso fez com que alguns irmãos ficassem com preconceito contra ela e não quisessem ouvir sua comunhão. Consequentemente, Wang Ling ficou negativa. Eu me senti um pouco culpada, mas não refleti sobre mim mesma. Em vez disso, continuei a mostrar aos irmãos o quanto eu havia sacrificado e suportado em meu dever. Os irmãos com frequência me elogiavam pelo senso de fardo e pela responsabilidade que eu tinha em relação ao trabalho, dizendo que a igreja não poderia ficar sem mim. Eu me sentia muito satisfeita comigo mesma quando ouvia isso. Mais tarde, descobri que eu não estava mais recebendo nenhum esclarecimento ou iluminação das palavras de Deus e que não tinha nada a dizer durante as orações. Eu passava meus dias em um estado confuso e sem propósito, e os resultados do trabalho da igreja também começaram a declinar. Foi nessa ocasião que percebi, por fim, que meu estado não estava correto; então me coloquei diante de Deus para orar e buscar, pedindo a Ele que me esclarecesse e me guiasse para que eu conhecesse a mim mesma.

Li as palavras de Deus: “Não importa que dever os anticristos desempenhem, eles tentarão colocar-se em uma posição alta, em uma posição de primazia. Eles nunca poderiam se contentar com seu lugar como seguidores comuns. […] Eles sempre têm intenções pessoais no desempenho do seu dever, e sempre querem se sobressair, como meio de satisfazer a necessidade de derrotar os outros e satisfazer os seus desejos e ambições. Ao desempenharem seus deveres, além de serem altamente competitivos — competem em todos os aspectos para se destacar, para estar no topo, para ficar acima dos outros —, eles pensam também em como manter seu status atual, reputação e prestígio. Se há alguém que ameaça seu status ou prestígio, eles não param diante de nada e não mostram misericórdia ao derrubá-lo e se livrar dele. Até usam meios desprezíveis para reprimir aqueles que são capazes de buscar a verdade, que desempenham o seu dever com lealdade e senso de responsabilidade. Estão também cheios de inveja e ódio para com os irmãos e irmãs que têm um desempenho excelente no dever. São especialmente odiosos para com aqueles que os outros irmãos e irmãs endossam e aprovam; acreditam que tais pessoas são uma séria ameaça àquilo pelo que lutam, à sua reputação e status, e no seu coração eles juram que ‘É você ou eu, eu ou você, não há lugar para nós dois, e se eu não derrubá-lo e me livrar de você, não posso viver comigo mesmo!’. Com os irmãos e irmãs que expressam uma opinião diferente, que os expõem, ou que ameaçam o seu status, eles são implacáveis: pensam em qualquer coisa para obter algo contra eles a fim de julgá-los e condená-los, a fim de desacreditá-los e derrubá-los, e eles não descansarão até conseguir” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). “Se alguém diz que ama a verdade e busca a verdade, mas, em essência, o objetivo que ele busca é distinguir-se, exibir-se, fazer com que as pessoas o admirem, realizar os próprios interesses, e ele desempenha seu dever não para se submeter ou satisfazer a Deus, mas para alcançar fama, ganho e status, então sua busca é ilegítima. Assim sendo, quando se trata do trabalho da igreja, as suas ações são um obstáculo ou o ajudam a avançar? Elas são claramente um obstáculo; elas não o avançam. Algumas pessoas levantam a bandeira de fazer o trabalho da igreja, mas buscam sua fama, ganho e status pessoais, administram uma operação própria, criam seu grupinho, seu próprio reino pequeno — esse tipo de pessoa está desempenhando seu dever? Todo o trabalho que elas fazem interrompe, perturba e prejudica, essencialmente, o trabalho da igreja” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). O que as palavras de Deus expunham era exatamente o meu estado. Desde que me tornei líder, sempre me concentrei no modo como os outros me viam. Quando descobri que a irmã com quem eu estava cooperando era melhor do que eu, não consegui aceitar isso e quis competir com ela e me comparar a ela. Tudo que eu precisava era me sair melhor do que os outros e fazer com que todos tivessem uma boa opinião sobre mim. Quando estava cooperando com Li Xin, eu via que seu calibre era alto, que ela tinha boa capacidade de trabalho, sua comunhão da verdade era clara e ela era capaz de resolver os problemas dos irmãos. Eu sentia inveja e não conseguia aceitar isso; tinha receio de que todos os irmãos tivessem uma boa opinião sobre ela e me desprezassem. Então, saí por aí estudando a luz contida na comunhão de outras pessoas, para adornar minha imagem, na esperança de fazê-las ter uma boa opinião sobre mim. Para mostrar que eu era melhor do que Li Xin, cheguei a ponto de assumir, eu mesma, todo o trabalho da igreja e me recusar a deixar Li Xin intervir, colocando-a secretamente de escanteio. Eu também fiquei indiferente quando vi que o estado de Li Xin não era bom, pois tinha receio de que, se seu estado melhorasse, os resultados de seu trabalho superariam os meus. Quando estava cooperando com Wang Ling, eu também era muito competitiva. Eu sabia muito bem que ela tinha acabado de começar a treinar como líder e que eu deveria ajudá-la e apoiá-la, mas, quando vi que seu calibre era alto, tive medo de que ela me superasse e afetasse meu status quando começasse a entender os detalhes do trabalho. Por isso, eu trabalhava sozinha para mostrar minha capacidade de trabalho, e não dava a ela nenhuma chance de usar plenamente seus talentos. Eu até a depreciava pelas costas enquanto exaltava a mim mesma. O resultado foi que os irmãos passaram a ter preconceito contra ela e a excluí-la, até que ela acabou sucumbindo à negatividade. Quando pensei sobre o fato de ter feito essas coisas, realmente senti que eu não tinha humanidade e era bastante desprezível. Os irmãos haviam me escolhido para ser uma líder, e eu deveria ter valorizado essa oportunidade. Deveria ter cooperado com os irmãos para fazer bem o trabalho da igreja. Mas não pensei em como cooperar harmoniosamente com os outros em meus deveres e ser leal. Em vez disso, eu competia o tempo todo para obter fama e ganho, de modo que as pessoas tivessem uma boa opinião sobre mim. Meu comportamento não apenas constrangia as duas irmãs, como também afetava o trabalho da igreja. Agora eu havia caído nas trevas, e isso era Deus me castigando e disciplinando. Percebi que, se eu não refletisse e me arrependesse, seria detestada e rejeitada por Ele. Esse pensamento realmente me assustou, então, no mesmo instante, orei a Deus: “Deus, quero me arrepender diante de Ti. Nunca mais competirei com meus irmãos”. Depois disso, quando desempenhava meus deveres, passei a me colocar conscientemente de lado e parei de competir com Wang Ling. Em vez disso, aprendi a cooperar com ela na realização do trabalho da igreja e comecei a ajudá-la a entender os detalhes dos seus deveres o mais rápido possível. O estado de Wang Ling melhorou, ela começou a desempenhar seus deveres ativamente, e foi capaz de resolver alguns problemas reais. Fiquei envergonhada quando vi isso. Eu sabia que tudo isso se devia ao fato de eu sempre ter competido com Wang Ling e nunca ter dado a ela a oportunidade de treinar, por isso ela tinha perdido o ânimo. Agora que estávamos cooperando, Wang Ling podia fazer pleno uso de seus talentos, e os resultados obtidos na vida de igreja também melhoraram. Fiquei muito feliz com isso e senti que havia feito alguma entrada nesse aspecto, mas, como meu caráter corrupto estava profundamente enraizado em mim, não demorou muito para que eu voltasse a competir para obter fama e ganho.

Em setembro de 2018, nossa igreja se fundiu com outra igreja das proximidades, e fui escolhida para ser líder novamente. Fiquei muito feliz, porque senti que o fato de continuar sendo líder após a fusão das igrejas provava que eu era capaz. Mas, então, pensei nas duas irmãs com quem eu deveria colaborar. Uma delas era a irmã Pang Jing, que havia servido como líder durante muitos anos. Ela entendia muitos princípios, tinha uma vasta experiência e conseguia comunicar a verdade e resolver os problemas dos irmãos com frequência. A outra irmã era Chen Min, cujo calibre e capacidade de trabalho eram muito bons. Por isso eu me senti sob grande pressão e me preocupei que os irmãos viessem a me desprezar, visto que elas eram melhores do que eu e eu seria a mais fraca das três. Por esse motivo, comecei secretamente a redobrar meus esforços, e passei a dedicar mais tempo, todos os dias, às reuniões de grupo, achando que poderia superá-las trabalhando mais, sofrendo mais e pagando um preço maior do que elas. Eu fazia um esforço extra para encontrar tempo para passar com os irmãos que estavam dentro do escopo da responsabilidade de Pang Jing, em particular. E participava de todas as reuniões de grupo, na esperança de ganhar a aprovação dos irmãos que estavam sob a responsabilidade delas. Certa vez, ouvi Pang Jing dizer que havia um grupo em sua área em que os irmãos nunca conseguiam trabalhar em harmonia e que, apesar de ter se comunicado com eles várias vezes, ela não conseguia resolver o problema. Eu pensei: “Tenho de aproveitar essa chance para comunicar e resolver esse problema. Isso mostrará que sou melhor do que ela”. Então, imediatamente reservei tempo para visitar esse grupo. Por meio de minha paciente comunhão, finalmente resolvi os estados dos irmãos. A irmã da casa anfitriã até elogiou, na frente de Pang Jing, minha capacidade de resolver problemas. Fiquei muito satisfeita comigo mesma quando ouvi isso e me considerei bastante capaz. Mais tarde, para estabelecer uma boa imagem de mim mesma, eu passava meus dias participando de reuniões de vários grupos, e ficava acordada até a uma da manhã lendo as palavras de Deus e pesquisando materiais, para poder resolver os problemas prontamente. Antes de cada reunião, eu me preparava como se fosse um professor planejando suas aulas, na esperança de que os irmãos reparassem no quanto eu era boa em comunicar a verdade. Certa vez, por ter participado de uma reunião em outra área, perdi uma reunião de grupo. Para convencer os irmãos de que eu era responsável, quando voltei no dia seguinte, corri para arranjar tempo para compensar a reunião perdida. O que eu não esperava é que, a caminho da reunião, o pneu traseiro da minha bicicleta elétrica furasse. Eu me vi presa no meio do nada, em meio à chuva e à neve; por algum tempo, não soube o que fazer. Quando já estava desesperada, eu me lembrei, de repente, de que todas as pessoas, eventos e coisas que acontecem conosco todos os dias são permitidos por Deus, e que talvez houvesse uma lição para eu aprender nessa situação. Depois de refletir, percebi que minha intenção ao participar da reunião não estava correta. Eu não estava participando para comunicar as palavras de Deus e entender a verdade com os irmãos, mas, sim, para usar essa reunião como uma chance de induzi-los a ver que eu tinha um senso de fardo e responsabilidade, e fazer com que me admirassem. Eu ainda estava agindo em prol da fama, do ganho e do status.

Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “A fim de obter poder e status, a primeira coisa que os anticristos fazem na igreja é tentar ganhar a confiança e a estima de outras pessoas, a fim de convencer um número maior delas e fazer com que mais delas os admirem e adorem, alcançando assim seu objetivo de ter a última palavra na igreja e manter o poder. Quando se trata de obter poder, eles são muito habilidosos em competir e lutar com outras pessoas. Aquelas que buscam a verdade, que têm prestígio na igreja e que são amadas pelos irmãos são sua principal concorrência. Qualquer pessoa que represente uma ameaça a seu status é sua concorrência. Eles competem inflexivelmente com aqueles que são mais fortes do que eles; e competem contra aqueles que são mais fracos do que eles, sem sentir qualquer piedade. Seu coração está cheio de filosofias de batalha. Eles acreditam que, se as pessoas não competirem e lutarem, não conseguirão obter nenhum benefício e que só podem conseguir o que querem competindo e lutando. A fim de obter status e assumir uma posição de destaque em um grupo de pessoas, eles fazem o que for preciso para competir com os outros e não poupam uma única pessoa que represente uma ameaça a seu status. Não importa com quem interajam, eles estão cheios do desejo de lutar e, mesmo quando envelhecem, continuam lutando. Eles costumam dizer: ‘Eu conseguiria vencer essa pessoa se eu competisse com ela?’. Quem quer que seja eloquente e consiga falar de forma lógica, estruturada e metódica, torna-se alvo de sua inveja e de sua imitação. Mais ainda, ele se torna seu concorrente. Quem quer que busque a verdade e possua fé, e seja capaz de ajudar e apoiar os irmãos com frequência, e os capacite a sair da negatividade e da fraqueza, também se torna seu concorrente, assim como qualquer pessoa que seja especialista em uma determinada profissão e que tenha certa estima dos irmãos. Quem quer que obtenha resultados em seu trabalho e obtenha o reconhecimento do alto, naturalmente se torna uma fonte ainda maior de concorrência para eles. Quais são os lemas dos anticristos, independentemente do grupo em que estejam? Compartilhem seus pensamentos. (Brigar com outras pessoas e com o Céu é uma fonte de diversão sem fim.) Isso não é loucura? Isso é loucura. Existem outros? (Deus, eles não pensam assim: ‘Eu reino soberano em todo o universo’? Ou seja, eles querem ser os mais altos, e não importa com quem estejam, sempre querem superá-los.) Essa é uma de suas ideias. Algum outro? (Deus, pensei em quatro palavras: ‘O vencedor é rei’. Acho que eles sempre querem ser superiores aos outros e se destacar, não importa onde estejam, e lutam para ser os mais altos.) A maioria das coisas que vocês mencionaram são tipos de ideias; tentem usar um tipo de comportamento para descrevê-los. Os anticristos não querem necessariamente ocupar a posição mais alta, não importa onde estejam. Sempre que vão a um lugar, eles têm um caráter e uma mentalidade que os obrigam a agir. Que mentalidade é essa? É esta: ‘Devo competir! Competir! Competir!’. Por que três vezes ‘competir’; por que não só um único ‘competir’? (A competição tornou-se sua vida, é segundo isso que elas vivem.) Esse é seu caráter. Eles nasceram com um caráter que é extremamente arrogante e difícil de conter, ou seja, se consideram incomparáveis e são extremamente egocêntricas. Ninguém consegue restringir esse seu caráter incrivelmente arrogante; nem eles mesmos conseguem controlá-lo. Portanto, toda a sua vida gira em torno de luta e competição. Eles lutam e competem para quê? Naturalmente, competem por fama, ganho, status, honra e seus próprios interesses. Não importa quais métodos tenham que usar, contanto que todos se submetam a eles, e contanto que eles consigam obter benefícios e status para si mesmos, eles alcançaram seu objetivo. Sua vontade de competir não é uma diversão temporária; é um tipo de caráter que vem de uma natureza satânica. É igual ao caráter do grande dragão vermelho, que luta com o Céu, luta com a terra e luta com as pessoas. Agora, quando os anticristos lutam e competem com os outros na igreja, o que eles querem? Sem dúvida alguma, eles estão competindo por status e reputação. Mas se eles ganham status, que utilidade ele tem para eles? Que bem lhes faz se os outros os ouvem, admiram e adoram? Nem mesmo os anticristos conseguem explicar isso. Na verdade, eles gostam de desfrutar de status e reputação, que todos sorriam para eles, e de ser recebidos com adulação e bajulação” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). As palavras de Deus expõem que os anticristos realmente amam a fama, o ganho e o status e que, não importa com quem estejam, eles gostam de competir e se comparar com os outros. Sempre querem superar as pessoas, para que os admirem e os adorem, e estão dispostos até mesmo a recorrer a meios inescrupulosos para competir e lutar contra os outros por fama, ganho e status. Não há nada desprezível que eles não façam. Refletindo sobre mim mesma à luz das palavras de Deus, vi que o caráter que eu revelava era o mesmo de um anticristo. Desde a infância até a idade adulta, eu vivia de acordo com venenos satânicos como “o homem luta para subir; a água flui para baixo” e “pode existir apenas um macho alfa”. Não importava o que fizesse, eu sempre queria me sair melhor do que os outros e, onde quer que eu fosse, queria ganhar a admiração e o elogio das pessoas. Mesmo depois de encontrar Deus, eu ainda queria me exibir e ser melhor do que os outros em tudo o que fazia, e continuei me esforçando e competindo por reputação e status. Eu não conseguia cooperar harmoniosamente com os outros, e até excluía e menosprezava minhas irmãs parceiras para me elevar. Mesmo nas reuniões em que eu participava para resolver problemas, meu objetivo era sempre superar minhas irmãs parceiras. Percebi que viver de acordo com esses venenos satânicos havia me tornado cada vez mais arrogante e maliciosa. Eu só me preocupava com minha reputação e meu status, e não pensava nas intenções de Deus nem nos interesses da igreja. Como resultado, magoei meus irmãos e interrompi e perturbei o trabalho da igreja. Pensei naqueles anticristos que foram expulsos, que foram tão longe a ponto de excluir e suprimir dissidentes para solidificar sua posição. Eles interromperam e perturbaram o trabalho da igreja e, por fim, foram eliminados por ofender o caráter de Deus com seus muitos atos malignos. Percebi que estava trilhando a mesma senda que esses anticristos. Eu continuava buscando reputação e status e, se não me arrependesse, certamente ofenderia o caráter de Deus e seria punida por Ele. Senti muito medo e me vi cheia de culpa e arrependimento. Resolvi comigo mesma: “Devo me rebelar contra a carne, praticar a verdade e cooperar harmoniosamente com minhas irmãs para desempenhar bem meu dever”.

Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “Você deve aprender a abrir mão e deixar essas coisas de lado, a recomendar os outros e a permitir que eles se destaquem. Não lute nem se apresse para tirar vantagem das oportunidades de se destacar e brilhar. Você deve ser capaz de deixar essas coisas de lado, mas deve, também, não adiar o desempenho de seu dever. Seja uma pessoa que trabalha em quieta obscuridade e que não se exibe aos outros enquanto desempenha o dever com lealdade. Quanto mais abrir mão de seu orgulho e status, e quanto mais abrir mão de seus interesses, mais em paz você se sentirá, mais luz haverá em seu coração, e mais seu estado se aprimorará. Quanto mais você lutar e competir, mais sombrio se tornará seu estado. Se você não acredita em Mim, tente e veja! Se quiser reverter esse tipo de estado corrupto, e não ser controlado por essas coisas, você deve buscar a verdade e entender claramente a essência dessas coisas, e, então, deixá-las de lado e renunciar a elas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). “Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus me concederam uma senda de prática. Ao tratar de questões, preciso aprender a deixar de lado meus interesses pessoais, minha reputação e meu status, e priorizar os interesses da igreja. Só assim poderei desempenhar bem meu dever. Ao refletir sobre como o calibre das minhas irmãs parceiras era melhor do que o meu e como elas conseguiam resolver problemas reais, vi que isso beneficiava o trabalho da igreja e a entrada dos irmãos na vida, e que eu deveria cooperar mais com elas, aprendendo com seus pontos fortes à medida que complementávamos umas às outras. É assim que o trabalho da igreja pode alcançar melhores resultados e minhas deficiências podem ser complementadas, e é assim que posso desempenhar meu dever de acordo com a intenção de Deus. Depois disso, pratiquei de acordo com as palavras de Deus, sem mais considerar se meus irmãos parceiros eram melhores do que eu, e me concentrando apenas em representar meu papel em meu dever. Também me abri com minhas irmãs parceiras na comunhão sobre a corrupção que revelei durante esse período e sobre minhas reflexões e os entendimentos a que cheguei. Depois de me ouvir, as irmãs não me desprezaram; pelo contrário, elas comunicaram e me ajudaram. A partir dali, discutimos o trabalho juntas e cooperamos harmoniosamente. Depois de algum tempo, o trabalho da igreja progrediu.

Um dia, os líderes superiores enviaram uma carta dizendo que iriam eleger um pregador entre os líderes da igreja. Senti meu coração se agitar, pois queria ser escolhida, mas depois pensei: “Chen Min entende a verdade melhor do que eu, e tem alto calibre e capacidade de trabalho; portanto, com base nos princípios, ela seria mais adequada”. Mas, ainda assim, senti um leve incômodo, pensando: “Se Chen Min realmente se tornar a pregadora, o que os irmãos vão pensar de mim? Eles dirão que não sou tão boa quanto ela?”. Eu estava travando uma feroz batalha interior. Naquele momento, uma passagem das palavras de Deus veio claramente à minha mente: “Você deve aprender a abrir mão e deixar essas coisas de lado, a recomendar os outros e a permitir que eles se destaquem. Não lute nem se apresse para tirar vantagem das oportunidades de se destacar e brilhar. Você deve ser capaz de deixar essas coisas de lado, mas deve, também, não adiar o desempenho de seu dever. Seja uma pessoa que trabalha em quieta obscuridade e que não se exibe aos outros enquanto desempenha o dever com lealdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). O esclarecimento e a orientação das palavras de Deus iluminaram meu coração. Pensei em como eu costumava chafurdar em um caráter corrupto, sendo muito competitiva e tentando superar os outros. E sempre que surgia algo que me permitia ganhar reconhecimento, eu me via competindo e tentando superar os outros. Isso não apenas constrangia as pessoas, mas também afetava o trabalho da igreja. Quando pensava nessas coisas, eu me enchia de arrependimento. Agora eu tinha que me rebelar contra meu caráter satânico, deixar de lado a reputação e o status, e colocar o trabalho da igreja em primeiro lugar. Chen Min estava desempenhando seus deveres há mais tempo do que eu e comunicava a verdade de maneira mais prática; portanto, se ela fosse uma pregadora, isso seria mais benéfico para o trabalho da igreja. Pensando nisso, votei em Chen Min. Depois de praticar assim, senti uma sensação de paz e tranquilidade no coração. Foram as palavras de Deus que provocaram em mim essa mudança. Graças a Deus!


24. Encontrei felicidade verdadeira

Por Chongsheng, China

Desde muito jovem, eu sempre gostei de assistir a dramas românticos e sempre sentia muita inveja dos relacionamentos amorosos dos personagens principais. Por isso, passei a acreditar que nada poderia me fazer mais feliz do que um marido que me amasse e cuidasse de mim. Aos 17 anos de idade, conheci meu futuro marido. Ele fazia o meu tipo, era relativamente sem malícia, e, em nossas interações, vi que ele era bastante cuidadoso e atencioso comigo, então simplesmente nós nos casamos. Depois que nos casamos, meu marido continuou a ser muito bom para mim e acolhedor comigo. Ele fazia tarefas domésticas e comprava tudo o que eu queria. Às vezes, quando eu estava infeliz, ele me animava e tolerava meu mau humor. Eu me achava muito sortuda por ter um marido que se importava comigo e me amava como ele, e por isso resolvi valorizar nosso casamento.

Foi em 2019, durante a pandemia, que minha mãe pregou o evangelho de Deus dos últimos dias para mim. Depois disso, comecei a desempenhar um dever da melhor forma possível. Meu marido era ateu, e qualquer menção à crença em Deus o enfurecia. Além disso, a condenação, a prisão e a difamação da Igreja de Deus Todo-Poderoso da parte do PC Chinês o fizeram se opor muito à minha crença em Deus. Um dia, enquanto os irmãos estavam reunidos em nossa casa, meu marido voltou de repente. Quando viu todos os irmãos ali, ele se enfureceu e fez esta ameaça violenta: “Se isso acontecer de novo, vou chamar a polícia!”. E, com isso, saiu apressado, batendo a porta. Eu nunca tinha visto meu marido tão irritado, era como se ele tivesse se tornado uma pessoa completamente diferente. Eu me assustei muito quando vi o quanto meu marido resistia à minha fé e pensei: “O que devo fazer? Se nos pegar de novo, será que ele vai mesmo chamar a polícia? Será que vai me atacar quando chegar em casa hoje à noite? Como posso explicar isso a ele sem comprometer nosso relacionamento?”. Nessa época, uma líder da igreja relatou sua experiência pessoal para mim em comunhão e leu a seguinte passagem das palavras de Deus: “Em cada passo da obra que Deus faz nas pessoas, externamente ela parece ser interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que, por fora, parecia que era meu marido que estava me obstruindo, mas, na realidade, havia um esquema de Satanás por trás disso. Satanás estava usando a ameaça do meu marido para me deixar preocupada e com medo e até para me distanciar de Deus, traí-Lo e abandonar minha fé e meu dever para preservar nosso relacionamento. Meu marido nos pegou reunindo-nos com a permissão de Deus. Deus esperava que eu permanecesse firme em meu testemunho naquela situação, e eu deveria ficar do lado de Deus e não ceder a Satanás. Quando entendi a intenção de Deus, senti uma fé renovada. Meu marido estava realmente muito bravo quando chegou em casa. Ele disse que ia instalar câmeras de vigilância e que, se me pegasse novamente, chamaria a polícia e se divorciaria de mim. Ao ouvi-lo dizer tudo isso, fiquei extremamente triste, e lágrimas escorreram pelo meu rosto. Nesse momento, lembrei-me destas palavras de Deus: “Tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Satanás estava trabalhando por meio de meu marido para fazer com que eu deixasse de acreditar em Deus. Eu tinha que perceber bem sua trama maligna. Por isso, declarei resolutamente: “Se você teme que minha fé vá colocá-lo em apuros, não posso forçá-lo a ficar comigo. Se quiser se divorciar, que seja, pois não posso abrir mão de minha fé”. Ele se irritou tanto que seus olhos ficaram vermelhos e ele socou a cama. Eu posso não ter cedido a meu marido naquele momento, mas ainda tinha medo de me divorciar e não queria que minha fé interferisse em nosso relacionamento.

Quando soube da minha fé em Deus, meu marido parou de me tratar bem e passou a se irritar comigo o tempo todo e a criticar meus defeitos. “O que você faz em casa o dia todo? Como alguém da sua idade pode crer em Deus? Olhe para as esposas de outras pessoas: elas passam o dia todo em casa pesquisando comidas deliciosas e sabem cozinhar tudo. Então, para que você me serve? Eu estaria melhor se tivesse um cachorro! Você não faz o melhor que pode para ganhar dinheiro. Nossa filha terá de ir à escola um dia e precisará de tratamento quando ficar doente. Se não economizar dinheiro, que seu Deus a sustente quando você ficar velha! Se for presa por causa da sua crença em Deus, isso afetará as chances da nossa filha de servir no exército e entrar na universidade. Na China, você precisa ouvir o Partido Comunista — os fracos não podem derrotar os poderosos…” Eu me senti muito ofendida pelo tratamento tão injusto de meu marido. Depois de começar a crer em Deus, eu havia mudado um pouco em todos os aspectos. Antes, eu era muito egoísta e raramente cozinhava, arrumava ou limpava, e costumava perder a paciência com ele; agora, por crer em Deus, entender a verdade e praticar de acordo com as palavras de Deus, aos poucos passei a conseguir viver uma humanidade normal. Antes de acreditar em Deus, eu gastava todo o dinheiro que ganhava em cosméticos e para me arrumar; quando passei a crer em Deus, continuei trabalhando e, embora ganhasse menos dinheiro, tentava economizar o máximo possível, usando todo o meu salário para cobrir as despesas da família. Como, então, ele podia achar que eu não ganhava dinheiro mais? Mas o coração de meu marido estava endurecido como ferro, e ele não percebeu nenhuma mudança em mim. Ele até me ameaçou, dizendo: “Vou quebrar suas pernas e trancá-la em casa, então veremos se você ainda acredita em Deus!”. Certa vez, ele me agarrou pela garganta e disse: “Vou estrangular você e ver se seu Deus a salvará!”. Nessa noite, quando pensei em quão carinhoso meu marido era comigo e como agora ele criticava meus defeitos todos os dias porque eu acreditava em Deus, eu me senti muito injustiçada e rompi em lágrimas. Na manhã seguinte, meus olhos ainda estavam inchados de tanto chorar, mas meu marido não reagiu quando me viu. Quando pensei que, se eu não cresse em Deus, meu marido não me trataria daquela maneira, hesitei um pouco, mas então me lembrei de como Deus tinha vindo para fazer Sua obra e salvar a humanidade e que eu devia praticar bem a fé e trilhar a senda certa: eu sabia que não podia abandonar minha fé por causa do meu marido, mas também não queria perder meu casamento. Depois disso, tratei nosso relacionamento com cuidado e pensei em maneiras de agradar meu marido. Sabendo que ele não gostava da minha fé, tentei manter meus livros das palavras de Deus fora de sua vista, e, depois das reuniões, eu limpava a sala e não deixava o menor vestígio da reunião. Não importava quanto ficava cansada por cuidar da minha filha, eu sempre arrumava tempo para limpar a casa e preparar as refeições. Eu só fazia meus devocionais quando meu marido não estava em casa, temendo que ele me criticasse. Às vezes, quando meu marido fazia hora extra, eu aproveitava para ler as palavras de Deus, mas não conseguia me concentrar porque temia que ele voltasse antes da hora. Eu sempre ficava atenta à porta e, assim que ela abria, eu fechava o computador freneticamente e guardava meus livros. Depois disso, meu marido nunca mais me pegou praticando a fé ou lendo as palavras de Deus, e sua atitude em relação a mim melhorou aos poucos. Em 2021, quando minha filha estava um pouco maior, minha sogra começou a cuidar dela, e eu pude começar a regar os recém-chegados. Pouco tempo depois, fui escolhida como diaconisa de rega. Porque eu assumia algum fardo em meu dever, fui escolhida como líder de igreja em março de 2023. Como líder, tive que realizar reuniões, e minha carga de trabalho aumentou. Às vezes, eu tinha que responder a perguntas por escrito à noite, mas, na verdade, eu não ousava lidar com elas à noite. Eu pensava comigo: “Ele não sabe que ainda estou praticando a fé e desempenhando meu dever. Nosso relacionamento acabou de melhorar um pouco, mas se ele descobrisse que eu ainda creio e desempenho meu dever, ele não voltaria a me criticar o dia todo como antes? Se eu não puder trabalhar à noite, tudo bem; trabalharei mais durante o dia”. Como eu não ousava responder às cartas à noite e fazia reuniões todos os dias, as cartas não lidas começaram a se acumular. O trabalho de limpeza e expulsão da igreja continuou atrasando e o progresso do trabalho evangelístico também diminuiu. Eu mesma estava muito ansiosa por causa de tudo isso, mas pensei: “Como meus sogros estão morando conosco, se eles souberem da minha fé e se unirem a meu marido para me importunar ou incentivarem meu marido a se divorciar de mim, o que farei?”. Eu não queria perder aquele casamento, por isso me sentia constrangida ao desempenhar meu dever.

Certa vez, durante uma reunião, ouvi esta passagem das palavras de Deus: “Uma vez casadas, algumas pessoas estão preparadas para dedicar tudo o que podem a sua vida matrimonial, e se preparam para se esforçar, lutar e trabalhar arduamente por seu casamento. Alguns ganham dinheiro desesperadamente e sofrem e, claro, confiam ainda mais a felicidade de sua vida ao parceiro. Acreditam que a felicidade e a alegria na sua vida dependem de como é seu parceiro, se é uma boa pessoa; se a personalidade e os interesses dele combinam com os seus; se é alguém que pode trazer o sustento e administrar uma família; se é alguém que pode garantir as necessidades básicas para eles no futuro e proporcionar uma família feliz, estável e maravilhosa; e se é alguém que pode confortá-los quando encontram dores, tribulações, fracassos ou revezes. Para verificar essas coisas, prestam muita atenção ao parceiro enquanto vivem juntos. Com muito cuidado e atenção, observam e registram os pensamentos, as opiniões, as falas e os comportamentos do parceiro, cada movimento que fazem, bem como quaisquer pontos fortes e fracos. Eles se lembram em detalhes de todos os pensamentos, opiniões, palavras e comportamentos revelados pelo parceiro na vida, para que possam entendê-lo melhor. Ao mesmo tempo, também esperam ser mais bem compreendidos pelo parceiro, permitem que o parceiro entre em seu coração e se permitem entrar no coração do parceiro para que possam se restringir melhor um ao outro, ou para que possam ser a primeira pessoa a aparecer diante do parceiro sempre que algo acontecer, a primeira pessoa a ajudá-lo, a primeira pessoa a se mexer para apoiá-lo, encorajá-lo e ser seu apoio sólido. Nessas condições de vida, o marido e a esposa raramente tentam discernir que tipo de pessoa é seu parceiro, vivendo inteiramente em seus sentimentos pelo parceiro e usando seus sentimentos para cuidar do parceiro, tolerá-lo, lidar com todos os defeitos, falhas e aspirações dele, até mesmo a ponto de estar à disposição dele para qualquer ordem. Por exemplo, o marido de uma mulher diz: ‘Suas reuniões duram tempo demais. Vá apenas por meia hora e depois volte para casa’. Ela responde: ‘Farei o meu melhor’. De fato, na vez seguinte, ela vai a uma reunião e fica meia hora, e depois retorna para casa, e seu marido diz: ‘Assim está melhor. Da próxima vez, apenas vá, mostre a cara e depois volte’. Ela diz: ‘Ah, então você sente minha falta tanto assim? Tudo bem, farei o meu melhor’. De fato, ela não o decepciona quando vai à reunião seguinte e volta para casa depois de mais ou menos dez minutos. O marido fica muito satisfeito e feliz e diz: ‘Isso, sim, é melhor!’. Se ele quer que ela vá para o leste, ela não ousa ir para o oeste; se ele quer que ela ria, ela não ousa chorar. Ele a vê lendo as palavras de Deus e ouvindo hinos e odeia isso e se sente enojado, e diz: ‘Qual é a utilidade de ler essas palavras e cantar essas canções o tempo todo? Você não pode simplesmente não ler essas palavras nem cantar essas canções enquanto eu estiver em casa?’. Ela responde: ‘Certo, certo, não lerei mais’. Ela não ousa mais ler as palavras de Deus nem ouvir hinos. Com as exigências do marido, ela finalmente entende que ele não gosta que ela creia em Deus ou que leia as palavras de Deus, então ela faz companhia a ele quando ele está em casa, assistem à TV juntos, comem juntos, conversam, e ela até o ouve desabafar queixas. Ela fará qualquer coisa por ele, desde que o faça feliz. Ela acredita que essas são as responsabilidades que um cônjuge deve cumprir. Então, quando é que ela lê as palavras de Deus? Ela espera o marido sair, tranca a porta e começa logo a ler. Quando ouve alguém à porta, ela corre para guardar o livro e fica tão assustada que não ousa mais ler. E, quando abre a porta, ela vê que não é o marido voltando, que foi um alarme falso, então ela continua lendo. À medida que continua lendo, ela se sente ansiosa, nervosa e temerosa, pensando: ‘E se ele realmente voltar para casa? É melhor não ler mais, por ora. Vou ligar para ele e perguntar onde ele está e quando voltará’. Então ela liga para ele, e ele diz: ‘O trabalho está um pouco corrido hoje, então talvez eu não volte para casa até as três ou quatro da tarde’. Isso a acalma, mas sua mente ainda consegue se acalmar para ler as palavras de Deus? Não consegue; sua mente foi perturbada. Ela corre para ficar diante de Deus e orar, e o que ela diz? Ela diz que sua crença em Deus carece de fé, que ela tem medo do marido e não consegue acalmar a mente para ler as palavras de Deus? Ela sente que não pode dizer essas coisas, então ela não tem nada a dizer a Deus. Mas então ela fecha os olhos e entrelaça as mãos. Ela se acalma e não se sente mais tão aflita, então vai ler as palavras de Deus, mas as palavras não penetram. Ela pensa: ‘O que eu estava lendo agora mesmo? Até onde cheguei nas minhas reflexões? Perdi totalmente minha linha de pensamento’. Quanto mais pensa nisso, mais irritada e inquieta ela se sente: ‘Hoje, eu simplesmente não vou ler. Não é grande coisa se eu não fizer minhas devoções espirituais só essa vez’. O que vocês acham? A vida dela está indo bem? (Não.) Isso é angústia ou felicidade conjugal? (Angústia.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”). As palavras de Deus expuseram meu estado exato. É perfeitamente natural e justificado que as pessoas pratiquem a fé e desempenhem seus deveres. Mas quando meu marido me obstruiu, a fim de manter nosso relacionamento, continuar a desfrutar de seu cuidado e de sua atenção e não perder meu casamento, eu não me importei em deixar meu dever de lado e fazer de tudo para ficar de bem com ele. Como meu marido não gostava que eu praticasse minha fé, eu não ousava comer e beber as palavras de Deus enquanto ele estava em casa, e quando o ouvia chegar em casa, ficava com medo e escondia meus livros freneticamente. Se não fosse pelo meu marido, ao chegar em casa à noite, eu poderia ter feito devocionais regularmente, revisado os erros no meu trabalho, comido e bebido as palavras de Deus para resolver meu caráter corrupto, e minha vida teria crescido mais rapidamente. Isso também teria sido benéfico para meu dever. Mas, para garantir a felicidade de meu casamento, deixei de lado meu dever e minha busca pela verdade e quase não fazia devocionais em casa. Porque eu não conseguia resistir a certas tendências mundanas malignas, e, muitas vezes, ficava distraída assistindo a vídeos e filmes não crentes, eu me distanciei de Deus e minha entrada na vida foi prejudicada. Além disso, eu não conseguia responder às cartas em tempo hábil à noite, e grande parte do trabalho atrasava e não era feita até que o líder vinha verificar e me pressionava. Percebi que eu só me importava comigo mesma. Não me importava se os interesses da igreja eram comprometidos, contanto que conseguisse preservar meu casamento, e, como resultado, muitos projetos atrasaram. Eu realmente não tinha razão nem consciência, e era egoísta e desprezível demais.

Depois disso, vi a seguinte passagem: “Deus ordenou o casamento para você apenas para você aprender a cumprir suas responsabilidades, aprender a viver de forma pacífica com outra pessoa e compartilhar a vida juntos, e experimentar como é a vida compartilhada com seu parceiro e como lidar com todas as coisas que vocês encontrarem juntos, tornando suas vidas mais ricas e diversificadas. No entanto, Ele não vende você para o casamento e, claro, não vende você para o seu parceiro para que seja escravo dele. Você não é escravo do seu parceiro, e ele também não é seu dono. Vocês são iguais. Você só têm as responsabilidades de um esposo ou uma esposa para com seu parceiro, e quando cumpre essas responsabilidades, Deus considera você um cônjuge satisfatório. Não há nada que o seu parceiro tem que você não tem, e você não é pior do que o seu parceiro. Se você crê em Deus e busca a verdade, pode desempenhar seu dever, participa frequentemente de reuniões, ora lendo as palavras de Deus, e vem para diante de Deus, essas são as coisas que Deus aceita e que um ser criado deveria fazer, e essa é a vida normal que um ser criado deveria viver. Não há nada de vergonhoso nisso, nem você deve se sentir como se devesse algo ao seu parceiro por viver esse tipo de vida — você não deve nada ao seu parceiro. […] Em termos de relações carnais, além de seus pais, a pessoa mais próxima a você neste mundo é seu cônjuge. No entanto, porque você crê em Deus, ele trata você como inimigo, e ataca e persegue você. Ele se opõe a você frequentar reuniões, se ele ouve alguma fofoca, volta para casa para repreender e maltratar você. Mesmo quando você está orando ou lendo as palavras de Deus em casa e não afetando a normalidade da vida dele de forma alguma, ele mesmo assim vai repreender e se opor a você, e até bater em você. Digam-Me, que tipo de coisa é essa? Ele não é um demônio? Essa é a pessoa mais próxima de você? Alguém assim merece que você cumpra alguma responsabilidade para com ela? (Não.) Não, não merece! E, então, algumas pessoas que estão nesse tipo de casamento mesmo assim ficam à disposição do parceiro, dispostas a sacrificar tudo, sacrificar o tempo que deveriam dedicar desempenhando seu dever, a oportunidade de desempenhar seu dever, e até mesmo sua oportunidade de alcançar a salvação. Elas não deveriam fazer essas coisas e, no mínimo, deveriam abandonar tais ideias” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”). Ao ler as palavras de Deus, aprendi que Deus ordena o casamento para ajudar as pessoas a aprender a viver juntas em paz, a acompanhar e cuidar umas das outras e a aprender a cumprir responsabilidades. A ideia é ter alguém a quem recorrer quando encontrar dificuldades, alguém com quem resolver os problemas dentro da estrutura do casamento. Deus não me entrega ao casamento, e não sou escrava do meu marido. Todos nós somos seres criados, somos iguais. Quando comecei a crer em Deus, continuei fazendo o melhor possível para cuidar de meu marido. Quando ele enfrentava dificuldades, eu ficava ao seu lado, e quando ele ficava doente, eu cuidava dele. Eu cumpria totalmente a minha responsabilidade no casamento e não lhe devia nada. Na verdade, era ele que sempre criticava meus defeitos e me ameaçava com o divórcio; ele não valorizava o nosso casamento, e, ainda assim, eu me esforçava feito uma tola para mantê-lo e até era constrangida por ele e não ousava praticar a fé e buscar a verdade. Como eu era tola! Tive uma clareza muito maior depois de ler as palavras de Deus. Eu não o incomodava nem um pouco quando participava de reuniões fora de casa ou comia e bebia as palavras de Deus em casa, ainda assim, meu marido não só não me apoiava, como também me pressionava e obstruía constantemente, ameaçando divorciar-se de mim e chamar a polícia. Isso mostrava que a humanidade de meu marido era ruim e que, em essência, ele era um demônio. Ele não merecia quão boa eu era com ele, e certamente eu não deveria deixar de comer e beber as palavras de Deus, de buscar a verdade, de desempenhar meu dever e até mesmo de ter uma chance de ser salva só por causa dele. Quando voltei para casa, pensei: “Não posso mais ser constrangida por meu marido”. No dia seguinte, comecei a desempenhar meu dever em casa. Quando comecei a cooperar de forma prática, meu marido parou de criar problemas. É claro que fazia um comentário estranho aqui e ali, mas eu não era mais constrangida e conseguia desempenhar meu dever normalmente.

Mais tarde, refleti sobre por que eu dava tanta ênfase a um casamento feliz e até o via como minha busca principal na vida. Vi duas passagens das palavras de Deus: “Primeiro, algumas opiniões acerca do casamento se tornam populares na sociedade, e então várias obras literárias levam as ideias e opiniões dos autores sobre o casamento; à medida que essas obras literárias são transformadas em programas de televisão e filmes de cinema, elas expõem ainda mais vividamente as várias opiniões das pessoas sobre o casamento, suas várias buscas, seus ideais e desejos sobre ele. Em maior ou menor grau, de modo visível ou invisível, essas coisas são continuamente incutidas em vocês. Antes de vocês terem algum conceito preciso sobre o casamento, essas opiniões e mensagens sociais sobre o casamento criam preconceitos em vocês e são aceitas por vocês; então vocês começam a fantasiar sobre como será seu casamento e como será sua cara metade. Se você aceita essas mensagens por meio de programas de televisão, filmes e romances, ou por meio de seus círculos sociais e das pessoas da sua vida — seja qual for a fonte, essas mensagens todas vêm dos seres humanos, da sociedade e do mundo, ou, sendo mais preciso, elas evoluem e se desenvolvem a partir de tendências perversas. Claro que, para ser ainda mais preciso, elas vêm de Satanás. Não é isso mesmo? (É, sim.) […] Essas opiniões da sociedade sobre o casamento — essas coisas que permeiam os pensamentos das pessoas e o fundo de sua alma — têm a ver, principalmente, com o amor romântico. Essas opiniões são incutidas nas pessoas, e as fazem desenvolver todo tipo de fantasia sobre o casamento. Por exemplo, elas fantasiam sobre quem será a pessoa que vão amar, que tipo de pessoa será e quais são seus requisitos para um parceiro no matrimônio. Existem, especificamente, mensagens multifacetadas que vêm da sociedade que dizem que as pessoas precisam definitivamente amar o parceiro, e que este precisa corresponder o amor, que apenas isso é o verdadeiro amor romântico, que apenas o amor romântico verdadeiro pode levar ao casamento, que apenas o casamento baseado no amor romântico é bom e feliz, e que um casamento sem amor romântico é imoral” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (10)”). “Muitas pessoas fazem com que a felicidade da sua vida dependa do seu casamento, e seu objetivo na busca pela felicidade é a busca da felicidade e da perfeição do casamento. Elas acreditam que, se o casamento for feliz e elas estiverem felizes com o parceiro, terão uma vida feliz e, por isso, consideram a felicidade do seu casamento como uma missão vitalícia a ser alcançada através de esforços incansáveis. […] Portanto, quando a casa de Deus exige que aqueles que priorizam a felicidade do casamento acima de tudo deixem seus lares e sigam para um lugar distante para espalhar o evangelho e desempenhar seu dever, eles muitas vezes, se sentem frustrados, impotentes e até inquietos com o fato de que talvez, em breve, percam sua felicidade conjugal. Algumas pessoas abandonam ou se recusam a desempenhar seus deveres para sustentar sua felicidade conjugal, e algumas até recusam os arranjos importantes da casa de Deus. Há também alguns que, para sustentar sua felicidade conjugal, tentam frequentemente descobrir os sentimentos do cônjuge. Se o cônjuge se sente um pouco descontente ou mostra um sinal de desagrado ou insatisfação com a fé do outro, com a senda de fé em Deus que ele escolheu, e com o desempenho do dever, eles imediatamente mudam de curso e fazem concessões. Para manter sua felicidade conjugal, eles frequentemente fazem concessões ao cônjuge, mesmo que isso signifique abrir mão de oportunidades de desempenhar o dever e de ter tempo para reuniões, leitura das palavras de Deus e devoções espirituais, para mostrar ao cônjuge que estão lá, para evitar que o cônjuge se sinta sozinho e solitário, e para fazê-lo sentir seu amor; eles preferem fazer isso a perder ou ficar sem o amor do cônjuge. Isso acontece porque eles sentem que, se abandonarem o amor do cônjuge por causa de sua fé ou pela senda de fé em Deus que tomaram, isso significaria que eles abandonaram sua felicidade conjugal e não poderão mais senti-la, e então serão pessoas solitárias, lamentáveis e dignas de pena. O que significa ser uma pessoa lamentável e digna de pena? Significa alguém que não tem o amor ou a adoração do outro. Embora essas pessoas entendam alguma doutrina e o significado da obra de salvação de Deus e, é claro, entendam que, como seres criados, devem desempenhar o dever de seres criados, porque confiam ao cônjuge sua felicidade e também, naturalmente, tornam sua felicidade dependente de sua felicidade conjugal, mesmo que entendam e saibam o que deveriam fazer, ainda assim elas não conseguem abandonar sua busca pela felicidade conjugal. De forma equivocada, elas veem a busca pela felicidade conjugal como a missão que devem buscar nesta vida e, de forma equivocada, veem a busca pela felicidade conjugal como a missão que um ser criado deveria buscar e realizar. Isso não é um erro? (Sim, é.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”). As palavras de Deus expunham como as opiniões falaciosas das pessoas sobre o casamento foram criadas por Satanás. Lembrei-me de que, quando era pequena, eu ouvia músicas românticas tocando em toda a vizinhança. Sempre que ouvia essas músicas, eu esperava e sonhava em ter um casamento feliz. Ideias e opiniões como “que eu possa conquistar um coração fiel a mim, e que nunca nos separemos até o fim de nossa vida” e “dar as mãos e envelhecer juntos” foram gradualmente inculcadas em meu sistema de crenças. Passei a acreditar que meu marido me acompanharia por toda a minha vida e que nada era mais importante do que ter um marido que me amasse e cuidasse de mim. Depois de passar a crer em Deus, li muitas das palavras de Deus sobre o desempenho de deveres e sabia, teoricamente, que eu era afortunada por ter nascido nos últimos dias, que cumprir meu dever como um ser criado deveria ser minha principal busca na vida e era a coisa mais significativa de todas. Mas eu estava presa e acorrentada a essas ideias e opiniões mundanas. Eu achava que meu marido deveria me acompanhar por toda a minha vida e que um casamento sem amor seria lastimável e triste. Por isso, quando meu marido deixou de cuidar de mim e de me amar por causa de minha fé, eu simplesmente não consegui suportar. Fiquei apavorada com a ideia de que, se meu casamento fracassasse, eu acabaria na situação lamentável de não ter ninguém que me amasse e cuidasse de mim. Por isso, fiz de tudo para reconquistar o amor de meu marido. Vendo que ele se opunha à minha fé, cedi a ele e me dispus a passar menos tempo comendo e bebendo as palavras de Deus e a atrasar o trabalho de igreja para manter meu casamento. Como eu era egoísta e desprezível! Lembrei-me de como, quando comecei a crer em Deus, meu marido mudou completamente e começou a criticar meus defeitos o tempo todo e frequentemente ameaçava se divorciar de mim ou chamar a polícia. Vi que meu marido me tratava bem não porque me amava de verdade, mas que era apenas uma encenação que se baseava em minha capacidade de lhe dar um filho e manter o lar. Quando minha fé ameaçou seus interesses, ele tirou sua máscara e revelou sua essência como um demônio. O amor romântico e um casamento feliz nada são senão farsas criadas por Satanás para enganar e prender as pessoas. Se sempre tratasse meu dever levianamente porque tentava preservar a felicidade conjugal, eu nunca ganharia a verdade e acabaria sendo eliminada por Deus.

Em junho de 2023, fui escolhida como líder distrital. Eu sabia que isso era exaltação de Deus, mas depois de um mês no dever, percebi que, muitas vezes, uma pessoa suspeita me seguia. Nesse tipo de situação, a única maneira de desempenhar meu dever com segurança seria sair de casa. No entanto, eu sabia que, se saísse de casa, meu marido poderia se divorciar de mim, e então fui tomada por preocupação e indecisão. Ao buscar, encontrei estas duas passagens das palavras de Deus: “Independentemente do seu papel na família ou na sociedade — como esposa, marido, filho, pai ou mãe, funcionário ou qualquer outra coisa —, e independentemente de seu papel na vida conjugal ser importante ou não, você tem apenas uma identidade perante Deus, e essa é a de um ser criado. Você não tem uma segunda identidade perante Deus. Portanto, quando a casa de Deus o chama, esse é o momento em que você deveria cumprir sua missão. Ou seja, como um ser criado, não é que você deva cumprir sua missão apenas quando a condição de manter a felicidade conjugal e a integridade do seu casamento já foi cumprida, mas, sim, que, sendo você um ser criado, a missão que Deus lhe confiou e lhe incumbiu deveria ser cumprida incondicionalmente; sejam quais forem as circunstâncias, sempre é incumbência sua priorizar a missão confiada a você por Deus, enquanto a missão e as responsabilidades confiadas a você pelo casamento são secundárias. A missão que você deveria cumprir como um ser criado, que Deus lhe concedeu, deveria sempre ser sua prioridade máxima, em quaisquer condições e circunstâncias. Portanto, não importa quanto você deseje manter a felicidade do seu casamento, ou qual seja a situação do seu casamento, ou quão grande seja o preço que o seu parceiro paga pelo casamento, nenhuma dessas coisas é motivo para recusar a missão que Deus lhe confiou” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (10)”). “Se a busca da felicidade conjugal impactar, obstruir ou até mesmo arruinar o desempenho do seu dever como um ser criado, você deveria abandonar não somente a busca da felicidade conjugal, mas também seu casamento por inteiro. Quais são o propósito e o significado final de comunicar essas questões? É para que a felicidade conjugal não impeça seus passos, não amarre suas mãos, não cegue seus olhos, não distorça sua visão, não perturbe nem ocupe sua mente; é para que a busca da felicidade conjugal não encha sua senda de vida nem preencha sua vida, e para que você aborde corretamente as responsabilidades e obrigações que você deveria cumprir no casamento e faça as escolhas certas quanto às responsabilidades e obrigações que deveria cumprir. Uma maneira melhor de praticar é dedicar mais tempo e energia ao dever, desempenhar o dever que você deveria desempenhar e cumprir a missão que Deus lhe confiou. Nunca se esqueça de que você é um ser criado, que foi Deus quem o guiou pela vida até este momento, que foi Deus quem lhe deu o casamento, quem lhe deu uma família, e que foi Deus quem lhe concedeu as responsabilidades que você deveria cumprir no contexto do casamento, e que não foi você que escolheu o casamento; você não se casou do nada, e não dá para manter a felicidade conjugal confiando só na sua habilidade e na sua força” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (10)”). Ao ler as palavras de Deus, percebi que, embora eu fosse esposa e mãe em meu próprio lar, eu também era um ser criado, criado por Deus, e quando um dever me fosse atribuído, eu tinha que aceitá-lo incondicionalmente e torná-lo minha prioridade número um. Cumprir meu dever como um ser criado é minha única missão na vida. Deus me concedeu a vida, Ele não apenas criou os céus e a terra e todas as coisas, fornecendo à humanidade tudo o que ela precisa, Ele também expressa todas as verdades para salvar a humanidade e nos ensina a nos conduzir e a escapar da devastação da corrupção de Satanás e a viver uma semelhança humana verdadeira. Se eu rejeitasse meu dever a fim de manter meu casamento, isso seria incrivelmente irracional e insensato. Se isso não atrasasse meu dever como um ser criado, eu poderia cumprir minhas responsabilidades dentro da estrutura do casamento, mas como minha busca por um casamento feliz estava influenciando meu dever, eu tinha que deixar meu casamento de lado, dedicar mais energia e tempo ao desempenho de meu dever como um ser criado e parar de ser impedida por meu casamento. Foi então que entendi claramente que eu devia parar de sacrificar o progresso em meu dever só para manter meu casamento. Assim, resolvi sair de casa para desempenhar meu dever. Quando disse a meu marido que precisava sair de casa para me esconder por um tempo, ele imediatamente quis o divórcio. Ele disse: “Eu poderia esperar por você se você fosse presa e ficasse na cadeia por alguns anos, mas se você sair de casa, acabou para mim”. Fiquei profundamente decepcionada ao ouvir isso. Não conseguia acreditar que meu marido preferia que eu fosse presa e encarcerada a permitir que eu me escondesse. Vi que meu marido tinha uma essência que odiava a Deus. Enxuguei minhas lágrimas e respondi resolutamente: “O homem foi criado por Deus, portanto, devemos adorá-Lo. Mesmo que eu seja presa, continuarei acreditando depois de ser solta. Se você puder aceitar isso, podemos ficar juntos; caso contrário, cada um simplesmente seguirá seu próprio caminho”. No dia seguinte, assinamos os papéis de nosso divórcio.

Agora que estou longe de casa e deixei de ser obstruída por meu marido, tenho ainda mais tempo para ler as palavras de Deus e desempenhar meu dever. Sempre que tenho problemas, posso procurar meus irmãos para me comunicar e buscar imediatamente. Quando revelo um caráter corrupto em meu dever e meus irmãos o apontam, tenho agora mais tempo para me aquietar e refletir. Também tenho mais tempo para acompanhar o trabalho e corrigir prontamente os problemas que encontro. Como resultado, começamos a obter resultados melhores em nosso trabalho. Agora vejo que eu costumava viver de acordo com as opiniões e as ideias inculcadas em mim por Satanás, que perdi muitas oportunidades de ganhar a verdade e que não desempenhava bem meu dever. Foi graças à orientação das palavras de Deus que consegui me libertar dos grilhões e dos constrangimentos do casamento. Graças a Deus!


25. Espalhando o evangelho durante a pandemia

Por Lu Ming, China

Um dia, em maio de 2023, a irmã Zhao Fei me convidou para espalhar o evangelho de Deus dos últimos dias a uma crente no Senhor com ela. O nome da crente era Li Hao. Ela já havia liderado reuniões de jovens em uma igreja, mas a participação na igreja tinha diminuído nos últimos anos, e os jovens eram atraídos pelo fascínio dos bens materiais e do dinheiro e seguiam as tendências mundanas. Somente os idosos permaneciam como crentes na igreja. A fé de Li Hao começou a diminuir; ela parou de ir às reuniões e só lia a Bíblia em casa. Ela sabia que o número cada vez maior de desastres era um sinal claro de que o Senhor viria em breve, e ela ficava aguardando Seu retorno. Ao perceber que Li Hao era uma crente verdadeira e ansiava pelo retorno do Senhor, fiquei ainda mais ansiosa para espalhar o evangelho para ela.

Quando nos encontramos, conversamos sobre as nossas experiências na fé e as nossas esperanças na nossa crença. Também conversamos sobre vários fenômenos malignos e sombrios do mundo atual, a corrupção e a decadência da humanidade, o que será do homem sem a salvação de Deus etc. Li Hao concordou, dizendo: “As pessoas são realmente muito corruptas hoje em dia e fazem qualquer coisa por lucro e ganho. Se Deus não vier para salvar a humanidade, ela será destruída”. Depois disso, dei testemunho a ela sobre os três estágios da obra de Deus. Falei sobre como, nos últimos dias da Era da Lei, as pessoas pecavam cada vez mais, não faziam o suficiente de ofertas pelo pecado, e todas estavam sob a ameaça de ser condenadas e amaldiçoadas pela lei. Então Deus encarnou para realizar a obra de redenção na Era da Graça. O Senhor Jesus foi crucificado como uma oferta pelo pecado para a humanidade, redimindo o homem das garras de Satanás e garantindo sua sobrevivência. Também falamos sobre como, embora os pecados das pessoas crentes sejam perdoados e elas desfrutem de muitas bênçãos e graça, ninguém pode negar que elas ainda não se libertaram dos grilhões do pecado e todas vivem em um ciclo constante de pecar e confessar, incapazes de praticar as palavras do Senhor. Sua incapacidade de ser paciente e tolerante com os outros, sua mentira, trapaça, egoísmo, maldade e ganância — elas não conseguem se livrar dessa corrupção. Os irmãos têm inveja dos outros e competem entre si, formam facções, e quando se trata de ganho pessoal, eles julgam uns aos outros pelas costas e atacam uns aos outros. Deus diz: “Sereis pois santos, porque Eu sou santo” (Levítico 11:45). “As pessoas que estão cheias de corrupção podem entrar no reino dos céus?”, perguntei. Li Hao disse: “Pessoas impuras não podem entrar no reino dos céus, mas como podemos nos tornar puros?”. Eu respondi, dizendo: “Não podemos nos purificar, precisamos ser salvos por Deus. Se Deus não vier para nos salvar, não conseguiremos nos libertar do pecado sozinhos. Ao crermos no Senhor, nossos pecados são perdoados, mas a nossa natureza pecaminosa ainda está profundamente enraizada dentro de nós. Se não tratarmos a raiz do problema, continuaremos a pecar, assim como uma erva daninha que volta a crescer depois de ser cortada. Isso mostra que ainda vivemos sob o poder de Satanás e não fomos verdadeiramente ganhos por Deus. A fim de salvar completamente a humanidade do pecado e da influência sombria de Satanás, e permitir que ela seja salva e entre no reino dos céus, o Senhor Jesus retornou nos últimos dias para realizar a obra de julgamento e purificação por meio de palavras sobre o fundamento da obra de redenção. Ele expressa a verdade para expor e julgar a causa-raiz dos pecados do homem — seu caráter e essência corruptos. Somente por meio do julgamento de Suas palavras percebemos que fomos corrompidos profundamente por Satanás e que não temos semelhança humana, e só então começamos a odiar e a nos rebelar contra nós mesmos e nos tornamos dispostos a buscar a verdade, a procurar viver uma verdadeira semelhança humana e ser salvos. Isso cumpre as palavras do Senhor: ‘Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade’ (João 16:12-13)”. Então Li Hao disse: “Eu entendo, não nos livramos do pecado apenas por acreditar no Senhor, e ainda não somos dignos de entrar no reino dos céus. Ainda precisamos aceitar o julgamento e a salvação de Deus para sermos purificados”. Eu lhe disse: “Sim, para salvar a humanidade, Deus realizou três estágios da obra na Era da Lei, na Era da Graça e na Era do Reino. Como na agricultura, onde é preciso arar, plantar e colher, a obra só é concluída após três estágios, e nenhum deles pode ser deixado de lado. Não basta apenas ser redimido pelo Senhor Jesus. Somente se aceitarmos a obra de julgamento nos últimos dias nosso caráter corrupto pode ser purificado, permitindo que sobrevivamos e entremos no reino de Deus”. Também demos testemunho a ela sobre como todos os três estágios da obra foram realizados pelo mesmo Deus, cada um deles se apoiando na obra do estágio anterior e a aprofundando, e tudo com o objetivo de salvar o homem e conduzi-lo para o reino de Deus. Li Hao entendeu tudo isso e disse com entusiasmo: “O Senhor Jesus voltou para nos salvar? Que notícia ótima!”.

Uma noite, alguns dias depois, visitamos Li Hao na casa dela mais uma vez. Mas quando entramos, ela parecia estar em pânico, e nos disse: “Vocês têm que ir embora agora. Não posso receber vocês aqui!”. Fiquei confusa e perguntei a ela o que estava acontecendo. Ela respondeu ansiosamente: “Eu peguei COVID, não estou conseguindo comer nada, estou com diarreia e fraqueza. Sinto que não vou durar muito. Vocês têm que ir agora, não quero contaminar vocês”. Quando vi como ela estava magra e frágil, quis ficar com ela e conversar com ela sobre como experimentar essa situação, mas também temia que, se ficasse, eu poderia ser contaminada. Muitos haviam morrido de COVID nos últimos tempos, e eu temia ser infectada se entrasse em contato próximo com ela. Eu devia ficar ou ir embora? Não conseguia me decidir. Em silêncio, orei a Deus e me lembrei de uma passagem de Suas palavras: “Deus criou tudo e, tendo criado tudo, tem domínio sobre todas as coisas. Além de ter domínio sobre todas as coisas, Ele está no controle de tudo. O que significa a ideia de que ‘Deus está no controle de tudo’? Como pode ser explicada? Como se aplica à vida real? Como entender o fato de que ‘Deus está no controle de tudo’ leva a entender Sua autoridade? Da própria frase ‘Deus está no controle de tudo’, deveríamos ver que o que Deus controla não é uma parte dos planetas nem uma parte da criação, muito menos uma parte da humanidade, mas tudo: do imenso ao microscópico, do visível ao invisível, das estrelas do cosmos às coisas vivas na terra, assim como microrganismos que não podem ser vistos a olho nu ou seres que existem em outras formas. Essa é a definição precisa do ‘tudo’ de que Deus está ‘no controle’; é o escopo de Sua autoridade, a extensão de Sua soberania e Seu governo” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Deus tem domínio sobre todas as coisas, e isso inclui as pragas e os vírus. Como Li Hao era uma crente verdadeira e tinha um entendimento puro, eu tinha que dar testemunho das palavras de Deus para ela enquanto ela lidava com a COVID. As palavras de Deus são a verdade, o caminho e a vida. Somente nas palavras de Deus encontramos o apoio adequado. Sem elas, ela não saberia como experimentar e se sentiria perdida nos desastres. Quanto a eu ser infectada ou não, isso dependia de Deus. Mesmo que fosse, eu não morreria sem a permissão de Deus. Minha vida estava nas mãos de Deus, e mesmo que eu tivesse que pegar COVID para permitir que a irmã aceitasse o caminho verdadeiro, eu me submeteria. Eu disse a Li Hao: “Não se preocupe, Deus tem soberania sobre todas as coisas. A coisa mais importante agora é confiarmos em Deus e lermos Suas palavras. Ninguém além de Deus pode nos salvar”. Conversei com ela sobre a autoridade de Deus e como até mesmo a pandemia e todos os microorganismos estão sob o domínio de Deus. Quando Deus está conosco, Satanás não pode nos prejudicar. Deus diz: “Sem a permissão de Deus, é difícil para Satanás tocar até mesmo uma gota de água ou grão de areia na terra; sem a permissão de Deus, Satanás nem ao menos é livre para mover as formigas sobre terra, quanto mais a humanidade, que foi criada por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). Depois de ouvir minha comunhão, ela nos convidou a entrar.

Continuamos a conversar com ela, dizendo: “O Senhor Jesus profetizou na Bíblia que haveria grandes desastres quando Ele chegasse. O livro do Apocalipse também profetiza que haverá grandes desastres no fim do mundo. Agora que os desastres estão se tornando cada vez maiores, qual é a intenção de Deus?”. Li Hao respondeu: “O apocalipse está chegando, e Deus vai destruir a humanidade”. Eu disse: “O único objetivo dos desastres é destruir a humanidade? Vamos dar uma olhada no que as palavras de Deus dizem sobre isso. Deus diz: ‘Deus usa os acontecimentos do presente em todo o mundo como oportunidades para fazer os humanos sentirem pânico, impelindo-os a buscar Deus de modo que possam afluir de volta para estar diante Dele. Assim, Deus diz: “Essa é uma das maneiras pelas quais Eu opero e, sem dúvida, é um ato de salvação para a humanidade, e o que ofereço a ela ainda é um tipo de amor”’ (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 10”). Isso nos mostrou que Deus usa os desastres para fazer com que as pessoas busquem o caminho verdadeiro e mostrar a elas que Ele chegou, para que despertem e acolham o Senhor às pressas. Para os malfeitores, os desastres são punição e aniquilação, mas para os verdadeiros crentes, que estão dispostos a buscar, eles são aviso e salvação”. Li Hao respondeu: “Eu entendo. As pessoas só buscarão a Deus quando enfrentarem dificuldades. As boas intenções de Deus se refletem em tudo isso!”. Eu disse: “Sim, mas quando muitos do mundo religioso ouviram falar do retorno do Senhor, eles não se concentraram em buscar, achando que, mesmo que venham grandes desastres, o Senhor os protegerá e eles serão poupados. Eles acham que, assim que o Senhor vier, eles serão diretamente arrebatados para o reino dos céus. Tudo isso são noções e imaginações deles. Deus realizou a obra de julgamento a começar pela casa de Deus. Será que alguém realmente pode acolher o Senhor se ficar apenas esperando na igreja? Isso é igual a quando o Senhor Jesus veio, muitos simplesmente ficaram no templo, adoraram a Jeová e não foram ouvir os sermões do Senhor Jesus. Como, então, eles poderiam alcançar o caminho do arrependimento e a graça do Senhor? Naquela época, o Senhor Jesus não operava no templo. Ele dava Seus sermões aos seguidores nas montanhas e no deserto. Com exceção de Pedro, João e alguns outros que seguiram o Senhor naquela época, a maioria das pessoas do templo seguiu os sumos sacerdotes e os fariseus, resistindo e condenando o Senhor Jesus. Todos eles foram abandonados e eliminados por Deus e, por fim, enfrentaram Sua punição e maldições. A mesma coisa está acontecendo agora. Enquanto Deus Todo-Poderoso realiza Sua obra de julgamento nos últimos dias, há muitos no mundo religioso que ouvem as palavras de Deus Todo-Poderoso, mas não buscam nem acolhem o Senhor. Alguns até se esforçam para resistir e condenar a Deus Todo-Poderoso. Eles acreditam em Deus, mas não ouvem a voz de Deus nem aceitam a verdade, ainda assim querem ir para o céu. Eles devem estar sonhando. Os desastres estão se tornando cada vez mais cataclísmicos, e se não nos arrependermos a tempo, acabaremos sendo destruídos pelos desastres, assim como os não crentes. O portão da graça logo se fechará, mas Deus ainda nos deu a chance de nos arrependermos. Todos aqueles que acolherem o Senhor e aceitarem a obra de Deus nos últimos dias e forem limpos de seus caracteres corruptos serão protegidos por Deus durante os desastres”. Em seguida, assistimos a alguns vídeos de testemunhos evangelísticos que demonstravam como os irmãos buscam e ouvem a voz de Deus e acolhem o Senhor. Apesar de estar bastante fraca e doente, Li Hao ficou grudada na tela, disposta a continuar investigando. Depois de me comunicar com ela nesse dia, senti que qualquer preço que eu tivesse que pagar para espalhar o evangelho para ela valia a pena.

Alguns dias depois, quando chegou novamente a hora de nos comunicar com Li Hao, Zhao Fei me disse que Li Hao e o marido estavam muito doentes, tomando soro, e que o marido dela sabia que estávamos espalhando a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e a proibiu de aceitar. Ele também saiu e contou a vários vizinhos que havíamos passado COVID para eles. Assim que ouvi isso, pensei: “Como ele pôde dizer isso? Eu não estou com COVID, então como poderia passar para eles? Li Hao estava tão doente, mas não me infectou, e agora o marido dela diz isso? Que mentira descarada, uma acusação sem fundamento!”. Também pensei: “Agora que o marido da Li Hao disse que passei COVID para eles, será que os outros aldeões vão chamar a polícia e me prender se me virem? Eu já fui presa uma vez por espalhar o evangelho, será que o PC Chinês pegaria leve comigo se eu fosse presa de novo?”. Considerando tudo isso, não me senti confiante em espalhar o evangelho para Li Hao e disse a Zhao Fei que monitoraria a situação e iria quando pudesse. No entanto, depois disso, me senti culpada e pensei: “Li Hao não leu muito das palavras de Deus. O que acontecerá se ela for levada a acreditar nos boatos? Como ela ainda não se recuperou, ela precisa de comunhão e apoio, e devia comer e beber as palavras de Deus agora mais do que nunca. Não é correto eu não ir, mas como devo fazer isso?”. Mais tarde, vi esta passagem das palavras de Deus: “Ao espalhar o evangelho, com frequência, você se deparará com ridicularização, zombaria, desdém e calúnia desse tipo ou pode até se encontrar em situações perigosas. Alguns irmãos, por exemplo, são denunciados ou sequestrados por pessoas malignas, outros são delatados à polícia e entregues ao governo. Alguns podem ser presos e jogados na prisão, e outros podem até ser espancados até a morte. Tudo isso são coisas que acontecem. Mas agora que sabemos dessas coisas, deveríamos mudar nossa atitude em relação ao trabalho de espalhar o evangelho? (Não.) Propagar o evangelho é responsabilidade e obrigação de todos. A qualquer tempo, independentemente do que ouvimos ou do que vemos, ou do tipo de tratamento que encontramos, devemos sempre defender essa responsabilidade de propagar o evangelho. Em circunstância alguma podemos desistir desse dever por causa de negatividade ou fraqueza. O dever de propagar o evangelho não é navegação em águas calmas, mas está repleto de perigo. Quando propagarem o evangelho, vocês não enfrentarão anjos, alienígenas ou robôs. Vocês enfrentarão somente humanidade maligna e corrupta, demônios vivos, bestas — eles todos são humanos que estão sobrevivendo neste espaço maligno, neste mundo maligno, que foram profundamente corrompidos por Satanás, e resistem a Deus. Portanto, no processo de propagar o evangelho, há certamente todo tipo de perigo, sem falar de difamação, escárnio e equívocos mesquinhos, que são ocorrências normais. Se realmente considerar a propagação do evangelho uma responsabilidade, uma obrigação e seu dever, então você será capaz de ver essas coisas corretamente e até lidar com elas corretamente. Você não desistirá de sua responsabilidade e obrigação, nem se desviará de sua intenção original de propagar o evangelho e testemunhar para Deus por causa dessas coisas, e nunca desistirá dessa responsabilidade, pois esse é seu dever. Como esse dever deve ser entendido? São o valor e a obrigação principal da vida humana. Espalhar as boas novas da obra de Deus nos últimos dias e o evangelho da obra de Deus é o valor da vida humana” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). As palavras de Deus me permitiram perceber que o caminho verdadeiro sempre foi perseguido. Sempre haverá perigos e dificuldades ao espalhar o evangelho. Quando os discípulos do Senhor Jesus espalharam Seu evangelho, alguns foram apedrejados e outros foram cortados à serra, alguns foram despedaçados por cavalos, enquanto outros foram crucificados. Eles sofreram todos os tipos de mortes horríveis, mas deram testemunho de Deus e humilharam Satanás. Nos últimos dias, Deus encarnou novamente e veio para o meio dos homens para salvar a humanidade, expressando a verdade para julgar e purificar as pessoas. Satanás não se contenta ao ver todos seguindo a Deus e sendo salvos, por isso trabalha arduamente para obstruir e perturbar a obra de Deus. Não apenas o governo, mas todo o mundo religioso trabalha para resistir à obra de Deus, e fabricou todos os tipos de boatos para caluniar e condenar a Deus. Além disso, nossas famílias e vizinhos, influenciados pelas palavras diabólicas do regime de Satanás, negam e resistem a Deus, zombam de nós e nos difamam e alguns deles podem até nos denunciar e nos deter. Tudo isso é uma grande obstrução à divulgação do evangelho. Veja o caso do marido de Li Hao, ele ouviu boatos espalhados pelo PC Chinês e não nos deixou espalhar o evangelho para ela. Temendo ser denunciada e presa, não ousei espalhar o evangelho para ela. Vi que recuei diante da dificuldade e não levei em consideração as intenções de Deus. Eu só queria me proteger, não demonstrei responsabilidade pela vida de Li Hao e não levei meu dever a sério. Eu não havia perdido minha função como um ser criado? Espalhar o evangelho é minha obrigação e minha missão. Viver para dar testemunho do Criador é a busca mais significativa. Por mais difícil que fosse, eu não podia abandonar meu dever. Eu tinha que confiar em Deus para encontrar uma maneira de permitir que Li Hao lesse as palavras de Deus. Orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse e me desse inteligência e sabedoria, para que eu pudesse desempenhar bem o meu dever. Depois de orar, percebi que, embora não pudesse ir à casa de Li Hao, eu poderia escrever as palavras de Deus e pedir a alguém que as entregasse a ela por mim.

Pouco tempo depois, eu disse que queria ir ver Li Hao, mas Zhao Fei me disse em pânico: “A COVID está muito ruim agora, quatro pessoas da família da Li Hao morreram em sequência e a mãe dela também faleceu. Ela não quer ver ninguém agora”. Nesse momento, eu não soube o que fazer. Não só o marido de Li Hao não queria que eu fosse à casa deles, a própria Li Hao não queria me ver. O que eu deveria fazer? Além disso, com a COVID indo de mal a pior, eu tinha medo de ser denunciada pelos aldeões, por isso desisti da ideia de ir. Alguns dias depois, me deparei com um artigo de testemunho experiencial chamado “Meus dias pregando na linha de frente”, que teve um impacto profundo sobre mim. Pouco tempo depois de o irmão, autor do artigo, aceitar a obra de Deus nos últimos dias, ele arriscou a vida para espalhar o evangelho em um vilarejo na linha de frente da guerra. Apesar de ter demonstrado certa fraqueza diante do perigo, o irmão confiou em Deus para continuar espalhando o evangelho. Por meio dessa experiência, ele testemunhou a proteção de Deus e Seus feitos em trazer tantas pessoas de volta para diante de Deus. Eu me senti humilhada quando comparei minha experiência com a do irmão. Apesar de acreditar em Deus por anos e comer e beber tantas palavras de Deus, eu não conseguia cumprir meu dever de espalhar o evangelho. Logo após ouvir que o marido de Li Hao falou coisas ruins e me proibiu de ir à casa deles e saber que a própria Li Hao não queria me ver, não me dispus mais a espalhar o evangelho para ela. Percebi que a minha fé era fraca demais.

Deparei-me com outra passagem das palavras de Deus: “Como, então, alguém que está investigando o verdadeiro caminho deveria ser tratado? Contanto que se conforme aos princípios da casa de Deus para espalhar o evangelho, temos uma obrigação de o pregar para ele; e mesmo que sua atitude atual seja ruim e não aceitadora, devemos exercer paciência. Por quanto tempo e em que medida devemos ser pacientes? Até ele rejeitar você e não permitir que você entre em sua casa e nenhuma discussão, nem ligar para ele, nem o convite de outra pessoa funcionarem e ele não reconheça você. Nesse caso, não há como espalhar o evangelho para ele. Esse é o momento em que você terá cumprido sua responsabilidade. É isso que significa desempenhar seu dever. No entanto, enquanto houver um pouco de esperança, você deveria pensar em todos os jeitos imagináveis e fazer tudo que pode para ler as palavras de Deus e dar testemunho da obra de Deus para ele. Digamos, por exemplo, que você vem mantendo contato com alguém há dois ou três anos. Você tentou espalhar o evangelho e testemunhar de Deus para ele muitas vezes, mas ele não tem nenhuma intenção de aceitá-lo. No entanto, seu entendimento é muito bom, e ele é realmente um receptor potencial do evangelho. O que você deveria fazer? Em primeiro lugar, de forma alguma você pode desistir dele, ao contrário, você deveria manter interações normais com ele e continuar lendo as palavras de Deus para ele e dando testemunho de Sua obra. Não desista dele; seja paciente até o fim. Em algum dia desconhecido, ele despertará e sentirá que está na hora de investigar o verdadeiro caminho. É por isso que praticar paciência e perseverar até o fim é um aspecto muito importante de espalhar o evangelho. E por que fazer isso? Porque é o dever de um ser criado. Já que você está em contato com ele, você tem uma obrigação e uma responsabilidade de pregar o evangelho de Deus a ele. Há muitos processos entre o momento em que ele ouviu as palavras de Deus e o evangelho pela primeira vez até ele dar meia-volta, e isso leva tempo. Esse período exige que você seja paciente e espere, até chegar o dia em que ele dará meia-volta e você o levará para diante de Deus, de volta para Sua casa. Essa é a sua obrigação” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). Por meio das palavras de Deus, aprendi que desde que alguém esteja em conformidade com os princípios para receber o evangelho e consiga compreender a verdade, não importam as dificuldades que ele enfrenta ou a atitude que tem conosco, não devemos abandoná-lo casualmente. Devemos fazer tudo o que pudermos para espalhar o evangelho para ele com amor. Essa é a intenção de Deus e é nossa responsabilidade. Li Hao realmente acreditava em Deus, conseguia compreender a verdade e tinha humanidade boa, tudo isso a qualificava como uma receptora potencial do evangelho. Foi só por causa da obstrução do marido, das mortes na família e dos boatos espalhados pelo PC Chinês que ela ficou fraca no coração. Eu tinha que fazer tudo o que podia para ajudá-la e apoiá-la. Mas eu não queria espalhar o evangelho a ela por medo de ser denunciada pelo marido dela. Onde estava meu senso de responsabilidade? Pensei nas palavras de Deus: “É muito simples agora: espere em Mim com seu coração, e imediatamente seu espírito ficará forte. Você terá uma senda para a prática, e Eu guiarei cada passo seu. Minha palavra será revelada a você em todos os momentos e em todos os lugares. Não importa onde ou quando, ou quão adverso seja o ambiente, Eu o farei ver claramente, e Meu coração lhe será revelado, se você esperar em Mim com o seu; dessa maneira, você correrá a estrada adiante e nunca perderá seu caminho” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Eu tinha que orar e confiar em Deus no meu dever. Li Hao estava muito doente, mas eu ainda não havia contraído COVID dela. E quanto ao marido dela, os pensamentos dele também não estavam nas mãos de Deus? Sem a permissão de Deus, ele não poderia fazer nada comigo. Eu tinha que confiar em Deus para espalhar o evangelho a Li Hao e cumprir minha responsabilidade. Tendo percebido isso, recuperei a fé e a força para desempenhar meu dever.

Para a minha surpresa, o marido da Li Hao não disse nada quando nos viu, e Li Hao nos recebeu com alegria. Isso me fez pensar nas palavras de Deus: “O coração e o espírito do homem estão nas mãos de Deus, e tudo em sua vida é contemplado aos olhos de Deus. Não importa se você acredita em tudo isso ou não, todas e quaisquer coisas, sejam vivas ou mortas, vão se transformar, mudar, renovar e desaparecer de acordo com os pensamentos de Deus. É assim que Deus tem soberania sobre todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). A Bíblia também diz: “Como corrente de águas é o coração do rei na mão de Jeová; Ele o inclina para onde quer” (Provérbios 21:1). Isso estava absolutamente correto! Deus tem soberania sobre todas as coisas, e tudo, vivo ou morto, está em Suas mãos. Quando me dispus a cooperar, toda a situação mudou. Fiquei muito feliz e perguntei a ela: “Você leu as palavras de Deus que eu copiei para você?”. Ela respondeu: “Sim, eu li. Eu realmente achei que não ia conseguir. Mas então li as palavras de Deus: ‘A palavra de Deus é um remédio poderoso!’, ‘Deus Todo-Poderoso é um médico onipotente!’ (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). Isso me deu fé e força. As palavras de Deus me salvaram”. Durante essa reunião, falei sobre a batalha espiritual no contexto dos boatos espalhados pelo grande dragão vermelho e pelo mundo religioso. A perturbação e a perseguição de Satanás seguem a obra de Deus aonde quer que ela vá. Quando o Senhor Jesus realizou Sua obra, as pessoas também espalharam boatos sobre Ele, O condenaram e até O crucificaram. A perseguição a Deus enquanto Ele opera nos últimos dias tem sido ainda pior. Isso cumpre a profecia do Senhor Jesus: “Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração” (Lucas 17:25). Ao retornar nos últimos dias para expressar Suas palavras e realizar a obra de julgamento, o Senhor tem sido continuamente submetido à perseguição do mundo religioso e do governo satânico do PC Chinês, mas a sabedoria de Deus é exercida com base nos esquemas de Satanás, e Ele usa a perseguição de Satanás a serviço de Sua obra. Ele revelou os falsos crentes entre os verdadeiros crentes, e também revelou os covardes e aqueles que só querem encher a barriga. Aqueles com fé verdadeira que realmente amam a verdade seguem Deus Todo-Poderoso de perto, comem e bebem Suas palavras e buscam a verdade, nunca abandonam o caminho verdadeiro, não importa que aflições e perseguição enfrentem, e ao experimentar o julgamento, o castigo, as provações e os refinamentos das palavras de Deus, eles finalmente se livram de seus caracteres corruptos e são aperfeiçoados e ganhos por Deus. Apocalipse os caracteriza como: “Estes são os que vêm da grande tribulação, e levaram as suas vestes e as branquearam no sangue do Cordeiro” (Apocalipse 7:14). Os crentes covardes, medrosos e falsos são revelados e eliminados. Sem perseguição e dificuldades, seria impossível separar os verdadeiros crentes dos falsos. Li Hao disse: “Deus é realmente sábio! Eu não sabia que, quando o Senhor voltasse para fazer Sua obra, Ele separaria cada um de acordo com sua espécie dessa maneira”.

Então lemos juntas algumas passagens referentes à obra de julgamento de Deus nos últimos dias. Esta foi uma das passagens: “Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda em longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade da qual o homem está absolutamente desprovido. Apenas os métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar o verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”). Depois de ler as palavras de Deus, ofereci mais comunhão: “Nos últimos dias, Deus Todo-Poderoso expressou muitas verdades para realizar a obra de julgamento. Ele explicou claramente o mistério do plano de gerenciamento de Deus, a história interna dos três estágios da obra, o mistério da encarnação, o significado do nome de Deus etc. Ele também explicou claramente como Satanás corrompe as pessoas, como Deus salva a humanidade, e como o homem deve buscar para se libertar dos grilhões do pecado, ser salvo e entrar no reino dos céus. Deus Todo-Poderoso também expôs a raiz da pecaminosidade do homem, os aspectos resistentes a Deus da natureza do homem, o caráter corrupto do homem e todos os venenos satânicos. Se Deus não tivesse vindo para expressar a verdade, nunca teríamos conhecido a raiz da nossa corrupção. Nunca seríamos purificados, mesmo que praticássemos a fé no mundo religioso por toda a vida. A obra de julgamento é o último estágio da obra no plano de gerenciamento de Deus, a obra final de Deus salvar a humanidade, e aceitar o julgamento de Deus dos últimos dias é a única maneira pela qual a humanidade pode alcançar purificação e salvação e entrar no reino de Deus. Aqueles que não aceitam a verdade que Deus expressa nos últimos dias e até resistem e condenam a obra de Deus, incluindo aqueles que acreditaram no Senhor por anos, mas ainda vivem em pecado, e cujos caracteres corruptos não foram limpos e transformados não serão salvos e todos serão destruídos nos grandes desastres dos últimos dias. A obra de gerenciamento de seis mil anos de Deus está chegando ao fim, e todos os tipos de catástrofes estão se desenrolando. Aqueles que não acolherem o Senhor e não aceitarem Seu julgamento e purificação nos últimos dias não terão chance de entrar no reino de Deus. O portão da graça está prestes a se fechar. Temos muita sorte de ter participado da obra de Deus nos últimos dias. Isso é a graça de Deus”. Li Hao respondeu com entusiasmo: “Graças a Deus por não me abandonar e agir por meio de você para espalhar o evangelho dos últimos dias para mim, para que eu pudesse acolher o Senhor. Sou muito abençoada por ter alcançado a obra de Deus. Eu realmente preciso ler as palavras de Deus com diligência!”.

Ao compartilhar o evangelho com a Li Hao, vi a onipotência e a soberania de Deus, bem como Sua maravilhosa proteção. Não peguei COVID nem depois de falar com a Li Hao pessoalmente por duas horas. Isso me mostrou ainda mais que tudo está nas mãos de Deus e me deu ainda mais fé para espalhar o evangelho!


26. Depois que fui diagnosticada com câncer

Por Li Yuan, China

Em abril de 2023, a igreja arranjou para que eu desempenhasse meus deveres em outro local. Fiquei muito animada e fiz as malas rapidamente, esperando para partir. No entanto, lembrei-me então de que eu tinha um problema ginecológico e, como procurar atendimento médico poderia ser difícil em um lugar desconhecido, fui ao hospital para fazer exames antes de viajar. Depois de saber dos meus sintomas, o médico recomendou uma curetagem uterina para uma biópsia, expressando preocupação de que qualquer atraso poderia permitir que a doença se transformasse em câncer. Enquanto aguardava os resultados, senti-me inquieta, sem saber o que o diagnóstico revelaria. Alguns dias depois, os resultados chegaram, com o relatório apontando para “suspeita de câncer endometrial”. Fiquei atônita. Depois de me acalmar, perguntei: “Está escrito ‘suspeita de câncer’. Então isso significa que pode não ser câncer?”. O médico respondeu: “Os médicos raramente afirmam logo de cara que é câncer; eles deixam espaço para interpretação. São necessários mais exames para determinar o tipo, e então o tratamento será baseado na condição específica”. Depois que ouvi isso, minha mente entrou em pane, e não consegui absorver mais nada do que o médico disse. Diante de um câncer repentino e inesperado, fui pega completamente despreparada. Pensei: “Como pode ser câncer? Como posso ter câncer?”. Embora eu não expressasse nenhum ressentimento em relação a Deus, internamente não estava disposta a aceitar essa realidade. Eu me perguntava: “Esse diagnóstico de câncer é a maneira de Deus me revelar e me eliminar ou é um refinamento? Qual é a intenção de Deus?”.

Quando voltei para casa, senti um vazio por dentro, e minha mente foi tomada pela ideia de que eu tinha apenas alguns dias de vida. Quando saí para desempenhar meus deveres com uma irmã naquela tarde, eu não estava de bom humor e me sentia distraída e desmotivada. No caminho de volta, olhei para o céu azul e pensei: “Como ele é lindo! Quantos dias ainda me restam de vida? Por quanto tempo mais poderei olhar para esse lindo céu? Se eu morrer, nunca testemunharei a grandeza sem precedentes da propagação do evangelho”. Depois disso, procurei informações sobre câncer uterino no meu celular. Vi que algumas pessoas que contraem câncer endometrial aos 50 anos podem ser curadas, enquanto outras não. Dizia ali que pacientes em estágio avançado só vivem de três a cinco anos e, em casos mais graves, poderiam sobreviver por apenas um ano. Quanto mais eu lia, mais assustada ficava, imaginando o estágio do meu câncer e quanto tempo ainda me restaria. Naquela noite, deitada na cama, eu não parava de pensar: “Eu esperava que acreditar em Deus significaria que eu seria salva e que nunca enfrentaria a morte, mas será que vou morrer, agora que tenho câncer? Será que todos esses anos de fé foram em vão? Teria sido melhor não ter acreditado em Deus!”. Quando esses pensamentos surgiram, percebi que não eram corretos e que significavam uma traição a Deus. Lembrei-me de que até mesmo aqueles que não acreditam em Deus ficam doentes e que, como crente em Deus, ainda assim tenho de enfrentar doenças também. Existe alguém neste mundo que não fica doente? Além disso, como uma pessoa corrupta, não era bastante normal eu ficar doente? Como eu estava doente, precisava me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus. Mas a ideia de morrer fazia com que eu me sentisse péssima. “Ó Deus, eu não quero morrer. Renunciei à minha família e à minha carreira e desempenhei meu dever durante todos esses anos, mas agora estou com câncer. Isso significa que Tu estás me abandonando e me eliminando?” Eu vivia em angústia e preocupação, e lágrimas escorriam pelo meu rosto. Em meu coração, eu disse: “Deus, o que devo fazer?”. Naquele momento, lembrei-me das palavras Dele: “Como você deve experimentar a doença quando ela vier? Você deve vir para diante de Deus e orar, buscar e captar a intenção de Deus. […] Normalmente, quando você enfrenta uma doença grave ou uma enfermidade estranha que o faz sofrer muito, isso não acontece por acaso. Esteja você doente ou com boa saúde, a intenção de Deus está presente nisso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, ganhar a verdade é crucial”). As palavras de Deus me lembraram que as pessoas não são acometidas de doenças graves por acaso; as intenções de Deus estão sempre presentes. Então, orei a Ele em meu coração: “Deus, sei que Tua intenção está presente no fato de eu ter câncer e que eu preciso aprender com isso, mas não entendo qual é a Tua intenção. Por favor, esclarece-me e guia-me”.

Depois disso, os irmãos me enviaram uma passagem das palavras de Deus: “Quando a doença bate à porta, que senda as pessoas deveriam seguir? Como deveriam escolher? As pessoas não deveriam afundar-se em angústia, ansiedade e preocupação e contemplar as perspectivas e sendas futuras. Antes, quanto mais se encontrarem em tempos como estes e em tais situações e contextos especiais e quanto mais se encontrarem em tais dificuldades imediatas, mais as pessoas deveriam procurar e buscar a verdade. Só ao fazer isso é que os sermões que você ouviu no passado e as verdades que entendeu não serão em vão e terão efeito. Quanto mais se encontrar em tais dificuldades, mais você deveria abrir mão dos seus desejos e submeter-se às orquestrações de Deus. O propósito de Deus ao estabelecer esse tipo de situação e arranjar essas condições para você não é fazê-lo mergulhar nas emoções de angústia, ansiedade e preocupação e não é para que você possa testar Deus para ver se Ele o curará quando a doença o acometer, sondando, assim, a verdade dessa questão; Deus estabelece essas situações e condições especiais para que você possa aprender as lições práticas em tais situações e condições, alcançar uma entrada mais profunda na verdade e na submissão a Deus, e para que você saiba com mais clareza e precisão como Deus orquestra todas as pessoas, eventos e coisas. A sina do homem está nas mãos de Deus e, quer possam sentir isso ou não, quer estejam verdadeiramente conscientes disso ou não, as pessoas deveriam se submeter e não resistir, não rejeitar e certamente não testar a Deus. Você pode morrer de qualquer forma e, se resistir, rejeitar e testar a Deus, então nem é preciso dizer qual será seu desfecho. Em contrapartida, se nas mesmas situações e condições você for capaz de buscar como um ser criado deveria submeter-se às orquestrações do Criador, procurar quais lições deve aprender e quais caracteres corruptos deve conhecer nas situações que Deus cria para você e entender as intenções de Deus em tais situações, e de dar seu bom testemunho para atender às exigências de Deus, então é isso que você deveria fazer. Quando Deus arranja para que alguém contraia uma enfermidade, seja ela grave ou branda, Seu propósito não é fazer você apreciar os prós e os contras de estar doente, o dano que a enfermidade lhe traz, as inconveniências e as dificuldades que a enfermidade lhe causa e todos os incontáveis sentimentos que a enfermidade o faz sentir — Seu propósito não é que você aprecie a doença por estar doente. Antes, Seu propósito é que você aprenda as lições a partir da doença, aprenda a captar as intenções de Deus, conheça os caracteres corruptos que você revela e as atitudes erradas que adota em relação a Deus quando está doente e aprenda a submeter-se à soberania e aos arranjos de Deus, de modo que possa alcançar a verdadeira submissão a Deus e ser capaz de manter-se firme em seu testemunho — isso é absolutamente fundamental. Deus deseja salvá-lo e purificá-lo através da doença. O que em você Ele deseja purificar? Ele deseja purificar todos os seus desejos extravagantes e exigências em relação a Deus e até purificar os vários cálculos, julgamentos e planos que você faz a todo custo para sobreviver e viver. Deus não lhe pede para fazer planos, Ele não lhe pede para julgar e não lhe permite ter quaisquer desejos extravagantes em relação a Ele; só exige que você se submeta a Ele e, em sua prática e experiência de se submeter, saiba a atitude que você tem em relação à doença, conheça sua atitude em relação a essas condições fisiológicas que Ele lhe dá, assim como seus desejos pessoais. Quando passa a conhecer essas coisas, você pode então apreciar o quanto lhe é benéfico que Deus tenha arranjado as circunstâncias da doença para você ou que Ele lhe tenha dado essas condições fisiológicas; e você pode apreciar o quanto elas são úteis para mudar seu caráter, para você alcançar salvação e para sua entrada na vida. É por isso que, quando a doença bate à porta, você não deve estar sempre se perguntando como pode escapar ou fugir dela ou rejeitá-la” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Por meio das palavras de Deus, entendi que Sua intenção ao trazer a doença sobre mim não era que eu vivesse angustiada e ansiosa, nem que eu entendesse os meandros da minha doença por meio dessa experiência. Em vez disso, Sua intenção era que eu aprendesse lições por meio dessa doença, que eu viesse a conhecer as impurezas da minha fé e dos meus desejos extravagantes em relação a Deus. Deus queria usar essa doença para me purificar, transformar e salvar. Mas eu não havia entendido Sua intenção. Quando soube que tinha câncer, passei a viver angustiada e ansiosa, o tempo todo receando que minha doença não tivesse cura, e temendo que, se eu morresse, nunca mais poderia ler as palavras de Deus nem desempenhar meus deveres e, portanto, não conseguiria alcançar a salvação. Até tentei argumentar com Deus, pensando que, como eu havia renunciado à minha família e carreira para desempenhar meu dever durante todos esses anos de fé Nele, e não O traí mesmo quando enfrentei a perseguição da minha família, Ele não deveria ter permitido que eu tivesse câncer. Eu vivia com medo da morte, não tinha fé em Deus e não tinha motivação em meus deveres. Por meio da revelação dos fatos, vi que me faltava consciência, razão e humanidade e que de forma alguma eu tinha Deus em meu coração. Quando entendi essas coisas, pude enfrentar minha doença corretamente.

Dois dias depois, o médico me ligou para dizer que tinha os resultados dos meus exames, e que era um câncer em estágio inicial. Ele disse que havia sido uma sorte tê-lo detectado cedo e me orientou a ir ao hospital para a cirurgia o mais rápido possível. Na noite anterior à cirurgia, fiquei deitada na cama me revirando, sem conseguir dormir, e me sentindo um pouco inquieta e com medo. Eu não sabia se a operação seria bem-sucedida, se transcorreria sem problemas ou se eu morreria na mesa de cirurgia. Em silêncio, orei a Deus: “Deus, vou ser operada amanhã. Independentemente de a operação ser bem-sucedida ou não, ou de eu morrer na mesa de cirurgia, entrego tudo em Tuas mãos e me submeto a Tuas orquestrações e a Teus arranjos”. Em seguida, li mais das palavras de Deus: “Quer encontre uma enfermidade maior ou menor, no momento em que sua enfermidade se tornar grave ou você estiver enfrentando a morte, lembre-se de uma coisa apenas: não tema a morte. Mesmo que esteja nos estágios finais do câncer, mesmo que a taxa de mortalidade da sua enfermidade específica seja muito alta, não tema a morte. Por maior que seja seu sofrimento, se temer a morte, você não se submeterá. Algumas pessoas dizem: ‘Quando Te ouço dizer isso, sinto-me inspirada e tenho uma ideia ainda melhor. Não só não temerei a morte, mas implorarei por ela. Isso não tornará mais fácil passar por isso?’. Por que implorar pela morte? Implorar pela morte é uma ideia extrema, ao passo que não temer a morte é uma atitude razoável a adotar. Não é certo? (Certo.) Qual é a atitude certa que você deveria adotar para não temer a morte? Se sua doença se tornar tão grave que você possa morrer, se a taxa de mortalidade dessa doença for alta, não importa a idade da pessoa que contrai a enfermidade, se o tempo entre o momento em que a pessoa contrai a doença e a morte for muito curto, o que você deveria pensar no coração? ‘Não devo temer a morte, todos acabam morrendo. Submeter-se a Deus, porém, é algo que a maioria das pessoas não consegue fazer, e posso usar essa enfermidade para praticar a submissão a Deus. Eu deveria ter o pensamento e a atitude de submeter-me às orquestrações e aos arranjos de Deus e não devo temer a morte.’ Morrer é fácil, bem mais fácil que viver. Você pode estar em extrema dor e não estar ciente disso, mas, assim que seus olhos se fecham, a respiração cessa, a alma deixa o corpo e a vida termina. É assim que a morte acontece; é simples assim. Não temer a morte é uma atitude que se deve adotar. Além disso, você não deve se preocupar se sua doença piorará ou não, ou se você morrerá se não puder ser curado, ou quanto tempo levará até morrer, ou que dor sentirá quando chegar a hora de morrer. Você não deve se preocupar com essas coisas; essas não são coisas com as quais você deveria se preocupar. Isso acontece porque o dia deve chegar, e deve chegar em algum ano, em algum mês e em algum dia específico. Você não pode se esconder e não pode escapar disso — essa é a sua sina. Sua assim chamada sina foi predestinada por Deus e já arranjada por Ele. A duração de seus anos, a idade e a hora em que você morrerá já foram definidas por Deus, com que, então, você está preocupado? Você pode se preocupar, mas isso não mudará nada; pode se preocupar, mas não pode evitar que isso aconteça; pode se preocupar, mas não pode impedir que esse dia chegue. Portanto, sua preocupação é supérflua, e tudo que ela faz é tornar o fardo da doença ainda mais pesado” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). “A questão da morte tem a mesma natureza de outras questões. Não compete às pessoas escolher por si mesmas, menos ainda ela pode ser mudada pela vontade do homem. A morte é igual a qualquer outro evento importante na vida: está inteiramente sob a predestinação e soberania do Criador. Se alguém implorasse pela morte, talvez não morresse necessariamente; se implorasse por viver, talvez não vivesse necessariamente. Tudo isso está sob a soberania e a predestinação de Deus, e é mudado e decidido pela autoridade de Deus, pelo caráter justo de Deus e pela soberania e pelos arranjos de Deus. Portanto, digamos que você contraia uma doença grave, uma doença grave potencialmente fatal, você não morrerá necessariamente — quem decide se você morrerá ou não? (Deus.) Deus decide. E já que Deus decide e as pessoas não podem decidir tal coisa, pelo que as pessoas se sentem ansiosas e angustiadas? É como quem são seus pais e quando e onde você nasceu — essas coisas tampouco podem ser escolhidas por você. A escolha mais sábia nessas questões é deixar as coisas seguirem o curso natural, submeter-se e não escolher, não despender qualquer reflexão ou energia nessa questão, não se sentir angustiado, ansioso ou preocupado com isso. Já que as pessoas não são capazes de escolher por si mesmas, despender tanta energia e reflexão nessa questão é tolice e insensatez. O que as pessoas deveriam fazer quando enfrentam a questão tremendamente importante da morte é não ficar angustiadas, nem se afligir, nem a temer, mas o quê? As pessoas deveriam, sim, esperar? (Sim.) Certo? Esperar significa esperar pela morte? Esperar morrer ao encarar a morte? Está certo? (Não, as pessoas deveriam encarar isso de forma positiva e submeter-se.) Está certo, não significa esperar pela morte. Não fique petrificado com a morte, e não use toda a sua energia pensando na morte. Não pense o dia todo: ‘Eu morrerei? Quando morrerei? O que farei depois de morrer?’. Simplesmente não pense nisso. Algumas pessoas dizem: ‘Por que não pensar nisso? Por que não pensar nisso quando estou prestes a morrer?’. Porque não se sabe se você morrerá ou não, e não se sabe se Deus permitirá que você morra — essas coisas são desconhecidas. Especificamente, não se sabe quando você morrerá, onde morrerá, em que momento morrerá, nem qual será a sensação no seu corpo quando você morrer. Quebrar a cabeça pensando e ponderando sobre coisas que você não sabe e sentir-se ansioso e preocupado com elas, isso não faz de você um tolo? Já que isso faz de você um tolo, você não deve quebrar a cabeça com essas coisas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). Com base nas palavras de Deus, passei a entender que a vida e a morte de uma pessoa são predestinadas por Deus. Mesmo que uma pessoa tenha câncer, ela não morrerá se não for para isso acontecer. E quando o tempo de uma pessoa chegar ao fim, ela morrerá mesmo que não esteja doente. Ninguém pode morrer ou viver mais só porque quer; tudo é decidido por Deus. Ele tem soberania sobre tudo e arranja todas as coisas. Refletindo sobre o tempo desde que soube que tinha câncer, preocupava-me se minha doença poderia ser curada, se eu morreria e se isso aconteceria na mesa de cirurgia. Eu vivia todos os dias em um estado constante de angústia e ansiedade. Normalmente, eu sempre dizia que Deus tem soberania sobre tudo e que a vida e a morte do homem estão em Suas mãos, mas quando fiquei doente de fato, isso revelou que eu não tinha nenhuma compreensão da onipotência e da soberania de Deus, nenhuma fé genuína Nele, muito menos submissão. Ao entender isso, senti-me profundamente envergonhada. Percebi que precisava encarar a cirurgia de forma positiva. O sucesso ou o fracasso dela estava nas mãos de Deus. E mesmo que isso significasse que eu morreria naquele dia, eu me submeteria a Suas orquestrações e a Seus arranjos. As palavras de Deus me deram imensa fé e coragem. Quando me levaram para a sala de cirurgia, eu não estava mais com tanto medo. A operação durou seis horas. Quando acordei e percebi que ainda estava viva, fiquei muito feliz. No dia seguinte, quando veio me examinar, o médico disse: “A cirurgia foi um grande sucesso. Se não surgirem circunstâncias excepcionais posteriores, não será necessário tratamento adicional. Faremos um acompanhamento em alguns dias e veremos o que os exames mostram. Se for necessário fazer radioterapia, faremos isso, mas sua condição não é grave”. Ao ouvir essas palavras, eu soube, em meu coração, que aquilo não se devia à habilidade do médico, mas sim à soberania e aos arranjos de Deus.

Mais tarde, li em segredo as palavras de Deus no meu quarto no hospital e me deparei com duas passagens: “Em sua crença em Deus, o que as pessoas buscam é obter bênçãos para o futuro; esse é seu objetivo em sua fé. Todas as pessoas têm essa intenção e essa esperança, mas a corrupção em sua natureza deve ser resolvida por meio de provações e refinamento. Quaisquer aspectos nos quais você não está purificado e revela corrupção, esses são os aspectos nos quais você deve ser refinado — esse é o arranjo de Deus. Deus cria um ambiente para você, forçando-o a ser refinado ali para que você possa conhecer sua corrupção. No fim, você chega a um ponto no qual preferiria morrer a fim de desistir de seus intentos e desejos e se submeter à soberania e ao arranjo de Deus. Portanto, se não tiverem vários anos de refinamento, se não suportarem certa quantidade de sofrimento, as pessoas não serão capazes de se livrar dos constrangimentos da corrupção da carne em seus pensamentos e em seu coração. Quaisquer aspectos nos quais as pessoas ainda estão sujeitas aos constrangimentos de sua natureza satânica, e quaisquer aspectos nos quais elas ainda têm seus desejos e exigências, esses são os aspectos nos quais elas devem sofrer. Somente por meio do sofrimento as lições podem ser aprendidas, lições essas que significam ser capaz de ganhar a verdade e entender as intenções de Deus. Na verdade, muitas verdades são entendidas por meio de vivenciar sofrimento e provações. Ninguém pode entender as intenções de Deus, reconhecer a onipotência e a sabedoria de Deus nem apreciar o caráter justo de Deus quando está num ambiente confortável e tranquilo ou quando as circunstâncias são favoráveis. Isso seria impossível!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa curá-los. Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa usar Meu poder para expulsar espíritos impuros de seu corpo e quantos creem em Mim simplesmente para que possam receber paz e alegria de Mim. Quantos creem em Mim apenas para exigir de Mim mais riqueza material. Quantos creem em Mim apenas para passar esta vida em paz e estar sãos e salvos no mundo vindouro. Quantos creem em Mim para evitar o sofrimento do inferno e receber as bênçãos do céu. Quantos creem em Mim apenas em busca de conforto temporário, mas não buscam ganhar nada no mundo vindouro. Quando Eu concedo Minha fúria às pessoas e tomo toda a alegria e paz que elas outrora possuíam, elas ficam duvidosas. Quando Eu concedo às pessoas o sofrimento do inferno e tomo de volta as bênçãos do céu, elas ficam fora de si. Quando as pessoas Me pedem para curá-las, Eu não lhes dou atenção e sinto repulsa por elas; as pessoas se apartam de Mim para buscar, ao contrário, a senda do curandeirismo e da feitiçaria. Quando Eu tiro tudo que as pessoas exigiram de Mim, todas desaparecem sem deixar vestígios. Assim, Eu digo que as pessoas têm fé em Mim porque Minha graça é abundante demais e porque há benefícios demais a serem ganhos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). As palavras de Deus apontaram o motivo e o objetivo de minha fé durante todos esses anos. Eu havia sofrido, pagado um preço, renunciado a coisas e me despendido em meus deveres para obter bênçãos e para garantir um desfecho livre da morte. Lembrei-me de quando comecei a acreditar em Deus. Eu havia aprendido que os crentes poderiam obter a salvação e a vida eterna, então, proativamente, li as palavras de Deus e desempenhei meus deveres. Mesmo quando minha família tentou me perseguir e me impedir, e meu marido se divorciou de mim, ainda assim não traí a Deus. Colaborei proativamente em qualquer dever que a igreja arranjava para mim e nunca tentei me esquivar. Mas quando fui diagnosticada com câncer e pensei em como ainda assim acabaria morrendo depois de abandonar essas coisas e me despender por todos aqueles anos em minha crença em Deus, comecei a argumentar com Ele. Pensei que o câncer não era algo que deveria acontecer comigo e até me arrependi de minha fé, revelando nada além de rebeldia e traição! Eu vi que não estava me despendendo genuinamente por Deus ao renunciar a minha família e carreira para desempenhar meu dever, e que, em vez disso, era motivada por meu objetivo vil de obter bênçãos. Eu queria trocar meus esforços e dispêndios pela bênção de entrar no reino; estava tentando barganhar com Deus. É perfeitamente natural e justificado que um ser criado desempenhe um dever; isso é responsabilidade do homem, e o homem não deve fazer nenhuma exigência a Deus. No entanto, quando minha doença veio, eu não apenas argumentei com Deus e reclamei Dele, também Lhe fiz uma exigência, pedindo que levasse minha doença embora. Vi que eu não tinha um coração nem um pouco temente a Deus. Pensei em como Jó perdeu todos os seus animais e filhos, e como seu corpo ficou coberto de feridas. Ele sofreu muito, mas não só não se queixou de Deus, como não quis que Deus visse sua dor nem desejou causar tristeza a Deus Jó preferiu amaldiçoar a si mesmo a abandonar a Deus, e ainda foi capaz de louvar Seu nome e, por fim, deu um belo testemunho de Deus. Vi que Jó tinha uma humanidade honesta e bondosa, e que ele se submeteu a Deus e O temeu. Havia também Pedro. Ele tinha verdadeiro conhecimento de Deus, aceitou tanto o refinamento quanto a tribulação, não O entendeu mal, não reclamou nem exigiu nada Dele, e se submeteu a Seus arranjos, e, por fim, foi crucificado de cabeça para baixo por Ele. Por outro lado, meu comportamento foi realmente vergonhoso. Eu não acreditava em Deus e não desempenhava meus deveres para conhecê-Lo, nem para buscar a verdade a fim de transformar minha vida caráter, mas sim para obter bênçãos e um desfecho sem morte. Eu era exatamente como Paulo, que acreditava ter terminado sua carreira, combatido o bom combate, e que havia uma coroa de justiça reservada para ele. Ele se esforçou e se despendeu para negociar com Deus, para trocar isso por recompensas e por uma coroa, e ofendeu o caráter de Deus, sofrendo assim Sua punição. Minha perspectiva sobre a crença em Deus era a mesma que a de Paulo. Se Deus não tivesse me revelado por meio dessa doença, eu nunca teria sido capaz de perceber isso. Na verdade, teria continuado nessa senda equivocada, e, por fim, teria sido eliminada por Deus. Naquele momento, percebi que essa doença era, de fato, uma forma de Deus me salvar.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Diga-Me, quem, dentre os bilhões de pessoas pelo mundo afora, é tão abençoado por ouvir tantas das palavras de Deus, por entender tantas das verdades da vida e por entender tantos mistérios? Quem dentre todos pode receber pessoalmente a orientação de Deus, a provisão de Deus, Seu cuidado e Sua proteção? Quem é tão abençoado? Pouquíssimos. Portanto, vocês poucos que podem viver na casa de Deus hoje, receber Sua salvação, e receber Sua provisão, façam tudo isso valer a pena, mesmo se estivessem para morrer neste momento. Você é muito abençoado, não é verdade? (Sim.) Olhando dessa perspectiva, as pessoas não deveriam ficar apavoradas com a questão da morte, nem deveriam ser limitadas por ela. Mesmo que não tenha desfrutado de qualquer glória e riqueza do mundo, ainda assim você recebeu a piedade do Criador e ouviu muitas das palavras de Deus — isso não é bem-aventurado? (É.) Não importa quantos anos você viva nesta vida, tudo vale a pena, e você não tem arrependimentos, porque tem desempenhado constantemente seu dever na obra de Deus, tem entendido a verdade, entendeu os mistérios da vida, e entendeu a senda e os objetivos que deveria buscar na vida — você ganhou muito! Você tem vivido uma vida que vale a pena! Mesmo que não consiga explicá-las com muita clareza, você é capaz de praticar algumas verdades e possuir alguma realidade, e isso prova que você ganhou alguma provisão de vida e entendeu algumas verdades da obra de Deus. Você ganhou muito — uma abundância verdadeira —, e isso é uma grande bênção! Desde o começo da história humana, nenhuma pessoa, ao longo de todas as eras, desfrutou dessa bênção, mas vocês estão desfrutando dela. Você está disposto a morrer agora? Com tal disposição, sua atitude para com a morte seria verdadeiramente submissa, certo? (Sim.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). Depois de ler as palavras de Deus, chorei de emoção. Nesta era perversa, entre bilhões de pessoas, eu tive a sorte de entrar na casa de Deus, onde recebi Sua rega e provisão, o que me permitiu entender muitas verdades e mistérios. Aprendi que o homem vem de Deus, que a vida de cada pessoa lhe é dada por Ele. Aprendi como devemos adorar a Deus e viver, como ser uma pessoa honesta, o que é o bem e o que é o mal, e muito mais. Isso me deu uma meta para minha busca e me colocou na senda correta da vida. Eu havia ganhado muito ao seguir a Deus durante todos esses anos; fui realmente muito abençoada. Portanto, mesmo que eu morresse naquele momento, tudo teria valido a pena. Refletindo sobre as palavras de Deus, fiquei tão feliz que chorei. Mais tarde, fiz outro check-up, e o médico disse que não havia sinal de que o câncer tinha se espalhado, e que, por isso, a radioterapia não era necessária. Eu só precisava fazer um exame de acompanhamento a cada três meses e poderia receber alta e ir para casa. Ao ouvir essa notícia, senti-me tão feliz que fiquei agradecendo a Deus. Mais tarde, fiz um exame de acompanhamento, e os resultados dos testes mostraram que tudo estava normal.

Por meio dessa experiência de doença, ganhei algum conhecimento de minha perspectiva equivocada sobre o que devo buscar em minha fé e também um pouco de compreensão da onipotência e da soberania de Deus. As coisas que uma pessoa experimenta na vida, seu nascimento, envelhecimento, doença e morte, não são escolhidas por ela. Tudo isso é predestinado por Deus. Não importa se eu viva ou morra no futuro, desejo apenas me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, buscar a verdade e cumprir meus deveres.


27. Não busco mais a boa sorte

Por Chenxiao, China

No final de abril de 2023, recebi uma carta da minha liderança superior dizendo que o líder de uma determinada igreja foi dispensado porque não estava fazendo um trabalho real. Eles não encontraram um substituto adequado, então arranjaram para que eu assumisse temporariamente o trabalho da igreja. Depois de ler a carta, não tive muito tempo para pensar e fui logo para a igreja. Fiquei sabendo que alguns regadores eram preguiçosos e negligentes em seus deveres e precisavam ser substituídos, e muitos recém-chegados eram negativos, fracos e não se reuniam regularmente, o que exigia rega e apoio imediatos. O trabalho evangelístico da igreja também era ineficaz. Eu pensei: “Por que a liderança me enviou para esta igreja com resultados de trabalho tão ruins? Se eu ficar aqui por muito tempo e não conseguir melhorar o trabalho, o que minha liderança pensará de mim? Eles dirão que não sou adequada para esse dever? Já que estou aqui, confiarei em Deus e farei o meu melhor para cooperar”. Pensando que, para fazer bem o trabalho, eu teria que reatribuir as tarefas do pessoal, eu trabalhava do amanhecer ao anoitecer, ocupando-me com esses afazeres todos os dias.

Depois de algum tempo, os ajustes de pessoal foram feitos, e o trabalho de rega gradualmente mostrou alguns resultados. Mais tarde, a irmã Li Ming, uma trabalhadora evangelística, foi escolhida como líder de igreja. Fiquei muito feliz, porque essa irmã tinha um senso de fardo em seus deveres e era focada na entrada na vida, e foi ótimo tê-la cooperando comigo para fazermos o trabalho da igreja. Mas, inesperadamente, não muito tempo depois de a irmã Li ser escolhida, de repente recebemos uma carta da liderança superior dizendo que Li Ming estava sendo perseguida pelo PC Chinês e que não era seguro para ela desempenhar seu dever nesta área, e que precisava ser transferida. Ao ler essa carta, pensei: “Acabamos de escolher uma líder de igreja e agora ela tem que ir embora. Eu esperava que, com Li Ming supervisionando o trabalho evangelístico, meu fardo ficasse um pouco mais leve, mas agora, além de meu fardo não ter diminuído, uma experiente trabalhadora evangelística será transferida. Se o trabalho continuar ineficaz, o que a liderança superior pensará de mim?”. Embora relutante, não tive escolha a não ser me submeter. Mais tarde, encontrei dois trabalhadores evangelísticos para cooperar com o trabalho evangelístico, mas, então, uma repressão em grande escala arruinou meus planos. Nos dias seguintes, continuei ouvindo notícias sobre irmãos sendo presos um após o outro, inclusive os trabalhadores evangelísticos que eu tinha acabado de encontrar. Tudo isso me deixou paralisada e pensei: “Por que sou tão azarada? Enfrentei tantos contratempos nos dois meses em que estou nesta igreja, e finalmente consegui gerenciar o ajuste de pessoal, mas agora veja o que está acontecendo! Não só os resultados do trabalho não melhoraram, como até os trabalhadores que poderiam cooperar foram presos. Acho que não tenho sorte! O líder anterior teve um período tranquilo e estável em seu dever. Por que sou tão azarada a ponto de todas essas coisas ruins acontecerem comigo? Todos os meus esforços recentes foram em vão! A liderança superior certamente pensará que eu não tenho capacidade de trabalho”. Ao pensar nisso, não pude deixar de chorar e de me sentir totalmente desanimada. Sem resultados no trabalho, perdi a motivação para acompanhar os problemas e até quis ir embora deste lugar. Enquanto vivia nesse estado, vi meu espírito afundar ainda mais na escuridão e no desespero.

Mais tarde, comi e bebi uma passagem das palavras de Deus que era relevante para meu estado. Li as palavras de Deus: “Qual é o problema com as pessoas que sempre pensam ser azaradas? Elas sempre usam o padrão da sorte para medir se suas ações estão certas ou erradas e para examinar qual senda deveriam seguir, quais coisas deveriam experimentar e quaisquer problemas que enfrentem. Isso é certo ou errado? (Errado.) Elas descrevem as coisas ruins como azar e as coisas boas como sorte ou vantagem. Essa perspectiva está certa ou errada? (Errada.) Medir as coisas a partir desse tipo de perspectiva está errado. É um método e um padrão extremos e incorretos para medir as coisas. Muitas vezes, esse tipo de método leva as pessoas a afundar no desânimo e muitas vezes as deixa intranquilas, que nada acontece do seu jeito, que elas nunca conseguem o que querem, o que acaba levando-as a se sentir constantemente ansiosas, irritáveis e intranquilas. Quando essas emoções negativas não são resolvidas, essas pessoas afundam constantemente no desânimo e sentem que Deus não as favorece. Elas pensam que Deus trata os outros com graça, mas não a elas, e que Deus cuida dos outros, mas não delas. ‘Por que sempre me sinto intranquila e ansiosa? Por que coisas ruins sempre acontecem comigo? Por que as coisas boas nunca aparecem no meu caminho? Só uma vez é tudo que estou pedindo!’ Quando vir as coisas com esse tipo errôneo de pensamento e perspectiva, você cairá na armadilha da sorte e do azar. Quando ficar sempre caindo nessa armadilha, você se sentirá constantemente desanimado. Em meio a esse desânimo, você ficará particularmente sensível quanto a se as coisas que o acometem são por sorte ou azar. Quando isso acontece, isso prova que essa perspectiva e essa ideia de sorte e azar tomaram conta de você. Quando você é controlado por esse tipo de perspectiva, suas opiniões e atitude para com as pessoas, os eventos e as coisas não estão mais dentro do alcance da consciência e da razão da humanidade normal, mas caíram em uma classe de extremo. Quando cair nesse extremo, você não sairá do seu desânimo. Continuará ficando desanimado vezes seguidas e, mesmo que normalmente não se sinta desanimado, assim que algo der errado, assim que sentir que algo aconteceu por falta de sorte, na mesma hora você afundará em desânimo. Esse desânimo afetará seu julgamento normal e sua tomada de decisão, e até sua felicidade, raiva, tristeza e alegria. Quando afetar sua felicidade, raiva, tristeza e alegria, isso perturbará e destruirá o cumprimento do seu dever, assim como sua vontade e seu desejo de seguir a Deus. Quando essas coisas positivas forem destruídas, as poucas verdades que você veio a entender desaparecerão no ar e não serão de nenhuma ajuda para você” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Deus diz que descrever qualquer coisa ruim como azar e qualquer coisa boa como sorte ou vantajoso é a visão de alguém que vai a extremos, alguém que tem perspectivas errôneas. Eu era exatamente assim. Quando cheguei a essa igreja para desempenhar meus deveres e descobri que os resultados de vários itens do trabalho da igreja eram ruins, que os regadores não tinham um senso de fardo por seus deveres, que muitos recém-chegados eram negativos e fracos, e que o trabalho evangelístico não estava obtendo bons resultados, eu me senti azarada. Para fazer bem o trabalho, eu me ocupava do amanhecer ao anoitecer, reunia-me, comunicava-me e reatribuía pessoas. Depois de algum tempo, quando vi que o trabalho de rega estava aos poucos se movendo em uma direção positiva, senti-me feliz e motivada a desempenhar meu dever. Porém, mais tarde, quando uma trabalhadora evangelística experiente foi transferida e, pouco tempo depois, houve uma repressão generalizada, os trabalhadores evangelísticos foram presos, e ninguém podia cooperar com o trabalho evangelístico, eu cedi ao desânimo e não consegui reunir energia para fazer nada. Esse meu comportamento era resultado de minha perspectiva incorreta. Quando o trabalho produzia bons resultados e tudo corria bem, eu sentia que tinha conquistado a admiração da liderança superior e isso me deixava feliz. Mas quando o trabalho não produzia bons resultados e as coisas não andavam como eu queria, eu me sentia negativa e fraca, culpava minha má sorte e até queria desistir de meu dever. Pensei em como os descrentes nunca aceitam que as coisas que acontecem com eles vêm de Deus, e quando surgem situações desfavoráveis, eles reclamam de Deus, O mal interpretam e até O traem. Entendi que, se meu estado não mudasse, eu realmente estaria em perigo também. Então, orei a Deus, esperando que Ele me guiasse para mudar meu estado.

Mais tarde, li mais palavras de Deus: “Essas pessoas que estão sempre preocupadas em ter sorte ou azar — a maneira como veem as coisas está correta? Sorte ou azar existe? (Não.) Qual é a base para dizer que não existe? (As pessoas que encontramos e as coisas que acontecem conosco todos os dias são determinadas pela soberania e pelos arranjos de Deus. Não existe essa coisa de sorte ou azar; tudo acontece por necessidade e tem um significado por trás.) Isso está correto? (Está.) Essa visão está correta e é a base teórica para dizer que sorte não existe. Aconteça o que acontecer com você, seja bom ou ruim, é tudo normal, exatamente como o clima durante as quatro estações — nem todos os dias podem ser ensolarados. Você não pode dizer que os dias ensolarados foram arranjados por Deus, ao passo que os dias nublados, a chuva, o vento e as tempestades não foram. Tudo é determinado pela soberania e pelos arranjos de Deus e é gerado pelo ambiente natural. Esse ambiente natural surge segundo as leis e as regras que Deus arranjou e estabeleceu. Tudo isso é necessário e imperativo, de modo que, seja qual for o clima, ele é gerado e causado pelas leis naturais. Não há nada de bom ou ruim nisso — só os sentimentos das pessoas em relação a isso é que são bons ou ruins. As pessoas não se sentem bem quando está chovendo, com vento ou neblina, nem durante as tempestades de granizo. As pessoas não gostam sobretudo quando o dia está chuvoso e úmido; suas articulações doem, e elas se sentem debilitadas. Você talvez se sinta mal com os dias chuvosos, mas pode dizer que os dias chuvosos dão azar? Essa é só uma sensação que o clima desperta nas pessoas — a sorte não tem nada a ver com o fato de estar chovendo. Você talvez diga que os dias ensolarados são bons. Se ficar ensolarado por três meses, sem uma gota de chuva, as pessoas se sentem bem. Elas podem ver o sol todos os dias, o clima fica seco e quente, com uma leve brisa ocasional, e elas podem sair quando quiserem. Mas as plantas não toleram isso, e os cultivos morrem em função da seca, de modo que não há colheita nesse ano. Então, você se sentir bem significa que de fato isso é bom? No outono, quando não tiver alimento para comer, você vai dizer: ‘Ó céus, também não é bom ter muitos dias ensolarados. Se não chove, os cultivos sofrem, não há alimento para colher, e as pessoas passam fome’. Nesse ponto, você percebe que dias ensolarados sem fim também não são bons. O fato é que, se uma pessoa se sente bem ou mal em relação a algo, isso se baseia em seus motivos egoístas, nos desejos e no interesse próprio, e não na essência da coisa em si. Assim, a base sobre a qual as pessoas avaliam se algo é bom ou ruim é inexata. Como a base é inexata, as conclusões que elas tiram também são inexatas. Voltando ao assunto da sorte e do azar, agora todos sabem que esse ditado sobre a sorte não se sustenta, e que ela não é boa nem ruim. As pessoas, os eventos e as coisas que você encontra, sejam bons ou maus, são todos determinados pela soberania e pelos arranjos de Deus, então você deveria encará-los adequadamente. Aceite o que é bom de Deus e aceite o que é ruim de Deus também. Não diga que você tem sorte quando coisas boas acontecem e que não tem sorte quando coisas ruins acontecem. Só se pode dizer que há lições para as pessoas aprenderem em todas essas coisas, e elas não deveriam rejeitá-las ou evitá-las. Agradeça a Deus pelas coisas boas, mas agradeça a Deus também pelas coisas ruins, porque todas elas são arranjadas por Ele. Pessoas boas, bons eventos, coisas e ambientes oferecem lições que devem ser aprendidas, mas há mais ainda a ser aprendido com as pessoas, os eventos, as coisas e os ambientes ruins. Todos eles são experiências e episódios que deveriam fazer parte da vida de uma pessoa. As pessoas não deveriam usar a ideia de sorte para medi-los. Assim, quais são os pensamentos e as perspectivas das pessoas que usam a sorte para medir se as coisas são boas ou ruins? Qual é a essência dessas pessoas? Por que prestam tanta atenção à sorte e ao azar? As pessoas que se concentram muito na sorte esperam que sua sorte seja boa ou que seja ruim? (Elas esperam que seja boa.) Está certo. Na verdade, elas buscam sorte e que coisas boas lhes aconteçam, e simplesmente tiram vantagem delas e lucram com elas. Essas pessoas não se importam com quanto os outros sofrem, nem com quantas dificuldades os outros têm de suportar. Elas não querem que nada que percebam como azar lhes aconteça. Em outras palavras, elas não querem que coisas ruins lhes aconteçam: nada de contratempos, nada de fracassos ou embaraços, nada de ser podadas, nada de perder coisas, de sair perdendo e de ser enganadas. Se qualquer dessas coisas acontecer, elas consideram azar. Não importa quem o arranje, se coisas ruins acontecerem, é azar. Elas esperam que todas as coisas boas — desde ser promovidas, destacar-se da multidão e beneficiar-se à custa dos outros até lucrar com algo, ganhar muito dinheiro ou tornar-se uma funcionária de alto nível — aconteçam com elas e pensam que isso é sorte. Elas sempre medem as pessoas, os eventos e as coisas que encontram com base na sorte. Estão buscando a sorte, não o azar. Logo que a coisa mais insignificante dá errado, elas ficam com raiva, aborrecidas e insatisfeitas. Sem meias-palavras, pessoas desse tipo são egoístas. Buscam beneficiar-se à custa de outras pessoas, obter lucro para si mesmas, chegar ao topo e destacar-se da multidão. Elas ficariam satisfeitas se todas as coisas boas acontecessem apenas com elas. Essa é sua natureza essência; é sua verdadeira face” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Das palavras de Deus, vi que as pessoas geralmente julgam sua sorte com base no fato de serem ou não beneficiadas pessoalmente. Se a situação lhes for vantajosa, elas a chamam de “boa sorte” e, se não for, chamam-na de “má sorte”. Pessoas com essa mentalidade só querem benefícios para si mesmas e são extremamente egoístas. Na realidade, toda situação que Deus arranja é boa, e não existe essa coisa de “boa sorte” ou “má sorte”. As situações que parecem favoráveis ou desfavoráveis às pessoas servem para que elas aprendam lições e são benéficas para sua entrada na vida. Assim como o clima: tanto os dias ensolarados quanto os chuvosos são necessários para a humanidade. O sol constante logo secaria as plantações, e a chuva prolongada as afogaria. Portanto, quer faça sol ou chuva, tudo faz parte da soberania e dos arranjos de Deus, e beneficia a humanidade. Quando eu me deparava com coisas que não se alinhavam com meus desejos, sempre pensava que era apenas falta de sorte, mas isso acontecia porque eu tinha ambições e desejos dentro de mim e sempre buscava a admiração dos outros. E quando eu não conseguia o que queria, sentia-me infeliz e azarada, reclamava e resmungava sobre Deus e vivia em um estado de desânimo. Refletindo sobre mim mesma, depois que vim para esta igreja, inicialmente, eu quis desempenhar bem o meu dever para ganhar a admiração das pessoas, por isso trabalhei do amanhecer ao anoitecer sem reclamar. Mas quando as coisas não saíram como eu queria e os trabalhadores evangelísticos foram presos, receei que, sem a cooperação das pessoas no trabalho, não seria possível obter bons resultados, e quando meu desejo por reputação e status não foi satisfeito, eu me senti azarada, e meu entusiasmo anterior se esvaiu rapidamente. Vários itens do trabalho dessa igreja já estavam atrasados pela falta de trabalho real do falso líder anterior, e a prisão dos irmãos impediu ainda mais o progresso normal de grande parte do trabalho. A liderança superior havia arranjado para que eu trabalhasse aqui na esperança de que eu pudesse mostrar consideração pelas intenções de Deus, levar adiante vários itens do trabalho e proteger os interesses da igreja. Mas diante das grandes dificuldades que enfrentei, fiquei desanimada, perdi a motivação para meu dever, e reclamei de minha “má sorte”. Esse meu comportamento causou verdadeira repulsa em Deus. Uma pessoa realmente leal a Deus, ao ver a igreja enfrentando uma severa repressão com todos esses irmãos presos, teria se esforçado ao máximo para fazer tudo o que podia, reatribuindo o pessoal e minimizando as perdas. Mas, em um momento tão crítico como esse, só me preocupei com minha própria reputação e status. Eu tinha sido realmente egoísta e carente de consciência e humanidade! Agora entendo que Deus permitiu que essa situação acontecesse comigo para mudar meu caráter corrupto, porque a importância que eu dava à reputação e ao status era grande demais, e eu precisava dessa situação para ajudar a me revelar e me transformar.

Certa manhã, durante meus devocionais, li mais palavras de Deus: “Quando você larga seus desejos e ambições, quando para de rejeitar ou evitar qualquer infortúnio que lhe aconteça e para de medir tais coisas por quão sortudo ou azarado você é, muitas das coisas que você costumava ver como desafortunadas e ruins, agora você pensará nelas como boas — as coisas ruins se transformarão em coisas boas. Sua mentalidade e o modo como você vê as coisas mudarão, o que permitirá que você pense de outro jeito sobre suas experiências de vida e, ao mesmo tempo, colha recompensas diferentes. Essa é uma experiência extraordinária, que lhe trará recompensas inimagináveis. É uma coisa boa, não uma coisa ruim. […] Não busque a chamada ‘boa sorte’ e não rejeite a chamada ‘má sorte’. Entregue seu coração e todo o seu ser a Deus, deixe que Ele faça a ação e a orquestração e se submeta a Suas orquestrações e Seus arranjos. Deus lhe dará o que você precisa na medida certa, quando você precisar. Ele orquestrará os ambientes, as pessoas, os eventos e as coisas que você requer, segundo suas necessidades e deficiências, de modo que você possa aprender as lições que deveria aprender com as pessoas, os eventos e as coisas que encontra. Claro, o prerrequisito para tudo isso é que você precisa ter uma mentalidade de submissão para com as orquestrações e os arranjos de Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Deus diz que, quando paramos de ver os eventos como boa sorte ou má sorte, podemos obter percepções inesperadas sobre as situações que Ele arranja para nós e ver os feitos e a soberania Dele por meio de nossas experiências. Portanto, ao enfrentarmos situações adversas, devemos aceitar que elas vêm de Deus em vez de tentar fugir delas ou evitá-las. Por trás do que as pessoas consideram eventos “ruins”, há sempre a intenção de Deus e as experiências pelas quais precisamos passar. Deus usa essas situações para nos treinar, permitindo que nossa vida cresça — essa é a boa intenção Dele. Percebi que precisava corrigir minha perspectiva errada e fazer o melhor que pudesse, confiando em Deus. Eu acreditei que Deus prepararia as pessoas certas para cooperar no trabalho da igreja. Quando pensei dessa forma, meu estado melhorou muito. Então, comecei a procurar pessoas para ajudar no trabalho evangelístico. Naquela época, havia uma irmã que estava se sentindo fraca e desanimada devido aos fardos familiares. Nós a procuramos e lhe oferecemos comunhão e apoio. Após um período de comunhão, seu estado melhorou e ela se dispôs a assumir seu dever. Outra irmã também se dispôs a assumir seus deveres depois de nossa comunhão. Eu percebi que Deus arranjou esse ambiente para me ensinar a fazer um trabalho real, como me comunicar para resolver os problemas dos irmãos. Depois que eles entenderam a intenção de Deus, passaram a cooperar ativamente. Além disso, esse ambiente nos ajudou a cultivar mais pessoas para que começassem a desempenhar seus deveres. Eu fiquei grata a Deus!

Em setembro, de repente, recebi uma carta dizendo que o diácono evangelista foi preso. Nos dias seguintes, houve mais notícias de irmãos sendo presos. Pensei comigo mesma: “Logo agora que ajustamos a equipe e vimos alguns resultados, os trabalhadores evangelísticos estão sendo presos novamente. Por que sou tão azarada? Esses infortúnios sempre acontecem comigo!”. Mas depois percebi que meu estado não estava certo, então, rapidamente, orei a Deus em silêncio, pedindo que Ele me guiasse nessa situação. Lembrei-me das palavras de Deus: “O fato é que, se uma pessoa se sente bem ou mal em relação a algo, isso se baseia em seus motivos egoístas, nos desejos e no interesse próprio, e não na essência da coisa em si. Assim, a base sobre a qual as pessoas avaliam se algo é bom ou ruim é inexata. Como a base é inexata, as conclusões que elas tiram também são inexatas. Voltando ao assunto da sorte e do azar, agora todos sabem que esse ditado sobre a sorte não se sustenta, e que ela não é boa nem ruim. As pessoas, os eventos e as coisas que você encontra, sejam bons ou maus, são todos determinados pela soberania e pelos arranjos de Deus, então você deveria encará-los adequadamente. Aceite o que é bom de Deus e aceite o que é ruim de Deus também. Não diga que você tem sorte quando coisas boas acontecem e que não tem sorte quando coisas ruins acontecem. Só se pode dizer que há lições para as pessoas aprenderem em todas essas coisas, e elas não deveriam rejeitá-las ou evitá-las. Agradeça a Deus pelas coisas boas, mas agradeça a Deus também pelas coisas ruins, porque todas elas são arranjadas por Ele. Pessoas boas, bons eventos, coisas e ambientes oferecem lições que devem ser aprendidas, mas há mais ainda a ser aprendido com as pessoas, os eventos, as coisas e os ambientes ruins. Todos eles são experiências e episódios que deveriam fazer parte da vida de uma pessoa. As pessoas não deveriam usar a ideia de sorte para medi-los” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). A partir das palavras de Deus, entendi que as pessoas geralmente julgam se as situações são boas ou ruins com base em seus desejos e interesses pessoais, e não na verdade. A prisão do diácono evangelista aconteceu com a permissão de Deus. Deus arranja quem é preso de acordo com Sua soberania e Suas orquestrações, e essas são experiências pelas quais as pessoas precisam passar. Devo me submeter, cuidar das consequências, e fazer o possível para cooperar. Depois disso, comecei a lidar com as consequências. Mais tarde, fiquei sabendo que o líder da equipe evangelística e três recém-chegados continuaram se reunindo e pregando o evangelho. Eles não se intimidaram com o grande dragão vermelho, e seu trabalho evangelístico foi ainda mais eficaz do que antes. Além disso, algumas irmãs, preocupadas com o impacto no trabalho da igreja, tomaram a iniciativa de desempenhar seus deveres. Ao ver tudo isso, senti-me profundamente tocada. Percebi que toda situação arranjada por Deus tem um propósito. Aqueles que foram presos têm experiências pelas quais precisam passar, e aqueles que não foram têm testemunhos a dar. Deus usa a perseguição do grande dragão vermelho para prestar serviço ao aperfeiçoamento das pessoas.

Por meio dessa experiência, entendi que essas situações não aconteceram por causa de “má sorte” nem porque Deus tinha grandes exigências em relação a mim. Em vez disso, Deus as estava usando para me purificar e transformar. Quando ajustei minha mentalidade e realmente cooperei, vi a obra de Deus se manifestar. Desde que comecei a orar com sinceridade e desempenhei meus deveres de todo o coração, Deus abriu uma senda para mim. Daqui para frente, estou disposta a continuar confiando em Deus para cumprir meus deveres.


28. Buscar fama e ganho leva a uma vida feliz?

Por Liang Zhi, China

Em 1998, a empresa em que minha esposa e eu trabalhávamos faliu, e ambos perdemos o emprego. Naquela época, nossa situação financeira em casa estava muito ruim. Minha mãe estava doente e tinha despesas médicas, e também tínhamos de pagar a mensalidade da escola de nosso filho. Tentei pegar dinheiro emprestado com amigos e parentes, mas ninguém estava disposto a me ajudar. Vi como as pessoas podiam ser frias umas com as outras. Pensei comigo: “Preciso ganhar mais dinheiro e ser alguém na vida, para que ninguém me menospreze novamente!”. Depois disso, fundei uma fazenda de porcos e fiz uma parceria com outras pessoas para abrir uma empresa. Mas tudo deu errado e acabei muito endividado. Mais tarde, alguém recomendou que eu trabalhasse como contador em uma empresa de logística. Eu prezava muito esse emprego, pois era em uma das empresas mais influentes do país, e eu acreditava que, desde que trabalhasse muito, haveria muito espaço para crescer. Para melhorar a situação financeira da minha família, eu fazia muitas horas extras. O chefe me tinha em alta conta e começou a me confiar algumas das tarefas financeiras mais importantes da empresa. Eu lidava com todas as tarefas meticulosamente, e era diligente e responsável em cada trabalho que recebia, deixando meu chefe tranquilo. Meu chefe estava muito satisfeito comigo, por isso, aos poucos, continuei sendo promovido, passando da função de contador para a de gerente de departamento e, com isso, o escopo de minhas responsabilidades aumentava cada vez mais. Os parentes, amigos e colegas que antes haviam me menosprezado começaram a me bajular. Eu estava muito feliz e achava que finalmente tinha algo pelo que lutar em minha vida. Ao pensar sobre isso, embora eu fosse apenas um gerente de departamento na época, achava que, se pudesse continuar a ser promovido, não só minha renda aumentaria, minha reputação também continuaria crescendo, e, então, eu realmente estaria me dando bem e ganharia fama e ganho.

Algum tempo depois, um parente pregou o evangelho de Deus dos últimos dias para mim. Após frequentar as reuniões por algum tempo, entendi que as verdades que Deus expressa nos últimos dias são para salvar a humanidade, e que, contanto que se busque a verdade e o caráter mude, pode-se ter a proteção de Deus durante os grandes desastres e entrar em uma bela destinação. A partir de então, paralelamente ao meu emprego, eu participava de reuniões com irmãos, comia e bebia as palavras de Deus e cantava hinos para louvar a Deus. Logo depois, comecei a desempenhar meu dever. No início, meu dever não conflitava muito com meu emprego. Mas, com o passar do tempo, meu dever me ocupou cada vez mais, e, às vezes, eu tinha de tirar vários dias de folga seguidos. Comecei a ficar preocupado, temendo que meu dever afetasse meu trabalho. Porque o trabalho financeiro pelo qual eu era responsável envolvia dinheiro, um pequeno deslize poderia custar meu emprego, e se meu chefe acabasse me demitindo, todas as minhas esperanças seriam destruídas. Eu me perguntei: “Se isso acontecesse, será que meus parentes, amigos e colegas ainda me teriam em tão alta conta?”. Além disso, as condições de vida da minha família estavam começando a melhorar, e se eu cometesse um deslize e perdesse o emprego, acabaríamos voltando à pobreza. Depois de muita deliberação, decidi tirar menos licenças e assumir mais trabalho. Depois disso, mesmo quando eu tirava licença para desempenhar meu dever, eu ligava para acompanhar o trabalho do meu assistente, enchendo-o de lembretes e exortações para garantir que nada desse errado. Eu trabalhava ainda mais durante o horário normal de trabalho e até me preocupava com o trabalho durante meus devocionais. Mesmo quando já estava quase na hora de sair do trabalho, se recebesse uma tarefa, eu começava a trabalhar nela imediatamente. Enquanto os outros iam para casa descansar depois de bater o ponto, eu ficava no escritório para fazer hora extra. Às vezes, eu fazia horas extras até altas horas da noite e ficava exausto a ponto de sentir dores nas costas e não ter mais forças no corpo. Eu planejava ler as palavras de Deus quando chegasse em casa, mas, depois de apenas algumas linhas, meu cérebro começava a se desligar, e eu ficava sonolento demais para continuar. Eu até me consolava, dizendo: “Lerei mais tarde, quando tiver mais tempo”, e então eu simplesmente ia dormir. Às vezes, eu queria acalmar meu coração para ponderar cuidadosamente as palavras de Deus, mas simplesmente não tinha energia. Assim que meu telefone tocava com algum assunto da empresa, eu fechava meu livro das palavras de Deus e ia tratar do assunto. Embora eu estivesse em dia com meu dever, como crente, eu não conseguia nem mesmo manter devocionais regulares ou ter um relacionamento normal com Deus. Eu estava muito inquieto e achava que esse não era o tipo de vida que eu queria. Porém, quando pensava no prestígio que esse emprego me proporcionava, eu me sentia incapaz de largá-lo. Era um verdadeiro dilema.

Depois de ver o quanto eu era dedicado e responsável, Meu chefe me promoveu ao cargo de Gerente de Liquidação Financeira na sede, responsável pela liquidação de fretes em toda a rede. Esse era o departamento central da empresa, e a conquista desse título significava que eu estava cada vez mais perto do meu objetivo de ter um carro e uma casa, sem falar dos benefícios adicionais que vinham com a promoção para esse cargo. De empresas a indivíduos, todos que desejavam adiantamentos ou antecipação de recebíveis de frete procuravam me bajular ativamente. Além disso, eu tinha direitos consultivos sobre aumentos salariais, designações de tarefas e alterações de cargos para o pessoal do departamento, portanto, cada vez mais pessoas tentavam obter favores de mim. Às vezes, quando eu publicava uma mensagem no grupo de trabalho, muitas pessoas respondiam, e esse tipo de resposta avassaladora era algo que eu nunca havia desfrutado antes. Com essa promoção, meu salário também aumentou, e também recebi muita renda extra. Os chefes que buscavam ativamente minha ajuda, ocasionalmente, me traziam especialidades regionais, cigarros e bebidas alcoólicas de alta qualidade, cartões-presente e outros itens do tipo, e nos feriados as recompensas eram ainda maiores. Às vezes, eu pensava que, como um crente, eu deveria ser uma pessoa honesta e não usar meu poder para obter ganhos pessoais como fazem os não crentes, mas eu não conseguia resistir à tentação do lucro. Eu estava ciente das exigências de Deus, mas era incapaz de colocá-las em prática. Além disso, devido ao esforço visual prolongado, minha visão foi se deteriorando aos poucos, e as muitas noites em claro aumentaram minha pressão arterial e causaram inchaço nas minhas panturrilhas, fazendo com que eu me sentisse física e mentalmente exausto após um dia de trabalho. Eu sabia que continuar assim prejudicaria minha saúde, mas não conseguia parar. Sem esse trabalho, eu perderia todos esses benefícios materiais e a admiração de todos. Às vezes, nas reuniões, os irmãos falavam sobre como tinham experimentado as coisas, como tinham reconhecido aspectos de sua corrupção, e como tinham corrigido seus caminhos depois de ler as palavras de Deus. Eu sentia uma inveja profunda e pensava: “Todos esses irmãos estão buscando uma mudança de caráter, mas eu ainda estou lutando no atoleiro do dinheiro, da fama e do ganho, e muito menos me livrei de meu caráter corrupto; nem sequer vivi a semelhança de um cristão. Tornei-me um escravo total do dinheiro!”. Eu sabia que esse trabalho realmente me atrasava em minha busca da verdade e em minha fé em Deus, mas, ainda assim, não conseguia me desapegar da fama e do ganho que ele me proporcionava. Eu sabia que, assim que os largasse, eu perderia toda a glória e o prazer material que ganhei em troca de anos de trabalho árduo. Eu estava num conflito profundo e não sabia o que fazer.

Um dia, em uma reunião, li uma passagem das palavras de Deus: “O homem deve buscar viver uma vida com sentido e não deveria se contentar com suas circunstâncias atuais. Para viver a imagem de Pedro, ele precisa possuir o conhecimento e as experiências de Pedro. O homem deve buscar coisas que são mais elevadas e mais profundas. Ele deve buscar um amor mais profundo e mais puro por Deus e uma vida que tenha valor e sentido. Somente isso é vida; somente então o homem será igual a Pedro. Você deve concentrar-se em entrar proativamente no lado positivo e não deve permitir de modo passivo que você retroceda em função de algum conforto momentâneo enquanto ignora verdades mais profundas, mais específicas e mais práticas. Seu amor tem de ser prático e você deve encontrar maneiras de libertar-se dessa vida depravada e despreocupada, que não se diferencia da vida de um animal. Você deve viver uma vida com sentido, uma vida de valor, e não deve se fazer de tolo nem tratar sua vida como um brinquedo com que se brinque” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). As palavras de Deus realmente me esclareceram. Deus exige que imitemos Pedro, que não se deixou envolver por questões mundanas e foi capaz de largar fama, ganho, status e prazeres carnais para buscar uma vida significativa. Pedro tinha uma excelente erudição e, com sua inteligência e sabedoria, definitivamente poderia ter se tornado um funcionário naquela época, mas ele sentiu que buscar fama e ganhos mundanos por meio de uma carreira como funcionário não tinha sentido, e, em vez disso, quis buscar uma vida significativa. Mais tarde, Pedro foi chamado pelo Senhor para segui-Lo, e ganhou muitas verdades, passou a ter um entendimento real de Deus, e, por fim, alcançou amor supremo por Deus e submissão até a morte, e recebeu a aprovação de Deus. Então, olhei para mim mesmo à luz disso. Para levar uma vida de destaque e viver com prestígio entre as pessoas, eu investia toda a minha energia no trabalho, mas o que eu realmente ganharia ao buscar dinheiro, status e prazeres carnais dessa forma? Pensando bem, mesmo que meus desejos carnais fossem satisfeitos e eu realizasse meus objetivos de ter um carro, uma casa e status, se eu não conseguisse obter a verdade, apesar de minha crença em Deus, que significado teria uma vida assim? Isso não seria um desperdício de vida? Viver apenas para satisfazer os prazeres da carne não é diferente de viver como um animal, e não importa quão bons sejam os prazeres carnais, eles acabam não dando em nada. Embora eu ainda não tivesse alcançado a determinação de Pedro, eu tinha que me esforçar para alcançá-la e me concentrar mais em comer e beber as palavras de Deus e buscar a verdade. Então, orei a Deus, pedindo que Ele abrisse uma senda para mim: “Deus, eu não quero continuar assim. Quero buscar a verdade com diligência. Embora meu entendimento seja limitado neste momento, estou disposto a, aos poucos, abandonar dinheiro, fama e ganho. Peço que Tu me guies para me libertar do lamaçal do dinheiro, da fama e do ganho”. Depois de orar, senti-me muito mais calmo.

Um dia, meu chefe de repente me chamou para falar comigo. Ele disse que as liquidações de frete basicamente estavam consolidadas, mas as liquidações de aviação ainda estavam em fase exploratória, e ele queria que eu assumisse esse trabalho. As liquidações de aviação eram muito menos prestigiosas do que as liquidações de frete, mas a carga de trabalho era muito menor, e, para mim, estava claro que Deus tinha ouvido minha oração e que Ele estava me guiando passo a passo para me libertar das amarras do dinheiro, da fama e do ganho de acordo com minha estatura. Os chefes do setor de frete eram muito esnobes e, quando souberam que eu havia sido transferido, todos eles se distanciaram de mim e não quiseram se envolver comigo. Às vezes, quando me viam, faziam questão de sacar o celular e fingir que estavam atendendo a uma ligação. Em comparação com antes, quando eu sempre era cercado por pessoas, isso me pareceu uma verdadeira queda em desgraça, e me vi sentindo falta dos dias em que as pessoas me admiravam e bajulavam. Um dia, em uma reunião, li uma passagem das palavras de Deus: “Em todas as contendas entre positivo e negativo, preto e branco — entre família e Deus, filhos e Deus, harmonia e ruptura, riquezas e pobreza, status e mediocridade, ser apoiado e ser descartado etc. — vocês certamente estão cientes das escolhas que fizeram. Entre uma família harmonioza e uma família rompida, vocês escolheram a primeira e o fizeram sem qualquer hesitação; entre riquezas e dever, vocês novamente escolheram as primeiras, faltando-lhes até mesmo a vontade de retornar para a costa; entre luxo e pobreza, vocês escolheram o primeiro; ao escolher entre seus filhos, filhas, esposas e maridos e Eu, vocês escolheram os primeiros; e entre noção e verdade, vocês, mais uma vez, escolheram a primeira. Confrontado com todos os tipos dos seus atos malignos, Eu simplesmente perdi a fé em vocês. Simplesmente Me espanta que seu coração seja tão incapaz de ser amolecido. O sangue do coração que despendi por tantos anos, surpreendentemente, nada Me trouxe senão seu abandono e resignação, mas Minhas esperanças para vocês crescem a cada dia, pois Meu dia foi completamente revelado diante de todos. No entanto, vocês persistem em buscar coisas sombrias e malignas, e se recusam a largar o controle sobre elas. Qual, então, será seu desfecho? Alguma vez vocês já consideraram isso com cuidado? Se fossem solicitados a escolher novamente, qual, então, seria sua atitude? Ainda seria a mesma de antes? Vocês ainda Me trariam decepção e tristeza miserável? Seu coração ainda possuiria o mínimo de calor? Vocês continuariam sem saber o que fazer para confortar Meu coração?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem você é leal?”). Cada uma das perguntas de Deus tocou meu coração. Embora eu acreditasse em Deus, ainda não conseguia perceber bem o dinheiro, a fama e o ganho; eu concentrava a maior parte de minha energia no trabalho e em ganhar dinheiro, e não conseguia nem mesmo manter os devocionais normais nem ler as palavras de Deus. Com essa última transferência, embora eu conseguisse aceitá-la de Deus, depois de assumir o trabalho de liquidações de aviação, vi que os chefes que costumavam me bajular de repente mudaram sua postura, e me senti emocionalmente abalado. Senti que era melhor ter poder e que, sem ele, ninguém o respeita, por isso ainda sentia falta de meus dias lidando com as liquidações de frete. Eu era realmente o tipo de pessoa exposta por Deus que só é leal a dinheiro, fama e ganho! Essa mudança de posição era Deus abrindo uma senda para mim e, visto que a carga de trabalho com as liquidações de aviação era muito menor do que a das liquidações de frete, eu podia liberar tempo para me equipar mais com as palavras de Deus, e usar meu tempo livre para pregar o evangelho aos meus colegas, o que era benéfico para minha busca da verdade e para o desempenho de meus deveres. Com isso em mente, parei de sentir falta da minha função anterior.

Em maio de 2013, meu chefe fundiu os departamentos de liquidações de frete e aviação, criando um novo departamento e me dando responsabilidade total. A carga de trabalho agora era o dobro da que eu tivera quando supervisionava um trabalho de tarefa única, e, embora vários assistentes fossem adicionados, ainda havia muitas preocupações a serem resolvidas, e, gradualmente, meu tempo voltou a ser consumido pelo trabalho. Não pude deixar de pensar em quando eu era responsável pelas liquidações de aviação, quando o tempo não era tão apertado e eu conseguia não apenas manter os devocionais regulares, mas também reservar um tempo para pregar o evangelho aos meus colegas, por meio do qual passei a entender muitas verdades, descobrir minhas falhas e experimentar a intenção urgente de Deus de salvar as pessoas. Mas agora minha energia estava totalmente concentrada no trabalho, e percebi que a decisão do meu chefe de me colocar no comando do departamento recém-fundido era uma tentação de Satanás. Portanto, eu quis desistir do emprego. Mas quando pensei em como esse emprego era o resultado de todos os meus anos de trabalho árduo, relutei em largá-lo tão facilmente, então orei a Deus: “Deus, estou com problemas. Se eu deixar esse emprego, terei que levar uma vida modesta, e todos os meus sonhos anteriores se transformarão em nada mais que ilusões, mas sei que buscar a verdade é mais importante, então, por favor, guia-me”. Durante esse tempo, eu orava frequentemente a Deus, buscando Sua orientação e liderança, e procurava conscientemente ler as palavras de Deus. Um dia, ouvi um hino das palavras de Deus chamado “O mundo é o seu lugar de descanso?”:

1  […] O mundo é de fato o seu lugar de descanso? Ao evitar Meu castigo, será que você consegue mesmo receber o menor sorriso de gratificação do mundo? Você consegue de fato usar o prazer fugaz para encobrir o vazio no seu coração, o vazio que não se pode esconder?

2  Você pode enganar todas as pessoas da sua família, mas jamais pode Me enganar. Por sua fé ser muito escassa, até hoje você é incapaz de encontrar quaisquer deleites que a vida tem a oferecer. Eu o exorto: é melhor gastar sinceramente a metade de sua vida pela Minha causa do que a vida inteira na mediocridade e na atividade inútil pela carne, suportando todo o sofrimento que um homem mal consegue suportar. Qual é o propósito de se valorizar tanto e fugir do Meu castigo? […]

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que significa ser uma pessoa de verdade”

As palavras de Deus me tocaram profundamente. Pensei em como eu vinha trabalhando sem parar, como uma máquina, todos os dias, em busca de dinheiro, status e uma vida de riqueza material, e como acabei exaurindo meu corpo e minha mente, e sofria de muitas doenças físicas. Quando eu era responsável pelas liquidações de aviação, embora houvesse menos renda extra, eu tinha mais tempo para comer e beber as palavras de Deus, e meu coração se aproximou mais de Deus, o que mudou minha perspectiva espiritual. Visto que os desastres aumentavam cada vez mais, se eu continuasse me agarrando a dinheiro e status, quando a obra de Deus terminasse, se eu não tivesse ganhado a verdade e tivesse perecido nos desastres, seria tarde demais para arrependimentos. Deus havia preparado uma oportunidade tão boa para mim, permitindo que eu recebesse o alimento e a rega de Suas palavras e que me reunisse e comunicasse Suas palavras com os irmãos, proporcionando-me sustento espiritual. No entanto, eu não tinha gratidão nenhuma. Eu não entendia a intenção urgente de Deus de salvar as pessoas, era incapaz de desempenhar meu dever como um ser criado, e ainda estava só planejando meu futuro e meu sustento. Todo esse trabalho árduo e essa labuta em prol da minha carne não eram em vão? Ao me preocupar apenas com os pequenos ganhos diante de mim, perdi a chance de ganhar a verdade e a vida. Eu era realmente míope! As coisas materiais que eu buscava não serviriam de nada nos desastres, e não me salvariam de forma alguma. Percebendo isso, ajoelhei-me diante de Deus e orei: “Deus, estou realmente em dívida Contigo. Tu me salvaste, mas não pensei em retribuir a Ti, e ainda me agarro a dinheiro e status. Essas coisas me trouxeram muita tentação. Deus, minha estatura é muito baixa, não quero ser continuamente corrompido e feito de tolo por Satanás nesse reino de imundície. Por favor, dá-me a determinação de me rebelar contra a carne, para que eu possa desempenhar meu dever em tempo integral para retribuir Teu amor”.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e comecei a ver com mais clareza as consequências de buscar fama e ganho. Deus Todo-Poderoso diz: “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás. Olhando agora para as ações de Satanás, seus motivos sinistros não são totalmente detestáveis? Talvez, hoje, vocês ainda não consigam perceber bem os motivos sinistros de Satanás por pensarem que não se pode viver sem fama e ganho. Vocês pensam que, se as pessoas deixarem para trás a fama e o ganho, elas não serão mais capazes de ver o caminho adiante, não serão mais capazes de ver seus objetivos, que seu futuro se tornará escuro, turvo e sombrio. Lentamente, porém, todos vocês reconhecerão um dia que fama e ganho são grilhões imensos que Satanás usa para amarrar o homem. Quando aquele dia vier, você resistirá completamente ao controle de Satanás e resistirá completamente aos grilhões que Satanás usa para amarrá-lo. Quando chegar a hora em que você desejar livrar-se de todas as coisas que Satanás tem incutido em você, você fará uma ruptura clara com Satanás e você detestará verdadeiramente tudo que Satanás trouxe para você. Só então a humanidade terá amor e anseio verdadeiro por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). As palavras de Deus acertavam em cheio, expondo como Satanás usa fama e ganho para amarrar e controlar as pessoas. Há muito tempo eu vinha sendo influenciado pelas ideias de Satanás, como “dinheiro não é tudo, mas, sem ele, você não consegue fazer nada”, “o dinheiro move o mundo” e “o homem luta para subir; a água flui para baixo”, e essas ideias passaram a me controlar. Durante anos, fiz horas extras e sobrecarreguei minha saúde em busca de dinheiro, fama e lucro, e passei a orar menos a Deus e a ler menos Suas palavras, afastando-me cada vez mais Dele. Vi que alguns irmãos dedicavam seu tempo à busca da verdade, e que eles estavam progredindo rapidamente na vida, mas eu, em minha busca por dinheiro, fama e ganho, não tinha feito quase nenhum progresso na vida. Que perda terrível era essa! Com o passar dos anos, eu me afundei no trabalho e suportei humilhações, e, no fim, embora meus sonhos tivessem se tornado realidade, eu me tornei cada vez mais tortuoso e enganoso, passando meus dias interagindo com pessoas sem sinceridade, mas com uma atitude de exploração mútua, perdendo minha dignidade e integridade humanas em troca de fama e ganho, e vivendo uma vida de extremo sofrimento e tormento. Pensei em um empresário renomado no passado, um homem que se tornou bilionário ainda jovem, que, no auge de sua fama e fortuna, se deslocava entre vários banquetes todos os dias. Ele se recusava a descansar, apesar de uma exaustão severa, e, como resultado, ficou doente e morreu antes dos quarenta anos. Esse é o resultado final do uso que Satanás faz da fama e do ganho para prejudicar as pessoas. O Senhor Jesus disse certa vez: “O que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro e perder sua vida? Ou que dará o homem em troca da sua vida?” (Mateus 16:26). Nos últimos dias, Deus Todo-Poderoso nos concedeu gratuitamente todas as verdades para salvar a humanidade. Se eu ainda me apegasse à fama e ao ganho, minha posição poderia ter continuado a subir, mas eu perderia a oportunidade de ganhar a verdade e ser salvo. Eu não queria mais lutar por meus supostos ideais, e decidi encontrar uma oportunidade de pedir demissão do meu emprego e me despender por Deus em tempo integral. Comecei a me preparar para a transferência, e procurei meu gerente geral, o Sr. Xu, para discutir minha demissão. O Sr. Xu disse: “Para processar sua demissão, é necessário um substituto e isso levará muito tempo, mas se você pedir uma licença prolongada, posso providenciar um gerente para assumir seu trabalho, e você pode transferir suas responsabilidades e então ir embora”. Depois de refletir, concordei com essa sugestão, e, enquanto aguardava uma atualização, comecei a me preparar para a transferência.

Um dia, no início de outubro, meu chefe me disse: “Eu soube que você precisa tirar uma licença de seis meses devido a questões familiares. Isso não tem precedentes na equipe financeira da nossa empresa, especialmente para um cargo tão importante como o seu, mas, só desta vez, eu a aprovei especialmente para você, e durante sua licença de seis meses, seu salário permanecerá inalterado. Quando retornar, o pagamento será feito de uma só vez, e eu manterei seu cargo de gerente reservado para você”. Depois de agradecer ao meu chefe, saí do escritório. As palavras do chefe mexeram profundamente comigo. Receber um salário sem trabalhar por seis meses, e um cargo de gerente reservado para mim? Parecia que a empresa me valorizava muito. Pensei em como o chefe planejava entregar-me a responsabilidade pelas finanças da sede. Se isso acontecesse, eu me tornaria um executivo da empresa, e isso significaria que mais pessoas me admirariam. Naquele momento, senti que meus pensamentos e minhas intenções estavam errados, e me lembrei de duas passagens das palavras de Deus que eu havia lido em reuniões anteriores: “Em cada passo da obra que Deus faz nas pessoas, externamente ela parece ser interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a perturbação dos homens. Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso tudo há uma batalha” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). “Não é incrível quando as pessoas passam por experiências até o dia em que sua perspectiva de vida, o significado e a base de sua existência mudaram totalmente, e até mesmo quem são, chegando a se tornar praticamente uma pessoa diferente? Essa é uma grande mudança, uma mudança marcante. Só quando você perder o interesse em fama, ganho, status, dinheiro, prazer, poder e glória do mundo, quando puder renunciar facilmente a essas coisas, você terá a semelhança de um ser humano. No final, o grupo de pessoas completado por Deus é assim: ele vive para a verdade, vive para Deus e vive para o que é justo. Essa é a semelhança de um ser humano verdadeiro” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). A partir das palavras de Deus, entendi que, embora as palavras do meu chefe parecessem atender às minhas necessidades carnais, havia um esquema satânico por trás disso. Satanás pretendia usar dinheiro, fama e ganho para me tentar e fazer com que eu continuasse a servi-lo, para que, no final, eu perdesse a chance de ser salvo. Deus esperava que eu vivesse para ganhar a verdade e desempenhar bem meu dever como um ser criado, esse era o objetivo que eu deveria estar buscando. As palavras de Deus fortaleceram minha fé, e eu lidei rapidamente com os procedimentos de transferência. O processo de transferência foi muito tranquilo, e percebi que tudo está nas mãos de Deus e é orquestrado por Ele. Menos de um mês após eu me demitir, comecei a desempenhar meus deveres na igreja, e tive tempo para fazer devocionais e levar uma vida de igreja regularmente, desfrutei da rega e da nutrição diária das palavras de Deus, e meu coração se encheu de paz e alegria. Quando encontrava dificuldades em meus deveres, orava a Deus e consultava os irmãos com quem trabalhava, e procurava os líderes para os problemas que não conseguia resolver. Às vezes, os irmãos apontavam minhas deficiências em meus deveres, e, embora isso fosse um pouco embaraçoso, orando, comendo e bebendo as palavras de Deus, eu conseguia me submeter e encontrar uma senda para praticar a partir das palavras de Deus, o que melhorou a eficácia de meus deveres. Tudo isso foi graças à orientação de Deus!

Por meio dessa experiência, vi claramente que dinheiro e status só trazem prazer temporário e que, mesmo que eu ganhasse riqueza, fama e ganho maiores do que ousasse sonhar, isso não passaria de uma glória passageira, seguida de um vazio, e eu acabaria sendo uma oferta de sacrifício para Satanás. Hoje, sou capaz de me livrar das tentações do dinheiro e do status, de escapar do tormento de Satanás e trilhar a senda certa na vida. Tudo isso graças à orientação das palavras de Deus. A obra de Deus de salvar a humanidade é realmente prática, e eu agradeço sinceramente a Deus do fundo do meu coração!


29. As palavras de Deus me levaram a deixar de lado meus receios

Por Bai Lu, China

Um dia, em meados de novembro de 2023, recebi uma carta da liderança superior, dizendo que os irmãos haviam votado em mim para ser líder de distrito e perguntando se eu estava disposta a assumir esse dever. Diante desse dever inesperado, meu coração de repente começou a se agitar e pensei: “Meu calibre é mediano e sou inarticulada. Embora eu já tenha sido líder e obreira, deixo um pouco a desejar em comunicar a verdade para resolver problemas, e não consegui dispensar falsos líderes em tempo hábil quando era pregadora, o que levou ao caos na igreja e deixou transgressões por onde passei. Agora fui escolhida como líder distrital. Sei que esse dever exigirá que eu comunique a verdade para resolver problemas ainda mais, e precisarei dirigir vários itens de trabalho e ter discernimento sobre as pessoas. Será que dou conta disso? Se eu não entender as verdades princípios, interromper e perturbar o trabalho e acabar sendo dispensada, então não só minhas verdadeiras capacidades serão reveladas, como também deixarei transgressões significativas e talvez não tenha um bom desfecho ou destinação”. Eu hesitei, imaginando: “Devo aceitar isso ou não?”. Naquela noite, fiquei me revirando na cama, sem conseguir dormir. A ideia de aceitar esse dever parecia uma montanha sobre a minha cabeça, e eu temia que, se não desempenhasse bem esse dever, eu seria revelada e dispensada. Vim para diante de Deus para orar: “Deus! Sei que esse dever é Tua exaltação de mim e que devo me submeter incondicionalmente, mas fico pensando em meu futuro, em minhas perspectivas e sendas vindouras, e não consigo me submeter. Por favor, ilumina-me para que eu entenda Tua intenção”.

No dia seguinte, durante meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus: “O que se pede que vocês realizem hoje não são exigências adicionais, mas o dever do homem e aquilo que deve ser feito por todas as pessoas. Se vocês são incapazes de fazer o seu dever ou de fazê-lo bem, não estão criando problemas para si mesmos? Não estão cortejando a morte? Como podem ainda esperar ter um futuro e perspectivas? A obra de Deus é para o bem da humanidade e a colaboração do homem é dada para o bem do gerenciamento de Deus. Quando Deus tiver realizado tudo o que Ele deve realizar, requer-se que o homem não poupe esforços na sua prática e colabore com Deus. Na obra de Deus o homem não deve poupar esforços, deve oferecer sua lealdade e não se entregar a múltiplas noções, nem se sentar passivamente esperando a morte. Deus pode Se sacrificar pelo homem, por que o homem não pode oferecer a sua lealdade a Deus? Deus é uno de coração e mente para com o homem, então, por que o homem não pode oferecer um pouco de colaboração? Deus realiza Sua obra para a humanidade, então por que o homem não pode desempenhar parte do seu dever em prol do gerenciamento de Deus? A obra de Deus alcançou o estágio atual e mesmo assim vocês veem, mas não agem, vocês ouvem, mas não se movem. Pessoas assim não são objetos de perdição? Deus já Se dedicou inteiramente ao homem, então por que, hoje, o homem é incapaz de desempenhar o seu dever com seriedade? Para Deus, Sua obra é Sua primeira prioridade, e a obra de Seu gerenciamento é da maior importância. Para o homem, colocar as palavras de Deus em prática e cumprir as exigências de Deus são sua primeira prioridade. Vocês todos devem compreender isso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que esse dever era a exaltação de Deus e minha responsabilidade da qual não podia fugir. Se eu me esquivasse ou recusasse esse dever para proteger meu futuro e destinação, então eu perderia o próprio significado de estar viva como um ser criado, e se isso acontecesse, mesmo crer em Deus até o final ainda não garantiria Sua aprovação. Lembrei-me de meu tempo como pregadora, quando interrompi e perturbei o trabalho e transgredi, no entanto, Deus não me tratou de acordo com minhas transgressões. Agora a igreja ainda estava me dando a oportunidade de desempenhar meu dever como líder, portanto, eu não podia mais me esquivar dele. Pensei: “Deixo um pouco a desejar em comunicar a verdade para resolver problemas. Enfrentarei todos os tipos de dificuldades e problemas em um papel de liderança, e, portanto, terei muitas oportunidades de praticar a resolução de problemas com a verdade. Essa não é a melhor maneira de treinar e compensar minhas deficiências? Isso não só melhorará minhas habilidades profissionais em várias tarefas, como também farei progresso em discernir pessoas. Ao mesmo tempo, isso também me motivará a me concentrar em buscar a verdade no meu dever para eu me livrar do meu caráter corrupto. Isso não é Deus me favorecendo?”. Percebi o quão grande é o amor de Deus, e soube que, se eu continuasse egoísta e desprezível e tentasse me proteger, recusando meu dever, eu estaria traindo Suas meticulosas intenções. Ao fazer isso, eu realmente careceria de humanidade!

Pensei em uma passagem das palavras de Deus: “Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou sofre infortúnio. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está desempenhando o seu dever. Receber bênçãos se refere a quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Sofrer infortúnio se refere a quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento; ele não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou sofrerem infortúnio, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever apenas para receber bênçãos e não deve se recusar a agir por medo de sofrer infortúnio. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia. É através do processo de desempenhar o seu dever que o homem é gradualmente mudado e é através desse processo que ele demonstra sua lealdade. Assim, quanto mais você for capaz de desempenhar o seu dever, mais verdade você receberá e mais real sua expressão se tornará” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). As palavras de Deus nos dizem claramente que não importa qual seja o dever de uma pessoa, ele não tem relação com o fato de ela receber bênçãos ou infortúnios. Como um ser criado, desempenhar o dever é perfeitamente natural e justificado, é nossa responsabilidade como pessoas, e as pessoas devem aceitar e obedecer incondicionalmente. Eu pensava erroneamente que os líderes eram revelados e eliminados rapidamente, mas, na realidade, mesmo que eu não me tornasse uma líder, se eu não buscasse a verdade e seguisse a senda errada, eu também não acabaria sendo revelada e eliminada? Deus já disse há muito tempo que desempenhar o dever não tem nada a ver com receber bênçãos ou infortúnios, e o que importa é se a pessoa busca e ama a verdade. Agora que os irmãos me indicaram para ser a líder do distrito, eu deveria primeiro aceitar e praticar, e em relação aos problemas e deficiências em meu dever, eu poderia buscar soluções junto com minhas irmãs companheiras, e se ainda existissem áreas que não estivessem claras, eu também poderia buscar a orientação da liderança superior. Então, respondi que estava disposta a desempenhar esse dever. Quando pratiquei assim, senti-me firme e em paz em meu coração.

Certa manhã, assisti a um vídeo de testemunho experiencial intitulado “O que está por trás da recusa em ser um líder”, e havia uma passagem das palavras de Deus no vídeo que realmente ressoou em meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando é feito um ajuste simples no seu dever, as pessoas devem responder com uma atitude de obediência, fazer o que a casa de Deus as manda fazer e fazer o que forem capazes de fazer, e, não importa o que façam, fazê-lo bem dentro daquilo que estiver em seu poder, com todo o seu coração e com toda a sua força. O que Deus fez não foi em equívoco. Uma verdade tão simples pode ser praticada pelas pessoas com um pouco de consciência e razão, mas isso está fora do alcance das capacidades dos anticristos. Quando se trata de ajustar deveres, os anticristos imediatamente oferecerão argumentos, sofisma e desafio, e, lá no fundo, eles se recusam a aceitar. O que está no coração deles? Suspeita e dúvida; então eles sondam outras pessoas usando todos os tipos de métodos. […] Por que complicariam tanto uma coisa tão simples? Só há uma razão: os anticristos nunca obedecem aos arranjos da casa de Deus e sempre vinculam estreitamente seu dever, sua fama, ganho e status à sua esperança de ganhar bênçãos e ao seu destino futuro, como se, uma vez que tenham perdido status e reputação, eles não têm esperança de ganhar bênçãos e recompensas, e, para eles, isso é igual a perder a vida. Eles pensam: ‘Preciso ter cuidado, não posso ser descuidado! Não se pode confiar na casa de deus, nos irmãos, nos líderes e obreiros, e nem mesmo em deus. Não posso confiar em nenhum deles. A pessoa em que você mais pode confiar e que mais merece confiança é você mesmo. Se você não fizer planos para si mesmo, quem se importará com você? Quem vai considerar seu futuro? Quem vai considerar se você vai receber bênçãos ou não? Portanto, preciso fazer planos e cálculos cuidadosos para meu próprio bem. Não posso cometer erros, não posso ser nem um pouco descuidado, caso contrário o que farei se alguém tentar se aproveitar de mim?’. Assim, eles se protegem contra os líderes e obreiros da casa de Deus, temendo que alguém os discernirá ou perceberá, e que, então, eles serão dispensados e que seu sonho de bênçãos será destruído. Eles acham que precisam preservar seu status e reputação para ter esperança de ganhar bênçãos. Um anticristo acha que ser abençoado é maior que os céus, maior que a vida, mais importante do que buscar a verdade, mudança de caráter ou a salvação pessoal e mais importante do que cumprir bem seu dever e ser um ser criado que está à altura do padrão. Ele pensa que ser um ser criado que está à altura do padrão, cumprir bem o dever, e ser salvo são coisas insignificantes que mal merecem ser mencionadas ou comentadas, enquanto ganhar bênçãos é a única coisa em toda sua vida que nunca deve ser esquecida. Não importa o que encontre, seja grande, seja pequeno, ele relaciona isso a ser abençoado, e é incrivelmente cauteloso e atento, e sempre deixa uma rota de fuga aberta para si” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). Pelas palavras de Deus, vi que, quando um anticristo é reatribuído em seu dever, ele não considera como se submeter a Deus e satisfazer a intenção Dele, mas, em vez disso, pensa primeiro se esse dever beneficia sua reputação ou status, ou se isso afetará seu desfecho e destinação. Eu vi que os anticristos creem em Deus por causa das bênçãos e do ganho, e que eles consideram que ganhar bênçãos é mais importante do que desempenhar bem o seu dever. Pensei comigo mesma: “Será que a minha revelação não é a mesma de um anticristo no que diz respeito à reatribuição do meu dever?”. Eu deveria ter ficado grata pela exaltação de Deus ao permitir que eu fosse treinada como líder do distrito, e deveria desempenhar bem o meu dever para satisfazê-Lo. Mas eu ficava me perguntando: “Quando eu era pregadora, transgredi, porque não dispensei prontamente os falsos líderes. Se eu me tornar líder de distrito e assumir mais responsabilidades, não seria mais provável que eu transgredisse e fosse revelada mais rapidamente? Se as coisas derem errado, minha esperança de bênçãos em minha fé será destruída”. Para proteger meu futuro e minha destinação, eu queria me esquivar desse dever. Essa era uma reatribuição normal de meu dever, mas acreditei erroneamente que Deus queria me revelar e eliminar por meio dele. Será que eu não estava entendendo Deus errado? No passado, eu achava que meu coração era puro em minha fé, e, não importava qual dever a igreja arranjava para mim, eu era capaz de me submeter, mas isso era apenas porque não interferia em meus interesses. Agora que sentia que esse dever estava interferindo em meu futuro e destinação, eu queria recusá-lo. Eu vi que eu carecia completamente de humanidade, e que era apenas uma pessoa desprezível e de coração pequeno que buscava somente o lucro! Na verdade, fui dispensada de meu papel como pregadora não por causa de minha posição, mas porque eu buscava reputação e status e não fazia trabalho real. No entanto, a casa de Deus não me eliminou por isso; ao contrário, deu-me a chance de refletir e me arrepender, continuando a arranjar deveres para mim. Também pensei naqueles anticristos expulsos da igreja, que não tinham sido revelados e eliminados simplesmente por causa de suas altas posições, mas porque só buscavam reputação e status, formavam panelinhas e provocavam ciúmes e contendas, e, assim, interromperam e perturbaram o trabalho. Mesmo depois de receberem comunhão, eles se recusaram terminantemente a se arrepender, e só então foram eliminados, finalmente. Com isso, vi que, se uma pessoa não buscar a verdade, ela será revelada e eliminada, não importa o dever que desempenhe.

Então me perguntei: “Que outras visões incorretas podem estar causando minha relutância em ser uma líder de distrito?”. Mais tarde, percebi que eu achava que ser líder de distrito significava ser responsável por todo o trabalho, e que eu tinha de ser capaz de orientar as habilidades profissionais de vários itens de trabalho e saber como discernir as pessoas, caso contrário, eu não estaria à altura desse dever. No entanto, faltava-me muito em termos de habilidades técnicas. Por isso, eu sempre queria me esquivar desse dever. Esse ponto de vista estava de acordo com a verdade? Lembrei-me das palavras de Deus: “Como líder, depois de arranjar o trabalho, você deve acompanhar o progresso do trabalho. Mesmo que não esteja familiarizado com essa área de trabalho — mesmo que lhe falte qualquer conhecimento sobre ele — você pode encontrar um jeito de fazer seu trabalho. Você pode encontrar alguém que realmente o capta, que entende a profissão em questão para fazer um exame minucioso e fazer sugestões. A partir dessas sugestões, você pode identificar os princípios apropriados e assim será capaz de acompanhar o trabalho” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Embora ainda me faltasse domínio em muitas áreas técnicas de minha função como líder de distrito, Deus nunca disse que é preciso entender todas as habilidades para desempenhar esse dever. A intenção de Deus era que eu me concentrasse em buscar as verdades princípios durante o treinamento real, para compensar minhas deficiências e gradualmente entrar nas verdades realidades. Eu estava carente em termos de habilidades técnicas, portanto, deveria buscar a cooperação de irmãos que entendessem dessas coisas, e juntos seríamos capazes de buscar as verdades princípios para resolver desvios e problemas em nosso trabalho, e se houvesse coisas que realmente não conseguisse entender, eu poderia buscar ajuda da liderança superior. Se, de fato, eu fizesse o meu melhor para cooperar, e, no final, ainda descobrisse que minha estatura e calibre eram mesmo insuficientes para esse dever, então eu poderia resignar e pedir aos líderes que me atribuíssem um dever mais adequado. Entender a intenção de Deus realmente iluminou meu coração, e deixei de lado minhas preocupações e receios.

Em janeiro de 2024, a liderança superior ficou sabendo que os resultados do trabalho de rega que eu estava supervisionando não eram bons, e que os regadores não tinham feito nenhum progresso e não estavam se concentrando em cultivar os recém-chegados, então escreveram para perguntar se estávamos experienciando esses problemas e como estávamos acompanhando o trabalho de rega. Fiquei surpresa e pensei: “Sou a principal responsável pelo trabalho de rega e estou ocupada todos os dias. Como não notei todos esses problemas em meu trabalho? Parece que minha capacidade de trabalho é realmente insuficiente”. Fiquei preocupada novamente, pensando: “Se os regadores não regarem bem os recém-chegados e eles forem embora, não será uma transgressão minha? Isso não significaria que não terei um bom desfecho?”. Percebi que estava novamente considerando meu desfecho e minha destinação, e me lembrei de algumas das palavras de Deus: “Cada um de vocês deve cumprir seu dever de coração aberto e honesto, e estar dispostos a pagar o preço que for preciso. Como vocês disseram, quando o dia chegar, Deus não será remisso com alguém que sofreu ou pagou um preço por Ele. Essa é uma convicção do tipo que vale a pena manter, e é correto que vocês não deveriam esquecê-la jamais. Somente assim posso Me tranquilizar quanto a vocês. Caso contrário, nunca conseguirei Me tranquilizar com relação a vocês, e sempre serão objetos da Minha aversão. Se todos vocês puderem seguir sua consciência e dar tudo de si por Mim, se não pouparem esforços pela Minha obra e devotarem a energia de uma vida inteira ao Meu trabalho evangelístico, então Meu coração não pulará de alegria por vocês com frequência? Desse jeito, será que não conseguirei Me tranquilizar por completo a respeito de vocês?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre a destinação”). A intenção de Deus é nos aperfeiçoar para que possamos entrar em todos os aspectos da verdade ao desempenharmos nossos deveres. Eu refleti sobre o meu fracasso em fazer trabalho real. Eu não resolvi os desvios e problemas no trabalho de rega em tempo hábil, o que afetou a eficácia da rega dos recém-chegados. Eu tinha de corrigir rapidamente esses desvios e resolver esses problemas. Só assim eu poderia realmente cumprir minhas responsabilidades. Portanto, relatei os desvios e problemas em meu trabalho à liderança superior com honestidade, e, de fato, abordei os estados dos regadores e os problemas dos recém-chegados. Os regadores também perceberam a importância de estarem equipados com a verdade, e encontraram uma senda para praticar em seus deveres. Cheguei à conclusão de que, se pudermos deixar de lado nossos sentimentos de nos resguardar de Deus, não considerar nosso futuro e destinação, e dedicarmos nosso coração aos nossos deveres, então, ao desempenhá-los, seremos capazes de ver a orientação de Deus.


30. Agora ouso encarar meus problemas

Por Yuxun, China

Em um dia de setembro de 2023, recebi uma carta dos líderes superiores, informando que os resultados de vários itens do trabalho de nossa igreja haviam sido insatisfatórios. Eles questionaram como vínhamos acompanhando o trabalho e quais problemas havíamos identificado em áreas como trabalho evangelístico, trabalho de limpeza e trabalho de texto. Também perguntaram como havíamos resolvido essas questões e quais eram nossos planos. Ao ler as perguntas na carta, pensei: “Sou a principal responsável por acompanhar alguns dos trabalhos sobre os quais os líderes estão perguntando, mas vivo num estado de me refestelar no conforto. Sempre que penso em fazer um trabalho detalhado ou resolver problemas reais e em como isso exigiria que eu buscasse a verdade e colocasse esforço e consideração, e sobre toda a capacidade cerebral que seria necessária, sinto-me relutante em despender esforço e energia para resolver essas coisas. Estou satisfeita em apenas acompanhar e impulsionar o progresso de vários itens de trabalho, e raramente acompanho o trabalho detalhado. Mas se eu disser isso no meu feedback aos líderes e eles perceberem que não entendo deste ou daquele trabalho que estou supervisionando ou que não implementei tal e tal tarefa, o que pensariam de mim? Com certeza pensariam que não tenho um senso de fardo por meus deveres e que não estou fazendo trabalho real, e poderiam até me dispensar. Se os irmãos descobrissem, eu ficaria humilhada! Não, vou apenas falar mais sobre o trabalho que conheço, para que os líderes vejam que, embora os resultados de nosso trabalho sejam ruins, fizemos algumas coisas. Assim, não precisaria me preocupar com ser dispensada”. Então pensei: “Algumas tarefas foram deixadas de lado, e deu nisso. Se eu mencionar apenas as coisas boas e nunca as ruins, não estarei sendo enganosa? Não, eu não posso fazer isso”. Senti-me em grande conflito, como se uma pedra pesada estivesse sobre mim. Perguntei a mim mesma: “Como devo responder a essa carta?”. Então orei a Deus: “Deus, os líderes escreveram para perguntar como está indo meu trabalho. Não tenho feito trabalho real e receio que os líderes me dispensem se descobrirem. Estou preocupada com meu orgulho e status, e isso está me deixando hesitante em dizer a verdade. Não sei como devo praticar. Por favor, esclarece-me e orienta-me”.

Na manhã seguinte, lembrei-me de uma passagem da comunhão de Deus sobre líderes que supervisionam e acompanham o trabalho, então procurei e li. Deus Todo-Poderoso diz: “É uma coisa maravilhosa se você consegue aceitar que a casa de Deus supervisione, observe e tente entender você. Isso ajuda você no cumprimento do seu dever, em você ser capaz de desempenhar seu dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão e de satisfazer as intenções de Deus. Isso beneficia e ajuda você, sem qualquer desvantagem mesmo. Assim que entendeu esse princípio, você não deveria, então, não mais ter sentimento nenhum de resistência ou resguardo contra a supervisão de líderes, obreiros e do povo escolhido de Deus? Mesmo que, às vezes, alguém tente entendê-lo, observá-lo e supervisione seu trabalho, isso não é algo que deve ser levado para o lado pessoal. Por que digo isso? Porque as tarefas que agora são suas, o dever que você desempenha e qualquer trabalho que você faz não são assuntos privados nem um emprego pessoal de nenhuma pessoa; eles dizem respeito ao trabalho da casa de Deus e estão relacionados a uma parte da obra de Deus. Portanto, quando alguém passa um pouco de tempo supervisionando ou observando você ou chega a entendê-lo num nível profundo, tentando ter uma conversa franca com você e descobrir como anda seu estado durante esse tempo, e mesmo quando a atitude dele é um pouco mais dura e ele poda, disciplina e repreende você um pouco, tudo isso acontece porque ele tem uma atitude conscienciosa e responsável em relação ao trabalho da casa de Deus. Você não deveria ter nenhum pensamento nem emoção negativo em relação a isso” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). Com as palavras de Deus, entendi que, apesar de desempenharmos nossos deveres, nossos caracteres corruptos não mudaram. Muitas vezes, abordamos nossos deveres perfunctoriamente e fazemos as coisas segundo nossa própria vontade. É responsabilidade dos líderes supervisionar e acompanhar o trabalho, além de descobrir e resolver problemas em tempo hábil, e isso tem o único propósito de proteger o trabalho da igreja. Eu fui perfunctória e desatenta em meus deveres. Os líderes supervisionaram e acompanharam nosso trabalho e nos pediram para resumir nossos desvios e desempenhar nossos deveres conforme as verdades princípios, o que foi benéfico para nossos deveres, mas eu não consegui tratar isso corretamente e fiquei na defensiva. Achei que, ao analisar meu trabalho, os líderes pretendiam encontrar meus problemas e me dispensar. Para proteger meu orgulho e status, recorri à astúcia, querendo mencionar apenas o trabalho que eu fiz e escrevendo menos sobre o que não fiz, em uma tentativa de encobrir o fato de que eu não fiz trabalho real. Eu estava sendo realmente enganosa! Eu não podia fazer isso. Eu tinha que esclarecer quais aspectos das minhas responsabilidades eu tinha sob controle no momento, e quais eu ainda não havia dominado ou acompanhado. Eu precisava dar feedback aos líderes com base na situação real, para que os líderes pudessem oferecer comunhão e orientação em relação aos nossos desvios. Isso me ajudaria em meus deveres. Então, relatei honestamente a situação de nosso trabalho de acompanhamento e também expliquei nossos planos para o trabalho que não havíamos acompanhado. Em seguida, concentrei-me em analisar e acompanhar os detalhes do trabalho que não havia acompanhado anteriormente. Por meio da comunicação, alguns irmãos também refletiram sobre seus desvios e falhas em seus deveres e se dispuseram a mudar e buscar a entrada. Como os líderes acompanharam e analisaram o trabalho, descobri alguns dos meus problemas. Ganhei alguma direção e metas para meus deveres, e minha eficiência em meus deveres melhorou.

Mais tarde, li as palavras de Deus e ganhei algum entendimento sobre meu medo de os líderes supervisionarem meu trabalho. Deus Todo-Poderoso diz: “Se vocês são líderes ou obreiros, vocês temem que a casa de Deus faça perguntas sobre seu trabalho e o supervisione? Temem que a casa de Deus descubra lapsos e erros em seu trabalho e venha a podar vocês? Temem que, quando o alto descobrir seu calibre e sua estatura reais, ele os veja numa luz diferente e não os considere para uma promoção? Se você tem esses medos, isso prova que suas motivações não são para o bem do trabalho da igreja, você está trabalhando para o bem de reputação e status, o que prova que você tem o caráter de um anticristo. Se você tem o caráter de um anticristo, você é propenso a trilhar a senda de anticristos e cometer todo o mal forjado pelos anticristos. Se, em seu coração, você não tiver medo de que a casa de Deus supervisione o seu trabalho, e for capaz de fornecer respostas reais às perguntas e investigações do alto, sem esconder nada, e de dizer tudo que sabe, então, não importa se aquilo que você disser estará certo ou errado — a despeito da corrupção que você revelou — mesmo que tenha revelado o caráter de um anticristo —, você não será definido como um anticristo, de jeito nenhum. O essencial é se você é capaz de conhecer seu caráter de anticristo, e se você é capaz de buscar a verdade a fim de resolver esse problema. Se você é alguém que aceita a verdade, seu caráter de anticristo pode ser consertado. Se você sabe muito bem que tem o caráter de um anticristo, mas não busca a verdade para resolvê-lo, se você até tenta esconder ou mentir sobre problemas que ocorrem e evitar a responsabilidade, e se você não aceita a verdade quando é submetido a poda, isso é um problema sério, e você não é diferente de um anticristo. Sabendo que você tem o caráter de um anticristo, por que você não ousa encará-lo? Por que você não consegue abordá-lo francamente e dizer: ‘Se o alto perguntar sobre meu trabalho, direi tudo que sei, e mesmo que as coisas ruins que eu fiz venham à luz e o alto deixe de me usar assim que souber, e eu perca meu status, ainda assim direi claramente o que eu tenho a dizer’? Seu medo de supervisão e de investigação do seu trabalho pela casa de Deus prova que você valoriza seu status mais do que ama a verdade. Esse não é o caráter de um anticristo? Prezar status acima de tudo é o caráter de um anticristo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). Deus diz que as pessoas têm medo de expor suas falhas e problemas, por isso se recusam a aceitar a supervisão do alto, e em prol de sua reputação e status, elas até escondem problemas, encobrem suas falhas e tentam trapacear a casa de Deus. Isso revela um caráter de anticristo. Através das palavras de Deus, entendi que minha cautela quanto à supervisão e ao acompanhamento dos líderes no trabalho era causada por minha preocupação excessiva com minha reputação e status. Eu receava que, se os líderes soubessem que eu não tinha feito trabalho real e que não tinha um senso de fardo pelos meus deveres, eles me dispensariam, e me preocupava com o que meus irmãos pensariam de mim. Para proteger minha reputação e status, fiz o possível para encobrir o fato de que não havia feito trabalho real, e até pensei em usar mentiras e enganos para encobrir isso, tudo para proteger minha imagem aos olhos dos líderes. Pensei em como as pessoas honestas podiam ser simples e abertas, e como elas eram capazes de expressar com sinceridade quaisquer desvios ou falhas em seus deveres e aceitar a supervisão dos líderes, e mesmo que os líderes descobrissem suas questões e as podassem, desde que o trabalho da igreja progredisse, elas não se importavam com isso. Mas eu não estava pensando no trabalho da igreja. Eu só estava preocupada com minha reputação e status. Eu fui realmente egoísta e desprezível! Não relatei meu trabalho honestamente nem falei a verdade para os líderes, e, embora eu não tenha sido dispensada por enquanto e tenha conseguido enganá-los, Deus escrutina o íntimo do coração das pessoas, e ninguém pode enganá-Lo, e as coisas que as pessoas fazem em segredo serão inevitavelmente reveladas em algum momento. Assim como os anticristos que, para proteger sua reputação e status, relatam apenas as boas notícias e nunca as ruins, nunca mencionam os desvios e problemas em seus deveres, e até mesmo mentem e enganam, causando sérios danos ao trabalho. Por fim, eles são revelados e eliminados. Eu estava vivendo num estado de me refestelar no conforto, não me dispunha a sofrer e pagar um preço em meus deveres, e simplesmente fazia as coisas pelas aparências, o que atrasava o trabalho. Eu deveria ter relatado a situação real de meus deveres aos líderes, mas, para proteger meu status, eu quis mentir e enganar. Eu fui realmente enganosa! Se eu não me arrependesse e mudasse, acabaria sendo revelada e eliminada.

Então li outra passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas não acreditam que a casa de Deus consegue tratar as pessoas justamente. Não acreditam que Deus reina em Sua casa, e que a verdade reina nela. Acreditam que, qualquer que seja o dever que uma pessoa desempenha, se um problema surgir nele, a casa de Deus lidará com essa pessoa imediatamente, e a privará do direito de desempenhar esse dever, mandará que vá embora ou até a removerá da igreja. É realmente assim que as coisas funcionam? Certamente não. A casa de Deus trata todas as pessoas de acordo com as verdades princípios. Deus é justo em Seu tratamento de todas as pessoas. Ele não vê somente como a pessoa se comporta num caso isolado; Ele vê a natureza essência da pessoa, suas intenções, sua atitude, e Ele vê especialmente se a pessoa consegue refletir sobre si mesma quando comete um erro, se ela se arrepende, se ela consegue penetrar a essência do problema com base em Suas palavras, passar a entender a verdade, odiar a si mesma e se arrepender de verdade. Se falta a uma pessoa essa atitude correta, e ela está totalmente adulterada por intenções pessoais, se está repleta de esquemas astutos e revelações de caracteres corruptos, e, quando surgem problemas, ela recorre a fingimento, sofisma e autojustificação, e se recusa teimosamente a reconhecer suas ações, então essa pessoa não pode ser salva. Ela não aceita a verdade de forma alguma e foi completamente revelada. As pessoas que não são corretas e não conseguem aceitar a verdade de modo algum são descrentes em essência e só podem ser eliminadas. […] Digam-Me, se uma pessoa cometeu um erro, mas é capaz de entendimento verdadeiro e está disposta a se arrepender, a casa de Deus não lhe daria uma chance? Agora que o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus se aproxima do fim, existem muitos deveres que precisam ser desempenhados. Mas se você não tem consciência nem razão, e não se atenta para seu trabalho adequado, se você ganhou a oportunidade de desempenhar um dever, mas não sabe valorizá-la, não busca a verdade nem um pouco, permitindo que o tempo melhor passe, então você será revelado. Se você for consistentemente perfunctório no desempenho do dever, e não se submeter de modo algum quando for confrontado com ser podado, a casa de Deus ainda usará você para desempenhar um dever? Na casa de Deus, é a verdade que reina, não Satanás. Deus tem a última palavra em tudo. É Ele que está fazendo a obra de salvar o homem, é Ele que tem soberania sobre tudo. Não há necessidade de você analisar o que é certo e o que é errado, você só precisa ouvir e se submeter. Quando enfrenta ser podado, você deve aceitar a verdade e ser capaz de corrigir seus erros. Se o fizer, a casa de Deus não o privará de seu direito de desempenhar um dever. Se você sempre receia ser eliminado, sempre inventa desculpas, sempre se justifica, isso é um problema. Se você deixa que os outros vejam que você não aceita a verdade nem um pouco, e que você é impenetrável para a razão, você está encrencado. A igreja será obrigada a lidar com você. Se você não aceita nem um pouco a verdade ao desempenhar seu dever e sempre teme ser revelado e eliminado, esse seu medo está manchado de intenção humana e de um caráter satânico corrupto, e de suspeita, cautela e equívoco. Nenhuma dessas é uma atitude que uma pessoa deveria ter” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pelas palavras de Deus, entendi por que eu tinha medo de ser dispensada. É porque eu não entendia o caráter justo de Deus. A casa de Deus é governada pela verdade. Deus não julga as pessoas com base apenas em seu desempenho em um único assunto, e sim considera sua atitude constante em relação à verdade e à senda que trilham, e se têm arrependimento verdadeiro quando cometem erros. Se uma pessoa consegue odiar a si mesma e está disposta a se arrepender, a casa de Deus ainda lhe dá oportunidades para o arrependimento. Eu não fiz trabalho real e quis ser astuta para encobrir minhas falhas, mas quando fui capaz de refletir sobre mim mesma e me conhecer, e me dispus a mudar, a casa de Deus ainda me deu uma chance de me arrepender, e os líderes não disseram que queriam me dispensar. Ao contrário, se uma pessoa não busca a verdade de forma alguma e causa interrupção e perturbação sem se arrepender, ela acabará perdendo a oportunidade de desempenhar seus deveres. Assim como um irmão que eu conheço — ele desempenhava seus deveres perfunctoriamente, era negligente e tendia a desempenhar seus deveres com base em sua própria vontade. Os líderes e obreiros se comunicaram e o ajudaram muitas vezes, mas embora fosse promissor e dissesse estar disposto a se arrepender, ele continuou a desempenhar seus deveres da mesma forma, e, no final, foi dispensado. Alguns irmãos também podem ter desvios ao desempenhar seus deveres, mas quando os líderes apontam problemas, eles podem aceitá-los, buscar a verdade, e conscientemente reparar os erros e resolver esses problemas. Essas pessoas não são dispensadas. Vi que cometer erros não é assustador; o que é realmente assustador é viver com um caráter corrupto e não se arrepender. Pensei em como as pessoas honestas são simples e abertas, aceitam a verdade, e podem se submeter e aprender lições nas situações arranjadas por Deus e, assim, obter ganhos e crescer. Então, olhei para mim mesma, e vi que, quando confrontada com questões, eu não tinha um coração simples e submisso; em vez disso, eu ficava cheia de suspeitas e dúvidas, e tinha meus próprios métodos astutos, e isso tornava muito difícil para mim ganhar a verdade.

Mais tarde, procurei refletir sobre as questões que eu tinha em meus deveres durante esse tempo e li uma passagem das palavras de Deus: “É preciso aprender a investir seu coração no desempenho do seu dever, e uma pessoa com consciência consegue realizar isso. Se nunca se investe o coração no desempenho de seu dever, então isso significa que não se tem consciência, e aqueles sem consciência não podem ganhar a verdade. Por que digo que eles não podem ganhar a verdade? Eles não sabem orar a Deus e buscar o esclarecimento do Espírito Santo, nem demonstrar consideração pelas intenções de Deus, nem investir seu coração em contemplar as palavras de Deus, nem sabem como buscar a verdade, não sabem como buscar entender as exigências de Deus e Seus desejos. É isso que é não ser capaz de buscar a verdade. Vocês experimentam estados em que, não importa o que aconteça nem que tipo de dever vocês desempenhem, vocês são frequentemente capazes de se aquietar diante de Deus e de investir seu coração em contemplar as Suas palavras e em buscar a verdade e em considerar como vocês devem desempenhar esse dever para se conformar as intenções de Deus e quais verdades vocês deveriam possuir a fim de desempenhar esse dever satisfatoriamente? Há muitas vezes em que vocês buscam a verdade desse jeito? (Não.) Colocar seu coração em seu dever e ser capaz de assumir responsabilidade exige que você sofra e pague um preço — não basta simplesmente falar sobre essas coisas. Se você não colocar seu coração no seu dever, em vez disso sempre desejando mourejar, então seu dever certamente não será bem-feito. Você simplesmente agirá sem se envolver, e nada mais, e não saberá se desempenhou seu dever bem ou não. Se colocar seu coração nisso, você virá gradualmente a entender a verdade; se não colocar, então você não o fará. Quando coloca o coração no desempenho de seu dever e na busca da verdade, você se tornará gradualmente capaz de entender as intenções de Deus, de descobrir sua própria corrupção e deficiências e de dominar todos os seus vários estados. Quando você só se concentrar em se esforçar e não colocar seu coração em refletir sobre si mesmo, você será incapaz de descobrir os estados verdadeiros em seu coração e a miríade de reações e as revelações de corrupção que você tem em ambientes diferentes. Se você não sabe quais serão as consequências quando problemas não são resolvidos, você está encrencado. É por isso que não serve acreditar em Deus de um jeito confuso. Você deve viver diante de Deus em todos os momentos, em todos os lugares; não importa o que o acometa, você deve sempre buscar a verdade, e enquanto faz isso, você deve também refletir sobre si mesmo e saber que problemas existem em seu estado, buscando a verdade imediatamente para resolvê-los. Só assim você pode desempenhar o seu dever bem e evitar atrasar o trabalho. Você não só será capaz de desempenhar seu dever bem, o mais importante é que você também terá entrada na vida e será capaz de resolver seus caracteres corruptos. Só assim você pode entrar na verdade realidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). A partir das palavras de Deus, entendi que as pessoas responsáveis podem colocar seu coração em seus deveres e ter uma atitude diligente e responsável para com cada tarefa, ao passo que uma pessoa sem senso de responsabilidade desempenha seus deveres sem entusiasmo, limitando-se a agir sem se envolver. Ela não está disposta a sofrer ou pagar um preço em seus deveres, e, no final, não apenas falha em ganhar entrada na vida, como também atrasa o trabalho da igreja. Minha atitude em relação aos meus deveres era exatamente como Deus expôs. Eu achava que, para resolver os problemas dos meus irmãos, seria necessário refletir profundamente e buscar a verdade para encontrar uma solução, o que parecia trabalho e esforço demais, então eu não queria pagar o preço, contentava-me em acompanhar superficialmente o progresso e fazer algum trabalho simples, e, quando encontrava problemas, não queria refletir sobre eles, encontrar soluções, nem resumir meus desvios e falhas, o que causou atrasos no trabalho. Eu estava vivendo segundo os venenos satânicos de “a vida é curta. Desfrute enquanto pode”, e “aprenda a ser gentil consigo mesma”. Eu considerava que me refestelar em prazer físico era algo de grande importância, e, em tudo o que eu fazia, primeiro considerava se isso me causaria sofrimento físico ou fadiga. Sempre abordava meus deveres perfunctoriamente, sem considerar minhas responsabilidades, obrigações nem o trabalho da igreja, e todos os dias eu desempenhava meus deveres de maneira confusa e atrapalhada, e não conseguia exercer nem mesmo o esforço necessário, muito menos a devoção sincera. Deus conhecia minhas falhas e usou a supervisão dos líderes para revelar minha corrupção, levando-me a buscar a verdade para resolver meu estado de ser perfunctória e de me refestelar no conforto em meus deveres, para que eu pudesse ser conscienciosa e me concentrar em detalhes nos meus deveres. As intenções minuciosas de Deus estavam nisso, e isso era Sua salvação para mim.

Mais tarde, ao ler as palavras de Deus, passei a entender um pouco mais sobre o significado do trabalho de supervisão dos líderes. Deus Todo-Poderoso diz: “Aqueles que são capazes de aceitar a supervisão, o exame e a inspeção dos outros são os mais razoáveis de todos, eles têm tolerância e humanidade normal. Quando você descobre que está cometendo algum erro ou um caráter corrupto seu se revela, se você é capaz de se abrir e se comunicar com as pessoas, isso ajuda aqueles à sua volta a ficar de olho em você. Certamente, é necessário aceitar supervisão, mas o principal é orar a Deus e confiar Nele, submetendo-se a um exame constante. Especialmente quando você tiver seguido o caminho errado ou feito algo errado, ou quando estiver prestes a agir de maneira arbitrária, unilateral, e alguém próximo mencionar isso e alertar você, você deve aceitar isso e apressar-se a refletir sobre si mesmo, e admitir o seu erro, e corrigi-lo. Isso pode impedi-lo de embarcar na senda dos anticristos. Se houver alguém ajudando e alertando você dessa forma, você não será protegido sem que o perceba? Será — essa é a sua proteção” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). Pelas palavras de Deus, entendi que uma pessoa com humanidade normal pode aceitar a supervisão e o exame dos outros, e que, ao descobrir que cometeu erros ou revelou corrupção em seus deveres, ela pode abrir o coração e se comunicar com todos. Na verdade, poder aceitar a supervisão de todos é benéfico para nós em nossos deveres, pois isso nos ajuda a evitar seguir a senda errada e nos protege. Antes, eu não entendia a importância do trabalho de supervisão dos líderes, e estava sempre vivendo em um estado de cautela e incompreensão, mas agora sou capaz de lidar com isso corretamente. Por meio da supervisão e do acompanhamento dos líderes no trabalho, ganhei alguma direção sobre como melhorar em meus deveres, e pude considerar o trabalho de acompanhamento de maneira mais abrangente, bem como entender as dificuldades e os estados dos meus irmãos para comunicar soluções para problemas reais. Ao acompanhar de fato o trabalho dessa forma, minha eficiência em meus deveres melhorou, e me senti muito mais tranquila. Já não tenho tanta preocupação em relação à supervisão e ao acompanhamento dos líderes no trabalho, como antes, e quanto a qualquer trabalho que eu não tenha feito ou qualquer desvio meu em um determinado item do trabalho, sou capaz de relatá-los honestamente e tratá-los de forma correta. Quando os líderes apontam meus desvios e falhas em meus deveres, primeiro me submeto, reconheço essas coisas, aceito-as e, conscientemente, tento fazer mudanças e cumprir minhas responsabilidades. Desde que comecei a praticar assim, sinto-me muito mais tranquila. Graças a Deus!


31. Reflexões sobre sustentar um fingimento

Por Su Kai, China

Em 6 de março de 2023, a líder marcou uma reunião com vários de nós, colegas de trabalho. Normalmente, eu esperava essas reuniões com expectativa, pensando que todos nós poderíamos comunicar nossa compreensão e nosso entendimento das palavras de Deus, trocar experiências e discutir os vários problemas e dificuldades que havíamos encontrado em nosso trabalho, aprendendo com os pontos fortes uns dos outros, para compensar nossas deficiências — o que era ótimo. Mas, dessa vez, fiquei um pouco preocupada. Lembrei-me de que, nos últimos dois meses, a líder havia apontado vários problemas em meu trabalho: que o progresso do trabalho evangelístico estava lento, que eu não tinha conseguido cultivar prontamente as pessoas que haviam sido identificadas como talentosas e, até mesmo, que eu estava me exaltando e me exibindo, quando comunicava nas reuniões, além de trilhar a senda de um anticristo. Pensei: “Se nesta reunião a líder me perguntar como tenho experimentado as coisas recentemente, como corrigi esses desvios e pratiquei e entrei na verdade, e supondo que eu não consiga dizer nada, será que ela vai pensar que não estou fazendo bem o meu trabalho e que minha entrada na vida é ruim? Como ela e meus colegas de trabalho vão me ver depois disso?”. Esse pensamento me deixou muito nervosa, então, comecei a pensar em quais tarefas eu não havia acompanhado ou não dominava. Achei que precisava adquirir rapidamente um entendimento claro antes da reunião. Além disso, da última vez, a líder havia apontado meu problema de me exaltar e me exibir. Embora eu tivesse lido algumas palavras de Deus depois, não me concentrei na autorreflexão e na entrada. Eu me perguntei: “Se eu não conseguir compartilhar um entendimento genuíno, será que a líder dirá que não me concentro na autorreflexão, mesmo diante da poda, e que não sou alguém que busca a verdade? É melhor eu dar outra olhada nas passagens das palavras de Deus que li anteriormente e refletir sobre elas, e me esforçar para conseguir articular algumas percepções profundas. Dessa forma, a líder poderá ver que, embora haja muitos problemas no desempenho do meu dever e eu revele um caráter corrupto, ainda assim consigo buscar a verdade; mais tarde, ainda posso buscar a verdade, praticar e entrar nela, até certo ponto. Desse modo, poderei restaurar minha imagem aos olhos da líder”.

No dia da reunião, a líder começou, como de costume, conversando conosco sobre nosso estado. Pensei comigo mesma: “Vou deixar os colegas de trabalho falarem primeiro, para que eu possa ouvir as experiências e o entendimento que eles ganharam. Posso extrair alguma luz de sua comunhão, e também aproveitar essa oportunidade para refletir mais sobre minha experiência e meu entendimento”. Ao ver como a comunhão de meus colegas de trabalho era prática, comecei a ficar um pouco nervosa, pensando: “Se eu não comunicar bem, a líder vai ficar com uma impressão ainda pior de mim”. Esse pensamento fez com que eu tivesse dificuldade para me acalmar, e comecei a pensar em como eu poderia me expressar de forma mais clara e profunda durante minha comunhão. Mas não importava o quanto eu ponderasse sobre isso, meu entendimento continuava tão superficial quanto antes, o que me deixou um pouco desanimada: “Esqueça. Vou compartilhar apenas o que eu entender e pronto”. Mas então pensei: “Já deixei uma má impressão na líder. Se ela souber o quanto meu entendimento é superficial, será que vai achar que não estou fazendo bem o meu trabalho e que não tenho entrada na vida, e vai me colocar em observação ou pensará até mesmo em me dispensar? Se eu for dispensada, o que os irmãos vão pensar de mim? Não, tenho que causar uma impressão melhor”. Quando chegou a minha vez de compartilhar meu estado e entendimento, eu quis apresentar um entendimento profundo, mas, quanto mais eu falava, mais confusa eu parecia. Quando terminei de falar, a líder disse: “Depois de ouvir tudo o que você compartilhou, ainda não consigo dizer qual é o seu estado principal”. Um colega de trabalho também disse: “Você parece um pouco negativa. Se realmente tem entendimento e entrada, não deveria estar negativa”. Naquele momento, senti meu rosto queimar e desejei me enfiar em um buraco. Pensei comigo mesma: “Ótimo. Além de não conseguir causar uma boa impressão, eu me envergonhei ainda mais!”. Quanto mais eu pensava nisso, mais desconfortável eu me sentia. Só queria que a reunião terminasse logo. A líder então parou de perguntar sobre meu estado e começou a perguntar sobre como eu havia lidado com uma carta-relatório. Pensei comigo mesma: “Conheço muito bem a situação relacionada a essa carta-relatório, portanto, posso falar sobre esse assunto para me exibir um pouco. Mas, como a irmã com quem fiz parceria também está a par da situação, se ela falar primeiro, será que a líder vai pensar que foi ela quem comunicou e lidou com a situação? Não, eu preciso falar primeiro. Eu já passei vergonha, então preciso recuperar um pouco da minha dignidade desta vez”. Pensando nisso, fui logo respondendo. Mas, em minha ânsia de causar uma boa impressão, acabei não me expressando com clareza. Na verdade, foi a irmã com quem fiz parceria que esclareceu as coisas, comunicando um pouco mais. Naquele momento, eu me senti muito mal. Queria ter tomado a frente e me exibir, mas acabei me envergonhando ainda mais. Naquela noite, ao refletir sobre os acontecimentos do dia, não consegui acalmar meus pensamentos, por mais que tentasse. Não pude deixar de começar a pensar outra vez em como recuperar meu orgulho perdido. Mas, quanto mais eu me concentrava nisso, mais chateada me sentia e mais confusa ficava minha cabeça.

Na manhã seguinte, durante meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus: “Vocês examinam frequentemente seu comportamento e suas intenções enquanto fazem as coisas e desempenham seus deveres? (Raramente.) Se você raramente se examina, você consegue reconhecer seus caracteres corruptos? Consegue entender seu verdadeiro estado?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, comecei a me examinar e percebi que minhas intenções para essa reunião não estavam corretas. Eu queria usar a comunhão sobre minha experiência e meu entendimento para me exibir e impressionar as pessoas. Quanto mais eu refletia sobre minhas intenções e meu comportamento, mais eu sentia que meu comportamento durante a reunião tinha elementos enganosos, e que eu vinha me envolvendo em enganação. Ao examinar isso, comecei a me sentir em conflito. “Devo contar à líder, na reunião de hoje, sobre meu estado de ontem?”, eu me perguntei. “Se eu contar, como ela e meus colegas de trabalho me verão, sabendo que tive intenções tão desprezíveis durante a reunião? Mas, se eu não fizer isso, como Deus me verá?” Depois de muita reflexão, decidi contar à líder sobre meu estado real no dia anterior. No entanto, falei com ela em particular na ocasião, pois estava com vergonha demais para discutir o assunto na frente dos meus colegas de trabalho.

Mais tarde, ao refletir sobre o que eu havia revelado durante a reunião, pensei em como Deus expõe a hipocrisia dos fariseus, e encontrei estas palavras de Deus: “Como um fariseu é descrito? São pessoas que são hipócritas, completamente falsas e encenam tudo que fazem. Que tipo de encenação elas fazem? Elas fingem ser boas, gentis e positivas. É isso que essas pessoas são de fato? De forma alguma. Dado que são hipócritas, tudo que é manifestado e revelado nelas é falso; é tudo fingimento — não é sua face verdadeira. Onde se esconde seu rosto verdadeiro? Ele se esconde no fundo do seu coração para jamais ser visto pelos outros. Tudo o que está do lado de fora é uma encenação, é tudo falso, mas só pode enganar pessoas; não pode enganar a Deus. Se as pessoas não buscam a verdade, se elas não praticam nem experimentam as palavras de Deus, então não podem realmente compreender a verdade e, assim, independentemente de quão agradáveis soem suas palavras, essas palavras não são a verdade realidade, mas palavras e doutrinas. Algumas pessoas só se concentram em papaguear palavras e doutrinas, imitam qualquer um que pregue os sermões mais elevados, com o resultado de que, em apenas alguns anos, seu recital de palavras e doutrinas fica ainda mais avançado, e elas são veneradas e admiradas por muitas pessoas; depois disso, começam a se camuflar e a dar muita atenção ao que dizem e fazem, mostrando-se especialmente piedosas e espirituais. Elas usam essas assim chamadas teorias espirituais para se camuflar. Só falam sobre isso aonde quer que vão, coisas especiosas que se encaixam nas noções das pessoas, mas que não têm nenhuma verdade realidade. E por meio da pregação dessas coisas — coisas que estão alinhadas com as noções e os gostos das pessoas — elas desorientam muita gente. Para os outros, essas pessoas parecem muito devotas e humildes, mas, na verdade, isso é falso; elas parecem tolerantes, pacientes e amorosas, mas, na verdade, é fingimento; elas dizem que amam a Deus, mas, na verdade, é uma encenação. Os outros acham que essas pessoas são santas, mas, na verdade, são falsas. Onde pode ser encontrada uma pessoa verdadeiramente santa? A santidade humana é toda falsa. Tudo é fingimento, falsa aparência. Por fora, elas parecem leais a Deus, mas na verdade estão só representando para os outros verem. Quando ninguém está olhando, elas não são nem um pouco leais, e tudo o que fazem é perfunctório. Aparentemente, elas se despendem por Deus e abriram mão da família e da carreira. Mas o que estão fazendo em segredo? Estão desenvolvendo sua própria empresa e administrando sua própria operação na igreja, lucrando com a igreja e roubando ofertas em segredo sob o disfarce de trabalhar para Deus… Essas pessoas são os fariseus hipócritas modernos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). As palavras de Deus expõem que os fariseus são hipócritas, hábeis em se disfarçar. Suas palavras e ações são motivadas por segundas intenções e propósitos ocultos. Eles não seguem o caminho de Deus, mas, em vez disso, pregam palavras e doutrinas para se exibirem. Usam um comportamento aparentemente bom para causar boa impressão e melhorar a própria imagem e, assim, parecer humildes, amorosos e pacientes com as pessoas. Eles até ficam nas esquinas orando, para que os outros vejam sua piedade e os considerem pessoas que amam a Deus. Os fariseus se disfarçam e causam boa impressão com a intenção e o propósito de desorientar os outros e ganhar a admiração e o apoio das pessoas; tudo para manter o próprio status. Refletindo sobre o que eu havia revelado, percebi que eu era semelhante aos fariseus. Na última reunião, a líder tinha apontado problemas em meu trabalho. Preocupada com a visão negativa que a líder tinha de mim, eu quis ter um desempenho melhor nessa reunião, para restaurar minha imagem aos olhos dela. Eu não tinha lidado adequadamente com algumas tarefas e não havia captado os detalhes. Temendo que a líder percebesse isso, rapidamente tomei providências para analisar os detalhes e fui mais diligente do que o normal em meu trabalho e nas reuniões. Meu objetivo era fazer com que a líder pensasse que eu ainda podia fazer algum trabalho real. Vi que meus esforços diligentes para acompanhar o trabalho e minha comunhão para resolver os problemas não tinham sido para desempenhar bem meu dever e demonstrar consideração pelas intenções de Deus, mas, sim, para restaurar minha imagem aos olhos da líder e ganhar a admiração de meus colegas de trabalho. Eu tinha sido realmente egoísta e enganosa! Refletindo sobre minhas manifestações ao desempenhar meu dever, percebi que muitas vezes agia para proteger meu orgulho e me apresentar bem diante dos outros. Houve até mesmo ocasiões em que a líder inteirou-se do andamento do trabalho, e eu ainda não tinha feito algumas tarefas. Porém, preocupada que ela pudesse dizer que eu era ineficiente, eu menti e disse que já estava cuidando de tudo, e depois corri para fazer o trabalho. Refletindo sobre o que eu havia revelado na maior parte do tempo e sobre meu desempenho durante a reunião, fiquei bastante chateada. Para proteger meu orgulho, eu estava me encobrindo e me disfarçando, e sendo hipócrita. Que diferença havia entre mim e os fariseus?

Mais tarde, procurei algumas passagens das palavras de Deus relacionadas ao meu estado, e uma passagem em particular me tocou profundamente. Deus Todo-Poderoso diz: “Os anticristos são muito sensíveis quando se trata de seu status entre outras pessoas. Quando estão em um grupo, eles não acreditam que sua idade e saúde física sejam importantes. O que eles acreditam ser importante é como a maioria os vê, se a maioria lhes dá tempo e lhes reserva um lugar em suas falas e ações, se seu status e posição no coração da maioria são elevados ou comuns, se a maioria os vê como elevados ou comuns ou como nada de especial, e assim por diante; como a maioria considera suas credenciais de fé em Deus, qual é o peso de suas palavras entre as pessoas, isto é, quantas pessoas os aprovam, quantas pessoas os elogiam, os apoiam, os ouvem atentamente e os levam a sério quando eles dizem algo; além disso, se a maioria os vê como tendo grande ou pouca fé, como é sua determinação de suportar o sofrimento, o quanto desistem e se despendem, como são suas contribuições para a casa de Deus, se o cargo que ocupam na casa de Deus é alto ou baixo, o que sofreram no passado e que coisas importantes fizeram — essas são as coisas com as quais eles mais se preocupam. […] Os anticristos se concentram principalmente em se esforçar em dar sermões e em como explicar as palavras de Deus de modo a se exibir e fazer com que os outros os tenham em alta estima. Enquanto fazem esse esforço, eles não buscam como entender a verdade nem como entrar na verdade realidade, mas, em vez disso, ponderam sobre como se lembrar dessas palavras, como podem exibir seus pontos fortes para um número ainda maior de pessoas, de modo que ainda mais pessoas venham a saber que eles são realmente importantes, que não são apenas pessoas comuns, que são capazes e que estão acima das pessoas comuns. Abrigando esse tipo de ideias, intenções e opiniões, os anticristos vivem entre as pessoas fazendo todos os tipos de coisas diferentes. Por terem essas opiniões e por terem essas buscas e ambições, eles não podem deixar de gerar bons comportamentos, ditados corretos e boas ações de todos os tipos, grandes e pequenas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 10”). As palavras de Deus expõem que os anticristos desempenham seus deveres apenas para buscar um status elevado entre as pessoas, com o objetivo de ganhar a aprovação e a admiração delas por meio de suas palavras e ações. Para garantir seu status, eles renunciam a coisas e se despendem, suportam sofrimentos e pagam um preço, empreendendo muitas boas ações. Eles também se esforçam nas palavras de Deus, equipando-se com palavras e doutrinas para que possam pregá-las aos outros. Quando me comparei com eles, percebi que eu era igual. Eu havia priorizado meu orgulho e meu status acima de tudo. Quando minhas falhas e meus problemas no desempenho de meus deveres foram expostos, tentei de todas as formas recuperar minha reputação. Claramente, eu não havia me concentrado em refletir sobre a questão de me exaltar e me exibir, nem tinha, tampouco, um entendimento verdadeiro, mas, ainda assim, tentei melhorar minha imagem e causar boa impressão, enganando os irmãos. Vi como eu era enganosa. Fazer as coisas dessa maneira era essencialmente enganar a Deus, algo detestado e condenado por Ele. Ao pensar nisso, senti um pouco de medo, percebendo que, se eu não mudasse meu estado, seria detestada e rejeitada por Deus.

Mais tarde, refleti sobre como eu sempre quis manter uma boa imagem aos olhos das pessoas, e percebi que estava sendo governada pelos venenos satânicos de que “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” e “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Lembrei-me de que, pouco tempo antes, Deus havia comunicado esse aspecto da verdade, então encontrei passagens relevantes nas palavras de Deus para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “O ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’ pretende fazer com que as pessoas deem importância a viver seu lado brilhante e colorido e a fazer mais coisas que lhes deem uma boa aparência — em vez de fazer coisas ruins ou desonrosas ou expor seu lado feio — e impedi-las de viver sem orgulho ou dignidade. Para o bem de sua reputação, para o bem do orgulho e da honra, você não pode menosprezar tudo a seu respeito, muito menos contar aos outros sobre seu lado sombrio e seus aspectos vergonhosos, porque é preciso viver com orgulho e dignidade. Para ter dignidade, é preciso ter uma boa reputação e, para ter uma boa reputação, é preciso fingir e disfarçar-se bem. Isso não entra em conflito com comportar-se como uma pessoa honesta? (Sim.) Quando você se comporta como uma pessoa honesta, o que você está fazendo é completamente contrário ao ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’. Se você quer se comportar como uma pessoa honesta, não atribua importância ao orgulho; o orgulho de uma pessoa não vale um centavo. Confrontado com a verdade, é preciso se expor, não fingir nem criar uma imagem falsa. É preciso revelar a Deus seus pensamentos verdadeiros, os erros que cometeu, os aspectos que violam as verdades princípios e assim em diante, como também desnudar essas coisas diante de seus irmãos. Não se trata de viver pelo bem da sua reputação, mas, em vez disso, trata-se de viver para se comportar como uma pessoa honesta, viver para buscar a verdade, viver para ser um ser criado verdadeiro e viver para satisfazer a Deus e de ser salvo. Mas quando você não entende essa verdade e não entende as intenções de Deus, as coisas que foram condicionadas em você por sua família tendem a dominar. Então, quando você faz algo errado, você encobre e finge, pensando: ‘Não posso dizer nada sobre isso e também não permitirei que ninguém que saiba disso diga algo. Se algum de vocês disser alguma coisa, não deixarei isso barato. Minha reputação vem em primeiro lugar. A vida é em vão se não for para o bem da reputação, porque ela é mais importante do que qualquer outra coisa. Se uma pessoa perde sua reputação, ela perde toda a sua dignidade. Por isso você não pode dizer como as coisas são, precisa fingir, precisa encobrir as coisas, caso contrário, você perderá sua reputação e dignidade, e sua vida não terá valor. Se ninguém respeitar você, você não tem valor, é lixo sem valor’. É possível se comportar como pessoa honesta praticando desse jeito? É possível ser completamente aberto e dissecar a si mesmo? (Não, não é.) Obviamente, ao fazer isso, você está aderindo ao ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’, que sua família condicionou em você” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”). “A família condiciona as pessoas não só com um ou dois ditados, mas com uma série de citações e aforismos famosos. Por exemplo, os mais velhos e os pais de sua família costumam mencionar o ditado ‘um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe’? (Sim.) Eles estão lhe dizendo: ‘As pessoas devem viver para o bem de sua reputação. As pessoas não buscam nada além disso durante sua vida, a não ser forjar uma boa reputação entre os outros e causar uma boa impressão. Aonde quer que você vá, seja mais generoso ao cumprimentar, fazer gentilezas e elogios e diga mais palavras bondosas. Não ofenda as pessoas, mas, em vez disso, faça mais boas ações e atos bondosos’. Esse efeito condicionante em particular exercido pela família tem certo impacto sobre o comportamento ou os princípios de conduta das pessoas, com a consequência inevitável de que elas atribuem grande importância à fama e ao ganho. Ou seja, elas atribuem grande importância à reputação pessoal, ao prestígio, à impressão que criam na mente das pessoas e à avaliação que os outros fazem de tudo que elas fazem e de cada opinião que expressam. Ao atribuir grande importância à fama e ao ganho, sem querer, você atribui pouca importância à pergunta se o dever que você desempenha está de acordo com a verdade e os princípios, se está satisfazendo a Deus e se está cumprindo seu dever de forma adequada. Você vê essas coisas como sendo de importância menor e prioridade mais baixa, enquanto o ditado ‘um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe’, que sua família condicionou em você, se torna extremamente importante para você. […] Tudo o que você faz não é para o bem de praticar a verdade nem para satisfazer a Deus, mas sim para sua própria reputação. Dessa forma, em que tudo que você faz se transformou? Transformou-se efetivamente num ato religioso. O que aconteceu com sua essência? Você se tornou o arquétipo de um fariseu. O que aconteceu com sua senda? Ela se tornou a senda dos anticristos. É esta a definição de Deus. Portanto, a essência de tudo que você faz ficou manchada, não é mais a mesma; você não está praticando nem buscando a verdade, mas, em vez disso, está buscando fama e ganho. Em última análise, no que diz respeito a Deus, o desempenho de seu dever é — em uma palavra — inadequado. Por que isso acontece? Porque você se dedica apenas à sua reputação pessoal e não àquilo que Deus confiou a você nem a seu dever como um ser criado” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”). As palavras de Deus expuseram meu estado com exatidão. Durante todo esse tempo, eu estava vivendo de acordo com as filosofias e leis satânicas: “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” e “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Quando eu era jovem, meus pais costumavam dizer: “As pessoas vivem por seu orgulho”, e eles com frequência diziam coisas como: “Veja o filho de fulano de tal, trazendo desgraça para seus pais”. A partir de então, comecei a entender a importância de proteger meu orgulho e ter uma boa reputação. Aprendi que, ao interagir com as outras pessoas, eu deveria observar a expressão e o estado de espírito delas, e adaptar minhas palavras e ações às suas preferências. Quando agir assim me ajudava a receber elogios das pessoas ao meu redor e a estabelecer uma boa reputação, eu me identificava ainda mais com essas filosofias e leis satânicas, crendo que viver dessa maneira conferia honra. Depois que passei a acreditar em Deus, também falava e agia com frequência para proteger meu orgulho, sempre querendo estabelecer uma boa imagem no coração de meus irmãos e ganhar sua admiração. Na última reunião, a líder apontou muitos dos meus problemas. Para recuperar meu orgulho e mostrar a ela que eu havia mudado, continuei fingindo e me encobrindo durante toda a reunião, pois não estava disposta a expor meu verdadeiro estado e as deficiências do meu trabalho. Apesar de meus problemas terem sido expostos e eu ter sido vista bem, ainda tentei recuperar minha dignidade perdida. A busca pelo orgulho e pelo status me tornou cada vez mais hipócrita e enganadora. Concentrei-me em como manter meu orgulho e meu status em tudo que fazia, sem considerar os interesses da casa de Deus. Também não me empenhei nas verdades princípios, faltando-me um senso de fardo e de responsabilidade em relação aos meus deveres. Exatamente como nessa reunião, encobri meu verdadeiro estado e as deficiências em meu trabalho. A líder não conseguiu identificar meus problemas e, portanto, não pôde me ajudar, e os desvios e as lacunas em meu trabalho não puderam ser resolvidos em tempo hábil. Percebi, então, que viver de acordo com esses venenos satânicos e buscar orgulho e status não são a senda correta; isso só leva as pessoas a se rebelarem contra Deus, resistirem a Ele e, por fim, serem eliminadas por Ele. Ao perceber isso, não quis continuar a ser corrompida e usada por Satanás, o que arruinaria minha chance de ganhar a verdade e ser salva. Eu queria deixar de lado meu orgulho e meu status, e buscar ser uma pessoa honesta, de acordo com as exigências de Deus.

Depois disso, li outra passagem das palavras de Deus: “Você deve buscar a verdade para resolver qualquer problema que surge, não importa o que seja, e de forma alguma deve se disfarçar ou mostrar um rosto falso aos outros. Seus defeitos, suas deficiências, suas falhas, seus caracteres corruptos — seja completamente aberto em relação a todos eles e comunique todos eles. Não os guarde no interior. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que você o superou, entrar na verdade é fácil. O que significa dar esse passo? Significa que você está abrindo seu coração e mostrando tudo que tem, bom ou mau, positivo ou negativo, desnudando-se para que os outros e Deus o vejam; não escondendo nada de Deus, não ocultando nada, não disfarçando nada, livre de engano e trapaça, e sendo igualmente aberto e honesto com as outras pessoas. Dessa forma, você vive na luz, e não somente Deus o escrutinará, mas as outras pessoas também serão capazes de ver que você age com princípios e alguma medida de transparência. Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que a senda para abandonar o orgulho e o status começa com ser uma pessoa honesta. Isso significa não encobrir ou disfarçar minhas deficiências e minha corrupção, mas ser transparente e buscar a verdade para resolvê-las. Somente assim terei a oportunidade de me livrar de meus caracteres corruptos, corrigir minhas visões equivocadas sobre a busca e desempenhar meus deveres para defender os interesses da casa de Deus.

Em agosto de 2023, devido a uma reatribuição de meus deveres, comecei a cooperar com a irmã Zhang Qin, para assumir a responsabilidade por uma igreja. Como eu não estava familiarizada com parte do trabalho, ao assumir, eu realmente queria pedir ajuda a Zhang Qin. No entanto, temi que esse pedido expusesse minhas deficiências e achei que ela poderia dizer: “Você já foi líder de igreja antes; por que parece não saber nada? Isso é muito ruim”. Quando revelei esses pensamentos, ocultei o problema e pensei: “Esqueça. Vou resolver isso sozinha”. Alguns dias se passaram, e ainda havia alguns aspectos do trabalho que eu não entendia. Comecei a me sentir ansiosa, e foi então que percebi que minha relutância em perguntar a Zhang Qin era apenas outra maneira de proteger meu orgulho e sustentar um fingimento. Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Você deveria primeiro pensar nos interesses da casa de Deus, considerar as intenções de Deus e considerar o trabalho da igreja. Coloque essas coisas acima de tudo; só depois disso você pode pensar sobre a estabilidade de seu status ou sobre como os outros o consideram” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Orei em silêncio, não querendo mais viver em função do meu orgulho. Quanto aos aspectos que eu não entendia ou aos problemas que tinha dificuldade para captar, fui perguntar a Zhang Qin sobre eles. Graças à sua comunhão, encontrei uma senda a seguir. Durante a cooperação subsequente, houve momentos em que não entendi certos aspectos ou tive desvios em meu trabalho, e, ocasionalmente, eu ainda queria dizer coisas ou encobrir minhas falhas por causa do meu orgulho. No entanto, lembrando que Deus gosta de pessoas honestas e detesta as enganosas, percebi que eu precisava praticar a verdade e ser uma pessoa honesta, de acordo com as exigências de Deus. Somente assim eu poderia me livrar do caráter corrupto do fingimento e da hipocrisia. Com isso em mente, eu estava disposta a me rebelar contra mim mesma, a falar abertamente sobre minhas deficiências e corrupções, e não me senti mais tão constrangida ou limitada pela preocupação de proteger meu orgulho. Graças a Deus!


32. Persistindo em seu dever em tempos de adversidade

Por Liu Xin, China

Em 23 de julho de 2023, depois que terminei a rega de alguns recém-chegados e voltei para casa, a líder superior Li Qing veio até mim apressada e me disse: “Muitos recém-chegados da igreja de Shu Guang foram presos pela polícia, e eles até pegaram os líderes e diáconos da igreja. Muitos irmãos e irmãs de duas igrejas próximas também foram presos. Agora, os recém-chegados precisam urgentemente de rega e apoio, caso contrário, será difícil para eles permanecerem firmes nesse ambiente terrível. Já que você os regou antes, queremos que você apoie esses recém-chegados”. Ao ouvir o líder dizer isso, percebi que esse trabalho era muito importante. Mas então pensei: “Acabei de voltar da igreja de Shu Guang há dois dias, e muitos irmãos e irmãs foram presos no dia seguinte. Além disso, todos eles me conhecem, então ir regar os recém-chegados neste momento seria extremamente perigoso! Há câmeras de segurança por toda parte. E se alguém me entregar e a polícia usar as imagens das câmeras de segurança para me capturar? Já fui presa duas vezes, e se eu for presa novamente, é quase certo que a polícia me torturará até a morte. Se eu for espancada até a morte, minha chance de salvação estará completamente perdida”. Eu me senti um pouco receosa. Por isso, pensei em pedir a uma das regadoras antigas, que havia sido dispensada, que apoiasse esses recém-chegados primeiro. Mas essa irmã não tinha senso de fardo no dever e não resolvia problemas reais, e eu me senti incomodada de pedir que ela fosse. Enquanto me preocupava e hesitava, pensei: “A polícia também não está nas mãos de Deus? Se serei presa ou não, não depende da polícia. Se eu ficar com medo antes mesmo de ir à igreja, de que forma terei algum testemunho?”. Orei a Deus para que me protegesse e me concedesse fé e força, e depois fui regar os recém-chegados.

Mas, algum tempo depois, fiquei sabendo que vários outros recém-chegados haviam sido presos e que a polícia estava usando fotos tiradas pelas câmeras de segurança de duas outras irmãs e de mim para fazer com que os recém-chegados nos identificassem. Fiquei ainda mais assustada e pensei: “Fui presa há alguns anos, e todos os policiais da Brigada de Segurança Nacional me conhecem. Se eu for presa novamente, com certeza eles não serão lenientes”. Pensando em como alguns irmãos e irmãs haviam sido brutalmente espancados até a morte pela polícia, e em como eu já havia sido torturada quase até a morte pela polícia, eu me perguntei: “Se eu for presa e realmente espancada até a morte, meus anos de fé não chegarão ao fim?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais preocupada ficava, e não consegui dormir à noite. Eu só queria que a líder encontrasse outra pessoa para regar os recém-chegados. No entanto, a maioria dos líderes, obreiros e regadores da igreja havia sido presa pela polícia, então, por ora, não havia outras pessoas adequadas disponíveis. Depois disso, embora tenha continuado a regar os recém-chegados, eu vivia com medo e apreensão, e apenas agia sem me envolver nas reuniões. Toda vez que lia um pouco das palavras de Deus, eu queria ir embora o mais rápido possível, temendo que, quanto mais tempo durasse a reunião, mais perigosa ela se tornaria. Naquela época, alguns recém-chegados estavam com medo de ser presos, e com estado ruim, e eu apenas conversava brevemente antes de encerrar as reuniões às pressas. Mais tarde, ao pensar que os problemas dos recém-chegados não haviam sido resolvidos, eu me senti culpada, temendo que os recém-chegados podiam ficar negativos, fracos, ou ser desorientados pelos rumores infundados do PC Chinês e acabar indo embora. Mas também pensei que, embora a polícia tivesse obtido imagens das câmeras de segurança e fotos minhas, eu não havia notado nenhuma pessoa suspeita me seguindo, e, desde que eu prestasse atenção à segurança e usasse um disfarce, ainda poderia participar das reuniões. Se, nesse momento crítico, eu considerasse apenas minha própria segurança e não levasse em conta se os recém-chegados conseguiriam se manter firmes, eu ainda teria humanidade? Li uma passagem das palavras de Deus que diz: “De tudo que ocorre no universo, não há nada no qual Eu não tenha a palavra final. Existe alguma coisa que não esteja em Minhas mãos?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 1”). Era verdade. Deus é todo-poderoso, e não importa o quão maligno e feroz seja o grande dragão vermelho, ele não pode transcender a soberania de Deus. Sem a permissão de Deus, a polícia não poderia me capturar. As palavras de Deus me deram fé e força, então continuei a regar os recém-chegados.

Mais tarde, devido às necessidades do trabalho, fui à igreja de Xin Sheng para supervisionar o trabalho de rega. Mas o que eu não esperava era que, pouco depois que cheguei à igreja de Xin Sheng, os líderes de igreja foram presos pela polícia. Ao ver que a polícia estava começando a prender pessoas nessa igreja também, eu fiquei cheia de apreensão e medo, e não queria ir regar os recém-chegados. Mas os recém-chegados dessa igreja tinham acabado de começar a se reunir normalmente e os líderes de igreja foram presos. Eu não podia ficar só olhando enquanto os recém-chegados ficavam sem rega e sua vida sofria. Meu coração estava em tormento, então me ajoelhei diante de Deus e orei: “Deus Todo-Poderoso! Muitos recém-chegados precisam ser regados e apoiados, mas tenho medo de ser presa e não tenho coragem de ir. Por favor, concede-me fé e bravura”. Depois de orar, assisti a um vídeo de um testemunho experiencial que me comoveu profundamente. Embora a irmã tenha se sentido fraca e negativa diante da perseguição da polícia e da epidemia desenfreada, ela foi capaz de confiar em Deus para cuidar adequadamente do trabalho pós-repressão na igreja, e ela realocou com segurança os livros das palavras de Deus. Ao ver essa irmã capaz de cumprir seu dever em meio à perseguição e à adversidade, senti-me muito envergonhada, principalmente por ser inspirada pelas palavras de Deus que apareciam no vídeo. Deus Todo-Poderoso diz: “O que Eu desejo é a sua lealdade e submissão agora, o seu amor e testemunho agora. Mesmo se não souber neste momento o que é testemunho ou o que é amor, você deve trazer a Mim tudo que é seu e entregar a Mim os únicos tesouros que possui: sua lealdade e submissão. Você deve saber que o testemunho à Minha derrota de Satanás está na lealdade e na submissão do homem, assim como o testemunho à Minha conquista completa do homem. O dever da sua fé em Mim é dar testemunho de Mim, ser leal a Mim e a nenhum outro e ser submisso até o fim. Antes que Eu inicie o próximo passo da Minha obra, como você dará testemunho de Mim? Como será leal e submisso a Mim? Você dedica toda a sua lealdade à sua função ou simplesmente desiste? Você preferiria se submeter a cada arranjo Meu (mesmo se for morte ou destruição) ou fugir no meio do caminho para evitar o Meu castigo? Eu o castigo para que dê testemunho de Mim e para que seja leal e submisso a Mim. Além disso, o castigo no presente serve para desvelar o próximo passo da Minha obra e permitir que a obra progrida desimpedida. Portanto, Eu o exorto a ser sábio e a não tratar nem a sua vida nem o significado da sua existência como areia sem valor. Você sabe exatamente o que será a Minha obra por vir? Você sabe como Eu operarei nos dias por vir e como a Minha obra iniciará? Você deve saber o significado da sua experiência da Minha obra e, mais ainda, o significado da sua fé em Mim. […] Portanto, ainda preciso dizer-lhe: você deve dar a sua vida à Minha obra e, mais ainda, deve se dedicar à Minha glória. Há muito tenho ansiado para que você dê testemunho de Mim e mais ainda tenho ansiado para que espalhe Meu evangelho. Você deve entender o que está no Meu coração” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). Depois de ler as palavras de Deus, fiquei profundamente comovida, principalmente quando Deus disse: “Você preferiria se submeter a cada arranjo Meu (mesmo se for morte ou destruição) ou fugir no meio do caminho para evitar o Meu castigo?”. Eu me senti particularmente desprovida de consciência, e verdadeiramente egoísta e desprezível! Com a igreja sujeita às prisões e perseguições desenfreadas do PC Chinês, eu soube claramente que esses recém-chegados não tinham a verdade sobre as visões, e que, diante desse ambiente terrível e dos rumores infundados do PC Chinês, seria fácil eles ficarem negativos, fracos, ou serem desorientados, e até mesmo se afastarem da fé. Tive que assumir o trabalho de rega dos recém-chegados, para que eles pudessem entender a verdade e permanecer firmes. Mas por causa do meu medo de ser presa, eu queria deixar de lado o trabalho de rega dos recém-chegados e fugir nesse momento crítico. E principalmente depois de saber que a polícia tinha a minha foto, fiquei ainda mais temerosa. Eu tinha medo de ser presa e espancada até a morte pela polícia, e de não ter bom desfecho e boa destinação no futuro. Então, embora eu soubesse claramente que os recém-chegados não tinham ninguém para apoiá-los, eu ainda não queria ir regá-los. Embora tenha ido mais tarde, eu estava apenas sendo perfunctória e agindo sem me envolver, querendo terminar logo a reunião e ir embora. Refletindo sobre meu comportamento, percebi que eu não tinha verdadeira fé ou submissão a Deus, e que estava preocupada apenas com minha segurança. Eu só queria abandonar meu dever e fugir no meio do caminho ao menor sinal de perigo. De que forma eu tinha alguma fé em Deus? Onde estavam minha lealdade e submissão? Onde estava meu testemunho? Essa era uma manifestação de traição a Deus. Senti-me angustiada e culpada, odiando-me por ser tão egoísta e desprezível, e por não ter lealdade alguma! Ao mesmo tempo, entendi que, diante de prisões e perseguições, eu tinha que confiar em Deus para permanecer firme em meu testemunho, entregar meu coração e me submeter à soberania e aos arranjos de Deus, e mesmo que isso significasse sacrificar minha vida, eu tinha que desempenhar bem o meu dever. Ao perceber isso, senti uma onda de força, e não tive mais medo de ser presa. Então, rapidamente fui até os recém-chegados, comuniquei as palavras de Deus a eles, e os ajudei a entender a onipotência e a sabedoria de Deus para que eles pudessem ter fé para experienciar esse ambiente.

Depois disso, pensei: “Por que ouvir sobre irmãos e irmãs sendo presos sempre me deixa com medo e com vontade de me proteger? Qual é a causa principal disso?”. Procurei as palavras de Deus sobre esse assunto e as li. Deus Todo-Poderoso diz: “Na China continental, crer em Deus significa viver em um ambiente perigoso. Toda pessoa que segue a Deus enfrenta o risco diário de ser presa, condenada e submetida à cruel perseguição pelo grande dragão vermelho. Os anticristos não são nenhuma exceção. Embora possam ser classificados como anticristos dentro da casa de Deus, o grande dragão vermelho, em aliança com a comunidade religiosa, constantemente faz o máximo para suprimir e perseguir a igreja de Deus e Seu povo escolhido e, é claro, os anticristos também se encontram em tal ambiente e não estão isentos da ameaça de prisão. Portanto, eles devem se deparar frequentemente com a questão de sua própria segurança. Isso aborda a questão de como os anticristos lidam com sua própria segurança. Nesta subseção, estamos comunicando principalmente a atitude que os anticristos têm em relação a ela. Bem, qual é a atitude deles? (Eles fazem o máximo para proteger sua própria segurança.) Os anticristos fazem de tudo para proteger sua segurança. O que eles pensam é: ‘Preciso garantir minha segurança, definitivamente. Não importa quem seja pego, não pode ser eu’. […] Se um lugar for seguro, os anticristos escolherão esse lugar para trabalhar e, de fato, parecerão ser muito proativos e positivos, exibindo seu grande ‘senso de responsabilidade’ e ‘lealdade’. Se algum trabalho envolve riscos e é passível de incidentes, podendo fazer com que seu realizador seja descoberto pelo grande dragão vermelho, eles inventam suas desculpas, o recusam e encontram uma chance de fugir dele. Assim que haja perigo, ou assim que haja qualquer sinal de perigo, eles inventam um jeito de se livrarem e de abandonarem o dever, sem qualquer preocupação com os irmãos. Eles só se importam em se livrar do perigo. No coração, podem já estar preparados: assim que o perigo apareça, eles largam imediatamente o trabalho que estão fazendo, sem se importar com o decorrer do trabalho da igreja, ou com a perda que isso pode causar aos interesses da casa de Deus, ou com a segurança dos irmãos. O que importa para eles é fugir. Eles têm até um ‘ás na manga’, um plano para se proteger: assim que o perigo os alcance ou eles sejam presos, eles dizem tudo que sabem, inocentando-se e absolvendo-se de toda responsabilidade para preservar a própria segurança. Esse é o plano que têm de prontidão. Essas pessoas não estão dispostas a sofrer perseguição por crer em Deus; elas têm medo de ser presas, torturadas e condenadas. Fato é que sucumbiram a Satanás no coração há muito tempo. Elas morrem de medo do poder do regime satânico e têm ainda mais medo de que coisas como tortura e interrogatório duro possam acometê-las. No que diz respeito aos anticristos, portanto, se tudo corre bem e não há nenhuma ameaça a sua segurança ou algum problema com isso, e nenhum risco é possível, eles podem oferecer seu zelo e sua ‘lealdade’ e até mesmo os seus bens. Mas se as circunstâncias forem ruins e eles puderem ser presos a qualquer hora por crer em Deus e desempenhar o dever, e se sua crença em Deus puder fazer com que sejam demitidos de sua posição oficial ou abandonados pelas pessoas próximas, eles serão excepcionalmente cuidadosos, não pregarão o evangelho, não testificarão de Deus e nem desempenharão seu dever. Quando há o menor sinal de dificuldade, eles recuam igual a uma tartaruga que se esconde em seu casco; quando há o menor sinal de dificuldade, na mesma hora, eles querem devolver à igreja seus livros das palavras de Deus e qualquer coisa relacionada à crença em Deus a fim de permanecerem seguros e ilesos. Eles não são perigosos? Se fossem presos, eles não se tornariam um judas? Os anticristos são tão perigosos que podem se tornar um judas a qualquer momento; sempre existe a possibilidade de traírem a Deus. Além disso, eles são extremamente egoístas e desprezíveis. Isso é determinado pela natureza essência dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Deus expõe que a natureza dos anticristos é particularmente egoísta e desprezível. Se for seguro e não houver perigo nos lugares onde eles desempenham deveres, os anticristos são muito proativos e parecem ser muito responsáveis, mas quando o ambiente se torna hostil, eles só se preocupam em se proteger, e não se importam nem um pouco com o trabalho da igreja ou com a segurança dos irmãos e irmãs. Era assim que eu me comportava. Quando a igreja não estava enfrentando prisões, eu era muito enérgica e proativa, e quando as coisas estavam agitadas, eu ia regar os recém-chegados até mesmo sem comer. Mas quando a igreja enfrentou prisões em larga escala e os líderes e regadores foram todos capturados, e foi necessário que eu regasse os recém-chegados, eu me afastei e me encolhi, com medo de ser presa pela polícia e torturada até a morte, e ficar sem bom desfecho ou boa destinação. Então, eu não queria ir regar os recém-chegados, e mesmo sabendo claramente que a regadora que havia sido dispensada era irresponsável, ainda assim eu quis empurrar os recém-chegados para ela e fugir naquele momento crítico. Eu valorizava minha própria segurança acima de tudo, e não me importava nem um pouco se o trabalho da igreja seria prejudicado ou se os recém-chegados conseguiriam se manter firmes. Vi que eu estava realmente carente de humanidade e consciência, e que o caráter que eu revelava era exatamente como o de um anticristo — excessivamente egoísta e desprezível! Se não me arrependesse e continuasse abandonando meu dever e agindo como uma desertora em momentos críticos, eu acabaria sendo eliminada.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus, e ganhei algum entendimento sobre a questão do medo da morte e soube como tratá-la. Deus Todo-Poderoso diz: “Como aqueles discípulos do Senhor Jesus morreram? Entre os discípulos, houve aqueles que foram apedrejados, arrastados por cavalo, crucificados de cabeça para baixo, desmembrados por cinco cavalos — todo tipo de morte sobreveio a eles. Qual foi a razão da morte deles? Eles foram legalmente executados por seus crimes? Não. Eles foram condenados, espancados, repreendidos e executados porque propagavam o evangelho do Senhor e foram rejeitados pelas pessoas do mundo — foi assim que foram martirizados. Não falemos do desfecho decisivo desses mártires ou da definição de Deus da conduta deles, mas perguntemos: quando eles chegaram ao fim, a forma como encontraram o fim de sua vida estava de acordo com noções humanas? (Não, não estava.) Sob a perspectiva das noções humanas, eles pagaram um preço tão alto para espalhar a obra de Deus, mas, no fim, foram mortos por Satanás. Isso não está de acordo com noções humanas, mas é exatamente isso que aconteceu com eles. É o que Deus permitiu. […] Na realidade, foi assim que seus corpos morreram e pereceram; esse foi o meio como partiram do mundo humano, mas isso não significa que o desfecho deles foi igual. Qualquer que fosse o meio da sua morte e partida, ou como aconteceu, não foi como Deus definiu os desfechos finais daquelas vidas, daqueles seres criados. Isso é algo que você deve ver com clareza. Longe disso, eles usaram precisamente aqueles meios para condenar este mundo e dar testemunho dos feitos de Deus. Esses seres criados usaram sua vida mais preciosa — eles usaram o último momento de sua vida para dar testemunho dos feitos de Deus, para dar testemunho do grande poder de Deus e para declarar a Satanás e ao mundo que os feitos de Deus estão certos, que o Senhor Jesus é Deus, que Ele é o Senhor e é a carne encarnada de Deus. Até mesmo no momento final de sua vida, eles nunca negaram o nome do Senhor Jesus. Isso não era uma forma de julgamento sobre este mundo? Eles usaram sua vida para proclamar ao mundo, para confirmar aos seres humanos que o Senhor Jesus é o Senhor, que o Senhor Jesus é Cristo, que Ele é a carne encarnada de Deus, que a obra de redenção de toda a humanidade que Ele realizou permite que essa humanidade continue a viver — esse fato é para sempre imutável. Aqueles que foram martirizados por espalharem o evangelho do Senhor Jesus, até que ponto eles desempenharam seu dever? Foi ao grau máximo? Como o grau máximo se manifestou? (Eles ofereceram sua vida.) Isso mesmo, eles pagaram o preço com a vida. Família, riqueza e as coisas materiais desta vida são todas coisas externas; a única coisa que está relacionada ao ego é a vida. Para toda pessoa que vive, a vida é a coisa mais digna de ser valorizada, a coisa mais preciosa e, surpreendentemente, essas pessoas foram capazes de oferecer seu bem mais precioso — a vida — como confirmação e testemunho do amor de Deus pela humanidade. Até o dia em que morreram, elas não negaram o nome de Deus nem negaram a obra de Deus e usaram o seu último momento de vida para dar testemunho da existência desse fato — essa não é a mais elevada forma de testemunho? É a melhor maneira de desempenhar o dever; isso é que é cumprir responsabilidade. Quando Satanás os ameaçou e aterrorizou, e, no fim, até mesmo quando ele os fez pagar o preço de sua vida, eles não abandonaram sua responsabilidade. Isso é que é cumprir o dever ao máximo” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, fiquei profundamente comovida. Vi que, ao longo das eras, os santos que propagaram o evangelho de Deus enfrentaram a perseguição dos que estavam no poder. Alguns foram arrastados para a morte por cavalos, outros foram apedrejados até a morte, e outros foram pregados em cruzes de cabeça para baixo. Mas, diante da ameaça de morte, eles não foram constrangidos pela influência das trevas, e se mantiveram firmes em seu dever até a morte, não negando o nome de Deus nem O traindo, usando sua vida para dar um belo e retumbante testemunho de Deus. Sua morte foi valiosa e significativa. Embora, aos olhos humanos, eles tenham morrido fisicamente, eles foram perseguidos em prol da justiça, e Deus os enaltece e se lembra deles. Pensei em como fui capaz de aceitar a obra de Deus nos últimos dias e desempenhar meu dever como um ser criado, e que isso era graça de Deus. Como um ser criado, eu tinha que retribuir o amor de Deus e desempenhar bem o meu dever. Se Deus permitisse que a polícia me prendesse, isso também seria uma oportunidade para eu dar testemunho de Deus. Mesmo que eu fosse realmente perseguida até a morte pela polícia, seria com a permissão de Deus. Eu tinha que permanecer firme em meu testemunho de Deus porque minha vida foi dada por Deus, e, quer eu viva ou morra, deveria deixar Deus me orquestrar e me submeter a Sua soberania e arranjos. Ao invés disso, se valorizasse minha vida e me protegesse, e, em momentos críticos, não desempenhasse meu dever, nem apoiasse e regasse os recém-chegados, então eu deixaria uma transgressão diante de Deus, e seria tarde demais para me arrepender. Embora meu corpo não morresse, Deus me veria como alguém que havia perdido seu testemunho e O traído, e eu viveria como um cadáver ambulante. Quando entendi isso, meu coração não foi mais constrangido pelo medo da morte.

Certa noite, li outra passagem das palavras de Deus, que diz: “Satanás nunca ousou transgredir a autoridade de Deus e, além disso, sempre ouviu atentamente as ordens e comandos específicos de Deus e obedeceu a eles, nunca ousando desafiá-los e, claro, nunca ousando alterar livremente nenhuma ordem de Deus. Tais são os limites que Deus estabeleceu para Satanás, e, portanto, Satanás nunca ousou ultrapassar esses limites. Isso não é o poder da autoridade de Deus? Isso não é um testemunho da autoridade de Deus? Satanás tem uma compreensão muito mais clara do que a humanidade de como se comportar em relação a Deus e de como ver Deus. Portanto, no âmbito espiritual, Satanás enxerga claramente o status e autoridade de Deus e tem profunda consideração pelo poder da autoridade de Deus e os princípios por trás do exercício de Sua autoridade. Ele não ousa em absoluto ignorá-los, nem ousa violá-los de forma alguma, ou fazer coisa alguma que transgrida a autoridade de Deus, e não ousa desafiar a ira de Deus de forma alguma. Embora tenha uma natureza perversa e arrogante, Satanás nunca ousou ultrapassar as fronteiras e os limites estabelecidos por Deus. Durante milhões de anos, ele tem respeitado estritamente esses limites, tem aderido a todos os comandos e ordens que Deus lhe deu e nunca ousou pisar além da marca. Embora seja malicioso, Satanás é muito mais sábio do que a humanidade corrupta; ele conhece a identidade do Criador e conhece seus próprios limites. Pelas ações ‘submissas’ de Satanás pode-se ver que a autoridade e poder de Deus são éditos celestiais que não podem ser transgredidos por Satanás, e é precisamente devido à singularidade e autoridade de Deus que todas as coisas mudam e se propagam de maneira ordenada, que a humanidade pode viver e se multiplicar de acordo com o percurso estabelecido por Deus, sem que nenhuma pessoa ou objeto seja capaz de perturbar essa regra, e nenhuma pessoa ou objeto seja capaz de mudar essa lei — pois todos vêm das mãos do Criador, e da ordenação e autoridade do Criador” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). Pelas palavras de Deus, eu vi a autoridade de Deus e Seu grande poder. Todas as coisas e eventos estão sob o controle de Deus, e não importa o quão desenfreadamente o grande dragão vermelho aja, ele não ousaria nos capturar arbitrariamente sem a permissão de Deus, pois não pode ultrapassar as fronteiras e limites estabelecidos por Ele. Isso é a autoridade única de Deus. Pensei em como Moisés conduziu os israelitas para fora do Egito, com o mar Vermelho à frente e o exército do Faraó atrás. Na imaginação do homem, parecia impossível que os israelitas escapassem, mas quando estes estavam em uma situação difícil, Deus dividiu o mar Vermelho e o transformou em terra seca, e os israelitas atravessaram com segurança, enquanto todo o exército egípcio se afogou. Eu vi a autoridade de Deus e Seu grande poder, e também vi que foi Deus quem providenciou uma rota de fuga para os israelitas, e que nada é difícil para Ele. Em face da perseguição e da adversidade, Deus também estava usando o grande dragão vermelho como um objeto de serviço para aperfeiçoar minha fé, e por mais perigosa que fosse a situação, eu tinha que confiar em Deus e desempenhar bem meu dever.

Dois meses depois, devido à traição de um judas, o ambiente tornou-se cada vez mais terrível, e quase cem pessoas foram presas. Por meio daqueles que foram presos e depois libertados, fiquei sabendo que a polícia havia perguntado sobre meu paradeiro várias vezes. Pensei que, por ter sido escolhida como líder de igreja, se eu fosse presa mesmo, a polícia certamente me torturaria. Fiquei pensando: se eu não conseguisse suportar e fosse espancada até a morte, meus anos de fé em Deus não chegariam ao fim? Quando pensei nisso, percebi que eu ainda estava me agarrando à minha vida. Então, orei a Deus, pedindo a Ele que protegesse meu coração. Lembrei-me de um filme chamado “Minha história, nossa história”, e fui logo colocar para assistir. Vi que os irmãos haviam sido torturados pela polícia por transmitirem as palavras de Deus, mas eles escolheram morrer a se curvar a Satanás. Principalmente no final, quando eles prefeririam morrer a assinar as “Três Declarações” e trair a Deus, eles deram um testemunho forte e retumbante. Fiquei profundamente inspirada, e decidi que, se um dia eu fosse realmente presa pela polícia, então, como os irmãos no filme, eu me recusaria a ceder a Satanás, mesmo que isso significasse a morte, para dar um belo testemunho para confortar o coração de Deus. Depois disso, acabei comunicando a verdade aos recém-chegados, ajudando-os a perceber os esquemas de Satanás, e, aos poucos, alguns recém-chegados puderam participar normalmente das reuniões.

Experienciar as prisões e a perseguição do grande dragão vermelho revelou minha verdadeira estatura, bem como meu caráter satânico egoísta e desprezível. Isso permitiu que eu me compreendesse melhor, e entendi que prisões e perseguição são permitidas por Deus, e que Deus usa essas coisas para aperfeiçoar nossa fé e amor. Sei que passarei por perseguições e adversidades ainda maiores no futuro, mas acredito que tudo está nas mãos de Deus, e, não importa o que aconteça, eu desempenharei bem o meu dever como um ser criado e darei testemunho de Deus.


33. Não me sinto mais constrangida pelo calibre baixo

Por Shen Yu, China

Em abril de 2023, como eu tinha algumas habilidades relacionadas à criação de vídeos, o líder arranjou para que eu revisasse os vídeos feitos por todos. Fiquei muito feliz por poder desempenhar esse dever, e quis valorizar a oportunidade e desempenhá-lo bem. No início, estudei ativamente os princípios e consegui identificar alguns problemas ao revisar os vídeos. Mas, depois de um tempo, descobri que a irmã com quem trabalhava tinha bom calibre e percepção, sendo capaz de identificar rapidamente os problemas em um vídeo, enquanto eu levava muito tempo para encontrar poucos problemas e era muito pior do que ela. Senti-me um pouco envergonhada. Mais tarde, revisei os princípios relevantes, mas, depois de algum tempo, a melhora tinha sido pouca. Fiquei muito desanimada, pensando: “Parece que realmente me falta o calibre necessário para desempenhar esse dever. Por que Deus não me deu um bom calibre? Sem um bom calibre, como posso desempenhar bem esse dever? Se eu fosse dispensada ou tivesse meu dever reatribuído, isso não seria realmente embaraçoso?”. Eu sabia que não deveria fazer exigências nem reclamar com Deus, mas ainda me sentia muito desanimada, não tinha motivação para desempenhar meu dever e não aspirava a melhorar. Em especial ao lidar com alguns vídeos complexos, eu receava não conseguir identificar os problemas com precisão, então os passava para os outros revisarem. Às vezes, minha irmã parceira ainda encontrava alguns problemas ao revisar os vídeos que eu havia conferido, e ela tinha de se comunicar comigo, o que reforçava minha sensação de que eu carecia de calibre, atrasava o andamento do trabalho e que, mais cedo ou mais tarde, seria dispensada ou reatribuída em meu dever. Achei que seria melhor pedir demissão para parecer razoável. Quando esses pensamentos surgiam, eu me sentia muito em conflito e tinha consciência de que pensar assim era fugir de meu dever, mas não sabia como praticar adequadamente, então me coloquei diante de Deus para orar: “Deus, sinto que meu calibre é baixo, que não consigo desempenhar bem esse dever e quero me esquivar dele. Também sei que isso não está de acordo com Tuas intenções. Peço que me esclareças e me guies para que eu possa reconhecer meus problemas e encontrar uma senda de prática”.

Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas acham que seu calibre é baixo demais e que lhes falta capacidade de compreender, então elas se delimitam e acham que, por mais que busquem a verdade, elas não serão capazes de satisfazer as exigências de Deus. Pensam que, por mais que tentem, isso é inútil, e que não há nada além disso, por isso são sempre negativas, e, como resultado, mesmo depois de anos de crença em Deus, elas não ganharam verdade alguma. Sem fazer o trabalho árduo de buscar a verdade, você diz que seu calibre é baixo demais, desiste de si mesmo e vive sempre num estado negativo. Como resultado, você não entende a verdade que deve entender nem pratica a verdade dentro das suas habilidades, não é você que está se impedindo? Se você sempre diz que seu calibre não é bom o suficiente, isso não é escapar e fugir da responsabilidade? Se puder sofrer, pagar um preço e ganhar a obra do Espírito Santo, inevitavelmente você será capaz de entender algumas verdades e entrar em algumas realidades. Se você não olhar para Deus nem confiar em Deus, e desistir de si mesmo sem fazer esforço algum, sem pagar um preço, e simplesmente se render, você é um imprestável, e não tem um pingo de consciência e razão. Não importa se seu calibre é baixo ou excepcional, se você tivesse um pouco de consciência e razão, você deveria completar corretamente sua missão e aquilo que deve fazer; ser um desertor é algo terrível e uma traição a Deus. Isso não pode ser redimido. Buscar a verdade exige uma vontade firme, e as pessoas que são negativas ou fracas demais não realizarão nada. Não serão capazes de crer em Deus até o fim e, se desejarem obter a verdade e alcançar uma mudança de caráter, elas terão ainda menos esperança. Somente aqueles que estão determinados e buscam a verdade podem obtê-la e ser aperfeiçoados por Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me fizeram sentir culpada e angustiada. Em razão de meu calibre baixo, eu havia determinado que, não importava o quanto tentasse, não conseguiria desempenhar bem meu dever e que, em comparação com as irmãs de bom calibre, eu sempre seria a pior. Portanto, eu vivia em um estado negativo, sem motivação para desempenhar meu dever, sem desejo de melhorar, e até pensei em pedir demissão — achei que, se fizesse isso, não seria dispensada nem perderia minha reputação. Lembrei-me de como eu não havia me esforçado bastante e que, ao não ver muito progresso, não quis continuar. Eu era uma inútil! Uma pessoa que realmente tivesse consciência e razão não se tornaria negativa depois de aceitar seu dever, mesmo que sentisse que seu calibre não atenderia às exigências de Deus. Em vez disso, ela oraria, confiaria em Deus e se dedicaria com todas as suas forças, sem desistir tão facilmente de seu dever. Mas, olhando para mim mesma, quando meu calibre se mostrou inferior ao da irmã com quem eu trabalhava, e quando alguns problemas em meu dever foram apontados, eu me tornei negativa e desleixada, passei vídeos complexos para outros revisarem e não consegui lidar corretamente com os problemas indicados pelos outros. Isso fez com que eu me delimitasse ainda mais por ter um calibre baixo, e me tornei negativa e passiva em meu dever, incapaz de fazer até mesmo minha parte original. Ao enfrentar essas dificuldades e problemas, não pensei em como buscar a verdade para resolvê-los. Em vez disso, usei meu calibre baixo como desculpa para me esquivar do meu dever e, com isso, salvar minha reputação. Eu tinha sido tão egoísta! Desfrutei de tudo o que Deus me proporcionou, mas não consegui desempenhar meu dever. Eu realmente carecia de consciência e razão! Pensei numa passagem das palavras de Deus: “Se você não leva a sério as comissões de Deus, então você O está traindo da maneira mais grave. Nisso você é mais lamentável que Judas e você deveria ser amaldiçoado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Um dever é uma comissão de Deus. A oportunidade que me foi dada por Deus de desempenhar meu dever é para me permitir ganhar mais prática e avançar em vários aspectos da verdade. Essa é a graça de Deus. Contudo, não consegui apreciar essa coisa boa e, por causa do meu calibre baixo, quis desistir do meu dever. Esse comportamento foi uma traição a Deus! Ao perceber isso, senti-me angustiada e culpada, e não queria mais tratar meu dever dessa maneira. Queria me esforçar com todo o meu empenho e não ser mais uma desertora.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Deus não terá você em alta estima por causa de seu bom calibre, nem desdenhará ou detestará você por seu calibre baixo. O que Deus detesta? O que Deus detesta é que as pessoas não amem nem aceitem a verdade, que as pessoas entendam a verdade, mas não a pratiquem, que as pessoas não façam o que são capazes de fazer, que as pessoas não sejam capazes de dar tudo de si em seus deveres, mas sempre tenham desejos extravagantes, sempre queiram status, disputem posições e sempre façam exigências a Ele. Isso é o que Deus considera repugnante e detestável. Para começar, você tem pouco ou nenhum calibre, é incapaz de fazer qualquer trabalho, mas ainda assim sempre quer ser um líder; sempre compete por posição e poder e sempre quer que Deus lhe dê uma resposta definitiva, que lhe diga que, no futuro, você poderá entrar no reino, receber bênçãos e ter uma boa destinação. O fato de Deus ter escolhido você já é uma elevação imensa, ainda assim você quer o braço inteiro quando lhe oferecem um dedo. Deus já lhe deu o que deveria receber, e você já ganhou muito de Deus, mas ainda faz exigências irracionais. Isso é o que Deus detesta. Seu calibre é muito baixo ou talvez nem alcance a inteligência humana, mas Deus não o tratou como um animal e ainda o trata como um ser humano. Portanto, você deveria fazer o que um ser humano tem de fazer, dizer o que um ser humano deveria dizer e aceitar tudo o que Deus lhe deu como vindo Dele. Qualquer que seja o dever que você consiga desempenhar, desempenhe-o. Não decepcione a Deus. Não queira um braço quando lhe for dado um dedo porque Deus o trata como um ser humano, dizendo: ‘Já que Deus me trata como um ser humano, Ele deveria me dar um calibre melhor, permitindo que eu seja um líder de equipe, um supervisor ou um líder de igreja. Seria melhor se Ele fizesse com que eu não precisasse fazer nenhum trabalho cansativo, então a casa de Deus proveria para mim de graça e eu não precisaria fazer esforço nem passar por dificuldades, permitindo que eu fizesse o que quisesse’. Tudo isso são exigências irracionais. Essas não são as manifestações ou demandas que um ser criado deveria ter ou fazer. Deus não tratou você de acordo com seu calibre baixo, mas, em vez disso, escolheu você e lhe deu a oportunidade de desempenhar seu dever. Essa é a elevação de Deus. Você não deveria querer o braço quando lhe é dado um dedo nem fazer exigências irracionais a Deus. Em vez disso, deveria agradecer a Ele, cumprir seu dever e retribuir o amor de Deus. Essa é a exigência de Deus para você. Seu calibre é baixo, mas Deus não fez exigências a você de acordo com os padrões para aqueles que têm calibre bom. Você carece de calibre e inteligência, mas Deus não exigiu que você alcançasse os padrões que as pessoas de calibre bom conseguem alcançar. Faça simplesmente o que é capaz de fazer. Deus não obriga os peixes a viver em terra. Acontece que você sempre tem desejos extravagantes e não está disposto a ser uma pessoa comum, uma pessoa mediana de calibre baixo; é que você não quer fazer essas tarefas laboriosas que não o colocam no centro das atenções e, ao desempenhar seu dever, jamais gosta de dificuldades e sempre se esquiva da exaustão, escolhendo a dedo o que fazer; sempre é obstinado e sempre tem os próprios planos e preferências — não é que Deus tenha sido injusto com você. Então, como as pessoas deveriam abordar corretamente o próprio calibre? Em primeiro lugar, qualquer que seja o calibre que Deus lhe dê, você deveria aceitá-lo de Deus e submeter-se à Sua soberania e aos Seus arranjos. Esses são o pensamento e o ponto de vista mais básicos que as pessoas deveriam possuir. Esse ponto de vista é correto e se sustenta em qualquer situação. É a verdade princípio que permanece constante, não importa como as coisas mudem” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (7)”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me envergonhada e culpada. Deus não impõe fardos excessivos às pessoas, e Suas exigências estão sempre ao alcance do homem. Ele espera que possamos nos submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos e desempenhar nossos deveres com firmeza e obediência. Mas eu não entendia as intenções de Deus e não estava disposta a me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos. Quando vi que meu calibre não era tão bom quanto o dos outros, tornei-me negativa e desleixada, e reclamei que Deus não tinha me dado um bom calibre. Mais tarde, quis trabalhar duro para melhorar minhas capacidades técnicas, mas, quando não consegui isso, tornei-me negativa, alimentei mal-entendidos e fugi do meu dever. Isso foi realmente rebelde da minha parte! Meu calibre era um pouco inferior e minha eficiência não era tão alta quanto a de outros irmãos, no entanto, a igreja ainda me dava oportunidades de praticar, e os irmãos não me menosprezavam, mas me incentivavam e ajudavam. Porém, eu era totalmente incapaz de reconhecer isso como algo bom e, por causa de meu orgulho, até quis abandonar meu dever. Isso era realmente egoísta e desprezível! A verdade é que Deus valoriza o coração de uma pessoa e, mesmo que seu calibre seja um pouco baixo, contanto que seu coração se esforce para atender a Suas exigências, Ele irá esclarecê-la e guiá-la, e ela ainda poderá alcançar alguns resultados em seus deveres. Exatamente como aconteceu quando comecei a revisar vídeos: orando e confiando em Deus, e cooperando da melhor forma possível, consegui realizar algum trabalho. Mais tarde, como eu estava preocupada demais com meu orgulho, meu coração não estava concentrado em meu dever e não consegui ganhar a obra do Espírito Santo, por isso tudo o que eu fazia se tornava difícil e extenuante. Então, arrependi-me diante de Deus, desejando submeter-me às Suas orquestrações e aos Seus arranjos e fazer o máximo que pudesse com o melhor de minha capacidade, sem pensar mais em me esquivar de meu dever.

Mais tarde, também me perguntei: “Por que me tornei negativa e me retraí quando vi que meu calibre era inferior ao de minha irmã parceira? Qual é a raiz desse problema?”. Em minha busca, li estas palavras de Deus: “Em vez de buscar a verdade, a maioria das pessoas tem objetivos mesquinhos próprios. Para elas, seus interesses, reputação e o lugar ou posição que ocupam na mente dos outros são de grande importância. São as únicas coisas que elas prezam. Elas se agarram a essas coisas com mãos de ferro e as consideram como a própria vida. E como elas são vistas ou tratadas por Deus é de importância secundária; por ora, ignoram isso; por ora, só consideram se são o chefe do grupo, se as outras pessoas as admiram, e se suas palavras têm peso. Sua primeira preocupação é ocupar essa posição. Quando estão num grupo, quase todas as pessoas procuram esse tipo de posição, esses tipos de oportunidades. Quando são muito talentosas, é claro que querem ser o chefão; se sua capacidade é mediana, ainda assim elas vão querer ocupar uma posição mais alta no grupo; e quando ocupam uma posição baixa no grupo, tendo calibre e habilidades medianos, elas também querem que os outros as admirem, não querem que os outros as menosprezem. É em sua reputação e dignidade que essas pessoas definem o limite: elas têm de se agarrar a essas coisas. Elas podem não ter integridade, e não ter nem a aprovação nem a aceitação de Deus, mas elas não podem absolutamente perder o respeito, o status ou a estima que se esforçaram para ter entre os outros — que é o caráter de Satanás” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, quando vi que meu calibre era inferior ao da minha irmã parceira, fiquei negativa e que a raiz do problema era que eu valorizava demais meu orgulho e meu status. Quando via que outros irmãos tinham bom calibre e eram eficientes em seus deveres, eu sentia inveja e também queria melhorar minha eficiência no trabalho. Mas, apesar de meus esforços, eu ainda era inferior aos outros e, quando meu orgulho e meu status não foram satisfeitos, eu me tornei negativa e passiva, e até pensei em desistir e trair a Deus. Eu dava mais importância ao orgulho e ao status do que a meu dever. Vi que o veneno satânico de “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” estava profundamente enraizado em mim, fazendo com que eu ficasse constantemente obcecada com o modo como os outros me viam, sem, de forma alguma, considerar as intenções e as exigências de Deus nem proteger o trabalho da igreja. Percebi que havia uma intenção meticulosa de Deus ao me permitir desempenhar esse dever. Deus conhece minhas deficiências, meu foco no orgulho e no status, e sabe que preciso desses ambientes para ser purificada e mudada. Quando Deus arranjou para que eu cooperasse com irmãs de bom calibre, não pude me exibir e, portanto, meu orgulho e meu status não foram satisfeitos, o que me trouxe dor e tormento interior, forçando-me a me apresentar diante de Deus e a refletir sobre mim mesma, a entender os danos e as consequências de buscar reputação e status e, assim, abandonar minhas buscas errôneas e corrigir minha atitude em relação ao meu dever. Ao mesmo tempo, ao cooperar com irmãs de bom calibre e receber a ajuda de todas em meu dever, também ganhei uma melhor compreensão dos princípios, o que acabou justamente por compensar minhas deficiências. Esse era o amor de Deus! Ao refletir sobre isso, senti muito remorso e não quis mais viver em função da busca inútil do orgulho.

Então, deparei-me com outra passagem das palavras de Deus que me deu uma compreensão mais profunda de Suas intenções. Deus Todo-Poderoso diz: “Deus não dá às pessoas um calibre excessivamente bom. Por um lado, isso é para que as pessoas possam, com essa condição básica, permanecer um pouco com os pés no chão, e que, com base no sentimento de que são pessoas comuns e medianas e pessoas com caracteres corruptos, possam aceitar de bom grado a obra e a salvação de Deus. Somente dessa forma as pessoas têm a condição básica para aceitar as palavras de Deus. Por outro lado, se as pessoas tiverem um calibre muito bom ou uma mente excepcionalmente rápida, habilidades muito fortes em todos os aspectos, forem excepcionais por inteiro e tudo correr bem para elas no mundo — ganhando muito dinheiro nos negócios, tendo carreiras políticas especialmente tranquilas, operando sem esforço em todas as situações, sentindo-se como um peixe dentro d’água — tais pessoas não serão facilmente capazes de vir para diante de Deus e aceitar Sua salvação, certo? (Certo.) A maioria das pessoas que Deus salva não ocupam posições elevadas no mundo ou entre as pessoas na sociedade. Como seu calibre e suas habilidades são medianos ou até mesmo ruins e elas lutam para encontrar popularidade ou sucesso no mundo, achando sempre que o mundo é sombrio e injusto, elas têm uma necessidade de fé e, por fim, vêm para diante de Deus e entram na casa Dele. Essa é uma condição básica que Deus dá às pessoas ao escolhê-las. Somente com essa necessidade você pode ter o desejo de aceitar a salvação de Deus. Se suas condições em todos os aspectos forem muito boas e adequadas para batalhar no mundo e se você estiver sempre querendo ficar famoso, você não terá o desejo de aceitar a salvação de Deus, nem mesmo terá a oportunidade de receber a salvação de Deus” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (7)”). Depois de ler as palavras de Deus, meu coração se iluminou. O fato de Deus não ter me dado um bom calibre era parte de Sua boa vontade e continha Suas intenções cuidadosas e meticulosas. Refletindo sobre os anticristos expulsos pela igreja, vi que alguns deles tinham bom calibre e inteligência, mas seus corações não estavam concentrados no desempenho de seus deveres e, sim, na busca de reputação e status. Por não seguirem a senda certa, suas ações interromperam e perturbaram o trabalho da casa de Deus. E, apesar da repetida comunhão, ainda se recusaram a se arrepender e terminaram por ser expulsos. Pensei em meu foco na reputação e no status, e em como eu era superficial mesmo sem ter bom calibre, e que, se eu tivesse bom calibre, poderia ter me tornado extremamente arrogante e com certeza já teria trilhado a senda de um anticristo. Pensando nisso agora, vejo que o fato de Deus não me dar bom calibre foi realmente uma forma de proteção para mim!

Por meio da minha busca, descobri que eu tinha um ponto de vista falacioso, acreditando que, para obter resultados em meu dever, eu precisava ter bom calibre e que, se me faltasse isso, não poderia desempenhar bem meu dever. Li uma passagem das palavras de Deus sobre essa questão: “As pessoas não entendem por que Deus lhes dá um calibre tão completamente mediano. É difícil encontrar líderes com calibre bom, e é extremamente difícil fazer bem o trabalho da igreja. As pessoas pensam: ‘Se Deus desse às pessoas um calibre bom, não seria mais fácil encontrar líderes? Fazer o trabalho da igreja não seria mais fácil? Por que Deus não dá às pessoas um calibre bom?’. Analisando isso sob a perspectiva do trabalho geral da casa de Deus, é claro que, se houvesse mais pessoas com calibre bom, o trabalho de igreja realmente seria mais fácil. No entanto, há uma premissa: na casa de Deus, Ele está fazendo Sua própria obra, e as pessoas não exercem um papel decisivo. Portanto, se o calibre das pessoas é bom, mediano ou ruim não determina os resultados da obra de Deus. Os resultados finais a serem alcançados são realizados por Deus. Tudo é conduzido por Deus, tudo é obra do Espírito Santo” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (7)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que a chave para alcançar bons resultados em nossos deveres é obter a orientação e a obra do Espírito Santo. Mesmo para aqueles com bom calibre, se suas intenções estiverem erradas e eles trabalharem apenas por fama, ganho ou status, confiando somente no próprio calibre e nos próprios dons sem a orientação e o esclarecimento de Deus, não conseguirão alcançar bons resultados. Aqueles com calibre mediano, mas que colocam o coração em seu dever e que oram, confiam em Deus e buscam as verdades princípios quando enfrentam dificuldades, têm maior probabilidade de receber a obra do Espírito Santo e alcançar bons resultados em seu dever. Meu ponto de vista tinha sido realmente absurdo: eu achava que desempenhar bem um dever e obter resultados dependia apenas do calibre humano, e negava que a obra do Espírito Santo determina tudo. Esse é um ponto de vista dos descrentes. No mundo não crente, para obter bons resultados em um trabalho, é preciso confiar em seu intelecto, em seu calibre e em seus dons. Mas a casa de Deus é completamente diferente do mundo secular. O trabalho na casa de Deus é realizado por meio da obra do Espírito Santo e, embora a cooperação humana seja necessária no decorrer da atividade, ela não desempenha um papel decisivo. A propagação do evangelho de Deus em vários países do mundo é inteiramente conduzida por Ele, um passo de cada vez, com Ele realizando Sua obra e as pessoas apenas cooperando. Deus sabe exatamente o que posso fazer, o dever que posso desempenhar de acordo com meu calibre e os resultados que posso alcançar nele. E, desde que eu seja sincera e trabalhadora, Deus me esclarecerá e me guiará. Além disso, tenho irmãs de bom calibre a meu redor com quem posso colaborar e podemos complementar os pontos fortes e fracos umas das outras. Dessa forma, consigo alcançar alguns resultados em meu dever.

Também li uma passagem das palavras de Deus, que me deu uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Muitas pessoas acham que têm calibre baixo e que nunca cumprem bem seu dever ou à altura do padrão. Elas se esforçam ao máximo naquilo que fazem, mas nunca conseguem entender os princípios, e ainda assim nunca conseguem produzir resultados muito bons. No fim, tudo que podem fazer é se queixar de que têm calibre baixo demais, e ficam negativas. Então, não há caminho adiante quando uma pessoa tem calibre baixo? Ter calibre baixo não é uma doença fatal, e Deus nunca disse que Ele não salva pessoas que têm calibre baixo. Como Deus disse antes, Ele se entristece com aqueles que são honestos, mas ignorantes. O que significa ser ignorante? Em muitos casos, a ignorância provém de ter um calibre baixo. Quando as pessoas têm calibre baixo, elas têm um entendimento raso da verdade. Ele não é específico nem prático o bastante, e, muitas vezes, se limita a um entendimento de nível superficial ou literal — limita-se a doutrina e regulamentos. É por isso que elas não conseguem entender muitos problemas e nunca conseguem compreender os princípios ao desempenhar seu dever, ou nunca conseguem cumprir bem seu dever. Então, Deus não quer pessoas de calibre baixo? (Ele quer.) Para que senda e em que direção Deus aponta as pessoas? (Para ser uma pessoa honesta.) […] Como, então, uma pessoa honesta deveria se comportar? Ela deveria se submeter aos arranjos de Deus, ser leal ao dever que deve desempenhar, e esforçar-se para satisfazer as intenções de Deus. Isso se manifesta de diversas maneiras: uma é aceitar seu dever com um coração honesto, sem considerar seus interesses carnais e não ser indiferente a ele nem maquinar para seu benefício próprio. Essas são manifestações de honestidade. Outra é investir todo seu coração e força, para desempenhar bem seu dever, fazendo as coisas apropriadamente, e investir o coração e seu amor no dever a fim de satisfazer a Deus. Essas são as manifestações que uma pessoa honesta deveria ter enquanto desempenha o dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, meu coração se iluminou. Meu calibre é determinado por Deus, e é fato que tenho um calibre baixo. Mas Deus não me despreza por meu baixo calibre. Ele espera que eu possa lidar com meu dever com um coração honesto, colocar de lado meu orgulho, e fazer bem tudo que eu seja capaz de fazer com todo o meu coração e toda a minha força, buscando e praticando a verdade em todos os assuntos. É isso que devo fazer. As irmãs tinham um calibre melhor do que o meu e viam as questões de forma mais abrangente, portanto era bom que elas apontassem desvios e problemas em meu dever, pois isso poderia me levar a refletir sobre mim mesma e a resumir meus desvios, o que também complementaria minhas deficiências. Depois disso, revisei os princípios relevantes com base em minhas deficiências e ganhei uma melhor compreensão deles. Deus estava realmente me mostrando um favor especial! Percebi que, embora eu tenha um calibre baixo, Ele ainda me mostra muita graça, permitindo que eu colabore com irmãs de bom calibre e seja mais complementada. Tive de encarar meu dever com um coração de gratidão, esforçar-me mais para entender as verdades princípios, ouvir mais as sugestões dos outros e desempenhar bem meu dever. Eu me coloquei diante de Deus para orar: “Deus, obrigada por Teu esclarecimento e por Tua orientação, que me ajudaram a entender Tuas intenções. Devo me esforçar ainda mais em razão de meu calibre baixo e buscar ser uma pessoa honesta, desempenhando bem meu dever com todo o meu coração e toda a minha força!”.

Depois disso, orei conscientemente sobre esse assunto e, em meu dever, evitei me comparar com os outros; em vez disso, concentrei-me em fazer as coisas diante de Deus e em aceitar Seu escrutínio. Ao verificar os vídeos e me deparar com coisas que eu não conseguia perceber bem, procurava ativamente a ajuda das irmãs e colocava meu coração em meu dever com seriedade. Quando eu praticava assim, sentia uma sensação de tranquilidade e libertação em meu coração. Certa vez, a líder da equipe me pediu para conferir a um vídeo com ela, e eu pensei: “Essa irmã tem bom calibre e eu não. O que ela vai pensar de mim se eu não conseguir identificar nenhum problema?”. Percebi que estava sendo novamente constrangida pelo meu orgulho, então orei silenciosamente a Deus: “Deus, por favor, acalma meu coração para que eu não seja constrangida por meu baixo calibre e possa dar o melhor de mim. A irmã tem um calibre melhor e pode identificar mais problemas, o que complementará minhas deficiências”. Depois de orar, acalmei meu coração e assisti ao vídeo com atenção. Feito isso, falei sobre os problemas que percebi e as áreas sobre as quais estava confusa, e a irmã também compartilhou seus pontos de vista e opiniões, comunicando-me suas perspectivas sobre as áreas em relação às quais eu estava confusa. Por meio da comunhão da irmã, percebi que eu estava vendo os problemas de uma perspectiva mais ampla, enquanto a irmã observou detalhes que, por acaso, complementaram minhas deficiências. Com nosso intercâmbio, minha confusão foi resolvida e tive uma compreensão mais clara dos problemas do vídeo. Quando não me preocupei com ganhos e perdas de orgulho, dedicando-me de todo o coração a meu dever, senti-me muito à vontade e foi muito bom desempenhar meu dever dessa forma!

Por meio dessa experiência, tive a profunda sensação de que a chave para desempenhar bem os deveres é ter um coração honesto, colocar de lado os interesses pessoais e o orgulho, sem se deixar constranger por meu calibre baixo, além de colocar o coração nos deveres e pensar em como desempenhá-los bem. Dessa forma, é fácil receber a orientação e o esclarecimento de Deus e alcançar alguns resultados no dever.


34. A bondade representa a boa humanidade?

Por Xiaojin, China

Em agosto de 2023, eu era responsável pelo trabalho de texto na igreja. Em geral, sempre que os irmãos enfrentavam dificuldades em sua profissão ou em seu trabalho, eu pacientemente os orientava e os ajudava. Depois de cada comunhão, ver o sorriso no rosto de cada um me deixava muito feliz e satisfeito. Eu sentia que todos me aprovavam. Depois de algum tempo, percebi que a irmã Wang Ying, a líder da equipe, carecia de um senso de fardo em seu dever e não era cuidadosa com o trabalho. Quando os resultados do trabalho eram ruins, ela não tomava a iniciativa de liderar todos para fazer um resumo dos problemas. Em seu dever diário, ela apenas dava ordens e orientava os outros a fazer o trabalho. Além disso, ela não era diligente na seleção de sermões e com frequência cometia erros em questões simples. Quando a irmã com quem trabalhava apontava seus problemas, ela os aceitava verbalmente, mas depois continuava a ser perfunctória. No início, vendo que ela era jovem e acreditava em Deus havia pouco tempo, eu a ajudei e a orientei. Contudo, depois de um tempo, percebi que ela não havia mudado muito. Eu sabia que tinha de me comunicar com ela e expor seus problemas para que ela percebesse a seriedade de suas questões. Mas, quando realmente chegou a hora de expô-la, fiquei preocupado. Pensei: “Se eu for muito duro na forma de falar, será que ela vai pensar que sou frio e insensível, que não compreendo suas fraquezas? E se ela falar de mim dessa forma para os outros irmãos, será que todos eles não pensarão que não tenho amor e que tenho humanidade ruim? Então, quem ainda me apoiará no futuro? Talvez eu não deva expô-la e podá-la. Em vez disso, deveria apenas ajudá-la pacientemente”. Então, apenas mencionei brevemente a Wang Ying onde havia falhas em seu trabalho e apontei alguns de seus comportamentos perfunctórios no desempenho dos deveres. Depois de ouvir isso, Wang Ying meramente admitiu que não tinha senso de fardo, mas não demonstrou nenhuma reflexão ou compreensão dos danos causados ao trabalho por seu desempenho perfunctório do dever. Em seguida, ela imediatamente começou a falar sobre um tópico de seu interesse, e se animou como se nada tivesse acontecido. Quando vi sua reação, percebi que minha comunhão não havia surtido efeito. Mas então pensei: “Eu a admoestei, e ela disse que faria uma mudança, então vou continuar observando”. Mais tarde, descobri que Wang Ying ainda não tinha senso de fardo em seus deveres. Eu estava bastante ansioso, achando que precisava expor seus problemas de forma severa, caso contrário isso afetaria seriamente o trabalho. Certa vez, quando orientei seu trabalho, eu a podei com severidade. Ao vê-la com a cabeça baixa, franzindo a testa e parecendo chateada, perguntei-me se minhas observações haviam sido duras demais. Pensei: “Será que ela vai achar que sou completamente insensível e que minhas palavras são muito ofensivas? Será que ela ainda terá uma boa impressão de mim no futuro?”. Então, rapidamente falei algumas palavras de conforto e incentivo, dizendo-lhe que ser submetida à poda é uma coisa boa, e que ela não deveria ser negativa e que apenas precisaria fazer mudanças no futuro. Mas, depois disso, ela continuou não tendo senso de fardo em seus deveres, o que atrasou seriamente o trabalho. No final, não tive outra escolha a não ser dispensá-la.

Depois de sua dispensa, o líder superior me perguntou: “Você já havia notado os problemas de Wang Ying. Por que não a podou e a expôs? Dessa forma, ela poderia ter mudado seu comportamento antes, e se você tivesse descoberto que ela não se arrependia, poderia tê-la dispensado antes. A atitude dela, sempre perfunctória, atrasou demais o trabalho!”. Depois de ouvir as palavras do líder, comecei a refletir: “Há muito tempo eu tinha notado os problemas de Wang Ying e a havia admoestado várias vezes, mas nunca dissequei a natureza de seus problemas, apenas os mencionei superficialmente sem abordá-los de forma adequada. Eu tive um comportamento semelhante antes. Por que sou incapaz de apontar e expor os problemas dos outros quando os detecto, sempre temendo que ser duro demais possa deixar nos outros uma má impressão de mim? Qual é exatamente o problema aqui?”. Orei a Deus, pedindo-Lhe que me esclarecesse para que eu pudesse reconhecer meus próprios problemas.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Quando alguns líderes de igreja veem irmãos desempenhando os deveres perfunctoriamente, eles não os repreendem, embora devessem. Quando veem claramente que os interesses da casa de Deus estão sofrendo, eles não se preocupam com isso nem fazem nenhuma indagação, e não causam a menor ofensa aos outros. Na verdade, eles não estão mostrando consideração pelas fraquezas das pessoas; em vez disso, sua intenção e objetivo são conquistar o coração das pessoas. Eles têm plena consciência de que: ‘Desde que eu faça isso e não ofenda ninguém, pensarão que sou um bom líder. Terão uma opinião boa e elevada de mim. Eles me aprovarão e vão gostar de mim’. Eles não se importam com os danos causados aos interesses da casa de Deus, nem com as grandes perdas causadas à entrada do povo escolhido de Deus na vida, nem com o quanto a vida da igreja é perturbada, eles simplesmente persistem em sua filosofia satânica e não ofendem ninguém. Nunca há nenhuma autocensura em seu coração. Quando veem alguém causando interrupções e perturbações, no máximo trocam algumas palavras com a pessoa sobre o assunto, minimizando a questão, e depois encerram o assunto. Eles não comunicarão a verdade nem apontarão a essência do problema para essa pessoa, muito menos dissecarão o estado dela e nunca comunicarão quais são as intenções de Deus. Os falsos líderes nunca expõem nem dissecam os erros que as pessoas cometem com frequência nem os caracteres corruptos que elas revelam repetidamente. Não resolvem nenhum problema real, mas, em vez disso, sempre satisfazem as práticas errôneas e as revelações de corrupção das pessoas e, não importa o quanto as pessoas sejam negativas ou fracas, eles não levam isso a sério. Eles simplesmente pregam algumas palavras e doutrinas e falam algumas palavras de exortação para lidar com a situação de maneira perfunctória, tentando manter a harmonia. Consequentemente, o povo escolhido de Deus não sabe como refletir e conhecer a si mesmo, não há resolução para os caracteres corruptos que revela, e vive em meio a palavras e doutrinas, noções e imaginações, sem qualquer entrada na vida. Até acredita em seu coração: ‘Nosso líder tem ainda mais compreensão de nossas fraquezas do que Deus. Nossa estatura é muito baixa para estar à altura das exigências de Deus. Só precisamos cumprir as exigências de nosso líder; ao nos submetermos a ele, estamos nos submetendo a Deus. Se chegar um dia em que o alto dispensar nosso líder, nós nos faremos ouvir; para manter nosso líder e impedir que ele seja dispensado, negociaremos com o alto e o forçaremos a concordar com as nossas exigências. É assim que defenderemos nosso líder’. Quando as pessoas têm tais pensamentos no coração, quando estabelecem esse relacionamento com seu líder e esse tipo de dependência, inveja e adoração surgem em seu coração em relação ao líder, elas passam a ter uma fé cada vez maior nesse líder e sempre querem ouvir as palavras dele, em vez de buscar a verdade nas palavras de Deus. Tal líder quase ocupou o lugar de Deus no coração das pessoas. Se um líder está disposto a manter tal relacionamento com o povo escolhido de Deus, se ele sente prazer com isso em seu coração e acredita que o povo escolhido de Deus deve tratá-lo assim, então não há diferença entre esse líder e Paulo, ele já pisou na senda de um anticristo, e o povo escolhido de Deus já foi desorientado por esse anticristo e está completamente sem discernimento. De fato, esse líder não tem a verdade realidade, e não tem um fardo sequer com relação à entrada do povo escolhido de Deus na vida. Ele só consegue pregar palavras e doutrinas, e manter seus relacionamentos com os outros. Ele é bom em se exibir usando métodos hipócritas, seu discurso e suas ações concordam com as noções das pessoas e, assim, ele desorienta as pessoas. Não sabe como comunicar a verdade ou conhecer a si mesmo, o que torna impossível para ele conduzir os outros à verdade realidade. Ele só trabalha em prol da reputação e do status, e diz apenas palavras bonitas que enredam as pessoas. Já alcançou o efeito de fazer com que elas o adorem e o admirem, e impactou e atrasou seriamente o trabalho da igreja e a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Alguém assim não é um anticristo?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item um: Eles tentam conquistar o coração das pessoas”). Deus expõe que os falsos líderes que encontram problemas nos deveres dos irmãos, mas não os expõem nem os podam, não se importam com o atraso do trabalho nem com a gravidade da natureza desses problemas. Eles falam apenas superficialmente e não comunicam a verdade para resolver os problemas. Além disso, são continuamente condescendentes e tolerantes, fazendo com que os outros achem que eles são de fato amorosos, numa tentativa de conquistar seu apoio e sua aprovação. Isso é feito para conquistar o coração das pessoas e desorientá-las, e é uma prática dos anticristos. Na verdade, era assim que eu era. Quando vi Wang Ying sendo perfunctória em seu dever e não fazendo trabalho real, eu sabia que o fato de ela desempenhar seu dever dessa forma atrasaria seriamente o trabalho e que, se ela não se arrependesse, a única opção seria dispensá-la. Mas quando eu quis apontar seus problemas, temi que ela dissesse que eu não tinha empatia por suas fraquezas, que eu era frio e insensível, e que me faltava amor e humanidade. Para manter uma boa imagem aos olhos dela, eu simplesmente não conseguia me forçar a podá-la e expô-la. Em vez disso, eu apenas lhe dava avisos superficiais para que ela se empenhasse mais em seus deveres, sem expor a natureza e as consequências de suas ações. Mais tarde, quando vi que Wang Ying ainda estava sendo perfunctória em seus deveres, eu disse apenas algumas palavras severas, mas quando a vi com a cabeça baixa e parecendo angustiada, comecei a me preocupar com o que ela pensaria de mim, então rapidamente falei algumas palavras de conforto e encorajamento. Como resultado, Wang Ying não sentiu que seus problemas eram sérios e não se arrependeu nem mudou em nada, e, no final, ela foi dispensada. Ao enfrentar os problemas dos irmãos, não pensei nem um pouco em como comunicar a verdade para resolvê-los. Eu só me concentrava em manter, aos olhos deles, uma imagem gentil e amorosa de mim mesmo, e ficava o tempo todo me disfarçando. Agora, finalmente, vi que esse suposto amor era falso. Eu estava apenas tentando preservar minha reputação e meu status, buscando ganhar a admiração dos outros. Como supervisor, minhas responsabilidades eram comunicar a verdade para resolver os problemas dos irmãos, ajudá-los a desempenhar bem seus deveres e proteger o trabalho da igreja. Mas tudo o que tentava proteger era minha posição no coração deles, e não cumpria minhas responsabilidades nem um pouco, enquanto sempre me fazia passar por uma pessoa amorosa. Com isso, eu estava desorientando e enredando as pessoas, trilhando assim a senda de um anticristo. Minha maneira de trabalhar realmente prejudicava os irmãos. Ao fazer isso, eu estava impedindo o trabalho da igreja e fazendo o mal! Ao refletir sobre isso, senti-me profundamente angustiado e culpado, e me dispus a me arrepender.

Mais tarde, ponderei: “Eu achava que ter boa humanidade significava ser compreensivo, empático e tolerante, enquanto podar e expor os problemas dos outros era algo frio, insensível, carente de amor e humanidade. Essa minha visão está correta? O que exatamente é uma humanidade verdadeiramente boa?”. Li uma passagem das palavras de Deus e meu coração ficou mais iluminado. Deus Todo-Poderoso diz: “Tem que haver um padrão para se ter boa humanidade. Isso não envolve tomar a senda da moderação, não aderir a princípios, esforçar-se para não ofender ninguém, bajular em todo lugar para onde for, ser tranquilo e astuto com todos a quem encontrar e fazer com que todos falem bem de você. Esse não é o padrão. Então, qual é o padrão? É ser capaz de se submeter a Deus e à verdade. É abordar o dever que se tem e todo tipo de pessoas, eventos e coisas com princípios e um senso de responsabilidade. Isso é óbvio para todos; cada um tem clareza sobre isso no coração. Além disso, Deus escrutina o coração das pessoas e conhece sua situação, cada uma delas; não importa quem seja, ninguém pode enganar a Deus. Algumas pessoas sempre se gabam de possuir boa humanidade, de nunca falar mal dos outros, nunca prejudicar os interesses de ninguém e alegam nunca ter cobiçado os bens de outras pessoas. Quando há conflito de interesses, elas preferem sofrer perda a se aproveitar dos outros, e todos os demais pensam que elas são boas pessoas. Contudo, ao desempenharem seus deveres na casa de Deus, elas são astutas e evasivas, sempre tramando para si mesmas. Elas nunca pensam nos interesses da casa de Deus, nunca tratam como urgentes as coisas que Deus trata como urgentes, nem pensam como Deus pensa e nunca conseguem colocar de lado seus próprios interesses com o intuito de desempenhar os deveres. Elas nunca renunciam aos próprios interesses. Até quando veem pessoas malignas cometendo o mal, elas não as expõem; elas não têm nenhum princípio qualquer que seja. Que tipo de humanidade é essa? Não é uma humanidade boa. Não dê atenção ao que pessoas assim dizem; você deve ver o que elas vivem, o que revelam, e qual é a atitude delas quando desempenham os deveres, bem como qual é o estado interno delas e o que elas amam. Se seu amor pela própria fama e ganho excede sua lealdade a Deus, se seu amor pela própria fama e ganho excede os interesses da casa de Deus, ou se seu amor pela própria fama e ganho excede a consideração que demonstram por Deus, então tais pessoas possuem humanidade? Elas não são pessoas com humanidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). Com base nas palavras de Deus, vi que a boa humanidade não é determinada pelo fato de uma pessoa falar de forma gentil e suave ou de forma dura e direta. Em vez disso, ela se baseia no fato de uma pessoa se submeter a Deus e à verdade e de desempenhar seus deveres com responsabilidade. Assim como alguns líderes e obreiros são capazes de podar irmãos por serem irresponsáveis em seus deveres e podem expor a natureza e as consequências das ações desses irmãos à luz das palavras de Deus. Embora eles possam se sentir incomodados ao ouvir essas coisas, aqueles que buscam a verdade podem usar essa oportunidade para refletir sobre si mesmos e se conhecer, o que beneficia tanto sua entrada na vida quanto o cumprimento de seus deveres. Algumas pessoas podem parecer gentis, mas quando veem os irmãos agindo contra os princípios, prejudicando o trabalho e precisando de comunhão e exposição por isso, elas se protegem, dizendo apenas palavras agradáveis para lidar com os outros de maneira perfunctória. Elas não pensam em como ajudar os outros de forma genuína nem em como proteger os interesses da igreja. Mostram-se realmente egoístas e astutas, e não são pessoas de boa humanidade. Eu agia da mesma forma, pensando apenas em proteger minha reputação e meu status. E quando vi outros seguindo a senda errada, nem sequer estendi a mão. Eu achava que tinha uma boa humanidade, mas, com a exposição das palavras de Deus e a revelação dos fatos, vi que estava longe de ser uma pessoa com boa humanidade. Ao perceber isso, senti-me profundamente angustiado e envergonhado, e lágrimas me escorreram pelo rosto. Eu me odiei do fundo do meu coração e não quis continuar agindo assim.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando interage com outros, você deve primeiro fazer com que percebam seu coração verdadeiro e sinceridade. Se, ao falar e trabalhar em conjunto e fazer contato com outros, as palavras de alguém forem perfunctórias, grandiloquentes, cordialidades, bajulação, irresponsáveis e imaginárias, ou se a pessoa simplesmente falar para buscar o favor da outra, então suas palavras perdem toda credibilidade e ela não é, de modo algum, sincera. Esse é o seu modo de interação com outros, não importa quem esses outros sejam. Tal pessoa não tem um coração honesto. Essa não é uma pessoa honesta. Digamos que alguém esteja num estado negativo e diga a você sinceramente: ‘Diga-me por que, exatamente, eu sou tão negativo. Eu simplesmente não consigo compreender!’. E suponhamos que você realmente entenda o problema dele em seu coração, mas não lhe diga, falando, antes: ‘Não é nada. Você não está sendo negativo; eu também fico assim’. Essas palavras são um grande consolo para essa pessoa, mas a sua atitude não é sincera. Você está sendo perfunctório com ela; a fim de fazê-la se sentir mais confortável e consolada, você se absteve de falar honestamente com ela. Você não está ajudando ela sinceramente nem esclarecendo seu problema para que ela possa deixar sua negatividade para trás. Você não fez o que uma pessoa honesta deveria fazer. Só para tentar consolá-la e garantir que não haja estranhamento nem conflito entre vocês, você foi perfunctório com ela — e isso não é o que significa ser uma pessoa honesta. Então, para ser uma pessoa honesta, o que você deve fazer ao encontrar esse tipo de situação? Você precisa dizer-lhe o que viu e identificou: ‘Eu lhe direi o que vi e o que tenho experimentado. Você decide se o que digo é certo ou errado. Se for errado, você não tem que aceitar. Se for certo, espero que aceite. Se eu disser algo que seja difícil para você ouvir e o magoe, espero que possa aceitar isso de Deus. Minha intenção e propósito é ajudar você. Eu vejo o problema claramente: porque você acha que foi humilhado e ninguém alimenta seu ego e você pensa que todos o menosprezam, que está sendo atacado e que nunca foi tão injustiçado, você não pode aceitar isso e se torna negativo. O que você acha — isso é de fato o que está havendo?’. E, ouvindo isso, ela sente que realmente é o caso. Isso é o que está de fato no seu coração, mas se você não for uma pessoa honesta, você não o dirá. Você dirá: ‘Muitas vezes eu também fico negativo’, e quando a outra pessoa ouve que todos ficam negativos, ela pensa que é normal que ela fique negativa e, no fim, ela não deixa sua negatividade para trás. Se você for uma pessoa honesta e a auxiliar com uma atitude honesta e um coração honesto, você pode ajudá-la a entender a verdade e a deixar sua negatividade para trás” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). As palavras de Deus nos dizem que devemos tratar nossos irmãos com um coração honesto e que, quando descobrirmos problemas com eles, devemos ajudá-los e apoiá-los com sinceridade. Essa ajuda não está determinada por formas ou regras. Se coisas como comunhão e admoestações puderem ser eficazes, então devemos usá-las, mas se a natureza de seus problemas for séria, então a poda, a exposição e a dissecação são necessárias. Quaisquer que sejam os meios de comunhão que possam resolver os problemas ou alcançar resultados, devemos usá-los. Se considerarmos apenas nosso próprio orgulho e imagem, e evitarmos expor a essência dos problemas, apenas dizendo algumas palavras leves e superficiais para tratar as pessoas de forma perfunctória, não estaremos ajudando-as, mas, sim, prejudicando-as. Assim como quando descobri que Wang Ying estava sendo perfunctória em seus deveres. Embora eu a tenha admoestado e tentado ajudá-la, ela não levou a sério o que eu disse. Nesse caso, foi necessário podá-la e dissecar a natureza e as consequências de seu comportamento perfunctório à luz das palavras de Deus de modo que ela pudesse perceber a seriedade de seus problemas. Isso seria benéfico para sua entrada. Depois de entender essas coisas, ganhei uma senda de prática para ajudar os outros e comecei a praticar de acordo.

Em outubro de 2023, notei que a irmã Zhou Xin estava sendo irresponsável em seus deveres. Ela fazia trabalho de texto havia vários anos, enquanto outros irmãos estavam apenas começando, no entanto, ela se concentrava apenas em suas próprias tarefas e não demonstrava nenhum senso de fardo pelo trabalho geral. Eu já havia me comunicado sobre esse assunto com ela, no entanto ela não ganhou nenhuma entrada. Cogitei dissecar a natureza de suas ações para que ela pudesse dar meia-volta. Mas quando pensei em apontar seus problemas, tive algumas preocupações: “Zhou Xin encontrava-se em um estado ruim havia algum tempo, então, se eu apontasse e expusesse seus problemas, será que ela pensaria que eu era uma pessoa sem consideração e sem humanidade? Se isso acontecesse, ela definitivamente teria uma má impressão de mim”. Quando esses pensamentos me ocorreram, hesitei, imaginando se eu deveria me abster de expô-la e podá-la. Enquanto pensava nisso, de repente me lembrei de como havia falhado com Wang Ying antes, e me recordei de uma passagem das palavras de Deus que eu havia lido antes: “Se você for uma pessoa honesta e a auxiliar com uma atitude honesta e um coração honesto, você pode ajudá-la a entender a verdade e a deixar sua negatividade para trás” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). Não pude deixar de me perguntar: “Será que estou me abstendo de expor os problemas de Zhou Xin para o bem dela?”. Na verdade, eu não estava. Eu estava com medo de que Zhou Xin pensasse que eu era muito duro e antipático em relação a suas fraquezas, portanto, minha hesitação encontrava raízes em meu desejo de manter uma boa impressão aos olhos dela. Também pensei em como a irmã estava vivendo em um caráter corrupto, egoísta e desprezível, que ela havia sido irresponsável em seus deveres e que já tinha atrasado o trabalho. Somente lhe expondo esse problema e fazendo-a perceber a seriedade de suas questões é que ela teria a chance de dar meia-volta. Mesmo que ela sentisse como se seu coração estivesse sendo trespassado e, no momento, lutasse para aceitar isso, eu ainda estaria genuinamente tentando ajudá-la e ficaria com a consciência tranquila. Mais tarde, durante a reunião, recorri às palavras de Deus para expor a natureza e as consequências de ela estar concentrada apenas em seu próprio trabalho e negligenciar o trabalho geral. Vi que ela estava bastante angustiada, mas, depois da comunhão, ela disse que estava de alguma forma ciente de seus problemas, mas não os havia levado a sério, e que, por meio dessa dissecação, ela finalmente tinha percebido a gravidade de seus problemas. Ela se deu conta de que não tinha se preocupado com o fato de o trabalho ter sido interrompido, nem havia prestado atenção na resolução desses problemas, embora soubesse que eles existiam. Ela também percebeu que tinha sido indiferente e despreocupada, o que tinha atrasado o trabalho, e que fora de fato egoísta e desprezível, precisando refletir seriamente e fazer mudanças. Fiquei muito satisfeito ao ver essa irmã chegar a esse entendimento, e senti que por fim havia ajudado outras pessoas.

Por meio dessa experiência, passei a entender alguns princípios para avaliar a bondade da humanidade e também vi com clareza que minha incapacidade de ajudar os outros com sinceridade, minha hesitação em apontar os problemas e o fato de eu só me proteger e não defender o trabalho da igreja eram uma manifestação de humanidade ruim. Ao mesmo tempo, aprendi o que realmente significa ajudar os outros com amor. Graças a Deus!


35. Como tratar o cuidado e a proteção de um pai

Por Gu Nian, China

Em 2019, Mu Xi, aos 18 anos, foi presa pelo PC Chinês por pregar o evangelho, recebeu uma sentença de dois anos e meio e foi libertada em abril de 2022. Ela saiu da estação de trem e viu seu pai parado na beira da estrada, parecendo desolado enquanto olhava ansiosamente para a saída. Mu Xi ficou muito animada, pois não via seu pai há três anos. Enquanto estava na prisão, ela soube que o reumatismo de seu pai havia piorado e se perguntou se a saúde dele estava melhor naquele momento. Enquanto pensava nisso, Mu Xi acelerou o passo em direção a seu pai. Ao se aproximar, ela notou que as costas de seu pai estavam ligeiramente curvadas e que seu rosto apresentava sinais de tristeza e envelhecimento. Mu Xi ficou triste. Ela sentiu o nariz arder e se virou para enxugar as lágrimas. Depois de voltar para casa, durante uma conversa com o pai, ficou sabendo que ele havia passado aqueles anos preocupado constantemente com ela. Ele não acreditou quando recebeu o aviso de prisão do departamento de polícia naquele ano, e não conseguiu aceitar o fato. Sua filha de 18 anos tinha sido presa e encarcerada, e ele não sabia de que forma a polícia a torturaria. Ele passava seus dias tão preocupado que não conseguia dormir nem comer direito. Além disso, anos de trabalho pesado o deixaram com doenças crônicas, e o reumatismo em suas pernas havia piorado. Ele raramente conseguia fazer trabalhos pesados, mancava quando a dor era intensa, e tinha medo de que, se morresse sozinho em casa, ninguém nem ficaria sabendo. Mu Xi viu que os olhos de seu pai, normalmente fortes, estavam avermelhados, e ele falou com um leve nó na garganta sobre o que havia acontecido nos últimos anos. Mu Xi sentiu uma dor no coração e lágrimas escorreram por seu rosto. Ela lembrou que, quando tinha onze anos, sua mãe foi perseguida pela polícia por crer em Deus e teve que se esconder. Foi seu pai que, sozinho, desempenhou os papéis de pai e mãe, cuidando dela e criando-a. Ele trabalhava como motorista de caminhão e também trabalhava no campo e, depois de um longo dia de trabalho duro, não tinha tempo para descansar, pois ainda precisava cuidar dela quando criança. Mais tarde, quando ela saiu de casa para desempenhar seus deveres, a polícia ia constantemente à sua casa para interrogar seu pai sobre o paradeiro delas, e era apenas o pai que lidava com isso sozinho, suportando os olhares frios e a ridicularização dos parentes e vizinhos, além de sempre se preocupar com a segurança dela e da mãe. Em seguida, ela pensou em como seu pai ficou todos os dias sozinho em uma casa vazia e fria, sofrendo de dor sem ninguém ao seu lado para conversar ou cuidar dele. Mu Xi se sentiu ainda mais em dívida com seu pai e se encheu de culpa, pensando que ela havia crescido, mas não havia ajudado seu pai com nenhuma das dificuldades da vida, e que tinha feito com que ele se preocupasse com ela. Ela não tinha sido pouco filial? Mu Xi disse secretamente a si mesma: “Agora que estou de volta, tenho que ficar ao lado do meu pai e ajudá-lo a sofrer menos”. Nos dias que se seguiram, ela começou a trabalhar para ganhar dinheiro e cuidou muito bem das necessidades de seu pai.

Em pouco tempo, meio ano havia se passado, mas a polícia ainda estava monitorando o paradeiro de Mu Xi, impedindo-a de viver uma vida de igreja e de desempenhar seus deveres, fazendo com que ela se sentisse vazia e angustiada. Um dia, o líder da igreja lhe perguntou se ela estava disposta a ir para outro lugar para desempenhar seus deveres. Mu Xi ficou muito animada, pois finalmente poderia se reunir com seus irmãos, comer e beber as palavras de Deus e desempenhar seu dever. Mu Xi compartilhou essa notícia com seu pai, mas, para surpresa dela, ele ficou agitado subitamente e disse: “Como você espera que eu fique aqui só vendo vocês duas irem embora tantas vezes?”. Vê-lo tão emocionado fez com que Mu Xi ficasse angustiada, e ela se sentiu profundamente em dívida com ele. Mu Xi pensou: “Se eu realmente sair de casa, quem sabe quando voltarei? Será que meu pai pensará que, depois de todo o seu trabalho duro para me criar, eu não tenho nenhuma piedade filial?”. Então, ela pensou na saúde de seu pai e não suportou a ideia de magoá-lo ainda mais. Mas Mu Xi sabia que, sem a proteção e o cuidado de Deus, ela não teria sobrevivido por mais de dois anos na prisão, e que seria inescrupuloso não desempenhar o dever de um ser criado! Ela se sentiu muito em conflito e, no final, desistiu da oportunidade de desempenhar seu dever. No momento em que fez essa escolha, Mu Xi se sentiu muito culpada, então rapidamente comeu e bebeu as palavras de Deus para buscar as intenções Dele.

Enquanto buscava, Mu Xi leu duas passagens das palavras de Deus: “Você não precisa analisar nem investigar demais a questão de seus pais adoecerem gravemente ou se depararem com um grande infortúnio, e certamente não deveria investir energia nisso — fazer isso é inútil. O fato de que as pessoas nascem, envelhecem, adoecem, morrem e encontram várias questões grandes e pequenas na vida são ocorrências muito normais. Se você é adulto, você deveria ter uma forma madura de pensar e abordar esse assunto calma e corretamente: ‘Meus pais estão doentes. Algumas pessoas dizem que é porque sentiram demais minha falta, isso é possível? Eles certamente sentiram minha falta — como uma pessoa poderia não sentir falta de seu filho? Eu também senti sua falta, por que, então, eu não adoeci?’. Alguma pessoa fica doente por sentir falta de seus filhos? Esse não é o caso. Então, o que acontece quando seus pais encontram essas questões significativas? Só se pode dizer que Deus orquestrou esse tipo de questão em sua vida. Isso foi orquestrado pela mão de Deus — você não pode se concentrar em razões e causas objetivas — seus pais estavam fadados a encontrar essa questão quando alcançaram essa idade, estavam fadados a ser acometidos por essa doença. Eles poderiam tê-la evitado se você tivesse estado presente? Se Deus não tivesse arranjado que eles adoecessem como parte de seu destino, nada teria acontecido com eles, mesmo se você não tivesse estado com eles. Se estavam destinados a encontrar esse tipo de grande infortúnio em sua vida, que efeito você poderia ter tido se tivesse estado do lado deles? Ainda assim eles não teriam sido capazes de evitar isso, certo? (Certo.) […] Seus pais são adultos; eles encontraram isso muitas vezes na sociedade. Se Deus arranjar um ambiente para livrá-los dessa questão, então, mais cedo ou mais tarde, ela desaparecerá completamente. Se essa questão é um obstáculo de vida para eles e eles precisam experimentar isso, então cabe a Deus decidir por quanto tempo eles precisam experimentar isso. É algo que precisam experimentar, e eles não podem evitar isso” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). “Não importa o que você faça, o que você pense ou o que planeje, essas coisas não são importantes. O que é importante é se você consegue entender e realmente acreditar que todos os seres criados estão nas mãos de Deus. Alguns pais têm essa bênção e esse destino para poder desfrutar da felicidade doméstica e de uma família grande e próspera. Essa é a soberania de Deus e uma bênção que Deus lhes concede. Alguns pais não têm esse destino; Deus não providenciou isso para eles. Eles não são abençoados para ter uma família feliz ou para ter seus filhos ao seu lado. Essa é a orquestração de Deus e as pessoas não podem forçar isso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). Mu Xi considerou as palavras de Deus e não pôde deixar de refletir profundamente. Toda vez que ela pensava em seu pai sozinho em casa durante todos aqueles anos, e que ninguém estava lá para cuidar dele quando ele ficava doente, seu coração se enchia de um sentimento de culpa e dívida. Ela só queria cuidar de seu pai e deixá-lo desfrutar de algum conforto, mas depois de ler as palavras de Deus, ela finalmente entendeu que o sofrimento que cada pessoa deve suportar na vida e as doenças e calamidades que a atingem são todos predeterminados por Deus, e ninguém pode mudar isso. Mu Xi lembrou que, quando soube na prisão que o reumatismo de seu pai estava piorando, ficou muito preocupada com ele. Ela tinha medo e se perguntava como ele sobreviveria se sua condição piorasse e ninguém cuidasse dele. Contudo, estava na prisão e não podia cuidar dele. Tudo o que ela podia fazer naquele momento era orar mais a Deus e confiar seu pai nas mãos Dele. Depois de ser solta da prisão, ela ficou sabendo que, embora a condição do pai fosse muito séria e não houvesse ninguém para cuidar dele, seu reumatismo havia melhorado gradualmente. Mu Xi percebeu que a condição do corpo de uma pessoa e o fato de ela estar segura dependem da predeterminação e da soberania de Deus, e que se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus e confiar seu pai a Ele era a coisa mais razoável a fazer. Ao reconhecer isso, ela ficou com o coração muito mais tranquilo, e não estava mais tão preocupada e ansiosa.

Mu Xi queria ir para outro lugar para desempenhar seus deveres, mas sempre que via seu pai exausto após uma longa jornada de trabalho e lembrava que ele também tinha pressão alta e se sentia tonto o dia todo, ela entrava em conflito novamente, pensando: “Meu pai sofreu tanto para cuidar de mim; será que devo ficar em casa e cuidar dele por mais algum tempo?”. Mas isso significaria que ela não poderia desempenhar seu dever, e ela se sentia culpada por isso. Mu Xi frequentemente levava essa questão a Deus em suas orações, pedindo a Ele que lhe desse a determinação de praticar a verdade. Mais tarde, ela leu uma passagem das palavras de Deus que lhe deu uma senda correta de prática para seguir em suas escolhas futuras. Deus Todo-Poderoso diz: “Demonstrar devoção filial aos pais é a verdade? (Não, não é.) Ser filial aos pais é algo correto e positivo, mas por que dizemos que isso não é a verdade? (Porque as pessoas não demonstram, com princípios, devoção filial aos pais e não são capazes de discernir que tipo de pessoas os pais realmente são.) O modo como uma pessoa deveria tratar os pais está relacionado à verdade. Se seus pais acreditam em Deus e tratam você bem, você deveria ser filial a eles? (Sim.) Como você é filial? Você os trata de maneira diferente dos irmãos e irmãs. Você faz tudo o que eles mandam e, se forem velhos, você deve ficar ao lado deles para cuidar deles, o que o impede de sair para desempenhar seu dever. É certo fazer isso? (Não.) O que você deveria fazer nessas horas? Isso depende das circunstâncias. Se você ainda puder cuidar deles enquanto desempenha seu dever perto de casa, e seus pais não se opuserem à sua fé em Deus, você deveria cumprir sua responsabilidade como filho ou filha e ajudar seus pais com algum trabalho. Se estiverem doentes, cuide deles; se algo os está preocupando, console-os; se sua situação financeira permitir, compre os suplementos alimentícios que caibam em seu orçamento. Entretanto, o que você deveria escolher se estiver ocupado com seu dever, se não houver ninguém para cuidar de seus pais, e se eles também acreditarem em Deus? Que verdade você deveria praticar? Já que ser filial aos pais não é a verdade, mas somente uma responsabilidade e uma obrigação humanas, o que você deveria fazer se sua obrigação conflitar com seu dever? (Priorizar o dever; colocar o dever em primeiro lugar.) Uma obrigação não é necessariamente o dever de uma pessoa. Escolher desempenhar o dever é praticar a verdade, enquanto cumprir uma obrigação não é. Se você tiver essa condição, você poderá cumprir essa responsabilidade ou obrigação, mas se o ambiente atual não o permitir, o que você deveria fazer? Você deveria dizer: ‘Eu devo desempenhar o dever — isso é praticar a verdade. Ser filial a meus pais é viver segundo minha consciência e está aquém de praticar a verdade’. Assim, você deveria priorizar o dever e defendê-lo. […] Qual é a verdade: ser filial aos pais ou desempenhar o dever? Evidentemente, desempenhar o dever é a verdade. Desempenhar o dever na casa de Deus não é simplesmente cumprir sua obrigação e fazer o que se espera. Trata-se de desempenhar o dever de um ser criado. Nisso está a comissão de Deus; essa é sua obrigação, sua responsabilidade. Essa é uma responsabilidade verdadeira, que é cumprir sua responsabilidade e obrigação diante do Criador. Essa é a exigência do Criador às pessoas e é a grande questão da vida. Mas demonstrar respeito filial aos pais é meramente a responsabilidade e obrigação de um filho ou filha. Certamente não é comissionado por Deus e ainda menos está de acordo com a exigência de Deus. Portanto, entre demonstrar respeito filial aos pais e desempenhar o dever, não há dúvida de que desempenhar o dever, e somente isso, é praticar a verdade. Desempenhar o dever como um ser criado é a verdade e é uma responsabilidade obrigatória” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). Mu Xi entendeu, pelas palavras de Deus, que ser filial aos pais é algo positivo e é uma responsabilidade dos filhos, no entanto isso é apenas o que uma pessoa com humanidade normal deve fazer e não significa que ela está praticando a verdade. Somente desempenhando o dever de um ser criado é que se pratica a verdade. Quando o dever de Mu Xi não entrasse em conflito com seu compromisso filial aos pais, ela deveria dar o melhor de si para cuidar do pai, conversar mais com ele e ajudá-lo a aliviar suas preocupações, pois isso era sua responsabilidade como filha. Mas, quando precisasse desempenhar seu dever e não pudesse estar ao lado do pai para cuidar dele, ela deveria confiar seu pai a Deus. Como um ser criado, sua responsabilidade e obrigação era desempenhar seu dever e completar sua missão. Isso sim significava praticar a verdade, e era isso que ela precisava fazer. Mu Xi então se lembrou dos dois anos e meio que passou na prisão. Em meio ao sofrimento e desamparo que passou naquele lugar, ela conheceu uma irmã, e elas tiveram a oportunidade de ajudar e apoiar uma à outra, e de comunicarem as palavras de Deus juntas. Foi por meio do esclarecimento e da orientação das palavras de Deus que Mu Xi conseguiu superar aquele período aos poucos. Ela sentiu que Deus a tinha cuidado, protegido e tratado com tanta graça e que, se priorizasse suas emoções carnais em detrimento de seu dever, isso seria uma verdadeira rebeldia. Ao perceber isso, Mu Xi orou e confiou todas as suas preocupações e inquietações a Deus. Ela terminou as tarefas domésticas que precisavam ser feitas, comprou suplementos nutricionais, medicamentos e outros itens necessários para seu pai. Depois disso, conversou com ele e, em seguida, foi desempenhar seu dever em outro lugar.

Mais tarde, Mu Xi ouviu os testemunhos experienciais de seus irmãos sobre como lidar com os pais, o que a levou a refletir. Ela lembrou que seu pai assumiu os papéis de mãe e pai ao criá-la desde pequena e que ele havia feito grandes sacrifícios por ela. Mu Xi sentia que tinha uma imensa dívida de gratidão com ele, e sempre que não podia estar ao lado do pai para cuidar dele, achava que não estava cumprindo sua responsabilidade como filha, o que lhe causava um sentimento de culpa e peso na consciência. Agora, o fato de estar longe de seu pai para desempenhar seu dever muitas vezes afetava seu estado e a constrangia, por isso ela queria saber como resolver essa questão. Em sua busca e contemplação, Mu Xi encontrou esta passagem das palavras de Deus: “Há um ditado no mundo dos não crentes: ‘os corvos retribuem à mãe alimentando-a, e os cordeiros se ajoelham para receber leite de sua mãe’. Há também este ditado: ‘uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal’. Como esses ditados soam grandiosos! Na verdade, os fenômenos mencionados pelo primeiro ditado, ‘os corvos retribuem à mãe alimentando-a, e os cordeiros se ajoelham para receber leite de sua mãe’, realmente existem, são fatos. No entanto, são simplesmente fenômenos do mundo animal. São apenas um tipo de lei que Deus estabeleceu para as diversas criaturas vivas e ao qual todo tipo de criatura viva, inclusive os humanos, obedece. O fato de que todo tipo de criatura viva obedece a essa lei demonstra ainda mais que todas as criaturas vivas foram criadas por Deus. Nenhuma criatura viva pode violar essa lei, nem a transcender. Até os carnívoros relativamente ferozes como os leões e os tigres alimentam sua cria e não a mordem enquanto ela não alcançar a idade adulta. Isso é um instinto animal. Não importa de que espécie sejam, sejam eles ferozes ou amáveis e mansos, todos os animais possuem esse instinto. Todos os tipos de criaturas, inclusive os humanos, só conseguem se multiplicar e sobreviver se obedecerem a esse instinto e a essa lei. Se não obedecessem a essa lei ou se não tivessem essa lei e esse instinto, elas não seriam capazes de se multiplicar e sobreviver. Nem a cadeia biológica nem este mundo existiriam. Isso não é verdade? (Sim.) O fato de que os corvos retribuem à mãe alimentando-a, e de que os cordeiros se ajoelham para receber leite de sua mãe demonstra precisamente que o mundo animal obedece a esse tipo de lei. Todo tipo de criatura viva tem esse instinto. Quando a cria nasce, ela recebe os cuidados e é nutrida pelas fêmeas ou pelos machos da espécie até ela alcançar a idade adulta. Todo tipo de criatura viva é capaz de cumprir suas responsabilidades e obrigações para com sua cria, criando a próxima geração de forma conscienciosa e diligente. Isso deveria se aplicar ainda mais aos humanos. A humanidade chama os humanos de animais mais elevados — se eles não conseguirem obedecer a essa lei e carecerem desse instinto, os humanos são mais baixos do que os animais, não são? Portanto, por mais que seus pais tenham nutrido você enquanto o criavam e por mais que tenham cumprido sua responsabilidade para com você, eles só estavam fazendo o que deveriam fazer dentro do escopo das capacidades de um humano criado — era seu instinto. […] Existem também alguns animais especiais, como os tigres e os leões. Quando esses animais alcançam a idade adulta, eles deixam os pais, e alguns machos até se tornam rivais, mordem-se, competem e lutam quando necessário. Isso é normal, é uma lei. Eles não são governados por seus sentimentos, e não vivem em meio a sentimentos como as pessoas, dizendo: ‘Devo retribuir sua bondade, devo recompensá-los — devo obedecer aos pais. Se não mostrar piedade filial a eles, os outros me condenarão, repreenderão e criticarão pelas costas. Eu não suportaria isso!’. Tais coisas não se dizem no mundo animal. Por que as pessoas dizem tais coisas? Porque, na sociedade e em grupos de pessoas, existem várias ideias e consensos incorretos. Depois de terem sido influenciadas, corroídas e apodrecidas por essas coisas, surgem nas pessoas jeitos diferentes de interpretar e lidar com a relação pai-filho, e elas acabam tratando os pais como credores — como credores a quem nunca conseguirão pagar durante toda a vida. Existem até algumas pessoas que se sentem culpadas a vida inteira quando os pais morrem e se consideram indignas da bondade dos pais por algo que fizeram que deixou os pais infelizes ou que não aconteceu como os pais queriam. Digam-Me, isso não é demais? As pessoas vivem em seus sentimentos, por isso elas só podem ser invadidas e perturbadas pelas várias ideias que provêm desses sentimentos. As pessoas vivem num ambiente influenciado pela ideologia da humanidade corrupta, por isso são invadidas por várias ideias falaciosas, o que torna sua vida exaustiva e menos simples do que a das outras criaturas vivas. No entanto, neste momento, pelo fato de Deus estar operando e expressando a verdade para contar às pessoas a verdade de todos esses fatos e para capacitá-las a entender a verdade, quando você entender a verdade, essas ideias e opiniões falaciosas não pesarão mais sobre você e não servirão mais como um guia para como você lida com seu relacionamento com seus pais. A essa altura, sua vida ficará mais relaxada” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Mu Xi refletiu sobre as palavras de Deus e se sentiu esclarecida. Acontece que todos os tipos de criaturas são capazes de cuidar atentamente e nutrir sua prole com responsabilidade. Esse é um princípio e uma lei ordenados por Deus para todos os seres vivos, e é um instinto que Deus lhes deu. Assim como os ferozes tigres e leões que, enquanto seus filhotes ainda são imaturos e incapazes de sobreviver sozinhos, cuidam e protegem cuidadosamente suas crias, procuram comida para elas e fazem o possível para proporcionar um ambiente seguro e confortável para seu crescimento. Se eles não seguirem esse princípio de sobrevivência, e não cuidarem de seus filhotes nem os criarem após o nascimento, a próxima geração não conseguirá sobreviver, e a continuidade da nova vida em todo o reino animal se perderá. Os seres humanos são da mesma forma. Antes que seus filhos possam sobreviver de forma independente, os pais os nutrem e cuidam deles de todo o coração, mesmo suportando muitas dificuldades para isso, mas eles estão apenas cumprindo sua responsabilidade e obrigação como pais, e seguindo os princípios de sobrevivência ordenados por Deus para todos os seres vivos, e isso não se caracteriza como gentileza. Mu Xi também pensou em como, à medida que as crianças cresciam, as escolas e as famílias incutiram a visão de que “uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal”. Isso dava a entender que, como os animais retribuem seus pais depois de crescerem, certamente um ser humano deveria ser ainda mais filial e retribuir a graça da criação de seus pais. Se uma pessoa não consegue fazer isso, então ela não tem humanidade e lhe falta qualquer senso de sentimento humano. Tendo sido educada dessa forma desde a infância, Mu Xi sempre considerou as responsabilidades e obrigações de seu pai ao criá-la como uma gentileza que ele lhe fez, e o tratava como se ele fosse seu credor. Sempre que pensava no fato de não ser capaz de retribuir a graça da criação de seu pai, ela se sentia culpada e se recriminava em seu coração, achando que lhe faltava consciência. Mesmo sabendo que sua responsabilidade era cumprir seu dever como um ser criado, ela permanecia presa e constrangida por pontos de vista falaciosos, e se via disposta a deixar de lado a oportunidade de desempenhar seu dever e buscar a verdade. Com isso, Mu Xi estava se rebelando contra Deus e O traindo! Ela viu como era patético não ter uma perspectiva correta sobre as coisas, sendo completamente incapaz de distinguir entre o que é positivo e o que é negativo. Mu Xi percebeu que sua vida lhe foi dada por Deus e que, sem a predestinação e a soberania Dele, ela nem mesmo estaria neste mundo, muito menos teria crescido em segurança, e o fato de ter nascido em sua família com o cuidado sincero de seu pai também fazia parte da soberania e dos arranjos de Deus. Ela deveria ter sido grata pela graça de Deus em vez de se sentir em dívida com qualquer pessoa. Ao perceber isso, Mu Xi orou a Deus: “Deus, eu fiquei presa a ideias tradicionais falaciosas todos esses anos, e sempre considerei como gentileza as responsabilidades de meu pai. Isso me levou a ficar constrangida e a me recriminar quando eu não era capaz de cuidar dele, e a ignorar meu dever. Deus, não quero mais me rebelar contra Ti. Quero me arrepender diante de Ti”.

Mu Xi então leu outra passagem das palavras de Deus: “Em primeiro lugar, a maioria das pessoas escolhe sair de casa para desempenhar seus deveres, em parte, por causa das circunstâncias objetivas abrangentes, que exigem que elas deixem seus pais; elas não podem ficar ao lado dos pais para cuidar deles e acompanhá-los. Não é que elas escolhem deixar os pais de bom grado; essa é a razão objetiva. Por outro lado, em termos subjetivos, você sai para desempenhar seus deveres não porque você quis deixar seus pais e fugir de suas responsabilidades, mas por causa do chamado de Deus. A fim de cooperar com a obra de Deus, de aceitar Seu chamado e de desempenhar os deveres de um ser criado, você não tinha escolha senão deixar seus pais; você não pôde ficar ao lado deles para acompanhá-los e cuidar deles. Você não os deixou para evitar responsabilidades, certo? Deixá-los para evitar suas responsabilidades e ter que deixá-los para atender ao chamado de Deus e desempenhar seus deveres — essas não são duas naturezas diferentes? (Sim.) No coração, você tem apegos emocionais e pensamentos para com seus pais; seus sentimentos não são vazios. Se as circunstâncias objetivas permitissem e você pudesse ficar ao lado deles e, ao mesmo tempo, desempenhar seus deveres, você estaria disposto a ficar do lado deles, cuidar deles regularmente e cumprir suas responsabilidades. Mas por causa de circunstâncias objetivas, você precisa deixá-los; não pode ficar ao lado deles. Não é que você não quer cumprir suas responsabilidades de filho, mas que você não pode. Isso não é diferente em natureza? (Sim.) Se você saísse de casa para evitar ser filial e cumprir suas responsabilidades, isso seria não filial e careceria de humanidade. Seus pais criaram você, mas você mal pode esperar para abrir as asas e logo sair voando sozinho. Você não quer ver seus pais e não quer dar nem um pouco de atenção quando fica sabendo de alguma dificuldade que encontraram. Mesmo que tenha os recursos para ajudar, você não ajuda; simplesmente se finge de surdo e deixa que os outros digam o que queiram sobre você — você simplesmente não quer cumprir suas responsabilidades. Isso é ser não filial. Mas é esse o caso, agora? (Não.) Muitas pessoas deixaram seu município, sua cidade, sua província e até seu país para desempenhar seus deveres; já estão muito distantes de sua cidade natal. Além disso, por várias razões, não é conveniente que elas mantenham contato com a família. Ocasionalmente, elas se perguntam sobre a situação atual de seus pais a pessoas que vieram da mesma cidade natal e ficam aliviadas quando ouvem que seus pais ainda estão saudáveis e indo bem. Na verdade, você não é não filial; você não chegou a ponto de carecer de humanidade, em que você nem quer se importar com seus pais ou cumprir suas responsabilidades para com eles. É por causa de várias razões objetivas que você tem que fazer essa escolha, portanto você não é não filial. […] Assim, em geral, as pessoas têm uma noção em sua consciência das responsabilidades que elas cumprem em relação aos pais. Independentemente da atitude em relação aos pais que essa noção traz, seja preocupação, seja a escolha de estar presente ao lado deles, em todo caso, as pessoas não deveriam se sentir culpadas ou ficar com a consciência pesada porque não puderam cumprir suas responsabilidades em relação a seus pais por serem afetadas por circunstâncias objetivas. Essas questões, e outras iguais a estas, não deveriam se tornar problemas na vida de crença em Deus das pessoas; elas deveriam largá-las. Quando se trata desses tópicos relacionados ao cumprimento das responsabilidades para com os pais, as pessoas deveriam ter esses entendimentos corretos e não deveriam mais se sentir constrangidas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (16)”). Pelas palavras de Deus, Mu Xi entendeu que o fato de ela não poder estar em casa para cuidar do pai não era falta de sentimento filial, porque não foi ela que quis deixar de cumprir suas responsabilidades de cuidar e ficar com seu pai, mas foi a perseguição e a prisão do PC Chinês que a forçaram a ficar longe da família. Além disso, como um ser criado, ela tinha de desempenhar seu dever e cumprir suas responsabilidades e obrigações. Mu Xi pensou nos santos ao longo dos tempos, que deixaram para trás seus pais e famílias para viajar, propagar e trabalhar a fim de testemunhar e pregar o evangelho do Senhor Jesus, permitindo-lhes, por fim, propagar o evangelho do Senhor Jesus em todos os cantos do mundo, fazendo com que muitas pessoas recebessem a salvação do Senhor. Seus sacrifícios e dispêndios foram atos de bondade e também a causa mais reta. Agora é um momento crucial para espalhar o evangelho do reino, e há muitas pessoas que vivem nas trevas e não ouviram a voz de Deus, ansiando pela aparição Dele, e Mu Xi sabia que deveria contribuir para o trabalho de propagação do evangelho. Ao perceber isso, ela se sentiu muito mais liberta e tranquila, não mais achando que estava em dívida com seu pai, e dedicou seu coração ainda mais ao seu dever.


37. Qual é o problema de temer a responsabilidade em meu dever?

Por Chen Na, China

Em julho de 2014, eu fui eleita pregadora. Na época, não tive discernimento e segui minha irmã parceira ao denunciar um líder distrital, o que levou ao caos no trabalho. Mais tarde, após investigação, ficou claro que o líder distrital era capaz de fazer um trabalho real e que minha irmã parceira é que intencionalmente tinha procurado encontrar falhas para atacá-lo e perturbar o trabalho da igreja. Percebi então que eu havia sido desorientada, e senti que havia cometido um grande mal e uma transgressão grave. Embora a igreja ainda tenha me dado a oportunidade de me arrepender, tive medo de cometer mais transgressões e ser eliminada. Esse medo fez com que eu vivesse em um estado defensivo constante, incapaz de mudar de rumo. Como resultado, fui dispensada por falta de eficácia em meus deveres. Naquela época, senti que meu entendimento da verdade era raso, e que seria melhor não servir como líder ou obreira no futuro, porque se eu cometesse transgressões graves e fosse expulsa, perderia minha chance de ser salva. Achei que seria um pouco mais seguro assumir deveres comuns, nos quais os líderes e obreiros da igreja assumiriam a responsabilidade por quaisquer problemas, e minha salvação não estaria em risco. Na ocasião, não busquei a verdade para resolver esse problema.

Em outubro de 2023, fui eleita líder distrital. Fiquei um pouco apreensiva, pensando: “Estarei supervisionando o trabalho de várias igrejas. E se algo der muito errado? Como poderei arcar com a responsabilidade? Se eu acumular mais transgressões, isso não destruirá minha esperança de salvação?”. Mas minha consciência me disse que, em um tempo de tribulação, quando muitos líderes e obreiros foram presos, como membro da igreja, eu não poderia ser tão egoísta e fugir de meu dever apenas para proteger meus próprios interesses. Por isso, decidi cooperar temporariamente, e esperava que uma pessoa mais adequada fosse eleita mais tarde, permitindo que eu deixasse esse cargo. Logo depois, a irmã Li Yun, que havia trabalhado comigo, foi delatada por um judas e não pôde mais comparecer para desempenhar seus deveres. Assim, precisei realizar sozinha muitas tarefas. Eu temia que fazer um trabalho ruim pudesse prejudicar o trabalho da igreja e me levar a cometer transgressões. Naquela época, eu precisava cuidar de uma carta de denúncia, mas tinha medo de cometer erros e assumir possíveis responsabilidades, temendo que isso pudesse impactar minhas perspectivas e minha destinação. Então, eu disse a Li Yun que não sabia lidar com essa tarefa e pedi que ela escrevesse uma carta para resolver o caso. Embora ela tenha me encorajado a lidar com essa tarefa sozinha para treinar, mesmo assim não ousei fazer isso e passei a tarefa para ela. Durante a colaboração seguinte com Li Yun, eu apenas assumi tarefas nas quais me sentia confiante, mas, quanto aos trabalhos mais importantes e desafiadores, eu os passava para ela. Isso a colocou sob pressão, e seu trabalho não produziu bons resultados. Em novembro de 2023, a igreja precisou eleger dois novos líderes, e me pediram para presidir a eleição. Lembrei que escolher e usar pessoas envolvia discerni-las. E se eu não conseguisse percebê-las bem e escolhesse as pessoas erradas? Antes, quando eu era pregadora, escolhi errado um líder de igreja, o que atrasou a entrada na vida dos irmãos. Eu já havia cometido uma transgressão e estava realmente preocupada em escolher as pessoas erradas novamente. Pensei: “Eu desempenho meu dever para acumular boas ações. Não posso acabar com um histórico cheio de transgressões”. Só o fato de pensar em tudo isso me colocou sob muita pressão, e eu não consegui dormir à noite. Pensei: “Talvez eu possa pedir a Li Yun para se disfarçar e ser a anfitriã da eleição. Dessa forma, se algo der errado, a responsabilidade será dela e não minha”. No entanto, eu sabia que a segurança de Li Yun estava em risco. Se ela aparecesse, isso poderia levá-la à prisão, o que teria consequências ainda piores. Percebi que não poderia fazer isso, então eu mesma teria que presidir a eleição.

Mais tarde, percebi que meu estado não era correto e comecei a refletir sobre mim mesma. Por que eu tinha tanto medo de assumir responsabilidades? Orei a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse para eu entender meus problemas. Depois disso, deparei-me com estas palavras de Deus: “Algumas pessoas têm medo de assumir a responsabilidade durante o desempenho de seu dever. Se a igreja lhes der um trabalho a fazer, elas considerarão primeiro se o trabalho exige que elas assumam a responsabilidade, e, se assim for, elas não aceitarão o trabalho. Suas condições para desempenhar um dever são, em primeiro lugar, que ele deve ser um trabalho folgado; em segundo lugar, que não deve ser corrido nem cansativo; e, em terceiro lugar, que, não importa o que façam, elas não assumam nenhuma responsabilidade. Esse é o único tipo de dever que elas assumem. Que tipo de pessoa são essas? Elas não são escorregadias e enganosas? Elas não querem assumir nem o mínimo de responsabilidade. Elas têm medo até de que as folhas que caem das árvores lhes quebrem a cabeça. Que dever uma pessoa desse tipo pode desempenhar? Que utilidade ela poderia ter para a casa de Deus? O trabalho da casa de Deus tem a ver com o trabalho de combater Satanás assim como de espalhar o evangelho do reino. Que dever não envolve responsabilidades? Vocês diriam que ser líder envolve responsabilidade? Suas responsabilidades não são ainda maiores, e não deve ele assumir responsabilidades ainda mais? Independentemente de você espalhar o evangelho, testificar, produzir vídeos e coisas do tipo — não importa que trabalho você faça — contanto que diga respeito às verdades princípios, isso envolve responsabilidades. Se o desempenho de seu dever não se basear em princípios, isso afetará o trabalho da casa de Deus, e se você tem medo de assumir responsabilidade, você não pode desempenhar nenhum dever. Alguém que teme assumir responsabilidade ao desempenhar o dever é covarde, ou existe algum problema com o seu caráter? Você deve ser capaz de saber a diferença. Fato é que não se trata de uma questão de covardia. Se essa pessoa estivesse correndo atrás de riqueza, ou se estivesse fazendo algo em interesse próprio, como poderia ser tão corajosa? Ela assumiria qualquer risco. Mas quando faz coisas para a igreja, para a casa de Deus, ela não assume risco algum. Tais pessoas são egoístas e vis, as mais traiçoeiras de todas. Qualquer um que não assume a responsabilidade ao desempenhar o dever não é nem um pouco sincero para com Deus, sem falar de sua lealdade. Que tipo de pessoa se atreve a assumir responsabilidade? Que tipo de pessoa tem a coragem de suportar um fardo pesado? Alguém que assume a liderança e avança corajosamente no momento mais crucial no trabalho da casa de Deus, que não tem medo de suportar uma responsabilidade pesada e suportar grandes dificuldades quando vê o trabalho que é mais importante e crucial. Essa é uma pessoa leal a Deus, um bom soldado de Cristo. Será que todos os que temem assumir responsabilidades no dever agem assim por não entender a verdade? Não; trata-se de um problema na sua humanidade. Eles não têm senso nem de justiça nem de responsabilidade, eles são egoístas e vis, não são crentes verdadeiros em Deus, e não aceitam nem um pouco a verdade. Por essa razão, não podem ser salvos. Os crentes em Deus devem pagar um grande preço para ganhar a verdade, e vão encontrar muitos obstáculos para praticá-la. Eles devem renunciar algumas coisas e abandonar seus interesses carnais, e devem suportar algum sofrimento. Só então, eles serão capazes de colocar a verdade em prática. Então, alguém que teme assumir responsabilidades pode praticar a verdade? Certamente, não consegue praticar a verdade, muito menos ganhá-la. Ele tem medo de praticá-la, de sofrer uma perda em seus interesses; ele tem medo de ser humilhado, de ser menosprezado e de ser julgado, e ele não se atreve a praticar a verdade. Consequentemente, ele não pode ganhá-la, e ainda que acredite em Deus por muitos anos, não pode alcançar a salvação Dele” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Quando li as palavras de Deus, como “egoístas”, “traiçoeiras” e “trata-se de um problema na sua humanidade”, senti-me profundamente angustiada e chateada. Percebi que, de fato, eu possuía essas características. Embora tivesse assumido o papel de líder, eu não tinha um fardo genuíno. Estava sempre preocupada em não conseguir fazer as coisas bem feitas nem assumir responsabilidades, temendo que, se cometesse transgressões, eu perderia a chance de salvação. Por isso, eu preferia fazer tarefas que não envolvessem assumir responsabilidade, e empurrava o trabalho difícil para Li Yun. Eu era a principal responsável por cuidar das cartas de denúncia. Embora não estivesse familiarizada com os princípios, eu era capaz de cooperar em algumas tarefas com a orientação e a ajuda de Li Yun. No entanto, temia ser responsabilizada por quaisquer potenciais erros na execução, por isso usei minha falta de entendimento como desculpa para empurrar o trabalho para Li Yun. Especialmente durante a eleição da igreja, quando Li Yun não pôde presidi-la pessoalmente devido a riscos de segurança, tive medo de escolher as pessoas erradas, cometer transgressões e prejudicar minhas próprias perspectivas. Por isso, eu queria que ela fosse a anfitriã da eleição, sem levar em conta sua segurança e o trabalho da igreja como um todo. Sempre que se tratava de assuntos que envolviam assumir responsabilidades, eu os empurrava para os outros, temendo que, se eu falhasse, isso resultaria em transgressões que poderiam afetar minhas perspectivas e minha destinação. Faltava-me lealdade a Deus e responsabilidade por meus deveres. Como eu era egoísta e desprezível! Exatamente como Deus expõe: “Elas não querem assumir nem o mínimo de responsabilidade. Elas têm medo até de que as folhas que caem das árvores lhes quebrem a cabeça. Que dever uma pessoa desse tipo pode desempenhar?”. De fato, eu era mesmo esse tipo de pessoa. Qualquer pessoa que seja leal a Deus e tenha humanidade, quando vê que o trabalho da igreja precisa da cooperação dos irmãos, tem o dever de assumir a responsabilidade e de buscar as verdades princípios para cumprir seus deveres. Mas, como membro da casa de Deus, eu não tinha mostrado consideração pelas intenções de Deus em meu dever. Em vez disso, primeiro considerei o quão séria era a responsabilidade que eu assumiria, e fui excessivamente cautelosa e prudente. Para me proteger, transferi muitas tarefas para Li Yun. Fui realmente egoísta e desprezível! Se não desse meia-volta, eu não seria capaz de desempenhar bem nenhum dever e acabaria me tornando uma inútil. Disse a mim mesma que não poderia mais me esquivar de meus deveres. Independentemente de entender ou não, eu deveria primeiro aceitar, buscar princípios e fazer o meu melhor para executá-los.

No final de dezembro de 2023, a igreja precisava eleger supervisores para serem responsáveis pelo trabalho evangelístico e de rega. Fiquei preocupada novamente, pensando: “Tanto pregar o evangelho quanto regar os recém-convertidos são tarefas essenciais da igreja. Não estou muito familiarizada com os membros desta igreja aqui. E se eu escolher pessoas inadequadas e atrasar o trabalho? Como posso assumir essa responsabilidade?”. Percebi que estava mais uma vez vivendo em um estado de cautela excessiva e incompreensão. Então, orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para eu entender meus problemas. Em uma manhã, li estas palavras de Deus: “Os anticristos abrigam essas coisas em seu coração, todas elas mal-entendidos, oposição, julgamento e resistência a Deus. Eles carecem de qualquer conhecimento da obra de Deus. Enquanto bisbilhotam as palavras de Deus, bisbilhotam o caráter, a identidade e a essência de Deus, eles chegam a essas conclusões. Os anticristos enterram essas coisas no fundo do coração, admoestando a si mesmos: ‘A cautela é a mãe da segurança; é melhor voar sob o radar; o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro; e é solitário no topo! Não importa quando, nunca seja aquele pássaro que levanta a cabeça, nunca suba alto demais; quanto mais você sobe, mais dura é a queda’. Eles não acreditam que as palavras de Deus são a verdade e não acreditam que Seu caráter é justo e santo. Eles veem tudo por meio de noções e imaginações humanas e abordam a obra de Deus com perspectivas e pensamentos humanos e com malícia humana, empregando a lógica e o raciocínio de Satanás para delinear o caráter, a identidade e a essência de Deus. Obviamente, os anticristos não só não aceitam nem reconhecem o caráter, a identidade e a essência de Deus, ao contrário, eles também estão cheios de noções, oposição e rebeldia contra Deus e não têm um pingo de conhecimento real sobre Ele. A definição dos anticristos da obra, do caráter de Deus e do amor de Deus é um ponto de interrogação — dúvida. Eles estão cheios de ceticismo e negação e calúnia para com essas coisas; o que, então, fazem com Sua identidade? O caráter de Deus representa Sua identidade; sendo esse o modo com que consideram o caráter de Deus, essa consideração que eles têm pela identidade de Deus é óbvia — negação direta. Essa é a essência dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 6)”). “Algumas pessoas não acreditam que a casa de Deus consegue tratar as pessoas justamente. Não acreditam que Deus reina em Sua casa, e que a verdade reina nela. Acreditam que, qualquer que seja o dever que uma pessoa desempenha, se um problema surgir nele, a casa de Deus lidará com essa pessoa imediatamente, e a privará do direito de desempenhar esse dever, mandará que vá embora ou até a removerá da igreja. É realmente assim que as coisas funcionam? Certamente não. A casa de Deus trata todas as pessoas de acordo com as verdades princípios. Deus é justo em Seu tratamento de todas as pessoas. Ele não vê somente como a pessoa se comporta num caso isolado; Ele vê a natureza essência da pessoa, suas intenções, sua atitude, e Ele vê especialmente se a pessoa consegue refletir sobre si mesma quando comete um erro, se ela se arrepende, se ela consegue penetrar a essência do problema com base em Suas palavras, passar a entender a verdade, odiar a si mesma e se arrepender de verdade. Se falta a uma pessoa essa atitude correta, e ela está totalmente adulterada por intenções pessoais, se está repleta de esquemas astutos e revelações de caracteres corruptos, e, quando surgem problemas, ela recorre a fingimento, sofisma e autojustificação, e se recusa teimosamente a reconhecer suas ações, então essa pessoa não pode ser salva. Ela não aceita a verdade de forma alguma e foi completamente revelada. As pessoas que não são corretas e não conseguem aceitar a verdade de modo algum são descrentes em essência e só podem ser eliminadas. […] Se você sempre receia ser eliminado, sempre inventa desculpas, sempre se justifica, isso é um problema. Se você deixa que os outros vejam que você não aceita a verdade nem um pouco, e que você é impenetrável para a razão, você está encrencado. A igreja será obrigada a lidar com você. Se você não aceita nem um pouco a verdade ao desempenhar seu dever e sempre teme ser revelado e eliminado, esse seu medo está manchado de intenção humana e de um caráter satânico corrupto, e de suspeita, cautela e equívoco. Nenhuma dessas é uma atitude que uma pessoa deveria ter” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pelas palavras de Deus, vi que os anticristos não acreditam na justiça de Deus nem no fato de que a casa de Deus é governada pela verdade. Eles acreditam que quanto maior for a responsabilidade que assumirem, mais transgressões cometerão, e menores serão suas chances de salvação. Por isso, sempre interpretam mal a Deus e se guardam contra Ele, nunca dando o melhor de si em seus deveres. Eles se protegem usando filosofias para os tratos mundanos e são extremamente egoístas e enganosos. Percebi que eu também tinha o caráter dos anticristos. Eu acreditava que “quanto mais alto se sobe, maior a queda” e que “a cautela é a mãe da segurança”. Toda vez que fui escolhida como líder, eu quis recusar. Eu acreditava que, se não fosse líder, não cometeria grandes males, nem seria facilmente revelada e eliminada. Mesmo depois de me tornar líder, eu desempenhava meu dever de forma cautelosa e com o máximo de cuidado, temendo que qualquer transgressão que eu cometesse afetaria meu desfecho e minha destinação. Eu não estava pensando em como cumprir meu dever, mas, em vez disso, minha mente estava cheia de pensamentos ardilosos. Sempre que as tarefas envolviam assumir responsabilidade, eu as empurrava para Li Yun. Eu nunca tinha realmente entregado meu coração a Deus em meus deveres, mantendo-O do outro lado de um profundo abismo em meu coração, e sempre me protegendo Dele. Eu não tinha qualquer entendimento do caráter justo de Deus. Na realidade, Deus trata cada pessoa de forma justa. A casa de Deus lida com todos com base nos princípios. Ninguém é dispensado ou eliminado por uma transgressão momentânea. Deus analisa a essência das pessoas, as intenções por trás de suas ações e sua atitude em relação à verdade. Se alguém interrompe e perturba o trabalho, agindo contra os princípios, e ainda se recusa a aceitar a verdade quando os outros se comunicam com ele, prejudicando o trabalho da casa de Deus repetidas vezes, então ele deve ser dispensado. Pensei em alguns anticristos e pessoas malignas que haviam sido expulsos pela igreja. Quando desempenhavam seus deveres, eles sempre buscavam fama, ganho e status, violavam os arranjos de trabalho e faziam as coisas do seu próprio jeito. Até tentavam competir com Deus pelas pessoas e controlar o povo escolhido de Deus. Depois que outras pessoas se comunicaram com eles e os expuseram, eles não se arrependeram. Por fim, a igreja os expulsou com base nos princípios — essa era a justiça de Deus. Se alguém comete algumas transgressões no desempenho de seus deveres, por não entender a verdade ou devido ao seu caráter corrupto, mas é capaz de aceitar a verdade, e pode refletir e conhecer a si mesmo depois que os outros se comunicam com ele, a casa de Deus lhe dará uma chance de se arrepender. Por exemplo, antes, quando era uma pregadora, segui outra pessoa e cometi um ato maligno devido à falta de entendimento da verdade. Por meio da comunhão e da ajuda de outras irmãs, eu reconheci meus erros. Depois, lamentei profundamente as minhas ações e me dispus a me arrepender. A igreja não me expulsou, e até me deixou continuar desempenhando meu dever, o que me mostrou que a casa de Deus é governada pela verdade e pela justiça. No entanto, eu tinha visto Deus erroneamente como um rei mundano que é iníquo e injusto, e que condena e pune as pessoas quando elas são pegas fazendo algo errado. Eu sempre especulava sobre Deus e me protegia contra Ele, o que era blasfemar contra Deus. Meu caráter era realmente perverso!

Lembrei-me da verdade sobre sermos pessoas honestas, sobre a qual Deus havia nos comunicado. Então, procurei palavras relevantes de Deus para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Tenho prazer nos que não suspeitam dos outros, e também gosto muito de quem prontamente aceita a verdade; demonstro muito cuidado por esses dois tipos de pessoas, porque, a Meu ver, são pessoas honestas. Se for muito enganador, você terá um coração defensivo e pensamentos de suspeita em relação a todos os assuntos e a todas as pessoas, e por isso sua fé em Mim será edificada sobre um fundamento de suspeição. Eu jamais poderia reconhecer tal fé” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer o Deus na terra”). “O desempenho do homem de seu dever é, na verdade, a realização de tudo que é inerente ao homem, isto é, do que lhe é possível. É aí que o seu dever é cumprido. Os defeitos do homem durante seu serviço são reduzidos gradualmente por meio da experiência progressiva e do processo de submeter-se ao julgamento; eles não impedem nem afetam o dever do homem. Os que param de servir ou cedem e retrocedem por medo de que possa haver empecilhos em seu serviço são os mais covardes de todos. […] Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou sofre infortúnio. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está desempenhando o seu dever. Receber bênçãos se refere a quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Sofrer infortúnio se refere a quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento; ele não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou sofrerem infortúnio, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever apenas para receber bênçãos e não deve se recusar a agir por medo de sofrer infortúnio. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Essas palavras de Deus me encheram de pensamentos profundos. Sim, Deus diz repetidamente que Ele gosta de pessoas honestas que podem aceitar a verdade e que Ele detesta pessoas enganosas. Deus colocou Noé como um exemplo a ser imitado por nós. Quando Deus ordenou a Noé que construísse uma arca, ele certamente enfrentou dificuldades naquele momento, pois nunca havia construído uma arca antes. No entanto, ele não se deixou constranger por esses desafios, nem se preocupou com possíveis punições se não fizesse um bom trabalho. Ele simplesmente aceitou a comissão de Deus, realmente foi e buscou materiais, e orou a Deus sempre que encontrou dificuldades. Se alguma parte ficasse incorreta, ele a demolia e a reconstruía. Noé construiu a arca exatamente como Deus exigiu. Por causa de sua fé genuína e submissão a Deus, ele acabou recebendo as bênçãos de Deus. Refletindo sobre mim mesma, percebi que eu tinha sido enganosa demais. Ao desempenhar meus deveres, sempre tive medo de assumir responsabilidades, preocupada em cometer transgressões e perder a esperança de salvação. Faltava-me uma atitude honesta. De fato, pensando nisso, devido aos meus caracteres corruptos e à minha falta de entendimento da verdade, os desvios em meus deveres eram inevitáveis. Eu deveria aprender a tratar disso adequadamente, analisar onde eu havia errado, refletir sobre mim mesma e entender meus caracteres corruptos. Se fizesse isso, eu faria um progresso contínuo, e meus deveres também melhorariam. Ao me deparar com coisas em meus deveres que não consigo ver claramente, devo orar e buscar mais, conversar com minha irmã parceira ou pedir ajuda aos líderes superiores. Não devo desempenhar meus deveres perfunctoriamente, nem me esquivar e evitá-los por medo de assumir responsabilidades. Por exemplo, ao escolher e usar pessoas, se no início eu escolhesse alguém de acordo com os princípios e ele acabasse se revelando a pessoa errada, isso teria a ver com a senda que ele trilhou, e a casa de Deus não me responsabilizaria por isso.

Mais tarde, percebi que eu tinha outro ponto de vista equivocado. Eu costumava acreditar que, como líder, quanto maior a responsabilidade, mais transgressões eu acumularia e, no final, minha chance de salvação estaria arruinada. Eu achava que seria mais seguro ser uma crente comum. Mas, na realidade, independentemente de uma pessoa ser líder ou não, se ela não buscar a verdade e seus caracteres corruptos permanecerem inalterados, ela estará condenada a ser destruída no final. Assim como Deus Todo-Poderoso diz: “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus). Entre os que foram eliminados da igreja, muitos eram crentes comuns. Alguns deles foram revelados como pessoas malignas ou anticristos, enquanto outros foram revelados como descrentes. Embora não ocupassem cargos elevados, eles não foram eliminados da mesma forma por interromperem e perturbarem o trabalho da igreja? Esses fatos mostram que ser revelado e eliminado não tem nada a ver com o dever que a pessoa desempenha, mas sim com o fato de buscarem a verdade e experienciarem mudanças em seu caráter. Ao perceber tudo isso, eu estava disposta a corrigir meu ponto de vista equivocado, e adotar a mentalidade certa para desempenhar bem meu dever como líder. Mais tarde, passei a escolher pessoas para supervisionar o trabalho evangelístico e o trabalho de rega. Eu não conseguia perceber bem algumas pessoas. Conversei com Li Yun e pedi a opinião dos líderes superiores. Por fim, elegemos pessoas adequadas. Quando deixei de lado minha cautela excessiva, confiei em Deus e desempenhei meu dever de acordo com os princípios, senti-me muito mais aliviada.

Por meio dessa experiência, percebi que filosofias satânicas como “quanto mais alto se sobe, maior a queda” e “a cautela é a mãe da segurança” são falácias e heresias que corrompem as pessoas. Viver de acordo com essas crenças só me tornou cada vez mais egoísta e enganosa, sempre me protegendo de Deus e incapaz de assumir meu dever prontamente. Isso não só levou à repressão espiritual e à dor, mas também me fez perder oportunidades de ganhar a verdade. Foram as palavras de Deus que me esclareceram e me guiaram a entender meu caráter corrupto, e me deram um real entendimento do caráter justo de Deus. Cheguei à conclusão de que tudo o que Deus faz, Ele o faz para nossa salvação.


38. Minha escolha

Por Shara, Filipinas

Meus pais faleceram cedo em minha vida, e minhas duas irmãs e eu moramos com nossa avó desde pequenas, e foi ela quem nos pregou o evangelho do Senhor Jesus. Frequentemente orávamos ao Senhor e íamos à igreja com ela aos domingos. Depois que nossa avó faleceu, nossa tia e nosso tio nos acolheram, tratando-nos como seus próprios filhos. Nossa tia sempre nos dizia que estudar era a coisa mais importante na vida e que era a chave para ter um futuro brilhante. Guardei essas palavras em meu coração, pensando que, não importava o que acontecesse, eu não poderia desistir dos meus estudos. Eu estudava muito e insistia em ir para a escola mesmo quando estava doente. Minhas notas sempre estavam entre as melhores da minha classe, e ganhei muitos prêmios e certificados.

Em 2020, após o surto da pandemia de Covid-19, parei de ir à igreja e comecei a ler a Bíblia em casa. Fui inspirada pelos santos da Bíblia que dedicaram sua vida a Deus e, gradualmente, desenvolvi o desejo de servir a Deus. Comecei a procurar, na internet, grupos com os quais me reunir, e, em agosto de 2020, uma amiga no Facebook me convidou para participar de uma reunião on-line. Na reunião, eles me deram testemunho sobre a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Quando li pela primeira vez as palavras de Deus Todo-Poderoso, fiquei profundamente comovida e animada, porque as palavras de Deus Todo-Poderoso tinham autoridade e revelavam muitos mistérios que eu não havia entendido antes. Como resultado, fiquei muito ansiosa para participar de reuniões on-line e, no meu tempo livre, assisti a muitos filmes da Igreja de Deus Todo-Poderoso e aos testemunhos experienciais dos irmãos. Meu coração se encheu de alegria e provisão.

Em pouco tempo, eu estava praticando regar os recém-convertidos pela internet. Devido à pandemia, eu só podia concluir meus estudos remotamente, e tinha muito tempo livre, então conciliar meus deveres e estudos não foi muito difícil. Com o tempo, meus tios começaram a recear que meus deveres impactariam meus estudos e, por isso, pediram-me para parar de participar de reuniões pela internet. Fiquei um pouco preocupada, pensando: “Se não me for permitido participar de reuniões on-line, como vou desempenhar meus deveres? Recentemente, mais e mais recém-convertidos têm aceitado a obra de Deus Todo-Poderoso e, se eu não os regar adequadamente, sua vida sofrerá. Isso seria minha culpa, e tenho certeza de que me deixaria com a consciência pesada”. Por causa disso, escolhi continuar desempenhando meus deveres. Um dia, o líder me enviou uma mensagem perguntando se eu queria desempenhar deveres em tempo integral. Fiquei extasiada e concordei assim que recebi essa mensagem, pois finalmente poderia dedicar todo o meu tempo me despendendo por Deus, e o desejo de servir a Deus pela vida toda seria realizado. Mas também tinha algumas preocupações, pois me perguntava: “Se eu for desempenhar meus deveres em tempo integral, o que acontecerá com meus estudos? Se eu abandonar a escola, o que acontecerá com o meu futuro? Como meus tios se sentirão? Eles ainda esperam que eu cuide deles um dia e que eu retribua seu amor e os esforços que fizeram para me criar”. Nesse momento, li duas passagens das palavras de Deus: “Independentemente do dever que se desempenhe, ele é a coisa mais correta que se pode fazer, a coisa mais bela e justa entre a humanidade. Como seres criados, as pessoas deveriam desempenhar seu dever, e somente assim poderão receber a aprovação do Criador. Seres criados vivem sob o domínio do Criador e aceitam tudo que é fornecido por Deus e tudo que vem de Deus, portanto, deveriam cumprir suas responsabilidades e obrigações. Isso é perfeitamente natural e justificado e foi ordenado por Deus. Isso mostra que, para as pessoas, o desempenho do dever de um ser criado é mais justo, mais lindo e mais nobre do que qualquer outra coisa feita durante a vida na terra; nada em meio à humanidade é mais significativo ou digno e nada traz maior significado e valor para a vida de uma pessoa criada do que desempenhar o dever de um ser criado. Na terra, somente o grupo de pessoas que verdadeira e sinceramente desempenham o dever de um ser criado é aquele que se submete ao Criador. Esse grupo não segue as tendências mundanas; ele se submete à liderança e à orientação de Deus, só ouve as palavras do Criador, aceita as verdades expressadas pelo Criador e vive segundo as palavras do Criador. Esse é o testemunho mais verdadeiro, mais retumbante e é o melhor testemunho de crença em Deus. Um ser criado ser capaz de cumprir o dever de ser criado, ser capaz de satisfazer o Criador, é a coisa mais linda em meio à humanidade e é algo que deve ser espalhado como uma história a ser louvada por todas as pessoas. Qualquer coisa que o Criador confia aos seres criados deve ser aceita por eles incondicionalmente; para a humanidade, isso é uma questão de felicidade e privilégio, e para todos aqueles que são capazes de cumprir o dever de um ser criado, nada é mais belo ou digno de comemoração — é algo positivo. […] Como ser criado, quando se vem para diante do Criador, deve-se desempenhar o seu dever. Isso é uma coisa muito correta a se fazer e essa responsabilidade deve ser cumprida. Sob a condição de que os seres criados desempenham seus deveres, o Criador fez obra ainda maior entre a humanidade e realizou mais um passo de obra nas pessoas. E que obra é essa? Ele provê a humanidade com a verdade, permitindo que ela ganhe a verdade de Deus ao desempenhar o seu dever e assim se livre de seu caráter corrupto e seja purificada, venha a satisfazer as intenções de Deus e a entrar na senda correta na vida e, por fim, seja capaz de temer a Deus e evitar o mal, alcançar salvação completa e não mais estar sujeita às aflições de Satanás. Esse é o efeito que Deus quer alcançar, por fim, fazendo a humanidade desempenhar deveres” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). “Como membros da raça humana e cristãos devotos, é responsabilidade e obrigação de todos nós oferecer nossa mente e nosso corpo para a realização da comissão de Deus, pois todo o nosso ser veio de Deus e existe graças à Sua soberania. Se a nossa mente e o nosso corpo não forem dedicados à comissão de Deus e à causa justa da humanidade, então nossa alma se sentirá envergonhada diante daqueles que foram martirizados pela comissão de Deus, e ainda mais envergonhada diante de Deus, que nos proveu todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”). As palavras de Deus nos dizem claramente que dedicar nosso corpo e mente para cumprir a comissão de Deus e espalhar Seu evangelho é responsabilidade e obrigação nossa. Se nosso corpo e mente não forem dedicados à comissão de Deus e apenas passarmos a vida vivendo para a carne, nossa vida não terá sentido. Deus espera que possamos desempenhar nossos deveres e não desperdiçar nosso tempo. Eu sou um ser criado, e minha vida vem de Deus, então eu devo desempenhar meus deveres. Através das palavras de Deus, também percebi que desempenhar o dever é a senda para alcançar a salvação e a perfeição, e que, se eu parasse de desempenhar meus deveres, minha vida ficaria vazia e eu estaria vivendo em vão sem a aprovação de Deus Todo-Poderoso. As palavras de Deus me deram coragem, e desenvolvi o desejo de satisfazer a Deus e dedicar minha vida a Ele. Embora eu estivesse disposta a desistir de tudo, incluindo os estudos, para desempenhar os deveres de um ser criado, também me preocupava com o que aconteceria com o meu futuro se eu desistisse de estudar. Eu me perguntava se seria capaz de encontrar um bom emprego sem um diploma e se seria capaz de me sustentar no futuro. Eu também me lembrava do que minha tia costumava dizer: “A educação é a coisa mais importante da vida. O conhecimento é o bem mais valioso, algo que não pode ser roubado, e é a chave para um futuro brilhante”. Eu pensava que, se não me saísse bem nos estudos, não seria capaz de encontrar um bom emprego e não teria uma vida estável. Esse pensamento me deixava ainda mais ansiosa e preocupada. Nesse ponto, eu estava a apenas dois ou três meses de me formar no ensino médio, então queria concluir os estudos primeiro. Dessa forma, eu estudava e também desempenhava meus deveres na igreja. Eu queria fazer as duas coisas bem ao mesmo tempo, mas, na verdade, era muito difícil. Às vezes eu tinha que fazer o dever de casa e regar os recém-convertidos, e meu coração era incapaz de se acalmar. Lembro-me de um dia em que recebi algumas lições de casa e, quando vi a quantidade, perguntei-me o que seria de meus deveres da igreja se eu tentasse terminar todas elas. Além disso, quando eu lia o material que estava estudando, sentia-me muito incomodada, porque a maior parte do conteúdo do curso não se alinhava com a verdade, e uma parte até contradizia a verdade e negava a existência de Deus. Isso me causava muito sofrimento e conflito interior. Eu sentia como se estivesse vivendo em dois mundos: um mundo de luz e um mundo de escuridão, e que eu estava com um pé em cada um deles. Nesse momento, finalmente percebi que eu tinha que fazer uma escolha entre meus estudos e meus deveres.

Li uma passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas escolhem um bom curso na faculdade e acabam encontrando um emprego satisfatório após a graduação, fazendo um primeiro avanço triunfal na jornada de sua vida. Algumas pessoas aprendem e dominam muitas habilidades diferentes, mas nunca encontram um trabalho adequado para si nem acham seu lugar, muito menos têm uma carreira; no início de sua jornada de vida, elas se veem frustradas a cada ocasião, atormentadas por problemas, com perspectivas sombrias e vida incerta. Algumas pessoas dedicam-se diligentemente aos estudos, mas perdem por pouco todas as chances de receber uma educação superior; parecem fadadas a nunca alcançar o sucesso, sua primeira aspiração na jornada da vida se dissolvendo no ar. Não sabendo se a estrada adiante é fácil ou cheia de pedras, elas sentem, pela primeira vez, quão cheio de variáveis é o destino humano e, portanto, veem a vida com expectativa e medo. Algumas pessoas, apesar de não serem educadas muito bem, escrevem livros e alcançam certa fama; algumas, embora quase totalmente iletradas, ganham dinheiro nos negócios e com isso são capazes de sustentar-se… Que ocupação se escolhe, como se ganha a vida: as pessoas têm algum controle sobre se fazem uma boa ou uma má escolha? Essas coisas estão de acordo com seus desejos e suas decisões? A maioria das pessoas desejaria poder trabalhar menos e ganhar mais, não labutar debaixo de sol e chuva, vestir-se bem, brilhar e resplandecer em toda parte, estar em posição superior a outrem e trazer honra a seus antepassados. Os desejos das pessoas são tão perfeitos, mas, quando dão seus primeiros passos na jornada da vida, elas vão se dando conta de como o destino humano é imperfeito e, pela primeira vez, compreendem verdadeiramente o fato de que, embora possam fazer planos ousados para seu futuro, embora possam nutrir fantasias audaciosas, ninguém tem a capacidade ou o poder de realizar os próprios sonhos, ninguém está em posição de controlar o próprio futuro. Sempre haverá alguma distância entre os sonhos da pessoa e as realidades que ela deve confrontar; as coisas nunca são como as pessoas gostariam que fossem, e, diante de tais realidades, as pessoas podem nunca alcançar satisfação ou contentamento. Algumas pessoas até farão tudo que for imaginável, farão enormes esforços e grandes sacrifícios por sua subsistência e seu futuro, tentando mudar o próprio destino. No fim, todavia, mesmo se conseguem realizar seus sonhos e desejos graças ao próprio trabalho duro, elas não conseguem mudar seu destino e, por maior que seja a obstinação com que tentem, não conseguem superar o que o destino lhes atribuiu. Independentemente das diferenças de habilidade, inteligência e força de vontade, todas as pessoas são iguais perante o destino, que não faz distinção entre o grande e o pequeno, o alto e o baixo, o exaltado e o humilhado. A profissão que a pessoa exerce, o que ela faz para ganhar a vida e a quantidade de riqueza que acumula na vida não são decididos pelos pais, pelos talentos, pelos esforços ou ambições da pessoa, mas são predeterminados pelo Criador” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que meu destino e futuro não estão em minhas próprias mãos, nem dependem dos meus esforços. Essas coisas são determinadas em sua totalidade pelo Criador. Minha tia sempre dizia que o conhecimento era a chave para um futuro brilhante e riquezas inigualáveis, e essas palavras se enraizaram profundamente em meu coração, fazendo-me acreditar que era a verdade. Eu frequentemente dizia a mim mesma que, não importava o que acontecesse, eu não devia interromper meus estudos, pois isso era a chave para um futuro bem-sucedido, e que, se eu parasse de estudar, meu destino não mudaria. Eu não queria crescer pobre nem morrer pobre, então estudava muito. Mas agora percebia que as palavras que haviam sido instiladas em meu coração eram aquelas usadas por Satanás para desorientar as pessoas, fazendo com que as pessoas se oponham a Deus e neguem Sua soberania e arranjos. Tais palavras nos levam a acreditar que um bom destino depende de nosso próprio trabalho árduo, e que o destino de alguém está em suas próprias mãos, e, assim, negamos a verdade de que o destino humano está nas mãos do Criador. Eu me perguntava por que muitas pessoas que têm altas qualificações acadêmicas ou fazem cursos bons acabam com carreiras e riquezas que ficam tão drasticamente aquém de suas expectativas. Depois de formados, umas se tornam babás, alguns vão trabalhar no campo, outros se tornam vendedores e há quem nem sequer encontre um emprego. Por outro lado, muitas pessoas que não estudaram nada, ou pelo menos não estudaram muito, agora são ricas ou famosas. Refletindo sobre essas coisas, entendi que o nosso destino não está em nossas mãos, mas nas mãos de Deus. Assim como o Senhor Jesus disse: “Por isso vos digo: Não estejais ansiosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer, ou pelo que haveis de beber; nem, quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o alimento, e o corpo mais do que o vestuário? Olhai para as aves do céu, que não semeiam, nem ceifam, nem ajuntam em celeiros; e vosso Pai celestial as alimenta. Não valeis vós muito mais do que elas?” (Mateus 6:25-26). Das palavras de Deus, entendi que Deus é a fonte de tudo que precisamos, que Ele provê tudo de que necessitamos e que eu não tinha que me preocupar com nada. Quanto ao meu futuro, se terei ou não alimento para comer, uma casa para morar ou se encontrarei ou não um bom emprego, não preciso me preocupar, pois só preciso buscar a Deus e confiar tudo a Ele, e Deus orquestrará e arranjará tudo. Naquele momento, fiquei tranquila e decidi interromper meus estudos e me concentrar em meus deveres. Mas eu receava que a minha família poderia não concordar com isso e senti que devia algo a eles. Eles tinham passado por muita coisa para me criar. Muitas vezes meu tio fazia hora extra e havia assumido um emprego de meio período para ganhar mais dinheiro para nos sustentar. Às vezes, ele escolhia ficar sem comida para garantir que tivéssemos o suficiente para comer. Esses pensamentos me deixaram muito angustiada, mas se eu desistisse de meus deveres para retribuir a eles, minha consciência ficaria perturbada.

Mais tarde, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso que resolveu meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Deus criou este mundo e trouxe o homem, um ser vivo ao qual Ele concedeu a vida, para dentro dele. Em seguida, o homem veio a ter pais e parentes, não estava mais só. Desde que colocou os olhos pela primeira vez neste mundo material, ele estava destinado a existir dentro da ordenação de Deus. O sopro de vida de Deus sustenta cada ser vivo durante o crescimento até a vida adulta. Nesse processo, ninguém acha que o homem está crescendo sob os cuidados de Deus; ao contrário, eles acreditam que o homem cresce sob o cuidado amoroso dos pais e que é o próprio instinto vital que dirige o seu crescimento. Isso acontece porque o homem não sabe quem concedeu sua vida, ou de onde ela veio, menos ainda como o instinto da vida cria milagres. Ele sabe apenas que o alimento é a base da continuidade da vida, que a perseverança é a fonte da sua existência e que as crenças em sua mente são o capital do qual sua sobrevivência depende. Da graça e da providência de Deus, o homem não está nem um pouco ciente, e é dessa forma que ele desperdiça a vida que lhe foi concedida por Deus… Nem um homem sequer desses humanos de que Deus cuida dia e noite se encarrega de adorá-Lo. Deus apenas continua a operar no homem, de quem não espera mais nada, conforme havia planejado. Ele faz isso na esperança de que um dia o homem acorde de seu sonho e, de repente, perceba o valor e o sentido da vida, o preço que Deus pagou por tudo que tem dado a ele e a preocupação ansiosa com a qual Deus espera que o homem volte para Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Das palavras de Deus, entendi que é Ele quem provê a todos e que, embora pareça que é nossa família quem cuida de nós, nos bastidores, na verdade é Deus quem arranja as coisas e cuida de nós ao longo de nossa vida. De repente, lembrei que, quando minhas irmãs e eu ainda éramos crianças, mesmo sem os cuidados de nossos pais, vivíamos bem. Não importava onde morávamos, as pessoas que conhecíamos eram sempre gentis e nos tratavam como seus próprios filhos. Também lembrei que, uma vez, quando eu tinha sete anos de idade, minha irmã e eu estávamos atravessando a rua, e um carro veio repentinamente em nossa direção e quase nos atingiu. Minha irmã e eu estávamos tão atordoadas que não conseguíamos nos mover, mas o carro parou de repente e não nos machucamos. Outra vez, quase fui atingida por um triciclo enquanto atravessava a rua, e ele também parou de repente, e eu novamente saí ilesa. Pensar nesses incidentes me fez chorar incontrolavelmente. Deus sempre esteve ao meu lado, cuidando de mim e me protegendo, mas eu não havia percebido. Eu pensava que tudo o que eu tinha era resultado dos sacrifícios e do trabalho árduo de meus tios. Essa gratidão a eles nunca saiu da minha mente e eu esperava lhes retribuir. Das palavras de Deus, entendi que tudo o que eu tinha se devia ao amor e ao cuidado de Deus, e que Deus era Aquele que mais merecia meu amor e minha gratidão. Como ser criado, tenho a obrigação e a responsabilidade de desempenhar os deveres de um ser criado. Depois, orei a Deus, pedindo-Lhe que me desse coragem para contar à minha família sobre minha decisão.

Uma noite, enviei uma mensagem para minha tia, e foi isto que escrevi: “Tia, quando eu era mais nova, minha avó compartilhou o evangelho do Senhor Jesus comigo e com minhas irmãs. Ela nos ensinou como orar a Deus e nos fez entender que Ele é o Criador. Eu vi como Deus é maravilhoso e bom, que Ele sacrificou tudo pela humanidade e que Ele nos perdoa, não importa quantos pecados tenhamos. Já que Deus faz tudo por nós, por que nós, seres humanos, não podemos desempenhar nossos deveres dentro do gerenciamento de Deus? Por causa disso, decidi servir a Deus. O Senhor Se tornou carne novamente, e Ele é Deus Todo-Poderoso, que está realizando a obra de julgamento e limpeza para libertar as pessoas do pecado. Quero dedicar todo o meu tempo aos meus deveres e ao cumprimento da minha promessa a Deus. Espero que a senhora possa aceitar minha decisão”. Depois de enviar essa mensagem, foi como se um espinho tivesse sido removido da minha garganta, e me senti muito melhor.

Na manhã seguinte, minha tia me disse: “Shara, você tem certeza de que esta é a sua decisão? E quanto ao seu futuro? Seu tio fez tanto por você, e você vai abrir mão dos seus estudos assim tão facilmente?”. Minha tia também disse muitas coisas dolorosas e fiquei profundamente magoada com o que ela disse. Ela então me perguntou: “Você ainda está estudando?”. Eu respondi: “Não, não mais”. Minha tia ficou muito zangada quando ouviu isso e levantou a voz: “O quê? Você não está estudando? O que você está pensando? Seu tio e eu trabalhamos tanto para colocá-la na escola, e é assim que você nos trata? Sempre pensei que você fosse a mais gentil e inteligente de suas irmãs, mas parece que eu estava errada. Você realmente nos desapontou!”. Eu não conseguia parar as lágrimas que escorriam dos meus olhos, pois sabia que eles haviam pagado um alto preço por mim, mas senti que estava certa ao escolher meus deveres. No entanto, não importava quantas vezes eu tentasse explicar, minha tia simplesmente não me entendia. Mais tarde, na cozinha, enviei uma mensagem para uma irmã, contando-lhe o que eu estava passando. A irmã me encorajou e me enviou uma passagem das palavras de Deus: “Você precisa possuir Minha coragem dentro de si e precisa ter princípios quando se tratar de enfrentar parentes que não creem. Por Minha causa, porém, você também não precisa se render a quaisquer forças das trevas. Confie em Minha sabedoria para trilhar o caminho perfeito; não permita que quaisquer conspirações de Satanás se consolidem. Coloque todos os esforços em apresentar seu coração diante de Mim e Eu o consolarei e lhe trarei paz e felicidade. Não se esforce para ser de certa maneira na frente de outras pessoas; deixar-Me satisfeito não tem valor e peso maiores? Ao Me satisfazer, você não estará ainda mais pleno de paz e alegria eternas e vitalícias?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). As palavras de Deus moveram meu coração e me deram forças, e senti que Deus estava me encorajando, me lembrando e me exortando. Eu sabia que Satanás estava usando minha família para me tentar e atacar, deixando-me fraca e querendo que eu recuasse, mas eu não podia ceder a ele. Não importava como minha família me tratasse, eu tinha que permanecer firme em meu testemunho para envergonhar Satanás! Orei a Deus: “Deus, Satanás está me atacando, e eu estou fraca e impotente. Por favor, dá-me forças, cuida do meu coração e me protege dos esquemas de Satanás”. Após minha oração, ganhei coragem e me dispus a confiar em Deus para enfrentar a situação que se aproximava. Pouco tempo depois, meu tio voltou. Ao vê-lo, não pude deixar de me sentir nervosa novamente. Ele disse: “Você quer ir servir a Deus na igreja. É isso mesmo que você quer?”. Eu assenti. Ele perguntou novamente: “Você tem certeza sobre sua decisão?”. Eu respondi: “Sim”. Pensei que meu tio ficaria furioso, mas, para minha surpresa, ele disse: “Tudo bem, se essa é a sua decisão, eu não vou impedi-la. Shara, eu prometi à sua mãe que cuidaria de você e de suas irmãs e garantiria que vocês recebessem uma educação, e agora que já lhe dei isso, não vou mais interferir na sua decisão. Contanto que você não acabe se arrependendo de sua escolha, vá em frente e faça o que quiser”. A essa altura, não pude deixar de chorar; eu realmente não esperava que o meu tio ficaria tão calmo. Vi que todos ao meu redor estavam sob a soberania de Deus, que isso era obra Dele, e Lhe agradeci do fundo do meu coração!

Mas, para minha surpresa, um dia meu tio mudou repentinamente de ideia e exigiu se encontrar com os irmãos e irmãs, dizendo que eu não poderia sair antes disso, que eu tinha que lhe dar meu celular às oito da noite e não poderia participar da reunião, e se eu me recusasse a entregar meu celular, ele me expulsaria. Ouvi-lo dizer isso realmente me assustou. Como meu tio era bem rígido, não me atrevi a desobedecer às suas exigências, mas também havia recém-convertidos que precisavam ser regados às oito da noite, e, se meu tio pegasse meu celular, como eu os regaria? Com isso em mente, eu simplesmente não conseguia me acalmar, então orei a Deus: “Deus, não há nada que eu possa fazer agora, entrego minha situação atual a Ti. Por favor, ajuda-me”. Depois de orar, pensei em como tudo está nas mãos de Deus e como eu tinha que confiar Nele, permanecer ao lado Dele e não permitir que os esquemas de Satanás tivessem sucesso. Com esse pensamento, senti-me esclarecida e decidi regar os recém-convertidos. Às oito, meu tio não pegou meu celular, e eu participei da reunião pela internet, como de costume. Para minha surpresa, meu tio não disse nada nem interrompeu minha reunião virtual, e permaneceu em silêncio até que eu terminasse a reunião com os recém-convertidos. Naquele momento, não pude deixar de chorar. Vi que não importava quão rígido fosse meu tio, ele também estava nas mãos de Deus e sob Sua soberania e Suas orquestrações. Eu achava que a perseguição do meu tio havia terminado, mas ele continuou a ficar no meu caminho. Às vezes eu não podia deixar de me perguntar: “Por que meu tio mudou repentinamente de ideia e começou a se opor a mim?”, até que li duas passagens das palavras de Deus: “Quando Deus opera, cuida de uma pessoa, e olha para essa pessoa, e quando Ele favorece e aprova essa pessoa, Satanás também segue logo atrás, tentando desorientar a pessoa e levá-la ao prejuízo. Se Deus quer ganhar essa pessoa, Satanás fará tudo em seu poder para obstruir Deus, usando vários artifícios perversos para tentar, perturbar e impedir a obra de Deus, com o intuito de atingir seu objetivo oculto. Qual é esse objetivo? Ele não quer que Deus ganhe ninguém; ele quer ter posse daqueles que Deus quer ganhar, quer controlá-los, comandá-los para que eles o adorem, para que se juntem a ele para cometer atos malignos e resistir a Deus. Não é esse o motivo sinistro de Satanás?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IV”). “Em cada passo da obra que Deus faz nas pessoas, externamente ela parece ser interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a perturbação dos homens. Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso tudo há uma batalha. […] Quando Deus e Satanás lutam no âmbito espiritual, como você deve satisfazer a Deus e como você deve permanecer firme em seu testemunho a Ele? Você deve saber que tudo que acontece com você é uma grande provação e é o momento em que Deus precisa que você dê testemunho” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que Ele quer salvar as pessoas e que Satanás não quer que as pessoas sigam a Deus livremente e não quer que Deus ganhe ninguém. Portanto, quando as pessoas querem se aproximar de Deus e adorá-Lo, Satanás faz todos os esforços para perturbá-las e impedi-las de vir diante de Deus. Eu vi o quão maligno e desavergonhado Satanás é! Superficialmente, o que eu estava enfrentando eram a obstrução e a restrição de minha família, mas, escondida por trás disso, estava a perturbação de Satanás. Satanás estava usando as pessoas, os eventos e as coisas ao meu redor para me impedir de seguir a Deus. Esse era o objetivo malicioso de Satanás, e passei a odiá-lo ainda mais. Deus diz: “Você deve saber que tudo que acontece com você é uma grande provação e é o momento em que Deus precisa que você dê testemunho”. Não importa como Satanás me perturbe e me obstrua, permanecerei firme em meu testemunho e o envergonharei! Também pensei no que Jó passou. Nos bastidores, Satanás fez uma aposta com Deus, e vários sofrimentos corporais, emocionais e espirituais vieram sobre Jó. Jó suportou muitas dificuldades sem se rebelar contra Deus nem se afastar Dele e, mesmo quando sua esposa o perturbou e atacou para fazê-lo abandonar sua fé em Deus, ele permaneceu firme. No final, Satanás viu que, apesar de suportar grande tormento, ainda assim Jó não negou nem traiu a Deus, e recuou envergonhado. Com isso em mente, minha determinação de seguir a Deus tornou-se ainda mais resoluta. Depois, meu tio trouxe parentes à casa quase todos os dias para tentar me persuadir a mudar de ideia. Ele disse: “O que é mais importante para você agora, seu dever ou sua família? Escolha!”. Eles também disseram muitas coisas que se opunham e negavam a Deus, e eu vi claramente sua verdadeira face de resistir e odiar a Deus. Não importava como eles tentavam me persuadir ou obstruir, nada me fazia mudar minha decisão. Continuei a desempenhar meu dever e arrumei minhas coisas para sair de casa. Agora que estou desempenhando meu dever com os irmãos, tenho uma sensação de tranquilidade e paz. Finalmente, posso livremente seguir a Deus e desempenhar meu dever!


39. Não me sinto mais perturbado nem ansioso por causa de minha idade

Por Nash, Camboja

Em 1995, minha esposa e eu viemos a crer no Senhor Jesus e, dois anos depois, aceitamos a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Nunca pensei que seria capaz de receber o Senhor em minha vida. Eu me senti muito feliz. Depois disso, comecei a pregar o evangelho e a desempenhar meu dever. Não importava o quanto estivesse ocupado, eu nunca me atrasava. Naquela época, eu estava muito entusiasmado. Embora os membros de minha família não crentes se opusessem e me impedissem, eu não sentia que estava sofrendo.

Conforme o tempo voava e os anos se esvaíam, num piscar de olhos, 27 anos haviam se passado e eu havia completado 60 anos. Era óbvio para mim que meu corpo não era mais tão bom quanto antes, e minha memória havia piorado muito. Eu me esquecia das coisas logo depois de falar sobre elas e, às vezes, não me lembrava de nada. Eu havia feito duas cirurgias nos olhos e, depois de ficar muito tempo olhando para o computador, meus olhos doíam e começavam a lacrimejar; à noite, minha visão ficava embaçada. Às vezes, enquanto caminhava, meu corpo se desviava inconscientemente para a direita. Eu tentava andar em linha reta, mas não conseguia deixar de me inclinar para a direita. Eu me preocupava com a possibilidade de ficar com paralisia parcial. Mais tarde, arranjei meus horários de descanso de forma razoável e me exercitava todos os dias, e um irmão me ajudava com a fisioterapia. Depois de um tempo, minha saúde melhorou, mas eu ainda sentia que minha força não correspondia ao desejo de desempenhar meu dever. Via jovens realizando bem seu trabalho principal e, ao mesmo tempo, assumindo outros deveres. Em comparação com eles, minha carga de trabalho não era pesada, mas parecia muito desgastante para mim. Só então percebi que estava realmente envelhecendo. Parecia que eu tinha me tornado um desperdício de espaço, incapaz até de labutar bem, e que eu poderia até perder a chance de desempenhar meu dever. Também me preocupava o fato de que, se meus olhos piorassem, eu não conseguiria nem mesmo ler as palavras de Deus. Será que eu ainda teria a chance de ser salvo, então? Ao pensar nessas coisas, meu coração se enchia de tristeza. Embora eu ainda estivesse desempenhando meu dever, a verdade era que eu havia caído em um estado negativo e passivo. Eu estava apenas desempenhando meu dever mecanicamente, como um robô e, às vezes, enquanto o desempenhava no computador, eu adormecia. Dessa forma, eu simplesmente seguia em frente, dia após dia. Às vezes, eu até me equivocava sobre Deus, pensando: “Por que tive de me tornar inútil logo quando o evangelho está se espalhando tanto? Se ao menos eu tivesse nascido algumas décadas depois! Parece que não sou alguém que Deus vai salvar e que sou apenas um servidor”. Quanto mais pensava nisso, mais desanimado eu ficava e perdia a motivação para desempenhar meu dever. Quando alguns irmãos me viam, perguntavam: “O que há de errado? Você parece diferente. Para onde foi sua paixão por seu dever?”. Eu respondia, sentindo-me incapaz: “Estou velho agora, não sou mais quem eu era antes”. Durante esse período, eu sempre vivia em negatividade, mas não conseguia encontrar o motivo.

Nas profundezas de minha dor, ouvi uma passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Entre os irmãos, também há os idosos de sessenta anos até oitenta ou noventa anos e que, por causa da idade avançada, também experimentam algumas dificuldades. Apesar da idade, seu pensamento não é necessariamente tão correto ou racional e suas ideias e opiniões não estão necessariamente de acordo com a verdade. Esses idosos têm problemas da mesma forma e estão sempre preocupados: ‘Minha saúde não anda mais tão boa e estou limitado quanto aos deveres que posso desempenhar. Se só desempenhar esse pequeno dever, Deus Se lembrará de mim? Às vezes, fico doente e preciso de alguém para cuidar de mim. Quando não há ninguém para cuidar de mim, não sou capaz de desempenhar meu dever, então o que posso fazer? Estou velho e não me lembro das palavras de Deus quando as leio, e para mim é difícil entender a verdade. Quando comunico a verdade, falo de maneira confusa e ilógica, e não tenho quaisquer experiências dignas de compartilhamento. Estou velho e não tenho energia suficiente, minha visão não é muito boa e não sou mais tão forte. Tudo é difícil para mim. Não só não consigo desempenhar meu dever, também me esqueço facilmente das coisas e entendo tudo errado. Às vezes, fico confuso e causo problemas para a igreja e para meus irmãos. Quero alcançar a salvação e buscar a verdade, mas é muito difícil. O que posso fazer?’. Quando consideram essas coisas, eles começam a ficar aflitos, pensando: ‘Como é que só comecei a acreditar em Deus nesta idade? Por que não sou como aqueles que têm 20 e 30 anos, ou até mesmo como aqueles que têm 40 e 50 anos? Como só vim a conhecer a obra de Deus agora que estou tão velho? Não é que minha sina seja ruim; pelo menos agora encontrei a obra de Deus. Minha sina é boa e Deus tem sido bom comigo! Só há uma coisa que não me deixa feliz, que é que estou muito velho. Minha memória não é muito boa e minha saúde não é excelente, mas tenho um coração determinado. Só que meu corpo não me obedece e fico sonolento após ouvir por um tempo nas reuniões. Às vezes, fecho os olhos para orar e adormeço, e minha mente divaga quando leio as palavras de Deus. Após ler um pouco, fico sonolento e cochilo e não assimilo as palavras. O que posso fazer? Com tais dificuldades práticas, ainda sou capaz de buscar e entender a verdade? Caso contrário, e se eu não for capaz de praticar de acordo com as verdades princípios, toda a minha fé não será em vão? Não fracassarei em alcançar a salvação? O que posso fazer? Estou tão preocupado! […]’. […] Esses idosos caem em profunda angústia, ansiedade e preocupação por causa da idade. Cada vez que encontram uma dificuldade, um contratempo, adversidade ou obstáculo, eles culpam a idade e até se odeiam e não gostam de si mesmos. Mas, seja como for, não adianta, não há solução, e eles não têm um caminho a seguir. Será que eles não têm mesmo um caminho adiante? Existe alguma solução? (Os idosos também deveriam desempenhar seus deveres tanto quanto forem capazes.) É aceitável que os idosos desempenhem seus deveres tanto quanto forem capazes, certo? Os idosos não podem mais buscar a verdade por causa da idade? Não são capazes de entender a verdade? (Sim, são.) Os idosos podem entender a verdade? Eles conseguem entender algumas coisas, mas nem mesmo os jovens conseguem entender tudo. Os idosos sempre têm uma concepção errônea, acreditando que são confusos, que têm memória ruim e que, por isso, não conseguem entender a verdade. Eles estão certos? (Não.) Embora os jovens tenham muito mais energia que os idosos e sejam fisicamente mais fortes, na verdade, sua capacidade de entender, compreender e conhecer é exatamente a mesma que a dos idosos. Os idosos também não foram jovens um dia? Não nasceram velhos, e todos os jovens também envelhecerão um dia. Os idosos não devem pensar o tempo todo que, por serem velhos, fisicamente fracos, indispostos e com memória ruim, são diferentes dos jovens. Na verdade, não há diferença” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Depois de ouvir as palavras de Deus, entendi que é um padrão normal uma pessoa passar da juventude à velhice. Todos passam pela juventude e pela velhice, mas, aos olhos de Deus, jovens e idosos são iguais. Simplesmente os jovens têm mais energia e força física do que os idosos. No entanto, a capacidade das pessoas de entender e compreender é a mesma. Deus não age com favoritismo para com os jovens, nem desdenha dos idosos. Mas eu não tinha clareza quanto à intenção de Deus e até mesmo O entendia mal. Eu achava que, como era idoso, minha saúde estava debilitada e minha visão estava falhando, eu não conseguia desempenhar meu dever com o vigor que tinha quando era jovem e, portanto, eu não poderia ser salvo. Até me queixei a Deus por permitir que eu envelhecesse tanto antes desse estágio de espalhar o evangelho. Eu tinha sido realmente irrazoável! Esses pensamentos distorcidos tinham me perturbado, fazendo-me ficar negativo, parar de buscar a verdade e ser superficial em meus dias. Eu nem sequer estava fazendo as coisas básicas que deveria estar fazendo ou as coisas que era capaz de fazer. Deus disse que os idosos podem desempenhar seu dever da melhor forma possível. Na verdade, há muitos deveres adequados para pessoas idosas, como hospedar irmãos, pregar o evangelho, regar recém-convertidos e escrever sermões. Desde que uma pessoa esteja disposta a desempenhar seu dever e satisfazer a Deus, há muitos deveres que ela deveria desempenhar. Embora eu fosse velho, a igreja ainda me dava oportunidades de desempenhar meu dever. Eu poderia pregar o evangelho on-line e cultivar recém-convertidos para fazer isso. Havia muitos deveres que eu poderia desempenhar, mas por ficar me comparando com os jovens, eu não conseguia acalmar meu coração para desempenhar bem meu então atual dever. Quando pensei sobre isso, vi que meus problemas e dificuldades eram solucionáveis. Minha memória era fraca, mas eu podia fazer anotações, e quando meus olhos ficavam desconfortáveis pelo uso prolongado do computador, eu podia fazer pausas adequadas e exercícios para os olhos. Eu também podia usar compressas quentes para aliviar a fadiga ocular. Ao perceber essas coisas, não me senti mais afetado por minha idade e me dispus a desempenhar meu dever da melhor forma possível.

Depois disso, fiquei pensando: “Por que é que, quando eu era jovem, não importava o quanto meus deveres fossem difíceis ou cansativos, eu sempre tinha energia, mas agora que estou velho e minha saúde não está boa, eu me sinto passivo e negativo quando acho que não posso fazer tanto?”. Lembrei-me então de duas passagens das palavras de Deus que já havia lido antes. Deus diz: “Nisso, descobrimos um problema não identificado antes: o relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é o relacionamento entre um empregado e um empregador. O empregado trabalha muito apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto em tal relacionamento baseado em interesses, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação impotente suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível. Agora que as coisas chegaram a esse ponto, quem pode reverter esse curso? E quantas pessoas são capazes de entender verdadeiramente o quanto esse relacionamento se tornou terrível? Acredito que, quando as pessoas se imergem na alegria de ser abençoadas, ninguém pode imaginar como é embaraçoso e feio um relacionamento assim com Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). “As pessoas acreditam em Deus a fim de ser abençoadas, recompensadas, coroadas. Isso não existe no coração de todos? É fato que existe. Embora as pessoas não falem frequentemente sobre isso e até encubram o seu motivo e o desejo de obter bênçãos, esse desejo e esse motivo, no fundo do coração das pessoas, sempre foi inabalável. Não importa quanta teoria espiritual as pessoas entendam, que conhecimento experiencial tenham, que dever possam desempenhar, quanto sofrimento suportem ou que preço paguem, elas nunca abandonam a motivação de obter bênçãos escondida no fundo do coração e sempre mourejam em silêncio a seu serviço. Não é essa a coisa mais profundamente enterrada dentro do coração das pessoas? Sem essa motivação de receber bênçãos, como vocês se sentiriam? Com que atitude desempenhariam seu dever e seguiriam a Deus? O que seria das pessoas se essa motivação de receber bênçãos que está escondida em seu coração fosse eliminada? É possível que muitas pessoas se tornariam negativas, enquanto algumas ficariam desmotivadas em seus deveres. Elas perderiam o interesse em sua crença em Deus, como se sua alma tivesse desaparecido. Seria como se seu coração tivesse sido arrancado. É por isso que digo que a motivação de obter bênçãos é algo oculto no fundo do coração das pessoas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). Depois de ler as palavras de exposição de Deus, senti-me profundamente envergonhado. Eu havia acreditado em Deus e feito sacrifícios apenas para ganhar Suas bênçãos. Quando era jovem, eu era capaz de pregar o evangelho com entusiasmo e estava disposto a me despender por Deus, e não importava a dor ou a exaustão, eu nunca reclamava, porque achava que, se trabalhasse mais e pregasse mais o evangelho para preparar boas ações, Deus me salvaria e eu receberia Suas bênçãos. Em um piscar de olhos, mais de vinte anos se passaram, e agora, com a idade avançada e a saúde debilitada, a variedade de deveres que eu conseguia desempenhar tinha ficado limitada, então pensei que não poderia mais receber bênçãos nem ser salvo. Quando vi meu desejo de receber bênçãos ser destruído, fiquei desanimado e desisti de mim mesmo. Eu nem queria fazer o que deveria e poderia fazer. Toda a minha suposta fé e amor de antes haviam desaparecido. Cheguei a achar que não havia mais sentido em crer em Deus. Meu coração estava cheio de mal-entendidos e reclamações contra Deus. Percebi que minha crença em Deus tinha sido apenas para receber bênçãos e que o preço que eu havia pago tinha sido numa tentativa de barganhar com Ele. Pensei nos muitos irmãos idosos ao meu redor, alguns até mais velhos do que eu, e sobre como todos eles estavam desempenhando seu dever tranquilamente da melhor forma possível. Por que eu não conseguia fazer o mesmo? Eu vivia em constante preocupação e não buscava nenhuma das verdades disponíveis para mim. Eu não estava apenas esperando passivamente a destruição? Satanás estava usando minhas várias dificuldades — como a idade avançada, a saúde debilitada, a memória fraca e a visão embaçada, para me perturbar, na esperança de me fazer perder a fé em Deus e desistir de minha chance de buscar a verdade. Eu não podia mais cair nos truques de Satanás. Tinha que desempenhar meu dever bem para retribuir o amor de Deus.

Mais tarde, li algumas das palavras de Deus: “Não importa se Eu digo que vocês são subdesenvolvidos ou de baixo calibre, isto é fato. O fato de Eu dizer isso não prova que pretendo abandoná-los, que perdi a esperança em vocês, muito menos que não estou disposto a salvá-los. Eu venho hoje para realizar a obra da sua salvação, o que significa dizer que a obra que faço é uma continuação da obra da salvação. Toda pessoa tem a chance de ser aperfeiçoada: contanto que você esteja disposto, contanto que busque, no fim você será capaz de alcançar este resultado, e nenhum de vocês será abandonado. Se você for de baixo calibre, então Minhas exigências a você também serão de acordo com seu baixo calibre; se você for de grande calibre, Minhas exigências a você serão de acordo com seu grande calibre; se você for ignorante e analfabeto, Minhas exigências serão de acordo com seu analfabetismo; se você for alfabetizado, Minhas exigências a você serão de acordo com o fato de que você é alfabetizado; se você for idoso, Minhas exigências serão de acordo com sua idade; se você for capaz de oferecer hospitalidade, Minhas exigências serão de acordo com esta capacidade; se você disser que não pode oferecer hospitalidade e que só pode realizar certa função, quer seja propagar o evangelho ou cuidar da igreja, ou, ainda, cuidar de outros assuntos gerais, seu aperfeiçoamento por Mim será de acordo com a função que você realiza. Ser leal, submeter-se até o fim e buscar ter um amor supremo por Deus: é isso que você deve realizar, e não há práticas melhores que essas três. Em última análise, requer-se que o homem alcance estas três coisas; e, se conseguir alcançá-las, será aperfeiçoado. Acima de tudo, porém, você deve buscar verdadeiramente, deve avançar para frente e para cima ativamente e não ser passivo quanto a isso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). “No que diz respeito a cada pessoa, não importam o calibre, nem a idade, nem há quantos anos acredita em Deus, você deveria pôr seus esforços na senda de buscar a verdade. Você não deveria dar ênfase a nenhuma desculpa objetiva; você deveria buscar a verdade de modo incondicional. Não seja superficial. Suponha que você considere a busca da verdade como uma grande questão na vida, lute e ponha seus esforços nessa direção, e talvez as verdades que você ganhe e consiga alcançar em sua busca não sejam o que você desejou, mas Deus diz que lhe dará uma destinação apropriada tendo em vista sua atitude de buscar a verdade e sua sinceridade —, quão maravilhoso será! Por agora, não se concentre em qual será sua destinação ou seu desfecho, nem no que acontecerá e no que o futuro reserva, ou em se você será capaz de evitar o desastre e não morrer — não pense nessas coisas nem faça pedidos a respeito disso. Concentre-se apenas nas palavras de Deus e em Suas exigências, e venha a buscar a verdade, desempenhe bem seu dever, satisfaça as intenções de Deus, e evite desapontar os seis mil anos de espera de Deus e Seus seis mil anos de expectativa. Dê um pouco de conforto a Deus; permita que Ele veja alguma esperança em você, e deixe que os desejos Dele sejam realizados em você. Diga-Me, Deus o trataria de modo injusto se você agisse dessa maneira? Claro que não! E mesmo que no fim os resultados não sejam como as pessoas desejem, de que modo elas deveriam tratar esse fato, como seres criados? Elas deveriam se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus em todas as coisas, sem ter planos pessoais. Não é essa a perspectiva que os seres criados deveriam adotar? (É.) É certo ter essa mentalidade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Por que o homem deve buscar a verdade”). As palavras sinceras de Deus aqueceram e comoveram profundamente meu coração. Eram como uma mãe abrindo seu coração para seu filho. Isso me ajudou a entender que a obra e as palavras de Deus hoje são para salvar e aperfeiçoar as pessoas. Independentemente da idade, do calibre ou do nível educacional, não importa a idade das pessoas ou o contexto familiar do qual elas vêm, Deus dá a todos a chance de serem aperfeiçoados. Ele não mostra favoritismo a ninguém. Ele faz exigências com base no calibre de cada pessoa e arranja deveres adequados para elas. Se as pessoas puderem desempenhar seu dever bem em seus respectivos papéis e alcançar a lealdade e a submissão, é isso que Deus quer ver. As palavras de Deus dissiparam meus mal-entendidos sobre Ele e me mostraram uma senda de prática, trazendo-me um grande senso de alívio. Agora não me preocupo mais com minha idade, saúde debilitada ou memória em declínio. Também não fico mais pensando se terei um bom desfecho ou destinação. Em vez disso, concentro-me em desempenhar bem meu dever atual dando o melhor de mim e em praticar as verdades que entendo em meus deveres. Sou realmente grato a Deus por esses ganhos!


41. Não fico mais preocupada nem apreensiva com as doenças

Por Xu Hui, China

Em 2010, durante um exame médico, fui diagnosticada com hepatite B crônica com antígenos positivos. Na hora, fiquei apavorada, com medo de que, um dia, minha condição piorasse e virasse câncer de fígado. Sempre que eu ouvia falar de alguém que tinha morrido de câncer de fígado, eu ficava assustada. Mas, como minha família era pobre e não podia pagar pelo tratamento, senti que minha sina era amarga e me resignei a viver um dia de cada vez. Em 2020, tive a sorte de aceitar a obra de Deus dos últimos dias. Fiquei sabendo que uma irmã havia sido diagnosticada com câncer de colo do útero, mas depois que ela começou a crer em Deus e a desempenhar ativamente seu dever, antes que percebesse, tinha sido curada da doença. Isso me deu esperança em relação à minha própria condição. Pensei comigo mesma: “Crer em Deus é realmente maravilhoso. Se eu desempenhar meus deveres adequadamente e me despender com entusiasmo, Deus certamente curará minha doença também”. Então, mais tarde, desempenhei ativamente meus deveres e me tornei uma pregadora. Embora o trabalho da igreja fosse um tanto quanto intenso, e, às vezes, eu me sentisse exausta ou fisicamente indisposta, sempre que eu pensava que Deus curaria minha doença se eu desempenhasse meus deveres adequadamente, meu coração era confortado e eu me sentia fortalecida em meus deveres.

Em fevereiro de 2023, fui ao hospital para um exame médico. O médico descobriu que o nível de DNA do vírus da hepatite B estava muito alto e que o vírus estava se replicando rapidamente. Fui imediatamente encaminhada ao departamento de doenças infecciosas especializado em problemas hepáticos, e o médico disse solenemente: “Você precisa iniciar a medicação agora para controlar a doença. Se ela não for controlada, é muito provável que evolua para cirrose ou câncer de fígado”. Esse resultado foi uma surpresa daquelas, e fiquei extremamente preocupada e assustada, pensando: “E se isso realmente evoluir para cirrose ou câncer de fígado e eu morrer?”. Durante aqueles dias, eu vivia com emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação o dia todo. Eu pensava comigo mesma: “Tenho desempenhado meus deveres desde que comecei a crer em Deus. Mesmo quando minha família me perseguiu, não desisti de meus deveres. Mas por que minha doença não melhorou? Em vez disso, ela piorou. Agora que a obra de Deus está prestes a terminar, se eu morrer neste momento, minha esperança de salvação não se perderá? Será que todo o sofrimento e esforço despendidos nos últimos dois anos não teriam sido em vão?”. Esses pensamentos eram dolorosos e perturbadores. Também me lembrei do médico me aconselhando a descansar bastante e a não me esforçar demais. Eu pensei: “Já que Deus não me curou, terei de cuidar melhor de meu corpo. De agora em diante, não posso me esforçar demais para desempenhar meus deveres. Se minha condição realmente piorar e evoluir para câncer de fígado e não puder ser tratada, então eu realmente posso morrer”. Naquela época, o trabalho evangelístico das igrejas pelas quais eu era responsável havia enfrentado algumas dificuldades. No entanto, eu não queria me preocupar com isso e não resolvi aqueles problemas em tempo hábil, o que resultou na paralisação do trabalho evangelístico. Durante as reuniões, minha mente vagava constantemente, e eu ficava sempre pensando na minha doença. Eu tentava falar o mínimo possível durante as reuniões, preocupada com o fato de que falar demais poderia me cansar. Também não tinha ânimo para lidar com a correspondência diária de trabalho e desempenhava meus deveres com lentidão. Não acompanhava o trabalho que precisava ser abordado, e, independentemente de qualquer tarefa urgente, eu ia para a cama cedo todas as noites, com medo de me esforçar demais. Cheguei a pensar em deixar de ser pregadora e mudar para um dever menos extenuante. Gradualmente, meu coração foi se afastando cada vez mais de Deus. Eu não queria mais ler as palavras de Deus nem orar, e me preocupava com minha doença todos os dias.

Mais tarde, o líder comunicou-se comigo sobre a possibilidade de eu assumir a responsabilidade pelo trabalho de mais duas igrejas. Eu sabia que deveria aceitar isso, mas depois achei que o aumento do número de igrejas pelas quais eu seria responsável me daria mais motivos para me preocupar. E se minha condição piorasse por causa do excesso de trabalho? Também me lembrei de um parente distante que havia sido diagnosticado com câncer de fígado e falecera logo após iniciar o tratamento. Pensando nessas coisas, eu recusei. Mais tarde, o líder comunicou-se comigo sobre meu estado e leu duas passagens das palavras de Deus: “Depois, há aquelas que têm saúde precária, que têm uma constituição fraca e falta de energia, que estão frequentemente doentes com males maiores ou menores, que não conseguem nem fazer as coisas básicas necessárias na vida cotidiana, que não conseguem viver nem se mover como pessoas normais. Muitas vezes, tais pessoas se sentem desconfortáveis e indispostas no desempenho dos deveres; algumas são fisicamente fracas, outras têm enfermidades verdadeiras e, claro, há aquelas com doenças conhecidas e em potencial de um tipo ou outro. Por terem tais dificuldades físicas práticas, essas pessoas muitas vezes mergulham em emoções negativas e sentem angústia, ansiedade e preocupação. Por que estão se sentindo angustiadas, ansiosas e preocupadas? Elas temem que, se continuarem desempenhando seu dever dessa maneira, despendendo-se e correndo por aí por Deus desse jeito e sempre se sentindo cansadas, então sua saúde se deteriorará cada vez mais? Quando chegarem aos 40 ou 50 anos, ficarão confinadas à cama? Essas preocupações se sustentam? Alguém oferecerá uma maneira concreta de lidar com isso? Quem assumirá a responsabilidade por isso? Quem responderá por isso? Pessoas com saúde precária e as que estão fisicamente incapacitadas sentem-se angustiadas, ansiosas e preocupadas com essas coisas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). “Embora o nascimento, a velhice, a doença e a morte sejam constantes dentre a humanidade e inevitáveis na vida, há aqueles que têm certa constituição física ou uma doença em especial que, estejam desempenhando ou não seus deveres, caem em angústia, ansiedade e preocupação com as dificuldades e as doenças da carne; preocupam-se com sua doença, preocupam-se com as muitas dificuldades que sua doença talvez lhes cause, se sua doença se tornará grave, quais serão as consequências se se tornar grave e se morrerão por causa dela. Em situações especiais e em certos contextos, essa série de perguntas faz com que fiquem atolados em angústia, ansiedade e preocupação e incapazes de se livrar; algumas pessoas até vivem em um estado de angústia, ansiedade e preocupação por causa de uma doença grave que já sabem que têm ou de uma doença latente que nada podem fazer para evitar e são influenciadas, impactadas e controladas por essas emoções negativas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que eu estava vivendo emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação com minha doença durante esse período. Quando o médico disse, durante o exame, que minha taxa de replicação do vírus da hepatite B estava muito alta e que eu precisava de medicação para controlá-la, caso contrário, poderia evoluir para cirrose ou câncer de fígado, comecei a me preocupar com minha condição. Eu tinha medo de que o excesso de trabalho pudesse piorar minha doença, levando à cirrose ou ao câncer de fígado, e que eu morreria. Então, eu não teria nenhuma chance de alcançar a salvação. Pensar nisso me deixava muito desanimada. Minha mente ficava preocupada em como cuidar bem do meu corpo e evitar que minha condição piorasse. Eu não tinha nenhum senso de fardo ao desempenhar meus deveres. O trabalho evangelístico em uma igreja havia enfrentado dificuldades e eu falhei em resolvê-las a tempo, o que resultou na paralisação do trabalho evangelístico. Às vezes, à noite, eu não tinha tanto sono e tinha comigo algumas cartas urgentes para lidar, mas quando via que já era tarde, eu corria para a cama sem responder às cartas prontamente. Até pensei em mudar para um dever menos extenuante, para que eu não tivesse de me preocupar ou trabalhar demais, o que poderia evitar que minha condição piorasse. Eu era constantemente consumida por emoções negativas ao longo do dia, e meu coração não conseguia se envolver verdadeiramente em meus deveres. Eu até me recusava a assumir deveres que haviam sido colocados diante de mim. Percebi que eu estava sendo consumida pela angústia com minha doença o dia todo, incapaz de cumprir as responsabilidades que eu devia cumprir, e não demonstrando lealdade ao desempenhar meus deveres. Deus havia me elevado e permitido que eu treinasse para ser uma pregadora, dando-me a oportunidade de desempenhar meus deveres e de ganhar a verdade. Isso era a graça de Deus. Contudo, eu vivia todos os dias consumida por emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação. Eu havia abordado meus deveres perfunctoriamente e de forma lenta, deixando de tratar várias dificuldades e questões no trabalho de igreja em tempo hábil, o que causou perdas ao trabalho. De que forma eu tinha algum senso de responsabilidade, ou qualquer consciência e razão? Eu realmente não merecia a salvação de Deus! Ao pensar nisso, senti arrependimento e culpa. No fundo, percebi que viver com emoções negativas era muito opressivo e doloroso. Isso não apenas afetou o desempenho de meus deveres, mas também fez com que eu perdesse minha determinação de buscar a verdade e de alcançar a salvação. Ao pensar nisso, senti-me assustada e ansiosa. Eu não podia continuar vivendo em um estado tão desorientado e confuso. Eu precisava deixar de lado as emoções negativas de angústia e de ansiedade, e buscar sinceramente a verdade e cumprir meus deveres, sem deixar arrependimentos.

Mais tarde, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa curá-los. Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa usar Meu poder para expulsar espíritos impuros de seu corpo e quantos creem em Mim simplesmente para que possam receber paz e alegria de Mim. Quantos creem em Mim apenas para exigir de Mim mais riqueza material. Quantos creem em Mim apenas para passar esta vida em paz e estar sãos e salvos no mundo vindouro. Quantos creem em Mim para evitar o sofrimento do inferno e receber as bênçãos do céu. Quantos creem em Mim apenas em busca de conforto temporário, mas não buscam ganhar nada no mundo vindouro. Quando Eu concedo Minha fúria às pessoas e tomo toda a alegria e paz que elas outrora possuíam, elas ficam duvidosas. Quando Eu concedo às pessoas o sofrimento do inferno e tomo de volta as bênçãos do céu, elas ficam fora de si. Quando as pessoas Me pedem para curá-las, Eu não lhes dou atenção e sinto repulsa por elas; as pessoas se apartam de Mim para buscar, ao contrário, a senda do curandeirismo e da feitiçaria. Quando Eu tiro tudo que as pessoas exigiram de Mim, todas desaparecem sem deixar vestígios. Assim, Eu digo que as pessoas têm fé em Mim porque Minha graça é abundante demais e porque há benefícios demais a serem ganhos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). A exposição das palavras de Deus foi penetrante e perturbadora. Parecia que Deus estava me julgando face a face. Minha fé em Deus tinha se resumido a exigir Sua graça e bênçãos, a barganhar com Ele, e a enxergá-Lo como um mero objeto de minhas exigências. Pensando na época em que comecei a crer em Deus, eu tinha visto que alguns irmãos que tinham doenças incuráveis foram curados depois de terem crido Nele, então, eu esperava que também fosse curada depois de crer Nele. Ao abrigar essa intenção de ganhar bênçãos, eu tinha renunciado a coisas e me despendido, tinha sido muito proativa ao desempenhar meus deveres, e também tinha me disposto a sofrer e pagar um preço. Quando fiz o último check-up e vi que minha condição não só não havia melhorado, como também havia piorado, e que eu até corria o risco de morrer, não consegui me submeter e comecei a reclamar e a entender mal a Deus. Cheguei a me arrepender de ter renunciado a mim mesma e me despendido por Deus, e não quis mais desempenhar meus deveres. Meu propósito ao crer em Deus não tinha sido cumprir meu dever como um ser criado, buscar diligentemente a verdade e viver uma humanidade normal, mas exigir bênçãos de Deus. Eu tinha sofrido e pagado um preço ao desempenhar meus deveres para fazer com que Deus me curasse. De que forma isso era desempenhar meus deveres? Eu estava barganhando com Deus, usando-O e enganando-O! Estava protegendo meus próprios interesses em tudo. Tinha sido muito egoísta por natureza, sem nenhuma consciência ou razão! Pensei em Paulo, que fez muito trabalho, abandonando coisas, despendendo-se, sofrendo dificuldades e pagando um preço, viajando por terras e mares para pregar o evangelho e ganhar muitas pessoas. Contudo seu mourejo e seu trabalho não eram para desempenhar seu dever ou para mostrar consideração pelas intenções de Deus, mas para ganhar as bênçãos do reino dos céus — ele estava barganhando com Ele. No final, ele não só não recebeu a aprovação de Deus como também foi condenado por Ele. Minha visão sobre a busca na crença em Deus era igual à de Paulo, visando bênçãos e benefícios. Se eu não mudasse prontamente, meu desfecho seria como o de Paulo — sendo condenada e punida por Deus. Se não fosse pela revelação de Deus, eu não teria refletido nem conhecido a mim mesma, e teria continuado nessa senda errada, o que, em última análise, levaria à perda da chance de ser salva. Ao perceber isso, senti muito remorso. Entendi que a doença que eu enfrentava era o amor e a salvação de Deus para mim. Então, fiz uma oração de arrependimento a Ele: “Ó Deus, quer minha doença possa ser curada ou não, estou disposta a deixar de lado minhas intenções erradas e a cumprir meu dever para satisfazer-Te”. Mais tarde, eu disse ao líder que estava disposta a assumir a responsabilidade pelo trabalho de mais duas igrejas.

Depois disso, desempenhei meus deveres normalmente. Porém, à medida que a carga de trabalho aumentava e havia muitas coisas para lidar todos os dias, comecei a me preocupar novamente: “Será que desempenhar meu dever dessa maneira vai esgotar meu corpo? Com preocupação e fadiga prolongadas, será que minha condição vai piorar e evoluir para cirrose ou câncer de fígado?”. Percebi que estava vivendo novamente em emoções negativas de angústia, preocupação e ansiedade. Então, orei a Deus, pedindo a Ele que não me deixasse ser consumida pela doença e que me desse fé. Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Estando doente ou com dor, contanto que tenha um único fôlego sobrando, contanto que ainda esteja vivo, contanto que ainda possa falar e andar, então você tem a energia para desempenhar seu dever, e deveria ser bem-comportado no desempenho de seu dever, com os pés firmemente fincados no chão. Você não deve abandonar o dever de um ser criado nem a responsabilidade que lhe foi dada pelo Criador. Enquanto ainda não estiver morto, você deveria concluir seu dever e cumpri-lo bem. Algumas pessoas dizem: ‘Essas coisas que Tu dizes não mostram muita consideração. Estou doente, e está sendo difícil suportar!’. Quando for difícil para você, você pode descansar, cuidar de si mesmo e receber tratamento. Se ainda quiser desempenhar seu dever, você pode reduzir a carga de trabalho e desempenhar um dever adequado, que não afete sua recuperação. Isso provará que você não abandonou o dever em seu coração, que seu coração não se desgarrou de Deus, que você não negou o nome de Deus em seu coração e que não abandonou o desejo de ser um correto ser criado em seu coração. Algumas pessoas dizem: ‘Eu fiz tudo isso, então Deus tirará essa doença de mim?’. Ele tirará? (Não necessariamente.) Se Deus tirar essa doença de você ou não, se Deus o curar ou não, o que você faz é o que um ser criado deveria fazer. Se você é fisicamente capaz de desempenhar seu dever ou não, se pode assumir qualquer trabalho ou não, se sua saúde lhe permite desempenhar seu dever ou não, seu coração não deve se desgarrar de Deus, e você não deve abandonar o dever em seu coração. Desse modo, você cumprirá suas responsabilidades, suas obrigações e seu dever — essa é a fidelidade que deveria manter. Só porque não consegue mais fazer as coisas com as mãos ou não é mais capaz de falar, ou seus olhos não enxergam mais, ou você não consegue mais movimentar o corpo, você não deve pensar que Deus deveria curá-lo, e, se Ele não o cura, então você quer negá-Lo no íntimo do coração, abandonar o dever e deixar Deus para trás. Qual é a natureza de tal ato? (É uma traição a Deus.) É uma traição!” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, encontrei uma senda de praticar. Os deveres são a comissão de Deus para o homem e a responsabilidade e obrigação de um ser criado. Não importa que doença ou dor física alguém enfrente, ele não deve desistir do dever que um ser criado deve desempenhar. As exigências de Deus para as pessoas não são altas. Ele apenas pede que, dentro dos limites da resistência física, a pessoa cumpra seu dever com todo o coração e força, e isso é satisfatório para Ele. Se houver dor física, a pessoa pode descansar adequadamente, tomar medicamentos e receber tratamento. Ela também pode se exercitar com mais regularidade e arranjar seus horários de trabalho e descanso de forma razoável. Dessa forma, isso não a afetará no desempenho dos deveres.

Mais tarde, entendi pelas palavras de Deus como encarar a morte. Deus diz: “Todos devem enfrentar a morte nesta vida, ou seja, a morte é o que todos devem enfrentar no fim da jornada. Mas existem muitos atributos diferentes para a morte. Um deles é que, no momento predestinado por Deus, você completou sua missão, e Deus traça uma linha em sua vida carnal, e sua vida carnal chega ao fim, embora isso não signifique que sua vida acabou. Quando uma pessoa está fora da carne, sua vida acaba — é assim mesmo? (Não.) A forma como sua vida existe após a morte depende de como você tratou a obra e as palavras de Deus enquanto estava vivo — isso é muito importante. A forma em que você existe após a morte, ou se existirá ou não, dependerá de sua atitude para com Deus e para com a verdade enquanto estiver vivo. […] Há outra coisa a notar, é que a questão da morte tem a mesma natureza de outras questões. Não compete às pessoas escolher por si mesmas, menos ainda ela pode ser mudada pela vontade do homem. A morte é igual a qualquer outro evento importante na vida: está inteiramente sob a predestinação e soberania do Criador. Se alguém implorasse pela morte, talvez não morresse necessariamente; se implorasse por viver, talvez não vivesse necessariamente. Tudo isso está sob a soberania e a predestinação de Deus, e é mudado e decidido pela autoridade de Deus, pelo caráter justo de Deus e pela soberania e pelos arranjos de Deus. Portanto, digamos que você contraia uma doença grave, uma doença grave potencialmente fatal, você não morrerá necessariamente — quem decide se você morrerá ou não? (Deus.) Deus decide. E já que Deus decide e as pessoas não podem decidir tal coisa, pelo que as pessoas se sentem ansiosas e angustiadas? É como quem são seus pais e quando e onde você nasceu — essas coisas tampouco podem ser escolhidas por você. A escolha mais sábia nessas questões é deixar as coisas seguirem o curso natural, submeter-se e não escolher, não despender qualquer reflexão ou energia nessa questão, não se sentir angustiado, ansioso ou preocupado com isso. Já que as pessoas não são capazes de escolher por si mesmas, despender tanta energia e reflexão nessa questão é tolice e insensatez. […] Porque não se sabe se você morrerá ou não, e não se sabe se Deus permitirá que você morra — essas coisas são desconhecidas. Especificamente, não se sabe quando você morrerá, onde morrerá, em que momento morrerá, nem qual será a sensação no seu corpo quando você morrer. Quebrar a cabeça pensando e ponderando sobre coisas que você não sabe e sentir-se ansioso e preocupado com elas, isso não faz de você um tolo? Já que isso faz de você um tolo, você não deve quebrar a cabeça com essas coisas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). “Qualquer que seja a questão com que lidem, as pessoas devem sempre abordá-la com uma atitude ativa e positiva, e isso é ainda mais verdadeiro quando se trata da questão da morte. Ter uma atitude ativa e positiva não significa concordar com a morte, esperar pela morte ou buscar a morte de forma positiva e ativa. Se não significa buscar a morte, concordar com a morte ou esperar pela morte, o que significa? (Submissão.) A submissão é um tipo de atitude em relação à questão da morte, e largar a morte e não pensar nela é a melhor maneira de lidar com ela” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que a vida e a morte de cada pessoa estão em Suas mãos. Deus planeja e arranja com bastante antecedência quando e como morreremos nesta vida, e isso não tem nada a ver com o fato de ficarmos doentes ou não. Mesmo que eu não fique doente, não posso escapar quando chegar a hora que Deus preordenou para que eu morra. Mesmo que eu tenha uma doença muito grave, Ele não tirará minha vida facilmente se minha missão não for concluída. A vida e a morte de uma pessoa estão nas mãos de Deus, e não são determinadas pela manutenção humana. Mas eu não tinha sido capaz de perceber bem a questão da vida e da morte, vivendo com as emoções negativas de angústia, preocupação e ansiedade. Eu sempre tive a preocupação de que minha condição pudesse piorar e evoluir para câncer de fígado e levar à morte, por isso, sempre me restringía em meus deveres, não fazendo tudo o que podia, e despendendo meu tempo e minha energia na manutenção de minha saúde. Eu tinha sido realmente ignorante e tola! Agora percebi que, mesmo que cuidasse bem de minha saúde, se eu não cumprisse meu dever, não receberia a aprovação de Deus, e cada dia que eu vivesse seria vazio, sem nenhum valor ou significado. No final, quando o desastre chegar, eu ainda terei de morrer. Pensando em quando eu soube da piora da minha condição, eu não queria ler as palavras de Deus e não tinha nada a dizer em oração, indo para a cama cedo todos os dias. Externamente, meu corpo parecia tranquilo e bem cuidado, mas eu não sentia nenhuma orientação de Deus e vivia cada dia sem nenhum significado. Em meu coração, eu me sentia muito vazia e angustiada. Agora, embora desempenhar meu dever fosse um pouco cansativo e um pouco exaustivo, a sensação de paz e tranquilidade em meu coração não poderia ser substituída por nada mais. Eu tinha realmente experimentado que só buscando sinceramente a verdade e desempenhando meus deveres a vida poderia ter valor e significado, e eu poderia me sentir em paz e à vontade. Um mês depois, quando fui ao hospital para uma consulta de acompanhamento, o médico disse que minha condição havia melhorado para um caso leve de hepatite B, e que eu apenas precisava tomar alguns medicamentos antivirais. Ao ouvir isso, mal pude acreditar. Vendo que tudo estava nas mãos de Deus, fiquei profundamente grata a Ele.

Depois de experimentar essa doença, vejo claramente a intenção desprezível em minha busca de bênçãos por meio da crença em Deus, e percebo o mal que minhas emoções negativas causaram. Também percebo que Deus permitiu que a doença me atingisse para limpar meus desejos extravagantes e minhas exigências irrazoáveis em relação a Ele, permitindo-me ver claramente a terrível verdade de minha corrupção por Satanás, para que eu possa buscar sinceramente a verdade, livrar-me de meus caracteres corruptos e alcançar a salvação de Deus. Isso é amor e salvação de Deus! Sou profundamente grata a Ele de coração!


42. Fui capturada pelo ciúme

Por Xu Juan, China

Meu dever era o de criar imagens na igreja, e mais tarde fui escolhida como líder de equipe. Após um período de cooperação, o progresso do trabalho da equipe melhorou um pouco, e a qualidade das imagens também aumentou. A líder me valorizava muito, e me consultava sobre assuntos da equipe na maior parte do tempo. Se o estado de uma irmã fosse ruim ou se ela não tivesse habilidades técnicas, eu também era solicitada a oferecer mais comunhão e ajuda. Em várias ocasiões, também ouvi que a líder havia elogiado minha capacidade de trabalho em outras equipes, e me senti muito satisfeita, pensando que eu era melhor do que os outros e que tinha um calibre decente.

Em agosto de 2019, a irmã Li Wen foi transferida para nossa equipe para desempenhar seu dever. A líder disse que o calibre dela era muito bom e pediu que eu me concentrasse em cultivá-la. Nas interações subsequentes, vi que Li Wen tinha de fato um calibre muito bom. Às vezes, ela identificava problemas nas imagens que eu não havia percebido, e suas sugestões de modificações eram bastante inovadoras e únicas. Outra irmã da equipe, Zhao Ling, também a admirava. Nesse momento, senti meu coração em crise, pensando: “Se eu não for tão boa quanto Li Wen, quem ainda vai me admirar? Isso não vai dar certo. Preciso me esforçar mais no lado técnico do meu dever”. Mas não importava o quanto tentasse, eu ainda não era tão boa quanto Li Wen nas áreas técnicas, nem via os problemas de forma tão abrangente quanto ela. Eu me senti muito frustrada. Mais tarde, vi que Zhao Ling estava se aproximando bastante de Li Wen, que ela procurava a ajuda de Li Wen para qualquer problema, e quando a líder discutia questões conosco, os pontos de vista e as sugestões de Li Wen geralmente recebiam a aprovação de todos. Eu me senti deixada de lado. Especialmente quando a líder encorajou Li Wen a praticar mais antes de ir embora, me senti bastante desconfortável ao ouvir aquilo e pensei: “Não nego que Li Wen tenha um bom calibre, mas eu também não sou tão ruim assim! Muitas das imagens que criei já foram escolhidas antes, e também sou capaz de resolver problemas. Por que você não consegue ver essas coisas?”. Com essas coisas em mente, fiquei com inveja de Li Wen, pensando: “Antes de você chegar, a líder me valorizava mais e me consultava em tudo, mas desde que você chegou aqui, eu fui deixada de lado. Você roubou minha ‘auréola’!”. Quanto mais eu pensava nisso, mais esse sentimento de desequilíbrio crescia, e comecei a odiar Li Wen.

Mais tarde, vi alguns atritos entre Li Wen e uma irmã anfitriã, mas não ofereci nenhuma comunhão ou ajuda e, em vez disso, me diverti com a situação dela, pensando: “Você não deveria ser boa em tudo? Todos não a admiram? Como é que você não consegue nem mesmo administrar seu relacionamento com essa irmã anfitriã?”. Às vezes, a irmã anfitriã mencionava os hábitos pessoais irritantes de Li Wen na nossa frente, e embora eu dissesse a ela para tratar Li Wen corretamente, no fundo, esperava que ela se tornasse preconceituosa com Li Wen, dessa forma, as pessoas não pensariam que Li Wen era tão boa e não a teriam mais em tão alta conta. Um dia, tivemos de escrever uma carta de comunicação sobre nossas técnicas e revisar algumas imagens. Eu era muito boa em escrever cartas de comunicação, mas eu não quis escrever ao pensar que a líder elogiara LI Wen. Achei que escrever cartas era o ponto fraco de Li Wen, então deixei esse serviço para ela. “Se ela não escrever bem, os outros não a terão mais em tão alta conta”, pensei. Com minha fachada de sinceridade, eu disse a Li Wen: “Zhao Ling e eu trabalharemos nos designs, e você escreverá a carta. Todo mundo precisa praticar a versatilidade, portanto, dê o seu melhor para escrevê-la e não sinta muita pressão”. Li Wen disse que nunca havia escrito esse tipo de carta antes e que estava com medo de perder tempo se a escrevesse mal, mas eu insisti para que ela redigisse. A carta que ela escreveu parecia boa no geral, mas faltavam alguns detalhes. Eu pensei: “Como é possível que isso não seja um desafio para você? Desse jeito você vai roubar toda a atenção que davam a mim! Como a carta que você escreveu apresenta falhas, vou precisar te expor de uma forma desfavorável!”. Apontei vários problemas, dizendo que algumas partes não estavam claras e outras não tinham detalhes. Li Wen ficou um pouco negativa quando me viu apontando tantos problemas. Mais tarde, atribuí a Li Wen algumas das tarefas mais desafiadoras da equipe, em uma tentativa deliberada de dificultar as coisas para ela. Às vezes, eu me aproveitava de qualquer pequena corrupção que Li Wen revelava e depois a criticava para Zhao Ling, dizendo como ela era arrogante, e como ela não controlava seus hábitos pessoais irritantes e fazia com que a irmã anfitriã não gostasse dela. Isso fez com que Zhao Ling desenvolvesse um preconceito contra Li Wen. Li Wen ficou muito constrangida e negativa, e quis ser transferida para outra equipe para desempenhar seu dever. Ao ver Li Wen tão negativa, senti uma pontada de culpa, pensando: “Será que estou sendo muito dura com ela?”. Mas depois pensei: “Se eu não fizer isso, como vou me firmar na equipe? Quem prestará atenção em mim? Minha posição como líder da equipe pode até estar em risco”. Esses pensamentos fizeram com que a culpa desaparecesse. Mais tarde, com a comunhão e a ajuda da líder, o estado de Li Wen melhorou. Enquanto isso, eu continuava consumida pelo ciúme e não conseguia cooperar com Li Wen. Posteriormente, fiquei com dor de dente por mais de dois meses, e não importava que medicamento eu tomasse, nada funcionava. As irmãs me lembraram de refletir sobre mim mesma, mas eu continuei procurando motivos externos. A líder então me expôs por estar preocupada demais com reputação e status, por excluir os outros, por não cooperar harmoniosamente, por mergulhar a equipe no caos, e pelo fato de o trabalho não ter obtido resultados por vários meses. Ela disse que eu estava seguindo a senda de um anticristo, e fui dispensada. Suas palavras tocaram meu coração e fiquei angustiada. Percebi que tinha feito o mal e chorei. Senti que minha intensa preocupação com reputação e status significava que Deus não me salvaria, então desisti de mim mesma. Mais tarde, Zhao Ling compartilhou suas experiências e me ajudou, incentivando-me a não desistir e dizendo-me que eu deveria buscar a verdade para resolver meus problemas.

Certa noite, durante meus devocionais, ouvi um hino da palavra de Deus chamado “A necessária resolução de buscar a verdade”, que realmente me tocou. Deus diz: “Você precisa ter este entendimento: ‘Não importa o que eu encontre, tudo isso são lições que preciso aprender em minha busca da verdade — isso foi arranjado por Deus. Eu posso ser fraco, mas não sou negativo, e sou grato a Deus por me dar a oportunidade de aprender essas lições. Sou grato a Deus por estabelecer essa situação para mim. Não posso desistir da minha determinação de seguir a Deus e ganhar a verdade. Se eu desistisse, seria igual a ceder a Satanás, arruinar-me e trair a Deus’. Esse é o tipo de determinação que você precisa ter” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”). Em minha cabeça, cantei essa música repetidamente enquanto as lágrimas enchiam meus olhos. Senti que minha dispensa e o fato de a líder ter me exposto severamente vinham de Deus, e que esse era o amor e a salvação Dele para mim. Eu tinha sido tão insensível e intransigente, teimando em buscar reputação e status e seguindo a senda de um anticristo. Eu havia tido dor de dente por um bom tempo, e as irmãs haviam me aconselhado e me ajudado, mas eu não pensei em me arrepender. Minha mente estava cheia de pensamentos de que a admiração por Li Wen significava que eu estava sendo ignorada, e eu estava cega pelo meu desejo de reputação e status, o que me fez odiar e me tornar tendenciosa em relação à Li Wen, magoando-a e mergulhando a equipe no caos. Mas eu não refleti e, em vez disso, desisti de mim mesma, pensando erroneamente que Deus não me salvaria mais. Eu não estava distorcendo a intenção de Deus? Eu realmente não tinha entendimento do coração de Deus. Eu não me conhecia nem um pouco! Ao perceber isso, me senti verdadeiramente em dívida com Deus, e senti que se não fosse por Ele ter arranjado essas circunstâncias para me castigar e disciplinar, eu não teria refletido sobre mim mesma e teria continuado a seguir a senda errada. Eu não podia continuar entendendo mal a Deus e queria comer e beber adequadamente Suas palavras para ajustar meu estado.

Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus que era diretamente relevante para o meu estado. Deus diz: “Algumas pessoas sempre receiam que os outros sejam melhores e mais elevados do que elas, que as outras pessoas serão reconhecidas, enquanto elas são negligenciadas, e isso as leva a atacar e excluir os outros. Não é esse um caso de ter inveja de pessoas que têm talento? Isso não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É a malícia! Aqueles que só pensam nos próprios interesses, que apenas satisfazem os próprios desejos egoístas, sem pensar sobre os outros ou considerar os interesses da casa de Deus, têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por eles. Se você for realmente capaz de mostrar consideração pelas intenções de Deus, você será capaz de tratar as outras pessoas de forma justa. Se você recomendar uma pessoa boa e permitir que passe por treinamento e desempenhe um dever, acrescentando, assim, uma pessoa de talento à casa de Deus, isso não tornará seu trabalho mais fácil? Você não estará mostrando lealdade em seu dever? Essa é uma boa ação diante de Deus; é o mínimo de consciência e razão que aqueles que servem como líderes deveriam possuir” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Meditando sobre as palavras de Deus, vi que o que Ele expôs era exatamente o meu estado. Eu tinha inveja das capacidades dos outros e um caráter ruim. O trabalho de criar designs é muito importante e requer a colaboração de pessoas inovadoras e perspicazes. Isso permite que a eficácia dos designs seja aprimorada. Mas Zhao Ling e eu não éramos muito inovadoras, enquanto Li Wen se destacava nessa área, o que acabou complementando nossas deficiências. Isso foi benéfico para o trabalho e eu deveria ter ficado feliz pelo fato de a igreja ter alguém como ela. Mas não era assim que eu pensava. Por causa da minha busca por reputação e status, eu tinha inveja de Li Wen a todo momento. Quando descobri que seu calibre era melhor que o meu e que a líder a valorizava, temi ser ofuscada por ela e estava determinada a superá-la, mas, para minha surpresa, não importava o quanto eu tentasse, ainda não conseguia me igualar a ela. Mas eu não estava disposta a admitir a derrota, por isso, comecei a dificultar as coisas para Li Wen, criticando-a e deixando-a envergonhada intencionalmente. Até me aproveitei da corrupção que Li Wen revelou para julgá-la e menosprezá-la pelas costas, fazendo com que as pessoas não a tivessem mais em alta conta. Vi que eu era realmente maliciosa e que não tinha a razão que as pessoas normais possuem! Uma pessoa com humanidade e razão normais não faria coisas para prejudicar os outros. Essa pessoa seria honesta, consideraria as intenções de Deus e teria um coração inclinado a Ele, e ficaria feliz em ver alguém cooperando no trabalho da casa de Deus. Mas não apenas deixei de promover o trabalho, como também o perturbei e o destruí. Minhas ações e meu comportamento eram tão detestáveis para Deus, e eu era realmente indigna de ser chamada de humana!

Então li estas palavras de Deus: “Uma das características mais óbvias da essência de um anticristo é que ele monopoliza o poder e comanda a própria ditadura: ele não ouve ninguém, não respeita ninguém e, independentemente dos pontos fortes das pessoas ou das visões corretas ou opiniões sábias que elas possam expressar ou dos métodos apropriados que possam apresentar, ele não lhes dá atenção; é como se ninguém estivesse qualificado a cooperar com ele ou a participar em qualquer coisa que ele faça. Esse é o tipo de caráter que os anticristos têm. Algumas pessoas dizem que isso é ter uma humanidade ruim — mas como poderia ser uma humanidade ruim comum? Isso é um caráter inteiramente satânico e tal caráter é extremamente cruel. Por que digo que seu caráter é extremamente cruel? Os anticristos desapropriam tudo da casa de Deus e a propriedade da igreja os tratam como propriedade pessoal, e toda ela deveria ser administrada por eles, e não permitem que ninguém mais intervenha nisso. As únicas coisas em que pensam quando fazem o trabalho da igreja são os próprios interesses, seu status e seu orgulho. Não permitem que ninguém prejudique seus interesses, muito menos permitem que qualquer um que tenha calibre ou qualquer um que seja capaz de falar de seu testemunho experiencial ameace sua reputação e status. […] Além disso, os anticristos frequentemente fabricam mentiras e distorcem os fatos entre os irmãos, menosprezando e condenando as pessoas que podem falar de seu testemunho experiencial. Não importa o trabalho que essas pessoas realizem, os anticristos encontram desculpas para excluí-las e reprimi-las, e as julgam, dizendo que são arrogantes e presunçosas, que gostam de se exibir e são ambiciosas. Na verdade, essas pessoas têm um pouco de testemunho experiencial e possuem um pouco da verdade realidade. Elas têm uma humanidade relativamente boa, têm consciência e razão e são capazes de aceitar a verdade. E embora possam ter algumas falhas, deficiências e revelações ocasionais de um caráter corrupto, elas são capazes de refletir sobre si mesmas e de se arrepender. Essas pessoas são aquelas que Deus salvará e que têm esperança de ser aperfeiçoadas por Ele. Em suma, essas pessoas são adequadas para desempenhar um dever. Elas satisfazem as exigências e os princípios para desempenhar um dever. Mas os anticristos pensam: ‘De forma alguma aturarei isso. Você quer ter um papel em meu domínio, quer competir comigo. Isso é impossível; nem pense nisso. Você é mais educado do que eu, mais articulado do que eu, mais popular do que eu, e você busca a verdade com mais diligência do que eu. Se eu fosse cooperar com você e você roubasse os meus holofotes, o que eu faria?’. Eles consideram os interesses da casa de Deus? Não. Eles pensam em quê? Eles só pensam em como se agarrar ao status” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). As palavras de exposição de Deus são muito claras. Os anticristos dão grande importância ao status e não permitem que outros os superem. Quando alguém os ultrapassa e ameaça seu status, eles fazem tudo o que podem para atacar e excluir essa pessoa, não desistem até que a tenham destruído totalmente. Isso é realmente malicioso! Os anticristos só pensam em como proteger seu status e nunca levam em conta os interesses da casa de Deus. Mesmo que os interesses da casa de Deus sejam prejudicados ou os irmãos sejam feridos, eles permanecem indiferentes. Meu desempenho também se enquadra nessa descrição. Vi que Li Wen tinha boa compreensão, estava progredindo rapidamente, podia oferecer percepções únicas, e que ela recebeu a aprovação da líder e da irmã parceira, por isso, fiquei preocupada em perder meu status e desenvolvi uma animosidade contra Li Wen. Eu acreditava que ela havia tirado minha “auréola”, por isso comecei a excluí-la. Eu intencionalmente dificultava as coisas para que ela ficasse mal vista, e também a julgava pelas costas, atraindo a irmã anfitriã e Zhao Ling para ficarem do meu lado, excluindo e atacando Li Wen. Eu queria empurrá-la para a negatividade e depois expulsá-la do meu “território”. Vi que eu tinha sido realmente imoral e traiçoeira! Eu estava sendo controlada pelos venenos satânicos de “eu reino soberano em todo o universo” e “pode existir apenas um macho alfa”. Eu era incapaz de tolerar qualquer outra pessoa, e odiava ou tinha inveja de quem eu descobrisse ser melhor do que eu, usando até mesmo esquemas para atormentá-las, não desistindo até que se tornassem negativas e fossem derrotadas. Olhando agora para trás, eu vivia de acordo com esses venenos satânicos e tinha um caráter particularmente arrogante e malicioso. Em minhas palavras e ações, nunca considerei os interesses da casa de Deus. Como esse meu caráter era diferente do de um anticristo?

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento da natureza e das consequências de minhas ações para proteger meus interesses e perturbar o trabalho da igreja. Deus Todo-Poderoso diz: “Se você sempre perturba, interrompe e prejudica as coisas que Deus quer defender, se você sempre demonstra desprezo por essas coisas e sempre tem noções e opiniões sobre elas, você está desmentindo Deus e se colocando contra Ele. Se você não vê o trabalho da casa de Deus e os interesses da casa de Deus como importantes e sempre quer prejudicá-los, sempre quer causar destruição, sempre quer lucrar com eles, trapacear ou desfalcar, Deus Se irritará com você? (Sim.) Quais são as consequências da ira de Deus? (Seremos punidos.) Isso é certo. Deus não perdoará você, de forma alguma! Porque o que você está fazendo é derrubar e destruir o trabalho da igreja, e isso está em conflito com o trabalho e os interesses da casa de Deus. Isso é um grande mal, é entrar em uma rivalidade com Deus e é algo que ofende diretamente o caráter de Deus. Como Deus pode não Se irritar com você? Se algumas pessoas, por serem de baixo calibre, não forem competentes em seu trabalho e, sem querer, fizerem coisas que causem interrupção e perturbação, isso é desculpável. No entanto, se, devido a seus interesses pessoais, você se envolver em inveja e conflito e intencionalmente fizer coisas que interrompam, perturbem e destruam o trabalho da casa de Deus, isso conta como uma violação deliberada e é uma questão de ofender o caráter de Deus. Deus perdoará você? Deus está fazendo a obra de Seu plano de gerenciamento de seis mil anos, e todo o Seu esforço meticuloso está envolvido nisso. Se alguém se opõe a Deus, prejudica deliberadamente os interesses da casa de Deus e busca deliberadamente seus interesses pessoais e seu prestígio e status pessoais às custas de prejudicar os interesses da casa de Deus, e não hesita em destruir o trabalho da igreja, fazendo com que o trabalho da casa de Deus seja obstruído e destruído, e até mesmo causando um tremendo dano material e financeiro à casa de Deus, vocês acham que essas pessoas deveriam ser perdoadas? (Não, não deveriam.) […] Buscar fama, ganho e status, e buscar os próprios interesses — isso é cooperar com Satanás na prática do mal e se opor a Deus. A fim de impedir a obra de Deus, Satanás cria vários ambientes para tentar, perturbar e desorientar as pessoas, e para impedir que elas sigam a Deus, para impedir que sejam capazes de se submeter a Deus. Em vez disso, elas cooperam com Satanás e o seguem, levantando-se deliberadamente para perturbar e destruir a obra de Deus. Não importa o quanto Deus comunique a verdade, ainda assim elas não caem em si. Não importa o quanto a casa de Deus as pode, elas não aceitam a verdade. Não se submetem a Deus de forma alguma; em vez disso, insistem em fazer as coisas do seu jeito e em fazer o que querem. Como resultado, elas perturbam e destroem o trabalho da igreja, afetam seriamente o progresso dos vários trabalhos da igreja e causam enormes danos à entrada na vida do povo escolhido de Deus. Esse pecado é muito grande, e essas pessoas certamente serão punidas por Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). Ao ler as palavras de Deus, senti como se Ele estivesse me expondo face a face. Suas palavras atingiram meu coração e eu me senti muito assustada. Considerando que Li Wen poderia produzir mais e melhores designs, o que beneficiaria o trabalho da igreja, eu não só deixei de apoiá-la e sustentar esse trabalho, mas também continuei excluindo-a e me aproveitei de suas deficiências para dificultar as coisas para ela e isolá-la intencionalmente. Isso fez com que Li Wen caísse em um estado negativo e se tornasse incapaz de desempenhar seu dever normalmente. O trabalho na equipe também foi gravemente afetado, não produzindo resultados por meses. O que eu fiz foi minar, perturbar e arruinar o trabalho da igreja. Isso era opor-se a Deus e enfurecer o caráter Dele. Pensei em como Saul tinha inveja de Davi. Deus ungiu Davi, e este confiava em Deus Jeová para conquistar vitórias e obter o apoio dos israelitas. Saul não conseguia tolerá-lo, e sentiu que, com Davi por perto, não conseguiria manter seu trono, por isso, o perseguiu incansavelmente, tentando matá-lo. No entanto, com a proteção de Deus, Saul não conseguiu ferir Davi, e acabou morrendo no campo de batalha. Minhas ações foram essencialmente as mesmas que as de Saul. Eu estava usando truques para proteger minha reputação e status, e excluí e atormentei Li Wen, o que fez com que ela vivesse em um estado negativo e perdesse a motivação para desempenhar seu dever, a ponto de ela até querer deixar a equipe. Olhando para trás, embora possa ter parecido que eu estava apenas tentando dificultar a vida de Li Wen, na realidade, eu estava destruindo o trabalho da igreja e me opondo a Deus! Li Wen era eficaz em seu dever, mas eu tentei todos os truques em que pude pensar para excluí-la, e ficava satisfeita quando conseguia expulsá-la. Isso estava interrompendo e perturbando o trabalho da igreja. Essa não era a ação de um diabo e de um Satanás? Esse pensamento me aterrorizou. Eu não esperava que meu caráter fosse tão malicioso. Agora, olhando para trás, vejo que minha dispensa foi de fato a justiça de Deus! Naquele momento, derramei lágrimas de arrependimento, e me odiei por ser tão carente de humanidade! Orei a Deus em arrependimento, disposta a corrigir totalmente meus erros do passado.

Na manhã seguinte, durante meus devocionais, li artigos de testemunhos experienciais escritos por irmãos e irmãs sobre suas experiências em que resolviam o ciúme, e encontrei uma senda de prática. Deus diz: “As funções não são as mesmas. Existe um só corpo. Cada qual cumpre seu dever, cada qual em seu lugar e fazendo o melhor — para cada centelha há um raio de luz — e buscando maturidade na vida. Dessa maneira, Eu ficarei satisfeito” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 21”). “Você deve aprender a abrir mão e deixar essas coisas de lado, a recomendar os outros e a permitir que eles se destaquem. Não lute nem se apresse para tirar vantagem das oportunidades de se destacar e brilhar. Você deve ser capaz de deixar essas coisas de lado, mas deve, também, não adiar o desempenho de seu dever. Seja uma pessoa que trabalha em quieta obscuridade e que não se exibe aos outros enquanto desempenha o dever com lealdade. Quanto mais abrir mão de seu orgulho e status, e quanto mais abrir mão de seus interesses, mais em paz você se sentirá, mais luz haverá em seu coração, e mais seu estado se aprimorará. Quanto mais você lutar e competir, mais sombrio se tornará seu estado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Refletindo sobre as palavras de Deus, entendi que, ao fazer parceria com Li Wen em nossos deveres, havia uma verdade que eu precisava praticar. Eu tinha que assumir minha posição corretamente e deixar de lado meus pensamentos sobre ganhos e perdas para meus interesses, e devia aprender a sustentar o trabalho da igreja e desempenhar bem o meu dever. O calibre de uma pessoa é determinado por Deus e não pode ser mudado por ela mesma. Assim como Li Wen, que tinha um entendimento e uma visão aguçados, seus pontos de vista e os designs que criava eram inovadores e criativos, e ela era o tipo de pessoa de bom calibre. No meu caso, meu calibre era mediano e eu não era tão inovadora quanto Li Wen, portanto, por mais que eu competisse com ela, não conseguia superá-la. A eficácia que eu tinha em meu trabalho antes se devia à orientação de Deus e aos resultados obtidos por meio da cooperação dos irmãos, e não devido à minha forte capacidade de trabalho ou ao meu calibre. Mas eu não agradeci a Deus por Sua orientação. Em vez disso, atribuí esses resultados a mim mesma, gabando-me de ter bom calibre e ser uma pessoa talentosa. Eu realmente não tinha vergonha! Se não fosse por essa dispensa e a severa poda da líder, eu ainda estaria competindo com Li Wen por reputação e status, e, no final, eu nem saberia por que fui eliminada! Agora eu percebi que buscar reputação e status não tinha valor algum. Pensando nisso, de que adiantava os outros me terem em alta conta? Eu já recebi admiração e apoio de outras pessoas, mas isso era apenas glória e orgulho temporários. Meu caráter corrupto não havia mudado em nada, e eu ainda estava competindo por fama e ganho. No fim, fiquei tão entorpecida que, mesmo quando minhas irmãs apontaram meus defeitos bem debaixo do meu nariz, não percebi que precisava refletir sobre mim mesma. Vi que havia sido cegada pela reputação e pelo status. Eu tinha sido realmente tola! Lutei por reputação e status sem valor, e deixei sérias transgressões em meu rastro diante de Deus. Perdi muitas oportunidades de ganhar a verdade. Foi realmente inútil! A igreja havia arranjado para que Li Wen e eu desempenhássemos nossos deveres juntas, para que pudéssemos cooperar harmoniosamente e destacar nossos pontos fortes. Foi exatamente como Deus disse: “Cada qual cumpre seu dever”, e “para cada centelha há um raio de luz” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 21”). Quando trabalhamos arduamente juntos para desempenhar bem nossos deveres e satisfazer a Deus, o coração Dele fica satisfeito. Refletindo sobre isso, tive uma grande sensação de alívio. Ao deixar de lado meu ciúme, senti muita paz e tranquilidade em meu coração.

Depois de mais de um mês de devocionais e reflexões, tive algum entendimento sobre mim mesma, e a líder então organizou para que eu desempenhasse meu dever com Li Wen e os outros novamente. Eu sabia que essa era a misericórdia de Deus e que Ele estava me dando uma chance de me arrepender, e eu estava realmente grata a Deus! Naquela época, Li Wen era a líder da equipe, e a líder a consultava sobre todos os tipos de assuntos. Eu me senti um pouco desconfortável. Percebi que meu ciúme estava voltando à tona, então orei rapidamente a Deus, pedindo que Ele cuidasse de mim e me ajudasse a praticar a verdade e a deixar de lado meu ciúme da minha irmã. Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Quais são seus princípios de conduta? Vocês deveriam se conduzir de acordo com suas posições, encontrar o lugar certo para vocês e desempenhar bem o dever que lhes está reservado; só alguém assim é uma pessoa com razão. A título de exemplo, há pessoas que são aptas em certas habilidades profissionais e captam os princípios, e deveriam assumir a responsabilidade e fazer as verificações finais naquela área; há pessoas que podem fornecer ideias e percepções, inspirando os outros e os ajudando a desempenhar melhor o dever — então, elas deveriam fornecer ideias. Se puder encontrar o lugar certo para você e trabalhar em harmonia com seus irmãos, você estará cumprindo seu dever — isso é o que significa se comportar de acordo com a sua posição” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). Considerando que Li Wen tinha melhores habilidades técnicas e que suas composições eram inovadoras e criativas, e, como líder de equipe, ela podia conduzir o trabalho da equipe, eu tinha que cooperar harmoniosamente com ela e desempenhar bem nossos deveres. Era fato que eu não era tão habilidosa tecnicamente quanto Li Wen, e, portanto, tinha que ver minhas deficiências corretamente e não ter inveja dela. Meu calibre é determinado por Deus, e devo aceitar isso Dele, aprender a me submeter e contribuir com minha força. Esse é meu dever e minha responsabilidade. Não cooperar adequadamente com Li Wen antes trouxe prejuízos para o trabalho da igreja, mas Deus me deu outra oportunidade, que preciso valorizar, e não devo mais fazer nada que interrompa ou prejudique. Com isso em mente, consegui deixar de lado parte do meu ciúme em relação a Li Wen. No decorrer de nossa cooperação, compartilhei o máximo que entendi, e aceitei as boas sugestões que Li Wen apresentou. Dessa forma, tínhamos a mesma mente e o mesmo coração, cooperávamos de forma harmoniosa, e a eficácia de nossos deveres melhorou. Também fiz alguns progressos em minha entrada na vida e em minhas habilidades técnicas. Consegui me libertar das amarras do ciúme e cooperar harmoniosamente com minha irmã. Esse foi o resultado das palavras de Deus operando em mim. Graças a Deus!


43. Saindo da sombra da morte de meu filho

Por Li Lan, China

Nesses anos como crente, eu sempre soube que, em teoria, nossa sina, nosso nascimento e nossa morte estão todos nas mãos de Deus, mas, na verdade, eu não tinha um entendimento verdadeiro de Deus. Quando Deus orquestrou uma situação que não estava de acordo com minhas noções, quando meu filho morreu repentinamente em um acidente de moto, manifestei queixas, equívocos e contestação. Fui completamente revelada. Foi só então que me dei conta de minha estatura real. Além disso, passei a entender melhor minhas opiniões equivocadas sobre ganhar bênçãos por meio da crença.

Era julho de 2017, e meu marido e eu éramos relativamente conhecidos como crentes na região, tanto que a polícia foi à nossa casa várias vezes para nos investigar. Fomos obrigados a deixar nosso filho e desempenhar nossos deveres longe de casa. Mais tarde, a polícia continuou a nos investigar e, por isso, meu marido e eu nunca pudemos voltar para casa durante os últimos sete anos. Às vezes, quando ouvia outras crianças chamando “mamãe”, eu sentia uma tristeza súbita. Eu só esperava que algum dia pudesse voltar para casa e ver meu filho, mas, devido à nossa situação, não ousávamos retornar e só podíamos receber notícias sobre nosso filho dos irmãos do meu vilarejo. Sempre que ouvia que meu filho estava saudável e seguro, eu agradecia a Deus por Seu cuidado e proteção e conseguia desempenhar meu dever com tranquilidade.

Em uma tarde de agosto de 2023, recebi uma mensagem de meu supervisor informando-me que o filho de Wang Kai havia morrido em um acidente de moto. Wang Kai é meu marido. Estavam dizendo que meu filho havia morrido. Isso parecia impossível, e pensei que o supervisor pudesse ter cometido um erro. Eu simplesmente não conseguia acreditar que meu filho havia morrido. Esfreguei os olhos e reli a mensagem com atenção, mas ela não poderia ter sido mais clara. Desabei no chão e não consegui conter o choro. Como algo assim poderia acontecer com minha família? Quis ter asas para poder voar para casa e ver meu filho uma última vez, mas meu marido e eu éramos alvos da polícia, e não era seguro voltar para casa. Quando pensei que não poderíamos voltar para casa para ver nosso filho morto, doeu como se tivesse levado uma facada no peito. Comecei a entender mal a Deus e a culpá-Lo: “Ó Deus! Por que não protegeste meu filho? Desde que entramos na fé, meu marido e eu sempre desempenhamos deveres. Perseguidos e almejados pelo grande dragão vermelho, saímos de casa e abandonamos nosso próprio filho para desempenhar nosso dever até hoje. Não importava o dever que a igreja nos atribuísse, nós nunca recusávamos. Nosso filho tinha apenas 30 anos de idade; ele era jovem. Eu tenho que enterrar meu próprio filho! Meu filho era minha única esperança como mãe, e agora não tenho nada e nem sequer pude vê-lo antes de sua morte. Seria melhor se tivéssemos morrido juntos e eu pudesse estar com ele na vida após a morte”. Percebi que havia me desviado em meu pensamento, que estava culpando e entendendo mal a Deus, então, às pressas, comecei a orar a Deus em silêncio: “Ó Deus! Quando soube que meu filho havia morrido em um acidente de moto, não consegui aceitar isso imediatamente, mas não deveria ter Te culpado e Te entendido mal. Ó Deus! Por favor, protege meu coração e permite que eu me aquiete diante de Ti”. Orei a Deus pedindo ajuda repetidamente e, aos poucos, comecei a me acalmar. Mas quando pensava em como meu filho havia morrido e que nunca mais o veria, ainda ficava muito agoniada e fraca. Deitada na cama, eu me recusava a comer e beber e não dormia a noite toda. Eu imaginava o rosto de meu filho, e chamava seu nome em meu coração enquanto as lágrimas embaçavam minha visão.

Ao longo dos dias seguintes, eu vivia na dolorosa lembrança de meu filho e não sentia vontade de fazer nada. Não tinha motivação para acompanhar o trabalho evangelístico, e o trabalho atrasou. Eu sabia que não podia chafurdar nesse estado porque era responsável pelo trabalho evangelístico. Meu filho havia morrido, mas eu tinha que continuar vivendo e desempenhar meu dever adequadamente! Enxuguei minhas lágrimas e me ajoelhei diante de Deus para orar: “Ó Deus! Não quero permanecer nesse estado desesperançado. Por favor, guia-me para que eu aprenda com essa situação e me liberte dessa tristeza”. Depois da oração, li uma passagem das palavras de Deus que meu líder havia me enviado: “Alguns pais ignorantes não conseguem entender a vida nem o destino, não reconhecem a soberania de Deus e tendem a fazer coisas ignorantes quando se trata de seus filhos. Por exemplo, depois de se tornarem independentes, os filhos poderão encontrar certas situações especiais, adversidades ou incidentes sérios; alguns enfrentam doenças, outros são envolvidos em processos jurídicos, outros se divorciam, outros são enganados e caem em golpes, ainda outros são sequestrados, machucados, espancados seriamente ou enfrentam a morte. Existem até alguns que caem em dependência química etc. O que os pais deveriam fazer nessas situações especiais e significativas? Qual é a reação típica da maioria dos pais? Eles fazem o que deveriam fazer como seres criados com a identidade de pais? Raramente os pais recebem notícias desse tipo e reagem como reagiriam se isso acontecesse com um estranho. A maioria dos pais fica acordada a noite inteira até os cabelos ficarem brancos, eles perdem o sono noite após noite, não têm apetite durante o dia, quebram a cabeça de tanto pensar e alguns até choram amargamente, até os olhos ficarem vermelhos e as lágrimas se esgotarem. Eles oram fervorosamente a Deus, pedem que Deus leve sua fé em conta e proteja seus filhos, mostre-lhes favor e os abençoe, seja misericordioso e poupe-lhes a vida. Numa situação desse tipo, todas as fraquezas e vulnerabilidades humanas e os sentimentos dos pais em relação aos filhos são expostos. Que mais é revelado? Sua rebeldia contra Deus. Eles imploram a Deus e oram a Ele, suplicando que Ele proteja seus filhos de uma calamidade. Mesmo que ocorra um desastre, eles oram para que seus filhos não morram, que consigam escapar do perigo, que não sejam prejudicados por pessoas malignas, que suas doenças não piorem, mas melhorem etc. Pelo que estão realmente orando? (Deus, com essas orações, eles estão fazendo exigências a Deus, com uma insinuação de queixa.) De um lado, estão extremamente insatisfeitos com a luta de seus filhos, reclamam que Deus não deveria ter permitido que tais coisas acontecessem com seus filhos. Sua insatisfação se mistura com queixa, e eles pedem que Deus mude de opinião, que não aja dessa forma, que livre seus filhos do perigo, que os mantenha seguros, que cure sua doença, que os ajude a escapar de processos jurídicos, que evite as calamidades quando surgirem etc. — em suma, que faça com que tudo corra tranquilamente. Ao orarem assim, de um lado, estão se queixando de Deus, de outro, estão fazendo exigências a Ele. Isso não é uma manifestação de rebeldia? (É sim.) Implicitamente, estão dizendo que o que Deus está fazendo não é certo nem bom, que Ele não deveria agir dessa forma. Por se tratar de seus filhos e por que os pais são crentes, os pais acham que Deus não deveria permitir que tais coisas aconteçam com os filhos. Seus filhos são diferentes dos outros; eles deveriam receber bênçãos preferenciais de Deus. Por conta de sua fé em Deus, Ele deveria abençoar seus filhos e, se Ele não o faz, eles ficam angustiados, choram, têm um chilique e não querem mais seguir a Deus. Se seu filho morre, eles acham que também não querem mais viver. É esse o sentimento que eles têm em mente? (Sim.) Isso não é uma forma de protesto contra Deus? (É sim.) Isso é protestar contra Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). As palavras de Deus expuseram completamente meu estado atual. Quando soube da morte do meu filho no acidente de moto, não comi nem bebi e até discuti de forma insensata com Deus, resisti a Ele, culpei-O e O entendi mal. Fiz isso porque tinha uma opinião equivocada sobre minha fé. Meu marido e eu havíamos abandonado nossa família e nosso trabalho para desempenhar nossos deveres sem a menor queixa sobre as adversidades, e até continuamos desempenhando nossos deveres quando fomos ridicularizados por nossos parentes e vizinhos e perseguidos pela polícia. Eu achava que, contanto que renunciasse às coisas, me despendesse, sofresse mais e pagasse um preço maior em meu dever, Deus certamente protegeria meu filho de doenças e acidentes e permitiria que ele vivesse com saúde. Quando soube que meu filho havia morrido em um acidente de moto, comecei a discutir com Deus e a resistir a Ele, usando minhas renúncias e meu dispêndio como capital para discutir com Ele e culpando a Deus por não proteger meu filho. Também pensei que, como meu filho havia morrido, não havia sentido em continuar vivendo e que seria melhor estar com meu filho na vida após a morte! Ao refletir sobre meu comportamento, vi que eu estava resistindo à situação que Deus havia orquestrado e insatisfeita com ela. Eu estava me rebelando e clamando contra Deus; isso era oposição a Deus! A morte de meu filho revelou minha estatura real. Vi claramente que minha prática de fé de longa data de abandonar família e carreira, sofrer e pagar um preço não passava de uma transação que eu queria fazer com Deus em troca de graça e bênçãos. Pensei na incrível provação pela qual Jó passou quando perdeu todos os seus bens e filhos e ficou coberto de chagas, mas se submeteu incondicionalmente a Deus e até louvou Seu nome e permaneceu firme em seu testemunho de Deus. Fiquei envergonhada depois de comparar meu próprio comportamento com o de Jó. Eu tinha que parar de culpar a Deus. Tinha que confiar Nele para permanecer firme em meu testemunho e humilhar Satanás!

Depois disso, continuei lendo as palavras de Deus e comecei a entender minha opinião equivocada sobre a crença. Deus Todo-Poderoso diz: “A época de ‘a crença de uma pessoa no Senhor traz bênçãos para a família toda’ não passou há muito tempo? (Sim, passou.) Por que, então, as pessoas ainda jejuam e oram desse jeito, suplicando descaradamente para que Deus proteja e abençoe seus filhos? Por que elas ainda ousam protestar e disputar com Deus, dizendo: ‘Se Tu não fizeres isso desse jeito, continuarei orando; farei jejum!’. O que significa fazer jejum? Significa entrar em greve de fome, que, em outro sentido, é agir descaradamente e fazer um escândalo. Quando as pessoas agem descaradamente em relação a outras pessoas, elas podem bater o pé, dizendo: ‘Ah, meu filho se foi; não quero mais viver, não posso continuar!’. Elas não fazem isso quando estão diante de Deus; elas falam de forma elegante, dizendo: ‘Deus, imploro que protejas meu filho e cures sua doença. Deus, Tu és o grande médico que salva as pessoas — Tu podes fazer todas as coisas. Imploro que o guardes e protejas. Teu Espírito está em todos os lugares, Tu és justo, Tu és um Deus que tem misericórdia com as pessoas. Tu cuidas delas e as prezas’. O que elas querem dizer com isso? Nada do que dizem está errado, só que não é o momento certo para dizer tais coisas. A implicação é que, se Deus não salvar seu filho e não o proteger, se Ele não cumprir seus desejos, Ele não é um Deus amoroso, Ele carece de amor, Ele não é um Deus misericordioso e não é Deus. Não é esse o caso? Isso não é agir descaradamente? (Sim.) As pessoas que agem descaradamente honram Deus como grande? Elas têm um coração que teme a Deus? (Não.) As pessoas que agem descaradamente são iguais aos patifes — elas carecem de um coração que teme a Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). “O relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é o relacionamento entre um empregado e um empregador. O empregado trabalha muito apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto em tal relacionamento baseado em interesses, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação impotente suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). Ponderando sobre as palavras de Deus, entendi que Ele disse que a época da “crença de uma pessoa no Senhor traz bênçãos para a família toda” já tinha passado havia muito tempo. No entanto, eu ainda mantinha essa opinião em minha crença. Refletindo sobre meus muitos anos na fé, por fora podia parecer que eu havia abandonado minha família e minha carreira para desempenhar meu dever, mas, na verdade, eu só queria receber graça de Deus. Quando ouvia que meu filho estava bem, saudável e seguro, não importava o dever que me fosse designado, eu o desempenhava diligentemente. Quando recebi a terrível notícia da morte de meu filho, comecei a discutir com Deus e a resistir a Ele e não tive motivação para desempenhar meu dever. Até pensei em me matar para estar com meu filho e estava cheia de mal-entendidos e reclamações sobre Deus. Ao comparar as palavras de Deus comigo mesma, vi que eu era uma pessoa sem vergonha que estava tendo um chilique. Eu havia acreditado em Deus durante anos, tinha comido e bebido muitas de Suas palavras, mas não tinha o mínimo de submissão ou de temor a Ele no coração. Eu apenas havia passado aqueles anos sofrendo e me despendendo para obter bênçãos, meramente fazendo uma transação com Deus e não estava cumprindo meu dever nem um pouco para satisfazer a Deus. Assim que não recebi a graça e as bênçãos de Deus, comecei a clamar contra Ele e a discutir com Ele. Eu não tinha o mínimo de humanidade ou de razão!

Mais tarde, li outra passagem que me ajudou a entender melhor por que “a crença de uma pessoa no Senhor traz bênçãos para a família toda” é uma opinião equivocada. Deus diz: “Todos têm uma destinação adequada, que é determinada de acordo com a essência de cada indivíduo, e não tem absolutamente nada a ver com outras pessoas. O comportamento maligno de um filho não pode ser transferido para os pais, tampouco a justiça de um filho pode ser compartilhada com seus pais. O comportamento maligno dos pais não pode ser transferido para seus filhos, tampouco a justiça dos pais pode ser compartilhada com seus filhos. Todos carregam seus respectivos pecados, e todos desfrutam de suas respectivas bênçãos. Ninguém pode ser um substituto para outra pessoa; isso é justiça” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Por meio das palavras de Deus, entendi que Ele determina o desfecho das pessoas de acordo com a essência e o comportamento geral delas. Como uma crente, desempenhar meu dever era minha responsabilidade e isso não tinha nada a ver com a sina e a destinação do meu filho. A sina de meu filho não mudaria só porque eu acreditava em Deus. Deus governa a sina de todos, crentes e não crentes. Os arranjos de Deus são sempre justos, portanto eu deveria me submeter a eles; essa seria a coisa razoável a fazer. No entanto, eu seguia a opinião equivocada de que “a crença de uma pessoa no Senhor traz bênçãos para a família toda”, achando que, pelo fato de eu ter renunciado a coisas, me despendido e desempenhado meu dever, Deus deveria proteger meu filho. Essa opinião derivava de minhas próprias noções e imaginações e não estava nem um pouco de acordo com a verdade.

Comendo e bebendo as palavras de Deus, ganhei um entendimento de minha opinião equivocada sobre obter bênçãos por meio da crença. Achei que finalmente tinha superado a morte do meu filho, mas quando Deus orquestrou outra situação para mim e fiquei sabendo o motivo da morte do meu filho, comecei a me queixar novamente. Em 14 de agosto, encontrei-me com minha cunhada, que também era crente, e ela me disse que, no momento do acidente, parecia que meu filho não havia se ferido gravemente. Ele foi levado ao hospital para fazer exames de imagem e depois recebeu alta para descansar em casa. Após chegar em casa, ele começou a sentir falta de ar e voltou ao hospital, mas ele não só não melhorou, como na verdade piorou e pediu que fosse transferido para outro hospital, mas o médico responsável recusou. Mais tarde, só quando a falta de ar do meu filho continuou a piorar, o médico finalmente concordou em transferi-lo, mas, a caminho do hospital, ele parou de respirar completamente. A autópsia revelou que uma costela quebrada havia machucado os pulmões e causado uma infecção. Se ele tivesse sido operado em tempo hábil, talvez não tivesse morrido. O diagnóstico errado do hospital havia levado à sua morte. Quando soube desses detalhes, fiquei absolutamente chocada e quase desmaiei. A dor emocional foi como se eu tivesse levado uma facada no peito. Abracei minha cunhada e me desmanchei em lágrimas. Eu pensei: “Se meu marido e eu tivéssemos estado lá para insistir que ele fosse transferido a tempo, ele nunca teria morrido”. Minha cunhada tentou me confortar e disse: “Existe intenção de Deus nessa experiência; tente aceitar isso de Deus”. Os comentários de minha cunhada me ajudaram a perceber de repente que eu estava reclamando mais uma vez. Orei a Deus no coração, pedindo que Ele protegesse meu coração e me ajudasse a me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos. Então me lembrei de uma passagem das palavras de Deus que eu havia lido alguns dias atrás: “A soberania de Deus é ordenada e planejada por Ele. É aceitável você querer mudar isso? (Não, não é.) Não é aceitável. Portanto, as pessoas não devem fazer coisas tolas ou insensatas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, percebi que a vida e a morte do homem são ordenadas por Deus. Mesmo que nós estivéssemos em casa e tivéssemos incentivado o médico a operar mais rapidamente, se sua hora tivesse chegado, ainda assim ele teria morrido e nada poderíamos ter feito. Era muito irracional da minha parte reclamar com Deus. Ao perceber isso, fiquei muito mais tranquila. Estava disposta a me submeter à soberania de Deus e a desempenhar meu dever em paz.

Mais tarde, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus em um vídeo que me deu alguma percepção sobre a opinião equivocada da busca de bênçãos na fé. Deus Todo-Poderoso diz: “Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou sofre infortúnio. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está desempenhando o seu dever. Receber bênçãos se refere a quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Sofrer infortúnio se refere a quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento; ele não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou sofrerem infortúnio, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever apenas para receber bênçãos e não deve se recusar a agir por medo de sofrer infortúnio. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Ao ponderar sobre as palavras de Deus, percebi que não existe relação entre desempenhar o dever e ser abençoado ou amaldiçoado. Os deveres são a comissão de Deus para os homens e são nossas responsabilidades inabaláveis que todos nós, natural e justificadamente, devemos cumprir. Sou um ser criado, e Deus me deu minha vida, portanto devo cumprir meu dever e não devo usar minha renúncia às coisas e meus dispêndios como capital em troca de graça e bênçãos de Deus. Sejam crentes ou não crentes, a sina de todas as pessoas é arranjada e governada por Deus. Nascimento, envelhecimento, doença e morte são todos eles fenômenos naturais, e devo me submeter à soberania e aos arranjos de Deus.

Então li outra passagem das palavras de Deus: “Você ama e protege seus filhos, você tem afeto por seus filhos, você não consegue largá-los, assim não permite que Deus faça qualquer coisa. Isso faz sentido? Isso está alinhado com a verdade, com a moralidade ou com a humanidade? Não está alinhado com nada, nem mesmo com a moralidade, certo? Você não está prezando seus filhos, está protegendo-os — você está sob a influência de seu afeto. Você até diz que, se seu filho morrer, você deixará de viver. Já que é tão irresponsável em relação à propria vida e não preza a vida que Deus lhe deu, se você quer viver para seus filhos, vá em frente e morra com eles. Não é fácil fazer isso? Depois de morrer e você chegar no âmbito espiritual, você pode verificar e ver: o espírito de você e de seus filhos são da mesma espécie? Ainda têm esse mesmo relacionamento físico? Ainda têm afeto uns pelos outros? Quando voltar para o outro mundo, você mudará. Isso não é verdade? (Sim.) […] Para onde irão quando morrerem? Quando morrem, seu corpo dá seu último suspiro, sua alma parte, e eles se despedem completamente de você. Eles não o reconhecerão mais, não permanecerão nem por um segundo, simplesmente voltarão para o outro mundo. Quando voltam para esse outro mundo, você chora, sente falta deles e se sente miserável e atormentado, dizendo: ‘Ah, meu filho se foi, e nunca mais serei capaz de vê-lo!’. Uma pessoa morta tem alguma percepção? Ela não tem nenhuma percepção sua, não sente nenhuma falta de você. Quando sai do corpo, imediatamente ela se torna uma terceira entidade, ela não tem mais nenhuma relação com você. Como é que ela vê você? Ela diz: ‘Essa senhora velha, esse senhor velho — por quem está chorando? Ah, está chorando por um corpo. Parece-me que acabei de me separar desse corpo: estou mais leve agora, não tenho mais a dor da doença — estou livre’. É isso que ela sente. Depois de morrer e sair do corpo, ela continua a existir no outro mundo, aparecendo em uma forma diferente, e deixa de ter um relacionamento com você. Você chora e anseia por ela, sofre por ela, porém, ela não sente nada, não sabe nada. Depois de muitos anos, devido ao destino ou acaso, ela pode se tornar seu colega de trabalho ou seu compatriota ou pode viver longe de você. Embora vivam no mesmo mundo, vocês serão duas pessoas diferentes sem nenhuma conexão. Embora algumas pessoas possam reconhecer que ela era fulana de tal na vida passada devido a circunstâncias especiais ou por causa de algo especial que foi dito, ela não sente nada quando vê você, e você não sente nada quando a vê. Mesmo que tenha sido seu filho na vida anterior, você não sente nada por ele agora — você só pensa em seu filho morto. Ele também não sente nada por você: ele tem seus próprios pais, sua própria família e um sobrenome diferente — ele não tem nenhuma relação com você. Mas você ainda está aí, sentindo falta dele — está sentindo falta de quê? Está apenas sentindo falta do corpo físico e do nome que, no passado, estavam relacionados a você por sangue; é apenas uma imagem, uma sombra que permanece em seus pensamentos ou em sua mente — ela não tem nenhum valor real. A pessoa reencarnou, foi transformada em um humano ou em qualquer outro ser vivo — ela não tem nenhuma relação com você. Portanto, quando alguns pais dizem: ‘Se meu filho morrer, eu também deixarei de viver!’ — isso é pura ignorância! A vida dele acabou, mas por que você deveria parar de viver? Por que você fala de forma tão irresponsável? A vida de seu filho acabou, Deus cortou o fio, e seu filho tem outra tarefa — isso é da sua conta? Se você tiver outra tarefa, Deus também cortará seu fio; mas você ainda não tem, por isso precisa continuar vivendo. Se Deus o quer vivo, você não pode morrer. Não importa se isso envolve os pais, os filhos ou qualquer outro parente ou pessoas com laços de sangue em sua vida, quando se trata de afeto, as pessoas deveriam ter o seguinte entendimento e opinião: no que diz respeito ao afeto que existe entre as pessoas, se isso está relacionado ao sangue, então basta cumprir sua responsabilidade. Além de cumprir suas responsabilidades, as pessoas não têm nem a obrigação nem a capacidade de mudar nada. Portanto, é irresponsável que os pais digam: ‘Se nossos filhos morrerem, se nós, como pais, precisarmos enterrar nossos filhos, nós não continuaremos vivendo’. Se os filhos realmente são enterrados pelos pais, só se pode dizer que seu tempo neste mundo só durou esse tanto e eles tinham que partir. Mas seus pais ainda estão aqui, por isso deveriam continuar vivendo bem. É claro que, de acordo com sua humanidade, é normal que as pessoas pensem nos filhos, mas não deveriam desperdiçar o tempo que lhes resta sentindo falta de seus filhos falecidos. Isso é tolo. Portanto, ao lidarem com essa questão, de um lado, as pessoas deveriam assumir responsabilidade por sua própria vida e, de outro, deveriam entender completamente as relações familiares. A relação que realmente existe entre as pessoas não se baseia em laços de carne e sangue, mas é uma relação entre um ser vivo e outro criados por Deus. Esse tipo de relação não apresenta laços de carne e sangue; ele só existe entre dois seres vivos independentes. Se você refletir sobre isso a partir desse ponto de vista, então, como um dos pais, quando seus filhos tiverem a má sorte de adoecer ou quando sua vida estiver em perigo, você deveria encarar essas questões corretamente. Você não deveria desistir do tempo que lhe resta, a senda que deveria seguir nem as responsabilidades e obrigações que deveria cumprir por causa dos infortúnios ou do falecimento de seus filhos — você deveria encarar essas questões corretamente. Se você tiver os pensamentos e pontos de vista certos e conseguir perceber essas coisas, você será capaz de superar rapidamente o desespero, o luto e o anseio. E se não conseguir percebê-las? Então isso pode assombrá-lo pelo resto da vida até o dia de sua morte” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). Tive muito mais clareza depois de ler as palavras de Deus. Enquanto meu filho estava vivo, éramos mãe e filho e tínhamos uma relação de sangue. Depois de dá-lo à luz e criá-lo até a idade adulta, eu tinha cumprido minha responsabilidade. Quanto à sua sina, quando e como ele morreria e qual seria seu desfecho e destinação, tudo isso era governado e arranjado por Deus. Seu tempo tinha acabado, e Deus lhe tirou o sopro da vida. Assim que morreu, sua alma deixou sua carne, e eu não tinha mais nenhuma relação com ele, e nós não nos conhecíamos mais. Eu acreditava em Deus havia muitos anos, tinha lido muitas de Suas palavras e desempenhado muitos deveres, e foi Deus que me guiou para a senda certa na vida e me deu a oportunidade de alcançar a verdade e ser salva. No entanto, quando fui confrontada com a morte do meu filho, eu só quis morrer com ele e abandonar meu dever e minha chance de ser salva. Vi que me faltava o mínimo de consciência e razão. Eu sabia que tinha que sair da tristeza da morte de meu filho, me recompor e usar os dias que me restavam para desempenhar meu dever adequadamente, propagar o evangelho do reino de Deus e trazer mais crentes verdadeiros para diante de Deus.

Mais tarde, quando, às vezes, ainda pensava no meu filho, eu orava a Deus e cantava o hino das palavras de Deus “Como ser aperfeiçoado”: “Quando encarar sofrimentos, você deve ser capaz de deixar de lado qualquer preocupação com a carne e de não fazer reclamações contra Deus. Quando Deus Se esconde de você, você deve ser capaz de ter a fé para segui-Lo e de manter seu antigo amor sem permitir que fraqueje ou se dissipe. Não importa o que Deus faça, você deve deixá-Lo orquestrar como Ele desejar e se dispor a amaldiçoar sua própria carne, em vez de fazer reclamações contra Ele. Quando encarar provações, você deve se dispor a suportar a dor de abrir mão daquilo que você ama, e se dispor a chorar amargamente, para satisfazer a Deus. Somente isso é amor e fé verdadeiros” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). Cantar aquele hino das palavras de Deus me tocava profundamente. A intenção de Deus era fortalecer minha determinação por meio das provações, que eu me submetesse à Sua soberania e a seus arranjos e aderisse a meu dever. Depois de perceber a intenção de Deus, derramei lágrimas de culpa e dívida e não quis mais chafurdar no luto pela morte do meu filho. Eu tinha perdido meu filho, mas ainda tinha a Deus, meu maior apoio.

Durante essa experiência inesquecível, sofri em certa medida, mas adquiri um entendimento melhor da soberania de Deus e reconheci a opinião equivocada sobre a crença. Se eu não tivesse sido revelada por meio dessa experiência, eu nunca teria reconhecido minha estatura real, minha corrupção e minhas impurezas. Ganhei tudo isso por meio da orientação das palavras de Deus. Agradeço a Deus do fundo do meu coração!


44. É errado fazer valer a senioridade ao desempenhar deveres

Por Bai Chen, China

Terça-feira, 28 de março de 2023

Hoje de manhã, recebi uma carta dos líderes de nível superior informando-me que Xin Ran havia sido eleita recentemente como líder distrital. Depois de ler a carta, não consegui me acalmar por um tempo, pensando: “Xin Ran é líder de igreja há apenas alguns meses. Eu acompanhava o trabalho dela e sei que sua capacidade de trabalho é um tanto insuficiente. Agora, de repente, ela está supervisionando o trabalho de todo o distrito — não foi rápido demais? Xin Ran tem boa humanidade e se concentra em sua entrada na vida, então ela é digna de ser cultivada, mas não tem forte capacidade de trabalho. Como ela pode gerenciar o trabalho de todo o distrito? Sou líder de igreja há muitos anos. Agora, alguém que é crente há menos tempo e tem muito menos experiência em liderança vai supervisionar meu trabalho. Isso não me faz parecer incompetente?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais relutante eu ficava em aceitar a situação e me sentia muito insatisfeita. Mas aí lembrei que tudo que enfrentamos todo dia é por permissão de Deus, e que o dever de Xin Ran está dentro do arranjo e da soberania de Deus. Eu não deveria enxergar isso da minha própria perspectiva. Em vez disso, deveria primeiro me submeter.

Segunda-feira, 10 de abril de 2023

Nos últimos dois dias, Xin Ran me escreveu para verificar o andamento do trabalho evangelístico, tentando entender alguns dos problemas no meu trabalho e comunicando como mudar as coisas. Ao ler suas cartas, senti-me desconfortável e realmente não quis lhe responder. Pensei: “Estou na liderança da igreja há mais de uma década. Sei como fazer o acompanhamento do trabalho. Não preciso da sua orientação! Você está treinando para ser líder há menos de um ano e agora quer orientar meu trabalho? Já estou familiarizada com as abordagens que você compartilhou”. Percebi que o que eu estava revelando era um caráter arrogante, e pensei: Se eu continuar a viver com esse caráter arrogante, sentindo forte oposição e ficando insatisfeita com o acompanhamento da Xin Ran no meu trabalho e me recusando a cooperar com ela, ela não vai ficar constrangida? Lembrei-me destas palavras de Deus: “Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Por meio das palavras de Deus, entendi que, quando as coisas acontecem comigo, não posso viver de acordo com meu caráter corrupto. Devo considerar mais os interesses da casa de Deus e fazer tudo que for benéfico para o trabalho da igreja. Se eu viver em meu caráter arrogante e não responder às cartas de Xin Ran, ela não conseguirá captar minha situação de trabalho, o que dificultará seu acompanhamento posterior. Além disso, posso constrangê-la e afetar seu estado, o que poderia facilmente interromper e perturbar o trabalho da igreja. Acompanhar e supervisionar o trabalho é dever da Xin Ran, e eu devo cooperar com ela, respondendo prontamente sobre a situação do trabalho evangelístico.

Sexta-feira, 12 de maio de 2023

Hoje à tarde, durante uma discussão sobre o trabalho evangelístico, Xin Ran apontou que eu estava me concentrando só em assuntos gerais ultimamente, não estava acompanhando o trabalho evangelístico e tinha me desviado de meu dever principal. Eu estava ciente dessa questão que ela apontou e sabia que era de fato um problema no meu trabalho, mas ouvi-la apontar isso me fez sentir particularmente desconfortável. Pensei: “Você é líder há pouco tempo, mas está apontando meus problemas na frente de tantas pessoas sem poupar meu orgulho. Eu já resumi esse desvio no meu relatório de trabalho anterior. Sou responsável pelo trabalho evangelístico há mais tempo do que você e sei como acompanhá-lo. Você não precisa me contar sobre esse desvio — eu o corrigirei por conta própria nos próximos dias!”. Depois disso, enquanto Xin Ran continuava se comunicando, eu me concentrei em minhas próprias tarefas, sem participar da comunhão de jeito nenhum. A atmosfera ficou um pouco estranha, e isso afetou a eficácia da reunião. Naquela noite, Xin Ran compartilhou sobre seu estado, dizendo que se sentia chateada quando ninguém respondia às suas palavras, fazendo-a duvidar de sua capacidade de fazer o trabalho. Ao ouvir isso, senti-me um pouco culpada. Eu sabia que Xin Ran não estava apontando os desvios e problemas do meu trabalho por maldade, e sim para me ajudar a corrigir os desvios a tempo, sem atrasar o trabalho evangelístico. Mas por que eu me sentia tão resistente a isso? Se fosse uma líder de nível superior ou meus irmãos parceiros apontando meus problemas, eu não teria reagido daquele jeito. Por que eu tinha uma atitude tão hostil em relação a Xin Ran? Qual é a causa principal de eu ter revelado tal corrupção?

Deparei-me com uma passagem das palavras de Deus: “Com base em que as pessoas julgam o nível de suas qualificações? Em quantos anos têm desempenhado certo dever, em quanta experiência ganharam, não é? E sendo esse o caso, vocês não passarão a pensar gradativamente em termos de senioridade? Por exemplo, certo irmão tem acreditado em Deus por muitos anos e desempenhou um dever por muito tempo, portanto, é o mais qualificado a falar; certa irmã está aqui há pouco tempo e, embora tenha um pouco de calibre, ela não é experiente no desempenho desse dever e não tem acreditado em Deus há muito tempo, portanto, é a menos qualificada a falar. A pessoa mais qualificada a falar pensa: ‘Já que tenho senioridade, isso significa que o desempenho do meu dever está à altura do padrão e minha busca alcançou seu pico, e não há nada que eu deva buscar ou em que deva entrar. Tenho desempenhado bem esse dever, basicamente completei esse trabalho, Deus deveria estar satisfeito’. E dessa forma, ela começa a ficar complacente. Isso indica que ela entrou na verdade realidade? Ela parou de fazer qualquer progresso. Ela ainda não ganhou a verdade nem a vida e ainda assim se acha altamente qualificada e fala em termos de senioridade, esperando pela recompensa de Deus. Isso não é a revelação de um caráter arrogante? Quando as pessoas não são ‘altamente qualificadas’, elas sabem ser cautelosas, elas se lembram de que não devem cometer erros; assim que se acham altamente qualificadas, elas ficam arrogantes, começam a ter uma opinião elevada de si mesmas e são propensas a ser complacentes. Em momentos assim, não é provável que peçam a Deus recompensas e uma coroa como fez Paulo? (Sim.) Qual é a relação entre o homem e Deus? Essa não é uma relação entre o Criador e os seres criados. Não é nada mais do que um relacionamento transacional. E quando esse é o caso, as pessoas não têm relacionamento com Deus, e provavelmente Deus lhes ocultará Sua face — o que é um sinal perigoso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com o temor de Deus é possível trilhar a senda da salvação”). Essa passagem das palavras de Deus expõe meu verdadeiro estado. Eu estava pensando em termos de senioridade. Eu achava que Xin Ran era nova na liderança e que lhe faltava capacidade de trabalho, enquanto eu estava na liderança da igreja havia mais de dez anos e tinha mais experiência de trabalho e qualificações melhores. Então, quando ela acompanhou meu trabalho e apontou meus desvios e problemas, eu me senti extremamente desconfortável, pois achei que ela não estava qualificada para acompanhá-lo. Na verdade, para Xin Ran, acompanhar e examinar meu trabalho e apontar os desvios e problemas nele eram parte de sua responsabilidade e dever, e ela estava fazendo aquilo para o benefício do trabalho da igreja. Era algo positivo. Mas eu estava vivendo em meu caráter arrogante, usando meus anos de experiência em liderança para tirar vantagem da minha senioridade e ostentar minhas qualificações e me recusei a aceitar sua orientação. Durante a reunião, não participei das trocas de trabalho e, em vez disso, só me concentrei nas minhas próprias tarefas, com uma cara amarrada, o que fez com que Xin Ran se sentisse constrangida em acompanhar meu trabalho. Será que eu não estava interrompendo e perturbando o trabalho da igreja? Quanto mais eu pensava nisso, mais eu percebia a seriedade da natureza dessa questão. Daqui em diante, tenho de buscar a verdade para resolver esse problema.

Quinta-feira, 25 de maio de 2023

Durante meu devocional matinal de hoje, li uma passagem das palavras de Deus: “Servir a Deus não é tarefa fácil. Aqueles cujo caráter corrupto permanece inalterado jamais podem servir a Deus. Se o seu caráter não tiver sido julgado e castigado pelas palavras de Deus, seu caráter ainda representa Satanás, o que prova que seu serviço a Deus serve apenas para mostrar boas intenções, que seu serviço é baseado em sua natureza satânica. Você serve a Deus com seu caráter natural e de acordo com suas preferências pessoais. Além disso, você sempre acha que as coisas que você está disposto a fazer são as que dão alegria para Deus, e que as coisas que você não deseja fazer são as que Ele detesta; você trabalha inteiramente de acordo com preferências próprias. Isso pode ser chamado de servir a Deus? Por fim, sua vida caráter não mudará nem um pingo; antes, seu serviço o tornará ainda mais obstinado, arraigando profundamente, assim, seu caráter corrupto, e, dessa forma, você desenvolverá interiormente regras sobre o serviço a Deus que estão baseadas principalmente em sua índole e nas experiências obtidas por servir conforme seu caráter. Essas são as experiências e lições do homem. É a filosofia do homem para os tratos mundanos. Pessoas assim podem ser classificadas como fariseus e autoridades religiosas. Se nunca acordarem e se arrependerem, elas certamente se tornarão os falsos cristos e anticristos que desorientarão as pessoas nos últimos dias. Os falsos cristos e anticristos que foram mencionados surgirão de tais pessoas. Se aqueles que servem a Deus seguem a índole própria e agem conforme a própria vontade, eles correm o risco de ser eliminados a qualquer momento. Aqueles que aplicam seus muitos anos de experiência adquirida para servir a Deus a fim de conquistar o coração de outros, de repreendê-los e constrangê-los, e de ficarem altivos — e que nunca se arrependem, nunca confessam seus pecados, nunca renunciam aos benefícios do status — são pessoas que tombarão diante de Deus. São pessoas do mesmo tipo que Paulo, confiando em sua senioridade e se vangloriando de suas qualificações. Deus não aperfeiçoará pessoas assim. Esse tipo de serviço interrompe a obra de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O serviço religioso precisa ser purgado”). Por meio da exposição das palavras de Deus, percebi que desempenhar o dever com base em um caráter corrupto e seguir preferências pessoais ao servir a Deus só leva a uma senda de resistência a Ele. Se uma pessoa se vale de seus anos de experiência como capital, ostentando constantemente a senioridade para constranger os outros, ela está trilhando a mesma senda de Paulo, e tudo o que ela faz é um ato maligno! Desde que eu soube que Xin Ran havia sido eleita líder distrital para supervisionar meu trabalho, comecei a sentir uma forte resistência. Eu acreditava que ela não tinha capacidade de trabalho e que havia treinado para ser líder por muito pouco tempo, então concluí que ela era inadequada para o cargo com base em minhas próprias noções e imaginações. Não busquei as intenções de Deus nessa questão. Em vez disso, eu constantemente ostentava minha senioridade na frente de Xin Ran. Quando ela acompanhava ou orientava meu trabalho, eu a desdenhava profundamente, pensando que, dada a minha capacidade de trabalho e os meus anos de experiência em liderança, ela não estava qualificada para me instruir. Mas, após uma reflexão mais profunda, pensei: será que meu trabalho realmente não tem desvios? Não preciso de outras pessoas para supervisionar e acompanhar meu trabalho? Não importa quanta experiência eu tenha, isso não significa que eu entenda a verdade ou possua a verdade realidade. Meu trabalho inevitavelmente tem desvios e falhas. A supervisão e a instrução de Xin Ran sobre meu trabalho têm o objetivo de me ajudar a desempenhar melhor meu dever e são benéficas tanto para o trabalho da igreja quanto para minha própria entrada na vida. No entanto, resisti e me recusei a aceitar que ela acompanhasse e supervisionasse meu trabalho, revelando minha aversão à verdade. Considerei minha experiência de trabalho e meu longo tempo na liderança como capital e sempre achei que conhecia o trabalho melhor do que Xin Ran e que poderia fazê-lo bem sozinha. Mas, na realidade, meu dever ainda tem muitos desvios e problemas. Apesar de não ter a verdade realidade, fui convencida e menosprezei Xin Ran, pensando que eu era mais competente do que ela. Fui tão arrogante, presunçosa e totalmente carente de razão!

Segunda-feira, 5 de junho de 2023

Durante esses últimos dias de reflexão, percebi que não entendia de fato os princípios da casa de Deus para promover e cultivar pessoas. Eu estava abordando e avaliando as coisas com base em minhas próprias noções e imaginações. Eu enfatizava demais a experiência e o tempo em que uma pessoa estava na liderança, em vez de avaliá-la com base nas verdades princípios. Deus Todo-Poderoso diz: “Quais são os padrões exigidos para os supervisores dos vários itens de trabalho? Há três padrões principais. Em primeiro lugar, eles devem ter a capacidade de compreender a verdade. Somente aqueles que conseguem compreender a verdade de forma pura, sem distorção, e fazer inferências são pessoas de bom calibre. As pessoas de bom calibre devem, no mínimo, ter entendimento espiritual e ser capazes de comer e beber as palavras de Deus de forma independente. No processo de comer e beber as palavras de Deus, elas devem ser capazes de aceitar independentemente o julgamento, o castigo e a poda das palavras de Deus e buscar a verdade a fim de resolver suas noções e imaginações e a adulteração de sua vontade, bem como seus caracteres corruptos — se alcançam esse padrão, isso significa que elas sabem como experimentar a obra de Deus, e isso é uma manifestação de bom calibre. Em segundo lugar, elas devem carregar um fardo pelo trabalho da igreja. As pessoas que realmente carregam um fardo não apenas têm entusiasmo, elas têm verdadeira experiência de vida, entendem algumas verdades e conseguem enxergar além de alguns problemas. Elas veem que, no trabalho da igreja e no povo escolhido de Deus, há muitos problemas e dificuldades que precisam ser resolvidos. Elas veem isso com os olhos e se preocupam com isso no coração — é isso que significa carregar um fardo pelo trabalho da igreja. Se alguém é apenas de bom calibre e capaz de compreender a verdade, mas é preguiçoso, cobiça os confortos da carne, não está disposto a fazer trabalho real e só faz um pouco de trabalho quando o alto lhe dá um prazo para concluí-lo, quando não pode se safar se não o fizer, essa é uma pessoa que não carrega um fardo. As pessoas que não carregam um fardo são pessoas que não buscam a verdade, pessoas sem senso de retidão e imprestáveis que passam o dia todo se empanturrando, sem pensar com seriedade em nada. Em terceiro lugar, elas devem ter capacidade de trabalho. O que significa ‘capacidade de trabalho’? Em termos simples, significa que elas não só conseguem atribuir trabalho e dar instruções às pessoas, como também conseguem identificar e resolver problemas — isso é o que significa ter capacidade de trabalho. Além disso, elas também precisam ter habilidades organizacionais. As pessoas com habilidades organizacionais são particularmente hábeis em reunir pessoas, organizar e arranjar trabalho e resolver problemas, e, ao arranjar trabalho e resolver problemas, conseguem convencer completamente as pessoas e fazê-las obedecer — é isso que significa ter habilidades organizacionais. Aqueles que realmente têm capacidade de trabalho conseguem executar trabalhos específicos arranjados pela casa de Deus, e conseguem fazê-lo rápida e decisivamente sem qualquer desleixo, e, além disso, conseguem realizar bem os vários trabalhos. Esses são os três padrões da casa de Deus para cultivar líderes e obreiros. Se alguém cumpre esses três padrões, ele é um indivíduo raro e talentoso e deve ser promovido, cultivado e treinado imediatamente e, depois de praticar por um tempo, poderá assumir o trabalho” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). “Quando a casa de Deus promove e cultiva alguém para ser líder, isso lhe dá um fardo maior para treiná-lo, para levá-lo a depender de Deus e para levá-lo a se esforçar em direção à verdade; somente assim sua estatura crescerá o mais rápido possível. Quanto maior o fardo que é colocado sobre ele, maior é a pressão que ele sofre e mais ele é forçado a buscar a verdade e a depender de Deus. Em última análise, ele será capaz de fazer o seu trabalho corretamente e seguir a vontade de Deus, e assim terá embarcado na trilha certa de ser salvo e aperfeiçoado — esse é o efeito alcançado quando a casa de Deus promove e cultiva as pessoas. […] Quando alguém é promovido e cultivado para ser líder, ele é capacitado a aprender a discernir os estados de diferentes pessoas, a treinar a busca da verdade para resolver as dificuldades de diferentes pessoas, a apoiar e prover para diferentes tipos de pessoas e a conduzir as pessoas para a verdade realidade. Ao mesmo tempo, ele também deve treinar a resolução de vários problemas e dificuldades encontrados durante o trabalho e aprender a distinguir e lidar com vários tipos de anticristos, pessoas malignas e descrentes, e a fazer o trabalho de limpeza da igreja. Dessa forma, em comparação com os outros, ele pode experimentar mais pessoas, eventos e coisas e mais ambientes arranjados por Deus, comer e beber cada vez mais das palavras de Deus, e entrar em ainda mais verdades realidades. Essa é uma oportunidade de treinar a si mesmo, não é? Quanto mais houver oportunidades de treinar, mais abundantes serão as experiências das pessoas, mais amplos serão seus entendimentos, e mais rapidamente elas crescerão. […] Para as pessoas, é melhor entrar rápido ou devagar na verdade realidade? (Entrar rápido.) Portanto, quando se trata de pessoas que possuem calibre, carregam um fardo e têm capacidade de trabalho, a casa de Deus abre uma exceção ao promover tais pessoas, a menos que não sejam pessoas que buscam a verdade e não se esforcem em direção à verdade, caso em que a casa de Deus não as forçará” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Ponderando sobre as palavras de Deus, vi que Ele comunica claramente as exigências, os princípios e a importância de promover e cultivar pessoas. Ao promover e cultivar alguém, a casa de Deus prioriza se a pessoa possui ou não a capacidade e o calibre para compreender a verdade e se ela tem um senso de fardo em seus deveres. Se atender a esses dois critérios, mesmo que sua capacidade de trabalho seja insuficiente, ela poderá ser melhorada por meio de treinamento. O propósito da casa de Deus ao cultivar pessoas é, principalmente, proporcionar aos indivíduos mais oportunidades de treinamento, permitindo que cresçam mais rapidamente na captação das verdades princípios e em sua própria entrada na vida. Se alguém atender aos critérios de cultivo, a casa de Deus lhe dará oportunidades de treinamento e colocará mais fardos sobre essa pessoa. No entanto, ao avaliar se alguém era adequado para o cultivo, eu não me concentrava em sua capacidade e calibre para compreender a verdade ou se ele tinha um senso genuíno de fardo por seus deveres. Em vez disso, eu só me concentrava em quanto tempo ele era líder e se tinha experiência. Eu via as coisas de acordo com minhas noções e imaginações, e isso não estava alinhado com a verdade! Depois de entender esses princípios, apliquei-os à Xin Ran e vi que ela atendia aos critérios de cultivo. Ela tem um senso de fardo em seus deveres e toma a iniciativa de promover o trabalho. Quando identificou problemas, ela os trouxe à tona e os analisou conosco. Além disso, ela se concentra na entrada na vida. Quando estávamos apenas ocupados com tarefas dos nossos deveres, ela nos lembrava de nos concentrarmos em aprender lições com as coisas que encontrávamos. Embora possa faltar alguma capacidade de trabalho à Xin Ran, ela se concentra em buscar as verdades princípios no que faz e, às vezes, é capaz de identificar alguns problemas relacionados ao trabalho. Sua falta de capacidade de trabalho se deve ao pouco tempo de treinamento, mas essa oportunidade de servir como líder distrital a ajudaria a crescer mais rapidamente. Por outro lado, meu senso de fardo por meus deveres, minha humanidade e minha entrada na vida não são tão bons quanto os de Xin Ran, então que motivos tenho para não aceitar sua liderança? Preciso adotar a mentalidade correta em relação às suas insuficiências, e devemos aprender com os pontos fortes uma da outra para compensar nossas deficiências e trabalhar juntas para desempenhar bem nossos deveres. Essa é a atitude e a prática que devo adotar.

Terça-feira, 20 de junho de 2023

Hoje, enquanto discutia o trabalho com Xin Ran, ela observou que eu tendia a me concentrar no comportamento externo das pessoas quando as cultivava, e que eu não buscava as verdades princípios. Ela também citou passagens relevantes das palavras de Deus ao se comunicar comigo. Depois de ouvir sua comunhão, ganhei uma compreensão mais clara de meus próprios problemas. Também senti verdadeiramente que trabalhar com os irmãos em nossos deveres é um processo para aproveitar os pontos fortes de cada um e compensar nossos pontos fracos. Como Deus diz: “A cooperação entre os irmãos é um processo de compensar as fraquezas de um com os pontos fortes do outro. Você usa sua força para compensar as deficiências dos outros, e os outros usam os pontos fortes deles para compensar as insuficiências que você tem. Isso é o que significa compensar as próprias fraquezas com as forças dos outros e cooperar harmoniosamente. Somente cooperando em harmonia, as pessoas podem ser abençoadas perante Deus, e quanto mais disso uma pessoa experimentar, mais realidade possuirá e a sua senda se torna mais clara na medida em que a trilha, e ela fica cada vez mais tranquila” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Sobre a cooperação harmoniosa”). Depois disso, quando Xin Ran me oferecia orientação, eu conseguia tratar suas palavras de maneira adequada e aceitá-las prontamente. Quando me deparava com algo que eu não conseguia perceber bem no trabalho, eu debatia o assunto com Xin Ran. Foi por meio das palavras de Deus que ganhei alguma compreensão de meu caráter arrogante, corrigi minhas visões errôneas e aprendi a colaborar com os outros. Esses ganhos e realizações são o resultado da orientação das palavras de Deus. Graças a Deus!


45. Eu me senti tão liberada quando larguei a vaidade

Por Liu Lu, China

Em junho de 2023, fui escolhida como líder de igreja. Na época, fiquei um pouco surpresa e também um pouco preocupada, e pensei: “Meu entendimento da verdade ainda é muito superficial e sou deficiente em tantas áreas. E se eu não conseguir resolver os problemas dos irmãos, falhar em meu dever e acabar sendo dispensada? O que eles pensarão de mim? Como poderei mostrar a cara novamente?”. Quando pensei assim, quis recusar o cargo. Mas então percebi que esse dever era a exaltação de Deus e uma chance para eu praticar, então o aceitei.

Naquela época, eu cooperava com a irmã Lin Hui. Lin Hui me designou para supervisionar o trabalho de limpeza e rega da igreja, e pensei comigo: “As irmãs que trabalham na organização de materiais para limpar as pessoas já cooperaram comigo antes. Elas costumavam supervisionar e orientar meu trabalho. Elas me conhecem bem, conhecem minha estatura verdadeira. Agora devo supervisionar e acompanhar seu trabalho. E se eu não conseguir resolver seus estados e abordar os problemas em seu trabalho? O que elas pensarão de mim? Acharão que não consigo fazer trabalho real? Onde enfiarei a cara?”. Esses pensamentos me deixaram muito nervosa, e não tive coragem de analisar seus estados nem de perguntar como estava indo seu trabalho, assim, só fiz uma pergunta rápida sobre o progresso de seu trabalho sem pedir outros detalhes. Passaram-se cerca de vinte dias, e fiquei sabendo que Li Xiang, que organizava o material para a limpeza das pessoas, estava num estado de doença e desempenhando deveres sem um senso de fardo. A maior parte do trabalho era feita por Zhou Yu, e a saúde de Zhou Yu também não estava muito boa, por isso parte do material não pôde ser organizada em tempo hábil. Eu quis procurar Li Xiang e me comunicar com ela para resolver seu estado, mas então me lembrei de que não entendia os princípios do trabalho de limpeza tão bem quanto elas e me perguntei se elas me menosprezariam se me fizessem algumas perguntas relacionadas ao trabalho que eu não conseguisse resolver. Por isso, não as abordei para me comunicar com elas.

Um dia, uma carta da liderança superior afirmou que o progresso da nossa igreja em organizar o material para limpar pessoas estava lento e tinha atrasado o trabalho, e pediu que eu acompanhasse e resolvesse essa questão. Quando li essa carta, senti-me muito culpada, pois eu sabia que o estado de Li Xiang não estava bom, mas, por estar tão preocupada em proteger meu orgulho, eu não a procurei prontamente para me comunicar com ela, o que me tornou responsável pelo atraso no trabalho. Lin Hui também me enviou uma carta, afirmando que não estávamos investigando o estado dos irmãos, que não entendíamos como o trabalho progredia e que esse problema estava diretamente relacionado à nossa negligência em supervisionar ou acompanhar o trabalho. Ela também recorreu às palavras de Deus para apontar que minha atitude em relação aos meus deveres estava errada. Isso me deixou profundamente conturbada, e percebi que Deus estava usando a poda de minha irmã para me despertar. Eu tinha que corrigir imediatamente minha atitude em relação aos meus deveres. Mais tarde, procurei passagens relevantes das palavras de Deus sobre o estado de Li Xiang e me comuniquei com ela. Também examinei o estado de outras irmãs e como seus deveres estavam indo e ofereci comunhão e soluções para suas dificuldades. Mais tarde, descobri que o estado de Li Xiang não havia melhorado e pensei: “O que todos pensarão de mim se eu não consigo nem mesmo resolver o estado da minha irmã? Será que pensarão que não tenho verdades realidades e não consigo resolver os problemas dos irmãos? Eu passaria tanta vergonha!”. Com isso em mente, senti-me um tanto negativa, mas não busquei a verdade para resolver meu estado.

Certa vez, escrevi uma carta para uma irmã discutindo alguns problemas no trabalho de cultivar pessoas. Quando terminei a carta, Lin Hui fez muitos acréscimos e correções, e eu pensei: “Eu ainda tenho que incomodar os outros com meus deveres. O que os outros pensariam de mim se soubessem disso? Achariam que sou incapaz de fazer qualquer coisa como líder? Eu costumava achar que eu era capaz de realizar certas tarefas e obter a aprovação de meus irmãos, mas nunca esperava ser revelada de forma tão completa depois de me tornar uma líder. Se eu não tivesse assumido esse dever, não teria passado tanta vergonha!”. Esses pensamentos fizeram com que me sentisse negativa e desmotivada em meus deveres, e eu não queria mais acompanhar o trabalho pelo qual eu era responsável. Percebi que meu estado estava errado, então orei a Deus pedindo orientação. Um dia, li uma passagem das palavras de Deus: “Em vez de buscar a verdade, a maioria das pessoas tem objetivos mesquinhos próprios. Para elas, seus interesses, reputação e o lugar ou posição que ocupam na mente dos outros são de grande importância. São as únicas coisas que elas prezam. Elas se agarram a essas coisas com mãos de ferro e as consideram como a própria vida. E como elas são vistas ou tratadas por Deus é de importância secundária; por ora, ignoram isso; por ora, só consideram se são o chefe do grupo, se as outras pessoas as admiram, e se suas palavras têm peso. Sua primeira preocupação é ocupar essa posição. Quando estão num grupo, quase todas as pessoas procuram esse tipo de posição, esses tipos de oportunidades. Quando são muito talentosas, é claro que querem ser o chefão; se sua capacidade é mediana, ainda assim elas vão querer ocupar uma posição mais alta no grupo; e quando ocupam uma posição baixa no grupo, tendo calibre e habilidades medianos, elas também querem que os outros as admirem, não querem que os outros as menosprezem. É em sua reputação e dignidade que essas pessoas definem o limite: elas têm de se agarrar a essas coisas. Elas podem não ter integridade, e não ter nem a aprovação nem a aceitação de Deus, mas elas não podem absolutamente perder o respeito, o status ou a estima que se esforçaram para ter entre os outros — que é o caráter de Satanás” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus expuseram meu estado. Eu sempre queria me destacar da multidão e sempre temia ser menosprezada e perder status aos olhos dos outros. Eu dava mais importância a orgulho e status do que à minha própria vida. Lembrei-me de meu tempo como líder. Naquela época, eu tinha percebido que aquela era uma chance dada por Deus para eu treinar, e que eu deveria ter me concentrado em fazer meu trabalho resolutamente, comunicando e resolvendo os estados e as dificuldades dos irmãos. Quanto aos problemas que eu não conseguia resolver, eu poderia ter discutido as coisas com minhas irmãs parceiras e buscado orientação da liderança superior. Mas eu não estava pensando em como desempenhar bem meus deveres. Acima de tudo, estava preocupada com meu orgulho e status. Porque as irmãs que organizavam os materiais já tinham cooperado comigo antes e elas entendiam os princípios desse dever melhor do que eu, eu temia que elas me menosprezariam se eu não conseguisse resolver seus problemas, por isso não ousei acompanhar seu trabalho. Mais tarde, fiquei sabendo que o estado de Li Xiang estava ruim e que isso tinha atrasado o trabalho, mas continuei ignorando o assunto, com medo de ser humilhada caso não conseguisse resolver o problema. Lin Hui leu a carta que escrevi e fez acréscimos e correções nas partes defeituosas. Na verdade, isso foi benéfico para o trabalho, mas achei que não conseguir nem mesmo escrever uma carta decente significava que ela me percebia muito bem, o que me fez querer voltar aos meus deveres originais. Eu estava totalmente amarrada por preocupações com orgulho e status, só pensava em meu status e reputação e até negligenciava o trabalho que eu deveria fazer.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás. Olhando agora para as ações de Satanás, seus motivos sinistros não são totalmente detestáveis? Talvez, hoje, vocês ainda não consigam perceber bem os motivos sinistros de Satanás por pensarem que não se pode viver sem fama e ganho. Vocês pensam que, se as pessoas deixarem para trás a fama e o ganho, elas não serão mais capazes de ver o caminho adiante, não serão mais capazes de ver seus objetivos, que seu futuro se tornará escuro, turvo e sombrio. Lentamente, porém, todos vocês reconhecerão um dia que fama e ganho são grilhões imensos que Satanás usa para amarrar o homem. Quando aquele dia vier, você resistirá completamente ao controle de Satanás e resistirá completamente aos grilhões que Satanás usa para amarrá-lo. Quando chegar a hora em que você desejar livrar-se de todas as coisas que Satanás tem incutido em você, você fará uma ruptura clara com Satanás e você detestará verdadeiramente tudo que Satanás trouxe para você. Só então a humanidade terá amor e anseio verdadeiro por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). As palavras de Deus me mostraram que Satanás controla os pensamentos das pessoas usando fama e ganho, levando-as para a senda errada, fazendo com que vivam algemadas por ganho e fama, evitem a Deus e O traiam. Refletindo sobre mim mesma à luz das palavras de Deus, percebi que eu havia transformado a busca por status e reputação em meu objetivo na vida. Desde a infância, sempre lutei por status e reputação, independentemente do grupo em que estivesse, acreditando que eu ganharia a estima das pessoas se eu tivesse status e reputação. Eu achava que viver assim era a única maneira de ter uma vida significativa. Mesmo depois de encontrar Deus, continuei buscando essas coisas, vivendo de acordo com venenos satânicos como “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” e “melhor ser um peixo grande num lago pequeno”. Quando fui escolhida como líder de igreja, tive medo de que, se não desempenhasse bem o meu dever, eu perderia meu status e orgulho, por isso quis recusar o dever. Quando fui à reunião com as irmãs que organizavam o material para limpar as pessoas, já que elas tinham supervisionado meu trabalho no passado, eu temia que passaria vergonha se não conseguisse resolver os problemas delas, por isso evitei supervisionar e acompanhar seu trabalho, o que acabou atrasando o trabalho de limpeza. Quando a irmã parceira revisou e fez muitos acréscimos à carta que eu tinha escrito, em vez de aprender com isso e captar princípios, senti-me revelada e totalmente humilhada e quis fugir desse dever. Por meio da revelação dos fatos, vi que eu estava dominada pelos venenos de Satanás e não conseguia desempenhar adequadamente meu dever como um ser criado, o que prejudicava o trabalho e significava que eu estava transgredindo diante de Deus. Viver com os venenos de Satanás só me levaria a me rebelar contra Deus, trilhando uma senda de oposição a Deus. Quando refleti sobre isso, eu me senti temerosa, arrependida e cheia de culpa, então orei a Deus: “Ó Deus, não quero continuar assim. Quero me arrepender. Por favor, guia-me para que eu encontre uma senda de prática”.

Depois, li mais das palavras de Deus: “Digam-Me: como vocês podem ser pessoas que são comuns e normais? Como podem, como diz Deus, assumir o lugar correto de um ser criado — como podem não tentar ser um super-homem, ou alguma grande figura? Como você deveria praticar para ser uma pessoa comum e normal? Como isso pode ser feito? Quem responderá? (Antes de mais nada, temos de admitir que somos pessoas comuns, pessoas muito triviais. Há muitas coisas que não entendemos, não compreendemos e não conseguimos perceber. Devemos admitir que somos corruptos e falhos. Depois disso, temos de ter um coração sincero e vir com frequência para diante de Deus para buscar.) Em primeiro lugar, não se dê um título, não seja preso por ele, dizendo: ‘Sou o líder, sou o chefe da equipe, sou o supervisor, ninguém conhece esse negócio melhor do que eu, ninguém entende as habilidades melhor do que eu’. Não fique preso a seu título autoconcedido. Assim que o fizer, isso atará suas mãos e seus pés, e o que você disser e fizer será afetado. Seu pensamento e seu julgamento normais também serão afetados. Você deve se libertar dos constrangimentos desse status. Primeiro, desça dessa posição, desse título oficial, e coloque-se no lugar de uma pessoa comum. Se fizer isso, sua mentalidade ficará um tanto normal. Você precisa, também, admitir e dizer: ‘Não sei como fazer isso, e também não entendo aquilo — vou ter de pesquisar e estudar um pouco’, ou ‘Nunca experimentei isso, então não sei o que fazer’. Quando for capaz de dizer o que está realmente pensando e falar honestamente, você possuirá razão normal. Outros conhecerão seu eu verdadeiro, e, assim, terão uma visão normal de você, e você não terá de fazer uma encenação, nem haverá grande pressão sobre você, e, assim, você poderá se comunicar com as pessoas normalmente. Viver desse jeito é livre e fácil” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). Antes, eu achava que, já que eu era uma líder, eu tinha que saber e entender tudo e ser melhor do que os outros. Com o título de líder em meu dever, eu estava presa a status e reputação e era incapaz de ter um senso de liberação e me tornei excessivamente cautelosa em meu dever. Embora carecesse claramente de muitas coisas, ainda assim fingia e me ocultava, pois temia que, se não resolvesse os problemas, os irmãos me menosprezariam. A verdade era que os irmãos já sabiam de meus defeitos, portanto, não havia necessidade de eu me mascarar. Embora carecesse de entendimento dos princípios no trabalho de limpeza, eu ainda assim podia cooperar com as irmãs e aprender e me equipar com as verdades princípios relevantes, o que também compensaria minhas deficiências. Eu não podia continuar vivendo por status e orgulho. Dali em diante, eu tinha que deixar de lado o título de “líder” e encarar minhas falhas e deficiências corretamente. Quando não entendesse algo, eu deveria deixar de lado meu status e orgulho, comunicar-me abertamente com os irmãos e aprender com os pontos fortes dos outros para compensar minhas deficiências e desempenhar bem o meu dever.

Mais tarde, reconheci outro ponto de vista falacioso em mim. Eu achava que, já que eu era uma líder, eu certamente deveria ser capaz de resolver os problemas dos irmãos. Em resposta a essa opinião, li uma passagem das palavras de Deus: “Quando alguém é eleito para ser um líder pelos irmãos ou é promovido pela casa de Deus para fazer determinado trabalho ou desempenhar certo dever, isso não significa que ele tem um status ou posição especial nem que as verdades que ele entende são mais profundas e mais numerosas do que as de outras pessoas — muito menos significa que essa pessoa é capaz de se submeter a Deus e que não O trairá. Certamente, não significa que ela conhece Deus e que é alguém que teme a Deus. Na verdade, ele não alcançou nada disso. A promoção e o cultivo são meramente promoção e cultivo no sentido simples, e não equivalem a ele ter sido predestinado e aprovado por Deus. Sua promoção, seu cultivo significam simplesmente que ele foi promovido e aguarda cultivo. E o desfecho último desse cultivo depende de se essa pessoa busca a verdade e de se ela é capaz de escolher a senda de buscar a verdade. Assim, quando alguém na igreja é promovido e cultivado para ser um líder, ele é meramente promovido e cultivado no sentido simples; não significa que ele já está de acordo com o padrão e é competente enquanto líder, que já é capaz de empreender o trabalho de liderança e que já pode fazer trabalho real — este não é o caso. […] Qual, então, é o objetivo, o significado de promover e cultivar alguém? É que essa pessoa seja promovida, como indivíduo, para que pratique e para que seja especialmente regada e treinada, capacitando-a, assim, a entender as verdades princípios e os princípios, meios e métodos de fazer coisas diferentes e resolver vários problemas, bem como a lidar com os vários tipos de ambientes e pessoas que encontrar, de acordo com as intenções de Deus e de forma a proteger os interesses da casa de Deus. A julgar com base nesses pontos, as pessoas talentosas promovidas e cultivadas pela casa de Deus são adequadamente capazes de realizar seu trabalho e desempenhar bem seu dever durante o período de promoção e cultivo ou antes da promoção e cultivo? É claro que não. Assim, é inevitável que, durante o período de cultivo, essas pessoas experimentem poda, julgamento e castigo, exposição e até dispensa; isso é normal, isso é treino e cultivo” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). As palavras de Deus me mostraram que, na casa de Deus, cultivar uma pessoa para o dever de liderança não significa que ela tem verdades realidades, que ela consegue se comunicar e resolver qualquer problema ou que é melhor do que os outros, mas, sim, que ela recebe mais oportunidades de praticar. É normal ter deficiências em seu dever, e as pessoas precisam confiar mais em Deus com relação às coisas que não entendem, cooperar com seus irmãos, fazer as coisas de acordo com os princípios e as exigências da casa de Deus e se concentrar em buscar a verdade nas situações arranjadas por Deus. Dessa forma, as pessoas podem ter um crescimento espiritual mais rápido. Embora eu estivesse desempenhando o dever de uma líder, isso não significava que eu entendia tudo, mas, por meio da prática, aos poucos eu poderia vir a captar várias verdades princípios. O amor de Deus estava nisso! Eu tinha entendido mal a Deus, pensando que Ele estava me revelando por meio dessa situação e realmente tinha frustrado o esforço meticuloso de Deus. Eu não podia mais entender mal a Deus e tinha que deixar de lado meu status e orgulho, buscar sinceramente a verdade e buscar comunicar-me com meus irmãos quando não entendesse algo.

Mais tarde, a liderança superior pediu que compartilhássemos com os irmãos boas maneiras de regar os recém-convertidos, e pensei em como redigir esses métodos com clareza. Quando terminei de escrever, quis mostrar o que havia escrito a Lin Hui para ver se era adequado, mas quando pensei em minhas habilidades de expressão ruins, fiquei preocupada e pensei: “Se não estiver bom, o que Lin Hui pensará de mim? Será que me menosprezará?”. Então hesitei em mostrar a ela o que eu tinha escrito. Mas percebi que, se o que eu tinha escrito não estivesse claro, isso não beneficiaria muito meus irmãos e que, se pedisse a Lin Hui que o complementasse e melhorasse, o resultado seria melhor. Então orei a Deus em silêncio, pedindo que Deus me guiasse a não ser constrangida por status e orgulho. Lembrei-me de algumas das palavras de Deus: “Não finja, nem erga uma fachada. Primeiro, abra-se sobre o que está pensando no coração, sobre seus verdadeiros pensamentos, para que todos fiquem cientes deles e entendam-nos. Como resultado, suas preocupações e as barreiras e suspeitas entre você e os outros serão todas eliminadas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). Eu precisava deixar meu orgulho de lado e reconhecer abertamente minhas falhas. A verdade era que Lin Hui sabia exatamente o que eu era, e suas fortes capacidades de expressão complementariam perfeitamente minhas deficiências, ajudariam a evitar desvios e beneficiariam nosso trabalho. Então, mostrei a carta que havia escrito para Lin Hui, e ela apontou algumas falhas. Achei o que ela disse muito útil e agradeci sinceramente a Deus por isso.

Agora percebo que buscar status e reputação realmente prejudica as pessoas, pois isso não só me impede de me sentir liberta, mas também prejudica o trabalho. Só posso viver me sentindo liberada e tranquila se eu praticar de acordo com as palavras de Deus e largar status e orgulho. Ao mesmo tempo, também sinto que admitir nossa própria corrupção e falhas não é vergonhoso e que nos abrir com os irmãos sobre nosso estado verdadeiro pode permitir que ganhemos sua ajuda. Sinto que realmente obtive um grande ganho com isso.


46. Por que eu não me dispunha a cultivar outras pessoas?

Por Lin Jing, China

Em março de 2023, eu era responsável pelo trabalho de sermão na igreja. Naquela época, eu trabalhava sozinha, então a carga de trabalho era bastante pesada. Um dia, os líderes arranjaram para que Li Qing cooperasse comigo nesse dever. Quando ouvi isso, fiquei muito feliz. Depois de ser cultivada por um tempo, Li Qing gradualmente se tornou capaz de trabalhar com independência. Meu fardo ficou consideravelmente mais leve, e eu não poderia ter me sentido mais feliz. Pensei comigo mesma: “Trabalhar assim não será tão exaustivo e terei mais tempo para estudar os princípios. A qualidade dos sermões também vai melhorar”. Enquanto eu ainda estava muito feliz, inesperadamente, alguns dias depois, Li Jin, nossa líder, marcou uma reunião com Li Qing. Fiquei alarmada, pensando: “O que ela está fazendo ao se encontrar com Li Qing? Recentemente, há uma verdadeira escassez de regadores e não há um supervisor. Os líderes mencionaram a necessidade de transferir membros de outras equipes. Como Li Qing é boa em regar recém-convertidos, será que Li Jin está planejando redesigná-la para esse dever? Eu me esforcei muito para cultivar Li Qing para trabalhar com independência, então, se ela for transferida, todo o meu tempo e esforço para cultivá-la não terão sido em vão? Se ela for embora, todo o trabalho recairá sobre mim novamente, e eu terei de procurar e cultivar alguém novo. Nesse caso, alguns sermões valiosos podem não ser selecionados e enviados a tempo, então, como o trabalho poderia ser eficaz?”. Pensando em tudo isso, eu me senti muito resistente. “Preciso escrever uma carta para os líderes sobre isso e ver se é possível impedir que Li Qing seja redesignada”, pensei. Na carta, enfatizei repetidamente que Li Qing se adaptava bem aos deveres de texto, dando a entender que os líderes deveriam mantê-la em nossa equipe. Eu também disse aos líderes: “Não se pode transferir membros da equipe às cegas. Tal arranjo não se alinha com os princípios”. Depois disso, ponderei mais esse assunto, pensando: “Atualmente, há uma escassez de pessoal no trabalho de rega, e falta um supervisor. Talvez os líderes tenham notado que o trabalho de texto ainda está ocorrendo normalmente e tenham feito esse arranjo com base na avaliação do trabalho geral. No momento, não há regadores suficientes para dar suporte aos recém-convertidos, e se eu continuar me recusando a deixar Li Qing ir embora, não vou parecer carente de humanidade?”. Com isso em mente, eu não demonstrei mais tanta resistência. Mais tarde, os líderes transferiram Li Qing para desempenhar deveres de rega, e me senti um pouco decepcionada.

Depois que Li Qing foi embora, minha agenda de tarefas ficou apertada como antes, e eu ficava ocupada resolvendo dificuldades e problemas que os membros da equipe de texto encontravam no trabalho, respondendo a cartas e selecionando sermões. Vi que, quando Li Qing foi embora, o trabalho começou a se acumular imediatamente. Os sermões que deveriam ser avaliados não foram selecionados ou enviados a tempo, então passei a recear que a eficácia do trabalho diminuísse, o que poderia fazer com que os líderes pensassem que eu não tinha senso de fardo para o trabalho. Esses pensamentos despertaram meus sentimentos de resistência: “Neste ano e pouco que passou, cooperei com vários irmãos. Alguns deles foram promovidos, enquanto outros foram redesignados a outros deveres, e, no final, sempre sou a única que resta. Eles vêm e vão, mas eu fico aqui, sozinha, tão estável quanto um jogador de pôquer. Eu me tornei uma especialista em cultivo. Tanto trabalho está sendo acumulado apenas sobre mim. Por que os líderes não consideram as dificuldades que estou enfrentando? Nenhuma das pessoas que cultivei acabou compartilhando minha carga de trabalho. Mesmo que eu cultive outra pessoa, e se ela também for transferida? Tudo isso seria em vão!”. Depois de tudo isso, eu não tive pressa em procurar nem cultivar ninguém. Mesmo quando encontrava alguém com potencial, não me dispunha a me esforçar para cultivá-lo. Durante esse período, conheci uma obreira que trabalhava com texto chamada Dong Fei. Ela conseguia captar alguns princípios, tinha um senso de fardo decente para desempenhar seu dever e era alguém que podia ser cultivada. Se fosse promovida a líder de equipe, ela provavelmente teria um progresso ainda mais rápido. Mas eu pensei: “Se eu a promover e a cultivar, e ela melhorar suas habilidades, os líderes podem reconhecê-la como uma pessoa talentosa e promovê-la ainda mais. Todo o esforço que fiz para cultivá-la não terá sido em vão, então? Não quero fazer algo que exija muito esforço, mas que não me beneficie”. Com esse pensamento, decidi não mencionar a promoção de Dong Fei para os líderes. Mais tarde, quando os líderes escreveram para perguntar sobre o trabalho de cultivar pessoas, eu dei desculpas, dizendo que a carga de trabalho era tão pesada que eu não conseguia gerenciar tudo. Por minha causa, o trabalho de cultivar pessoas foi deixado de lado. Percebi que meu estado não estava certo, e que permanecer nele atrasaria o trabalho. Por isso, vim para diante de Deus em oração, pedindo a Ele que me esclarecesse para reconhecer meu problema e me ajudasse a sair desse estado errado.

Um dia, li estas palavras de Deus: “Se alguém de bom calibre é transferido, deixando o comando de um anticristo para desempenhar outro dever, no coração o anticristo resiste teimosamente e rejeita isso — ele quer desistir e não tem entusiasmo para ser líder de igreja ou líder de grupo. Que problema é esse? Por que ele não tem obediência nenhuma em relação aos arranjos da igreja? Ele acha que a transferência de sua ‘mão direita’ impactará os resultados e o progresso de seu trabalho, e que seu status e sua reputação serão afetados em decorrência disso, o que o obrigará a trabalhar mais e sofrer mais para garantir resultados — o que é a última coisa que ele quer fazer. Ele se acostumou com o conforto e não quer trabalhar nem sofrer mais, por isso não quer deixar a pessoa ir. Se a casa de Deus insiste na transferência, ele reclama muito e pensa até em abandonar o próprio trabalho. Isso não é egoísta e vil? O povo escolhido de Deus deveria ser alocado centralmente pela casa de Deus. Isso nada tem a ver com qualquer líder de igreja, líder de grupo ou indivíduo. Todos devem agir de acordo com os princípios; essa é a regra da casa de Deus. Os anticristos não agem de acordo com os princípios da casa de Deus, eles tramam constantemente para o bem de seu status e interesses, e fazem com que os irmãos e irmãs de calibre bom os sirvam, para consolidar seu poder e status. Isso não é egoísta e vil? Por fora, parece que, ao manter pessoas de calibre bom ao seu lado e não permitir que elas sejam transferidas pela casa de Deus, eles estão pensando no trabalho da igreja, mas, na verdade, só estão pensando em seu status e poder, e não no trabalho da igreja. Eles temem fazer mal o trabalho da igreja, ser substituídos e perder seu status. Os anticristos não pensam no trabalho mais amplo da casa de Deus, só pensam em seu status, protegem seu status sem remorso pelos custos aos interesses da casa de Deus, e defendem seu status e interesses, prejudicando o trabalho da igreja. Isso é egoísta e vil. Quando confrontado com esse tipo de situação, no mínimo, as pessoas devem pensar com sua consciência: ‘Todas essas pessoas são da casa de Deus, não são propriedade pessoal minha. Eu também sou um membro da casa de Deus. Que direito tenho eu de impedir que a casa de Deus transfira pessoas? Devo considerar os interesses gerais da casa de Deus em vez de me concentrar apenas no trabalho dentro do escopo das minhas responsabilidades’. Tais são os pensamentos que devem ser encontrados em pessoas que possuem consciência e razão, e a razão que aqueles que acreditam em Deus devem possuir. A casa de Deus se envolve no trabalho do todo, e as igrejas estão envolvidas no trabalho das partes. Portanto, quando a casa de Deus tem uma necessidade especial da igreja, o mais importante é que os líderes e obreiros obedeçam aos arranjos da casa de Deus. Falsos líderes e anticristos não possuem tal consciência e razão. Eles são todos muito egoístas, só pensam em si mesmos, e não pensam no trabalho da igreja. Eles só consideram os benefícios diante de seus olhos, não consideram o trabalho mais amplo da casa de Deus, e por isso são totalmente incapazes de obedecer aos arranjos da casa de Deus. São extremamente egoístas e vis! Na casa de Deus, até são ousados a ponto de serem obstrutivos e até ousam ser teimosos; essas são as pessoas que mais carecem de humanidade, são pessoas malignas. Esse é o tipo de pessoa que são os anticristos. Eles sempre tratam o trabalho da igreja, e os irmãos e irmãs, e até mesmo todos os bens da casa de Deus que estão dentro de seu escopo de responsabilidade como propriedade privada. Eles acreditam que cabe a eles decidir como essas coisas são distribuídas, transferidas e usadas, e que a casa de Deus não tem permissão para intervir. Uma vez que elas estão nas mãos deles, é como se elas estivessem possuídas por Satanás, ninguém pode tocar em nada. Eles são o figurão, o chefão, e quem quer que vá para o território deles tem que obedecer às ordens e aos arranjos deles de maneira bem-comportada e flexível, e seguir as sugestões das suas expressões. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza dentro da índole dos anticristos. Eles não têm nenhuma consideração pelo trabalho da casa de Deus, não seguem nem um pouco o princípio, e só pensam em interesses e status próprios — que são, todos estes, marcas do egoísmo e da vileza dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). Quando lia frases da exposição de Deus, como “o figurão”, “o chefão” e “como se elas estivessem possuídas por Satanás”, eu sentia como se meu coração tivesse sido perfurado. Os anticristos consideram apenas seus próprios ganhos e perdas pessoais em seu trabalho, e nunca consideram as intenções de Deus. Quando eles veem que as pessoas em seu escopo de responsabilidade foram cultivadas e que isso beneficia sua própria carne, sua reputação e seu status, eles querem manter essas pessoas próximas a eles e as tratam como se fossem sua propriedade particular. Ninguém é autorizado a transferir essas pessoas sem a permissão deles, mesmo que seja para a necessidade do trabalho. Se a casa de Deus transferir as pessoas de seu escopo de responsabilidade com base em princípios, eles tentarão se opor a isso. Eles preferem atrasar o trabalho geral da igreja a colocar em risco sua reputação e seu status. Essas pessoas são como “o figurão” e “o chefão” que Deus menciona — são egoístas, desprezíveis e não têm humanidade. Meus comportamentos eram exatamente como os dos anticristos que Deus expõe. Eu queria cultivar trabalhadores de texto não para o bem do trabalho da igreja ou para satisfazer a Deus, mas para satisfazer meus desejos egoístas. Ter alguém para compartilhar a carga de trabalho tornaria as coisas mais fáceis para mim, e se a eficácia do trabalho melhorasse, isso faria com que os outros me tivessem em alta conta. Então, quando as pessoas que eu tinha cultivado eram transferidas, eu não conseguia aceitar isso de forma alguma. Sentia que aqueles que eu havia trabalhado tão arduamente para cultivar deveriam assumir sua parte do trabalho, e que os líderes não podiam simplesmente transferi-los sem meu consentimento. Embora eu tenha concordado relutantemente com a transferência de Li Qing, quando a eficácia do trabalho diminuiu, comecei a reclamar que o líder não devia tê-la transferido, e até descontei minha frustração no trabalho. Embora eu soubesse claramente que Dong Fei podia ser promovida e cultivada, eu temia que, se ela fosse cultivada, os líderes também a transfeririam, deixando-me de novo sem uma assistente capaz. Portanto, não contei aos líderes que Dong Fei era alguém que valia a pena cultivar, e eu a mantive dentro de meu escopo de responsabilidade para continuar servindo à minha reputação e ao meu status. A igreja redesigna e arranja pessoas com base nas necessidades do trabalho. Por exemplo, Li Qing foi redesignada porque os recém-convertidos não tinham pessoas para regá-los. Ao redesignar Li Qing, ela poderia assumir essa responsabilidade, regar e apoiar os recém-convertidos a tempo. Os líderes arranjaram isso por considerarem o trabalho geral da igreja, e isso estava alinhado com os princípios. Mas eu não considerava nada disso. Só me importava com os benefícios diante de meus olhos. Se o trabalho não fosse exaustivo para mim e eu ainda pudesse fazer meu nome diante dos outros, estaria tudo bem, e eu não me importaria com mais nada. Eu tinha sido realmente egoísta e desprezível! Na realidade, o cultivo de pessoas talentosas é feito para a obra geral da casa de Deus. Quando uma área de trabalho está com falta de pessoal, as pessoas com habilidades especiais devem ser designadas ao dever apropriado com base em suas habilidades especiais e nas necessidades do trabalho, permitindo que o trabalho da igreja progrida de forma bem organizada e ordenada. Pessoas com consciência e razão considerariam os interesses da casa de Deus e promoveriam aqueles com bom calibre, instruindo-os e cultivando-os diligentemente, para que pudessem ser úteis à obra da casa de Deus. Mas eu não considerava o trabalho da igreja. Era como se os irmãos fossem meu pessoal, desde que se juntassem à equipe dentro do meu escopo de responsabilidade; como se eles fossem para o meu uso, e ninguém tivesse o direito de transferi-los. Eu tratava esses irmãos como minha propriedade particular. Será que eu não estava me comportando da mesma forma que Deus expõe a maneira como “os figurões” e “os chefões” se comportam? Ponderando essas coisas, senti-me um pouco assustada.

Então me lembrei de outra passagem das palavras de Deus, por isso a procurei para ler. Deus diz: “Deus está fazendo a obra de Seu plano de gerenciamento de seis mil anos, e todo o Seu esforço meticuloso está envolvido nisso. Se alguém se opõe a Deus, prejudica deliberadamente os interesses da casa de Deus e busca deliberadamente seus interesses pessoais e seu prestígio e status pessoais às custas de prejudicar os interesses da casa de Deus, e não hesita em destruir o trabalho da igreja, fazendo com que o trabalho da casa de Deus seja obstruído e destruído, e até mesmo causando um tremendo dano material e financeiro à casa de Deus, vocês acham que essas pessoas deveriam ser perdoadas? (Não, não deveriam.) Todos vocês dizem que elas não podem ser perdoadas, então Deus está irritado com essas pessoas? Com certeza, Ele está. […] Se você continua dizendo que segue a Deus, busca a salvação, aceita o escrutínio e a orientação de Deus e aceita e se submete ao julgamento e castigo de Deus, mas, enquanto diz essas palavras, ainda assim você está interrompendo, perturbando e destruindo os vários trabalhos da igreja, e por causa de sua perturbação, interrupção e destruição, de sua negligência ou abandono do dever, ou por causa de seus desejos egoístas e da busca de seus próprios interesses, os interesses da casa de Deus, os interesses da igreja e uma infinidade de outros aspectos foram prejudicados, até mesmo a ponto de o trabalho da casa de Deus ter sido seriamente perturbado e destruído, como, então, Deus deve avaliar seu desfecho em seu livro da vida? Como você deve ser caracterizado? Com toda a justiça, você deve ser punido. Isso se chama receber sua justa recompensa” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). Parecia que eu estava sendo julgada por Deus com Suas palavras severas, face a face, e senti que o caráter de Deus não tolera ofensas. A casa de Deus requer o cultivo de indivíduos talentosos para garantir que vários itens da obra possam progredir de forma mais eficaz. Mas eu cultivava as pessoas apenas para facilitar meu próprio trabalho e ganhar reconhecimento. Quando as pessoas que eu cultivara foram transferidas, comecei a me queixar, reclamando dos líderes por não considerarem minhas dificuldades, e até dei vazão à minha frustração com o dever, recusando-me a cultivar qualquer outra pessoa. Eu sabia muito bem que Dong Fei estava apta a ser cultivada, e que isso seria benéfico tanto para seu crescimento na vida quanto para o trabalho da igreja. No entanto, eu tinha medo de que, se eu a cultivasse, ela também poderia ser transferida. Então suprimi seu desenvolvimento e optei por não a cultivar. Ao impedir intencionalmente o trabalho da igreja de cultivar pessoas talentosas, eu estava sacrificando os interesses da igreja para satisfazer meus próprios interesses, o que era uma rebelião descarada contra Deus. Se eu continuasse assim, Ele certamente me eliminaria. Perceber isso me encheu de temor, e me ajoelhei diante de Deus para confessar e me arrepender.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Quando egoísmo e esquemas para seu lucro pessoal aparecem em você e você o percebe, você deveria orar a Deus e buscar a verdade a fim de tratar disso. A primeira coisa da qual você deveria estar ciente é que, em essência, agir desse jeito é uma violação das verdades princípios, é prejudicial ao trabalho da igreja, é um comportamento egoísta e desprezível, não é o que pessoas com razão e consciência devem fazer. Você deveria deixar de lado o seu egoísmo e interesses e deveria pensar no trabalho da igreja — isso está alinhado com as intenções de Deus. Depois de orar e refletir sobre si mesmo, se você realmente perceber que agir dessa forma é egoísta e desprezível, deixar de lado seu egoísmo será fácil. Quando você deixar de lado seu egoísmo e seus esquemas para lucrar, você se sentirá fundamentado, estará em paz, alegre e sentirá que uma pessoa de razão e consciência deveria pensar no trabalho da igreja, que ela não deveria se concentrar em seus interesses pessoais, o que seria tão egoísta, desprezível e desprovido de consciência ou razão. Ser altruísta e capaz de ter consideração pelo trabalho da igreja em suas ações e fazer as coisas exclusivamente para satisfazer a Deus é honroso e íntegro, e trará valor para a sua existência. Vivendo dessa maneira na terra, você está sendo íntegro e sincero, está vivendo uma humanidade normal e a semelhança de um homem de verdade, e você não só tem uma consciência limpa, mas também é digno de todas as coisas que Deus lhe concedeu. Quanto mais você viver assim, mais fundamentado se sentirá, mais pacífico e alegre será e mais esclarecido se sentirá. Como tal, você não terá posto os pés na trilha certa da fé em Deus?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). Deus diz que, quando revelamos egoísmo e buscamos satisfazer nossos próprios interesses, devemos buscar a verdade e nos rebelar contra nós mesmos. Agindo dessa forma, somos íntegros, justos e vivemos de forma franca e honesta. Depois de ler as palavras de Deus, senti-me esclarecida e encontrei uma senda para praticar. Lembrei-me de quando a irmã Li Qing foi transferida, eu reagi com reclamações e negatividade e usei trapaças para reprimir uma pessoa talentosa. Agir dessa forma foi muito desprezível e sórdido! Se eu me deparasse novamente com questões que afetam meus próprios interesses, não deveria considerar apenas a mim mesma. Em vez disso, deveria praticar de acordo com as palavras de Deus, aprender a abrir mão de meus próprios interesses e prover a igreja com pessoas talentosas. Por meio de um resumo posterior, percebi que meu trabalho estava se acumulando e que não era possível selecionar bons sermões e enviá-los a tempo — isso estava relacionado à minha incapacidade de priorizar tarefas com eficácia. Eu precisava organizar o trabalho em minhas mãos de forma mais razoável e eficaz, colocar as tarefas importantes em primeiro lugar e deixar as menos urgentes para depois. Dessa forma, o trabalho não sofreria atrasos. Reconhecendo tudo isso, conversei com os líderes sobre a promoção de Dong Fei a líder de equipe. Os líderes concordaram que Dong Fei era adequada para ser cultivada, por isso me esforcei para mentoreá-la. Quando me rebelei contra a carne e pratiquei a verdade, tive um senso de paz e tranquilidade em meu coração e fiquei excepcionalmente bem-humorada.

Em setembro de 2023, Chen Jing começou a treinar para desempenhar seu dever de texto. Inicialmente, ela não estava familiarizada com o trabalho e o achava extraordinariamente difícil, por isso ela não queria desempenhar esse dever. Arranjei para me comunicar com ela face a face. Depois de algum tempo de treinamento, gradualmente, ela se dispôs a desempenhar esse dever com diligência. Ver esse resultado me deixou muito feliz. Inesperadamente, apenas alguns dias depois, devido a uma falta de pessoas para o trabalho de rega, os líderes perceberam que Chen Jing já havia regado recém-convertidos e planejaram redesigná-la para o dever de rega. Quando ouvi essa notícia, fiquei alarmada e pensei: “Chen Jing é um membro da equipe de texto a quem trabalhamos muito para cultivar. Se ela for transferida, terei de procurar outra pessoa para cultivar novamente. Se eu não conseguir encontrar ninguém, a eficácia do trabalho certamente diminuirá”. Comecei a ter algumas reclamações sobre os líderes. Então, de repente, percebi que meu estado não estava certo, e me lembrei das palavras de Deus: “Quando exigido pelo trabalho da casa de Deus, não importa quem seja, todos devem se submeter à coordenação e aos arranjos da casa de Deus, e de forma alguma devem ser controlados por nenhum líder ou obreiro individual, como se pertencessem a ele ou estivessem sujeitos às suas decisões. A obediência do povo escolhido de Deus aos arranjos centralizados da casa de Deus é perfeitamente natural e justificada, e esses arranjos não podem ser desafiados por ninguém, a não ser que um líder ou obreiro individual faça uma transferência arbitrária, que não esteja de acordo com o princípio, caso esse em que o arranjo pode ser desobedecido. Se uma transferência normal é feita de acordo com os princípios, então todo o povo escolhido de Deus precisa obedecer, e nenhum líder ou obreiro tem o direito ou qualquer razão para tentar controlar qualquer pessoa. Vocês diriam que existe algum trabalho que não é o trabalho da casa de Deus? Existe algum trabalho que não envolve a expansão do evangelho do reino de Deus? Tudo é o trabalho da casa de Deus, cada trabalho é equivalente, e não existe ‘seu’ e ‘meu’. Se a transferência está alinhada com o princípio e se baseia nas exigências do trabalho da igreja, então essas pessoas devem ir para onde mais se precisa delas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). As palavras de Deus me fizeram entender que os irmãos pertencem à casa de Deus e não são propriedade de ninguém. Se uma transferência se alinhar aos princípios, ninguém tem o direito de interferir, e todos devemos nos submeter a ela. Refleti sobre como eu havia suprimido Dong Fei antes em prol de meus interesses. Eu me sentia desconfortável toda vez que pensava nisso. Naquela época, a necessidade de regadores para apoiar os recém-convertidos era urgente, e Chen Jing tinha alguma experiência nessa área. Percebi que o arranjo dos líderes se baseava nas necessidades do trabalho. Eu não conseguia me concentrar apenas em meus próprios interesses; precisava cooperar ativamente com o trabalho da igreja e garantir que Chen Jing desempenhasse seu dever onde ela fosse mais necessária. Depois disso, ela foi transferida para o dever de rega. Antes de partir, ela recomendou duas irmãs adequadas para desempenhar o dever de texto. Depois de algum tempo de cultivo, as duas eram capazes de trabalhar, e o trabalho de texto não foi atrasado pela transferência de nenhum membro da equipe. Quando deixei de viver de acordo com minha natureza satânica egoísta e desprezível, mas, em vez disso, pratiquei de acordo com as palavras de Deus, tive uma profunda sensação de paz e tranquilidade em meu coração.


47. O que se esconde por trás da mentira

Por Yaqing, China

Em novembro de 2023, eu desempenhava deveres de texto na igreja e supervisionava o treinamento de habilidades, mas, às vezes, quando o trabalho ficava muito intenso, eu adiava o treinamento, fazendo com que habilidades que deveriam ter sido estudadas não o fossem. O supervisor percebeu esse desvio e me incentivou: “Você precisa persistir na realização de sessões de aprendizado de habilidades, pois essa é nossa maior necessidade no momento”. Ele também se comunicou comigo sobre a importância do estudo de habilidades. Em seguida, perguntou-me: “Você compilou cada um dos desvios e problemas que os líderes nos apontaram?”. Fiquei assustada e pensei: “Só organizei alguns deles no início, mas depois parei. Só que, se eu contar a verdade, o que o supervisor vai pensar de mim? Ele diria: ‘Você é responsável pelo treinamento de habilidades, mas nem você quer aprender!’. Normalmente, depois que o supervisor me diz o que fazer, eu apenas concordo e começo a trabalhar com afinco, dando a todos a impressão de que sou confiável e firme em meu trabalho, mas, se eu disser que me esqueci de organizar esses materiais, isso não dará ao supervisor a impressão de que sou irresponsável em meus deveres?”. Então, eu menti e respondi: “Compilei, sim”. Senti-me um pouco culpada e nem ousei olhar para o supervisor. De repente, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Vocês devem saber que Deus gosta de pessoas honestas. Deus tem a essência da fidelidade, então Sua palavra é sempre digna de confiança; além disso, Suas ações são irrepreensíveis e inquestionáveis. É por isso que Deus gosta daqueles que são absolutamente honestos com Ele. Ser honesto significa entregar o coração a Deus, ser genuíno com Ele em todas as coisas, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima e abaixo de você e não fazer as coisas apenas para conseguir o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). Percebi que as pessoas honestas não misturam verdades com mentiras em suas palavras e atos. Elas são diretas e sinceras e podem expressar seus pensamentos de forma simples e aberta a Deus e aos outros. Em seguida, pensei em minha própria conduta. Quando o supervisor me perguntou se eu havia organizado os desvios e problemas em nossas técnicas, embora eu tivesse apenas começado a fazer isso e não tivesse organizado o restante, fiquei com medo de que dizer a verdade pudesse prejudicar minha imagem, então disse ao supervisor que tinha organizado tudo. Eu estava sendo desonesta e mentirosa. Deus afirma claramente que gosta de pessoas honestas e tem aversão às enganosas. Pensei comigo mesma: “Será que devo me abrir e ser honesta com o supervisor? Mas por onde eu começaria? Se eu simplesmente falar, como o supervisor vai me ver? Será que vai dizer que estou mentindo até sobre assuntos tão triviais como esse? Não, isso não vai funcionar. Não posso me manifestar. Se eu fizer isso, vou acabar me humilhando”. Mais tarde, o supervisor me perguntou de repente: “Você não organizou os problemas e desvios? Então vamos fazer uma sessão de estudo em equipe hoje à tarde”. Ele disse isso e saiu. Para evitar revelar a verdade e passar vergonha, tive de organizar secretamente essas coisas durante meu intervalo para o almoço, mas isso não me agradou muito. Pensei em algumas das palavras de Deus: “Se alguém não ama a verdade, então não pode colocá-la em prática, mesmo que a entenda, porque, no coração, não está disposto a fazê-lo e não gosta da verdade. Essa pessoa não tem salvação” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). Eu sabia muito bem que Deus gosta de pessoas honestas, mas eu continuava mentindo e sendo enganosa, então fiquei muito angustiada e orei a Deus: “Deus, estou disposta a ser uma pessoa honesta e a me abrir e ser transparente com o supervisor”. Sendo assim, falei a verdade para o supervisor, que, para minha surpresa, não me repreendeu. Mais tarde, refleti sobre mim mesma e percebi que costumava misturar verdades e mentiras em meu discurso diário. Muitas vezes, quando o supervisor perguntava sobre meu trabalho, eu não tinha analisado a situação ou ainda não tinha me dedicado a ela, mas, como me preocupava com o fato de que, se dissesse a verdade, o supervisor me menosprezaria, eu mentia e dizia que estava fazendo ou que já até tinha terminado a tarefa. Quanto mais pensava nisso, mais eu percebia quantas mentiras vinha contando!

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que me tocou profundamente. Deus diz: “No dia a dia, as pessoas costumam falar bobagens, contar mentiras e dizer coisas que são ignorantes, tolas e defensivas. A maioria dessas coisas é dita em prol do orgulho e da vaidade, para satisfazer o ego. Falar tais falsidades revela seus caracteres corruptos. Se você resolvesse esses elementos corruptos, seu coração seria purificado e, aos poucos, você se tornaria mais puro e mais honesto. Na verdade, todas as pessoas sabem por que mentem. Por ganho pessoal e orgulho, ou em prol de status e vaidade, elas tentam competir com os outros e se apresentar como algo que não são. No entanto, eventualmente, suas mentiras são reveladas e expostas pelos outros, e elas acabam perdendo sua honra, dignidade e índole. Tudo isso é causado por um excesso de mentiras. Suas mentiras se tornaram numerosas demais. Cada palavra que você diz é adulterada e insincera, e nenhuma pode ser considerada verdadeira ou honesta. Mesmo que você não sinta que perdeu sua honra quando conta mentiras, no fundo, você se sente desonrado. Sua consciência acusa você, e você tem uma opinião ruim sobre si mesmo, e pensa: ‘Por que estou vivendo uma vida tão lamentável? É tão difícil falar a verdade? Preciso recorrer a mentiras por causa de meu orgulho? Por que minha vida é tão exaustiva?’. Você não precisa levar uma vida exaustiva. Se você conseguir praticar ser uma pessoa honesta, você será capaz de ter uma vida relaxada, livre e liberta. No entanto, você escolheu sustentar seu orgulho e sua vaidade contando mentiras. Consequentemente, você leva uma existência cansativa e miserável, algo que você causou pessoalmente. Pode-se ganhar um senso de orgulho contando mentiras, mas o que é esse senso de orgulho? É apenas uma coisa vazia e completamente sem valor. Contar mentiras significa trair sua índole e dignidade. Isso remove sua dignidade e sua índole e desagrada a Deus, e Ele o detesta. Vale a pena? Não. É a senda correta? Não, não é. Pessoas que mentem com frequência vivem de acordo com seus caracteres satânicos, vivem sob o poder de Satanás. Elas não vivem na luz nem na presença de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). Deus expõe que, quando uma pessoa mente, ela se sente angustiada e seu coração é dominado pelo mal-estar e pela culpa, mas, como não consegue deixar de lado sua reputação e seus interesses, muitas vezes vive enredada por Satanás, mentindo e enganando. Eu gostava demais da minha reputação e do meu status. Quando o supervisor me perguntou se eu havia resumido e organizado os desvios técnicos, embora eu claramente não tivesse realizado a tarefa, fiquei com medo de que dizer isso afetasse a boa impressão que o supervisor tinha de mim, então menti e disse que tinha feito tudo. Percebi que estava mentindo e enganando e sabia que precisava praticar ser uma pessoa honesta, abrindo-me e expondo-me de acordo com as palavras de Deus. No entanto, eu ainda não conseguia deixar de lado meu orgulho e status e, por medo de que revelar a verdade fizesse o supervisor me menosprezar ainda mais, desconsiderei o sentimento de culpa em minha consciência e continuei a esconder os fatos. Contei mentiras descaradas pelo bem da minha reputação e do meu status, e estava bem ciente da verdade, mas não a praticava. Deus realmente sentia repulsa e aversão ao meu comportamento!

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “A humanidade dos anticristos é desonesta, o que significa que eles não são nem um pouco verdadeiros. Tudo o que eles dizem e fazem é adulterado e contém seus objetivos e intenções, e escondidos em tudo isso estão suas trapaças e ardis indizíveis e inconfessáveis. Assim, as palavras e as ações dos anticristos estão contaminadas demais e cheias demais de falsidade. Não importa o quanto falem, é impossível saber quais de suas palavras são verdadeiras e quais são falsas, quais são certas e quais são erradas. Isso porque eles são desonestos, e sua mente é extremamente complicada, cheia de esquemas traiçoeiros e repleta de trapaças. Nada do que dizem é direto. Eles não dizem que um é um, dois é dois, sim é sim, e não é não. Em vez disso, em todos os assuntos, eles fazem rodeios e pensam nas coisas várias vezes em sua mente, avaliando as consequências, pesando os méritos e as desvantagens de todos os ângulos. Então, alteram o que querem dizer usando a linguagem de tal modo que tudo o que dizem parece muito intrincado. As pessoas honestas nunca entendem o que eles dizem e são facilmente enganadas e trapaceadas por eles, e quem quer que fale e se comunique com tais pessoas acha a experiência cansativa e laboriosa. Nunca dizem que um é um e dois é dois, nunca dizem o que estão pensando e nunca descrevem as coisas como são. Tudo o que dizem é insondável, e os objetivos e intenções de suas ações são muito complicados. Se a verdade vem à tona — se outras pessoas os percebem bem e descobrem o que estão fazendo —, eles rapidamente inventam outra mentira para contornar a situação. Esse tipo de pessoa mente com frequência, e, depois de mentir, tem de contar mais mentiras para sustentar a mentira. Ele engana os outros para esconder suas intenções e inventa todo tipo de pretexto e desculpa para apoiar suas mentiras, de modo que fica muito difícil para as pessoas saberem o que é verdade e o que não é, e as pessoas não sabem quando ele está sendo verdadeiro, muito menos quando está contando uma mentira. Quando mente, ele não enrubesce nem vacila, exatamente como se estivesse falando a verdade. Isso não significa que eles têm o hábito de mentir?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). Deus expõe que os anticristos sempre falam a partir de suas próprias intenções e propósitos e que, por trás de tudo isso, escondem-se esquemas indescritíveis. Em questões grandes e pequenas, a fim de alcançar seus objetivos, eles planejam mentalmente suas palavras com antecedência e falam qualquer coisa que os beneficie. Isso mostra que, em sua essência, os anticristos são mentirosos contumazes. Eu mentia com frequência tanto em minha vida quanto no trabalho. Quando meu supervisor perguntava sobre meu trabalho, embora eu claramente não o tivesse feito, ficava com medo de que falar a verdade afetasse minha reputação e meu status, então mentia e dizia que tinha feito o trabalho. Às vezes, quando eu não sabia ao certo como o trabalho estava progredindo, e o supervisor fazia um acompanhamento, eu relatava a situação que eu havia investigado antes como se fosse a atual. Mesmo quando os irmãos com os quais eu fazia parceria ou o supervisor me perguntavam sobre questões pequenas, eu mentia. Estava vivendo de acordo com meu caráter enganoso, remoendo os assuntos em minha cabeça antes de dizer qualquer coisa e, depois de mentir, como eu vivia com medo de que as mentiras fossem expostas, pensava rapidamente em maneiras de compensá-las e encobri-las. Refletindo sobre todos os meus vários comportamentos vergonhosos após cada mentira, vi que eu era apenas uma pessoa enganosa que não conseguia viver na luz. Deus exige que sejamos honestos, que falemos e ajamos de acordo com os fatos. Nossas palavras devem estar alinhadas com os fatos, e devemos expressar o que está em nosso coração, mas, ao viver mentindo e enganando, eu não estava tentando enganar a Deus? Lembrei-me de que o Senhor Jesus disse: “Vós tendes por pai o Diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele é homicida desde o princípio, e nunca se firmou na verdade, porque nele não há verdade; quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio; porque é mentiroso, e pai da mentira” (João 8:44). O que eu estava revelando era um caráter diabólico. Deus escrutina tudo. Essas minhas mentiras só poderiam enganar as pessoas por um tempo e, mais cedo ou mais tarde, seriam expostas. Se eu não me arrependesse, então, depois que minha integridade e dignidade tivessem se dissipado, eu teria me tornado uma mentirosa completa e absoluta. Então, lembrei-me de que o Senhor Jesus disse: “Em verdade vos digo que se não vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, de modo algum entrareis no reino dos céus” (Mateus 18:3). Deus Todo-Poderoso também diz: “Você deve saber que tipo de pessoa Eu desejo; a quem é impuro não se permite entrar no reino, a quem é impuro não se permite macular o solo santo. Ainda que possa ter feito muito trabalho e trabalhado por muitos anos, no fim, se você ainda é deploravelmente imundo, será intolerável para a lei do Céu que você deseje entrar no Meu reino!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). O caráter de Deus é justo e santo, e somente aqueles que são honestos em seu coração podem entrar em Seu reino. Se, no final da obra de Deus, eu ainda for uma pessoa que fala mentiras, certamente serei destruída junto com os diabos e satanases. Deus ainda estava me dando a chance de me arrepender, e eu tinha de praticar ser uma pessoa honesta.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que me ajudou a entender como tratar corretamente os desvios e problemas que surgiram em meu trabalho. Deus diz: “Se, tendo cometido um erro, você puder tratar isso corretamente e permitir que todos os outros falem sobre isso, permitindo que comentem e discirnam sobre isso, e se você puder se abrir sobre isso e dissecar, qual será a opinião de todos sobre você? Eles dirão que você é uma pessoa honesta, pois seu coração está aberto para Deus. Por meio de suas ações e comportamento, eles serão capazes de ver seu coração. Mas se você tentar se disfarçar e enganar a todos, as pessoas terão uma opinião ruim sobre você e dirão que você é uma pessoa tola e insensata. Se você não tentar colocar uma fachada nem se justificar, se conseguir admitir seus erros, todos dirão que você é honesto e sábio. E o que o torna sábio? Todos cometem erros. Todos têm falhas e defeitos. E, na verdade, todos têm o mesmo caráter corrupto. Não se ache mais nobre, perfeito e bondoso do que os outros; isso é ser totalmente insensato. Uma vez que os caracteres corruptos das pessoas e a essência e face verdadeira da corrupção delas estiverem claros para você, você não tentará encobrir os próprios erros e não usará os erros de outras pessoas contra elas — você será capaz de encarar ambos corretamente. Somente então você se tornará perceptivo e não fará coisas tolas, o que fará de você uma pessoa sábia” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). As palavras de Deus me fizeram entender que eu deveria tratar corretamente meus problemas quando meu trabalho não estiver bem feito ou quando eu cometer erros, e que eu deveria me abrir e me expor a todos, aceitando sua orientação e ajuda. É isso que uma pessoa sábia faz. Refletindo sobre isso, percebi que, quando eu não fazia meu trabalho bem feito e os outros perguntavam a respeito, eu sempre me preocupava com o fato de que, se falasse a verdade, eles me menosprezariam, mas, na realidade, não era esse o caso. Analisando este mês, por exemplo, eu não orientei todos a aprender habilidades, mas, quando o supervisor descobriu, não me culpou nem me menosprezou. Em vez disso, ele se comunicou comigo sobre a importância de aprender habilidades e, com paciência, me ajudou. Porém, eu tinha receio de que revelar minhas deficiências fizesse os outros me menosprezarem. Com os fatos bem diante de mim, percebi que eu vinha pensando demais e que estava sendo realmente enganosa. Todos têm falhas e deficiências em seus deveres, mas, se eu continuasse a encobrir, mentir e me enredar em enganos, não deixando que os outros vissem minhas deficiências, com o tempo, meus irmãos discerniriam minhas mentiras e meus enganos e me exporiam e me rejeitariam. Além disso, era provável que algumas pessoas soubessem de meus problemas, então, na verdade, eu só estava enganando a mim mesma e tentando ignorar os fatos. O que eu tinha de fazer era encarar minhas deficiências da maneira certa e enfrentar com calma os problemas em meu trabalho. Se o problema fosse um descuido momentâneo, eu deveria tratar logo de corrigi-lo e, se fosse uma questão de ser perfunctória em meus deveres, eu deveria me abrir, me expor a todos, refletir a respeito e me conhecer. É isso que uma pessoa sábia faz.

Li uma passagem das palavras de Deus e entendi como resolver o problema de mentir e ser enganosa. Deus diz: “Muitas vezes há intenções por trás das mentiras das pessoas, mas algumas mentiras não têm nenhuma intenção por trás delas, nem são planejadas deliberadamente. Ao contrário, elas simplesmente saem de forma natural. Tais mentiras são fáceis de resolver; são as mentiras com intenção por trás que são difíceis de resolver. Isso porque essas intenções vêm da natureza da pessoa e representam a trapaça de Satanás, e são intenções que as pessoas escolhem intencionalmente. Se a pessoa não amar a verdade, ela será incapaz de rebelar-se contra a carne — por isso, ela deveria orar a Deus e confiar Nele, e buscar a verdade para resolver o problema. Mas mentir não pode ser resolvido completamente de uma só vez. Haverá a recaída ocasional, até várias recaídas. Isso é uma situação normal, e, contanto que você resolva cada uma das mentiras que conta, e continue assim, virá o dia em que você terá resolvido todas elas. A resolução da mentira é uma guerra prolongada: quando uma mentira vazar, reflita sobre si mesmo, e depois ore a Deus. Quando sair outra, reflita sobre si mesmo e ore a Deus novamente. Quanto mais orar a Deus, mais você odiará seu caráter corrupto e mais você ansiará por praticar a verdade e vivê-la. Assim, você terá a força para abandonar as mentiras. Após algum tempo de experiência e prática, você será capaz de ver que suas mentiras diminuíram muito, que você está vivendo com muito mais facilidade e que não precisa mais mentir ou encobrir suas mentiras. Embora você possa não falar muito no dia a dia, cada frase virá do coração e será verdadeira, com pouquíssimas mentiras. Qual será a sensação de viver assim? Não será livre e libertador? Seu caráter corrupto não o constrangerá e você não ficará preso a ele, e pelo menos você começará a ver os resultados de ser uma pessoa honesta. […] Claro que pode haver alguns entre vocês que, quando começarem a praticar, se sentirão envergonhados após falarem palavras honestas e se desnudarem. Seu rosto ficará vermelho, você ficará com vergonha e terá medo da risada dos outros. O que você deveria fazer, então? Ainda assim, você deve orar a Deus e pedir que Ele lhe dê força. Diga: ‘Ó Deus, quero ser uma pessoa honesta, mas temo que as pessoas rirão de mim quando eu falar a verdade. Peço que Tu me salves da escravidão do meu caráter satânico; deixa-me viver segundo Tuas palavras, e ser liberto e liberado’. Quando você orar assim, haverá cada vez mais claridade no seu coração, e você dirá a si mesmo: ‘É bom pôr isso em prática. Hoje, eu pratiquei a verdade. Finalmente, fui uma pessoa honesta, para variar’. Quando você orar assim, Deus o esclarecerá. Ele operará no seu coração, e Ele o comoverá, permitindo que você aprecie a sensação de ser uma pessoa honesta. É assim que a verdade deve ser posta em prática. Logo no início, você não terá senda, mas, buscando a verdade, você encontrará uma senda” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). A partir das palavras de Deus, encontrei uma senda de prática. Quando eu falar e quiser ser enganosa para proteger meu orgulho e minha reputação, devo orar a Deus imediatamente e aceitar Seu escrutínio. De maneira consciente, devo me rebelar contra mim mesma e pedir a Deus que me repreenda e me discipline. Sempre que eu perceber que menti ou adulterei fatos, devo orar a Deus, deixar de lado meu orgulho para praticar ser uma pessoa honesta, e me abrir e me expor aos meus irmãos para que possamos dissecar minhas intenções. Depois, comecei a praticar conscientemente de acordo com as palavras de Deus. Certa vez, o supervisor me pediu para implementar uma tarefa e reforçou isso várias vezes. Mais tarde, ele me perguntou sobre a implementação, e eu percebi que havia me esquecido completamente. Pensei: “Se eu falar a verdade, o que o supervisor vai pensar de mim? Será que não vai me chamar de irresponsável e indigna de confiança? Não seria melhor eu simplesmente dizer que implementei a tarefa?”. No momento em que abri a boca para mentir, percebi que estava prestes a ser enganosa mais uma vez, então orei a Deus em meu coração: “Deus, o supervisor está perguntando sobre o meu trabalho e eu quero mentir de novo. Deus, não quero mais viver segundo meu caráter enganoso e mentir para meus irmãos. Estou disposta a me esforçar para ser uma pessoa honesta e peço que Tu me dês a firmeza de praticar a verdade e me rebelar contra minha intenção incorreta”. Depois de orar, fiquei mais calma e disse ao supervisor que havia me esquecido de implementar a tarefa. O supervisor então me ofereceu comunhão e orientação sobre essa questão, e eu percebi que isso era um desvio em meu trabalho e estava disposta a corrigi-lo.

Por meio dessa experiência, ganhei um pouco de entendimento sobre o caráter enganoso por trás de minhas mentiras e enganos e descobri algumas maneiras de resolver minha mentira e de ser uma pessoa honesta. Graças a Deus!


48. Como aceitar orientação e ajuda me beneficiou

Por Zhou Yun, China

Em setembro de 2023, fui selecionada para servir como pregadora e fiquei encarregada do trabalho em várias igrejas. Depois de mais de dois meses trabalhando com essas igrejas, a vida de igreja e o trabalho de rega de recém-convertidos melhoraram, por isso, minha líder superior me convidou para trocar ideias sobre boas sendas de prática. Fiquei bastante satisfeita comigo mesma e senti que era capaz de realizar um trabalho real. No entanto, no final de novembro, percebi que houve pouco progresso no trabalho evangelístico, então resumi alguns dos problemas que existiam naquele trabalho e compartilhei minhas ideias e sugestões a respeito deles com alguns líderes de equipes evangelísticas. Também lhes comuniquei a intenção de Deus, de modo que pudessem pregar o evangelho com entusiasmo. Depois de delegar o trabalho, senti que tinha me saído bem o suficiente e que estava fazendo um trabalho detalhado, por isso, logo me ocupei com outras coisas. Vários dias depois, quando perguntei aos líderes de equipe sobre seu progresso no trabalho evangelístico, alguns não responderam, enquanto outros disseram que só iriam se encontrar com os trabalhadores evangelísticos depois de alguns dias. Vendo que alguns dos líderes de equipe estavam cooperando, não me dei ao trabalho de investigar mais sobre o assunto e entender as especificidades da situação. Mais de dez dias depois, minha líder superior me escreveu uma carta perguntando sobre o progresso do trabalho evangelístico, por que ele tinha sido ineficaz, como os trabalhadores evangelísticos estavam cooperando e quais problemas reais eu havia resolvido. Por não ter recebido cartas dos líderes de equipe, eu não tinha clareza sobre os detalhes do progresso do trabalho evangelístico, então, respondi à líder superior dizendo que entregaria um relatório completo assim que recebesse as cartas desses líderes. Depois disso, eu os pressionei a relatar seus resultados para mim. No entanto, mesmo depois de pressioná-los várias vezes, eles não me responderam, e eu fiquei com raiva, acreditando que eles estavam sendo incrivelmente irresponsáveis em seus deveres. À medida que recebia uma carta após a outra de minha líder perguntando sobre o progresso do trabalho, eu ficava cada vez mais ansiosa, mas senti que não havia nada que eu pudesse fazer, já que os líderes de equipe não respondiam às minhas cartas. Contei isso à minha líder para que ela soubesse que o problema era com eles e não comigo.

Minha líder me respondeu rapidamente, perguntando se eu entendia os problemas e as dificuldades reais dos líderes de equipe e me dizendo que, ao verificar meu trabalho por meio de minha carta, parecia que eu não dava a meu dever a suficiente atenção e esforço. Quando deixamos de alcançar os resultados no trabalho, eu simplesmente culpei os outros e não refleti sobre meus próprios problemas. Ela também disse que, ao acompanhar o trabalho, eu apenas apressasse os líderes de equipe a obterem resultados e não identificasse problemas reais nem desse às pessoas sendas específicas de prática para ajudá-las a enfrentar seus problemas, não haveria como obter resultados no trabalho. Fiquei um pouco resistente quando li sua carta, pensando: “Quero fazer um bom trabalho. Participei do trabalho evangelístico, escrevi cartas e me comuniquei com os líderes de equipe sobre seus estados, instando-os a entrar em contato imediatamente caso encontrassem alguma dificuldade. Se eles não me disserem quais são seus problemas, o que devo fazer? Houve interrupções do trabalho nessas igrejas devido a detenções em massa, mas pouco mais de dois meses depois de minha chegada, houve melhorias em todos os aspectos do trabalho. Acho que isso mostra que já estou me saindo muito bem, mas você quer que eu reflita? Simplesmente não posso aceitar esse tipo de comunhão”. Na época, eu me senti injustiçada, recalcitrante e argumentativa. Quanto mais pensava, mais negativa eu ficava e sentia que não seria capaz de desempenhar aquele dever. Percebi que estava em um estado errado, mas eu simplesmente não conseguia sair disso e não sabia o que deveria aprender com essa situação. Mais tarde, orei a Deus, pedindo-Lhe que me guiasse para entender Sua intenção. Encontrei uma passagem das palavras de Deus mencionada em um vídeo de testemunho experiencial que era muito relevante para meu estado na época. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas se deparam com poda ao desempenhar seu dever, e dizem: ‘Com minhas habilidades limitadas, quanto posso realmente fazer? Não entendo muito, então, se quiser fazer bem esse trabalho, não terei que aprender durante o processo? Isso será fácil para mim? Deus simplesmente não entende as pessoas; isso não é como forçar alguém a fazer algo de que não é capaz? Deixe alguém que entende mais que eu fazer isso. Só consigo fazer deste jeito — não consigo fazer mais que isto’. As pessoas geralmente dizem e pensam essas coisas, certo? (Certo.) Todos podem admitir isso. Ninguém é perfeito, e ninguém é um anjo; as pessoas não vivem em um vácuo. Todos têm esses pensamentos e essas revelações de corrupção. Todos são capazes de revelar essas coisas e de viver nesses estados com frequência, e não é por vontade própria; eles não conseguem evitar pensar assim. Antes que algo aconteça com elas, as pessoas têm um estado bastante normal, mas as coisas ficam diferentes quando algo lhes acontece — um estado negativo se revela naturalmente com muita facilidade, sem obstáculo ou restrição, e sem instigação ou incitação dos outros; contanto que as coisas que elas encontram não estejam alinhadas à sua vontade, esses caracteres corruptos são revelados em todo momento e em todo lugar. Por que eles são capazes de ser revelados a todo momento e em todo lugar? Isso prova que as pessoas têm esse tipo de caráter corrupto e de natureza corrupta dentro delas. Os caracteres corruptos das pessoas não são impostos a elas pelos outros, nem são incutidos pelos outros, muito menos são ensinados, instigados ou incitados pelos outros; em vez disso, as próprias pessoas os possuem. Se as pessoas não resolvem esses caracteres corruptos, elas não podem viver em estados corretos e positivos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só resolver o caráter corrupto pode causar uma transformação real”). Deus diz que, quando não estão enfrentando problemas, as pessoas geralmente apresentam um estado normal. Porém, quando as coisas não se alinham às suas noções, não conseguem deixar de começar a revelar estados de resistência, recalcitrância e descontentamento. Esses são problemas com a natureza das pessoas. Depois de ler as palavras de Deus, eu as considerei à luz de meu próprio estado. Quando minha líder apontou que me faltava esforço e reflexão no trabalho evangelístico e que eu não fazia trabalho real, eu me senti injustiçada e resistente e achei que isso era o melhor que eu poderia fazer. Eu havia participado do trabalho e comunicado aos líderes de equipe seus estados e não havia nada que eu pudesse fazer, pois eles não relatavam sua situação no momento. Senti que minha líder simplesmente não entendia nada de minha situação. Eu estava vivendo em um estado de argumentação recalcitrante, que demonstrava que eu não aceitava a verdade. Vendo quão grave era a natureza de meu problema, orei a Deus: “Ó Deus, sei que ninguém está tentando me causar dificuldades ao me podar, e que isso acontece com Tua permissão. Sei que há coisas sobre as quais devo refletir e nas quais devo entrar, mas, no momento, não consigo captar exatamente o que são. Por favor, esclarece-me e guia-me para que eu entenda a mim mesma e aprenda lições sobre esse assunto”.

Depois disso, vi esta passagem das palavras de Deus: “Independentemente das circunstâncias que levam alguém a ser podado, qual é a atitude mais crucial que se deve ter em relação a isso? Em primeiro lugar, você deve aceitar isso. Independentemente de quem esteja podando você, por que razão, independentemente de isso lhe parecer duro, ou de qual é o tom e a formulação, você deveria aceitá-lo. Depois, deveria reconhecer o que fez de errado, que caráter corrupto revelou, e se agiu de acordo com as verdades princípios. Essa é a atitude que deveria ter acima de tudo. E será que os anticristos possuem tal atitude? Eles não possuem; do princípio ao fim, a atitude que eles exalam é a de resistência e repulsa. Com uma atitude dessas, eles podem se aquietar diante de Deus e modestamente ser podados? Não, não podem. Então, o que é que eles fazem? Em primeiro lugar, argumentarão vigorosamente e oferecerão justificações, defendendo e argumentando contra os erros que cometeram e o caráter corrupto que revelaram, na esperança de ganhar a compreensão e o perdão das pessoas, para que não precisem assumir qualquer responsabilidade nem aceitar palavras que os podem. Qual é a atitude que revelam quando confrontados com o fato de serem podados? ‘Eu não pequei. Não fiz nada de errado. Se cometi um erro, houve uma razão para isso; se cometi um erro, não o fiz de propósito, não deveria ter de assumir a responsabilidade por ele. Quem não comete alguns erros?’ Agarram-se a essas declarações e frases, mas não buscam a verdade nem reconhecem os erros que cometeram nem os caracteres corruptos que revelaram — e certamente não admitem quais eram sua intenção e seu objetivo ao fazer o mal. […] Não importa como os fatos tragam à luz o seu caráter corrupto, eles não o reconhecem nem o aceitam, mas continuam com a sua rebeldia e resistência. Não importa o que os outros digam, eles não aceitam nem o admitem, mas pensam: ‘Vamos ver quem argumenta mais, vamos ver quem fala melhor’. Esse é um tipo de atitude com o qual os anticristos tratam ser podados” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). Por meio das palavras de Deus, percebi que, ao me deparar com poda, ajuda e conselho, independentemente do tipo de atitude e do tom que adotassem comigo, e por mais que o que eles dissessem não estivesse de acordo com minhas noções, eu tinha de aceitar isso de Deus, submeter-me e refletir sobre meus problemas. Esse é o tipo de atitude que as pessoas devem ter. Os anticristos são resistentes, argumentativos, desafiadores e até culpam os outros quando são confrontados com poda, conselho e ajuda. Eles não têm a mínima atitude de aceitar a verdade. Refletindo sobre isso à luz de meu próprio comportamento, quando minha líder apontou meus problemas, eu resisti e discuti continuamente em meu coração, pensando que eu havia pagado um preço e que ela estava me podando sem entender a situação. Sentia-me incrivelmente injustiçada e achava que eu não poderia ter feito nada além do que havia feito. Eu me senti antagônica, recalcitrante e revelei o caráter de ser avessa à verdade. Pensei em como, apesar de delegar algum trabalho no início, depois disso, de fato não participei do trabalho nem o acompanhei, apenas apressando as pessoas a obterem resultados sem me preocupar em entender as dificuldades ou os estados dos trabalhadores evangelísticos. Ao realizar meu trabalho dessa maneira, eu não cumpri minha responsabilidade. Também não resolvi problemas reais — isso era não fazer trabalho real. A líder estava me podando por causa dos problemas que eu estava tendo, mas eu não aceitei a poda e até resisti, discuti e transferi a responsabilidade para outras pessoas. Em essência, eu não aceitava a verdade e me opunha a Deus. Se não me arrependesse e se continuasse a viver nesse caráter intransigente, eu acabaria fazendo com que Deus me detestasse e me eliminasse.

Mais tarde, deparei-me com outra passagem das palavras de Deus: “Na igreja, há quem pense que fazer um grande esforço ou algumas coisas arriscadas significa que acumularam mérito. De fato, de acordo com suas ações, eles são realmente dignos de elogios, mas seu caráter e atitude em relação à verdade são detestáveis e repugnantes. Eles não têm amor pela verdade, mas são avessos a ela. Só isso já os torna abomináveis. Essas pessoas são inúteis. Quando Deus vê que as pessoas são de calibre ruim, que possuem certas falhas e têm caracteres corruptos ou uma essência que se opõe a Ele, Ele não é repelido por elas e não as mantém afastadas Dele. Essa não é a intenção de Deus e não é Sua atitude em relação ao homem. Deus não detesta o baixo calibre das pessoas, Ele não detesta sua tolice, e Ele não detesta que elas tenham caracteres corruptos. O que é que Deus mais odeia nas pessoas? É quando elas são avessas à verdade. Se você é avesso à verdade, só por causa disso Deus nunca encontrará prazer em você. Isso está escrito em pedra. Se você é avesso à verdade, se não ama a verdade, se a sua atitude para com a verdade é indiferente, desdenhosa e arrogante, ou até mesmo repulsiva, resistente e rejeitadora — se é assim que você se comporta, Deus tem maior repulsa por você, e você está acabado, aquém da salvação. Se você realmente ama a verdade em seu coração, e é só que você tem um calibre um tanto pobre e carece de percepção, é um pouco tolo e comete erros com frequência, mas não pretende cometer o mal e simplesmente fez algumas coisas tolas; se você estiver disposto, de coração, a ouvir a comunhão de Deus sobre a verdade e, no coração, você anseia pela verdade; se a atitude que você assume em seu tratamento da verdade e das palavras de Deus é uma atitude de sinceridade e anseio e você consegue valorizar e prezar as palavras de Deus — isso basta. Deus gosta desse tipo de pessoa. Embora, às vezes, você possa ser um pouco tolo, Deus gosta de você mesmo assim. Deus ama seu coração, que anseia pela verdade, e Ele ama sua atitude sincera em relação à verdade. Assim, Deus tem misericórdia de você e está sempre lhe concedendo graça. Ele não considera seu calibre baixo nem sua tolice, nem considera suas transgressões. Porque sua atitude em relação à verdade é sincera e ansiosa, e seu coração é verdadeiro, então — considerando a sinceridade em seu coração e sua atitude — Ele será sempre misericordioso com você, e o Espírito Santo há de operar em você e você há de ter esperança de salvação. Por outro lado, se você é intransigente no coração e é autoindulgente, se é avesso à verdade, nunca está atento às palavras de Deus e a tudo o que envolve a verdade, e é antagônico e desdenhoso das profundezas de seu coração, qual é a atitude de Deus em relação a você? Abominação, repulsa e ira incessante” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir bem seu dever, é absolutamente crucial entender a verdade”). Deus diz que leva muito a sério as atitudes das pessoas com relação à verdade. Algumas pessoas geralmente parecem ser capazes de pagar um preço e desempenham seus deveres com certa eficácia, mas, quando confrontadas com os problemas, não aceitam e são até mesmo avessas à verdade. Deus fica enojado com isso. Pensando nos últimos dois meses, quando paguei um preço e alcancei alguns resultados no dever, senti que já fazia um trabalho real e, assim, minha líder não deveria apontar meus problemas. No entanto, percebi que Deus não Se limita a ver o quanto uma pessoa sofreu, quanto trabalho foi feito ou quais resultados foram alcançados. Ele também observa a atitude que ela tem em relação à verdade e se ela aceita a verdade. Se, diante da poda, eu fosse continuamente resistente e não a aceitasse, e argumentasse e agisse em oposição a Deus, Deus ficaria enojado comigo e eu não receberia a obra do Espírito Santo. Percebi que viver no caráter de ser avessa à verdade era realmente muito perigoso. Era simplesmente a verdade que o trabalho evangelístico era ineficaz no momento, portanto, eu deveria aceitar o conselho de minha líder e realmente resolver os problemas existentes no trabalho evangelístico.

Em meio à minha busca, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus e a procurei. Deus diz: “Eles não participam de nenhum trabalho real, não acompanham nem fornecem orientação, e não realizam investigações ou pesquisas para resolver problemas. Eles cumprem as responsabilidades de um líder? O trabalho da igreja pode ser bem-feito dessa forma? Quando o alto lhe faz perguntas sobre como o trabalho está indo, eles dizem: ‘O trabalho da igreja está todo normal. Cada item do trabalho tem um supervisor que cuida dele’. Se forem questionados sobre se há algum problema no trabalho, eles respondem: ‘Não sei. Provavelmente não há nenhum problema!’. Essa é a atitude dos falsos líderes em relação ao seu trabalho. Como líder, você demonstra total irresponsabilidade pelo trabalho que lhe foi designado; tudo é delegado aos outros, sem acompanhamento, investigações ou assistência na resolução de problemas de sua parte — você simplesmente fica sentado como um mestre de obras impassível. Você não está sendo negligente em sua responsabilidade? Não está agindo como um funcionário público? Não fazer nenhum trabalho específico, não acompanhar o trabalho, não resolver problemas reais — esses líderes não são apenas peças de decoração? Não são falsos líderes? Isso é o epítome de um falso líder” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). As palavras de Deus expuseram o estado em que eu estava: o trabalho evangelístico é uma das principais tarefas que os líderes acompanham e era minha responsabilidade, mas depois de delegar trabalho, passei a achar que o trabalho evangelístico era responsabilidade dos líderes de equipe. Achei que poderia simplesmente sentar e esperar que eles obtivessem resultados. Não me concentrei em entender seu estado ou quais problemas surgiram enquanto eles desempenhavam seus deveres. No entanto, quando minha líder perguntou sobre o progresso de nosso trabalho, eu disse que os líderes de equipe ainda não tinham me dado retorno. Claramente, era eu que estava encarregada desse trabalho, mas não me envolvi em verificar o progresso em detalhes e adotei uma abordagem de não interferir. Esse não era o comportamento de uma falsa líder? Naquele momento, finalmente fui capaz de aceitar o conselho da líder em meu coração. Então, vi uma passagem das palavras de Deus que dizia: “O que significa supervisão? Supervisão envolve inspecionar e prover orientação. Significa perguntar especificamente sobre os detalhes do trabalho, conhecer e captar o progresso e os pontos fracos dele, entender quem é responsável em seu trabalho e quem não é, e quem é ou não capaz de realizá-lo, entre outras coisas. Às vezes, a supervisão exige consultar, entender e investigar a situação. Às vezes, exige questionamento face a face ou inspeção direta. É claro que, na maioria das vezes, envolve ter comunhão direta com as pessoas responsáveis, fazer perguntas sobre a implementação do trabalho, as dificuldades e os problemas encontrados e assim por diante. Ao realizar a supervisão, você pode descobrir quais pessoas se dedicam ao trabalho apenas externamente e só fazem as coisas superficialmente, quais pessoas não sabem implementar tarefas específicas, quais pessoas sabem implementá-las, mas não fazem trabalho real e outras situações desse tipo. Se esses problemas descobertos puderem ser resolvidos em tempo hábil, melhor. Qual é o propósito da supervisão? É implementar melhor os arranjos de trabalho, ver se o trabalho que você arranjou é apropriado, se há quaisquer descuidos ou coisas que você não considerou, se há alguma área que não está alinhada com os princípios, se há algum aspecto distorcido ou alguma área em que erros foram cometidos e assim por diante — todos esses aspectos podem ser descobertos durante o processo de realizar uma supervisão. Mas se você ficar em casa e não fizer esse trabalho específico, poderá descobrir esses problemas? (Não.) Muitos problemas precisam ser questionados, observados e entendidos no local para que possam ser conhecidos e captados” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (10)”). Por meio das palavras de Deus, aprendi que supervisionar o trabalho não consiste apenas em delegá-lo a outras pessoas e depois esperar que elas obtenham resultados, mas, sim, participar dele de fato e descobrir quais são os problemas reais que existem em seu progresso. O trabalho designado não é adequado para as pessoas? O estado dos irmãos é ruim? Ou as pessoas têm atitudes ruins em relação ao desempenho de seus deveres? Os líderes devem entender e captar essas coisas em detalhes e comunicar a verdade para resolvê-las em tempo hábil. É nisso que consiste realizar trabalho real. Refleti sobre o fato de eu ter simplesmente delegado trabalho aos líderes de equipe e depois os pressionado continuamente para obter resultados — eu não tinha cumprido nem um pouco minha responsabilidade como líder. Eu não era diferente das autoridades do grande dragão vermelho, que apenas se acomodam em sua posição de status, mas nunca fazem nenhum trabalho real. Não importa em que cargo uma autoridade esteja trabalhando, ela somente recita chavões, passa instruções dos superiores para os inferiores e faz trabalhos que a deixam bem vista. No meu caso, eu estava apenas verificando o trabalho para poder relatar à minha líder e não para resolver problemas e dificuldades reais existentes no trabalho evangelístico. Deus fica enojado com esse tipo de atitude de trabalho. Se não corrigisse minha atitude, eu causaria danos ao trabalho da igreja e, portanto, estaria fazendo o mal em meu dever. Depois disso, comecei a agir de acordo com as palavras de Deus e me apressei para corrigir meus desvios. Ao ganhar um entendimento real, descobri que em algumas igrejas faltavam trabalhadores evangelísticos, que alguns dos líderes de equipe não estavam atribuindo o trabalho em um ritmo rápido o suficiente, causando lentidão no progresso, e que alguns irmãos não conseguiam desempenhar seu dever normalmente devido às detenções e ao monitoramento do PC Chinês. Por causa desse e de muitos outros problemas, o trabalho evangelístico havia se tornado ineficaz. Então comuniquei essas questões e as resolvi uma a uma. Deixei de procurar desculpas para transferir a responsabilidade para os outros e parei de me concentrar no que as outras pessoas estavam ou não fazendo. Em vez disso, optei por me concentrar em desempenhar meu dever de acordo com os princípios e em fazer mais trabalho real. Após um período de cooperação, o trabalho evangelístico começou a melhorar. Fiquei extremamente feliz. Nunca imaginei que, depois de corrigir meu estado e realmente trabalhar, eu testemunharia a orientação de Deus.

Por meio dessa experiência, aprendi que a poda, o conselho e a ajuda vêm de Deus e são coisas positivas que nos ajudam a corrigir os desvios em nossos deveres e nos permitem desempenhá-los de acordo com o padrão. Eles também nos ajudam a conhecer e a resolver nossos caracteres corruptos. As boas intenções de Deus estão por trás de tudo isso. O resultado dessa experiência foi que aprendi em primeira mão sobre os benefícios de aceitar a poda, o conselho e a ajuda, e também vim a saber como verificar e supervisionar o trabalho. Graças a Deus por Sua orientação!


49. É correto renunciar e despender-se para receber bênçãos?

Por Su Enze, China

Tenho pressão alta, que é hereditária em minha família. Em 2013, também desenvolvi fortes dores de cabeça que ocorriam a cada um ou dois dias. Quando a dor me atingia, eu não conseguia fazer nada; sentia-me fraco por inteiro, não conseguia nem ficar de pé, e as dores de cabeça eram acompanhadas de dores de dente e náuseas. Nem depois de ir a grandes hospitais foi possível diagnosticar a causa. Às vezes, a dor era tão intensa que eu tinha vontade de esmagar a cabeça contra a parede e desejava estar morto, mas, ao ver minha esposa e meu filho recém-nascido, eu me mantinha firme. Mais tarde, minha mãe compartilhou comigo o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, e depositei minha esperança Nele, pensando que, como Deus é todo-poderoso, se eu acreditasse Nele de todo o coração, Ele poderia me abençoar e curar minha doença. Depois que comecei a acreditar em Deus, minha condição melhorou um pouco. Um dia, li estas palavras de Deus: “Aquele que sinceramente se despende por Mim, Eu certamente o abençoarei muito” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 55”). Fiquei radiante e me convenci ainda mais de que, desde que me esforçasse para me despender por Deus, eu seria abençoado por Ele no futuro. Mais tarde, abri mão do meu emprego bem remunerado para me dedicar em tempo integral ao meu dever, e não importava quanto sofrimento ou dificuldade eu enfrentasse, estava disposto e feliz por fazer isso. Durante esses anos, minhas dores de cabeça melhoraram significativamente e a frequência dos ataques diminuiu. Alguns anos depois, quando estava desempenhando meu dever fora de casa, conheci uma irmã que era médica. Ela me disse que a causa das minhas dores era neuralgia do trigêmeo e me receitou um medicamento que custava pouco mais de dez yuans. Para minha surpresa, depois de tomar o medicamento por dois meses, minha neuralgia do trigêmeo desapareceu milagrosamente. A doença crônica da qual eu sofria havia anos tinha desaparecido, e fiquei extremamente feliz. Eu sabia que, superficialmente, parecia que a medicação havia me curado, mas, na realidade, era a graça de Deus que tinha vindo sobre mim. Parecia que me despender por Deus de fato trazia recompensas, e por isso me dediquei ainda mais a desempenhar meu dever.

Em julho de 2023, comecei a me sentir constantemente atordoado e, às vezes, também tinha dores de cabeça e tontura. No início, não dei muita atenção, imaginando que, como eu tinha pressão alta, tonturas ocasionais eram normais, mas, depois de mais de um mês sem nenhuma melhora, os sintomas pioraram a ponto de eu só conseguir desempenhar meu dever pela manhã. À tarde e à noite, minha cabeça ficava girando e doía, e minha mão esquerda ficava dormente. Quando a tontura se agravava, eu me deitava por um tempo para descansar. Um dia, depois de sair do banheiro, senti tanta tontura que tratei de me encostar na parede e fechei os olhos, mas, inesperadamente, desmaiei logo em seguida. Quando voltei a mim, senti uma dor intensa na parte de trás da cabeça e percebi que estava deitado no chão de cimento. Depois que meu irmão me ajudou a levantar, percebi que havia quebrado o caixilho da porta quando caí e que havia um grande galo na parte de trás da minha cabeça. Pensei comigo mesmo: “Ainda bem que caí primeiro contra o caixilho da porta. Se tivesse batido a parte de trás da cabeça diretamente no chão, as consequências teriam sido inimagináveis!”. Então, fui ao hospital para fazer um check-up, e o diagnóstico foi de infarto cerebral. Fiquei chocado e perguntei ao médico: “Como pude ter um infarto cerebral sendo tão jovem? Essa não é uma doença para pessoas idosas? Será que houve algum engano?”. O médico confirmou repetidas vezes que se tratava de um infarto cerebral e providenciou minha internação. Ele disse que, quando alguém tão jovem tem pequenos vasos sanguíneos bloqueados, não tratar imediatamente poderia levar ao bloqueio dos vasos principais, o que seria problemático. As palavras do médico pesaram como uma pedra em meu coração. Eu tinha visto muitos idosos com infarto cerebral, e aqueles com quadro mais grave desenvolveram paralisia em um lado do corpo, fala arrastada, boca torta e olhos enviesados, além de faculdades mentais prejudicadas. Eu tinha pavor de ficar como eles e pensava: “Se eu ficar assim, como vou poder comer e beber as palavras de Deus e desempenhar meu dever? E sem desempenhá-lo, como vou poder ganhar a salvação?”. Esses pensamentos me deixaram ansioso e me sentindo injustiçado, e comecei a me queixar: “Durante todos esses anos, deixei minha família e minha carreira para trás. Mesmo que meus parentes e amigos me ridicularizassem e caluniassem, nunca desisti de minha fé em Deus. Passei por tantos momentos difíceis para desempenhar meu dever, então por que Deus não me protegeu? Por que Ele me deixou ter essa doença? Se eu não tivesse ficado doente, não seria capaz de desempenhar meu dever ainda melhor?”. Durante minha internação no hospital, em especial, eu era o mais jovem entre quase cem pacientes, e, quando os demais internados ao meu redor souberam da minha condição, ficaram chocados e disseram: “É compreensível que os idosos tenham essa doença, mas como alguém tão jovem como você pode ter um infarto cerebral?”. Ouvir isso me fez sentir ainda pior. Ao ver vários pacientes na UTI que haviam entrado em colapso devido a infartos cerebrais repentinos, com tubos de oxigênio e perdendo e recobrando a consciência, receei ficar daquele jeito se tivesse outro desmaio. Pensei: “Como posso ter tido o tamanho azar de acabar tendo uma doença como essa?”. Eu me sentia ansioso e desconfortável. Após um período de tratamento, minha condição ficou sob controle. Depois de voltar para casa, concentrei-me em cuidar da minha saúde, com medo de me esforçar demais, e meus pensamentos já não estavam em meu dever.

Certa noite, deitado na cama, refleti sobre não ter sido tão atencioso com meus deveres nos últimos dias por estar concentrado em cuidar da minha saúde e me senti um pouco culpado. No dia seguinte, orei diante de Deus: “Deus Todo-Poderoso, desde que descobri meu infarto cerebral, tenho me preocupado constantemente com a possibilidade de ele voltar a ocorrer e me fazer desmaiar de novo. Tenho medo de que, se eu cair com gravidade e minha vida estiver em perigo, não poderei ganhar a salvação. Como resultado, não tenho me encontrado no estado adequado para desempenhar meu dever e tenho me preocupado mais em preservar minha saúde. Deus, peço a Ti que me concedas fé e me guies na busca da verdade para resolver meu estado”. Depois de orar, lembrei-me das palavras de Deus que uma irmã havia me enviado antes de eu ser hospitalizado: “A duração de vida de todos foi predeterminada por Deus. Uma doença pode ser terminal do ponto de vista médico, mas, do ponto de vista de Deus, se sua vida deve continuar e sua hora ainda não chegou, você não poderia morrer nem se quisesse. Se Deus lhe deu uma comissão e sua missão não acabou, então você não morrerá nem mesmo de uma doença que deveria ser fatal — Deus ainda não o levará. Mesmo que você não ore e não busque a verdade, ou não cuide do tratamento de sua doença, ou mesmo que adie o tratamento, não morrerá. Isso é particularmente verdadeiro para as pessoas que receberam uma comissão de Deus: quando sua missão ainda não se completou, não importa a doença que as acometa, elas não devem morrer imediatamente; elas devem viver até o momento final em que a missão se completa. Você tem essa fé? Se não tiver, fará apenas algumas orações superficiais a Deus, dizendo: ‘Deus! Tenho que completar a comissão que me deste. Quero passar meus últimos dias em total lealdade a Ti, para que não tenha nenhum arrependimento depois. Tu tens que me proteger!’. Embora você ore assim, se não tomar a iniciativa de buscar a verdade, não terá a vontade e a força para exercer a lealdade. Como não está disposto a pagar o preço real, você costuma usar esse tipo de desculpa e esse método para orar a Deus e barganhar com Ele — essa é uma pessoa que busca a verdade? Se sua doença fosse curada, realmente seria capaz de desempenhar bem o dever? Não necessariamente. O fato é que, não importa se sua barganha tem o objetivo de curar sua doença e evitar que morra, ou se você tem alguma outra intenção ou objetivo, do ponto de vista de Deus, se puder desempenhar o dever e ainda for útil, se Deus decidiu que você será usado, então não morrerá. Não poderá morrer, mesmo que queira. Mas se você causar problemas, cometer todo tipo de ato maligno e insultar o caráter de Deus, morrerá rapidamente; sua vida será interrompida. O tempo de vida de todas as pessoas foi determinado por Deus antes da criação do mundo. Se puderem se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus, então, não importa que tenham ou não uma doença, e que sua saúde seja boa ou ruim, elas viverão o número de anos predeterminado por Deus. Você tem essa fé? Se você só reconhece isso em termos de doutrina, então não tem fé verdadeira, e não adianta dizer boas palavras; se confirmar no fundo do seu coração que Deus fará isso, sua abordagem e maneira de praticar mudarão naturalmente” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ao ler as palavras de Deus, entendi que a vida e a morte de uma pessoa, bem como sua expectativa de vida, são todas ordenadas por Deus. Quando a missão de uma pessoa na Terra é concluída, seu tempo de vida chega ao fim, e é quando sua vida termina. Se a missão de uma pessoa ainda não estiver completa, independentemente da gravidade de sua doença, sua vida não terminará. Percebi que a hora da morte de uma pessoa não tem nada a ver com a doença que ela tem, e sim que é determinada pela ordenação de Deus. Pensei em alguns irmãos que foram diagnosticados com doenças muito graves, a quem os médicos informaram que não tinham muito tempo de vida, mas que, no final, tiveram suas doenças milagrosamente curadas. Também ouvi falar de um caso em que um menino faleceu devido a um simples resfriado. Isso me mostrou que a vida e a morte de uma pessoa não têm nada a ver com a gravidade de sua doença, e sim que são determinadas pela ordenação de Deus. Entretanto, eu não tinha visto essa questão claramente. Depois de saber que tive um infarto cerebral, vivi com medo e preocupação, receoso de que minha condição piorasse, que eu pudesse desmaiar novamente e que uma queda grave pudesse colocar minha vida em risco, fazendo com que eu perdesse a oportunidade de ganhar a salvação. Eu até reclamava, perguntando por que Deus não me protegeu e permitiu que eu tivesse essa doença. Como resultado, meu entusiasmo em desempenhar meu dever diminuiu, e passei a me concentrar apenas em preservar minha saúde, o que revelou que eu não tinha fé verdadeira em Deus. Agora eu entendia que tudo que eu poderia fazer era acalmar meu coração, desempenhar diligentemente meu dever e confiar minha vida e morte a Deus, permitindo que Ele orquestrasse tudo. Quando pensei assim, não senti mais a mesma tristeza e preocupação de antes, e meu coração pôde se empenhar em desempenhar meu dever.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Algumas pessoas acham que crer em Deus deveria trazer paz e alegria, e que, se enfrentarem situações, só precisam orar a Deus e Ele as ouvirá, lhes concederá graça e bênçãos e garantirá que tudo corra de forma pacífica e tranquila para elas. Seu propósito ao crer em Deus é buscar graça, ganhar bênçãos e desfrutar de paz e felicidade. É por causa dessas opiniões que elas abandonam a família ou largam o emprego para se despender por Deus e podem suportar adversidade e pagar um preço. Elas acreditam que, desde que renunciem a coisas, se despendam por Deus, suportem adversidade e trabalhem diligentemente, demonstrando comportamento excepcional, elas ganharão as bênçãos e o favor de Deus e que, independentemente das dificuldades que encontrarem, desde que orem a Deus, Ele as resolverá e abrirá uma senda para elas em tudo. Esse é o ponto de vista defendido pela maioria das pessoas que creem em Deus. As pessoas acham que esse ponto de vista é legítimo e correto. A capacidade de muitas pessoas de manter sua fé em Deus por anos, sem desistir de sua fé está diretamente relacionada a esse ponto de vista. Elas pensam: ‘Eu me despendi tanto por Deus, meu comportamento tem sido tão bom, e não cometi nenhum ato maligno; Deus certamente me abençoará. Como sofri muito e paguei um preço alto por cada tarefa, fazendo tudo de acordo com as palavras e exigências de Deus, sem cometer nenhum erro, Deus deve me abençoar; Ele deve garantir que tudo corra bem para mim e que eu sempre tenha paz e alegria no coração e desfrute da presença de Deus’. Isso não é uma noção, uma imaginação humana? Sob uma perspectiva humana, as pessoas desfrutam da graça de Deus e recebem benefícios, então faz sentido ter que sofrer um pouco por isso, e vale a pena trocar esse sofrimento pelas bênçãos de Deus. Essa é uma mentalidade de fazer acordos com Deus. No entanto, sob a perspectiva da verdade e sob a perspectiva de Deus, fundamentalmente isso não se conforma com os princípios da obra de Deus nem com os padrões que Deus exige das pessoas. Trata-se de um pensamento totalmente ilusório, noção e imaginação puramente humanas sobre crer em Deus. Quer envolva fazer acordos ou exigir coisas de Deus, quer contenha noções e imaginações humanas, em todo caso, nada disso se alinha com as exigências de Deus, nem atende aos princípios e padrões de Deus para abençoar as pessoas. Em particular, esse pensamento e esse ponto de vista transacional ofendem o caráter de Deus, mas as pessoas não percebem isso. Quando o que Deus faz não se alinha com as noções das pessoas, elas rapidamente desenvolvem reclamações e mal-entendidos sobre Ele em seu coração. Elas até se sentem injustiçadas e então começam a discutir com Deus, podendo até julgá-Lo e condená-Lo. Independentemente das noções e dos mal-entendidos que as pessoas desenvolvem, sob a perspectiva de Deus, Ele nunca age nem trata ninguém de acordo com noções ou desejos humanos. Deus sempre faz o que deseja fazer, de acordo com Sua própria maneira e com base em Seu próprio caráter essência. Deus tem princípios na maneira como trata cada pessoa; nada do que Ele faz a cada pessoa se baseia em noções, imaginações ou preferências humanas — esse é o aspecto da obra de Deus que mais conflita com as noções humanas. Quando Deus arranja um ambiente para as pessoas que contradiz completamente suas noções e imaginações, elas formam noções, julgamentos e condenações contra Deus em seu coração, e podem até negá-Lo. Deus pode, então, satisfazer suas necessidades? De forma alguma. Deus nunca mudará Sua maneira de operar e Seus desejos de acordo com as noções humanas. Então quem é que precisa mudar? São as pessoas. As pessoas precisam largar suas noções, aceitar os ambientes arranjados por Deus, submeter-se a eles e experimentá-los, e buscar a verdade para resolver suas noções, em vez de avaliar o que Deus faz em relação a suas noções para ver se está correto. Quando as pessoas insistem em se agarrar a suas noções, elas desenvolvem resistência contra Deus — isso acontece naturalmente. Onde está a raiz da resistência? Está no fato de que o que as pessoas geralmente possuem no coração são, sem dúvida, suas noções e imaginações, e não a verdade. Portanto, quando confrontadas com a obra de Deus que não se alinha com as noções humanas, as pessoas podem desafiar a Deus e fazer julgamentos contra Ele. Isso prova que as pessoas carecem fundamentalmente de um coração submisso a Deus, seu caráter corrupto está longe de ser purificado, e elas vivem essencialmente de acordo com seu caráter corrupto. Elas ainda estão incrivelmente longe de alcançar a salvação” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (16)”). “Algumas pessoas, independentemente do ambiente que encontram, não buscam a verdade. Em vez disso, elas avaliam todos os ambientes que Deus orquestra com base em suas noções, imaginações e se isso as beneficia ou não. Suas considerações sempre giram em torno de seus próprios interesses; elas sempre se preocupam com quão grande é o benefício que podem ganhar, quanto seus interesses podem ser satisfeitos em termos de coisas materiais, dinheiro e prazeres carnais; e elas sempre tomam decisões e tratam tudo o que Deus arranja com base nesses fatores. Por fim, depois de quebrar a cabeça, elas optam por não se submeter ao ambiente arranjado por Ele, mas por fugir e evitá-lo. Por causa de sua resistência, rejeição e evitação, elas se distanciam das palavras de Deus, perdem a experiência de vida e sofrem perdas, trazendo dor e tormento ao coração. Quanto mais se opõem a tais ambientes, mais sofrimento, e maior, elas suportam. Quando tal situação ocorre, o pouco de fé que elas têm em Deus acaba sendo esmagado. Nesse momento, as noções que dominam seu coração surgem de uma só vez: ‘Eu me despendi por deus por tanto tempo, mas não esperava que ele me trataria dessa maneira. Deus é injusto, ele não ama as pessoas! Ele disse que aqueles que se despendem por Ele sinceramente com certeza serão grandemente abençoados. Eu me despendi por ele com sinceridade, renunciei à minha família e à minha carreira, suportei dificuldades e trabalhei duro — por que ele não me abençoou grandemente? Onde estão as bênçãos de deus? Por que não consigo senti-las ou vê-las? Por que deus trata as pessoas com parcialidade? Por que ele não cumpre sua palavra? As pessoas dizem que ele é fiel, mas por que não consigo sentir isso? Deixando todo o resto de lado, apenas neste ambiente eu não senti nem um pouco que deus é fiel!’. Por terem noções, as pessoas são facilmente ludibriadas e mal orientadas por elas. Mesmo quando Deus arranja ambientes para a mudança de caráter das pessoas e para seu crescimento de vida, elas acham difícil aceitar e O entendem mal. Acham que isso não é bênção de Deus e que Ele não gosta delas. Elas acreditam que se despenderam sinceramente por Deus, mas Ele não cumpriu Suas promessas. Essas pessoas que não buscam a verdade são assim tão facilmente reveladas por meio de uma única provação de algum ambiente menor” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (16)”). Deus expõe que as pessoas têm uma certa noção em sua crença Nele: elas pensam que, desde que renunciem às coisas e se despendam por Deus, suportem o sofrimento e façam sacrifícios por Ele, então Deus deve abençoá-las, cuidar delas e protegê-las, além de lhes conceder paz de espírito e alegria. Quando Deus não as satisfaz de acordo com suas noções, elas discutem com Ele, não O entendem bem e reclamam Dele. Era exatamente o que eu tinha feito. Quando comecei a acreditar em Deus, achava que, desde que acreditasse Nele de todo o coração e estivesse disposto a sofrer dificuldades e pagar um preço para desempenhar meu dever, então Deus me abençoaria e faria minha saúde melhorar. Impulsionado por esse ponto de vista, renunciei à minha família e à minha carreira ao longo dos anos para desempenhar meu dever, e, mesmo quando a neuralgia do trigêmeo me deu fortes dores de cabeça, ou quando minha pressão alta me causou tontura, vômito e fraqueza geral, eu nunca adiei meu dever. Sempre me confortava com o pensamento de que Deus consideraria meu sofrimento e meu dispêndio, cuidaria de mim e me protegeria, e que, no futuro, Ele me concederia grandes bênçãos. No entanto, quando soube que havia sofrido um infarto cerebral, senti-me injustiçado. Pensei que Deus não havia me abençoado com boa saúde; pelo contrário, Ele havia permitido que eu contraísse essa doença, e, em vez de receber bênçãos, eu havia sofrido infortúnios. Isso me encheu de incompreensão e reclamações contra Deus, e cheguei até a discutir com Ele: “Se eu tivesse boa saúde, não seria capaz de desempenhar meu dever ainda melhor?”. Percebi que, em todos esses anos crendo em Deus, eu estava simplesmente tentando negociar com Ele e exigindo coisas Dele. Quando Deus curou minha doença, fiquei entusiasmado e diligente em meu dever, mas, quando não me satisfez, minha motivação para desempenhar meu dever e me despender por Ele diminuiu. Eu não passava de um zé-ninguém desprezível, empenhado apenas em me beneficiar, buscando avidamente as bênçãos e evitando dificuldades. Eu fui mesmo absolutamente egoísta! Meus esforços tinham sido claramente para mim mesmo e para ganhar bênçãos, mas eu havia afirmado pomposamente que eram para satisfazer a Deus e desempenhar meu dever. Que tremenda sem-vergonhice!

Mais tarde, li uma passagem em que Deus expõe e disseca o estado das pessoas que acreditam Nele com o único propósito de ganhar bênçãos. Deus diz: “Qual é o maior problema em seu relacionamento com Ele? É que elas nunca se consideraram um ser criado de forma alguma e nunca consideraram Deus como o Criador a ser adorado, nem mesmo de forma mínima. Desde o início de sua crença em Deus, elas O trataram como uma árvore de dinheiro, um baú do tesouro; consideraram-No um bodhisattva para livrá-las do sofrimento e do desastre, e se consideraram seguidoras desse bodhisattva, desse ídolo. Elas achavam que crer em Deus era como crer em Buda, que apenas comendo comida vegetariana, recitando escrituras, frequentemente acendendo incenso e se curvando elas poderiam conseguir o que queriam. Assim, todas as histórias que se desenvolveram depois que elas creram em Deus aconteceram no âmbito de suas noções e imaginações. Elas não demonstravam nenhuma das manifestações de um ser criado aceitando do Criador a verdade, nem demonstravam nada da submissão que um ser criado deveria ter para com o Criador; havia apenas exigências contínuas, cálculos contínuos e pedidos incessantes. Tudo isso acabou levando ao rompimento de seu relacionamento com Deus. Esse tipo de relacionamento é transacional e nunca pode se manter firme; é apenas uma questão de tempo até que essas pessoas sejam reveladas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (16)”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me profundamente envergonhado. O que Ele descreveu era exatamente meu ponto de vista e minha busca. Aqueles que adoram Buda ou Guanyin os tratam como fonte de riqueza e proteção. Para ganhar promoções, enriquecer e manter sua família saudável, eles se prostram, queimam incenso, viram vegetarianos e recitam as escrituras budistas em troca do que desejam. Sua busca é totalmente voltada para o ganho pessoal. Da mesma forma, depois de passar a acreditar em Deus, eu pensava erroneamente que, desde que as pessoas se despendessem e fizessem sacrifícios ao acreditar Nele, elas seriam recompensadas no sentido de que Deus as vigiaria, protegeria e lhes concederia graça infinita. Eu tratava Deus como um talismã, um provedor de graça e paz de espírito. Quando fui diagnosticado com um infarto cerebral, reclamei que Deus não havia me vigiado nem protegido. Eu discuti e fiz exigências, não demonstrando a menor submissão a Ele e, portanto, falhando completamente em tratá-Lo como Deus. Que diferença havia entre meu ponto de vista sobre a crença e o daqueles que adoram Buda ou Guanyin? Nos últimos dias, a principal obra de Deus envolve expressar a verdade para julgar e castigar as pessoas a fim de purificá-las e salvá-las. Eu não havia buscado a verdade, mas, em vez disso, tinha tratado Deus como Buda ou Guanyin, acreditando que Ele concederia benefícios às pessoas com base em suas contribuições e esforços aparentes. Isso refletia claramente o ponto de vista dos descrentes e, mais ainda, era uma forma de blasfêmia contra Deus! Também me lembrei do relato da Bíblia sobre as 5.000 pessoas que seguiram o Senhor Jesus montanha acima. Elas não estavam buscando ouvir Seus ensinamentos, mas estavam atrás de bênçãos e graça. Elas só viam o Senhor como um benfeitor, como quem busca comer pães até se fartar, e o Senhor Jesus não reconheceu a fé dessas pessoas. Minha crença em Deus também tinha o propósito de buscar ganhos e benefícios Dele. Essa não era a verdadeira fé, mas sim o ponto de vista de um descrente que busca comer pães até se fartar, e, por fim, eu certamente também seria rejeitado e eliminado por Deus. Senti medo em meu coração e me coloquei diante de Deus para orar: “Ó Deus, nos muitos anos em que creio em Ti, tenho Te tratado como alguém de quem exigir graças, acreditando em Ti com o mesmo ponto de vista daqueles que adoram Buda e Guanyin, também Te exigindo graça e bênçãos. Esse ponto de vista está errado, e estou disposto a me arrepender e mudar de rumo”.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Deus diz: ‘Aquele que sinceramente se despende por Mim, Eu certamente o abençoarei muito’ — essas palavras não são a verdade? Essas palavras são totalmente a verdade. Elas não contêm impetuosidade ou engano. Elas não são mentiras ou ideias que soam grandiosas, muito menos são algum tipo de teoria espiritual — são a verdade. Qual é a essência dessas palavras de verdade? É que você deve ser sincero quando se despende por Deus. O que significa ‘sincero’? Estar disposto e não ter impurezas; não ser motivado por dinheiro nem fama, e certamente não fazer isso por suas intenções, seus desejos e objetivos. Você se despende não porque é obrigado a isso, nem porque é incitado, gentilmente persuadido ou arrastado, mas porque isso vem de dentro de você, voluntariamente; isso nasce da consciência e da razão. É isso que significa ser sincero. Em termos da disposição de se despender por Deus, é isso que significa ser sincero. Como, então, ser sincero se manifesta em termos práticos quando você se despende por Deus? Você não se engaja em falsidade ou trapaça, não recorre a truques para evitar o trabalho e não faz as coisas perfunctoriamente; você dedica todo o seu coração e mente, fazendo tudo o que pode, e assim por diante — há muitos detalhes para mencionar aqui! Em resumo, ser sincero incorpora as verdades princípios. Por trás das exigências de Deus para o homem existem um padrão e um princípio” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (16)”). Pelas palavras de Deus, entendi o verdadeiro significado das palavras: “Aquele que sinceramente se despende por Mim, Eu certamente o abençoarei muito”. Essa declaração é dirigida àqueles que se dedicam a buscar a verdade e a cumprir seus deveres para satisfazer a Deus. Eles não buscam ganho pessoal, não entendem mal e não reclamam de Deus quando enfrentam calamidades. Eles podem voluntariamente renunciar às coisas e se despender por Deus. Essas pessoas agradam a Deus e certamente receberão Suas bênçãos no futuro. Tome como exemplo Jó: ele sempre seguia o caminho de Deus, orava frequentemente a Deus e oferecia sacrifícios. Mesmo quando sua riqueza e seus filhos foram tirados e ele foi afligido por feridas dolorosas, Jó não culpou Deus. Em vez disso, ele disse: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Jó realmente adorava a Deus. Ele não O tratava como um objeto de demanda, muito menos via seus atos regulares de adoração e sacrifícios como capital para obter graça e bênçãos. Nem quando perdeu tudo ele reclamou de Deus. Sua sinceridade e submissão acabaram resultando em bênçãos de Deus. Quando olhei para mim mesmo, percebi que não compreendi corretamente as palavras de Deus. Acreditava erroneamente que, desde que pudesse renunciar às coisas, despender-me, suportar o sofrimento e pagar o preço pela minha fé, eu acabaria recebendo bênçãos, paz e saúde. Minha forma de buscar é exatamente oposta à de Jó. Usei meus sacrifícios e dispêndios como um meio de exigir graça e bênçãos de Deus, acreditando Nele apenas para satisfazer meus desejos egoístas e ganhos pessoais. Quando enfrentei uma doença, cheguei até a reclamar de Deus. Fiquei realmente envergonhado, pois eu não era nada comparável a Jó. Agora eu entendia que, como um ser criado, deveria acreditar em Deus e adorá-Lo. Desempenhar meu dever é minha responsabilidade, é perfeitamente natural e justificado, e não tem nada a ver com receber bênçãos ou sofrer infortúnios. Mesmo diante de adversidades e doenças, ainda devo me submeter a Deus e permanecer firme em meu testemunho.

Em março de 2024, tive outra recorrência de infarto cerebral. Sentia minha mão esquerda dormente e vivia tonto. Eu me preocupava com o fato de que, se caísse novamente e fosse grave, não conseguiria desempenhar meu dever. Como poderia então buscar a salvação? Olhando para os irmãos ao meu redor, todos com saúde melhor que a minha, senti inveja e pensei: “Por que não posso ter um corpo saudável como todos os outros?”. Quando tive esses pensamentos, percebi que estava reclamando novamente e li estas palavras de Deus: “Bênçãos, graça, recompensas, coroas — como todas essas coisas são dadas e a quem são dadas depende de Deus. Por que isso depende de Deus? Essas coisas pertencem a Deus; não são bens de propriedade conjunta do homem e de Deus que podem ser distribuídos igualmente entre eles. Elas pertencem a Deus, e Deus as concede àqueles a quem Ele promete concedê-las. Se Deus não prometer concedê-las a você, mesmo assim você deve se submeter a Ele. Se você parar de acreditar em Deus por esse motivo, que problemas isso resolverá? Você deixará de ser um ser criado? Você pode escapar da soberania de Deus? Deus ainda detém soberania sobre todas as coisas, e isso é um fato imutável. A identidade, o status e a essência de Deus jamais podem ser equiparados à identidade, ao status e à essência do homem, e essas coisas jamais sofrerão qualquer mudança — Deus sempre será Deus, e o homem sempre será homem. Se uma pessoa é capaz de entender isso, o que ela deve fazer, então? Ela deve se submeter à soberania e aos arranjos de Deus — essa é a maneira mais racional de lidar com as coisas, e, além disso, não há outra senda que possa ser escolhida” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). As palavras de Deus me despertaram a tempo. Eu deveria ver minha própria identidade e meu status com clareza. Sou apenas um ser criado, enquanto Deus é o Criador. No entanto, eu continuava querendo ditar como Deus deveria agir e me tratar. Isso era irracional. Eu tinha medo de que, se um infarto cerebral voltasse a ocorrer e eu não conseguisse desempenhar meu dever, perderia minha chance de salvação, e por isso exigi que Deus me concedesse a mesma boa saúde que a dos outros irmãos. Isso também foi uma falta de submissão! Eu deveria me submeter à soberania e aos arranjos de Deus, fazendo o melhor possível para desempenhar meu dever. Essa era a razão que eu deveria ter. Então, coloquei-me diante de Deus para orar: “Ó Deus, não importa quão graves sejam as recorrências do meu infarto cerebral, que Tu me impeças de reclamar para que eu possa me agarrar ao meu dever”. Alguns dias depois, fui ao hospital para fazer um check-up. O médico disse que minha condição estava muito bem controlada e que eu só precisava tomar minha medicação normalmente. Essa notícia me deixou muito feliz. Só de pensar que já havia se passado mais de sete meses desde meu último tratamento e que eu ainda era capaz de desempenhar meus deveres normalmente, vi que tudo isso se devia à graça de Deus, e eu estava realmente grato por Sua misericórdia.

Deus Todo-Poderoso diz: “Quando Deus arranja para que alguém contraia uma enfermidade, seja ela grave ou branda, Seu propósito não é fazer você apreciar os prós e os contras de estar doente, o dano que a enfermidade lhe traz, as inconveniências e as dificuldades que a enfermidade lhe causa e todos os incontáveis sentimentos que a enfermidade o faz sentir — Seu propósito não é que você aprecie a doença por estar doente. Antes, Seu propósito é que você aprenda as lições a partir da doença, aprenda a captar as intenções de Deus, conheça os caracteres corruptos que você revela e as atitudes erradas que adota em relação a Deus quando está doente e aprenda a submeter-se à soberania e aos arranjos de Deus, de modo que possa alcançar a verdadeira submissão a Deus e ser capaz de manter-se firme em seu testemunho — isso é absolutamente fundamental. Deus deseja salvá-lo e purificá-lo através da doença. O que em você Ele deseja purificar? Ele deseja purificar todos os seus desejos extravagantes e exigências em relação a Deus e até purificar os vários cálculos, julgamentos e planos que você faz a todo custo para sobreviver e viver. Deus não lhe pede para fazer planos, Ele não lhe pede para julgar e não lhe permite ter quaisquer desejos extravagantes em relação a Ele; só exige que você se submeta a Ele e, em sua prática e experiência de se submeter, saiba a atitude que você tem em relação à doença, conheça sua atitude em relação a essas condições fisiológicas que Ele lhe dá, assim como seus desejos pessoais. Quando passa a conhecer essas coisas, você pode então apreciar o quanto lhe é benéfico que Deus tenha arranjado as circunstâncias da doença para você ou que Ele lhe tenha dado essas condições fisiológicas; e você pode apreciar o quanto elas são úteis para mudar seu caráter, para você alcançar salvação e para sua entrada na vida” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Li essa passagem das palavras de Deus várias vezes e senti que essa doença continha a intenção sincera Dele. Sua intenção era me salvar e me ajudar a me entender, levando a uma transformação em meu caráter. Quando passei a acreditar em Deus, eu tinha a intenção de ganhar bênçãos. E, com o passar dos anos, não tive um entendimento real dessa minha intenção. Como Deus é santo, meu caráter corrupto me impediria de ser salvo se não fosse resolvido até o fim de Sua obra. Essa doença revelou meu desejo por bênçãos e minhas exigências e noções em relação a Deus, levando-me a buscar a verdade, arrepender-me e mudar. Essa foi a salvação de Deus para mim. No entanto, eu não entendia a intenção Dele e guardava mal-entendidos e reclamações contra Ele. É como uma criança que se envereda pela senda de cometer crimes. Quando os pais usam medidas severas para ajudar a criança a corrigir seu caminho, suas intenções são para o bem dela, mas, se a criança não entende o coração dos pais e acha que eles não se importam com ela, essa criança é irracional e gela o coração dos pais. Não sou eu exatamente essa criança que é ignorante e incapaz de discernir o certo do errado? Apesar de meus mal-entendidos e reclamações, Deus ainda me guiou silenciosamente com Suas palavras, ajudando-me a despertar do meu estado negativo e rebelde. Quanto mais eu pensava sobre isso, mais me sentia envergonhado e culpado. De agora em diante, independentemente de minha doença melhorar ou piorar, e mesmo que ela ponha minha vida em risco, não quero mais entender mal nem reclamar de Deus. Estou disposto a me submeter aos Seus arranjos e às Suas orquestrações.

Depois de experienciar essa doença, ganhei algum entendimento sobre minha intenção de buscar bênçãos e tive uma verdadeira apreciação dos esforços sinceros de Deus para salvar as pessoas. Sou grato pela orientação de Deus que me levou a esses ganhos!


50. Como tratar a bondade de ser criado pelos pais

Por Shen Ming, China

Nasci em uma família rural, e meus pais viviam da agricultura. Desde que consigo me lembrar, a saúde de meus pais sempre foi precária, especialmente a do meu pai, que tinha problemas nas pernas e nos pés, e por isso sofria para andar quando sua condição estava ruim. No entanto, para garantir o sustento da família, meu pai muitas vezes trabalhava, mesmo quando estava doente. Naquela época, meus pais costumavam importunar a mim e minha irmã, dizendo: “Quando crescerem, vocês devem respeitar e cuidar dos seus pais! Não pedimos muito, apenas que nos tratem como nós tratamos seus avós. Se puderem fazer isso quando crescerem, ficaremos felizes”. Naquela época, eu era jovem e não tinha nenhum conceito de piedade filial, mas, à medida que fui crescendo, ideias como devoção filial e criar filhos para que eles cuidem dos pais na velhice aos poucos foram se formando em minha mente. Ao ver meus pais sofrerem tanto por nossa família, eu esperava que, quando crescesse, eu fosse capaz de ganhar dinheiro para retribuir a eles e dar-lhes uma vida boa. Mais tarde, quando comecei a trabalhar e a ganhar dinheiro, comprei roupas para meus pais e até um aparelho para tratar suas doenças.

Em 2009, a família inteira aceitou a obra de Deus nos últimos dias e, logo depois, comecei a desempenhar deveres na igreja. Uma vez, quando meus pais foram a uma reunião, eles foram presos pelo PC Chinês e, durante o interrogatório, a polícia ficou pressionando meu pai sobre meu paradeiro. Para evitar ser preso e perseguido pelo PC Chinês, tive que sair de casa e ir para outro lugar para desempenhar meus deveres. Nos primeiros anos, não me preocupei muito com meus pais porque eles acreditavam em Deus e faziam o que podiam para desempenhar seus deveres, o que me deixava tranquilo. E assim veio 2017, um ano fora do comum para mim. Em uma reunião de obreiros da igreja, fiquei sabendo por uma irmã que a antiga doença do meu pai havia retornado, e que ele havia ficado paralisado, acamado e incapaz de falar. Foi difícil receber essa notícia repentina. Eu pensei: “Ele não estava bem quando fui embora? Como isso aconteceu? Com meu pai paralisado, será que minha mãe consegue cuidar de tudo sozinha?”. Eu só queria poder voltar logo para ver meu pai paralisado e cuidar dele. Mas, devido à ameaça de prisão e perseguição do PC Chinês, eu ainda não podia voltar. Eu me senti péssimo, então vim para diante de Deus e orei: “Ó Deus! Sabendo que meu pai está paralisado, sinto-me tão fraco. Por favor, dá-me fé e força para enfrentar tudo isso. Devido à ameaça de ser preso pelo PC Chinês, não posso voltar, mas estou disposto a confiar tudo em casa às Tuas mãos. Por favor, cuida do meu coração para que eu possa permanecer firme nesta situação”. Depois de orar, senti-me muito mais em paz. À noite, quando eu já estava deitado, pronto para dormir, minha mente foi invadida por imagens de meu pai paralisado, deitado na cama, incapaz de se mexer. Lembrei-me do ano em que voltei para casa para passar as férias de inverno durante o ensino fundamental II. Em um dia nevoso, eu estava caminhando para casa com minhas bolsas e alguns colegas de classe. Caminhamos por várias horas em uma estrada de montanha. Estávamos a apenas alguns quilômetros de casa, mas eu estava com tanto frio e fome que não conseguia mais andar e fiquei para trás. Meus colegas do vilarejo alcançaram minha casa primeiro e contaram aos meus pais, e quando meu pai veio me buscar, ele me colocou nas costas e me levou para casa. Não consegui conter minhas lágrimas quando me lembrei disso. Agora, meu pai não podia mais cuidar de si mesmo e estava à beira da morte. Se meu pai realmente morresse um dia, como minha mãe cuidaria do funeral dele sozinha? Nossos parentes e vizinhos ririam de nós, e com certeza me chamariam de filho ingrato por não ter voltado para cuidar do meu pai paralítico. Seria um estigma que eu carregaria para sempre. Com essas coisas em mente, eu quis muito assumir o risco de voltar para cuidar do meu pai. Mas eu tinha medo de ser preso se voltasse e de não só não poder cuidar do meu pai, mas também de ser um fardo para minha mãe. Por isso, desisti da ideia. Mais tarde, escrevi para casa para perguntar como estavam as coisas. Alguns meses depois, recebi uma carta de minha mãe, dizendo que meu pai já tinha morrido havia meio ano. Receber essa notícia foi extremamente doloroso e angustiante, e eu pensei: “Meu pai deu seu sangue, suor e lágrimas para me criar, mas quando ele estava velho e paralítico, não cumpri nenhum tipo de dever filial. Nem sequer o vi uma última vez. Dizem que criamos filhos para que eles nos sustentem na velhice, mas eu não cumpri nenhuma de minhas responsabilidades como filho. Sou realmente um filho desnaturado!”. Pensei em como meu pai estivera acamado e incapaz de cuidar de si mesmo por anos e em como minha mãe teve que cuidar dele todos os dias, além do trabalho na fazenda e das tarefas domésticas. Ela havia sofrido muito. Agora, minha mãe estava sozinha, e eu não podia permitir que ela sofresse mais. Mas eu não podia voltar para cuidar dela. Meu coração estava cheio de dor e em um dilema, e eu nem conseguia me concentrar em meus deveres.

Mais tarde, li as palavras de Deus: “Demonstrar devoção filial aos pais é a verdade? (Não, não é.) Ser filial aos pais é algo correto e positivo, mas por que dizemos que isso não é a verdade? (Porque as pessoas não demonstram, com princípios, devoção filial aos pais e não são capazes de discernir que tipo de pessoas os pais realmente são.) O modo como uma pessoa deveria tratar os pais está relacionado à verdade. Se seus pais acreditam em Deus e tratam você bem, você deveria ser filial a eles? (Sim.) Como você é filial? Você os trata de maneira diferente dos irmãos e irmãs. Você faz tudo o que eles mandam e, se forem velhos, você deve ficar ao lado deles para cuidar deles, o que o impede de sair para desempenhar seu dever. É certo fazer isso? (Não.) O que você deveria fazer nessas horas? Isso depende das circunstâncias. Se você ainda puder cuidar deles enquanto desempenha seu dever perto de casa, e seus pais não se opuserem à sua fé em Deus, você deveria cumprir sua responsabilidade como filho ou filha e ajudar seus pais com algum trabalho. Se estiverem doentes, cuide deles; se algo os está preocupando, console-os; se sua situação financeira permitir, compre os suplementos alimentícios que caibam em seu orçamento. Entretanto, o que você deveria escolher se estiver ocupado com seu dever, se não houver ninguém para cuidar de seus pais, e se eles também acreditarem em Deus? Que verdade você deveria praticar? Já que ser filial aos pais não é a verdade, mas somente uma responsabilidade e uma obrigação humanas, o que você deveria fazer se sua obrigação conflitar com seu dever? (Priorizar o dever; colocar o dever em primeiro lugar.) Uma obrigação não é necessariamente o dever de uma pessoa. Escolher desempenhar o dever é praticar a verdade, enquanto cumprir uma obrigação não é. Se você tiver essa condição, você poderá cumprir essa responsabilidade ou obrigação, mas se o ambiente atual não o permitir, o que você deveria fazer? Você deveria dizer: ‘Eu devo desempenhar o dever — isso é praticar a verdade. Ser filial a meus pais é viver segundo minha consciência e está aquém de praticar a verdade’. Assim, você deveria priorizar o dever e defendê-lo. Se você não tem um dever agora, e não trabalha longe de casa, e mora perto de seus pais, então encontre maneiras de cuidar deles. Faça seu melhor para ajudá-los a viver um pouco melhor e a diminuir o sofrimento deles. Mas isso também depende do tipo de pessoa que seus pais são. O que você deveria fazer se seus pais tiverem humanidade pobre, se eles o impedirem constantemente de crer em Deus, e se eles ficarem afastando você de crer em Deus e de desempenhar o dever? Qual é a verdade que você deveria praticar? (A rejeição.) Nesse momento, você deve rejeitá-los. Você cumpriu sua obrigação. Seus pais não creem em Deus, portanto, você não tem obrigação de demonstrar-lhes respeito filial. Se eles acreditam em Deus, eles são família, são seus pais. Se eles não acreditam, vocês estão trilhando sendas diferentes: eles acreditam em Satanás e adoram o rei diabo, e eles trilham a senda de Satanás; eles são pessoas que caminham sendas diferentes das de quem que acredita em Deus. Vocês já não são mais uma família. Eles veem os crentes em Deus como seus adversários e inimigos, portanto, você não tem mais nenhuma obrigação de cuidar deles e deve romper todos os laços com eles. Qual é a verdade: ser filial aos pais ou desempenhar o dever? Evidentemente, desempenhar o dever é a verdade. Desempenhar o dever na casa de Deus não é simplesmente cumprir sua obrigação e fazer o que se espera. Trata-se de desempenhar o dever de um ser criado. Nisso está a comissão de Deus; essa é sua obrigação, sua responsabilidade. Essa é uma responsabilidade verdadeira, que é cumprir sua responsabilidade e obrigação diante do Criador. Essa é a exigência do Criador às pessoas e é a grande questão da vida. Mas demonstrar respeito filial aos pais é meramente a responsabilidade e obrigação de um filho ou filha. Certamente não é comissionado por Deus e ainda menos está de acordo com a exigência de Deus. Portanto, entre demonstrar respeito filial aos pais e desempenhar o dever, não há dúvida de que desempenhar o dever, e somente isso, é praticar a verdade. Desempenhar o dever como um ser criado é a verdade e é uma responsabilidade obrigatória. Demonstrar respeito filial aos pais é questão de ser filial às pessoas. Não significa que você esteja cumprindo o dever, nem significa que esteja praticando a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). “Não importa o que você faça, o que você pense ou o que planeje, essas coisas não são importantes. O que é importante é se você consegue entender e realmente acreditar que todos os seres criados estão nas mãos de Deus. Alguns pais têm essa bênção e esse destino para poder desfrutar da felicidade doméstica e de uma família grande e próspera. Essa é a soberania de Deus e uma bênção que Deus lhes concede. Alguns pais não têm esse destino; Deus não providenciou isso para eles. Eles não são abençoados para ter uma família feliz ou para ter seus filhos ao seu lado. Essa é a orquestração de Deus e as pessoas não podem forçar isso. Não importa o que aconteça, no final das contas, quando se trata de piedade filial, as pessoas devem pelo menos ter uma mentalidade de submissão. Se o ambiente permitir e você tiver os meios para fazê-lo, então você pode demonstrar piedade filial a seus pais. Se o ambiente não permitir e você não tiver os meios, então não tente forçar isso — como se chama isso? (Submissão.) Chama-se submissão. Como surge essa submissão? Qual é a base da submissão? Ela se baseia no fato de todas essas coisas serem arranjadas por Deus e governadas por Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que a piedade filial é apenas uma responsabilidade e obrigação humana, e que é uma coisa positiva, mas que não é a verdade. Desempenhar o dever de um ser criado é a verdade, e é isso que Deus exige das pessoas. Isso recebe a aprovação de Deus. Quando a piedade filial entra em conflito com seus deveres, você deve praticar de acordo com suas circunstâncias. Se as condições permitirem e isso não afetar seus deveres, você deve cuidar de seus pais e cumprir suas responsabilidades e obrigações. Se as condições não permitirem e você estiver ocupado com seus deveres, então você deve priorizar o dever de um ser criado e obedecer aos arranjos de Deus. Além disso, com relação aos pais, alguns deles têm muitos filhos e netos e desfrutam das bênçãos de uma família feliz, mas, para alguns pais, Deus não arranjou essa situação, e eles não desfrutam de tais bênçãos. Todas essas coisas são predestinadas por Deus. Guiado pelas palavras de Deus, eu me senti muito mais aliviado. Em retrospecto, eu estava cuidando dos meus pais da melhor forma possível enquanto desempenhava meus deveres em casa, mas, em vista da ameaça de ser perseguido e preso pelo PC Chinês, eu não podia voltar para casa. Além disso, eu tinha meus deveres a desempenhar, então tive que escolher desempenhar o dever de um ser criado, pois isso estava alinhado com a verdade. Eu não podia abandonar meus deveres por motivos egoístas.

Mais tarde, recebi uma carta de minha mãe e soube que ela e três irmãs haviam sido presas durante uma reunião. Durante o interrogatório da polícia, ela foi enganada pelos esquemas de Satanás e revelou os nomes de duas irmãs. Depois de ser libertada, ela sentiu muito remorso e passou a viver em um estado de desânimo. Mais tarde, ela tropeçou, caiu da escada e machucou a região lombar. Em minha mente, eu já estava em casa. Minha mente estava cheia de imagens de minha mãe caindo e sentindo dor. Fiquei muito transtornado. Três meses depois, recebi outra carta de minha mãe, dizendo que sua lombar havia sarado, e que, com essa queda, ela havia despertado e finalmente começado a buscar a verdade e a refletir sobre si mesma. Ela disse que havia saído de seu estado incorreto, e que, sem esse incidente, ela teria continuado a viver sua vida entendendo Deus errado. Senti muita vergonha quando li sua carta. Vi que os arranjos de Deus sempre contêm Suas intenções sinceras, que Sua obra é tão prática, e que Ele guia cada um de nós de acordo com nossas necessidades e deficiências. No final de outubro de 2022, eu soube que minha mãe havia sido repentinamente presa pela polícia enquanto recebia irmãos para uma reunião. A polícia encontrou o celular e o chip do diácono evangelístico, que continha as palavras de Deus, e minha mãe tomou a iniciativa de se levantar e dizer que era dela, protegendo o diácono evangelístico. Fiquei muito feliz por minha mãe. Em meados de julho de 2023, recebi uma carta de minha irmã mais velha, dizendo que minha mãe tinha um cisto na vesícula biliar. Acreditava-se que ela precisaria de cirurgia, mas sua condição se estabilizou e ela não precisou operar. Essa notícia me deixou muito inquieto e pensei: “Se minha mãe realmente precisar de uma cirurgia, não há ninguém em casa para cuidar dela. Minha irmã mais velha é casada, mora longe e tem seus próprios deveres, portanto, não pode voltar para ficar com ela. Ela já está muito velha. E se algo acontecer com ela? Quem cuidaria de seu funeral? Minha irmã e eu não estamos em casa, e não há ninguém para cuidar dela. Eu não estava lá quando meu pai morreu, e se eu não estiver lá quando minha mãe morrer, realmente não serei um filho devoto”. Com esses pensamentos, deparei-me com um obstáculo que eu simplesmente não conseguia ultrapassar, e meu estado foi afetado.

Durante um devocional, li uma passagem das palavras de Deus: “Falemos agora sobre como ‘seus pais não são seus credores’ deveria ser interpretado. Seus pais não são seus credores — isso não é um fato? (É, sim.) Já que é um fato, é apropriado explicarmos as questões contidas nele. Analisemos a questão de seus pais o darem à luz. Quem foi que os escolheu para o darem à luz: você ou seus pais? Quem escolheu quem? Se você analisar isso a partir da perspectiva de Deus, a resposta é: nenhum dos dois. Nem você nem seus pais escolheram que eles lhe dessem à luz. Se você analisa a raiz dessa questão, isso foi ordenado por Deus. Por ora, deixaremos esse tópico de lado, pois é uma questão que as pessoas entendem facilmente. De seu ponto de vista, você nasceu passivamente como filho de seus pais, sem nenhuma escolha. Do ponto de vista de seus pais, eles o deram à luz por meio de sua vontade independente, certo? Em outras palavras, deixando de lado a ordenação de Deus, quando se trata da questão de conceber você, foram seus pais que tinham todo o poder. Eles escolheram conceber você, e eles decidiram tudo. Você não escolheu que eles gerassem você, você nasceu passivamente como filho deles, e você não teve nenhuma escolha nisso. Assim, já que seus pais tinham todo o poder e escolheram conceber você, eles têm uma obrigação e uma responsabilidade de criar você, de levá-lo à idade adulta, de lhe dar educação, comida, roupas e dinheiro — essa é a responsabilidade e obrigação deles e é o que tinham que fazer. Você, por sua vez, sempre foi passivo durante o período em que eles criaram você, você não teve o direito de escolher — você teve que ser criado por eles. Porque você era jovem, você não tinha a capacidade de criar a si mesmo, você não tinha nenhuma escolha senão ser criado passivamente por seus pais. Você foi criado do jeito que seus pais escolheram, se eles lhe deram comida boa e bebida boa, você comeu comida boa e bebeu bebida boa. Se seus pais lhe proveram um ambiente de vida em que você sobrevivia com joio e plantas selvagens, você sobreviveu com joio e plantas selvagens. Em todo caso, quando você estava sendo criado, você era passivo, e seus pais estavam cumprindo sua responsabilidade. […] Em todo caso, ao criarem você, seus pais estão cumprindo uma responsabilidade e obrigação. Criar você até a idade adulta é a obrigação e responsabilidade deles, e isso não pode ser chamado bondade. Se não pode ser chamado bondade, então isso não é algo que você deveria desfrutar? (É, sim.) Esse é um tipo de direito que você deveria desfrutar. Você deveria ser criado por seus pais, pois, antes de alcançar a idade adulta, o papel que você exerce é o de uma criança sendo criada. Portanto, seus pais só estão cumprindo um tipo de responsabilidade para com você, e você só a está recebendo, mas certamente você não está recebendo graça nem bondade deles. Para qualquer criatura, parir e cuidar dos filhos, reproduzir e criar a geração seguinte é um tipo de responsabilidade. Por exemplo, pássaros, vacas, ovelhas e até tigres precisam cuidar de sua cria depois de se reproduzirem. Não existe criatura viva que não crie sua prole. É possível que haja algumas exceções, mas não são muitas. É um fenômeno natural na existência das criaturas vivas, é um instinto das criaturas vivas e não pode ser atribuído à bondade. Elas estão simplesmente obedecendo a uma lei que o Criador estabeleceu para os animais e para a humanidade. Portanto, o fato de seus pais criarem você não é um tipo de bondade. Com base nisso, pode-se dizer que seus pais não são seus credores. Eles estão cumprindo sua responsabilidade para com você. Não importa quanto esforço e dinheiro eles gastem com você, eles não deveriam exigir que você os recompense, pois essa é sua responsabilidade como pais. Já que é uma responsabilidade e obrigação, deveria ser de graça, e eles não deveriam exigir compensação. Ao criarem você, seus pais estavam apenas cumprindo sua responsabilidade e obrigação, e isso não deveria ser pago e não deveria ser uma transação. Assim, você não precisa abordar seus pais nem lidar com sua relação com eles de acordo com a ideia de recompensá-los. Se você trata seus pais, retribui e lida com sua relação com eles de acordo com essa ideia, isso é desumano. Ao mesmo tempo, é provável que isso faça com que você seja restringido e amarrado por sentimentos carnais, e será difícil emergir desses embaraços, a ponto até de você poder perder seu caminho. Seus pais não são seus credores, então você não tem nenhuma obrigação de realizar todas as expectativas deles. Você não tem nenhuma obrigação de pagar a conta de suas expectativas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). As palavras de Deus comunicam com muita clareza como lidar com o relacionamento entre pais e filhos. Como pais, dar à luz e criar os filhos é simplesmente obedecer às leis estabelecidas para a humanidade pelo Criador. Assim como qualquer organismo se reproduz, é um instinto. Os pais que criam seus filhos estão cumprindo suas responsabilidades e obrigações; não é uma bondade, e não precisa ser retribuído pelos filhos. Eu costumava pensar que, por ter sido tão difícil para meus pais me darem à luz e me criarem, e por terem passado por tanta dor, como filho deles, eu deveria retribuir adequadamente para compensar a bondade de terem me criado. Quando soube que meu pai estava paralisado e não pude estar ao seu lado para cuidar dele, e não pude cuidar dele em sua velhice nem me despedir adequadamente, eu me senti em dívida com ele. Era como se estivesse carregando um grande peso quando pensava nisso, e eu quase não conseguia respirar. Após a morte de meu pai, fiquei preocupado com minha mãe, achando que, já que eu não tinha sido um filho devoto com meu pai, eu não poderia ficar em dívida com minha mãe também e que eu tinha que garantir que ela aproveitasse seus últimos anos. Ao saber que minha mãe estava machucada e que eu não poderia voltar para cuidar dela, me senti como um filho ingrato e que estava em dívida com minha mãe. Agora, ao ler as palavras de Deus, entendi que, ao me criarem, meus pais estavam cumprindo suas responsabilidades e obrigações, e que essa não era uma bondade que eu precisava retribuir. Eles não eram meus credores. Ver o fato de meus pais terem me criado como uma bondade a ser retribuída era completamente errado e não estava alinhado com a verdade. Porque eu aderi a essa opinião, ela me causou muita dor. Se Deus não tivesse revelado a verdade sobre isso, eu não teria percebido nada e teria permanecido preso e controlado por essa opinião errada. Minha vida veio de Deus, e Ele provê tudo de que preciso. Eu deveria ser grato a Deus. Lembro-me de que, em 2007, quando eu acreditava no Senhor havia poucos meses, eu estava em um carro, o freio falhou e o carro desceu por uma encosta. Esse acidente resultou em mortes e ferimentos, mas eu fiquei clamando a Deus em meu coração, e consegui sair disso com apenas uma distensão muscular, uma lesão muito leve. Mais milagroso ainda foi o fato de eu não ter tido medo nem entrado em pânico durante o acidente, o que me mostrou o ato milagroso de Deus. Se não fosse pela proteção de Deus, eu poderia ter morrido naquele acidente. Com o passar dos anos, vivenciei profundamente que somente Deus é minha única salvação. Sem minha crença em Deus, eu seria igual às pessoas seculares, buscando incessantemente riqueza e fama, sem saber em que mãos está o nosso destino, muito menos saberia como viver uma vida significativa, nem perceberia o sofrimento causado por Satanás. Hoje, espalhar o evangelho do reino exige a cooperação das pessoas. Eu não estava pensando em retribuir o amor de Deus, e não me sentia em dívida com Deus por não desempenhar bem meus deveres. Eu estava concentrado apenas em retribuir aos meus pais. Isso era realmente desprovido de consciência, vergonhoso e ingrato da minha parte!

Li mais das palavras de Deus: “Devido ao condicionamento da cultura tradicional chinesa, nas noções tradicionais dos chineses, eles acreditam que deve-se respeitar a piedade filial para com os pais. Quem não respeita a piedade filial tem um comportamento impróprio de um filho. Essas ideias foram incutidas nas pessoas desde a infância e são ensinadas em praticamente todos os lares, bem como em todas as escolas e na sociedade em geral. Quando a cabeça de uma pessoa foi preenchida com coisas desse tipo, ela pensa: ‘A piedade filial é mais importante que qualquer coisa. Se eu não a respeitasse, não seria uma boa pessoa — eu não seria um filho filial e seria denunciado pela sociedade. Eu seria uma pessoa que carece de consciência’. Essa opinião é correta? As pessoas viram tantas verdades expressadas por Deus — Deus exigiu que se mostre piedade filial em relação aos pais? Essa é uma das verdades que os crentes em Deus precisam entender? Não, não é. Deus só comunicou alguns princípios. Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. […] Satanás usa esse tipo de cultura tradicional e noções de moralidade para amarrar os seus pensamentos, a sua mente e o seu coração, deixando-o incapaz de aceitar as palavras de Deus; você foi possuído por essas coisas de Satanás, e elas o deixaram incapaz de aceitar as palavras de Deus. Quando você quer praticar as palavras de Deus, essas coisas o perturbam, levam você a opor-se à verdade e às exigências de Deus e tornam você incapaz de se livrar do jugo da cultura tradicional. Depois de lutar por um tempo, você faz concessões: prefere acreditar que as noções tradicionais de moralidade estão corretas e de acordo com a verdade, e então você rejeita ou abandona as palavras de Deus. Não aceita as palavras de Deus como a verdade e não dá importância a ser salvo, sentindo que ainda vive neste mundo e que você só pode sobreviver se depender dessas coisas. Incapaz de suportar a recriminação da sociedade, você prefere abrir mão da verdade e das palavras de Deus, abandonar-se às noções tradicionais de moralidade e à influência de Satanás, e prefere ofender a Deus e não praticar a verdade. Digam-Me, o homem não é lamentável? Ele não precisa da salvação de Deus? Algumas pessoas têm acreditado em Deus por muitos anos, mas ainda não têm nenhuma percepção na questão da piedade filial. Elas realmente não entendem a verdade. Elas nunca conseguem romper essa barreira das relações mundanas; não têm coragem, ne fé, muito menos determinação, por isso não conseguem amar nem obedecer a Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). As palavras de Deus expõem a essência da cultura tradicional. Refleti sobre como eu havia sido influenciado pela doutrinação de Satanás desde jovem, absorvendo ideias tradicionais como “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo” e “crie filhos para que cuidem de você na velhice”. Eu tratava a piedade filial como uma medida para saber se uma pessoa tinha consciência. Portanto, eu acreditava que, pelo fato de meus pais terem me criado, como filho, eu deveria retribuir sua bondade, e quando eles envelhecessem, eu deveria honrá-los e cuidar deles na velhice e despedir-me deles adequadamente. Eu acreditava que cumprir essas responsabilidades significava que uma pessoa tinha humanidade e consciência, e que, se alguém deixasse de fazer essas coisas, ele não seria um filho devoto, e sim indigno de ser chamado de humano, e seria insultado e rejeitado pela sociedade. Essas ideias estavam profundamente enraizadas em meu coração. Depois que passei a acreditar em Deus, devido à ameaça de perseguição e prisão do PC Chinês, não pude voltar para casa, e nem sequer pude ver meu pai uma última vez. Eu me senti muito culpado, como um filho ingrato e em dívida com meus pais por sua bondade de terem me criado, e que eu era desprezado pelos outros e marcado como um filho desnaturado. Mais tarde, quando soube da doença de minha mãe, fiquei preocupado e temi que, se minha mãe realmente morresse, eu nunca seria capaz de me livrar do rótulo de “filho desnaturado”. Esses pensamentos eram como grilhões invisíveis que me prendiam com força e me impediam de ser livre. Eu estava bem ciente de que desempenhar o dever de um ser criado, acreditando em Deus, era a senda certa na vida, mas não conseguia desempenhar meu dever tranquilamente. Percebi que estava sendo profundamente prejudicado por essas ideias tradicionais falaciosas. Pensei na Era da Graça, quando muitas pessoas abandonaram seus pais e parentes para espalhar o evangelho do Senhor pelo mundo, e algumas até sacrificaram a própria vida. Suas escolhas estavam totalmente alinhadas com a intenção do Senhor e eram boas ações e atos justos. Acolhi o retorno do Senhor e aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias, que é uma oportunidade única na vida, e desempenhar meu dever como um ser criado neste momento é algo que tem a aprovação de Deus, enquanto a piedade filial é meramente uma obrigação humana. Se as condições permitirem, podemos cuidar dos pais, caso contrário, o dever precisa ter prioridade.

Em seguida, li mais das palavras de Deus: “Se você não tivesse deixado seu lar para desempenhar seu dever em outro lugar e tivesse ficado do lado de seus pais, você poderia ter evitado que eles adoecessem? (Não.) Você pode controlar se seus pais vivem ou morrem? Você pode controlar se eles são ricos ou pobres? (Não.) Seja qual for a doença que seus pais peguem, isso não acontecerá porque eles estão exaustos demais por criarem você ou porque sentem sua falta; sobretudo não contrairão nenhuma dessas doenças sérias e possivelmente fatais por causa de você. Isso é o destino deles e nada tem a ver com você. Não importa quão filial você seja, o máximo que você pode alcançar é reduzir um pouco o sofrimento carnal e os fardos deles, mas, quanto a eles adoecerem, à doença que eles contraírem, a quando e onde morrerem, essas coisas têm alguma coisa a ver com você? Não, não têm. Se você for filial, se não for um ingrato indiferente e passar o dia inteiro com eles, vigiando-os, eles não adoecerão? Não morrerão? Se hão de adoecer, não adoecerão de todo jeito? Se hão de morrer, não morrerão de todo jeito? Isso não é correto?” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). “Confiar seus pais às mãos de Deus é a melhor maneira de demonstrar respeito filial a eles. Você não espera que eles enfrentem todos os tipos de dificuldades na vida, e não espera que tenham uma vida ruim, que comam mal ou que tenham uma saúde ruim. No fundo do coração, você certamente espera que Deus os proteja e os mantenha sãos e salvos. Se eles são crentes em Deus, você espera que eles consigam desempenhar os deveres e também espera que consigam permanecer firmes no testemunho. Isso é cumprir suas responsabilidades humanas; isso é tudo que as pessoas podem alcançar com a humanidade que têm. Além disso, o mais importante é que, depois de anos de crer em Deus e de ouvir tantas verdades, no mínimo as pessoas têm este tantinho de entendimento e compreensão: o destino do homem é determinado pelo Céu, o homem vive nas mãos de Deus, e ter o cuidado e a proteção de Deus é muito mais importante do que as preocupações, a piedade filial ou o companheirismo dos filhos. Você não fica aliviado ao saber que seus pais estão sob o cuidado e a proteção de Deus? Você não precisa se preocupar com eles. Se você se preocupa, isso significa que você não confia em Deus; sua fé Nele é pequena demais. Se realmente se preocupa com seus pais, você deveria orar a Deus com frequência, confiá-los às mãos de Deus e permitir que Deus orquestre e arranje tudo. Deus governa o destino da humanidade e governa cada dia deles e tudo que acontece com eles; com que, então, você se preocupa? Você nem consegue controlar sua própria vida, você mesmo tem mil dificuldades; o que você poderia fazer para que seus pais vivessem felizes todos os dias? Tudo que você pode fazer é confiá-los às mãos de Deus. Se eles são crentes, peça que Deus os conduza na senda certa para que, no fim, eles possam ser salvos. Se eles não são crentes, deixe que eles trilhem a senda que quiserem. No caso de pais que são mais bondosos e têm certa humanidade, você pode orar para que Deus os abençoe, para que eles possam passar seus últimos anos em felicidade. No que diz respeito a como Deus opera, Ele tem Seus arranjos, e as pessoas deveriam se submeter a eles. Assim, em geral, as pessoas têm uma noção em sua consciência das responsabilidades que elas cumprem em relação aos pais. Independentemente da atitude em relação aos pais que essa noção traz, seja preocupação, seja a escolha de estar presente ao lado deles, em todo caso, as pessoas não deveriam se sentir culpadas ou ficar com a consciência pesada porque não puderam cumprir suas responsabilidades em relação a seus pais por serem afetadas por circunstâncias objetivas. Essas questões, e outras iguais a estas, não deveriam se tornar problemas na vida de crença em Deus das pessoas; elas deveriam largá-las. Quando se trata desses tópicos relacionados ao cumprimento das responsabilidades para com os pais, as pessoas deveriam ter esses entendimentos corretos e não deveriam mais se sentir constrangidas. De um lado, no fundo do coração, você sabe que não está deixando de ser filial e que não está se esquivando nem fugindo das suas responsabilidades. De outro, seus pais estão nas mãos de Deus, então que motivo de preocupação ainda resta? Quaisquer preocupações que você poderia ter são supérfluas. Cada pessoa viverá sem dificuldades de acordo com a soberania e os arranjos de Deus até o fim, alcançando o fim de sua senda sem nenhum desvio” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (16)”). Das palavras de Deus, entendi que o momento e o tipo de doença ou infortúnio que acomete os pais em sua vida são fatos governados pela soberania de Deus, e que essas coisas não têm nada a ver com o fato de os filhos estarem ao seu lado para cuidar deles. Mesmo que os filhos fiquem ao lado dos pais todos os dias, isso não muda nada. No máximo, apenas diminui um pouco o fardo diário deles, mas, se for seu destino, eles ainda adoecerão e, quando chegar a hora, terão de partir. Esse é o destino ordenado pelo Criador. A doença que minha mãe terá ou se ela morrerá, é algo que está dentro do decreto de Deus. Mesmo que eu voltasse e ficasse ao lado dela todos os dias, isso não mudaria nada. Sua vida e morte já foram predestinadas por Deus há muito tempo. A idade que ela alcançará, os sofrimentos que suportará e as circunstâncias que enfrentará, todas essas coisas estão sob a soberania e a predestinação de Deus, e minha preocupação não ajudará em nada. Minha mãe também acredita em Deus, e Deus providenciará circunstâncias adequadas para ela vivenciar de acordo com sua situação. Quando minha mãe se machucou, eu não entendi as intenções sinceras de Deus e sempre me preocupei com ela, mas, no final, ela ficou bem. Percebi que minha fé realmente era deficiente, e que eu estava apenas julgando as coisas com noções humanas, e não tinha um entendimento verdadeiro da onipotência e soberania de Deus. Agora, depois de onze anos longe de casa, minha mãe está sozinha em casa e desempenha seu dever da melhor maneira possível, e vive bem. Vejo agora que minhas preocupações e inquietações eram realmente desnecessárias. Também entendo que meus pais não são meus credores, e que eles me criaram como parte de suas responsabilidades e obrigações, e não posso ver isso como uma bondade a ser retribuída. Tenho uma missão a cumprir nesta vida, que é desempenhar bem o meu dever como um ser criado. Quando penso dessa forma, meu sentimento de culpa desaparece, e me sinto muito mais livre em meu espírito e capaz de me dedicar ao meu dever. Agradeço a Deus por Sua orientação!


51. O sofrimento causado pela luta por fama e ganho

Por Han Song, China

Em novembro de 2015, o líder me designou para ser responsável pelo trabalho de assuntos gerais na igreja. Eu ajudava ativamente a resolver quaisquer problemas que a equipe de assuntos gerais tinha, e todos me aprovavam, fazendo com que eu me sentisse um membro indispensável da igreja. Em outubro de 2017, arranjou-se que a irmã Tian Yu e eu colaboraríamos na supervisão do trabalho de assuntos gerais. No início, colaboramos muito bem. Ela me ajudou em minha entrada na vida, e eu estava muito feliz em colaborar com ela. Porém, depois de um tempo, descobri que Tian Yu era de bom calibre, tinha raciocínio rápido e era melhor do que eu em comunicar a verdade e resolver problemas. Certa vez, durante uma reunião, uma irmã mencionou algumas dificuldades em seu trabalho. Eu ainda não havia descoberto o problema, mas Tian Yu se baseou em suas próprias experiências para se comunicar com a irmã e também leu algumas passagens relevantes das palavras de Deus. Depois que ela se comunicou, a irmã acenou com a cabeça várias vezes para mostrar que concordava. Racionalmente falando, era bom que o problema da irmã fosse resolvido, mas eu não conseguia me sentir feliz com isso. Pensei comigo mesma: “Tian Yu tem bom calibre e sempre pode oferecer comunhão para resolver problemas, então como os irmãos me verão em comparação? Será que vão pensar que meu calibre não é tão bom quanto o de Tian Yu? Como vou continuar a participar de reuniões com os irmãos no futuro?”. Posteriormente, também vi que Tian Yu dominava algumas habilidades de informática, e, quando os irmãos tinham problemas com seus computadores ou reprodutores de vídeo, sempre recorriam a ela. Vi que Tian Yu era melhor que eu em tudo e fui tomada pelo ciúme e pela inveja. Cheguei até a me sentir reprimida e reclamei em meu íntimo: “Nós duas somos supervisoras, mas por que a diferença entre nós é tão grande? Como o líder e os irmãos me verão no futuro?”. Lembrei-me de quando eu era a única no comando, de como meu dever havia tido alguns resultados e de como os irmãos também me admiravam. Quando Tian Yu chegou, no entanto, era melhor que eu em tudo, e, como eu não tinha como me exibir, senti que Tian Yu havia roubado meus holofotes. Comecei a me ressentir com Tian Yu e pensei comigo mesma: “Você parece ser boa em tudo, mas vamos ver se há algo que você não consegue fazer”.

Pouco depois, o líder providenciou para que eu e Tian Yu fôssemos buscar alguns irmãos. Como eu não estava lá, Tian Yu pediu que outra pessoa fosse, mas não arranjou bem as coisas, e ninguém foi buscar os irmãos, e eles ficaram esperando, ansiosos. Aproveitei a oportunidade para menosprezar Tian Yu na frente de uma irmã, pois queria que ela visse que Tian Yu não conseguia dar conta nem de algo tão simples. Por conta do que espalhei, a irmã desenvolveu algumas opiniões negativas sobre Tian Yu e reclamou que Tian Yu não conseguia arranjar bem as coisas. Em outra ocasião, fiquei sabendo que uma irmã, Xin Ru, pela qual Tian Yu era responsável, apenas demonstrava entusiasmo, mas não costumava buscar a verdade nem comia e bebia tanto as palavras de Deus, buscava apenas tendências mundanas, comia, bebia e se divertia. Depois da comunhão, não houve nenhuma mudança, e ela deveria ter sido dispensada. Eu pensei: “Tian Yu é responsável pelo trabalho de Xin Ru e não tem muito discernimento a respeito dela. Parece que Tian Yu não discerne as coisas tão bem quanto eu”. Fui tomada por uma sensação de superioridade e senti que finalmente havia algo em que eu era melhor que Tian Yu. Eu pensei: “Você também tem falhas e deficiências. Como o líder está aqui, vou falar sobre o comportamento de Xin Ru e permitir que ele veja que você não é tão boa quanto eu em discernimento. Isso vai derrubá-la um ou dois degraus”. Porém, Tian Yu não mencionou sua falta de discernimento, e, vendo que estava escurecendo e que o líder estava indo embora, comecei a ficar impaciente e irritada, então disse a Tian Yu em tom de sermão: “Você só fala sobre seus pontos fortes, não sobre suas deficiências. Vejo que você não se enxerga, também!”. Quando falei isso, o clima na sala ficou gelado imediatamente, e ninguém disse mais nada. O líder percebeu que havia algo errado com meu estado e perguntou o que estava acontecendo, então revelei meu verdadeiro estado, que queria envergonhar Tian Yu e fazê-la ver que ela não era tão boa quanto eu em algumas áreas. Tian Yu começou a chorar, e eu me senti muito inquieta, culpada e pedi desculpas a ela. Naquela época, eu só tinha uma pequena compreensão de que prezava pela minha aparência e tinha um forte desejo de status, mas meu caráter corrupto ainda não havia sido resolvido.

Mais tarde, como meus resultados no trabalho não eram tão bons quanto os de Tian Yu, eu sentia que não podia me destacar nem me exibir, então fui ficando ainda mais desanimada, e, quando chegava a hora das reuniões, eu não queria participar. Eu desconsiderava as dificuldades que os irmãos enfrentavam em sua entrada na vida e em seus deveres, e a maior parte do trabalho era feita apenas por Tian Yu. Pouco depois, senti um aperto no peito, falta de ar e tosse, e, ao ser examinada, fui diagnosticada com pneumonia intersticial. O médico disse que a doença evoluía rápido e exigia tratamento imediato. Mesmo após ficar doente, continuei sem fazer muita autorreflexão, segui cometendo erros em meu dever, e, por isso, o líder me dispensou. Naquela época, eu me encontrava afundada na dor e acreditava que havia sido revelada e eliminada por Deus, o que me deixou ainda mais desanimada. Certa vez, ouvi uma leitura das palavras de Deus: “As pessoas que não praticam a verdade são indignas de ouvir o caminho da verdade e indignas de dar testemunho da verdade. A verdade simplesmente não é para seus ouvidos; antes, é dirigida àquelas que a praticam” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Essa passagem das palavras de Deus perfurou meu coração. Lembrei-me de que, quando fui dispensada, o líder havia exposto como eu sempre busquei fama, ganho e status, que eu não havia conseguido mudar, apesar de várias rodadas de comunhão, e que eu não aceitava a verdade de forma alguma. Também pensei em como eu vinha colaborando com Tian Yu havia quase três anos e, mesmo sabendo que ter ciúme e competir com ela era errado, não procurei a verdade para resolver meus problemas. Não seria eu exatamente o tipo de pessoa descrita por Deus que não pratica a verdade? Naquela época, eu não entendia as intenções de Deus, era negativa e dava veredicto a meu próprio respeito. Nesse período, eu não tinha apetite, não ganhava esclarecimento ao comer e beber as palavras de Deus e não conseguia ter energia para fazer nada. Mais tarde, percebi que meu estado não estava certo, então orei e busquei a Deus. Depois disso, li “Os princípios para lidar com as próprias falhas e quedas”. Deus diz: “Se você acredita na soberania de Deus, então tem que acreditar que ocorrências cotidianas, sejam elas boas ou ruins, não acontecem por acaso. Não é que alguém é deliberadamente duro com você ou tem você como alvo; tudo isso foi arranjado e orquestrado por Deus. Por que Deus orquestra todas essas coisas? Não é para expor você como a pessoa que é nem para revelar você e eliminar você; revelar você não é o objetivo final. O objetivo é aperfeiçoá-lo e salvá-lo. Como Deus aperfeiçoa você? E como Ele salva você? Ele começa conscientizando você do seu caráter corrupto e levando você a conhecer sua natureza essência, suas deficiências e aquilo que lhe falta. Somente ao conhecer essas coisas e ter um entendimento claro delas você pode buscar a verdade e, gradualmente, se livrar de seu caráter corrupto. Isso é Deus lhe proporcionando uma oportunidade. Isso é a misericórdia de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que ser dispensada não era Deus me eliminando, mas sim Sua disciplina e castigo sobre mim. Isso aconteceu porque eu tinha competido com a irmã por fama e ganho, atrasando o trabalho da igreja, e, em vez de refletir sobre mim mesma, cheguei até a atacar e excluir a irmã, ofendendo o caráter de Deus. Em tais circunstâncias, a intenção de Deus era que eu buscasse a verdade, refletisse sobre mim mesma e me conhecesse. Quando entendi a intenção de Deus, meu estado melhorou um pouco, e me dispus a confiar Nele para refletir minuciosamente sobre mim mesma e me arrepender a Ele.

Mais tarde, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus que o líder me mostrou: “Os anticristos buscam status e reputação, portanto, certamente também falam e trabalham a fim de defender seu status e reputação. Eles valorizam seu status e reputação acima de tudo. Se alguém ao seu redor tiver calibre alto e buscar a verdade, e essa pessoa ganhar algum prestígio entre os irmãos e for escolhida como líder de equipe, e os irmãos realmente admirarem e aprovarem essa pessoa, como os anticristos reagirão? Certamente, não ficarão felizes com isso e terão inveja. Se os anticristos têm inveja, digam-Me, eles podem se comportar? Não terão de fazer algo a respeito? (Sim.) O que farão se realmente invejarem essa pessoa? Em sua mente, certamente farão esse tipo de cálculo: ‘Essa pessoa tem um calibre muito alto, possui algum entendimento dessa profissão e é mais forte do que eu. Isso é benéfico para o trabalho da casa de deus, mas não para mim! Será que ela tomará minha posição? Se ela realmente me substituir um dia, isso não será problemático? Devo agir preventivamente. Se um dia ela conseguir se manter por conta própria, não será tão fácil para mim resolver isso. É melhor que eu ataque primeiro. Se eu demorar e permitir que ela me exponha, não saberei quais serão as consequências. Então, como posso atacar? Preciso inventar uma desculpa, encontrar uma oportunidade’. Digam-Me, se as pessoas querem punir alguém, não é fácil inventarem uma desculpa e encontrarem uma oportunidade para fazer isso? Qual é uma das táticas do diabo? (‘Aquele que pretende bater em seu cão facilmente encontrará uma vara.’) Exatamente, ‘aquele que pretende bater em seu cão facilmente encontrará uma vara’. No mundo de Satanás, esse tipo de lógica existe e esse tipo de coisa acontece. Para Deus, isso não existe de forma alguma. Os anticristos são de Satanás e são muito hábeis em fazer essas coisas. Eles ponderarão sobre isto: ‘Aquele que pretende bater em seu cão facilmente encontrará uma vara. Vou acusar você de algo, encontrar uma oportunidade para puni-lo, suprimir sua arrogância e soberba e impedir que os irmãos o estimem e o escolham como líder de equipe da próxima vez. Então, você não será mais uma ameaça para mim, não é mesmo? Se eu eliminar esse problema em potencial e remover esse concorrente, não ficarei à vontade?’. Se sua mente está dando cambalhotas desse tipo, será que eles conseguem se conter externamente e não agir? Dada a natureza dos anticristos, eles conseguem manter essa ideia enterrada dentro deles e não fazer nada? Absolutamente não. Eles certamente encontrarão uma maneira de agir. Essa é a crueldade dos anticristos. Eles não só pensam assim, mas também querem alcançar esse objetivo. Então, desesperadamente ponderarão sobre essa questão, quebrando a cabeça. Eles não consideram os interesses da casa de Deus nem o trabalho da igreja. Eles se importam menos ainda se suas ações estão de acordo com a intenção de Deus. Só pensam em como manter seu status e sua reputação, em como salvaguardar seu poder. Acham que seu rival já representou uma ameaça a seu status, por isso tentam encontrar uma oportunidade para derrubá-lo. Quando descobrirem que, sem consultá-los, o rival substituiu alguém que estava desempenhando seu dever de forma consistentemente perfunctória, eles verão isso como a chance perfeita para culpar o rival de algo. Na frente dos irmãos, eles dizem: ‘Já que todos estão aqui hoje, apresentaremos essa questão para que seja dissecada. Não é um ato ditatorial substituir alguém sem autorização, sem discuti-lo com seus colegas de trabalho ou parceiros? Por que alguém cometeria esse erro? Não há um problema com seu caráter? Ele não deveria ser podado? Os irmãos não deveriam abandoná-lo?’. Eles se aproveitam desse problema e o exageram para denegrir o rival e elevar a si mesmos. Na realidade, a situação não é tão grave. É perfeitamente aceitável fazer um relatório depois que o dever de um membro da equipe é ajustado ou substituído, desde que esse ajuste ou substituição esteja de acordo com os princípios. Entretanto, os anticristos exageram essa situação. Eles atacam seu rival propositalmente e se exaltam. Isso não é uma manifestação de punição aos outros? Eles podam cruelmente seu rival e fazem alegações exageradas sobre ele. […] Esses anticristos estão fazendo tempestade em copo d’água: é pura retaliação e vingança pessoal” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Confrontado com a exposição das palavras de Deus, meu coração tremeu de medo. Refletindo sobre meu tempo colaborando com Tian Yu, vi que ela me superava em todos os aspectos e fiquei presa em um caráter corrupto de busca de fama e ganho, sentindo inveja e ódio dela. Eu achava que Tian Yu havia roubado meus holofotes e, por isso, procurei oportunidades de expor suas deficiências para diminuir a alta consideração que os outros tinham por ela. Para isso, esperei o momento certo, como uma caçadora à espera de sua presa. Quando o arranjo de Tian Yu para que alguém buscasse os irmãos falhou, eu a menosprezei deliberadamente na frente de uma irmã e disse que ela não conseguia arranjar as coisas como deveria. Quando vi que Xin Ru, um membro do grupo sob a supervisão de Tian Yu, não estava se saindo bem, fiquei satisfeita, como se tivesse encontrado uma oportunidade de fazer Tian Yu admitir suas falhas. Então, quando o líder se reuniu conosco e eu vi que Tian Yu não mencionou sua falta de discernimento, eu a critiquei abertamente por não se conhecer, na esperança de diminuir seu ânimo e mostrar ao líder que eu discernia as pessoas melhor do que ela. Eu estava vivendo num caráter corrupto de buscar fama e ganho, e, quando vi que não conseguiria superar Tian Yu a despeito do que acontecesse, tornei-me negativa, relapsa e desconsiderei as dificuldades que os irmãos vinham enfrentando em seus deveres e na entrada na vida, o que levou a atrasos no trabalho. Pensei em como Tian Yu tinha um senso de fardo em seus deveres, era responsável e podia resolver os problemas reais dos irmãos, o que era benéfico para o trabalho da igreja, mas passava todos os meus dias competindo e disputando com ela, e, quando não conseguia superá-la, eu a atacava e a excluía. O que eu estava fazendo não era simplesmente tentar dificultar as coisas para alguém; eu estava minando e interrompendo o trabalho da igreja. Que tipo de pessoa faria isso? Ao me dar conta disso, fiquei muito angustiada e não consegui conter as lágrimas. No passado, eu achava que era alguém que acreditava sinceramente em Deus e que podia defender o trabalho da igreja, mas, com a revelação dos fatos, vi o quanto eu era desprezível e carente de humanidade. Quanto mais eu pensava sobre isso, mais percebia que não era apenas uma pequena revelação de corrupção, mas que eu já estava na senda de um anticristo. O medo tomou conta do meu coração. Percebi como minha situação era perigosa e como, se eu não me arrependesse, seria eliminada e punida.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Se você continua dizendo que segue a Deus, busca a salvação, aceita o escrutínio e a orientação de Deus e aceita e se submete ao julgamento e castigo de Deus, mas, enquanto diz essas palavras, ainda assim você está interrompendo, perturbando e destruindo os vários trabalhos da igreja, e por causa de sua perturbação, interrupção e destruição, de sua negligência ou abandono do dever, ou por causa de seus desejos egoístas e da busca de seus próprios interesses, os interesses da casa de Deus, os interesses da igreja e uma infinidade de outros aspectos foram prejudicados, até mesmo a ponto de o trabalho da casa de Deus ter sido seriamente perturbado e destruído, como, então, Deus deve avaliar seu desfecho em seu livro da vida? Como você deve ser caracterizado? Com toda a justiça, você deve ser punido. Isso se chama receber sua justa recompensa” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que Seu caráter não tolera ofensas. Eu não exerci um papel positivo no meu dever, ataquei e excluí a irmã com quem estava colaborando e interrompi o trabalho da igreja. Isso é condenado por Deus. Desde que assumi meu dever, sempre proclamei que queria buscar a verdade e satisfazer a Deus, mas, quando confrontada com os fatos, vi que minhas intenções não eram cumprir meu dever nem satisfazer a Deus, e sim administrar meu próprio status. Eu sempre buscava ser tida em alta conta pelos outros e, assim que alguém ameaçava meu status, eu buscava oportunidades de detectar suas falhas e aproveitar suas deficiências para depois fazer disso um grande problema, usando essas coisas para atacá-lo e excluí-lo. O trabalho da igreja requer mais pessoas de bom calibre que possam fazer trabalho real para cooperar, mas eu ataquei e excluí outras pessoas, e interrompi e estraguei o trabalho da igreja. Isso é o que os diabos fazem! Quando percebi a natureza das minhas ações, ajoelhei-me e orei a Deus: “Ó Deus! Tenho desfrutado da provisão de tantas de Suas palavras, mas não tenho praticado de acordo com elas. Em vez disso, eu me opus a Ti ao confiar em meu caráter satânico. Fiz tantas maldades em busca de fama, ganho e status, mas estou disposta a me arrepender e começar de novo”.

Em seguida, refleti mais, perguntando a mim mesma: “Por que sempre busco a fama, o ganho e o status, mesmo quando não quero?”. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus, e meu coração se iluminou. Deus Todo-Poderoso diz: “O que Satanás usa para manter o homem firmemente sob seu controle? (Fama e ganho.) Então Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Pelas palavras de Deus, entendi que minha competição com Tian Yu por fama e ganho e os atos de maldade em oposição a Deus eram todos produtos da corrupção e da desorientação de Satanás, que doutrina as pessoas com ideias como “eu reino soberano em todo o universo”, “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” e “pode existir apenas um macho alfa”. Essas e outras ideias semelhantes estavam profundamente enraizadas em meu coração e me prendiam e controlavam. Desde a infância, não importava aonde eu ia, sempre gostei de ser admirada e elogiada, e isso não era diferente com meus deveres na igreja. Em qualquer dever que estava desempenhando, eu sempre queria me destacar e ser notada, e, desde que eu conseguisse conquistar a admiração e o apoio das pessoas, estava disposta a suportar qualquer dificuldade. Ao ver que Tian Yu era superior a mim em capacidade de trabalho, calibre e outros aspectos, eu me sentia como se estivesse na sombra de uma grande árvore que me impedia de me destacar ou ser notada. Eu me sentia realmente reprimida e sufocada, e, em meu coração, desenvolvi inveja e ressentimento por Tian Yu, desejando que ela cometesse um deslize, passasse vergonha, ou até mesmo fosse dispensada de seus deveres. Eu sabia muito bem que a carga de trabalho era demais para eu dar conta sozinha, que Tian Yu era uma obreira capaz e que nossa colaboração era benéfica para o trabalho da igreja, mas, visando meus próprios interesses, não só não apoiei seu trabalho, como também a ataquei e a excluí. Isso não só prejudicou Tian Yu, mas também atrasou o trabalho da igreja. Eu estava realmente carente de humanidade! Percebi que, ao me conduzir com base em ideias como “eu reino soberano em todo o universo” e “pode existir apenas um macho alfa”, que Satanás usa para doutrinar as pessoas, eu tinha me tornado arrogante e irracional e meu caráter estava se tornando cada vez mais malicioso. Isso também me fez ficar com a mente mais estreita e perder minha humanidade. Na verdade, quando vi que havia magoado Tian Yu, senti-me acusada, mas, sempre que eu a via se destacando e sendo notada, não conseguia deixar de sentir inveja dela. Eu queria me livrar desse estado, mas não conseguia. É como Deus disse: “Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles”. Quando li essas palavras de Deus, não consegui conter as lágrimas. Parecia que Suas palavras estavam falando direto ao meu coração, e me identifiquei profundamente com elas. A essa altura, eu já estava colaborando com Tian Yu havia quase três anos, e o líder já havia se comunicado comigo várias vezes sobre meu problema de competir por fama e ganho, até mesmo me expondo e podando, e, na hora, pude reconhecer isso e me odiei, mas, quando me deparei com o mesmo tipo de situação outra vez, simplesmente voltei aos mesmos hábitos ruins. Por continuar buscando fama, ganho e status, chegando até a minar e interromper o trabalho da igreja nos bastidores, ofendi o caráter de Deus, e Seu castigo e disciplina vieram sobre mim. Fiquei doente, mas segui sem refletir sobre mim mesma, e foi só quando finalmente fui dispensada que fiquei com medo. Vi que minha busca por fama, ganho e status tinha realmente saído do controle. Finalmente entendi por que Deus não quer que as pessoas busquem fama, ganho e status. Sem a salvação de Deus, eu só teria me afundado cada vez mais!

Orei a Ele, querendo buscar a verdade e me livrar das amarras desse caráter satânico. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei algumas sendas de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Largar o status e a reputação não é fácil — as pessoas só conseguem isso buscando a verdade. Somente entendendo a verdade é possível conhecer a si mesmo, ver claramente o vazio da busca por fama, ganho e status, e ver claramente a verdade da corrupção da humanidade. Somente quando uma pessoa realmente se conhece é que ela pode abandonar o status e a reputação. Não é fácil se livrar de seu caráter corrupto. Se você reconhecer que carece da verdade, sofre com deficiências e revela muita corrupção, mas não se esforçar para buscar a verdade e se disfarçar e se envolver em hipocrisia, levando as pessoas a acreditar que você pode fazer qualquer coisa, então isso o colocará em perigo — e, mais cedo ou mais tarde, chegará um momento em que você atingirá um obstáculo e cairá. Você precisa admitir que não tem a verdade e ser corajoso o suficiente para encarar a realidade. Você tem fraquezas, revela corrupção e é acometido por todo tipo de inadequação. Isso é normal, porque você é uma pessoa comum, não é super-humano nem onipotente, e você precisa reconhecer isso. Quando outras pessoas desprezarem ou ridicularizarem você, não reaja imediatamente com antipatia porque o que elas dizem é desagradável, nem resista porque acredita ser capaz e perfeito — essa não deve ser sua atitude em relação a tais palavras. Qual deve ser sua atitude? Você deve dizer a si mesmo: ‘Tenho meus defeitos, tudo em mim é corrupto e falho, e sou simplesmente uma pessoa comum. O desprezo e a ridicularização a meu respeito, apesar de tudo, têm algum fundo de verdade? Se parte do que eles dizem é verdade, então devo aceitar isso de Deus’. Se você tem essa atitude, isso prova que você é capaz de lidar corretamente com o status, a reputação e o que as outras pessoas dizem a seu respeito. […] Quando você tem o pensamento e o desejo constantes de competir por status, você deve perceber a quais consequências adversas esse tipo de estado levará se permanecer sem resolução. Então não perca tempo e vá buscar a verdade, supere seu desejo de competir por status enquanto ele ainda está no estágio emergente e o substitua pela prática da verdade. Quando você praticar a verdade, seu desejo e ambição de competir por status diminuirão, e você não perturbará o trabalho da igreja. Dessa forma, suas ações serão lembradas e aprovadas por Deus. Então, o que estou tentando enfatizar? É isto aqui: você deve se livrar de seus desejos e ambições antes que eles floresçam e se realizem e levem a uma grande calamidade. Se não tratar deles enquanto ainda estiverem na infância, você perderá uma grande oportunidade; e uma vez que tenham levado a uma grande calamidade, será tarde demais para resolvê-los. Se você carecer até mesmo da vontade de se rebelar contra a carne, será muito difícil embarcar na senda de buscar a verdade; se você encontrar contratempos e fracassos em sua busca por fama, ganho e status e não cair em si, isso será perigoso: existe uma possibilidade de você ser eliminado. Quando aqueles que amam a verdade enfrentam um ou dois fracassos e contratempos em termos de status e reputação, eles conseguem ver claramente que o status e a reputação não têm valor algum. São capazes de renunciar totalmente ao status e à reputação e decidir que, mesmo que jamais possuam status, ainda assim continuarão a buscar a verdade, a desempenhar seu dever adequadamente e a compartilhar seu testemunho experiencial e assim alcançar o resultado de dar testemunho de Deus. Mesmo quando são seguidores comuns, ainda são capazes de seguir até o fim, e tudo o que querem é receber a aprovação de Deus. Somente essas são pessoas que amam a verdade genuinamente e têm determinação” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Pelas palavras de Deus, vi que, para evitar a busca por fama, ganho e status, precisamos primeiro admitir nossas falhas e insuficiências, e também nos expor ativamente diante dos irmãos, assumindo nossa corrupção e nossas deficiências. Além disso, quando o caráter corrupto de competir por fama e ganho ressurgir, a pessoa deve orar a Deus para se rebelar contra si mesma, e substituí-lo pela prática da verdade, a fim de evitar cometer atos malignos que interrompam e perturbem o trabalho da igreja. Pensei no bom calibre, na capacidade de trabalho de Tian Yu, em sua capacidade de comunicar a verdade para resolver os problemas dos irmãos, em como a igreja arranjou para que ela colaborasse comigo para compensar minhas deficiências e em como tudo isso foi benéfico tanto para o trabalho quanto para minha própria entrada na vida. No futuro, ao encontrar irmãos com calibre melhor que o meu e que fossem superiores a mim, eu tinha de tratá-los corretamente e aproveitar seus pontos fortes para compensar minhas deficiências. Mais tarde, o líder viu que eu havia aprendido algumas lições e me atribuiu um dever. Enquanto desempenhava-o, encontrei Tian Yu novamente. Como me sentia em dívida com ela, tomei a iniciativa de lhe expor meu caráter corrupto, e ela também se abriu sobre a corrupção que havia revelado durante nossa colaboração. Quanto mais eu me comunicava com ela, mais aliviada e liberada me sentia.

Em abril de 2024, fui designada para fazer o trabalho de limpeza da igreja e colaborar com a irmã Liu Xin, que tinha bom calibre e capacidade de trabalho. Certa vez, fomos nos encontrar com duas irmãs e descobrimos que a atitude delas em relação ao trabalho de limpeza era um tanto frouxa. Liu Xin usou, então, palavras relevantes de Deus para se comunicar com elas. Depois de sua comunhão, as duas irmãs realmente aprovaram o que Liu Xin havia dito. Por um momento, senti como se eu mal estivesse lá e pensei: “Liu Xin é a única que está se comunicando com elas nesta manhã. O que elas vão pensar de mim?”. Fiquei um pouco chateada e senti que, com Liu Xin lá, eu não teria como ser o centro das atenções. Naquele momento, percebi que estava vivendo de novo em um estado de disputa por fama e ganho e então orei a Deus em meu coração: “Deus, por favor, ajuda-me a me conduzir e a desempenhar meu dever com base em Tuas palavras e a não viver confiando em um caráter satânico”. Refletindo sobre o mal que eu havia feito na busca de fama e ganho e sobre o sofrimento que isso me trouxe, pensei: “Não posso continuar na senda do fracasso. Preciso me concentrar em meu dever e considerar os interesses da igreja. Vim aqui hoje para implementar o trabalho de limpeza, não para competir nem me comparar com minha irmã. Preciso aprender a colaborar com ela com harmonia”. Com isso em mente, meu coração se acalmou. Compensei todas as áreas em que Liu Xin estava carente de comunhão, colaborei com ela e me comuniquei para resolver os problemas. No final, as duas irmãs ganharam algum entendimento sobre seus problemas e se mostraram dispostas a mudar. Também experimentei a doçura de colocar meu coração em meu dever.

Foi por meio do julgamento, da exposição, do castigo e da disciplina das palavras de Deus que vi claramente o sofrimento que a busca por fama, ganho e status me causava e ganhei algum discernimento sobre como Satanás usa a fama e o ganho para prender as pessoas. Agora sou muito mais indiferente à fama, ao ganho e ao status e sinto que o cumprimento do meu dever é o mais importante. Agradeço a Deus do fundo do meu coração!


52. O que aprendi depois de ser dispensada

Por Clara, Estados Unidos

Em 2021, eu regava os recém-chegados na igreja. Devido à minha abordagem perfunctória em meu dever, muitos recém-chegados frequentavam as reuniões de forma irregular. Ainda por cima, meu caráter arrogante sempre fazia com que os outros se sentissem constrangidos ao cooperar comigo. Assim, os líderes me dispensaram e me remanejaram para cuidar de assuntos gerais. Quando soube disso, fiquei muito angustiada. Refleti sobre como eu acreditava em Deus havia mais de dez anos e que, desde que abandonei meus estudos, sempre estive desempenhando meus deveres na igreja. Além disso, como eu tinha algum conhecimento de um idioma estrangeiro, sempre me achei mais capaz do que os outros irmãos. Eu não esperava que, nesse momento crítico de propagação do evangelho do reino, eu seria dispensada e remanejada para um dever de baixo perfil, cuidando de assuntos gerais. Essa dispensa poderia ser a maneira de Deus me revelar e me eliminar? Pensando nisso, fui tomada por um misto de decepção, dor e preocupação. Falei para mim mesma em meu coração: “No futuro, preciso ser cautelosa e meticulosa ao desempenhar meus deveres para evitar causar qualquer problema que possa levar a uma nova dispensa. Caso contrário, posso realmente perder toda a esperança de ser salva”.

Depois de um tempo, soube que alguns irmãos tinham sido dispensados por conta de resultados ruins em seus deveres. De repente, fiquei ansiosa e pensei: “Como tenho desempenhado meus deveres recentemente? Será que também corro o risco de ser dispensada?”. Tratei logo de considerar os problemas que ainda poderiam existir em meus deveres, qual era a atitude da supervisora em relação a mim e se havia algum sinal de que eu poderia ser dispensada. Quando vi que havia alguns problemas em meus deveres e que os resultados não eram muito bons, senti-me muito desconfortável e pensei: “Será que um dia a supervisora vai me dispensar? Se eu for dispensada de novo, posso ser completamente eliminada”. Naquela época, eu desempenhava meus deveres com muita cautela, temendo cometer algum erro. Às vezes, quando minha supervisora me enviava mensagens, eu me preocupava com a possibilidade de ela estar planejando me dispensar. Eu vivia em um estado de cautela e suspeita, sentindo-me extremamente reprimida, como se uma pedra enorme estivesse sobre mim.

Um dia, durante uma reunião, li uma passagem das palavras de Deus que me deu alguma compreensão do meu próprio estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas não acreditam que a casa de Deus consegue tratar as pessoas justamente. Não acreditam que Deus reina em Sua casa, e que a verdade reina nela. Acreditam que, qualquer que seja o dever que uma pessoa desempenha, se um problema surgir nele, a casa de Deus lidará com essa pessoa imediatamente, e a privará do direito de desempenhar esse dever, mandará que vá embora ou até a removerá da igreja. É realmente assim que as coisas funcionam? Certamente não. A casa de Deus trata todas as pessoas de acordo com as verdades princípios. Deus é justo em Seu tratamento de todas as pessoas. Ele não vê somente como a pessoa se comporta num caso isolado; Ele vê a natureza essência da pessoa, suas intenções, sua atitude, e Ele vê especialmente se a pessoa consegue refletir sobre si mesma quando comete um erro, se ela se arrepende, se ela consegue penetrar a essência do problema com base em Suas palavras, passar a entender a verdade, odiar a si mesma e se arrepender de verdade. […] Se você não aceita nem um pouco a verdade ao desempenhar seu dever e sempre teme ser revelado e eliminado, esse seu medo está manchado de intenção humana e de um caráter satânico corrupto, e de suspeita, cautela e equívoco. Nenhuma dessas é uma atitude que uma pessoa deveria ter. Você deve começar resolvendo seu medo e seus equívocos em relação a Deus. Como surgem os equívocos de uma pessoa em relação a Deus? Quando as coisas estão indo bem para a pessoa, ela certamente não O entende errado. Ela acredita que Deus é bom, que Deus é honrável, que Deus é justo, que Deus é misericordioso e amoroso, que Deus está certo em tudo que faz. No entanto, quando é confrontada com algo que não se conforma a suas noções, ela pensa: ‘Parece que Deus não é muito justo, pelo menos não nessa questão’. Isso não é um equívoco? Como é que Deus não é justo? O que foi que deu origem a esse equívoco? O que foi que fez você formar essa opinião e esse entendimento de que Deus não é justo? Você pode dizer com certeza o que foi? Qual foi a frase? Qual questão? Qual situação? Diga, para que todos possam entender e ver se você tem algo em que se apoiar. E quando uma pessoa entende Deus errado ou enfrenta algo que não se conforma a suas noções, que atitude ela deveria ter? (Uma atitude de buscar a verdade e de submissão.) Ela precisa primeiro se submeter e considerar: ‘Eu não entendo, mas eu me submeterei, porque isso é algo que Deus fez, e não é algo que o homem deveria analisar. Além do mais, não posso duvidar das palavras de Deus nem de Sua obra, porque a palavra de Deus é a verdade’. Não é essa a atitude que uma pessoa deveria ter? Com essa atitude, seu equívoco ainda representaria um problema? (Não representaria.) Não afetaria, nem perturbaria o desempenho do seu dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Eu era exatamente como Deus descreveu: quando cometia erros em meu dever, sempre tinha medo de ser dispensada. Isso se devia ao fato de eu ser excessivamente cautelosa e interpretar mal a Deus, não compreendendo os princípios por trás da dispensa de pessoas na casa de Deus nem reconhecendo Seu caráter justo. Eu achava que, se alguém tivesse problemas ou cometesse erros no desempenho do dever, ou se os resultados não fossem bons por um período, ele seria dispensado, exatamente como no mundo dos não crentes, onde os erros levavam à repreensão e à possível demissão, de forma que era preciso ter extrema cautela para se manter no cargo. Porém, na casa de Deus, Ele dá às pessoas o maior número possível de oportunidades de arrependimento, e a demissão delas também se baseia em princípios. Não se trata de uma pessoa ser dispensada só porque cometeu um pequeno erro em seu dever ou porque teve resultados ruins por um curto período. Em vez disso, a dispensa se baseia em uma avaliação abrangente do desempenho regular e da natureza essência dessa pessoa, especialmente se ela pode refletir sobre si mesma e se conhecer, demonstrando um arrependimento verdadeiro após cometer um erro. Quando eu estava desempenhando meu dever de regar os recém-chegados, por exemplo, meu caráter arrogante fazia com que eu sempre constrangesse os outros ao cooperar com eles. Meus irmãos me chamaram a atenção para esse problema. No entanto, só fiquei chateada por um tempo e depois não me preocupei em lidar com meu caráter arrogante. Além disso, ao regar os recém-chegados, eu era perfunctória, fazendo apenas um trabalho superficial. Quando os recém-chegados tinham dificuldades e não frequentavam regularmente as reuniões, eu não oferecia ajuda nem apoio. Ao fazer um balanço do trabalho e ver tantos recém-chegados com frequência irregular, só fiquei chateada por um tempo contudo, depois disso continuei não me esforçando para resolver esses problemas. A igreja me dispensou com base em meu desempenho regular, mas não me tirou a oportunidade de desempenhar meu dever, remanejando-me, em vez disso, para desempenhar o dever de assuntos gerais, dando-me a chance de me arrepender; no entanto, eu não refleti nem compreendi a mim mesma adequadamente e alimentei uma cautela excessiva e uma incompreensão em relação a Deus. Eu era muito enganosa mesmo! Agora, embora eu tivesse alguns problemas e desvios em meu dever de assuntos gerais, quando a supervisora ficava sabendo, ela me dava alguns conselhos ou comunicava os princípios comigo. Quando segui essas sugestões, os problemas em meu dever foram resolvidos, e a igreja não me dispensou por conta deles. Vi que a dispensa de pessoas na casa de Deus era feita realmente segundo os princípios e que minha cautela excessiva e minha incompreensão eram, na verdade, autoengano e autoconstrangimento.

Depois, ponderei mais e percebi que, além de resolver minha cautela excessiva e minha incompreensão, eu também precisava cuidar do medo de ser dispensada se cometesse um erro em meu dever. Eu refleti: por que estava com medo? Orei a Deus e busquei a respeito. Um dia, durante meu devocional, li uma passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas experimentaram alguns fracassos no passado, como ser dispensadas por não realizar nenhum trabalho real como líderes ou por cobiçar os benefícios do status. Depois de serem dispensadas várias vezes, algumas delas passam por um pouco de mudança verdadeira, então ser dispensado é uma coisa boa ou ruim para as pessoas? (É uma coisa boa.) Quando são dispensadas pela primeira vez, as pessoas sentem como se o mundo estivesse desmoronando. É como se seu coração tivesse simplesmente sido despedaçado. Elas não conseguem mais se sustentar e não sabem em que direção seguir. Mas depois da experiência, elas pensam: ‘Isso não foi tão sério assim. Por que a minha estatura era tão pequena antes? Como pude ser tão imaturo?’. Isso prova que elas fizeram progresso na vida e que entenderam um pouco sobre as intenções de Deus, a verdade e o propósito da salvação de Deus para o homem. Esse é o processo de experimentar a obra de Deus. Você deve admitir e aceitar esses métodos que Deus utiliza em Sua obra, ou seja, podar você constantemente, ou dar veredictos sobre você, dizer que você é incorrigível, dizer que você não é alguém que será salvo, e até mesmo condenar e amaldiçoar você. Talvez você se sinta negativo, mas buscando a verdade e refletindo sobre si mesmo e conhecendo a si próprio, em breve você será capaz de se reerguer, seguir a Deus e desempenhar seus deveres normalmente. Isso é o que significa crescer na vida. Então, experimentar mais dispensas é bom ou ruim? Esse método que Deus utiliza em Sua obra é correto? (Sim.) No entanto, às vezes as pessoas não reconhecem isso e não conseguem aceitar isso. Principalmente quando são dispensadas pela primeira vez, elas sentem que estão sendo tratadas injustamente, ficam sempre argumentando com Deus e reclamando Dele, incapazes de superar esse obstáculo. Por que elas não conseguem superar isso? Será que é porque querem criar problemas com Deus e com a verdade? É porque as pessoas não entendem a verdade, não sabem refletir sobre si mesmas e não procuram os problemas dentro de si mesmas. Elas sempre se recusam a obedecer, no coração, e, quando são dispensadas, começam a desafiar a Deus. Elas são incapazes de aceitar o fato de sua dispensa e ficam cheias de ressentimento. Nesse ponto, seus caracteres corruptos estão graves demais, mas quando, no futuro, refletirem sobre essa questão, elas conseguirão ver que foi certo elas serem dispensadas — acabou sendo uma coisa boa, que lhes permitiu fazer certo progresso na vida. Quando enfrentarem novamente uma dispensa no futuro, elas contestarão a situação dessa mesma forma? (Cada vez menos.) É normal que isso melhore progressivamente. Se nada muda, isso prova que elas não aceitam a verdade e que são descrentes. Então, elas são completamente reveladas e eliminadas, e não têm como alcançar a salvação” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me profundamente tocada. Não importa se experimentamos a dispensa ou se somos definidos como alguém que não pode ser salvo, devemos aceitar isso de Deus. Se pudermos nos submeter, buscar a verdade, refletirmos sobre nós mesmos e nos conhecermos, nossa vida progredirá, e isso é bom. Entretanto, se continuarmos a argumentar e reclamar sem refletirmos sobre nós mesmos, seremos realmente revelados e eliminados. Refletindo sobre a época em que fui dispensada do meu dever de rega, embora tenha sido muito doloroso, aquilo me despertou, levando-me a refletir sobre mim mesma e a me entender, e eu adquiri algum entendimento sobre minha perfunctoriedade no desempenho do meu dever e sobre meu caráter arrogante. No passado, quando via que os recém-chegados não frequentavam as reuniões regularmente, eu achava que entender suas dificuldades e encontrar as palavras de Deus para resolver seus problemas era problemático demais. Por isso, não desejava conscienciosamente fazer sacrifícios para lidar com essas questões e só queria realizar algumas tarefas simples que me fizessem parecer uma pessoa legal. Depois de ser dispensada, percebi que eu era particularmente preguiçosa e que me refestelava no conforto físico. Vi que desempenhar meus deveres com uma natureza tão canalha me tornava fundamentalmente indigna de confiança. Agora, ao realizar tarefas de assuntos gerais, comecei a refletir sobre como desempenhar meus deveres de maneira realista. Independentemente da minha capacidade de trabalho, passei a me concentrar apenas em fazer as tarefas com todo o meu coração e toda a minha força. Embora às vezes fosse cansativo, assim eu me sentia tranquila em meu coração. Além disso, no passado, eu sempre desprezava os irmãos com calibre ruim ou habilidades profissionais fracas. Ao falar sobre o trabalho, meu tom era muitas vezes ríspido, o que lhes causava danos e constrangimento. Depois de ser dispensada, comecei a me acalmar e a refletir sobre mim mesma. Percebi que meu desprezo pelos outros se devia a meu caráter arrogante. Mais tarde, ao conhecer os irmãos que antes eu havia menosprezado, descobri que eles tinham muitos pontos fortes e virtudes. Agora, quando os irmãos apontavam meus problemas e defeitos, eu podia aceitá-los, refletir sobre mim mesma e me conhecer. Os irmãos não eram mais constrangidos por mim. Isso me fez ver que o remanejamento e a dispensa não tinham o objetivo de revelar nem eliminar ninguém. Eu estava profundamente corrompida por Satanás e tinha muitos caracteres corruptos, portanto precisava experimentar muitos fracassos e ser revelada muitas vezes enquanto desempenhava meu dever. Se eu pudesse buscar a verdade, refletir sobre mim mesma e me arrepender sinceramente, seria algo bom para mim e um ponto de virada para a transformação do meu caráter, mas eu não conseguia lidar corretamente com as minhas falhas e com as situações em que era revelada em meu dever, e não conseguia me acalmar para buscar a verdade e refletir sobre mim mesma de maneira adequada. Em vez disso, sempre planejei minha destinação e meu desfecho, e me preocupei com eles, o que aprofundou minha negatividade e minha dor. Eu estava cheia de resistência aos ambientes arranjados por Deus. Se não me arrependesse, eu realmente me arruinaria. Agora, o que eu precisava fazer era aceitar os ambientes que Deus havia arranjado e me submeter a eles, concentrar-me em buscar a verdade, em refletir sobre minha própria corrupção e minhas deficiências, e em conhecê-las, aprender lições e progredir em minha entrada na vida. Ao entender isso, meu coração ficou mais tranquilo.

Alguns meses depois, a igreja me remanejou para regar os recém-chegados. Eu não esperava ter outra chance de desempenhar esse dever. Senti uma emoção indescritível e agradeci a Deus em meu coração. Depois de um tempo, encontrei algumas dificuldades para regá-los. Uns estavam ocupados demais com o trabalho, outros estavam doentes, e alguns tinham noções sobre a obra de Deus e, por isso, pararam de frequentar as reuniões. Depois de regá-los e apoiá-los por um período sem ver nenhum resultado óbvio, fiquei muito ansiosa: “Se eu não conseguir resolver esses problemas logo, serei dispensada? Os desastres estão se tornando mais graves e a obra de Deus está chegando ao fim. Se eu for dispensada nesse momento crítico, será que ainda poderei ser salva?”. Esses pensamentos me deixaram muito angustiada. Quando a supervisora veio verificar meu trabalho, ela me incitou a ser mais diligente e resolver esses problemas o mais rápido possível. Fiquei bastante desanimada: “Tenho me esforçado ultimamente, mas por que os resultados não melhoraram? Se eu continuar a ser ineficaz em meu dever, posso ser dispensada. Se eu for designada para um dever diferente, terei de aprender tudo do zero. E se eu continuar sendo ineficaz e for dispensada de novo? Aí serei completamente revelada e eliminada!”. Quanto mais eu pensava nisso, mais desânimo sentia, e minha mente ficava turva e pesada. Quando vi que os recém-chegados não estavam frequentando as reuniões regularmente, perdi a vontade de acompanhá-los e tinha até algumas queixas em meu coração: “Tenho trabalhado tanto ultimamente. Por que Deus não tem me guiado? Não importa o quanto eu me esforce, parece que não faz diferença. Essas questões não são fáceis de resolver, e, talvez, mesmo depois de todos os meus esforços, eu ainda seja dispensada”. Naquela época, eu estava muito negativa e não conseguia reunir energia para desempenhar meu dever. Mais tarde, comecei a refletir sobre mim mesma: “Por que sempre me preocupo em ser dispensada quando algo acontece?”. Percebi que estava sendo movida pelo intuito de ganhar bênçãos e, então, procurei palavras relevantes de Deus para comer e beber.

Um dia, li estas palavras Dele: “Quando um anticristo tem status e poder na casa de Deus, quando ele pode tirar vantagem e capitalizar a cada passo, quando as pessoas o admiram e o bajulam, e quando ele acha que bênçãos e recompensas e uma bela destinação parecem estar a seu alcance, então, por fora, ele parece estar transbordando de fé em Deus, nas palavras de Deus e em Suas promessas para a humanidade, e no trabalho e nas perspectivas da casa de Deus. No entanto, assim que é podado, quando seu desejo por bênçãos é ameaçado, ele desenvolve suspeitas e equívocos em relação a Deus. Num piscar de olhos, sua fé aparentemente abundante desaparece e não se encontra em lugar algum. Ele mal consegue juntar energia até para andar ou falar, deixa de ter interesse em desempenhar seu dever e perde todo o entusiasmo, o amor e a fé. Colocou de lado o pouco de boa vontade que tinha e não liga para quem fala com ele. Em um instante, ele se transformou em uma pessoa completamente diferente. Ele foi revelado, não? Quando essa pessoa está se apegando à esperança de ser abençoada, ela parece ter energia ilimitada e ser leal a Deus. Ela pode se levantar cedo e trabalhar até tarde da noite, e é capaz de sofrer e pagar um preço. Mas quando perdeu a esperança de ser abençoada, ela fica como um balão vazio. Ela quer mudar seus planos, encontrar outra senda e desistir de sua fé em Deus. Fica desanimada e decepcionada com Deus, e se enche de queixas. Essa é a expressão de alguém que busca e ama a verdade, alguém com humanidade e integridade? (Não.) Ela está em perigo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). “Os anticristos nunca obedecem aos arranjos da casa de Deus e sempre vinculam estreitamente seu dever, sua fama, ganho e status à sua esperança de ganhar bênçãos e ao seu destino futuro, como se, uma vez que tenham perdido status e reputação, eles não têm esperança de ganhar bênçãos e recompensas, e, para eles, isso é igual a perder a vida. Eles pensam: ‘Preciso ter cuidado, não posso ser descuidado! Não se pode confiar na casa de deus, nos irmãos, nos líderes e obreiros, e nem mesmo em deus. Não posso confiar em nenhum deles. A pessoa em que você mais pode confiar e que mais merece confiança é você mesmo. Se você não fizer planos para si mesmo, quem se importará com você? Quem vai considerar seu futuro? Quem vai considerar se você vai receber bênçãos ou não? Portanto, preciso fazer planos e cálculos cuidadosos para meu próprio bem. Não posso cometer erros, não posso ser nem um pouco descuidado, caso contrário o que farei se alguém tentar se aproveitar de mim?’. Assim, eles se protegem contra os líderes e obreiros da casa de Deus, temendo que alguém os discernirá ou perceberá, e que, então, eles serão dispensados e que seu sonho de bênçãos será destruído. Eles acham que precisam preservar seu status e reputação para ter esperança de ganhar bênçãos. Um anticristo acha que ser abençoado é maior que os céus, maior que a vida, mais importante do que buscar a verdade, mudança de caráter ou a salvação pessoal e mais importante do que cumprir bem seu dever e ser um ser criado que está à altura do padrão. Ele pensa que ser um ser criado que está à altura do padrão, cumprir bem o dever, e ser salvo são coisas insignificantes que mal merecem ser mencionadas ou comentadas, enquanto ganhar bênçãos é a única coisa em toda sua vida que nunca deve ser esquecida. Não importa o que encontre, seja grande, seja pequeno, ele relaciona isso a ser abençoado, e é incrivelmente cauteloso e atento, e sempre deixa uma rota de fuga aberta para si. […] Se alguém ganha ou não a aprovação de Deus não se baseia em que dever ele desempenha, mas em se ele possui a verdade, se ele se submete a Deus genuinamente e se ele é leal. Essas são as coisas mais importantes. Durante o período da salvação de Deus para as pessoas, elas precisam sofrer muitas provações. Especialmente no desempenho do dever, elas precisam passar por muitos fracassos e contratempos, mas, no fim, se elas entenderam a verdade e tiverem submissão genuína a Deus, elas serão alguém que tem a aprovação de Deus. Na questão de serem transferidos em seu dever, pode-se ver que os anticristos não entendem a verdade e que eles não têm nenhuma capacidade de compreensão” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). Por meio da exposição das palavras de Deus, vi que a razão pela qual os anticristos não conseguem abordar corretamente as reatribuições ou dispensas em seus deveres é porque eles os desempenham apenas para ganhar bênçãos, tentando negociar com Deus, e não para ganhar a verdade ou se submeter a Ele. Assim, quando algo dá errado, quando seus deveres são reatribuídos ou quando são dispensados, eles sempre associam isso ao recebimento de bênçãos. Quando veem que não há esperança de ganhar bênçãos, ficam desanimados, decepcionados e cheios de queixas, perdem a motivação para desempenhar seus deveres e chegam até a perder o desejo de acreditar em Deus. Eu também possuía essas manifestações de anticristos. Quando meus deveres corriam bem e eu sentia que tinha esperança de receber bênçãos, eu podia renunciar a meus estudos, suportar sofrimentos e pagar um preço por meus deveres. No entanto, quando obtinha resultados ruins em meus deveres e havia até o risco de eu ser dispensada, sentia que minha esperança de ganhar bênçãos tinha sido frustrada. Como resultado, eu ficava desanimada, desapontada, negativa e relaxada, e desempenhava meus deveres como uma pessoa totalmente diferente. Na verdade, é muito normal passar por uma dispensa ou receber conselhos e poda por problemas que surjam em um dever. Mas eu vivia preocupada: “Será que vou ser dispensada? Se eu for dispensada de novo, não serei completamente revelada e eliminada? Assim, não terei muita chance de ser salva e entrar no reino dos céus”. Eu havia transformado o ato de desempenhar meus deveres em uma transação, tentando trocar meus sacrifícios, dispêndios e resultados de trabalho pela bênção do reino dos céus. Foi exatamente isso que Paulo fez. Ele pregava o evangelho só para receber recompensas e bênçãos, não para ganhar a verdade, a ponto de poder dizer: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). O que ele deu a entender foi que ele havia pago um preço alto ao desempenhar seu dever e que Deus tinha de lhe conceder recompensas e bênçãos, senão ele discutiria com Deus e se oporia a Ele. Será que eu não estava trilhando a mesma senda que Paulo? Eu estava disposta a pagar um preço para ganhar bênçãos, mas, quando sentia que não podia recebê-las, tornava-me negativa e relaxada, chegando até a reclamar que Deus não estava me guiando. Isso não era se opor silenciosamente a Ele? Pensando nisso, fiquei com muito medo, percebendo que desempenhar deveres só para ganhar bênçãos e tentar negociar com Deus é extremamente perigoso. Essa é uma senda de resistência a Deus!

Mais tarde, li duas passagens das palavras Dele: “Já que ser abençoado não é um objetivo apropriado a ser buscado pelas pessoas, qual é o objetivo apropriado? A busca da verdade, a busca de mudanças de caráter e ser capaz de se submeter a todos os arranjos e orquestrações de Deus: esses são os objetivos que as pessoas devem buscar. Digamos, por exemplo, que ser podado faça com que você tenha noções e mal-entendidos, e você se torne incapaz de se submeter. Por que você não consegue se submeter? Porque sente que o seu destino ou o seu sonho de ser abençoado foi desafiado. Você fica negativo e chateado, e quer desistir do seu dever. Qual é a razão disso? Há um problema com a sua busca. Então, como isso deve ser resolvido? É imperativo que você abandone imediatamente essas ideias equivocadas e busque imediatamente a verdade para resolver o problema do seu caráter corrupto. Você deveria dizer a si mesmo: ‘Não devo desistir, ainda preciso desempenhar bem o dever que um ser criado deve cumprir, e deixar de lado o meu desejo de ser abençoado’. Quando você renuncia ao desejo de ser abençoado e percorre a senda da busca da verdade, um peso é tirado dos seus ombros. E você ainda será capaz de ser negativo? Mesmo que ainda haja momentos em que é negativo, você não permite que isso o restrinja, e no seu coração você continua a orar e a lutar, mudando o objetivo da sua busca de ser abençoado e de ter um destino para a busca da verdade, e pensa: ‘A busca da verdade é o dever de um ser criado. Entender certas verdades hoje — não existe colheita maior, essa é a maior bênção de todas. Mesmo que Deus não me queira, e eu não tenha um bom destino, e as minhas esperanças de ser abençoado sejam destruídas, eu continuarei desempenhando devidamente o meu dever, sou obrigado a isso. Seja qual for a razão, não permitirei que afete meu desempenho adequado do dever, não permitirei que afete meu cumprimento da comissão de Deus; esse é o princípio que orienta a minha conduta’. E ao fazer isso, você não transcendeu as restrições da carne? Alguns podem dizer: ‘Bem, e se eu ainda estiver negativo?’. Então busque a verdade novamente para resolver isso. Não importa quantas vezes você caia em negatividade, se você continuar buscando a verdade para resolver o problema, e continuar se esforçando pela verdade, aos poucos, você emergirá da sua negatividade. E um dia, você sentirá que não tem o desejo de ganhar bênçãos e não está restrito por seu destino e desfecho, e que você está mais relaxado e livre vivendo sem essas coisas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente na prática da verdade há entrada na vida”). “Jó não falava de barganhas com Deus e não fazia pedidos ou exigências a Deus. Seu louvor ao nome de Deus era por causa do grande poder e autoridade de Deus em governar todas as coisas, e não dependia de se ele recebesse bênçãos ou fosse atingido por um desastre. Ele acreditava que, independentemente de Deus abençoar as pessoas ou trazer desastre sobre elas, o poder e a autoridade de Deus não mudarão e, portanto, independentemente das circunstâncias de uma pessoa, o nome de Deus deve ser louvado. O fato de o homem ser abençoado por Deus é por causa da soberania de Deus, e quando o desastre acontece ao homem, também é por causa da soberania de Deus. O poder e a autoridade de Deus governam e arranjam tudo concernente ao homem; os caprichos da sina do homem são a manifestação do poder e da autoridade de Deus e, não importa sob que perspectiva você vê isso, o nome de Deus deve ser louvado. Foi isso que Jó experimentou e conheceu durante os anos de sua vida. Todos os pensamentos e ações de Jó alcançaram os ouvidos de Deus e chegaram diante de Deus e foram vistos como importantes por Deus. Deus apreciou esse conhecimento de Jó e valorizou Jó por ter tal coração. Esse coração aguardava a ordem de Deus sempre, e em todos os lugares e, não importava a hora ou o lugar, recebia de bom grado o que quer que acontecesse com ele. Jó não fez exigências a Deus. O que ele exigia de si mesmo era esperar, aceitar, encarar e se submeter a todos os arranjos que vieram de Deus; Jó acreditava que esse era seu dever, e era exatamente o que era desejado por Deus. […] Pois o coração de Jó era puro e não oculto a Deus, e sua humanidade era honesta e bondosa, e ele amava a retidão e aquilo que era positivo. Somente um homem assim, possuidor de tal coração e humanidade, era capaz de seguir o caminho de Deus e capaz de temer a Deus e evitar o mal. Tal homem podia ver a soberania de Deus, podia ver Sua autoridade e poder, e era capaz de alcançar submissão à Sua soberania e arranjos. Apenas um homem como esse poderia realmente louvar o nome de Deus. Isso era porque ele não olhava se Deus o abençoaria ou traria um desastre, porque ele sabia que tudo é controlado pela mão de Deus, e que o homem se preocupar é um sinal de tolice, ignorância e falta de razão, bem como um sinal de duvidar do fato da soberania de Deus sobre todas as coisas e de não temer a Deus. O conhecimento de Jó era exatamente o que Deus queria” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). As palavras de Deus são muito práticas e me mostraram uma senda para praticar. Quando enfrento situações e sinto que minha esperança de obter bênçãos foi destruída, devo orar a Deus, abrir mão de minha intenção de ganhar bênçãos e deixar de lado minhas exigências a Ele. Mesmo que, no final, eu não receba bênçãos e não possa ser salva, ainda assim devo me agarrar ao meu dever, buscar a verdade e experimentar, com uma atitude de submissão, os ambientes que Deus orquestrou. Dessa forma, o desejo de bênçãos não poderá mais me constranger. Assim como Jó, que não tentou barganhar com Deus e não Lhe fez nenhuma exigência. Quando as provações recaíram sobre Jó, ele perdeu todos os seus bens e filhos e ficou até coberto de feridas dolorosas, mas não reclamou de Deus. Ele entendia que a vida das pessoas está nas mãos Dele e que os ambientes que uma pessoa experimenta em cada estágio são predestinados e arranjados por Deus. Assim, Jó sempre foi capaz de enfrentar tudo que foi arranjado por Deus com uma atitude honesta e submissa. Comparada a Jó, eu vinha deixando muito a desejar! Eu estava sempre tentando negociar com Deus e vivia preocupada com o fato de que, se fosse dispensada, não seria salva nem receberia bênçãos. Eu estava sempre exigindo que Deus fizesse isso ou aquilo e não me sentia à vontade para me confiar a Ele. Na realidade, quando irei a qualquer lugar, desempenharei qualquer dever e quando enfrentarei provações, isso tudo já foi tudo arranjado por Deus. Os ambientes que as pessoas experimentam não são importantes; o que importa é a senda que elas trilham. O fato de serem salvas ou eliminadas não é determinado pelos ambientes que elas encontram. Se eu sempre tentasse negociar com Deus e buscasse bênçãos, mas, no final, meu caráter não mudasse em nada, então, mesmo que eu não fosse dispensada, ainda assim seria eliminada. Se eu trilhasse a senda da busca da verdade e se, ao enfrentar fracassos e ser revelada, pudesse buscar a verdade, refletir sobre mim mesma e mudar minha vida caráter, no fim das contas, eu seria salva por Deus. Entendendo essas coisas, senti como se tivesse me livrado de um fardo pesado e ganhei uma sensação de paz e tranquilidade. Eu orei a Deus: “Deus, sempre me preocupei em ser dispensada enquanto desempenhava meu dever, o que me levou a um estado negativo e a ser passiva em meu dever. Deus, eu estava errada. Preciso fazer como Jó: não me preocupar com bênçãos nem infortúnios, e apenas buscar a verdade, submeter-me a Ti em todas as situações e cumprir meu dever”.

Depois de um tempo, alguns recém-chegados continuavam frequentando as reuniões de forma irregular. Fiquei ansiosa e preocupada com a possibilidade de ser dispensada, então tratei de me colocar diante de Deus em oração, pedindo-Lhe que me guiasse para me submeter à situação. Independentemente de eu ser dispensada ou não, o que eu deveria fazer era refletir sobre mim mesma e buscar as verdades princípios. Depois de orar, senti-me muito mais calma. Comecei a ponderar sobre a origem do problema desses resultados ruins na rega dos recém-chegados. Durante as discussões com outros irmãos, descobri meus desvios. Quando se tratava de recém-chegados com frequência irregular, eu só me comunicava brevemente com eles sobre a importância das reuniões, exortava-os e orava por suas dificuldades. Como resultado, alguns recém-chegados compareciam a uma ou duas reuniões, mas depois voltavam a ter frequência irregular. A questão principal era que eu não havia compreendido a raiz e o cerne do problema. Para resolver essa situação, eu precisava aprender a desempenhar meus deveres de acordo com os princípios. Por um lado, eu tinha de melhorar a qualidade da vida de igreja. Quando os irmãos desfrutavam e recebiam provisão por meio da vida de igreja, naturalmente desejavam frequentar as reuniões. Por outro, eu precisava aprender a discernir diferentes tipos de pessoas. Com relação aos recém-chegados que buscavam a verdade, eu precisava me concentrar em regá-los, ajudá-los a entender as palavras e as intenções de Deus. Isso era necessário para que eles superassem várias dificuldades, frequentassem as reuniões e desempenhassem seus deveres normalmente. Quanto àqueles que não buscavam a verdade e não tinham interesse nas reuniões, se eles fossem confirmados como descrentes, eu precisava desistir deles, em vez de continuar a fazer um trabalho fútil. Depois de entender essas coisas, tive uma direção para desempenhar meus deveres. Mais tarde, organizei um encontro com os regadores para estudarmos juntos os princípios. Comunicamo-nos sobre como melhorar a qualidade da vida de igreja, e eles também compartilharam métodos eficazes uns com os outros. Depois de um tempo, a vida de igreja melhorou. Agora, às vezes ainda não obtenho bons resultados em meus deveres, mas já não me preocupo com a possibilidade de ser dispensada. Em vez disso, enfrento as circunstâncias com uma atitude submissa, busco as verdades princípios e me esforço para desempenhar bem meus deveres. Isso me faz sentir tranquila em meu coração. Agradeço a Deus por Sua orientação!


53. Aprendi a ser responsável no meu dever

Por Jinyi, China

Em julho de 2021, fui escolhida como líder da igreja. Eu pensei: “Poder assumir uma responsabilidade tão importante aos mais de sessenta anos é realmente exaltação de Deus”. Resolvi dar o meu melhor nesse dever. Então, mergulhei no dever, participando de reuniões de grupo, resolvendo problemas dos irmãos, e me mantendo ocupada todos os dias. Após um tempo, os diversos aspectos do trabalho da igreja começaram a mostrar algumas melhorias, e fiquei muito feliz. Em agosto do ano seguinte, fui escolhida como pregadora e fiquei responsável pelo trabalho de duas igrejas. Eu pensei: “Já estou ocupada o suficiente com uma igreja, e agora serei responsável por outra. Isso não vai me deixar ainda mais exausta? Meu corpo aguentará seguir assim? Além disso, o trabalho na outra igreja não está dando muito resultado, então terei ainda mais com que me preocupar!”. Após pensar bem, concluí que não queria aceitar esse dever. Eu pensei: “Que desculpa posso usar para recusar? Talvez eu possa dizer que estou velha demais, e que não tenho energia ou força para ser responsável por outra igreja e que o trabalho será atrasado, e então sugerir que encontrem alguém mais jovem”. Mas pensar dessa forma me deixou um pouco inquieta. Eu não estaria apenas me esquivando do meu dever? Com as palavras na ponta da língua, decidi me calar. Então aceitei o dever de pregadora.

Depois disso, cada hora do meu dia era preenchida com arranjos, e às vezes eu até precisava comer correndo e fazer as coisas de qualquer jeito. Em toda essa correria, não pude deixar de pensar: “Já estou velha, será que meu corpo aguenta assim? E se eu desmaiar de exaustão? As duas igrejas têm líderes, e eles são bastante proativos em acompanhar o trabalho. Com a cooperação deles, eu não precisaria acompanhar as coisas tão de perto. Eu deveria descansar mais. Na minha idade, eu deveria tirar tempo para cuidar de mim mesma. Será que ficar tão preocupada o tempo todo não vai me fazer parecer mais velha?”. Com isso em mente, dei um suspiro de alívio, pensando: “Se eu tivesse feito isso antes, não teria ficado tão ocupada. Talvez eu simplesmente não saiba como programar as coisas! Contanto que eu arranje as coisas adequadamente, esse dever não será tão pesado quanto imaginei”. Depois disso, passei a acompanhar menos o trabalho evangelístico e de rega. Quando chegava em casa depois das reuniões, eu não pensava muito no trabalho, acreditando que os líderes da igreja estavam acompanhando. Eu apenas assistia a vídeos de testemunhos experienciais e respondia às perguntas dos irmãos, sentindo-me muito menos pressionada, e pensando em como preparar alimentos saborosos e nutritivos para melhorar minha saúde. Sem eu perceber, um mês se passou. Fui até as igrejas para dar uma olhada no trabalho, só para descobrir que nenhuma das igrejas havia ganhado novos fiéis naquele mês. Fiquei chocada ao ouvir essa notícia, pensando: “O que está acontecendo? Os líderes de igreja têm cooperado bastante, então por que o trabalho evangelístico não obteve nenhum resultado? Meu trabalho como líder de igreja não era tão ineficaz antes!”. Rapidamente, vim para diante de Deus para orar: “Deus, não houve resultados no trabalho evangelístico de nenhuma das igrejas neste mês, e não sei onde está o problema. Por favor, guia-me para eu encontrar a razão disso”. Após orar, percebi que estava vivendo em prol da carne recentemente, pensando apenas em comer bem, beber bem e descansar, sem nenhum senso de fardo em relação ao meu dever. Eu não estava investigando nem resolvendo os problemas do trabalho em tempo hábil, e eu era diretamente responsável pela falta de resultados no trabalho! Então, corri para falar com os líderes de igreja e resumir os motivos. Descobri que, embora os líderes de igreja tivessem implementado o trabalho, eles apenas delegaram tarefas, e não tinham feito nenhum acompanhamento ou supervisão, o que significava que o trabalho não tinha sido totalmente implementado. Isso ficou particularmente evidente no trabalho evangelístico, onde os irmãos viviam tendo dificuldades, e os líderes da igreja viam isso como dificuldades reais e não sabiam como resolvê-las. Após entender a situação, percebi que havia sido negligente em meus deveres, então me abri com eles sobre meu estado recente e comuniquei prontamente aos líderes de igreja como acompanhar o trabalho, não ousando mais adiar.

Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “Os líderes e os obreiros deveriam inspecionar ativamente o trabalho de cada equipe, verificar a situação dos membros de cada equipe, se há descrentes ali apenas para fazer número ou descrentes espalhando negatividade e noções para perturbar o trabalho da igreja e, uma vez descobertos, esses indivíduos deveriam ser completamente expostos e removidos. Esse é o trabalho que os líderes e os obreiros deveriam realizar; eles não deveriam ser passivos, não deveriam esperar por ordens e pedidos com insistência do alto para agir, nem deveriam fazer algo apenas quando os irmãos clamarem por isso. Em seu trabalho, líderes e obreiros deveriam considerar as intenções de Deus e ser leais a Ele. O melhor jeito de eles se comportarem é reconhecer e resolver problemas proativamente. Eles não devem permanecer passivos, especialmente quando têm estas palavras e comunhão atuais para usar como base para suas ações. Eles deveriam tomar a iniciativa de resolver os problemas e as dificuldades atuais completamente comunicando a verdade e fazer bem seu trabalho exatamente como deveriam fazê-lo. Deveriam acompanhar o progresso do trabalho pronta e proativamente; eles não podem sempre esperar por ordens e pedidos com insistência do alto para relutantemente entrar em ação. Se os líderes e os obreiros são sempre negativos e passivos e não fazem trabalho real, eles são indignos de servir como líderes e obreiros e deveriam ser dispensados e redesignados. Há muitos líderes e obreiros agora que são muito passivos no trabalho. Eles sempre só fazem um pouco de trabalho depois que o alto envia ordens e os pressiona; caso contrário, eles ficam desleixados e procrastinam. […] Depois que o alto arranja o trabalho, eles ficam ocupados por um tempo, mas depois que esse pouquinho de trabalho é concluído, eles não sabem o que fazer em seguida porque não entendem quais deveres deveriam desempenhar. Eles nunca têm clareza sobre o trabalho que se enquadra no escopo das responsabilidades dos líderes e dos obreiros que eles deveriam realizar; a seu ver, não há trabalho que precise ser feito. O que acontece quando as pessoas não acham que exista algum trabalho a ser feito? (Elas não assumem um fardo.) Falando mais acuradamente, elas não assumem um fardo; elas também são muito preguiçosas e cobiçam conforto, fazem o máximo de pausas possível sempre que podem, e tentam evitar qualquer tarefa adicional. Muitas vezes, essas pessoas preguiçosas pensam: ‘Por que eu deveria me preocupar tanto? A preocupação excessiva só me faz envelhecer mais rápido. Que benefício terei por fazer isso e por ficar correndo tanto por aí e me esgotando tanto? O que acontecerá se eu tiver um esgotamento e ficar doente? Não tenho dinheiro para pagar o tratamento. E quem cuidará de mim quando eu envelhecer?’. Essas pessoas preguiçosas são realmente passivas e retrógradas assim. Elas não têm um pingo da verdade e não conseguem ver nada com clareza. São claramente um monte de pessoas confusas, não são? São todas confusas; são alheias à verdade e não se interessam por ela, como, então, podem ser salvas? Por que as pessoas são sempre indisciplinadas e preguiçosas, como se fossem mortos-vivos? Isso toca na questão de sua natureza. Existe um tipo de preguiça na natureza humana. Não importa que tarefa estejam fazendo, elas sempre precisam que alguém as supervisione e inste. Às vezes, as pessoas dão atenção à carne, cobiçam o conforto físico, e sempre retêm algo para si mesmas — essas pessoas estão cheias de intenções diabólicas e esquemas astutos; são, realmente, pessoas que não prestam nem um pouco. Elas sempre fazem menos do que seu melhor, não importa que dever importante desempenhem. Isso é irresponsável e desleal” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (26)”). Vi que Deus exige que líderes e obreiros acompanhem ativamente o trabalho, resolvam problemas proativamente e garantam a implementação de diversos itens de trabalho. Essa é a responsabilidade de líderes e obreiros. Lembrei-me de quando fui escolhida pela primeira vez como líder de igreja. Eu tinha senso de responsabilidade e fardo para com o meu dever, e também sentia a orientação de Deus ao desempenhar meu dever. Eu conseguia identificar e resolver problemas no trabalho, e me sentia realizada e vivia com um senso de segurança. Depois de me tornar responsável pelo trabalho de duas igrejas, fiquei ocupada todos os dias, e me preocupava que, dada a minha idade, esse nível de esforço pudesse ser demais para o meu corpo, por isso fiquei relutante em desempenhar esse dever. Vendo que os líderes de igreja estavam implementando o trabalho, aproveitei a situação e pensei que, com os líderes trabalhando nas coisas, eu poderia acompanhar menos, e os líderes superiores não saberiam. Apenas me concentrei em comer, beber e cuidar do meu corpo, e, como resultado, depois de um mês, não houve resultados no trabalho evangelístico de nenhuma das igrejas. Eu não havia atrasado o trabalho? Inicialmente, meu calibre era mediano e eu não tinha talentos especiais, e eu realmente não era digna de um dever tão importante. Deus havia me exaltado com a oportunidade de treinar, mas eu não soube valorizar isso. Eu não desempenhei meu dever corretamente, estava sempre considerando e me entregando à minha carne, e havia sido irresponsável em meu dever. Eu era simplesmente preguiçosa e não tinha lealdade alguma. Pensei em Noé, que também era muito velho quando aceitou a comissão de Deus, mas não levou em conta seu corpo nem suas dificuldades. Ele trabalhou diligentemente todos os dias, pregando o evangelho enquanto construía a arca, e não importava o quanto fosse cansativo ou difícil, ele permanecia firme. Ele guardou a comissão de Deus em seu coração, e depois que Deus o instruiu a construir a arca, ele era focado e teve senso de responsabilidade, e apenas fez as coisas como Deus lhe disse. Por fim, ele completou a comissão de Deus e recebeu Sua aprovação. Também pensei em alguns irmãos idosos da igreja, alguns deles têm mais de oitenta anos e ainda pregam o evangelho. Eu tinha apenas sessenta anos e gozava de boa saúde. O escopo das duas igrejas não era grande, e não me deixaria doente ou faria com que desmaiasse de exaustão. Mas eu não estava disposta a suportar nem mesmo aqueles fardos dentro da minha capacidade. Comparada a eles, eu estava realmente envergonhada! Orei a Deus, dizendo: “Deus, sou capaz de desempenhar esse dever graças à Tua exaltação e graça, no entanto, tenho sido negligente e elusiva, e causei danos ao trabalho da igreja. Tenho sido verdadeiramente carente de humanidade! Isso é Tu me revelando e me salvando, e estou disposta a me arrepender. Se eu continuar a me refestelar nos confortos físicos, que Teu castigo e disciplina recaiam sobre mim!”.

Em seguida, busquei as palavras de Deus que eram relevantes com relação ao meu estado de indulgência física. Li duas passagens das palavras de Deus: “A carne do homem é como a cobra: sua substância é prejudicar sua vida — e quando ela consegue completamente o que quer, você entrega sua vida. A carne pertence a Satanás. Nela, sempre há desejos extravagantes; ela só pensa em si mesma, sempre deseja tranquilidade e quer se entregar ao conforto, chafurdar na preguiça e ociosidade e, tendo satisfeito isso até certo ponto, você acabará sendo engolido por ela. Ou seja, se você a satisfizer desta vez, ela pedirá que você a satisfaça de novo na próxima vez. A carne sempre tem desejos extravagantes, novas exigências e aproveita que você cede a ela para fazer com que você a acalente ainda mais e viva entre seus confortos — e se você nunca puder vencê-la, acabará arruinando a si mesmo. Se você pode ganhar vida diante de Deus e qual será o seu desfecho final depende de como você realiza sua rebelião contra a carne. Deus salvou, escolheu e predestinou você, mas se, hoje, você não estiver disposto a satisfazê-Lo, não estiver disposto a praticar a verdade, não estiver disposto a se rebelar contra a própria carne com um coração que verdadeiramente ama a Deus, por fim, você arruinará a si mesmo e assim suportará uma dor extrema. Se você sempre ceder à carne, Satanás gradualmente o engolirá e o deixará sem vida ou sem o toque do Espírito, até que chegue o dia em que você estará completamente escuro por dentro. Quando viver na escuridão, você terá sido levado cativo por Satanás, não terá mais Deus em seu coração e, nesse momento, negará a existência de Deus e O abandonará” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. […] A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Através da exposição às palavras de Deus, passei a compreender o mal e as consequências de entregar-se à carne. Quanto mais a pessoa se entrega e aprecia a carne, maiores se tornam seus desejos, levando, por fim, à própria ruína. Eu vivia de acordo com estas filosofias satânicas: “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “a vida é curta. Desfrute enquanto pode”, e “a vida é só questão de comer e se vestir bem”. Elas distorceram meus pensamentos e pontos de vista, levando-me a pensar que a vida não deveria ser cansativa demais, que o conforto carnal e a indulgência física são a verdadeira felicidade e a base de uma boa vida. Tendo a chance, eu só pensava na minha carne. Era assim que eu vivia antes de passar a acreditar em Deus, sentindo que ficar sentada na cama comendo frutas e sementes e assistindo à TV era o epítome de uma vida agradável, por isso eu evitava o trabalho, se possível, e descansava sempre que tinha tempo. Às vezes, eu via pessoas idosas sentadas embaixo de árvores, relaxando e se abanando, e eu sentia muita inveja, desejando poder viver assim algum dia. Depois de acreditar em Deus, eu ficava chateada sempre que o meu dever me deixava ocupada, sempre temendo a adversidade e a exaustão, e não querendo assumir muitas preocupações. Eu era negligente com meu dever e não tinha senso de responsabilidade. Eu era realmente egoísta, desprezível, carente de humanidade e indigna de viver perante Deus! Durante aquele período, comi e bebi bem e cuidei bem do meu corpo, mas atrasei o trabalho da igreja. Isso era fazer o mal! Vi que viver segundo o caráter satânico egoísta e desprezível e focar a indulgência física leva as pessoas a se tornar cada vez mais preguiçosas, a evitar fazer trabalho real, e, por fim, tornar-se falsos líderes e obreiros que são revelados e eliminados. Quando percebi essas coisas, orei a Deus e me arrependi: “Deus, não cumpri bem o meu dever, estou em dívida Contigo e sentido com os irmãos. Agora entendo o dano e as consequências de se entregar à carne, e não desejo mais me entregar a ela e atrasar o trabalho da igreja novamente”.

Depois disso, li outra passagem das palavras de Deus: “Qual é o valor da vida de uma pessoa? É simplesmente se deixar levar por prazeres carnais como comer, beber e entreter-se? (Não, não é.) Então, qual é? Por favor, contem-Me seus pensamentos. (Cumprir o dever de um ser criado, isso é o mínimo que uma pessoa deve alcançar na vida.) Isso está correto. Diga-Me, se as ações e pensamentos diários de uma pessoa por toda a vida dela forem apenas focados em evitar a doença e a morte, em manter seu corpo saudável e livre de doenças, e em lutar por longevidade, esse é o valor que a vida de uma pessoa deveria ter? (Não, não é.) Esse não é o valor que a vida de uma pessoa deveria ter. Então, qual é o valor que a vida de uma pessoa deveria ter? Ainda agora, alguém mencionou cumprir o dever de um ser criado, que é um aspecto específico. Há mais alguma coisa? Contem-Me as aspirações que vocês normalmente têm enquanto oram ou estabelecem resolução. (Submeter-nos aos arranjos e orquestrações que Deus fez para nós.) (Desempenhar bem o papel que Deus atribuiu a nós e cumprir nossa missão e responsabilidade.) Algo mais? Sob um aspecto, trata-se de cumprir o dever de um ser criado. Sob outro aspecto, trata-se de fazer o melhor que puder dentro de sua habilidade e capacidade, pelo menos alcançar um ponto em que sua consciência não o acuse, em que você possa estar em paz com sua consciência e ser comprovadamente aceitável aos olhos dos outros. Dando um passo adiante, por toda a sua vida, independentemente da família em que nasceu, de sua formação acadêmica ou de seu calibre, você deve ter alguns entendimentos dos princípios que as pessoas devem compreender na vida. Por exemplo, que tipo de senda as pessoas deveriam trilhar, como elas deveriam viver e como levar uma vida significativa, você deve ao menos explorar um pouco do verdadeiro valor da vida. Essa vida não pode ser vivida em vão, e não se pode vir a esta terra em vão. Sob outro aspecto, durante seu tempo de vida, você deve cumprir sua missão; isso é o mais importante. Não falaremos sobre concluir uma grande missão, dever ou responsabilidade, mas, no mínimo, você deve realizar algo. […] Quando uma pessoa vem a este mundo, não é para o deleite da carne, nem para comer, beber e se divertir. Não se deve viver para essas coisas; esse não é o valor da vida humana, nem é a senda correta. O valor da vida humana e a senda correta a seguir envolvem realizar algo valioso e concluir um ou múltiplos trabalhos de valor. Isso não é chamado de carreira; é chamado de senda correta, e também é chamado de tarefa apropriada. Diga-Me, vale a pena para uma pessoa pagar o preço a fim de concluir algum trabalho de valor, levar uma vida significativa e valiosa e buscar e obter a verdade? Se você deseja verdadeiramente buscar um entendimento da verdade, enveredar pela senda correta na vida, cumprir bem o seu dever e levar uma vida significativa e valiosa, então você não hesitará em dar toda a sua energia, pagar todos os preços e dar todo o seu tempo e a extensão de seus dias. Se você experienciar alguma doença durante esse período, isso não importará, ela não o esmagará. Isso não é muito superior a uma vida inteira de tranquilidade, liberdade e ociosidade, nutrindo o corpo físico a ponto de deixá-lo bem nutrido e saudável e alcançando por fim a longevidade? (Sim.) Qual dessas duas opções é uma vida valiosa? Qual delas pode trazer conforto e ausência de arrependimentos para as pessoas quando elas se depararem com a morte bem lá no final? (Levar uma vida significativa.) Levar uma vida significativa. Isso significa que, em seu coração, você terá ganhado algo e será confortado. O que dizer sobre aqueles que são bem nutridos e mantêm a pele rosada até a morte? Eles não buscam uma vida significativa, então como se sentem quando morrem? (Como se tivessem vivido em vão.) Estas três palavras são incisivas: viver em vão” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (6)”). Das palavras de Deus, entendi que somente cumprindo o dever de um ser criado é possível viver uma vida valiosa e significativa. Essa também é a escolha mais correta. Eu havia cuidado bem de mim mesma, mas não estava desempenhando bem meu dever. Eu não estava apenas desperdiçando minha vida dessa forma? Quando chegar o dia de encarar minha morte, só me restarão arrependimentos e remorso. Assim como as pessoas seculares, que, apesar de desfrutarem de mais prazeres físicos e viverem confortavelmente, não entendem o valor ou o significado da vida e vivem sem direção ou propósito. Eu havia encontrado a senda certa na vida e sabia como viver, e não queria mais viver em prol da minha carne daquela maneira. Eu queria desempenhar bem o meu dever, ter uma vida valiosa e significativa e não viver minha vida em vão. Na verdade, ao treinar nos deveres de líder e pregadora e ao me comunicar mais com os irmãos para implementar o trabalho, ganhei uma compreensão mais clara de verdades que antes não conseguia entender. Embora houvesse alguma exaustão física e adversidade, não parecia que eu estava sofrendo muito, e ser capaz de dar o meu melhor em meu dever me fazia sentir alicerçada e realizada. Por meio da colaboração real e da confiança em Deus, muitas dificuldades foram resolvidas sem que eu sequer percebesse, e com o desempenho do meu dever também produzindo resultados, a alegria veio ao meu coração. Somente rebelando-me contra a minha carne e fazendo trabalho real, meu coração poderia se encher de alegria e ter um verdadeiro senso de estabilidade e paz. Quando entendi essas coisas, meu coração se sentiu mais luminoso e alicerçado.

Li outra passagem das palavras de Deus: “Não importa que trabalho importante um líder ou obreiro faça e qual seja a natureza desse trabalho, sua prioridade absoluta é entender e captar como o trabalho está indo. Ele deve estar no local, em pessoa, para acompanhar as coisas e fazer perguntas, obtendo informações de primeira mão. Não pode simplesmente confiar em boatos ou escutar os relatos de outras pessoas. Em vez disso, deve observar com os próprios olhos a situação do pessoal e como o trabalho está progredindo e entender quais dificuldades existem, se alguma área está contrariando as exigências do alto, se existem violações dos princípios, se existem perturbações ou interrupções, se existe falta de equipamento necessário ou de recursos instrucionais relacionados no que diz respeito ao trabalho profissional — ele deve estar a par de tudo isso. Não importam quantos relatos ouça ou quanto capte de boatos, nada disso supera uma visita pessoal; é mais preciso e confiável que veja as coisas com os próprios olhos. Uma vez que tenha se familiarizado com todos os aspectos da situação, ele terá uma boa ideia daquilo que está acontecendo. Sobretudo, ele deve ter um entendimento claro e preciso de quem tem bom calibre e é digno de ser cultivado, pois só isso lhe permite cultivar e usar as pessoas acuradamente, o que é crucial se os líderes e obreiros quiserem fazer bem seu trabalho. Líderes e obreiros deveriam ter uma senda e princípios para cultivar e treinar pessoas de calibre bom. Além disso, deveriam ter uma compreensão e um entendimento dos vários tipos de problemas e dificuldades que existem no trabalho da igreja e saber como resolvê-los, também deveriam ter ideias e sugestões próprias sobre como o trabalho deve progredir ou suas expectativas futuras. Se eles forem capazes de falar com clareza sobre tais coisas até de olhos fechados, sem qualquer dúvida ou receio, será muito mais fácil executar o trabalho. E ao trabalhar desse modo, o líder estará cumprindo suas responsabilidades, não estará? Eles devem estar bem cientes de como resolver os problemas mencionados acima no trabalho e devem ponderar com frequência sobre essas coisas. Quando encontram dificuldades, devem se comunicar e discutir esses assuntos com todos, buscando a verdade para resolver os problemas. Ao fazer trabalho real com os dois pés plantados firmemente no chão dessa maneira, não haverá dificuldades que não possam ser resolvidas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). Das palavras de Deus, entendi que um líder realmente bom lida com o trabalho da casa de Deus de forma conscienciosa e responsável, não se entrega à carne, prioriza os interesses da casa de Deus em todas as coisas e desempenha seus deveres de acordo com os arranjos de trabalho. Sempre que surgem dificuldades em uma tarefa, ele busca a verdade com os irmãos para resolvê-las. Enquanto líder e obreiro, para fazer um bom trabalho, é preciso ir, de fato, em campo, examinar e acompanhar o trabalho em detalhes, e descobrir e resolver os problemas prontamente, ao invés de apenas emitir ordens ou ouvir relatórios. Esse tipo de abordagem não trará bons resultados. Pensei em como havia desempenhado meu dever, entregando-me à carne e apenas fazendo o básico, sem analisar detalhes ou resolver problemas, mesmo quando os identificava. Eu não estava cumprindo as responsabilidades de líder, e era apenas uma falsa líder que desfrutava dos benefícios do status, fazendo com que Deus me odiasse e detestasse. Depois disso, comecei a passar tempo em campo, examinando e resolvendo problemas, analisando em detalhes as dificuldades de receptores potenciais do evangelho e comunicando soluções. Após um período de colaboração, os resultados de vários itens do trabalho da igreja melhoraram um pouco.

Mais tarde, assumi a responsabilidade por várias outras igrejas, concentrando-me principalmente no trabalho evangelístico, e ficava ocupada de manhã cedo até tarde da noite quase todos os dias. Às vezes eu pensava: “Estou ficando velha e minha pressão arterial está um pouco alta, será que meu corpo aguentará se continuar assim?”. Ao ver que os diáconos evangelistas e os líderes de grupo estavam colaborando, não quis mais acompanhar os detalhes, para que eu pudesse poupar minha carne de ficar tão exausta. Nesse momento, lembrei-me destas palavras de Deus: “Com seu dever e o que é seu para fazer, e, mais importante que isso, com a comissão dada por Deus e sua obrigação, bem como um trabalho importante que vai além de seu dever, mas que precisa de você para fazê-lo, o trabalho que é arranjado para você e que você é chamado pelo nome a fazer — você deveria pagar o preço, por mais difícil que seja. Mesmo que você precise se aplicar ao máximo, mesmo que a perseguição deva surgir e mesmo que isso coloque sua vida em risco, você não deve se ressentir do custo, mas oferecer sua lealdade e se submeter até a morte. É assim que a busca da verdade se manifesta na realidade, seu dispêndio real e sua prática real” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Por que o homem deve buscar a verdade”). Orei a Deus em meu coração: “Deus, estou tentada a me entregar à minha carne novamente, e sei que, se fizer meu dever dessa maneira, isso atrasará o trabalho. Não quero atender à minha carne, e estou disposta a me esforçar para atender a Tuas exigências e padrões e fazer todo o meu esforço. Por favor, guia-me!”. Então, eu me juntei, e, junto com os irmãos, comuniquei e discuti os problemas no trabalho evangelístico em detalhes. Com todos colaborando com um só coração e uma só mente, os resultados do trabalho evangelístico tiveram um aumento notável em comparação com o mês anterior. Quando parei de pensar em meus interesses carnais e dediquei meu coração ao meu dever, não me senti tão cansada, e senti satisfação e alegria em meu coração. Graças a Deus por Sua orientação!


54. Desvendando o enigma da Trindade

Por Avery, Cingapura

Vinte anos atrás, um presbítero pregou o evangelho do Senhor Jesus para mim. Ele me disse que, de tudo o que há no universo, existe um único Deus verdadeiro, que criou a humanidade, os céus, a terra e todas as coisas. Isso era fascinante. Mais tarde, ele me contou que o Senhor Jesus é o Filho de Deus e que podemos ser salvos por meio da fé Nele. A essa altura, fiquei um pouco confuso. Não existia apenas um Deus? Como Ele podia ter um Filho? Não conseguia entender quantos Deuses de fato existem. Depois disso, sempre que via nosso pastor batizar alguém, eu notava que ele dizia: “Você é batizado no nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”. Confuso, perguntei a ele: “Quantos Deuses existem? Por que você sempre batiza as pessoas em tantos nomes?”. Sua resposta foi: “Existe apenas um Deus, mas existe a Trindade, que consiste no Pai, no Filho e no Espírito Santo. São pessoas distintas, mas existem juntas em um ser”. Quando viu que não entendia, ele continuou: “Isso é algo em que você precisa se aprofundar para entender. Tudo bem se não entender agora. Trate-As todas como Deus. O Pai, o Filho e o Espírito Santo operam todos juntos”. Sua explicação ainda me deixou perplexo. Se Ele era um Deus, como poderia haver três pessoas? Mas pensei que não podia ser errado, já que era um princípio básico do cristianismo, então, eu me consolei, pensando: “Talvez seja um mistério profundo de Deus”.

Mais tarde, participei de cultos de escola dominical na igreja. Refleti muito sobre o significado da Trindade durante aquele tempo. Num esforço para esclarecer minha confusão, comecei a estudar muitos recursos e as Escrituras e consultei alguns dos pastores, mas nunca encontrei uma resposta. Para servir melhor ao Senhor, fui para um seminário para buscar cultivo espiritual e lá procurei ajuda de outros pastores, ainda assim não consegui obter uma resposta. Depois de completar meus estudos, alguns irmãos pediram que eu explicasse a Trindade. Eu não soube responder, então os enrolei com o que o pastor tinha dito. Quando vi que continuavam perdidos, eu me senti mal. Sabia que estava servindo ao Senhor, por isso senti vergonha por não poder explicar algo tão básico na fé cristã.

Em 2007, participei do Seminário Chinês Mundial de Cultivo Espiritual de Clero e Diaconia. Ver pastores e pregadores famosos do mundo inteiro reunidos foi muito excitante. Queria usar a oportunidade para buscar e resolver a confusão que tinha em meu coração. Abordei um pastor bem conhecido depois do seminário. Perguntei qual era seu entendimento da Trindade, e ele me disse: “O Pai determina tudo, o Filho executa o plano do Pai, e depois de o Filho executar o plano do Pai, o Espírito Santo coloca a obra em operação”. Pedi que entrasse em maiores detalhes, mas ele se esquivou habilmente da pergunta. Fiz a mesma pergunta a outro pastor, e ele disse: “Jeová é Deus, o Senhor Jesus é Deus, e o Espírito Santo é Deus. Todos eles são Deus. Ore para Aquele que você quiser. No entanto, sugiro que ore para o Senhor Jesus porque Ele é o Filho do homem. Ele tem emoções humanas normais, igual a nós, pessoas comuns, e consegue enxergar o coração humano. Ele também fez muitos milagres na terra. Ao orar ao Senhor e pedir ajuda, você pode receber a resposta e o esclarecimento do Espírito Santo”. Isso me deixou ainda mais confuso, e pensei: “Já que nenhuma das três pessoas é superior ou inferior, como orar a uma delas poderia ser melhor? Deus Jeová também não pode enxergar nosso coração e fazer todos os tipos de milagres?”. Vendo minha confusão, ele acrescentou: “Deus é um Espírito e é insondável. Muitos pastores com décadas de experiência em interpretar as Escrituras ainda não conseguem explicar a Trindade totalmente e eu também ainda estou buscando sobre isso”. Depois disso, não tive mais nada a perguntar. Quando pensei sobre como o pastor distinguia a importância para a oração, fiquei muito inquieto. Sentia que não era uma abordagem temerosa a Deus, mas não sabia como devia entender isso. Continuei acreditando na Trindade, mesmo confuso. Sempre que a Trindade era mencionada na escola dominical, eu passava por cima, pois temia ofender a Deus se errasse, mas nunca consegui entender em meu coração.

Mais de uma década passou num piscar de olhos. Conheci a irmã Sylvia em 2017. Sua comunhão bíblica era muito esclarecedora, e ela tinha um entendimento muito perceptivo. Ganhei muito com isso. Mais tarde, ela me convidou para participar de reuniões on-line de um pequeno grupo. Em uma delas, o irmão Neil comunicou a fé verdadeira em Deus e a história por trás da Bíblia e sua redação. Foi tão esclarecedor. Ele também mencionou as profecias de Apocalipse e disse: “A obra de Deus para salvar a humanidade acontece em três eras. O Antigo Testamento foi a Era da Lei, o Novo Testamento foi a Era da Graça, e Apocalipse profetiza a obra dos últimos dias. Deus assume um nome novo e faz uma obra diferente em cada era. O nome de Deus era Jeová no Antigo Testamento durante a Era da Lei, e Ele emitiu a lei e os mandamentos por meio de Moisés, guiando os primeiros homens em sua vida na terra. No final da Era da Lei, ninguém estava guardando a lei, mas pecando cada vez mais. Todos enfrentavam condenação e morte sob a lei. Deus Se tornou carne como o Senhor Jesus para salvar as pessoas de serem condenadas. Ele foi pessoalmente crucificado para nos redimir de nossos pecados. Se aceitarmos o Senhor Jesus e confessarmos a Ele e nos arrependermos, nossos pecados podem ser perdoados. Mas ainda temos uma natureza pecaminosa, assim ficamos pecando e confessando. Não somos purificados nem libertos da escravidão do pecado. Desse jeito, não somos dignos do reino dos céus. Nos últimos dias, Deus expressa a verdade de acordo com as necessidades da humanidade. Ele opera para julgar e purificar a humanidade, para resolver nossa natureza pecaminosa e nos salvar completamente do poder de Satanás. Esses são os três estágios da obra de Deus para salvar a humanidade. Cada estágio de Sua obra se baseia naquilo que a humanidade precisa. Aceitar a obra de julgamento de Deus dos últimos dias é o único jeito de sermos totalmente salvos e de entrarmos no reino de Deus”. Neil comunicou que os três estágios da obra de Deus estão intimamente interconectados, e ligou isso com a Bíblia. Isso realmente me cativou. Eu tinha lido a Bíblia muitas vezes e tinha ouvido tantos sermões, mas nunca tinha ouvido ninguém comunicar com tanta clareza sobre a obra de Deus.

Neil continuou enviando uma passagem das palavras de Deus: “Da obra de Jeová à obra de Jesus e da obra de Jesus àquela deste estágio atual, esses três estágios abrangem de forma contínua toda a gama do gerenciamento de Deus, e são todos obra de um só Espírito. Desde a criação do mundo, Deus sempre esteve operando na gestão da humanidade. Ele é o Princípio e o Fim, Ele é o Primeiro e o Último, e Ele é Aquele que inicia uma era e Aquele que encerra a era. Os três estágios da obra, em diferentes eras e diferentes locais, são inequivocamente a obra de um só Espírito. Todos aqueles que separam esses três estágios estão em oposição a Deus. Agora, cabe a você entender que toda a obra, desde o primeiro estágio até hoje, é a obra de um só Deus, a obra de um só Espírito. Disso não pode haver dúvidas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, Neil comunicou: “Existe apenas um Deus. Deus criou toda a humanidade, e o Próprio Deus está gerenciando e salvando o homem. Desde a criação do mundo até agora, Ele realizou três estágios da obra para salvar a humanidade, e embora Seus nomes sejam diferentes em cada estágio da obra e a obra, os tempos e os lugares sejam diferentes, tudo é feito por um só Deus. Cada estágio da obra se ergue sobre o anterior, mais alto e mais profundo com cada estágio”. Fiquei muito surpreso ao ouvir isso e pensei: “Ele diz que cada estágio da obra é feito pelo mesmo Espírito, então Jeová e o Senhor Jesus são o mesmo Espírito. Existe apenas um Deus, não três Espíritos! A comunhão de Neil faz todo sentido e não consigo ver nada para duvidar ou refutar. Mas baseado naquilo que ele disse, isso não significaria que a Trindade em que acreditávamos não tinha base? Embora haja debate no mundo religioso sobre a singularidade ou multiplicidade de Deus, a maioria das pessoas acredita na Trindade. Todas elas não podem estar erradas. Eu nunca tinha ouvido esse tipo de comunhão antes. Existe um novo entendimento na comunidade religiosa?”. Incapaz de aquietar meus sentimentos, saí cedo para pensar sobre isso.

Tentando obter alguma clareza, comecei a folhear a Bíblia mais uma vez e a consultei muitos recursos de pregação. Procurei por dias sem encontrar nada. Comecei a ficar ansioso a essa altura e pensei: “A comunhão de Neil é diferente daquilo que o mundo religioso diz, mas é nova e biblicamente sensata. Devo participar da próxima reunião? Se eu continuar indo e rejeitar a ideia da Trindade, certamente serei expulso pela comunidade religiosa. Por outro lado, ganhei esclarecimento dessa comunhão que não posso ganhar na igreja. Eu odiaria simplesmente abandonar isso”. Não consegui me decidir, então encontrei aquela passagem das palavras de Deus que Neil tinha enviado na reunião. Ponderei enquanto lia, e quanto mais pensava, mais sentia que nenhuma pessoa comum poderia ter inventado isso. E nenhuma pessoa espiritual ousaria falar sobre a obra de gerenciamento de Deus nesse tom. Poderiam realmente ser palavras de Deus? Depois de muita reflexão, decidi que, não importava o que o mundo religioso pensasse, eu devia ouvir a comunhão de Neil e ver se ela conseguiria pôr ordem na minha confusão.

Na reunião seguinte, compartilhei minha insegurança sobre a Trindade e esta foi sua comunhão: “Muitas pessoas religiosas se agarram à ideia da Trindade. Acham que há um Deus, mas três pessoas, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, que assumem partes diferentes da obra de gerenciamento de Deus. Mas alguém já se perguntou de onde vem essa ideia? Deus disse alguma coisa sobre a Trindade? O Espírito Santo deu testemunho dela? Os profetas falaram sobre ela? Claramente, não! Na verdade, a ideia da Trindade surgiu pela primeira vez no Concílio de Niceia mais de três séculos depois do tempo do Senhor e se estabeleceu depois de um debate feroz entre os líderes religiosos. A partir de então, a maioria das pessoas religiosas começou a acreditar que nosso Deus uno, que criou todas as coisas, é a Trindade. Acham que, além do Senhor Jesus, existem também o Pai e o Espírito Santo no céu, que Eles são três Deuses, três Espíritos. Se seguíssemos sua lógica, Deus seria o único Deus verdadeiro? Andam por aí gritando que só existe um Deus, mas acreditam na Trindade. Isso não é contraditório? Isso não é absurdo? Nunca houve nada sobre qualquer Trindade no Antigo Testamento, e nos três anos e meio em que o Senhor Jesus operou na terra, Ele nunca disse que Deus é um Deus trino e tem três pessoas. Por que essa ideia apareceu depois do Senhor Jesus terminar a Sua obra? Porque as pessoas não entendiam a essência da encarnação. O Espírito Santo testificou que o Senhor Jesus era o Filho amado de Deus, e eles O viram orando ao Seu Pai no céu, então desenvolveram noções sobre Deus. Pensavam que havia três Deuses, o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Extrapolaram daquilo que imaginavam e fizeram essa tentativa improvável de delimitar Deus. Veja Felipe, por exemplo. Ele não sabia que o Senhor Jesus era Deus encarnado, então pediu que o Senhor lhe mostrasse o Pai. O Senhor Jesus respondeu claramente: ‘Há tanto tempo que estou convosco, e ainda não Me conheces, Felipe? Quem viu a Mim, viu o Pai; como dizes tu: Mostra-nos o Pai? Não crês tu que Eu estou no Pai, e que o Pai está em Mim? As palavras que Eu vos digo, não as digo por Mim mesmo; mas o Pai, que permanece em Mim, é quem faz as Suas obras’ (João 14:9-10). O Senhor Jesus disse também: ‘Eu e o Pai somos um’ (João 10:30). O Senhor Jesus disse claramente que Eles são um, que Eles são um Deus, um Espírito”. Então Neil passou um vídeo com a leitura de várias palavras de Deus.

Deus Todo-Poderoso diz: “Se algum entre vocês disser que a Trindade realmente existe, então explique exatamente o que é este único Deus em três pessoas. O que é o Pai Santo? O que é o Filho? O que é o Espírito Santo? Jeová é o Pai Santo? Jesus é o Filho? E o Espírito Santo? Não é o Pai um Espírito? Não é a essência do Filho também um Espírito? A obra de Jesus não foi a obra do Espírito Santo? Não foi a obra de Jeová realizada na época por um Espírito igual ao de Jesus? Quantos Espíritos Deus pode ter? De acordo com a sua explicação, as três pessoas do Pai, do Filho e do Espírito Santo são uma; se assim for, existem três Espíritos, mas ter três Espíritos significa que há três Deuses. Isso significa que não há um único Deus verdadeiro; como esse tipo de Deus ainda pode ter a essência inerente de Deus? Se você aceita que há somente um Deus, então como Ele pode ter um filho e ser pai? Tudo isso não são simplesmente suas noções? Há somente um Deus, somente uma pessoa nesse Deus, e somente um Espírito de Deus, tanto quanto está escrito na Bíblia que ‘existe somente um Espírito Santo e um só Deus’. Independentemente de se o Pai e o Filho de que você fala existem, há um só Deus no final das contas, e a essência do Pai, do Filho e do Espírito Santo em que vocês creem é a essência do Espírito Santo. Em outras palavras, Deus é um Espírito, mas Ele consegue Se tornar carne e viver entre os homens, assim como estar acima de todas as coisas. Seu Espírito é todo-inclusivo e onipresente. Ele pode estar simultaneamente na carne e dentro e acima do universo. Já que todas as pessoas dizem que Deus é o único Deus verdadeiro, então há um único Deus, que não é divisível arbitrariamente por ninguém! Deus é um só Espírito e somente uma pessoa; e esse é o Espírito de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A Trindade existe?”). “Alguns ainda podem dizer: ‘O Pai é o Pai; o Filho é o Filho; o Espírito Santo é o Espírito Santo e, no final, Eles serão feitos um’. Logo, como você deve torná-Los um? Como o Pai e o Espírito Santo podem ser feitos um? Se Eles fossem inerentemente dois, então não importa como sejam unidos, Eles não permaneceriam duas partes? Quando você fala sobre torná-Los um, isso não significa simplesmente juntar duas partes separadas para formar um todo? Mas Eles não eram duas partes antes de serem feitos um todo? Cada espírito tem uma essência distinta e dois espíritos não podem ser transformados em um único. O espírito não é um objeto material e é diferente de qualquer outra coisa no mundo material. Da maneira como o homem vê, o Pai é um Espírito, o Filho, outro, e o Espírito Santo, ainda outro, logo, os três Espíritos se misturam como três copos de água em um todo. Isso não é, então, os três feitos um? Essa é puramente uma explicação falaciosa! Isso não é dividir Deus? Como o Pai, o Filho e o Espírito Santo podem todos ser feitos um? Eles não são três partes, cada qual de uma natureza diferente?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A Trindade existe?”).

Então ele comunicou: “As palavras de Deus Todo-Poderoso dissecam minuciosa e claramente a falácia da Trindade. Podemos ver que Deus é o único Deus verdadeiro, que Ele é o Espírito Santo, do qual só existe um. É apenas uma diferença em termos de designação. Deus encarnado é o Espírito Santo na carne, e a essência de Sua carne é o Espírito Santo. Não importa como O chamemos em oração, Deus, o Espírito Santo e Deus encarnado são todos um, um Espírito. Ninguém pode negar esse fato. Deus é o Soberano sobre todas as coisas no universo. Ele é o Espírito onipotente, onisciente e abrange tudo. Ele é onipresente e todo-poderoso. Ele pode criar os céus, a terra e todas as coisas, e Ele pode guiar a vida do homem na terra. Ele também pode Se tornar carne como o Filho do homem para redimir e salvar as pessoas, de acordo com o que precisam. O Espírito de Deus também Se move entre todas as coisas no universo, governando tudo. Se seguíssemos o que diz o mundo religioso, que Deus Jeová é o Pai que criou o universo e que Ele está no céu fazendo a obra de planejar, enquanto o Senhor Jesus é o Filho, enviado pelo Pai, nascido como um humano, para redimir a humanidade, que, depois de o Filho executar o plano do Pai, o Espírito Santo coloca a obra em operação e que cada uma das pessoas da Trindade tem seu papel, uma sendo responsável pelo céu, uma pela terra e uma pela obra feita na humanidade, isso não é dividir Deus em três partes? Deus continuaria sendo o único Deus onipotente, onisciente, todo-poderoso? Isso não é uma contradição? Existe apenas um Deus, e Ele Mesmo está gerenciando e salvando a humanidade. Dividi-Lo em três partes significa segmentá-Lo. Isso é resistir e blasfemar contra Deus!”.

As palavras de Deus e a comunhão de Neil realmente me comoveram. Vi que a Trindade que tinha guardado em meu coração por anos não existia! Acreditamos no Senhor por anos, sempre insistindo que Deus é o único, mas nós O dividimos em três pessoas e então não sabíamos como transformar essas três pessoas em um só Deus novamente. Isso não era enganar a si mesmo? Lembrei-me daqueles pastores famosos com suas explicações contraditórias da Trindade. Quando não conseguem esclarecer, dizem que Deus é insondável e misterioso. Estão cobrindo nossos olhos com um véu. Vi que crer em Deus sem conhecê-Lo e dividi-Lo realmente é resistir a Deus e desrespeitá-Lo. Quando pensei isso, senti que tinha uma dívida com Deus. Mas eu ainda estava confuso, pois a Bíblia diz: “Batizado que foi Jesus, saiu logo da água; e eis que se Lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como uma pomba e vindo sobre Ele; e eis que uma voz dos céus dizia: Este é o Meu Filho amado, em quem Me comprazo” (Mateus 3:16-17). Deus é um Espírito, um Deus. O Senhor Jesus foi batizado no rio Jordão e o Espírito Santo testificou que Ele era o Filho de Deus, e houve todas aquelas vezes em que o Senhor Jesus orou ao Seu Pai no céu. Como devemos entender isso? Eu realmente queria entender isso, então perguntei a Neil.

Ele disse: “Sim, o Senhor Jesus orou a Deus e O chamou Seu Pai no céu. Existe um mistério aqui. Antes de começar Seu ministério, o Senhor Jesus não sabia que Ele era Deus na carne, pois quando o Espírito opera na carne, Ele é normal, não sobrenatural. Ele é como uma pessoa comum. Então, é claro que Ele orou ao Seu Pai no céu. Isso era o Senhor Jesus orando ao Espírito de Deus como um ser humano. Isso é totalmente natural. Quando o Senhor Jesus começou Seu ministério, o Espírito Santo falou, dando testemunho de que Ele era Deus na carne. Somente então Ele conheceu Sua identidade verdadeira. Mas continuou orando ao Pai, o que mostra que Cristo é humilde e oculto, e Sua essência é totalmente submissa a Deus. Vamos assistir a um vídeo de leitura das palavras de Deus Todo-Poderoso que esclarece isso”.

Deus Todo-Poderoso diz: “Quando Jesus chamou Deus no céu pelo nome de Pai ao orar, isto foi feito somente da perspectiva de um homem criado, somente porque o Espírito de Deus havia Se vestido de uma carne comum e normal e tinha a capa exterior de um ser criado. Mesmo que dentro Dele estivesse o Espírito de Deus, Sua aparência exterior ainda era a de um homem normal; em outras palavras, Ele Se tornou o ‘Filho do homem’, do qual todos os homens, inclusive o Próprio Jesus, falaram. Dado que Ele é chamado o Filho do homem, Ele é uma pessoa (seja homem ou mulher, em qualquer caso, alguém com a aparência exterior de um ser humano) nascida em uma família normal de pessoas comuns. Portanto, Jesus chamar Deus no céu pelo nome de Pai era igual a como vocês inicialmente O chamavam de Pai; Ele fez isso da perspectiva de um homem criado. Vocês ainda lembram da Oração do Senhor que Jesus lhes ensinou a memorizar? ‘Pai nosso que estás no céu…’ Ele pediu a todos os homens que chamassem Deus no céu pelo nome de Pai. E desde que Ele também O chamou de Pai, o fez da perspectiva de alguém que está em pé de igualdade com todos vocês. Desde que vocês chamaram Deus no céu pelo nome de Pai, Jesus viu a Si mesmo em pé de igualdade com vocês, e como um homem na terra escolhido por Deus (isto é, o Filho de Deus). Se vocês chamam Deus de Pai, isso não é porque vocês são seres criados? Por maior que fosse a autoridade de Jesus na terra, antes da crucificação, Ele era apenas um Filho do homem, governado pelo Espírito Santo (isto é, Deus), e um dos seres criados da terra, porque Ele ainda tinha que completar Sua obra. Portanto, Ele chamar Deus no céu de Pai era unicamente Sua humildade e submissão. O dirigir-Se a Deus (isto é, o Espírito no céu) de tal maneira, no entanto, não prova que Ele era o Filho do Espírito de Deus no céu. Pelo contrário, era simplesmente que a perspectiva Dele era diferente, não que Ele tivesse sido uma pessoa diferente. A existência de pessoas distintas é uma falácia! Antes da crucificação, Jesus era um Filho do homem, sujeito às limitações da carne, e não possuía plenamente a autoridade do Espírito. É por isso que Ele só podia buscar as intenções de Deus, o Pai, da perspectiva de um ser criado. É como Ele orou três vezes no Getsêmani: ‘Não como Eu quero, mas como Tu queres’. Antes de ser colocado na cruz, Ele era apenas o Rei dos Judeus, o Filho do homem, Cristo, e não um corpo de glória. É por isso que, do ponto de vista de um ser criado, Ele chamou Deus de Pai” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A Trindade existe?”). “Há outros que dizem: ‘Deus não declarou expressamente que Jesus era Seu Filho amado?’. Jesus é o amado Filho de Deus, em quem Ele Se compraz — isso foi certamente declarado pelo Próprio Deus. Isso foi Deus testemunhando de Si Mesmo, apenas de uma perspectiva diferente, aquela do Espírito no céu testemunhando de Sua própria encarnação. Jesus é Sua encarnação, não Seu Filho no céu. Você compreende? As palavras de Jesus ‘Eu estou no Pai, e o Pai está em Mim’, não indicam que Eles são um só Espírito? E não é por causa da encarnação que Eles foram separados entre o céu e a terra? Na verdade, Eles ainda são um; não importa o que aconteça, é simplesmente Deus testemunhando de Si Mesmo. Devido à mudança nas eras, às exigências da obra e às diferentes etapas de Seu plano de gestão, o nome pelo qual o homem O chama também varia. Quando Ele veio para realizar a primeira etapa da obra, Ele só poderia ser chamado de Jeová, que é o pastor dos israelitas. Na segunda etapa, o Deus encarnado só poderia ser chamado de Senhor e Cristo. Mas naquela época, o Espírito no céu declarou apenas que Ele era o Filho amado de Deus, e não fez menção de Ele ser o único Filho de Deus. Isso simplesmente não aconteceu. Como Deus poderia ter um filho único? Então, Deus não teria Se tornado homem? Porque Ele era a encarnação, foi chamado o amado Filho de Deus e, com isso, veio o relacionamento entre Pai e Filho. Foi simplesmente por causa da separação entre o céu e a terra. Jesus orou da perspectiva da carne. Como Ele Se revestiu de uma carne de humanidade tão normal, é da perspectiva da carne que Ele disse: ‘Minha casca exterior é a de um ser criado. Desde que Eu Me revesti de uma carne para vir a esta terra, estou agora muito, muito distante do céu’. Por esta razão, Ele só podia orar a Deus, o Pai, da perspectiva da carne. Esse era Seu dever e era aquilo de que o Espírito encarnado de Deus deveria ser dotado. Não se pode dizer que Ele não era Deus simplesmente porque orou ao Pai a partir da perspectiva da carne. Embora Ele fosse chamado de Filho amado de Deus, Ele ainda era o Próprio Deus, pois era apenas a encarnação do Espírito, e Sua essência ainda era o Espírito” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A Trindade existe?”).

Neil continuou sua comunhão, dizendo: “O Senhor Jesus era Deus na carne. Ele era o Espírito de Deus no corpo do Filho do homem, que possuía humanidade normal. Ele não tinha uma aparência nada incomum, mas Ele tinha a própria essência de Deus. Quando o Senhor Jesus foi batizado e iniciou Seu ministério, Deus deu testemunho de que Ele era Seu Filho amado. Isso era Deus dando testemunho da encarnação a partir da perspectiva do Espírito para que as pessoas seguissem e acreditassem no Senhor Jesus e soubessem que Ele era de Deus. Se o Espírito Santo tivesse dado testemunho diretamente de que o Senhor Jesus era Deus na carne, as pessoas teriam tido dificuldades de aceitar, pois não sabiam nada sobre a encarnação de Deus. A encarnação era algo novo para elas, e elas não sabiam nada sobre isso. Nunca teriam imaginado que o Filho do homem, essa pessoa comum, era a encarnação do Espírito de Deus na carne. Em Sua obra, o Senhor Jesus expressou muitas palavras, trouxe o caminho do arrependimento, mostrou sinais e maravilhas e revelou a autoridade e o poder de Deus. Mas as pessoas não conseguiam ver a partir de Sua obra e palavras que o Senhor Jesus era o Próprio Deus, a aparição de Deus. Com base na estatura das pessoas na época, Deus deu testemunho de que o Senhor Jesus era Seu Filho amado e permitiu temporariamente que as pessoas vissem o Senhor Jesus como Seu Filho. Isso se encaixava nas noções das pessoas e elas conseguiam aceitar isso facilmente. O Senhor Jesus estava apenas fazendo a obra de redenção, então não importava como as pessoas O chamavam, elas só precisavam aceitá-Lo como seu Salvador, ter seus pecados perdoados e se qualificar para desfrutar da graça de Deus. Ao orar a Deus no céu como Seu Pai, o Senhor Jesus estava chamando Deus a partir da perspectiva de uma pessoa criada. Isso mostra quão humilde e oculto Deus é. O Senhor Jesus era o Próprio Deus, mas Ele não Se apresentou como Deus. Em vez disso, ensinou as pessoas a orar e as guiou para conhecer a Deus, tudo a partir da perspectiva de um ser criado. Assim, as pessoas não sentiriam que Deus era altivo e que estava fora de seu alcance, mas aproximaria o homem e Deus. Essa era a sabedoria na obra de Deus. Era o que precisávamos como humanos e o que a obra de salvação de Deus precisava”. Isso me trouxe uma irrupção de esclarecimento. Vi que, por trás das Escrituras, está a sabedoria da obra de Deus e Seu amor pela humanidade. Mas carecendo de entendimento, vemos o Pai, o Filho e o Espírito Santo mencionados na Bíblia e dividimos Deus em três pessoas, em três Deuses com base em nossas noções. Isso é realmente blasfemar contra Deus! A falácia de que Deus é uma Trindade ruiu dentro de mim imediatamente. Eu estava liberto.

Então, Neil leu outra passagem das palavras de Deus: “O Espírito dentro de Jesus, o Espírito no céu e o Espírito de Jeová são todos um. É chamado o Espírito Santo, o Espírito de Deus, o Espírito sete vezes intensificado e o Espírito todo-inclusivo. O Espírito de Deus pode realizar muita obra. Ele é capaz de criar o mundo e de destruí-lo inundando a terra; Ele pode redimir toda a humanidade e, além disso, Ele pode conquistar e destruir toda a humanidade. Toda essa obra é realizada pelo Próprio Deus e não pode ser feita por qualquer outra das pessoas de Deus em Seu lugar. Seu Espírito pode ser chamado pelos nomes de Jeová e Jesus, bem como de Todo-Poderoso. Ele é o Senhor, e Cristo. Ele também pode se tornar o Filho do homem. Ele está nos céus e também na terra; Ele está no alto, acima dos universos e entre a multidão. Ele é o único Mestre dos céus e da terra! Desde o tempo da criação até agora, essa obra foi realizada pelo Espírito do Próprio Deus. Seja a obra nos céus ou na carne, tudo é realizado pelo Seu próprio Espírito. Todas as criaturas, no céu ou na terra, estão na palma de Sua mão todo-poderosa; tudo isso é obra do Próprio Deus e não pode ser feita por nenhum outro em Seu lugar. Nos céus, Ele é o Espírito, mas também o Próprio Deus; entre os homens, Ele é carne, mas permanece o Próprio Deus. Embora Ele possa ser chamado por centenas de milhares de nomes, Ele ainda é Ele Mesmo, a expressão direta de Seu Espírito. A redenção de toda a humanidade por meio de Sua crucificação foi a obra direta de Seu Espírito, e assim também é a proclamação para todas as nações e todas as terras durante os últimos dias. Em todos os momentos, Deus só pode ser chamado o todo-poderoso e o único Deus verdadeiro, o Próprio Deus todo-inclusivo. As pessoas distintas não existem, muito menos essa ideia do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Existe apenas um Deus no céu e na terra!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A Trindade existe?”). Depois dessa leitura, Neil comunicou: “Deus é o Criador, Aquele que criou a humanidade. Ele é Deus Jeová que emitiu as leis e os mandamentos para o bem da humanidade, para guiar sua vida na terra. Ele também é nosso Salvador, o Senhor Jesus, que nos redimiu do pecado. E mais, Ele é Deus Todo-Poderoso, que retornou nos últimos dias para julgar toda a humanidade. O Senhor Jesus pelo qual ansiamos voltou. Ele é Deus Todo-Poderoso. Ele tem operado na terra por mais de duas décadas, expressando a verdade e fazendo a obra de julgamento dos últimos dias. Ele abriu o pergaminho. Ele nos deu todas as verdades necessárias para nos purificar e salvar completamente. Isso cumpre as profecias do Senhor: ‘Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade’ (João 16:12-13). ‘E, se alguém ouvir as Minhas palavras, e não obedecer a elas, Eu não o julgo; pois Eu vim, não para julgar o mundo, mas para salvar o mundo. Quem Me rejeita, e não aceita as Minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia’ (João 12:47-48)”. Foi tão empolgante ouvir isso. O Senhor voltou e expressou verdades para fazer a obra de julgamento nos últimos dias. Não era de se admirar que sentisse que essas palavras eram tão poderosas e autoritárias, como se fossem a voz de Deus. Elas realmente eram as palavras de Deus! Entusiasmado, eu disse a Neil: “Agora entendo. Não importa se é o Espírito de Deus ou Sua encarnação, é o Próprio Deus. Não existe Trindade. Sem as verdades expressadas por Deus Todo-Poderoso, ninguém poderia refutar e desvendar totalmente essa falácia que tem sido debatida por quase dois mil anos. Só o Próprio Deus poderia revelar essa verdade. Tenho certeza de que as palavras de Deus Todo-Poderoso são a voz de Deus e que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado! Agora estou pronto para aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias!”. Dou graças a Deus Todo-Poderoso por resolver completamente essa confusão que tem me atormentado por mais de vinte anos!


55. Eu realmente era uma “boa líder”?

Por Xiaoyue, China

Em maio de 2020, fui escolhida para ser líder de igreja. Um mês depois, duas irmãs parceiras foram dispensadas. Vi nas avaliações escritas pelos irmãos que elas duas não resolviam problemas e repreendiam as pessoas, fazendo com que elas se sentissem constrangidas. Eles disseram que elas estavam desempenhando seus deveres como se fossem autoridades, e senti a antipatia deles por elas. Eu pensei: “Não é muito duro expor e podar os outros, ferindo seus sentimentos? Isso não é nada amoroso! Não posso ser como elas, podando e repreendendo as pessoas o tempo todo. Tenho de ter tato quando vejo que os irmãos têm problemas. Assim, todos sentirão que é fácil se dar bem comigo e que sou atenciosa e uma boa líder compreensiva”. Em interações posteriores com os irmãos, concentrei-me em falar gentilmente, tentando não ferir os sentimentos dos outros, e, quando havia problemas, eu me comunicava adequadamente com eles e falava de maneira gentil e suave. Eu raramente podava os outros ou expunha os problemas dos irmãos. Depois de um tempo, muitos irmãos começaram a me elogiar, dizendo que eu era uma líder despretensiosa, que falava com gentileza, e que era fácil conviver comigo. Todos esses elogios dos irmãos me fizeram sentir muito satisfeita, e, depois disso, passei a sempre interagir com os outros assim.

Depois de interagir com o irmão Li Liang por um tempo, descobri que ele sempre buscava reputação e status em seus deveres. Ele estava supervisionando o trabalho de vídeo e deveria ter estudado mais a tecnologia de produção de vídeo, mas achava que aprender técnicas era trabalho de bastidores e, por isso, não se esforçava, pois não poderia usar aquilo para se exibir. Em vez disso, ele sempre ajudava os irmãos a consertar aparelhos eletrônicos, o que atrasava seu trabalho. Eu sabia que, como líder, precisava apontar os problemas de Li Liang para que ele tomasse ciência e fizesse correções em tempo hábil. Mas então pensei: “O Li Liang tem uma boa impressão de mim e fica muito empolgado quando vou às reuniões da equipe deles. Se eu expuser seus problemas logo depois de ter acabado de me tornar líder, ele pensará que é difícil conviver comigo e que me falta amor, e isso prejudicaria a boa impressão que ele tem de mim. Não posso ser muito direta ao apontar os problemas, preciso ter mais tato”. Então, quando vi o Li Liang, eu só disse: “Como supervisores, precisamos priorizar o estudo da tecnologia de produção de vídeo, caso contrário, o progresso do nosso trabalho será afetado”. Li Liang fez que sim e expressou disposição de mudar. Entretanto, mais tarde descobri que ele ainda não estava se esforçando para estudar a tecnologia de produção de vídeo. Eu queria expô-lo, mas depois pensei: “Ele é jovem, e já é louvável que tenha conseguido deixar de lado seu emprego para desempenhar seus deveres na igreja. E se ele ficar negativo depois que eu o podar e expor? Os irmãos não diriam que eu sou igual aos líderes anteriores que foram dispensados, que só repreendiam as pessoas e não tinham amor? Isso não arruinaria a boa impressão que os irmãos têm de mim?”. Com isso em mente, mostrei a ele um vídeo de testemunho experiencial que batia com o estado dele, na esperança de que ele mesmo cairia em si. Mas Li Liang apenas admitiu que buscava reputação e status, mas não percebia a gravidade do problema. Em resposta, eu apenas o aconselhei gentilmente a não buscar reputação e status. Depois disso, ele continuou a desempenhar seus deveres como sempre; como resultado, não houve progresso no trabalho de vídeo. Logo depois, os líderes superiores vieram dar uma olhada no trabalho, e, com base no comportamento consistente de Li Liang em seus deveres, ele foi dispensado. Os líderes então me perguntaram: “Por que você não comunicou e resolveu os problemas que encontrou no Li Liang? Por que não o reatribuiu, já que ele não era adequado?”. Meu rosto ficou quente, e percebi que não podia me livrar da culpa pela dispensa de Li Liang. Se eu tivesse exposto a natureza e as consequências de sua busca por reputação e status em seu dever a tempo e o tivesse ajudado a se conhecer, talvez isso não tivesse acontecido. Isso me fez sentir muito arrependida. Em silêncio, orei a Deus: “Deus, eu estava bem ciente de que Li Liang estava buscando reputação e status, sem princípios em seus deveres, e que eu deveria tê-lo exposto e podado, mas eu temia que isso faria com que ele tivesse uma má impressão de mim, então não apontei seus problemas nem o expus, e isso levou a perdas no trabalho. Deus, por favor, ilumina-me e guia-me para eu conhecer meu caráter corrupto”.

Em minha busca, lembrei-me de um vídeo de testemunho experiencial que eu tinha visto, chamado “O que está por trás de uma ‘boa imagem’”, abri o vídeo e li esta passagem das palavras de Deus: “Quando alguns líderes de igreja veem irmãos desempenhando os deveres perfunctoriamente, eles não os repreendem, embora devessem. Quando veem claramente que os interesses da casa de Deus estão sofrendo, eles não se preocupam com isso nem fazem nenhuma indagação, e não causam a menor ofensa aos outros. Na verdade, eles não estão mostrando consideração pelas fraquezas das pessoas; em vez disso, sua intenção e objetivo são conquistar o coração das pessoas. Eles têm plena consciência de que: ‘Desde que eu faça isso e não ofenda ninguém, pensarão que sou um bom líder. Terão uma opinião boa e elevada de mim. Eles me aprovarão e vão gostar de mim’. Eles não se importam com os danos causados aos interesses da casa de Deus, nem com as grandes perdas causadas à entrada do povo escolhido de Deus na vida, nem com o quanto a vida da igreja é perturbada, eles simplesmente persistem em sua filosofia satânica e não ofendem ninguém. Nunca há nenhuma autocensura em seu coração. Quando veem alguém causando interrupções e perturbações, no máximo trocam algumas palavras com a pessoa sobre o assunto, minimizando a questão, e depois encerram o assunto. Eles não comunicarão a verdade nem apontarão a essência do problema para essa pessoa, muito menos dissecarão o estado dela e nunca comunicarão quais são as intenções de Deus. Os falsos líderes nunca expõem nem dissecam os erros que as pessoas cometem com frequência nem os caracteres corruptos que elas revelam repetidamente. Não resolvem nenhum problema real, mas, em vez disso, sempre satisfazem as práticas errôneas e as revelações de corrupção das pessoas e, não importa o quanto as pessoas sejam negativas ou fracas, eles não levam isso a sério. Eles simplesmente pregam algumas palavras e doutrinas e falam algumas palavras de exortação para lidar com a situação de maneira perfunctória, tentando manter a harmonia. Consequentemente, o povo escolhido de Deus não sabe como refletir e conhecer a si mesmo, não há resolução para os caracteres corruptos que revela, e vive em meio a palavras e doutrinas, noções e imaginações, sem qualquer entrada na vida. Até acredita em seu coração: ‘Nosso líder tem ainda mais compreensão de nossas fraquezas do que Deus. Nossa estatura é muito baixa para estar à altura das exigências de Deus. Só precisamos cumprir as exigências de nosso líder; ao nos submetermos a ele, estamos nos submetendo a Deus. Se chegar um dia em que o alto dispensar nosso líder, nós nos faremos ouvir; para manter nosso líder e impedir que ele seja dispensado, negociaremos com o alto e o forçaremos a concordar com as nossas exigências. É assim que defenderemos nosso líder’. Quando as pessoas têm tais pensamentos no coração, quando estabelecem esse relacionamento com seu líder e esse tipo de dependência, inveja e adoração surgem em seu coração em relação ao líder, elas passam a ter uma fé cada vez maior nesse líder e sempre querem ouvir as palavras dele, em vez de buscar a verdade nas palavras de Deus. Tal líder quase ocupou o lugar de Deus no coração das pessoas. Se um líder está disposto a manter tal relacionamento com o povo escolhido de Deus, se ele sente prazer com isso em seu coração e acredita que o povo escolhido de Deus deve tratá-lo assim, então não há diferença entre esse líder e Paulo, ele já pisou na senda de um anticristo, e o povo escolhido de Deus já foi desorientado por esse anticristo e está completamente sem discernimento” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item um: Eles tentam conquistar o coração das pessoas”). Depois de ler essas palavras de Deus, refleti sobre mim mesma. Eu estava bem ciente de que irmãos, movidos por seus caracteres corruptos, estavam atrapalhando a obra da igreja em seus deveres, no entanto não os expus nem os podei, e, em vez disso, só disse algumas palavras agradáveis para incentivá-los. Fiz isso para que as pessoas me vissem como uma líder atenciosa e compreensiva. Isso foi uma manifestação da tentativa de conquistar o coração das pessoas, conforme exposto por Deus. Refleti sobre minhas interações com o Li Liang. Muito antes, eu tinha notado que ele estava buscando reputação e status, que estava se desviando de seus deveres como supervisor, e que isso estava atrasando o progresso geral do trabalho. Eu também sabia que ele precisava de orientação e correção oportunas, mas eu temia que, se eu expusesse os problemas dele, ele diria que eu não era amorosa e que era muito dura em minhas exigências, então eu falava com gentileza. Eu apenas o lembrava e o incentivava a não buscar reputação e status, e se concentrar em seu dever principal. Li Liang acabou não reconhecendo seus problemas, mas, mesmo assim, eu não expus nem dissequei seus problemas. Em vez disso, tentei uma abordagem indireta, enviando-lhe um vídeo de testemunho experiencial para que ele caísse em si por conta própria. Eu via os problemas de meus irmãos, mas nunca os expunha para que todos me vissem como carinhosa, de fácil convivência e uma boa líder que compreendia os outros. Eu fazia isso para conquistar o coração das pessoas. Eu estava realmente trilhando a senda de um anticristo! Como líder, meu dever deve ser comunicar a verdade, resolver os problemas de meus irmãos e proteger o trabalho da igreja. Mas observei Li Liang viver em um caráter corrupto e atrasar o trabalho e não comuniquei, orientei, expus nem o podei. Não cumpri minhas responsabilidades. Como eu tinha alguma humanidade? Para manter minha imagem de “boa líder” aos olhos dos outros, desconsiderei os interesses da igreja. Eu era realmente egoísta e desprezível! Ao reconhecer isso, senti-me profundamente arrependida e culpada. Quando vi Li Liang novamente, abri-me com ele, expus e dissequei seus problemas. Ele disse: “Raramente vejo você apontar problemas para nós, você é sempre tão delicada ao falar, e isso não é benéfico para nós ou para o trabalho da igreja. É ótimo que você tenha falado sobre isso hoje. Passei a ver a natureza e as consequências de buscar reputação e status”. Ouvir isso me fez sentir muito envergonhada. Li Liang não ficou com uma impressão ruim de mim por apontar seus problemas. Pelo contrário, ele foi capaz de aceitar essa orientação e refletir sobre si mesmo. Percebi que deixar de expor e orientar as pessoas quando eu via problemas era muito prejudicial para elas!

Pouco tempo depois, descobri que a supervisora do trabalho de rega, a Xue Mei, não tinha senso de responsabilidade em seus deveres e se entregava a confortos carnais. Ela empurrava o trabalho que lhe era pedido para os regadores, sem acompanhar ou supervisionar os detalhes específicos. Ela nem sabia como as reuniões dos recém-chegados estavam indo. Pensei comigo mesma: “Para fazer o trabalho de rega, é preciso pelo menos ter um senso de fardo e responsabilidade. A maneira como ela desempenha seus deveres vai atrasar o trabalho da igreja e impedir o crescimento da vida dos recém-chegados, então preciso lhe comunicar a natureza e as consequências de ela se entregar ao conforto para ajudá-la a mudar sua atitude em relação a seus deveres”. Mas então pensei: “Fui eu quem se comunicou com ela e a expôs quando ela foi dispensada como líder de equipe. Desde sua dispensa, sinto que ela está muito distante de mim. Se eu expuser seus problemas novamente, ela pensará que estou sempre a expondo e podando e que não sou amorosa? Se isso acontecesse, a impressão que ela teria de mim seria ainda pior. Esqueça. É melhor não tornar as coisas ainda mais incômodas entre nós”. Quando vi Xue Mei novamente, eu só disse levemente a ela: “Os resultados do trabalho de rega não têm sido muito bons ultimamente. Precisamos mudar rapidamente nossa atitude em relação aos nossos deveres e assumir mais responsabilidade!”. Depois de ouvir isso, Xue Mei abaixou a cabeça e disse: “Eu não tenho sentido um fardo em meus deveres; preciso mudar isso imediatamente”. Vi sua expressão de incômodo e pensei em deixá-la refletir um pouco sobre isso. Depois, Xue Mei continuou a se arrastar no desempenho de seus deveres, sem nenhum senso de fardo. Isso fez com que um número cada vez maior de recém-chegados não se reunisse regularmente, atrasando seriamente o trabalho de rega. A liderança superior investigou meu comportamento consistente e descobriu que eu só protegia minha imagem e status em meus deveres, e que, mesmo quando via os problemas dos irmãos, não os expunha, nem os podava. Eles viram que eu não estava protegendo os interesses da casa de Deus de forma alguma, que eu não estava resolvendo a falta de progresso em vários itens do trabalho da igreja em tempo hábil e que eu não estava fazendo nenhum trabalho real. Como resultado, fui dispensada com base nos princípios. Depois de ser dispensada, senti-me muito arrependida e culpada. Várias áreas do trabalho da igreja sofreram perdas por causa da minha busca por reputação e status e por eu não ter protegido os interesses da igreja. Pensei no comportamento consistente de Xue Mei, que ela não era mais adequada para ser supervisora e que precisava ser dispensada imediatamente, então conversei com os líderes e a dispensamos.

Mais tarde, conheci dois irmãos na casa de hospedagem. Um irmão me disse na minha cara que eu era uma pessoa talentosa que poderia ser cultivada, disse que eu poderia suportar o sofrimento e pagar um preço em meus deveres, e que eu só era jovem, então era compreensível que eu não tivesse me saído bem devido à carga pesada de trabalho na igreja. O outro irmão também concordou. Lembrei que, antes de ser dispensada, muitos irmãos me elogiaram diretamente, dizendo que eu era uma líder despretensiosa que falava com gentileza, e que era fácil conviver comigo. Mesmo agora, que eu havia causado perdas tão grandes ao trabalho da igreja, os irmãos ainda não tinham adquirido discernimento sobre mim e me defendiam. Eu não havia desorientado a todos? Pensando nisso, fiquei com medo, então orei a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse e me guiasse para eu conhecer meus problemas. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas acham que sua escrita é boa, que são escritores habilidosos; outras acham que são bons líderes, que são os pilares de sustentação da igreja; outras acham que são boas pessoas. Assim que perdem sua boa autoimagem por um motivo ou outro, essas pessoas investem muito pensamento nisso e pagam um preço, quebrando a cabeça para tentar remediar a situação. No entanto, nunca experimentam vergonha, nem arrependimento, nem se sentem em dívida com Deus pelas sendas erradas que tomaram, nem pelas várias coisas que fizeram e que foram contra a verdade. Elas nunca têm essa espécie de sentimento. Usam todo tipo de tática para desorientar as pessoas e conquistar seu coração. Isso é cumprir o dever de um ser criado? Absolutamente não. É esse o trabalho que os líderes de igreja deveriam estar fazendo? Absolutamente não. […] Essas pessoas ostentam a bandeira do desempenho do dever de um líder, mas não fazem o que um líder deve fazer. O que elas fazem não é, de forma alguma, desempenhar o dever de um líder, mas sim desempenhar o papel de um anticristo, substituindo Satanás para perturbar e destruir o trabalho da casa de Deus e desorientando o povo escolhido de Deus para que se desvie do verdadeiro caminho e de Deus. Todas as suas ações e os seus comportamentos revelam o caráter e a natureza de Satanás, e alcançam o resultado de fazer com que as pessoas se afastem de Deus, rejeitem a verdade e a Deus e as adorem e as sigam. Um dia, quando tiverem desorientado completamente as pessoas e as colocado sob seu controle, estas começarão a adorá-las, segui-las e obedecer a elas. Então, elas terão alcançado seu objetivo de enredar o coração das pessoas. Elas são líderes de igreja, mas não fazem o trabalho que Deus lhes confiou; não fazem o trabalho de líderes e obreiros. Em vez disso, agem sobre o povo escolhido de Deus, desorientando-o, enredando-o e controlando-o, tomando as ovelhas que claramente pertencem a Deus em suas mãos, sob seu controle. Não são ladrões e bandidos? Ao competir com Deus pelo Seu povo escolhido, não estão servindo como lacaios de Satanás? Esses anticristos não são inimigos de Deus? Eles não são os inimigos de Seu povo escolhido? (São.) Cem por cento são. Eles são inimigos de Deus e de Seu povo escolhido, sem sombra de dúvida” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item um: Eles tentam conquistar o coração das pessoas”). Deus expõe que, se um líder ou obreiro deixa de cumprir seus deveres e responsabilidades e não expõe os irmãos quando os vê tomando a senda errada em seus deveres e causando perdas ao trabalho da igreja, mas, em vez disso, usa truques para conquistar e desorientar os outros a fim de estabelecer uma imagem favorável no coração das pessoas, para fazer com que os admirem e os respeitem, em essência, isso é competir com Deus por Seu povo escolhido e trilhar a senda de um anticristo. Refletindo sobre meu tempo como líder, para estabelecer uma imagem minha no coração dos irmãos como uma “boa líder” e fazer com que todos me admirassem e me respeitassem, mesmo quando eu via os irmãos vivendo em caracteres corruptos e atrapalhando o trabalho da igreja, eu não os expunha nem podava, só me comunicava gentilmente, lembrando-os e os encorajando de leve. Isso levou os irmãos a me admirar e me elogiar como uma líder boa e compreensiva. Mesmo quando eu causei sérias perdas ao trabalho da igreja e fui dispensada, eles continuavam sem discernimento sobre mim e até disseram que eu só não tive um bom desempenho porque eu era jovem. Alguns até se solidarizaram comigo e me defenderam. Como líder, eu não conduzia as pessoas para diante de Deus, e, em vez disso, usava meus deveres como uma oportunidade de conquistar o coração das pessoas, fazendo com que elas me admirassem e tivessem um lugar para mim em seu coração. Como minhas ações eram diferentes das dos bandidos e ladrões que Deus expôs? Pode ter parecido que Li Liang e Xue Mei estavam prejudicando o trabalho da igreja por não praticarem a verdade, mas, na realidade, era eu quem estava cedendo e os protegendo. Eu preferia sacrificar os interesses da igreja para proteger minha reputação e status e estava trilhando a senda de um anticristo. Isso ofende o caráter de Deus! Minha dispensa era a justiça de Deus e, se eu não me arrependesse, acabaria sendo condenada e eliminada por Deus. Percebendo tudo isso, fiquei com medo e orei a Ele: “Deus, eu disse palavras melosas para conquistar as pessoas e proteger meu orgulho e status. Estou trilhando a senda de um anticristo. Deus! Não quero mais fazer o mal e me opor a Ti; quero me arrepender”.

Ao refletir, percebi que eu tinha outro ponto de vista falacioso. Eu achava que falar gentilmente, adotar uma abordagem suave e não expor ou podar as pessoas significava que eu era amável com elas, enquanto expor e podar as pessoas significava ser dura e não ser compreensiva. Em minha busca e contemplação, li algumas passagens das palavras de Deus: “O povo escolhido de Deus deve, no mínimo, possuir consciência e razão, e interagir, associar-se e trabalhar junto com os outros de acordo com os princípios e padrões que Deus exige das pessoas. Essa é a melhor abordagem. Ela é capaz de satisfazer a Deus. Então, quais são as verdades princípios que Deus exige? Que as pessoas sejam compreensivas com os outros quando estes estiverem fracos e negativos, sendo atenciosas com a dor e as dificuldades deles, e, então, perguntem sobre essas coisas, ofereçam ajuda e apoio, e leiam as palavras de Deus para ajudá-los a resolver problemas, permitindo que eles entendam as intenções de Deus e deixem de ser fracos, e os levando para diante de Deus. Essa maneira de praticar não está de acordo com os princípios? Praticar dessa maneira está de acordo com as verdades princípios. Naturalmente, relacionamentos desse tipo estão ainda mais de acordo com as verdades princípios. Quando as pessoas estão deliberadamente causando perturbações e interrupções, ou deliberadamente desempenhando seu dever de forma perfunctória, se você perceber isso e for capaz de apontar essas coisas para elas, repreendê-las e ajudá-las conforme os princípios, isso está de acordo com as verdades princípios” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (14)”). “Do lado proativo, como a fala construtiva se expressa? Ela é principalmente encorajadora, orientadora, condutora, exortadora, compreensiva e confortadora. Também, em alguns casos especiais, torna-se necessário expor diretamente os erros das outras pessoas e podá-las, para que elas ganhem conhecimento da verdade e desejem se arrepender. Só então o efeito esperado é alcançado. Esse jeito de praticar é de grande benefício para as pessoas. É de verdadeira ajuda para elas, e é construtivo para elas, não é?” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que podar as pessoas não é ser severa, em vez disso, é benéfico para sua entrada na vida e para que elas desempenhem bem os deveres, e pode ajudar as pessoas a agir de acordo com os princípios. Também compreendi que devemos ter princípios ao tratar irmãos. Se a outra pessoa estiver temporariamente negativa e fraca, devemos nos comunicar e ajudá-la com amor de acordo com sua estatura, permitindo que não permaneçam em dificuldades e proporcionando uma senda de prática e entrada. Mas, para aqueles com caracteres corruptos graves, que, apesar das inúmeras rodadas de comunhão, continuam a interromper e perturbar o trabalho da igreja sem nenhuma mudança, devemos expô-los e podá-los de acordo com as palavras de Deus, para que eles possam conhecer seus problemas e a natureza e as consequências de desempenharem seus deveres com base em um caráter corrupto. Isso significa realmente ajudar as pessoas. Também entendi que ser severa com as pessoas se refere principalmente a não tratá-las de forma justa — assim que uma pessoa descobre um pequeno desvio ou erro sem analisar o contexto ou considerar o estado e as dificuldades dos irmãos, e sem levar em conta a estatura deles, ela perde a paciência indiscriminadamente e repreende as pessoas. No entanto, expor e podar as pessoas significa que, ao descobrir irmãos que estão indo contra os princípios, ou perturbando o trabalho da igreja por agir com base em caracteres corruptos, somos capazes de recorrer às palavras de Deus para orientá-los, podá-los e nos comunicar e ajudá-los para que os irmãos conheçam seus problemas e possam corrigir seus estados em tempo hábil e desempenhar bem seus deveres. Isso é benéfico para a entrada na vida dos irmãos e para o trabalho da igreja, e isso não é ser severo com as pessoas. Assim como tratei Li Liang e Xue Mei, pensei que os podar e expor seria muito duro e pouco amoroso e que eu só deveria encorajá-los delicadamente. Como resultado, eles não compreenderam seus caracteres corruptos, e isso trouxe perdas ao trabalho da igreja. Percebi que essas ações não os ajudavam, mas os prejudicavam. Isso não era amor verdadeiro. Os pontos de vista que eu defendia eram muito absurdos e não se adequavam à verdade!

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Se você sempre só faz as coisas para os outros verem, e sempre quer ganhar o elogio e a admiração dos outros, e não aceita o escrutínio de Deus, então Deus ainda está no seu coração? Tais pessoas não têm um coração temente a Deus. Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). “Alguns líderes e obreiros gostam de ajudar as pessoas por meio da exortação, outros por meio da motivação, e outros por meio da exposição, da acusação e da poda. Independentemente do método que usem, se isso realmente puder levar você a entrar na verdade realidade, a resolver suas dificuldades reais, a levá-lo a entender quais são as intenções de Deus e, assim, permitir que você se conheça e encontre uma senda de prática, então, quando se deparar com situações semelhantes no futuro, você terá uma senda a seguir. Portanto, o padrão mais básico para avaliar se um líder ou obreiro está de acordo com o padrão é se ele consegue usar a verdade para resolver os problemas e as dificuldades das pessoas, capacitando-as a entender a verdade e ganhar uma senda de prática” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)”). Depois de ler as palavras de Deus, encontrei uma senda de prática. Eu tinha que priorizar os interesses da igreja em meus deveres e não considerar meu status ou imagem pessoal. Eu tinha que ser capaz de levar os irmãos a buscar a verdade, refletir sobre e conhecer suas deficiências quando enfrentassem problemas, para que pudessem desempenhar seus deveres de acordo com os princípios. Quando eu descobrir alguém interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, devo comunicar a verdade a essa pessoa em tempo hábil para resolver o problema, podar e expor a pessoa quando necessário para garantir que o trabalho progrida sem problemas. Só isso é cumprir minhas responsabilidades como líder. Pensei em como Deus, para nos salvar, não fala apenas palavras de conforto e encorajamento, mas também fala de acordo com as necessidades de nossa humanidade corrupta, expressando a verdade para julgar e expor nossa rebeldia, para que possamos conhecer nossa natureza corrupta e confessar e nos arrepender a Deus. Tanto se as palavras de Deus são lembretes e exortações ou exposições e julgamentos severos, o objetivo final é nos purificar e transformar, para que possamos alcançar a salvação. Seguindo em frente, tive que praticar a verdade, não considerar mais minha imagem e priorizar o trabalho da igreja e a entrada na vida de meus irmãos.

Em pouco tempo, fui novamente selecionada como líder. Certa vez, eu estava em uma reunião com vários líderes de equipe e notei que uma líder de equipe estava lenta na implementação do trabalho. Quando lhe perguntei o motivo, ela transferiu a culpa. Percebi a atitude desdenhosa dessa líder de equipe em relação a seus deveres, e que, embora seu trabalho estivesse atrasado, ela ainda não sabia qual era o problema. Eu sabia que tinha de expor seus problemas para que ela pudesse conhecer seu caráter corrupto e mudar sua atitude em relação a seus deveres. Mas então pensei em como eu tinha acabado de ser escolhida como líder e me perguntei: “O que ela pensará de mim se eu expuser seus problemas logo depois de me tornar líder? No passado, nós duas éramos líderes de equipe e, quando desempenhamos nossos deveres juntas, ela tinha uma impressão muito boa de mim. Será que é melhor eu mencionar brevemente seu problema?”. Mas então pensei em meu fracasso anterior como líder, que aconteceu devido aos meus esforços constantes para proteger minha imagem e ao fato de eu não expor e podar as pessoas e como isso prejudicou o trabalho da igreja. Por que eu ainda queria me proteger e não praticar a verdade quando enfrentava problemas? Lembrei-me de algumas das palavras de Deus: “Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Com isso em mente, baseei-me nas palavras de Deus, expus e dissequei a natureza e as consequências da abordagem superficial dessa líder de equipe em relação aos seus deveres. Depois da minha comunhão, a líder da equipe admitiu que realmente havia sido perfunctória em seus deveres, não porque não conseguia desempenhá-los, mas ela não estava se dedicando a eles, estava fazendo somente o necessário. Ela também disse que, a partir de então, estava disposta a mudar as coisas e a desempenhar seus deveres adequadamente. Quando vi que a líder da equipe tinha conseguido adquirir algum conhecimento sobre si mesma, percebi como era maravilhoso praticar de acordo com as palavras de Deus! Mais tarde, quando me vi querendo proteger minha imagem enquanto desempenhava meus deveres, orei conscientemente a Deus para me rebelar contra minha carne e me baseei em Suas palavras para fornecer orientação e ajuda oportunas, orientando os irmãos a refletir sobre si mesmos e se conhecer. Depois de praticar assim por algum tempo, vi que os irmãos não só não tinham uma visão negativa de mim por eu apontar e expor problemas, mas, em vez disso, eles passaram a refletir sobre si mesmos e se conhecer, e sua atitude em relação a seus deveres também mudou para melhor. Eu também senti que havia progredido um pouco mais do que antes. Minha capacidade de alcançar essas realizações e mudanças se deveu inteiramente à orientação das palavras de Deus. Graças a Deus!


56. Não reclamo mais do meu baixo calibre

Por Chen Ling, China

No ensino fundamental, eu tirava notas baixas, mas como era jovem, não me sentia envergonhada. Porém, durante o ensino médio, quando comecei a perceber que meus professores e colegas de classe respeitavam e elogiavam os alunos com boas notas, comecei a sentir inveja. Eu também queria me sair melhor nos estudos para receber os elogios de todos, mas, por mais que eu tentasse, não conseguia melhorar minhas notas. Eu me culpava, dizendo: “Como posso ser tão estúpida? Que vergonha!”. Por isso, acabei desistindo da escola. Quando comecei a procurar emprego, só conseguia trabalhos braçais porque não tinha instrução e habilidades. Quando vi que as pessoas inteligentes e instruídas podiam ganhar mais dinheiro sem ter de fazer trabalho físico, mais uma vez me culpei por não ser inteligente e fiquei muito desanimada. Depois de aceitar a obra do Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, vi que os líderes de igreja eram capazes de renunciar a coisas, se despender, sofrer e pagar um preço, e podiam resolver as dificuldades dos irmãos comunicando as palavras de Deus. Todos os admiravam e respeitavam e, por isso, fiquei com muita inveja deles. Eu ansiava pelo dia em que eu também poderia me tornar líder de igreja. Nunca imaginei que, apenas dois anos depois, eu seria escolhida como líder de igreja. Renunciei às coisas com entusiasmo, despendi-me e cooperei ativamente no trabalho que precisava ser arranjado e implementado. Nunca reclamei, por mais difícil ou cansativo que fosse o trabalho. Eu fazia o possível para ajudar quem estivesse com problemas, e todos os irmãos me elogiavam pela minha capacidade de suportar o sofrimento e pela minha atitude amorosa. Mas o trabalho da igreja nunca mostrou sinais de melhora, porque eu só repetia algumas palavras e doutrinas e não era capaz de usar a verdade para resolver os problemas reais. No fim das contas, eu simplesmente não tinha sido feita para o trabalho e fui dispensada, o que me deixou profundamente frustrada e negativa. Eu achava que meus irmãos me desprezariam se soubessem que eu tinha baixo calibre e então eu teria ainda menos chance de ser notada. Não pude deixar de reclamar de Deus: por que o meu calibre era tão baixo, enquanto outras pessoas tinham um calibre tão alto? Tempos depois, o líder de igreja me designou para um dever de assuntos gerais. Sempre que pensava em como eu só podia fazer trabalho braçal porque tinha baixo calibre e não conseguia conquistar o respeito dos outros, eu me sentia um pouco negativa e não me sentia motivada em meu dever. Depois disso, o líder me designou para proteger a propriedade da igreja. Por questões de segurança, eu só podia interagir com um outro irmão. Pensei comigo mesma: “Por causa do meu baixo calibre, só posso fazer essas tarefas de bastidores”. Pensando assim, perdi a motivação em meu dever. Não resumi os desvios ou problemas que surgiram, muito menos busquei a verdade para resolvê-los.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que, de certa forma, me despertou. Deus Todo-Poderoso diz: “A maioria das pessoas que Deus salva não ocupam posições elevadas no mundo ou entre as pessoas na sociedade. Como seu calibre e suas habilidades são medianos ou até mesmo ruins e elas lutam para encontrar popularidade ou sucesso no mundo, achando sempre que o mundo é sombrio e injusto, elas têm uma necessidade de fé e, por fim, vêm para diante de Deus e entram na casa Dele. Essa é uma condição básica que Deus dá às pessoas ao escolhê-las. Somente com essa necessidade você pode ter o desejo de aceitar a salvação de Deus. Se suas condições em todos os aspectos forem muito boas e adequadas para batalhar no mundo e se você estiver sempre querendo ficar famoso, você não terá o desejo de aceitar a salvação de Deus, nem mesmo terá a oportunidade de receber a salvação de Deus. Embora você tenha um calibre mediano ou baixo, você ainda é muito mais abençoado do que os não crentes por ter a oportunidade de ser salvo por Deus. Portanto, ter um calibre baixo não é um defeito seu nem é um obstáculo para se livrar dos caracteres corruptos e alcançar a salvação. Em última análise, é Deus quem dá a você esse calibre. Você tem tanto quanto Deus lhe dá. Se Deus lhe der um calibre bom, então você terá um calibre bom. Se Deus lhe dá um calibre mediano, então seu calibre é mediano. Se Deus lhe dá um calibre baixo, então seu calibre é baixo. Uma vez que você entenda isso, você deve aceitar isso de Deus e ser capaz de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Qual verdade forma a base para submeter-se? É que tais arranjos de Deus contêm Suas boas intenções; Deus é meticulosamente atencioso, e as pessoas não devem se queixar nem entender mal o coração de Deus. Deus não terá você em alta estima por causa de seu bom calibre, nem desdenhará ou detestará você por seu calibre baixo. O que Deus detesta? O que Deus detesta é que as pessoas não amem nem aceitem a verdade, que as pessoas entendam a verdade, mas não a pratiquem, que as pessoas não façam o que são capazes de fazer, que as pessoas não sejam capazes de dar tudo de si em seus deveres, mas sempre tenham desejos extravagantes, sempre queiram status, disputem posições e sempre façam exigências a Ele. Isso é o que Deus considera repugnante e detestável” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (7)”). Ao ponderar sobre as palavras de Deus, fiquei profundamente tocada. Percebi que Deus tinha predeterminado que eu teria baixo calibre e que, por trás disso, estava a Sua boa vontade. Eu tinha um profundo anseio por reputação e status, e procurei me destacar desde cedo. Se tivesse alto calibre e boas qualificações, tivesse alcançado um status elevado no mundo e fosse respeitada e admirada, eu nunca teria me apresentado a Deus e teria vivido sob a devastação de Satanás, desfrutando dos prazeres do pecado. Percebi que meu baixo calibre tinha me ajudado a obter a proteção de Deus e me levou perante Ele. Essa era a salvação de Deus. Como eu tinha baixo calibre, a igreja me designou para o trabalho de assuntos gerais, e o dever era bastante adequado para mim. Se eu tivesse me esforçado um pouco, poderia ter me saído bem, mas, em vez disso, reclamava porque o dever não permitia que eu me destacasse e fosse notada. Eu era até perfunctória e agia sem me envolver em meu dever. Ao ver que não cumpria minha função, percebi que eu era muito arrogante e irrazoável!

Então me deparei com outra passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “As manifestações específicas das pessoas de calibre baixo, em termos de sua capacidade inovadora, são que elas sabem aplicar os fundamentos e princípios a um trabalho específico e real; elas só conseguem repetir palavras, aprender doutrinas e decorar regulamentos. Meramente decorar doutrinas e regulamentos é inútil e não indica que você tem capacidade inovadora. Se você tem ou não capacidade inovadora é evidenciado por se você consegue implementar fundamentos, princípios e regras na vida real, fazendo bem o trabalho relacionado a esses fundamentos e princípios, de modo que esses fundamentos e princípios não permaneçam palavras e doutrinas, regulamentos e fórmulas, mas sejam implementados na vida das pessoas e aplicados a elas, permitindo que as pessoas os usem e obtenham benefícios e assistência deles, tornando-se uma senda para a prática na vida ou um guia, uma orientação e um objetivo para viver. Se uma pessoa carece dessa capacidade inovadora e sabe apenas professar palavras e doutrinas e gritar chavões, e é incapaz de colocar esses princípios e fundamentos em uso quando chega a hora de desempenhar seu dever, aqueles que seguem um líder ou supervisor desse tipo não ganharão princípios de prática nesse aspecto da verdade. Tais líderes ou supervisores são pessoas de calibre baixo, incapazes de fazer o trabalho, e devem ser denunciados e removidos uma vez que sejam identificados. […] Portanto, a capacidade inovadora é uma habilidade crucial para um líder, obreiro ou supervisor. Se você carece do calibre e da capacidade básicos para fazer o trabalho, você deve, absolutamente, ser cauteloso e não simplesmente avançar por entusiasmo, sempre querendo se destacar, sempre querendo ser um líder ou supervisor. Fazer isso não só impede você, mas também impede que outras pessoas alcancem salvação. Se você só impede a si mesmo, você causou apenas a sua própria morte, mas se você impede os irmãos, não está prejudicando muitas pessoas? Talvez você não se importe com sua própria vida, mas os outros se importam com a deles. Além disso, impedir seu próprio dia a dia ou seu sucesso financeiro não é grande coisa, mas impedir o trabalho da igreja não é pouca coisa. Você pode assumir essa responsabilidade? Se você é realmente uma pessoa com consciência e sente que essa questão traz responsabilidade significativa, que impedir o trabalho da igreja não é algo pelo qual você possa assumir responsabilidade, de forma alguma você deve recorrer a qualquer meio necessário para se exibir e competir por liderança. Se você carece do calibre e da estatura, não se esforce sempre para se destacar. Não impeça o trabalho da igreja nem o povo escolhido de Deus de entrar na verdade e ganhar uma boa destinação só para satisfazer seu desejo de autoridade — isso é uma iniquidade! Você deveria ter alguma autoconsciência. Faça o que for capaz de fazer e nem sempre tenha a ambição de ser líder. Além de ser líder, há muitos outros deveres que você pode desempenhar. Ser líder não é um direito exclusivo seu, tampouco deveria ser sua busca. Se você tiver o calibre e a estatura para ser líder e também tiver senso de fardo, é melhor deixar que os outros o elejam. Essa prática beneficia o trabalho da igreja e todos os envolvidos. Se carecer do calibre necessário para ser líder, você deveria demonstrar alguma bondade e assumir alguma responsabilidade pelo futuro dos outros. Não compita sempre para ser líder e não impeça os outros. Querer ser líder e ficar a cargo do trabalho da igreja apesar de ter calibre pobre demonstra falta de razão. Se você carecer do calibre e da estatura necessários, simplesmente desempenhe bem seus próprios deveres. Cumprir verdadeiramente os seus deveres mostra que você tem alguma razão. Faça qualquer trabalho que consiga fazer de acordo com sua capacidade; não abrigue ambições e desejos. Não busque apenas satisfazer seus desejos pessoais enquanto negligencia o trabalho da igreja, pois isso prejudica tanto você mesmo quanto a igreja. Isso é a manifestação de pessoas com calibre baixo em termos de capacidade inovadora” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (7)”). O que Deus expôs foi exatamente o meu comportamento. Eu tinha baixo calibre e carecia de criatividade, e só conseguia entender alguns conhecimentos doutrinários e obedecer a certos regulamentos em meu dever, mas era incapaz de resolver problemas reais, por isso não era adequada para servir como líder. Depois de ser escolhida como líder, servi com entusiasmo, me esforcei, estava motivada e pude realizar alguns trabalhos de assuntos gerais, mas, como eu tinha baixo calibre, só conseguia seguir regulamentos e fazer tudo segundo as regras. Eu não conseguia captar e era incapaz de resolver problemas reais no trabalho e acabei sendo dispensada por não ser capaz de fazer o trabalho real. Há certos princípios que podemos seguir para determinar se uma pessoa é adequada para ser um líder. No mínimo, ela deve ter boa humanidade e calibre médio, além de ser capaz de resolver problemas reais. Quanto a mim, eu não tinha o calibre de um líder e, se continuasse a servir nessa função, eu estaria apenas obstruindo o trabalho da igreja e atrasando a entrada na vida dos irmãos. Isso seria uma grande transgressão! Foi correto o líder me reatribuir, já que eu tinha baixo calibre e era incapaz de fazer o trabalho da igreja. Isso não apenas me protegeu, mas também foi a coisa responsável a fazer pelo trabalho da igreja. Mas eu não conhecia a mim mesma. Eu tinha baixo calibre, mas um grande anseio por status e reputação, sempre querendo me destacar ao servir como líder ou obreira. Como eu era irracional! Orei a Deus, dizendo: “Querido Deus, todas as graças a Ti. Tu me impediste, bem a tempo, de seguir uma senda maligna por meio de minha dispensa. Também me ajudaste a entender meu estado por meio da exposição das Tuas palavras. Agora aceito completamente o fato de que fui reatribuída por ter baixo calibre. Ó, Deus, estou disposta a me arrepender e a não reclamar mais de meu baixo calibre. Desejo buscar a verdade para resolver meu caráter corrupto e ter a atitude correta em relação ao meu calibre”.

Continuei refletindo e buscando saber por que eu sempre reclamava de meu baixo calibre. Mais tarde, percebi que havia um problema com meu estado depois de ler uma passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “O apreço que os anticristos têm por reputação e status vai além do das pessoas normais, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo; é por isso consideram as coisas desse jeito. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos coisas que são externas a eles de que podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. E assim, para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Deus expõe como, não importa o que os anticristos estejam fazendo, eles sempre consideram primeiro sua própria reputação e status. Eles se esforçam para satisfazer suas ambições e desejos em todas as coisas. Talvez eu tivesse um baixo calibre, mas o caráter que eu revelava era exatamente como o de um anticristo. No meu dever, eu procurava obter o respeito das pessoas e sempre queria ser notada. Quando me deparei com a reatribuição, não refleti sobre minhas deficiências; em vez disso, me comportei de forma irracional, reclamando de Deus por ter me dado um calibre baixo, tornando-me negativa e negligente. Vi que, apesar de estar na fé há anos e desfrutar tanto da rega e do suprimento das palavras de Deus, minha vida caráter não tinha mudado nem um pouco, e eu prezava a reputação e o status tanto quanto a minha vida. Isso era realmente perigoso! Pensei em minha parceira anterior, Yang Jing. Ela tinha algum calibre e capacidade de trabalho, mas era arrogante, arbitrária e obcecada por status. Ela se exibia em seu dever sempre que podia para ganhar o respeito das pessoas e fazia coisas que interrompiam e perturbavam o trabalho da igreja. Nosso líder a expôs e a podou várias vezes, mas ela não se arrependeu. No fim, ela foi revelada como um anticristo e expulsa. Eu estava sempre buscando status, fama e ganho, portanto, se tivesse calibre alto, assim que alcançasse status e ganhasse o respeito das pessoas, com certeza eu seguiria a mesma senda de Yang Jing. Em silêncio, orei a Deus, dizendo: “Ó, Deus, fui profundamente corrompida por Satanás e sou muito obcecada por status, fama e ganho. Se não fosse pelo julgamento e pela exposição das Tuas palavras, eu seria completamente ignorante quanto ao caráter de anticristo que revelei. Eu era tão entorpecida e tola! Ó, Deus, agradeço pelo esclarecimento e orientação por meio das Tuas palavras. Estou pronta para me arrepender, buscar a verdade e cumprir meu dever da melhor forma possível, considerando meu calibre”.

Durante os devocionais, deparei-me com mais algumas passagens que me ajudaram a entender como pensar sobre meu calibre. Deus Todo-Poderoso diz: “De acordo com seu calibre, você só pode fazer alguns trabalhos laboriosos, trabalhos que não são visíveis, que são desprezados e não são lembrados pelas pessoas — se essa for a sua situação, você deveria aceitá-la de Deus e não abrigar queixas, e certamente não deveria escolher seus deveres com base em seus próprios desejos. Faça tudo o que a casa de Deus arranjar para você e, contanto que esteja dentro de seu calibre, você deveria fazê-lo bem. […] Embora você não consiga fazer outro trabalho, mesmo que você não possa exercer um papel crucial e decisivo no trabalho da igreja e não faça contribuições significativas, se você puder exercer todo o seu esforço e lealdade em algum trabalho que não é percebido e buscar apenas satisfazer a Deus, isso basta. Isso é não decepcionar a exaltação que Deus faz de você. Não seja exigente em relação ás tarefas com base em se são sujas ou cansativas, se os outros o veem fazendo essas tarefas, se as pessoas o elogiam ou se o menosprezam por fazê-las. Não pense nessas coisas; apenas busque aceitá-las de Deus, submeta-se e cumpra os deveres que você deve cumprir” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (7)”). “Discernir as várias manifestações de pessoas com calibres diferentes e prover esses exemplos específicos pretende ajudá-lo a se correlacionar com elas, para que você possa identificar com precisão sua própria posição, abordar racionalmente seu próprio calibre e suas várias condições, e abordar racionalmente a exposição, o julgamento de Deus e sua poda ou o trabalho arranjado para você, para que você seja capaz de se submeter e ser grato do fundo do seu coração, em vez de mostrar resistência e repulsa. Quando as pessoas conseguem abordar racionalmente seu próprio calibre e, então, identificar com precisão sua própria posição, agindo com os pés no chão como seres criados que Deus quer, fazendo o que devem fazer apropriadamente com base em seu calibre inerente e dedicando sua lealdade e todo o seu esforço, elas alcançam a satisfação de Deus” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (7)”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Apesar do meu baixo calibre, Deus não tinha me tratado mal. Proteger a propriedade da igreja exigia responsabilidade e atenção aos detalhes. Eu tinha de verificar a propriedade e fazer a manutenção dela regularmente. Se trabalhasse conscientemente, eu seria capaz de fazer essas coisas e o dever era adequado para mim. Eu deveria conhecer meu lugar e cumprir lealmente meu dever da melhor forma possível. Pensei nas palavras de Deus, que dizem: “As funções não são as mesmas. Existe um só corpo. Cada qual cumpre seu dever, cada qual em seu lugar e fazendo o melhor — para cada centelha há um raio de luz — e buscando maturidade na vida. Dessa maneira, Eu ficarei satisfeito” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 21”). As palavras de Deus me encorajaram muito e, no fundo, eu queria apreciar esse dever. Mais tarde, enquanto desempenhava meu dever de proteger a propriedade, eu resumia continuamente meus erros e falhas, identificava onde tinha violado princípios e, depois de identificar meus problemas, logo os retificava. Quando não conseguia identificar os problemas por mim mesma, orava a Deus e pedia que Ele os revelasse para mim. Eu me esforçava ao máximo para fazer o que fosse necessário para beneficiar meu trabalho. O fato de eu ter alcançado essa compreensão e transformação se deve unicamente à orientação das palavras de Deus. Graças a Deus!


57. Somente desempenhando o dever com responsabilidade é que se tem consciência

Por Li Guo, China

Em meados de junho de 2023, fui escolhida para ser uma líder da igreja. Depois de alguns dias me familiarizando com as tarefas, minha irmã parceira Yang Xin e eu dividimos as responsabilidades do trabalho da igreja. Eu fiquei responsável principalmente pelo trabalho evangelístico e de limpeza. Lembrei que, pouco tempo antes, alguns líderes e obreiros responsáveis pelo trabalho evangelístico tinham sido dispensados por não fazerem um trabalho real. Algumas coisas que eles faziam eram de natureza maliciosa: contrariavam os arranjos de trabalho, faziam as coisas do jeito deles, enganavam tanto as pessoas que estavam acima quanto as que estavam abaixo deles, o que causou sérias interrupções e perturbações no trabalho da igreja e, por fim, levou à expulsão deles. Fiquei preocupada com o fato de que, se eu não fizesse o trabalho evangelístico corretamente, eu também seria revelada como uma falsa líder. Se eu causasse danos ao trabalho e acumulasse muitas transgressões, poderia acabar não tendo um desfecho e uma destinação positivos. Considerando isso, eu não queria mais ser responsável pelo trabalho evangelístico. Mas também senti que esse pensamento não estava alinhado com a intenção de Deus, então, relutante, aceitei a responsabilidade.

Poucos dias depois, uma líder de nível superior enviou uma carta podando Yang Xin por ter desempenhado seus deveres com lentidão quando era responsável pelo trabalho evangelístico e por não trabalhar em harmonia com os trabalhadores evangelhísticos, o que atrasou esse trabalho. Depois que Yang Xin viu a carta, ela ficou tão chateada que chorou. Eu me comuniquei com ela dizendo que ela deveria tratar a situação de maneira correta, mas, por dentro, eu estava profundamente perturbada, pensando: “Agora estou encarregada do trabalho evangelístico. Será que posso fazê-lo bem? Se eu atrasar o trabalho, a próxima pessoa a ser podada serei eu. Não tenho capacidade de trabalho e, quando se trata de lidar com as noções e dificuldades dos receptores potenciais do evangelho, também sou falha. Se eu atrasasse o trabalho evangelístico, seria um ato maligno, e se os líderes de nível superior me responsabilizarem, não só serei podada, mas também poderei ser dispensada. Se eu acumular atos malignos em vez de boas ações no desempenho de meus deveres, será que ainda vou ser capaz de obter a aprovação de Deus?”. Comecei a sentir que os deveres de um líder não eram fáceis de desempenhar e planejei me demitir quando encontrassem alguém adequado para me substituir. Depois disso, tornei-me muito passiva em meus deveres. Yang Xin me lembrou que eu deveria reatribuir os deveres dos trabalhadores evangelísticos inadequados e me relembrou como acompanhar e implementar o trabalho evangelístico, mas eu só ouvia sem realmente me envolver. Um dia, meu rosto ficou vermelho e inchado de repente e, depois de dois dias, o inchaço ainda não havia diminuído. No meu coração, comecei a me perguntar: “Será que isso é a disciplina de Deus caindo sobre mim? Deus me agraciou com a oportunidade de ser treinada para ser líder, mas estou sendo covarde e quero rejeitar meu dever. Isso não é uma traição a Deus?”. Então orei e busquei a Deus sobre meu estado atual.

Enquanto buscava, deparei-me com as palavras Dele: “Algumas pessoas têm medo de assumir a responsabilidade durante o desempenho de seu dever. Se a igreja lhes der um trabalho a fazer, elas considerarão primeiro se o trabalho exige que elas assumam a responsabilidade, e, se assim for, elas não aceitarão o trabalho. Suas condições para desempenhar um dever são, em primeiro lugar, que ele deve ser um trabalho folgado; em segundo lugar, que não deve ser corrido nem cansativo; e, em terceiro lugar, que, não importa o que façam, elas não assumam nenhuma responsabilidade. Esse é o único tipo de dever que elas assumem. Que tipo de pessoa são essas? Elas não são escorregadias e enganosas? Elas não querem assumir nem o mínimo de responsabilidade. Elas têm medo até de que as folhas que caem das árvores lhes quebrem a cabeça. Que dever uma pessoa desse tipo pode desempenhar? Que utilidade ela poderia ter para a casa de Deus? O trabalho da casa de Deus tem a ver com o trabalho de combater Satanás assim como de espalhar o evangelho do reino. Que dever não envolve responsabilidades? Vocês diriam que ser líder envolve responsabilidade? Suas responsabilidades não são ainda maiores, e não deve ele assumir responsabilidades ainda mais? Independentemente de você espalhar o evangelho, testificar, produzir vídeos e coisas do tipo — não importa que trabalho você faça — contanto que diga respeito às verdades princípios, isso envolve responsabilidades. Se o desempenho de seu dever não se basear em princípios, isso afetará o trabalho da casa de Deus, e se você tem medo de assumir responsabilidade, você não pode desempenhar nenhum dever. Alguém que teme assumir responsabilidade ao desempenhar o dever é covarde, ou existe algum problema com o seu caráter? Você deve ser capaz de saber a diferença. Fato é que não se trata de uma questão de covardia. Se essa pessoa estivesse correndo atrás de riqueza, ou se estivesse fazendo algo em interesse próprio, como poderia ser tão corajosa? Ela assumiria qualquer risco. Mas quando faz coisas para a igreja, para a casa de Deus, ela não assume risco algum. Tais pessoas são egoístas e vis, as mais traiçoeiras de todas. Qualquer um que não assume a responsabilidade ao desempenhar o dever não é nem um pouco sincero para com Deus, sem falar de sua lealdade. Que tipo de pessoa se atreve a assumir responsabilidade? Que tipo de pessoa tem a coragem de suportar um fardo pesado? Alguém que assume a liderança e avança corajosamente no momento mais crucial no trabalho da casa de Deus, que não tem medo de suportar uma responsabilidade pesada e suportar grandes dificuldades quando vê o trabalho que é mais importante e crucial. Essa é uma pessoa leal a Deus, um bom soldado de Cristo. Será que todos os que temem assumir responsabilidades no dever agem assim por não entender a verdade? Não; trata-se de um problema na sua humanidade. Eles não têm senso nem de justiça nem de responsabilidade, eles são egoístas e vis, não são crentes verdadeiros em Deus, e não aceitam nem um pouco a verdade. Por essa razão, não podem ser salvos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). As palavras de Deus são muito claras: aqueles que têm medo de assumir responsabilidades estão preocupados apenas com seus próprios interesses. Não estão dispostos a sofrer ou fazer sacrifícios no desempenho de seus deveres. Essas pessoas são egoístas e desprezíveis, e são os indivíduos mais astutos. Mas aqueles que são leais a Deus têm a coragem de carregar fardos pesados e são capazes de se prontificar e assumir o trabalho da casa de Deus em momentos críticos. Refleti sobre mim mesma e sobre como, ao saber que havia sido escolhida para ser líder e responsável pelo trabalho evangelístico, fiquei analisando o assunto, considerando a decisão cuidadosamente, pensando se esse dever seria ou não benéfico para mim, preocupada com o fato de que, se eu interrompesse e perturbasse o trabalho, poderia ser dispensada ou removida. Por causa disso, hesitei em aceitar esse dever. Depois, mesmo tendo aceitado com relutância, passava meus dias me sentindo um passarinho assustado, com medo de ser responsabilizada por fazer o trabalho mal feito e até pensava em pedir demissão. Um simples arranjo do meu dever me fez refletir e calcular constantemente as questões. Eu era realmente enganosa! Também percebi que, na casa de Deus, não importa o dever que se desempenhe, para ser bem feito, ele deve ser desempenhado de acordo com as verdades princípios. Se alguém agir de forma imprudente e sem princípios e, assim, atrasar o trabalho, deverá arcar com essa responsabilidade. Isso se aplica não apenas ao dever de um líder, mas a todos os deveres que alguém desempenha. Então, orei a Deus: “Deus, meu desejo constante de fugir do meu dever de liderança não está alinhado com Tuas intenções. Não quero mais fugir da responsabilidade. Peço que Tu me dês a fé e a força necessárias para assumir esse dever”. Depois disso, tornei-me mais proativa em meus deveres, participando ativamente do trabalho evangelístico, familiarizando-me com seus detalhes, acompanhando e supervisionando as questões. Depois de me aplicar dessa maneira por um tempo, o trabalho evangelístico fez algum progresso.

Em julho de 2023, a igreja foi submetida a prisões pelo PC Chinês, e muitos irmãos foram detidos. Entre eles estava um judas que revelou o nome de 32 pessoas e até deu o endereço desses irmãos à polícia. Fiquei furiosa. Quando pensei no trabalho que teria de ser feito depois disso, fiquei um pouco preocupada, pensando: “Tantos irmãos foram entregues, como vou lidar com as consequências disso? Se eu não lidar bem com isso, e os livros da palavra de Deus forem danificados, ou mais irmãos forem presos, seria uma transgressão grave!”. Pensar nessas coisas me deixou muito tensa, e senti que os riscos que um líder assumia eram realmente muito grandes. Felizmente, Yang Xin estava cuidando do trabalho de consequências comigo. Ela vinha desempenhando seus deveres havia mais tempo do que eu e, com ela assumindo a liderança, a pressão sobre mim diminuiu um pouco. Mas, para minha surpresa, poucos dias depois, Yang Xin teve um problema de última hora e precisou sair. Entrei em pânico, pensando: “Como vou dar conta de todo esse trabalho sozinha? Se eu não lidar bem com ele e causar danos, toda a culpa recairá sobre mim!”. Meu coração foi tomado por um leve arrependimento, e pensei: “Se eu não tivesse assumido esse dever, não teria que arcar com uma responsabilidade tão pesada!”. Mas agora não havia mais ninguém para cuidar do trabalho de consequências, e eu não podia simplesmente deixá-lo sem supervisão. Então orei a Deus, pedindo que Ele protegesse e acalmasse meu coração, dizendo: “Deus, não posso simplesmente ignorar esse trabalho. Preciso dar o meu melhor para levá-lo adiante. Peço-Te que removas esse medo dentro de mim e me dês fé”.

Depois disso, continuei caindo nesse estado. Por um lado, eu queria desempenhar bem meu dever, mas, por outro lado, tinha medo de que, se eu lidasse mal com as coisas, prejudicaria o trabalho, o que seria uma transgressão pela qual eu seria responsável. Eu estava muito angustiada, então procurei as palavras de Deus para ler, e uma passagem me comoveu muito. Deus Todo-Poderoso diz: “Não é por acaso que os anticristos são capazes de desempenhar seu dever — eles definitivamente o fazem com suas próprias intenções e propósitos e com o desejo de ganhar bênçãos. Seja qual for o dever que desempenhem, é claro que o propósito e a atitude deles são inseparáveis de ganhar bênçãos, da boa destinação e das boas perspectivas e destino em que pensam e com o qual se preocupam dia e noite. Eles são como empresários que não falam sobre nada além de seu trabalho. Tudo o que os anticristos fazem está ligado à fama, ao ganho e ao status — tudo está ligado a ganhar bênçãos, perspectivas e destino. No fundo, seu coração está cheio dessas coisas; essa é a natureza essência dos anticristos. É precisamente por causa desse tipo de natureza essência que os outros são capazes de ver claramente que seu fim definitivo é ser eliminado” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Pelas palavras de Deus, percebi que os anticristos sempre consideram seus próprios interesses ao desempenharem seus deveres na casa de Deus. Eles dão muita importância ao seu desfecho e à sua destinação. Sempre que algo ameaça isso, eles sempre escolhem proteger seus próprios interesses e criam uma saída para si mesmos, e não têm lealdade ao seu dever. Eu estava me comportando exatamente como um anticristo. Estava sempre pensando em como evitar assumir responsabilidades e em como garantir um bom desfecho e uma boa destinação para mim, em vez de pensar no trabalho da igreja. Quando a igreja estava sujeita a prisões pelo PC Chinês, eu tive medo de ser responsabilizada se o trabalho de consequências fosse mal conduzido e que, se eu causasse danos significativos, não teria um bom desfecho. Como resultado, eu me retraí. Quando vi que Yang Xin tinha ido embora, e que só restava eu para lidar com esse trabalho, fiquei ainda mais preocupada, porque senti que, se eu não lidasse bem com as coisas, toda a culpa recairia sobre mim, então me arrependi de ter assumido esse dever de liderança. Eu estava bem ciente de que, como líder de igreja, era urgente lidar com o trabalho de consequências naquele momento crítico, mas eu ainda estava constantemente priorizando meus próprios interesses e pesando os prós e os contras. Assim que vi que meu desfecho e minha destinação poderiam estar em risco, eu quis abrir uma rota de fuga para mim mesma. Vi o quanto eu era egoísta e desprezível, e como meu caráter era igual ao de um anticristo. Eu sabia que, se não me arrependesse e mudasse, acabaria sendo revelada e eliminada por Deus. Então orei a Ele: “Deus, não quero mais me concentrar em meus próprios interesses. Estou disposta a carregar esse fardo”.

Depois disso, li outra passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas não acreditam que a casa de Deus consegue tratar as pessoas justamente. Não acreditam que Deus reina em Sua casa, e que a verdade reina nela. Acreditam que, qualquer que seja o dever que uma pessoa desempenha, se um problema surgir nele, a casa de Deus lidará com essa pessoa imediatamente, e a privará do direito de desempenhar esse dever, mandará que vá embora ou até a removerá da igreja. É realmente assim que as coisas funcionam? Certamente não. A casa de Deus trata todas as pessoas de acordo com as verdades princípios. Deus é justo em Seu tratamento de todas as pessoas. Ele não vê somente como a pessoa se comporta num caso isolado; Ele vê a natureza essência da pessoa, suas intenções, sua atitude, e Ele vê especialmente se a pessoa consegue refletir sobre si mesma quando comete um erro, se ela se arrepende, se ela consegue penetrar a essência do problema com base em Suas palavras, passar a entender a verdade, odiar a si mesma e se arrepender de verdade. Se falta a uma pessoa essa atitude correta, e ela está totalmente adulterada por intenções pessoais, se está repleta de esquemas astutos e revelações de caracteres corruptos, e, quando surgem problemas, ela recorre a fingimento, sofisma e autojustificação, e se recusa teimosamente a reconhecer suas ações, então essa pessoa não pode ser salva. Ela não aceita a verdade de forma alguma e foi completamente revelada. As pessoas que não são corretas e não conseguem aceitar a verdade de modo algum são descrentes em essência e só podem ser eliminadas. […] Digam-Me, se uma pessoa cometeu um erro, mas é capaz de entendimento verdadeiro e está disposta a se arrepender, a casa de Deus não lhe daria uma chance? Agora que o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus se aproxima do fim, existem muitos deveres que precisam ser desempenhados. Mas se você não tem consciência nem razão, e não se atenta para seu trabalho adequado, se você ganhou a oportunidade de desempenhar um dever, mas não sabe valorizá-la, não busca a verdade nem um pouco, permitindo que o tempo melhor passe, então você será revelado. Se você for consistentemente perfunctório no desempenho do dever, e não se submeter de modo algum quando for confrontado com ser podado, a casa de Deus ainda usará você para desempenhar um dever? Na casa de Deus, é a verdade que reina, não Satanás. Deus tem a última palavra em tudo. É Ele que está fazendo a obra de salvar o homem, é Ele que tem soberania sobre tudo. Não há necessidade de você analisar o que é certo e o que é errado, você só precisa ouvir e se submeter. Quando enfrenta ser podado, você deve aceitar a verdade e ser capaz de corrigir seus erros. Se o fizer, a casa de Deus não o privará de seu direito de desempenhar um dever. Se você sempre receia ser eliminado, sempre inventa desculpas, sempre se justifica, isso é um problema. Se você deixa que os outros vejam que você não aceita a verdade nem um pouco, e que você é impenetrável para a razão, você está encrencado. A igreja será obrigada a lidar com você. Se você não aceita nem um pouco a verdade ao desempenhar seu dever e sempre teme ser revelado e eliminado, esse seu medo está manchado de intenção humana e de um caráter satânico corrupto, e de suspeita, cautela e equívoco. Nenhuma dessas é uma atitude que uma pessoa deveria ter” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que Ele é justo com todos, e que a casa de Deus também trata a todos de acordo com as verdades princípios. Ninguém é condenado ou eliminado por cometer um erro. Lembrei-me que, quando eu estava fazendo o trabalho de limpeza anteriormente, agi com base em meu caráter arrogante e julguei mal uma pessoa sem seguir os princípios. Mais tarde, percebi meu erro e me arrependi profundamente, mas a igreja não me dispensou nem me eliminou só porque cometi aquele único erro. Vi que cometer erros não é assustador por si só, e que o importante é se uma pessoa pode ou não aceitar a verdade e se arrepender genuinamente depois de cometê-los. Algumas pessoas são reveladas como anticristos não por terem cometido um único erro, mas porque não seguem as exigências e os princípios da casa de Deus ao desempenhar seus deveres, e agem de forma imprudente. Mesmo depois de receber comunhão e ajuda, além de não mudar, elas também se recusam a ouvir e discutem, insistindo em seu próprio caminho, perturbando gravemente o trabalho da igreja. Só depois de sua recusa absoluta em se arrepender é que elas são expulsas. Alguns irmãos também transgridem, mas são capazes de buscar a verdade e encontrar a causa principal de sua resistência a Deus, arrepender-se genuinamente, mudar e desempenhar seus deveres de acordo com as verdades princípios. A casa de Deus ainda promove e usa essas pessoas. Eu vi que Deus dá a todos muitas chances de se arrepender e que a essência de Deus é justa e fiel. Eu sabia que não poderia mais me proteger contra Deus nem evitar meus deveres.

Mais tarde, minha mentalidade em relação aos meus deveres melhorou, e a igreja escolheu outra irmã para cooperar comigo. Pouco tempo depois, soube que outros vinte e poucos irmãos haviam sido presos e que a polícia tinha vindo para adverti-los e obrigá-los a assinar as “Três Declarações”. Quando ouvi essa notícia, fiquei com medo de novo, preocupada que, se o trabalho para lidar com as consequências não fosse bem conduzido, eu seria responsabilizada. Ao ter esses pensamentos, percebi que não estava no estado correto, então orei a Deus em meu coração. Lembrei-me de Suas palavras: “As pessoas devem se esforçar ao máximo para realizar o que podem alcançar; o resto cabe a Deus fazer, cabe a Ele exercer Sua soberania, orquestrar e orientar. Isso é o que menos nos preocupa. Temos Deus em nossa retaguarda. Não apenas temos Deus no coração, mas também temos fé genuína. Isso não é um apoio espiritual; na verdade, Deus não é visível, e Ele está do lado das pessoas, sempre presente com elas. Sempre que as pessoas fazem qualquer coisa ou desempenham qualquer dever, Ele está observando; Ele está lá para ajudá-lo a qualquer hora e em qualquer lugar, guardando-o e protegendo-o. O que as pessoas devem fazer é dar o máximo de si para realizar o que devem realizar. Desde que você se conscientize, sinta no coração, veja nas palavras de Deus, seja lembrado pelas pessoas ao seu redor ou receba qualquer sinal ou presságio de Deus que lhe forneça informações — que isso é algo que você deve fazer, que essa é a comissão de Deus para você — então você deve cumprir sua responsabilidade e não ficar de braços cruzados, só observando. Você não é um robô; você tem mente e pensamentos. Quando algo acontece, você sabe com certeza o que deve fazer e definitivamente tem sentimentos e consciência. Então, aplique esses sentimentos e essa consciência às situações reais, viva-os e transforme-os em suas ações e, assim, você terá cumprido sua responsabilidade. Quanto às coisas das quais você pode estar ciente, você deve praticar de acordo com as verdades princípios que você entende. Dessa forma, você está fazendo tudo que pode e se esforçando ao máximo para desempenhar seu dever” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (21)”). As palavras de Deus me deram fé e força. A primeira coisa que eu tinha de fazer era assumir minhas responsabilidades, dar o meu melhor para salvaguardar os interesses da casa de Deus, proteger a segurança de meus irmãos e minimizar as perdas o máximo possível. Essa era a minha responsabilidade. Eu não podia mais ser tão egoísta e desprezível e me concentrar só no meu próprio futuro e destinação. Pensando em como eu sempre tentava me proteger e evitar a responsabilidade, percebi que, dessa vez, eu tinha de praticar a verdade e ter a coragem de assumir a responsabilidade. Mesmo que eu cometesse alguns desvios no processo, eu tinha de assumir as responsabilidades que me cabiam. Para alguns assuntos complicados, quando eu não tinha certeza da ação apropriada, eu poderia procurar a liderança superior, e, se houvesse erros ou lacunas em meu trabalho, eu tinha de resumi-los e fazer correções oportunas. Mais tarde, trabalhei com minha irmã parceira para cuidar do trabalho de consequências; comunicamos as intenções de Deus aos irmãos e discutimos como cumprir nossos deveres durante esse período difícil. Os irmãos cooperaram ativamente, e o trabalho de consequências foi concluído rapidamente.

Agora, não penso mais em meus próprios interesses, desfecho e destinação como costumava fazer. Em vez disso, desempenho meus deveres com todo o meu coração, e ele está muito mais tranquilo. Sem passar por essa revelação, eu não teria reconhecido meu caráter satânico nem minhas visões incorretas sobre a busca. Agradeço a Deus por me guiar no aprendizado dessas lições!


58. Por que eu sempre quero ser promovida?

Por Qingtian, China

Em 2017, eu estava fazendo vídeos na igreja e fui escolhida como a líder de equipe. Um dia, descobri que a irmã Li Min e o irmão Chen Bin haviam sido nomeados supervisores. Tive um sentimento amargo e pensei comigo mesma: “Eles não fazem vídeos há tanto tempo quanto eu, e suas habilidades não são tão boas quanto as minhas. Então, por que eles foram nomeados supervisores, e o líder nem sequer me considerou? Eu era a líder da equipe de Li Min, e agora ela está supervisionando meu trabalho. Como devo encará-la de agora em diante? Os irmãos pensarão que não sou tão boa quanto ela? Isso não fará com que eu pareça totalmente incompetente?”. Pensando nisso, fiquei muito desanimada e negativa, e não conseguia reunir energia para fazer nada. Mais tarde, em uma reunião, o líder disse que outro supervisor precisava ser escolhido e, no final, o irmã Lin Hui foi selecionado. Fiquei atônita com esse resultado. Todos com quem eu havia cooperado em meus deveres tinham sido promovidos e cultivados um após o outro, mas eu ainda estava parada no mesmo lugar. Eu não estava empacada no fundo do poço? Lin Hui não fazia vídeos havia tanto tempo quanto eu, mas agora ele tinha sido escolhido como supervisor. Eu me senti muito envergonhada. Será que era mesmo verdade que eu simplesmente não era apta? Quanto mais pensava nisso, pior eu me sentia e não conseguia parar de chorar. Então, de repente, lembrei-me do líder dizendo que Lin Hui havia obtido resultados em seu dever, e fiquei pensando: “Será que Lin Hui foi escolhido como supervisor porque seu dever produziu bons resultados? Se eu me esforçar mais e pagar um preço maior para melhorar os resultados do trabalho, talvez eu também seja promovida e cultivada. Assim, as pessoas não vão me menosprezar”. Com esse pensamento, recuperei minha motivação.

A partir de então, passei a me dedicar a fazer vídeos todos os dias, trabalhando horas extras para impulsionar o progresso. Um dia, depois de assistir aos vídeos que fizemos, o líder disse que eles estavam muito bons, e que havíamos progredido. Ele até nos deu algumas tarefas importantes para cumprir e nos pediu para terminá-las em tempo hábil. Ao ver o trabalho finalmente melhorando e que o líder estava nos valorizando, eu me senti muito feliz. Pensei que, se eu continuasse me esforçando e rapidamente produzisse mais vídeos bons, talvez eu também tivesse a chance de ser promovida e cultivada. Para acelerar as coisas, até pedi às irmãs da equipe que fizessem horas extras comigo todos os dias. Mas, como eu estava muito ansiosa pelo sucesso rápido, não busquei princípios em meus deveres, não reuni as irmãs para estudar as técnicas ou revisar os problemas no trabalho, e apenas pressionei para que o progresso fosse mais rápido. Consequentemente, a qualidade dos vídeos ficou ruim e eles precisaram ser retrabalhados várias vezes. O moral das irmãs também estava baixo. Como não havia revisão nem aprendizado, as irmãs não aprimoravam suas habilidades, e quando surgiam dificuldades em seus deveres, elas não tinham uma senda para seguir em frente, o estado delas continuava piorando e elas ficavam cada vez mais preguiçosas. Em vez de refletir sobre mim mesma ou buscar a verdade para resolver essas questões, culpei as irmãs por não produzirem bons resultados, por atrasarem o progresso em seus deveres e por afetarem minha chance de me destacar. Cheguei até a ser rude com elas. Às vezes, eu percebia que meu estado estava errado e que precisava refletir e ajustá-lo, mas quando pensava nos resultados ruins do trabalho, eu achava que, se não me esforçasse para melhorá-los, o líder certamente pensaria que eu era uma líder de equipe incompetente e que não apenas eu não seria promovida, mas poderia até ser dispensada. Quando pensava nisso, eu corria como um pião, buscando o progresso sem parar. Eu simplesmente não conseguia parar.

Por não buscar princípios em meu dever nem fazer nenhum trabalho real, causei um sério impacto no progresso do trabalho de vídeo e, pouco tempo depois, o líder me dispensou. Eu me senti um pouco injustiçada. Achei que havia pagado um alto preço em meu dever, então, por que me disseram que eu não fiz um trabalho real? Depois que fui dispensada, fiquei muito angustiada e orei a Deus: “Deus, fui dispensada e perdi a oportunidade de trabalhar com vídeos. Por favor, guia-me para entender Tua intenção”. Durante um de meus devocionais espirituais, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus: “Não importam os ambientes que surjam — especialmente diante de adversidades e especialmente quando Deus revela ou expõe as pessoas —, a primeira coisa a fazer é vir para diante de Deus para refletir sobre si mesmas e examinar suas palavras e atos e seu caráter corrupto, em vez de examinar, estudar e julgar se as palavras e ações de Deus são certas ou erradas. Se você permanecer em sua posição correta, você saberá exatamente o que deve fazer. As pessoas têm um caráter corrupto e não entendem a verdade. Isso não é um problema muito grande. Mas quando as pessoas têm um caráter corrupto e não entendem a verdade, mas ainda assim não buscam a verdade — então elas têm um problema grande” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 3)”). As palavras de Deus me fizeram entender que minha dispensa fazia parte da soberania e dos arranjos de Deus e que, embora ainda não entendesse completamente Sua intenção, eu tinha de me submeter, buscar sinceramente a verdade e refletir sobre mim mesma.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento de meus problemas. Deus diz: “Para os anticristos, se seu status ou reputação é atacado e retirado, isso é uma questão ainda mais séria do que tentar tirar sua vida. Não importam quantos sermões ouçam nem quantas das palavras de Deus leiam, eles não sentirão tristeza nem arrependimento por nunca terem praticado a verdade e por terem seguido a senda dos anticristos, nem por possuírem a natureza essência dos anticristos. Em vez disso, eles estão sempre quebrando a cabeça para encontrar maneiras de ganhar status e aumentar sua reputação. Pode-se dizer que tudo que os anticristos fazem é feito para se exibirem na frente dos outros, e não é feito diante de Deus. Por que digo isso? Porque tais pessoas estão tão apaixonadas pelo status que o tratam como sua própria vida, como o objetivo de toda a sua vida. Ademais, por amarem tanto o status, elas nunca acreditam na existência da verdade, e pode-se dizer até que elas não abrigam crença alguma na existência de Deus. Assim, não importa como calculem para ganhar status e reputação ou como tentem usar aparências falsas para enganar a Deus e às pessoas, no fundo de seu coração, elas não têm percepção nem reprovação, muito menos qualquer ansiedade. Em sua busca consistente de status e reputação, elas também negam arbitrariamente o que Deus fez. Por que digo isso? No fundo do coração dos anticristos, eles acreditam que: ‘Todo status e reputação são conquistados por esforço próprio. Só se conquistarem uma posição firme entre as pessoas e ganharem status e reputação eles poderão usufruir das bênçãos de deus. A vida só tem valor quando as pessoas ganham poder e status absolutos. Só isso é viver como um humano. Em contraste, seria inútil viver do jeito que a palavra de deus fala — submeter-se à soberania e aos arranjos de deus em tudo, permanecer voluntariamente na posição de um ser criado e viver como uma pessoa normal — ninguém admiraria uma pessoa assim. O status, a reputação e a felicidade de uma pessoa devem ser conquistados por meio de seus esforços; é preciso lutar por eles e conquistá-los com uma atitude positiva e proativa. Ninguém mais os dará para você — ficar esperando passivamente só pode levar ao fracasso’. É assim que os anticristos calculam. Esse é o caráter dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Deus expõe que, para os anticristos, a reputação e o status são sua vida. Em tudo o que fazem, só consideram como ganhar status e a estima e admiração dos outros. Não importa o quanto obstruam ou prejudiquem o trabalho da igreja, eles nunca refletem nem se arrependem. Ao refletir sobre meu próprio comportamento, vi que também me concentrava muito em reputação e status. Quando vi que os irmãos com quem eu cooperava tinham sido selecionados como supervisores, eu me senti desequilibrada. Pensei que se me esforçasse mais, pagasse um preço mais alto e produzisse bons resultados, eu também seria promovida e valorizada. Como procurava reputação e status, eu não buscava princípios em meu dever, nem organizava sessões de aprendizado para que todos aprimorassem suas habilidades. E como eu continuava pressionando todos a trabalharem até tarde da noite todos os dias por causa de meu desejo de obter resultados rápidos, os vídeos exigiram vários ajustes e o trabalho sofreu um grande atraso. Além disso, como líder de equipe, quando vi problemas no trabalho, eu deveria ter tomado a iniciativa de liderar os irmãos no resumo desses desvios e na busca das verdades princípios para resolver problemas reais. Quando as irmãs estavam em estados ruins, eu deveria ter me comunicado para ajudá-las, pois essa era minha responsabilidade. Mas não fiz nenhum trabalho real. Tudo o que me importava era obter resultados e ser admirada pelos outros. Eu não me importava nem um pouco com a entrada dos irmãos na vida nem se o trabalho da igreja sofresse perdas. Eu vivia em um estado de busca por reputação e status, e meu coração estava em trevas, opressão e dor. Para manter o ritmo, cheguei a pensar em devocionais e reflexões como uma perda de tempo, e eu continuei teimosamente me esforçando no trabalho. Não importava o quanto os outros tentassem me lembrar, eu permanecia indiferente até que fui dispensada. Vi que meu coração havia se tornado totalmente intransigente. Meu desejo por reputação e status era muito grande, fazendo com que eu fosse avessa à verdade e valorizasse a fama, o ganho e o status. A senda que eu estava trilhando era a de um anticristo. Ao perceber isso, tive uma profunda sensação de dívida, e então orei a Deus: “Deus, não quero mais viver de acordo com meu caráter corrupto. Estou disposta a me arrepender a Ti”.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus e ganhei algum entendimento sobre a raiz de minha busca constante por reputação e status. Deus Todo-Poderoso diz: “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás. Olhando agora para as ações de Satanás, seus motivos sinistros não são totalmente detestáveis? Talvez, hoje, vocês ainda não consigam perceber bem os motivos sinistros de Satanás por pensarem que não se pode viver sem fama e ganho. Vocês pensam que, se as pessoas deixarem para trás a fama e o ganho, elas não serão mais capazes de ver o caminho adiante, não serão mais capazes de ver seus objetivos, que seu futuro se tornará escuro, turvo e sombrio. Lentamente, porém, todos vocês reconhecerão um dia que fama e ganho são grilhões imensos que Satanás usa para amarrar o homem. Quando aquele dia vier, você resistirá completamente ao controle de Satanás e resistirá completamente aos grilhões que Satanás usa para amarrá-lo. Quando chegar a hora em que você desejar livrar-se de todas as coisas que Satanás tem incutido em você, você fará uma ruptura clara com Satanás e você detestará verdadeiramente tudo que Satanás trouxe para você. Só então a humanidade terá amor e anseio verdadeiro por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Sob a exposição das palavras de Deus, ganhei algum entendimento sobre os métodos desprezíveis e as intenções perversas de Satanás de corromper as pessoas por meio da fama e do ganho. Ele usa a fama e o ganho para prender e prejudicar as pessoas, fazendo com que elas se distanciem de Deus e O traiam. Olhando para trás, percebi que, desde a infância, eu havia sido influenciada pela educação e pelo condicionamento de Satanás. Aceitei suas filosofias como “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” e “o homem luta para subir; a água flui para baixo” como meus lemas orientadores. Meu caráter tornou-se cada vez mais arrogante e, não importava onde estivesse, eu sempre queria ser admirada pelos outros e me recusava a ficar para trás. Lembrei que, quando estava trabalhando antes, ao ver que pessoas da minha idade, que tinham uma formação superior à minha, podiam trabalhar como funcionários de escritório na empresa, enquanto eu, devido à minha baixa escolaridade, apenas podia fazer alguns trabalhos humildes, eu não estava disposta a viver uma vida tão medíocre. Por isso, estudava muito em meu tempo livre, na esperança de um dia obter um diploma sendo autodidata, e de conseguir um bom trabalho para causar uma boa impressão na frente dos outros. Mesmo depois de encontrar Deus, eu ainda vivia de acordo com essas filosofias satânicas para os tratos mundanos. Eu achava que ser uma líder ou supervisora na igreja e ganhar a aprovação e a estima dos irmãos era a única maneira de ter uma vida significativa. Por isso, quando via irmãos sendo promovidos, sentia inveja e ciúme. Eu trabalhava duro nos vídeos, na esperança de conseguir algo rapidamente para que os líderes também me cultivassem. A fim de alcançar minhas ambições e desejos, eu não via problema em fazer com que as irmãs ficassem acordadas até tarde comigo para apressar o progresso, e quando via que minhas irmãs estavam em estados ruins, eu não só não as ajudava como também as menosprezava. Às vezes, eu até ficava com raiva e era rude com elas. Eu era realmente muito egoísta e indiferente. Em minha busca por reputação e status, eu vivia sem nenhuma semelhança humana. Não só machucava os irmãos, como também causava perdas ao trabalho da igreja. Como eu não fazia nenhum trabalho real, só buscava reputação e status e era movida pelo desejo de sucesso rápido, atrasei seriamente o progresso do trabalho de vídeo e acabei sendo dispensada. Percebi que viver de acordo com as filosofias e mentiras de Satanás e buscar proeminência apenas levaria a uma corrupção cada vez maior, à rebeldia e à resistência a Deus. No final, eu só prejudicaria a mim mesma. Olhando para trás agora, senti que minha busca anterior para me destacar e a maneira como me agarrava firmemente à reputação e ao status eram realmente tolas.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus e pude aceitar com racionalidade o fato de não ter sido escolhida como supervisora. Deus diz: “Se você acha que é apto a ser líder, que possui talento, calibre e humanidade para a liderança, mas a casa de Deus não o promoveu e os irmãos e irmãs não o elegeram, como você deve tratar o assunto? Existe aqui uma senda de prática que você pode seguir. Você deve conhecer bem a si mesmo. Procure ver se isso se resume ao fato de você ter um problema com sua humanidade ou de que a revelação de algum aspecto de seu caráter corrupto repulsa as pessoas; ou se é que você não possui a verdade realidade e não convence os outros ou se o desempenho de seu dever não está de acordo com o padrão. Você deve refletir sobre todas essas coisas e ver onde, exatamente, você fica aquém das expectativas. […] Se você realmente tiver assumido um fardo, tiver tal senso de responsabilidade e desejar carregar um fardo, apresse-se e treine. Concentre-se na prática da verdade e venha a agir com princípios. Assim que tiver experiência de vida e puder escrever artigos testemunhais, você realmente terá crescido. E se você conseguir dar testemunho de Deus, certamente poderá ganhar a obra do Espírito Santo. Se o Espírito Santo está operando em você, isso significa que Deus olha para você com favor, e com o Espírito Santo guiando você, a sua oportunidade surgirá em breve. Você pode ter um fardo agora, mas a sua estatura é insuficiente e a sua experiência de vida é superficial demais, por isso, mesmo que se tornasse líder, você seria suscetível a cair. Você deve buscar entrada na vida, resolver primeiro os seus desejos extravagantes, ser um seguidor de bom grado e vir a se submeter sinceramente a Deus, sem palavras de queixa por qualquer coisa que Ele orquestre ou arranje. Quando você possuir essa estatura, a sua oportunidade virá. O fato de você desejar assumir um fardo pesado, de você ter esse fardo, é uma coisa boa. Mostra que você tem um coração proativo que busca progredir e que deseja considerar as intenções de Deus e seguir Sua vontade. Isso não é uma ambição, mas um fardo verdadeiro; é a responsabilidade daqueles que buscam a verdade e o objeto da sua busca. Você não tem motivos egoístas e não está em busca de seu próprio bem, mas para dar testemunho de Deus e satisfazê-Lo — isso é o que é mais abençoado por Deus, e Ele fará os arranjos adequados para você. […] A intenção de Deus é ganhar mais pessoas que possam dar testemunho Dele; é aperfeiçoar todos os que O amam e formar o quanto antes um grupo completo de pessoas que são de um só coração e de uma só mente com Ele. Portanto, na casa de Deus, todos os que buscam a verdade têm ótimas perspectivas, e as perspectivas daqueles que sinceramente amam a Deus são ilimitadas. Todos deveriam entender a intenção de Deus. É realmente algo positivo ter esse fardo, e é algo que aqueles com consciência e razão deveriam possuir, mas nem todos serão necessariamente capazes de assumir um fardo pesado. De onde vem essa discrepância? Quaisquer que sejam os seus pontos fortes ou capacidades, e por mais elevado que seja o seu QI, o que é crucial é a sua busca e a senda que você trilha” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (6)”). As palavras de Deus me fizeram entender que a igreja tem princípios para promover e cultivar supervisores para vários itens de trabalho. Não se trata de promover ou cultivar alguém somente porque ele demonstra algum entusiasmo ou tem certos dons. No mínimo, uma pessoa deveria ter um coração correto, deve ter um senso de fardo pelo seu dever e ser capaz de proteger o trabalho da igreja. Também deve possuir certo calibre e ser capaz de resolver problemas reais. Pessoas assim, quando atuam como supervisores, são benéficas para o trabalho e atendem aos critérios de promoção e cultivo. Por exemplo, Chen Bin e Lin Hui conseguiram se tornar supervisores não apenas porque eles eram eficientes em seus deveres, mas também porque tinham um senso de fardo nos deveres, eram capazes de resolver alguns problemas reais e de agir de acordo com os princípios. Se o calibre de uma pessoa for inadequado e ela não proteger o trabalho da igreja e, em vez disso, buscar apenas ganhos pessoais, então essa pessoa, caso selecionada como supervisora, apenas atrasará o trabalho da igreja e prejudicará os irmãos. Do mesmo modo eu, quando estava desempenhando meu dever, sempre buscava reputação e status, e quando meu desejo por status não era satisfeito, eu me tornava negativa, fraca e desempenhava meu dever perfunctoriamente, sem nenhuma preocupação com os interesses da igreja. Os irmãos me escolheram como a líder de equipe, mas não apenas falhei em ajudá-los em sua entrada na vida, como até os levei a violar princípios em seus deveres. Com meu tipo de humanidade, se eu fosse realmente escolhida como supervisora, acabaria na senda de um anticristo e seria eliminada por Deus. Não ter sido selecionada como supervisora era a proteção de Deus para mim. Eu realmente não me conhecia e não tinha consciência de mim mesma. Depois de entender essas coisas, meu coração se encheu de um senso de liberação.

Alguns meses depois, a igreja arranjou para que eu voltasse a fazer vídeos, e fui solicitada ensinar algumas irmãs a fazer vídeos. O líder disse que essas irmãs tinham bom calibre, e que eu poderia me concentrar em cultivá-las, então fui solicitada a dar a elas mais orientações sobre produção de vídeo. Ao ouvir isso, fiquei um pouco chateada. Senti que elas estavam sendo priorizadas para o cultivo, enquanto eu, por melhor que fosse, estava apenas desempenhando um papel de apoio. Quando pensei dessa forma, de repente percebi que meu estado não estava certo. Então procurei as palavras de Deus com relação a essa questão. Li estas palavras de Deus: “Não importa que dever você receba, não importa que dever chegue até você, seja um dever que implique grande responsabilidade ou um dever mais simples, ou mesmo que não seja muito proeminente, se você for capaz de buscar a verdade e tratar o dever de acordo com as verdades princípios, você será capaz de cumprir bem seu dever. Além disso, no processo do desempenho dos deveres, você experimentará graus variados de crescimento em sua entrada na vida e na mudança de caráter. Contudo, se você não buscar a verdade e simplesmente tratar seu dever como empreendimento próprio, uma tarefa sua, ou tratá-lo como preferência sua ou como trabalho pessoal, você terá problemas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). Por meio das palavras de Deus, passei a entender Sua intenção. Não importa que dever eu esteja desempenhando, as coisas mais importantes são me concentrar em minha entrada na vida em meu dever e buscar a verdade para alcançar uma mudança de caráter. Essa é a senda correta para alguém desempenhar o dever. Era difícil conseguir essa oportunidade de desempenhar meu dever, e eu não conseguia mais pensar em minha reputação nem status. Eu tinha de considerar a intenção de Deus, assumir essa responsabilidade e confiar Nele para desempenhar bem meu dever. Depois disso, muitas vezes eu me comuniquei e tive conversas sinceras com as irmãs, e conscientemente analisava as dificuldades que elas encontravam em seus deveres. Também forneci orientação detalhada com base nas deficiências de cada pessoa. As três irmãs progrediram rapidamente em suas habilidades técnicas e, em pouco tempo, elas conseguiram fazer vídeos por conta própria. Agradeci a Deus do fundo do meu coração por Sua orientação.

Seis meses depois, também fui escolhida como supervisora, mas não fiquei convencida por causa da posição. Ao contrário, senti um pesado senso de responsabilidade. O fato de eu ter sido capaz de ter esse conhecimento e experimentar essa transformação foi resultado das palavras de Deus. Graças a Deus!


59. Conviver bem significa cooperar harmoniosamente?

Por Cecily, Japan

No início de 2022, eu era responsável pelo trabalho de várias igrejas. Certo dia, alguns de nós estávamos discutindo o trabalho juntos quando o irmão Michael mencionou que uma igreja tinha eleito a irmã Clara como líder. Assim que ouvi aquele nome, meu coração disparou e pensei: “Quando ela foi líder, não conseguia cooperar harmoniosamente com os irmãos e estava sempre competindo por fama e ganho, até mesmo excluindo quem tinha opiniões diferentes, causando danos aos irmãos, e, por fim, foi dispensada por seguir a senda de um anticristo. Será que ela reconheceu as transgressões que já cometeu? Se não se arrependeu, não seria apropriado ela ser eleita líder novamente”. Mas aí pensei: “Esta igreja é de responsabilidade principalmente do Michael. Se eu mencionar minhas preocupações, ele vai achar que estou tentando dificultar as coisas para ele? Isso atrapalharia a cooperação no futuro. Esquece. Eu não conheço a Clara tão bem assim, e o Michael não teria uma ideia melhor do que eu se ela se conhece de verdade? É melhor eu não tocar no assunto”. Por medo de ofender os outros, optei por ficar em silêncio. Alguns irmãos da nossa equipe também disseram: “Embora a opinião das pessoas sobre a Clara seja um pouco mediana, podemos deixá-la treinar por um tempo e ver como as coisas vão acontecer, e, se ela não for adequada, podemos dispensá-la”. Vi que todos achavam que a Clara era adequada e que eu era a única com uma opinião diferente, então não quis dizer nada, pensando: “Não estou familiarizada com a situação atual da Clara. Se ela realmente se arrependeu, será que todos vão pensar que estou julgando rápido demais e que tenho uma humanidade baixa? Deixe para lá, é melhor eu não dizer nada”.

Certa noite, uma irmã me perguntou: “A Clara reconheceu suas transgressões? Ela atende às condições para ser líder? Não sei que princípios você está usando para julgá-la”. A enxurrada de perguntas me pegou desprevenida, mas eu sabia que definitivamente havia a intenção de Deus. A irmã continuou: “Quando foi líder antes, a Clara buscava fama e ganho, interrompendo e perturbando seriamente o trabalho da igreja, e, durante as reuniões, sua comunhão não demonstrava nenhuma autorreflexão. Tenho medo de que, agora que foi eleita líder novamente, ela volte aos velhos hábitos, o que prejudicaria o trabalho da igreja. Não deveríamos dar uma olhada mais de perto em seu comportamento?”. Ao ouvir as preocupações da irmã, fiquei incomodada. A verdade é que eu tinha as mesmas preocupações, mas temia que o Michael pensasse que eu estava tentando dificultar as coisas para ele, e como os outros irmãos estavam todos de acordo, eu não quis ofender ninguém, então apenas acompanhei os demais. Eu estava sendo muito perfunctória e irresponsável em um assunto tão importante como a escolha de uma líder! Esse pensamento me fez sentir profundamente culpada. Naquela noite, fiquei me revirando na cama e não conseguia dormir. Na manhã seguinte, conversei com alguns irmãos da nossa equipe sobre esse assunto. Depois de me ouvir, o Michael analisou a situação com mais detalhes, procurando alguém que soubesse do assunto. No final, todos concordaram que a Clara não tinha reconhecido suas transgressões e, como ela não aceitava a verdade, não era adequada para ser líder e, por isso, a Clara foi dispensada. Depois disso, senti uma sensação ainda mais forte de dívida e culpa, pensando: “Na questão de a Clara ser líder, sem dúvida eu tinha uma opinião diferente, mas não a expressei e só concordei com todos. Fui realmente irresponsável!”. Li algumas das palavras de Deus: “Algumas pessoas são bajuladores que não denunciam nem expõem os outros quando os veem fazendo coisas ruins. É fácil conviver com elas, e elas são facilmente convencidas. Elas obedecem a falsos líderes e anticristos que perturbam o trabalho da igreja, não ofendem ninguém, e sempre cedem, e não tendem nem para a direita nem para a esquerda. Na superfície, parece que elas têm humanidade — elas não vão longe demais, e têm um pouco de razão e consciência —, mas, na maior parte do tempo, elas ficam quietas e não expressam suas ideias. O que vocês acham de tais pessoas? Elas não são ardilosas e enganosas? Pessoas enganosas são exatamente assim. Quando algo acontece, elas podem não se manifestar ou expressar uma opinião levianamente, mas sempre ficar em silêncio. Isso não significa que elas são sensatas; ao contrário, isso mostra que elas estão muito bem disfarçadas, que têm coisas escondidas, que sua sagacidade é profunda” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). “Tem que haver um padrão para se ter boa humanidade. Isso não envolve tomar a senda da moderação, não aderir a princípios, esforçar-se para não ofender ninguém, bajular em todo lugar para onde for, ser tranquilo e astuto com todos a quem encontrar e fazer com que todos falem bem de você. Esse não é o padrão. Então, qual é o padrão? É ser capaz de se submeter a Deus e à verdade. É abordar o dever que se tem e todo tipo de pessoas, eventos e coisas com princípios e um senso de responsabilidade. Isso é óbvio para todos; cada um tem clareza sobre isso no coração. Além disso, Deus escrutina o coração das pessoas e conhece sua situação, cada uma delas; não importa quem seja, ninguém pode enganar a Deus. Algumas pessoas sempre se gabam de possuir boa humanidade, de nunca falar mal dos outros, nunca prejudicar os interesses de ninguém e alegam nunca ter cobiçado os bens de outras pessoas. Quando há conflito de interesses, elas preferem sofrer perda a se aproveitar dos outros, e todos os demais pensam que elas são boas pessoas. Contudo, ao desempenharem seus deveres na casa de Deus, elas são astutas e evasivas, sempre tramando para si mesmas. Elas nunca pensam nos interesses da casa de Deus, nunca tratam como urgentes as coisas que Deus trata como urgentes, nem pensam como Deus pensa e nunca conseguem colocar de lado seus próprios interesses com o intuito de desempenhar os deveres. Elas nunca renunciam aos próprios interesses. Até quando veem pessoas malignas cometendo o mal, elas não as expõem; elas não têm nenhum princípio qualquer que seja. Que tipo de humanidade é essa? Não é uma humanidade boa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). Fiquei tão envergonhada quando me vi à luz das palavras de Deus! Deus diz que o padrão da boa humanidade é ter um coração sincero em relação a Ele e aos outros, ser responsável ao fazer as coisas e ter a coragem de impedir que o trabalho da igreja seja prejudicado, levantando-se e se manifestando ao ver que isso está acontecendo. Essa é a verdadeira humanidade e o comportamento honesto. Se uma vê um problema, mas não expressa uma opinião, permanece em silêncio e não ofende ninguém, então pode parecer sensata, mas, na realidade, ela é cheia de esquemas, escorregadia e enganadora. Refletindo sobre mim mesma em relação à questão da Clara, eu obviamente tinha preocupações em meu coração, temendo que ela não tivesse refletido sobre suas transgressões passadas nem as reconhecido, e que, agora que tinha sido eleita novamente, provavelmente voltaria a seus velhos hábitos, o que seria prejudicial para o trabalho da igreja e para a entrada na vida dos irmãos, mas eu tinha medo de ofender as pessoas e ser mal interpretada por meus colegas de trabalho. Também me preocupava que, se minha opinião estivesse errada, todos diriam que eu julgava rápido demais e tinha uma humanidade baixa, então eu não disse nada. Para estabelecer uma boa imagem de mim mesma no coração das pessoas e manter relações harmoniosas com meus colegas de trabalho, optei por permanecer em silêncio e ser uma bajuladora, não me importando se o trabalho da igreja seria ou não prejudicado. Minha humanidade é realmente enganosa e desprezível! Eu tinha criado para mim uma fachada tão boa que os irmãos ao meu redor não conheciam meus verdadeiros pensamentos, e até pensaram que eu era fácil de conviver, que nunca entrava em conflito com os outros e que eu tinha uma boa humanidade. Mas Deus escrutina tudo que está em meu coração. Eu não estava defendendo o trabalho da igreja e, em vez disso, sempre preferia manter meus relacionamentos com os outros. Como eu estava praticando a verdade ou desempenhando meu dever? Eu era muito detestável para Deus!

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Se você não tiver um relacionamento normal com Deus, então não importa o que faça para manter seus relacionamentos com outras pessoas e quanto se empenhe no trabalho ou quanta energia invista, tudo isso pertencerá a uma filosofia para os tratos mundanos. Você estará protegendo sua posição entre as pessoas e alcançando seus elogios por meio de perspectivas e filosofias humanas, em vez de estabelecer relacionamentos interpessoais normais de acordo com a palavra de Deus. Se você não se concentrar nos seus relacionamentos com as pessoas e, em vez disso, mantiver um relacionamento normal com Deus, se estiver disposto a entregar o coração a Ele e aprender a se submeter a Ele, então naturalmente seus relacionamentos interpessoais se tornarão normais. Esses relacionamentos, então, não serão construídos na carne, mas no fundamento do amor de Deus. Você quase não terá interações carnais com outras pessoas, mas, num nível espiritual, haverá comunhão, amor, conforto e provisão mútuos entre vocês. Tudo isso é feito sobre o fundamento de um desejo de satisfazer a Deus — esses relacionamentos não são mantidos por meio de filosofias para os tratos mundanos, eles são formados naturalmente quando se carrega um fardo por Deus. Eles não requerem nenhum esforço humano artificial de sua parte, você só precisa praticar de acordo com os princípios das palavras de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante estabelecer um relacionamento normal com Deus”). A partir das palavras de Deus, entendi que, para ter um relacionamento normal com as pessoas, devemos primeiro estabelecer um relacionamento normal com Deus. Precisamos entregar nosso coração a Deus, não manter nossos relacionamentos carnais com os outros com base nas filosofias de Satanás para os tratos mundanos, nem considerar nosso status ou imagem no coração dos outros; além disso, devemos desempenhar nosso dever com um coração honesto e agir de acordo com as verdades princípios em todas as coisas. Dessa forma, os relacionamentos de uma pessoa com os irmãos se tornarão naturalmente normais. Os relacionamentos mantidos com base em filosofias para os tratos mundanos não são relacionamentos normais e são detestados por Deus. Esses relacionamentos geralmente não duram muito tempo. Refletindo sobre o assunto da Clara, eu segui a multidão de forma irresponsável, vivendo de acordo com as filosofias satânicas: “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura” e “use palavras boas, em harmonia com o sentimento e a razão do outro, já que ser franco aborrece”. Eu acreditava que, interagindo com as pessoas assim, poderia evitar conflitos e manter relacionamentos. Achei que isso poderia levar a uma cooperação harmoniosa. Mas, na verdade, era exatamente o oposto. Ao viver de acordo com essas filosofias para os tratos mundanos, tornei-me cada vez mais escorregadia e enganosa. Quando as coisas aconteciam, minha prioridade era proteger minha reputação e meu status e manter meus relacionamentos com os outros. Embora isso possa manter a harmonia temporariamente, não há sinceridade nesse tipo de cooperação, que não alcança apoio e restrição mútuos. A igreja havia arranjado para que cooperássemos juntos em nossos deveres com a esperança de que supervisionássemos uns aos outros e nos mantivéssemos sob controle em assuntos importantes. Mas eu tinha sido irresponsável, agindo como uma bajuladora, vendo problemas, mas não os apontando e, assim, causando danos ao trabalho da igreja. Eu tinha sido tão irresponsável!

Mais tarde, continuei a buscar, perguntando-me: “O que exatamente é a verdadeira cooperação harmoniosa?”. Uma irmã me enviou algumas passagens das palavras de Deus: “Se você deseja cumprir bem seus deveres e satisfazer as intenções de Deus, então deve aprender a trabalhar em harmonia com os outros primeiro. Ao cooperar com os irmãos, você deveria considerar o seguinte: ‘O que é harmonia? A minha fala está em harmonia com eles? Meus pensamentos estão em harmonia com eles? A forma como faço as coisas está em harmonia com eles?’. Considere como cooperar em harmonia. Às vezes, harmonia significa paciência e tolerância, mas também significa manter sua posição e defender princípios. Harmonia não significa ceder em relação aos princípios para apaziguar as coisas, nem tentar ser ‘um bajulador’, nem ater-se à senda da moderação — e certamente não significa cair na graça de alguém. Esses são princípios. Uma vez que você tenha entendido esses princípios, você, sem nem mesmo perceber, falará e agirá de acordo com as intenções de Deus e também viverá a realidade da verdade, e dessa maneira é fácil alcançar unidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Sobre a cooperação harmoniosa”). “Alguns dirão: ‘Você diz que sou incapaz de cooperar com qualquer um — bem, eu tenho um parceiro! Ele coopera bem comigo: Ele vai aonde eu vou, faz o que eu faço; vai aonde eu o mando ir, faz o que eu mando fazer, da maneira que eu quero que ele faça’. É isso que significa cooperação? Não. Isso se chama ser um lacaio. Um serviçal faz o que você quer — isso é cooperação? Claramente, ele é um lacaio, sem ideias ou pontos de vista, muito menos opiniões próprias. E, além disso, ele pensa como um bajulador. Ele não é meticuloso em nada do que faz, age perfunctoriamente sem se envolver, e não defende os interesses da casa de Deus. A que propósito poderia servir uma cooperação como essa? Independentemente de quem seja seu parceiro, ele apenas cumpre suas ordens, sempre como um lacaio. Ele dá ouvidos ao que os outros dizem e faz o que os outros mandam. Isso não é cooperação. O que é cooperação? Vocês precisam ser capazes de discutir as coisas uns com os outros e expressar seus pontos de vista e opiniões; precisam complementar e supervisionar uns aos outros, buscar uns aos outros, fazer perguntas uns aos outros e dar dicas uns aos outros. Isso é o que significa cooperar em harmonia. Digamos, por exemplo, que você tenha feito algo de acordo com sua própria vontade e alguém disse: ‘Você fez isso errado, totalmente contra os princípios. Por que você fez do jeito que quis, sem buscar a verdade?’. A isso, você diz: ‘É verdade — Estou feliz que você tenha me alertado! Se você não tivesse feito isso, teria sido um desastre!’. É isso que significa alertar um ao outro. O que é, então, supervisionar uns aos outros? Todos têm um caráter corrupto e podem ser perfunctórios ao desempenhar seu dever, protegendo apenas o próprio status e orgulho, e não os interesses da casa de Deus. Esses estados estão presentes em todas as pessoas. Se você souber que alguém está com um problema, deve tomar a iniciativa de se comunicar com essa pessoa, lembrando-a de desempenhar o dever de acordo com os princípios, ao mesmo tempo em que isso serve de advertência para você mesmo. Isso é supervisão mútua. Qual é a função da supervisão mútua? Ela tem o objetivo de proteger os interesses da casa de Deus e também de evitar que as pessoas sigam o caminho errado. A cooperação tem outra função, além de dar dicas e supervisionar uns aos outros: fazer perguntas uns aos outros” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). As palavras de Deus expuseram minha verdadeira situação. Muitas vezes, ao cooperar com os irmãos, eu era como uma marionete. Não expressava minhas próprias opiniões nem desempenhava nenhum papel de supervisão. A verdadeira cooperação envolve avisar e supervisionar uns aos outros. Como todos nós temos muitos caracteres corruptos, somos propensos a seguir nossa própria vontade e agir arbitrariamente em nossos deveres. Se pudermos fornecer orientação, ajuda ou poda mútuas em nossa cooperação uns com os outros, poderemos evitar danos ao trabalho e seguir a senda errada. Além disso, como não compreendemos totalmente a verdade, e todos nós temos muitas deficiências e falhas, muitas questões não podem ser consideradas de forma abrangente; às vezes, o aviso de um parceiro ou colega de trabalho pode nos ajudar a corrigir desvios a tempo e a reduzir os erros no trabalho. A supervisão e os avisos mútuos são de fato muito importantes! Mas eu sempre pensei que a cooperação harmoniosa significava conviver pacificamente e achava que apontar os defeitos dos outros ou dar sugestões os ofenderia. Minha perspectiva sobre as coisas estava realmente distorcida! Na verdade, a cooperação harmoniosa não significa que todos se dão bem e ninguém se ofende, nem se trata de encobrir as coisas e ser um bajulador. Trata-se de manter os princípios, permanecer firme e ter um senso de retidão. Quando vemos nossos irmãos parceiros violando princípios, devemos avisá-los, ajudá-los ou podá-los. Não se trata de dificultar as coisas para os outros nem de dar vazão a queixas pessoais, e sim de desempenhar nossos deveres de acordo com os princípios, e é um ato de retidão feito para defender o trabalho da igreja. Por causa de meus pontos de vista falaciosos, eu via os problemas, mas não os apontava, fazendo vista grossa. Como isso era uma cooperação harmoniosa com meus irmãos? Isso era simplesmente viver de acordo com filosofias para os tratos mundanos e ser irresponsável em meus deveres. Esse tipo de cooperação não ajudava em absolutamente nada o trabalho de supervisão. Com isso em mente, comecei a sentir certa aversão a mim mesma.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento das exigências Dele. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando sua senda de prática for correta e você avançar na direção certa, seu futuro será lindo e brilhante. Dessa forma, você viverá com o coração em paz, seu espírito será nutrido, e você se sentirá realizado e satisfeito. Se não consegue se libertar dos constrangimentos da carne, se sempre é constrangido por sentimentos, por interesses pessoais e filosofias satânicas, se fala e age de maneira furtiva e sempre se esconde nas sombras, você está vivendo sob o poder de Satanás. No entanto, se entender a verdade, se libertar dos constrangimentos da carne e praticar a verdade, aos poucos, você passará a possuir semelhança humana. Você será franco e direto em suas palavras e ações e será capaz de revelar suas opiniões, ideias e os erros que cometeu, permitindo que todos os vejam claramente. No final, as pessoas o reconhecerão como uma pessoa transparente. O que é uma pessoa transparente? É alguém que fala com honestidade excepcional, cujas palavras todos acreditam ser verdadeiras. Mesmo que ele minta ou diga algo errado despropositadamente, as pessoas são capazes de perdoá-lo, sabendo que não foi intencional. Se percebe que mentiu ou disse algo errado, ele pede perdão e se corrige. Essa é uma pessoa transparente. Todos gostam e confiam nela. Você precisa alcançar esse nível para ganhar a confiança de Deus e dos outros. Não é uma tarefa simples — é o mais alto nível de dignidade que uma pessoa pode possuir. Uma pessoa assim tem respeito próprio” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). Deus quer que sejamos francos e diretos em nossas palavras e ações, compartilhemos abertamente nossos pensamentos e ideias com os outros, discutamos assuntos juntos e que sejamos pessoas honestas. Essas pessoas são amadas por Deus e vivem com dignidade. Quando discutimos os assuntos na vez seguinte, conscientemente apresentei meus pensamentos e pontos de vista para me comunicar abertamente com os irmãos com quem eu estava cooperando. Não escondi nem ocultei mais as coisas, nem tentei ser uma bajuladora. Mesmo que meus pensamentos não estivessem totalmente concluídos, eu os apresentava. Se meus pontos de vista estivessem errados, eu deixava de lado meu orgulho e aceitava a opinião dos outros. Praticar dessa forma trouxe paz e segurança ao meu coração.

Certo dia, estávamos discutindo se deveríamos aceitar uma irmã chamada Anne de volta à igreja. Anne tinha um caráter arrogante e sempre se recusava a aceitar a verdade. Os líderes haviam se comunicado com ela muitas vezes, mas ela nunca havia refletido nem tentado conhecer a si mesma. Em vez disso, ela piorou ainda mais as coisas ao julgar os líderes na frente dos irmãos, interrompendo e perturbando a vida da igreja. Por fim, ela foi isolada para refletir sobre si mesma. Depois disso, Anne continuou a desempenhar seus deveres e, recentemente, estava sendo muito eficaz na pregação do evangelho. Vários colegas de trabalho concordaram em aceitar a Anne de volta na igreja, mas eu estava hesitante, pensando: “Embora a Anne tenha tido algum sucesso na pregação do evangelho, seu caráter é muito malicioso, e ela não é uma pessoa que aceita a verdade. Ela ainda não reconheceu verdadeiramente seus atos malignos anteriores, nem houve nenhum sinal visível de arrependimento. Aceitá-la de volta à igreja só por causa de seu sucesso momentâneo na pregação do evangelho não me parece apropriado”. Mas então pensei: “Vários colegas de trabalho já concordaram. E se eu for a única a discordar, o que todos vão pensar? Será que vão pensar que sempre tenho opiniões diferentes e que é difícil demais conviver comigo? Já que todos concordam, talvez eu não deva dizer nada”. Mas, de repente, lembrei-me da situação com a Clara, em que eu, de maneira irresponsável, segui a multidão e não tive coragem de defender as verdades princípios, resultando em atrasos no trabalho da igreja. Fiquei um pouco assustada, então rapidamente me coloquei diante de Deus e orei, dizendo: “Deus, todos concordaram em aceitar a Anne de volta na igreja, mas ainda me sinto desconfortável com isso. Não quero tomar uma decisão precipitada e sem clareza desta vez. Quero agir de acordo com as verdades princípios. Por favor, esclarece-me e guia-me”. Depois de orar, procurei os princípios para aceitar pessoas de volta à igreja, e os princípios diziam: aqueles que são consistentemente arrogantes, convencidos e semeiam discórdia não podem ser salvos. As pessoas malignas sempre serão malignas e não podem se arrepender de verdade. Aqueles que retornam à igreja não devem, de forma alguma, perturbá-la e devem ser capazes de conviver bem com a maioria. Só essas pessoas são adequadas para serem aceitas de volta na igreja. Aqueles que são prejudiciais e inúteis para a igreja não devem ser aceitos de volta. Comparando isso com o comportamento da Anne, pensei em como seu caráter era bastante arrogante, em como ela se recusava a aceitar a verdade constantemente, e não importava o quanto os irmãos se comunicassem com Anne, ela não refletia nem se arrependia. Embora tivesse tido algum sucesso momentâneo na pregação do evangelho, não era uma pessoa que aceitava a verdade e, se alguma coisa tocasse em seus interesses, ela poderia voltar a seus velhos hábitos e continuar a perturbar o trabalho da igreja. Não era adequado aceitar uma pessoa assim de volta. Depois disso, expressei minha opinião, e vários colegas de trabalho concordaram comigo, e, no final, a Anne não foi aceita de volta na igreja. Ao ver esse desfecho, senti-me em paz e tranquila ao desempenhar meu dever assim.

Essa experiência me ajudou a entender o quanto é importante ter um coração honesto em seu dever. Ter uma atitude honesta em seu dever e praticar a verdade sem ter medo de ofender os outros protege o trabalho da igreja.


60. Aprendendo a se submeter em meio a uma doença

Por Tong Yu, China

Desde pequena, eu tinha uma constituição frágil e vivia doente, o que me fez desejar um corpo saudável. Em março de 2012, tive a sorte de aceitar a obra de Deus dos últimos dias. Alguns meses depois, notei que não estava mais pegando resfriados nem tendo febres com a mesma frequência de antes. Até minhas enxaquecas e espondilose cervical tinham melhorado. Meu coração se encheu de gratidão a Deus, e fiquei ainda mais motivada a renunciar às coisas e a me despender. Naquela época, eu era uma líder de igreja e, para fazer bem o trabalho da igreja, ignorei a resistência e a oposição da minha família e trabalhei incansavelmente do amanhecer ao anoitecer, desempenhando meu dever.

Um dia, em maio de 2020, notei um desconforto no meu pescoço, que parecia duro quando eu o virava de um lado para o outro, e fazia um barulho estalado. Depois de ficar sentada por mais algum tempo, minha cabeça começou a ficar tonta, e meu braço direito começou a doer e a ficar dormente, dificultando que eu segurasse as coisas. Inicialmente, não dei muita atenção a isso, pensando que, depois que comecei a acreditar em Deus, Ele não só havia tirado minhas doenças anteriores, mas também havia melhorado minha constituição geral. Como agora eu estava me dedicando em tempo integral ao meu dever, eu acreditava que Deus me protegeria e não deixaria minha condição piorar. Achei que, se corrigisse minha postura habitual de sentar e me exercitasse adequadamente, não seria um grande problema. Mas eu não fazia ideia de que, dois meses depois, minha espondilose cervical não melhoraria, só pioraria. Minha cabeça doía e ficava tonta com frequência, meus olhos ficavam secos e desconfortáveis, e meu ombro direito ficou dolorido e dormente, dificultando até mesmo o uso de hashis. Comecei a me preocupar com a possibilidade de piora da minha condição. Se um lado do meu corpo falhasse e ficasse paralisado, como eu poderia continuar desempenhando meu dever? Isso não significaria que eu perderia minha chance de receber a salvação de Deus? Então me lembrei de uma irmã com quem eu costumava trabalhar que teve de parar de desempenhar seu dever e voltar para casa para receber tratamento, porque sua espondilose cervical tinha se tornado grave. Mas, pouco tempo depois de eu ter saído de casa para desempenhar meu dever, fui traída por um judas. Se minha condição se tornasse tão grave a ponto de eu não conseguir desempenhar meu dever, o que eu faria, já que não podia voltar para casa e não ousava ir ao hospital para tratamento? Quanto mais pensava nisso, mais chateada eu ficava, e foi impossível não começar a resmungar, pensando: “Nos últimos anos em que acreditei em Deus, renunciei à família e à carreira para desempenhar meu dever e sofri um bocado de dificuldades. Por que Deus não cuida de mim e não me protege? Por que Ele permitiu que eu sofresse de uma doença novamente?”. Pensei: “Mesmo que eu não possa ir ao hospital para tratamento, não posso simplesmente esperar sentada e deixar minha condição piorar! Preciso encontrar uma maneira de me tratar. Caso contrário, à medida que minha condição piorar, não só sofrerei mais, mas também não poderei mais desempenhar meu dever, e o que acontecerá então?”. Depois disso, comecei a pensar em diferentes maneiras de tratar minha doença. Além de experimentar ventosas[a], gua sha[b] e moxabustão[c], também procurei em toda parte outras formas de tratamento para espondilose cervical. Durante esse tempo, minha mente estava totalmente concentrada em como curar minha doença, e não senti mais nenhum fardo por meu dever. Deixei de acompanhar várias tarefas, e, quando o trabalho estava agitado e exigia horas extras até tarde da noite, externamente eu desempenhava meu dever, mas me sentia resistente por dentro, temendo que o excesso de esforço piorasse minha condição.

Em maio de 2022, numa manhã, quando desci para tomar o café da manhã, de repente, senti um peso evidente na perna direita e no ombro direito. Minha perna direita estava tão fraca que eu mal conseguia levantá-la e tive de arrastá-la enquanto caminhava. De repente, fiquei ansiosa, imaginando se eu estava realmente ficando paralisada de um lado. Fiquei muito assustada, pensando: “Se eu ficar paralisada, não poderei mesmo desempenhar meu dever, então o que aconteceria com minhas esperanças de salvação e de entrar no reino dos céus? Será que todos os meus anos de sacrifício e esforço seriam em vão?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais angustiada ficava. Ao ver alguns irmãos ao meu redor com boa saúde, fiquei com muita inveja e ciúme, pensando: “Nesses últimos anos, desde que passei a acreditar em Deus, renunciei e me despendi tanto quanto eles. Por que Deus deu um corpo saudável a eles, mas não a mim?”. Quanto mais eu pensava assim, mais preocupada e ansiosa me sentia em relação à minha condição.

Um dia, li estas palavras de Deus: “Como será a saúde de alguém em certa idade e se ele contrairá uma doença grave é tudo arranjado por Deus. Os não crentes não acreditam em Deus e procuram quem veja essas coisas nas palmas das mãos, nas datas de nascimento e nos rostos, e acreditam nessas coisas. Você acredita em Deus e sempre ouve sermões e comunhões sobre a verdade, assim, se não acredita nisso, você não passa de um descrente. Se você acredita verdadeiramente que tudo está nas mãos de Deus, então deveria acreditar que essas coisas — doenças graves, enfermidades maiores e menores, e saúde — todas estão sob a soberania e os arranjos de Deus. O surgimento de uma doença grave e como será a saúde de alguém em certa idade não são coisas que acontecem por acaso, e entender isso é ter um entendimento positivo e exato. Isso está de acordo com a verdade? (Sim.) Está de acordo com a verdade, é a verdade, você deveria aceitar isso, e sua atitude e suas opiniões sobre essa questão deveriam ser transformadas. E o que fica resolvido uma vez que essas coisas sejam transformadas? Seus sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação não foram resolvidos? No mínimo, suas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação com a doença são resolvidas em teoria. Por seu entendimento ter transformado seus pensamentos e opiniões, por consequência ele resolve suas emoções negativas. […] Estamos falando de doença; isso é algo que a maioria das pessoas experimentará durante a vida. Portanto, o tipo de doença que afligirá o corpo das pessoas em que momento ou em que idade e como será sua saúde são todas coisas arranjadas por Deus, e as pessoas não podem decidir essas coisas por si mesmas; exatamente como o momento em que alguém nasce, ele não é capaz de decidir por si mesmo. Assim, não é tolice sentir-se angustiado, ansioso e preocupado com coisas que você não consegue decidir por si mesmo? (Sim.) As pessoas deveriam dedicar-se a resolver as coisas que podem resolver por si mesmas, e, quanto àquelas coisas que não podem fazer por si mesmas, elas deveriam esperar por Deus; as pessoas deveriam se submeter em silêncio e pedir que Deus as proteja — essa é a mentalidade que as pessoas deveriam ter. Quando a doença realmente atacar e a morte realmente se aproximar, então as pessoas deveriam submeter-se e não se queixar nem se rebelar contra Deus, nem dizer coisas que blasfemem contra Deus ou coisas que O ataquem. Ao contrário, as pessoas deveriam posicionar-se como seres criados e experimentar e apreciar tudo que venha de Deus — não deveriam tentar escolher as coisas por si mesmas. Essa deveria ser uma experiência especial que enriquece sua vida, e não necessariamente uma coisa ruim, certo? Portanto, quando se trata de doença, as pessoas deveriam primeiro resolver seus pensamentos e pontos de vista errados sobre a origem da doença, e então não se preocuparão mais a respeito; além disso, as pessoas não têm o direito de controlar as coisas conhecidas ou desconhecidas, nem são capazes de controlá-las, pois todas essas coisas estão sob a soberania de Deus. A atitude e o princípio de prática que as pessoas deveriam ter é esperar e submeter-se. Do entendimento à prática, tudo deveria ser feito de acordo com as verdades princípios — isso é buscar a verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). Pelas palavras de Deus, entendi que se minha doença iria piorar ou me levar à paralisia, tudo estava nas mãos Dele, e que eu deveria me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos; essa era a escolha sábia. No entanto, eu não tinha entendido a onipotência e a soberania de Deus. Eu havia investido muita energia e atenção no tratamento da minha doença, preocupando-me e afligindo-me com ela o tempo todo, e até mesmo acumulando mal-entendidos e reclamações sobre Deus. Eu tinha sido muito tola! Eu deveria adotar uma atitude submissa e aprender lições com minha doença, e ter confiança genuína em Deus. Além disso, se eu não me sentisse bem, deveria fazer o tratamento normal, cuidar da saúde e desempenhar meu dever da melhor forma possível. Praticar dessa forma não se desviaria das exigências de Deus e era a atitude que eu deveria ter. Com essa percepção, minha ansiedade diminuiu um pouco, e fiquei disposta a me submeter à orquestração e aos arranjos de Deus.

A partir de então, deixei que as coisas seguissem seu curso natural, e arranjei meu tempo de forma razoável para o tratamento e o autocuidado. Às vezes, eu me acalmava e refletia: “Por que reclamo quando minha doença se agrava? Qual é exatamente o caráter corrupto que está ditando isso?”. Então, eu li estas palavras de Deus: “Quando as pessoas começam a acreditar em Deus, qual delas não tem seus próprios objetivos, motivações e ambições? Mesmo que uma parte delas acredite na existência de Deus e tenha visto a existência de Deus, sua crença em Deus ainda contém essas motivações, e seu objetivo final em acreditar em Deus é receber Suas bênçãos e as coisas que elas querem. Nas experiências de vida das pessoas, elas geralmente pensam em si mesmas: ‘Eu abandonei minha família e minha carreira para Deus, e o que Ele me deu? Devo fazer as contas e confirmar — recebi alguma bênção recentemente? Eu dei muito durante esse período, corri, corri e sofri muito — Deus me deu alguma promessa em troca? Ele Se lembrou das minhas boas ações? Qual será o meu fim? Posso receber as bênçãos de Deus?…’. Toda pessoa constantemente faz tais cálculos em seu coração e ela faz exigências a Deus que trazem em si suas motivações, ambições e uma mentalidade transacional. Isto quer dizer que, no coração, o homem está constantemente testando Deus, constantemente concebendo planos sobre Deus e constantemente argumentando a favor do próprio desfecho individual com Deus, e tentando extrair uma declaração de Deus, vendo se Deus pode ou não dar a ele o que ele quer. Ao mesmo tempo em que busca a Deus, o homem não trata a Deus como Deus. O homem sempre tentou fazer acordos com Deus, fazendo-Lhe exigências incessantes, e até mesmo O pressionando a cada passo, tentando tomar um quilômetro depois de receber um centímetro. Ao mesmo tempo em que tenta fazer acordos com Deus, o homem também discute com Ele, e há até mesmo pessoas que, quando as provações lhes sobrevêm ou se encontram em certas situações, frequentemente se tornam fracas, negativas e negligentes em sua obra, e cheias de reclamações sobre Deus. Desde o tempo em que o homem começou a acreditar em Deus, ele tem considerado que Deus é uma cornucópia, um canivete suíço, e considera-se o maior credor de Deus, como se tentar receber bênçãos e promessas de Deus fosse seu direito e obrigação inerentes, enquanto a responsabilidade de Deus fosse proteger e cuidar do homem e prover para ele. Essa é a compreensão básica da ‘crença em Deus’ de todos aqueles que acreditam em Deus, e tal é sua compreensão mais profunda do conceito de crença em Deus. Da natureza essência do homem à sua busca subjetiva, não há nada que se relacione ao temor de Deus. O objetivo do homem em acreditar em Deus não poderia ter nada a ver com a adoração a Deus. Ou seja, o homem nunca considerou nem entendeu que a crença em Deus requer temer e adorar a Deus. À luz de tais condições, a essência do homem é óbvia. Qual é essa essência? É que o coração do homem é malicioso, abriga traição e engano, não ama a equidade e a justiça nem o que é positivo e é desprezível e ganancioso. O coração do homem não poderia estar mais fechado para Deus; ele não o entregou absolutamente a Deus. Deus nunca viu o verdadeiro coração do homem, nem jamais foi adorado pelo homem” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Depois de ler o que as palavras de Deus expuseram, percebi que, desde que passei a acreditar Nele, meu ponto de vista sobre o que buscar, bem como a direção em que eu estava buscando, estavam errados desde o início. Pouco tempo depois de começar a acreditar em Deus, vi que minha doença havia melhorado, então comecei a tratar Deus como meu curador. Eu queria ganhar a bênção e a proteção de Deus renunciando às coisas, despendendo-me e pagando um preço. Dessa forma, eu não precisaria mais sofrer as dificuldades da minha doença. Quando minha doença reapareceu, e a condição persistiu sem que eu pudesse controlá-la ou aliviá-la, eu reclamei, usando meus esforços e empenhos externos anteriores como capital para argumentar com Deus. Cheguei a pensar que curar minha doença era o mais importante, e encarei meu dever sem um senso de fardo. Quando vi que o trabalho não estava dando frutos, não fiquei ansiosa nem agitada, só foquei em como tratar e cuidar do meu corpo. Ao ver que os irmãos ao meu redor eram perfeitamente saudáveis, enquanto eu, ainda jovem, vivia sofrendo por causa de uma doença, eu reclamava internamente de Deus por abençoá-los, mas não me proteger nem cuidar de mim. Meu estado era exatamente o que as palavras de Deus expunham: “Quando Eu concedo Minha fúria às pessoas e tomo toda a alegria e paz que elas outrora possuíam, elas ficam duvidosas. Quando Eu concedo às pessoas o sofrimento do inferno e tomo de volta as bênçãos do céu, elas ficam fora de si. Quando as pessoas Me pedem para curá-las, Eu não lhes dou atenção e sinto repulsa por elas; as pessoas se apartam de Mim para buscar, ao contrário, a senda do curandeirismo e da feitiçaria. Quando Eu tiro tudo que as pessoas exigiram de Mim, todas desaparecem sem deixar vestígios. Assim, Eu digo que as pessoas têm fé em Mim porque Minha graça é abundante demais e porque há benefícios demais a serem ganhos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). As palavras de Deus penetraram profundamente em meu coração. Por muitos anos, eu havia proclamado que queria me despender por Deus, mas nunca havia verdadeiramente adorado e me submetido a Deus como Deus. Eu só queria Suas bênçãos, esperando que Ele me curasse e me livrasse do sofrimento da doença. Eu estava claramente tentando usar Deus e fazer um acordo com Ele, no entanto, externamente, eu estava agitando a bandeira de me despender por Deus. Isso não era um engano e uma resistência flagrantes contra Ele? Eu era realmente desprezível!

Em seguida, li uma passagem das palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando uma pessoa fica excessivamente preocupada com seu corpo físico e o mantém bem nutrido, saudável e robusto, que valor isso tem para ela? Que significado há em viver assim? Qual é o valor da vida de uma pessoa? É simplesmente se deixar levar por prazeres carnais como comer, beber e entreter-se? […] Quando uma pessoa vem a este mundo, não é para o deleite da carne, nem para comer, beber e se divertir. Não se deve viver para essas coisas; esse não é o valor da vida humana, nem é a senda correta. O valor da vida humana e a senda correta a seguir envolvem realizar algo valioso e concluir um ou múltiplos trabalhos de valor. Isso não é chamado de carreira; é chamado de senda correta, e também é chamado de tarefa apropriada. Diga-Me, vale a pena para uma pessoa pagar o preço a fim de concluir algum trabalho de valor, levar uma vida significativa e valiosa e buscar e obter a verdade? Se você deseja verdadeiramente buscar um entendimento da verdade, enveredar pela senda correta na vida, cumprir bem o seu dever e levar uma vida significativa e valiosa, então você não hesitará em dar toda a sua energia, pagar todos os preços e dar todo o seu tempo e a extensão de seus dias. Se você experienciar alguma doença durante esse período, isso não importará, ela não o esmagará. Isso não é muito superior a uma vida inteira de tranquilidade, liberdade e ociosidade, nutrindo o corpo físico a ponto de deixá-lo bem nutrido e saudável e alcançando por fim a longevidade? (Sim.) Qual dessas duas opções é uma vida valiosa? Qual delas pode trazer conforto e ausência de arrependimentos para as pessoas quando elas se depararem com a morte bem lá no final? (Levar uma vida significativa.) Levar uma vida significativa. Isso significa que, em seu coração, você terá ganhado algo e será confortado. O que dizer sobre aqueles que são bem nutridos e mantêm a pele rosada até a morte? Eles não buscam uma vida significativa, então como se sentem quando morrem? (Como se tivessem vivido em vão.) Estas três palavras são incisivas: viver em vão. O que ‘viver em vão’ significa? (Desperdiçar a vida.) Viver em vão, desperdiçar a vida; qual é a base dessas duas frases? (Ao final de suas vidas, descobrem que não ganharam nada.) O que uma pessoa deveria ganhar, então? (Deveria ganhar a verdade ou realizar coisas valiosas e significativas nesta vida. Deveria fazer bem as coisas que um ser criado deve fazer. Se falhar em fazer tudo isso e só viver para seu corpo físico, sentirá que sua vida foi vivida em vão e desperdiçada.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (6)”). A partir das palavras de Deus, entendi que a visão correta sobre o que buscar ao acreditar em Deus é procurar entender a verdade e alcançar a submissão a Deus. Independentemente do ambiente que Deus arranja, mesmo diante de doenças e sofrimentos graves, devo me submeter à Sua orquestração e ao Seu arranjo e cumprir meu dever como um ser criado. Esse tipo de busca é valioso e significativo e será lembrado por Deus. No entanto, eu sempre busquei a paz carnal, uma vida com saúde e sem doenças ou desastres. Quando minha doença ficou grave, comecei a discutir com Deus e a reclamar, concentrando-me apenas no meu tratamento e autocuidado, e nem estava disposta a desempenhar meu dever. Essa busca não fazia sentido. Percebi que, mesmo que eu melhorasse minha saúde e vivesse uma vida pacífica e saudável, se eu não cumprisse meu dever e minha responsabilidade como ser criado, e se não conseguisse completar minha missão, seria uma vida desperdiçada, e minha existência neste mundo teria sido em vão. Ao reconhecer isso, senti-me iluminada. Independentemente de minha doença piorar ou de eu ficar paralisada, o mais importante era cumprir meu dever. A partir de então, dediquei-me de coração ao meu dever e acompanhei o progresso de várias tarefas.

Um dia, quando estava digitando no computador, meu ombro direito ficou subitamente imóvel, e senti uma dor aguda quando levantei o braço direito. Digitar ficou muito difícil. Comecei a me preocupar novamente, pensando: “Se não consigo mexer meu ombro, como posso desempenhar meu dever?”. Pensei: “Vou descansar e talvez melhore amanhã”. No entanto, no dia seguinte, meu ombro não só não melhorou como ficou ainda mais dolorido. Minha cabeça e meu pescoço também começaram a doer. Era doloroso sentar e até mesmo deitar. Perdi toda a concentração no desempenho do meu dever. Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Estando doente ou com dor, contanto que tenha um único fôlego sobrando, contanto que ainda esteja vivo, contanto que ainda possa falar e andar, então você tem a energia para desempenhar seu dever, e deveria ser bem-comportado no desempenho de seu dever, com os pés firmemente fincados no chão. Você não deve abandonar o dever de um ser criado nem a responsabilidade que lhe foi dada pelo Criador. Enquanto ainda não estiver morto, você deveria concluir seu dever e cumpri-lo bem” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, orei a Ele, dizendo que, independentemente de minha condição melhorar ou não, eu não queria mais ficar presa ou constrangida por ela. Eu só queria buscar a intenção de Deus, submeter-me a Ele e seguir firme em meu dever. Depois disso, parei de me preocupar sobre quando minha doença poderia melhorar e, em vez disso, concentrei-me em meu dever, usando meu tempo livre para me exercitar um pouco. Na quarta manhã, de repente, notei que a dor em meu ombro direito havia diminuído, e meu pescoço não estava mais rígido. Embora eu não estivesse completamente curada, estava me recuperando aos poucos.

Essas repetidas crises de doença revelaram completamente os pontos de vista equivocados que eu tinha sobre o que buscar em minha fé. Foi só aí que comecei de fato a ter algum entendimento de mim mesma. Por meio das palavras de Deus, também aprendi como tratar adequadamente a doença e como cumprir meu dever durante esses períodos. Agradeço a Deus por Sua salvação!

Notas de rodapé:

a. Ventosas: terapia em que copos de vidro ou plástico são colocados sobre a pele para criar sucção. Isso ajuda a incentivar o fluxo sanguíneo e a aliviar a dor.

b. Gua sha: técnica em que uma ferramenta lisa é usada para esfregar a pele para liberar tensão, melhorar a circulação e reduzir a dor muscular.

c. Moxabustão: método em que a artemísia seca (uma planta) é queimada próximo a pontos específicos do corpo para aquecer e estimular a cura.


61. Agora eu sei como trabalhar bem com os outros

Por Grayson, Estados Unidos

Eu estava trabalhando com design na igreja havia alguns anos e, no decurso do dever, aos poucos, dominei alguns princípios do design gráfico e ganhei alguma experiência. A maioria das pessoas também comentava que eu tinha uma atitude diligente em relação ao meu dever, o que me fazia sentir muito bem comigo mesmo. Em fevereiro de 2022, devido às necessidades de trabalho, a igreja arranjou para que a irmã Valerie e eu cooperássemos no trabalho de design. Depois de um tempo, descobri que ela era um pouco descuidada em seu dever e não captava muito bem os princípios, e, às vezes, também cometia alguns erros gritantes, o que significava que alguns designs tinham de ser retrabalhados e revisados. Comecei a menosprezá-la. Achava que havia muitos problemas em seu dever, que ela não era tão meticulosa quanto eu, nem tão hábil em aplicar os princípios de forma flexível. Além disso, ela aceitava a maioria das sugestões que eu fazia no trabalho praticamente sem discordar muito, e isso me fazia me sentir melhor sobre mim mesmo. Depois disso, sempre que havia questões que precisavam ser discutidas, eu não queria mais pedir conselhos a ela. Mesmo que às vezes ela compartilhasse seus pensamentos, eu simplesmente não a ouvia e ficava insistindo que minha opinião estava correta e que ela deveria seguir minha orientação.

Eu lembro que, uma vez, Valerie e eu tivemos opiniões diferentes sobre o conceito de um design. Eu achava que seu conceito era muito simples e não chamaria a atenção das pessoas, e que, em vez disso, deveríamos usar meu conceito. Continuei explicando como minha ideia era inovadora e não apenas um clichê, e como sua perspectiva era inadequada. Quando ela tentou explicar seu raciocínio, pensei comigo mesmo: “Já fiz mais designs do que você e entendo melhor os princípios, portanto seria mais acurado fazer as coisas do meu jeito”. Então, eu simplesmente a interrompi e comecei a insistir em meu ponto de vista novamente. Mesmo assim, ela não concordou com minha sugestão e disse que gostaria de consultar outros irmãos. Perdi um pouco a paciência, pensando: “O que há para perguntar? Essa não é uma questão difícil; você poderia simplesmente seguir minha sugestão, não poderia?”. Mas, para minha surpresa, depois de consultar os outros, a maioria deles julgou a questão de acordo com os princípios, e achou que o conceito e a perspectiva de Valerie eram mais adequados. Embora não fossem tão inovadores, estavam mais alinhados com o tema. Ao ouvir isso, senti-me um pouco envergonhado, e não conseguia acreditar que seu conceito era realmente melhor do que o meu. Em outra ocasião, pedi ajuda a Valerie para ajustar as cores em um design e lhe disse como fazer os ajustes. Mais tarde, percebi que ela não seguiu o método que lhe ensinei. Em vez disso, ela usou um método que considerava melhor. Fiquei muito irritado quando vi isso, e perguntei a ela em um tom de pressão: “Por que você não seguiu meu método? Sempre usamos esse método para ajuste de cores; e se houver um problema com seus ajustes?”. Ela respondeu rapidamente: “Não sou muito boa com o método que você mencionou, então usei o método com o qual estou mais familiarizada”. Eu queria continuar a criticá-la, mas percebi que estava falando com a cabeça quente, então parei.

Um dia, ela compartilhou seu estado recente, e disse: “Sempre me sinto inferior ao desempenhar meu dever com você e sempre tenho medo de que, se eu não fizer as coisas do seu jeito, você vai me criticar. Como da última vez, quando fiz o ajuste de cor do meu jeito, apenas para tornar as coisas mais rápidas e fáceis, sinceramente, fiquei muito assustada quando você me questionou”. Fiquei profundamente angustiado quando ouvi isso. Eu nunca imaginei que ela realmente tivesse medo de cooperar comigo. Mais tarde, percebi também que muitas vezes havia problemas com os quais ela poderia ter lidado facilmente sozinha, porém ela ainda vinha me perguntar primeiro, e só se atrevia a lidar com as coisas depois que eu aprovava. Percebi que havia um problema em nossa cooperação, então, orei a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse para que eu me conhecesse. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Como o termo ‘cooperação’ deve ser explicado e praticado? (Discutindo as coisas quando elas surgirem.) Sim, essa é uma maneira de praticar. O que mais? (Compensar os pontos fracos de um com os pontos fortes do outro, supervisionando um ao outro.) Isso se encaixa perfeitamente; praticar dessa forma é cooperar em harmonia. Há mais alguma coisa? Solicitar a opinião do outro quando as coisas acontecem — não é cooperação? (Sim.) Se uma pessoa comunica sua opinião e a outra pessoa comunica a sua e, no final, elas simplesmente aceitam a comunhão da primeira pessoa, por que agir sem se envolver? Isso não é cooperação —, está desalinhado com os princípios e não produz os resultados da cooperação. Se você fala sem parar, como uma metralhadora, e não dá chance aos outros que gostariam de falar, e não ouve os outros, mesmo depois de ter apresentado todas as suas ideias, isso é discussão? Isso é comunicar? Isso é agir sem se envolver — não é cooperação. O que é cooperação, então? É quando você, depois de apresentar suas ideias e decisões, pode solicitar as opiniões e pontos de vista dos outros e, em seguida, comparar suas declarações e pontos de vista com os deles, e algumas pessoas exercem discernimento sobre elas em conjunto e buscam os princípios, chegando assim a um entendimento comum e determinando a senda correta de prática. Isso é o que significa discutir e comunicar — isso é o que significa ‘cooperação’” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que cooperar de verdade é ser capaz de discutir os assuntos juntos, complementar as qualidades e as fraquezas uns dos outros, buscar juntos as verdades princípios e desempenhar nossos deveres de acordo com as exigências de Deus. Essa é a verdadeira cooperação. Refletindo sobre nosso tempo juntos até então, embora Valerie e eu tenhamos desempenhado nossos deveres juntos, não cooperei verdadeiramente com ela. Achava que era mais diligente na maneira de fazer as coisas e que entendia melhor do que ela, por isso eu sempre a menosprezava, e minhas palavras e ações eram cheias de desdém por ela. Quando discutíamos os problemas, eu raramente tomava a iniciativa de pedir seu conselho, e mesmo quando o fazia, simplesmente agia sem me envolver, já tendo decidido que eu estava certo e me recusando completamente a aceitar suas ideias. Cheguei a perder todo o senso de razão e a interrompi, criticando-a em tom de urgência, apenas querendo que ela seguisse minha orientação. Em meu dever, eu era sempre egocêntrico e dominador; nunca havia nenhuma discussão ou complementação mútua com Valerie, e tudo sempre era feito do meu jeito. Por isso, depois de trabalharmos juntos por algum tempo, ela ficou tão constrangida que não ousava lidar com os problemas por conta própria, sempre com medo de que eu a repreendesse, se não fizesse as coisas do meu jeito. Vi que não havia nenhuma cooperação harmoniosa entre mim e ela, e que tudo o que eu fiz foi constrangê-la e prejudicá-la. Senti-me muito culpado e procurei encontrar uma solução para meu problema.

Um dia, durante meus devocionais, li algumas passagens em que Deus expõe os anticristos e ganhei algum entendimento de meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Por fora, pode parecer que alguns anticristos têm assistentes ou parceiros, mas o fato é que, quando algo acontece, por mais que os outros estejam certos, os anticristos nunca ouvem o que eles têm a dizer. Eles nem mesmo levam em conta, muito menos discutem ou comunicam isso. Não dão atenção alguma, como se os outros nem existissem. Quando os anticristos ouvem o que os outros têm a dizer, estão apenas agindo sem se envolver ou fazendo uma encenação para os outros testemunharem. Mas quando chega o momento da decisão final, são os anticristos que dão as ordens; as palavras de todos os demais são um desperdício, elas não contam. Por exemplo, quando duas pessoas são responsáveis por algo, e uma delas tem a essência de um anticristo, o que essa pessoa exibe? Não importa o que seja, ela e apenas ela é a pessoa que faz as coisas acontecerem, que faz as perguntas, que resolve as coisas, e que arranja uma solução. E, na maioria das vezes, mantém seu parceiro completamente no escuro. O que seu parceiro é aos seus olhos? Não é seu substituto, mas simplesmente decoração de vitrine. Aos olhos do anticristo, seu parceiro simplesmente não existe. Sempre que há um problema, o anticristo pensa nisso, e, uma vez que tenha tomado uma decisão sobre o curso de ação, ele informa todos os demais de que é assim que isso será feito, e ninguém pode questionar. Qual é a essência de sua cooperação com outros? Fundamentalmente, é ter a última palavra, nunca discutir problemas com mais ninguém, assumir responsabilidade exclusiva pelo trabalho e transformar seus parceiros em decoração de vitrine” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). “A primeira manifestação do fato de os anticristos fazerem com que os outros se submetam apenas a eles, não à verdade nem a Deus, é que eles não são capazes de cooperar com ninguém. Alguns podem dizer: ‘Não ser capaz de cooperar com ninguém não é o mesmo que fazer com que os outros se submetam apenas a eles’. Não ser capaz de cooperar com ninguém significa que eles não prestam atenção às palavras de ninguém nem solicitam sugestões de ninguém — eles nem mesmo buscam as intenções de Deus ou as verdades princípios. Simplesmente agem e se comportam de acordo com a própria vontade. O que está implícito nisso? São eles que reinam em seu trabalho, não a verdade, não Deus. Portanto, o princípio de seu trabalho é fazer com que os outros atentem para o que eles dizem e os tratem como se fossem a verdade, como se eles fossem Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me profundamente envergonhado. O princípio pelo qual os anticristos trabalham é o de exercer, eles mesmos, o poder, fazendo com que os outros se submetam a eles, em vez de se submeterem a Deus e às verdades princípios. Ao refletir sobre minha cooperação com Valerie, percebi que estava revelando o mesmo caráter. Superficialmente, parecia que Valerie e eu estávamos cooperando em nossos deveres juntos, mas, na verdade, em meu coração, eu a considerava apenas uma seguidora. Eu a fazia obedecer a todas as minhas decisões e se adequar às minhas ideias, como se ela estivesse desempenhando seu dever para mim. Quando ela oferecia sugestões, eu não procurava entender se elas estavam alinhadas com as verdades princípios ou se tinham mérito; apenas continuava insistindo que meus pontos de vista estavam corretos. Quando ela queria consultar outras pessoas para obter princípios relevantes, eu perdia a paciência, achando que isso era totalmente desnecessário. Um crente deve honrar a Deus como grandioso, buscar Suas intenções em todas as coisas e submeter-se às Suas palavras e às verdades princípios. Mas eu era muito arrogante e presunçoso. Não apenas falhava em buscar as verdades princípios quando me deparava com questões, mas também sempre queria que os outros se submetessem a mim e seguissem minha orientação. Eu tratava minhas próprias ideias como verdades princípios para os outros seguirem e obedecerem, e essa é a senda de um anticristo! Quando os irmãos cooperam em seus deveres, é para ajudar e complementar uns aos outros, bem como supervisionar e refrear uns aos outros, para que os desvios nos deveres sejam minimizados ao máximo, e para todos nós agirmos de acordo com as verdades princípios, alcançando os melhores resultados para o trabalho da igreja. Mas eu não cooperava com os outros. Isso não só levou a um desempenho ruim dos deveres, como também me tornou propenso a violar os princípios, interromper e perturbar o trabalho. Pensei em alguns dos anticristos que foram expulsos da igreja por serem arrogantes, convencidos e agirem arbitrariamente, sempre exigindo que os outros se submetessem a eles em vez de buscar a verdade e se submeter a Deus. Por isso, eles interromperam e perturbaram o trabalho da igreja, causaram muitos danos e constrangimentos aos irmãos e, no final, foram expulsos e eliminados por sua recusa absoluta em se arrepender. Se eu ainda não me arrependesse, meu desfecho seria o mesmo que o desses anticristos — eliminação e punição. Esses pensamentos me assustavam e eu não queria continuar nessa senda errada, então, rapidamente orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para entender a mim mesmo. Eu queria me arrepender diante de Deus.

Nos dias seguintes, fiquei me perguntando: “Por que não consigo cooperar harmoniosamente com os outros? Qual é a raiz desse problema?”. Um dia, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento de meus problemas. Deus Todo-Poderoso diz: “Se, em seu coração, você realmente entender a verdade, você saberá como praticar a verdade e submeter-se a Deus e naturalmente começará a trilhar a senda de buscar a verdade. Se a senda que você trilha for a correta e estiver de acordo com as intenções de Deus, então a obra do Espírito Santo não o abandonará — nesse caso você correrá menos risco de trair a Deus. Sem a verdade, é fácil praticar o mal, e você o praticará a despeito de si mesmo. Por exemplo, se você tem um caráter arrogante e convencido, então ser ordenado a abster-se de se opor a Deus não faz diferença nenhuma, você não pode impedir, está fora de seu controle. Você não o faria de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e convencida. Sua arrogância e convencimento fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, e se colocar sempre na vitrine; levariam você a desprezar os outros, não deixariam ninguém em seu coração além de você mesmo; roubariam o lugar de Deus em seu coração e, no fim, levariam você a se sentar no lugar de Deus e a exigir que as pessoas se submetessem a você e a fazer com que você venerasse seus próprios pensamentos, ideias e noções como a verdade. Tanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e convencida delas!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que a raiz de minha incapacidade de cooperar de maneira harmoniosa com a Valerie era principalmente minha natureza arrogante demais. Eu vivia de acordo com o veneno de Satanás que diz “eu reino soberano em todo o universo” e sempre me via como superior. Quando meu dever produziu alguns resultados, comecei a me considerar especial e a menosprezá-la em todos os aspectos, como se ninguém mais fosse tão bom quanto eu. Ao desempenhar meu dever com esse tipo de caráter, fiquei muito autoconfiante, crendo até que todas as minhas opiniões estavam corretas, e muitas vezes eu orientava o dever girando em torno de mim, agindo arbitrariamente sem buscar nem um pouco as intenções de Deus. Ao discutir questões com Valerie, eu sempre queria que ela fizesse as coisas do meu jeito, e quando ela não fazia, eu queria perder a paciência, repreendê-la e reprimi-la, forçando-a a obedecer, o que a deixava constrangida por mim e com medo de cooperar comigo. Quanto mais eu pensava sobre isso, mais assustador parecia, e finalmente percebi que meu caráter arrogante me havia feito perder minha humanidade, minha razão e meu coração temente a Deus, o que me tornou cruel. Sem saber, isso também afetou o trabalho da igreja, e se eu não resolvesse esse caráter arrogante, estaria realmente em perigo. Nesse momento, percebi que a origem de minha arrogância era o fato de eu sempre me achar melhor do que os outros. Mas será que eu era realmente tão bom assim? Deus diz: “Para desempenhar seu dever adequadamente, não importa há quantos anos você acredita em Deus, quantos deveres desempenhou, nem quantas contribuições você fez na casa de Deus, muito menos importa o quanto você seja experiente em seu dever. A principal coisa que Deus olha é a senda que uma pessoa trilha. Em outras palavras, Ele olha para a atitude de alguém em relação à verdade e aos princípios, à direção, à origem e aos pontos de partida por trás das ações das pessoas. Deus Se concentra nessas coisas; são elas que determinam a senda que você trilha. […] Não importa em que área você tem um dom ou uma especialidade, nem onde você tem algum conhecimento vocacional, usar essas coisas ao desempenhar seu dever é muito adequado — é o único jeito de desempenhar bem seu dever. Um lado é se valer de consciência e razão para desempenhar seu dever, e o outro é que você deve buscar a verdade para resolver seu caráter corrupto. Você ganha entrada na vida desempenhando seu dever dessa maneira, e você se torna capaz de desempenhar seu dever adequadamente” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). Pelas palavras de Deus, percebi que o fato de uma pessoa desempenhar seu dever de acordo com o padrão não depende de há quanto tempo ela o desempenhe ou de quanta experiência ela tenha, e que o mais importante é que a pessoa esteja na senda certa, buscando a verdade para resolver seu caráter corrupto e agindo de acordo com os princípios. Eu sempre menosprezava Valerie e não conseguia cooperar harmoniosamente com ela, principalmente porque eu achava que entendia o trabalho melhor do que ela, que eu tinha mais experiência e era mais meticuloso em meu dever. De fato, essas coisas podiam melhorar a eficácia do meu dever até certo ponto, mas essas coisas não são a verdade. Além disso, em diferentes contextos, o conhecimento técnico e a experiência que tenho podem nem sempre ser aplicáveis. Por exemplo, quando estava trabalhando com Valerie, às vezes, eu julgava como lidar com as coisas com base em minha experiência, mas como eu era arrogante, presunçoso e não estava buscando as verdades princípios, o que acabei fazendo não foi apropriado. Embora tivesse deficiências, ao buscar os princípios, ela ainda era capaz de identificar problemas. Percebi então que eu não era melhor do que os outros, e que minha arrogância e presunção anteriores eram realmente irracionais! Agora eu entendo que somente cooperando, complementando uns aos outros, buscando a verdade juntos e agindo de acordo com os princípios podemos desempenhar bem nossos deveres.

Mais tarde, ao cooperar novamente com Valerie em um design, conscientemente, pedi primeiro a opinião dela, e quando ela expressou suas opiniões, pude ouvir atentamente. Depois de algum tempo, descobri que Valerie tinha qualidades e que valia a pena aprender com elas, que ela era capaz de aceitar as sugestões dos outros e se concentrar na busca da verdade, e que essas eram qualidades que eu não possuía. Nesse momento, percebi que ter uma pessoa assim para cooperar e que pode complementar minhas deficiências em meu dever é realmente maravilhoso. Ao mesmo tempo, aprendi a lidar adequadamente com as deficiências de Valerie, e tentava me comunicar com ela e ajudá-la a entender os princípios que ela não captava. Eu também lhe falava sobre os métodos que havia descoberto para melhorar a eficácia do trabalho. Nossa cooperação melhorou gradualmente, e a eficácia geral de nossos deveres também aumentou. Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Que efeito essa cooperação harmoniosa alcançará? O efeito é enorme. Você ganhará coisas que nunca teve antes, que são a luz da verdade e as realidades da vida; você descobrirá os méritos dos outros e aprenderá com os pontos fortes deles. E há mais uma coisa: você vê as outras pessoas como estúpidas, imbecis, tolas e inferiores a você, mas quando você ouvir as opiniões delas ou quando as outras pessoas se abrirem com você, sem querer, você descobrirá que ninguém é tão ordinário quanto você pensa, que todos podem oferecer pensamentos e ideias diferentes, e que todos têm seus méritos. Se você aprende a cooperar harmoniosamente, mais do que apenas ajudá-lo a aprender com os pontos fortes dos outros, isso pode revelar sua arrogância e presunção e impedi-lo de imaginar que você é inteligente. Quando deixar de se achar mais esperto e melhor do que todos os outros, você deixará de viver nesse estado narcisista e de autovalorização. E isso o protegerá, não é mesmo? Essa é a lição que você deve aprender e esse é o benefício que você deve ganhar ao cooperar com os outros” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Quanto mais lia as palavras de Deus, mais me dava conta de como são práticas. Aprender a cooperar com os outros em nossos deveres não só permite que o trabalho alcance melhores resultados como ajuda a compensar minhas deficiências, mas também me permite reconhecer mais acuradamente minhas habilidades, impedindo-me de agir de acordo com minhas próprias ideias e causar perdas no trabalho da igreja. Isso foi benéfico tanto para o trabalho da igreja quanto para mim mesmo.

Um tempo depois, eu enviei um design completo ao irmão Camden para sua revisão. Para minha surpresa, ele disse que o design geral parecia um pouco escuro. Então conversei com ele sobre minhas considerações, mas ele não aceitou minha opinião e continuou dizendo que o design geral era muito escuro, até mesmo sugerindo que eu voltasse e avaliasse novamente de acordo com os princípios ou perguntasse a outros irmãos se eles notaram o mesmo problema. Pensei comigo mesmo: “Eu sou o especialista em design aqui, então quem sabe melhor, você ou eu? Já avaliei o projeto de acordo com os princípios, então como poderia haver um problema? E me pedir para consultar outras pessoas? Eu realmente acho que não há necessidade disso!”. Eu queria muito refutá-lo. Mas aí percebi que estava revelando um caráter arrogante de novo, então rapidamente orei a Deus em meu coração, pedindo a Ele que me impedisse de agir de acordo com meu caráter corrupto novamente, e dizendo que eu estava disposto a me colocar de lado e buscar as verdades princípios. Depois de orar, de repente me lembrei das palavras de Deus: “Se alguém dá uma sugestão, você precisa primeiro aceitá-la, e então permitir que todos confirmem a senda correta para praticar. Se ninguém tiver problemas com ela, você pode, então, determinar o jeito mais apropriado de fazer as coisas e agir dessa maneira. Se um problema é descoberto, você deve pedir a opinião de todos, e todos vocês deveriam buscar a verdade e se comunicar sobre isso juntos, e, assim, vocês ganharão o esclarecimento do Espírito Santo. Quando seu coração for iluminado, e vocês tiverem uma senda melhor, os resultados que alcançarão serão melhores do que antes. Isso não é a orientação de Deus? É uma coisa maravilhosa! Se conseguir evitar ser presunçoso, se conseguir abrir mão de suas imaginações e ideias, e se conseguir ouvir as opiniões corretas dos outros, você será capaz de obter o esclarecimento do Espírito Santo. Seu coração será iluminado, e você será capaz de encontrar a senda correta. Você terá um caminho adiante, e, quando colocá-lo em prática, ele definitivamente estará de acordo com a verdade. Por meio de tal prática e experiência, você aprenderá a praticar a verdade, e, ao mesmo tempo, aprenderá algo novo sobre essa área de trabalho. Isso não é algo bom?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”). Refletindo sobre as palavras de Deus, ganhei uma senda clara de prática. Quando as coisas acontecem, não posso ser totalmente autoconfiante, e devo considerar sinceramente as sugestões dos outros, buscar as verdades princípios e praticar de acordo com as exigências de Deus. Só então poderei desempenhar bem meu dever. Mesmo se a sugestão vier de uma pessoa que não é especialista, devo considerar se a questão existe, em vez de apenas resistir e me recusar a aceitá-lo. Então, rapidamente consultei o supervisor. Por meio da busca e da comunhão, finalmente percebi que havia entendido mal o tema e que a questão levantada por Camden realmente existia.

Depois dessa experiência, percebi que a cooperação harmoniosa é indispensável no desempenho do dever, e que ouvir mais as sugestões dos outros não apenas beneficia o trabalho da igreja, mas também compensa minhas próprias deficiências em meu dever. Todos têm qualidades e fraquezas, e somente complementando os pontos fortes uns dos outros e cooperando harmoniosamente juntos poderemos desempenhar bem nossos deveres. Como Deus diz: “A cooperação entre os irmãos é um processo de compensar as fraquezas de um com os pontos fortes do outro. Você usa sua força para compensar as deficiências dos outros, e os outros usam os pontos fortes deles para compensar as insuficiências que você tem. Isso é o que significa compensar as próprias fraquezas com as forças dos outros e cooperar harmoniosamente. Somente cooperando em harmonia, as pessoas podem ser abençoadas perante Deus, e quanto mais disso uma pessoa experimentar, mais realidade possuirá e a sua senda se torna mais clara na medida em que a trilha, e ela fica cada vez mais tranquila” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Sobre a cooperação harmoniosa”).


62. Cultivar os outros me revelou

Por Logan, Coreia do Sul

Eu faço vídeos na igreja. Com o aumento da carga de trabalho, alguns novos irmãos se juntaram à nossa equipe. O supervisor me pediu para cultivá-los no estudo de habilidades especializadas e para coordenar e arranjar o trabalho deles adequadamente. Quando vi esse arranjo, senti uma certa resistência e pensei: “Somente cuidar das minhas próprias tarefas já exige muito tempo e esforço, e agora tenho que cultivar outras pessoas? Isso não vai consumir ainda mais tempo e energia? Se isso atrasar meu próprio trabalho e eu não conseguir concluir minhas tarefas programadas, o que o supervisor pensará de mim? Ele dirá que estou sendo negligente em meus deveres e que minha eficiência no trabalho é pior do que a dos irmãos recém-chegados? Isso seria tão humilhante! Com o passar do tempo, o supervisor pensaria em me dispensar devido aos resultados recorrentemente ruins do meu trabalho? O supervisor não sabe quanto trabalho eu faço nos bastidores. O resultado visível do meu trabalho é a quantidade de vídeos que consigo produzir por mês, mas se eu gastar tempo e energia demais cultivando outras pessoas e adiar a produção de meus próprios vídeos, simplesmente não valerá a pena”. Por mais que pensasse sobre isso, ainda sentia que sairia em desvantagem. Mas então refleti sobre o fato de que já praticava esse dever há mais tempo e compreendia mais princípios e que, se me recusasse a assumir esse trabalho, seria uma grande falta de consciência minha. Por isso, aceitei com relutância.

Posteriormente, quando os irmãos tinham problemas com seu trabalho e me procuravam para discutir e encontrar soluções, eu me esforçava ao máximo para ajudá-los. Depois de algum tempo, uma irmã foi reatribuída para outro dever. Durante as verificações na pós-produção, alguns problemas foram identificados em um vídeo que ela havia feito, e eu precisava ajudar a resolvê-los. No início, consegui lidar com isso da maneira correta, mas, como o vídeo apresentava muitos problemas, precisei dedicar bastante tempo para corrigi-los. Percebi que, durante esse período, outros irmãos já haviam terminado de fazer vários vídeos, enquanto eu ainda não havia concluído nenhum. Isso me deixou ansioso e pensei: “Esses irmãos acabaram de começar a treinar. Cultivá-los já tomou muito do meu tempo. Agora tenho que lidar com os problemas de outra pessoa que não foram resolvidos. Nesse ritmo, definitivamente não conseguirei completar minha cota mensal. Como todo mundo vai me enxergar depois disso? Preciso me concentrar mais em meus próprios vídeos”. Portanto, não me esforcei muito para revisar o vídeo feito por aquela irmã. Mais tarde, o supervisor verificou o vídeo, descobriu muitos problemas e pediu que eu o revisasse novamente. Fiquei muito irritado e até me senti um pouco injustiçado, pensando: “Esse vídeo não é meu. Por que você me pede para gastar tanto do meu tempo revisando-o? Isso não só me exige bastante esforço extra, mas também atrasa o meu próprio trabalho!”. Com essa atitude resistente, revisei o vídeo várias vezes sem obter o efeito desejado. Por fim, o supervisor me disse para parar de trabalhar nele. Na época, embora eu tenha ficado um pouco chateado, não levei isso a sério. Em vez disso, pensei: “Se eu não precisar revisar o vídeo, tudo bem. Assim, isso não tomará muito do meu tempo, e poderei me concentrar no meu próprio trabalho”. Depois disso, mergulhei completamente no meu trabalho. Quando os irmãos vinham discutir seus problemas comigo, eu só lhes dava uma resposta breve e simples, sem considerar se eles haviam entendido ou se tinham uma senda clara a seguir. Durante esse período, eu desempenhava meus deveres passivamente, sem qualquer senso de fardo, e os vídeos que eu produzia constantemente apresentavam problemas. Eu me sentia muito frustrado, mas não refletia sobre mim mesmo. Um dia, uma irmã me chamou a atenção: “Percebi que, ultimamente, você não tem se dedicado nem um pouco ao trabalho e não tem coordenado nem arranjado adequadamente o trabalho para os irmãos recém-chegados”. Ao ouvir suas palavras, não pude deixar de argumentar: “Eu também tenho muitas coisas para fazer. Como posso cuidar de todos os aspectos do trabalho?”. Vendo minha resistência, a irmã me advertiu: “Você não pode pensar apenas em seus próprios interesses e atrasar o trabalho na totalidade”. Eu queria continuar discutindo e reclamando. Mas, de repente, percebi que a advertência da irmã vinha de Deus e que eu deveria aceitá-la e refletir sobre mim mesmo. Então, não disse mais nada. Depois disso, quanto mais pensava sobre o assunto, mais percebia que a irmã estava certa. Como eu havia aceitado esse trabalho, precisava cumprir minha responsabilidade e não focar apenas nos meus próprios interesses. Também me perguntei se a razão pela qual eu não conseguia sentir a liderança e a orientação de Deus, e por que mais problemas estavam surgindo em meu trabalho, se devia ao fato de minha atitude em relação aos meus deveres ter provocado aversão em Deus. Senti que continuar assim era perigoso, então orei a Deus: “Ó, Deus, Tuas boas intenções estavam na advertência da irmã hoje. Estou disposto a me redimir e refletir adequadamente sobre mim mesmo. Por favor, esclarece-me para que eu possa me conhecer”.

Mais tarde, li uma passagem da palavra de Deus: “Consciência e razão deveriam ser os componentes da humanidade de uma pessoa. Ambos são os mais fundamentais e importantes. Que tipo de pessoa é essa que não possui consciência e não tem a razão da humanidade normal? Em termos gerais, ela é uma pessoa à qual falta humanidade, uma pessoa de humanidade extremamente pobre. Entrando em maiores detalhes: quais manifestações de humanidade perdida essa pessoa exibe? Tente analisar quais características são encontradas em tais pessoas e quais manifestações específicas elas apresentam. (Elas são egoístas e baixas.) Pessoas egoístas e baixas são perfunctórias em suas ações e se mantêm afastadas de tudo que não lhes diz respeito diretamente. Elas não consideram os interesses da casa de Deus, nem mostram consideração pelas intenções de Deus. Não assumem nenhum fardo de desempenhar seus deveres nem de testemunhar para Deus, e elas não têm senso de responsabilidade. O que é que elas pensam sempre que fazem algo? Sua primeira consideração é: ‘Deus saberá se eu fizer isso? É visível para outras pessoas? Se outras pessoas não veem que eu despendo todo esse esforço e trabalho diligentemente, e se Deus também não o vê, então não adianta despender tanto esforço ou sofrimento por isso’. Isso não é extremamente egoísta? É também um tipo baixo de intenção. Quando elas pensam e agem dessa maneira, a sua consciência está desempenhando algum papel? Alguma parte da consciência é acusada nisso? Não, sua consciência não está desempenhando um papel, e ela não é acusada” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). Pelas palavras de Deus, percebi que algumas pessoas, quando enfrentam certas situações, pensam apenas em seus próprios interesses. Elas consideram se poderão se destacar, ganhar reconhecimento ou obter benefícios. Só se dispõem a agir se algo lhes trouxer vantagens; caso contrário, não assumem responsabilidade, distanciam-se e fazem tudo de maneira perfunctória. Elas não têm senso de fardo ou responsabilidade em seus deveres e não consideram o trabalho da igreja de forma alguma. Tais pessoas são egoístas e desprezíveis, e carecem de consciência e razão. Após ler as palavras de Deus, fiquei muito chateado. Eu era exatamente o tipo de pessoa que Deus expõe — extremamente egoísta. Em tudo o que fazia, só pensava em mim mesmo e não considerava nem um pouco Suas intenções. Os irmãos tinham acabado de começar o treinamento para fazer vídeos, ainda não haviam dominado os princípios e as habilidades, e estavam demorando mais para pegar o jeito das coisas. Se confiassem apenas em sua própria exploração, poderiam se desviar e recorrer a métodos ineficazes. Como eu já desempenhava esse dever há mais tempo e compreendia alguns princípios, era minha responsabilidade e dever ajudá-los a se familiarizar com o trabalho e a captar os princípios o mais rápido possível. Mas eu só me preocupava com meus próprios lucros e perdas, e tinha medo de que gastar tempo e energia cultivando os outros atrasasse meu trabalho. Se outros fizessem mais vídeos do que eu, não apenas meu orgulho seria prejudicado, mas eu também poderia ser podado. Então, depois de refletir sobre isso, senti que essa tarefa era árdua e ingrata, e, no fundo, eu não queria fazê-la. Quando vi que revisar o vídeo de outra pessoa tomaria muito do meu tempo, senti resistência e irritação, achando que isso não fazia parte do meu trabalho. Mesmo que eu o fizesse bem, isso não afetaria os resultados do meu trabalho, por isso concentrei-me apenas em minhas próprias tarefas e em produzir mais vídeos de alta qualidade, garantindo assim minha posição na equipe, pois isso parecia mais realista. Portanto, fiz as correções de forma perfunctória e apressada, e, como resultado, os problemas do vídeo não foram resolvidos. No final, o supervisor me disse para parar de fazer as revisões. Na época, não me senti culpado nem chateado. Em vez disso, senti como se tivesse me livrado de um fardo, pensando que não precisava mais me preocupar em atrasar meu próprio trabalho. Refletindo sobre as corrupções que revelei, percebi o quanto eu era egoísta, sem nenhuma consciência ou razão!

Mais tarde, li uma passagem da palavra de Deus e tive um pouco de compreensão a respeito de mim mesmo. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas estão sempre buscando fama, ganho e interesses próprios. Não importa o trabalho que a igreja arranje para elas, elas sempre ponderam, pensando: ‘Isso me beneficiará? Se me beneficiar, eu o farei; caso contrário, não o farei’. Uma pessoa desse tipo não pratica a verdade — então ela pode desempenhar bem o seu dever? Com toda a certeza, não pode. Mesmo que você não tenha cometido o mal, você ainda assim não é uma pessoa que pratica a verdade. Se você não busca a verdade, não ama coisas positivas, e, não importa o que o acometa, você só se importa com seu status e reputação, com seu interesse próprio e com o que é bom para você, então você é uma pessoa que é impulsionada somente pelo interesse próprio e que é baixa e egoísta. Uma pessoa desse tipo acredita em Deus a fim de ganhar algo bom ou que seja benéfico para ela, não para obter a verdade ou a salvação de Deus. Portanto, pessoas desse tipo são descrentes. Pessoas que realmente acreditam em Deus são aquelas que conseguem buscar e praticar a verdade, pois reconhecem em seu coração que Cristo é a verdade, e que elas devem ouvir as palavras de Deus e acreditar em Deus como Ele exige. Se você deseja praticar a verdade quando algo acontece com você, mas considera seu status e reputação e considera sua honra, então fazer isso será difícil. Numa situação como essa, por meio de oração, busca e autorreflexão e tornando-se autoconsciente, aqueles que amam a verdade serão capazes de renunciar ao que é do seu interesse pessoal ou bom para eles, praticar a verdade e se submeter a Deus. Tais pessoas são aquelas que realmente acreditam em Deus e amam a verdade. E qual é a consequência quando as pessoas sempre pensam em seus interesses pessoais, quando estão sempre tentando proteger seu orgulho e sua vaidade, quando revelam um caráter corrupto, mas não buscam a verdade para resolvê-lo? É que elas não têm entrada na vida, é que elas carecem de testemunho experiencial verdadeiro. E isso é perigoso, não é? Se você nunca pratica a verdade, se você não tem testemunho experiencial, então, no tempo devido, você será revelado e eliminado. Que utilidade têm pessoas sem testemunho experiencial na casa de Deus? Elas estão fadadas a desempenhar mal qualquer dever e são incapazes de fazer nada corretamente. Elas não são apenas lixo?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Esse era meu estado exato — quando desempenhava meus deveres, só considerava meus próprios interesses. Quando percebi que cultivar e ajudar os outros a resolver problemas em seu trabalho exigia muito tempo e consideração, senti que isso atrasaria meu próprio progresso e prejudicaria meu orgulho e status. Por isso, não estava disposto a pagar um preço para ajudar os outros. Quando os irmãos encontravam problemas em seu trabalho e procuravam minha ajuda, eu não queria perder tempo com eles e dava apenas uma resposta perfunctória para me livrar deles. Quando surgiam problemas constantes no vídeo de outra pessoa que eu revisava, eu não buscava os princípios para encontrar soluções, mas apenas queria despachá-lo o mais rápido possível. O que eu havia revelado e meu comportamento não eram diferentes dos não crentes. Os não crentes consideram apenas seus próprios interesses e não mexem um dedo se não forem ganhar nada com isso. Eles se agarram a qualquer coisa que os beneficie, aplicando abordagens extremas para tirar proveito de tudo, mesmo que isso signifique prejudicar os interesses dos outros. Mas, se algo não lhes traz benefícios, simplesmente ignoram e se afastam sempre que possível. Eles não buscam nada além do lucro. Embora eu acreditasse em Deus, lesse Suas palavras todos os dias e desempenhasse meus deveres, eu não tinha um lugar para Deus em meu coração. Quando as coisas aconteciam comigo, eu não buscava a verdade nem a praticava. Só considerava se meu orgulho seria prejudicado e se eu poderia proteger meus interesses pessoais. Meus pensamentos e ações estavam todos centrados em maximizar meus próprios benefícios, como se o fato de o trabalho da igreja sofrer perdas não tivesse nada a ver comigo. Eu nem sequer era digno de ser chamado de membro da casa de Deus. Com essa atitude em relação aos meus deveres, mesmo que eu concluísse minhas tarefas no prazo todo mês, seria impossível receber a aprovação de Deus. Eu apenas faria Deus me detestar e me odiar. Refletindo sobre isso, comecei a sentir medo, percebendo o quão perigoso seria, para mim, continuar dessa maneira.

Então li mais duas passagens das palavras de Deus que me comoveram profundamente. Deus diz: “Qual é o critério pelo qual as ações e o comportamento de uma pessoa são julgados como sendo bons ou maus? É se, em seus pensamentos, revelações e ações, ela tem ou não o testemunho de colocar a verdade em prática e de viver a verdade realidade. Se não tiver essa realidade ou não a viver, então você é, sem dúvida, um malfeitor. Como Deus considera os malfeitores? Para Deus, seus pensamentos e atos externos não dão testemunho Dele, tampouco humilham e derrotam Satanás; em vez disso, trazem vergonha para Ele, e estão repletos de marcas de desonra que você trouxe para Ele. Você não está testificando de Deus, não está se despendendo por Deus, nem está cumprindo suas responsabilidades e obrigações para com Deus; em vez disso, está agindo para o próprio bem. O que significa ‘para o próprio bem’? Para ser preciso, significa para o bem de Satanás. Por isso, no fim, Deus dirá: ‘Apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade’. Aos olhos de Deus, suas ações não serão vistas como boas ações, serão consideradas atos malignos. Não somente elas não ganharão a aprovação de Deus — elas serão condenadas. O que alguém espera ganhar com tal crença em Deus? Tal crença não levaria a nada no final?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). “Se você não cumpre bem seu dever, mas sempre tenta se distinguir e sempre tenta competir por status, se destacar e brilhar, lutando por sua reputação e interesses, então, enquanto vive nesse estado, você não é apenas um labutador? Você pode labutar, se quiser, mas é possível que você seja revelado antes de completar sua labuta. Quando as pessoas são reveladas, o dia de sua condenação e eliminação chega. É possível reverter esse desfecho? Não é fácil; é possível que Deus já tenha determinado seu desfecho, caso em que elas estão encrencadas. Normalmente, as pessoas cometem transgressões, revelam caracteres corruptos e cometem alguns erros pequenos, ou satisfazem seus desejos egoístas, falam com segundas intenções e se envolvem em engano, mas, contanto que não interrompam nem perturbem o trabalho da igreja, nem façam uma bagunça enorme das coisas, nem ofendam o caráter de Deus, nem causem nenhum resultado obviamente adverso, elas ainda têm uma chance de se arrepender. Mas se elas cometem um grande mal ou causam uma grande catástrofe, elas ainda podem se redimir? É muito perigoso quando uma pessoa que crê em Deus e desempenha um dever chega a esse ponto” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Depois de ler as palavras de Deus, ganhei uma compreensão mais clara dos meus problemas. Por fora, eu estava desempenhando meus deveres e pagando um preço, e também queria fazer mais vídeos rapidamente. Mas minhas intenções e motivos não eram praticar a verdade e satisfazer a Deus. Eu queria manter meu próprio orgulho e status, ganhar a admiração dos outros e a aprovação do supervisor. Portanto, quanto às tarefas que poderiam me destacar e gerar resultados visíveis para o supervisor, eu me esforçava ao máximo. Entretanto, quando se tratava de tarefas em que eu não teria visibilidade, mesmo que fossem cruciais e importantes para a igreja, eu relutava em realizá-las, e mesmo que as fizesse, era de maneira perfunctória. Ao desempenhar meus deveres, eu só pensava em como os outros me viam, e só procurava agradar às pessoas e prestar contas a elas. Não me importava se o trabalho da igreja estava sendo atrasado. Eu não estava cumprindo o dever de um ser criado, e sim realizando meu próprio empreendimento. Na verdade, a maneira como eu estava desempenhando meu dever era, em essência, praticar o mal! Nesse ponto, ficou ainda mais claro para mim que a razão por trás dos tantos erros que vinha cometendo em meus deveres era que minha atitude em relação a eles era detestável para Deus. O Espírito Santo não estava operando em mim, o que me deixava com a mente confusa e incapaz de perceber bem os problemas. Eu não conseguia nem mesmo entender completamente as sugestões dos irmãos. Comportava-me como um grande tolo, insensível e estúpido, com um coração obscurecido e abatido, sustentado apenas pelo entusiasmo e pela força de vontade de continuar trabalhando. Como os vídeos que eu fazia precisavam ser refeitos constantemente, os irmãos tiveram de deixar de lado seu próprio trabalho e passar muito tempo me ajudando. Não só deixei de cumprir meu dever, mas também desperdicei o tempo deles. Como resultado, atrasei, sem perceber, o andamento do trabalho. Além disso, ao revisar o vídeo no qual a irmã havia se dedicado tanto, devido à minha irresponsabilidade, não apenas deixei de corrigir adequadamente os erros como acabei criando ainda mais problemas do que antes. Meu trabalho era contraproducente! Eu costumava pensar que somente anticristos e pessoas malignas cometiam atos malignos e interrompiam e perturbavam o trabalho da igreja, e que eu nunca me comportaria como eles, mas agora estava provado que essas eram apenas minhas próprias noções e imaginações. Quando buscava fama, status e interesses pessoais em meus deveres, inevitavelmente interrompia o trabalho da igreja e acabava praticando o mal. Somente buscando a verdade e lidando com meus caracteres corruptos é que posso alcançar resultados em meus deveres. Então, orei a Deus, pedindo a Ele que me guiasse na resolução de meus caracteres corruptos.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus e encontrei a senda para a prática. Deus diz: “Aqueles que são capazes de colocar a verdade em prática podem aceitar o escrutínio de Deus nas coisas que fazem. Quando você aceitar o escrutínio de Deus, seu coração será retificado. Se você sempre só faz as coisas para os outros verem, e sempre quer ganhar o elogio e a admiração dos outros, e não aceita o escrutínio de Deus, então Deus ainda está no seu coração? Tais pessoas não têm um coração temente a Deus. Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). A partir dessa passagem das palavras de Deus, percebi ser crucial praticar a verdade e aceitar o escrutínio de Deus quando desempenhamos nossos deveres. Quando nos deparamos com situações que envolvem interesses pessoais, devemos nos rebelar conscientemente contra nossos próprios pensamentos, e não considerar nosso próprio orgulho e status. Em vez disso, devemos orar a Deus e refletir sobre como agir de maneira que O satisfaça e beneficie o trabalho da igreja. Em seguida, devemos buscar as verdades princípios, praticar e entrar nelas. Lembro-me de que, quando comecei a desempenhar meus deveres, não conseguia captar os princípios, mas, por meio do esclarecimento e da orientação de Deus, bem como da ajuda prática e da orientação de meus irmãos, gradualmente passei a entender alguns dos princípios e habilidades relacionados à produção de vídeos. Tudo isso foi o amor de Deus. Agora, alguns irmãos estavam apenas começando a desempenhar seus deveres e ainda não tinham captado os princípios. Eu deveria considerar as intenções de Deus e ensinar a eles tudo o que eu entendia e havia captado. Essa era a responsabilidade básica que eu deveria ter cumprido. Além disso, quando eles compreendessem os princípios e começassem a obter resultados em seus deveres, a eficácia geral do trabalho da igreja melhoraria. Isso seria muito mais valioso e eficiente do que simplesmente focar no meu próprio trabalho. O supervisor que me designou a tarefa de cultivar irmãos para aprenderem habilidades especializadas também tomou essa decisão com base em uma avaliação do meu desempenho nos deveres. Eu já desempenhava esse dever há mais tempo e tinha uma familiaridade razoável com o processo de trabalho e as habilidades envolvidas, portanto, ao mesmo tempo em que eu estava indo bem no meu próprio trabalho, também poderia, sem grandes dificuldades, coordenar e reservar um tempo para ajudar os irmãos a resolverem os problemas em seus deveres. Além disso, durante minha cooperação, se eu percebesse que realmente não conseguiria assumir essa tarefa devido à minha capacidade de trabalho ou calibre insuficientes, causando atrasos ou impactando meu trabalho, eu poderia relatar isso com honestidade ao supervisor. Dessa forma, ele poderia fazer ajustes razoáveis com base nas necessidades do trabalho. Mas eu era muito egoísta e desprezível, não querendo dedicar tempo ao trabalho dos outros, por isso sempre resistia e não queria cooperar adequadamente, atrasando assim o trabalho. Ao perceber tudo isso, corrigi minha mentalidade e passei a analisar proativamente os problemas no trabalho de todos, e, juntos, buscamos soluções quando nos deparamos com dificuldades.

Certa vez, um irmão teve algumas dificuldades ao fazer um vídeo e pediu minha ajuda. Mas eu também tinha trabalho a fazer, então comecei a me sentir em conflito, pensando: “O vídeo do irmão é urgente, e sei que devo ajudá-lo a terminar primeiro, mas a produção envolvida no vídeo dele é realmente complicada e exigirá muito tempo e esforço. Mesmo que seu vídeo fique ótimo, ninguém saberá que eu o ajudei e isso atrasará meu próprio trabalho”. Percebi então que estava novamente considerando meus próprios interesses. Então, orei a Deus e me rebelei contra mim mesmo. Como o vídeo do irmão era urgente, eu tinha de priorizá-lo e ajudá-lo a concluir primeiro. Com isso em mente, deixei de lado meu próprio trabalho e auxiliei o irmão com seu vídeo. Ao praticar dessa maneira, meu coração ficou tranquilo. Na verdade, enquanto cultivava os outros, eu também ganhava muito. Embora já estivesse desempenhando esse dever há mais tempo, eu ainda tinha apenas uma compreensão superficial de muitas verdades princípios, e muitas vezes me prendia a regulamentos sem flexibilidade. E quando os outros enfrentavam problemas em seu trabalho e buscavam minha ajuda, muitas vezes eu não conseguia perceber bem esses problemas para oferecer uma solução. Ao orar a Deus, comunicar e explorar essas questões com os irmãos, sem querer, fui ganhando uma compreensão cada vez mais clara e profunda de certos princípios, e minhas habilidades na criação de vídeos também melhoraram. Antes, eu sempre desempenhava meus deveres de forma arrastada, sem qualquer desejo de progresso. Não me dedicava o suficiente a resumir os desvios no trabalho nem a buscar os princípios para resolvê-los. Por meio do arranjo do supervisor para que eu cultivasse os irmãos em suas habilidades, comecei a buscar e refletir constantemente sobre como ajudá-los a resolver problemas. Também desenvolvi um senso de fardo no desempenho de meus deveres, deixando de lado a atitude de me contentar com o status quo e não me esforçar para melhorar. Foi por meio do desempenho desse dever que obtive essas percepções e conquistei alguns ganhos. Graças a Deus!


63. Continuar buscando a verdade na velhice

Por Hongcao, China

Aos 60 anos de idade, aceitei a obra de Deus dos últimos dias. Participando de reuniões, comendo e bebendo as palavras de Deus, passei a entender que a humanidade foi criada por Deus, que é Ele quem tem guiado, provido e nutrido a humanidade até hoje e que, nos últimos dias, Ele voltou para salvar a humanidade do pecado e conduzir as pessoas a uma bela destinação. Eu estava cheia de alegria, e sentia que, mesmo em minha idade avançada, poder entrar na casa de Deus e receber Dele uma salvação tão grande foi realmente uma bênção imensa! Por isso eu era apaixonada em minha busca; em pouco tempo, fui eleita líder de grupo e depois líder de igreja. Não importava quantos obstáculos e contratempos eu enfrentasse, nunca deixei de desempenhar meus deveres nesses papéis. Eu acreditava que, ao fazer isso, teria a aprovação de Deus.

Em 2022, completei 76 anos. À medida que eu envelhecia, minha memória diminuía e minhas reações ficavam mais lentas. Um dia, eu estava andando em uma bicicleta elétrica para desempenhar meu dever. Eu estava pilotando bem rápido, e pretendia diminuir a velocidade, mas como fiquei nervosa e meu cérebro não reagiu por um momento, apertei os dois freios, e eu e a bicicleta acabamos caindo de uma pequena ponte de cerca de três ou quatro metros de altura. Felizmente, não me machuquei. Estava claro em meu coração que isso foi a proteção de Deus. No dia seguinte, fui para uma reunião na casa de um anfitrião que eu costumava frequentar, mas, de repente, minha mente ficou confusa e não consegui lembrar como chegar lá. Consequentemente, perdi a reunião. O líder de igreja, por consideração à minha idade e minha segurança, arranjou para que eu recebesse os irmãos para reuniões em minha casa e regasse alguns dos recém-convertidos nas proximidades quando eu tivesse tempo. Quando chegava o momento de eu organizar reuniões para os recém-convertidos, o líder arranjava uma irmã para me dar carona. Fiquei um pouco desanimada, pensando: “Antes, quando eu era saudável, podia sair e desempenhar meu dever a qualquer momento. Agora, preciso até de alguém que me leve para participar de reuniões. Será que não me tornei um fardo para a igreja? Agora estou desempenhando apenas esse pequeno dever, e me pergunto se Deus Se lembrará disso e se ainda posso ser salva. À medida que envelheço a cada ano, minha mente fica ainda mais confusa. Ainda serei capaz de desempenhar meu dever? Se eu não conseguir desempenhá-lo, como serei salva?”. Especialmente quando fui me reunir com recém-convertidos mais tarde, e vi como eles eram jovens, rápidos em compreender a verdade e rápidos em suas reações, ao passo que, às vezes, depois de ler as palavras de Deus, eu travava de repente quando tentava me comunicar e não conseguia lembrar o que queria falar. Eu sentia um calafrio no coração enquanto pensava: “Eu realmente envelheci e há muitas áreas em que simplesmente não consigo me manter atualizada”. Não muito tempo depois, os dois recém-convertidos que eu estava regando enfrentaram problemas de segurança e não podiam participar das reuniões; por alguns motivos, minha casa também não podia mais receber os irmãos para reuniões. Ao ver meus deveres aos poucos se esvaindo um a um, senti-me verdadeiramente desanimada: “Agora não consigo desempenhar nenhum dever de forma alguma. Fiquei muito velha e inútil. Não tenho mais esperança de salvação!”. Tornei-me tão negativa que me senti completamente esgotada. Logo depois, eu adoeci; tossia persistentemente e tinha dificuldade para respirar. Embora eu tivesse consultado um médico e minha condição tivesse melhorado um pouco, pensei no fato de estar ficando cada vez mais velha e minha saúde estar piorando, e me perguntei como ainda poderia desempenhar meus deveres. Quanto mais pensava nisso, mais chateada eu ficava, sentindo-me totalmente paralisada. Depois disso, minhas orações se tornaram irregulares, e eu não queria mais comer e beber as palavras de Deus. Em meu tempo livre, até comecei a assistir a dramas na TV. Foi só então que percebi que meu estado estava errado e rapidamente orei a Deus: “Deus! Agora que estou velha e com a saúde debilitada, sinto que não posso desempenhar nenhum dever e que não tenho esperança de salvação. Sinto-me tão negativa que até perdi a vontade de viver. Deus! Por favor, guia-me para sair deste estado errado”.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus que era muito relevante para meu estado. Deus diz: “Entre os irmãos, também há os idosos de sessenta anos até oitenta ou noventa anos e que, por causa da idade avançada, também experimentam algumas dificuldades. Apesar da idade, seu pensamento não é necessariamente tão correto ou racional e suas ideias e opiniões não estão necessariamente de acordo com a verdade. Esses idosos têm problemas da mesma forma e estão sempre preocupados: ‘Minha saúde não anda mais tão boa e estou limitado quanto aos deveres que posso desempenhar. Se só desempenhar esse pequeno dever, Deus Se lembrará de mim? Às vezes, fico doente e preciso de alguém para cuidar de mim. Quando não há ninguém para cuidar de mim, não sou capaz de desempenhar meu dever, então o que posso fazer? Estou velho e não me lembro das palavras de Deus quando as leio, e para mim é difícil entender a verdade. Quando comunico a verdade, falo de maneira confusa e ilógica, e não tenho quaisquer experiências dignas de compartilhamento. Estou velho e não tenho energia suficiente, minha visão não é muito boa e não sou mais tão forte. Tudo é difícil para mim. Não só não consigo desempenhar meu dever, também me esqueço facilmente das coisas e entendo tudo errado. Às vezes, fico confuso e causo problemas para a igreja e para meus irmãos. Quero alcançar a salvação e buscar a verdade, mas é muito difícil. O que posso fazer?’. Quando consideram essas coisas, eles começam a ficar aflitos, pensando: ‘Como é que só comecei a acreditar em Deus nesta idade? Por que não sou como aqueles que têm 20 e 30 anos, ou até mesmo como aqueles que têm 40 e 50 anos? Como só vim a conhecer a obra de Deus agora que estou tão velho? Não é que minha sina seja ruim; pelo menos agora encontrei a obra de Deus. Minha sina é boa e Deus tem sido bom comigo! Só há uma coisa que não me deixa feliz, que é que estou muito velho. Minha memória não é muito boa e minha saúde não é excelente, mas tenho um coração determinado. Só que meu corpo não me obedece e fico sonolento após ouvir por um tempo nas reuniões. Às vezes, fecho os olhos para orar e adormeço, e minha mente divaga quando leio as palavras de Deus. Após ler um pouco, fico sonolento e cochilo e não assimilo as palavras. O que posso fazer? Com tais dificuldades práticas, ainda sou capaz de buscar e entender a verdade? Caso contrário, e se eu não for capaz de praticar de acordo com as verdades princípios, toda a minha fé não será em vão? Não fracassarei em alcançar a salvação? O que posso fazer? Estou tão preocupado! Nesta idade, nada mais é importante. Agora que acredito em Deus, não tenho mais preocupações nem pelo que me sentir ansioso, meus filhos cresceram e não precisam mais de mim para cuidar deles ou educá-los, meu maior desejo na vida é buscar a verdade, desempenhar o dever de um ser criado e, por fim, alcançar a salvação nos anos que me restam. Mas, olhando agora para minha situação real, com a visão fraca em função da idade e a mente confusa, com a saúde precária, incapaz de desempenhar bem meu dever e por vezes criando problemas quando tento fazer o máximo que posso, parece que alcançar a salvação não vai ser fácil para mim’. Eles ficam pensando nessas coisas, ficam ansiosos e então pensam: ‘Parece que coisas boas só acontecem com os jovens e não com os idosos. Parece que, por mais que as coisas sejam boas, não poderei mais aproveitá-las’. Quanto mais pensam nessas coisas, mais eles se afligem e mais ansiosos ficam. Não só se preocupam consigo mesmos, como também se sentem magoados. Se choram, sentem que, na verdade, não vale a pena chorar, e, se não choram, essa dor, essa mágoa, está sempre com eles. Então, o que deveriam fazer? Em particular, há alguns idosos que querem passar todo seu tempo despendendo-se por Deus e desempenhando o dever, mas não estão bem fisicamente. Alguns têm pressão alta, outros têm glicemia elevada, outros ainda têm problemas gastrintestinais, e sua força física não consegue acompanhar as demandas de seu dever, e assim ficam aflitos. Veem os jovens capazes de comer e beber, de correr e pular, e sentem inveja. Quanto mais veem os jovens fazerem essas coisas, mais angustiados eles se sentem, pensando: ‘Quero cumprir bem meu dever, buscar e entender a verdade e quero praticar a verdade também, então por que é tão difícil? Sou tão velho e inútil! Deus não quer os idosos? Os idosos são de fato inúteis? Não podemos alcançar a salvação?’. Eles ficam tristes e incapazes de sentir alegria, não importa o que pensem sobre isso. Não querem perder um tempo tão maravilhoso e uma oportunidade tão grande, mas são incapazes de despender-se e desempenhar seu dever com todo o seu coração e com toda a sua alma, como fazem os jovens. Esses idosos caem em profunda angústia, ansiedade e preocupação por causa da idade. Cada vez que encontram uma dificuldade, um contratempo, adversidade ou obstáculo, eles culpam a idade e até se odeiam e não gostam de si mesmos. Mas, seja como for, não adianta, não há solução, e eles não têm um caminho a seguir” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Deus nos entende muito bem. Meu estado e minha condição eram exatamente como Deus expôs: eu temia que, à medida que envelhecesse, e minha saúde e memória continuassem a declinar, eu não conseguiria desempenhar meu dever e, portanto, não seria salva, e mesmo que desempenhasse meus deveres da melhor forma possível, eu tinha medo de que Deus não lembrasse, pois fiz muito pouco, então entrei em um estado de angústia. Considerando minha idade e minha segurança, o líder arranjou para que eu desempenhasse o dever de hospedagem de irmãos para reuniões em casa e também de regar alguns recém-convertidos. Senti-me um pouco desanimada e temi que Deus não aprovasse esses deveres limitados que eu estava desempenhando. Percebi que eu não respondia tão bem quanto os jovens, e temi que, à medida que envelhecesse, continuaria ficando para trás em todos os sentidos, e que os deveres que eu poderia desempenhar continuariam diminuindo. Mais tarde, em particular, quando perdi meus deveres um a um e adoeci, fiquei ainda mais desanimada e chateada, acreditando que, sem desempenhar meus deveres, minha esperança de salvação era ainda mais remota. Então, entrei em um estado de ansiedade e angústia, perdi minha motivação para orar e ler as palavras de Deus e, em vez disso, passei meu tempo assistindo a dramas na TV. Eu não estava apenas vivendo em um estado de desânimo e me opondo a Deus? Rapidamente me coloquei diante Dele e orei: “Deus, quero sair deste estado de desânimo. Por favor, esclarece-me e guia-me”.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento das impurezas em minha fé. Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas acreditam em Deus a fim de ser abençoadas, recompensadas, coroadas. Isso não existe no coração de todos? É fato que existe. Embora as pessoas não falem frequentemente sobre isso e até encubram o seu motivo e o desejo de obter bênçãos, esse desejo e esse motivo, no fundo do coração das pessoas, sempre foi inabalável. Não importa quanta teoria espiritual as pessoas entendam, que conhecimento experiencial tenham, que dever possam desempenhar, quanto sofrimento suportem ou que preço paguem, elas nunca abandonam a motivação de obter bênçãos escondida no fundo do coração e sempre mourejam em silêncio a seu serviço. Não é essa a coisa mais profundamente enterrada dentro do coração das pessoas? Sem essa motivação de receber bênçãos, como vocês se sentiriam? Com que atitude desempenhariam seu dever e seguiriam a Deus? O que seria das pessoas se essa motivação de receber bênçãos que está escondida em seu coração fosse eliminada? É possível que muitas pessoas se tornariam negativas, enquanto algumas ficariam desmotivadas em seus deveres. Elas perderiam o interesse em sua crença em Deus, como se sua alma tivesse desaparecido. Seria como se seu coração tivesse sido arrancado. É por isso que digo que a motivação de obter bênçãos é algo oculto no fundo do coração das pessoas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). Deus deixou absolutamente claro em Sua exposição as intenções e as impurezas que as pessoas têm em sua fé. Elas se despendem, mourejam, sofrem e pagam um preço por Deus na esperança de receber bênçãos. Se não veem as bênçãos ou promessas de Deus, elas murcham como balões estourados, perdendo a motivação até para desempenhar seus deveres. Esse era o tipo exato de estado em que eu me encontrava. Relembrando quando aceitei a obra de Deus pela primeira vez, vi que desempenhar meus deveres na fé poderia levar à salvação e à sobrevivência, por isso era apaixonada em minha busca, e quer ventasse ou chovesse, ou independentemente dos perigos de perseguição pelo Partido Comunista Chinês, eu não recuava nem me atrasava em meus deveres. Eu acreditava que se fizesse o meu melhor, Deus Se lembraria disso e eu ganharia Sua aprovação. À medida que fui envelhecendo, minha memória e força física foram diminuindo, e os deveres que eu conseguia desempenhar foram diminuindo cada vez mais. Mesmo quando para mim ficou impossível cooperar com os poucos deveres que ainda me restavam, como regar os recém-convertidos e receber irmãos para as reuniões, passei a acreditar que não seria capaz de ser salva nem de entrar no reino, e comecei a desistir de mim mesma. Percebi que minha motivação anteriormente intensa em meus deveres havia sido impulsionada por um desejo oculto de bênçãos e que, quando não conseguia obtê-las, eu não queria orar nem ler as palavras de Deus. Ao desempenhar meus deveres dessa maneira, como eu tinha alguma sinceridade para com Deus? Eu estava meramente buscando os benefícios Dele e tentando trocar o desempenho de meus deveres por bênçãos futuras. Será que eu não estava apenas tentando barganhar com Deus? Ao fazer isso, eu estava tentando enganá-Lo. Quanto mais pensava nisso, mais eu sentia que me faltava consciência e razão, e que eu estava realmente em dívida com Deus! Na verdade, olhando para trás, vi que tinha desfrutado de muita rega e provisão das palavras de Deus ao longo desses anos em que acreditei Nele, e que eu havia recebido muito de Sua graça. Quando meu cônjuge faleceu, fiquei com o coração partido e lutando para superar toda a provação. Foram as palavras de Deus que abriram meu coração e me permitiram encarar isso corretamente. Além disso, quando caí de uma ponte tão alta enquanto pilotava minha bicicleta elétrica, eu e a bicicleta saímos ilesos. Tudo isso era a proteção de Deus. Ao longo dessa minha jornada, Deus me agraciou inúmeras vezes, mas quando pensei que não havia mais bênçãos ao meu alcance, eu me vi cheia de mal-entendidos e reclamações, e me distanciando de Deus. Como pude ser tão destituída de humanidade? Quando a igreja me redesignou, foi porque para mim não era seguro sair para desempenhar meus deveres, considerando minha idade, e isso atrasaria o trabalho da igreja. Essa redesignação foi benéfica tanto para mim quanto para o trabalho da igreja, e eu deveria tê-la aceitado de Deus. Se não fosse por eu ter sido designada para outros deveres, eu não teria me dado conta das intenções desprezíveis escondidas por trás de meus anos de fé em Deus. Pensei em Paulo na Era da Graça. Ele viajou por grande parte da Europa para pregar o evangelho, pagando um grande preço e suportando muito sofrimento, mas sua intenção era buscar uma coroa e as bênçãos de Deus, em vez de desempenhar seu dever como um ser criado, e, no final, ele foi punido por Deus. Eu também estava desempenhando meu dever para ganhar bênçãos, e se não procurasse mudar meu caráter, acabaria sendo punida por Deus, assim como Paulo. Eu não queria continuar na senda de fracasso de Paulo. Tinha de me arrepender e confessar a Deus, e no tempo que me restava, eu buscaria a verdade e não mais as bênçãos.

Durante meu devocional, li estas palavras de Deus: “É o desejo de Deus que todas as pessoas sejam aperfeiçoadas, que sejam ganhas por Ele no fim, que sejam completamente purificadas por Ele e se tornem pessoas que Ele ame. Não importa se Eu digo que vocês são subdesenvolvidos ou de baixo calibre, isto é fato. O fato de Eu dizer isso não prova que pretendo abandoná-los, que perdi a esperança em vocês, muito menos que não estou disposto a salvá-los. Eu venho hoje para realizar a obra da sua salvação, o que significa dizer que a obra que faço é uma continuação da obra da salvação. Toda pessoa tem a chance de ser aperfeiçoada: contanto que você esteja disposto, contanto que busque, no fim você será capaz de alcançar este resultado, e nenhum de vocês será abandonado. Se você for de baixo calibre, então Minhas exigências a você também serão de acordo com seu baixo calibre; se você for de grande calibre, Minhas exigências a você serão de acordo com seu grande calibre; se você for ignorante e analfabeto, Minhas exigências serão de acordo com seu analfabetismo; se você for alfabetizado, Minhas exigências a você serão de acordo com o fato de que você é alfabetizado; se você for idoso, Minhas exigências serão de acordo com sua idade; se você for capaz de oferecer hospitalidade, Minhas exigências serão de acordo com esta capacidade; se você disser que não pode oferecer hospitalidade e que só pode realizar certa função, quer seja propagar o evangelho ou cuidar da igreja, ou, ainda, cuidar de outros assuntos gerais, seu aperfeiçoamento por Mim será de acordo com a função que você realiza. Ser leal, submeter-se até o fim e buscar ter um amor supremo por Deus: é isso que você deve realizar, e não há práticas melhores que essas três” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). “Eu decido a destinação de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa. Vocês devem entender que todos os que não seguem a vontade de Deus também hão de ser punidos. Isso é algo que nenhuma pessoa pode mudar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). Pelas palavras de Deus, entendi que Deus espera que todos aqueles que O seguem possam ser aperfeiçoados e ganhos por Ele. Deus não olha para o calibre nem a idade de uma pessoa, nem o tipo ou número de deveres que ela consegue desempenhar para determinar se pode ser salva. Desde que uma pessoa busque com sinceridade, possa se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus e desempenhe seus deveres com lealdade, então essa pessoa será salva por Deus. Eu estava vivendo em minhas próprias noções, pensando que, como eu estava envelhecendo, tinha problemas de saúde e não conseguia desempenhar muitos deveres, Deus não me aprovaria, e que eu não teria nenhuma esperança de salvação. Fiquei tão negativa que perdi toda a minha motivação. Eu não buscava a verdade e via Deus como um chefe no mundo secular, que mantinha os funcionários quando eles contribuíam, mas demitia o idoso quando ele não era mais útil. Eu usava a perspectiva de Satanás para medir a Deus e, com isso, eu O estava entendendo mal e blasfemando contra Ele! Agora eu entendia que Deus quer aqueles que buscam a verdade, que buscam transformação em seu caráter e que são ganhos por Ele. Vi que, desde que eu buscasse a verdade, ouvisse as palavras de Deus e desempenhasse meu dever com diligência, Deus não me abandonaria. Assim como agora, mesmo que não pudesse ser uma líder de grupo ou de igreja e desempenhar meus deveres em outras regiões, eu ainda podia fazer o meu melhor para pregar o evangelho e apoiar os irmãos que estavam se sentindo negativos e fracos. Não importava qual dever eu desempenhasse, se eu me empenhasse em cooperar, concentrada em buscar a verdade e em agir de acordo com os princípios em meus deveres, e me submetesse às orquestrações e aos arranjos de Deus, então isso se alinharia com Sua intenção.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus, e meu coração se iluminou ainda mais. Deus Todo-Poderoso diz: “Não é que os idosos não tenham nada para fazer, nem que sejam incapazes de desempenhar seus deveres, menos ainda que sejam incapazes de buscar a verdade — há muitas coisas para eles fazerem. As várias heresias e falácias que você tem acumulado durante a vida, assim como as várias ideias e noções tradicionais, as coisas ignorantes e teimosas, coisas conservadoras, coisas irracionais e coisas distorcidas que você tem acumulado, todas se empilharam em seu coração, e você deveria passar ainda mais tempo que os jovens para desenterrar, dissecar e reconhecer essas coisas. Não é o caso que você não tenha nada para fazer ou que deveria sentir-se angustiado, ansioso e preocupado quando não tiver nada para fazer — isso não é nem sua tarefa nem sua responsabilidade. Em primeiro lugar, os idosos deveriam ter a mentalidade correta. Embora possa estar envelhecendo e seja relativamente velho em termos físicos, você ainda deveria ter uma mentalidade jovem. Embora esteja envelhecendo, embora seu pensamento esteja lento; e sua memória, fraca, se você ainda consegue conhecer a si mesmo, ainda entende as palavras que Eu digo e ainda entende a verdade, então isso prova que você não é velho e que seu calibre não é deficiente. Se alguém está na casa dos 70 anos, mas não é capaz de entender a verdade, isso mostra que sua estatura é muito baixa e não está à altura da tarefa. Portanto, a idade é irrelevante quando se trata da verdade e, além disso, a idade é irrelevante quando se trata de caracteres corruptos” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). As palavras de Deus me fizeram entender que, apesar de as pessoas envelhecerem, suas funções físicas diminuírem e elas poderem desempenhar menos deveres, isso não significa que elas não possam mais buscar a verdade. Os idosos, assim como os jovens, também têm muitos caracteres corruptos e acumularam vários venenos satânicos. Eles precisam passar mais tempo examinando e dissecando profundamente essas questões. Vivi por décadas sendo arrogante e enganosa. Dentro de mim, acumulei várias noções tradicionais e filosofias satânicas para os tratos mundanos. Tudo isso precisa ser resolvido por meio da busca da verdade. Assim como na igreja, havia uma irmã que frequentemente conversava e saía do assunto durante as reuniões, perturbando a vida da igreja. Eu queria dizer isso a ela, mas tinha medo de ofendê-la. Eu vivia de acordo com a filosofia satânica de que “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”; portanto, nunca apontei isso a ela. Durante as reuniões, quando via alguns irmãos que não sabiam como se comunicar, relacionando-se com seus estados, eu achava que era melhor do que eles para me comunicar, e revelava um caráter arrogante, desdenhando deles. Além disso, dessa vez, vendo que estava ficando mais velha, eu temia não conseguir desempenhar meus deveres e não ser salva, e fiquei tão negativa que não conseguia nem me reerguer. Percebi que meu desejo por bênçãos era muito forte. Todas essas questões precisavam ser resolvidas com a busca da verdade. Ao perceber isso, encontrei uma senda de prática. Embora eu esteja ficando mais velha, isso não significa que eu não tenha deveres nem coisas para fazer. Preciso me concentrar em conhecer e abordar meu caráter corrupto nos assuntos diários que encontro. Tudo isso é um dever que eu deveria desempenhar. Também posso escrever artigos, aprender hinos, aprender a dançar e pregar o evangelho. Há muitos deveres que posso desempenhar! Depois disso, concentrei-me em conhecer minha corrupção nos assuntos diários com os quais me deparava. À noite, eu anotava e encontrava as palavras de Deus para resolvê-la, e depois escrevia minha compreensão experiencial. Não muito tempo depois, quando minha saúde melhorou, retomei meu dever de hospedagem. Pensei em como proteger bem essa casa de hospedagem para que os irmãos pudessem se reunir sem preocupações. Enquanto eu viver, continuarei cumprindo meu dever. Mesmo que eu não consiga mais desempenhar meus deveres no futuro, continuarei comendo e bebendo as palavras de Deus para resolver minha corrupção e me submeter à orquestração e aos arranjos de Deus.


64. As consequências de fingir entender

Por Su Yu, China

Eu faço vídeos na igreja. Na época em que comecei a treinar, eu pedia ajuda às pessoas quando não entendia alguma coisa. Com o tempo, fui gradualmente aprendendo alguns princípios e fiz alguns vídeos de forma independente. Todos diziam que eu estava progredindo rápido e o supervisor também comentou que meus vídeos eram inovadores e reflexivos. Ouvir isso fez com que eu me sentisse muito satisfeita comigo mesma, e achei que tinha alguns dons e pontos fortes na produção de vídeos. Depois disso, quase nunca pedia ajuda a outras pessoas para fazer vídeos e, na maioria das vezes, tentava ponderar sobre os problemas e resolvê-los sozinha. Certa vez, eu estava fazendo um vídeo um pouco desafiador e me sentindo meio perdida, então pensei em pedir à líder da equipe que me desse um vídeo mais simples. Mas então pensei: “Como fui eu que escolhi esse vídeo, se eu for dizer à líder da equipe que não consigo fazê-lo, ela não vai me menosprezar? Esqueça isso, esse vídeo pode ser complicado, mas, se eu trabalhar nele com afinco, talvez consiga fazê-lo”. Então, eu não disse nada; e me concentrei na tarefa e fiquei pesquisando e tentando encontrar uma solução por conta própria. Mas, depois de muito pensar, eu ainda não tinha ideia de como fazê-lo, e pensei em pedir a outra pessoa para dar uma olhada e me ajudar. Mas, então, pensei: “Já faz algum tempo que estou treinando. Se eu continuar pedindo ajuda a outras pessoas, será que elas não vão achar que me falta calibre? Não, vou continuar tentando descobrir sozinha”. Na ocasião, a líder da equipe me perguntou: “Como está ficando o vídeo? Se estiver com problemas, pode trocá-lo por um mais fácil”. Pensei comigo mesma: “Não posso trocá-lo agora. Se eu fizer isso, não vou parecer incompetente?”. Então, mantive uma expressão tranquila e disse: “Estou descobrindo como lidar com isso. Não preciso trocá-lo”. Depois de dizer isso, senti uma inquietação dentro de mim. Eu estava pensando nesse vídeo havia muito tempo e ainda não tinha ideia de como abordá-lo. Esse era o máximo das minhas capacidades, e percebi que continuar tentando forçar uma solução não resolveria o problema. Mas ainda assim não contei à líder da equipe. Depois de dois ou três dias, eu ainda não tinha feito nenhum progresso com o vídeo, então não tive escolha a não ser finalmente pedir ajuda a outra pessoa. Pouco tempo depois, comecei a trabalhar em um novo formato de vídeo. Embora eu já tivesse discutido a abordagem com todos, ainda assim encontrei dificuldades durante o processo de produção, e pensei em falar a respeito com a líder da equipe novamente. Mas então pensei: “Já discutimos isso. Se eu perguntar outra vez, será que a líder da equipe não vai achar que me falta calibre e que precisam me dizer as coisas várias vezes só para eu fazer um vídeo?”. Para evitar que todos percebessem que havia coisas que eu não entendia ou não conseguia fazer no processo de produção, fingi que sabia o que estava fazendo e continuei trabalhando no meu computador. Mas depois de passar vários dias tentando, ainda não conseguia terminar o vídeo, e, no final, fui obrigada a pedir ajuda à líder da equipe. Esses dois fracassos me deixaram profundamente constrangida, mas não refleti sobre mim mesma e continuei fingindo que nada estava acontecendo. Em consequência, meu dever não produziu resultados. Fiquei negativa e me julguei sem calibre e inadequada para a produção de vídeos. Eu me sentia muito reprimida e angustiada. Às vezes, queria falar com alguém sobre meu estado, mas tinha receio de que, se os outros vissem minhas fraquezas e deficiências, iriam me menosprezar, por isso não queria me abrir.

Certa vez, a líder da equipe me deu uma sugestão, dizendo: “Você não comunica seu entendimento experiencial das palavras de Deus nas reuniões, nem fala sobre sua corrupção ou deficiências, ou como experimentou dificuldades em seu dever. Parece que está apenas proferindo palavras e doutrinas para se exibir”. Percebi que a líder da equipe me percebia muito claramente e me senti muito constrangida. Meu rosto ardeu e baixei a cabeça sem dizer nada. Mais tarde, a líder da equipe me enviou uma passagem das palavras de Deus para me ajudar. Deus diz: “As próprias pessoas são seres criados. Seres criados podem alcançar onipotência? Eles podem alcançar perfeição e infalibilidade? Podem alcançar proficiência em tudo, vir a entender tudo, perceber todas as coisas e ser capazes de tudo? Não podem. No entanto, há caracteres corruptos e uma fraqueza fatal nos humanos. Assim que aprendem uma habilidade ou profissão, as pessoas sentem que são capazes, que são pessoas com status e valor, e que são profissionais. Não importa quão comuns sejam, todas elas querem se disfarçar de alguma figura famosa ou indivíduo excepcional, transformar-se em alguma celebridade menor e levar as pessoas a crer que são perfeitas e impecáveis, sem um único defeito; aos olhos dos outros, querem se tornar famosas, fortes ou alguma figura grande e querem se tornar poderosas, capazes de realizar qualquer coisa, sem nada que não possam fazer. Sentem que, se buscassem a ajuda de outros, elas pareceriam incapazes, fracas e inferiores e que as pessoas as menosprezariam. Por essa razão, sempre querem manter uma fachada. Algumas pessoas, quando lhes pedem que façam alguma coisa, dizem que sabem como fazer, quando, na verdade, não sabem. Mais tarde, em segredo, pesquisam o assunto e tentam aprender a fazer, mas depois de estudá-lo por diversos dias, ainda não compreendem como fazê-lo. Quando lhes perguntam se já acabaram, elas dizem: ‘Já, já!’. Mas, em seu coração, elas pensam: ‘Ainda não consegui, não faço ideia, não sei o que fazer! Não devo dar com a língua nos dentes, devo continuar fingindo, não posso permitir que as pessoas vejam minhas falhas e deficiências, não posso permitir que me menosprezem!’. Que tipo de problema é esse? Esse é o inferno vivo de tentar preservar a dignidade a todo custo. Que tipo de caráter é esse? A arrogância de tais pessoas não conhece limites, perderam toda a razão. Não querem ser iguais a todas as outras, não querem ser pessoas normais ou ordinárias, mas indivíduos sobre-humanos e excepcionais ou figurões. Esse é um problema muito grande! No que diz respeito à fraqueza, deficiência, ignorância, tolice ou falta de entendimento da humanidade normal, elas as disfarçarão, não permitirão que outras pessoas as vejam e então continuarão a se disfarçar” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que os seres humanos são seres criados e que todos têm muitas falhas e deficiências. Não importa quão capaz uma pessoa possa ser, é impossível ser capaz de lidar com tudo e fazer tudo. Não conseguir tratar as próprias falhas e deficiências do modo correto e, em vez disso, disfarçar-se consistentemente é ser totalmente tolo, ignorante, arrogante e irracional. Pensei que, na época em que eu estava começando a treinar em produção de vídeo e ainda não tinha captado muito bem os princípios, era normal que eu não conseguisse fazer vídeos complexos. Mas eu não reconhecia minhas próprias habilidades limitadas, e, depois de fazer alguns vídeos, quando os irmãos me elogiaram e incentivaram um pouco, comecei a pensar que tinha bom calibre, que era capaz e tinha habilidades profissionais. Quando me deparei com coisas que não conseguia fazer ou entender, parei de procurar ajuda e simplesmente me escondi e me disfarcei, temendo que, se os outros vissem minhas deficiências, isso mudaria a boa impressão que tinham de mim. A líder da equipe notou minhas dificuldades e se ofereceu ativamente para me ajudar, mas eu continuei fingindo que nada estava acontecendo e recusei sua ajuda, preferindo pesquisar secretamente por conta própria e perder meu tempo, em vez de falar abertamente sobre minhas dificuldades. Como resultado, atrasei o andamento do vídeo. Fiz a mesma coisa ao fazer um vídeo em um novo formato. Embora eu claramente não tivesse ideia do que fazer, fingi deliberadamente que estava trabalhando no vídeo para enganar os outros. Perdi muito tempo, e o vídeo ainda não foi feito. Para manter a boa imagem que os outros tinham de mim, encobri minhas dificuldades e deficiências, e não deixei que ninguém as visse. Mesmo quando estava me sentindo negativa, não deixava ninguém perceber. Eu continuava querendo me disfarçar como alguém que podia fazer tudo e que superava a todos em tudo. Eu era muito arrogante e não tinha percepção de mim mesma! Mas eu não conseguia perceber claramente essa questão e continuava simplesmente me disfarçando. Quando me deparava com problemas ou dificuldades, não me abria para buscar ajuda, o que fazia com que os problemas continuassem sem solução. Isso não só afetou meu próprio estado, como também atrasou a produção de vídeos. Quando pensei sobre isso, percebi o quanto eu era tola! Então me lembrei das palavras de Deus: “Se você tiver muitas confidências que reluta em compartilhar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que não alcançará a salvação facilmente e que não emergirá facilmente das trevas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). Das palavras de Deus, entendi que não se disfarçar, ser simples, aberta e honesta, e revelar sua corrupção, dificuldades e deficiências na comunhão para buscar a verdade são marcas de uma pessoa inteligente, e somente pessoas assim podem entender a verdade e alcançar a liberação. Mas eu era claramente deficiente em muitas áreas, e tinha muita dificuldade quando se tratava de fazer vídeos em novos formatos, em particular; no entanto, nem sequer tinha coragem de dizer algo tão simples como “não consigo fazer isso” ou “não estou entendendo”. Em vez disso, eu me esforçava muito para me esconder e me disfarçar, temendo que, se todos me vissem como eu realmente era, iriam me menosprezar, o que tornava minha vida exaustiva e difícil. Eu sempre me disfarçava, achando que estava sendo esperta e que podia enganar os outros, mas, na realidade, todos já viam minhas verdadeiras capacidades, e eu não só não conseguia preservar minha imagem, como também me fazia de tola. Ao me esconder e me disfarçar dessa maneira, sem ousar abrir o coração e buscar a comunhão, eu não podia receber o esclarecimento ou a iluminação do Espírito Santo, e as dificuldades em meu trabalho não podiam ser resolvidas, o que apenas obstruía o trabalho da igreja e lhe causava prejuízos. Depois de entender essas coisas, eu me abri para meus irmãos na comunhão e expus minha corrupção e minhas deficiências, e, em vez de me menosprezarem, todos se comunicaram comigo e me ajudaram. Eu me senti tão constrangida e envergonhada! Depois disso, quando me deparava com tarefas de produção de vídeo que eu não conseguia realizar, procurava ativamente a ajuda de meus irmãos. Após praticar assim por um tempo, fiz algum progresso em minhas habilidades técnicas e me tornei mais eficiente em meus deveres. Fiquei muito grata a Deus!

Mais tarde, a igreja me atribuiu a responsabilidade de regar os recém-chegados. Depois de um período de treinamento, captei alguns princípios e fui capaz de resolver os problemas e as dificuldades dos recém-chegados. Os irmãos comentaram que eu era diligente, responsável e capaz de suportar dificuldades em meus deveres. Ao ouvir os elogios de todos, fiquei muito feliz e achei que estava me saindo muito bem, e, sem nem mesmo perceber, comecei a me disfarçar novamente. Certa noite, não conseguia entender algumas perguntas feitas pelos recém-chegados e, depois de refletir sobre elas por um longo período e ainda não saber como resolvê-las, quis ir para a cama. Nesse momento, a irmã Zhang Jing, que estava colaborando comigo, perguntou: “Você ainda está acordada a essa hora? Precisa de ajuda?”. Pensei que Zhang Jing estava regando os recém-chegados havia muito tempo e tinha alguma experiência com o trabalho, então senti vontade de conversar com ela. Mas aí pensei: “Se eu continuar lhe perguntando tudo, ela não vai pensar que sou tão incapaz que não consigo nem resolver esse problema? Será que ela não vai me menosprezar? De jeito nenhum, eu mesma resolverei isso! Assim ela ainda terá uma boa impressão de mim como alguém que está disposta a ficar acordada até tarde, suportar dificuldades e pagar um preço”. Então, reuni forças e disse a ela que eu daria conta de tudo e que ela deveria ir dormir. Nessa noite, fiquei acordada até as duas da manhã, e, mesmo assim, não descobri como resolver alguns dos problemas. Não apenas perdi tempo, como também atrasei o trabalho, e fui tomada por uma sensação indescritível de repressão e desconforto. Eu também estava bastante irritada comigo mesma, pensando: “Por que não consigo simplesmente ser honesta e dizer que preciso de ajuda? Por que me dar ao trabalho de bancar a durona e fingir que posso fazer tudo?”. Mas ainda assim não refleti sobre mim. Mais tarde, o escopo de minhas responsabilidades aumentou, e os problemas e dificuldades que encontrei no trabalho continuaram crescendo junto com ele. Porém, minha compreensão da verdade era superficial, e era difícil ver os problemas com clareza e resolvê-los. Às vezes, os regadores estavam em péssimo estado e seus deveres não estavam produzindo nenhum resultado, e eu não sabia como resolver seus problemas. Para evitar que os outros vissem minhas deficiências e falhas, eu simplesmente refletia sobre as coisas sozinha e, quando havia um problema que eu realmente não conseguia resolver, ficava tão negativa que chorava escondida. Mas, mesmo assim, eu continuava insistindo. Durante uma revisão de trabalho, vi que os resultados do trabalho sob minha responsabilidade eram muito ruins, que muitos problemas antigos não haviam sido resolvidos e novos haviam surgido. Naquele momento, não consegui mais aguentar e rompi em lágrimas. Entre soluços, desabafei com Zhang Jing sobre todo o meu estado. Para minha surpresa, ela disse: “Sempre achei que você estava indo muito bem, mas, se não tivesse falado hoje, eu não saberia que você tinha tantas dificuldades”. Fiquei muito envergonhada, porque essa era a fachada que eu havia criado ao me disfarçar e enganar os outros. Nos dias seguintes, eu fiquei me perguntando: “Por que, sempre que encontro dificuldades, não me sinto disposta a me abrir e a me comunicar com os outros? Por que sempre sou tão propensa a me esconder e me disfarçar?”.

Mais tarde, li as palavras de Deus: “Independentemente do contexto, não importa que dever está desempenhando, um anticristo tentará passar a impressão de que não é fraco, que é sempre forte, cheio de fé e nunca negativo, para que as pessoas nunca vejam sua estatura verdadeira ou sua atitude real em relação a Deus. De fato, nas profundezas do seu coração, ele realmente acredita que não há nada que não possa fazer? Ele realmente acredita que não tem fraqueza, negatividade ou revelações de corrupção? De forma alguma. Ele é bom em fingir, é hábil em esconder coisas. Ele gosta de mostrar às pessoas seu lado forte e esplêndido; não quer que vejam seu lado fraco e verdadeiro. Seu propósito é óbvio: é simplesmente manter sua vaidade e seu orgulho, para proteger o lugar que tem no coração das pessoas. Ele acredita que, se ele se abrir na frente dos outros sobre a própria negatividade e fraqueza, se revelar seu lado rebelde e corrupto, isso será um dano sério a seu status e sua reputação — não vale o esforço. Por isso, ele prefere morrer a admitir que tem momentos em que se sente fraco, rebelde e negativo. E se vier o dia em que todos virem o lado dele que é fraco e rebelde, quando virem que ele é corrupto e que não mudou coisa nenhuma, ele ainda continuará fingindo. Ele acredita que, se admitir que tem um caráter corrupto, que é uma pessoa comum, alguém que é insignificante, ele perderá seu lugar no coração das pessoas, perderá a devoção e a adoração de todos e, assim, terá fracassado completamente. E então, não importa o que aconteça, ele não se abrirá para as pessoas; não importa o que aconteça, ele não entregará seu poder e status a nenhuma outra pessoa; em vez disso, ele se esforça ao máximo para competir, e nunca desistirá. […] Toda e qualquer pessoa que se ache impecável e santa é impostora. Por que digo que todas elas são impostoras? Digam-Me, existe alguém em meio à humanidade corrupta que seja impecável? Existe alguém que seja realmente santo? (Não.) Definitivamente não. Como o homem pode alcançar impecabilidade se ele foi tão profundamente corrompido por Satanás e, além disso, não possui a verdade inatamente? Só Deus é santo; toda a humanidade corrupta está contaminada. Se uma pessoa personificasse alguém que é santo, dizendo que é impecável, essa pessoa seria o quê? Seria um diabo, um satanás, um arcanjo — seria um anticristo genuíno. Só um anticristo alegaria ser uma pessoa impecável e santa” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 10”). As palavras de Deus expõem que, para manter seu status e sua imagem no coração das pessoas, os anticristos geralmente se disfarçam, encobrindo suas deficiências e falhas, e fingindo ser pessoas sem corrupção ou defeitos, capazes de tudo, fazendo com que os outros os admirem e adorem. Refleti sobre meu próprio comportamento. Quando obtinha algum resultado em meus deveres, eu sentia que era melhor do que os outros, e, para manter minha boa imagem no coração das pessoas e fazê-las pensar que eu tinha um bom calibre e capacidade de trabalho, e me admirassem, eu não buscava ajuda; em vez disso, me esforçava para esconder e encobrir as coisas sempre que encontrava problemas e dificuldades no trabalho, mesmo sabendo que eu não tinha experiência e não conseguia perceber bem ou resolver as coisas. Quando outras pessoas se ofereciam ativamente para me ajudar, eu tinha receio de que minhas fraquezas e deficiências seriam expostas, por isso preferia ficar acordada até tarde sozinha, em vez de aceitar a ajuda dos outros, chegando até mesmo a fingir que estava disposta a suportar dificuldades sem reclamar, para fazer as pessoas pensarem que eu era leal em meus deveres e capaz de suportar dificuldades e pagar um preço. Mas, no final, acabava me atormentando a ponto de me sentir reprimida e aflita, chorando em segredo e não ousando falar, temendo que os irmãos veriam minha verdadeira estatura e não me admirariam mais. Eu era realmente hipócrita e falsa. Relembrando, a igreja nunca exigiu que eu fosse capaz de perceber tudo claramente ou de resolver todas as dificuldades em meus deveres. Eu estava apenas sendo hipócrita, sempre fingindo ser forte, vangloriando-me a ponto de me prejudicar e fingindo entender as coisas quando não entendia. Eu estava apenas me colocando na berlinda, e, como resultado, atrasava o trabalho da igreja e causava muito sofrimento a mim mesma. Como eu sempre me disfarçava de uma pessoa ativa e positiva na frente dos outros, meu fingimento desorientava alguns irmãos, que pensavam que eu era capaz de suportar dificuldades e tinha capacidade de trabalho, e por isso eles me tinham em alta conta. Uma irmã me disse: “Deve ser difícil carregar um fardo tão pesado sozinha. Quero aprender com você”. A irmã tinha uma opinião tão boa a meu respeito só porque eu sempre me disfarçava e nunca expunha minhas fraquezas ou dificuldades. Eu era muito boa em desorientar e enganar os outros, o que não era prejudicial apenas para eles, mas para mim também! Senti repulsa, no fundo do coração, por minhas ações e minha conduta, e não quis mais me disfarçar ou continuar nessa senda errada, por isso, orei a Deus em arrependimento e busquei uma senda de prática.

Em seguida, li mais das palavras de Deus: “Você deve buscar a verdade para resolver qualquer problema que surge, não importa o que seja, e de forma alguma deve se disfarçar ou mostrar um rosto falso aos outros. Seus defeitos, suas deficiências, suas falhas, seus caracteres corruptos — seja completamente aberto em relação a todos eles e comunique todos eles. Não os guarde no interior. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que você o superou, entrar na verdade é fácil. O que significa dar esse passo? Significa que você está abrindo seu coração e mostrando tudo que tem, bom ou mau, positivo ou negativo, desnudando-se para que os outros e Deus o vejam; não escondendo nada de Deus, não ocultando nada, não disfarçando nada, livre de engano e trapaça, e sendo igualmente aberto e honesto com as outras pessoas. Dessa forma, você vive na luz, e não somente Deus o escrutinará, mas as outras pessoas também serão capazes de ver que você age com princípios e alguma medida de transparência. Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “E assim, não importa qual é o seu estado, se você está negativo ou em dificuldades, não importa quais são seus planos ou motivações pessoais, o que percebeu ou descobriu por meio de introspecção, é preciso aprender a se abrir e se comunicar, e, quando você se comunica, o Espírito Santo opera. E como opera o Espírito Santo? Ele esclarece e ilumina você e permite que você reconheça a gravidade do problema, Ele o torna ciente da raiz e da essência do problema, depois, aos poucos, leva você a entender a verdade e Suas intenções, e permite que você veja a senda de prática e entre na verdade realidade. Quando uma pessoa consegue se comunicar abertamente, isso significa que ela tem uma atitude honesta em relação à verdade. Se uma pessoa é honesta é medido por sua atitude em relação à verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus indicaram uma senda de prática, que envolvia deixar de lado o orgulho, sendo uma pessoa honesta, aprendendo a se abrir ativamente sobre suas dificuldades e deficiências, sendo capaz de mostrar seu verdadeiro eu a Deus e aos outros, não praticando o engano ou a dissimulação, e sendo real e verdadeira. Uma pessoa honesta pode abrir seu coração para Deus, e deseja sinceramente buscar a verdade para resolver seus problemas e dificuldades, tornando mais fácil para ela receber a iluminação e o esclarecimento do Espírito Santo, entender a verdade e entrar na realidade. Percebendo isso, orei a Deus em meu coração, decidindo que, no futuro, eu tinha que praticar de acordo com as palavras de Deus, abrir mão do meu orgulho, ser aberta e me expor, e ser uma pessoa simples e honesta.

Posteriormente, quando me deparei outra vez com problemas em meu trabalho que eu não conseguia entender ou solucionar, ou quando eu tinha um certo estado que não sabia como resolver, eu orava conscientemente a Deus e me abria para buscar a ajuda de meus irmãos. Certa vez, um recém-chegado fez uma pergunta, e, embora eu tivesse algumas ideias, não sabia exatamente como deveria comunicar a solução, então pensei em discutir o assunto com Zhang Jing, mas hesitei, pensando: “Já faz algum tempo que estou regando os recém-chegados. O que ela vai pensar de mim se eu ainda procurá-la com esse tipo de pergunta? Esqueça isso. Não vou perguntar a ela. Vou descobrir por mim mesma”. Nesse momento, percebi que eu estava tentada a me disfarçar novamente. Pensei em como eu havia me disfarçado e me escondido várias vezes no passado, o que não só me deixou chafurdando na repressão e na dor, mas também causou prejuízos ao trabalho, então percebi que não podia mais fingir. Eu tinha que me abrir e me comunicar com os outros sobre as coisas que eu não entendia ou que não estavam claras. Então, fiz uma oração silenciosa a Deus no coração, pedindo Sua orientação para praticar ser uma pessoa honesta de acordo com Suas palavras. Depois, conversei com Zhang Jing sobre minhas dificuldades e as possíveis soluções, e ela ressaltou que a passagem das palavras de Deus que eu havia citado não era adequada, e também me disse como comunicar e resolver aquele tipo de problema. Seguindo o conselho de Zhang Jing, procurei novamente as palavras de Deus relevantes. Depois de me comunicar com o recém-chegado, sua confusão foi resolvida e eu me senti realmente aliviada. Percebi então que praticar as palavras de Deus traz uma sensação de tranquilidade e libertação.


65. Um pouco de conhecimento sobre egoísmo e vilania

Por Nana, China

Em 2020, eu estava cooperando com duas irmãs, Li Na e Yang Yang, para desempenhar deveres de texto. Depois de algum tempo, fui escolhida como líder de equipe. Pensei comigo mesma: “Tenho feito trabalho de texto há muito tempo e agora sou a líder de equipe. Então, tenho que cooperar com elas para que possamos desempenhar bem nossos deveres”. Elas eram jovens, por isso, muitas vezes, eu era mais tolerante com elas no dia a dia. E, quando as via enfrentando problemas no trabalho, ou quando não tinham clareza sobre certos princípios, eu buscava a verdade com elas para resolver essas coisas. Li Na e Yang Yang diziam que eu era fácil de conviver, paciente e responsável em meus deveres. Eu também achava que era capaz de considerar o trabalho como um todo, e que eu tinha paciência, era amorosa e tinha boa humanidade. Naquela época, todos estavam muito positivos em seus deveres, e o trabalho deu resultados. A supervisora também me elogiou, e eu me senti satisfeita e pensei que tinha de fazer ainda melhor no futuro.

Mais tarde, devido ao aumento da carga de trabalho e ao acúmulo de sermões, a supervisora providenciou para que a irmã Wang Nan cooperasse conosco em nossos deveres. Percebi que Wang Nan era bem rápida tanto na seleção quanto na redação de sermões, e que meu progresso era mais lento do que o dela. Pensei comigo mesma: “Se a supervisora perceber que o progresso da seleção de sermões foi claramente acelerado com a chegada de Wang Nan, será que ela vai pensar que minha capacidade de trabalho é baixa, que não sou tão boa quanto a Wang Nan, ou que não estou fazendo trabalho real, e que esse é o motivo do acúmulo de sermões? Não dá. Tenho que me apressar para selecionar os sermões e não ficar atrás de Wang Nan”. Naquele momento, Yang Yang encontrou alguns problemas durante a triagem dos sermões, e eu sabia que deveria me comunicar e ajudá-la, mas pensei: “Para resolver os problemas de Yang Yang, seria necessário ajudá-la a analisar os sermões e encontrar os princípios relevantes, e isso atrasaria o meu progresso na triagem dos sermões. Então, a supervisora diria que eu não me saí tão bem quanto a nova irmã, mesmo depois de desempenhar meus deveres por tanto tempo. Esqueça, não vou me preocupar com isso por enquanto”. Portanto, não perguntei sobre as dificuldades de Yang Yang. Alguns dias depois, notei que o progresso de Yang Yang na triagem dos sermões estava lento, e, embora eu quisesse me comunicar com ela e ajudá-la, quando pensei no tempo e na energia que isso demandaria, fiquei quieta. Um dia, a supervisora disse que Yang Yang deveria entregar alguns trabalhos a Li Na, e eu vi que Yang Yang não havia explicado as coisas claramente, então quis discutir os detalhes com elas, mas achei que isso atrasaria minha revisão dos sermões, e, de qualquer forma, como a supervisora não havia atribuído aquela tarefa especificamente para mim, achei melhor não perguntar sobre isso e me concentrar apenas no meu próprio trabalho. Mais à frente, Yang Yang e Li Na, cujos trabalhos não estavam dando bons resultados, sugeriram que nos comunicássemos para arranjar soluções, mas eu não quis participar, pois achei que isso causaria atrasos, então compartilhei brevemente algumas ideias e depois voltei logo minha atenção para meu próprio trabalho.

Mais tarde, a supervisora veio verificar o trabalho e viu que Li Na e Yang Yang estavam tendo dificuldades e que os resultados de seus deveres haviam diminuído. Quando a supervisora soube que eu não estava orientando nem acompanhando o trabalho das irmãs, ela me podou, dizendo: “Você só faz o trabalho pelo qual é responsável e não se importa nem um pouco com o progresso do trabalho das irmãs com as quais está cooperando, você não tem cumprido suas responsabilidades como líder de equipe!”. Foi difícil para mim aceitar ser podada tão repentinamente, e pensei: “A culpa não é só minha de os deveres delas não estarem dando resultados, nós dividimos o trabalho!”. Eu me senti um pouco injustiçada. A supervisora leu para mim uma passagem das palavras de Deus, e foi então que comecei a reconhecer meus problemas. Deus diz: “Os anticristos não têm consciência, nem razão, nem humanidade. Eles não apenas são desprovidos de vergonha, mas também têm outro distintivo: eles são notavelmente egoístas e vis. O senso literal de seu ‘egoísmo e vileza’ não é difícil de entender: eles são cegos em relação a tudo, menos a seus interesses pessoais. Qualquer coisa que diga respeito a seus interesses recebe toda a sua atenção, eles sofrerão por isso, pagarão um preço, isso os absorverá, e eles se devotarão a isso. Eles farão vista grossa em relação a qualquer coisa que não esteja relacionada a seus interesses e a ignorarão; os outros podem fazer o que quiserem — os anticristos não se importam se alguém interrompe ou perturba e, para eles, isso nada tem a ver com eles. Falando diplomaticamente, eles cuidam da própria vida. Mas é mais correto dizer que esse tipo de pessoa é vil, desprezível e sórdido; nós o definimos como ‘egoísta e vil’. Como o egoísmo e a vileza dos anticristos se manifestam? Em tudo que beneficia seu status ou reputação, eles se esforçam para fazer ou dizer o que for necessário, e suportam voluntariamente qualquer sofrimento. Mas quando se trata do trabalho arranjado pela casa de Deus ou quando se trata de trabalho que beneficia o crescimento na vida do povo escolhido de Deus, eles o ignoram totalmente. Mesmo quando pessoas malignas interrompem, perturbam e cometem todos os tipos de males, afetando assim seriamente o trabalho da igreja — eles permanecem passivos e despreocupados, como se isso nada tivesse a ver com eles. E se alguém descobre e denuncia os atos malignos de uma pessoa maligna, eles dizem que não viram nada e fingem ignorância. Mas se alguém os denuncia e expõe que eles não fazem trabalho prático e só buscam fama, ganho e status, eles ficam furiosos. Reuniões são convocadas às pressas para discutir como responder, investigações são realizadas para que se descubra quem agiu pelas costas deles, quem era o chefe do bando, e quem estava envolvido. Eles não comem nem dormem até descobrir tudo, até que o assunto esteja completamente resolvido — eles só ficam satisfeitos depois de derrubar também todos os envolvidos em sua denúncia. Isso é manifestação de egoísmo e vileza, ou não é? Eles estão fazendo trabalho da igreja? Eles estão agindo para o bem de seu poder e status, pura e simplesmente. Estão administrando uma operação própria. Não importa o trabalho que façam, os anticristos nunca pensam nos interesses da casa de Deus. Só consideram se os seus interesses serão afetados, pensam apenas no pouquinho de trabalho à sua frente que os beneficia. Para eles, o trabalho principal da igreja é apenas algo que fazem em seu tempo livre. Não o levam nem um pouco a sério. Eles só se mexem se são instigados a agir, só fazem o que gostam de fazer e só fazem trabalho que seja em prol de seu status e poder. Aos seus olhos, qualquer trabalho arranjado pela casa de Deus, o trabalho de espalhar o evangelho e a entrada na vida do povo escolhido de Deus não são importantes. Não importa quais dificuldades as outras pessoas tenham no trabalho delas, que problemas elas identificaram e relataram a eles, quão sinceras sejam suas palavras, os anticristos não dão atenção, não se envolvem, é como se nada tivesse a ver com eles. Não importa quão grandes sejam os problemas que emergem na igreja, eles ficam totalmente indiferentes. Mesmo quando um problema está bem na frente deles, eles o tratam apenas com superficialidade. Somente quando são podados diretamente pelo alto e recebem a ordem de resolver um problema é que fazem, de má vontade, um pouco de trabalho real, e entregam algo que o alto possa ver; logo depois, eles continuarão com os próprios assuntos. Quando se trata do trabalho da igreja, de coisas importantes do contexto mais amplo, eles se mostram desinteressados e indiferentes. Até ignoram os problemas que descobrem, dão respostas perfunctórias ou usam suas palavras para dispensar você quando questionados sobre problemas, só tratam os problemas com grande relutância. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza, não é? Além disso, não importa que dever os anticristos estejam desempenhando, eles só querem saber se isso permitirá que sejam o centro das atenções; contanto que eleve sua reputação, eles quebram a cabeça para encontrar um jeito de aprender a fazê-lo, a executá-lo; eles só se importam se isso os destacará. Não importa o que façam ou pensem, eles só se preocupam com sua fama, seu ganho e seu status. Não importa que dever estejam desempenhando, eles só competem para ver quem é mais alto ou mais baixo, quem vence e quem perde, quem tem a reputação maior. Eles só se importam com o número de pessoas que os reverenciam e admiram, com quantas pessoas obedecem a eles, e com o número de seguidores que eles têm. Nunca comunicam a verdade ou resolvem problemas reais. Quando desempenham seu dever, eles nunca pensam em fazer as coisas de acordo com o princípio, nem refletem se foram leais, se cumpriram suas responsabilidades, se houve desvios ou descuidos em seu trabalho, ou se há algum problema; muito menos pensam no que Deus pede e em quais são as intenções Dele. Eles não dão a menor atenção a essas coisas. Eles só arregaçam as mangas e fazem coisas que lhes tragam fama, ganho e status, para satisfazerem suas ambições e seus desejos. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza, não é?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). Quando ouvi as palavras “egoísta”, “vil” e “sórdido”, senti como se meu coração tivesse sido perfurado e só então percebi que meu comportamento era exatamente como o de um anticristo. Os anticristos estão dispostos a se esforçar muito, sofrer e pagar um preço por coisas relacionadas à sua reputação e status, mas, quando se trata de coisas não relacionadas a seus interesses, mesmo que isso prejudique o trabalho da igreja, eles ignoram e fazem vista grossa. Eles são realmente egoístas e vis. Lembrei que, no início, eu conseguia cooperar harmoniosamente com Li Na e Yang Yang e, sempre que elas tinham problemas ou dificuldades, eu fazia o possível para ajudar e resolver. Mas, quando a supervisora trouxe Wang Nan, fiquei com medo de que, se eu ficasse atrás de Wang Nan, a supervisora diria que eu não era tão capaz quanto ela ou que não estava fazendo trabalho real. Então, parei de me preocupar com minhas irmãs parceiras. Quando vi Yang Yang enfrentando dificuldades no trabalho, não quis me preocupar em ajudá-la, pensando que isso desperdiçaria meu tempo, e me concentrei só no meu próprio trabalho. A supervisora pediu a Yang Yang que entregasse um trabalho a Li Na, e, embora eu visse que elas não tinham se comunicado direito e soubesse que isso atrasaria o trabalho, tive medo de que compartilhar os detalhes com elas me faria perder tempo, por isso optei por fechar os olhos e não me envolver. Até achei desculpas para proteger meus interesses pessoais, pensando que, como a supervisora não tinha atribuído a tarefa a mim, a responsabilidade não era minha. Mais tarde, o trabalho de Li Na tornou-se ineficaz, e ela estava vivendo em dificuldades, mas eu evitei, de propósito, me comunicar com ela e ajudá-la. Por ser tão egoísta, não ajudei minhas irmãs parceiras e não considerei o trabalho como um todo, o que causou atraso no progresso. Embora eu parecesse estar gastando tempo e energia no trabalho, na verdade, tudo o que eu estava fazendo era para evitar que meu orgulho e status fossem prejudicados. Como líder de equipe, eu deveria estar supervisionando e acompanhando o progresso do trabalho de cada membro da equipe, e, se alguém estivesse tendo dificuldades ou problemas em seus deveres, eu deveria mencionar prontamente e buscar soluções com ele com base nas verdades princípios. Mas, em vez disso, só me preocupei com meu próprio trabalho e com a possibilidade de prejudicar minha reputação e status. Não levei em conta o trabalho como um todo e deixei de cumprir as responsabilidades de uma líder de equipe. Vi que eu era realmente vil e sórdida e que estava revelando o mesmo caráter de um anticristo! Ao reconhecer isso, senti que a supervisora que estava me podando estava certa, e que eu não tinha motivos para me sentir injustiçada. Então, comecei a pensar em como compensar os danos que eu havia causado ao trabalho.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas sempre se gabam de possuir boa humanidade, de nunca falar mal dos outros, nunca prejudicar os interesses de ninguém e alegam nunca ter cobiçado os bens de outras pessoas. Quando há conflito de interesses, elas preferem sofrer perda a se aproveitar dos outros, e todos os demais pensam que elas são boas pessoas. Contudo, ao desempenharem seus deveres na casa de Deus, elas são astutas e evasivas, sempre tramando para si mesmas. Elas nunca pensam nos interesses da casa de Deus, nunca tratam como urgentes as coisas que Deus trata como urgentes, nem pensam como Deus pensa e nunca conseguem colocar de lado seus próprios interesses com o intuito de desempenhar os deveres. Elas nunca renunciam aos próprios interesses. Até quando veem pessoas malignas cometendo o mal, elas não as expõem; elas não têm nenhum princípio qualquer que seja. Que tipo de humanidade é essa? Não é uma humanidade boa. Não dê atenção ao que pessoas assim dizem; você deve ver o que elas vivem, o que revelam, e qual é a atitude delas quando desempenham os deveres, bem como qual é o estado interno delas e o que elas amam. Se seu amor pela própria fama e ganho excede sua lealdade a Deus, se seu amor pela própria fama e ganho excede os interesses da casa de Deus, ou se seu amor pela própria fama e ganho excede a consideração que demonstram por Deus, então tais pessoas possuem humanidade? Elas não são pessoas com humanidade. Seu comportamento pode ser visto por outros e por Deus. É muito difícil que tais pessoas ganhem a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me muito envergonhada. No passado, eu sempre achei que tinha humanidade boa, pois era capaz de trabalhar em harmonia com meus irmãos, considerar o trabalho como um todo e era capaz de ajudar meus irmãos. Mas, com a revelação dos fatos, percebi que eu não era uma pessoa com boa humanidade. Senti que a chegada de Wang Nan ameaçava minha reputação e status, então, para evitar que a supervisora dissesse que eu não era tão boa quanto Wang Nan, concentrei toda a minha atenção em fazer bem o meu próprio trabalho. Quando vi que Yang Yang e Li Na estavam tendo dificuldades em seu trabalho e precisavam de ajuda, eu as deixei de lado. Achei que ajudá-las afetaria meu progresso no trabalho, então só as ignorei e me mantive fora disso. Como resultado, o trabalho sofreu perdas. Só então percebi que a razão pela qual eu tinha conseguido ajudar minhas irmãs e considerar o trabalho geral antes era porque minha reputação e status não estavam envolvidos. Mas, agora que meu orgulho e status estavam em jogo, minha verdadeira face foi exposta, e, para proteger minha própria reputação e status, desconsiderei os interesses da igreja. Eu não tinha humanidade boa de jeito nenhum! Uma pessoa com humanidade verdadeiramente boa é leal em seu dever, e, quando os interesses da casa de Deus entram em conflito com os interesses pessoais, ela pode considerar as intenções de Deus e colocar os interesses da casa de Deus em primeiro lugar. Quanto a mim, quando vi o trabalho da igreja sofrendo perdas, não me dispus a deixar de lado meus interesses pessoais para ajudar minhas irmãs. Eu não tinha humanidade de jeito nenhum! Ao perceber isso, senti-me muito culpada e orei a Deus: “Deus, percebo que sou muito egoísta e estou disposta a mudar e cooperar harmoniosamente com minhas irmãs. Não importa quem encontre problemas em seus deveres, estou disposta a buscar a verdade junto com elas para resolver os problemas”. Dali em diante, perguntei ativamente a Li Na e Yang Yang quais eram os problemas que estavam tendo em seu trabalho, e, se elas levantavam alguma questão, nós nos comunicávamos e explorávamos soluções juntas. Depois disso, não importava o quanto o trabalho estivesse frenético, eu sempre encontrava tempo para discutir os problemas de trabalho com as minhas irmãs, e, juntas, comunicávamos sendas para resolver essas questões. Vendo o trabalho geral caminhar gradualmente em uma direção positiva, todas nós ficamos muito felizes.

Depois de um tempo, a líder pediu que eu e a irmã Yang Zhen cooperássemos em deveres de texto. Normalmente, discutíamos o trabalho juntas, só que, mais tarde, devido a mudanças no trabalho, dividimos as responsabilidades. Às vezes, Yang Zhen precisava verificar materiais com os irmãos. Durante esse tempo, a líder enviava cartas para perguntar sobre o trabalho dela, e os irmãos também enviavam cartas para lhe fazer perguntas. Todas precisavam de respostas rápidas. No início, eu conseguia ajudar em algumas dessas tarefas, mas, depois de um tempo, pensei comigo mesma: “Isso é responsabilidade da Yang Zhen. Se eu continuar a ajudá-la, vou perder tempo, e, se o trabalho pelo qual sou responsável não produzir resultados tão bons quanto os de Yang Zhen, o que a líder pensará de mim? Como vou ter coragem de mostrar meu rosto de novo?”. Mas então me lembrei de como me concentrei apenas em meu próprio trabalho e ignorei o das minhas irmãs, fazendo com que o trabalho da igreja sofresse, e eu sabia que não podia fazer isso de novo. Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Fosse o trabalho pelo qual Yang Zhen era responsável, ou o trabalho pelo qual eu era responsável, tudo era trabalho da igreja, e eu não deveria continuar considerando meu orgulho e status. Se o trabalho de Yang Zhen fosse atrasado, os interesses da igreja seriam prejudicados. Eu tinha que proteger o trabalho geral da igreja. Depois disso, quando Yang Zhen estava muito ocupada, eu a ajudava com algumas tarefas, mas, ao mesmo tempo, eu priorizava tarefas e trabalhava de acordo com a urgência. Quando praticava dessa forma, eu me sentia tranquila.

Antes, sempre pensei que tinha boa humanidade, que podia sofrer e pagar um preço em meus deveres e que também podia cooperar em harmonia com meus irmãos. Mas, depois de passar por tudo aquilo, vi que eu era realmente egoísta e que todo o meu sofrimento e sacrifícios eram para proteger minha reputação e status. Agradeço a Deus pelo julgamento e pela exposição de Suas palavras, que permitiram que eu me conhecesse e fizesse algumas mudanças.


66. A superação de um complexo de inferioridade

Por Yezi, China

Em 2022, eu estava regando recém-chegados na igreja, e sabia que isso era exaltação de Deus, por isso tomei a decisão de valorizar essa oportunidade de treinamento e fazer minha contribuição para espalhar o evangelho do reino. Posteriormente, cooperei com a irmã Zhang Xin. Eu via que ela comunicava a verdade com muita clareza, regava os recém-chegados conforme a necessidade de cada um e resolvia os problemas específicos deles. Às vezes, eu não conseguia perceber bem certas questões, mas ela era capaz de comunicá-las e resolvê-las com facilidade. Desse modo, eu sentia que ela era uma pessoa que entendia a verdade e tinha a realidade, e que eu empalidecia em comparação a ela. Eu a admirava e a invejava. Pensava: “Zhang Xin entende tanto! As coisas que eu sei são insignificantes em comparação ao que ela sabe. Se comunicarmos juntas em uma reunião, será que ela achará que meu nível é tão baixo e me verá como eu realmente sou?”. Então, quando discutíamos os problemas juntas, eu apenas ouvia passivamente sua comunhão, como um rádio, e falava muito pouco para evitar que ela risse de mim ao ouvir minha comunhão superficial. Mais tarde, percebi que ela se exibia com frequência nas reuniões, falando coisas como o quanto era ruim o estado dos recém-chegados regados por uma certa irmã, como ela os ajudou a voltar ao caminho certo depois que chegou, e, ao ver que alguns irmãos haviam se tornado negativos, como ela comunicou a verdade para livrá-los de sua negatividade e de seus mal-entendidos, e ajudou quando os líderes estavam sobrecarregados com o trabalho da igreja. Eu queria dizer isso a Zhang Xin, mas depois pensei: “Ela de fato tem experiências reais e sua comunhão resolve os problemas com eficácia. O que vai pensar de mim se eu apontar seus problemas de forma imprecisa?”. Por isso, não apontei os problemas dela.

Posteriormente, um supervisor disse algo sem considerar os sentimentos de Zhang Xin, ela desenvolveu um preconceito contra ele e passou a exagerar em suas inferências sobre as pessoas e as coisas. Eu queria me comunicar com ela e apontar seus problemas, mas, então, pensei: “Zhang Xin entende a verdade melhor do que eu. Será que ela ainda precisa de minha orientação? Eu não estaria apenas me exibindo na frente de uma especialista? Eu mesma não consigo ver as coisas com clareza, e meu entendimento da verdade é muito superficial. Se minha comunicação não for clara, será que ela não irá perceber?”. Pensei muito sobre o assunto, mas acabei engolindo minhas palavras. Li por acaso uma passagem das palavras de Deus que era bastante relevante para o estado dela. Eu estava prestes a me comunicar com ela quando um pensamento me ocorreu: “O entendimento que Zhang Xin tem das palavras de Deus é muito melhor do que o meu; será que ela precisa que eu me comunique se já sabe tudo? Seria melhor deixar que ela lesse por si mesma as palavras de Deus. Isso a ajudaria e não exporia minhas deficiências”. Com isso em mente, eu disse a ela: “Essa passagem das palavras de Deus é muito boa, dê uma lida”. Aguardei, na esperança de que ela reconhecesse seu estado incorreto depois de ler a passagem, mas, para minha surpresa, ela não disse nada após a leitura. Fiquei um pouco decepcionada, e quis me comunicar com ela, mas depois pensei: “Meu entendimento das palavras de Deus é bem superficial, e eu não seria capaz de comunicar nada prático. Eu deveria ter apenas algum conhecimento de mim mesma”. Com isso em mente, abandonei imediatamente a ideia de me comunicar com Zhang Xin e pensei que, embora ela estivesse vivendo num caráter corrupto, como entendia muito, aos poucos reconheceria e resolveria seus problemas por conta própria. Mas as coisas não aconteceram como eu imaginava. Zhang Xin continuou a mencionar o assunto com frequência, mas não estava reconhecendo a si mesma; em vez disso, sua comunhão fazia com que as pessoas pensassem que o problema era com o supervisor, e que suas revelações de corrupção se deviam a algum motivo. Às vezes, durante as reuniões, ela também mencionava essa questão, causando perturbações. Eu realmente queria comunicar esses problemas com ela, mas toda vez que eu tentava falar, parecia que as palavras ficavam presas em minha garganta, e eu sempre achava que Zhang Xin entendia muito mais do que eu e que me comunicar com ela seria como querer ensinar um pescador a pescar. Decidi não me comunicar, no final das contas, e o assunto foi simplesmente deixado de lado. Mais tarde, quando um líder veio à nossa reunião, ele comunicou e expôs os problemas de Zhang Xin, e ela aceitou isso. Só então comecei a refletir sobre mim mesma.

Alguns dias depois, li as palavras de Deus e ganhei algum entendimento do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa o que lhes aconteça, quando encontram alguma dificuldade, os covardes recuam. Por que fazem isso? Um motivo é que isso é causado por seu sentimento de inferioridade. Por se sentirem inferiores, não se atrevem a ir à frente das pessoas, nem sequer conseguem assumir as obrigações e as responsabilidades que deveriam assumir, nem conseguem assumir o que de fato são capazes de alcançar dentro da própria capacidade e do próprio calibre e no escopo da experiência da própria humanidade. Esse sentimento de inferioridade afeta todos os aspectos de sua humanidade, afeta sua personalidade e, claro, também afeta sua índole. Quando estão rodeados de outras pessoas, eles raramente expressam as próprias opiniões e você quase nunca os ouve esclarecer o próprio ponto de vista ou a própria opinião. Quando encontram uma questão, eles não ousam falar, mas, em vez disso, recuam e fogem sempre. Quando há poucas pessoas, sentem-se valentes o suficiente para se sentar entre elas, mas, quando há muitas pessoas, eles procuram um canto e se dirigem para onde a iluminação seja fraca, não ousando ficar entre as outras pessoas. Toda vez que sentem que gostariam de dizer algo de forma positiva e ativa, de expressar os próprios pontos de vista e opiniões para mostrar que o que pensam é certo, eles nem mesmo têm a coragem de fazê-lo. Toda vez que têm tais ideias, seu sentimento de inferioridade se manifesta todo de uma vez só e os controla, sufoca, dizendo-lhes: ‘Não diga nada, você não serve. Não expresse suas opiniões, só guarde suas ideias para si. Se houver algo em seu coração que você de fato queira dizer, apenas o anote no computador e rumine-o só. Você não precisa deixar que alguém saiba disso. E se você disser algo errado? Seria tão constrangedor!’. Essa voz continua dizendo para você não fazer isso, não fazer aquilo, não dizer isso, não dizer aquilo, fazendo com que você engula cada palavra que queira dizer. Quando há algo que queira dizer, que há muito tempo tem revolvido seu coração, você bate em retirada e não ousa dizê-lo, ou então se sente constrangido em dizê-lo, acreditando que não deveria fazê-lo, e que, se o fizer, sentirá como se tivesse quebrado alguma regra ou violado a lei. E quando, um dia, você expressa ativamente o próprio ponto de vista, no fundo você se sente incomparavelmente perturbado e inquieto. Mesmo que esse sentimento de grande inquietação desapareça aos poucos, seu sentimento de inferioridade abafa lentamente as ideias, as intenções e os planos que você tem de querer falar, de querer expressar as próprias opiniões, de querer ser uma pessoa normal e querer ser apenas como todos os outros. Quem não entende acha que você é uma pessoa de poucas palavras, quieta, de personalidade tímida, que não gosta de se destacar na multidão. Quando fala na frente de muitas outras pessoas, você se sente constrangida e seu rosto fica vermelho; você é uma pessoa um tanto introvertida e, na realidade, só você sabe que se sente inferior. […] Algumas pessoas dizem: ‘Não me acho inferior e não estou sob nenhum tipo de constrangimento. Ninguém nunca me provocou nem me depreciou, nem ninguém nunca me sufocou. Vivo muito livremente, então isso não significa que não tenho esse sentimento de inferioridade?’. Isso está correto? (Não, às vezes ainda temos esse sentimento de inferioridade.) Pode ser que você ainda o tenha, em maior ou menor grau. Talvez não domine o íntimo de seu coração, mas em algumas situações ele pode surgir num instante. Por exemplo, você esbarra em alguém que idolatra, alguém muito mais talentoso que você, alguém com habilidades e dons mais especiais que você, alguém mais dominador que você, alguém mais autoritário que você, alguém mais maligno que você, alguém mais alto e mais atraente que você, alguém com status na sociedade, alguém rico, alguém com mais estudo e com status mais elevado que você, alguém que é mais velho e acredita em Deus há mais tempo, alguém com mais experiência e realidade em sua crença em Deus, e então você não consegue impedir que seu sentimento de inferioridade surja. Quando esse sentimento surge, seu ‘viver muito livremente’ desaparece, você fica tímido e perde a coragem, você pondera como formular suas palavras, sua expressão facial torna-se pouco natural, você se sente contido em suas palavras e em seus movimentos e começa a fingir. Essas e outras manifestações acontecem por causa do surgimento de seu sentimento de inferioridade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Graças à exposição das palavras de Deus, vi que as pessoas com sentimentos de inferioridade sempre acham que não são tão boas quanto as outras e, portanto, não se atrevem a expressar suas opiniões. Principalmente quando se deparam com pessoas mais capazes e talentosas do que elas, ficam ainda mais tímidas e perdem a coragem; e, mesmo que percebam problemas com a outra pessoa, não ousam se manifestar. Elas são excessivamente cautelosas e apreensivas e, portanto, incapazes de proteger os interesses da igreja. Refletindo sobre minha cooperação com Zhang Xin, quando vi que ela entendia mais e se comunicava bem, e, em especial, que ela conseguia resolver todos os problemas apresentados pelos recém-chegados e tinha uma senda clara em sua comunhão, senti que ela possuía as verdades realidades e que, comparada a ela, eu estava muito atrás. O que eu sabia parecia totalmente insignificante em comparação ao que ela entendia, e eu até me sentia envergonhada de falar sobre isso na comunhão. Na frente dela, eu sentia como se eu fosse uma aluna do ensino fundamental, e que eu deveria apenas ouvi-la atentamente, o que fazia com que eu vivesse em um estado de me sentir inferior. Por causa de meus sentimentos de inferioridade, eu agia como um rádio quando discutíamos os problemas; na maioria das vezes, apenas a ouvia e não expressava minhas opiniões. Eu via Zhang Xin se exibindo com frequência, mas me abstinha de apontar isso ou ajudar, achando que ela tinha as verdades realidades e estava obtendo resultados em seu dever, e que era normal que ela revelasse um pouco de caráter corrupto. Zhang Xin exagerava em suas inferências das pessoas e das coisas, e desenvolveu preconceitos contra o supervisor. Eu sabia que deveria me comunicar com ela para ajudá-la a refletir e a aprender uma lição com isso, mas sentia que ela era capaz de perceber as coisas melhor do que eu, que meu conhecimento e minha compreensão eram apenas medíocres, e que eu não estava no mesmo nível que ela; por isso, eu não me sentia qualificada para me comunicar com ela. Devido ao meu senso de inferioridade, não ousava me manifestar nem mesmo quando via seus problemas. Ficava tímida e perdia a coragem diante dela, e até descartei a ideia de comunicar as poucas opiniões que eu tinha. Na verdade, como uma pessoa de racionalidade normal, não importa quão bem nos comuniquemos; se encontramos um problema, devemos cumprir nossa responsabilidade e comunicá-lo tanto quanto pudermos. Isso também é praticar um aspecto da verdade. Entretanto, por causa de meus sentimentos de inferioridade, não me atrevi a dizer nada sobre os problemas de Zhang Xin ou apontá-los, e deixei de fazer o que eu poderia ter feito. Ao perceber isso, eu me senti muito arrependida, orei a Deus no coração e resolvi me comunicar e ajudar com qualquer problema que eu visse nos outros, independentemente de quem fosse a outra pessoa, sem ficar presa a sentimentos de inferioridade.

Mais tarde, também orei e busquei no coração por que eu me sentia tão inferior diante de pessoas melhores do que eu. Durante uma reunião, comuniquei meu estado. Uma irmã apontou meus problemas, dizendo que eu dava muita importância à minha vaidade e ao meu status, e que eu temia ser menosprezada e perder minha reputação e meu status por falar o que pensava. Depois de ouvir a orientação da irmã, concentrei-me conscientemente em comer e beber as palavras de Deus a esse respeito. Um dia, li uma passagem das palavras de Deus: “Em vez de buscar a verdade, a maioria das pessoas tem objetivos mesquinhos próprios. Para elas, seus interesses, reputação e o lugar ou posição que ocupam na mente dos outros são de grande importância. São as únicas coisas que elas prezam. Elas se agarram a essas coisas com mãos de ferro e as consideram como a própria vida. E como elas são vistas ou tratadas por Deus é de importância secundária; por ora, ignoram isso; por ora, só consideram se são o chefe do grupo, se as outras pessoas as admiram, e se suas palavras têm peso. Sua primeira preocupação é ocupar essa posição. Quando estão num grupo, quase todas as pessoas procuram esse tipo de posição, esses tipos de oportunidades. Quando são muito talentosas, é claro que querem ser o chefão; se sua capacidade é mediana, ainda assim elas vão querer ocupar uma posição mais alta no grupo; e quando ocupam uma posição baixa no grupo, tendo calibre e habilidades medianos, elas também querem que os outros as admirem, não querem que os outros as menosprezem. É em sua reputação e dignidade que essas pessoas definem o limite: elas têm de se agarrar a essas coisas. Elas podem não ter integridade, e não ter nem a aprovação nem a aceitação de Deus, mas elas não podem absolutamente perder o respeito, o status ou a estima que se esforçaram para ter entre os outros — que é o caráter de Satanás. Mas as pessoas não estão cientes disso. Elas acreditam que devem se agarrar a esse pouquinho de reputação até o fim. Elas não estão cientes de que somente quando essas coisas vãs e superficiais forem totalmente abandonadas e deixadas de lado elas se tornarão uma pessoa real. Se a pessoa guarda como a própria vida essas coisas que deveriam ser descartadas, sua vida já está perdida. Elas não sabem o que está em jogo. E assim, quando agem, elas sempre retêm algo, sempre tentam proteger seu status, sua reputação, colocam-nos em primeiro lugar, só falam em prol de seus fins, em sua defesa espúria. Tudo que fazem é para si mesmas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Graças às palavras de Deus, eu vi que a humanidade corrupta é extremamente apegada à sua vaidade e ao seu status, e quer cultivar uma boa imagem no coração das pessoas; e que aqueles com habilidades e forte capacidade de trabalho querem ter um status elevado entre os outros, e ser altamente considerados por eles. Mesmo aqueles com habilidades de trabalho medianas não estão dispostos a ficar abaixo dos outros ou a ser desprezados, e, mesmo que isso signifique sacrificar os interesses da igreja, eles ainda querem manter sua vaidade e seu status. Esse era o estado em que eu me encontrava. Embora eu soubesse que tinha habilidades de trabalho muito limitadas, quando me deparava com situações, eu pensava primeiro em minha vaidade e em meu status; e, mesmo que não conseguisse conquistar a admiração dos outros, pelo menos não queria ser vista com desprezo. Eu achava que isso era viver com dignidade e integridade. Eu vivia de acordo com as leis de sobrevivência de Satanás, tais como “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” e “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, valorizando muito minha vaidade e meu status, e querendo mantê-los o tempo todo. Mesmo se eu não fosse tão boa quanto os outros, ainda assim queria deixar uma boa impressão nas pessoas. Sempre me preocupava muito com a opinião que os outros tinham sobre mim. Quando encontrava pessoas que não eram tão boas quanto eu, não ficava apreensiva e conseguia expressar minhas opiniões livremente. Mas sempre que via pessoas melhores do que eu em vários aspectos, eu adotava uma estratégia de evasão, tentando ao máximo não falar, escondendo minhas falhas e pontos fracos, e não deixava que vissem meus aspectos negativos para que, pelo menos, eu recebesse uma boa avaliação quando fosse mencionada; caso contrário, eu realmente acabaria perdendo a minha reputação! Lembrei-me de uma ocasião em que uma irmã anfitriã estava vivendo num estado negativo e eu consegui comunicar as palavras de Deus com ela. Comuniquei o máximo que sabia, sem nenhuma apreensão, e o estado da irmã melhorou após minha comunhão. Mas quando se tratava de Zhang Xin, via que ela era melhor do que eu em todos os aspectos e, por isso, temia que ela me desprezasse. Mesmo quando notei alguns problemas, não ousei apontá-los. Era como se minha boca estivesse fechada com fita adesiva. Isso não só não foi bom para a entrada na vida de Zhang Xin, como também afetou o trabalho da igreja. Eu tinha dado importância demais à minha vaidade e ao meu status! Ao constatar isso, senti muito remorso e vim para diante de Deus para orar: “Deus, não quero continuar assim. Estou disposta a me arrepender e peço que me guie na resolução de meus problemas”.

Posteriormente, li uma passagem das palavras de Deus: “Todos são iguais perante a verdade, e não há distinções de idade ou de humildade e nobreza para aqueles que desempenham seus deveres na casa de Deus. Todos são iguais perante seu dever, apenas fazem trabalhos diferentes. Não há distinção entre eles com base em quem tem mais senioridade. Perante a verdade, todos devem manter um coração humilde, submisso e receptivo. As pessoas devem possuir essa razão e essa atitude” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). As palavras de Deus nos dizem que, diante da verdade, todos são iguais, que não existe status alto ou baixo, nem qualquer distinção em nossas qualificações. Quando irmãos cooperam nos deveres, todos devem participar e expressar ativamente suas opiniões ao serem confrontados com situações. Mesmo que sua comunicação seja superficial, eles ainda devem contribuir com o que puderem; quando descobrem problemas, devem apresentá-los a tempo de proteger o trabalho da igreja, em vez de permanecerem como espectadores. Essa é a atitude que todo crente em Deus deveria ter. Assim como em minha cooperação com Zhang Xin, embora ela comunicasse a verdade com mais clareza do que eu, ela também tinha deficiências e revelava corrupção. Quando eu a vi revelando corrupção ou falando e agindo de maneiras que eram prejudiciais ao trabalho da igreja, eu não deveria ter ficado de braços cruzados; em vez disso, deveria ter comunicado o que vi e entendi, e cumprido minha responsabilidade. Mas eu via as pessoas e as coisas a partir de perspectivas mundanas, acreditando em distinções de status alto e baixo, qualificações e pontos fortes e fracos entre as pessoas, em que os fracos são sempre considerados não qualificados para levantar objeções contra os fortes; e, quando o fazem, isso é visto como sinal de que não sabem o seu lugar e pode até levá-los à exclusão. Minha perspectiva era realmente absurda! Na verdade, mesmo que alguém seja iluminado em sua comunhão e tenha algum entendimento da verdade, isso não significa que essa pessoa seja perfeita. Todos têm caracteres corruptos e muitas vezes revelam corrupção, sendo arrogantes e presunçosos, e agindo de acordo com a própria vontade, por isso são necessárias correção e ajuda mútuas. Esse é um ato de justiça que mantém os interesses da casa de Deus e beneficia a vida das pessoas.

Dali em diante, ao desempenhar meu dever, eu orava com frequência a Deus, e não me preocupei mais com ganhos ou perdas em minha vaidade ou meu status. Ao interagir com irmãos, independentemente de a outra pessoa ser superior a mim, eu a tratava corretamente, e sempre que eu percebia coisas sendo feitas de maneira não alinhada com as verdades princípios, eu as apontava, buscava e comunicava com todos. Quando praticava assim, eu me sentia particularmente aliviada e liberada. Mais tarde, encontrei a irmã Liu Hui, que havia me regado vários anos antes. Ela estava desempenhando seus deveres há muito tempo e conseguia se comunicar bem, e, naquela época, eu a invejava. Desta vez, quando voltei a interagir com Liu Hui, sua comunicação era clara e organizada, e, comparada a ela, eu ainda me sentia insuficiente. Certa vez, havia uma irmã que sempre discutia quando era podada, e Liu Hui comunicou as consequências de ela continuar assim. A irmã ficou com muito medo depois de ouvir isso. No entanto, senti que a maneira de Liu Hui resolver o problema não propiciava uma senda, e que ela não tinha se concentrado em aplicar as palavras de Deus ou em testemunhar as palavras de Deus; portanto, não havia alcançado o efeito de dar testemunho de Deus. Eu quis apontar isso para ela, mas então pensei: “Embora eu desempenhe o dever de liderança, ainda há uma grande distância entre nós duas, e Liu Hui provavelmente já deve ter considerado o que eu queria dizer. É melhor não dizer nada”. Naquele momento, percebi que estava mais uma vez sendo constrangida por sentimentos de inferioridade. As cenas em que deixei de cumprir meus deveres devido aos meus sentimentos de inferioridade passaram diante de meus olhos e pensei: “Não posso mais viver nessa inferioridade e preciso abrir mão de minha vaidade e de meu status. Não importa como Liu Hui me vê, preciso comunicar o que entendo, entrar com as irmãs, e não deixar nenhum arrependimento para trás”. Assim, apontei os problemas que havia notado. Depois de ouvir, Liu Hui disse que o que eu tinha falado estava correto, que complementar os pontos fortes uma da outra e cooperar harmoniosamente dessa forma era muito bom e benéfico para sua entrada na vida. Consegui sair desse estado de me sentir inferior e abrir mão de minha vaidade e de meu status. Essa mudança foi o resultado da obra de Deus. Graças a Deus!


67. Qual a consequência de buscar riqueza, fama e ganho?

Por Su Wen, China

Quando eu era pequena, minha família era frequentemente menosprezada porque eu não tinha muitos irmãos. Naquela época, meus pais sempre me diziam: “O melhor e mais estável emprego é trabalhar como médico. Eles não só têm altos salários, mas também são muito respeitados”. Sempre que um médico vinha à nossa aldeia, era recebido calorosamente e tratado com o maior respeito. Eu tinha uma profunda admiração por esses médicos e os invejava e dizia a mim mesma que tinha de trabalhar duro para que um dia eu também pudesse me tornar uma médica, andar com orgulho em nosso vilarejo e ser bem respeitada. Depois disso, eu me enterrei nos livros e me dediquei aos estudos. Meus árduos esforços foram recompensados quando, tempos depois, fiz o teste para a academia de medicina chinesa da província. Depois de me formar, consegui um emprego como médica no hospital do condado, exatamente como eu desejava. A partir de então, foi como se eu tivesse subido de nível na vida. Além de ter um bom salário, todos os meus colegas me invejavam e me admiravam, e amigos, parentes e conhecidos me procuravam quando ficavam doentes, e sempre que eu voltava para meu vilarejo, era recebida com carinho e respeito. Meus pais também tinham um senso de orgulho. Eu realmente gostava de ser respeitada dessa forma e isso aumentou muito minha vaidade. Parecia que todos os meus sacrifícios tinham finalmente valido a pena. Conforme fui adquirindo mais experiência, conheci muitas pessoas ricas e influentes que tinham contraído todo tipo de doenças que lhes causavam um sofrimento incrível. Algumas delas morreram, apesar dos esforços para salvá-las, e os médicos só puderam assistir impotentes. Eu não podia deixar de pensar que nossa vida é muito frágil e indefesa diante da morte. Isso me dava uma estranha sensação de vazio espiritual. Comecei a me perguntar qual era o sentido da vida e para que eu estava vivendo. No final de 1998, muitas pessoas deixaram os hospitais administrados pelo Estado e abriram consultórios particulares. Eu pensei que, se continuasse trabalhando no hospital, ficaria presa ao meu salário atual, por isso, se eu quisesse subir de nível e ganhar mais dinheiro, precisaria me tornar minha própria chefe. Assim, deixei meu emprego no hospital e abri minha clínica.

Então, em 2000, ouvi o evangelho dos últimos dias de Deus Todo-Poderoso. Vi que Deus disse: “A sina do homem é controlada pelas mãos de Deus. Você é incapaz de controlar a si mesmo: apesar de estar sempre correndo e se ocupando em interesse próprio, o homem continua sendo incapaz de controlar a si mesmo. Se pudesse conhecer suas próprias expectativas, se pudesse controlar sua própria sina, você continuaria sendo um ser criado?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). Por meio das palavras de Deus, percebi que a vida e a morte do homem estão nas mãos de Deus e ninguém controla a própria sina. Quando o número de anos que Deus lhe concedeu acabar, não importa quanto dinheiro, poder ou influência você tenha. Comendo e bebendo as palavras de Deus e vivendo a vida de igreja, também percebi que eu não podia simplesmente buscar coisas materiais, status elevado e prazeres da carne. O mais importante era cumprir meu dever como um ser criado, e buscar a verdade, o acúmulo de boas ações, e a obtenção da salvação. Isso é o que uma pessoa deve buscar. Então assumi os deveres que eu podia desempenhar na igreja. Eu me reunia e comunicava as palavras de Deus com os irmãos, e me sentia satisfeita e feliz. No início, eu estava apenas liderando as reuniões de um pequeno grupo e não estava tão ocupada. Mais tarde, fui selecionada para servir como líder de igreja. Eu sabia que isso era Deus me exaltando e que Ele tinha me dado essa chance de receber treinamento e alcançar a verdade. Eu tinha desfrutado muito do suprimento das palavras de Deus, então deveria ter consciência e retribuir o amor de Deus. Mas eu também sabia que ser líder era um trabalho pesado e uma grande responsabilidade, e eu teria de me despender em tempo integral. Isso significaria que eu não poderia trabalhar em minha clínica. Eu tinha trabalhado metade da minha vida por aquele emprego, por isso não me agradava a perspectiva de simplesmente desistir. Eu ficava pensando e sentia muito conflito e agonia. Em meio à minha agonia, orei a Deus: “Oh, Deus! Estou passando por um momento terrível nessa situação. Não quero perder esse dever, mas minha estatura é pequena e não consigo vencer a fraqueza da minha carne. Por favor, guia-me e dá-me fé e força”.

Em meio à busca, pensei no que Deus diz: “Se permitir que essa oportunidade escorregue pelos dedos, você lamentará isso pelo resto da sua vida”. Apressei-me em procurar a seguinte passagem para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Alguns estão indispostos a coordenar com os outros no serviço a Deus, até mesmo quando são chamados a isso; tais pessoas são preguiçosas e desejam somente deleitar-se no conforto. Quanto mais for solicitado que você sirva em cooperação com os outros, mais experiência você ganhará. Por ter mais fardos e experiências, você ganhará mais oportunidades de ser aperfeiçoado. Portanto, se puder servir a Deus com sinceridade, então você estará atento ao fardo de Deus; desse modo, você terá mais oportunidades de ser aperfeiçoado por Deus. É somente um grupo assim de pessoas que está sendo aperfeiçoado atualmente. Quanto mais o Espírito Santo tocar você, mais tempo você dedicará para estar atento ao fardo de Deus, mais você será aperfeiçoado por Deus e mais você será ganho por Ele — até que, no final, você se tornará uma pessoa que Deus usa. No momento, há alguns que não carregam nenhum fardo pela igreja. Essas pessoas são indolentes e descuidadas e se importam somente com a própria carne. Tais pessoas são extremamente egoístas e também são cegas. Se você não consegue ver esta questão com clareza, você não carregará nenhum fardo. Quanto mais você considerar as intenções de Deus, maior será o fardo que Ele confiará a você. Os egoístas não estão dispostos a sofrer tais coisas; não têm disposição de pagar o preço e, como resultado, perderão as oportunidades de serem aperfeiçoados por Deus. Não estão causando danos a si mesmos? […] Portanto, vocês deveriam estar atentos ao fardo de Deus, aqui e agora; vocês não deveriam esperar que Deus revele Seu caráter justo a toda a humanidade antes de vocês ficarem atentos ao fardo de Deus. Não seria tarde demais, então? Agora é uma boa oportunidade para ser aperfeiçoado por Deus. Se permitir que essa oportunidade escorregue pelos dedos, você lamentará isso pelo resto da sua vida, assim como Moisés foi incapaz de entrar na terra de Canaã e lamentou isso pelo resto da vida, morrendo com remorso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Considere as intenções de Deus para alcançar a perfeição”). Por meio das palavras de Deus, percebi que só aqueles que têm consideração pelas intenções de Deus e aceitam Sua comissão terão mais oportunidades de ser aperfeiçoados por Deus. Aqueles que não estão dispostos a considerar as intenções de Deus são egoístas e não serão aperfeiçoados por Ele. O trabalho evangelístico entrou num período-chave de grande expansão, e o fato de a igreja ter me dado um dever tão importante era Deus concedendo favor e exaltação excepcionais. No entanto, não considerei as intenções de Deus e, em vez disso, preocupei-me apenas com minha carne e em ganhar dinheiro para obter a alta consideração dos outros. Quão sem consciência eu era! Não foi para alcançar a verdade e a salvação que eu cri em Deus e O segui, comi e bebi Suas palavras e desempenhei meu dever? Deus tinha me dado uma grande oportunidade de receber treinamento e alcançar a verdade por meio desse dever. Eu não seria burra se não aceitasse? Se, quando eu concordasse em aceitá-lo, a obra de Deus já tivesse sido concluída, eu teria perdido minha chance. Nesse caso, eu ficaria muito arrependida. Eu seria como Moisés, que pôde ver Canaã de longe, mas não pôde entrar e lamentou a vida inteira. Eu tinha de me submeter a Deus e primeiro aceitar o dever. Eu poderia conseguir alguém para me substituir na clínica por enquanto. Depois de decidir, aceitei o dever de liderança.

Depois disso, dediquei a maior parte do meu tempo ao dever e, se tinha tempo livre, corria para a clínica. No início, conseguimos reter os pacientes, mas, com o passar do tempo, muitas vezes eu não ficava na clínica, as pessoas começaram a ir para outros lugares porque não conseguiam me ver. Nossa clínica recebia cada vez menos pacientes e mal conseguíamos nos manter. Eu costumava ter um padrão de vida elevado, era estimada e admirada pelos outros, e amigos e parentes me procuravam quando tinham problemas, mas agora meus amigos e parentes estavam todos me criticando, dizendo que eu estava sendo negligente na administração da clínica e que eles não sabiam o que eu ficava fazendo o dia todo. Depois disso, eles tiveram uma atitude muito diferente em relação a mim. Pensando em como já fui respeitada e admirada e agora me tornei alvo do escárnio de todos, senti um turbilhão de emoções — é um sentimento difícil de descrever. Pensei: “Não é que eu não tenha a capacidade de ganhar dinheiro, eu tenho as habilidades, portanto, se administrasse bem as coisas, certamente teria muitos pacientes. Eu poderia mais uma vez viver aquele estilo de vida de conforto material superior, reconquistar o respeito e a admiração dos outros e ter uma vida de prestígio”. Também considerei que não acreditava em Deus há tanto tempo, minha estatura era pequena e eu não entendia muita verdade, então talvez eu só precisasse desempenhar um dever de acordo com minhas habilidades. Eu queria mudar para um dever que exigisse menos. Assim, teria mais tempo para meu trabalho, e nem meu dever nem a clínica seriam afetados. Mas depois disso, parei de carregar um fardo em meu dever. Tornei-me perfunctória em meu dever e agia sem me envolver nas reuniões. Lembro-me de que, durante uma reunião, só conseguia pensar em minha clínica. Quantos pacientes tínhamos recebido naquele dia? As pessoas que tinham marcado horário compareceram? Para ter mais tempo para cuidar de minha clínica, não me aprofundei na situação para entendê-la antes de escrever meu relatório e apenas entreguei um breve relatório ao meu líder superior. Por causa da falta de detalhes, acabei tendo que refazê-lo. Também não assumi a responsabilidade pelo trabalho de rega. Alguns recém-convertidos até saíram porque não estavam sendo regados. O líder superior comunicou e tentou me ajudar com esse problema várias vezes, e eu me sentia bastante culpada, orei a Deus várias vezes e fiz resoluções para me rebelar contra minha carne e desempenhar meu dever adequadamente, mas, inevitavelmente, eu sempre me distraía com minha clínica. Continuei fazendo e quebrando resoluções diante de Deus e me afastei cada vez mais Dele. Muitas vezes, eu me sentia inexplicavelmente vazia e com medo. Em várias ocasiões, desejei abandonar a clínica, mas, ao lembrar que teria de voltar a ser desprezada pelas pessoas, eu simplesmente não conseguia fazer isso. Vendo que eu não conseguia corrigir meu estado e que isso estava atrasando o trabalho, o líder superior me dispensou.

Fiquei muito chateada depois de ser dispensada. Eu tinha comido e bebido muito das palavras de Deus, e sabia claramente que a senda correta na vida era buscar a verdade e desempenhar bem o dever, mas eu não conseguia largar minha clínica nem desempenhar bem meu dever. Eu me culpava muito e sentia que devia muito a Deus. Orei a Deus, dizendo: “Oh, Deus, sou tão rebelde e devo tanto a Ti. Oh, Deus, peço que me libertes dos grilhões da riqueza para que eu possa cumprir meu dever e retribuir Teu amor”. Depois de orar, lembrei-me do título de um capítulo das palavras de Deus: “A quem você é leal?”. Eu me perguntei: “A quem eu sou leal? Sou leal a Deus?”. Em seguida, li uma passagem deste capítulo: “Se Eu colocasse algum dinheiro na frente de vocês neste momento e lhes desse a liberdade de escolher — e se Eu não os condenasse por sua escolha — então a maioria de vocês escolheria o dinheiro e abandonaria a verdade. Os melhores entre vocês desistiriam do dinheiro e escolheriam a verdade, com relutância, enquanto os intermediários pegariam o dinheiro com uma das mãos e a verdade com a outra. O rosto verdadeiro de vocês não se tornaria evidente? Ao escolher entre a verdade e qualquer coisa à qual vocês são leais, todos vocês fariam essa escolha, e sua atitude permaneceria a mesma. Não é assim? Não existem muitos entre vocês que têm oscilado entre o certo e o errado? Em todas as contendas entre positivo e negativo, preto e branco — entre família e Deus, filhos e Deus, harmonia e ruptura, riquezas e pobreza, status e mediocridade, ser apoiado e ser descartado etc. — vocês certamente estão cientes das escolhas que fizeram. Entre uma família harmonioza e uma família rompida, vocês escolheram a primeira e o fizeram sem qualquer hesitação; entre riquezas e dever, vocês novamente escolheram as primeiras, faltando-lhes até mesmo a vontade de retornar para a costa; entre luxo e pobreza, vocês escolheram o primeiro; ao escolher entre seus filhos, filhas, esposas e maridos e Eu, vocês escolheram os primeiros; e entre noção e verdade, vocês, mais uma vez, escolheram a primeira. Confrontado com todos os tipos dos seus atos malignos, Eu simplesmente perdi a fé em vocês. Simplesmente Me espanta que seu coração seja tão incapaz de ser amolecido. O sangue do coração que despendi por tantos anos, surpreendentemente, nada Me trouxe senão seu abandono e resignação, mas Minhas esperanças para vocês crescem a cada dia, pois Meu dia foi completamente revelado diante de todos. No entanto, vocês persistem em buscar coisas sombrias e malignas, e se recusam a largar o controle sobre elas. Qual, então, será seu desfecho? Alguma vez vocês já consideraram isso com cuidado? Se fossem solicitados a escolher novamente, qual, então, seria sua atitude? Ainda seria a mesma de antes? Vocês ainda Me trariam decepção e tristeza miserável? Seu coração ainda possuiria o mínimo de calor? Vocês continuariam sem saber o que fazer para confortar Meu coração? Neste momento, o que vocês escolhem? […] Eu também espero esquecer tudo do seu passado, embora fazer isso seja muito difícil. Mesmo assim, tenho uma maneira muito boa de fazê-lo: deixem que o futuro substitua o passado e permitam que as sombras de seu passado sejam dissipadas em troca de seu verdadeiro eu de hoje. Assim, devo importuná-los para fazerem a escolha mais uma vez: a quem exatamente vocês são leais?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem você é leal?”). As palavras de Deus me tocaram profundamente. Essas palavras não expuseram meu estado atual, minha situação atual? Eu sabia claramente que, como crente, deveria buscar a verdade e cumprir meu dever para satisfazer a Deus. Mas sempre que tinha de escolher entre desempenhar o dever e a clínica, viver uma vida boa, ser respeitada, e outras preocupações carnais, eu sempre escolhia inevitavelmente a segunda opção. Eu temia que as pessoas me desprezassem se eu não conseguisse manter minha clínica. Nesses anos, aparentemente, eu sempre desempenhava o dever, mas nunca abandonei meu desejo de fama e ganho e pensava constantemente em ganhar muito dinheiro. Assim, eu era leviana no desempenho do dever, agindo sem me envolver; não me saía bem em nenhum dos dois, o que me deixava bastante cansada e emocionalmente esgotada. Isso afetou negativamente o trabalho da igreja e também trouxe perdas para minha vida. Percebi que não era leal a Deus, mas, sim, a coisas satânicas, como minha carne e minha ambição. Durante esse tempo, eu frequentemente orava a Deus, “Oh, Deus! Agora estou disposta a abandonar minha clínica para buscar a verdade adequadamente e desempenhar bem meu dever. Por favor, dá-me fé para vender minha clínica em breve!”. Além de orar, também comecei a explicar tudo isso ao meu marido para me preparar para vender a clínica.

Em 2011, graças a Deus me exaltar, fui novamente escolhida como líder de igreja. Eu sabia que Deus estava me dando outra chance. Pensei em quão arrependida eu estava e me sentia em dívida com Deus por ter buscado o trabalho clínico antes e resolvi cooperar mais dessa vez. Rapidamente me lancei em meu dever e, independentemente do desempenho de minha clínica, eu não me distraía e tentei encontrar alguém para assumir minha clínica. Mas quando eles redigiram o contrato e estavam se preparando para assinar, tive algumas reservas. Eu tinha dedicado metade de minha vida a essa clínica. Pensei no quanto eu tinha me esforçado desde muito jovem, como tinha vencido as adversidades para realizar meu sonho de ser médica. Se eu vendesse a clínica, estaria deixando a vida que um dia busquei. Quanto mais pensava, menos disposta eu ficava a largar. Sentia-me extremamente vazia por dentro. Então me deparei com as seguintes passagens das palavras de Deus: “Vocês deveriam limpar sua cabeça! O que deveria ser abandonado, quais são seus tesouros, quais são suas fraquezas fatais, quais são seus obstáculos? Ponderem mais essas questões em seu espírito e se comuniquem Comigo. O que Eu quero é que o coração de vocês espere em Mim em silêncio; não quero que Me sirvam com suas palavras” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 8”). “Como alguém que é normal e que busca o amor por Deus, a entrada no reino para se tornar integrante do povo de Deus é o seu verdadeiro futuro e é uma vida de valor e importância máximos; ninguém é mais abençoado do que vocês. Por que digo isso? Porque aqueles que não creem em Deus vivem para a carne, e vivem para Satanás, mas hoje vocês vivem para Deus e vivem para seguir a vontade de Deus. É por isso que Eu digo que a vida de vocês é de máxima importância. Somente esse grupo de pessoas, que foram escolhidas por Deus, é capaz de viver uma vida de máxima importância — mais ninguém na terra é capaz de viver uma vida de tal valor e significado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”). “Você deve ter as mesmas aspirações e a mesma consciência que Pedro; sua vida deve ter sentido e você não deve brincar consigo mesmo. Como um ser humano e como uma pessoa que busca a Deus, você deve ser capaz de considerar cuidadosamente como trata a sua vida, como deve se oferecer a Deus, como deve ter uma fé em Deus mais significativa e, já que você ama a Deus, como você deveria amá-Lo de modo mais puro, mais belo e melhor” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Pensando nas palavras de Deus, percebi que o status mundano, a riqueza e os prazeres da carne que o homem busca não são objetivos dignos. Somente vir para diante do Criador, desempenhar o dever como seres criados, buscar a verdade, livrar-nos dos caracteres satânicos corruptos, e, por fim, alcançar a salvação de Deus e ser parte do povo de Seu reino é o verdadeiro futuro e constitui a vida mais significativa e valiosa. Mesmo que minha clínica ficasse muito movimentada e eu ganhasse muito dinheiro, ganhasse mais respeito e minha carne finalmente ficasse satisfeita, se eu perdesse a verdade e vida e a salvação de Deus e não conseguisse alcançar a aprovação e o reconhecimento de Deus, então tudo seria em vão. Quando desastres acontecerem, nenhuma quantia de dinheiro e respeito nos salvará. Não há significado ou valor em tal busca. Assim como o Senhor Jesus disse: “O que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro e perder sua vida? Ou que dará o homem em troca da sua vida?” (Mateus 16:26). No entanto, dediquei todo o meu esforço à busca de riqueza, fama e ganho e os busquei obsessivamente. Eu achava que só poderia ter uma vida de valor se tivesse essas coisas. Não importava o quanto eu tivesse de sacrificar ou quanta energia tivesse de gastar, eu nunca reclamava. Eu era tão cega, tola e míope! Pensei em Pedro. Seus pais queriam que ele entrasse para a política, mas ele escolheu dedicar sua vida a seguir a Deus. Ele procurou conhecer e amar a Deus e, por fim, foi aperfeiçoado por Ele e obteve a aprovação do Criador. Pedro viveu uma vida muito valiosa e significativa. Eu sabia que deveria imitá-lo, tinha de abandonar essas buscas mundanas, buscar a verdade e cumprir o dever. Depois disso, não me senti mais hesitante. Quando assinei o contrato, senti como se um fardo incrível tivesse sido tirado de meus ombros e me senti leve e relaxada. Depois disso, dei tudo de mim em meu dever.

Um dia em 2015, um colega do hospital em que eu trabalhava me ligou. Ele disse que o diretor de um hospital particular estava abrindo uma casa de repouso que teria a classificação mais alta do condado e perguntou se eu gostaria de trabalhar lá. Na época, recusei imediatamente. Mas, alguns dias depois, o diretor me ligou pessoalmente e disse que, se eu fosse trabalhar para ele, ele me daria meu próprio quarto para morar e um salário de 3.000 yuans por mês e meu marido poderia fazer sua reabilitação de AVC lá gratuitamente. Na prática, não teríamos despesas de moradia e, além disso, poderíamos ganhar 3.000 yuans sem condições atreladas. Eu estava começando a hesitar em minha resposta anterior e disse que pensaria no assunto. Naquela noite, eu me revirei na cama sem conseguir dormir. Se rejeitasse a oferta, estaria perdendo uma oportunidade incrível, mas se a aceitasse, eu não poderia desempenhar meu dever. Lembrei-me de como era difícil e doloroso naquela época, quando eu dividia meu tempo entre a clínica e o dever. Deus havia Se sacrificado tanto por mim, eu tinha de parar de hesitar e de olhar para trás. Pensei nas palavras de Deus que dizem: “Em cada passo da obra que Deus faz nas pessoas, externamente ela parece ser interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Depois de refletir sobre as palavras de Deus, ficou claro para mim que o que parecia ser apenas uma ligação telefônica normal entre ex-colegas era, na verdade, uma batalha espiritual. Satanás estava tentando me tentar e Deus estava me testando para ver o que eu decidiria. Lembrei que, quando a esposa de Ló foi libertada de Sodoma pelos anjos, por continuar pensando em suas posses e olhar para trás, foi transformada em uma estátua de sal. Para mim, já tinha sido difícil o suficiente me libertar das garras de Satanás, eu não poderia me tornar uma marca de humilhação como a esposa de Ló. Ao perceber isso, rejeitei firmemente a oferta.

Mais tarde, comecei a refletir sobre o motivo de eu ter me distraído com essas tentações. Eu sabia claramente que buscar essas coisas era algo sem sentido e sem valor, mas ainda me sentia em conflito e não conseguia abandoná-las. Qual era a raiz desse problema? Em meio à minha busca, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus: “Na verdade, não importa quão elevados sejam os ideais do homem, não importa quão realistas sejam seus desejos ou quão apropriados possam ser, tudo que o homem deseja alcançar, tudo que o homem busca está inextricavelmente ligado a duas palavras. Essas duas palavras são de vital importância para a vida de cada pessoa, e elas são coisas que Satanás pretende incutir no homem. Quais são essas duas palavras? São ‘fama’ e ‘ganho’. Satanás usa um tipo de método muito brando, um método muito mais de acordo com as noções das pessoas que de forma alguma é radical, através do qual ele faz com que as pessoas aceitem inadvertidamente o modo de vida de Satanás, suas regras para viver e para estabelecer metas de vida e seu rumo na vida e, sem saber, elas também chegam a ter ambições na vida. Não importa o quanto essas ambições de vida possam parecer grandiosas, elas estão inextricavelmente ligadas a ‘fama’ e ‘ganho’. Tudo que qualquer pessoa importante ou famosa — todas as pessoas na verdade — segue na vida tem relação unicamente com essas duas palavras: ‘fama’ e ‘ganho’. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas poderão tirar proveito dessas coisas para desfrutar de alto status e grande riqueza e aproveitar a vida. Pensam que fama e ganho são um tipo de capital que elas podem usar para obter uma vida de busca de prazer e desfrute desenfreado da carne. Por amor a essa fama e ganho que a humanidade tanto cobiça, as pessoas voluntariamente, ainda que inadvertidamente, entregam seu corpo, sua mente e tudo o que têm, seu futuro e destino a Satanás. Elas agem assim genuinamente e sem hesitar um instante sequer, sempre ignorantes da necessidade de recuperar tudo que entregaram. As pessoas podem reter qualquer controle sobre si mesmas uma vez que se refugiaram em Satanás dessa forma e se tornaram leais a ele? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente num atoleiro e são incapazes de se libertar” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). As palavras de Deus me ajudaram a enxergar a luz e me permitiram perceber que o motivo pelo qual eu estava tão em conflito sobre abandonar minha clínica era que eu estava sendo controlada e enredada pela fama e pelo ganho. Satanás usa a fama e o ganho para corromper as pessoas e faz com que elas busquem a fama e o ganho por toda a vida, por fim, levando-as a sacrificar a vida por essas coisas. Refleti sobre como meus pais me ensinaram desde pequena que a única maneira de me destacar era conseguindo um bom emprego. Quando vi que os médicos têm uma renda boa e estável e são muito respeitados, estabeleci o objetivo de me tornar médica e trabalhei incansavelmente para atingir esse objetivo. Depois de entrar na fé e de comer e beber as palavras de Deus, passei a saber que eu deveria buscar a verdade em minha fé e que a busca por riqueza e status era uma busca vazia. Mas, por estar presa à fama e ao ganho, eu ainda queria realizar meu sonho de me destacar, mesmo quando desempenhava o dever. Quando fui forçada a escolher entre o dever e a clínica, eu quis mudar para um dever mais fácil, e comecei a agir sem me envolver em meu dever, o que prejudicou o trabalho de igreja. Satanás queria me fazer viver de acordo com esses pensamentos e pontos de vista, colocando toda a minha energia na busca de riqueza, fama e ganho. Como resultado, eu não tinha tempo nem energia para buscar a verdade e desempenhar o dever e até traía a Deus em nome da fama e do ganho, perdendo completamente a chance de salvação. É assim que Satanás corrompe a humanidade. Pessoas famosas passam a vida inteira lutando pela fama e pelo ganho, mas quando finalmente alcançam essas coisas, não conseguem preencher o vazio espiritual em seu coração e se tornam cada vez mais depravadas. Algumas delas até recorrem às drogas em busca de euforia e outras cometem suicídio. Lembrei-me de um antigo colega meu que, apesar de ser um tanto famoso em seu hospital, mesmo assim, não ficou satisfeito e abriu o próprio hospital particular. Porém, mais tarde, ele não só perdeu todas as suas economias suadas por causar a morte de um paciente, a família do paciente também estipulou que ele teria de usar roupas de luto e se curvar no carro fúnebre do ex-paciente por mais de 10 horas. No final, sua reputação foi arruinada e sua esposa e filhos o abandonaram. As pessoas passam a vida inteira em busca de fama, ganho e respeito, mas o que essas coisas realmente lhes proporcionam? Isso só alimenta a vaidade delas no momento e as torna viciadas e obcecadas por esse sentimento. Assim, não têm tempo nem energia para buscar a Deus e perdem totalmente a salvação de Deus. Não é esse o método desprezível pelo qual Satanás atormenta e devora a humanidade? A obra de Deus já está em seu estágio final, o evangelho do reino se espalhou por todo o mundo, e assim que a obra de Deus terminar, não haverá mais chances de acreditar em Deus e buscar a verdade adequadamente! Não resta muito tempo para buscar a verdade e experimentar a obra de Deus, e mesmo que dediquemos todo nosso tempo a isso, ainda assim não é fácil alcançar a verdade. Como eu esperava alcançar a verdade quando dedicava metade do meu tempo à minha clínica e a outra metade à busca da verdade? Se não fosse pela salvação e orientação de Deus, eu nunca teria percebido tudo isso. Eu teria continuado a ser atormentada por Satanás e teria perdido a chance da salvação de Deus.

Pensando em meus anos de fé, apesar de minha carne ter sofrido até certo ponto ao desempenhar meu dever, e talvez não ter o mesmo prestígio de antes, passei a entender algumas verdades e a saber como Satanás corrompe a humanidade e que tipo de vida é mais valioso e significativo. Sinto-me muito mais tranquila, à vontade e aliviada. Esse é um sentimento que nenhuma coisa mundana poderia me proporcionar. Mais tarde, não importava o quanto as pessoas tentassem me convencer a aceitar novos empregos com grandes vantagens, nunca mais vacilei. Hoje em dia, percebo como a busca pela fama e pelo ganho me prejudica e abandonei minha clínica para desempenhar meu dever. Tudo isso se deve à salvação de Deus e é a melhor escolha para mim. Graças a Deus!


68. Não devo desempenhar meu dever por fama e status

Por Zhao Yang, China

Em um dia de outubro de 2023, a líder arranjou para que eu criasse uma imagem de fundo. Quando vi que a imagem tinha um nível de exigência elevado, fiquei preocupada de não fazer bem feito e atrasar as coisas, então não ousei me descuidar ao criá-la. Revisei cuidadosamente os princípios relevantes e orei a Deus sempre que encontrei dificuldades. Uma semana depois, a imagem de fundo estava pronta. Depois de verificá-la, a líder apontou apenas dois pequenos detalhes e disse que a imagem tinha ficado muito boa. Fiquei muito feliz e pensei em como eu não esperava terminar uma imagem tão difícil com tanta rapidez, em como a líder com certeza pensaria que eu era tecnicamente habilidosa, responsável e tinha um senso de fardo em meus deveres, e que eu poderia concluir as tarefas atribuídas a mim de maneira prática. Depois disso, a líder me pediu para fazer mais duas imagens de fundo, que também concluí em tempo hábil. Novamente, os resultados ficaram muito bons. Comecei a me sentir muito convencida, pensando: “No mês passado, os resultados do meu dever não foram tão bons, mas, depois que a líder se comunicou comigo, a qualidade das minhas imagens melhorou imediatamente, e minha eficiência aumentou, então agora ela deve ter uma impressão melhor de mim”. Logo depois, o artigo de testemunho experiencial e o sermão evangelístico que escrevi também foram selecionados. Fiquei muito feliz e pensei: “Parece que não estou apenas obtendo bons resultados com minhas imagens, mas também tenho algumas verdades realidades. Se os irmãos que me conhecem souberem disso, certamente me verão sob uma nova luz. A avaliação da líder sobre mim também melhorará muito”. Embora eu não parecesse estar me exibindo de forma óbvia, eu tinha um senso persistente de superioridade dentro de mim, como se meu valor tivesse subitamente aumentado.

Certa vez, uma irmã que estava colaborando comigo disse: “Com sua capacidade de trabalho, você deveria ser promovida, mas o trabalho aqui precisa mais de você, e o dever que você desempenha não é algo que qualquer um possa fazer em seu lugar”. Fiquei muito feliz ao ouvir isso, como se tivesse sido coroada com uma auréola, e pensei: “Embora eu não seja uma líder, continuo tendo alguma importância no coração dos irmãos”. Justo quando eu estava desfrutando dessa sensação de superioridade, de repente pensei: “Se minha próxima imagem não for selecionada, os irmãos ainda vão me admirar?”. Senti uma preocupação indescritível, pensando que os resultados de meus deveres só poderiam aumentar, e não diminuir, porque, se eles caíssem, minha auréola desapareceria. Eu disse a mim mesma: “Tenho que continuar trabalhando duro. A imagem deste mês precisa ser selecionada, e tenho de continuar escrevendo valiosos testemunhos experienciais. Dessa forma, poderei manter minha auréola atual”. Depois disso, o que quer que eu fizesse, ficava pensando em como satisfazer a líder e ganhar a alta consideração dos irmãos. Uma vez, a líder escreveu para perguntar sobre o andamento do trabalho e o desempenho dos deveres dos irmãos, e, quando percebi que eu não estava familiarizada com o trabalho deles, rapidamente deixei de lado meu próprio dever para me informar, para que ela visse que eu tinha um senso de fardo e era uma pessoa responsável. Ela me perguntou por que eu não havia escrito nenhum sermão recentemente, e eu pensei: “É melhor eu encontrar tempo para escrever algo logo. Senão, a líder vai achar que não tenho o senso de fardo que eu costumava ter? Será que isso vai arruinar minha boa imagem aos olhos dela?”. Naquela época, eu sempre sentia que não tinha tempo suficiente e me preocupava com o fato de que, se eu não atendesse às solicitações da líder a tempo, ela pensaria mal de mim. Eu estava ocupada todos os dias, e meus devocionais se tornaram irregulares. Às vezes, depois de um dia atarefado, eu nem percebia minhas próprias revelações corruptas nem sabia quais lições deveria aprender. Ao criar imagens, eu me preocupava com o que fazer se a atual não ficasse tão boa quanto as anteriores. Às vezes, para obter melhores resultados, eu ficava toda enrolada, refletia por um longo tempo e ainda assim era incapaz de tomar uma decisão. Com o tempo, meu pensamento ficou menos claro ao criar imagens, e eu me sentia confusa, perguntando-me por que desempenhar meu dever tinha se tornado tão difícil. Por que minha mente não estava mais tão afiada como antes?

Depois de uma reunião, conversei sobre meu estado com uma irmã. Graças à advertência da irmã, refleti e percebi que, durante esse tempo, eu estava sempre com medo de que a eficácia do meu dever diminuísse, preocupada em perder minha boa imagem no coração dos irmãos, então continuei tentando manter minha auréola. Lembrei que Deus havia exposto tais estados, então procurei as palavras Dele para ler. Deus diz: “Muitas pessoas que alcançam algum sucesso em determinado campo no mundo secular e ficam famosas têm a cabeça nublada por fama e ganho, e começam a se ter em alta estima. Na verdade, a admiração, o louvor, a afirmação e o reconhecimento que outras pessoas lhe dão não passam de honras temporárias. Não representam a vida e absolutamente não significam que se esteja trilhando a senda correta. Não são nada além de honras e glórias temporárias. O que são essas glórias? São reais ou vazias? (Vazias.) São como estrelas cadentes, brilham e desaparecem. Depois que as pessoas alcançam essas glórias, honras, aplausos, lauréis e louvores, ainda precisam voltar à vida real e viver como têm a obrigação de viver. Algumas são incapazes de enxergar isso e desejam que tais coisas permaneçam com elas para sempre, o que não é realista. As pessoas desejam viver nesse tipo de ambiente e atmosfera por causa do que eles as fazem sentir; querem usufruir para sempre desse sentimento. Se são incapazes de desfrutá-lo, muitas começam a seguir a senda errada. Algumas recorrem a métodos como a bebida e o uso de drogas para se entorpecerem: é dessa forma que os humanos que vivem no mundo de Satanás lidam com fama e ganho. Assim que as pessoas ficam famosas e alcançam alguma glória, ficam sujeitas a perder a direção e não sabem como deveriam agir nem o que deveriam fazer. Têm a cabeça nas nuvens e não conseguem descer — isso é perigoso. Vocês já se encontraram em tal estado ou apresentaram tal comportamento? (Sim.) O que causa isso? É porque as pessoas têm caracteres corruptos: são demasiadamente fúteis, arrogantes demais, não conseguem resistir às tentações ou aos elogios e não buscam a verdade nem a compreendem. Pensam que são únicas simplesmente por causa de uma pequena realização ou glória que alcançam; pensam que se tornaram uma grande pessoa ou um super-herói. Acham que seria um crime não terem uma alta avaliação de si mesmas diante de toda essa fama, ganho e glória. As pessoas que não entendem a verdade são propensas a pensar muito bem de si mesmas em qualquer tempo ou lugar. Quando começam a se ter em alta estima, é fácil para elas descerem novamente? (Não.) As pessoas que têm um pouco de razão não se têm em alta estima sem ter motivo. Quando ainda não alcançaram nada, elas nada têm a oferecer, e ninguém no grupo lhes dá atenção, elas não podem ter uma estima elevada de si mesmas, nem se quisessem. Elas podem ser um pouco arrogantes e narcisistas, ou pode ser que achem que são um pouco talentosas e melhores do que os outros, mas não estão propensas a se ter em alta estima. Sob que circunstâncias as pessoas fazem uma alta avaliação de si mesmas? Quando outras pessoas as elogiam por alguma conquista. Elas pensam que são melhores do que os outros, que os outros são comuns e pouco notáveis, que só elas têm status e não estão na mesma classe ou no mesmo nível que os outros, que são superiores a eles. É assim que elas se acham mais importantes do que são” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). Depois de ler essa passagem das palavras de Deus, senti uma profunda convicção de que ela descrevia meu estado. Deus diz que, quando as pessoas alcançam algum sucesso ou ganham alguma fama, elas começam a desfrutar da honra e da auréola e querem até mesmo manter e saborear para sempre a sensação de serem admiradas pelos outros. É assim que as pessoas, depois de serem corrompidas por Satanás, veem a fama e o status. Isso me fez pensar nas muitas celebridades do mundo não crente que, depois de se tornarem famosas, fazem tudo o que podem para esculpir sua imagem e se autopromover, tudo para ganhar mais admiração e elogios dos outros. Não era exatamente assim que eu estava agindo? Desde que as imagens que fiz e os artigos que escrevi foram selecionados, e a líder e os irmãos ao meu redor me elogiaram, comecei a me sentir inflada, e a achar que meu valor havia aumentado de repente, como se eu tivesse me tornado uma celebridade, destacando-me da multidão, e comecei a gostar desses elogios e da admiração dos irmãos. Cheguei a me preocupar com o fato de que, se eu não continuasse a desempenhar bem meu dever, minha boa imagem aos olhos dos irmãos desapareceria. Para preservar essa honra e minha auréola, eu estava sempre pensando em como ganhar o elogio da líder em meus deveres. Eu estava totalmente buscando a fama e o status e trilhando uma senda de resistência a Deus. Não era de surpreender que eu não conseguisse ganhar a orientação de Deus, e minha mente não estava clara, pois eu estava na senda errada. Meu coração tinha se afastado de Deus havia muito tempo, fazendo com que Ele me detestasse e escondesse Sua face de mim.

Depois disso, continuei a refletir sobre meus problemas. Li algumas das palavras de Deus: “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). “Satanás usa um tipo de método muito brando, um método muito mais de acordo com as noções das pessoas que de forma alguma é radical, através do qual ele faz com que as pessoas aceitem inadvertidamente o modo de vida de Satanás, suas regras para viver e para estabelecer metas de vida e seu rumo na vida e, sem saber, elas também chegam a ter ambições na vida. Não importa o quanto essas ambições de vida possam parecer grandiosas, elas estão inextricavelmente ligadas a ‘fama’ e ‘ganho’. Tudo que qualquer pessoa importante ou famosa — todas as pessoas na verdade — segue na vida tem relação unicamente com essas duas palavras: ‘fama’ e ‘ganho’. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas poderão tirar proveito dessas coisas para desfrutar de alto status e grande riqueza e aproveitar a vida. Pensam que fama e ganho são um tipo de capital que elas podem usar para obter uma vida de busca de prazer e desfrute desenfreado da carne. Por amor a essa fama e ganho que a humanidade tanto cobiça, as pessoas voluntariamente, ainda que inadvertidamente, entregam seu corpo, sua mente e tudo o que têm, seu futuro e destino a Satanás. Elas agem assim genuinamente e sem hesitar um instante sequer, sempre ignorantes da necessidade de recuperar tudo que entregaram. As pessoas podem reter qualquer controle sobre si mesmas uma vez que se refugiaram em Satanás dessa forma e se tornaram leais a ele? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente num atoleiro e são incapazes de se libertar. Uma vez que alguém está atolado em fama e ganho, ele já não busca aquilo que é luminoso, o que é reto, nem aquelas coisas que são belas e boas. Isso é assim porque o poder sedutor que a fama e o ganho têm sobre as pessoas é grande demais; elas se tornam coisas para as pessoas buscarem por toda a sua vida e mesmo por toda a eternidade sem fim. Não é verdade?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Refletindo sobre as palavras de Deus, finalmente comecei a discernir as maneiras pelas quais Satanás usa a fama e o ganho para corromper as pessoas. Ele usa métodos que se alinham com as noções humanas para tentar e corromper as pessoas, levando-as a estabelecer visões errôneas da vida e a trilharem gradualmente a senda da perversidade. Ideias como “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, “o homem luta para subir; a água flui para baixo”, e “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” são incutidas nas pessoas por Satanás, fazendo com que elas busquem se tornar superiores, estimadas e admiradas pelos outros. Para os seres humanos, isso parece se alinhar com suas noções, porque, com prestígio e status, é possível ganhar a admiração e o respeito dos outros, ser apoiado e favorecido aonde quer que se vá, que são coisas que satisfazem muito a vaidade das pessoas. Para atingir esse objetivo, as pessoas trabalham duro e se esforçam, competindo por fama e ganho, enganando e tramando, lutando com unhas e dentes. Satanás usa a fama e o ganho para corromper as pessoas, atraindo-as para o abismo do pecado passo a passo. Refleti sobre meu próprio comportamento. Desde que meu trabalho tinha dado alguns resultados recentemente e recebido elogios da líder e dos irmãos, eu achei que tinha um senso de fardo e das verdades realidades, e comecei a gostar de ser estimada e elogiada pelos outros, esperando que essa honra e essa auréola pudessem durar para sempre. Ao mesmo tempo, eu temia que, se um dia minha eficácia em meus deveres diminuísse, essa honra e essa auréola desapareceriam. Por isso, comecei a desempenhar meus deveres para ser vista pelos outros. Há muito tempo, meu coração havia perdido o lugar de Deus, e eu só pensava em como fazer com que os outros me admirassem. Fosse aprendendo técnicas ou criando imagens, tudo o que eu fazia era para mostrar aos irmãos que eu era responsável e tinha um senso de fardo em meus deveres, e, assim, manter meu status no coração deles. Eu li algumas das palavras de Deus: “Se, em seu coração, você ainda está fixado em prestígio e status, se ainda se preocupa com se exibir e fazer com que os outros o admirem, você não é alguém que busca a verdade, e você está trilhando a senda errada. O que você busca não é a verdade, nem é a vida, mas as coisas que você ama: fama, ganho e status — nesse caso, nada que você faça se relacionará à verdade, é tudo maldade e labuta. Se, em seu coração, você amar a verdade e sempre se esforçar pela verdade, se você buscar mudança de caráter, se for capaz de alcançar submissão verdadeira a Deus, e se puder temer a Deus e evitar o mal, e se você for comedido em tudo que fizer, e for capaz de aceitar o escrutínio de Deus, seu estado continuará melhorando, e você será alguém que vive diante de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Bom comportamento não significa que o caráter de alguém mudou”). Buscar a fama e o status para ser admirada pelos outros é a senda de Satanás. Buscar a verdade, viver diante de Deus e cumprir o dever de um ser criado é a forma de se viver uma vida de valor e significado. Refleti sobre quando fiz aquelas imagens desafiadoras de plano de fundo pela primeira vez. Eu me concentrava em desempenhar bem meu dever, orava a Deus quando encontrava dificuldades e sentia que meu coração estava muito próximo Dele. Mas, desde que comecei a trabalhar por fama e status, meu coração se afastou cada vez mais de Deus, e, durante todo o dia, meus pensamentos não eram sobre como desempenhar bem meu dever para satisfazê-Lo, mas sim como fazer com que os outros me admirassem e evitar que meu status caísse. Como resultado, meus pensamentos ficaram cada vez mais confusos, e não só deixei de desempenhar bem meu dever, mas minha vida também foi prejudicada. A fama e o ganho são ferramentas usadas por Satanás para prejudicar as pessoas e afastá-las de Deus, e isso só me levaria à senda da resistência a Deus.

Mais tarde, continuei a buscar e a ler estas palavras de Deus: “Por que você preza tanto o status? Que benefícios você pode obter do status? Se o status lhe trouxesse desastre, dificuldades, vergonha e dor, você ainda o prezaria? (Não.) Há tantos benefícios que advêm de ter status, coisas como inveja, respeito, estima e bajulação de outras pessoas, além da admiração e da reverência delas. Há também o senso de superioridade e privilégio que seu status lhe traz, que lhe dá orgulho e um senso de valor próprio. Além disso, você pode também desfrutar de coisas que os outros não podem, tais como os benefícios do status e tratamento especial. Essas são as coisas nas quais você nem ousa pensar, e são aquelas pelas quais você tem ansiado em seus sonhos. Você valoriza essas coisas? Se o status é apenas oco, sem nenhum significado real, e defendê-lo não serve a nenhum propósito real, não é tolice valorizá-lo? Se você conseguir renunciar a coisas como interesses e prazeres da carne, então fama, ganho e status não mais o limitarão. O que, então, deve ser resolvido primeiro para resolver problemas relacionados a valorizar e buscar status? Em primeiro lugar, perceba a natureza do problema de cometer o mal e de se engajar em trapaça, ocultação e encobrimento e de recusar supervisão, perguntas e investigação pela casa de Deus, a fim de desfrutar dos benefícios do status. Isso não é resistência e oposição descarada a Deus? Se você conseguir perceber a natureza e as consequências de cobiçar os benefícios do status, o problema de buscar status será resolvido” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). Ponderando sobre as palavras de Deus, entendi por que eu buscava fama e status. A razão real pela qual eu fiz isso foi para desfrutar dos benefícios do status e porque pensei que, com fama e status, eu receberia respeito e estima dos outros, e, aonde quer que eu fosse, meus irmãos me levariam a sério. Desde então, minhas imagens e artigos continuaram sendo selecionados um após o outro, e eu via a admiração e a inveja nos olhos dos irmãos. Eu ficava muito satisfeita com esse sentimento e tinha medo de que, se minha eficácia diminuísse, eu não desfrutaria mais dessas coisas. Como um ser criado, ser capaz de desempenhar meu dever na casa de Deus é Sua graça, mas eu queria usar isso para desfrutar dos benefícios do status. Isso foi realmente vergonhoso da minha parte! Percebi que a eficácia do meu trabalho na criação de imagens se dava graças ao esclarecimento de Deus, que essa habilidade era um dom Dele, e que aqueles resultados foram graças à orientação dos princípios da casa de Deus e à ajuda dos irmãos, e vi que todas essas coisas eram inseparáveis da orientação de Deus. Eu não tinha nada de que me gabar, nem nada digno de admiração. O fato de eu ter tido alguma eficácia em meu dever não significava que meu valor havia aumentado, nem que eu não tinha corrupção e deficiências. Eu ainda era eu mesma, apenas uma pessoa comum com muitas deficiências, e eu tinha que encarar isso de forma correta. Se houver problemas em meu dever, devo refletir sobre mim mesma, resumir os desvios e aprender com eles. Não preciso temer expor minhas deficiências nem fugir delas, e certamente não preciso usar métodos humanos para encobri-las. O que preciso fazer é me conduzir de acordo com minha posição e dar tudo de mim para cumprir minhas responsabilidades em meus deveres. Ao compreender essas coisas, uma sensação de tranquilidade e de libertação tomou conta de mim e não me preocupei mais com a forma como os irmãos me viam. Então orei a Deus: “Deus, obrigada por me revelares por meio deste ambiente, caso contrário, eu não teria reconhecido meus problemas. Agora estou disposta a me arrepender, parar de me concentrar em como os outros me veem, viver diante de Ti e desempenhar bem meu dever. Se eu buscar fama e status novamente, que Tua disciplina venha sobre mim, para que eu possa recobrar o juízo a tempo”.

No início de janeiro de 2024, a líder arranjou para que eu retocasse uma imagem. Tratava-se de uma peça semiacabada feita por outros irmãos para que eu revisasse, e me senti um pouco nervosa pensando: “A líder está confiando em mim com esse arranjo, portanto tenho de dar o meu melhor e não decepcioná-la”. Eu esperava acertar de primeira para mostrar à líder que eu ainda tinha alguma capacidade. Naquele momento, percebi que meu estado estava errado e que eu ainda estava buscando fama e status, então orei a Deus para me rebelar contra minha intenção errada, pedindo a Ele que protegesse meu coração e me ajudasse a cumprir minhas responsabilidades. Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Deus observa se você se conduz de uma maneira que condiga a sua posição, e se é alguém que desempenha bem os deveres de um ser criado. Ele observa se, em seu desempenho do dever, você coloca todo o seu coração e esforço nisso sob as condições inerentes que Deus lhe deu e se age de acordo com os princípios e alcança os resultados que Deus deseja. Se você consegue realizar todas essas coisas, Deus lhe dá nota máxima. Se você não faz as coisas de acordo com as exigências de Deus, então, a despeito do fato de que você possa investir esforço e trabalho, se tudo o que você faz é para se mostrar e se exibir e você não está desempenhando seu dever com todo o coração e força para satisfazer a Deus, nem faz as coisas de acordo com as verdades princípios, então suas manifestações e revelações, seu comportamento, são detestáveis para Deus. Por que Deus os detesta? Deus diz que você não está se concentrando nas tarefas apropriadas, que você não investiu todo o coração, toda a força nem toda a mente no desempenho de seu dever, e que você não está seguindo a senda certa” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que devo fazer o meu melhor de acordo com os princípios que entendo. Se eu der o meu melhor e ainda houver desvios, a maneira de a líder me complementar é apontando minhas deficiências, e eu devo corrigi-las. Com essas coisas em mente, não me senti mais nervosa e pensei cuidadosamente em como criar o melhor efeito com a imagem, orando a Deus e buscando informações sempre que havia algo que eu não entendia, e em pouco tempo a imagem estava pronta. Alguns dias depois, fiquei sabendo que a imagem havia sido selecionada e agradeci a Deus do fundo do meu coração. Essa mudança em mim foi o resultado da orientação das palavras de Deus.


69. Quando eu soube que minha esposa seria removida

Por Zhou Xiaoou, China

Em março de 2021, recebi uma carta dos líderes da igreja, pedindo que eu desse detalhes do comportamento descrente de minha esposa. Eu sabia que ela era de fato uma descrente e que atendia aos critérios para ser removida da casa de Deus. Ela havia crido em Deus por muitos anos, mas nunca buscou a verdade, sempre perseguindo tendências mundanas e riquezas e buscando prazer. Ela não só não estava disposta a participar das reuniões da igreja, como também nunca orava, nem comia, nem bebia as palavras de Deus e era relutante em desempenhar deveres. Quando os irmãos e eu nos comunicávamos com ela sobre a importância de buscar a verdade e desempenhar deveres, ela não levava isso a sério de jeito nenhum. Ela não só não buscava a verdade, como sempre me dizia: “Você não precisa buscar a verdade com tanta diligência — apenas acompanhar é o suficiente”. Quando eu não lhe dava ouvidos, ela frequentemente perdia a paciência comigo, o que me deixava bastante constrangido. Eu sabia que deveria escrever com sinceridade seu comportamento, mas quando chegou a hora de colocar a caneta no papel, hesitei, pensando: “Estamos casados há quase dez anos. Embora minha esposa não busque a verdade, ela tem sido muito boa comigo e com meus pais. Ela é econômica ao comprar roupas finas para si mesma, porém é generosa quando faz compras para mim e para meus pais. Agora que ela vai ser removida, não só não posso fazer nada para ajudá-la, como também eu mesmo tenho de expô-la. É de cortar o coração. Além disso, se minha esposa descobrir que sou eu quem expõe seu comportamento, ela certamente se ressentirá de mim por ser tão insensível. Como vou encará-la no futuro?”. Então também pensei: “Mesmo que minha esposa não busque a verdade, ela nunca fez nada maligno, portanto, mantê-la na igreja não causará nenhum dano. Se ela permanecer na igreja, poderei continuar a escrever cartas para ela e ajudá-la, e ela não deixará Deus completamente para buscar o mundo. Talvez ainda haja uma pequena chance de ela sobreviver. Mas se ela souber que está sendo removida, pode se abandonar ao desespero, deixar Deus completamente e seguir as tendências mundanas”. Pensando nisso, eu me vi preso em um dilema — de um lado estava o afeto familiar e, de outro, os interesses da igreja. Qual eu deveria escolher? Durante aqueles dias, eu só queria evitar toda a questão, então me enterrei em meu trabalho. Mas sempre que eu o terminava e me acalmava, pensava nisso: “Será que os líderes pensarão que estou sendo excessivamente sentimental se perceberem que ainda não escrevi a avaliação? Além disso, a atitude e a postura pessoal de cada um em relação ao trabalho de limpeza da igreja são cruciais. Não conseguir aderir aos princípios nem salvaguardar o trabalho da igreja significa ficar do lado de Satanás”. Com esses pensamentos em mente, comecei a escrever a avaliação de minha esposa. Mas, enquanto eu escrevia, meu afeto ressurgiu e pensei: “Se eu escrever todos os detalhes do comportamento descrente de minha esposa, ela será definitivamente removida. Acho que vou ser breve”. Depois de escrever a avaliação, eu me senti um pouco desconfortável. “Ao fazer isso, não estou encobrindo as coisas intencionalmente?” Mas então eu pensei: “Em todo caso, eu escrevi. Uma vez que os líderes já estão cientes de alguns dos comportamentos dela, não haverá problema se eu não prover muitos detalhes”. Então entreguei minha avaliação aos líderes. Um pouco mais tarde, eles escreveram de volta dizendo que eu estava sendo vago demais sobre o comportamento de minha esposa na avaliação e pediram que eu reescrevesse. Eu me senti um pouco culpado. Temia que escrever muitos detalhes fizesse com que minha esposa fosse removida, por isso queria manter minha avaliação breve e vaga só para dar um jeito. Mas Deus escrutina tudo. Será que, fazendo isso, eu não estava tentando enganar a mim e aos outros? Então, vim para diante de Deus para orar e refletir sobre mim mesmo.

Durante minha reflexão, li uma passagem das palavras de Deus: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar seus sentimentos de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam satisfeitas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que segue a Minha vontade?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Cada pergunta de Deus me fazia sentir profundamente envergonhado. Tenho desfrutado muito da rega e do suprimento das palavras de Deus, e deveria ter praticado a verdade e exposto os descrentes. Mas, quando se tratava de expor minha esposa, eu não conseguia fazer isso; até recorria à enganação para ludibriar os líderes. Preferia manter uma descrente na igreja em vez de praticar a verdade. Eu era tão egoísta, sem lealdade a Deus. Eu não era alguém que praticava a verdade de forma alguma. Pensando nisso, senti um grande remorso. Então, vim para diante de Deus, confessei e me arrependi, expressando a disposição em deixar de lado meu afeto e praticar a verdade. Em seguida, forneci à igreja informações detalhadas sobre o comportamento de minha esposa. Em 2023, fiquei sabendo que ela havia sido removida da igreja.

Mais tarde, li algumas das palavras de Deus sobre o discernimento dos descrentes, e isso me ajudou a ganhar algum discernimento da essência de minha esposa como uma descrente. Percebi que ela nunca creu verdadeiramente em Deus. Mesmo quando creu no Senhor Jesus, ela não buscou. Depois que sua mãe aceitou a obra de Deus dos últimos dias, sua mãe tentou muitas vezes pregar o evangelho para ela, mesmo assim, ela não estava disposta a aceitá-lo. Ela só acabou se filiando à igreja comigo por causa de nosso casamento e de minha crença em Deus. No entanto, ela sempre me dizia que, ao crer em Deus, não havia problema em simplesmente ficar acompanhando, que não precisávamos nos esforçar muito, e que ganhar dinheiro deveria ser a prioridade. Foi por isso que ela não desempenhou muito em seus deveres depois que encontrou a Deus. Depois que eu comuniquei-lhe com frequência a importância de desempenhar os deveres, ela relutantemente concordou em receber os irmãos para reuniões, mas não estava disposta a ficar em casa para mantê-los seguros. Além disso, ela sempre reclamava que eu não podia lhe proporcionar uma vida material melhor. Embora as condições de vida de nossa família fossem muito boas, não tivéssemos falta de alimento nem necessidades, ela ainda estava insatisfeita e queria morar em uma casa melhor. Ao ver que eu cria em Deus e não conseguia atender às suas exigências, ela disse várias vezes que não queria mais continuar com sua fé. Mas sempre que se deparava com algum infortúnio, ela imediatamente se tornava zelosa, orando e fazendo ofertas. Quando os aborrecimentos passavam, ela voltava aos seus hábitos antigos. Ficou claro que sua fé era inteiramente para ganhar bênçãos. Ela também tinha muitas noções sobre Deus e frequentemente as espalhava na minha frente, dizendo-me para não perseguir minha fé com muita diligência e não sair de casa para desempenhar meus deveres. Quando eu a aconselhava a buscar a verdade ao ser confrontada com as coisas, ela simplesmente ignorava, alegando que entendia tudo, mas não conseguia colocar em prática. Ao ver isso, percebi que ela é de fato uma descrente, avessa à verdade. Somente depois de ter algum discernimento de minha esposa é que entendi que estava vivendo em afetos durante esses anos. Foi por isso que continuei tentando apoiá-la e ajudá-la, na esperança de mantê-la na igreja. Tudo isso foi por causa de meu afeto excessivo.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas dão grande importância aos sentimentos, elas reagem a tudo o que lhes acontece com base em seus sentimentos; no coração, elas sabem muito bem que isso é errado, e ainda assim são incapazes de ser objetivas, muito menos são capazes de agir de acordo com os princípios. Quando as pessoas estão sempre constrangidas pelos sentimentos, elas são capazes de praticar a verdade? Isso é extremamente difícil. A incapacidade de muitas pessoas de praticar a verdade se resume aos sentimentos; elas consideram os sentimentos como especialmente importantes, colocam-nos em primeiro lugar. Elas são pessoas que amam a verdade? Certamente não. Em essência, o que são os sentimentos? São um tipo de caráter corrupto. As manifestações dos sentimentos podem ser descritas com várias palavras: favoritismo, proteção sem princípios para os outros, manutenção de relacionamentos físicos e parcialidade; é isso que são sentimentos. Quais são as consequências prováveis de ter sentimentos e de viver segundo eles? Por que Deus detesta os sentimentos das pessoas? Algumas pessoas são sempre constrangidas por seus sentimentos, elas não conseguem colocar a verdade em prática e, embora anseiem por se submeter a Deus, não conseguem, por isso se sentem atormentadas por seus sentimentos. Há muitas pessoas que entendem a verdade, mas não conseguem colocá-la em prática; isso também é porque são constrangidas pelos sentimentos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). As palavras de Deus expuseram meu estado exato. Ao prover informações sobre o comportamento descrente de minha esposa, eu sabia claramente que ela não buscava a verdade de forma consistente, que ela se recusava a participar das reuniões, nunca orava, nem comia, nem bebia as palavras de Deus, e que ela não estava disposta a desempenhar nenhum dever. Em vez disso, ela somente buscava dinheiro e prazeres mundanos. Além disso, sua humanidade não era boa, e se alguém a ofendesse, ela xingava com a linguagem mais vil, comportando-se exatamente como uma não crente. Eu sabia que deveria expor o comportamento de minha esposa, mas estava vivendo totalmente em meu afeto. Pensei que, desde que ela não fosse removida, poderia permanecer na igreja como servidora. Caso contrário, ela perderia completamente a chance de ser salva. Portanto, ao escrever a avaliação, fui deliberadamente breve e vago sobre seu comportamento, em uma tentativa de enganar os líderes. Refletindo sobre minhas ações, percebi o quão egoísta e desprezível eu havia sido. Se os líderes não tivessem descoberto meu problema e o apontado a tempo, eu teria continuado a viver em meu afeto e a blindar minha esposa. Se ela tivesse permanecido na igreja, teria continuado a espalhar suas noções sobre Deus, perturbando os outros, e se os irmãos não a discernissem, estariam sujeitos a ser desorientados pelas falácias dela. Além disso, embora recebesse os irmãos para reuniões, ela não os abrigava em nossa casa, tornando difícil para eles se acalmarem nas reuniões. Finalmente, agora vi que, ao blindar e proteger minha esposa de forma sentimental, eu estava permitindo que uma descrente interrompesse e perturbasse a igreja. Isso mostrou que eu estava agindo como um dos servos de Satanás e cometendo atos malignos!

Mais tarde, refleti mais sobre mim mesmo, perguntando-me: “Se mantivesse minha esposa na igreja por boas intenções, eu poderia realmente ajudá-la a alcançar a salvação e a sobreviver? Agir dessa maneira estaria alinhado com a intenção de Deus?”. Então me deparei com uma passagem das palavras de Deus: “Aqueles que arrastam seus filhos e parentes totalmente não crentes para a igreja são extremamente egoístas, e estão apenas exibindo sua bondade. Essas pessoas só se concentram em ser amáveis, independentemente de crerem ou não e independentemente de isso ser ou não a intenção de Deus. Alguns trazem sua esposa para diante de Deus ou arrastam seus pais para diante de Deus e, sem se importar se o Espírito Santo concorda com isso ou está operando nelas, eles cegamente continuam a ‘adotar pessoas talentosas’ para Deus. Que benefício pode ser ganho ao se estender bondade a esses incrédulos? Ainda que esses descrentes, que estão sem a presença do Espírito Santo, sigam a Deus com relutância, eles não podem ser salvos como se poderia acreditar. Aqueles que podem receber a salvação, na verdade, não são tão fáceis de serem obtidos. Pessoas que não foram submetidas à obra e às provações do Espírito Santo e que não foram aperfeiçoadas por Deus encarnado são totalmente incapazes de serem completadas. Portanto, a partir do momento em que começam a seguir nominalmente a Deus, essas pessoas carecem da presença do Espírito Santo. À luz de suas condições e estados reais, elas simplesmente não podem ser completadas. Assim, o Espírito Santo decide não despender muita energia com elas nem oferecer esclarecimento ou guiá-las de alguma forma; Ele simplesmente lhes permite seguir adiante e, no final, revelará o desfecho delas — isso basta. O entusiasmo e as intenções da humanidade vêm de Satanás e, de modo algum, essas coisas podem completar a obra do Espírito Santo. Não importa como as pessoas sejam, elas devem ter a obra do Espírito Santo. Os humanos podem completar humanos? Por que o marido ama a esposa? Por que a esposa ama o marido? Por que os filhos são obedientes aos pais? Por que os pais amam tanto seus filhos? Que tipo de intenções as pessoas abrigam de fato? Sua intenção não é satisfazer seus próprios planos e desejos egoístas? Elas realmente pretendem agir em prol do plano de gerenciamento de Deus? Estão realmente agindo em prol da obra de Deus? Sua intenção é cumprir o dever de um ser criado? Aqueles que, desde o momento em que começaram a crer em Deus, têm sido incapazes de alcançar a presença do Espírito Santo nunca podem ganhar a obra do Espírito Santo; essas pessoas são decididamente objetos a serem destruídos. Não importa quanto amor alguém sinta por elas, isso não pode substituir a obra do Espírito Santo. O entusiasmo e o amor das pessoas representam as intenções humanas, mas não podem representar as intenções de Deus nem podem ser um substituto para a obra de Deus. Mesmo que alguém estenda o maior amor ou misericórdia a essas pessoas que nominalmente acreditam em Deus e fingem segui-Lo sem saber o que realmente significa acreditar em Deus, ainda assim elas não obterão a simpatia de Deus nem ganharão a obra do Espírito Santo. Mesmo que sejam de baixo calibre e não sejam capazes de compreender muitas verdades, as pessoas que sinceramente seguem a Deus ainda podem, ocasionalmente, ganhar a obra do Espírito Santo; no entanto, aquelas que são de calibre consideravelmente bom, mas não acreditam com sinceridade, simplesmente não podem ganhar a presença do Espírito Santo. Não há absolutamente nenhuma possibilidade de salvação para tais pessoas. Mesmo que leiam as palavras de Deus ou ocasionalmente ouçam sermões ou até cantem louvores a Deus, no fim, elas não serão capazes de sobreviver até o tempo do descanso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Por meio das palavras de Deus, passei a entender que o fato de uma pessoa poder iniciar na senda da busca da verdade e, por fim, ser salva e sobreviver não depende da ajuda ou do apoio dos outros. Não é simplesmente uma questão de permanecer na igreja sem sair que nos dá uma esperança de sobrevivência. Em vez disso, depende da atitude da pessoa em relação a Deus e à verdade, bem como se ela pode ganhar a obra e a perfeição do Espírito Santo em sua busca pessoal. Desde o início, minha esposa nunca creu sinceramente em Deus. Ela nunca teve a intenção de cumprir seus deveres para satisfazer a Deus, e nunca se submeteu aos arranjos da igreja. Mesmo quando relutantemente recebia os irmãos para reuniões, ela não assumia nenhuma responsabilidade. Não importava o quanto os líderes da igreja se comunicassem com ela, ela nunca mudava seus hábitos. Ela até mencionou várias vezes que não queria mais crer em Deus. Com uma aversão tão profunda à verdade, mesmo que eu a forçasse a permanecer na igreja, o Espírito Santo não operaria nela. Se esse fosse o caso, todos os meus esforços não seriam em vão? Meu desejo de manter minha esposa na igreja era motivado por meu afeto pessoal e meu egoísmo. Essas ações não seriam apenas ineficazes, mas também poderiam levar a ofender o caráter de Deus por causa de meu afeto. Lembrei-me de que um dos dez decretos administrativos da Era do Reino afirma: “Os parentes que não são da fé (seus filhos, seu marido ou sua esposa, suas irmãs ou seus pais etc.) não deveriam ser forçados a entrar na igreja. A casa de Deus não tem falta de membros, e não há necessidade de aumentar seu número com pessoas sem serventia. Todos aqueles que não creem alegremente não devem ser conduzidos à igreja. Este decreto se dirige a todas as pessoas. Vocês devem conferir, monitorar e lembrar uns aos outros dessa questão; ninguém pode violar este decreto. Mesmo que parentes que não são da fé entrem com relutância na igreja, eles não devem receber livros nem um novo nome; tais pessoas não são da casa de Deus e sua entrada na igreja deve ser impedida por quaisquer meios necessários. Se ocorrerem perturbações na igreja devido à invasão de demônios, você mesmo será expulso ou sofrerá a imposição de restrições. Em suma, todos têm uma responsabilidade nessa questão, embora não devam ser imprudentes nem usá-la para ajustar contas pessoais” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”). O decreto administrativo afirma claramente que, no caso de membros não crentes da família, não devemos forçá-los a entrar na igreja. Mesmo que tais pessoas entrem na igreja, Deus não as reconhece. Esse é um decreto que todo crente deve seguir. No entanto, ignorei os decretos administrativos de Deus e tentei manter minha esposa na igreja por afeto. A igreja é um lugar onde os irmãos adoram a Deus e desempenham seus deveres; ela não permite as perturbações de descrentes, anticristos ou pessoas malignas. Já que minha esposa é avessa à verdade e essencialmente descrente, sua permanência na igreja, sem dúvida, interromperia e perturbaria o trabalho de igreja e a vida de igreja. Eu tentava manter uma descrente na igreja com base em afeto pessoal — como isso poderia se alinhar com a intenção de Deus?

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus, e entendi um pouco a raiz de minha abordagem sentimental dos assuntos. Deus Todo-Poderoso diz: “Se uma pessoa é alguém que nega a Deus e se opõe a Ele, é amaldiçoada por Deus, mas é um pai ou parente seu e, pelo que sabe, não pareça ser uma pessoa maligna e ele o trata bem, talvez você se veja incapaz de odiar essa pessoa, e pode até permanecer em contato direto com ela, sem mudar seu relacionamento. Ouvir que Deus odeia tais pessoas incomodará você, e você não é capaz de ficar do lado de Deus e rejeitá-las friamente. Você é sempre constrangido por sentimentos e não consegue largá-las completamente. Qual é a razão disso? Isso acontece porque seus sentimentos são fortes demais, e eles o impedem de praticar a verdade. Essa pessoa é boa para você, por isso você não consegue odiá-la. Você só conseguiria odiá-la se ela lhe fizesse algum mal. Esse ódio estaria alinhado com as verdades princípios? Além disso, você é restringido por noções tradicionais, pensa que a pessoa é seu pai ou parente, então se você a odiar, você será escarnecido pela sociedade e injuriado pela opinião pública, condenado como não filial, sem consciência, e até desumano. Você acha que sofreria condenação divina e castigo. Mesmo se quiser odiá-la, sua consciência não lhe permitirá. Por que a sua consciência funciona dessa forma? É porque uma forma de pensar foi semeada em você desde sua infância, por meio da herança de sua família, da educação que você recebeu de seus pais e da doutrinação da cultura tradicional. Essa forma de pensar está profundamente enraizada em seu coração e o leva a acreditar equivocadamente que a piedade filial é algo perfeitamente natural e justificada, e que algo herdado dos seus antepassados é sempre bom. Você aprendeu isso primeiro, e isso permanece dominante, criando um grande obstáculo e perturbando sua fé e a aceitação da verdade, deixando-o incapaz de pôr em prática as palavras de Deus e de amar o que Deus ama, de odiar o que Deus odeia. […] Satanás usa esse tipo de cultura tradicional e noções de moralidade para amarrar os seus pensamentos, a sua mente e o seu coração, deixando-o incapaz de aceitar as palavras de Deus; você foi possuído por essas coisas de Satanás, e elas o deixaram incapaz de aceitar as palavras de Deus. Quando você quer praticar as palavras de Deus, essas coisas o perturbam, levam você a opor-se à verdade e às exigências de Deus e tornam você incapaz de se livrar do jugo da cultura tradicional. Depois de lutar por um tempo, você faz concessões: prefere acreditar que as noções tradicionais de moralidade estão corretas e de acordo com a verdade, e então você rejeita ou abandona as palavras de Deus. Não aceita as palavras de Deus como a verdade e não dá importância a ser salvo, sentindo que ainda vive neste mundo e que você só pode sobreviver se depender dessas coisas. Incapaz de suportar a recriminação da sociedade, você prefere abrir mão da verdade e das palavras de Deus, abandonar-se às noções tradicionais de moralidade e à influência de Satanás, e prefere ofender a Deus e não praticar a verdade. Digam-Me, o homem não é lamentável? Ele não precisa da salvação de Deus?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). As palavras de Deus expuseram a raiz da maneira sentimental como eu agia. Quando se tratava de prover detalhes sobre o comportamento descrente de minha esposa, eu não a discernia nem a expunha com base em sua essência ou em sua atitude em relação a Deus e à verdade. Em vez disso, eu me concentrava apenas no fato de que ela geralmente era boa para mim e cuidava dos meus pais. Consequentemente, vivia em meu afeto e tentava blindá-la e protegê-la. Embora eu soubesse que ela era uma descrente e que seu caso estava alinhado com os princípios que justificavam que fosse removida da igreja, o fato de eu me ater aos princípios e expô-la, e até mesmo observar enquanto ela era removida da igreja, deixava-me desconfortável, como se minha consciência não permitisse. Até senti que, se expusesse minha esposa, eu a estaria decepcionando, e temi que ela se ressentisse de mim por ser frio e insensível, se descobrisse que fui eu quem a expôs. Eu havia adotado filosofias satânicas como “o sangue é mais espesso que a água” e “o homem não é inanimado; como pode não ter sentimentos” como princípios de conduta. Preso por esses pensamentos, senti uma pressão invisível. Não me importava se essa pessoa era descrente ou não, ou quanto dano essa pessoa causaria ao trabalho da igreja e aos irmãos se permanecesse na igreja. Eu só pensava que, como essa pessoa era um parente meu, eu não poderia expô-la. Até me senti compelido a encobri-la, contrariando minha consciência, e temi que, se eu não fizesse isso, as pessoas me chamariam de insensível. Finalmente vi que os ditados “o sangue é mais espesso que a água” e “o homem não é inanimado; como ele pode estar livre de sentimentos?” não eram de fato princípios de conduta, e que me comportar com base nesses venenos satânicos só me levaria a viver em afetos e a me tornar incapaz de discernir o certo do errado.

Em julho de 2023, recebi uma carta de minha sogra, dizendo que minha esposa queria entrar com pedido de divórcio no tribunal. Eu realmente queria voltar para casa para preservar nosso casamento, mas depois de ler algumas das palavras de Deus especificamente relacionadas ao meu estado, percebi que minha esposa e eu somos de tipos diferentes e não estamos na mesma senda. Se vivermos juntos, o único desfecho será o sofrimento sem fim. Além disso, experimentei a orientação e as bênçãos de Deus ao desempenhar meus deveres fora de casa nos últimos anos. Reconheci que somente a busca da verdade é a senda certa na vida. Então, decidi abandonar a ideia de voltar para casa. Agradeço a Deus por ter me orientado a deixar de lado meu afeto!


70. Motivos por trás da relutância em recomendar as pessoas certas

Por Qiao Min, China

Em janeiro de 2021, Zhang Fang e eu fomos escolhidas para sermos líderes da igreja. Ficávamos ocupadas na igreja da manhã até tarde da noite. No entanto, como eu não havia cooperado no trabalho de texto ou limpeza no passado e como eu era nova naquela igreja e não estava familiarizada com muitos aspectos, o trabalho não era muito eficiente. Depois de algum tempo, Li Yan voltou de seu dever em outro lugar e também foi escolhida para ser líder da igreja. Fiquei muito feliz. Eu conhecia Li Yan. Ela já havia desempenhado seu dever nessa igreja e compreendia bem todos os aspectos. Além disso, o calibre dela era alto, e ela tinha capacidade de trabalho. Ela também havia desempenhado muitos deveres. Eu pensei: “Agora que temos Li Yan para cooperar no trabalho da igreja, devemos ser capazes de encontrar soluções para os problemas e dificuldades dos irmãos, e quando a eficácia do trabalho melhorar, eu também sairei bem vista”. Então, apressadamente, contei a Li Yan tudo sobre a situação na igreja. Li Yan logo se familiarizou com o trabalho, e começamos a cooperar dividindo nossas tarefas. Zhang Fang e eu éramos responsáveis principalmente pelo trabalho evangelístico e de rega. Li Yan era responsável pelo trabalho de limpeza e vida da igreja. Quando Zhang Fang e eu nos deparávamos com problemas que não sabíamos como resolver, Li Yan sempre era quem comunicava. Com sua ajuda, conseguimos encontrar maneiras de resolver muitos problemas. Li Yan também se tornou um pilar da nossa igreja. Os líderes de nível superior fizeram uma reunião de coobreiros conosco, para verificar o trabalho de nossa igreja. Quando eles viam que cooperávamos ativamente e executávamos os vários itens de trabalho ordenadamente, eles acenavam com a cabeça em sinal de aprovação. Lembrei-me de quando os líderes tinham vindo anteriormente para conhecer nosso trabalho, eles nos podaram porque não havíamos realizado bem algumas tarefas-chave, o que levou a atrasos. Senti-me envergonhada e não consegui levantar a cabeça. Agora que tínhamos Li Yan para cooperar no desempenho dos deveres, a eficácia do trabalho era claramente diferente. Os líderes de nível superior raramente nos podavam agora, e eu era bem vista nas reuniões de colaboradores. Eu pensava: “No futuro, devo cooperar bem com Li Yan e me esforçar para realizar todas as tarefas da igreja de forma ainda melhor”.

Em uma noite de julho, os líderes de nível superior enviaram uma carta pedindo que recomendássemos alguém que fosse muito bom e pudesse ficar responsável do trabalho da igreja. Pensei comigo mesma: “Li Yan é a melhor em termos de calibre e capacidade de trabalho, e ela também ganhará mais prática se for promovida. Mas se eu a recomendar, nossa igreja perderá um de seus pilares. Zhang Fang e eu ainda não somos boas o suficiente em nosso trabalho. Se o trabalho da igreja se tornar menos eficaz, os líderes de nível superior certamente dirão que não temos capacidade de trabalho e que não podemos fazer trabalho real. Eles podem até nos dispensar. O que nossos irmãos irão pensar de nós então? Não posso recomendar que Li Yan vá. Mas se eu não a recomendar, não estarei protegendo o trabalho da igreja nem considerando o quadro geral”. Nenhuma das opções parecia certa, e isso me deixou muito preocupada. Por fim, com relutância, disse a Li Yan: “Vou recomendar que você vá”. Li Yan hesitou, porém não disse nada, mas senti que ela não queria ir. No início, eu queria perguntar a ela o que pensava e me comunicar com ela, mas então pensei: “E se depois da nossa conversa ela concordar em ir embora? Então, os resultados do trabalho de nossa igreja diminuirão, e eu serei mal vista. Esquece, não vou lhe perguntar nem me comunicar com ela. Simplesmente fingirei que não vi nada. Se ela não for, não será melhor para mim?”. Então, não respondi aos líderes de nível superior. Depois que cheguei em casa, deitei em minha cama, revirando-me, sem conseguir dormir. Pensei no fato de que os líderes haviam pedido que respondêssemos rapidamente, mas eu demorei e não respondi. Será que isso atrasaria o trabalho? Quanto mais eu pensava nisso, mais inquieta ficava. Mas, no coração, eu ainda não estava disposta a recomendar Li Yan. Havia muito trabalho a ser feito na igreja e, com uma pessoa a menos cooperando, a eficácia do trabalho certamente não seria tão boa. Pensando nisso, eu não a recomendei.

Na manhã do segundo dia, ao acordar, senti-me fraca e indisposta, não pude comer nada. No coração, estava inquieta. Orei a Deus e, ao buscar, vi estas palavras de Deus: “Não importa o que estejam fazendo, os anticristos consideram primeiro seus próprios interesses e só agem depois de pensarem em tudo; não se submetem à verdade de forma verdadeira, sincera e absoluta sem fazer concessões, mas o fazem seletiva e condicionalmente. Qual é essa condição? É que seu status e reputação devem ser protegidos e não devem sofrer nenhuma perda. Só quando essa condição é satisfeita é que eles decidem e escolhem o que fazer. Isto é, os anticristos levam em alta consideração como tratar as verdades princípios, as comissões de Deus e o trabalho da casa de Deus, ou como lidar com as coisas com que se deparam. Eles não consideram como satisfazer as intenções de Deus, como não prejudicar os interesses da casa de Deus, como satisfazer a Deus ou como beneficiar os irmãos e irmãs; essas não são as coisas que eles consideram. O que os anticristos consideram? Se seu status e sua reputação serão afetados e se seu prestígio diminuirá. Se fazer algo de acordo com as verdades princípios beneficia o trabalho da igreja e os irmãos e irmãs, mas causaria dano a sua reputação e faria muitas pessoas perceberem sua verdadeira estatura e saber que tipo de natureza essência eles têm, eles definitivamente não agiriam de acordo com as verdades princípios. Se o fato de fazer algum trabalho real fizer com que mais pessoas os tenham em alta estima, os venerem e admirem, permitir que ganhem prestígio ainda maior, ou capacitar suas palavras a ter autoridade e a fazer com que mais pessoas se submetam a eles, eles escolherão fazer isso dessa forma; caso contrário, eles jamais preferirão descartar seus interesses em consideração aos interesses da casa de Deus, ou dos irmãos e irmãs. Essa é a natureza essência dos anticristos. Isso não é egoísta e desprezível?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). As palavras de Deus acertaram em cheio ao expor meu estado. O caráter que eu havia revelado era tão egoísta e desprezível quanto o de um anticristo. Para proteger minha própria imagem e status, eu não pensei nem um pouco nos interesses da casa de Deus. Os líderes de nível superior nos pediram para recomendar alguém para se encarregar do trabalho da igreja em uma escala maior. Eu sabia claramente que o calibre de Li Yan era bom, que ela possuía capacidade de trabalho e era uma candidata adequada. De acordo com os princípios, eu deveria tê-la recomendado, mas eu tinha medo de que, depois que Li Yan saísse, eu não conseguisse fazer bem alguns dos trabalhos e os resultados diminuíssem, os líderes me podariam e eu ficaria mal vista. Por isso, não quis recomendar Li Yan. Quando vi que Li Yan não queria ir, não perguntei sobre suas dificuldades nem me comuniquei com ela para ajudá-la. Eu estava secretamente feliz por dentro e desejava ansiosamente que ela não fosse. Pensando em como o trabalho da igreja agora precisava urgentemente da cooperação das pessoas, como líder de igreja, eu deveria ter considerado a intenção de Deus e ter me comunicado com Li Yan e tê-la ajudado a cooperar proativamente. Mas eu realmente não pensei no trabalho da igreja. Eu era realmente egoísta e desprezível! Não havia nenhum traço de humanidade em mim! Eu me senti muito culpada e rapidamente escrevi para os líderes, recomendando Li Yan.

Depois de algum tempo, os líderes de nível superior não responderam, então presumi que eles haviam encontrado alguém de outra igreja e não precisavam de que Li Yan fosse. Eu estava secretamente um pouco feliz. Inesperadamente, um dia os líderes escreveram uma carta pedindo aos irmãos que escrevessem uma avaliação de Li Yan. Ao ver essa carta, meu ânimo despencou e pensei: “Eles querem uma avaliação de Li Yan, então parece que os líderes querem promovê-la”. Fiquei um pouco desapontada. “Agora o diácono evangelista está gravemente doente e não pode desempenhar seus deveres. Estou cuidando do trabalho evangelístico, além de meus outros deveres. Além disso, não houve muito progresso no trabalho evangelístico recentemente, e estou muito ansiosa. Talvez eu não consiga encontrar a pessoa certa por um tempo. Originalmente, Li Yan iria terminar seu próprio trabalho e depois me ajudaria com o trabalho evangelístico. Se ela for transferida, quem me ajudará com o trabalho evangelístico? Além disso, teremos que assumir todo o trabalho de Li Yan. Como Zhang Fang e eu poderemos arcar com o fardo de todas essas tarefas? Se os resultados do trabalho não melhorarem, como os irmãos nos verão?” Pensando em tudo isso, eu queria manter Li Yan aqui. Eu tinha certeza de que, se eu escrevesse uma avaliação honesta de Li Yan, as chances de sua promoção seriam muito altas. Então, escrevi que ela ficou negativa e decaída quando foi removida do dever anteriormente, pensando que, se os líderes vissem que ela era assim, não a promoveriam. Depois de escrever a carta, não pensei mais nisso e a questão foi encerrada.

Um dia, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus e compreendi a natureza e as consequências de ter agido assim. Deus Todo-Poderoso diz: “O povo escolhido de Deus deveria ser alocado centralmente pela casa de Deus. Isso nada tem a ver com qualquer líder de igreja, líder de grupo ou indivíduo. Todos devem agir de acordo com os princípios; essa é a regra da casa de Deus. Os anticristos não agem de acordo com os princípios da casa de Deus, eles tramam constantemente para o bem de seu status e interesses, e fazem com que os irmãos e irmãs de calibre bom os sirvam, para consolidar seu poder e status. Isso não é egoísta e vil? Por fora, parece que, ao manter pessoas de calibre bom ao seu lado e não permitir que elas sejam transferidas pela casa de Deus, eles estão pensando no trabalho da igreja, mas, na verdade, só estão pensando em seu status e poder, e não no trabalho da igreja. Eles temem fazer mal o trabalho da igreja, ser substituídos e perder seu status. Os anticristos não pensam no trabalho mais amplo da casa de Deus, só pensam em seu status, protegem seu status sem remorso pelos custos aos interesses da casa de Deus, e defendem seu status e interesses, prejudicando o trabalho da igreja. Isso é egoísta e vil. Quando confrontado com esse tipo de situação, no mínimo, as pessoas devem pensar com sua consciência: ‘Todas essas pessoas são da casa de Deus, não são propriedade pessoal minha. Eu também sou um membro da casa de Deus. Que direito tenho eu de impedir que a casa de Deus transfira pessoas? Devo considerar os interesses gerais da casa de Deus em vez de me concentrar apenas no trabalho dentro do escopo das minhas responsabilidades’. Tais são os pensamentos que devem ser encontrados em pessoas que possuem consciência e razão, e a razão que aqueles que acreditam em Deus devem possuir. A casa de Deus se envolve no trabalho do todo, e as igrejas estão envolvidas no trabalho das partes. Portanto, quando a casa de Deus tem uma necessidade especial da igreja, o mais importante é que os líderes e obreiros obedeçam aos arranjos da casa de Deus. Falsos líderes e anticristos não possuem tal consciência e razão. Eles são todos muito egoístas, só pensam em si mesmos, e não pensam no trabalho da igreja. Eles só consideram os benefícios diante de seus olhos, não consideram o trabalho mais amplo da casa de Deus, e por isso são totalmente incapazes de obedecer aos arranjos da casa de Deus. São extremamente egoístas e vis! Na casa de Deus, até são ousados a ponto de serem obstrutivos e até ousam ser teimosos; essas são as pessoas que mais carecem de humanidade, são pessoas malignas. Esse é o tipo de pessoa que são os anticristos. Eles sempre tratam o trabalho da igreja, e os irmãos e irmãs, e até mesmo todos os bens da casa de Deus que estão dentro de seu escopo de responsabilidade como propriedade privada. Eles acreditam que cabe a eles decidir como essas coisas são distribuídas, transferidas e usadas, e que a casa de Deus não tem permissão para intervir. Uma vez que elas estão nas mãos deles, é como se elas estivessem possuídas por Satanás, ninguém pode tocar em nada. Eles são o figurão, o chefão, e quem quer que vá para o território deles tem que obedecer às ordens e aos arranjos deles de maneira bem-comportada e flexível, e seguir as sugestões das suas expressões. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza dentro da índole dos anticristos. Eles não têm nenhuma consideração pelo trabalho da casa de Deus, não seguem nem um pouco o princípio, e só pensam em interesses e status próprios — que são, todos estes, marcas do egoísmo e da vileza dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). Deus expõe que os anticristos são particularmente egoístas e desprezíveis; eles tratam os irmãos como ferramentas para servi-los em prol de sua própria reputação e status; e não dão a mínima importância ao trabalho da casa de Deus. Comparando-me aos anticristos, meu comportamento era o mesmo. Sabia muito bem que, após Li Yan ter sido dispensada, ela havia tido alguma autocompreensão e mudança, e que agora desempanhava seus deveres com eficácia. Mas tive medo que, se a recomendasse, os resultados do trabalho da nossa igreja não melhorassem e eu perdesse a reputação. Por isso, para enganar os líderes, contei como Li Yan agiu quando estava num estado ruim, na esperança de manter Li Yan aqui para que eu pudesse continuar a usá-la. Li Yan não estava muito disposta a ir, mas eu não havia lhe oferecido comunhão e ajuda, e eu havia até ficado secretamente feliz, esperando que ela continuasse em um estado inadequado, assim não seria transferida. Eu sabia muito bem que o trabalho da igreja precisava de pessoas, mas eu me preocupei apenas em proteger meus interesses e não considerei o trabalho geral da igreja de modo algum. Como isso era desempenhar meu dever? Para fazer com que alguém ficasse para me servir e preservar minha própria reputação e status, ignorei completamente as necessidades do trabalho da igreja. Quando fiz isso, eu não interrompi o trabalho da igreja? A senda que eu estava trilhando era a senda dos anticristos de resistir a Deus. Se eu não deixasse meus maus caminhos e não me arrependesse a Deus, acabaria sendo eliminada por Ele. Quanto mais eu pensava sobre isso, mais assustada ficava e sentia certo ódio por minha natureza satânica egoísta e desprezível. Então, orei a Deus, dizendo-Lhe que estava disposta a me arrepender.

Li uma passagem das palavras de Deus: “Aqueles que são capazes de colocar a verdade em prática podem aceitar o escrutínio de Deus nas coisas que fazem. Quando você aceitar o escrutínio de Deus, seu coração será retificado. Se você sempre só faz as coisas para os outros verem, e sempre quer ganhar o elogio e a admiração dos outros, e não aceita o escrutínio de Deus, então Deus ainda está no seu coração? Tais pessoas não têm um coração temente a Deus. Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever. Se seu calibre é baixo, se sua experiência é superficial ou se você não é competente em seu trabalho profissional, pode haver alguns erros ou deficiências em seu trabalho, e talvez você não obtenha bons resultados — mas você terá feito seu melhor. Não satisfaça seus desejos egoístas ou suas preferências. Em vez disso, dê consideração constante ao trabalho da igreja e aos interesses da casa de Deus. Embora você possa não alcançar bons resultados em seu dever, seu coração terá sido retificado; se, além disso, você conseguir buscar a verdade para resolver os problemas em seu dever, você estará à altura do padrão no desempenho do seu dever, e, ao mesmo tempo, será capaz de entrar na verdade realidade. É isso que significa possuir testemunho” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus indicaram uma senda de prática. Ao desempenhar o dever, a pessoa deveria largar as ambições e desejos pessoais e colocar o trabalho da casa de Deus em primeiro lugar em tudo. Veja a questão de recomendar Li Yan, por exemplo. Já que a irmã atendia às condições da casa de Deus para promover e cultivar, eu deveria tê-la recomendado e deixado que ela obtivesse uma prática melhor numa posição adequada, o que também beneficiaria o trabalho da igreja. Reconhecendo isso, eu estava disposta a recomendar Li Yan e não pensei mais em perder a reputação porque os resultados de meu próprio trabalho seriam ruins. Eu só queria orar e confiar mais em Deus e assumir o trabalho da igreja da melhor forma possível.

Pouco tempo depois, Li Yan foi transferida, e eu assumi o trabalho pelo qual ela era responsável. Antes, eu raramente participava desse trabalho. Quando vi que o trabalho de limpeza tocava em muitos princípios, e que, se eu não os dominasse, isso atrasaria o trabalho, senti-me um pouco estressada. Naquele momento, lembrei que Deus disse que devemos desempenhar o dever com todo o coração, força e mente. Eu devia aplicar toda a minha força e fazer tudo o que fosse capaz de fazer. Mais tarde, enquanto os irmãos estavam separando os materiais para a remoção das pessoas, surgiram muitos desvios e problemas. Então, comuniquei e estudei os princípios com todos, buscando orientação para tudo o que eu não entendia, e, aos poucos, fui adquirindo algum entendimento dos princípios. Quando adotei a mentalidade correta para cooperar, na verdade não foi tão difícil quanto eu pensava. Lembrei que antes, quando Li Yan estava aqui, era ela quem resolvia muitos dos problemas e dificuldades dos irmãos se comunicando com eles, assim, eu não tinha nenhum fardo. Depois que Li Yan foi embora, passei a depender cada vez mais de Deus e também tive um fardo maior do que antes.

Agradeci a Deus por Seus arranjos práticos dos ambientes, que me permitiu ter alguma compreensão da minha natureza essência egoísta e desprezível. Ao mesmo tempo, também percebi que sempre que a igreja precisar de pessoas para cooperar com o trabalho, deveríamos ativamente fornecê-las e recomendá-las, e não deveríamos pensar nos próprios interesses, mas, em vez disso, devemos considerar o trabalho geral da igreja. Isso é proteger o trabalho da igreja e está de acordo com as intenções de Deus. Quando deixei de lado meus próprios interesses e assumi um fardo pelo meu dever, também fui capaz de resolver algumas das dificuldades de meu dever, e vi a liderança de Deus. Praticar dessa forma fez com que eu me sentisse à vontade e em paz em meu coração.


71. Fazer as coisas de qualquer jeito arruína os deveres

Por Lu Jing, China

Em agosto de 2023, comecei a colaborar com Lin Mu em nossos deveres de texto. Lin Mu já desempenhava esse dever há muito tempo, tinha bom calibre e era bem versada nos princípios. Como eu era nova nessa função e não estava familiarizada com os princípios e as habilidades profissionais, achei que deveria aprender mais com Lin Mu para captar rapidamente os princípios e assumir minha parte da responsabilidade. No início, esforcei-me para aprender os princípios e as habilidades profissionais. Quando os materiais que eu organizava ficavam incompletos, eu pedia à Lin Mu que me ajudasse a melhorá-los. Ela rapidamente completava e aprimorava as questões que me pareciam um tanto complexas. Senti uma leve inveja, mas também um certo alívio, pensando que, se eu enfrentasse dificuldades no futuro, ela poderia me ajudar a resolvê-las. Dessa forma, eu não precisaria perder tempo procurando materiais ou princípios, e isso economizaria tempo e esforço, facilitando as coisas para mim. Gradualmente, quando eu me deparava com questões difíceis que exigiam mais tempo e reflexão cuidadosa, passei a recorrer a Lin Mu para resolvê-las. Essa se tornou minha maneira de resolver problemas. Lin Mu apontou isso para mim várias vezes, dizendo que toda vez que ela revisava os materiais que eu organizava, isso lhe tomava muito tempo, pois havia questões não claramente definidas, e que eu deveria elaborar mais a minha redação. Eu senti um pouco de culpa, mas depois pensei: “Lin Mu tem mais calibre do que eu e entende melhor os princípios. Ela pode resolver esses problemas rapidamente. Deixe que os competentes se virem!”. Assim, não refleti sobre mim mesma.

Um dia, Lin Mu estava ocupada e não teve tempo de revisar a carta de comunicação de trabalho que eu havia escrito. Ela pediu que eu mesma a verificasse cuidadosamente. Percebi que havia duas partes onde não expliquei as coisas com clareza. Lembrei que tinha notado isso enquanto escrevia, mas, após refletir por um tempo, não consegui encontrar uma solução melhor, por isso deixei para que Lin Mu revisasse e aprimorasse depois. Agora, refletindo sobre isso, e se Lin Mu não tivesse tempo para revisar e acabasse enviando uma carta com problemas? Isso não seria pouco edificante para os irmãos? Em casos graves, poderia até causar interrupções e perturbações. Fiquei um pouco assustada e disse a mim mesma: “Se no futuro eu encontrar algo que não consigo entender com clareza, devo discutir com Lin Mu e só seguir adiante após esclarecer a questão. Não posso simplesmente escolher o caminho mais fácil e deixar os problemas para os outros”. Depois disso, comecei a refletir sobre por que eu sempre queria empurrar os problemas para os outros. Então, li uma passagem das palavras de Deus que realmente abordava meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Ao desempenhar um dever, as pessoas sempre escolhem o trabalho leve, trabalho que não cansa e que não envolve o enfrentamento dos elementos ao ar livre. Isso é escolher os trabalhos fáceis e evitar os difíceis, e é uma manifestação de cobiçar os confortos da carne. O que mais? (Sempre queixar-se quando o seu dever é um pouco duro, um pouco cansativo, quando envolve pagar um preço.) (Preocupar-se com comida e roupas e os prazeres da carne.) Todas essas são manifestações de cobiçar os confortos da carne. Quando tal pessoa vê que uma tarefa é trabalhosa ou arriscada demais, ela a empurra para outra; ela mesma só faz trabalho sem pressa, e inventa desculpas, dizendo que ela é de calibre baixo, que carece da capacidade de trabalho e não pode assumir essa tarefa — quando, na verdade, é porque ela cobiça os confortos da carne. Ela não quer sofrer, independentemente do trabalho que faz ou do dever que desempenha. […] Não importa quão corrido seja o trabalho da igreja ou quão corridos sejam seus deveres, a rotina e a condição normal de sua vida nunca são interrompidas. Elas nunca são desleixadas em relação a quaisquer detalhes da vida da carne e os controlam perfeitamente, sendo muito rígidas e sérias. Mas, ao lidar com o trabalho da casa de Deus, não importa quão importante seja o assunto, nem mesmo se este envolva a segurança dos irmãos, elas lidam com isso de forma descuidada. Elas nem se importam com aquelas coisas que envolvem a comissão de Deus ou o dever que deveriam desempenhar. Elas não assumem nenhuma responsabilidade. Isso é se refestelar nos confortos da carne, não é? Pessoas que se refestelam nos confortos da carne são adequadas para desempenhar um dever? Assim que alguém menciona o tema do desempenho do dever ou fala sobre pagar um preço e sofrer adversidades, elas continuam balançando a cabeça. Elas têm muitos problemas, estão cheias de reclamações e estão cheias de negatividade. Tais pessoas são inúteis, não estão qualificadas para desempenhar seu dever e deveriam ser eliminadas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)”). O que as palavras de Deus expuseram era exatamente o meu estado. Ao desempenhar meus deveres, eu preferia fazer as tarefas mais fáceis e convenientes, e sempre deixava os problemas mais exigentes para os outros resolverem. Essa era uma manifestação de cobiça pelos confortos da carne. Ao escrever a carta, eu preferia responder às questões mais simples, mas, quando encontrava algo mais complexo, considerava problemático demais e evitava responder. Mesmo quando respondia a esse tipo de questão, não me esforçava para encontrar a melhor forma de comunicar o problema com clareza. Eu sempre deixava as questões difíceis para Lin Mu resolver, dando desculpas de que não conseguia comunicar essas coisas com clareza, quando, na verdade, eu não queria me esforçar muito nem passar por muitas dificuldades em meu dever, e estava cobiçando os confortos da carne. Depois de ganhar algum conhecimento do meu estado, orei a Deus, expressando minha vontade de me rebelar contra mim mesma e me arrepender diante Dele.

Mais tarde, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus que penetrou profundamente em meu coração. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa o trabalho que algumas pessoas façam ou o dever que desempenhem, elas são incompetentes nele, não conseguem assumi-lo, elas são incapazes de cumprir qualquer uma das obrigações ou responsabilidades que uma pessoa deve cumprir. Elas não são lixo? Elas ainda são dignas de ser chamadas de humanas? Com exceção dos simplórios, dos incompetentes mentais e daqueles que sofrem de deficiências físicas, existe alguém que não deva desempenhar seus deveres e cumprir suas responsabilidades? Mas esse tipo de pessoa é sempre escorregadio e desleixado, e não deseja cumprir suas responsabilidades; a implicação é que ele não deseja ser um ser humano adequado. Deus lhe deu a oportunidade de ser um ser humano, e Ele lhe deu dons e calibre, entretanto ele não consegue usá-los ao desempenhar seu dever. Ele não faz nada, mas deseja desfrutar de prazer a cada passo. Pessoas como essas estão aptas a ser chamadas de humanas? Não importa que trabalho lhes seja dado — seja ele importante ou comum, difícil ou simples —, elas são sempre perfunctórias, matreiras e desleixadas. Quando surgem problemas, tentam empurrar a responsabilidade para outras pessoas, não assumindo nenhuma responsabilidade, e querem continuar com sua vida de parasita. Elas não são um lixo inútil? Na sociedade, quem é que não tem que depender de si mesmo para ganhar a vida? Quando a pessoa chega à idade adulta, ela deve prover para si mesma. Seus pais cumpriram a responsabilidade deles. Mesmo se os pais estivessem dispostos a sustentá-la, ela não se sentiria à vontade com isso. Ela deveria ser capaz de entender que seus pais completaram a missão deles de criá-la, e que ela é um adulto com corpo saudável e deveria ser capaz de viver independentemente. Esse não é o mínimo de razão que um adulto deveria ter? Se uma pessoa realmente tem razão, ela não consegue de forma alguma viver na aba dos pais; ela teria medo de ser zombada pelos outros, de passar vergonha. Então, alguém que ama tranquilidade e odeia trabalho tem razão? (Não.) Ele quer sempre algo de graça; ele deseja nunca cumprir responsabilidade nenhuma, querendo que doces caíssem do céu diretamente em sua boca; ele sempre quer receber três refeições por dia, ter alguém que o sirva e apreciar comida e bebida boa sem mexer um dedo sequer. Não é essa a mentalidade de um parasita? E as pessoas que são parasitas têm consciência e razão? Têm integridade e dignidade? De forma alguma. Todas elas são aproveitadoras imprestáveis, animais sem consciência nem razão. Nenhuma delas está apta a permanecer na casa de Deus” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Deus expõe o fato de que aqueles que são irresponsáveis, escorregadios e negligentes em seus deveres não têm integridade nem dignidade. Essas pessoas são parasitas e um desperdício de espaço na casa de Deus. Elas não contribuem com nada e são o tipo de pessoa que Deus elimina. Ponderando sobre as palavras de Deus, senti-me um pouco chateada. Quando me deparava com dificuldades, eu não queria me esforçar para pensar nelas e sempre confiava em Lin Mu e, ao responder às questões, mesmo sabendo que algumas de minhas explicações não eram claras, não tirava tempo para refletir sobre elas. Em vez disso, simplesmente deixava para que Lin Mu as aprimorasse. Mesmo depois que ela me apontou esses problemas, não refleti sobre mim mesma. Em vez disso, continuei a depender dela, justificando-me com a ideia de que ela tinha um calibre melhor e que aqueles mais capazes deveriam trabalhar mais. Percebi que estava sendo escorregadia e negligente em meu dever, sempre querendo algo em troca de nada. Confiei em outras pessoas para concluir meu trabalho, e não assumi nenhuma responsabilidade. Depois de desfrutar da rega e da provisão das palavras de Deus por tantos anos, eu ainda estava sendo perfunctória e negligente em meus deveres, incapaz de assumir minhas responsabilidades. Eu não estava sendo completamente inútil, carente de integridade e dignidade? É como aqueles pais que se esforçam para criar um filho até a idade adulta, mas, quando chega o momento de se tornar independente, ele usa diversas dificuldades como desculpa, recusa-se a trabalhar para se sustentar e continua dependente dos pais. Como esses pais se sentem com isso? Tendo sido designada para os deveres de texto, eu deveria ter valorizado essa oportunidade, me dedicado mais a aprender as habilidades profissionais e os princípios, e buscado a orientação de Lin Mu para aquilo que eu não entendia, a fim de captar os princípios mais rapidamente e assumir minha parte das responsabilidades. Mas sempre me recusei a fazer o esforço mental, preferindo contar com os outros. Essa minha atitude em relação aos meus deveres era repugnante e detestável para Deus, e se eu não mudasse meu modo de agir, acabaria sendo completamente inútil.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Há algumas pessoas que não estão dispostas a sofrer nem um pouco em seus deveres, que sempre reclamam toda vez que encontram um problema e se recusam a pagar um preço. Que tipo de atitude é essa? É uma atitude perfunctória. Se você desempenhar seu dever de forma perfunctória e abordá-lo com uma atitude irreverente, qual será o resultado? Você desempenhará seu dever de forma ruim, embora você seja capaz de desempenhá-lo bem — seu desempenho não estará à altura do padrão, e Deus ficará muito insatisfeito com a atitude que você tem em relação ao seu dever. Se você pudesse ter orado a Deus, buscado a verdade e investido todo o coração e toda a mente nisso, se você pudesse ter cooperado desse jeito, Deus teria preparado tudo para você de antemão, de modo que, quando você estava lidando com os assuntos, tudo teria se encaixado, e você teria obtido resultados bons. Você não teria precisado exercer muita energia; quando você fizesse de tudo para cooperar, Deus já teria arranjado tudo para você. Se você for escorregadio e negligente, se não desempenhar adequadamente seu dever e sempre seguir a senda errada, Deus não agirá em você; você perderá essa oportunidade, e Deus dirá: ‘Você não presta; não posso usá-lo. Vá e saia do caminho. Você gosta de ser matreiro e negligente, não gosta? Gosta de ser preguiçoso e de ficar numa boa, não gosta? Pois bem, fique numa boa para sempre!’. Deus dará essa graça e essa oportunidade a outra pessoa. O que vocês acham: isso é perda ou ganho? (Perda.) É uma perda enorme!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ponderando sobre as palavras de Deus, percebi que, quando encontramos dificuldades em nossos deveres, se colocarmos todo o nosso coração e mente neles, estivermos dispostos a pagar o preço e buscarmos a verdade, Deus nos esclarecerá e guiará. Quanto mais aplicarmos essa abordagem, mais clara ficará a senda a seguir e nossos pensamentos se tornarão mais lúcidos. No entanto, se tivermos dificuldades, mas não fizermos um esforço para buscar as verdades princípios e, em vez disso, sempre formos descuidados, no final, não ganharemos nada e não seremos capazes de desempenhar bem nenhum dever. Por fim, seremos revelados e eliminados por sermos negligentes e perderemos a oportunidade de desempenhar nossos deveres. Em retrospecto, quando comecei a desempenhar esse dever, pensei muito e me esforcei bastante, mas depois, quando vi que Lin Mu dominava alguns princípios e que seu trabalho era mais eficiente, comecei a deixar as tarefas difíceis para ela, para que eu pudesse ficar mais tranquila. Na verdade, embora fazer as coisas de qualquer jeito tenha me poupado do sofrimento e da exaustão, eu não progredi em nada na compreensão das habilidades profissionais e dos princípios e, pior ainda, cheguei a me tornar um fardo para os outros. Se eu continuasse assim, acabaria sendo odiada e eliminada por Deus. Isso me fez lembrar das palavras do Senhor Jesus: “Ao que tem, dar-se-lhe-á, e terá em abundância; mas ao que não tem, até aquilo que tem lhe será tirado” (Mateus 13:12). Deus é justo. Desde que uma pessoa esteja disposta a se esforçar, buscar a verdade e pagar o preço em seus deveres, ela receberá o esclarecimento e a orientação de Deus. Quanto mais ela fizer isso, mais clara sua senda se tornará e mais lúcida será sua mente. Mas eu era escorregadia e negligente em meus deveres, não estava disposta a pagar o preço e sempre empurrava o trabalho para os outros, acreditando que confiar neles economizava tempo e não exigia esforço, permitindo que eu concluísse as tarefas sem dificuldades. Eu me considerava inteligente ao fazer isso, mas, no final, não ganhei nenhuma verdade e não consegui resolver nenhum problema. Foi um autoengano, e acabei sofrendo grandes perdas por causa disso. Como eu era estúpida! Perceber tudo isso me deixou assustada, e eu estava disposta a me arrepender diante de Deus e desempenhar meu dever diligentemente com um coração sincero.

Então li estas palavras de Deus: “Suponhamos que a igreja arranje um trabalho para você e você diga: ‘Não importa se o trabalho me permite ganhar atenção ou não — já que foi dado a mim, eu o farei bem e assumirei essa responsabilidade. Se eu for arranjado para ser anfitrião, eu darei tudo de mim para fazê-lo bem; cuidarei bem dos irmãos e farei o melhor que puder para garantir a segurança de todos. Se eu for arranjado para pregar o evangelho, eu me equiparei com a verdade e pregarei bem o evangelho com amor e cumprirei bem meu dever. Se eu for arranjado para aprender uma língua estrangeira, eu a estudarei de todo o coração e me esforçarei muito e tentarei dominá-la o mais rápido possível, dentro de um ou dois anos, para que eu possa dar testemunho de Deus aos estrangeiros. Se me pedirem para escrever artigos de testemunho, eu me treinarei conscienciosamente para fazer isso, para ver as coisas de acordo com as verdades princípios e aprenderei sobre a língua. Embora possa não ser capaz de escrever artigos em prosa linda, pelo menos serei capaz de comunicar meu testemunho experiencial claramente, de comunicar a verdade de forma compreensível e de dar testemunho verdadeiro de Deus, para que as pessoas sejam edificadas e beneficiadas ao lerem meus artigos. Qualquer que seja o trabalho que a igreja me atribua, eu o assumirei com todo o coração e com toda minha força. Se houver alguma coisa que não entenda ou se surgir um problema, orarei a Deus, buscarei a verdade, resolverei os problemas de acordo com as verdades princípios e farei bem o trabalho. Qualquer que seja o meu dever, usarei tudo que tenho para desempenhá-lo bem e satisfazer a Deus. Para tudo que puder realizar, eu farei o meu melhor para assumir a responsabilidade que devo assumir e, no mínimo, não irei contra minha razão e consciência, nem serei perfunctório, nem serei escorregadio nem desleixado, nem me refestelarei nos frutos da labuta dos outros. Nada que fizer estará abaixo do padrão da consciência’. Esse é o padrão mínimo para o comportamento pessoal, e aquele que desempenha seu dever dessa forma pode se qualificar como uma pessoa com razão e consciência. No mínimo, você deve ter uma consciência tranquila ao desempenhar o dever, e deve, no mínimo, ser digno de suas três refeições diárias e não estar parasitando. Isso se chama ter senso de responsabilidade. Não importa se seu calibre é alto ou baixo, e se você entende a verdade ou não, em todo caso, você deve ter esta atitude: ‘Já que esse trabalho me foi dado a fazer, devo tratá-lo com seriedade, devo fazer dele a minha preocupação e devo usar todo o meu coração e toda a minha força para fazê-lo bem. Quanto a se eu posso fazê-lo perfeitamente bem, não posso presumir que consiga oferecer uma garantia, mas minha atitude é que eu farei meu melhor para desempenhá-lo bem, e certamente não serei perfunctório em relação a ele. Se surgir um problema no trabalho, eu deverei assumir responsabilidade, garantir que eu aprenda uma lição com isso e desempenhe bem o meu dever’. Essa é a atitude correta” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Das palavras de Deus, compreendi que, independentemente das dificuldades ou problemas que encontrarmos em nossos deveres, devemos orar sinceramente, confiar em Deus e buscar os princípios. Devemos fazer tudo o que está ao nosso alcance e que nos cabe, empregando toda a nossa força para executar as tarefas com eficácia. Não devemos ser perfunctórios, escorregadios ou negligentes. Essa atitude em relação aos nossos deveres deixará Deus satisfeito. Refletindo sobre mim mesma, percebi que, quando encontrava dificuldades ou problemas em meu dever, em vez de confiar em Deus e buscar as verdades princípios, muitas vezes confiei em Lin Mu, aproveitando os frutos do trabalho dela. Eu nem sequer consegui fazer o mínimo que deveria, quanto mais dedicar todo o meu coração e força. Isso equivalia a ser apenas uma aproveitadora na casa de Deus. Então, orei a Deus e me arrependi, expressando minha vontade de buscar mais os princípios e me esforçar mais para ponderar as dificuldades ou as coisas que eu não entendia, e decidi que só pediria auxílio a Lin Mu se realmente não conseguisse resolver as questões. No trabalho que se seguiu, examinei com frequência minha atitude em relação ao meu dever. Quando me deparava com tarefas difíceis e queria fugir, eu me rebelava contra mim mesma de maneira consciente, acalmava meu coração, orava a Deus e ponderava diligentemente sobre elas. Já não pensava mais em simplesmente empurrar as responsabilidades para os outros. Certa vez, Lin Mu e eu analisamos um documento que tinha muitos problemas. Precisávamos pesquisar os princípios relevantes, considerar tudo minuciosamente e destacar todas as questões. Eu queria que a Lin Mu cuidasse disso. Mas, para minha surpresa, ela sugeriu que eu assumisse o trabalho. Sem pensar, respondi: “Você quer que eu faça isso?”. Assim que terminei a frase, percebi que estava tentando ser negligente mais uma vez. Imediatamente orei a Deus para me rebelar contra mim mesma, expressando minha vontade de cooperar de todo o coração e cumprir minha responsabilidade, em vez de empurrar essa tarefa para os outros. Então, concordei em fazer o trabalho. Enquanto trabalhava na tarefa, orei, confiei em Deus e me concentrei em ponderar os princípios. Mesmo que tenha demorado mais, encontrei uma senda a seguir. Senti-me à vontade quando usei toda a minha força e cumpri minha responsabilidade no desempenho do meu dever.

Por meio dessa experiência, percebi que havia a boa vontade de Deus ao arranjar que eu trabalhasse com Lin Mu. Isso porque ela tinha mais calibre do que eu e entendia alguns princípios, e se eu me deparasse com algo que não compreendesse, poderia lhe perguntar e aprender, o que significa que ela poderia me ajudar a captar melhor os princípios, e isso complementava minhas fraquezas. Se eu sempre buscasse o conforto carnal e simplesmente jogasse todos os problemas nela, não aprenderia nada, nem faria nenhum progresso. Agora, quando encontro problemas, não os empurro mais imediatamente para Lin Mu. Em vez disso, busco resolvê-los de coração, concentrando-me em buscar as verdades princípios, e só discuto com ela quando realmente não consigo entender algo. Desempenhar meu dever dessa maneira me traz muito mais paz de espírito.


72. A crença em Deus é simplesmente para obter paz e bênçãos?

Por Haoyue, China

Quando eu tinha seis anos, minha mãe descobriu que meu pai estava tendo um caso e desenvolveu uma doença mental devido ao choque emocional causado por essa descoberta. Dois anos depois, meu pai faleceu em decorrência de uma doença e as despesas médicas e funerárias nos deixaram sem um centavo. No entanto, meu tio e minha tia por parte de pai não viam sentido em ajudar a viúva de seu irmão e a filha dele. Minha mãe e eu fomos expostas a muito bullying e frieza e sofremos muito na vida. Naquela época, minha mãe já tinha começado a crer em Deus e sempre me dizia: “Se não crermos em Deus, não duraremos muito neste mundo”. Ela também dizia que sua doença mental de alguma forma desapareceu depois de crer em Deus. Por isso eu era muito grata a Deus. Ao sofrer ostracismo e bullying dos colegas de classe, eu orava silenciosamente a Deus. Para minha surpresa, depois disso, um colega de classe com quem eu não me dava bem antes começou a me ajudar de forma proativa e não deixava que os outros me intimidassem. Minha alma jovem sentia, nessa época, que era realmente bom crer em Deus, e que Deus era meu pilar sempre que eu precisava Dele, e, quando crescesse, eu queria me despender por Deus e desempenhar um dever como minha mãe. Quando entrei no ensino médio, comecei a participar formalmente das reuniões. Às vezes, eu pedia licença das aulas para participar das reuniões, mesmo que isso significasse ficar para trás nas aulas. Eu sempre fui propensa a doenças, tinha tonturas e frequentemente precisava de injeções e medicamentos, mas depois de crer em Deus, comecei a melhorar. Essa foi uma experiência ainda mais profunda da graça e da proteção de Deus. Uma vez, durante uma reunião, quando ouvi os irmãos falando que agora era o momento crucial para desempenhar deveres, pensei comigo mesma: “Tenho muita sorte de ter vivido na época da encarnação, da expressão da verdade e da salvação da humanidade de Deus. Tenho de aproveitar essa oportunidade para praticar minha fé e desempenhar meu dever adequadamente”. Na época, não hesitei em decidir deixar a escola de elite que estava frequentando, e comecei a desempenhar o dever com os irmãos. Eu achava que, se praticasse a fé adequadamente e desempenhasse o dever com entusiasmo, Deus certamente me concederia graça e garantiria que tudo corresse bem e sem problemas para mim. A partir de então, participei de reuniões e desempenhei meu dever, fizesse chuva ou fizesse sol. Durante o inverno, não havia ônibus direto para o local onde eu regava os novos crentes, então eu andava de bicicleta por várias horas para chegar lá. Meu corpo sofria um pouco, mas eu achava que o sofrimento valeria a pena, desde que eu recebesse os cuidados e as bênçãos de Deus.

Em abril de 2020, eu desempenhava meu dever longe de casa. Um dia, de repente, senti meu coração bater rápido e descontrolado, senti tanto aperto no peito que eu não conseguia respirar, e comecei a tremer e a me sentir fraca. Eu mal conseguia segurar os pauzinhos que estava usando para almoçar. Estava indisposta, mas não muito preocupada. Pensei: “Desde criança, sempre tive problemas cardíacos. Tenho palpitações quando fico cansada, mas isso nunca foi grande coisa, então, provavelmente também não será desta vez. Além disso, Deus é todo-poderoso, e meu corpo e minha saúde estão em Suas mãos. Enquanto eu permanecer firme em meu dever, Deus certamente me protegerá e garantirá que nada me aconteça”. Nessa noite, eu me senti um pouco melhor. Nos dias seguintes, orei a Deus e coloquei minha doença em Suas mãos. Eu tinha palpitações e me afadigava quando falava demais, mas ainda conseguia comer e beber as palavras de Deus regularmente e continuar desempenhando meu dever. Achei que Deus provavelmente estava me testando com essa situação e, se eu desempenhasse mais meu dever, Ele me trataria com graça e eu melhoraria aos poucos. Mas, para minha surpresa, logo em seguida, tive mais um episódio. Eu estava jantando e, de repente, comecei a ter palpitações, minhas mãos começaram a tremer e eu não conseguia segurar a comida com os pauzinhos. Logo depois, comecei a tremer e meu coração não parou de palpitar. Meu rosto ficou vermelho, minhas mãos e pés ficaram frios e dormentes, e eu tremia incontrolavelmente. Comecei a ter falta de ar e tive uma sensação de sufocamento diferente de tudo o que já havia tido antes. Fiquei apavorada com a possibilidade de não conseguir respirar e, por isso, orei continuamente a Deus dizendo: “Oh Deus, não quero morrer ainda, por favor, salva-me”. Uma irmã começou a pressionar um ponto de acupuntura usado em emergências e me deu um remédio de emergência. Após cerca de dez minutos, as convulsões pararam, mas eu me sentia incrivelmente fraca e tinha muita dificuldade de falar. A irmã me levou ao hospital para fazer exames, e o médico me disse que eu tinha uma doença cardíaca congênita. À medida que envelhecia, os resíduos se acumulavam em meu sangue e meus vasos sanguíneos ficavam cada vez mais entupidos, meu coração lutava para bombear sangue suficiente e minha condição se agravaria cada vez mais. Não havia remédio para minha doença e tudo o que eu podia fazer era tomar certas ervas chinesas e descansar mais. Se não houvesse mais episódios, eu ficaria bem, mas se tivesse uma recaída, poderia ser muito ruim. Se tivesse recaídas frequentes, eu ficaria muito mal e, na pior das hipóteses, poderia precisar de cirurgia. Não pude deixar de me preocupar e pensei: “Tenho desempenhado meu dever com consistência e entusiasmo, então por que Deus não está me protegendo? Por que minha condição piorou?”. Em silêncio, orei a Deus: “Oh, Deus, Tu és todo-poderoso e minha saúde está em Tuas mãos. Não peço para ficar tão em forma quanto uma pessoa normal e saudável, e não importa se estou um pouco mais fraca, desde que não tenha uma recaída e possa melhorar aos poucos. Meu corpo não aguenta todas essas recaídas. Se minha saúde realmente falhar, o que farei então?”. Depois disso, embora eu estivesse tomando remédios, eu sempre me preocupava com a possibilidade de ter outro episódio e orava a Deus diariamente sobre minha saúde. No entanto, continuei a ter problemas cardíacos frequentes. Eu ficava bem por alguns dias e, de repente, tinha outro episódio, e depois disso me sentia bastante fraca. Vendo que eu estava com a saúde debilitada, a igreja me mandou para casa para descansar e desempenhar o dever que conseguisse.

Em casa, minha saúde não melhorou apesar de eu tomar ervas. Continuei a ter palpitações e dormência nas mãos, acompanhadas de convulsões e falta de ar. Eu sentia tanto aperto no peito que achava que ia sufocar. O medicamento de emergência que eu tinha podia aliviar os sintomas temporariamente, mas eles sempre voltavam. Enquanto eu estava doente, até mesmo virar na cama me deixava tão exausta que eu tinha palpitações. Eu passava metade ou mais do meu dia na cama. Sentia-me terrivelmente isolada e desamparada. As lágrimas escorriam sem parar, e reclamações e mal-entendidos surgiam em minha mente. Eu nunca tinha visto ninguém com episódios cardíacos tão frequentes. Já estava tão fraca. Se isso continuasse, não seria o meu fim? Minha família não tinha dinheiro para pagar minha cirurgia, então eu deveria continuar resistindo? Eu tinha pouco mais de 20 anos, será que eu teria de passar o resto da minha vida com recaídas constantes e basicamente incapacitada? Talvez um dia eu simplesmente cairia e morreria: “Oh, Deus, durante esses anos, deixei de estudar e sacrifiquei minha juventude para seguir-Te. Não pedi mais nada, tudo o que desejo é que me mantenhas sã e salva, então por que minha condição piorou? Mesmo depois de ficar doente, continuei a desempenhar meu dever. Por que não me protegeste? Quando vou melhorar?”. Quanto mais pensava, mais injustiçada e triste eu me sentia, e muitas vezes deitava na cama e chorava. Sempre comprava remédios que ouvia dizer que eram bons para tratar doenças cardíacas. Eu usava apenas a medicina chinesa para evitar os efeitos colaterais da medicina ocidental. Mas depois de tomar ervas por um tempo, eu ainda não estava melhorando. Muitas vezes, eu me afundava na negatividade. Alguns irmãos que viam o que eu estava passando comunicavam-me a intenção de Deus, dizendo que eu devia aprender com a situação e buscar a verdade para resolver meu caráter corrupto. Alguns também encontravam vídeos de testemunhos experienciais sobre doença para compartilhar comigo. Isso me impactou um pouco: eu não tinha buscado a intenção de Deus em minha doença, e só tinha me queixado em vez de ganhar a verdade. Onde estava meu testemunho? Eu tinha de deixar de ser tão depravada e começar a buscar a verdade para resolver meus problemas. Ao perceber isso, orei a Deus, dizendo: “Deus Todo-Poderoso, em teoria, entendo que Tuas boas intenções estão por trás de minha doença, e tudo o que Tu fazes é bom. Mas as constantes recaídas estão realmente fazendo com que minha carne sofra muito. Sinto-me muito angustiada e negativa. Oh, Deus, sei que estou em um estado ruim, e estou disposta a me voltar para Ti e deixar de ser tão negativa. Por favor, esclarece-me e guia-me a um verdadeiro entendimento de mim mesma e liberta-me desse estado negativo”.

Depois disso, comecei a procurar passagens das palavras de Deus relacionadas ao meu estado. Um dia, deparei-me com esta passagem: “‘Crença em Deus’ significa acreditar que há um Deus; esse é o conceito mais simples no que diz respeito a crer em Deus. Mais ainda, acreditar que há um Deus não é o mesmo que crer verdadeiramente em Deus; antes, é um tipo de fé simples com fortes sobretons religiosos. A fé verdadeira em Deus significa o seguinte: com base na crença de que Deus tem soberania sobre todas as coisas, a pessoa experimenta Suas palavras e Sua obra, expurga seu caráter corrupto, satisfaz as intenções de Deus e vem a conhecer Deus. Somente uma jornada desse tipo pode ser chamada de ‘fé em Deus’. No entanto, as pessoas frequentemente veem a crença em Deus como uma questão simples e frívola. As pessoas que acreditam em Deus dessa maneira perderam o significado de acreditar em Deus e, embora possam continuar acreditando até o fim, elas jamais ganharão a aprovação de Deus, porque trilham a senda errada. Ainda existem hoje aquelas que creem em Deus de acordo com as palavras e em doutrina vazia. Elas não sabem que lhes falta a essência da crença em Deus e não podem receber a aprovação de Deus. Ainda assim, elas oram a Deus pedindo as bênçãos da segurança e da graça suficiente. Vamos parar, aquietar nosso coração e perguntar a nós mesmos: será que acreditar em Deus é realmente a coisa mais fácil do mundo? Será que acreditar em Deus não significa nada mais que receber muita graça de Deus? As pessoas que creem em Deus sem O conhecer ou que acreditam em Deus e ainda assim se opõem a Ele são realmente capazes de satisfazer as intenções de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Deus diz: “Será que acreditar em Deus é realmente a coisa mais fácil do mundo? Será que acreditar em Deus não significa nada mais que receber muita graça de Deus? As pessoas que creem em Deus sem O conhecer ou que acreditam em Deus e ainda assim se opõem a Ele são realmente capazes de satisfazer as intenções de Deus?”. Cada uma das perguntas de Deus me fez sentir muita vergonha. Apesar de crer em Deus por tanto tempo, eu não tinha a menor ideia do que era a verdadeira fé. Deus diz que a verdadeira fé requer experimentar a obra e as palavras de Deus, submeter-se a cada situação que Deus apresenta e buscar a verdade e as intenções Dele dentro de cada uma dessas situações, refletir sobre seu caráter corrupto e as impurezas de sua fé para alcançar a compreensão da verdade e o conhecimento de Deus e entrar na verdade realidade. Somente esse tipo de fé pode receber a aprovação de Deus. Se as pessoas só desejam obter a graça e as bênçãos de Deus mas não buscam Suas intenções quando se deparam com situações indesejáveis e não experimentam Suas palavras e Sua obra, então isso é apenas fé nominal, é fé religiosa. Deus não aceita essa fé. Deus realiza a obra de julgamento, castigo, provação e refinamento nos últimos dias. Somente experimentando o julgamento das palavras de Deus, sendo provado pelos vários ambientes que Deus orquestra, buscando a verdade e conhecendo a si mesmo e a Deus por meio dessas coisas, é que a vida de alguém progride. Pensei em alguns irmãos que estavam mais doentes do que eu, e até foram declarados incuráveis pelos hospitais, mas ainda assim buscavam a verdade por meio da doença, ganharam conhecimento de sua corrupção, retificaram suas visões errôneas sobre a crença em Deus e fizeram algum progresso. Embora eu tenha afirmado crer em Deus durante esses anos, e muitas vezes tenha comunicado a outras pessoas a necessidade de experimentar as palavras e a obra de Deus na fé, quando eu mesma fiquei doente, não busquei a intenção de Deus, e vivia em um estado negativo do qual não conseguia escapar. Portanto, depois de ficar doente, não ganhei nenhuma verdade. Percebi que eu não estava sofrendo por causa do ambiente que Deus havia orquestrado, mas porque eu não buscava a verdade. Como eu cria em Deus, deveria me submeter, buscar a verdade em meio à doença e permanecer firme em meu testemunho para satisfazer a Deus. Essa era a razão que eu deveria ter. Percebendo tudo isso, orei a Deus, dizendo: “Não importa o que aconteça com minha doença, estou disposta a me submeter e me concentrar em buscar a verdade para resolver meus problemas”.

Mais tarde, me deparei com esta passagem das palavras de Deus: “Desde o tempo em que o homem começou a acreditar em Deus, ele tem considerado que Deus é uma cornucópia, um canivete suíço, e considera-se o maior credor de Deus, como se tentar receber bênçãos e promessas de Deus fosse seu direito e obrigação inerentes, enquanto a responsabilidade de Deus fosse proteger e cuidar do homem e prover para ele. Essa é a compreensão básica da ‘crença em Deus’ de todos aqueles que acreditam em Deus, e tal é sua compreensão mais profunda do conceito de crença em Deus. Da natureza essência do homem à sua busca subjetiva, não há nada que se relacione ao temor de Deus. O objetivo do homem em acreditar em Deus não poderia ter nada a ver com a adoração a Deus. Ou seja, o homem nunca considerou nem entendeu que a crença em Deus requer temer e adorar a Deus. À luz de tais condições, a essência do homem é óbvia. Qual é essa essência? É que o coração do homem é malicioso, abriga traição e engano, não ama a equidade e a justiça nem o que é positivo e é desprezível e ganancioso. O coração do homem não poderia estar mais fechado para Deus; ele não o entregou absolutamente a Deus. Deus nunca viu o verdadeiro coração do homem, nem jamais foi adorado pelo homem. Não importa quão grande seja o preço que Deus pague, ou quanta obra Ele execute, ou quanto Ele proveja ao homem, o homem permanece cego e totalmente indiferente a tudo isso. O homem nunca entregou o coração a Deus, ele só quer se importar com o próprio coração, tomar as próprias decisões — cujo significado implícito é que o homem não quer seguir o caminho de temer a Deus e evitar o mal, nem de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, nem quer adorar a Deus como Deus. Tal é o estado do homem hoje. Agora vamos olhar novamente para Jó. Primeiramente, ele fez um acordo com Deus? Ele tinha algum motivo velado para manter firme o caminho de temer a Deus e evitar o mal? Naquela época, Deus havia falado com alguém do fim que havia de vir? Naquela época, Deus não havia feito promessas a ninguém sobre o fim, e foi com esse pano de fundo que Jó pôde temer a Deus e evitar o mal. As pessoas de hoje estão em nível de comparação com Jó? Há demasiada disparidade; eles estão em níveis diferentes. Embora Jó não tivesse muito conhecimento de Deus, ele havia entregado o coração a Deus e pertencia a Deus. Ele nunca fez um acordo com Deus e não tinha desejos extravagantes ou exigências para com Deus; em vez disso, ele acreditava que ‘Jeová deu, e Jeová tirou’. Isso foi o que ele havia visto e ganhado por se manter fiel ao caminho de temer a Deus e evitar o mal durante muitos anos de vida. Da mesma forma, ele também ganhou o resultado representado nas palavras: ‘Receberemos de Deus o bem, e não receberemos o mal?’. Essas duas frases foram o que ele viu e veio a conhecer como resultado de sua atitude de submissão a Deus durante as experiências de sua vida, e elas também foram suas armas mais poderosas com as quais ele triunfou durante as tentações de Satanás e foram a fundação de sua posição firme em testemunho a Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Deus expôs completamente os pontos de vista das pessoas com relação à crença. As pessoas não tratam Deus como Deus, mas, sim, como uma cornucópia, um canivete suíço, elas se veem como as maiores credoras de Deus, e tentam extrair avidamente a graça Dele. Esse tipo de crença é impuro e transacional e não tem o mínimo de sinceridade. Deus falou diretamente ao meu estado atual. Quando minha família estava passando por dificuldades e não tinha a quem recorrer, experimentei a graça e a proteção de Deus, por isso pensei que Deus garantiria que minha mãe e eu tivéssemos uma vida tranquila e sem problemas. Eu achava que a crença em Deus me concederia imunidade total contra as dificuldades durante toda a minha vida. Se algo acontecesse, Deus me protegeria e seria responsável por meu bem-estar. Durante esses anos, eu alimentei esse tipo de desejo em minha busca e foi a obtenção da graça e das bênçãos de Deus que me motivou a renunciar a tudo para desempenhar meu dever. Quando fiquei doente e Deus não me curou, mudei imediatamente. Foi como se minha esperança de tanto tempo tivesse sido esmagada. Comecei a discutir com Deus com base no que eu havia renunciado e despendido nos últimos anos. Questionei a Deus sobre o motivo de Ele ter me tratado daquela forma, e não estava disposta nem mesmo a orar ou ler Suas palavras. Eu vivia em um estado negativo e rebelde. Durante esses anos, Deus me protegeu e cuidou de mim e me concedeu graça e bênçãos materiais por pena de minha estatura pequena, mas eu não era nem um pouco grata e até me tornei mais gananciosa. Depois de me despender apenas um pouco, exigi que Deus me protegesse por toda a minha vida e quando Ele não o fez, fiquei chateada com Ele. Quão sem-vergonha e irracional eu era! Jó nunca fez nenhuma exigência a Deus, ele temia a Deus e evitava o mal, não importava a situação ou o ambiente. Quando Deus o abençoava, ele Lhe agradecia, mas quando sua situação mudou e ele perdeu suas propriedades, seus filhos morreram e ele começou a ter furúnculos dolorosos, continuou a ter fé e a temer a Deus e nunca disse uma única palavra de reclamação a Ele. Ele até louvou o nome de Deus. Não importava quanto sua situação mudava, ele era capaz de permanecer em seu lugar como um ser criado e se submeter a Deus. Jó era um verdadeiro crente em Deus. Sua humanidade e razão me fizeram sentir vergonha. Eu não tinha crença verdadeira em Deus, e simplesmente O tratava como um canivete suíço. Eu queria que a graça e as bênçãos de Deus me acompanhassem o tempo todo. Eu não conseguia acreditar em quanto havia me tornado egoísta! Pensei na multidão que o Senhor Jesus alimentou com cinco pães e dois peixes durante a Era da Graça. Eles não tinham interesse em Seu sermão, e só queriam obter a graça, as bênçãos e as vantagens Dele. Eles eram apenas oportunistas e descrentes. Eu vi que minha ganância não era diferente da ganância da multidão que só queria ser alimentada e ter a barriga cheia. Eu era terrivelmente depravada e certamente fiz com que Deus Se sentisse enojado e não gostasse de mim. Se eu continuasse a crer com base em tais pontos de vista, eu nunca alcançaria a verdade e a salvação, mesmo que cresse durante toda a minha vida. Eu vi que minha doença era a maior graça que Deus havia me dado. Se eu não tivesse sido revelada em minha doença, não teria reconhecido quão forte era meu desejo por bênçãos, quão gananciosa e desprezível eu era. Assim, não haveria chance de eu me transformar. Deus não me tratou com base em minhas ações e até me ajudou por meio dos irmãos e me esclareceu e me guiou para entender Sua intenção por meio de Suas palavras. Senti-me envergonhada e culpada, indigna do amor e da salvação de Deus. Em lágrimas, orei a Deus, dizendo: “Oh, Deus, por ser revelada pela doença, aprendi que, durante todos esses anos, eu estava apenas exigindo graça de Ti, e reclamava quando não recebia. Devo muito a Ti e não sou digna de ser uma crente. Sei que tenho muita corrupção e preciso dessa doença para me refinar e me limpar. Mesmo que eu tenha que conviver com essa doença pelo resto de minha vida, vou me submeter e nunca mais vou reclamar de Ti”. Para minha surpresa, quando minha atitude mudou, meu corpo começou a ser curado gradualmente. Eu não tinha episódios tão frequentes e, aos poucos, pude começar a desempenhar meu dever.

Um dia, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus que me deu uma compreensão maior de meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importam quantas coisas aconteçam ao anticristo, o tipo de pessoa que é um anticristo nunca busca a verdade nas palavras de Deus para resolvê-las, tampouco tenta analisar as coisas por meio das palavras de Deus — e isso se deve inteiramente ao fato de ele não acreditar que as palavras de Deus, cada uma delas, são a verdade. Não importa como a casa de Deus comunique a verdade, os anticristos permanecem fechados e, em consequência disso, falta-lhes a atitude correta, qualquer que seja a situação que enfrentem; em particular, quando se trata de como eles abordam Deus e a verdade, os anticristos se recusam teimosamente a deixar de lado as suas noções. O deus em que acreditam é um deus que realiza sinais e maravilhas, um deus sobrenatural. Qualquer um que consiga realizar sinais e maravilhas — seja a Bodhisattva Kuan Yin, Buda ou Mazu —, eles o chamam de deus. Os anticristos acreditam que somente aqueles que são capazes de realizar sinais e maravilhas são deuses que possuem a identidade de deuses, e aqueles que não são, não importam quantas verdades expressem, não são necessariamente deuses. Eles não entendem que expressar a verdade é o grande poder e a onipotência de Deus; em vez disso, acham que somente a realização de sinais e maravilhas é o grande poder e a onipotência dos deuses. Portanto, no que diz respeito à obra prática de Deus encarnado, que expressa a verdade para conquistar e salvar pessoas, regando, pastoreando e liderando o povo escolhido de Deus, permitindo que as pessoas experimentem de fato o julgamento, o castigo, as provações e o refinamento de Deus, e venham a entender a verdade, livrar-se de seus caracteres corruptos e se tornar pessoas que se submetem a Deus e O adoram, e assim por diante, os anticristos consideram tudo isso como trabalho do homem, e não de Deus. Na mente deles, os deuses deveriam se esconder atrás de um altar e fazer com que as pessoas lhes façam ofertas, e comer os alimentos que as pessoas lhe oferecem, inalar a fumaça do incenso que queimam, ajudar as pessoas em dificuldade, mostrar-se muito poderosos e capazes de oferecer assistência imediata dentro dos limites do que é compreensível para elas, e de satisfazer as necessidades delas quando pedem ajuda e são sinceras em suas súplicas. Para os anticristos, somente um deus como esse é um verdadeiro deus. No entanto, tudo que Deus faz hoje encontra o desdém dos anticristos. E por quê? A julgar pela natureza essência dos anticristos, o que eles exigem não é a obra de rega, pastoreio e salvação que o Criador realiza nos seres criados, mas prosperidade e satisfação das suas aspirações em todas as coisas, não ser punidos nesta vida, e ir para o céu no mundo vindouro. Seu ponto de vista e suas necessidades confirmam sua essência de ódio à verdade” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quinze: Eles não acreditam na existência de Deus e negam a essência de Cristo (parte 1)”). Quando li essa passagem pela primeira vez, fiquei um pouco surpresa: isso não estava descrevendo exatamente meu estado atual? Antes, eu só sabia que minha perspectiva sobre a busca em minha fé estava errada, mas depois de ler essa passagem, percebi que, durante todo esse tempo, eu estava crendo no Deus de minhas noções e imaginações. No passado, eu havia desfrutado muito da graça de Deus e testemunhado alguns de Seus feitos. Isso era a misericórdia e a proteção de Deus para nós, e Ele abrindo um caminho para nós de acordo com nossos problemas, permitindo-nos levar uma vida normal e ter uma situação adequada para segui-Lo. Quando comecei, aos poucos, a entender algumas verdades, Deus orquestrava situações adequadas para me limpar e me transformar com base no que era necessário em minha vida e me permitia ganhar conhecimento sobre Ele. Essa é uma das maneiras pelas quais Deus salva a humanidade. No entanto, depois de desfrutar tanto da graça de Deus, eu O delimitei em minhas noções, acreditando que Ele era o Deus que concedia graça e bênçãos. Quando as ações de Deus não estavam de acordo com minhas expectativas, eu O julgava com base em minhas noções, acreditando que Ele deveria me proteger e não permitir que eu ficasse tão doente. Eu reconhecia o nome de Deus em palavras, mas cria no deus vago de minhas noções e imaginações. Isso foi uma blasfêmia contra Deus. Quando percebi isso, fiquei horrorizada e vi ainda mais como essa doença foi uma espécie de graça para mim, ajudando-me a retificar minhas noções sobre Deus. Tudo isso era o amor e a salvação de Deus. Apressei-me a orar a Deus para me arrepender.

Minha doença não era um caso isolado, era crônica e imprevisível, por isso eu precisava buscar uma senda para entrada. Mais tarde, vi estas passagens das palavras de Deus: “Você pode pensar que crer em Deus é uma questão de sofrer ou de fazer todo tipo de coisas para Ele; você pode pensar que o propósito de crer em Deus é para que a sua carne esteja em paz, ou para que tudo corra bem em sua vida, ou para que você possa estar confortável e tranquilo em todas as coisas. No entanto, nenhuma dessas coisas é um propósito que as pessoas deveriam vincular a sua crença em Deus. Se você acredita com esses propósitos, então sua perspectiva está incorreta, e é simplesmente impossível que você seja aperfeiçoado. As ações de Deus, o justo caráter de Deus, Sua sabedoria, Suas palavras, Sua maravilha e insondabilidade são todas coisas que as pessoas devem entender. Tendo esse entendimento, você deveria usá-lo para tirar de seu coração todas as exigências, esperanças e noções pessoais. Somente ao eliminar essas coisas é que você pode cumprir as condições exigidas por Deus, e é somente ao fazer isso que você pode ter vida e satisfazer Deus. O propósito de crer em Deus é satisfazê-Lo e viver o caráter que Ele requer de tal modo que Suas ações e Sua glória possam se manifestar através deste grupo de pessoas indignas. Essa é a correta perspectiva para crer em Deus e também é a meta que você deveria buscar. Você deveria ter o ponto de vista correto sobre crer em Deus e deveria buscar obter Suas palavras. Você necessita comer e beber as palavras de Deus e deve ser capaz de viver a verdade e, especialmente, deve ser capaz de ver Seus feitos práticos, ver Seus feitos maravilhosos por todo o universo, assim como a obra prática que Ele realiza na carne. Por meio de suas experiências práticas, as pessoas podem apreciar exatamente a maneira como Deus realiza Sua obra nelas e quais são Suas intenções para com elas. O propósito de tudo isso é eliminar o caráter corrupto satânico das pessoas. […] Somente as pessoas que genuinamente buscam a verdade, buscam conhecer Deus e buscam a vida são as que verdadeiramente creem em Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). “Você crê em Deus e segue a Deus, portanto deve ter um coração que ama a Deus. Você deve se livrar do seu caráter corrupto, deve procurar satisfazer as intenções de Deus e deve cumprir o dever de um ser criado. Visto que você crê em Deus e segue a Deus, deve oferecer tudo a Ele e não deve fazer escolhas nem pedidos pessoais, bem como deve alcançar a satisfação das intenções de Deus. Visto que você foi criado, deve se submeter ao Senhor que o criou, porque você inerentemente não tem domínio sobre si mesmo e não tem aptidão para controlar seu próprio destino. Visto que é uma pessoa que crê em Deus, você deve buscar a santificação e a mudança” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). Por meio das palavras de Deus, adquiri algum entendimento de Suas exigências. Em nossa fé, não devemos buscar bênçãos e paz, devemos nos colocar em nosso lugar como seres criados para experimentar a obra de Deus, ganhar compreensão das intenções de Deus e de Seu caráter por meio de várias situações, e refletir e conhecer a nós mesmos e rebelar-nos contra nosso desejo de bênçãos e às nossas impurezas por meio de tais situações. Só assim é possível alcançar transformação de caráter e obter a salvação. No passado, minha fé se baseava na obtenção da graça. Portanto, apesar de ter ficado doente por tanto tempo, nunca busquei a verdade e sofri perdas na vida. Quando me submeti, busquei a verdade e comecei a experimentar as palavras e a obra de Deus, comecei a ter um senso das boas intenções de Deus. Minha carne sofreu um pouco, mas essa situação retificou minha visão equivocada sobre a fé e permitiu que eu reconhecesse minhas intenções desprezíveis em minha fé e as retificasse a tempo. Esse foi um exemplo ainda maior da misericórdia e do amor de Deus, maior até do que a graça e as bênçãos que Ele concedeu à minha carne. Eu ainda não havia me recuperado totalmente e, às vezes, tinha episódios. Eu não podia me contentar em apenas me submeter e não reclamar de Deus, tinha de continuar buscando Sua intenção, refletir sobre a corrupção que eu revelava, sobre os aspectos de mim que Deus ainda detestava, e aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus para resolver meu caráter corrupto. Essa era a estrada que eu tinha de percorrer. Quando percebi isso, senti-me menos distante de Deus, fiquei mais proativa no dever, comecei a me concentrar em revisar os problemas em meu trabalho, estudei princípios relacionados a áreas em que eu era deficiente, e comecei a perceber uma melhora em minhas habilidades profissionais. Aos poucos, minha saúde começou a melhorar e os episódios se tornaram menos frequentes. Agradeço a Deus por ter me guiado para alcançar essa compreensão e transformação.


73. Percepções obtidas com a poda

Por Stacy, Coreia do Sul

Em agosto de 2022, eu estava supervisionando o trabalho de rega da igreja. Certo dia, uma líder me disse que alguns irmãos haviam relatado que eu não examinava o estado ou as dificuldades dos recém-chegados antes das reuniões, e que a comunhão, nas reuniões, não conseguia resolver os problemas reais. Eles também relataram que alguns recém-chegados não tinham ido às reuniões e que eu não tinha perguntado ou investigado, no devido tempo, o que estava acontecendo. Eu não disse nada, mas, no coração, discordei, pensando: “Eu perguntei sobre os estados de alguns recém-chegados e examinei-os com antecedência, mas eles simplesmente não responderam às minhas mensagens, então eu não tinha como saber o que estava acontecendo com eles. Além disso, embora às vezes eu não soubesse que alguns recém-chegados não estavam comparecendo às reuniões, eles voltavam a participar delas regularmente mais tarde, então, qual é o problema?”. Não pude deixar de me sentir um tanto insatisfeita com os irmãos que haviam relatado os problemas. Pensei: “Antes de relatar esses problemas, vocês poderiam ter simplesmente conversado comigo e me perguntado sobre a situação e o contexto primeiro. Se eu não os aceitasse, então vocês poderiam informar à líder. Agora que vocês informaram diretamente a ela sem me dizer nada, como ela me verá? Não vai pensar que eu não aceitei sugestões ou a verdade?”. Esses pensamentos me deixaram frustrada. Embora eu soubesse que as sugestões dos irmãos eram úteis para meus deveres, e que eu deveria primeiro aceitá-las, refletir sobre mim mesma e me conhecer, sem rebater e tentar me justificar, quando pensei que meu orgulho e meu status seriam prejudicados, fiquei relutante em enfrentar a situação.

Mais tarde, eu me acalmei e refleti sobre os problemas relatados pelos irmãos, e percebi que as mudanças eram de fato necessárias. Então, enviei uma mensagem ao grupo pedindo a todos que apontassem qualquer um dos meus problemas que tivessem notado. Em pouco tempo, o irmão Jayden apontou alguns problemas que tinha observado e também me ofereceu algumas sugestões. Quando vi que seus comentários eram semelhantes aos da líder, eu fiquei desconfiada, pensando: “Deve ter sido ele quem me denunciou à líder. Do contrário, por que estariam dizendo coisas tão semelhantes?”. Com isso em mente, achei difícil tratar corretamente os problemas e as sugestões que ele me apresentou, e refutei cada um deles, ponto por ponto. Ele, então, enviou uma mensagem no grupo: “Você disse que poderíamos fazer sugestões e comunicar qualquer problema; então, agora que fizemos isso, por que está apenas dando desculpas e não demonstra nenhuma disposição para buscar ou aceitar?”. Quando ele me expôs na frente de tantos irmãos, eu me senti totalmente humilhada. Comecei a formar um preconceito contra ele, pensando: “Você não está me deixando proteger a minha imagem! Não só relatou meus problemas à líder em particular, como também me deu sugestões e me expôs na frente de todas essas pessoas. Como vou conseguir aparecer em público novamente? Como devo encarar os irmãos depois disso? Você não poderia ter me dito em particular se eu tinha algum problema? Por que teve que me criticar na frente de tantas pessoas? Está fazendo tudo para me envergonhar e me humilhar na frente de todo mundo? Você está, claramente, tentando dificultar minha vida. Se eu não mostrar quem manda aqui, você vai achar que pode me tratar como quiser”. Eu tinha até um pensamento malicioso no coração: “Eu sou responsável pelo trabalho de rega. Se você continuar assim, sem me dar chance de proteger a minha imagem, vou inventar um motivo para impedi-lo de regar os recém-chegados, porque, se eu não fizer isso, você vai arruinar a imagem que todos têm de mim”. Quando esse pensamento passou pela minha cabeça, meu coração parou por um segundo e eu pensei: “Como eu pude pensar em algo tão malicioso? Isso não seria atacar e retaliar os outros?”. Eu fiquei um pouco assustada, então orei em silêncio a Deus: “Deus, por favor, protege o meu coração para que ele fique tranquilo e que eu não siga meu caráter corrupto em minhas ações. Por favor, guia-me nessa situação”. Depois de orar, vi vários irmãos enviando mensagens no grupo, concordando com as sugestões de Jayden. Percebi, por fim, que era a intenção de Deus que eu me deparasse com essa situação. Eu precisava primeiro aceitar e me submeter, buscar a verdade, refletir sobre mim mesma e aprender uma lição.

Um dia, durante meus devocionais, li duas passagens das palavras de Deus: “Independentemente das circunstâncias que levam alguém a ser podado, qual é a atitude mais crucial que se deve ter em relação a isso? Em primeiro lugar, você deve aceitar isso. Independentemente de quem esteja podando você, por que razão, independentemente de isso lhe parecer duro, ou de qual é o tom e a formulação, você deveria aceitá-lo. Depois, deveria reconhecer o que fez de errado, que caráter corrupto revelou, e se agiu de acordo com as verdades princípios. Essa é a atitude que deveria ter acima de tudo. E será que os anticristos possuem tal atitude? Eles não possuem; do princípio ao fim, a atitude que eles exalam é a de resistência e repulsa. Com uma atitude dessas, eles podem se aquietar diante de Deus e modestamente ser podados? Não, não podem. Então, o que é que eles fazem? Em primeiro lugar, argumentarão vigorosamente e oferecerão justificações, defendendo e argumentando contra os erros que cometeram e o caráter corrupto que revelaram, na esperança de ganhar a compreensão e o perdão das pessoas, para que não precisem assumir qualquer responsabilidade nem aceitar palavras que os podem. Qual é a atitude que revelam quando confrontados com o fato de serem podados? ‘Eu não pequei. Não fiz nada de errado. Se cometi um erro, houve uma razão para isso; se cometi um erro, não o fiz de propósito, não deveria ter de assumir a responsabilidade por ele. Quem não comete alguns erros?’ Agarram-se a essas declarações e frases, mas não buscam a verdade nem reconhecem os erros que cometeram nem os caracteres corruptos que revelaram — e certamente não admitem quais eram sua intenção e seu objetivo ao fazer o mal. Não importa quão evidentes sejam os erros que cometeram nem quão grande seja a perda que tenham causado, eles fazem vista grossa a essas coisas. Eles não se sentem nem um pouco triste nem culpados, e sua consciência não se sente repreendida. Em vez disso, eles se justificam com todas as suas forças e travam uma guerra de palavras, pensando: ‘Todos têm um ponto de vista justificável. Todos têm suas razões; tudo se reduz a quem é mais eloquente. Se eu conseguir repassar a minha justificativa e a minha explicação a uma maioria, eu ganharei, e as verdades que você diz não serão verdades, e seus fatos não serão válidos. Você quer me condenar? De jeito nenhum!’. Quando um anticristo é podado, no fundo do seu coração e alma, ele é absoluta e resolutamente resistente e repulsivo e o rejeita. Sua atitude é: ‘Não importa o que você tenha a dizer, por mais certo que esteja, eu não aceitarei e não admitirei. Eu não sou culpado’. Não importa como os fatos tragam à luz o seu caráter corrupto, eles não o reconhecem nem o aceitam, mas continuam com a sua rebeldia e resistência. Não importa o que os outros digam, eles não aceitam nem o admitem, mas pensam: ‘Vamos ver quem argumenta mais, vamos ver quem fala melhor’. Esse é um tipo de atitude com o qual os anticristos tratam ser podados” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). “A atitude e as várias manifestações de um anticristo em relação à poda, bem como seus pensamentos, perspectivas, ideias e outras coisas que resultam dessa situação, são diferentes das de uma pessoa comum. Quando um anticristo é podado, a primeira coisa que ele faz é resistir e rejeitar isso no fundo do coração. Ele luta contra isso. E por que isso acontece? Porque anticristos, por sua natureza essência, são avessos à verdade e a odeiam, e não aceitam a verdade nem minimamente” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). Foi pensando nas palavras de Deus que eu finalmente percebi que, quando uma pessoa que busca a verdade é podada, não importa a atitude ou o tom de quem a poda, ou em que situação ou contexto essa poda ocorre, ela pode primeiro aceitá-la, refletir sobre onde violou os princípios e que caráter corrupto revelou, e buscar a verdade para resolver o problema. No entanto, os anticristos são avessos à verdade e a odeiam em essência, e, quando são podados e orientados dos outros, eles sentem o impulso de resistir e rejeitar essas coisas. Mesmo que seus problemas já sejam aparentes e tenham causado perdas no trabalho, eles, mesmo assim, não admitem sua culpa e procuram todo tipo de motivo e desculpa para se defender e se eximir. Refletindo sobre minha atitude e meu comportamento quando fui podada, percebi que o caráter que eu havia revelado era, na realidade, o mesmo de um anticristo. Quando irmãos me ofereceram sugestões, eu não as aceitei de pronto, não refleti sobre meus problemas e desvios, nem os revisei; em vez disso, fiquei resistente e descontente, e procurei todo tipo de motivo e desculpa para rebater e me justificar. Com isso, eu simplesmente não estava aceitando a verdade, mas sendo avessa a ela. Na verdade, depois de considerar e refletir cuidadosamente, vi que os problemas apontados por meus irmãos eram todos factuais, e que, independentemente das razões, se os recém-chegados não eram bem regados, isso significava que eu estava sendo irresponsável em meu dever. Além disso, quando os irmãos relataram que eu não havia perguntado ou investigado, no devido tempo, por que os recém-chegados não tinham comparecido às reuniões, eu até inventei desculpas, achando que os recém-chegados estavam apenas faltando às reuniões ocasionalmente e que, mais tarde, voltariam a comparecer com regularidade, e, portanto, não era grande coisa. Na realidade, como regadora, eu não sabia que os recém-chegados não estavam comparecendo às reuniões e não os acompanhei nem investiguei o assunto no devido tempo. Isso, por si só, foi negligência e mostrou que eu era perfunctória. No entanto, neguei e refutei os problemas e sugestões apresentadas pelos irmãos com várias desculpas, e, embora, na superfície, isso pudesse não parecer um grande problema, dizia respeito a minha atitude em relação aos meus deveres, e também revelava minha atitude em relação à verdade e a Deus. Foi somente quando refleti sobre isso que percebi o quanto era séria a natureza desse problema. Se essa situação não tivesse ocorrido comigo, eu não teria refletido sobre mim mesma de maneira alguma, nem teria reconhecido meu caráter satânico de ser avessa à verdade. E se eu tivesse continuado assim, acabaria sendo detestada, rejeitada e eliminada por Deus.

Ao refletir, li mais das palavras de Deus: “Os anticristos, quando o assunto é poda, são incapazes de aceitá-los. E há razões pelas quais eles são incapazes de aceitá-los, a principal sendo que, quando eles são podados, eles acham que foram envergonhados, que perderam sua reputação, status e dignidade, que ficaram incapazes de erguer a cabeça na frente de todos. Essas coisas têm um efeito no seu coração, por isso acham difícil aceitar poda e acham que quem quer que os pode está de marcação com eles e é seu inimigo. Essa é a mentalidade dos anticristos quando eles são podados. Disso vocês podem ter certeza” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). “Os anticristos gostam muito de status e reputação. O status e a reputação são sua força vital; eles acham que a vida não tem sentido sem status e reputação, e eles não têm energia para fazer nada sem status e reputação. Para os anticristos, tanto o status quanto a reputação estão intimamente ligados a seus interesses pessoais; são seu calcanhar de Aquiles. É por isso que tudo o que os anticristos fazem gira em torno de status e reputação. Se não fosse por essas coisas, eles talvez não fizessem trabalho algum. Não importa se os anticristos têm status ou não, o objetivo pelo qual estão lutando, a direção em que estão buscando avançar está concentrada nessas duas coisas: status e reputação. […] Quando pagam um preço, observe por que eles o pagam. Quando debatem ardentemente uma questão, observe por que eles a debatem. Quando discutem ou condenam uma pessoa, observe a intenção e o objetivo que têm. Quando estão chateados ou com raiva de algo, observe o caráter que revelam. As pessoas não conseguem ver o interior do coração das pessoas, mas Deus consegue. Quando Deus vê o interior do coração das pessoas, o que Ele usa para avaliar a essência do que as pessoas dizem e fazem? Ele usa a verdade para avaliar isso. Aos olhos do homem, proteger o status e a reputação de alguém é apropriado. Então, por que, aos olhos de Deus, isso é rotulado como a revelação e expressão dos anticristos e como a essência dos anticristos? Isso se baseia no ímpeto e na motivação de tudo o que os anticristos fazem. Deus escrutina o ímpeto e a motivação do que eles fazem e, no fim, determina que tudo o que fazem é em prol de seu próprio status e reputação, não em prol do desempenho de seu dever, muito menos em prol de praticar a verdade e se submeter a Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Graças às palavras de Deus, entendi o motivo pelo qual os anticristos não podem aceitar ser podados. Além de sua essência de odiar a verdade e ser avesso a ela, há outra razão principal para isso: no coração, eles consideram sua reputação e seu status mais importantes do que qualquer outra coisa. Os anticristos acham que quem quer que aponte seus problemas ou os pode está tentando dificultar sua vida, fazê-los passar vergonha e prejudicar seu orgulho e seu status. Para preservar sua reputação e seu status, os anticristos são incessantemente resistentes e opositores, e até tratam aqueles que os podam como inimigos. Ao refletir, vi que eu também tinha esse ponto de vista. No início, quando eu soube que os irmãos tinham relatado meus problemas à líder, senti que eles estavam intencionalmente tentando expor meus problemas a ela, e me fizeram passar vergonha e me colocaram numa posição delicada. E achei que eles deveriam ter me contado sobre os problemas que notaram em mim primeiro ou os apontado para mim em particular, e, se eu não aceitasse, aí, sim, seria apropriado que eles relatassem esses problemas à líder. Na realidade, se eu realmente fosse uma pessoa que aceita sugestões e a verdade, eu não teria me importado com o contexto ou com a maneira como eles apresentaram os problemas; em vez disso, eu teria me preocupado com os problemas apresentados e o modo como eu deveria mudar e melhorar. Eu só tinha esses pensamentos porque queria proteger minha reputação e meu status, e manter uma boa imagem aos olhos da líder. Quando Jayden me deu sugestões e me expôs na frente dos irmãos, eu achei ainda mais difícil aceitar. Pensei que ele estava fazendo isso para tentar me envergonhar e humilhar na frente de todos, e que isso prejudicaria muito a boa imagem que as pessoas tinham de mim. Movida pelo desejo de zelar pela minha reputação e meu status, eu indiretamente rebati suas sugestões para salvar minha reputação, e cheguei a ter pensamentos maliciosos, querendo usar meu poder e minha posição para reprimi-lo e impedir que ele participasse do trabalho de rega. Percebi que eu estava, na verdade, preocupada demais com reputação e status, que a base por trás de todas as minhas palavras e ações era proteger meu orgulho e meu status, e que eu até queria reprimir as pessoas. Vi que buscar reputação e status não era realmente a senda correta e que isso só me levaria a resistir a Deus.

Mais tarde, refleti sobre o caráter que revelei por meio de meus pensamentos maliciosos, e li uma passagem das palavras de Deus que me tocou profundamente. Deus Todo-Poderoso diz: “Ataque e retaliação são tipos de ação e revelação que vêm de uma natureza satânica maliciosa. São, também, tipos de caráter corrupto. As pessoas pensam assim: ‘Se você for grosseiro comigo, eu serei injusto com você! Se você não me trata com dignidade, por que eu o trataria com dignidade?’. Que tipo de pensamento é esse? Não é uma maneira retaliativa de pensar? Nas visões de uma pessoa comum, essa não é uma perspectiva válida? Ela não faz sentido? ‘Não atacarei a menos que eu seja atacado; se eu for atacado, certamente contra-atacarei’, e ‘Prove seu próprio remédio’ — os não crentes dizem tais coisas com frequência; em seu meio, todas elas são lógicas convincentes e se adaptam completamente às noções humanas. No entanto, como aqueles que acreditam em Deus e buscam a verdade devem ver essas palavras? São corretas, essas ideias? (Não.) Por que não são corretas? Como devem ser discernidas? Onde essas coisas se originam? (Em Satanás.) Elas provêm de Satanás, disso não há dúvida. De quais caracteres de Satanás elas provêm? Elas provêm da natureza maliciosa de Satanás; contêm veneno e contêm a face verdadeira de Satanás em toda a sua malícia e fealdade. Elas contêm esse tipo de natureza essência. Qual é o aspecto das perspectivas, dos pensamentos, revelações, fala e até das ações que contêm esse tipo de natureza essência? Sem dúvida alguma, é o caráter corrupto do homem — é o caráter de Satanás. Essas coisas satânicas estão alinhadas com as palavras de Deus? Estão alinhadas com a verdade? Elas têm um fundamento nas palavras de Deus? (Não.) São as ações que os seguidores de Deus devem realizar e os pensamentos e pontos de vista que deveriam possuir? Esses pensamentos e cursos de ação estão alinhados com a verdade? (Não.)” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só resolver o caráter corrupto pode causar uma transformação real”). Com as palavras de Deus, percebi que meus pensamentos de ataque e vingança eram movidos por venenos satânicos como “não atacarei a menos que eu seja atacado; se eu for atacado, certamente contra-atacarei” e “prove seu próprio remédio”. Achei que Jayden, ao expor meus problemas na frente dos irmãos, não estava me permitindo proteger minha imagem e estava sendo cruel comigo, o que significava que eu podia agir mal com ele. Eu até achava que, se eu não mostrasse a ele quem mandava, ele pensaria que podia me tratar como quisesse; por isso, pensei que eu não o deixaria participar do trabalho de rega no futuro. Então veríamos como ele me podaria. Refletindo sobre esses pensamentos e intenções nesse momento, vi que eu era de fato maliciosa e assustadora. Ao relatar meus problemas à líder, Jayden mostrou que tinha senso de responsabilidade com relação ao trabalho e estava protegendo o trabalho da igreja. Além disso, quando enviei uma mensagem no grupo pedindo sugestões a todos, Jayden compartilhou ativamente seus pensamentos e opiniões, mostrando que tinha senso de fardo, mas eu senti que ele estava propositalmente dificultando minha vida e até tentei rebater e me justificar. Sua exposição dos meus problemas foi factual e totalmente apropriada, e trazer essas coisas à tona, de maneira direta, foi útil para mim em meus deveres; ele não tinha a menor intenção de me constranger. Além disso, as sugestões e a poda mútuas entre irmãos não são questões de bondade ou de falta de bondade, e, em meu entendimento disso, eu tinha a mesma opinião que os descrentes. No passado, eu achava que tinha boa humanidade e que não faria nada como reprimir ou atormentar os outros como um anticristo, mas, com a revelação dos fatos, vi que minha natureza era realmente maliciosa. Eu não tinha feito nada disso antes porque não havia ocorrido a situação certa, mas, em certos contextos, eu era capaz de revelar esses pensamentos maliciosos naturalmente. Isso é uma revelação da minha natureza. Nesse momento, percebi, por fim, que ser podada é realmente muito bom; caso contrário, eu nunca teria reconhecido as visões falaciosas e os caracteres satânicos dentro de mim, nem teria encontrado uma maneira de me corrigir ou de mudar. Fiquei muito grata a Deus e vim para diante Dele para orar: “Deus, vejo que não apenas sou avessa à verdade, mas que minha natureza também é maliciosa. Para proteger minha reputação e meu status, eu até queria atacar e retaliar os irmãos que me deram sugestões. Vejo que me falta humanidade e que não sou digna de ser chamada de crente. Deus, desejo me arrepender e mudar. Por favor, guia-me para eu encontrar uma senda de prática e entrada, para que eu possa aprender a aceitar as sugestões de meus irmãos”.

Durante meus devocionais, procurei palavras de Deus para ler sobre meus problemas e encontrar uma senda de prática. Deus diz: “Se alguém lhe der uma sugestão quando você não entende a verdade e lhe disser como agir de acordo com a verdade, você deveria primeiro aceitar e permitir que todos se comuniquem sobre isso, e ver se essa senda é correta ou não, e se ela está de acordo com as verdades princípios ou não. Se você confirmar que ela está de acordo com a verdade, pratique desse jeito; se você determinar que ela não está de acordo com a verdade, não pratique desse jeito. É simples assim. Quando buscar a verdade, você deveria buscar de muitas pessoas. Se alguém tiver algo a dizer, você deveria ouvi-lo e tratar todas as palavras dele com seriedade. Não o ignore nem despreze, pois isso está relacionado a questões de dentro do escopo de seu dever, e você precisa tratar isso com seriedade. Esses são a atitude e o estado corretos. Quando você estiver no estado correto, e não revelar um caráter que é avesso à verdade e odeia a verdade, praticar desse jeito suplantará seu caráter corrupto. Isso é praticar a verdade. Se vocês praticarem a verdade desse jeito, que frutos isso produzirá? (Seremos guiados pelo Espírito Santo.) Receber a orientação do Espírito Santo é um aspecto. Às vezes, o assunto será muito simples e poderá ser alcançado usando sua mente; quando os outros terminarem de lhe dar sugestões e você entender, você será capaz de corrigir as coisas e agir de acordo com os princípios. As pessoas podem achar que esse é um assunto insignificante, mas, para Deus, é um assunto importante. Por que digo isso? Porque, quando você pratica desse jeito, para Deus, você é uma pessoa que consegue praticar a verdade, uma pessoa que ama a verdade, e uma pessoa que não é avessa à verdade — quando Deus vê seu coração, Ele também vê seu caráter, e essa é uma questão importante. Em outras palavras, quando você desempenha seu dever e age na presença de Deus, tudo que você vive e manifesta são verdades realidades que as pessoas deveriam possuir. As atitudes, os pensamentos e os estados que você possui, em tudo que você faz, são as coisas mais importantes para Deus, e são o que Deus escrutiniza” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”). As palavras de Deus me mostraram uma senda de prática, que é levar a sério as sugestões dos outros. E, não importa quem as ofereça, independentemente de eu conseguir entendê-las no momento ou de estarem alinhadas com minha vontade, não devo negligenciá-las, muito menos descartá-las ou menosprezá-las. Preciso primeiro aceitar essas sugestões e buscar comunhão com todos, e aceitar e praticar o que se alinha com as verdades princípios, e não adotar o que não se alinha com elas. O mais importante durante esse processo é não viver segundo o caráter corrupto de ser avesso à verdade, intransigente e arrogante, mas, em vez disso, tratar as sugestões dos outros com uma atitude de busca. Posteriormente, discuti com meus parceiros alguns dos problemas e sugestões apresentados pelos irmãos, para resolvê-los um a um. Depois que pratiquei dessa maneira, os resultados do trabalho de rega foram muito melhores do que antes, e descobri que o preconceito que eu tinha contra Jayden havia desaparecido. Fiquei profundamente grata a Deus.

Mais tarde, perguntei-me: “Que tipo de atitude devo ter em relação aos irmãos que apontam meus problemas?”. Em minha busca, li as palavras de Deus: “Você precisa se aproximar de pessoas que lhe falem de forma verdadeira; ter pessoas assim ao seu lado lhe é muito benéfico. Em particular, ter pessoas tão boas a seu redor, como aquelas que, quando descobrem um problema em você, têm a coragem de reprová-lo e expô-lo, pode impedir que você se desvie. Elas não se importam com qual seja seu status e, no momento em que descobrirem que você fez algo que viola as verdades princípios, elas o reprovarão e o exporão, caso seja necessário. Somente essas pessoas são íntegras, têm senso de justiça e, não importa como elas o exponham e o repreendam, tudo isso o ajuda, tudo isso serve para supervisioná-lo e impulsioná-lo adiante. Você precisa se aproximar de tais pessoas; quando tem pessoas como essas a seu lado, que o ajudam, você se torna relativamente muito mais seguro — isso é o que significa ter a proteção de Deus. Ter pessoas que entendem a verdade e defendem os princípios a seu lado todos os dias e o supervisionam contribui muito para que você desempenhe bem seu dever e seu trabalho. Você não deve, de forma alguma, ter como assistentes pessoas dissimuladas e enganosas que o adulam e bajulam; ter pessoas assim grudadas em você é como estar cercado por moscas fedorentas; você estará exposto a um grande número de bactérias e vírus! Tais pessoas são propensas a perturbá-lo e a afetar seu trabalho, podem fazê-lo cair em tentação e se desviar, e podem lhe trazer desastre e calamidade. Você deve se manter afastado delas, quanto mais longe melhor, e se puder discernir que elas têm a essência dos descrentes e fazer com que sejam removidas da igreja, melhor ainda. […] O que você deve fazer se quiser afastar-se fortemente da senda de um anticristo? Deve tomar a iniciativa de se aproximar de pessoas que amam a verdade, pessoas íntegras, deve se aproximar de pessoas que possam apontar seus problemas, que possam falar com sinceridade e repreendê-lo quando descobrirem seus problemas e, especialmente, pessoas que possam podá-lo quando descobrirem seus problemas — essas são as pessoas mais benéficas para você, e você deve valorizá-las. Se excluir essas pessoas boas e se livrar delas, você perderá a proteção de Deus e, aos poucos, o desastre o encontrará. Ao se aproximar de pessoas boas e daquelas que entendem a verdade, você terá paz e alegria e será capaz de manter o desastre à distância; ao se aproximar de pessoas vis, descaradas e que o bajulam, você estará em perigo. Não só você será facilmente enganado e ludibriado, como também um desastre poderá atingi-lo a qualquer momento. Você deve saber que tipo de pessoa pode beneficiá-lo mais — são aquelas capazes de alertá-lo quando você faz algo errado ou quando se exalta e dá testemunho de si mesmo e desorienta outros, que podem beneficiá-lo mais. Aproximar-se de tais pessoas é a senda certa a seguir” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). Graças às palavras de Deus, entendi que, para desempenhar bem meus deveres, preciso me aproximar daqueles que ousam falar a verdade e que têm senso de retidão, pois eles não levam em consideração status, poder ou sentimentos interpessoais. Eles dizem o que veem e expõem ou podam as pessoas quando necessário. Ter essas pessoas ao meu redor não só permite que elas me supervisionem e me lembrem nos meus deveres, como também restringe meu caráter corrupto. Eu tinha um caráter arrogante e sempre fazia as coisas do meu jeito. Sempre achava que estava certa e não me concentrava em buscar princípios. Com esses irmãos à minha volta, eles poderiam me corrigir e me expor quando eu agisse contra os princípios, motivando-me a refletir sobre mim mesma e a buscar a verdade. Isso também me ajudaria a evitar cometer erros e seguir a senda errada, e a ver minha natureza com mais clareza. Também me ajudaria a desempenhar bem meus deveres. Assim como Jayden, que tinha sido capaz de proteger o trabalho da igreja, falar sem rodeios e apontar qualquer problema que visse. Embora as coisas que ele dizia me constrangessem às vezes, elas eram úteis para mim em meus deveres. Eu tinha que interagir mais com essas pessoas e deixar que elas me supervisionassem e me lembrassem mais. Agora que penso nisso novamente, percebo que essa situação que Deus arranjou foi realmente muito boa. Ao aceitar as sugestões e a poda de meus irmãos, não só consegui corrigir alguns desvios em meus deveres, como também ganhei algum entendimento de meu caráter corrupto. Sou sinceramente grata a Deus!


74. Uma escolha da qual eu nunca me arrependeria

Por Bai Lu, China

Nasci em uma família de agricultores em que ganhávamos a vida trabalhando na terra. Desde pequena, meu pai e meu avô me ensinaram que eu tinha de estudar muito e que somente entrando em uma boa universidade eu poderia encontrar um bom emprego, destacar-me dos demais e honrar a família. Sob a tutela deles, tanto em palavras quanto em exemplos, eu estudava com afinco, e minhas notas sempre foram excelentes. Meu pai sempre me dizia: “Sua prima fez doutorado e se tornou professora. Ela ganha um bom salário e tem muito prestígio. Seu outro primo se formou numa universidade famosa e agora faz pesquisas científicas e recebe grandes benefícios…”. Eu achava que tinha que estudar muito, entrar em uma boa universidade e arrumar um bom emprego. Dessa forma, eu honraria a mim mesma e a meus pais. Naquela época, eu já acreditava em Deus, mas, para entrar em uma boa universidade e depois arrumar um bom emprego e conquistar a admiração de todos, concentrei-me totalmente nos estudos e não frequentei as reuniões regularmente. Mais tarde, devido à forte pressão acadêmica e à competição acirrada, comecei gradualmente a sofrer com problemas de saúde. Uma após a outra, desenvolvi doenças como aumento da tireoide, problemas estomacais e gastroenterite aguda. Fui ao hospital para tratamento, mas a dor não diminuiu muito, e tive uma queda severa de cabelo, que se tornou visível a olho nu. Minha gastroenterite também se manifestava com frequência, e eu vivia tendo diarreia. Essas doenças me atormentavam, deixando-me em um sofrimento insuportável. Vendo meu corpo abatido no espelho, eu me sentia física e mentalmente esgotada e estava com uma dor extrema. Tinha saudade dos dias em que costumava me reunir com os irmãos para ler as palavras de Deus e cantar para louvá-Lo, o que era particularmente relaxante e libertador. Eu ansiava por um descanso, mas a pesada carga de trabalho acadêmico me deixava física e mentalmente esgotada. Muitas vezes eu sentia dor e vazio, pensando que viver assim era cansativo demais. Às vezes, eu até pensava que seria ótimo pular de um lugar alto e cair em um sono eterno e sem fim. Percebi que esses eram pensamentos de Satanás e que eu não poderia segui-los. Mais tarde, pensei: “Trabalhei tanto por muitos anos em meu sonho de me destacar dos demais. Falta apenas este último ano para terminar. Quando eu entrar na universidade, as coisas ficarão mais fáceis. A universidade não terá o mesmo nível de pressão acadêmica que o ensino médio, e poderei participar das reuniões normalmente”.

Em 2019, fui aceita em uma boa universidade politécnica. Os parentes vieram me parabenizar e até disseram a seus filhos que me usassem como modelo. Em um instante, tornei-me uma celebridade em minha família. Os amigos também enviaram mensagens para me parabenizar quando souberam da notícia. Ao ouvir esses elogios de parentes e amigos, fiquei muito feliz. Achava que a pressão acadêmica seria menor na universidade do que no ensino médio e que eu teria muito tempo livre, o que me permitiria participar das reuniões normalmente. Entretanto, as coisas não saíram como eu imaginei. Além de frequentar as aulas, eu tinha que fazer vários exames de certificação e, muitas vezes, estava ocupada participando de cursos de preparação para essas provas. Eu também tinha que participar de várias atividades organizadas pela faculdade para ganhar créditos, o que tornava minha agenda muito apertada. Além disso, nas universidades chinesas, a crença em Deus não é permitida, então eu tinha que participar de reuniões em segredo. Eu me sentia um pouco constrangida e sempre tinha medo de ser descoberta. Mais tarde, a irmã Chen Xin disse que havia muitos recém-chegados à igreja que precisavam ser regados com urgência, e ela queria que eu fosse treinada para fazer isso. Pensei comigo mesma: “Estou ocupada com meus estudos e tenho que fazer exames de certificação. Se eu também desempenhar um dever, isso atrasará meu progresso acadêmico. E se eu não conseguir créditos suficientes para obter meu diploma? Como arrumarei um bom emprego?”. Pensando nisso, recusei e me dediquei totalmente à obtenção de créditos. Embora ainda frequentasse as reuniões, eu não conseguia acalmar meu coração. Eu orava e lia as palavras de Deus com menos frequência. Todos os dias, eu seguia uma rotina de assistir às aulas e ganhar créditos, e, com o tempo, uma sensação inexplicável de vazio começou a surgir em mim, fazendo-me sentir que esse estilo de vida não tinha sentido. Minha colega de quarto me arrastava para sair com ela para me divertir e comer comidas deliciosas, mas o vazio em meu coração não diminuía em nada.

Durante as férias, quando voltei para casa, encontrei minha colega de classe da escola secundária, He Xin, em uma reunião. Ela me contou que sua irmã caçula teve um colapso mental dois anos antes, porque duas vezes não conseguiu entrar no ensino médio. Fiquei perplexa: “A irmã dela costumava ser tão alegre e otimista e agora estava com problemas mentais!”. Esse incidente teve um impacto sobre mim. Naqueles dias, eu pensava com frequência: “A irmã de He Xin estava estudando muito para se destacar dos demais. Eu não esperava que esse fosse o resultado. Eu fui escrava dos estudos para entrar na universidade, e, apesar de ter entrado na que eu queria e de ser admirada por meus parentes e amigos, não consigo sentir nenhuma alegria e estou bastante exausta. Será que essa busca realmente vale a pena?”. Alguns dias depois, a COVID-19 irrompeu em todo o país. As aldeias e estradas foram fechadas e as viagens ficaram restritas. As universidades suspenderam as aulas, as fábricas fecharam em massa, e eu não pude mais ir à faculdade. Então, participei de reuniões normais na igreja e comecei a desempenhar meus deveres. À medida que lia mais as palavras de Deus, aos poucos fui entendendo algumas verdades. Um dia, li estas palavras de Deus: “No desempenho do dever, existem dois tipos principais de pessoas. Um é o tipo que se despende sinceramente por Deus, enquanto o outro é o tipo que sempre tem uma porta de saída. Que tipo de pessoa vocês acham que Deus elogiará e salvará? (Aquele que se despende sinceramente por Deus.) Deus quer obter essas pessoas que se despendem sinceramente por Ele. […] Neste momento, faça uso de seus passatempos e habilidades enquanto você desempenha o seu dever. Além disso, durante esse tempo, enquanto desempenham seu dever como um ser criado, vocês são capazes de entender a verdade e de entrar na estrada certa da vida. Que evento feliz, que sorte! Não importa como você avalie, isso não é uma perda. Ao seguirem a Deus, se distanciarem de lugares de pecado, e se distanciarem de grupos de pessoas perversas, no mínimo seus pensamentos e seu coração não continuarão sofrendo a corrupção e o pisoteamento de Satanás. Vocês alcançaram uma terra pura, vieram para diante de Deus. Isso não é uma sorte tremenda? As pessoas reencarnam geração após geração, até o dia de hoje, e quantas chances como essa elas têm? Não é que só as pessoas que nasceram nos últimos dias têm essa oportunidade? Que coisa maravilhosa é essa! Não é uma questão de perda, é a maior sorte. Você deveria estar muito feliz! Como seres criados, entre toda a criação, entre os bilhões de pessoas na Terra, quantas pessoas existem que têm a oportunidade de dar testemunho dos feitos do Criador em sua identidade como seres criados, de desempenhar seu dever e sua responsabilidade dentro da obra de Deus? Quem tem tal oportunidade? Existem muitas pessoas como essas? Existem muito poucas! Qual é proporção? Uma em dez mil? Não, menos ainda! Especialmente vocês, que podem usar suas habilidades e o conhecimento que estudaram para desempenhar seu dever, vocês não são extremamente abençoados? Você não dá testemunho de um homem, e o que você faz não é uma carreira — Aquele a quem você serve é o Criador. Essa é a coisa mais linda e valiosa! Vocês não deveriam estar orgulhosos? (Deveríamos.) Ao desempenharem seu dever, vocês obtêm a rega e a provisão de Deus. Num ambiente tão bom e com uma oportunidade tão boa, se não obtiverem nada de substancial, se não obtiverem a verdade, vocês não sentirão arrependimento pelo resto da vida? Então, vocês precisam aproveitar a oportunidade de desempenhar seu dever, e não podem perdê-la; busquem a verdade com sinceridade enquanto desempenham seu dever e a obtenham. Essa é a coisa mais valiosa que podem fazer, a vida mais significativa!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). Pelas palavras de Deus, entendi que somente aqueles que se despendem sinceramente por Deus podem ser aprovados por Ele. Como um ser criado, desempenhar o dever e se esforçar para ganhar a verdade é a coisa mais abençoada e valiosa a se fazer. Pensei em como sou apenas um pequeno ser criado, e, entre os bilhões de pessoas no mundo, tive o privilégio de aceitar a obra de Deus nos últimos dias, ser regada e suprida por Suas palavras, desempenhar meus deveres na casa de Deus e contribuir com meus esforços para a obra de espalhar o evangelho de Deus. Isso realmente era Deus me exaltando! Antes, eu havia me concentrado apenas em me destacar dos demais e ser admirada, dedicando todo o meu tempo e energia aos estudos e não levando minha fé a sério. Quando a irmã Chen Xin me pediu para treinar para a rega dos recém-chegados, eu recusei, mas Deus não usou isso contra mim e me deu outra oportunidade de desempenhar meus deveres. Eu precisava valorizar essa chance adequadamente. Depois disso, levei meus deveres a sério e pensei em como desempenhá-los bem. Enquanto desempenhava meus deveres, revelei uma boa dose de corrupção. Com a orientação e a ajuda das irmãs, consegui entender melhor meu caráter corrupto. Tive uma sensação de estabilidade, paz, alívio e liberdade que nunca havia experimentado antes. Todos os dias eram gratificantes, e eu esperava desempenhar meus deveres na casa de Deus para sempre.

No entanto, os bons tempos não duraram muito. O orientador estudantil nos informou que as aulas começariam em setembro, e que, devido à pandemia, a escola implementaria um sistema de gerenciamento fechado após a reabertura, com todos proibidos de deixar o campus. Ao receber a notícia, fui subitamente tomada pela dor. “Agora que a faculdade está implementando um sistema de gerenciamento fechado, não poderei sair do campus após a reabertura e, portanto, não participarei de reuniões nem desempenharei meus deveres. Também serei doutrinada com ideias ateístas. Tenho apenas uma base superficial em minha fé, e minha estatura é pequena. Serei capaz de permanecer firme nesse tipo de ambiente?” Assim, eu não queria ir para a faculdade, mas depois pensei: “Se eu não for para a faculdade, meu pai e meu avô certamente ficarão muito desapontados comigo. Meus parentes e amigos não me terão mais em alta conta e talvez até zombem de mim. Mas, se eu for, não poderei participar de reuniões nem desempenhar meus deveres. Agora que a pandemia está se espalhando por toda parte e os desastres estão se intensificando, a obra de Deus está chegando ao fim. Se ela terminar e eu ainda não tiver ganhado a verdade, não serei atingida pelos desastres? Mas, se eu desistir dos meus estudos, todos os meus anos de esforço não serão em vão?”. Ao pensar nisso, fiquei profundamente perturbada e não sabia que escolha fazer. Naquela época, o líder entrou em contato comigo e disse: “Agora que o evangelho está se espalhando consideravelmente e cada vez mais pessoas estão aceitando a obra de Deus, a igreja precisa urgentemente de regadores, e queremos que você regue os recém-chegados. Você tem a vontade para fazer isso?”. Naquele momento, me senti bastante perdida. Depois assisti à peça teatral “Adeus, meu campus juvenil”, e vi uma passagem das palavras de Deus citada no vídeo: “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Pelas palavras de Deus, entendi que Satanás usa a fama e o ganho para atrair as pessoas para longe de Deus e levá-las a traí-Lo. Lembrei-me de que, durante minha infância, meu pai e meu avô me ensinaram: “Distinga-se dos demais e honre seus antepassados” e “É preciso enfrentar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens”. Tomei a busca pela fama, ganho e status como o meu objetivo na vida, acreditando que somente alcançando fama e ganho e sendo admirada pelos outros é que a vida poderia ser significativa e valiosa. Eu não tinha escrúpulos em prejudicar minha saúde para entrar em uma boa universidade. Estudei incessantemente como um robô, o que me fez ter várias doenças. A dor física e a angústia interior faziam com que eu me sentisse extremamente angustiada e exausta. Perdi a motivação para viver e realmente desejei dormir para sempre. No entanto, para obter um diploma, fama e ganho, cerrei os dentes e perseverei. Depois de ser admitida na universidade que eu queria, para obter um certificado de graduação e arrumar um bom emprego, me dediquei a ganhar créditos, afastando-me ainda mais de Deus. Eu me limitava a frequentar as reuniões, e minhas orações e a leitura das palavras de Deus diminuíram. A fama e o ganho eram como uma algema invisível que Satanás colocou em mim, que me prendia e me machucava contra a minha vontade. Em busca de fama e ganho, investi todo o meu tempo e energia em meus estudos ao longo dos anos, negligenciando minha fé em Deus, e minha vida espiritual sofreu muito. Continuar nesse caminho poderia me render um diploma de bacharel, um bom emprego e a admiração das pessoas, mas de que adiantaria isso se eu perdesse a oportunidade de salvação? A pandemia estava se espalhando por toda parte, o número de pessoas infectadas aumentava a cada dia, e muitas tinham morrido. Até algumas autoridades haviam sido infectadas. Não importava o quão rico ou famoso alguém fosse, se contraísse o vírus, estaria fadado a morrer da mesma forma. Percebi que buscar a fama, o ganho e o status não tem valor ou significado real. Somente a busca da verdade oferece esperança de salvação.

Vi outra passagem das palavras de Deus no vídeo: “Cristo dos últimos dias traz vida e traz o duradouro e perpétuo caminho de verdade. Essa verdade é a senda pela qual o homem ganha vida e a única senda pela qual o homem há de conhecer a Deus e ser aprovado por Deus. Se não busca o caminho de vida providenciado por Cristo dos últimos dias, você jamais ganhará a aprovação de Jesus e nunca estará qualificado para adentrar a porta do reino dos céus, pois é tanto um fantoche quanto um prisioneiro da história” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”). O protagonista comunicou que “O único caminho para o reino de Deus é aceitar o Cristo dos últimos dias… Entender a verdade e ser salvo em nossa fé não são coisas simples. Não é como se fôssemos salvos assim que acreditamos… Os desastres estão aumentando, e nós ainda estamos estudando na escola. Não poderemos compartilhar o evangelho e dar testemunho até nos formarmos. Então, isso conta como seguir a Deus?”. Depois de ouvir isso, fiquei profundamente comovida. “Somente aceitando a obra de Deus nos últimos dias e buscando ganhar a verdade é que alguém pode ser salvo e sobreviver. Se eu estudar e crer em Deus, mas não desempenhar meus deveres, posso ser considerada uma verdadeira seguidora de Deus? Se isso continuar, não acabarei sem nada?” Então li estas palavras de Deus: “A obra dos últimos dias é separar a todos de acordo com sua espécie e concluir o plano de gerenciamento de Deus, pois o tempo está próximo e o dia de Deus chegou. Deus leva todos os que entram em Seu reino, isto é, todos aqueles que são leais a Ele até o fim, à era do Próprio Deus. Entretanto, até a vinda da era do Próprio Deus, a obra de Deus não é observar os feitos do homem ou investigar sua vida, mas julgar sua rebeldia, pois Deus há de purificar todos aqueles que vierem diante de Seu trono. Todos os que seguiram os passos de Deus até hoje são aqueles que vêm para diante do trono de Deus e, sendo assim, toda e qualquer pessoa que aceite a obra de Deus em sua fase final é objeto da purificação de Deus. Em outras palavras, todos os que aceitam a fase final da obra de Deus são objeto do julgamento de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”). Entendi que, nos últimos dias, Deus veio para realizar a obra de julgamento para classificar as pessoas de acordo com seus tipos e, por fim, encerrar Sua obra de salvar a humanidade. Ele levará aqueles que ouvem Suas palavras, se submetem a Ele, e Lhe são leais para a próxima era maravilhosa, enquanto aqueles que não desempenham seus deveres e não têm a verdade realidade passarão por desastres e serão destruídos por Deus. Crer em Deus, desempenhar seus deveres e buscar a verdade para entrar na verdade realidade é a coisa mais importante e significativa. Tive a sorte de ter ouvido a voz de Deus e aceitado o evangelho do reino, tendo a oportunidade de buscar a verdade e obter a salvação. Essa é uma grande graça de Deus. No entanto, deixei de valorizá-la, gastando todo o meu tempo e energia em busca de fama e ganho. Como eu era cega e ignorante! Anteriormente, eu estava concentrada apenas na fama e no ganho e não levava a sério a busca da verdade. Como resultado, apesar de crer em Deus durante anos, eu não entendia a verdade e tinha pouco conhecimento de meu próprio caráter corrupto. Por causa da pandemia, passei os últimos meses lendo as palavras de Deus e desempenhando meu dever em casa. Entendi algumas verdades e ganhei algum conhecimento de meu caráter corrupto. Os ganhos durante esse período me deixaram muito realizada, e eu queria desistir de meus estudos para desempenhar meus deveres. Contei à minha avó e à minha mãe sobre minha decisão de abandonar a faculdade. Minha avó me apoiou muito, mas, quando minha mãe soube, chorou sem parar e disse: “Não tem sido fácil para nós sustentar sua educação. Se você desistir agora, o que seu pai e seu avô dirão? O que nossos parentes e amigos pensarão quando souberem?”. Minha irmã também tentou me persuadir quando ficou sabendo e disse: “Depois de mais de dez anos de trabalho duro na escola, você tem certeza de que não vai se arrepender de desistir assim?”. Ao ouvir o que elas disseram, fiquei um pouco chateada. Eu me sacrifiquei tanto para entrar na universidade. Se desistisse agora, será que meus quatorze anos de trabalho árduo e os esforços dos meus pais não seriam desperdiçados? Além disso, não foi fácil para meus pais me apoiarem durante os estudos. Eles esperavam que eu entrasse em uma boa universidade, arrumasse um bom emprego, lhes proporcionasse uma vida melhor e lhes trouxesse alguma honra. Se eu desistisse de estudar para desempenhar meus deveres, eles certamente ficariam desolados e desapontados. Seria muita ingratidão da minha parte! Eu não queria deixar meus pais tristes, mas essa vida não era o que eu queria. Eu estava sofrendo muito e em profundo conflito, por isso continuei orando a Deus: “Ó Deus, estou muito perturbada neste momento. Por favor, guia-me para entender Tua intenção e fazer a escolha certa”.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Deus criou este mundo e trouxe o homem, um ser vivo ao qual Ele concedeu a vida, para dentro dele. Em seguida, o homem veio a ter pais e parentes, não estava mais só. Desde que colocou os olhos pela primeira vez neste mundo material, ele estava destinado a existir dentro da ordenação de Deus. O sopro de vida de Deus sustenta cada ser vivo durante o crescimento até a vida adulta. Nesse processo, ninguém acha que o homem está crescendo sob os cuidados de Deus; ao contrário, eles acreditam que o homem cresce sob o cuidado amoroso dos pais e que é o próprio instinto vital que dirige o seu crescimento. Isso acontece porque o homem não sabe quem concedeu sua vida, ou de onde ela veio, menos ainda como o instinto da vida cria milagres. Ele sabe apenas que o alimento é a base da continuidade da vida, que a perseverança é a fonte da sua existência e que as crenças em sua mente são o capital do qual sua sobrevivência depende. Da graça e da providência de Deus, o homem não está nem um pouco ciente, e é dessa forma que ele desperdiça a vida que lhe foi concedida por Deus… Nem um homem sequer desses humanos de que Deus cuida dia e noite se encarrega de adorá-Lo. Deus apenas continua a operar no homem, de quem não espera mais nada, conforme havia planejado. Ele faz isso na esperança de que um dia o homem acorde de seu sonho e, de repente, perceba o valor e o sentido da vida, o preço que Deus pagou por tudo que tem dado a ele e a preocupação ansiosa com a qual Deus espera que o homem volte para Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Pelas palavras de Deus, entendi que todos existem sob Sua soberania e predestinação. À primeira vista, parece que meus pais me criaram, mas, na realidade, minha vida vem de Deus. É Deus quem provê para mim, arranjando a família em que nasci e meus pais, suprindo todas as minhas necessidades de sobrevivência. Ele me guiou passo a passo até onde estou hoje. Os pais que criam seus filhos estão apenas cumprindo suas responsabilidades e obrigações; não há dívida entre eles. Eu sempre quis ir para a faculdade e arrumar um bom emprego para que meus pais e eu pudéssemos ter uma vida melhor e ganhar a admiração das pessoas. Para atingir esse objetivo, trabalhei duro por mais de uma década. No entanto, quando busquei fama, ganho e fui prejudicada e atormentada por Satanás, não foram meus pais, mas Deus que ficou ao meu lado em meus momentos mais dolorosos. Deus tem cuidado e me protegido, confortando-me e guiando-me com Suas palavras. Ele estava esperando que eu voltasse atrás. Se persistisse nesse caminho errado, eu estaria em grande dívida com Deus. Ele tem me regado e me provê continuamente, conduzindo-me passo a passo até onde estou hoje. Agora, com as várias tarefas na casa de Deus que exigem a cooperação das pessoas, devo assumir minhas responsabilidades como um ser criado e cumprir meus deveres. Depois de entender essas coisas, falei para minha mãe e minha irmã: “Eu tenho minha missão e, independentemente de vocês concordarem ou não, vou sair da faculdade”. Vendo como eu estava determinada, elas não disseram mais nada.

Depois disso, enviei uma mensagem ao meu orientador para informá-lo da minha decisão de desistir. Ele tentou me persuadir, dizendo: “Pense bem. Quando você se formar, terá um diploma de bacharel e será muito mais fácil arrumar um emprego”. Ao ouvir isso, eu me senti um pouco influenciada, então orei a Deus e me lembrei de Suas palavras: “Despertem, irmãos! Despertem, irmãs! Meu dia não pode se atrasar; tempo é vida, e recuperar tempo é salvar vida! O tempo não está distante! Se falharem nos exames de admissão à faculdade, vocês poderão estudar e repeti-lo tantas vezes quanto quiserem. No entanto, Meu dia não tolerará outro atraso. Lembrem-se! Lembrem-se! Eu exorto vocês com essas boas palavras. O fim do mundo se desenrola diante dos seus olhos, e grandes desastres se aproximam rapidamente. O que é mais importante: sua vida ou seu sono, sua comida, bebida e roupas? Chegou a hora de vocês pesarem essas coisas. Não fiquem mais em dúvida e não fujam da certeza!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 30”). Eu despertei subitamente, percebendo que não importava quão alta fosse minha formação ou quão bom fosse meu emprego, ele seria apenas temporário e satisfaria minha vaidade por um momento, sem beneficiar minha vida de forma alguma. Agora, Deus está realizando o estágio final de Sua obra de salvar e purificar a humanidade. Essa é uma oportunidade única na vida. Se eu a perder, vou me arrepender para sempre. Eu tinha que aproveitar essa chance para desempenhar meu dever e buscar a verdade com seriedade. Caso contrário, independentemente do prestígio de meu diploma, da qualidade de meu emprego ou da admiração de meus amigos e parentes, eu ainda acabaria caindo nos desastres. Então, orei a Deus, pedindo que Ele me desse fé para que eu pudesse crer Nele sem hesitar e desempenhar meus deveres. Depois de orar, enviei uma mensagem resoluta ao meu orientador, dizendo: “Decidi abandonar o curso!”. Ao ver minha determinação, o orientador não tentou me persuadir mais, e o processo de desistência foi concluído sem problemas.

No momento em que saí do portão da faculdade com minha bagagem, senti como se um fardo pesado tivesse sido retirado do meu coração. Tive uma sensação de leveza e alegria que nunca experimentei antes. Depois disso, fui à igreja para desempenhar meus deveres e tive mais tempo para ler as palavras de Deus e me aproximar Dele. Ao experimentar os vários ambientes arranjados por Deus, ganhei algum entendimento da verdade, aprendi o verdadeiro significado de crer Nele, como buscar a entrada na vida, como resolver meu caráter corrupto e assim por diante. Meu coração foi especialmente iluminado. Senti que cada dia era gratificante, e meu coração estava particularmente tranquilo e alegre. Até mesmo algumas das doenças que eu tinha desapareceram gradualmente sem que eu percebesse. Quando voltei para casa para o Ano Novo, vi meus ex-colegas de classe ocupados todos os dias com seus estudos, fazendo vários exames de certificação e participando de todos os tipos de atividades. Eles buscavam a fama e o ganho como meta de vida, lutando incansavelmente por eles, no entanto, nem sequer sabiam de onde vieram e para onde iriam no final, por que as pessoas sequer vivem, e assim por diante. Tinham uma vida miserável. Se eu não tivesse abandonado a escola naquela época, teria me tornado um deles. Estou muito feliz por ter decidido abandonar a faculdade e vir para a casa de Deus para desempenhar meus deveres. Foi a decisão mais correta que já tomei, e nunca me arrependerei!


75. Não estou mais constrangida por minha destinação

Por Li Yishun, China

Quando encontrei Deus pela primeira vez, eu estava muito entusiasmada, e, depois de dois meses, comecei a desempenhar deveres de assuntos gerais. Mais tarde, assumi deveres de hospedagem e, apesar de estar ocupada com todos os tipos de tarefas, nunca reclamei das dificuldades nem da exaustão. Eu acreditava que, para ser salva, precisava preparar mais boas ações, tinha de suportar mais sofrimento e pagar um preço em meus deveres. Dois anos depois, em 2007, fui escolhida como líder de igreja, e me esforcei e me despendi ainda mais. Eu não podia andar de bicicleta, então ia a pé para as reuniões em lugares onde o transporte era problemático. Eu não ficava cansada, como se tivesse energia infinita, e sentia que Deus estava observando meus esforços, e que, no futuro, Ele recompensaria meus sacrifícios com uma boa destinação. Mais tarde, cooperei ativamente em qualquer dever arranjado pela igreja, e, embora minha idade avançada apresentasse algumas dificuldades reais, nunca me senti constrangida por essas coisas.

Em 2017, quando eu tinha 76 anos de idade, os líderes arranjaram para que eu fizesse o trabalho de limpeza na igreja. Fiquei muito feliz, sentindo que, mesmo com minha idade, eu ainda tinha a oportunidade de desempenhar meus deveres, o que era realmente a graça e a exaltação de Deus para mim! Eu disse a mim mesma para valorizar essa oportunidade de desempenhar meus deveres. Os deveres me mantinham bastante ocupada naquela época, e eu normalmente acabava indo para cama tarde, mas não me sentia cansada. Em um dia de 2019, de repente me senti tonta e tive um pouco de dificuldade para respirar ao caminhar. Após um check-up no hospital, fui diagnosticada com pressão alta e uma doença cardíaca, e o médico me aconselhou a ficar internada para tratamento. Senti-me desconfortável, pensando: “Internação nunca é coisa de um ou dois dias apenas. Se eu for hospitalizada, os líderes certamente precisarão encontrar outra pessoa para assumir meu dever, então não perderei minha chance de desempenhá-lo? Na minha idade, com meus problemas de saúde, também não poderei desempenhar outros deveres. Se me derem alta do hospital e eu só puder ser anfitriã de reuniões de pequenos grupos, que boas ações poderei realizar em um dever tão trivial? Sem boas ações, como serei salva? Não, não posso de forma alguma ser internada para me tratar e abandonar meu dever. Além disso, se Deus me vir persistindo em meus deveres durante minha doença, Ele certamente me protegerá”. Eu logo disse: “Não ficarei no hospital. Simplesmente irei para casa e tomarei a medicação para o tratamento”. Depois disso, continuei desempenhando meus deveres como de costume todos os dias.

Uma noite, dois anos depois, de repente senti uma dor aguda e lancinante que ia da cintura até os quadris. No dia seguinte, minha filha me levou ao hospital para fazer um exame, e fui diagnosticada com uma fratura na coluna vertebral causada por osteoporose. Minha cabeça zumbia e parecia que o céu estava caindo sobre mim. Senti meu coração acelerado e a força se esvaiu do meu corpo. Sentei-me em uma cadeira, sentindo uma dor indescritível no coração, sem saber como enfrentar essa realidade. Pensei comigo mesma: “Eu creio em Deus há tantos anos e, embora não tenha sofrido grandes adversidades em meus deveres, passei por muitas pequenas dificuldades. Além do mais, tenho desempenhado meus deveres no momento, então como essa doença pôde me atingir de repente? Será que Deus está usando isso para me impedir de desempenhar meus deveres?”. Eu me senti totalmente desolada. Então pensei: “Mesmo que eu me recupere dessa doença no futuro, na minha idade, não poderei desempenhar nenhum dever importante. No máximo, poderei apenas ser anfitriã de reuniões. Não serei capaz de sofrer ou me despender, portanto, que boas ações poderiam advir dessa forma de desempenhar meus deveres? Eu invejo de verdade aqueles irmãos mais jovens que podem desempenhar todos os tipos de deveres. Como seria maravilhoso se eu simplesmente pudesse voltar algumas décadas no tempo! Por que Deus não permitiu que eu nascesse algumas décadas mais tarde?”. Quando eu chegava em casa, só conseguia me deitar e tinha que andar devagar com passos arrastados. Não conseguia desempenhar nenhum dever. Quando as irmãs chegavam, até mesmo abrir a porta era uma luta para mim. Eu me sentia muito negativa, pensando: “Será que me tornei inútil? Eu creio em Deus há muitos anos, sempre desempenhando meus deveres, sofrendo e me despendendo tanto. Eu acreditava que poderia ser salva e nunca imaginei que me tornaria inútil e incapaz de desempenhar qualquer dever”. Esses pensamentos me deixaram com o coração pesado. Eu vivia em um estado de negatividade, e meu coração não conseguia encontrar paz diante de Deus. Meu espírito ficou muito sombrio. Então orei a Deus: “Deus, desde que fiquei doente e não pude desempenhar meus deveres, tenho me sentido bastante desanimada. Estou sempre preocupada com o fato de não poder ser salva e não sei que aspecto da verdade devo buscar para resolver isso. Por favor, esclarece-me e guia-me para que eu reconheça meus problemas”.

Mais tarde, li algumas das palavras de Deus: “Entre os irmãos, também há os idosos de sessenta anos até oitenta ou noventa anos e que, por causa da idade avançada, também experimentam algumas dificuldades. Apesar da idade, seu pensamento não é necessariamente tão correto ou racional e suas ideias e opiniões não estão necessariamente de acordo com a verdade. Esses idosos têm problemas da mesma forma e estão sempre preocupados: ‘Minha saúde não anda mais tão boa e estou limitado quanto aos deveres que posso desempenhar. Se só desempenhar esse pequeno dever, Deus Se lembrará de mim? Às vezes, fico doente e preciso de alguém para cuidar de mim. Quando não há ninguém para cuidar de mim, não sou capaz de desempenhar meu dever, então o que posso fazer? Estou velho e não me lembro das palavras de Deus quando as leio, e para mim é difícil entender a verdade. Quando comunico a verdade, falo de maneira confusa e ilógica, e não tenho quaisquer experiências dignas de compartilhamento. Estou velho e não tenho energia suficiente, minha visão não é muito boa e não sou mais tão forte. Tudo é difícil para mim. Não só não consigo desempenhar meu dever, também me esqueço facilmente das coisas e entendo tudo errado. Às vezes, fico confuso e causo problemas para a igreja e para meus irmãos. Quero alcançar a salvação e buscar a verdade, mas é muito difícil. O que posso fazer?’. Quando consideram essas coisas, eles começam a ficar aflitos, pensando: ‘Como é que só comecei a acreditar em Deus nesta idade? Por que não sou como aqueles que têm 20 e 30 anos, ou até mesmo como aqueles que têm 40 e 50 anos? Como só vim a conhecer a obra de Deus agora que estou tão velho? Não é que minha sina seja ruim; pelo menos agora encontrei a obra de Deus. Minha sina é boa e Deus tem sido bom comigo! Só há uma coisa que não me deixa feliz, que é que estou muito velho. Minha memória não é muito boa e minha saúde não é excelente, mas tenho um coração determinado. Só que meu corpo não me obedece e fico sonolento após ouvir por um tempo nas reuniões. Às vezes, fecho os olhos para orar e adormeço, e minha mente divaga quando leio as palavras de Deus. Após ler um pouco, fico sonolento e cochilo e não assimilo as palavras. O que posso fazer? Com tais dificuldades práticas, ainda sou capaz de buscar e entender a verdade? Caso contrário, e se eu não for capaz de praticar de acordo com as verdades princípios, toda a minha fé não será em vão? Não fracassarei em alcançar a salvação? O que posso fazer? Estou tão preocupado! […]’ […] Não é que os idosos não tenham nada para fazer, nem que sejam incapazes de desempenhar seus deveres, menos ainda que sejam incapazes de buscar a verdade — há muitas coisas para eles fazerem. As várias heresias e falácias que você tem acumulado durante a vida, assim como as várias ideias e noções tradicionais, as coisas ignorantes e teimosas, coisas conservadoras, coisas irracionais e coisas distorcidas que você tem acumulado, todas se empilharam em seu coração, e você deveria passar ainda mais tempo que os jovens para desenterrar, dissecar e reconhecer essas coisas. Não é o caso que você não tenha nada para fazer ou que deveria sentir-se angustiado, ansioso e preocupado quando não tiver nada para fazer — isso não é nem sua tarefa nem sua responsabilidade. Em primeiro lugar, os idosos deveriam ter a mentalidade correta. Embora possa estar envelhecendo e seja relativamente velho em termos físicos, você ainda deveria ter uma mentalidade jovem. Embora esteja envelhecendo, embora seu pensamento esteja lento; e sua memória, fraca, se você ainda consegue conhecer a si mesmo, ainda entende as palavras que Eu digo e ainda entende a verdade, então isso prova que você não é velho e que seu calibre não é deficiente. Se alguém está na casa dos 70 anos, mas não é capaz de entender a verdade, isso mostra que sua estatura é muito baixa e não está à altura da tarefa. Portanto, a idade é irrelevante quando se trata da verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Depois de ler as palavras de Deus e refletir sobre meu estado, percebi que este era exatamente como Deus havia exposto, e me senti envergonhada e desconfortável. Por muitos anos, eu acreditei em Deus, concentrei-me no trabalho externo em vez de me esforçar pela verdade, e não tive um entendimento claro das verdades sobre como Deus opera para salvar as pessoas. Quando fiquei doente, meu caráter corrupto e meus pensamentos e visões falaciosos e tendenciosos foram todos expostos. Quando estava saudável, sem que doenças ou desastres caíssem sobre mim, eu desempenhava meus deveres todos os dias, como qualquer jovem, e me sentia muito feliz. À medida que fui envelhecendo, várias enfermidades surgiram uma após a outra, e eu me preocupava constantemente com a possibilidade de ficar doente e não poder desempenhar meus deveres. Muitas vezes eu ficava ansiosa e frustrada, mergulhada em emoções negativas. Mais tarde, quando fiquei doente e não pude desempenhar meus deveres, fiquei completamente desanimada e até entendi Deus de forma errada, pensando que Ele queria me eliminar e que não me salvaria mais. Por isso, não conseguia me levantar e vivia em um estado negativo. Agora eu entendia que, embora estivesse velha e doente e não pudesse sair para desempenhar meus deveres, minha mente ainda estava lúcida e eu ainda podia compreender as palavras de Deus e buscar a verdade para resolver meu caráter corrupto. Sob a orientação das palavras de Deus, ganhei fé. Em silêncio, disse a mim mesma que, enquanto ainda estava viva, eu tinha que aproveitar essa oportunidade limitada de lutar pela verdade e utilizá-la para resolver os pensamentos e visões tendenciosos e falaciosos dentro de mim. Eu orei a Deus: “Deus, anteriormente, quando era capaz de me despender em meus deveres, eu sentia que realmente buscava a verdade, mas, agora que adoeci, criei mal-entendidos e fiquei sobrecarregada de negatividade. O que exatamente causou isso? Por favor, esclarece-me e guia-me para que eu possa aprender uma lição”.

Li duas passagens das palavras de Deus: “Todas as que começam a acreditar em Deus só estão prontas para aceitar a graça, as bênçãos e promessas de Deus e só estão dispostas a aceitar Sua bondade e misericórdia. Mas ninguém espera nem se prepara para aceitar o castigo e o julgamento de Deus, Suas provações e Seu refinamento, nem Sua privação, e ninguém se prepara para aceitar o julgamento e o castigo de Deus, Sua privação ou Suas maldições. Esse relacionamento entre as pessoas e Deus é normal ou anormal? (Anormal.) Por que vocês dizem que é anormal? O que lhe falta? Falta-lhe o fato de que as pessoas não têm a verdade. É porque as pessoas têm noções e imaginações demais, porque elas entendem Deus errado constantemente e não consertam essas coisas buscando a verdade — isso torna muito provável que os problemas ocorram. Em especial, as pessoas só acreditam em Deus para serem abençoadas. Elas só querem fazer um trato com Deus e exigir coisas Dele, mas não buscam a verdade. Isso é muito perigoso. Assim que encontram alguma coisa que é contrária a suas noções, elas imediatamente desenvolvem noções, queixas e equívocos em relação a Deus e podem até chegar a traí-Lo. As consequências disso são sérias? Que senda a maioria das pessoas trilha em sua fé em Deus? Embora vocês possam ter ouvido tantos sermões e achar que vocês entenderam muitas verdades, fato é que vocês ainda estão trilhando a senda de crer em Deus só para se empanturrar de pães” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (11)”). “As pessoas acreditam em Deus a fim de ser abençoadas, recompensadas, coroadas. Isso não existe no coração de todos? É fato que existe. Embora as pessoas não falem frequentemente sobre isso e até encubram o seu motivo e o desejo de obter bênçãos, esse desejo e esse motivo, no fundo do coração das pessoas, sempre foi inabalável. Não importa quanta teoria espiritual as pessoas entendam, que conhecimento experiencial tenham, que dever possam desempenhar, quanto sofrimento suportem ou que preço paguem, elas nunca abandonam a motivação de obter bênçãos escondida no fundo do coração e sempre mourejam em silêncio a seu serviço. Não é essa a coisa mais profundamente enterrada dentro do coração das pessoas? Sem essa motivação de receber bênçãos, como vocês se sentiriam? Com que atitude desempenhariam seu dever e seguiriam a Deus? O que seria das pessoas se essa motivação de receber bênçãos que está escondida em seu coração fosse eliminada? É possível que muitas pessoas se tornariam negativas, enquanto algumas ficariam desmotivadas em seus deveres. Elas perderiam o interesse em sua crença em Deus, como se sua alma tivesse desaparecido. Seria como se seu coração tivesse sido arrancado. É por isso que digo que a motivação de obter bênçãos é algo oculto no fundo do coração das pessoas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). O que Deus expunha era meu verdadeiro estado. Durante muitos anos de minha crença em Deus, meus dispêndios e sofrimentos eram todos motivados por meu desejo de ganhar bênçãos. Eu considerava meus sacrifícios e dispêndios como moedas de troca para entrar no reino. Acreditava que, quanto mais sofrimento suportava, maior era o preço que eu estava pagando, e quanto mais boas ações eu preparava, mais qualificada eu estava para ser salva. Por isso, concentrei-me no sofrimento e no dispêndio em meus deveres, mas quando fiquei doente e não pude mais desempenhar meus deveres, de repente, tive um colapso. Isso realmente me revelou exatamente o que eu era. Quando havia algo a ganhar, eu me via capaz de deixar tudo de lado, suportar dificuldades, pagar um preço e me despender, mas quando notei que minha esperança de receber bênçãos havia desaparecido, desisti de mim mesma e, em um instante, todos os meus mal-entendidos e reclamações vieram à tona. Vi que estava desempenhando meus deveres apenas para ganhar bênçãos, tratando meus esforços, sofrimentos e dispêndios como meios de barganhar com Deus. Eu era realmente desprezível! Esse modo de agir não só levava Deus a me detestar e odiar, mas também me deixava enojada comigo mesma. Uma pessoa como eu não merecia a salvação de Deus! Foi por meio da exposição das palavras de Deus que vi que eu estava na senda errada em minha fé e que, se eu não me arrependesse, estava fadada ao fracasso.

Um dia, li mais das palavras de Deus: “A crença em Deus não se refere a ganhar graça ou ter a compaixão e a tolerância de Deus. Refere-se a que, então? Refere-se a ser salvo. Qual, então, é a marca da salvação? Quais são os padrões exigidos por Deus? O que é preciso para ser salvo? A resolução de seu caráter corrupto. Esse é o ponto crucial da questão. Então, no fim das contas, não importa quanto você sofreu, nem que preço você pagou, nem que crente verdadeiro você proclame ser — se, no fim, seu caráter corrupto não foi resolvido nem um pouco, isso significa que você não é alguém que busca a verdade. Ou pode-se dizer que, já que você não busca a verdade, seu caráter corrupto não foi resolvido. Isso significa que você não entrou nem um pouco na senda da salvação; isso significa que tudo que Deus diz e toda a obra que Ele faz para salvar o homem não alcançaram nada em você, isso não resultou em nenhum testemunho seu e não produziu fruto em você” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (2)”). A partir das palavras de Deus, entendi que a salvação não é medida pelo número de caminhos que alguém percorreu nem pela grandeza do preço que pagou. Não importa quantos caminhos uma pessoa tenha percorrido nem quanto tenha sofrido, se seu caráter não tiver mudado, ela não poderá ser salva e acabará sendo eliminada. Somente buscando a verdade e mudando o caráter é que se pode ganhar a aprovação de Deus. No passado, eu acreditava que quanto mais deveres eu desempenhasse e quanto mais sofresse, maiores seriam minhas chances de salvação. Portanto, eu me concentrava apenas em fazer o trabalho externo, em me esforçar e sofrer, pensando que, se eu fizesse essas coisas, teria uma chance de salvação. Eu até pensei que minha busca era justificada. Percebi que meus pontos de vista estavam realmente distorcidos. Quando fiquei doente, não busquei a verdade para resolver meu caráter corrupto; em vez disso, passei a alimentar alguns equívocos sobre Deus, a reclamar Dele, e a viver em um estado de negatividade. Com minha falta de busca pela verdade, não importava quantos caminhos eu percorresse nem quanto sofresse, se minha vida caráter não mudasse, eu não receberia a aprovação de Deus. A oportunidade que Deus dá às pessoas para desempenharem seus deveres tem o objetivo de permitir que elas se concentrem na entrada na vida durante o desempenho de seus deveres, que se tornem capazes de agir de acordo com as verdades princípios, de refletir constantemente sobre si mesmas e de buscar a verdade para resolver seu caráter corrupto. Somente fazendo essas coisas as pessoas podem alcançar a salvação de Deus. Ouvi um hino das palavras de Deus intitulado “Deus deseja que a humanidade busque a verdade e sobreviva”:

[…]

3  No que diz respeito a cada pessoa, não importam o calibre, nem a idade, nem há quantos anos acredita em Deus, você deveria pôr seus esforços na senda de buscar a verdade. Você não deveria dar ênfase a nenhuma desculpa objetiva; você deveria buscar a verdade de modo incondicional. Não seja superficial. Suponha que você considere a busca da verdade como uma grande questão na vida, lute e ponha seus esforços nessa direção, e talvez as verdades que você ganhe e consiga alcançar em sua busca não sejam o que você desejou, mas Deus diz que lhe dará uma destinação apropriada tendo em vista sua atitude de buscar a verdade e sua sinceridade —, quão maravilhoso será!

4  Por agora, não se concentre em qual será sua destinação ou seu desfecho, nem no que acontecerá e no que o futuro reserva, ou em se você será capaz de evitar o desastre e não morrer — não pense nessas coisas nem faça pedidos a respeito disso. Concentre-se apenas nas palavras de Deus e em Suas exigências, e venha a buscar a verdade, desempenhe bem seu dever, satisfaça as intenções de Deus, e evite desapontar os seis mil anos de espera de Deus e Seus seis mil anos de expectativa. Dê um pouco de conforto a Deus; permita que Ele veja alguma esperança em você, e deixe que os desejos Dele sejam realizados em você. Diga-Me, Deus o trataria de modo injusto se você agisse dessa maneira? Mesmo que no fim os resultados não sejam como as pessoas desejem, como seres criados, deveriam se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus em todas as coisas, sem ter planos pessoais. É certo ter essa mentalidade.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Por que o homem deve buscar a verdade”

Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus: “A busca da verdade é uma grande questão da vida humana. Nenhum outro assunto é tão importante quanto buscar a verdade, e nenhum outro assunto supera ganhar a verdade em valor. Tem sido fácil seguir a Deus até hoje? Apresse-se e faça de sua busca pela verdade uma questão importante! Este estágio da obra nos últimos dias é o estágio mais importante da obra que Deus faz nas pessoas em Seu plano de gerenciamento de seis mil anos. A busca da verdade é a maior expectativa que Deus coloca em Seu povo escolhido. Ele espera que as pessoas percorram a senda correta, que é a busca da verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Por que o homem deve buscar a verdade”). A partir das palavras de Deus, senti as intenções meticulosas Dele, e meu coração foi verdadeiramente tocado. Não pude deixar de derramar lágrimas de arrependimento e culpa. Olhando para trás, para meus anos de fé em Deus, vi que não tinha me concentrado em buscar a verdade nas palavras de Deus, mas centrei-me apenas no trabalho externo, e percebi que minha vida caráter quase não havia mudado. Deus me agraciou com a oportunidade de desempenhar meus deveres, com a intenção de que eu buscasse a verdade e a entrada na vida no decorrer de meus deveres, mas eu me desviei, usando meus deveres para tentar barganhar com Ele. De que forma eu tinha alguma consciência ou razão? Eu não conseguia mais me concentrar no meu desfecho e na minha destinação. Independentemente de como Deus me trataria ou se eu teria um bom desfecho, eu tinha que buscar sinceramente a verdade e desempenhar meu dever da melhor forma possível para confortar Seu coração. Mais tarde, quando minha saúde melhorou um pouco, comecei a desempenhar meus deveres de hospedagem.

Depois disso, devido à severa perseguição e às prisões efetuadas pelo PC Chinês, não pude mais realizar deveres de hospedagem. Eu me senti um pouco perdida. Mas então pensei que, embora não pudesse desempenhar meu dever, eu ainda poderia praticar comer e beber as palavras de Deus de forma independente em casa, dedicar-me mais a contemplá-las, e também poderia escrever artigos de testemunho experiencial, buscar a verdade e refletir sobre mim mesma. Além disso, havia lições que eu poderia aprender em casa. No passado, eu sempre queria ter a palavra final, falar a partir de uma posição de status e discutir quando as coisas aconteciam, o que envolvia meu caráter arrogante que eu precisava resolver. Então, li as palavras de Deus e refleti sobre mim mesma, e quando as coisas aconteciam comigo, eu me submetia conscientemente e extraía lições, aprendendo a me colocar de lado e a aceitar a orientação dos outros. Agora, estou velha e não posso desempenhar nenhum dever importante. Mas Deus diz: “Tem sido fácil seguir a Deus até hoje? Apresse-se e faça de sua busca pela verdade uma questão importante! Este estágio da obra nos últimos dias é o estágio mais importante da obra que Deus faz nas pessoas em Seu plano de gerenciamento de seis mil anos. A busca da verdade é a maior expectativa que Deus coloca em Seu povo escolhido. Ele espera que as pessoas percorram a senda correta, que é a busca da verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Por que o homem deve buscar a verdade”). As palavras de Deus me inspiram, e estou disposta a me esforçar para buscar a verdade. Enquanto eu viver, buscarei a verdade e seguirei a Deus diligentemente!


76. Reflexões após a perda de meu dever

Por Ding Xiao, China

Em outubro de 2015, eu era responsável pelo trabalho de vídeo na igreja. Dois meses depois, por conta da pesada carga de trabalho, os líderes da igreja arranjaram para que a irmã Wang Yan colaborasse comigo. Na hora, fiquei muito feliz, porque já nos conhecíamos antes. Ela já vinha fazendo vídeos havia mais de um ano e tinha ótimas habilidades. Com nós duas trabalhando juntas, achei que poderíamos fazer melhor o trabalho. Mais tarde, ensinei-a com toda a paciência a verificar os vídeos de acordo com os princípios. Aos poucos, ela compreendeu alguns dos princípios.

Certa vez, precisei me ausentar por alguns dias. Quando voltei, Wang Yan me disse que havia revisado e enviado vários vídeos diretamente depois de confirmar que não havia nenhum problema e que também tinha cuidado de algumas tarefas designadas pelos líderes. Ao ouvir isso, fiquei um pouco infeliz e pensei: “Antes, os líderes sempre discutiam e resolviam os problemas comigo. Eu só passei alguns dias fora, mas eles começaram a lhe atribuir todas essas tarefas!”. Não me senti valorizada por eles e fiquei bastante chateada, por isso respondi a ela com relutância. Ao ver que os irmãos recorriam a Wang Yan para tratar de muitos assuntos, de uma hora para a outra, senti-me negligenciada. Ao vê-la ocupada respondendo às perguntas com grande entusiasmo, fiquei ainda mais perturbada, pensando: “Como pode tudo o que deveria ser meu se tornar seu agora? Estou desempenhando esse dever há mais tempo do que você e já fui sua supervisora. Em termos de experiência, comunhão da verdade para resolver problemas e habilidades profissionais, eu não sou inferior a você!”. Não querendo ser deixada de lado, fui proativa em contatar os irmãos para entender o progresso do trabalho deles, falei que estava de volta e que eles poderiam discutir os assuntos comigo como de costume. Para estabilizar minha posição, não queria que Wang Yan se envolvesse demais no trabalho e cuidei de algumas tarefas sozinha, sem me comunicar com ela como antes e informando-a só depois. Algumas vezes, quando ela me perguntava sobre alguns detalhes relacionados ao trabalho, eu a ignorava, dizendo que estava muito ocupada. Ao ver que ela claramente queria dizer algo, eu sentia uma pontada de culpa e ficava me perguntando se não teria ido longe demais. Como havíamos cooperado juntas no trabalho, precisávamos examinar e discutir os assuntos uma com a outra, mas, quando pensei no fato de que permitir que ela participasse e se familiarizasse com o trabalho faria dela a pessoa a quem todos recorreriam, não me deixando nenhuma chance de fazer meu nome, acabei não deixando que ela participasse do trabalho. Um dia, os líderes nos enviaram um vídeo de um hino para verificarmos se havia problemas. Depois de assistir ao vídeo, não identifiquei nada, mas, para minha surpresa, Wang Yan sugeriu muitas modificações minuciosas, e os líderes concordaram com sua opinião. Isso me deixou chateadíssima, e pensei: “Os líderes costumavam me ter em alta conta, mas agora você está virando o centro das atenções. Desempenho esse dever há mais tempo que você e costumava supervisionar seu trabalho, mas, agora que pareço inferior a você, o que os outros vão pensar de mim?”. Depois, ao verificar os vídeos, não quis discuti-los com ela e apenas os considerei e avaliei por minha conta. Mais tarde, os líderes disseram que as modificações que sugeri eram adequadas. A aprovação dos líderes me deixou bastante feliz. Quando os vi apontar os desvios e problemas de Wang Yan, senti-me secretamente satisfeita e pensei: “Afinal de contas, estou desempenhando esse dever há mais tempo que você e sei mais!”.

Algum tempo depois, os líderes nos pediram para organizar uma reunião de equipe para que todos estudassem e trocassem habilidades profissionais. Como Wang Yan tinha habilidades melhores que as minhas, a anfitriã da reunião foi ela. Embora estivesse um pouco nervosa, seu desempenho foi normal, e os irmãos participaram ativamente das discussões e trocas. Fiquei com inveja e me desestabilizei novamente, pensando: “Você está roubando os holofotes!”. Durante a reunião, Wang Yan de vez em quando me perguntava se eu tinha algo a acrescentar, e eu pensava: “Agora que você está nas graças de todos, pode comandar tudo sozinha. Não quero ser sua ajudante!”. Assim, eu a ignorava. Ao ver que eu não falava nada, ela precisou considerar meus sentimentos enquanto comandava a reunião. Quando a reunião acabou, mais e mais irmãos procuraram a ajuda dela, e meus sentimentos de inveja e ressentimento se intensificaram. Pensei: “Se você não estivesse aqui, todos estariam trazendo seus problemas até mim. Agora você está levando a melhor!”. Fiquei muito chateada. Wang Yan pareceu perceber meus pensamentos e perguntou com cautela se eu queria participar do estudo deles. O convite me deixou com menos vontade ainda de me juntar a ela, e eu pensei: “É como se eu estivesse me tornando sua subordinada. Que degradante!”. Sendo assim, recusei, alegando estar ocupada demais com o trabalho. Posteriormente, embora eu estivesse ocupada, meu coração continuava inquieto. Wang Yan estava tendo cada vez mais chances de brilhar. Quando a vi falando com entusiasmo sobre os ganhos do estudo, achei que ela estivesse se exibindo e me senti sufocada por emoções negativas e muito angustiada. Coloquei-me diante de Deus para orar e buscar, e então me deparei com estas palavras de Deus: “Algumas pessoas sempre receiam que os outros sejam melhores e mais elevados do que elas, que as outras pessoas serão reconhecidas, enquanto elas são negligenciadas, e isso as leva a atacar e excluir os outros. Não é esse um caso de ter inveja de pessoas que têm talento? Isso não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É a malícia! Aqueles que só pensam nos próprios interesses, que apenas satisfazem os próprios desejos egoístas, sem pensar sobre os outros ou considerar os interesses da casa de Deus, têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por eles” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). “Quanto a tudo que envolve reputação, status ou uma oportunidade para brilhar — quando vocês ouvem que a casa de Deus planeja nutrir vários tipos de indivíduos talentosos, por exemplo —, o coração de todos salta em expectativa, cada um de vocês sempre quer criar um nome para si mesmo e ficar sob o holofote. Todos vocês querem lutar por status e reputação. Vocês têm vergonha disso, mas se sentiriam mal se não fizessem isso. Vocês sentem inveja, ódio e fazem reclamações sempre que veem alguém se destacar, e acham que isso é injusto: ‘Por que eu não posso me destacar? Por que as outras pessoas sempre ganham o holofote? Por que nunca é a minha vez?’. E, depois de sentir ressentimento, vocês tentam reprimi-lo, mas não conseguem. Vocês oram a Deus e se sentem melhor por algum tempo, mas quando se deparam com esse tipo de situação novamente, mesmo assim não conseguem vencê-la. Isso não é uma manifestação de estatura imatura? Quando as pessoas ficam presas em tais estados, elas não caíram na armadilha de Satanás? Esses são os grilhões da natureza corrupta de Satanás que prendem os humanos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). O que Deus expõe era exatamente meu estado: eu estava presa a um estado de ciúme em relação a Wang Yan e não conseguia me libertar. No início, eu conseguia cooperar normalmente com ela porque os líderes e os irmãos vinham até mim para assuntos de trabalho, eu costumava ser a responsável por arranjar e lidar com questões grandes e pequenas e tinha uma posição dominante na equipe, mas, quando vi Wang Yan começar a se destacar pouco a pouco, ganhar a aprovação dos líderes e todos levarem seus problemas a ela, senti que meu status estava ameaçado e me recusei a permitir que ela me superasse. Para garantir minha posição, comecei a excluí-la e impedi-la de assumir mais trabalho. Como eu ficava chateada ao ver os líderes aprovando suas sugestões, eu evitava discutir e trocar ideias com ela ao verificar os vídeos depois. Em vez disso, trabalhava arduamente em segredo, na esperança de propor modificações melhores para ofuscá-la. Quando os líderes apontaram seus desvios e problemas na verificação dos vídeos, em vez de colaborar com Wang Yan para resumir e discutir esses aspectos, eu me senti secretamente satisfeita, torcendo desesperadamente para que as sugestões dela não fossem favorecidas pelos líderes, para que, assim, eu pudesse me destacar. Quando Wang Yan foi a anfitriã da reunião de estudo e intercâmbio, e eu a vi se destacando durante o encontro, senti inveja e desdém. Evitei trabalhar com Wang Yan de propósito só para dificultar as coisas para ela, o que a deixou se sentindo constrangida por mim. Depois, ao vê-la constantemente construindo sua reputação, enquanto minha própria presença ia diminuindo, minha repulsa por ela aumentou, e eu vivia em um estado de ciúme e ressentimento. A carga de trabalho de revisão de vídeos era substancial, e os líderes arranjaram para que Wang Yan colaborasse comigo para assumir o trabalho de vídeo e produzir mais vídeos para testemunhar para Deus, mas, para proteger meu status, desconsiderei tanto o trabalho da igreja quanto os sentimentos dela. Em todas as minhas ações, eu a excluía e a constrangia, e, inconscientemente, eu estava interrompendo e obstruindo o trabalho de vídeo. Eu era realmente egoísta, desprezível e não tinha humanidade! Ao perceber tudo isso, orei a Deus em arrependimento, expressando minha disposição de colaborar com Wang Yan para desempenhar bem nossos deveres.

Depois de um tempo, vendo seu progresso significativo nas habilidades profissionais, eu me vi competindo incontrolavelmente com ela outra vez. No entanto, quanto mais eu competia, mais sombrio ficava meu coração. Ao verificar os vídeos, ela levantava questões de princípios, enquanto eu só apontava questões menores sem relação com os princípios. Eu sentia muita vergonha e nutria ainda mais inveja e ressentimento em relação a ela. Certa vez, ela discutiu comigo algumas sugestões de modificações nos vídeos. Na verdade, suas sugestões eram razoáveis, mas eu senti que aceitá-las me faria parecer inferior a ela. Assim, continuei a rejeitar suas sugestões sem considerar os princípios, e ela acabou não ousando insistir em suas opiniões porque se sentiu constrangida por mim e fez as modificações de acordo com minhas ideias. O resultado foi que os líderes acharam o vídeo modificado pior que o original e nos perguntaram por que ele havia sido mudado para ficar assim. Eu apenas admiti de forma sutil que foram minha arrogância e minha recusa em aceitar sugestões que levaram àquilo. Com o passar do tempo, Wang Yan foi ficando cada vez mais hábil em aplicar os princípios na verificação de vídeos, enquanto eu não conseguia identificar problemas nem depois de assistir a um vídeo várias vezes. Tive uma profunda sensação de escuridão e desânimo. Porém, surpresa ainda maior para mim foi, depois de um tempo, eu adoecer de repente, não poder desempenhar meu dever, e os líderes arranjarem para eu voltar para casa para me recuperar. No dia em que fui embora, olhei para trás, vi Wang Yan ocupada no computador e deixei a equipe a contragosto, sentindo-me como um cachorro com o rabo entre as pernas. Cheguei até a ter pensamentos maliciosos: “Não pense que você é tudo isso! Um dia você estará no meu lugar!”.

Quando voltei para casa, fiquei sozinha e senti um vazio e uma falta de direção no coração. Pensei em como os irmãos estavam todos trabalhando duro para desempenhar seus deveres, enquanto eu não conseguia desempenhar nenhum. Essa diferença entre nós me deixou muito chateada. Perder um dever tão importante me causou um arrependimento e uma dor profunda, então orei e clamei a Deus inúmeras vezes. Mais tarde, percebi que a doença não era uma coincidência, e ficou claro para mim que aquilo era Deus me castigando e disciplinando. Pensei nestas palavras de Deus: “Toda a obra que Deus faz no homem tem seus objetivos e significados próprios; Deus não faz uma obra sem sentido nem uma obra que não beneficie o homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”). Ponderando sobre as palavras de Deus, pensei em como tudo que Ele faz é significativo e em como a situação que eu estava enfrentando também fazia parte das orquestrações e arranjos de Deus, carregando Sua intenção. Senti que deveria buscar a verdade e refletir sobre mim mesma para entender meus problemas. Mais tarde, li duas passagens das palavras de Deus: “Em sua busca, vocês têm muitas noções, esperanças e futuros pessoais. A obra atual tem a finalidade de podar seu anseio por status e seus desejos extravagantes. As esperanças, o status, e as noções são todas representações clássicas do caráter satânico. […] Quanto mais você buscar dessa forma, menos você colherá. Quanto maior o desejo de status de uma pessoa, mais seriamente ela terá de ser podada, e mais ela terá de se submeter a grande refinamento. Tais pessoas são inúteis! Elas precisam ser podadas e julgadas adequadamente a fim de abrir mão dessas coisas por completo. Se vocês buscarem esse caminho até o fim, vocês nada colherão. Aqueles que não buscam vida não podem ser transformados e aqueles que não têm sede da verdade não podem ganhar a verdade. Você não se concentra em buscar uma transformação pessoal e entrada, mas se concentra, em vez disso, em desejos extravagantes e coisas que restringem seu amor por Deus e o impedem de chegar perto Dele. Essas coisas podem transformar você? Elas podem trazê-lo para o reino?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). “A natureza corrupta do homem ama e busca fama, ganho e status, a única coisa que muda são as formas como as pessoas os buscam e expressam. […] Se você sempre se concentrar em fama, ganho e status, se valorizar demais essas coisas, se elas ocuparem seu coração, e se você não estiver disposto a abrir mão delas, você será controlado e amarrado por elas. Você se tornará escravo delas, e, no fim, elas arruinarão você completamente. Você deve aprender a abrir mão e deixar essas coisas de lado, a recomendar os outros e a permitir que eles se destaquem. Não lute nem se apresse para tirar vantagem das oportunidades de se destacar e brilhar. Você deve ser capaz de deixar essas coisas de lado, mas deve, também, não adiar o desempenho de seu dever. Seja uma pessoa que trabalha em quieta obscuridade e que não se exibe aos outros enquanto desempenha o dever com lealdade. Quanto mais abrir mão de seu orgulho e status, e quanto mais abrir mão de seus interesses, mais em paz você se sentirá, mais luz haverá em seu coração, e mais seu estado se aprimorará. Quanto mais você lutar e competir, mais sombrio se tornará seu estado. Se você não acredita em Mim, tente e veja! Se quiser reverter esse tipo de estado corrupto, e não ser controlado por essas coisas, você deve buscar a verdade e entender claramente a essência dessas coisas, e, então, deixá-las de lado e renunciar a elas. Caso contrário, quanto mais você lutar, mais sombrio se tornará seu coração, e mais inveja e ódio você sentirá, e seu desejo de obter essas coisas apenas ficará mais forte. Quanto mais forte for seu desejo de obtê-las, menos você será capaz de obtê-las, e, enquanto isso acontece, seu ódio aumentará. À medida que seu ódio aumentar, você ficará mais sombrio por dentro. Quanto mais sombrio você for por dentro, pior será o desempenho do seu dever, e quanto pior for o desempenho do seu dever, menos útil você será para a casa de Deus. Isso é um ciclo vicioso interconectado. Se você nunca cumprir bem seu dever, aos poucos você será eliminado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Pela exposição das palavras de Deus, vi que, após sermos corrompidos por Satanás, todos nós passamos a amar reputação e status. Quanto mais os buscamos, mais ficamos presos e controlados por eles, incapazes de nos libertar, e, no final, seremos apenas detestados e eliminados por Deus por cometermos muitos males. Refletindo sobre o tempo em que trabalhei com Wang Yan, quando meu status foi ameaçado, eu fiquei com ciúmes e a excluí. Quanto menos disposta eu estava a aceitar isso, mais competia; quanto mais eu competia, mais sombrio e doloroso ficava meu coração, além de não haver nenhuma senda a seguir para desempenhar meu dever. Agora eu estava enfrentando uma doença e fui mandada para casa, sem chance de desempenhar meu dever. Isso era Deus me podando por causa do meu desejo de reputação e status! Não havia como eu não começar a refletir sobre o motivo de ter chegado a esse ponto. As palavras de Deus expuseram isto: “As esperanças, o status, e as noções são todas representações clássicas do caráter satânico” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). Tomei os venenos que Satanás instila nas pessoas, como “só eu reino supremo”, “coloque-se acima dos outros” e “distinga-se dos demais”, como metas que eu perseguia na vida. Sempre quis ocupar uma posição de destaque entre as pessoas, acreditando que somente isso me daria um senso de presença e tornaria a vida valiosa e significativa. Depois que me tornei supervisora, senti que era uma pessoa de talento raro na igreja. Os líderes e os irmãos vinham até mim para discutir assuntos de trabalho, e era eu quem revisava e conferia os vídeos feitos pelos irmãos. Minha vaidade estava satisfeitíssima. Quando trabalhei com Wang Yang, ela foi se destacando pouco a pouco, e eu senti inveja e desdém. Para proteger meu status, eu a isolei, negligenciei e excluí, mas, quanto mais competia, mais sombria ficava minha alma. Ao ver que seu dever se tornava cada vez mais eficaz, passei a ser ainda mais desdenhosa. No final, para proteger meu orgulho e meu status, cheguei até a descarregar minhas frustrações em meu dever. Continuei a rejeitar as sugestões dela, a despeito de quão adequadas fossem, o que fez com que o trabalho nos vídeos tivesse que ser refeito, atrasando o progresso. Enquanto eu estava trabalhando com Wang Yan, como as habilidades profissionais dela eram melhores e eu compreendia mais princípios, nossa colaboração permitia que aproveitássemos os pontos fortes de cada uma e compensássemos os pontos fracos da outra, de modo que os resultados de nossas tarefas pudessem melhorar. Entretanto, minha mente estava consumida pela busca de reputação. Para preservar minha posição dominante na equipe, eu a suprimi e excluí, interrompendo e perturbando o trabalho de vídeo e impondo constrangimentos a ela. Vivendo com esses venenos satânicos, eu não tinha consciência nem razão alguma, meu coração estava cheio de ciúme e malícia, e não desempenhei nada de bom em meu dever, não só atrasando o trabalho, mas também deixando manchas e transgressões para mim mesma. Ao perceber isso, senti arrependimento e autocensura, detestando minhas ações. Assim, arrependi-me perante Deus, não querendo mais viver de acordo com meu caráter corrupto.

Durante um devocional matinal, li duas passagens das palavras de Deus que me ajudaram a ganhar algum entendimento sobre mim mesma. Deus Todo-Poderoso diz: “Os anticristos não querem necessariamente ocupar a posição mais alta, não importa onde estejam. Sempre que vão a um lugar, eles têm um caráter e uma mentalidade que os obrigam a agir. Que mentalidade é essa? É esta: ‘Devo competir! Competir! Competir!’. Por que três vezes ‘competir’; por que não só um único ‘competir’? (A competição tornou-se sua vida, é segundo isso que elas vivem.) Esse é seu caráter. Eles nasceram com um caráter que é extremamente arrogante e difícil de conter, ou seja, se consideram incomparáveis e são extremamente egocêntricas. Ninguém consegue restringir esse seu caráter incrivelmente arrogante; nem eles mesmos conseguem controlá-lo. Portanto, toda a sua vida gira em torno de luta e competição. Eles lutam e competem para quê? Naturalmente, competem por fama, ganho, status, honra e seus próprios interesses. Não importa quais métodos tenham que usar, contanto que todos se submetam a eles, e contanto que eles consigam obter benefícios e status para si mesmos, eles alcançaram seu objetivo. Sua vontade de competir não é uma diversão temporária; é um tipo de caráter que vem de uma natureza satânica. É igual ao caráter do grande dragão vermelho, que luta com o Céu, luta com a terra e luta com as pessoas. Agora, quando os anticristos lutam e competem com os outros na igreja, o que eles querem? Sem dúvida alguma, eles estão competindo por status e reputação” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). “Qualquer um que busca fama, ganho e status em vez de desempenhar adequadamente seu dever está brincando com fogo e com a vida. Aqueles que brincam com fogo e com a vida podem condenar-se a qualquer momento. Hoje, como líder ou obreiro, você está servindo a Deus, o que não é algo comum. Você não está fazendo coisas para alguma pessoa, muito menos está trabalhando para pagar contas e colocar comida na mesa; em vez disso, está desempenhando seu dever na igreja. E visto, sobretudo, que esse dever lhe foi comissionado por Deus, o que seu desempenho implica? Que você deve prestar contas a Deus pelo seu dever, não importa se você o desempenhe bem ou não; no fim, você deve prestar contas a Deus, deve haver um desfecho. O que você aceitou é a comissão de Deus, uma responsabilidade sagrada, portanto não importa quão importante ou insignificante seja essa responsabilidade, ela é assunto sério. Quão sério é? Numa escala menor, isso envolve se você pode ganhar a verdade nesta vida e envolve como Deus vê você. Numa escala maior, isso está diretamente relacionado a suas perspectivas e a seu destino, a seu desfecho; se cometer o mal e se opuser a Deus, você será condenado e punido. Tudo que você faz ao desempenhar seu dever é registrado por Deus, e Deus tem princípios e padrões Próprios para pontuá-lo e avaliá-lo; Deus determina seu desfecho com base em tudo que você manifesta ao desempenhar seu dever” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). As palavras de Deus expõem em grande detalhe a natureza da tendência dos anticristos de “competir” e comunicam claramente a natureza e as consequências da competição dos anticristos por fama e ganho. Fiquei cheia de medo e agitação e não pude deixar de recordar os dias em que trabalhei com Wang Yan. Por reputação e status, negligenciei meus deveres e responsabilidades, não me importando com o trabalho da igreja e competindo constantemente com Wang Yan. No fim das contas, adoeci e não pude desempenhar meus deveres. Deus me elevou e me deu a oportunidade de ser responsável pelo trabalho de vídeo, mas eu não dei nenhum valor a isso. Movida por desejos egoístas, continuei competindo, apesar de saber que isso atrasaria o trabalho. Eu estava trilhando a senda de um anticristo, interrompendo e perturbando o trabalho de vídeo e ofendendo o caráter de Deus. Pensei em como, quando saí e vi Wang Yan ainda desempenhando seu dever enquanto eu me sentia como um cachorro com o rabo entre as pernas, eu me senti particularmente frustrada e cheguei até a alimentar pensamentos maliciosos, desejando que ela também perdesse seu dever. Vi que tinha sido consumida pela reputação e que tinha perdido minha consciência e minha razão, me tornando arrogante e maliciosa. Se eu não me arrependesse, minha crença em Deus chegaria ao fim. Reconhecendo tudo isso, orei silenciosamente a Deus: “Ó Deus, estou disposta a me arrepender diante de Ti e não agirei mais dessa forma no futuro”. Ao mesmo tempo, percebi que Deus usou essa doença para impedir que eu continuasse na senda de cometer o mal e evitar que eu cometesse males maiores para interromper e obstruir o trabalho de vídeo. Isso foi o amor e a proteção de Deus, e agradeci a Ele em meu coração.

Mais tarde, li que as palavras de Deus dizem: “Se você for realmente capaz de mostrar consideração pelas intenções de Deus, você será capaz de tratar as outras pessoas de forma justa. Se você recomendar uma pessoa boa e permitir que passe por treinamento e desempenhe um dever, acrescentando, assim, uma pessoa de talento à casa de Deus, isso não tornará seu trabalho mais fácil? Você não estará mostrando lealdade em seu dever? Essa é uma boa ação diante de Deus; é o mínimo de consciência e razão que aqueles que servem como líderes deveriam possuir. […] Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). “Ninguém, independentemente de suas forças, de seus dons ou talentos especiais, pode assumir sozinho todo o trabalho; ele deve aprender a cooperar em harmonia se quiser fazer bem o trabalho da igreja. É por isso que a cooperação harmoniosa é um princípio da prática do desempenho do dever. Desde que aplique todo o seu coração, e toda a sua energia, e toda a sua lealdade, e ofereça tudo o que pode fazer, você está desempenhando bem seu dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que aqueles que realmente consideram Suas intenções e carregam um fardo por seus deveres podem deixar de lado sua reputação e status pessoais para cultivar pessoas talentosas. Isso é algo lembrado por Deus. De fato, não importa o quanto uma pessoa seja capaz, competente e experiente, é impossível que dê conta sozinha de todo o trabalho. Se indivíduos talentosos puderem ser cultivados e os irmãos puderem cooperar uns com os outros para cumprir suas funções, isso não é muito mais benéfico para o trabalho da igreja? Percebi que minha mente era muito tacanha. Mesmo que eu não tenha continuado a trabalhar com Wang Yan, independentemente de com quem viesse a trabalhar, eu estava disposta a colocar as palavras de Deus em prática e a ser uma pessoa que considera as intenções de Deus para desempenhar bem seu dever.

Depois disso, fui eleita líder de igreja e designada para colaborar com a irmã Chen Feng. Quando soube da notícia, pensei: “Chen Feng não desempenhava antes o dever de fazer vídeos? Eu era sua supervisora. Não esperava que ela se tornasse uma líder de igreja agora”. Depois de trabalhar com ela por algum tempo, notei que ela progredia depressa e se destacava em muitas áreas. Eu tinha receio de que ela pudesse me superar em breve e que os irmãos a considerassem mais importante que eu. Por isso, fiquei relutante em fazer com que ela participasse de reuniões em todos os grupos. Nesse momento, percebi que meu estado estava incorreto. Então, orei a Deus e expressei minha disposição de abrir mão de reputação e status pessoais e de aprender a colaborar harmoniosamente com ela, trabalhando juntas com um só coração e uma só mente para fazer bem o trabalho da igreja. Depois disso, Chen Feng e eu fomos juntas a todos os grupos e colaboramos uma com a outra na organização de reuniões. Quando deixei de estar constrangida pela reputação e pelo status, senti paz e tranquilidade em meu coração.

Mais tarde, refleti mais sobre mim mesma e descobri que eu tinha uma perspectiva falaciosa, que era o conceito de senioridade hierárquica. Eu achava que, como era supervisora e já havia sido responsável pelo trabalho de alguns irmãos, eu deveria ser melhor do que eles, não pior. Li que as palavras de Deus dizem: “Este é o tipo de atmosfera que você deve ter dentro da igreja: todos se concentrando na verdade e esforçando-se para alcançá-la. Não importa quão velhas ou jovens as pessoas sejam, nem se são ou não crentes veteranas. Tampouco importa se elas têm calibre alto ou baixo. Essas coisas não importam. Diante da verdade, todas são iguais. As coisas que você deve observar são quem fala corretamente e em conformidade com a verdade, quem pensa nos interesses da casa de Deus, quem suporta o maior fardo no trabalho da casa de Deus, quem entende a verdade com maior clareza, quem compartilha um senso de justiça, e quem está disposto a pagar o preço. Tais pessoas devem ser apoiadas e aplaudidas por seus irmãos. Essa atmosfera de retidão que vem da busca da verdade deve prevalecer dentro da igreja; dessa forma, você terá a obra do Espírito Santo, e Deus concederá bênçãos e orientação” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só quem desempenha bem o dever com todo o coração, toda a mente e toda a alma é alguém que ama a Deus”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que todos são iguais aos olhos Dele. Independentemente de quanto tempo alguém tenha desempenhado seus deveres ou de quais deveres esteja desempenhando, desde que defenda os interesses da igreja e o que comunique esteja de acordo com as verdades princípios, devemos aceitar e obedecer, além de oferecer apoio e cooperação. Embora eu fosse supervisora, isso não significava que eu entendia ou sabia tudo. Chen Feng tinha um discernimento melhor que o meu e conseguia identificar desvios e problemas em meu dever. Com sua orientação e complementação, o trabalho poderia ser concluído de forma mais completa. Percebi que eu não me entendia nem um pouco, sempre me considerando superior só por causa de minha posição como supervisora. Como eu era arrogante e irracional! Agora entendo que cada pessoa tem pontos fortes e vantagens diferentes e que Deus arranja para que colaboremos em nossos deveres de forma a tirar proveito dos pontos fortes de cada um e compensar as fraquezas dos outros para que a eficácia de nossos deveres possa ser continuamente aprimorada. Graças a Deus!


77. A ideia de “Uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão” está correta?

Por Pei Zhiming, China

No início de 2017, minha vizinha Li Lan pregou o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias para mim. Após um período de investigação, confirmei que se tratava da obra de Deus e passei a entender algumas verdades. Especialmente quando vi que Deus encarnado nos últimos dias opera para limpar o caráter corrupto das pessoas e que, desde que busquem a verdade de forma genuína, elas podem ser salvas e ganhar a vida eterna, fiquei muito feliz e animada. Percebi que isso não era algo que se podia comprar com dinheiro ou bens materiais e, do fundo do coração, senti-me muito grata a Li Lan. Lembro-me de que, quando aceitei a obra de Deus dos últimos dias, eu estava constrangida de me reunir porque estava sendo perseguida pelo meu marido. Meu estado era muito negativo, e foram o amor e a paciência de Li Lan que me ajudaram e me apoiaram repetidas vezes, impedindo que eu caísse. Aos poucos, passei a entender algumas verdades e ganhei fé. Eu não era mais constrangida por meu marido e podia me reunir e desempenhar meus deveres normalmente. Quando eu saía para desempenhar meus deveres, Li Lan me ajudava a cuidar dos meus filhos e a fazer as tarefas domésticas. Eu costumava pensar: “O fato de eu ser capaz de acreditar em Deus e desempenhar meus deveres com tranquilidade, sem ser constrangida por meu marido — tudo isso devo à ajuda de Li Lan. Li Lan é minha grande benfeitora e é a única pessoa de quem nunca me esquecerei. Preciso encontrar uma chance de retribuir-lhe o favor no futuro”.

Um dia, em outubro de 2021, o líder me disse: “Li Lan só fala sobre assuntos domésticos durante as reuniões, e isso perturba os irmãos e os impede de se concentrar em contemplar e comunicar as palavras de Deus. Temos nos comunicado com ela e apontado seu comportamento várias vezes, e ela aceitou isso verbalmente, mas, assim que volta para a próxima reunião, ela faz exatamente a mesma coisa. Seu comportamento como uma descrente é bastante sério, e a igreja está coletando avaliações dos irmãos sobre ela. Já que a casa de vocês duas é perto uma da outra e você tem interagido com ela por muitos anos, por favor, escreva uma avaliação sobre ela”. Ao ouvir o líder dizer isso, senti um aperto no coração. Eu conhecia muito bem a situação de Li Lan; morávamos perto uma da outra, e ela frequentemente vinha à minha casa. Quando estávamos lendo as palavras de Deus e comunicávamos nossos estados juntas, descobri que seus pensamentos não eram nem um pouco sobre as palavras de Deus e que ela frequentemente falava sobre assuntos banais da família; em um momento, falava do marido que não se importava com ela e, no outro, do filho que era desobediente. Eu me comunicava com ela para que aceitasse isso de Deus e buscasse a verdade para aprender lições, mas ela simplesmente nunca aceitava minha comunhão, e quando nos encontrávamos de novo, ela voltava a falar sobre as mesmas coisas, e isso me chateava muito. Além disso, ela nunca se dedicava de coração aos seus deveres e sempre era descuidada em seu trabalho de assuntos gerais. Eu a corrigi e a expus muitas vezes em relação ao desempenho em seus deveres, mas ela só aceitava verbalmente e continuava do mesmo jeito. Agora ela também estava perturbando os irmãos, dificultando que tivessem reuniões tranquilas, mas, apesar das várias dicas e da ajuda recebida, ainda assim ela não conseguia aceitar esse conselho. Vi que Li Lan não aceitava a verdade de forma alguma, sempre interrompia e perturbava a vida de igreja, e estava claro que ela não era adequada para permanecer na igreja. Mas eu achava que, se eu expusesse seu comportamento, Li Lan teria de ser removida como uma descrente, e fiquei muito transtornada com essa ideia. Refleti sobre o fato de eu ter sido capaz de aceitar a obra de Deus dos últimos dias e ter tido a oportunidade de buscar a verdade e ser salva graças a Li Lan, que pregou o evangelho para mim. E em meus momentos de negatividade e fraqueza, era Li Lan que sempre me ajudava e apoiava. Além disso, quando eu saía para desempenhar meus deveres, Li Lan sempre me ajudava a cuidar dos meus filhos e a fazer as tarefas domésticas. Como diz o ditado: “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”, e Li Lan havia me ajudado tanto, portanto, se eu expusesse seu comportamento como uma descrente, isso não mostraria que eu não tinha consciência? Com isso em mente, eu disse ao líder com muito tato: “Nos últimos dois anos, não tenho me reunido com Li Lan, portanto, na verdade, não a conheço tão bem”. Também defendi Li Lan, dizendo: “Li Lan é entusiasmada e, embora sua família a persiga, ela realmente quer desempenhar seus deveres”. O líder disse: “Uma irmã que interagiu com Li Lan em duas ocasiões descobriu que ela perturba a vida de igreja, e consegue discerni-la. Por lógica, você deveria conhecê-la melhor. Você realmente não tem nenhum discernimento sobre ela?”. Ao perceber que minha mentira havia sido exposta, fiquei um pouco envergonhada, mas quando pensei em como Li Lan tinha sido boa comigo, continuei não querendo escrever uma avaliação sobre ela. Quando o líder foi embora, senti-me inquieta, como se uma pedra grande pesasse em meu coração. Um dia, minha filha voltou de uma reunião e me disse: “Durante a reunião, Li Lan não parou de falar sobre assuntos domésticos, e foi impossível realizarmos uma reunião adequada, e, embora os irmãos tenham se comunicado com ela e a tenham exposto várias vezes, ela ainda não mudou. Todos disseram que não querem mais se reunir com ela”. Ao ouvir minha filha dizer isso, eu soube que Li Lan continuava perturbando a vida de igreja e me senti muito culpada, pensando: “Se eu expuser o comportamento de Li Lan, ela poderá ser removida da igreja mais cedo, e os irmãos serão menos perturbados. Mas se eu a denunciar ao líder, Li Lan me acusará de ser ingrata e de não ter consciência quando ela descobrir? Como eu a encararia?”. Com esses pensamentos, eu me senti muito dividida, e, no fim, acabei não fornecendo uma avaliação sobre Li Lan.

Algum tempo depois, uma irmã que estava fazendo um trabalho de limpeza veio a uma reunião conosco, e, de repente, me perguntou se eu sabia de Li Lan. Meu coração quase parou, e eu pensei: “Por que, do nada, a irmã está fazendo perguntas sobre Li Lan? Como devo responder? Se eu disser que sei dela, a irmã terá que me fazer perguntas detalhadas sobre o comportamento de Li Lan, e se eu falar com honestidade, é muito provável que Li Lan seja removida. Eu poderia simplesmente dizer que não sei, mas já contei uma mentira. Se eu mentir de novo, não me tornarei uma mentirosa verdadeiramente descarada?”. Eu me senti muito dividida, então orei a Deus com urgência: “Deus! Tu deves ter permitido a pergunta dessa irmã. Por favor, concede-me a força para praticar a verdade”. Depois de orar, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar seus sentimentos de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam satisfeitas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que segue a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Cada pergunta de Deus perfurava meu coração. Deus espera que eu considere Seu fardo e proteja os interesses da igreja, e que eu exponha e denuncie prontamente qualquer pessoa que esteja perturbando a vida de igreja. Eu mantinha contato frequente com Li Lan e tinha muita clareza sobre suas ações. Ela sempre se recusava a aceitar a verdade e, durante as reuniões, trazia à tona assuntos familiares e perturbava as pessoas, impedindo-as de comer e beber as palavras de Deus em paz. Apesar de várias rodadas de comunhão e correções, ela ainda não havia se arrependido, e isso perturbava gravemente a vida de igreja. Eu deveria praticar a verdade para proteger os interesses da igreja, fornecer, com honestidade, os detalhes que eu sabia da situação, e limpar Li Lan da igreja imediatamente, para que os irmãos pudessem ter um ambiente tranquilo para viver a vida de igreja. Isso seria considerar a intenção de Deus e Seu fardo. Então, fui franca com a irmã sobre o comportamento consistente de Li Lan, e ela anotou tudo o que eu lhe disse, um detalhe de cada vez. Depois de lhe contar essas coisas, senti-me em paz e tranquila no coração. Passado pouco tempo, Li Lan foi removida da igreja, e os irmãos deixaram de ser perturbados durante as reuniões.

Porém, depois disso, continuei me sentindo em dívida com Li Lan. Mais tarde, quando mencionei isso a uma irmã, ela me comunicou: “Seus constantes sentimentos de dívida para com Li Lan se devem principalmente à influência da ideia de que uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”. A irmã me apresentou duas passagens das palavras de Deus: “A ideia de que ‘uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão’ é um dos critérios clássicos na cultura tradicional chinesa para julgar se a conduta de uma pessoa é moral ou imoral. Ao avaliar se a humanidade de alguém é boa ou ruim e quão moral é sua conduta, uma das referências é se ele retribui os favores ou a ajuda que recebeu — se ele é ou não alguém que retribui a gentileza que recebe. Na cultura tradicional chinesa e na cultura tradicional da humanidade, as pessoas tratam isso como uma medida importante de conduta moral. Se alguém não entende que ‘uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão’ e é ingrato, ele é considerado desprovido de consciência e indigno de que as pessoas se associem com ele e deveria ser desprezado, recusado ou rejeitado por todos. Por outro lado, se alguém entende que ‘uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão’ — se ele é grato e retribui os favores e a ajuda que recebe com todos os meios à sua disposição — ele é considerado uma pessoa de consciência e humanidade. Se alguém receber benefícios ou ajuda de outra pessoa, mas não os retribuir ou só expressar um pouco de gratidão a ela com um simples ‘obrigado’ e nada mais, o que a outra pessoa pensará? Ela poderia se sentir incomodada com isso? Ela poderia pensar: ‘Esse sujeito não merece receber ajuda, ele não é uma pessoa boa. Se é assim que ele reage após eu ter ajudado tanto, ele não tem nenhuma consciência nem humanidade, e não merece que as pessoas se associem com ele’? Se ela se deparasse com esse tipo de pessoa novamente, ela ainda o ajudaria? No mínimo, não desejaria fazer isso” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (7)”). “Desde a antiguidade até hoje, inúmeras pessoas têm sido influenciadas por essa ideia, essa opinião e esse critério da conduta moral referente à retribuição de gentilezas. Mesmo quando a pessoa que concede uma gentileza a elas é uma pessoa má ou maligna e obriga-as a cometer atos nefastos e feitos maus, elas ainda assim contrariam a própria consciência e a própria razão, obedecendo cegamente, com muitas consequências desastrosas, a fim de retribuir sua gentileza. Pode-se dizer que muitas pessoas, tendo sido influenciadas, limitadas, constrangidas e amarradas por esse critério da conduta moral, cega e equivocadamente defendem essa opinião de retribuir gentileza e são até propensas a ajudar e auxiliar pessoas malignas. Agora que vocês ouviram Minha comunhão, vocês têm uma imagem clara dessa situação e conseguem determinar que isso é uma lealdade tola, que esse comportamento conta como comportar-se sem estabelecer nenhum limite e como retribuir gentileza imprudentemente sem qualquer discernimento, e que isso carece de significado e valor. Como as pessoas temem ser castigadas pela opinião pública ou condenadas pelos outros, elas relutantemente dedicam sua vida a retribuir a gentileza dos outros, sacrificando até mesmo a própria vida no processo, o que é um jeito falacioso e tolo de lidar com as coisas. Esse ditado da cultura tradicional não apenas limitou o pensamento das pessoas, mas também colocou um peso e uma inconveniência desnecessários em sua vida e sobrecarregou sua família com sofrimentos e fardos adicionais. Muitas pessoas pagaram um preço alto para retribuir a gentileza recebida — elas veem a retribuição de gentilezas como uma responsabilidade social ou um dever pessoal e podem até passar a vida inteira retribuindo a gentileza dos outros. Elas acreditam que isso é algo perfeitamente natural e justificado de fazer, um dever inevitável. Esse ponto de vista e esse jeito de fazer as coisas não são tolos e absurdos? Isso revela completamente como as pessoas são ignorantes e pouco esclarecidas. Em todo caso, esse ditado sobre a conduta moral — uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão — pode estar de acordo com as noções das pessoas, mas não está de acordo com as verdades princípios. É incompatível com as palavras de Deus e é uma opinião e uma maneira incorreta de fazer as coisas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (7)”). Das palavras de Deus, entendi que minha relutância em fornecer detalhes sobre o comportamento de Li Lan se devia ao fato de eu estar presa e constrangida pela ideia de ter que ser grata e retribuir gentilezas. Desde a infância, meus pais sempre me ensinaram a agir assim. Passei a acreditar que, se alguém me fizesse um favor, eu deveria encontrar uma maneira de retribuir, e se eu não conseguisse fazer isso, as pessoas me criticariam pelas costas e me chamariam de ingrata. Portanto, considerei ser grata e retribuir gentilezas como um princípio de comportamento. Levei essa atitude para o mundo, retribuindo em dobro a quem fosse gentil comigo, e todos os meus vizinhos gostavam de interagir comigo, o que me fez acreditar ainda mais que agir dessa forma me tornava uma pessoa com consciência e humanidade. Depois de encontrar Deus, continuei vivendo de acordo com essas ideias tradicionais e, porque Li Lan havia pregado o evangelho de Deus dos últimos dias para mim, havia me apoiado e me ajudado quando eu estava fraca e negativa, e também cuidou dos meus filhos e das minhas tarefas domésticas, eu era muito grata a Li Lan. Achava que minha capacidade de desempenhar deveres normalmente até aquele momento se devia à comunhão e à ajuda de Li Lan. Achava que ela era a pessoa que eu jamais esqueceria. Na realidade, por meio de minhas interações regulares com Li Lan, eu já havia percebido que ela sempre se fixava apenas em pessoas e eventos, que ela não aceitava as coisas de Deus nem aprendia lição alguma, e que não investia o coração em seus deveres. Quando eu comia e bebia as palavras de Deus com Li Lan, ela só falava sobre assuntos familiares banais, e isso fazia com que todos se sentissem apreensivos e distraídos. Seu comportamento mostrava que ela era uma descrente, e, de acordo com os princípios, ela deveria ser removida. Eu deveria ter denunciado prontamente o comportamento de Li Lan aos líderes para que ela fosse removida da igreja. Mas, para retribuir a gentileza de Li Lan e não ser chamada de ingrata, eu não só deixei de denunciar seu comportamento, mas também a encobri e a conivenciei, querendo que ela continuasse na igreja. Eu não estava protegendo uma descrente? Eu estava cometendo o mal e me opondo a Deus! A igreja é o lugar onde o povo escolhido de Deus O adora e também é um lugar onde os irmãos podem comunicar as palavras de Deus. Mas, por causa das perturbações de Li Lan, os irmãos não conseguiam se aquietar para ponderar as palavras de Deus. E, a fim de retribuir a suposta bondade de Li Lan para comigo, eu não a expus. Como eu tinha qualquer consciência ou humanidade? Eu realmente não conseguia distinguir o bem do mal, o certo do errado. Eu fiz mesmo com que Deus me abominasse! Ao perceber isso, fiquei cheia de arrependimento e culpa, então orei a Deus: “Deus, vejo que estou totalmente presa a essa visão tradicional de ser grata e retribuir gentilezas e me tornei incapaz de distinguir o certo do errado ou o bem do mal. Deus! Quero me arrepender diante de Ti”.

Mais tarde, li duas passagens das palavras de Deus: “O conceito da cultura tradicional de que ‘uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão’ precisa ser discernido. A parte mais importante é a palavra ‘gentileza’ — como vocês deveriam ver essa gentileza? A que aspecto e natureza de gentileza ela se refere? Qual é a importância de ‘uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão’? As pessoas precisam descobrir as respostas a essas perguntas e, sob circunstância alguma, devem ser constrangidas por essa ideia de retribuir gentileza — para qualquer um que busca a verdade, isso é absolutamente essencial. O que é ‘gentileza’ de acordo com as noções humanas? Num nível inferior, gentileza é quando alguém ajuda você quando você está encrencado. Por exemplo, quando alguém lhe dá uma tigela de arroz quando você está morrendo de fome, ou uma garrafa de água quando você está morrendo de sede, ou quando ele ajuda você a se levantar quando você cai e não consegue se levantar. Todos esses são atos de gentileza. Um grande ato de gentileza é quando alguém resgata você quando você está em apuros — essa é uma gentileza que salva uma vida. Quando você está em perigo mortal e alguém o ajuda a evitar a morte, em essência, ele está salvando sua vida. Essas são algumas das coisas que as pessoas percebem como ‘gentileza’. Esse tipo de gentileza ultrapassa, e muito, qualquer favor material insignificante — é uma gentileza grande que não pode ser medida em termos de dinheiro ou coisas materiais. Aqueles que a recebem sentem um tipo de gratidão que é impossível de expressar com apenas algumas palavras de agradecimento. No entanto, é preciso que as pessoas avaliem a gentileza desse jeito? (Não é.) Por que você diz que não é preciso? (Porque essa medida se baseia nos padrões da cultura tradicional.) Essa é uma resposta baseada em teoria e doutrina, e, embora pareça ser correta, ela não chega ao âmago da questão. Como, então, podemos explicar isso em termos práticos? Pensem com cuidado. Algum tempo atrás, Eu soube de um vídeo da internet em que um homem deixa cair sua carteira sem perceber. Um cachorrinho pega a carteira e corre atrás dele, e quando o homem vê isso, ele bate no cachorro por roubar a carteira. Absurdo, não é? O homem tem menos moral do que o cachorro! As ações do cachorro estavam completamente de acordo com os padrões humanos de moralidade. Um humano teria exclamado: ‘Você deixou cair sua carteira!’. Mas, já que o cachorro não podia falar, ele pegou a carteira em silêncio e correu atrás do homem. Então, se um cachorro consegue mostrar os bons comportamentos encorajados pela cultura tradicional, o que isso diz sobre os humanos? Os humanos nascem com consciência e razão, portanto são ainda mais capazes de fazer essas coisas. Contanto que alguém tenha o senso de sua consciência, ele consegue cumprir esses tipos de responsabilidades e obrigações. Não é necessário esforçar-se muito nem pagar um preço, isso exige um pouco de esforço e é simplesmente uma questão de fazer algo útil, algo benéfico para os outros. Mas será que a natureza desse ato realmente se qualifica como ‘gentileza’? Chega a alcançar o nível de um ato de gentileza? (Não.) Já que não, as pessoas precisam falar sobre o retribuir? Isso seria desnecessário” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (7)”). “Às vezes, Deus usará os serviços de Satanás para ajudar as pessoas, mas precisamos agradecer a Deus nesses casos e não retribuir a gentileza a Satanás — essa é uma questão de princípio. Quando a tentação vem na forma de uma pessoa maligna que concede uma gentileza, primeiro você precisa ter clareza sobre quem, exatamente, está ajudando você e provendo ajuda, qual é a situação em que você está e se há outras sendas que você possa seguir. Você deve lidar com tais casos de modo flexível. Se Deus quer salvá-lo, não importa os serviços de quem Ele use para realizar isso, você deve primeiro agradecer a Deus e aceitar isso Dele. Você não deve direcionar sua gratidão exclusivamente a pessoas, muito menos deve oferecer sua vida a alguém, em gratidão. Isso é um erro grave. A coisa crucial é que seu coração seja grato a Deus e que você aceite isso Dele” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (7)”). Com as palavras de Deus, entendi como devo ver a gentileza das pessoas. Na igreja, quando as pessoas estão negativas, fracas ou enfrentam dificuldades, os irmãos comunicam a verdade para ajudar e apoiar uns aos outros. Essa é a responsabilidade de todo o povo escolhido de Deus e é Sua exigência para Seu povo escolhido. Quando fui perseguida por meu marido, Li Lan foi capaz de comunicar a verdade e me ajudar. Isso era responsabilidade dela e não podia ser considerado uma gentileza. Também entendi que, com relação à minha capacidade de ouvir a voz de Deus e aceitar a obra de Deus dos últimos dias, parecia que Li Lan pregava o evangelho para mim, mas, por trás de tudo isso, estava a soberania e a ordenação de Deus, portanto eu deveria agradecer-Lhe por Sua graça. Depois de encontrar Deus, não tropecei por causa da perseguição de meu marido e ainda fui capaz de persistir em meus deveres. Isso não foi uma conquista de nenhuma pessoa, mas sim o resultado da rega e da nutrição das palavras de Deus. Mas eu não aceitei isso Dele e não Lhe agradeci; em vez disso, expressei gratidão a uma pessoa. Eu estava sendo tão ingrata e me rebelando contra Deus!

Em minha busca, li outra passagem das palavras de Deus que me ensinou como tratar aqueles que me ajudaram. Deus Todo-Poderoso diz: “Considere, também, esta situação: alguém o ajudou no passado, foi gentil com você de certas maneiras e teve um impacto sobre sua vida ou sobre algum evento importante, mas a humanidade dessa pessoa e a senda que ela trilha não estão alinhados com a senda que você segue nem com o que você busca. Vocês não falam a mesma língua, você não gosta dessa pessoa e, talvez, em algum nível, pode-se dizer que seus interesses e o que você busca são completamente diferentes. Suas sendas na vida, suas visões de mundo e suas perspectivas de vida são todas diferentes — vocês são dois tipos de pessoas completamente diferentes. Então, como você deveria abordar e responder à ajuda que ela lhe deu anteriormente? Essa é uma situação realista que pode surgir? (Sim.) Então, o que você deveria fazer? Essa também é uma situação com a qual é fácil lidar. Como vocês dois estão trilhando sendas diferentes, depois de fornecer a ela qualquer reembolso material que você possa pagar considerando seus recursos, você descobre que suas crenças são muito divergentes, vocês não conseguem trilhar a mesma senda, não podem nem mesmo ser amigos e não podem mais interagir. Como você deveria proceder, já que vocês não podem mais interagir? Mantenha distância dela. Ela pode ter sido gentil com você no passado, porém ela engana e trapaceia na sociedade, cometendo todo tipo de ato nefasto, e você não gosta dessa pessoa, portanto, é totalmente sensato manter distância dela. Alguns podem dizer: ‘Agir dessa forma não é falta de consciência?’. Isso não é falta de consciência — se ela realmente encontrasse alguma dificuldade na vida, você ainda poderia ajudá-la, mas você não pode ser constrangido por ela nem a acompanhar na prática de atos malignos e inescrupulosos. Também não há necessidade de ser escravo dela só porque ela o ajudou ou lhe fez um grande favor no passado — essa não é sua obrigação e ela não é digna desse tipo de tratamento. Você tem o direito de escolher interagir, passar tempo e até se tornar amigo de pessoas de quem você gosta e com quem se dá bem, pessoas que são corretas. Você pode cumprir sua responsabilidade e sua obrigação com essa pessoa, esse é seu direito. É claro, você também pode se recusar a fazer amizade e a interagir com pessoas de quem não gosta, e você não precisa cumprir nenhuma obrigação ou responsabilidade para com elas — esse também é seu direito. Mesmo que você decida abandonar essa pessoa e recuse interagir com ela ou cumprir qualquer responsabilidade ou obrigação para com ela, isso não seria errado. Você precisa estabelecer certos limites na maneira como se comporta e tratar pessoas diferentes de maneiras diferentes. Você não deveria se associar a pessoas malignas nem seguir o mau exemplo delas, essa é a escolha sábia. Não se deixe influenciar por vários fatores, como gratidão, sentimentos e opinião pública — isso é assumir uma postura e ter princípios e é o que você deveria fazer” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (7)”). Depois de ler as palavras de Deus, meu coração ficou muito mais iluminado. As pessoas precisam ter um ponto de vista e princípios em seu comportamento e, em relação àqueles que nos ajudaram, precisamos considerar a senda em que estão. Se estiverem na senda certa, devemos ser tolerantes e pacientes quando suas ações não estiverem alinhadas com as verdades princípios e ajudá-los comunicando a verdade. Mas se estiverem na senda de resistir a Deus, devemos expô-los e denunciá-los e, se não se arrependerem, devemos nos distanciar deles e rejeitá-los. Assim como Li Lan me ajudou uma vez, se ela encontrasse dificuldades na vida, eu certamente poderia lhe oferecer alguma ajuda material, mas agora que ela estava perturbando a vida de igreja e estava na senda de resistir a Deus, eu não poderia me associar a ela em seus malfeitos. Eu tinha que expô-la e proteger os interesses da igreja. Isso é distinguir o certo do errado e agir com princípios.

Foram o julgamento e a exposição das palavras de Deus que me permitiram corrigir prontamente minhas opiniões erradas, deixar de ser constrangida pela visão tradicional de que uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão, e entender que só podemos estar alinhados com as intenções de Deus ao vermos as pessoas e as coisas de acordo com Suas palavras. Graças a Deus!


78. Após receber a notícia do falecimento de meus pais

Por Xu Zhen, China

Meus pais sempre me amaram muito, desde que eu era pequena, e labutaram muito para pagar a escola para mim e meu irmão. Ao vê-los trabalhar tanto do amanhecer ao anoitecer, eu pensava comigo: “Quando eu crescer, preciso ganhar muito dinheiro para poder dar uma vida melhor aos meus pais”. Quando comecei a trabalhar, mandava todo o dinheiro que ganhava para eles, na esperança de melhorar sua qualidade de vida. Mais tarde, aceitei a obra de Deus dos últimos dias e compartilhei o evangelho com os dois, mas meu pai parou de acreditar porque tinha medo de ser perseguido pelo grande dragão vermelho. Minha mãe, porém, continuou a me apoiar em meu dever e ajudou a cuidar de meu filho. Eu sentia que meus pais tinham feito tanto por mim, e sempre que voltava para casa para visitá-los, eu tentava ajudá-los nas tarefas domésticas o quanto podia e demonstrar minha piedade filial, o que me deixava mais tranquila. Em junho de 2022, a polícia começou a me perseguir por causa de meu evangelismo, e, depois disso, não pude voltar para casa para ver meus pais e meu filho. Eu também me preocupava com o fato de meus pais serem idosos e terem saúde fraca, e que, se ficassem doentes, ninguém estaria lá para cuidar deles. Ao ler as palavras de Deus, entendi que a vida de uma pessoa é totalmente arranjada por Deus e que Ele também tem soberania sobre a sina de meus pais. Assim, confiei meus pais a Deus, e meu estado não foi muito afetado, permitindo que eu desempenhasse meu dever normalmente.

No final de novembro de 2022, recebi uma carta de uma irmã, dizendo que minha mãe estava no hospital e em estado crítico. A carta não especificava a doença dela, e eu fiquei muito preocupada, sem saber que doença minha mãe tinha ou qual era o estado dela. Eu queria muito voltar para visitar minha mãe. Mas então pensei em como a polícia ainda me perseguia, em como eu estava ocupada lidando com as consequências de membros de várias igrejas terem sido presos, e como minha saída atrasaria o trabalho da igreja. Eu estava muito dividida, então orei a Deus, confiando-Lhe a doença de minha mãe. Em meados de maio de 2023, recebi uma carta de casa, dizendo que minha mãe havia falecido por causa de um derrame no ano passado, e que meu pai também havia morrido de um ataque de asma alguns dias atrás. Essa notícia repentina foi demais para mim. Quando pensei na rapidez com que eles haviam partido e no fato de eu não ter mais os meus pais, fui inundada por uma onda de dor, e eu não conseguia parar de chorar. Pensei em como eu não tinha estado presente para cuidar deles quando estavam doentes e que não os tinha visto uma última vez antes de falecerem. Eles deviam estar muito tristes, imaginei, e decepcionados comigo como filha, e meus parentes deviam estar me chamando de filha desnaturada ou de miserável ingrata. Eu me senti tão fraca que só conseguia chorar. Quando fui para meu quarto e me deitei, meus pensamentos se encheram de imagens de meus pais. Seus sorrisos, sua bondade para comigo e as cenas de nossa vida juntos se repetiam em minha mente como um filme vez após vez. Pensei em como tinha sido difícil para meus pais me criarem, como eles tinham labutado tanto para pagar minha escola e em como minha mãe tinha ajudado a cuidar de meu filho enquanto eu desempenhava meus deveres fora de casa. Eu sentia que devia muito a eles por cada coisinha que tinham feito por mim. Eu estava sofrendo tanto que até pensei que, se tivesse trabalhado em vez de desempenhar meu dever, eu poderia tê-los ajudado com suas despesas e ter dado dinheiro para o tratamento médico quando estavam doentes, e talvez eles não tivessem falecido tão cedo. Quando pensei em todos os anos em que não estive por perto para cuidar deles e em como não havia cumprido minhas responsabilidades como filha, senti que eu era uma pecadora e que devia muito a eles! Naqueles dias, eu estava em um estado de muito desânimo, não conseguia comer nem dormir e vivia em culpa e dor. Embora eu ainda estivesse desempenhando meu dever, meu coração estava profundamente perturbado. Também me faltava o senso de fardo para acompanhar o trabalho evangelístico pelo qual eu era responsável, e meu trabalho também foi afetado. Em minha dor, orei a Deus: “Deus, meus pais faleceram e estou em grande dor e sofrimento. Por favor, ajuda-me e impede que meu coração seja perturbado”. Após a oração, senti-me um pouco mais em paz. Lembrei-me das palavras de Deus sobre como lidar com a morte dos pais, então as procurei para lê-las.

Deus Todo-Poderoso diz: “Quando se trata do falecimento dos pais, as pessoas deveriam ter uma atitude correta e racional. […] Portanto, antes que isso aconteça, como você deveria resolver o golpe inesperado que você sofrerá, para que isso não impacte, não afete nem interfira no desempenho de seu dever ou na senda que você trilha? Em primeiro lugar, vejamos o que, exatamente, são a morte e falecimento — não significam que uma pessoa está deixando este mundo? (Sim.) Significa que a vida que uma pessoa possui, que tem uma presença física, é removida do mundo material que os humanos conseguem enxergar, e desaparece. Então essa pessoa passa a viver em outro mundo, em outra forma. A partida da vida de seus pais significa que a relação que você teve com eles neste mundo se dissolveu, desapareceu e terminou. Eles estão vivendo em outro mundo, em outras formas. Quanto a como sua vida continuará nesse outro mundo, se eles voltarão para cá, reencontrarão você ou terão qualquer tipo de relação carnal ou emaranhamento emocional com você, isso é ordenado por Deus e nada tem a ver com você. Em suma, a morte deles significa que sua missão neste mundo terminou e um ponto final foi colocado no fim da vida deles. A missão deles nesta vida e neste mundo terminou, portanto, sua relação com eles também terminou. Se eles reencarnarão no futuro ou se sofrerão algum tipo de penalidade e restrição ou qualquer tipo de tratamento e arranjos no outro mundo, isso tem alguma coisa a ver com você? Você pode decidir isso? Isso nada tem a ver com você, você não pode decidir isso, e você não será capaz de obter nenhuma notícia disso. Naquele momento, sua relação com eles nesta vida termina. Ou seja, então o destino que unia vocês enquanto vocês viviam lado a lado por dez, vinte, trinta ou quarenta anos acaba. Depois disso, eles são eles, você é você, e nenhuma relação existe entre vocês. Mesmo que todos vocês acreditem em Deus, eles desempenhavam seus deveres, e você desempenhava os seus; quando eles deixam de viver no mesmo ambiente espacial, não há mais nenhum relacionamento entre vocês. Eles simplesmente já completaram as missões que Deus lhes confiou. Assim, quando se trata das responsabilidades que eles cumpriram para com você, essas terminam no dia em que você começa a existir independentemente deles — você não tem mais nada a ver com seus pais. Se eles falecerem hoje, você só sentirá falta deles num nível emocional e ansiará por dois entes queridos a menos. Você nunca mais os verá de novo e nunca será capaz de ter notícias deles de novo. O que acontece com eles depois e em seu futuro nada tem a ver com você, não haverá laços de sangue entre vocês, vocês nem mesmo serão mais do mesmo tipo de ser. É assim que é. O falecimento de seus pais só será a última notícia que terá deles neste mundo e o último dos estágios que você vê ou do qual fica sabendo quando se trata das experiências deles de nascer, envelhecer, adoecer e morrer na vida deles, e só. Sua morte não tirará nada de você nem lhe dará nada, eles simplesmente terão morrido, sua jornada como pessoa terá terminado. Então, quando se trata do falecimento deles, não importa se são mortes acidentais, mortes normais, mortes por doença etc., em todo caso, sem a soberania e os arranjos de Deus, nenhuma pessoa nem força poderia tirar sua vida. Seu falecimento significa apenas o fim de sua vida física. Se você sente falta deles e anseia por eles, ou se você tem vergonha de si mesmo por causa de seus sentimentos, você não deveria sentir nada disso, e não é necessário sentir isso. Eles partiram deste mundo, portanto, sentir falta deles é redundante, não é? Se você pensa: ‘Meus pais sentiram minha falta durante todos esses anos? Quanto mais eles sofreram por eu não ter estado do lado deles mostrando-lhes piedade filial por tantos anos? Durante todos esses anos, eu sempre desejei poder passar alguns dias com eles, nunca esperava que falecessem tão logo. Estou triste e sinto-me culpado’. Não é necessário que você pense desse jeito, a morte deles nada tem a ver com você. Por que ela não tem nada a ver com você? Porque, mesmo que você mostrasse piedade filial ou os acompanhasse, essa não é a obrigação nem a tarefa que Deus lhe deu. Deus ordenou quanta boa sorte e quanto sofrimento seus pais terão com você — isso nada tem a ver com você. Eles não viverão mais tempo porque você está com eles, e eles não terão uma vida mais curta porque você está longe deles e não pode estar com eles com frequência. Deus ordenou por quanto tempo eles viverão, e isso nada tem a ver com você. Portanto, se você receber a notícia de que seus pais faleceram durante sua vida, você não precisa sentir-se culpado. Você deveria abordar essa questão da forma certa e aceitar isso” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). “Se você não tivesse deixado seu lar para desempenhar seu dever em outro lugar e tivesse ficado do lado de seus pais, você poderia ter evitado que eles adoecessem? (Não.) Você pode controlar se seus pais vivem ou morrem? Você pode controlar se eles são ricos ou pobres? (Não.) Seja qual for a doença que seus pais peguem, isso não acontecerá porque eles estão exaustos demais por criarem você ou porque sentem sua falta; sobretudo não contrairão nenhuma dessas doenças sérias e possivelmente fatais por causa de você. Isso é o destino deles e nada tem a ver com você. Não importa quão filial você seja, o máximo que você pode alcançar é reduzir um pouco o sofrimento carnal e os fardos deles, mas, quanto a eles adoecerem, à doença que eles contraírem, a quando e onde morrerem, essas coisas têm alguma coisa a ver com você? Não, não têm. Se você for filial, se não for um ingrato indiferente e passar o dia inteiro com eles, vigiando-os, eles não adoecerão? Não morrerão? Se hão de adoecer, não adoecerão de todo jeito? Se hão de morrer, não morrerão de todo jeito? Isso não é correto?” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que quando uma pessoa nasce e morre, e seu tempo de vida, tudo isso faz parte da soberania e da predestinação de Deus. Quando e como nossos pais morrem também são coisas arranjadas e governadas por Deus. Eu não estava vendo os fatos com base nas palavras de Deus e não tinha reconhecido Sua soberania. Eu achava que, se não tivesse saído para desempenhar meu dever, eu poderia ter cuidado de meus pais, providenciado tratamento médico quando estavam doentes, e que, ao fazer isso, eles poderiam ter vivido mais alguns anos e não morrido tão cedo. Minhas opiniões sobre os assuntos eram as mesmas de um não crente e idênticas às opiniões de um descrente. Lembrei-me de que, no passado, quando meus pais adoeciam, eu ia para casa visitá-los, mas tudo o que eu podia fazer era oferecer-lhes algumas palavras de conforto, aconselhá-los a se cuidarem, e dar-lhes o pouco dinheiro que eu tinha para comprar remédios. Mas a doença deles não melhorava, e eu não conseguia aliviar seu sofrimento. Quando li estas palavras de Deus em particular: “Seja qual for a doença que seus pais peguem, isso não acontecerá porque eles estão exaustos demais por criarem você ou porque sentem sua falta; sobretudo não contrairão nenhuma dessas doenças sérias e possivelmente fatais por causa de você. Isso é o destino deles e nada tem a ver com você”, percebi finalmente que a morte de meus pais não tinha nada a ver comigo e que, quando seu tempo de vida terminasse, eles deixariam este mundo no momento predestinado por Deus. Essa era a sina deles. Lembrei-me de minha mãe dizendo que meu pai foi parar no hospital em estado crítico para receber tratamento emergencial em várias ocasiões, e que todos achavam que ele estava prestes a morrer, mas ele acabava sobrevivendo. Muitas pessoas permanecem ao lado dos pais, cuidam deles por anos, mas ainda assim não conseguem impedir que eles morram quando adoecem. Nenhuma quantia de dinheiro pode salvá-los. Vi que Deus tem soberania sobre o destino de todos, e que, mesmo que eu tivesse estado ao lado de meus pais para cuidar deles, ainda assim eles teriam contraído as doenças que estavam destinados a contrair, e não importava quanto dinheiro eu gastasse com os tratamentos, isso não teria salvado a vida deles. Além disso, eles tinham mais de sessenta anos de idade, e meu pai sofria de asma havia vários anos, dependia de medicamentos para sobreviver todos os dias e sentia muita dor. Agora que havia falecido, já não sofria mais com a doença, o que era uma forma de alívio para ele. Com isso em mente, senti-me um pouco aliviada, meu estado melhorou um pouco, e comecei a desempenhar meu dever normalmente.

Um dia, enquanto saía para desempenhar meu dever, vi um casal de idosos no ônibus que tinha mais ou menos a idade de meus pais e voltei a pensar neles e em como eles haviam falecido e agora não estavam mais no mesmo mundo que eu. Ao pensar nisso, meus olhos se encheram de lágrimas, e entrei em um estado muito sombrio. No Ano-Novo, em especial, voltei a pensar em meus pais e senti que eu não era filial por não ter sido capaz de lhes proporcionar uma vida confortável. Essa era uma dificuldade que eu simplesmente não conseguia superar dentro de mim e me sentia profundamente em dívida com eles. Eu sabia que meu estado estava errado e orei a Deus: “Deus, meus pais faleceram e sei que isso é Tua soberania e Teu arranjo, ainda assim não consigo deixar isso de lado; vivo me culpando e me autoacusando. Por favor, ajuda-me a resolver meu estado”.

Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus: “Quando se trata de lidar com as expectativas dos pais, está claro quais princípios deveriam ser seguidos e quais fardos deveriam ser largados? (Sim.) Então, quais, exatamente, são os fardos que as pessoas carregam aqui? Elas precisam ouvir os pais e garantir que os pais tenham uma vida boa; tudo que os pais fazem é para o bem delas; e elas precisam fazer o que os pais afirmam ser filial. Além disso, como adultos, elas precisam fazer coisas pelos pais, retribuir a bondade deles, ser filiais com eles, acompanhá-los, não entristecê-los nem decepcioná-los, não desapontá-los, e fazer tudo que podem para minimizar o sofrimento deles ou até eliminá-lo completamente. Se você não consegue alcançar isso, você é ingrato, não é filial, merece ser derrubado por um trovão e detestado e rejeitado pelos outros, e você é uma pessoa ruim. Esses são seus fardos? (Sim.) Já que essas coisas são os fardos das pessoas, elas deveriam aceitar a verdade e encará-los corretamente. Apenas ao aceitar a verdade elas poderão largar e mudar esses fardos e pensamentos e opiniões errados. Se você não aceita a verdade, existe outra senda que você pode seguir? (Não.) Assim, em se tratando de largar os fardos da família ou da carne, tudo começa com a aceitação dos pensamentos e opiniões corretos e da verdade. Quando você começar a aceitar a verdade, aos poucos esses pensamentos e opiniões errados dentro de você serão desmanchados, discernidos e compreendidos, e então, aos poucos, eles serão rejeitados. Durante o processo de desmanchar, discernir e então largar e rejeitar esses pensamentos e opiniões errados, aos poucos você mudará sua atitude e abordagem para com essas questões. Aos poucos, esses pensamentos que vêm da sua consciência ou de sentimentos humanos enfraquecerão; eles deixarão de perturbar ou amarrar você no fundo da sua mente, de controlar ou influenciar sua vida ou de interferir no desempenho do seu dever. Por exemplo, se você aceitou os pensamentos e opiniões corretos e aceitou esse aspecto da verdade, quando receber a notícia da morte dos seus pais, você apenas derramará lágrimas por eles, sem pensar que, durante estes anos, não retribuiu a bondade deles de criar você, que os fez sofrer demais, não os recompensou nem minimamente, e não fez com que tivessem uma vida boa. Você não se culpará mais por essas coisas — ao contrário, você exibirá expressões normais que provêm das necessidades dos sentimentos humanos normais; você derramará lágrimas e, então, experimentará um pouco de saudade deles. Logo essas coisas se tornarão naturais e normais e, rapidamente, você mergulhará numa vida normal e no desempenho dos seus deveres; você não será perturbado por esse assunto. Mas se você não aceitar essas verdades, então, quando receber a notícia do falecimento dos seus pais, você vai chorar sem parar. Você sentirá pena dos seus pais, porque a vida deles nunca foi fácil, e por terem criado um filho nada filial, como você; quando estavam doentes, você não cuidou deles junto ao leito, e, quando morreram, você não chorou no funeral, nem entrou em luto; você os decepcionou, desapontou e não garantiu que tivessem uma vida boa. Você viverá com esse sentimento de culpa por muito tempo, e sempre que pensar nisso, vai chorar e sentir uma dor persistente no coração. Sempre que encontrar circunstâncias ou pessoas, eventos e coisas relacionadas, você terá uma reação emocional; esse sentimento de culpa pode acompanhá-lo pelo resto da vida. Qual é a razão disso? É que você nunca aceitou a verdade nem os pensamentos e opiniões corretos como sua vida; em vez disso, seus velhos pensamentos e opiniões continuaram a controlá-lo, a influenciar sua vida. Assim, você passará o resto da vida sofrendo por causa do falecimento de seus pais. Esse sofrimento contínuo terá consequências que vão muito além de um pouco de desconforto carnal; isso afetará sua vida, sua atitude em relação ao desempenho dos seus deveres, sua atitude em relação ao trabalho da igreja, sua atitude em relação a Deus e sua atitude em relação a qualquer pessoa ou questão que toque sua alma. Você também pode ficar desanimado e desencorajado em relação a outras questões, ficar deprimido e passivo, perder a fé na vida, perder o entusiasmo e a motivação para qualquer coisa, e assim por diante. Com o tempo, o impacto não se limitará à sua simples vida cotidiana; isso afetará também sua atitude em relação ao desempenho dos seus deveres e à senda que você segue na vida. Isso é muito perigoso. A consequência desse perigo pode ser que você não consiga desempenhar adequadamente seus deveres como um ser criado, e talvez até pare de desempenhar seus deveres no meio do caminho, ou nutra um humor e uma atitude de resistência em relação aos deveres que desempenha. Em suma, é inevitável que esse tipo de situação piore com o tempo e faça com que seu humor, suas emoções e sua mentalidade evoluam numa direção maligna. Vocês entendem? (Sim.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (16)”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que eu estava vivendo com dor e culpa porque havia aceitado as ideias tradicionais de Satanás, tais como: “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo”, “você deve cuidar de seus pais na velhice e acompanhá-los até o fim da vida” e “uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal”. Eu acreditava que ser filial aos pais, cuidar deles na velhice e acompanhá-los até o fim da vida era a marca de uma pessoa com consciência e humanidade e que, se uma pessoa não fizesse essas coisas, ela seria inescrupulosa e careceria de humanidade, por isso meu coração estava cheio de culpa, e eu me sentia condenada e desconfortável em minha consciência. Ao saber da morte de meus pais, pensei em como criar-me tinha sido difícil para eles e o quanto tinham sacrificado por mim. No entanto eu não os deixei confortáveis em sua velhice nem cuidei deles quando estavam doentes, e nem sequer os vi uma última vez antes de falecerem. Fiquei me sentindo indigna por não ter cumprido minhas responsabilidades como filha, e achei que, por causa disso, eu seria condenada, detestada e rejeitada pelos outros, e por isso não conseguia me perdoar. Eu defendia ideias do tipo “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo”, “você deve cuidar de seus pais na velhice e acompanhá-los até o fim da vida” e “uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal” como sendo positivas, mas eu não via as coisas de acordo com as palavras de Deus. Na realidade, Deus julga se uma pessoa tem consciência e humanidade com base no fato de ela conseguir cumprir seu dever como ser criado e satisfazê-Lo. Se uma pessoa consegue renunciar a tudo para se despender por Deus e cumprir seu dever como um ser criado, essa pessoa é leal a Deus e possui consciência e humanidade elevadas. Por outro lado, se uma pessoa abandona seu dever para ser filial, mesmo que ela cuide muito bem de seus pais e todos a elogiem por ser filial, tal pessoa está vivendo para seus sentimentos carnais e é egoísta, desprezível e carece de humanidade. Pensei nos santos ao longo da história que renunciaram a suas famílias e empregos para pregar o evangelho do Senhor. Para levar as pessoas a Deus e permitir que elas obtivessem Sua salvação, eles deixaram sua terra natal e sua família. Aos olhos das pessoas, eles pareciam insensíveis por não cuidarem de suas famílias ou por não serem filiais com seus pais, mas, aos olhos de Deus, eles cumpriram seus deveres como seres criados, e possuíam consciência e humanidade. Suas ações foram comemoradas por Deus. Eu estava seguindo a senda certa da fé em Deus, sofria a perseguição do PC Chinês e não podia voltar para casa. Minha incapacidade de cuidar de meus pais se devia às circunstâncias, não à minha falta de piedade filial ou consciência. Não importava como minha família me via nem a repreensão dos não crentes, a senda que eu seguia não era errada. Independentemente de como os outros me veem, o que importa é se posso ganhar a aprovação de Deus. Isso é o essencial. Eu estava me sentindo endividada e culpada devido à morte de meus pais, abrigando queixas e rebelião contra Deus, e não estava sendo leal em meu dever. Assim, como eu tinha alguma humanidade ou consciência? Deus me deu a vida, cuidou de mim, protegeu-me e supriu todas as minhas necessidades, e ainda assim eu reclamava Dele. Eu era realmente incapaz de distinguir o certo do errado e estava sendo muito irracional! Quando percebi essas coisas, orei a Deus: “Deus, não quero viver sofrendo com a morte de meus pais, quero me arrepender diante de Ti”.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Analisemos a questão de seus pais o darem à luz. Quem foi que os escolheu para o darem à luz: você ou seus pais? Quem escolheu quem? Se você analisar isso a partir da perspectiva de Deus, a resposta é: nenhum dos dois. Nem você nem seus pais escolheram que eles lhe dessem à luz. Se você analisa a raiz dessa questão, isso foi ordenado por Deus. Por ora, deixaremos esse tópico de lado, pois é uma questão que as pessoas entendem facilmente. De seu ponto de vista, você nasceu passivamente como filho de seus pais, sem nenhuma escolha. Do ponto de vista de seus pais, eles o deram à luz por meio de sua vontade independente, certo? Em outras palavras, deixando de lado a ordenação de Deus, quando se trata da questão de conceber você, foram seus pais que tinham todo o poder. Eles escolheram conceber você, e eles decidiram tudo. Você não escolheu que eles gerassem você, você nasceu passivamente como filho deles, e você não teve nenhuma escolha nisso. Assim, já que seus pais tinham todo o poder e escolheram conceber você, eles têm uma obrigação e uma responsabilidade de criar você, de levá-lo à idade adulta, de lhe dar educação, comida, roupas e dinheiro — essa é a responsabilidade e obrigação deles e é o que tinham que fazer. Você, por sua vez, sempre foi passivo durante o período em que eles criaram você, você não teve o direito de escolher — você teve que ser criado por eles. Porque você era jovem, você não tinha a capacidade de criar a si mesmo, você não tinha nenhuma escolha senão ser criado passivamente por seus pais. Você foi criado do jeito que seus pais escolheram, se eles lhe deram comida boa e bebida boa, você comeu comida boa e bebeu bebida boa. Se seus pais lhe proveram um ambiente de vida em que você sobrevivia com joio e plantas selvagens, você sobreviveu com joio e plantas selvagens. Em todo caso, quando você estava sendo criado, você era passivo, e seus pais estavam cumprindo sua responsabilidade. É igual a quando seus pais cuidam de uma flor. Já que querem cuidar de uma flor, eles deveriam fertilizá-la, regá-la e garantir que ela receba luz do sol. Assim, no que diz respeito às pessoas, não importa se seus pais cuidaram de você meticulosamente ou cuidaram muito bem de você; em todo caso, eles só estavam cumprindo sua responsabilidade e obrigação. Independentemente da razão pela qual criaram você, essa era sua responsabilidade — porque eles conceberam você, eles deveriam assumir a responsabilidade por você. Com base nisso, será que tudo que seus pais fizeram por você pode ser considerado bondade? Não pode, não é? (Isso está correto.) O fato de seus pais cumprirem sua responsabilidade para com você não conta como bondade, então, se eles cumprem sua responsabilidade para com uma flor ou planta, regando-a e adubando-a, isso conta como bondade? (Não.) Isso está ainda mais longe de ser bondade. Flores e plantas crescem melhor ao ar livre — se são plantadas no solo, com vento, sol e água de chuva, elas florescem. Elas não crescem tão bem quanto ao ar livre quando são plantadas em potes dentro de casa, mas onde quer que estejam, elas vivem, certo? Não importa onde estejam, isso foi ordenado por Deus. Você é uma pessoa viva, e Deus assume responsabilidade por cada vida, capacitando-a a sobreviver e a seguir a lei a que todos os seres vivos obedecem. Mas, como pessoa, você vive no ambiente em que seus pais o criam, portanto, você deveria crescer e existir nesse ambiente. O fato de você viver nesse ambiente está numa escala maior devida à ordenação de Deus; numa escala menor, isso se deve ao fato de seus pais criarem você, certo? Em todo caso, ao criarem você, seus pais estão cumprindo uma responsabilidade e obrigação. Criar você até a idade adulta é a obrigação e responsabilidade deles, e isso não pode ser chamado bondade. Se não pode ser chamado bondade, então isso não é algo que você deveria desfrutar? (É, sim.) Esse é um tipo de direito que você deveria desfrutar. Você deveria ser criado por seus pais, pois, antes de alcançar a idade adulta, o papel que você exerce é o de uma criança sendo criada. Portanto, seus pais só estão cumprindo um tipo de responsabilidade para com você, e você só a está recebendo, mas certamente você não está recebendo graça nem bondade deles. Para qualquer criatura, parir e cuidar dos filhos, reproduzir e criar a geração seguinte é um tipo de responsabilidade. Por exemplo, pássaros, vacas, ovelhas e até tigres precisam cuidar de sua cria depois de se reproduzirem. Não existe criatura viva que não crie sua prole. É possível que haja algumas exceções, mas não são muitas. É um fenômeno natural na existência das criaturas vivas, é um instinto das criaturas vivas e não pode ser atribuído à bondade. Elas estão simplesmente obedecendo a uma lei que o Criador estabeleceu para os animais e para a humanidade. Portanto, o fato de seus pais criarem você não é um tipo de bondade. Com base nisso, pode-se dizer que seus pais não são seus credores. Eles estão cumprindo sua responsabilidade para com você. Não importa quanto esforço e dinheiro eles gastem com você, eles não deveriam exigir que você os recompense, pois essa é sua responsabilidade como pais. Já que é uma responsabilidade e obrigação, deveria ser de graça, e eles não deveriam exigir compensação” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que depois de me darem à luz, criar-me era responsabilidade e obrigação deles, e isso não poderia ser encarado com bondade. Eu não tinha entendido a verdade e considerava que receber o cuidado e a criação de meus pais era uma bondade, achando que eles tinham dado tanto por mim e haviam sido bondosos comigo, que, portanto, eu deveria retribuir a bondade deles. Quando meus pais estavam doentes, eu não voltei para cuidar deles, e quando eles faleceram, nem sequer os vi uma última vez. Eu me sentia profundamente em dívida com meus pais, mas depois de ler as palavras de Deus, percebi que criar os filhos até a idade adulta é o que os pais devem fazer. É a responsabilidade deles. Da mesma forma, uma pessoa que cuida de uma planta em um vaso tem a responsabilidade de regá-la e fertilizá-la, e isso não é considerado uma bondade. A generosidade de meus pais e tudo o que eles fizeram por mim provinha da soberania e do arranjo de Deus, e eu deveria aceitar isso como algo vindo de Deus. Eu não devia nada aos meus pais, nem precisava retribuir ou compensar nada. Depois de entender isso, a dor em meu coração diminuiu um pouco.

Com relação a como ver meus pais, encontrei uma senda nas palavras de Deus. Li estas palavras de Deus: “Seus pais não são seus credores — ou seja, você não deveria ponderar o tempo todo sobre como deve retribuir a eles só porque passaram tanto tempo criando você. Se você não for capaz de retribuir-lhes, se não tiver a chance nem as circunstâncias certas para retribuir-lhes, você sempre se sentirá triste e culpado, a ponto até de ficar triste sempre que vir alguém com seus pais, cuidando deles ou fazendo alguma coisa para mostrar-lhes piedade filial. Deus ordenou que seus pais criassem você, permitindo que você alcançasse a idade adulta, não para que você gastasse sua vida retribuindo a eles. Você tem responsabilidades e obrigações que deve cumprir nesta vida, uma senda que deve seguir, e você tem sua própria vida. Nesta vida, você não deveria investir toda a sua energia em retribuir a bondade de seus pais. Isso só é algo que o acompanha na vida e na senda de sua vida. Em termos de humanidade e relações emocionais, isso é inevitável. Mas no que diz respeito ao tipo de relação que você e seus pais estão fadados a ter, se serão capazes de viver juntos pelo resto de sua vida ou se serão separados e não estarão unidos pelo destino, isso depende dos arranjos e orquestrações de Deus. Se Deus arranjou e orquestrou que você estará num lugar diferente do lugar de seus pais durante esta vida, que estará muito longe deles e será incapaz de conviver frequentemente com eles, então, para você, cumprir suas responsabilidades para com eles é apenas um tipo de aspiração. Se Deus arranjou que você viva muito perto de seus pais nesta vida e seja capaz de ficar do lado deles, então cumprir um pouco de suas responsabilidades para com seus pais e mostrar-lhes alguma piedade filial são coisas que você deveria fazer nesta vida — não há nada que possa ser criticado nisso. Mas se você está num lugar diferente de onde estão seus pais e não tem a chance nem as circunstâncias certas para mostrar-lhes piedade filial, você não precisa ver isso como algo vergonhoso. Não deveria ter vergonha de encarar seus pais porque é incapaz de mostrar-lhes piedade filial, simplesmente acontece que as circunstâncias não o permitem. Como filho, você deveria entender que seus pais não são seus credores. Há muitas coisas que você deve fazer nesta vida, e todas elas são coisas que um ser criado deveria fazer, que lhe foram confiadas pelo Senhor da criação e que nada têm a ver com retribuir a bondade de seus pais. Mostrar-lhes piedade filial, retribuir-lhes, devolver sua bondade — essas coisas nada têm a ver com sua missão na vida. Pode-se dizer também que não é necessário que você mostre piedade filial para seus pais, que retribua a eles ou que cumpra qualquer responsabilidade sua para com eles. Em termos simples, você pode fazer um pouco disso e cumprir um pouco de suas responsabilidades quando as circunstâncias permitirem; quando não permitirem, você não precisa insistir em fazê-lo. Se você não consegue cumprir sua responsabilidade para mostrar piedade filial para seus pais, isso não é algo terrível, isso apenas viola um pouco da sua consciência, da sua moralidade e de suas noções humanas. Mas, no mínimo, isso não viola a verdade, e Deus não o condenará por isso. Quando você entender a verdade, sua consciência não se sentirá repreendida por conta disso. O coração de vocês não se sente firme, agora que entenderam esse aspecto da verdade? (Sim.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que meus pais não eram meus credores. O fato de Deus ter me predestinado a nascer nos últimos dias não é para que eu retribua a meus pais ou seja filial com eles, mas para que eu cumpra a missão que devo completar, que é desempenhar o dever de um ser criado, que é o que devo fazer como pessoa. A piedade filial deve se basear nas condições de cada um. Se isso não atrasar o dever, pode-se visitar os pais para cumprir as responsabilidades como filho. Mas se, ao desempenhar seu dever fora de casa, não houver chance de cuidar dos pais, não há necessidade de se sentir endividado ou culpado. Em momentos cruciais, os deveres devem ter prioridade. Isso ficou especialmente evidente depois de ler as palavras de Deus que dizem: “Como membros da raça humana e cristãos devotos, é responsabilidade e obrigação de todos nós oferecer nossa mente e nosso corpo para a realização da comissão de Deus, pois todo o nosso ser veio de Deus e existe graças à Sua soberania. Se a nossa mente e o nosso corpo não forem dedicados à comissão de Deus e à causa justa da humanidade, então nossa alma se sentirá envergonhada diante daqueles que foram martirizados pela comissão de Deus, e ainda mais envergonhada diante de Deus, que nos proveu todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”). Deus é a fonte da vida humana. Minha vida foi dada por Ele e o fato de eu estar viva hoje também se deve ao Seu cuidado e à Sua proteção. Desempenhar o dever de um ser criado hoje é minha responsabilidade e obrigação. Entendendo isso, posso ver o falecimento de meus pais da maneira correta.

Embora eu ainda pense neles ocasionalmente, não sou mais constrangida por isso e consigo me concentrar em meus deveres. Foram as palavras de Deus que me guiaram a entender como encarar corretamente a morte de meus pais e a aprender os princípios da prática de como enxergá-los. Eu me recuperei de minha dor. Dou graças pela salvação de Deus!


79. Sem vontade de me tornar líder — com que eu estava tão preocupada?

Por Jiexin, China

Durante a eleição de 2023 da igreja, soube que alguns irmãos queriam votar em mim, mas, em meu coração, eu não queria ser uma líder. Lembrei-me de que, há algum tempo, um líder arranjou para que alguns irmãos transferissem ofertas, mas, por terem escolhido as pessoas erradas, as ofertas foram confiscadas pelo grande dragão vermelho, e vários irmãos foram presos. A igreja estava investigando as razões específicas. Embora esse líder não tenha sido dispensado, isso ainda é uma grande transgressão. Também pensei em uma irmã que conheci anteriormente que, embora fosse líder, agiu segundo sua vontade e atrasou o trabalho, acabando por se tornar uma falsa líder e ser dispensada. Quando pensei nessas coisas, fiquei apreensiva, acreditando que a responsabilidade de ser líder era significativa, e que eles podiam ser dispensados a qualquer momento se violassem os princípios em suas ações. Pensei: “Agora, a obra de Deus chegou ao estágio final, e também é o momento em que Deus determina o desfecho de cada pessoa. Se, nesse momento crítico, eu não só deixar de preparar boas ações, mas também cometer o mal e for condenada, como poderei ter um bom desfecho? Seria melhor assumir uma função de tarefa única e não correr o risco”. Com isso em mente, não me dispus a assumir o papel de líder. Dias depois, durante a eleição da igreja, fui eleita líder. Ao ver o resultado, não me senti feliz; em vez disso, a sensação foi de repreensão e dor, e eu pensei: “Não aceitar mostraria uma falta de submissão. Se eu aceitar, não só terei que trabalhar mais e suportar mais que os outros, como também, se eu estragar o trabalho, não será um probleminha. Se eu ofendesse o caráter de Deus, minha jornada de crença Nele chegaria ao fim, e todos os anos em que acreditei em Deus não seriam em vão? Seria melhor desempenhar bem meu dever atual, com os pés no chão”. Quando pensei assim, senti-me reprovada em meu coração, mas, quando considerei a grande responsabilidade de ser uma líder e a rapidez com que eles seriam revelados e eliminados se cometessem um erro, continuei não querendo assumir o papel de líder. Sentia um conflito interno constante, como um cabo de guerra. Então, orei a Deus e pedi que Ele me conduzisse e me guiasse.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus e fiquei profundamente comovida. Deus Todo-Poderoso diz: “Se você acha que consegue desempenhar certo dever, mas também teme cometer um erro e ser eliminado, e assim você fica tímido, estagnado e não consegue progredir, isso é uma atitude submissa? Por exemplo, se seus irmãos e irmãs o escolhem como seu líder, você pode se sentir obrigado a desempenhar esse dever porque foi escolhido, mas você não vê esse dever com uma atitude proativa. Por que você não é proativo? Porque você tem pensamentos sobre ele, e acha que: ‘Ser líder não é uma coisa boa, de jeito nenhum. É como viver no fio da navalha ou pisar em ovos. Se eu fizer um bom trabalho, não haverá recompensa, mas se eu fizer um trabalho ruim, serei podado. E receber poda não é nem o pior de tudo. E se eu for substituído ou eliminado? Se isso acontecesse, não estaria tudo acabado para mim?’. A essa altura, você começa a ficar indeciso. Que atitude é essa? Isso é ser resguardado e entender errado. Essa não é a atitude que as pessoas deveriam ter em relação ao seu dever. É uma atitude desmoralizada e negativa. Como, então, deveria ser uma atitude positiva? (Devemos ser sinceros e francos, e ter a coragem de assumir fardos.) Deveria ser uma atitude de submissão e de cooperação proativa. O que vocês dizem é um pouco vago. Como você pode ser sincero e franco quando tem tanto medo assim? E o que significa ter a coragem de assumir fardos? Que mentalidade lhe dará a coragem de assumir fardos? Se você está sempre com medo de que algo dê errado e você não consiga lidar com isso, e se você tem muitos obstáculos internos, então você basicamente não terá coragem de assumir fardos. ‘Ser sincero e franco’, ‘ter a coragem de assumir fardos’ ou ‘nunca recuar, mesmo diante da morte’ de que vocês falam soam um pouco como os chavões que os jovens raivosos gritam. Esses chavões servem para resolver problemas práticos? O que é necessário agora é uma atitude correta. Para ter uma atitude correta, você precisa entender esse aspecto da verdade. Essa é a única maneira de resolver suas dificuldades internas e permitir que você aceite sem problemas essa comissão, esse dever. Essa é a senda de prática, e somente essa é a verdade. Se você usar termos como ‘ser sincero e franco’ e ‘ter a coragem de assumir fardos’ para tratar do medo que você sente, isso será eficaz? (Não.) Isso indica que essas coisas não são a verdade nem são uma senda de prática. Você pode dizer: ‘Sou sincero e franco, sou de estatura indomável, não há outros pensamentos ou contaminantes no meu coração, e eu tenho a coragem de assumir fardos’. Por fora, você assume um dever, mas mais tarde, depois de ponderar sobre ele por um tempo, você ainda sente que não pode assumi-lo. Talvez ainda esteja com medo. Além disso, talvez veja outras pessoas recebendo poda e fique com um medo ainda maior, como um cachorro surrado tem medo do cinto. Cada vez mais, você achará que sua estatura é baixa demais e que esse dever é como um abismo vasto e intransponível e, no fim, você continuará incapaz de assumir esse fardo. É por isso que entoar chavões não resolve problemas práticos. Como, então, você pode realmente resolver esse problema? Você deve buscar a verdade ativamente e adotar uma atitude de submissão e cooperação. Isso pode resolver completamente o problema. Timidez, medo e preocupação são inúteis. Existe alguma relação entre você ser revelado e eliminado e ser um líder? Se você não for um líder, seu caráter corrupto desaparecerá? Mais cedo ou mais tarde, você deve resolver o problema do seu caráter corrupto. Além disso, se você não for um líder, você não terá mais oportunidades de praticar e progredirá lentamente na vida, com poucas chances de ser aperfeiçoado. Embora haja um pouco mais de sofrimento em ser líder ou obreiro, isso traz, também, muitos ganhos, e se você consegue trilhar a senda de buscar a verdade, você pode ser aperfeiçoado. Que grande bênção é isso! Então você deveria se submeter e cooperar ativamente. Esse é seu dever, sua responsabilidade. Seja qual for o caminho à frente, você deve ter um coração submisso. É com essa atitude que você deveria desempenhar seu dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). As palavras de Deus expuseram os pensamentos em meu coração de forma tão completa, que me senti envergonhada e constrangida. Refleti sobre mim mesma e perguntei por que eu tinha tanto medo de ser uma líder. Foi porque eu vi que um líder escolheu as pessoas erradas ao arranjar a transferência das ofertas, e, como resultado, o grande dragão vermelho apreendeu as ofertas e vários irmãos foram presos, e a casa de Deus estava investigando e lidando com o assunto. Portanto, eu receava que, se me tornasse líder e cometesse um grande erro no trabalho, isso não só causaria perdas para a igreja, mas também atrasaria a entrada na vida dos irmãos. Isso seria uma grande transgressão, e eu seria rapidamente revelada e eliminada. Portanto, seria mais seguro assumir uma função de tarefa única. Eu sempre considerava meus próprios interesses e não ousava aceitar o dever de ser uma líder. Eu vi que fui muito egoísta, sem nenhum traço de submissão. Embora ser líder envolva mais trabalho, isso também oferece mais oportunidades de treinamento, mais chances de ganhar a verdade e um crescimento mais rápido na vida. As intenções sinceras de Deus estavam por trás disso, mas eu não as entendia e, em vez disso, nutria cautela e mal-entendidos em relação a Ele em meu coração. Isso não magoou profundamente a Deus? Eu deveria me submeter, cooperar ativamente e buscar a verdade para resolver minha cautela e mal-entendidos em relação a Deus.

Depois disso, li outra passagem das palavras de Deus: “Mesmo que se dedique com tudo a seu dever e se demita de seu emprego e renuncie à família, se ela não entrega seu coração a Deus e fica na defensiva contra Deus, isso é um estado bom? Esse é o estado normal de entrar na verdade realidade? O desenvolvimento futuro desse estado não é aterrorizador? Se uma pessoa continua nesse estado, ela pode obter a verdade? Pode ganhar a vida? Pode entrar na verdade realidade? (Não.) Vocês estão cientes de que vocês possuem esse estado? Quando vocês se conscientizam disso, vocês pensam: ‘Por que sempre estou na defensiva contra Deus? Por que sempre penso desse jeito? Pensar desse jeito é tão assustador! Isso é opor-se a Deus e rejeitar a verdade. Estar na defensiva contra Deus é igual a resistir a Ele’? O estado de ficar na defensiva contra Deus é igual a ser um ladrão — você não ousa viver na luz, você tem medo de expor seu rosto demoníaco e, ao mesmo tempo, você está assustado: ‘Com Deus não se brinca. Ele pode julgar e castigar as pessoas a qualquer hora e em qualquer lugar. Se você irritar a Deus, em casos menos graves, Ele podará você, e em casos severos, Ele punirá você, fará você ficar doente ou fará com que você sofra. As pessoas não conseguem suportar essas coisas!’. As pessoas não têm esses equívocos? Isso é um coração temente a Deus? (Não.) Esse tipo de estado não é aterrorizador? Quando uma pessoa está nesse estado, quando ela está em alerta contra Deus e sempre tem esses pensamentos, quando sempre tem esse tipo de atitude em relação a Deus, ela está tratando Deus como Deus? Isso é crença em Deus? Quando uma pessoa acredita em Deus desse jeito, quando ela não trata Deus como Deus, isso não é um problema? No mínimo, as pessoas não aceitam o caráter justo de Deus nem aceitam o fato de Sua obra. Pensam: ‘É verdade que Deus é misericordioso e amoroso, mas Ele também é irado. Quando a ira de Deus cai sobre uma pessoa, isso é desastroso. Ele pode matar as pessoas esmagadasa qualquer hora, destruindo quem Ele quiser. Não provoque a ira de Deus. É verdade que Sua majestade e ira não permitem nenhuma ofensa. Mantenha-se distante Dele!’. Se uma pessoa tem esse tipo de atitude e essas ideias, ela pode vir para diante de Deus completa e sinceramente? Não pode” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só pela prática da verdade é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto”). Ao ponderar sobre as palavras de Deus e refletir a respeito de mim mesma, percebi que, embora eu tivesse acreditado em Deus por muitos anos, abandonando externamente minha família e minha carreira para desempenhar meu dever, eu nunca havia realmente entregado meu coração a Ele. Sempre me apeguei às regras de Satanás para sobreviver, como “quanto mais alto, maior a queda”, e “é solitário estar no topo”, tratando-as como máximas e palavras sábias. Eu estava vivendo de acordo com as regras de sobrevivência de Satanás, sem acreditar no caráter justo de Deus. Eu via a casa de Deus como sendo igual ao mundo, sem equidade e justiça, e imaginei que Deus fosse como as pessoas corruptas, acreditando que até mesmo um erro pequeno e inadvertido levaria à condenação e à eliminação. Assim, quando via os outros sendo podados ou dispensados, eu tinha ainda mais cautela com Deus em meu coração. Eu receava que, se me tornasse líder e não fizesse bem o trabalho, eu seria dispensada e eliminada, e achava que seria mais seguro fazer apenas uma função de tarefa única. Por conta dessas visões falaciosas, eu não conseguia me submeter à orquestração e aos arranjos de Deus. Na realidade, uma pessoa ser revelada e eliminada não tem nada a ver com seu status. Isso é determinado pela senda que ela percorre. Se a pessoa não buscar a verdade, mesmo que não tenha status, ainda assim será revelada e eliminada. Alguns líderes e obreiros podem ter desvios ou falhas em seu trabalho, mas são capazes de buscar a verdade e refletir sobre si mesmos depois, fazendo todo esforço para agir de acordo com os princípios, e, quanto mais desempenham seus deveres, mais ganham uma compreensão mais aprofundada da verdade. Para essas pessoas, assumir o papel de líder é um meio pelo qual elas podem ser aperfeiçoadas. A líder que eu conhecia antes foi dispensada porque não dedicava tempo e energia às verdades princípios, interrompia e perturbava o trabalho e se recusava teimosamente a conhecer a si mesma. Até quando seus problemas foram expostos e comunicados, ela argumentou e se defendeu, em vez de se arrepender, o que levou à sua dispensa. Além disso, os anticristos expulsos pela casa de Deus não foram arruinados pelo status nem eliminados por conta de uma única transgressão, e sim porque, durante seu período como líderes, eles tinham agido de forma imprudente e autocrática e formado facções para estabelecer reinos independentes, o que interrompeu gravemente o trabalho da igreja. Mesmo depois de serem podados e advertidos, eles se recusaram teimosamente a se arrepender e foram expulsos e eliminados porque pertencem à categoria de pessoas que odeiam a verdade e são avessas a ela. Seu fracasso foi determinado por sua natureza essência e pela senda que trilharam. Na casa de Deus, a decisão de dispensar ou eliminar alguém não se baseia no comportamento momentâneo da pessoa nem em um único erro que ela cometeu, mas sim em sua natureza essência e seu comportamento de sempre. Além disso, Deus oferece a cada pessoa várias oportunidades de arrependimento. Não significa que qualquer pessoa que cometeu um erro será expulsa ou eliminada. Assim como aconteceu com a líder de nossa igreja. Embora tenha havido um grande problema com os arranjos para a transferência das ofertas, ela buscou a verdade em seguida, refletiu sobre si mesma e demonstrou disposição para se arrepender. O resultado disso é que, até agora, ela não foi dispensada. Entendi que minha crença de “quanto mais alto, maior a queda” não estava fundamentalmente alinhada com a verdade e me dei conta de como meu ponto de vista estava distorcido! Eu vivia preocupada com futuro e sina, temendo que, se me tornasse líder e bagunçasse o trabalho, não teria bom desfecho e boa destinação. Se essas buscas errôneas e pontos de vista incorretos não fossem resolvidos pela busca da verdade, então, mesmo que eu não me tornasse uma líder, minha natureza de resistir a Deus profundamente enraizada me faria acabar sendo eliminada. Naquele momento, senti que viver de acordo com a filosofia de Satanás era realmente perigoso, pois poderia fazer com que eu me rebelasse contra Deus e me afastasse Dele a qualquer momento ou lugar.

Posteriormente, li estas palavras de Deus: “Os anticristos nunca obedecem aos arranjos da casa de Deus e sempre vinculam estreitamente seu dever, sua fama, ganho e status à sua esperança de ganhar bênçãos e ao seu destino futuro, como se, uma vez que tenham perdido status e reputação, eles não têm esperança de ganhar bênçãos e recompensas, e, para eles, isso é igual a perder a vida. Eles pensam: ‘Preciso ter cuidado, não posso ser descuidado! Não se pode confiar na casa de deus, nos irmãos, nos líderes e obreiros, e nem mesmo em deus. Não posso confiar em nenhum deles. A pessoa em que você mais pode confiar e que mais merece confiança é você mesmo. Se você não fizer planos para si mesmo, quem se importará com você? Quem vai considerar seu futuro? Quem vai considerar se você vai receber bênçãos ou não? Portanto, preciso fazer planos e cálculos cuidadosos para meu próprio bem. Não posso cometer erros, não posso ser nem um pouco descuidado, caso contrário o que farei se alguém tentar se aproveitar de mim?’. Assim, eles se protegem contra os líderes e obreiros da casa de Deus, temendo que alguém os discernirá ou perceberá, e que, então, eles serão dispensados e que seu sonho de bênçãos será destruído. Eles acham que precisam preservar seu status e reputação para ter esperança de ganhar bênçãos. Um anticristo acha que ser abençoado é maior que os céus, maior que a vida, mais importante do que buscar a verdade, mudança de caráter ou a salvação pessoal e mais importante do que cumprir bem seu dever e ser um ser criado que está à altura do padrão. Ele pensa que ser um ser criado que está à altura do padrão, cumprir bem o dever, e ser salvo são coisas insignificantes que mal merecem ser mencionadas ou comentadas, enquanto ganhar bênçãos é a única coisa em toda sua vida que nunca deve ser esquecida. Não importa o que encontre, seja grande, seja pequeno, ele relaciona isso a ser abençoado, e é incrivelmente cauteloso e atento, e sempre deixa uma rota de fuga aberta para si” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). Pelas palavras de Deus, vi que, independentemente da situação que os anticristos encontram, eles primeiro consideram se podem ganhar bênçãos ou não. Contanto que algo seja benéfico para ganhar bênçãos, eles o farão; se não for, eles não o farão. Eles nunca consideram suas responsabilidades ou deveres nem os interesses da casa de Deus. Refletindo sobre meu próprio comportamento, percebi que havia agido dessa forma. Os irmãos me elegeram como líder — fui exaltada por Deus e tive uma oportunidade de treinar. Eu deveria ter cooperado ativamente, mas tinha dado muita importância à obtenção de bênçãos, considerando primeiro meu futuro e minha sina. Assim que pensei sobre as grandes responsabilidades de ser líder e o possível impacto negativo sobre meu futuro e minha destinação caso eu cometesse alguma transgressão, fiquei relutante em assumir a função. Eu considerava a obtenção de bênçãos mais importante do que meus próprios deveres e responsabilidades. Eu tinha sido realmente egoísta e desprovida de humanidade! Ao perceber isso, fiz uma oração de arrependimento a Deus e assumi ativamente o dever de ser uma líder.

Pouco tempo depois, fui encarregada de transferir as ofertas. Ainda sentia algum medo no coração, receando que poderia ocorrer algum erro devido aos meus arranjos inadequados, e por isso quis recuar. Nesse momento, reconheci que esse estado não era correto e me coloquei diante de Deus para orar: “Ó Deus, vejo que sou muito egoísta e que estou novamente concentrada em meu futuro e minha sina. Esse dever que me foi imposto hoje é Teu teste para mim. Eu não deveria viver com medo, considerando meus próprios interesses. Devo confiar em Ti e cooperar de acordo com os princípios, assumindo ativamente esse fardo, sem considerar mais quaisquer ganhos ou perdas pessoais”. Após a oração, pensei em uma passagem das palavras de Deus: “Que tipo de pessoa se atreve a assumir responsabilidade? Que tipo de pessoa tem a coragem de suportar um fardo pesado? Alguém que assume a liderança e avança corajosamente no momento mais crucial no trabalho da casa de Deus, que não tem medo de suportar uma responsabilidade pesada e suportar grandes dificuldades quando vê o trabalho que é mais importante e crucial. Essa é uma pessoa leal a Deus, um bom soldado de Cristo. Será que todos os que temem assumir responsabilidades no dever agem assim por não entender a verdade? Não; trata-se de um problema na sua humanidade. Eles não têm senso nem de justiça nem de responsabilidade, eles são egoístas e vis, não são crentes verdadeiros em Deus, e não aceitam nem um pouco a verdade. Por essa razão, não podem ser salvos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, entendi que aqueles que acreditam sinceramente Nele e têm boa humanidade desempenham seus deveres com um senso de responsabilidade. Eles protegem os interesses da casa de Deus sem considerar ganhos ou perdas pessoais. Em trabalhos críticos, em especial, eles enfrentam as dificuldades de frente e são capazes de carregar fardos pesados e de considerar as intenções de Deus. Não importa quão grandes sejam os riscos, eles não recuam e são capazes de confiar em Deus para experienciar as coisas. Essas pessoas têm mesmo consciência e razão. Elas são os pilares da igreja, aquelas em quem Deus Se deleita. Já aqueles que constantemente consideram seus próprios ganhos e perdas enquanto desempenham seus deveres e que não resguardam os interesses da casa de Deus de forma alguma, esses carecem de humanidade e são egoístas e desprezíveis. Aos olhos de Deus, são descrentes e não crentes. Ponderando a respeito de tudo isso, senti-me angustiada e me recriminei, dispondo-me a assumir essa responsabilidade e a cooperar ativamente para transferir as ofertas para um local seguro assim que possível. Depois de praticar dessa maneira, tive uma sensação de paz e conforto no coração.

Não fosse Deus ter arranjado ambientes para me revelar, eu não teria conhecido meu caráter corrupto, egoísta e desprezível nem minhas perspectivas errôneas sobre o que buscar, tampouco teria entendido os esforços meticulosos de Deus para salvar as pessoas. Sou grata a Deus por ter arranjado esses ambientes e pelo esclarecimento e orientação por meio de Suas palavras que levaram a esse conhecimento e transformação.


80. As consequências de se desempenhar o dever de forma irresponsável

Por Daisy, Estados Unidos

Deus Todo-Poderoso diz: “É uma honra desempenhar seu dever na obra de gerenciamento de seis mil anos de Deus. Essa é uma honra para todas as pessoas. Não é uma questão de humilhação; o importante é como você trata e retribui essa honra que recebeu de Deus. Deus elevou você; não deixe de apreciar Sua bondade. Você deve saber retribuir a graça de Deus. Como você deve retribuir? Deus não quer seu dinheiro nem sua vida, e não deseja nenhum tesouro herdado de sua família. O que Deus quer? Deus deseja sua sinceridade e lealdade” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (19)”). Ao ler essa passagem das palavras de Deus, eu pensei sobre uma experiência que tive um tempo atrás, quando fui irresponsável em meu dever e fui podada. Deus havia me exaltado para o dever de ser uma líder, mas não dei valor a isso e tratei o dever como um fardo e um incômodo, o que provocou atrasos no trabalho e me deixou em dívida e com arrependimentos.

Em abril de 2023, o líder superior atribuiu o trabalho de vídeo e o de sermão a mim e a duas irmãs parceiras, para sermos responsáveis por eles. No início, eu estava cheia de determinação, e reatribuía líderes de equipe e supervisores inadequados com minhas irmãs parceiras, acompanhava o progresso do trabalho de cada equipe, identificava desvios no trabalho, planejava-o, e assim por diante. Embora a carga de trabalho fosse pesada e eu estivesse sempre ocupada, eu me sentia bastante realizada. Posteriormente, o líder superior pediu que eu me concentrasse em só acompanhar o trabalho de redação de roteiros. Esse trabalho era muito desafiador para mim, e eu sentia que, mesmo me esforçando ao máximo, podia não conseguir realizá-lo muito bem. No entanto, como ele havia sido designado diretamente pelo líder superior, não ousei negligenciar essa tarefa. Dedicava praticamente toda a minha energia ao trabalho de redação de roteiros. Quando irmãos de outras equipes me faziam perguntas, eu respondia as mais fáceis sem demora, mas tudo o que exigia reflexão ou tempo e esforço, eu fingia não ver ou encaminhava diretamente para minhas irmãs parceiras. Eu chegava até a marcar muitas mensagens como “não lidas” depois de vê-las. Nessa época, minhas irmãs parceiras também me lembravam de acompanhar o trabalho de outras equipes. Eu concordava verbalmente, mas depois só fazia um trabalho superficial, e, passados alguns dias, achava a tarefa incômoda e não me dava ao trabalho de lidar com ela. Às vezes, eu tinha algum tempo livre e pensava que talvez pudesse acompanhar outro trabalho, mas então pensava: “Ainda me faltam muitas habilidades profissionais, e seria melhor passar esse tempo adquirindo mais conhecimento profissional, para poder melhorar o mais rápido possível e lidar melhor com o trabalho de redação de roteiros. Isso não é negligenciar meu trabalho apropriado; minhas irmãs parceiras deveriam entender”. Dessa forma, aquele pequeno sentimento de culpa em meu coração desaparecia.

Um dia, percebi que o trabalho de vídeo estava avançando devagar e enviei uma mensagem ao líder da equipe para entender a situação. Ele me enviou uma longa lista de motivos. Tudo que eu via era ele se justificando, então eu quis entender os detalhes, mas depois pensei: “Para entender os detalhes será preciso mais tempo, e como esse trabalho é responsabilidade principalmente da minha irmã parceira, ela também o acompanhará; portanto, não devo me preocupar demais para não atrasar meu trabalho”. Pouco tempo depois, o líder superior descobriu que o progresso lento do trabalho de vídeo tinha atrasado muito o trabalho da igreja por isso, ele nos podou com severidade por sermos irresponsáveis, e dispensou a irmã responsável por esse trabalho. Depois disso, o líder me interrogou, perguntando: “Você acha que só porque lhe foi atribuído o trabalho de redação de roteiros, desde que faça bem esse trabalho, os problemas do outro trabalho não têm nada a ver com você, por maiores que sejam? Você tem receio de sofrer adversidades? Você é irresponsável demais, ocupando uma posição sem fazer trabalho real. Você é apenas uma falsa líder, indigna de confiança ou cultivo!”. As palavras do líder superior me causaram uma grande dor. Eu sabia que não havia acompanhado muitas tarefas nos últimos tempos, e que as palavras do líder, ao me podar, eram verdadeiras, mas, depois, também me senti um tanto injustiçada, pensando: “Não é verdade que eu não fiz nenhum trabalho real. Eu só queria concentrar minha energia no trabalho de redação de roteiros. Isso não é um problema tão grande, é?”. Então, procurei palavras relevantes de Deus sobre meu estado e li estas palavras de Deus: “Os anticristos não têm consciência, nem razão, nem humanidade. Eles não apenas são desprovidos de vergonha, mas também têm outro distintivo: eles são notavelmente egoístas e vis. O senso literal de seu ‘egoísmo e vileza’ não é difícil de entender: eles são cegos em relação a tudo, menos a seus interesses pessoais. Qualquer coisa que diga respeito a seus interesses recebe toda a sua atenção, eles sofrerão por isso, pagarão um preço, isso os absorverá, e eles se devotarão a isso. Eles farão vista grossa em relação a qualquer coisa que não esteja relacionada a seus interesses e a ignorarão; os outros podem fazer o que quiserem — os anticristos não se importam se alguém interrompe ou perturba e, para eles, isso nada tem a ver com eles. Falando diplomaticamente, eles cuidam da própria vida. Mas é mais correto dizer que esse tipo de pessoa é vil, desprezível e sórdido; nós o definimos como ‘egoísta e vil’. […] Não importa o trabalho que façam, os anticristos nunca pensam nos interesses da casa de Deus. Só consideram se os seus interesses serão afetados, pensam apenas no pouquinho de trabalho à sua frente que os beneficia. Para eles, o trabalho principal da igreja é apenas algo que fazem em seu tempo livre. Não o levam nem um pouco a sério. Eles só se mexem se são instigados a agir, só fazem o que gostam de fazer e só fazem trabalho que seja em prol de seu status e poder. Aos seus olhos, qualquer trabalho arranjado pela casa de Deus, o trabalho de espalhar o evangelho e a entrada na vida do povo escolhido de Deus não são importantes. Não importa quais dificuldades as outras pessoas tenham no trabalho delas, que problemas elas identificaram e relataram a eles, quão sinceras sejam suas palavras, os anticristos não dão atenção, não se envolvem, é como se nada tivesse a ver com eles. Não importa quão grandes sejam os problemas que emergem na igreja, eles ficam totalmente indiferentes. Mesmo quando um problema está bem na frente deles, eles o tratam apenas com superficialidade. Somente quando são podados diretamente pelo alto e recebem a ordem de resolver um problema é que fazem, de má vontade, um pouco de trabalho real, e entregam algo que o alto possa ver; logo depois, eles continuarão com os próprios assuntos. Quando se trata do trabalho da igreja, de coisas importantes do contexto mais amplo, eles se mostram desinteressados e indiferentes. Até ignoram os problemas que descobrem, dão respostas perfunctórias ou usam suas palavras para dispensar você quando questionados sobre problemas, só tratam os problemas com grande relutância. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza, não é?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). Depois de ler as palavras de Deus, eu me senti verdadeiramente envergonhada. Era assim que eu vinha desempenhando meu dever. No início, eu estava entusiasmada e determinada a assumir o trabalho, porque sabia que, se ele apresentasse problemas, minhas irmãs parceiras e eu teríamos de arcar com a responsabilidade. Portanto, fiz o melhor que pude para cooperar, pois, se o trabalho fosse bem feito, eu também seria beneficiada. Mais tarde, o líder superior me atribuiu principalmente o trabalho de redação de roteiros, e eu fiquei preocupada com o fato de que, se eu não me saísse bem, isso revelaria meu baixo calibre e minha incapacidade de fazer trabalho real; por isso, concentrei-me totalmente nesse trabalho, tentando prestar o máximo de atenção possível ao trabalho da equipe, ao seu estudo profissional e ao estado dos membros da equipe. Embora tenha sido bom me esforçar mais no trabalho de redação de roteiros, mais tarde, embora eu claramente tivesse tempo e energia para acompanhar outros trabalhos, não estava disposta a me preocupar com isso. Às vezes, para proteger minha imagem, eu fazia com relutância alguns trabalhos superficiais, só agindo sem me envolver achando que alguns trabalhos não eram de minha direta responsabilidade, e que, se surgissem problemas, o líder não me responsabilizaria diretamente. Eu achava que, se me esforçasse menos, isso não me afetaria muito, e que seria melhor dedicar meu tempo a aprender mais habilidades profissionais. E, assim, como me parecia lógico, deleguei o trabalho para outras pessoas, tornando-me uma gestora distante. Vi que o estado em que eu desempenhava meu dever era exatamente como o de um anticristo, sendo calculista e meticulosa ao fazer as coisas. Eu pensava mais em qualquer coisa que beneficiasse minha reputação e status, e estava disposta a sofrer e pagar um preço por isso, ao passo que ignorava tudo o que não me beneficiasse, só agindo quando era pressionada e não me importando quando via problemas surgindo. Da maneira como eu desempenhava meu dever, eu era como uma labutadora ou não crente. Eu havia desfrutado da rega de tantas palavras de Deus, mas não pensava em desempenhar bem o meu dever, e só pensava na minha reputação e no meu status. Eu fui realmente egoísta e desprezível!

Mais tarde, também considerei que a razão pela qual me sentia tão inocente ao negligenciar outros trabalhos era o fato de eu achar que o trabalho de redação de roteiros que eu tinha acabado de assumir era desafiador e exigia mais a minha atenção; portanto, mesmo que eu ignorasse outros trabalhos, todos entenderiam, e não seria como se eu não estivesse fazendo nenhum trabalho real. Mas por que o líder superior disse que eu era uma falsa líder? Procurei as palavras de Deus sobre as responsabilidades dos líderes e obreiros e as li. Deus Todo-Poderoso diz: “Como líder, você é responsável por todo o trabalho, não apenas por uma tarefa. Se perceber que uma determinada tarefa é especialmente importante, você poderá supervisioná-la, mas também precisará encontrar tempo para inspecionar, orientar e acompanhar outras tarefas. Se você só se contenta em fazer bem uma tarefa, depois considera tudo concluído e atribui outras tarefas a outras pessoas sem se preocupar ou perguntar sobre elas, isso é um comportamento irresponsável e uma negligência de responsabilidade. Se você é um líder, não importa por quantas tarefas você é responsável, sua responsabilidade será constantemente fazer perguntas sobre elas e investigar, ao mesmo tempo em que as inspeciona e resolve problemas prontamente, quando estes surgem. Esse é o seu trabalho. E assim, não importa se você é líder regional, líder distrital, líder de igreja ou líder de equipe ou supervisor, uma vez que conheceu o escopo das suas responsabilidades, você deve examinar frequentemente se está fazendo trabalho real, se cumpriu as responsabilidades que devem ser cumpridas por um líder ou obreiro, bem como quais tarefas — dentre as várias que lhe foram confiadas — que você não fez, quais você não quer fazer, quais produziram resultados ruins e de quais você não captou os princípios. Tudo isso são coisas que você deveria examinar com frequência. Ao mesmo tempo, você deve aprender a se comunicar e fazer perguntas a outras pessoas, e deve aprender a identificar, nas palavras de Deus e nos arranjos de trabalho, um plano, princípios e uma senda para a prática. Em relação a qualquer arranjo de trabalho, seja ele relacionado à administração, ao pessoal ou à vida de igreja, ou a qualquer outro tipo de trabalho profissional, se ele afetar as responsabilidades dos líderes e obreiros, então ele é uma responsabilidade que os líderes e obreiros devem cumprir, e está dentro do alcance das responsabilidades deles — essas são as tarefas que você deve executar. Naturalmente, as prioridades devem ser definidas com base na situação; nenhum trabalho pode ficar para trás. Alguns líderes e obreiros dizem: ‘Não tenho três cabeças e seis braços. Há tantas tarefas no arranjo de trabalho; de forma alguma conseguirei dar conta se for encarregado de todas elas’. Se há algumas tarefas nas quais você não pode se envolver pessoalmente, você arranjou outra pessoa para fazê-las? Depois de fazer esse arranjo, você acompanhou e fez perguntas? Você verificou o trabalho dela? Certamente você teve tempo para fazer perguntas e realizar a verificação? Sem dúvida, teve! Alguns líderes e obreiros dizem: ‘Só posso fazer um trabalho de cada vez. Se você me pedir para fazer uma verificação, só poderei verificar uma tarefa de cada vez; mais do que isso é inviável’. Se esse for o caso, você é um imprestável, seu calibre é extremamente baixo, você não tem nenhuma capacidade de trabalho, não foi feito para ser líder ou obreiro e deve se afastar. Simplesmente faça algum trabalho que lhe seja adequado para você — não cause atrasos no trabalho da igreja e no crescimento de vida do povo escolhido de Deus porque seu calibre é baixo demais para fazer trabalho; se você carece dessa razão, você é egoísta e vil. Se seu calibre é comum, mas você é capaz de considerar as intenções de Deus, está disposto a treinar e não tem certeza de que pode fazer bem o trabalho, então você deve procurar algumas pessoas de calibre alto para cooperar com você no trabalho. Essa é uma boa abordagem e conta como ter razão” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (10)”). A primeira frase das palavras de Deus refutou minhas noções. Deus diz que os líderes são responsáveis pelo trabalho geral, e que eles devem captar detalhadamente cada tarefa dentro do escopo de sua responsabilidade. Quando acompanham o trabalho, eles podem priorizar de acordo com a urgência, concentrando-se em acompanhar as tarefas particularmente importantes e delegando as demais a outros irmãos se estiverem sobrecarregados, mas não devem ser gestores distantes, que delegam as tarefas para os outros e depois as ignoram. Eles também devem, periodicamente, informar-se sobre essas tarefas e inspecioná-las, resolvendo prontamente quaisquer problemas. O líder não pode confiar em sua própria imaginação, e apenas acompanhar as tarefas que considera importantes, enquanto negligencia outras; isso é negligência do dever. Achei que me dedicando diariamente ao trabalho de redação de roteiros, colaborando nesse trabalho e discutindo os problemas com todos, eu estava fazendo trabalho real. Eu não via as coisas com base nas palavras de Deus, mas desempenhava meu dever de acordo com minha própria imaginação, o que significava que muitas tarefas, sobre as quais eu só me informava ocasionalmente, eram depois ignoradas sem que eu sentisse culpa, e, quando o líder superior me podou por negligenciar meus deveres, eu até me senti injustiçada. Eu estava realmente entorpecida! A verdade era que, mesmo que eu ficasse ocupada com uma tarefa por um tempo, isso não era desculpa para eu não acompanhar outros trabalhos. Assim como Deus diz: “Se há algumas tarefas nas quais você não pode se envolver pessoalmente, você arranjou outra pessoa para fazê-las? Depois de fazer esse arranjo, você acompanhou e fez perguntas? Você verificou o trabalho dela? Certamente você teve tempo para fazer perguntas e realizar a verificação? Sem dúvida, teve!”. Durante esse período, eu me concentrei principalmente no trabalho de redação de roteiros, mas, se eu tivesse um coração, também deveria ter tido um fardo para outros trabalhos e tentado equilibrá-los o máximo possível. Se eu não tivesse energia, poderia me comunicar claramente com minhas irmãs parceiras e pedir a elas que acompanhassem mais as tarefas, e, se surgissem problemas, poderíamos discuti-los e resolvê-los juntas. Se eu fosse responsável por várias tarefas e meu calibre fosse baixo, eu poderia me reportar ao líder superior, para não atrasar o trabalho. O principal problema não era o fato de eu não ter tempo algum, mas de eu não estar disposta a dedicar meu tempo. Isso era falta de responsabilidade e um sinal de que eu era uma falsa líder. Eu orei a Deus: “Deus, tenho sido tão irresponsável com meus deveres e realmente não sou digna de ser uma líder. Não fui grata pelas muitas oportunidades de treinamento que a casa de Deus me deu, e tratei meus deveres como um fardo e um incômodo. Eu realmente não tenho consciência ou humanidade! Como a casa de Deus não me dispensou, estou disposta a me arrepender e valorizar essa oportunidade, e desempenharei diligentemente meus deveres daqui para frente”.

Mais tarde, o líder superior me atribuiu a responsabilidade pelo trabalho de filmagem de vídeos de testemunho experiencial. Eu me senti muito grata, pensando: “Desta vez, vou me arrepender genuinamente e assumir mais responsabilidade em meus deveres”. A partir de então, meus dias ficaram cheios, e com frequência eu ficava ocupada até tarde da noite. Trabalhei até tarde da noite por um período e, quando vi alguma melhora nos resultados do trabalho, eu me senti muito feliz, pensando que, daquela vez, eu tinha feito trabalho real, e o líder superior certamente veria meu arrependimento. Posteriormente, encontrei um supervisor para acompanhar a filmagem dos vídeos de testemunho experiencial, minha agenda ficou um pouco menos apertada, e tive tempo para me dedicar a outros trabalhos da igreja. Mas o que aconteceu mais tarde me revelou novamente. Naquela época, a igreja precisava fazer uma compra e, como isso envolvia as finanças da igreja, uma de minhas irmãs parceiras pediu para discutir o assunto comigo. No início, eu consegui participar das discussões, mas, depois de algumas delas, descobri que isso era problemático, achando que a discussão sobre esse assunto estava tomando muito tempo, que isso era responsabilidade principalmente da minha irmã parceira, e que, se ele fosse bem feito, o líder superior não saberia se eu havia participado. Achei que seria melhor para mim passar o tempo filmando mais vídeos de testemunho experiencial, pois isso tinha resultados visíveis. Mas, quando pensei que aquele trabalho também estava dentro de meu escopo de responsabilidade, tive de participar das discussões de forma perfunctória, para proteger minha imagem. Havia também alguns trabalhos de vídeo feitos por outra equipe e sobre os quais eu só perguntava ocasionalmente, por meio de mensagens. Às vezes, eu ficava inquieta, mas depois pensava: “Não houve nenhum problema recentemente; portanto, vou concentrar meu tempo no trabalho que o líder superior está enfatizando no momento, porque, se surgirem problemas nessas tarefas, serei diretamente responsabilizada por eles”. Assim, deixei de acompanhar os detalhes do trabalho de vídeo dessa equipe. Até que, um dia, o líder superior entrou em contato conosco, dizendo que havia mais de dez vídeos acumulados que não haviam sido processados e perguntando se estávamos cientes disso. Quando ouvi isso, meu coração disparou e pensei: “É o meu fim. Esse trabalho era de minha responsabilidade direta. Esse problema enorme não se deve ao fato de eu ter negligenciado meus deveres?”. Depois disso, o líder superior me podou, dizendo: “Seus problemas mal acabaram de ser resolvidos da última vez e agora você já está sendo irresponsável de novo! Quando lhe atribuí o trabalho de redação de roteiros, você só cuidou disso, e agora, quando foi encarregada dos vídeos de testemunho experiencial, só está cuidando disso. Você realmente acha que, como líder, deve se concentrar apenas em suas tarefas e ignorar o resto? Você teme as dificuldades, não tem senso de fardo e não busca a verdade! Como alguém como você pode ser responsável por múltiplas tarefas?”. Depois disso, fui liberada de algumas responsabilidades. O fato de ser reatribuída dessa forma realmente me aborreceu, e eu pensei: “Sou tão egoísta, desprezível e sem humanidade! Talvez eu realmente não tenha salvação”. Mas, depois disso, também me senti um tanto injustiçada, pensando: “Eu realmente tenho me esforçado ultimamente, então por que fui podada novamente por ser irresponsável? Será que, de fato, eu não mudei em nada?”.

Certa vez, algumas das comunhões de Deus sobre o tópico do desempenho dos deveres me comoveram profundamente, e eu, por fim, comecei a ganhar entendimento dos meus problemas. Deus diz: “Digam-Me, como as pessoas devem fazer ações justas e em que estado e condição devem fazê-las para que sejam consideradas uma preparação de boas ações? No mínimo, elas devem ter uma atitude positiva e proativa, ser leais ao desempenhar seu dever, ser capazes de agir de acordo com as verdades princípios e proteger os interesses da casa de Deus. Ser positivo e proativo é essencial; se você for sempre passivo, isso é problemático. É como se você não fosse um membro da casa de Deus e não estivesse desempenhando seu dever, como se, em vez disso, não tivesse outra escolha senão fazer isso para ganhar um salário sob a exigência de um empregador — não voluntariamente, mas de forma muito passiva. Se seus interesses não estivessem envolvidos, você não o faria de jeito nenhum. Ou, se ninguém pedisse a você que o fizesse, você jamais o faria. Fazer as coisas com essa abordagem, portanto, não é fazer boas ações. Então, as pessoas gostam disso são muito tolas; elas são passivas em tudo que fazem. Elas não fazem o que conseguem pensar em fazer, nem fazem o que conseguem realizar com tempo e esforço. Elas apenas esperam e observam. Isso é problemático e muito deplorável. Por que digo que isso é muito deplorável? Em primeiro lugar, não é que seu calibre seja inadequado; em segundo lugar, não é que sua experiência seja insuficiente; em terceiro lugar, não é que você não tenha os recursos para fazê-lo — você possui o calibre para fazer esse trabalho e, se investisse tempo e esforço, conseguiria fazê-lo, mas não o faz, você não prepara boas ações. Isso é muito lamentável. Por que digo que é lamentável? Se você olhar para trás depois de muitos anos, sentirá arrependimento e, mesmo que queira voltar àquele ano, àquele mês e àquele dia para fazer esse trabalho, as coisas terão mudado e aquele tempo já terá passado. Você não terá uma segunda chance igual àquela; quando essa oportunidade passa, ela passa, quando é perdida, ela está perdida. Se você perder prazeres carnais, como comer uma boa comida ou usar roupas bonitas, isso não importa muito, porque essas coisas são vazias e não têm nenhum impacto sobre sua entrada na vida, ou sua preparação de boas ações, ou sua destinação. No entanto, se algo estiver relacionado à atitude de Deus em relação a você e à avaliação que Ele faz de você, ou até mesmo à senda que você trilha e à sua destinação, então perder a oportunidade de fazê-lo é muito lamentável. Pois isso deixará uma mancha e arrependimentos em sua futura senda de existência, e em toda a sua vida você nunca terá outra chance de compensar isso. Isso não é lamentável? Se seu calibre for muito baixo e você não puder realizar esse trabalho, isso não é lamentável, a casa de Deus pode arranjar que outra pessoa o faça. Se você é capaz de fazer isso bem, mas não o faz, isso é extremamente lamentável. Essa é uma oportunidade que Deus lhe dá, mas você não a leva a sério, não a aproveita e permite que ela escape por entre seus dedos — isso é lamentável demais! Para você, é lamentável; para Deus, é decepcionante. Deus lhe deu calibre e muitas condições superiores, permitindo que você perceba bem essa questão e seja competente para esse trabalho. No entanto, você não tem a atitude correta, falta-lhe lealdade e sinceridade, e você não quer dar tudo de si para fazê-lo bem. Isso decepciona muito a Deus. […] Suponha que sua atitude em relação à verdade e ao seu dever seja sempre perfunctória, que você faça promessas na superfície, mas não as coloque em prática nos bastidores, que você se atrase e careça de um senso de urgência e de uma atitude positiva de consideração pelas intenções de Deus. Mesmo que, por fora, você não interrompa nem perturbe, não cometa o mal, não aja com teimosia arbitrária nem cometa malfeitos imprudentes e pareça ser uma pessoa sem malícia e muito bem-comportada, você não é capaz de fazer de forma positiva e proativa o que Deus exige de você, mas, em vez disso, é escorregadio e desleixado e evita fazer trabalho real. Nesse caso, que senda você está realmente trilhando? Mesmo que não seja a senda de um anticristo, no mínimo, é a senda de um falso líder” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”). Depois de ler essa passagem das palavras de Deus, comecei a refletir sobre mim mesma. Desde a última vez que tinha sido podada pelo líder superior, eu sabia que tinha sido irresponsável em meus deveres e queria me arrepender o mais rápido possível. No início, eu trabalhava até tarde da noite todos os dias, e meus deveres produziam alguns resultados, então pensei que tinha demonstrado arrependimento, mas, mais tarde, se o trabalho não recebesse a atenção do líder superior, eu o considerava problemático e não queria me incomodar com ele. Eu vi que a “iniciativa” e a “proatividade” que eu demonstrava eram enganosas e impuras. Como eu tinha receio de ser reatribuída ou dispensada depois de ser podada, para manter minha vaidade e meu status eu suportei dificuldades e me despendi por um tempo, mas esse comportamento foi apenas autopreservação, na melhor das hipóteses. É como o que Deus diz sobre um trabalhador contratado que faz apenas o que é exigido pelo empregador para receber o salário; o que ele faz não vem do coração. Com essa atitude, o desempenho de meus deveres não poderia ser considerado boas ações. O verdadeiro desempenho dos deveres é proativo e contém um senso de fardo. Envolve lealdade aos deveres e busca de verdades princípios para assegurar que o trabalho seja bem feito. Refleti sobre meu desempenho recente: quando o líder me encarregara de filmar vídeos de testemunho experiencial, concentrei-me apenas nesse trabalho, mas, quanto ao restante do trabalho, se não envolvia meus interesses, minha atitude era completamente indiferente, e eu tratava os outros trabalhos como um fardo e um incômodo. O problema do acúmulo de vídeos foi uma revelação para mim, e percebi que eu não havia me arrependido de forma alguma. O pouco de bom comportamento que demonstrei foi apenas um esforço para preservar meu status e recuperar minha reputação, e minha atitude em relação aos meus deveres ainda não havia mudado. Eu só desempenhava as tarefas atribuídas pelo líder superior e aquelas relacionadas à minha reputação e ao meu status. Isso não era o verdadeiro desempenho de deveres. A verdade é que ser um líder exige que a pessoa assuma mais preocupações do que os outros irmãos. Se eu não quisesse ser responsável, deveria ter informado ativamente o líder superior e deixado que outros assumissem a função, em vez de ocupar uma posição sem fazer trabalho real. Isso prejudicou a casa de Deus. Eu não estava simplesmente sendo uma falsa líder ao desfrutar dos benefícios de uma posição sem fazer trabalho real? Pensei em como o líder superior tinha me avaliado como sendo “indigna de confiança ou cultivo”. Era exatamente isso que eu era. Eu havia ignorado o trabalho geral da igreja e, de fato, não era digna de confiança. O trabalho pelo qual eu era responsável foi diminuindo pouco a pouco, e, quando de fato o perdi, realmente lamentei muito. Eu pensava que, desde que me limitasse ao trabalho designado diretamente a mim pelo líder, eu conseguiria manter meu status, mas o que recebi em troca foi a perda de meus deveres e a perda de oportunidades para preparar boas ações e ganhar a verdade. Essa foi a minha maior perda. Se eu continuasse com essa atitude em meus deveres, eu certamente seria avaliada como sendo “consistentemente irresponsável e perfunctória”, e minha integridade pessoal estaria acabada. Ao fazer isso, eu estava arruinando minha oportunidade de desempenhar deveres e arruinando minha chance de salvação!

Depois disso, pensei muito sobre essa questão, sentindo que eu tinha sido muito egoísta, ao considerar apenas meus próprios interesses em meus deveres. Então me lembrei de algumas palavras relevantes de Deus, procurei-as e as li. Deus Todo-Poderoso diz: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Li essa passagem várias vezes. Deus diz que, antes de as pessoas experimentarem Sua obra e entenderem a verdade, vários venenos e regras de sobrevivência são instilados por Satanás e se tornam a vida das pessoas, e assim as pessoas vivem a imagem de Satanás, e a natureza de Satanás controla cada palavra e ação das pessoas. Eu havia sido profundamente corrompida por Satanás e muito egoísta durante toda a minha vida. Quando a família ou os amigos pediam minha ajuda, eu concordava de bom grado se pudesse me beneficiar com isso, ou, se a pessoa fosse alguém que eu quisesse agradar ou de quem quisesse me aproximar, eu também estava disposta a ajudar de todo o coração. Mas, se eu não pudesse obter nenhum benefício, achava isso incômodo e nem queria dar atenção à pessoa. Meu pai me dizia: “Por que você tem um coração tão frio?”. Mas eu não me importava com o que ele tinha a dizer e achava que as pessoas eram assim mesmo! Ao desempenhar meus deveres na igreja, eu ainda tinha meus interesses pessoais, e só me concentrava em tarefas que me beneficiariam, raramente considerando o trabalho da igreja. Por exemplo, quando alguns irmãos estavam em um estado ruim, se eu fosse diretamente responsável por eles, eu auxiliava com amor, porque isso me ajudaria a estabelecer a imagem de uma boa líder aos olhos deles. Mas, se eles não fossem minha responsabilidade direta, então, mesmo que eu os visse vivendo em caracteres corruptos, eu pensava que ajudá-los significaria encontrar as palavras de Deus e despender energia e esforço para refletir sobre elas; portanto, eu achava essa questão incômoda e não queria me importar com isso, ou então eu dizia apenas algumas palavras superficiais em resposta. Eu achava que estava sendo esperta ao fazer isso, mas, pensando bem, o que o egoísmo me trouxe? Na realidade, o acompanhamento de várias tarefas envolve várias verdades sobre como ver as coisas e as pessoas, e vários princípios sobre como lidar com problemas, e, por não participar de alguns trabalhos, eu estava perdendo, sem saber, muitas oportunidades de ganhar a verdade. Além disso, Deus havia me dado a oportunidade de exercer o dever do líder, permitindo que eu aprendesse a assumir preocupações e a ter fardos, e gradualmente restaurar minha humanidade normal. Essa foi a salvação de Deus para mim, mas eu não estava disposta a assumir mais responsabilidades ou preocupações. Eu continuava dizendo que era grata a Deus e que queria retribuir a Ele, mas o que eu realmente demonstrava era engano para com Deus. Eu realmente carecia de humanidade! Se eu ainda não buscasse a mudança, quando a obra de Deus terminasse, minha labuta chegaria ao fim e eu seria punida.

Mais tarde, li outra passagem da palavra de Deus: “Se você cometer um erro e apenas disser: ‘Eu realmente me odeio! Como pude fazer uma coisa tão baixa e vil? Eu realmente deveria dar um tapa na minha cara!’, e apenas se odiar, isso não adiantará nada. O importante é que, quando cometer um erro, você deve ser capaz de discernir o que há de errado nisso, o que o levou a cometê-lo, por que você é incapaz de praticar a verdade, qual é a causa principal e quais são a base e os princípios de suas ações. Além disso, a questão chave, quando confrontado com alguma questão, é se você está agindo conscientemente de acordo com as palavras de Deus e se rebelando conscientemente contra seus pensamentos e opiniões satânicos, suas ambições e desejos, suas intenções e planos. Se você tiver feito todas essas coisas conscientemente, você preparou boas ações, e isso é ótimo, e você ganhou algo. […] Não cometer o mal não é equivalente a preparar boas ações. Não cometer o mal e preparar boas ações são dois conceitos diferentes. Desempenhar um dever sem cometer o mal é o que um ser criado deve fazer; é uma manifestação que aqueles que têm a consciência e a razão da humanidade normal devem possuir. Por exemplo, algumas pessoas dizem: ‘Há pessoas que matam as outras, mas eu não fiz isso; aquela pessoa roubou coisas de outras pessoas, mas eu não fiz isso. Isso significa que sou uma boa pessoa’. Vale a pena gabar-se disso? Sua afirmação está correta? (Não está.) Isso se chama confundir os conceitos. Não ser um ladrão, não matar as outras pessoas, não cometer incêndios criminosos e não se envolver em relações sexuais ilícitas não é igual a ser uma boa pessoa. Não cometer o mal ou não violar a lei é um conceito diferente de ser uma boa pessoa. Ser uma boa pessoa tem seus próprios padrões. Não cometer o mal e praticar boas ações também são dois conceitos distintos. Desempenhar seu dever sem cometer o mal é algo que você deve alcançar como uma pessoa normal. Mas preparar boas ações significa que você deve praticar a verdade de forma proativa e positiva e cumprir seu dever de acordo com as exigências de Deus e as verdades princípios. Você deve ter lealdade, estar disposto a suportar adversidade e pagar um preço, estar disposto a assumir responsabilidade e ser capaz de agir de forma positiva e proativa. Todas as ações realizadas de acordo com esses princípios são basicamente boas ações. Independentemente de serem questões grandes ou pequenas, de serem dignas de serem lembradas pelas pessoas ou não, de serem estimadas pelas pessoas ou consideradas insignificantes, ou de as pessoas acharem que são notáveis, aos olhos de Deus, todas elas são boas ações. Se você preparar boas ações, elas acabarão lhe trazendo bênçãos, não calamidades. […] Então, como as boas ações são definidas em última instância? É quando o que você faz é, no mínimo, útil para a sua própria entrada na vida e a dos irmãos e é benéfico para o trabalho da casa de Deus. Se isso for benéfico para si mesmo, para os outros e para a casa de Deus, então seu desempenho é eficaz diante de Deus e aprovado por Ele. Deus lhe dará uma pontuação. Portanto, avalie quantas boas ações você preparou ao longo dos anos. Essas boas ações podem compensar suas transgressões? Depois de compensá-las, quantas boas ações ainda restam? Você precisa se avaliar e saber disso no coração; não deve ficar confuso em relação a essa questão” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”). As palavras de Deus me deram uma senda. O arrependimento não pode ser apenas verbal. Apenas dizer que você se odeia não significa que há uma mudança real. A chave é observar o que a pessoa realmente vive e sua atitude em relação ao seu dever, principalmente em questões relacionadas ao trabalho da igreja. O que reflete a índole de uma pessoa é se ela faz vista grossa aos problemas e permanece como espectadora ou se defende os interesses da igreja. Ao ler a comunhão de Deus sobre a diferença entre boas ações e atos malignos, entendi que não fazer o mal nem causar interrupções e perturbações não faz de alguém uma boa pessoa, e, no máximo, ela seria considerada uma pessoa sem malícia. As boas ações incluem um pouco de iniciativa e um processo de busca da verdade. Elas envolvem lidar com as questões de acordo com os princípios para se alinhar com as intenções de Deus. Essa prática constitui as verdadeiras boas ações. No final, Deus determina o desfecho das pessoas com base em se elas praticaram boas ações. Em retrospecto, a maior parte do desempenho de meus deveres, depois que passei a acreditar em Deus, foi para obter reputação e ganho, e era raro eu praticar a verdade de forma proativa. Eu não expunha nem delatava ativamente os falsos líderes ou os anticristos, e quase nunca ajudava os irmãos a resolver suas dificuldades e seus problemas. Na maioria das vezes, eu apenas seguia a regra de sobrevivência de Satanás: “que cada um cuide da sua vida”. Como líder de igreja, eu não estava disposta a fazer grande parte do trabalho dentro de meu escopo de responsabilidade, e o fato de eu ser uma gestora distante atrasou o trabalho. Esses foram atos malignos. Julgando pelas verdades princípios, percebi que, ao longo dos anos em que acreditei em Deus, eu quase não havia preparado boas ações, e que, na verdade, havia acumulado muitos atos malignos. Senti que estava correndo um grande perigo, então orei a Deus: “Deus, embora eu tenha desempenhado deveres na casa de Deus durante esses anos, não me tratei como uma pessoa da casa de Deus, e quase nunca fui proativa na defesa do trabalho da igreja. Tenho sido muito egoísta e desprezível! Deus, quero me arrepender. Peço que me ajudes e me escrutines. Estou disposta a praticar a verdade para satisfazer a Ti”.

Depois disso, comecei a planejar o tempo que dedicava aos meus deveres, organizei meu trabalho diário de forma razoável e planejava o trabalho do dia seguinte antes de descansar todas as noites. Isso também me ajudou a me concentrar e a produzir mais, e também pude me envolver em outros trabalhos. Depois de praticar desse jeito por algum tempo, descobri que um planejamento razoável melhorava a eficiência do trabalho e me permitia fazer mais trabalho em um dia. Às vezes, quando irmãos de outras equipes me procuravam para pedir ajuda, eu também assumia essas preocupações, e, durante o processo, orava a Deus para aceitar Seu escrutínio. Se eu concordasse em fazer algo, tinha de me dedicar de coração e não podia simplesmente agir sem me envolver. Às vezes, ainda achava problemático acompanhar outro trabalho, mas quando percebi isso, rebelei-me ativamente contra mim mesma, e tentei cuidar dos detalhes do trabalho da melhor forma que podia. Sei que minha natureza satânica está profundamente enraizada, e que essas duas ocasiões em que fui podada não foram suficientes para resolvê-la, por isso, oro a Deus para que escrutine meu coração, para que Ele me castigue e discipline quando eu for irresponsável em meus deveres, permitindo que eu viva humanidade normal e seja uma pessoa com consciência e humanidade. Também sou muito grata a Deus por essas duas ocasiões em que fui podada, que me permitiram perceber as graves consequências de ser irresponsável em meus deveres, e despertar e mudar um pouco.


81. Por trás da fuga do dever

Por Yuchen, China

Em março de 2023, eu desempenhava meu dever como pregadora na igreja. Por obter alguns resultados em meus deveres, comecei a sentir que tinha boa capacidade de trabalho e bom calibre. Enquanto desempenhava meus deveres, agi com um caráter arrogante sem buscar as verdades princípios. Isso interrompeu e perturbou o trabalho, e fui dispensada. Depois da dispensa, senti-me muito negativa, fiquei pensando em como eu havia interrompido e perturbado o trabalho da igreja, e tive certeza de que não tinha mais chance de ser salva. Eu vivia todos os dias em tormento. Depois de refletir por mais de dez dias, a igreja arranjou para que eu desempenhasse deveres de texto. Eu tinha pavor de ser revelada e dispensada novamente, por isso me mantinha constantemente alerta, certificava-me de desempenhar meus deveres de acordo com os princípios e evitava agir de acordo com meu caráter arrogante.

Três meses depois, fui eleita como líder de igreja. A liderança superior me perguntou como eu me sentia em relação a isso e, embora eu soubesse que esse dever vinha de Deus e que eu não poderia recusar, senti-me muito resistente. Pensei comigo mesma: “Eu realmente não posso ser uma líder de igreja. Um líder é responsável pelo trabalho geral, e deve entender, incentivar e acompanhar todos os aspectos do trabalho. E, como têm mais responsabilidades, os líderes acabam revelando mais de suas corrupções e são revelados mais rapidamente. Se eu me tornar líder e depois retornar aos meus velhos hábitos, voltar a interromper e perturbar o trabalho por causa do meu caráter arrogante, e for revelada e dispensada, isso seria um problema sério, e eu poderia até ser removida e eliminada. Então eu não teria mais nenhuma chance de desempenhar meus deveres, e como poderia ser salva assim?”. Depois de pensar bem, achei que desempenhar deveres de texto era relativamente mais seguro, então recusei, dizendo: “Tenho problemas de saúde e ser uma líder envolve muitas responsabilidades. Se eu passar meus dias tão ocupada, meu corpo não vai aguentar. Vocês deveriam encontrar outra pessoa”. No final, os líderes pediram que eu refletisse sobre o assunto e respondesse mais tarde.

Naquela noite, depois de voltar para casa, fiquei com febre e diarreia, e percebi que as intenções de Deus estavam por trás dessas coisas. Eu pensei: “Em todos os meus anos de crença em Deus, aceitei e obedeci a todos os deveres que a igreja arranjou para mim e, embora eu tenha problemas de saúde, eles não afetam minha capacidade de desempenhar meus deveres. Por que, então, não quis me submeter desta vez quando me elegeram como líder?”. Então, orei e busquei a Deus. Depois de orar, procurei rapidamente palavras relevantes de Deus para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “A família exerce outro tipo de efeito condicionante. Por exemplo, os membros de sua família sempre dizem a você: ‘Não seja alguém que se destaca demais da multidão, você precisa se controlar e exercer um pouco de moderação em suas palavras e ações, bem como em seus talentos, habilidades, QI pessoais etc. Não seja essa pessoa que se destaca. É como dizem os ditados: “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro” e “a viga que se sobressai é a primeira a apodrecer”. Se você quiser se proteger e ter um lugar estável e de longo prazo no grupo ao qual você pertence, não seja o pássaro que levanta a cabeça, você deveria se controlar e não buscar se sobressair a todos. Pense no para-raios, que é a primeira coisa a ser atingida numa tempestade, porque o raio atinge o ponto mais alto; e quando o vento sopra forte, a árvore mais alta é a primeira a sofrer o impacto e ser derrubada; e quando faz frio, a montanha mais alta é a primeira a congelar. O mesmo acontece com as pessoas — se você sempre se destacar entre os outros e chamar atenção e o Partido perceber você, ele considerará seriamente a possibilidade de puni-lo. Não seja o pássaro que levanta a cabeça, não voe sozinho. Você precisa ficar dentro da revoada. Caso contrário, se algum movimento de protesto social se formar ao seu redor, você será o primeiro a ser punido, pois você é o pássaro que levanta a cabeça. Não seja um líder ou chefe de grupo na igreja. Caso contrário, se ocorrer qualquer perda ou problema relacionado ao trabalho na casa de Deus, como líder ou supervisor, você será o primeiro a ser identificado. Portanto, não seja o pássaro que levanta a cabeça, porque “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”. Você precisa aprender a baixar a cabeça e se encolher como uma tartaruga’. Você se lembra dessas palavras de seus pais e, quando chega a hora de escolher um líder, você recusa a posição, dizendo: ‘Ah, não posso fazer isso! Tenho uma família e filhos, estou muito ocupado com eles. Não posso ser um líder. Façam vocês, não me escolham’. Supondo que você seja eleito líder mesmo assim, ainda assim você reluta. ‘Receio que eu tenha de renunciar’, você diz. ‘Sejam vocês os líderes, estou dando a todos vocês essa oportunidade. Permito que vocês assumam a posição, eu recuo.’ Você pondera no coração: ‘O pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro. Quanto mais você sobe, maior a queda, e é solitário no topo. Deixarei que você seja o líder e, depois de ser escolhido, chegará o dia em que você passará vergonha. Eu nunca quero ser um líder, não quero subir a escada, o que significa que não cairei de uma altura grande. Pense um pouco, fulano não foi dispensado do cargo de líder? Depois de ser dispensado, ele foi expulso — ele nem teve a chance de ser um crente comum. Esse é um exemplo perfeito daqueles ditados: “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro” e “a viga que se sobressai é a primeira a apodrecer”. Não estou certo? Ele não foi punido? As pessoas precisam aprender a se proteger, caso contrário, para que serve o cérebro das pessoas? Se você tem um cérebro na cabeça, você precisa usá-lo para se proteger. Algumas pessoas não conseguem enxergar essa questão com clareza, mas é assim que acontece na sociedade e em qualquer grupo de pessoas: “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”. Você será muito bem-visto enquanto estiver com a cabeça levantada, até o momento em que levar um tiro. Então, você perceberá que as pessoas que se colocam na linha de frente, mais cedo ou mais tarde, recebem o castigo merecido’. Esses são os ensinamentos sinceros de seus pais e familiares, é também a voz da experiência, a sabedoria destilada da vida deles, que eles sussurram em seu ouvido sem reservas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”). Pelas palavras de Deus, vi que as pessoas vivem de acordo com filosofias incutidas por Satanás, como: “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”, “a viga que se sobressai é a primeira a apodrecer”, “quanto mais alto, maior a queda” e “é solitário estar no topo”. Elas acreditam que uma pessoa não deve se destacar em uma multidão ou agir com ousadia, e que essa é uma forma de se proteger. Eu vivia de acordo com esses pontos de vista e acreditava que, sendo uma líder e assumindo mais responsabilidades, eu revelaria mais corrupção, e que, quanto mais alto eu subisse, mais forte seria minha queda. Com isso em mente, eu queria me proteger e ser apenas uma crente comum, pensando que essa era a opção mais segura. Além disso, como eu já havia sido dispensada uma vez antes, se isso acontecesse novamente, talvez nem tivesse a chance de ser uma crente comum. Por causa dessas opiniões tolas e absurdas, quando fui eleita líder, meu primeiro pensamento foi que, se eu não desempenhasse bem esse dever, poderia ser revelada e eliminada, o que significaria que eu não poderia ser salva e não teria um bom desfecho e uma boa destinação. Então, encontrei desculpas para recusar. Pensei em como os não crentes operam com base no princípio de falar menos e se expor menos para ter uma vida estável, e para se protegerem e ganharem uma posição no grupo, e percebi que meu ponto de vista era o mesmo que o dos não crentes. Diante de um dever, eu o julgava de acordo com essas filosofias satânicas, vivendo em um mal-entendido, protegendo-me de Deus e, ao mesmo tempo, eu recusava esse dever. Eu tinha sido verdadeiramente egoísta e enganosa!

Em minha busca, li que as palavras de Deus dizem: “Algumas pessoas pensam: ‘Qualquer um que lidera é tolo e ignorante e está provocando sua própria destruição, pois agir como um líder faz com que as pessoas inevitavelmente revelem corrupção para que Deus veja. Não haveria menos corrupção revelada se ele não fizesse esse trabalho?’. Que ideia absurda! Se você não agir como líder, você não revelará corrupção? Não ser um líder, mesmo que você mostre menos corrupção, significa que você alcançou salvação? De acordo com esse argumento, todos que não servem como líderes são aqueles que podem sobreviver e ser salvos? Essa declaração não é ridícula demais? As pessoas que servem como líderes guiam os escolhidos de Deus a comer e beber a palavra de Deus e a experimentar Sua obra. Essa exigência e esse padrão são altos, então é inevitável que os líderes revelem alguns estados corruptos quando começam a treinar. Isso é normal, e Deus não condena isso. Deus não só não condena isso, mas Ele também esclarece, ilumina e guia essas pessoas e coloca fardos extras sobre elas. Contanto que elas consigam se submeter à orientação e à obra de Deus, elas progredirão mais rápido na vida do que pessoas comuns. Se são pessoas que buscam a verdade, elas podem entrar na senda de serem aperfeiçoadas por Deus. Essa é a coisa mais abençoada por Deus. Algumas pessoas não conseguem ver isso e distorcem os fatos. De acordo com o entendimento humano, não importa quanto um líder mude, Deus não se importará; Ele só analisará quanta corrupção os líderes e obreiros revelam e só os condenará com base nisso. E quanto àqueles que não são líderes nem obreiros, porque eles revelam pouca corrupção, mesmo que não mudem, Deus não os condenará. Isso não é absurdo? Isso não é blasfêmia contra Deus? Se você resiste a Deus tão seriamente no coração, você pode ser salvo? Você não pode ser salvo. Deus determina o desfecho das pessoas principalmente com base em se elas têm a verdade e o testemunho verdadeiro, e isso depende principalmente se são pessoas que buscam a verdade. Se elas buscam a verdade e realmente conseguem se arrepender depois de terem sido julgadas e castigadas por cometerem uma transgressão, então, contanto que não digam palavras nem façam coisas que blasfemem contra Deus, elas certamente serão capazes de alcançar a salvação. De acordo com as imaginações de vocês, todos os crentes comuns que seguem a Deus até o fim conseguem alcançar a salvação, e todos aqueles que servem como líderes precisam ser eliminados. Quando se exige que sejam líderes, vocês achariam que não seria correto não o fazer, mas que, se servissem como líderes, vocês revelariam corrupção involuntariamente e que isso equivaleria a ir para a guilhotina. Tudo isso não é causado por seus equívocos sobre Deus? Se o desfecho das pessoas fosse determinado com base na corrupção que elas revelam, ninguém poderia ser salvo. Nesse caso, qual seria o sentido de Deus fazer a obra de salvação? Se esse realmente fosse o caso, onde estaria a justiça de Deus? A humanidade seria incapaz de ver o caráter justo de Deus. Portanto, todos vocês entenderam errado as intenções de Deus, o que mostra que vocês não têm conhecimento verdadeiro Dele” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Às vezes, Deus usa determinada questão para revelar ou disciplinar você. Isso significa, então, que você foi eliminado? Significa que seu fim chegou? Não. […] Na verdade, em muitos casos, a preocupação das pessoas provém de seus interesses. Em termos gerais, é o medo de que não terão desfecho algum. Sempre pensam: ‘E se Deus me revelar, eliminar e rejeitar?’. Essa é a sua interpretação errada de Deus; são apenas suas conjecturas unilaterais. Você precisa descobrir qual é a intenção de Deus. Quando Ele revela as pessoas não é a fim de eliminá-las. As pessoas são reveladas a fim de expor suas deficiências, seus erros e sua natureza essência, para levá-las a conhecer a si mesmas e a ser capazes de arrependimento verdadeiro; por esse motivo, revelar as pessoas serve para ajudar a vida delas a crescer. Sem uma compreensão pura, as pessoas tendem a interpretar Deus errado e a tornar-se negativas e fracas. Podem até ceder ao desespero. Na verdade, ser revelado por Deus não significa necessariamente que você será eliminado. Isso serve para ajudá-lo a conhecer sua corrupção, e para fazê-lo se arrepender. Muitas vezes, já que as pessoas são rebeldes e não buscam encontrar uma resolução na verdade quando sua corrupção é revelada, Deus deve exercer disciplina. E por isso, às vezes, Ele revela as pessoas, expondo sua fealdade e seu estado lamentável, fazendo com que elas conheçam a si mesmas, o que ajuda sua vida a crescer” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente praticando a verdade e se submetendo a Deus pode-se alcançar uma mudança no caráter”). Pelas palavras de Deus, entendi que líderes e obreiros, não importa quantos caracteres corruptos tenham revelado ou quais transgressões tenham cometido no passado, desde que busquem a verdade, reflitam sobre si mesmos e se conheçam, alcançando arrependimento e mudança genuínos, podem alcançar a salvação. Para aqueles que não são líderes, mesmo que a corrupção que venha a ser revelada neles seja mínima, se eles não buscarem a verdade ou não tiverem um entendimento verdadeiro de si mesmos, então, em última análise, seu caráter não mudará, e ainda não será possível que sejam salvos. Na verdade, o fato de sermos salvos ou eliminados não tem nada a ver com os deveres que desempenhamos ou se nosso status é alto ou baixo. A chave está em nossa busca pessoal, ou seja, se buscamos e amamos a verdade ou não. A casa de Deus não elimina pessoas com base em ações ou comportamentos momentâneos, mas, em vez disso, decide essas coisas com base na constância de comportamento de uma pessoa e em sua natureza essência. Assim como as pessoas malignas e os anticristos que são removidos ou expulsos, elas são avessas à verdade e a odeiam, e frequentemente violam as verdades princípios em seus deveres e cometem muitos males. Elas se recusam a se arrepender, apesar das inúmeras sessões de comunhão, e é por isso que a casa de Deus as remove e as elimina. Minha dispensa anterior aconteceu devido ao meu caráter profundamente arrogante, por eu não ter seguido os princípios em meus deveres e ter interrompido e perturbado o trabalho da igreja. No entanto, minha dispensa não teve o objetivo de me eliminar, mas sim permitir que eu refletisse sobre mim mesma e me arrependesse genuinamente por meio dessa experiência. Depois que ganhei algum entendimento de mim mesma, a igreja arranjou para que eu desempenhasse deveres de texto. Eu percebi que o fato de Deus ter me revelado dessa forma tinha o objetivo de me mudar e me purificar, não de me eliminar. Quando enfrentei situações sem buscar a verdade, não consegui entender a atitude de Deus em relação às pessoas e Suas considerações minuciosas. Eu achava de forma absurda que, como já havia sido dispensada uma vez, se eu cometesse outro erro, seria removida e eliminada. Será que eu não estava entendendo mal as intenções de Deus?

Mais tarde, li mais das palavras de Deus e ganhei algum entendimento de minha natureza essência. Deus diz: “Os anticristos não acreditam que as palavras de Deus são a verdade e não acreditam que Seu caráter é justo e santo. Eles veem tudo por meio de noções e imaginações humanas e abordam a obra de Deus com perspectivas e pensamentos humanos e com malícia humana, empregando a lógica e o raciocínio de Satanás para delinear o caráter, a identidade e a essência de Deus. Obviamente, os anticristos não só não aceitam nem reconhecem o caráter, a identidade e a essência de Deus, ao contrário, eles também estão cheios de noções, oposição e rebeldia contra Deus e não têm um pingo de conhecimento real sobre Ele. A definição dos anticristos da obra, do caráter de Deus e do amor de Deus é um ponto de interrogação — dúvida. Eles estão cheios de ceticismo e negação e calúnia para com essas coisas; o que, então, fazem com Sua identidade? O caráter de Deus representa Sua identidade; sendo esse o modo com que consideram o caráter de Deus, essa consideração que eles têm pela identidade de Deus é óbvia — negação direta. Essa é a essência dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 6)”). “Tenho prazer nos que não suspeitam dos outros, e também gosto muito de quem prontamente aceita a verdade; demonstro muito cuidado por esses dois tipos de pessoas, porque, a Meu ver, são pessoas honestas. Se for muito enganador, você terá um coração defensivo e pensamentos de suspeita em relação a todos os assuntos e a todas as pessoas, e por isso sua fé em Mim será edificada sobre um fundamento de suspeição. Eu jamais poderia reconhecer tal fé. Sem ter fé genuína, vocês se distanciarão ainda mais do amor real. E, se está propenso a duvidar de Deus e especular sobre Ele a bel-prazer, você, sem dúvida, é a mais enganadora de todas as pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer o Deus na terra”). Pelas palavras de Deus, vi que os anticristos duvidam da identidade e da essência de Deus e as negam. Eles não creem que as palavras de Deus sejam a verdade, nem acreditam em Seu caráter justo e santo. Em vez disso, estudam a obra de Deus por meio de pontos de vista e raciocínios humanos, e estão cheios de noções, suspeitas, negação e dúvidas em relação a Deus. Vi que meu comportamento era igual ao de um anticristo. Eu sempre suspeitei de Deus. Depois que fui dispensada como pregadora, não procurei entender as maneiras pelas quais eu havia resistido e me rebelado contra Deus, tampouco refleti sobre como eu havia interrompido e perturbado o trabalho da igreja. Eu não tinha nenhuma compreensão do caráter justo de Deus e, em vez disso, eu O via como se Ele fosse um governante autoritário, pensando que, uma vez que uma pessoa cometesse uma transgressão, Ele não daria a ela a chance de se arrepender, mas a removeria e a eliminaria. Pensei que, com essa dispensa, a intenção de Deus era fazer com que eu refletisse sobre mim mesma, me conhecesse e aprendesse uma lição. O fato de eu ter sido escolhida como líder era Deus me dando outra oportunidade de treinar, e também era Sua graça e elevação. Mas, em vez de ser grata pelo amor e pela salvação de Deus, suspeitei Dele, enganei-O e recusei meu dever, tratando essa oportunidade de desempenhar meu dever e obter a verdade como um estratagema para me revelar e eliminar. Eu não estava confundindo as coisas e distorcendo os fatos? Eu realmente não tinha humanidade! Se eu continuasse a viver de acordo com falácias satânicas, como “é solitário estar no topo” e “quanto mais alto, maior a queda”, e negligenciasse a busca das verdades princípios em meus deveres e permanecesse constantemente me protegendo contra Deus e O interpretando mal, Ele acabaria me detestando, revelando-me e eliminando-me. Fiz uma oração de arrependimento a Deus: “Ó Deus, tenho sido tão enganosa e perversa, sempre desconfiando e me protegendo de Ti. No entanto, Tu ainda utilizas Tuas palavras para me esclarecer e me guiar a entender Tuas intenções. Sou realmente indigna de Tua salvação! Ó Deus, estou disposta a me arrepender e me submeter às Tuas orquestrações e aos Teus arranjos, e a não mais me rebelar contra Ti e ferir Teu coração”.

Depois disso, li mais das palavras de Deus e ganhei uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Na verdade, para a maioria das pessoas, quaisquer que sejam os caracteres corruptos que elas revelam enquanto desempenham seus deveres, contanto que busquem a verdade para resolvê-los, elas podem, aos poucos, reduzir o número de revelações de corrupção, e, por fim, desempenhar seus deveres adequadamente. Esse é o processo de vivenciar a obra de Deus. Assim que revelar um caráter corrupto, você deve buscar a verdade para resolvê-lo, e discernir e dissecar seu caráter satânico. Esse é o processo de lutar contra seu caráter satânico, e é essencial para sua experiência de vida. Enquanto vivencia a obra de Deus e muda seu caráter, você usa as verdades que entende para competir com seu caráter satânico, resolvendo, no fim, seus caracteres corruptos e triunfando sobre Satanás, alcançando assim uma mudança de caráter. O processo de mudar o caráter de alguém é buscar e aceitar a verdade para suplantar as noções e imaginações humanas, e as palavras e doutrinas, e para suplantar as filosofias para os tratos humanos e as várias heresias e falácias que vêm de Satanás, aos poucos substituindo essas coisas com a verdade e a palavra de Deus. Esse é o processo de ganhar a verdade e mudar o caráter de uma pessoa. Se quiser saber quanto seu caráter mudou, você precisa ver com clareza quantas verdades entende, quantas verdades você colocou em prática, e quantas verdades você é capaz de viver. Você precisa ver com clareza quantos de seus caracteres corruptos foram substituídos com as verdades que você entendeu e ganhou, e até que ponto elas são capazes de controlar os caracteres corruptos dentro de você, isto é, até que ponto as verdades que você entende são capazes de guiar seus pensamentos e intenções, e sua vida e prática diárias. Você deve ver com clareza se, quando as coisas lhe acontecerem, são seus caracteres corruptos que têm vantagem, ou se são as verdades que você entende que prevalecem e orientam você. Esse é o padrão pelo qual sua estatura e sua entrada na vida são medidas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Neste momento, só se esforce pela verdade, concentre-se na entrada na vida e busque o bom desempenho de seu dever. Não há erro nisso! Não importa como Deus lide com você no fim, isso está garantido de ser justo; você não deveria duvidar disso e não precisa se preocupar. […] Se você inconscientemente se tornar dissoluto de vez em quando e Deus apontar isso para você, o podar e você mudar para melhor, Deus não usará isso contra você. Esse é o processo normal de uma transformação de caráter, e o verdadeiro significado da obra de salvação é manifestado nesse processo. Eis a chave!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). A partir das palavras de Deus, passei a entender as intenções Dele. A obra de Deus é mudar e limpar nossos caracteres corruptos. Por termos sido profundamente corrompidos por Satanás, sempre revelamos corrupção em nossos deveres. Portanto, devemos buscar conscientemente a verdade para resolver isso, ter um arrependimento genuíno, e progredir gradualmente em nossa entrada na vida. Somente assim poderemos alcançar a salvação. Na realidade, o maior obstáculo à salvação é o próprio caráter corrupto de uma pessoa, que não tem nada a ver com os deveres que ela desempenha. Mesmo que eu não desempenhasse o dever de uma líder, se meu caráter corrupto não fosse resolvido, eu ainda acabaria sendo revelada e eliminada. Como um ser criado, eu tinha que aceitar e me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, e precisava dar tudo de mim em meus deveres e não mais entendê-Lo mal ou me proteger Dele! Após entender as intenções de Deus, eu não tive mais medo de ser revelada ou eliminada como líder, então escrevi para a liderança superior para aceitar esse dever.

Por meio dessa experiência, ganhei alguma compreensão do meu caráter enganoso de suspeitar de Deus e de me proteger contra Ele, e também ganhei alguma percepção dos meus pontos de vista falaciosos. Eu percebi que, quando Deus revela as pessoas, não é para eliminá-las, mas sim para purificá-las e salvá-las, independentemente de como Ele age. Graças a Deus!


82. Como superei a dor da morte de minha mãe

Por Zihan, China

Em junho de 2019, eu fui para outra região para desempenhar meus deveres. Como passei mais de um ano sem voltar para casa, meu marido não crente denunciou a mim e a minha mãe. Para evitar ser capturada pela polícia, não ousei voltar para casa desde então nem me atrevi a visitar minha mãe. Eu pensava nela com frequência: “Minha mãe está envelhecendo, meu pai faleceu cedo, e ela não tem parentes para cuidar dela. Agora que foi denunciada pelo meu marido, ela não ousa interagir com os irmãos. Não sei qual é o estado dela nem como ela está se virando agora”. Minha mãe trabalhou duro para me criar e, agora que ela estava velha e precisava de alguém para cuidar dela, não só eu não podia estar ao lado dela para cumprir meu dever filial, como também a havia envolvido e feito com que ela vivesse com medo. Sempre que pensava nisso, eu me sentia muito angustiada e em dívida com minha mãe e ansiava pelo dia em que eu poderia retornar para visitá-la e cumprir minhas responsabilidades de filha, mas tinha medo de ser capturada pela polícia se voltasse para casa e estava ocupada com meus deveres, de modo que não pude voltar lá para vê-la.

Em julho de 2023, durante uma reunião, fiquei sabendo por uma irmã que minha mãe tinha desenvolvido demência, que não conseguia mais cuidar de si mesma e estava morando em uma casa de repouso. Eu mal pude acreditar no que ouvia. Como minha mãe podia ter desenvolvido demência? Ela não podia cuidar de si mesma, e não havia parentes por perto para cuidar dela. Eu não conseguia nem imaginar o quanto ela devia estar sofrendo! Contive minhas emoções durante a reunião. Mais tarde, quando me aquietei à noite, pensei: “Como pode minha mãe ter desenvolvido demência? Se ela tivesse desenvolvido uma doença diferente, pelo menos sua mente estaria lúcida e, assim, seria capaz de refletir, entender a si mesma, aprender algumas lições e talvez pudesse se recuperar da doença, mas, agora que sua mente não está funcionando normalmente, como pode haver alguma esperança de ela ser salva?”. Também senti que a demência dela podia ter sido causada pelo fato de meu marido ter denunciado minha mãe e eu. Isso a afastou das reuniões e dos seus deveres, e ela também teve que se preocupar comigo, o que pode ter afetado sua mente. Se eu tivesse conseguido desempenhar meus deveres em minha cidade natal, poderia ter cuidado dela e teria sido capaz de lhe comunicar as palavras de Deus e de apoiá-la, e talvez ela não tivesse desenvolvido essa doença. Naquele momento em que minha mãe mais precisou de cuidados, eu não pude estar ao seu lado. De que adiantou ela ter criado uma filha como eu? Eu me sentia profundamente em dívida com minha mãe. Não tinha motivação para desempenhar meus deveres e até me arrependi de ter vindo para outra região para isso.

Depois que a supervisora soube do meu estado, leu para mim uma passagem das palavras de Deus: “Você não precisa analisar nem investigar demais a questão de seus pais adoecerem gravemente ou se depararem com um grande infortúnio, e certamente não deveria investir energia nisso — fazer isso é inútil. O fato de que as pessoas nascem, envelhecem, adoecem, morrem e encontram várias questões grandes e pequenas na vida são ocorrências muito normais. Se você é adulto, você deveria ter uma forma madura de pensar e abordar esse assunto calma e corretamente: ‘Meus pais estão doentes. Algumas pessoas dizem que é porque sentiram demais minha falta, isso é possível? Eles certamente sentiram minha falta — como uma pessoa poderia não sentir falta de seu filho? Eu também senti sua falta, por que, então, eu não adoeci?’. Alguma pessoa fica doente por sentir falta de seus filhos? Esse não é o caso. Então, o que acontece quando seus pais encontram essas questões significativas? Só se pode dizer que Deus orquestrou esse tipo de questão em sua vida. Isso foi orquestrado pela mão de Deus — você não pode se concentrar em razões e causas objetivas — seus pais estavam fadados a encontrar essa questão quando alcançaram essa idade, estavam fadados a ser acometidos por essa doença. Eles poderiam tê-la evitado se você tivesse estado presente? Se Deus não tivesse arranjado que eles adoecessem como parte de seu destino, nada teria acontecido com eles, mesmo se você não tivesse estado com eles. Se estavam destinados a encontrar esse tipo de grande infortúnio em sua vida, que efeito você poderia ter tido se tivesse estado do lado deles? Ainda assim eles não teriam sido capazes de evitar isso, certo? (Certo.) Pense nas pessoas que não acreditam em Deus — a família deles não está junta ano após ano? Quando esses pais encontram um grande infortúnio, seus parentes e filhos estão todos com eles, certo? Quando os pais adoecem ou quando sua doença piora, isso acontece porque seus filhos os deixaram? Não é o que acontece, isso estava fadado a acontecer. Simplesmente acontece que, como seu filho, pelo fato de você ter esse laço de sangue com seus pais, você ficará angustiado quando souber que eles estão doentes, enquanto outras pessoas não sentirão nada. Isso é muito normal. No entanto, o fato de seus pais encontrarem esse tipo de grande infortúnio não significa que você precisa analisar e investigar ou ponderar sobre como se livrar disso ou resolvê-lo. Seus pais são adultos; eles encontraram isso muitas vezes na sociedade. Se Deus arranjar um ambiente para livrá-los dessa questão, então, mais cedo ou mais tarde, ela desaparecerá completamente. Se essa questão é um obstáculo de vida para eles e eles precisam experimentar isso, então cabe a Deus decidir por quanto tempo eles precisam experimentar isso. É algo que precisam experimentar, e eles não podem evitar isso. Se você deseja resolver esse assunto sozinho, analisar e investigar a origem, as causas e as consequências desse assunto, isso é um pensamento tolo. É inútil e supérfluo” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que o nascimento, o envelhecimento, a doença e a morte das pessoas são leis ordenadas por Ele. As dificuldades e os sofrimentos pelos quais uma pessoa deve passar na vida são todos predeterminados por Deus, e eu não devo analisar ou estudar essas coisas a partir de uma perspectiva humana. O que devo fazer é aceitá-las de Deus e aprender a me submeter às Suas orquestrações e arranjos. Minha mãe tinha desenvolvido demência e deveria suportar esse sofrimento, que estava relacionado à sua própria sina e não tinha sido causado por sua preocupação comigo nem por eu não estar lá para cuidar dela, mas, erroneamente, pensei que, se eu estivesse lá para cuidar dela e ajudá-la em sua entrada na vida, ela não teria desenvolvido essa doença. Isso era uma incompreensão da soberania e dos arranjos de Deus e um pensamento distorcido. Pensei nos pais deste mundo, alguns dos quais têm filhos ao seu lado para acompanhá-los e cuidar deles. Mesmo assim, eles acabam sofrendo as doenças que os atingem e morrem no tempo determinado. O fato de seus filhos estarem ao seu lado para cuidar deles não os isenta de um enorme sofrimento. A doença de minha mãe e sua gravidade foram todas determinadas por Deus. Se eu fosse para casa, poderia apenas oferecer alguma assistência, mas não poderia aliviar seu sofrimento. Eu tinha que me submeter e confiar a doença da minha mãe a Deus, permitir que Ele orquestrasse e arranjasse tudo e colocar meu coração em meus deveres.

Em janeiro de 2024, fiquei sabendo de repente que, um mês antes, minha mãe havia falecido devido à sua doença. Essa notícia me derrubou. Nunca imaginei que minha mãe fosse falecer tão rápido. Nos últimos anos, eu esperava ter a chance de voltar e ver minha mãe, mas, antes de poder cumprir meu dever filial, ela deixou este mundo para sempre. Eu não tinha mais a chance de ser filial a ela. Fiquei muito angustiada e lutei para conter as lágrimas. Continuei clamando a Deus, pedindo-Lhe que me impedisse de me queixar Dele e entendê-Lo mal. Sentei-me atordoada em frente ao meu computador por uma tarde inteira, sem ânimo para desempenhar meus deveres. Pensei em como não cuidei de minha mãe em sua doença, em como não consegui vê-la uma última vez antes de sua morte, e me senti profundamente culpada e em dívida. Eu sabia que meus parentes e conhecidos me criticariam, dizendo que não tenho consciência e me chamariam de filha ingrata e desnaturada. Nos dias seguintes, embora estivesse desempenhando meus deveres, eu estava completamente apática. Minha mente estava repleta de imagens de minha mãe sofrendo com a doença, e pensei em como ela devia estar ansiosa para eu voltar para casa e vê-la uma última vez antes de sua morte. Quanto mais eu pensava nisso, mais em dívida me sentia com minha mãe e não conseguia evitar as lágrimas. Passei alguns dias completamente atordoada. Depois, percebi que continuar assim era perigoso, então orei a Deus, pedindo-Lhe que me levasse a me libertar das amarras dos meus afetos e a não ficar perturbada. Encontrei uma passagem das palavras de Deus que foi muito útil para mim. Deus diz: “O fato de seus pais adoecerem já seria um grande choque para você, então, o falecimento deles seria um choque ainda maior. Portanto, antes que isso aconteça, como você deveria resolver o golpe inesperado que você sofrerá, para que isso não impacte, não afete nem interfira no desempenho de seu dever ou na senda que você trilha? Em primeiro lugar, vejamos o que, exatamente, são a morte e falecimento — não significam que uma pessoa está deixando este mundo? (Sim.) Significa que a vida que uma pessoa possui, que tem uma presença física, é removida do mundo material que os humanos conseguem enxergar, e desaparece. Então essa pessoa passa a viver em outro mundo, em outra forma. A partida da vida de seus pais significa que a relação que você teve com eles neste mundo se dissolveu, desapareceu e terminou. Eles estão vivendo em outro mundo, em outras formas. Quanto a como sua vida continuará nesse outro mundo, se eles voltarão para cá, reencontrarão você ou terão qualquer tipo de relação carnal ou emaranhamento emocional com você, isso é ordenado por Deus e nada tem a ver com você. Em suma, a morte deles significa que sua missão neste mundo terminou e um ponto final foi colocado no fim da vida deles. A missão deles nesta vida e neste mundo terminou, portanto, sua relação com eles também terminou. […] O falecimento de seus pais só será a última notícia que terá deles neste mundo e o último dos estágios que você vê ou do qual fica sabendo quando se trata das experiências deles de nascer, envelhecer, adoecer e morrer na vida deles, e só. Sua morte não tirará nada de você nem lhe dará nada, eles simplesmente terão morrido, sua jornada como pessoa terá terminado. Então, quando se trata do falecimento deles, não importa se são mortes acidentais, mortes normais, mortes por doença etc., em todo caso, sem a soberania e os arranjos de Deus, nenhuma pessoa nem força poderia tirar sua vida. Seu falecimento significa apenas o fim de sua vida física. Se você sente falta deles e anseia por eles, ou se você tem vergonha de si mesmo por causa de seus sentimentos, você não deveria sentir nada disso, e não é necessário sentir isso. Eles partiram deste mundo, portanto, sentir falta deles é redundante, não é? Se você pensa: ‘Meus pais sentiram minha falta durante todos esses anos? Quanto mais eles sofreram por eu não ter estado do lado deles mostrando-lhes piedade filial por tantos anos? Durante todos esses anos, eu sempre desejei poder passar alguns dias com eles, nunca esperava que falecessem tão logo. Estou triste e sinto-me culpado’. Não é necessário que você pense desse jeito, a morte deles nada tem a ver com você. Por que ela não tem nada a ver com você? Porque, mesmo que você mostrasse piedade filial ou os acompanhasse, essa não é a obrigação nem a tarefa que Deus lhe deu. Deus ordenou quanta boa sorte e quanto sofrimento seus pais terão com você — isso nada tem a ver com você. Eles não viverão mais tempo porque você está com eles, e eles não terão uma vida mais curta porque você está longe deles e não pode estar com eles com frequência. Deus ordenou por quanto tempo eles viverão, e isso nada tem a ver com você. Portanto, se você receber a notícia de que seus pais faleceram durante sua vida, você não precisa sentir-se culpado. Você deveria abordar essa questão da forma certa e aceitar isso” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). As palavras de Deus são muito claras: o nascimento, o envelhecimento, a doença e a morte das pessoas são todos ordenados por Deus. Não importa a idade da pessoa nem como ela morre, seja uma morte normal ou uma morte acidental, todas essas coisas são predeterminadas por Deus, e ninguém pode mudar isso. A maneira como minha mãe faleceu também fazia parte da soberania e dos arranjos de Deus, predeterminada por Ele antes mesmo de ela nascer, e, agora que sua hora havia chegado, era natural que ela tivesse que partir. Mesmo que eu estivesse ao seu lado, cuidando dela, não poderia tê-la mantido viva. Lembrei que, quando meu pai estava doente, eu o levei ao hospital para tratamento e fiquei ao seu lado, cuidando dele atentamente durante vários meses, mas não consegui aliviar seu sofrimento e, no final, mesmo assim ele faleceu devido à doença. O nascimento, o envelhecimento, a doença e a morte das pessoas são todos predeterminados por Deus. Eu não podia aliviar o sofrimento de meus pais nem prolongar a vida deles, portanto tive que manter uma atitude racional e me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Também pensei em como minha mãe teve várias doenças antes de encontrar Deus. Todos os médicos diziam que ela não viveria muito tempo, mas, desde que encontrou Deus, ela melhorou de suas várias doenças. O fato de minha mãe ter vivido até os setenta anos já era uma graça e uma bênção de Deus. Ao perceber isso, senti-me um tanto aliviada e não me sentia mais tão arrependida e culpada pela morte de minha mãe.

Então, li uma passagem das palavras de Deus: “Há um ditado no mundo dos não crentes: ‘os corvos retribuem à mãe alimentando-a, e os cordeiros se ajoelham para receber leite de sua mãe’. Há também este ditado: ‘uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal’. Como esses ditados soam grandiosos! Na verdade, os fenômenos mencionados pelo primeiro ditado, ‘os corvos retribuem à mãe alimentando-a, e os cordeiros se ajoelham para receber leite de sua mãe’, realmente existem, são fatos. No entanto, são simplesmente fenômenos do mundo animal. São apenas um tipo de lei que Deus estabeleceu para as diversas criaturas vivas e ao qual todo tipo de criatura viva, inclusive os humanos, obedece. O fato de que todo tipo de criatura viva obedece a essa lei demonstra ainda mais que todas as criaturas vivas foram criadas por Deus. Nenhuma criatura viva pode violar essa lei, nem a transcender. Até os carnívoros relativamente ferozes como os leões e os tigres alimentam sua cria e não a mordem enquanto ela não alcançar a idade adulta. Isso é um instinto animal. Não importa de que espécie sejam, sejam eles ferozes ou amáveis e mansos, todos os animais possuem esse instinto. Todos os tipos de criaturas, inclusive os humanos, só conseguem se multiplicar e sobreviver se obedecerem a esse instinto e a essa lei. Se não obedecessem a essa lei ou se não tivessem essa lei e esse instinto, elas não seriam capazes de se multiplicar e sobreviver. Nem a cadeia biológica nem este mundo existiriam. Isso não é verdade? (Sim.) O fato de que os corvos retribuem à mãe alimentando-a, e de que os cordeiros se ajoelham para receber leite de sua mãe demonstra precisamente que o mundo animal obedece a esse tipo de lei. Todo tipo de criatura viva tem esse instinto. Quando a cria nasce, ela recebe os cuidados e é nutrida pelas fêmeas ou pelos machos da espécie até ela alcançar a idade adulta. Todo tipo de criatura viva é capaz de cumprir suas responsabilidades e obrigações para com sua cria, criando a próxima geração de forma conscienciosa e diligente. Isso deveria se aplicar ainda mais aos humanos. A humanidade chama os humanos de animais mais elevados — se eles não conseguirem obedecer a essa lei e carecerem desse instinto, os humanos são mais baixos do que os animais, não são? Portanto, por mais que seus pais tenham nutrido você enquanto o criavam e por mais que tenham cumprido sua responsabilidade para com você, eles só estavam fazendo o que deveriam fazer dentro do escopo das capacidades de um humano criado — era seu instinto. […] Todos os tipos de criaturas vivas e animais possuem esses instintos e leis, e eles lhes obedecem muito bem, executando-os com perfeição. Isso é algo que ninguém consegue destruir. Existem também alguns animais especiais, como os tigres e os leões. Quando esses animais alcançam a idade adulta, eles deixam os pais, e alguns machos até se tornam rivais, mordem-se, competem e lutam quando necessário. Isso é normal, é uma lei. Eles não são governados por seus sentimentos, e não vivem em meio a sentimentos como as pessoas, dizendo: ‘Devo retribuir sua bondade, devo recompensá-los — devo obedecer aos pais. Se não mostrar piedade filial a eles, os outros me condenarão, repreenderão e criticarão pelas costas. Eu não suportaria isso!’. Tais coisas não se dizem no mundo animal. Por que as pessoas dizem tais coisas? Porque, na sociedade e em grupos de pessoas, existem várias ideias e consensos incorretos. Depois de terem sido influenciadas, corroídas e apodrecidas por essas coisas, surgem nas pessoas jeitos diferentes de interpretar e lidar com a relação pai-filho, e elas acabam tratando os pais como credores — como credores a quem nunca conseguirão pagar durante toda a vida. Existem até algumas pessoas que se sentem culpadas a vida inteira quando os pais morrem e se consideram indignas da bondade dos pais por algo que fizeram que deixou os pais infelizes ou que não aconteceu como os pais queriam. Digam-Me, isso não é demais? As pessoas vivem em seus sentimentos, por isso elas só podem ser invadidas e perturbadas pelas várias ideias que provêm desses sentimentos” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que a razão de eu estar sofrendo tanto era o fato de terem sido inculcados em mim venenos culturais tradicionais como “uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal” e “crie filhos para sustentá-lo na velhice”. Eu acreditava que, como meus pais trabalharam duro para me criar, provendo minha alimentação, roupas e educação, e como eu não tive a chance de retribuir ao meu pai, antes de ele falecer, a gentileza de ter me criado, se eu não retribuísse a bondade de minha mãe, eu seria realmente uma desgraça total, inferior até mesmo a um animal. Eu considerava esses valores tradicionais como coisas positivas e princípios pelos quais viver, sem perceber que minha vida vinha de Deus. Minha mãe simplesmente me deu à luz e me criou, e meus pais estavam apenas cumprindo suas responsabilidades e obrigações em tudo o que faziam por mim, e isso não poderia ser considerado uma gentileza. Pensando bem, se não fosse pelo cuidado e pela proteção de Deus quando eu estava crescendo, eu não estaria viva agora. Quando eu era jovem, fui passear de barco com um amigo e o barco virou. Nós dois caímos no rio e quase nos afogamos, mas, felizmente, dois adultos estavam pescando perto do rio e nos resgataram. Na época, achei que eu só tinha tido sorte, mas depois, ao ler as palavras de Deus e descobrir que Ele zela pela humanidade dia e noite, percebi que, na verdade, havia sido o cuidado e a proteção de Deus. Além disso, também foi ordenação de Deus que meus pais cuidassem de mim e me criassem, mas eu não agradecia a Deus por Seu cuidado e proteção nem desempenhava bem meus deveres. Em vez disso, sempre me sentia em dívida com minha mãe por não poder cuidar dela, e isso até afetava meus deveres. Especialmente depois de saber do falecimento de minha mãe, senti-me ainda mais culpada e atormentada por não ter sido capaz de cuidar dela em sua velhice e de me despedir dela adequadamente. Até me arrependi de ter saído de casa para desempenhar meus deveres. Eu não estava totalmente desprovida de consciência? Fui influenciada e prejudicada pelas ideias da cultura tradicional e fui mesmo incapaz de distinguir o certo do errado!

Mais tarde, li duas passagens das palavras de Deus que me ensinaram como tratar meus pais. Deus Todo-Poderoso diz: “Ao lidar com os pais, o fato de você cumprir ou não suas obrigações como filho para cuidar deles deve se basear inteiramente em suas condições pessoais e nas orquestrações de Deus. Isso não explica perfeitamente a questão? Quando algumas pessoas deixam os pais, elas sentem que devem muito a eles e que não fazem nada por eles. Mas, quando vivem juntos, não são filiais a seus pais de modo algum e não cumprem nenhuma de suas obrigações. Essa é uma pessoa verdadeiramente filial? Isso é dizer palavras vazias. Não importa o que você faça, o que você pense ou o que planeje, essas coisas não são importantes. O que é importante é se você consegue entender e realmente acreditar que todos os seres criados estão nas mãos de Deus. Alguns pais têm essa bênção e esse destino para poder desfrutar da felicidade doméstica e de uma família grande e próspera. Essa é a soberania de Deus e uma bênção que Deus lhes concede. Alguns pais não têm esse destino; Deus não providenciou isso para eles. Eles não são abençoados para ter uma família feliz ou para ter seus filhos ao seu lado. Essa é a orquestração de Deus e as pessoas não podem forçar isso. Não importa o que aconteça, no final das contas, quando se trata de piedade filial, as pessoas devem pelo menos ter uma mentalidade de submissão. Se o ambiente permitir e você tiver os meios para fazê-lo, então você pode demonstrar piedade filial a seus pais. Se o ambiente não permitir e você não tiver os meios, então não tente forçar isso — como se chama isso? (Submissão.) Chama-se submissão. Como surge essa submissão? Qual é a base da submissão? Ela se baseia no fato de todas essas coisas serem arranjadas por Deus e governadas por Deus. Embora as pessoas possam querer escolher, elas não podem, não têm o direito de escolher, e devem se submeter. Quando você sente que as pessoas devem se submeter e que tudo é orquestrado por Deus, você não sente o coração mais calmo? (Sim.) Então sua consciência ainda se sentirá repreendida? Ela não se sentirá mais constantemente repreendida, e a ideia de não ter sido filial a seus pais não o dominará mais. Ocasionalmente, você ainda poderá pensar sobre isso, pois esses são alguns pensamentos ou instintos normais da humanidade e ninguém pode evitá-los” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). “Como filho, você deveria entender que seus pais não são seus credores. Há muitas coisas que você deve fazer nesta vida, e todas elas são coisas que um ser criado deveria fazer, que lhe foram confiadas pelo Senhor da criação e que nada têm a ver com retribuir a bondade de seus pais. Mostrar-lhes piedade filial, retribuir-lhes, devolver sua bondade — essas coisas nada têm a ver com sua missão na vida. Pode-se dizer também que não é necessário que você mostre piedade filial para seus pais, que retribua a eles ou que cumpra qualquer responsabilidade sua para com eles. Em termos simples, você pode fazer um pouco disso e cumprir um pouco de suas responsabilidades quando as circunstâncias permitirem; quando não permitirem, você não precisa insistir em fazê-lo. Se você não consegue cumprir sua responsabilidade para mostrar piedade filial para seus pais, isso não é algo terrível, isso apenas viola um pouco da sua consciência, da sua moralidade e de suas noções humanas. Mas, no mínimo, isso não viola a verdade, e Deus não o condenará por isso. Quando você entender a verdade, sua consciência não se sentirá repreendida por conta disso” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). As palavras de Deus descrevem claramente a maneira como devemos tratar nossos pais. Isso depende principalmente de nossas condições e habilidades. Se tanto as condições quanto nossas habilidades permitirem, podemos cumprir nossas responsabilidades e ser filiais com nossos pais, mas, se as circunstâncias não permitem, não há necessidade de insistir em fazer isso, e devemos nos submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus. Minha incapacidade de cuidar de minha mãe no período entre sua doença e seu falecimento não significava que eu era insensível ou ingrata. Eu realmente queria ser filial à minha mãe, mas, como estava sendo perseguida e caçada pelo PC Chinês por acreditar em Deus em um país ateu, não podia voltar para casa. Isso não refletia uma falta de consciência de minha parte. Além disso, tenho minha própria missão ao acreditar em Deus, que é desempenhar os deveres de um ser criado. Se eu me tornasse incapaz de desempenhar meus deveres por estar concentrada apenas em ser filial à minha mãe, isso significaria que eu não tinha mesmo consciência. Ao reconhecer isso, não me senti mais condenada por minha consciência e fui capaz de acalmar meu coração em meus deveres. Foram as palavras de Deus que mudaram meus pontos de vista falaciosos, permitindo que eu tratasse de maneira adequada o falecimento de minha mãe e encontrasse um sentido de libertação em meu coração.


83. Lições aprendidas ao discernir uma pessoa maligna

Por Han Chen, China

Em junho de 2022, o líder me designou para supervisionar o trabalho de texto. Lembrei-me de uma equipe cujos resultados de trabalho vinham sendo consistentemente ruins. Pelo estado escrito por uma obreira de texto chamada Xiao Li, vi que ela estava muito concentrada na reputação e no status. Toda vez que ela fazia uma pergunta, as irmãs da equipe tinham de responder imediatamente, senão ela descarregava uma atitude ruim e estourava de cabeça quente num piscar de olhos. Eu pensei: “Será que essa falta de cooperação harmoniosa está afetando o trabalho delas? Preciso descobrir rápido a causa desse problema”.

Durante a reunião, perguntei a todos sobre seus estados. A líder da equipe, Li Mei, compartilhou seus pensamentos sobre como não conseguia cooperar harmoniosamente com Xiao Li e queria até se demitir. Xiao Li, então, disse que era cabeça quente e mal-humorada desde a infância e que não conseguia deixar perder a cabeça sempre que ouvia algo desagradável. Ela também mencionou que, certa vez, Luo Lan apontou sua ausência de fardo ao desempenhar seu dever, dizendo que ela vivia sem pressa, estendia seus devocionais matinais até as onze e só então começava a trabalhar, o que ela se recusou terminantemente a aceitar, pensando: “Li Mei não é igual? Por que Luo Lan não diz nada sobre ela?”. Ela achava que Luo Lan tratava as pessoas de forma injusta e vinha perseguindo-a, o que explicava sua fala exaltada. Comendo e bebendo as palavras de Deus, ela percebeu sua humanidade ruim, e sentiu que era certo que os outros a tivessem isolado e excluído, referindo-se a ela como pessoa maligna. Independentemente de como os outros a tratavam, ela disse que deveria aceitar isso de Deus e conhecer a si mesma, sem manter preconceitos contra as irmãs. Li Mei ficou emocionada e disse: “Algumas coisas que Xiao Li disse não são verdadeiras. Nós não a isolamos, não a excluímos nem a chamamos de pessoa maligna”. Xiao Li continuou a falar em meio às lágrimas e disse que, quando soube que um anticristo havia sido expulso da igreja, ficou profundamente impactada. Esse anticristo havia semeado a discórdia e oprimido as pessoas, e ela sentiu que sua natureza era muito pior do que a desse anticristo e que, se continuasse assim, seria muito perigoso, por isso estava disposta a se arrepender. Tudo isso me confundiu um tanto, e fiquei pensando: “Xiao Li está se conhecendo de verdade? O que é uma comunhão aberta normal sobre a própria corrupção e o que constitui menosprezar e atacar os outros sob o pretexto de comunicar sobre autoconhecimento? Pela comunicação de Xiao Li, por que parece que Li Mei e Luo Lan estavam se unindo e excluindo-a?”. Na época, não pensei muito sobre isso e imaginei: “Xiao Li é jovem, um tanto obstinada, e seu caráter corrupto é bastante grave, mas, ao vê-la chorar e conhecer a si mesma, ela parece ser alguém que aceita a verdade. A mudança requer um processo, então ela deveria ter mais liberdade. Além disso, a falta de cooperação harmoniosa não é culpa de uma única pessoa, afinal de contas, ninguém dança tango sozinho, e isso provavelmente ocorre porque ambas não se conhecem e vivem de acordo com seus caracteres corruptos”. Com isso em mente, encontrei algumas palavras de Deus sobre cooperação harmoniosa para ler e lembrei-as de não se fixar nas pessoas ou coisas, mas que refletissem e conhecessem a si mesmas de acordo com as palavras de Deus e aprendessem uma com a outra. Também me baseei em minhas próprias experiências para me comunicar com Xiao Li sobre as consequências perigosas de agir de cabeça quente. Depois da minha comunhão, Xiao Li disse: “Não há ressentimentos profundos entre mim e as irmãs. Estou disposta a cooperar harmoniosamente com elas e a colocar meu coração em meu dever. Sou muito cabeça quente e tenho um caráter gravemente arrogante, mas estou disposta a orar a Deus e buscar uma solução”. Li Mei parecia um tanto resignada e disse: “Eu realmente não sei como experienciar esse ambiente nem como refletir sobre mim mesma e me conhecer”. Ela também disse que, para resolver o problema da cooperação desarmônica, precisamos primeiro entender a história toda. Ao ouvir isso, senti que o problema não havia sido de fato resolvido. Em silêncio, busquei Deus em oração, dizendo em meu íntimo: “Deus, qual é Tua intenção nessa questão? Qual é a causa desse problema? Como ele deve ser resolvido de acordo com as verdades princípios?”.

Naquela noite, eu estava descansando em um quarto com Li Mei e Luo Lan, mas não consegui dormir e fiquei pensando no que Li Mei me lembrou durante a reunião: para resolver o problema da cooperação desarmônica, precisamos entender claramente a verdade sobre o assunto e chegar ao cerne da história. Percebi que, durante minha comunhão na reunião, eu apenas disse às irmãs para se conhecerem e não se fixarem em pessoas ou coisas, mas não tive uma visão clara de toda a história, e, portanto, o problema não havia sido resolvido. Pensei nas palavras de Deus: “Tudo que acontece sob o sol, tudo que você pode sentir, tudo que pode ver, tudo que pode ouvir — tudo acontece com a permissão de Deus. Depois de aceitar de Deus essa questão, compare-a com as palavras de Deus, e descubra que tipo de pessoa é quem fez isso, e qual é a essência dessa questão, não importando se o que ele disse ou fez magoou você, se seu coração e sua alma sofreram um golpe ou se sua índole foi pisoteada. Primeiro, veja se a pessoa é uma pessoa maligna ou uma pessoa corrupta comum, primeiro discernindo-a pelo que ela é de acordo com as palavras de Deus, e depois discernindo e tratando essa questão de acordo com as palavras de Deus. Não são esses os passos certos a tomar? (Sim.) Primeiro, aceite de Deus essa questão, e veja as pessoas envolvidas nessa questão de acordo com Suas palavras, para determinar se elas são irmãos comuns, pessoas malignas, anticristos, descrentes, espíritos malignos, demônios imundos ou espiões do grande dragão vermelho, e se o que elas fizeram foi uma demonstração geral de corrupção, ou uma ação maligna com a intenção deliberada de perturbar e interromper. Tudo isso deveria ser determinado em comparação com as palavras de Deus. Comparar as coisas com as palavras de Deus é a maneira mais precisa e objetiva” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (9)”). As palavras de Deus iluminaram meu coração. Tudo que estava acontecendo na equipe era permitido por Deus. Eu precisava ver as pessoas e as questões de acordo com as palavras de Deus, começando por enxergar que tipo de pessoa era a outra parte, se era um irmão com caráter corrupto que poderia aceitar a verdade ou se era uma pessoa maligna ou descrente que não aceitava a verdade de forma alguma. Se for um irmão verdadeiro, devemos ajudá-lo com amor, mas, se for uma pessoa maligna ou descrente, devemos expô-la, dispensá-la ou isolá-la em tempo hábil. Então me perguntei: “Que tipo de pessoa Xiao Li é realmente? Como devo lidar com ela?”. Em seguida, perguntei a duas irmãs sobre o comportamento consistente de Xiao Li.

Por Li Mei e Luo Lan, fiquei sabendo que Xiao Li era bastante arrogante, obstinada e cabeça quente, que ela se preocupava muito com sua reputação e status, que, sempre que falava com as irmãs, elas precisavam responder rapidamente, e que, se elas fossem lentas ou não respondessem, Xiao Li se irritava imediatamente e criticava as irmãs, dizendo: “Se acharem que estou incomodando, digam logo, e eu nunca mais pergunto!”. Isso deixava as irmãs muito constrangidas. Depois disso, independentemente do que Xiao Li perguntasse, as irmãs respondiam rápido, quer entendessem ou não, por medo de deixar Xiao Li infeliz e acabar ficando de cabeça quente. Certa vez, Li Mei apontou alguns problemas no trabalho de Xiao Li, que não aceitou de jeito nenhum. Ela disse que as exigências de Li Mei eram altas demais e não permitiam que ela revelasse corrupção. Li Mei disse que a cabeça quente de Xiao Li constrangia os outros, o que fez Xiao Li levantar a voz imediatamente e começar a se lamentar sobre como era difícil conviver com pessoas como Li Mei, dizendo que sentia como se as palavras dela estivessem quase a sufocando. A reunião como um todo foi interrompida por esse fato. Depois, Xiao Li admitiu na frente de todos que ela era como um anticristo que não aceita ser podada. Em outro momento, Luo Lan falou sobre sua própria corrupção de ser uma bajuladora durante a reunião, disse que viu que Xiao Li não aceitava a verdade, mas que não apontou isso porque queria manter a relação entre elas. Ao ouvir isso, Xiao Li chorou e fez uma cena, dizendo: “Vá em frente e me denuncie ao líder para ver se sou dispensada ou removida. Sempre que meu ego é ferido, não consigo me controlar e fico à beira do colapso!”. Depois de dizer isso, ela levou seu computador para outra sala e passou dois dias fazendo seus devocionais sozinha, ignorando as irmãs. Mais tarde, em uma reunião, Xiao Li falou em meio às lágrimas sobre sua compreensão de si mesma e pediu desculpas a Li Mei e Luo Lan. Depois, no entanto, ela ainda continuava ficando de cabeça quente e se fixando em pessoas e coisas.

Ao ouvir sobre todos os comportamentos de Xiao Li, percebi a gravidade do problema. O problema dela não era apenas seu caráter arrogante e obstinado. Ela não se assemelhava àquelas pessoas malignas, irrazoáveis e intencionalmente problemáticas que Deus expõe? Li as palavras de Deus: “Pessoas que são irrazoáveis e intencionalmente problemáticas só pensam em seus próprios interesses quando agem, fazendo o que lhes agrada. Suas palavras não passam de heresias e argumentos absurdos, e elas são impermeáveis à razão. Seu caráter cruel é transbordante. Ninguém ousa associar-se a elas, e ninguém está disposto a lhes comunicar a verdade, com medo de trazer desastres sobre si mesmos. As outras pessoas ficam angustiadas quando lhes dizem o que pensam, temendo que, se disserem uma palavra que lhes desagrade ou que não esteja alinhada com seus desejos, elas se aproveitem disso e façam acusações ultrajantes. Tais pessoas não são malignas? Não são demônios vivos? Todos os que têm um caráter cruel e uma razão insana são demônios vivos. E quando alguém interage com um demônio vivo, ele pode trazer desastres sobre si mesmo com apenas um momento de descuido. Não significaria uma grande encrenca se tais demônios vivos estivessem presentes na igreja? (Significaria.) Depois de terem um chilique e darem vazão à raiva, eles podem falar como um humano por um tempo e pedir perdão, mas não mudarão depois disso. Quem sabe quando seu humor azedará e terão outro chilique, declamando seus argumentos absurdos. O alvo de seu chilique e desabafo é diferente a cada vez, como o são também a fonte e o contexto de seu desabafo. Ou seja, qualquer coisa pode enfurecê-los, qualquer coisa pode fazer com que se sintam insatisfeitos, e qualquer coisa pode levá-los a reagir com chiliques e comportamento indisciplinado. Como isso é terrível! E problemático! Essas pessoas malignas dementes podem perder a cabeça a qualquer momento; ninguém sabe o que são capazes de fazer. Tenho o maior ódio dessas pessoas. Cada uma delas deveria ser limpa — todas elas devem ser removidas. Não desejo interagir com elas. Elas são confusas em pensamento, e seu caráter é bruto, elas estão cheias de argumentos absurdos e palavras diabólicas, e quando as coisas as acometem, elas desabafam sobre elas de forma impetuosa. Algumas delas choram quando desabafam, outras gritam, outras batem os pés e algumas até balançam a cabeça e agitam os membros. Elas são simplesmente animais, não seres humanos. […] Apesar de estarem obviamente cientes de seus numerosos problemas, eles nunca buscam a verdade para resolvê-los, nem discutem autoconhecimento em sua comunhão com os outros. Quando seus problemas são mencionados, eles desviam e fazem contra-acusações falsas, empurram todos os problemas e responsabilidades para cima dos outros, e até reclamam que a razão de seu comportamento é que os outros os maltratam. É como se seus chiliques e o ato sem sentido de causarem problemas fossem causados pelos outros, como se a culpa fosse de todos os outros e eles meramente não tivessem outra escolha a não ser agir dessa forma, e estivessem legitimamente se defendendo. Sempre que estão insatisfeitos, começam a desabafar seu ressentimento e a dizer bobagens, insistindo em seus argumentos absurdos como se todos os outros estivessem errados, e eles fossem a única pessoa boa e todos os outros fossem vilões. Não importa quanto façam birra ou cuspam argumentos absurdos, eles exigem que se fale bem deles. Mesmo quando cometem erros, eles proíbem que os outros os exponham ou critiquem. Se você apontar um pequeno problema deles, por menor que seja, eles o envolverão em disputas intermináveis, e você pode esquecer sua vida pacífica. Que tipo de pessoa é essa? É alguém que é irrazoável e intencionalmente problemático, e aqueles que fazem isso são pessoas malignas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (26)”). Pelas palavras de Deus, entendi que, quando as pessoas com humanidade e razão se deparam com questões desagradáveis ou quando outros apontam seus problemas, apesar de talvez não aceitarem isso de cara, mais tarde, elas podem aceitar isso de Deus, submeter-se e buscar a verdade para resolver seus problemas. Porém, aqueles que são irrazoavelmente problemáticos, que têm um caráter cruel e carecem de humanidade e razão, ficam furiosos e têm acessos de raiva por causa de pequenos dissabores, dando vazão a seu descontentamento. Eles não aceitam ser podados de forma alguma. Em vez disso, usam várias falácias para contra-atacar e até mesmo se vingar. Comparando isso com o comportamento de Xiao Li, vi que ela era uma pessoa assim, que sempre queria que os outros girassem em torno dela. Ela ficava colérica, brava, e repreendia os outros ao menor desagrado, constrangendo as irmãs. Elas tinham medo de dizer ou fazer algo errado que pudesse irritá-la. Quando a líder da equipe, Li Mei, apontou seus problemas, ela não aceitou e chegou até a argumentar que as exigências de Li Mei eram muito altas e que ela não permitia que Xiao Li revelasse corrupção. Ela estava confundindo o certo e o errado e perturbando a vida de igreja. Nas reuniões, Li Mei e Luo Lan se basearam nas palavras de Deus para refletir sobre sua própria corrupção, e, embora esses pontos tocassem nos problemas de Xiao Li, o que elas diziam eram fatos. Pessoas razoáveis deveriam lidar com as coisas de forma correta, mas Xiao Li teve ataques de choro e continuou fazendo cena porque essas coisas tocavam em sua reputação. Ela disse que as irmãs a excluíram e chegou até a dizer que elas deveriam denunciá-la rápido e dispensá-la ou removê-la, fazendo com que as irmãs se sentissem constrangidas por ela, não ousassem se abrir e comunicar seus estados nas reuniões e não conseguissem se concentrar em seus deveres. Depois de cada rompante, Xiao Li falava sobre se conhecer e se desculpava com as irmãs, dando a impressão de que ela conseguia aceitar a verdade, mas, sempre que acontecia algo desagradável ou que ameaçava sua reputação, ela perdia a cabeça, externava seu descontentamento, contra-argumentava e se recusava a mudar, apesar das repetidas comunhões. Estava claro que Xiao Li não aceitava a verdade de forma alguma. Ela vinha causando danos às irmãs e perturbando a vida de igreja sem demonstrar nenhum arrependimento. Em vez disso, ela revidava, dizendo que era o tratamento injusto das irmãs e a exclusão delas que a tornavam irascível, como se sua impetuosidade tivesse sido provocada por outras pessoas e não fosse problema dela. Ela era mesmo irrazoavelmente problemática e fora da razão! No passado, eu achava que Xiao Li era apenas jovem, obstinada e arrogante, que tinha um caráter gravemente corrupto e que sua autorreflexão chorosa fazia parecer que ela poderia aceitar a verdade e mudar com mais comunhões e ajuda amorosa, mas, por meio da exposição das palavras de Deus, percebi que Xiao Li era irrazoavelmente problemática, tinha um caráter cruel e não aceitava a verdade, sendo avessa a ela. Isso não era apenas uma corrupção comum. Embora ela ainda não tivesse cometido nenhum grande mal, uma pessoa assim era como uma bomba-relógio que poderia explodir a qualquer momento, e mantê-la na equipe só atrasaria o trabalho e perturbaria a vida de igreja. Ela tinha de ser exposta e dispensada rápido. É exatamente como o que Deus expõe sobre essas pessoas irrazoavelmente problemáticas: “Embora essas pessoas possam não cometer atos de grande maldade, elas não aceitam a verdade nem um pouco. Olhando para sua natureza essência, elas não apenas carecem de consciência e razão, mas também são irrazoáveis, intencionalmente problemáticas e impermeáveis à razão. Essas pessoas podem alcançar a salvação de Deus? Absolutamente não! Aquelas que não aceitam de forma alguma a verdade são descrentes, são servos de Satanás. […] Limpar a igreja daqueles que são irrazoáveis, intencionalmente problemáticos e impermeáveis à razão é absolutamente correto. Isso fundamentalmente elimina o assédio que exercem sobre a igreja e o povo escolhido de Deus. Essa é a responsabilidade dos líderes e dos obreiros” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (26)”). Se Xiao Li ainda não tinha se arrependido e continuava a interromper após sua dispensa, ela deveria ser removida da igreja. Eu não discernia a essência das pessoas de acordo com as palavras de Deus, mas as via de acordo com minhas noções e imaginações. Eu tinha sido tão confusa!

Mais tarde, pensei comigo mesma: “Além de ser incapaz de discernir a essência das pessoas de acordo com a verdade ao lidar com Xiao Li, também não fui capaz de discernir o que significa se abrir e se desnudar de forma normal nem o que significa usar a comunhão de alguém como pretexto para se exibir enquanto ataca os outros. Fui completamente enganada pela demonstração de lágrimas e autoconhecimento de Xiao Li”. Em seguida, li as palavras de Deus sobre essa questão: “Quando as pessoas malignas comunicam os problemas e os dissecam, elas sempre têm uma intenção e um propósito, e sempre miram em alguém. Elas não dissecam nem conhecem a si mesmas, nem se abrem e se desnudam para resolver seus problemas — ao contrário, elas aproveitam a oportunidade para expor, dissecar e atacar os outros. Muitas vezes, tiram proveito da comunhão de seu autoconhecimento para dissecar e condenar os outros, e, comunicando as palavras de Deus e a verdade, elas expõem, menosprezam e difamam as pessoas. […] Por que, quando comunicam a verdade, essas pessoas malignas não expõem nem dissecam a si mesmas, e, em vez disso, sempre miram nos outros e os expõem? Seria realmente possível que elas não revelem corrupção ou que não tenham caracteres corruptos? Certamente não. Por que, então, elas insistem em mirar nos outros para exposição e dissecação? O que, exatamente, estão tentando alcançar? Essa pergunta exige reflexão profunda. Elas estão fazendo o que deveriam fazer se expõem os atos malignos de pessoas malignas que perturbam a igreja. Porém, em vez disso, essas pessoas estão expondo e atormentando pessoas boas, sob o pretexto de comunicar a verdade. Quais são sua intenção e seu propósito? Elas estão furiosas porque veem que Deus salva pessoas boas? É isso que realmente é. Deus não salva pessoas malignas, por isso as pessoas malignas odeiam Deus e as pessoas boas — isso tudo é bastante natural. As pessoas malignas não aceitam nem buscam a verdade; elas não podem ser salvas, mas elas atormentam essas pessoas boas que buscam a verdade e podem ser salvas. Qual é o problema aqui? Se essas pessoas tivessem conhecimento de si mesmas e da verdade, elas poderiam se abrir e comunicar, mas elas estão sempre mirando nos outros e provocando os outros — elas sempre têm uma tendência de atacar os outros e estão sempre determinando aqueles que buscam a verdade como seus inimigos imaginários. Essas são as marcas das pessoas malignas. Aqueles que são capazes de tal mal são autênticos diabos e satanases, anticristos quintessenciais que deveriam ser restringidos, e se eles cometem muitos males, é preciso lidar com eles prontamente — expulsá-los da igreja. Todos aqueles que atacam e excluem pessoas boas são maçãs podres. Por que Eu os chamo de maçãs podres? Porque é provável que eles provoquem disputas e conflitos desnecessários na igreja, fazendo com que a situação ali fique cada vez pior. Eles miram numa pessoa num dia, e em outra no dia seguinte, e estão sempre visando alguém, aqueles que amam e buscam a verdade. Isso tende a perturbar a vida de igreja e a ter repercussões no comer e beber normal das palavras de Deus para o povo escolhido de Deus, bem como em sua comunhão normal da verdade” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (15)”). “Para viver uma humanidade normal, como alguém deveria se abrir e se desnudar? Abrindo-se sobre as revelações de seu caráter corrupto, permitindo que os outros percebam a realidade de seu coração e então, com base nas palavras de Deus, dissecar e conhecer a essência do problema e odiar-se e detestar-se do fundo do coração. Quando ele se desnudar, ele não deveria tentar se justificar nem se explicar, mas, em vez disso, deveria simplesmente praticar a verdade e ser uma pessoa honesta” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Sobre a cooperação harmoniosa”). Refletindo sobre as palavras de Deus, entendi que, normalmente, abrir-se e desnudar-se significa que, por meio da exposição das palavras de Deus, a pessoa tem uma compreensão genuína de sua própria corrupção e da essência de seus problemas, é capaz de dissecar seu caráter corrupto, e os outros podem sentir em suas palavras o ódio que ela sente de si mesma. Essa comunhão ajuda as pessoas a entender a verdade e as beneficia. No entanto, algumas pessoas usam o pretexto de se abrir e comunicar nas reuniões, mas não têm um entendimento genuíno de si mesmas. Em vez disso, elas expõem os problemas alheios, distorcem os fatos e atacam os outros, causando brigas, tornando os relacionamentos complexos e tensos, fazendo com que as pessoas não consigam conviver normalmente e perturbando a vida de igreja. Essas pessoas são maçãs podres. Lembrei-me do comportamento de Xiao Li na reunião. Ela parecia ter conhecimento de sua deficiência de humanidade e de sua impetuosidade, mas não dissecou sua corrupção, não refletiu nem um pouco sobre as questões apontadas pelas irmãs e não tinha nenhuma compreensão genuína de seu caráter arrogante e cruel. Em vez disso, ela disse que suas explosões de impetuosidade tinham sido causadas por outras pessoas, que a excluíam e isolavam. Sua comunhão tinha a tendência de induzir os outros, tentando fazer com que vissem que ela não era a única que tinha corrupção e que as irmãs também tinham problemas, desorientando os outros a pensar que Luo Lan e Li Mei estavam se unindo para excluí-la e isolá-la e se apresentando como a vítima. Na verdade, Luo Lan e Li Mei não a excluíram de forma nenhuma e, em vez disso, estavam cuidando dela. Até o fato de podarem e apontarem seus problemas era para ajudá-la a se conhecer melhor. Xiao Li, no entanto, não entendia nada e, para proteger sua reputação e status, distorceu fatos, atacou outras pessoas e causou problemas, deixando as irmãs perturbadas e incapazes de se concentrar em seus deveres. Antes, eu não tinha percebido os meios com que Xiao Li atacava os outros nem seu caráter perverso. Quando a vi chorar, passar a se conhecer e expressar disposição para se arrepender, pensei que ela poderia aceitar a verdade e que eu deveria confiar no amor para me comunicar com ela e ajudá-la. Só então vi que minha perspectiva não estava de acordo com a verdade.

Li outra passagem da palavra de Deus que expõe os anticristos, o que me deu algum discernimento sobre o falso autoconhecimento. Deus diz: “Se tais indivíduos fizerem algo errado e derramarem lágrimas depois de ser podados e criticados pelos irmãos, alegando, da boca para fora, que estão em dívida com Deus e prometendo que se arrependerão no futuro, você ousaria acreditar neles? (Não.) Por que não? A evidência mais convincente é que eles têm o hábito de mentir! Mesmo que pareçam se arrepender, chorem amargamente, batam no peito e jurem, não acreditem neles, pois estão derramando lágrimas de crocodilo, só para enganar as pessoas. As palavras de remorso e tristeza que proferem não são sinceras; são táticas convenientes, criadas só para ganhar a confiança das pessoas, por meios fraudulentos. Na frente delas, eles choram amargamente, admitem a própria culpa, fazem juramentos e deixam clara sua posição. Entretanto, as pessoas que têm um bom relacionamento com eles em particular, aquelas em quem eles têm certa confiança, contam uma história diferente. Embora na superfície eles pareçam sinceros quando admitem publicamente sua culpa e juram mudar de comportamento, o que eles dizem nos bastidores prova que o que estavam dizendo não era verdade, mas falso, com o objetivo de jogar areia nos olhos de mais pessoas. O que eles dirão nos bastidores? Reconhecerão que o que disseram antes era falso? Não, não reconhecerão. Espalharão negatividade, apresentarão argumentos e se justificarão. Essa justificativa e essa argumentação confirmam que suas confissões, seus arrependimentos e seus juramentos eram todos falsos, com a intenção de tapear as pessoas. Pode-se confiar em tais indivíduos? Isso não é ter o hábito de mentir? Eles conseguem até inventar confissões, derramar lágrimas e prometer falsamente mudar de hábitos, e até mesmo a jura é mentira. Isso não é uma natureza demoníaca?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). Pelas palavras de Deus, entendi que o arrependimento genuíno não se resume a fazer demonstrações de choro e falar sobre autoconhecimento, mas de ser capaz de dissecar e entender o próprio caráter corrupto, ter verdadeiro ódio de si mesmo, rejeitar seus maus caminhos e, posteriormente, ter o testemunho de praticar a verdade. Embora Xiao Li tenha chorado e dito que valorizava a reputação e o status e que era uma pessoa maligna, quando confrontada com os problemas, ela ainda explodia de cabeça quente e se fixava nas pessoas e coisas, encontrando vários argumentos distorcidos para se justificar, sem demonstrar arrependimento genuíno. Seu entendimento era falso e feito sob coação. Ela tinha medo de que os irmãos a considerassem uma pessoa maligna e que ela fosse removida da igreja, perdendo sua chance de salvação, o que não lhe dava outra opção a não ser chorar e se conhecer diante dos irmãos na tentativa de ganhar a simpatia deles. Seu conhecimento era hipócrita, desorientador e ilusório.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Como alguém que busca a verdade deveria ver as pessoas? Todas as suas opiniões sobre as pessoas e coisas e seu comportamento e ações devem estar de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. Como, então, você vê cada pessoa de acordo com as palavras de Deus? Veja se ela possui uma razão e consciência, se ela é uma pessoa boa ou uma pessoa má. Em seus contatos com ela, talvez você veja que, embora ela tenha seus pequenos defeitos e deficiências, ela é muito boa em sua humanidade. Ela é tolerante e paciente em suas interações com as pessoas, e quando alguém está negativo e fraco, ela é amorosa com ele e consegue prover para ele e ajudá-lo. Essa é sua atitude em relação aos outros. Qual, então, é sua atitude em relação a Deus? Em sua atitude em relação a Deus, é ainda mais avaliável se ela tem humanidade. Talvez ela seja submissa, e busque, e anseie em relação a tudo que Deus faz, e durante o desempenho de seu dever e nas interações com os outros — quando ela parte para a ação — ela tem um coração temente a Deus. Não é que ela seja intrépida, que ela aja insultuosamente, e não é que ela faria ou diria qualquer coisa. Quando algo acontece que envolve Deus ou Sua obra, ela é muito cautelosa. Uma vez que tenha verificado que ela tem essas manifestações, com base nas coisas que sua humanidade manifesta, como você deve avaliar se essa pessoa é boa ou má? Avalie isso com base nas palavras de Deus, e avalie isso com base em se ela tem uma razão e consciência e com base em sua atitude em relação à verdade e a Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (3)”). Vi que a forma como Deus avalia se uma pessoa é boa ou má se baseia principalmente na humanidade da pessoa e em sua atitude em relação à verdade, se sua humanidade é bondosa, se ela é capaz de ser tolerante e paciente quando as palavras ou ações dos outros a afetam, se ela é submissa e temente a Deus, e se é capaz de buscar as intenções de Deus e as verdades princípios quando se veem diante de problemas. Não se trata de quanto elas parecem conhecer a si mesmas em seu discurso, mas, sim, de como realmente vivem sua vida. No entanto, eu não julgava as pessoas ou situações com base nas palavras de Deus e acreditava erroneamente que, se alguém chorasse e parecesse conhecer a si mesmo, então poderia aceitar a verdade e se arrepender genuinamente. Eu tratava pessoas irrazoavelmente problemáticas como verdadeiros irmãos e queria confiar no amor para ajudá-las e apoiá-las. Eu estava realmente cega e totalmente confusa! Achava que a falta de cooperação harmoniosa entre as pessoas era causada pelo fato de ambas as partes não se conhecerem e se fixarem nas pessoas e coisas, e que apenas conhecer e refletir sobre seus próprios problemas resolveria isso. Isso não passava de noções e imaginações minhas. Se a outra parte for uma pessoa maligna ou descrente, então essa pessoa não aceita a verdade de forma alguma e não conhecerá a si mesma. Sendo assim, como pode haver uma cooperação harmoniosa com essa pessoa? Fazer com que ambos os lados reflitam e conheçam a si mesmos é apenas mascarar a questão e só vai piorar as coisas, causar perturbação na vida de igreja e prejudicar a vida dos irmãos. Percebendo isso, tratei de relatar o comportamento consistente de Xiao Li aos líderes, que concordaram que, de acordo com os princípios, ela precisava ser exposta e dispensada. Depois da dispensa de Xiao Li, a vida de igreja da equipe voltou ao normal e os irmãos puderam se concentrar em seus deveres, resultando em alguma melhora na eficiência e eficácia de seu trabalho. Depois dessa experiência, eu realmente percebi que julgar as pessoas e as situações de acordo com as palavras de Deus é a única senda para a prática!


84. Não mantenho mais minha boa imagem

Por Yao Yongxin, China

Antes de eu nascer, meu pai faleceu por conta de uma doença, deixando minha mãe para criar cinco filhos sozinha, lutando para sobreviver. Ninguém no vilarejo nos respeitava. Desde minhas primeiras lembranças, minha mãe vivia nos ensinando: “Uma pessoa deve ter dignidade. Embora sejamos pobres, não devemos perder nosso espírito”. “‘Um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe.’ Você deve deixar um bom nome em vida. Se você não tiver uma boa reputação, qual é o sentido da vida? Aonde quer que você vá, deve causar uma boa impressão nas pessoas. Faça o que fizer, não deixe que as pessoas falem mal de você. Em vez disso, faça com que se lembrem de sua bondade”. Sob a orientação sincera e prolongada de minha mãe, o ditado “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” criou raízes profundas no meu coração. Ele se tornou o norte de minha conduta e comportamento, e eu me importava demais com minha imagem aos olhos dos outros em tudo que fazia. Lembrei-me de quando era adolescente e ouvi minha cunhada reclamar que minha mãe e minha irmã mais velha não ajudavam a tomar conta dos filhos dela. Pensei que não podia permitir que ela falasse mal de mim pelas costas e, por isso, tomei conta das crianças de forma proativa, lavando suas roupas e alimentando-as. Posteriormente, minha cunhada sempre me elogiava na frente dos outros, dizendo que eu era a melhor da minha família. Os moradores do vilarejo também me elogiavam. Ouvir tudo aquilo me deixava muito feliz. Depois que me casei, minha sogra ficou acamada, e, depois que cuidei dela por algum tempo, meu corpo ficou sobrecarregado. Quando fui visitar minha mãe, reclamei com ela, que me aconselhou: “Você precisa ser boa para sua sogra; não pode deixar uma má reputação”. Ao ponderar sobre as palavras de minha mãe, concordei com ela. Viver a vida é, de fato, deixar um bom nome, evitando uma má reputação. Minhas duas cunhadas e eu deveríamos nos revezar nos cuidados com minha sogra, mas para forjar uma boa reputação no vilarejo, tomei para mim a responsabilidade de cuidar dela sozinha por dez anos, até ela falecer. Recebi elogios dos moradores e a boa reputação que desejava.

Quando passei a ter fé em Deus, continuei a me lembrar dos ensinamentos de minha mãe. Eu me importava muito com as avaliações que os irmãos da igreja faziam de mim e temia que qualquer erro meu pudesse causar uma má impressão. Naquela época, eu buscava minha fé com fervor, lendo diligentemente a palavra de Deus e participando da comunhão de forma ativa durante as reuniões. Logo dei início ao meu dever como líder de igreja. Para manter uma boa imagem no coração dos irmãos, concentrei-me ainda mais em comer e beber a palavra de Deus para que eles me vissem como alguém que sabia comunicar a verdade e era uma líder competente. Também me esforcei muito para manter um bom relacionamento com meus co-obreiros. Sempre que pediam minha ajuda, eu fazia meu melhor para ajudá-los. Às vezes, eles faltavam às reuniões de grupo por motivos pessoais ou traziam questões não resolvidas para mim e pediam que eu me comunicasse para abordar os problemas, em vez de eles mesmos resolvê-los. Assumi essas tarefas também. Devido ao aumento da carga de trabalho, eu saía de casa cedo e voltava tarde todos os dias. Na verdade, eu não queria estar tão ocupada todos os dias. Sem falar que meu marido me impedia de desempenhar meus deveres e costumava me repreender quando eu chegava em casa. Apesar de me sentir amargurada e exausta, eu sempre prometia ajudar meus co-obreiros, por mais difícil que fosse, para manter a boa opinião deles sobre mim. Sempre que os irmãos tinham queixas sobre a vida ou dificuldades em seus deveres, eles vinham até mim, e eu os consolava e encontrava algumas palavras de Deus para me comunicar com eles. Na igreja, eu recebia elogios unânimes dos irmãos.

Certa vez, quando eu estava conversando com a irmã Zheng Lu sobre meu estado, ela mencionou que vários irmãos haviam dito que eu era arrogante e tinha um tom de voz ríspido. Fiquei atônita e tentei adivinhar quem tinha essa opinião sobre mim. Refletindo sobre cada interação que tive com os irmãos, lembrei-me de que, ao lidar com uma carta de denúncia havia pouco tempo, sem verificar os detalhes, eu formei, às pressas, uma certa caracterização com base nas minhas noções e imaginações, e forcei os outros a concordar com ela. De fato, eu fui arrogante e convencida, mas ver que os irmãos tinham essa opinião sobre mim foi algo difícil de aceitar, que me deixou muito abatida e pensando: “Eu sempre achei que tinha uma imagem ótima no coração dos irmãos, mas ela acabou se mostrando bem ruim. Isso é realmente humilhante! Como poderei encará-los no futuro?”. Num instante, meu humor desabou e fiquei no fundo do poço, sentindo-me muito frustrada, com a mente cheia de pensamentos sobre aquelas opiniões negativas a meu respeito. Naquela noite, fiquei me revirando na cama sem conseguir dormir e chorei em silêncio. Cheguei até a pensar em desistir de meu dever. Fiquei totalmente desanimada, como se o vento tivesse sido tirado das minhas velas. Para recuperar minha imagem no coração dos irmãos, quando voltei a participar de reuniões, prestei uma atenção especial ao meu tom de voz e às minhas expressões. Quando me dirigia a eles, tentava falar num tom suave e gentil. Ao perceber problemas em seus deveres, evitei apontá-los ou expô-los diretamente. Em vez disso, eu os persuadia a concluir as coisas esperando que achariam que eu era acessível, em vez de arrogante e convencida. Certa vez, durante uma reunião para implementar o trabalho, uma líder de grupo chegou muito tarde por conta de assuntos domésticos e atrasou a reunião. Alguns irmãos haviam relatado que ela não tinha fardo em seu dever e que costumava chegar atrasada às reuniões. Eu queria apontar isso e podá-la, mas então pensei: “Se eu a podar, será que ela vai falar mal de mim para os irmãos e dizer quão severa eu sou e que eu a podei? Se for assim, isso não deixará uma má impressão de mim no coração de mais irmãos?”. Para manter meu orgulho e status, eu me contive e disse de forma afável à líder do grupo: “Da próxima vez, por favor, não se atrase, senão isso vai atrasar o trabalho”. Ao dizer isso, percebi que, se eu continuasse a não apontar os problemas dela dessa forma, isso poderia impactar a vida de igreja. No entanto, como eu tinha medo de que ela ficaria com uma má impressão de mim, não os mencionei. Após a reunião, eu me senti exausta por fingir assim. A líder do grupo permaneceu inalterada depois disso. Ela continuou a se arrastar em seu dever, sem senso de fardo. Eu me senti reprimida e angustiada, a ponto de pensar que não podia continuar com esse dever por ele me exaurir demais.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus: “A família condiciona as pessoas não só com um ou dois ditados, mas com uma série de citações e aforismos famosos. Por exemplo, os mais velhos e os pais de sua família costumam mencionar o ditado ‘um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe’? (Sim.) Eles estão lhe dizendo: ‘As pessoas devem viver para o bem de sua reputação. As pessoas não buscam nada além disso durante sua vida, a não ser forjar uma boa reputação entre os outros e causar uma boa impressão. Aonde quer que você vá, seja mais generoso ao cumprimentar, fazer gentilezas e elogios e diga mais palavras bondosas. Não ofenda as pessoas, mas, em vez disso, faça mais boas ações e atos bondosos’. Esse efeito condicionante em particular exercido pela família tem certo impacto sobre o comportamento ou os princípios de conduta das pessoas, com a consequência inevitável de que elas atribuem grande importância à fama e ao ganho. Ou seja, elas atribuem grande importância à reputação pessoal, ao prestígio, à impressão que criam na mente das pessoas e à avaliação que os outros fazem de tudo que elas fazem e de cada opinião que expressam. Ao atribuir grande importância à fama e ao ganho, sem querer, você atribui pouca importância à pergunta se o dever que você desempenha está de acordo com a verdade e os princípios, se está satisfazendo a Deus e se está cumprindo seu dever de forma adequada. Você vê essas coisas como sendo de importância menor e prioridade mais baixa, enquanto o ditado ‘um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe’, que sua família condicionou em você, se torna extremamente importante para você. Isso faz com que você preste muita atenção em como cada detalhe seu se apresenta na mente das pessoas. Em particular, algumas pessoas dão atenção especial ao que as outras pessoas realmente pensam delas pelas costas, a ponto de ouvir escondido através de paredes, de portas entreabertas e até mesmo de dar uma olhada no que as outras pessoas escrevem sobre elas. Assim que alguém menciona seu nome, elas pensam: ‘Preciso me apressar e ouvir o que ele está dizendo sobre mim e se ele tem uma boa opinião a meu respeito. Ah, não, ele disse que sou preguiçoso e que gosto de comer bem. Então preciso mudar, não posso ser preguiçoso no futuro, preciso ser diligente’. Depois de serem diligentes por algum tempo, elas pensam: ‘Já estou de olho há um tempo para ver se os outros dizem que sou preguiçoso, e parece que ninguém disse isso ultimamente’. Mas, mesmo assim, elas não se sentem à vontade e, por isso, mencionam isso casualmente em suas conversas com as pessoas ao redor, dizendo: ‘Eu sou um pouco preguiçoso’. E os outros respondem: ‘Você não é preguiçoso, você é muito mais diligente agora do que costumava ser’. Diante disso, na mesma hora, elas se sentem tranquilas, alegres e confortadas. ‘Veja só, a opinião de todos sobre mim mudou. Parece que todos perceberam a melhora em meu comportamento.’ Tudo o que você faz não é para o bem de praticar a verdade nem para satisfazer a Deus, mas sim para sua própria reputação. Dessa forma, em que tudo que você faz se transformou? Transformou-se efetivamente num ato religioso. O que aconteceu com sua essência? Você se tornou o arquétipo de um fariseu. O que aconteceu com sua senda? Ela se tornou a senda dos anticristos. É esta a definição de Deus. Portanto, a essência de tudo que você faz ficou manchada, não é mais a mesma; você não está praticando nem buscando a verdade, mas, em vez disso, está buscando fama e ganho. Em última análise, no que diz respeito a Deus, o desempenho de seu dever é — em uma palavra — inadequado. Por que isso acontece? Porque você se dedica apenas à sua reputação pessoal e não àquilo que Deus confiou a você nem a seu dever como um ser criado. O que você sente no coração quando Deus apresenta essa definição? Que sua crença em Deus durante todos esses anos foi em vão? Então isso significa que, de forma alguma, você tem buscado a verdade?” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”). Pelas palavras de Deus, compreendi que as pessoas foram influenciadas pelo ditado “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Elas se preocupam particularmente com a avaliação que os outros fazem delas e se concentram em seu próprio status e imagem no coração dos outros, sempre se esforçando, por meio de suas palavras e ações, para deixar uma boa impressão nos outros e conquistar uma reputação positiva. Não pude deixar de refletir sobre minha busca constante por uma boa imagem no coração dos outros e me dei conta de que isso foi influenciado por esse tipo de pensamento e ponto de vista. Quando eu era jovem, ouvi minha cunhada falar mal de minha mãe e de minha irmã mais velha. Para evitar que ela falasse mal de mim, tomei a iniciativa de lavar as roupas de seus filhos e alimentá-los. Quando me casei, para forjar uma boa reputação entre as pessoas, cuidei voluntariamente de minha sogra acamada por dez anos. Embora estivesse exausta e relutante, suportei essas agruras, por mais difícil que fosse. Quando passei a acreditar em Deus, para deixar uma boa impressão nos irmãos, busquei minha fé com entusiasmo e desempenhei ativamente meu dever. Quando meus colegas de trabalho atrasavam seus deveres por questões pessoais, eu não apontava isso, mas os ajudava a concluir tudo. Ouvir elogios de outras pessoas me deixava muito feliz e me motivava a desempenhar meu dever, deixando-me disposta a suportar qualquer dificuldade. Ao ouvir avaliações negativas dos irmãos, eu ficava tão chateada que pensava até em abandonar meu dever. Passei a me concentrar em restaurar minha imagem no coração deles. Quando me encontrava com os irmãos, falava com eles com cautela, tentando usar o tom mais gentil possível e cumprimentando-os com um sorriso, de modo que me vissem como alguém acessível. Quando vi que a líder do grupo costumava chegar atrasada às reuniões e era irresponsável, eu deveria ter apontado e exposto seus problemas, mas fiquei com receio de que podá-la deixaria uma impressão negativa de mim no coração dos outros. Assim, fiz vista grossa, minimizei a situação e me expressei de forma suave e gentil para que todos tivessem uma boa impressão de mim. Como líder de igreja, tendo visto os irmãos desempenharem o dever de forma perfunctória e atrasarem o trabalho, eu deveria ter me comunicado com eles para auxiliá-los, apontado seus problemas e os podado, ajudando-os a conhecer seus problemas e corrigi-los prontamente. No entanto, para fazer com que todos tivessem uma boa opinião a meu respeito e manter uma boa reputação, não hesitei em violar as exigências de Deus para ceder a eles e tolerá-los. Eu não havia considerado nem um pouco o trabalho da igreja. Como desempenhar meu dever dessa forma poderia se alinhar com as intenções de Deus? Refletindo sobre minhas ações, ocorreu-me que elas tinham sido realmente repugnantes!

Continuei a ler as palavras de Deus e tive uma compreensão mais profunda do meu comportamento. Deus Todo-Poderoso diz: “Você não tem buscado a verdade, em vez disso, tem dado atenção especial à sua reputação pessoal, e na raiz disso estão os efeitos condicionantes que vêm de sua família. Qual é o ditado mais dominante com o qual você foi condicionado? O ditado ‘um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe’ se enraizou profundamente no coração e se tornou seu lema. Você foi influenciado e condicionado por esse ditado desde que era jovem e, mesmo depois de crescer, você continua repetindo esse ditado frequentemente para influenciar a próxima geração de sua família e as pessoas ao seu redor. Claro, mais sério ainda é que você o adotou como seu método e princípio para se comportar e lidar com as coisas e até mesmo como objetivo e direção que você busca na vida. Seu objetivo e direção estão errados e, portanto, o resultado final certamente será negativo. O motivo disso é que a essência de tudo que você faz é apenas para o bem de sua reputação e apenas para colocar em prática o ditado ‘um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe’. Você não está buscando a verdade, mas você não sabe disso. Você acha que não há nada de errado com esse ditado, pois as pessoas não deveriam viver em prol de sua reputação? Como diz o velho ditado: ‘um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe’. Esse ditado parece muito positivo e legítimo, por isso, inconscientemente, você aceita seu efeito condicionante e o vê como uma coisa positiva. Uma vez que você vê esse ditado como algo positivo, você está sem saber buscando-o e colocando-o em prática. Ao mesmo tempo, você, sem querer e de forma confusa, o interpreta erroneamente como a verdade e como um critério da verdade. Quando você o vê como um critério da verdade, você não ouve mais o que Deus diz nem consegue entendê-lo. Cegamente você coloca em prática este lema: ‘um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe’ e age de acordo com ele, e o que você acaba obtendo com isso é uma boa reputação. Você ganhou o que queria ganhar, mas, ao fazer isso, violou e abandonou a verdade e perdeu a chance de ser salvo. Visto que esse é o resultado final, você deveria largar e abandonar a ideia de que ‘um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe’, que sua família condicionou em você. Isso não é algo a que você deveria se agarrar, nem é um ditado ou uma ideia a que você deveria dedicar toda uma vida de esforço e energia, colocando isso em prática. Essa ideia e opinião que lhe foram inculcadas e condicionadas estão erradas, portanto, você deveria largá-las. A razão pela qual você deveria largar isso não é apenas porque não é a verdade, mas também porque isso desviará você e, por fim, levará você à destruição, portanto, as consequências são muito sérias. Para você, não se trata apenas de um simples ditado, mas de um câncer — é um meio e um método que corrompe as pessoas. Porque, nas palavras de Deus, entre todas as Suas exigências às pessoas, Deus nunca exigiu que as pessoas buscassem uma boa reputação, nem buscassem prestígio, nem causassem uma boa impressão nas pessoas, nem ganhassem a aprovação das pessoas, nem recebessem o endosso das pessoas, nem jamais fez com que as pessoas vivessem em prol da fama nem deixassem uma boa reputação. Deus só quer que as pessoas cumpram bem seu dever, se submetam a Ele à verdade. Portanto, no que diz respeito a você, esse ditado é um tipo de condicionamento de sua família que você deveria largar” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”). Ponderando sobre as palavras de Deus, fiquei profundamente comovida. O ditado “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” realmente causa grande dano às pessoas. Refleti sobre como eu havia absorvido os ensinamentos de minha mãe desde a infância, o que fez com que eu me norteasse por “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Com o intuito de criar uma boa reputação entre as pessoas, mesmo diante de coisas que eu claramente não estava disposta a fazer ou não deveria, eu me rebaixava em concessões e as fazia. Quando passei a acreditar em Deus, ainda entendia esse ditado como palavras de sabedoria, sempre priorizando minha imagem no coração dos outros em vez de meus deveres. Quando a irmã apontou meu caráter arrogante e meu tom ríspido, sua intenção era me ajudar a refletir sobre mim mesma e me livrar de meu caráter corrupto praticando a verdade. Porém, em vez de refletir a meu respeito, eu me encobri e fingi, desorientando os irmãos com minha falsa aparência externa. Quando percebia que alguns irmãos estavam sendo irresponsáveis no desempenho de seus deveres e atrasando o trabalho da igreja, eu não apontava isso para eles nem os ajudava, mas continuava a persuadi-los, agindo como se fosse amorosa e paciente para que os irmãos me tivessem em alta conta. Na realidade, todas as minhas ações eram restrições e disfarces superficiais que incorporavam a hipocrisia. Eu estava desorientando os irmãos e, mais importante, enganando a Deus. Isso me fez lembrar dos fariseus, que, por fora, pareciam devotos, humildes e amorosos. Eles oravam de propósito nos cruzamentos e ensinavam as escrituras nos templos todos os dias para mostrar sua piedade e lealdade a Deus de forma que todos os apoiassem. No entanto, o que eles faziam não era seguir as palavras de Deus, mas sim se disfarçar para enganar e desorientar os outros com um comportamento aparentemente bom. Percebi que eu me comportava de modo semelhante ao dos fariseus. Se eu não buscasse uma mudança de caráter e deixasse de praticar a verdade em meus deveres, não importava quão bem eu me disfarçasse ou quanta admiração recebesse dos outros, meu desfecho seria igual ao dos fariseus: amaldiçoada e punida por Deus. Deus me agraciou ao me dar a oportunidade de treinar como líder, o que visava me ajudar a desempenhar bem meus deveres e manter o trabalho da igreja. Quando via problemas com os deveres dos irmãos, eu devia apontá-los e me comunicar com eles para resolvê-los. Isso é responsabilidade minha, uma exigência de Deus para mim. No entanto, eu só estava buscando minha fama e meu ganho, vivendo sem nenhuma integridade e dignidade. Eu não queria mais ser feita de tola por Satanás. Devo desempenhar bem meu dever.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus que me forneceu uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “O povo escolhido de Deus deve, no mínimo, possuir consciência e razão, e interagir, associar-se e trabalhar junto com os outros de acordo com os princípios e padrões que Deus exige das pessoas. Essa é a melhor abordagem. Ela é capaz de satisfazer a Deus. Então, quais são as verdades princípios que Deus exige? Que as pessoas sejam compreensivas com os outros quando estes estiverem fracos e negativos, sendo atenciosas com a dor e as dificuldades deles, e, então, perguntem sobre essas coisas, ofereçam ajuda e apoio, e leiam as palavras de Deus para ajudá-los a resolver problemas, permitindo que eles entendam as intenções de Deus e deixem de ser fracos, e os levando para diante de Deus. Essa maneira de praticar não está de acordo com os princípios? Praticar dessa maneira está de acordo com as verdades princípios. Naturalmente, relacionamentos desse tipo estão ainda mais de acordo com as verdades princípios. Quando as pessoas estão deliberadamente causando perturbações e interrupções, ou deliberadamente desempenhando seu dever de forma perfunctória, se você perceber isso e for capaz de apontar essas coisas para elas, repreendê-las e ajudá-las conforme os princípios, isso está de acordo com as verdades princípios. Se você fizer vista grossa, ou se perdoar o comportamento delas e encobri-las, e até chegar a ponto de dizer coisas agradáveis para elogiá-las e aplaudi-las, essas formas de interagir com as pessoas, de lidar com as coisas, e de lidar com os problemas estão, obviamente, em desacordo com as verdades princípios e não se baseiam nas palavras de Deus. Portanto, essas formas de interagir com as pessoas e de lidar com os problemas são, obviamente, inadequadas, e realmente não é fácil detectá-las se elas não forem dissecadas e discernidas de acordo com as palavras de Deus” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (14)”). Pelas palavras de Deus, entendi que Ele exige que as pessoas interajam umas com as outras de acordo com as verdades princípios. Quando virmos irmãos se sentindo negativos, fracos ou com deficiências, devemos nos comunicar para ajudá-los com amor, de forma que eles possam entender as intenções de Deus, refletir, conhecer seus problemas e progredir na entrada na vida. Se alguém tiver uma atitude problemática em relação a seus deveres, causando interrupções, perturbações ou atrasos no trabalho, devemos expor e podar essa pessoa de acordo com os princípios. Não podemos fechar os olhos para manter nosso próprio orgulho e status. Quando a líder do grupo costumava chegar atrasada às reuniões e impactava a vida de igreja, por exemplo, eu deveria tê-la podado, exposto e dissecado. Além disso, quando os irmãos apontavam meus problemas, eu devia aceitá-los, refletir seriamente sobre meu caráter arrogante e praticar a verdade para me livrar da minha corrupção, em vez de me disfarçar para manter uma boa imagem em seu coração. Depois de entender esses princípios de prática, senti-me relaxada e aliviada.

Mais tarde, quando fui a outra igreja para acompanhar o trabalho evangelístico, fiquei sabendo que a diaconisa evangelística era irresponsável e não tinha fardo em seu dever. Ela resistia até quando os líderes de igreja supervisionavam e acompanhavam o trabalho dela. Considerando essa situação, eu deveria ter apontado isso para ajudá-la, expô-la e podá-la. No entanto, pensei que era minha primeira vez participando da reunião ali. O que todos pensariam de mim se eu expusesse os problemas dela logo de cara? Como eu poderia cooperar com eles no futuro se eles não criassem uma boa impressão de mim quando me conhecessem? Quando tive esses pensamentos, percebi que estava mais uma vez preocupada com minha reputação e status. Lembrei-me das palavras de Deus: “Você deveria primeiro pensar nos interesses da casa de Deus, considerar as intenções de Deus e considerar o trabalho da igreja. Coloque essas coisas acima de tudo; só depois disso você pode pensar sobre a estabilidade de seu status ou sobre como os outros o consideram” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Ponderando sobre as palavras de Deus, entendi que, independentemente das circunstâncias, devo priorizar os interesses da igreja. A diaconisa evangelística era irresponsável em seu dever e atrasava o progresso do trabalho evangelístico, além de se recusar a aceitar supervisão. Se eu não apontasse seus problemas, isso atrasaria o trabalho evangelístico e não traria nenhum benefício para sua própria entrada na vida. Eu não podia continuar mantendo minha imagem e status no coração dos outros por mais tempo. Independentemente de como a irmã me considerasse, eu tinha que praticar a verdade e proteger os interesses da igreja. Posteriormente, apontei os problemas no dever da irmã e comuniquei a importância de os líderes e obreiros supervisionarem e acompanharem o trabalho e as responsabilidades de um diácono evangelístico e como cumprir os deveres com responsabilidade. Depois da minha comunhão, a irmã reconheceu que havia sido superficial no desempenho de seu dever, abriu-se sobre seu estado e expressou sua disposição de reverter o curso. Posteriormente, ela se tornou mais proativa em seu dever, e o trabalho evangelístico começou a progredir.

Por meio dessas experiências, percebo que é fundamental praticar a verdade e desempenhar o dever de acordo com os princípios. Se eu sempre protejo meus interesses pessoais e mantenho meu orgulho e status ao desempenhar meu dever, não só causo danos ao trabalho da igreja, como também prejudico os irmãos e a mim mesma. Foram as palavras de Deus que me ajudaram a chegar a essa compreensão e transformação. Graças a Deus!


85. Agora posso encarar minhas imperfeições corretamente

Por Chen Gang, China

Quando criança, os adultos sempre zombavam de mim quando eu falava. Naquela idade inocente, eu não entendia o que estava acontecendo e foi só quando cresci que percebi que tinha gagueira. Tentei consertar isso, mas não consegui, então isso me incomodava muito. Por causa desse defeito, os outros frequentemente me ridicularizavam e zombavam de mim, e, aos poucos, fui ficando menos falante e não queria ver as pessoas, preferindo ficar sozinho. Quando estava na escola, eu nunca ia às festas de meus colegas e, durante as férias de inverno e de verão, eu não queria sair ou visitar parentes. Tornei-me muito retraído e com a autoestima bastante baixa. Às vezes, em casa, quando me ouvia gaguejando, minha mãe me importunava: “Você não consegue falar mais devagar? Não tenha pressa! Se continuar assim, você não conseguirá nem encontrar uma esposa quando crescer!”. Depois que comecei a trabalhar, um colega me ouviu gaguejando uma vez e me provocou, dizendo: “Por que está gaguejando? Você é muito engraçado mesmo!”. Embora fosse uma piada, meu rosto queimou de vergonha, e me odiei por não conseguir consertar meu defeito.

Em setembro de 2008, aceitei a nova obra de Deus. Quando os irmãos notaram minha gagueira, em vez de zombar de mim ou de me menosprezar, eles me incentivaram e me ajudaram. Às vezes, quando me deparava com irmãos desconhecidos em reuniões, eu ficava nervoso. Quando eu tropeçava ao ler as palavras de Deus, os irmãos liam junto comigo e me incentivavam a não me sentir constrangido. Eu sentia um calor especial na casa de Deus. Três anos depois, os irmãos me elegeram como líder de igreja, e eu sabia que isso era Deus me elevando. Entretanto, desempenhar os deveres de um líder envolve comunicar verdades, resolver problemas e reunir-se com os irmãos com frequência. Mas, particularmente em grandes reuniões, eu me sentia especialmente constrangido por minha gagueira e ficava extremamente nervoso, com medo de que, se empacasse ao me comunicar, eu ficaria envergonhado e os irmãos ririam de mim. Lembro-me de que, em uma reunião, vi uma irmã que eu não conhecia bem e fiquei preocupado com o que ela poderia pensar de mim se eu não me comunicasse bem. Consequentemente, eu gaguejei demais ao ler as palavras de Deus. A irmã não conseguiu se conter e caiu na gargalhada. Isso foi um sério golpe em minha autoestima. Embora a irmã tenha se desculpado sinceramente comigo, ainda me senti muito magoado por dentro, e sempre me sentia inferior, por isso reclamava com frequência: “Por que tenho essa imperfeição? Por que não consigo consertá-la?”. Mais tarde, ao interagir com os irmãos, tornei-me muito sensível, e depois de cada leitura das palavras de Deus ou de cada comunhão, eu prestava muita atenção nas expressões faciais dos irmãos, e quando via algum movimento não natural, eu pensava: “Será que estão rindo de mim?”. Isso me deixava ainda mais nervoso; às vezes, eu ficava tão nervoso que minhas palmas das mãos suavam. Acabei ficando com medo de reuniões e, especialmente em grandes reuniões, eu passava as responsabilidades para o irmão que era meu parceiro. Vivi nesse estado doloroso e reprimido por muito tempo, e acabei não aguentando mais a pressão e, então, resignei. Depois que resignei, assumi um dever de texto, e passava todos os meus dias selecionando artigos sem ter de falar ou interagir com os outros; assim, não precisava mais me sentir constrangido pela gagueira.

Em setembro de 2020, fui mais uma vez eleito líder de igreja, mas devido à alta pressão do trabalho e às frequentes interações com irmãos desconhecidos, meu problema de gagueira piorou. Quando chegava a hora das reuniões, eu me preocupava muito com a forma como os outros me viam, e me sentia tão constrangido que não podia deixar de sentir saudade dos dias em que estava desempenhando o dever de texto, em que eu não tinha de interagir com muitas pessoas e a pressão era menor. Eu esperava retornar ao dever de texto. Inesperadamente, em julho de 2021, os irmãos me indicaram como pregador. Pensei comigo mesmo: “Como isso deve funcionar? Ser um líder de igreja já é pressão suficiente; não me atrevo a esperar ser promovido novamente”. Mas, com base na razão, ainda assim fui participar da eleição. Durante a reunião eleitoral, fiquei pensando que um pregador interage com muitas pessoas e é responsável por muitas igrejas, e que seu trabalho depende de comunicar a verdade para resolver problemas. Eu me perguntei se, com a minha gagueira grave, eu seria capaz de me comunicar claramente. Se os irmãos rissem de mim de novo, eu não seria totalmente desmoralizado? No final, acabei desistindo. Depois disso, vieram mais algumas eleições. Eu sabia que, depois de ter crido em Deus por muitos anos, eu deveria considerar Suas intenções e assumir mais responsabilidades. Mas, assim que pensava no meu defeito, eu me retraía, desistindo toda vez.

Em dezembro de 2023, recebi uma carta da liderança dizendo que os irmãos haviam me recomendado como líder de distrito e queriam que eu participasse da eleição. Pensei comigo mesmo: “Considerando meu defeito, não sou nem um pouco adequado para participar, e mesmo que eu seja eleito, não conseguirei lidar com a responsabilidade. O que devo fazer?”. Se eu desistisse, temia que não estaria apoiando o trabalho da igreja, mas se participasse, eu não me sentia qualificado. Eu me senti muito em conflito. Durante um de meus devocionais espirituais, li duas passagens das palavras de Deus: “O gaguejar e o balbuciar ao falar — que tipo de problema é esse? (Uma condição inata.) Essa é uma condição inata e também é um tipo de deficiência física. É claro que as formas de gaguejar diferem. Algumas pessoas que gaguejam esticam uma única sílaba, enquanto outras ficam repetindo a mesma sílaba e passam o dia inteiro sem conseguir pronunciar uma frase completa. Em suma, essa é uma condição inata e, obviamente, também é um tipo de deficiência física. Isso envolve um caráter corrupto? (Não.) Não envolve um caráter corrupto. Se alguém disser: ‘Você gagueja quando fala; você é muito sonso!’ ou: ‘Você até gagueja quando fala; como pode ser tão arrogante?’ — essas afirmações são precisas? (Não.) A gagueira, como uma deficiência ou falha, não está relacionada a nenhum aspecto dos caracteres corruptos de uma pessoa. Portanto, gaguejar é uma condição inata e um tipo de deficiência física. Claramente, isso não envolve os caracteres corruptos de uma pessoa e não tem conexão nenhuma com eles” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (9)”). “Existem alguns problemas que não podem ser resolvidos pelas pessoas. Por exemplo, você pode ser propenso a ficar nervoso ao falar com outras pessoas; quando é confrontado com situações, você pode ter as próprias ideias e pontos de vista, mas não consegue articulá-los com clareza. Sente-se particularmente nervoso quando há muitas pessoas presentes; você fala de forma incoerente e sua boca treme. Algumas pessoas até gaguejam; para outras, se houver membros do sexo oposto presentes, elas são ainda menos capazes de se articular, simplesmente não sabem o que dizer ou o que fazer. Tal situação é fácil de ser superada? (Não.) Pelo menos em curto prazo, não é fácil para você superar essa falha porque ela faz parte de suas condições inatas. […] Portanto, se você conseguir superar esse defeito, essa falha, em curto prazo, então faça isso. Se for difícil de superar, não ligue para isso, não lute contra ele e não se desafie. É claro que, se não conseguir superá-lo, você não deve ficar negativo. Mesmo que você nunca consiga superá-lo em sua vida, Deus não o condenará, pois isso não é seu caráter corrupto. Seu medo do palco, seu nervosismo e temor, essas manifestações não refletem seu caráter corrupto; sejam elas inatas ou causadas pelo ambiente em um momento posterior na vida, no máximo são um defeito, uma falha de sua humanidade. Se você não conseguir mudar isso em longo prazo, ou mesmo em uma vida inteira, não fique pensando nisso, não deixe que isso o constranja, nem se torne negativo por causa disso, pois esse não é seu caráter corrupto; não adianta tentar mudá-lo ou lutar contra ele. Se não conseguir mudá-lo, então aceite-o, deixe-o existir e trate-o corretamente, pois você pode coexistir com esse defeito, essa falha; o fato de tê-lo não afeta seu seguir a Deus nem o desempenho de seus deveres. Desde que possa aceitar a verdade e desempenhar seus deveres da melhor forma possível, você ainda pode ser salvo; isso não afeta sua aceitação da verdade nem sua salvação. Por isso, você não deve ficar constrangido com frequência por determinado defeito ou falha em sua humanidade, nem deve se tornar negativo e desanimado com frequência, ou até desistir de seu dever e de buscar a verdade, perdendo a chance de ser salvo, pelo mesmo motivo. Não vale a pena mesmo; isso é o que uma pessoa tola e ignorante faria” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Pelas palavras de Deus, eu entendi que a gagueira e o balbucio são condições inatas, defeitos físicos, e não um caráter corrupto ou algo que Deus condena. Isso não afeta minha busca da verdade nem minha busca da salvação. Não devo ser constrangido por meus defeitos. Se, por causa de um defeito físico, eu desistisse de buscar a verdade e da oportunidade de ser promovido e nutrido, atrasando a questão vital da salvação, eu não estaria sacrificando o maior pelo menor? Isso não seria realmente tolo e indigno? Ao ler essas palavras de Deus, eu me senti muito confortado. Em retrospecto, desde a infância, sempre dei muita atenção ao meu defeito na fala, acreditando que isso era sempre inconveniente e impactava minha vida, meu trabalho e meus deveres, tornando-me pouco comunicativo e particularmente recluso, além de me deixar com baixa autoestima, o que significava que eu não tinha confiança nem motivação em nada do que fazia. Durante as reuniões, quando os irmãos comunicavam abertamente sua compreensão experiencial uns aos outros, isso devia ser libertador e liberador, sendo também mais fácil receber a obra do Espírito Santo por meio da comunhão, mas, por causa de minha gagueira, eu me sentia oprimido e incapaz de me liberar nas reuniões, e até mesmo as temia e evitava sempre que possível; isso significava que eu perdia muitas oportunidades de ganhar a verdade. Ao me deparar com eleições na igreja, eu sempre abria mão da chance de participar, e quando o trabalho da igreja precisava urgentemente de pessoas para cooperar, eu não conseguia assumir a responsabilidade e falhava em considerar a intenção de Deus. Vi como muitas vezes eu ficava preso e constrangido por minha gagueira, vivendo em um estado de dor e repressão e que tudo isso era causado por minha incapacidade de visualizar meus defeitos corretamente. Eu não entendia a verdade e não sabia como ver as pessoas e as questões de acordo com as palavras de Deus. Isso não apenas me prendia e constrangia, mas também fazia com que eu recusasse meus deveres repetidamente. Eu até me delimitava, acreditando que minha gagueira me tornava inadequado para ser um líder, fazendo com que eu entendesse mal a Deus e me afastasse Dele — como eu era tolo! Eu não podia continuar sendo tão negativo; tinha de tratar meu defeito corretamente e enfrentar essa eleição com calma.

Alguns dias depois, fiquei sabendo que duas irmãs não poderiam participar da eleição por motivos específicos. Pensei comigo mesmo: “Essas duas irmãs eram as que tinham mais chances de ser eleitas, portanto, se elas não podem participar, minhas chances de ser eleito não serão maiores?”. Ao pensar no meu defeito, senti imediatamente uma pressão enorme. Uma coisa era ser desmoralizado na igreja, mas se eu me tornasse um líder distrital, esse tipo de desonra seria ainda maior. Compartilhei meu estado com uma irmã, e ela apontou que eu estava preocupado demais com como os outros me viam, dando muita ênfase ao orgulho e à vaidade. Com o lembrete da irmã, li mais das palavras de Deus: “Todas as pessoas têm alguns estados incorretos dentro de si, como negatividade, fraqueza, desânimo e fragilidade; ou têm intenções baixas; ou são constantemente perturbadas por seu orgulho, desejos egoístas e interesse próprio; ou acham que têm calibre baixo, e experimentam alguns estados negativos. Será muito difícil, para você, obter a obra do Espírito Santo se você sempre viver nesses estados. Se for difícil, para você, obter a obra do Espírito Santo, então os elementos ativos dentro de você serão poucos, e os elementos negativos aparecerão e perturbarão você. As pessoas sempre confiam na vontade própria para reprimir esses estados negativos e adversos, mas, não importa como elas os reprimam, elas não conseguem se livrar deles. A razão principal disso é que as pessoas não conseguem discernir completamente essas coisas negativas e adversas; não conseguem ver com clareza a essência destas. Isso torna muito difícil, para elas, rebelar-se contra a carne e Satanás. Além disso, as pessoas sempre ficam presas nesses estados negativos, melancólicos e degenerados, e não oram nem olham para Deus, em vez disso, só dão um jeito de sobreviver a eles. Como resultado, o Espírito Santo não opera nelas, e, consequentemente, elas são incapazes de entender a verdade, carecem de uma senda em tudo que fazem, e não conseguem enxergar nenhum assunto com clareza. Há um excesso de coisas negativas e adversas dentro de você, e elas encheram seu coração, por isso, com frequência, você fica negativo, melancólico em espírito, e você se afasta cada vez mais de Deus, e fica cada vez mais fraco. Se não conseguir ganhar a obra e o esclarecimento do Espírito Santo, você não será capaz de escapar desses estados, e seu estado negativo não mudará, porque o Espírito Santo não está operando em você, você não consegue encontrar uma senda. Por causa dessas duas razões, é muito difícil, para você, livrar-se do seu estado negativo e entrar num estado normal. Embora, quando desempenham seu dever agora, vocês resistam a adversidade, trabalhem muito, invistam muito esforço, e sejam capazes de renunciar a família e carreira, e desistam de tudo, os estados negativos dentro de vocês ainda não foram verdadeiramente transformados. Existe um excesso de emaranhamentos que impedem vocês de buscar e praticar a verdade, tais como suas noções, imaginações, conhecimento, filosofias para os tratos mundanos, desejos egoístas e caracteres corruptos. Essas coisas adversas encheram seu coração” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus me fizeram entender que eu sempre tinha sido passivo quando se tratava de eleições, não apenas por causa da forma como minha gagueira me constrangia, mas também devido às amarras da vaidade e do orgulho. Eu pensava: “Quanto mais responsabilidades tiver, com mais irmãos eu terei de interagir, e, como líder, eu precisaria comunicar a verdade para resolver problemas e se eu gaguejar durante as comunhões nas reuniões, mais pessoas descobrirão sobre minha gagueira. Isso não vai arrastar meu nome para a lama?”. Com esses pensamentos em mente, passei a ter medo de participar de eleições, e não queria ser promovido nem cultivado. Eu estava vivendo sob o veneno satânico de “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, e sempre tentando ao máximo encobrir minhas falhas para que os outros não vissem minhas fraquezas. Não levei em conta as necessidades do trabalho da igreja e abri mão várias vezes da oportunidade de concorrer às eleições. Mesmo quando o trabalho da igreja precisava urgentemente da colaboração das pessoas, eu apenas observava e desistia. Eu era realmente egoísta e desprezível! A igreja havia me regado e nutrido por muitos anos, e eu deveria ter assumido o trabalho da igreja. Essa também era minha responsabilidade como um ser criado, e eu deveria tê-la aceitado e me submetido a ela incondicionalmente. Mas, para poupar minha imagem, eu evitava eleições e me recusava a participar delas, não querendo assumir o fardo da casa de Deus, e não reconhecendo essa honra de forma alguma. Isso é algo que Deus detesta e odeia. Foi só então que entendi que minha vida de opressão e sofrimento tinha sido causada por meu foco excessivo na vaidade e no orgulho, e por minha preocupação excessiva com a opinião dos outros. Ao mesmo tempo, senti a intenção sincera de Deus. Ele não me desprezou por causa de minhas imperfeições, mas, em vez disso, deu-me oportunidades de ser promovido e nutrido repetidas vezes. Quando fui constrangido e atado por meus defeitos e meu caráter corrupto, fiquei desanimado e me retraí, Deus usou Suas palavras para me esclarecer e me iluminar, ajudando-me a entender a verdade e a me libertar das amarras das emoções negativas. Vi que o amor de Deus era muito real, e eu sabia que não deveria continuar sendo passivo e desanimado, mas que tinha de deixar de lado minha intenção errada e adequadamente cooperar com a eleição e participar dela.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Se a razão que sua humanidade tem é normal, você deve encarar seus defeitos e falhas da forma correta; você deve admiti-los e aceitá-los. Isso é benéfico para você. Aceitá-los não significa ser constrangido por eles, nem significa ficar frequentemente negativo por causa deles, mas, sim, não ser constrangido por eles, reconhecendo que você é apenas um membro comum da humanidade corrupta, com as próprias falhas e defeitos, sem nada do que possa se gabar, que é Deus quem levanta as pessoas para desempenhar seu dever e que Deus pretende operar Sua palavra e vida dentro delas, permitindo que alcancem a salvação e escapem da influência de Satanás — isso se deve inteiramente a Deus levantar as pessoas. Todos têm falhas e defeitos. Você deveria permitir que suas falhas e defeitos coexistam consigo mesmo; não os evite, não os encubra, e não se sinta reprimido por dentro com frequência, nem mesmo sempre se sinta inferior por causa deles. Você não é inferior; se conseguir desempenhar seu dever com todo o seu coração, toda sua força e toda sua mente, da melhor forma possível, e tiver um coração sincero, então você é tão precioso quanto o ouro diante de Deus. Se não puder pagar um preço e carecer de lealdade ao desempenhar seu dever, então, ainda que suas condições inatas sejam melhores do que as da pessoa mediana, você não será precioso diante de Deus, não valerá nem mesmo um grão de areia” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). As palavras de Deus me fizeram entender que Deus não faz exigências excessivas às pessoas, mas faz com que elas ajam de acordo com sua capacidade. Quando agirem de acordo com seu calibre e com suas habilidades de trabalho, utilizarem plenamente seu potencial com base em suas condições inatas, e cooperarem com Ele de todo o coração e com o melhor de sua capacidade, Deus se agradará. Ele não quer que as pessoas finjam, mas prefere que elas desempenhem seu dever com um coração honesto. Refletindo, vi que a minha gagueira me fez ter baixa autoestima e me deixou desanimado, sensível e frágil, e que eu me importava tanto com a opinião dos outros, e, por isso, eu ficava me recusando a participar de eleições e não me dispunha a assumir responsabilidades pesadas. Agora eu entendo que minha gagueira era um defeito difícil de ser superado, e que eu tinha de aprender a aceitá-la e a vê-la corretamente. Quando necessário, eu deveria me abrir sobre meu defeito com os irmãos, sem disfarçá-lo ou encobri-lo. Essa é a atitude que eu deveria ter em relação à minha falha.

Alguns dias depois, os resultados da eleição foram anunciados, e fui eleito líder distrital. Fiquei profundamente tocado, e, em silêncio, orei a Deus: “Deus, ser eleito como líder é Tua exaltação. Vou valorizar essa oportunidade de desempenhar meu dever e estou disposto a fazer meu melhor para desempenhá-lo bem e retribuir Teu amor”. Depois disso, fiquei pensando: “Como posso desempenhar meu dever bem, apesar de meu defeito?”. Um dia, li duas passagens das palavras de Deus que me tocaram profundamente, e indicaram a senda de prática para mim. Deus diz: “Portanto, não tente mudar sua personalidade porque está desempenhando certos deveres ou está servindo como supervisor de determinado item de trabalho — essa é uma ideia equivocada. O que, então, você deve fazer? Independentemente de sua personalidade ou condições inatas, você deve aderir e praticar as verdades princípios. Em última análise, Deus não avalia se você segue o caminho Dele ou se pode alcançar a salvação com base em sua personalidade ou no calibre, nas aptidões, nas habilidades, nos dons ou nos talentos inerentes que você possui e, é claro, também não observa o quanto você restringiu seus instintos e necessidades físicas. Em vez disso, Deus observa se, ao seguir a Deus e desempenhar seus deveres, você está praticando e experienciando Suas palavras, se você tem a disposição e a determinação de buscar a verdade e, por fim, se você conseguiu praticar a verdade e seguir o caminho de Deus. É isso que Deus observa” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). “Buscar a verdade é a questão mais importante, não importa de que perspectiva você a veja. Você pode evitar os defeitos e as deficiências da humanidade, mas nunca poderá se esquivar da senda da busca da verdade. Independentemente de quão perfeita ou nobre sua humanidade possa ser, ou de você poder ter menos falhas e defeitos e possuir mais pontos fortes do que outras pessoas, isso não significa que você entende a verdade, nem pode substituir sua busca pela verdade. Pelo contrário, se você buscar a verdade, entender muito da verdade e tiver um entendimento adequadamente profundo e prático dela, isso compensará muitos defeitos e problemas em sua humanidade. Por exemplo, digamos que você seja tímido e introvertido, gagueje e não seja muito bem-educado — isto é, você tem muitos defeitos e inadequações — mas você tem experiência prática e, embora gagueje quando fala, ainda consegue comunicar a verdade claramente, e essa comunhão edifica a todos quando a ouvem, resolve problemas, capacita as pessoas a sair da negatividade e as alivia de suas queixas e mal-entendidos sobre Deus. Veja, embora gagueje ao falar, suas palavras ainda conseguem resolver problemas — como essas palavras são importantes! Quando os leigos as ouvem, eles dizem que você é uma pessoa inculta, que não segue as regras gramaticais quando fala e que, às vezes, as palavras que usa também não são adequadas. Talvez use jargão regional ou linguagem cotidiana e suas palavras não tenham a classe e o estilo de pessoas altamente instruídas que falam com muita eloquência. No entanto, sua comunhão contém a verdade realidade, consegue resolver as dificuldades das pessoas e, depois que as pessoas a ouvem, todas as nuvens escuras que as cercam desaparecem e todos os seus problemas são resolvidos. O que você acha, entender a verdade não é importante? (É.) Digamos que você não entenda a verdade e, embora tenha algum conhecimento intelectual e fale com eloquência, quando todos o ouvem falar, eles pensam: ‘Suas palavras são apenas doutrinas, não há nem um pouco de verdade realidade nelas, e elas não conseguem resolver os problemas reais de forma alguma, então todas essas suas palavras não são vazias? Você não entende a verdade. Você não é simplesmente um fariseu?’. Embora tenha falado muitas doutrinas, os problemas permanecem sem solução, e você pensa consigo: ‘Eu estava falando de forma muito sincera e honesta, por que vocês não entenderam o que disse?’. Você falou um monte de doutrinas, e aqueles que estavam negativos continuam negativos, e aqueles que tinham mal-entendidos sobre Deus continuam tendo esses mal-entendidos, e nenhuma das dificuldades que existem no desempenho de seus deveres foi resolvida — isso significa que as palavras que você falou não passavam de bobagem. Não importam quantos defeitos e falhas existam em sua humanidade, se as palavras que você disser contiverem a verdade realidade, então sua comunhão conseguirá resolver os problemas; se todas as palavras que você falar forem doutrinas e carecerem de um mínimo de conhecimento prático, então, por mais que fale, você não será capaz de resolver os problemas reais das pessoas. Não importa como as pessoas o vejam, se as coisas que você disser não estiverem de acordo com a verdade e não conseguirem lidar com o estado das pessoas nem resolver suas dificuldades, as pessoas não desejarão ouvi-lo. Então, o que é mais importante: a verdade ou as condições das pessoas? (A verdade é mais importante.) Buscar a verdade e entender a verdade são as coisas mais importantes. Portanto, não importam quais defeitos você tenha em termos de sua humanidade ou de suas condições inatas, você não deve ser constrangido por eles; em vez disso, deve buscar a verdade e compensar seus vários defeitos entendendo a verdade e, se descobrir algumas deficiências em si mesmo, você deveria se apressar para corrigi-las. Algumas pessoas não se concentram em buscar a verdade e, em vez disso, sempre se concentram em resolver as dificuldades, falhas e defeitos em sua humanidade e em corrigir os problemas em sua humanidade, e acontece que investem vários anos de esforço sem obter resultados claros e, consequentemente, ficam decepcionadas consigo mesmas e acham que sua humanidade é ruim demais e que são irredimíveis. Isso não é muita tolice?” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). As palavras de Deus me tocaram profundamente, e vi que Ele realmente nos mostra o caminho na prática. Ao desempenhar nosso dever, não devemos ser constrangidos por personalidade, calibre ou idade. A medida de Deus para saber se alguém desempenha seu dever de acordo com o padrão não se baseia em se a pessoa é introvertida ou extrovertida, seu nível de status, nem em seu calibre ou em sua idade, menos ainda em se ela tem alguma falha ou defeito, mas se consegue praticar a verdade e desempenhar seus deveres de acordo com as verdades princípios, e se é alguém que segue o caminho de Deus. Por exemplo, no dever de liderança, é crucial resolver os problemas que os irmãos têm com a entrada na vida e com os deveres. Se eu me concentrar em me equipar com a verdade e em praticá-la, tiver a realidade, o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo em minha comunhão da verdade e for capaz de resolver os problemas dos irmãos e indicar a senda de prática, então, mesmo que eu me enrole com as palavras, os irmãos ainda se beneficiarão com isso. Se eu não me esforçar para buscar a verdade, mesmo que eu seja fluente e eloquente ao falar, se não puder comunicar a verdade ou resolver problemas reais, eu não serei capaz de realizar o trabalho de liderança. Eu sempre achava que, para desempenhar o dever de líder, era preciso no mínimo ter boas habilidades de oratória e ser articulado, e que alguém como eu, que gagueja e se enrola com as palavras, não era adequado para deveres de liderança, por isso fiquei me recusando a concorrer à liderança. Mas acontece que meus padrões para eleger líderes estavam errados. A eleição de líderes na casa de Deus é baseada em princípios, e não na aparência externa de uma pessoa, nem nos defeitos congênitos que uma pessoa possa ter, mas em se ela busca ou não a verdade e em sua humanidade e calibre. Quanto mais pensava sobre isso, mais eu entendia que meus defeitos e falhas congênitas não eram obstáculos ou impedimentos para desempenhar meu dever, e que eu não poderia usá-los como desculpa para recusar meu dever. Entender a verdade e praticar de acordo com as exigências de Deus são as chaves para desempenhar bem o dever! Ganhei uma senda de prática para seguir em frente, e, embora eu gagueje e fale de forma hesitante, estou disposto a desempenhar meu dever de acordo com as exigências de Deus, a me concentrar em me equipar com as verdades princípios, a deixar de lado minha vaidade e meu orgulho, e a ser pé no chão e fundamentado em como me conduzo e faço as coisas. Agora, quando me comunico nas reuniões ou leio as palavras de Deus, ainda gaguejo, mas consigo lidar com isso corretamente, e a minha mentalidade ficou mais calma. Às vezes, eu trabalho conscientemente para superar isso, e me recordo de quando os irmãos costumavam me lembrar, dizendo: “Você fala um pouco rápido, o que aumenta a probabilidade de gaguejar; se falar um pouco mais devagar, será melhor”, e “Quando você travar, pode prolongar a última sílaba; dessa forma, não terá tanta probabilidade de gaguejar”. Quando estou me comunicando nas reuniões, tento falar mais devagar e prolongar minhas palavras conforme necessário, conscientemente fazendo um esforço para cooperar. Não me sinto mais tão nervoso, o que me deixou mais liberado nas reuniões. Certa vez, fui me reunir com um supervisor de trabalho de texto para discutir o trabalho, mas eu estava um pouco preocupado, pensando: “Ele entende os princípios melhor do que eu. E se eu ficar nervoso e gaguejar demais? O que ele vai pensar de mim?”. Mas então lembrei que o trabalho havia encontrado dificuldades, e que a carta anterior não havia obtido bons resultados, por isso era necessário que nos reuníssemos pessoalmente para discutir e resolver o problema. Eu não podia deixar que minha gagueira me impedisse de resolver o problema, pois isso atrasaria o trabalho. Quando pensei dessa forma, não me senti mais constrangido, então arranjei uma reunião com o supervisor para discutir o trabalho.

Relembrando como recusei repetidamente meus deveres devido à minha gagueira, para, por fim, ser capaz de aceitar calmamente meus deveres sem ser constrangido por minha gagueira, vejo que tenho sido confortado, encorajado e guiado pelas palavras de Deus durante toda essa jornada. Agradeço sinceramente a Deus do fundo do coração!


86. Enfrentar a doença é graça de Deus

Por Shiji, China

Minha saúde é debilitada desde a juventude. Quando eu era adolescente, sentia dores nas pernas. O médico disse que eu tinha artrite reumatoide e precisava de tratamento. Naquela época, minha família era pobre e não tinha como pagá-lo. Quando a dor piorava, eu tomava alguns analgésicos e também usava roupas extras ou me sentava na cama de tijolos aquecidos para aliviá-la. Aos vinte anos, minha condição se agravou, e eu fiquei paralisada. Após um período de tratamento, embora eu conseguisse andar, fiquei com um problema crônico: minhas pernas doíam quando eu andava demais. Mais tarde, passei a acreditar no Senhor Jesus. Para minha surpresa, mais de um mês depois, minhas pernas foram curadas milagrosamente, e fiquei felicíssima. Para agradecer ao Senhor por Sua graça, eu era muito ativa em dar testemunhos e pregar o evangelho conforme arranjado pela igreja. Eu achava que, ao dar testemunhos e pregar o evangelho para o Senhor, Deus continuaria a me guardar e proteger, e eu poderia até receber uma graça maior. Desde então, agarrei-me à minha fé como uma tábua de salvação, e meu entusiasmo pela crença em Deus aumentou muito.

Em outubro de 2006, aceitei a obra de Deus dos últimos dias. Eu estava incrivelmente animada para receber o retorno do Senhor Jesus e pensava: “Deus expressa a verdade nos últimos dias para realizar a obra de salvação. Devo aproveitar essa oportunidade para desempenhar mais deveres e preparar boas ações. Desde que eu acredite sinceramente em Deus e desempenhe meus deveres com lealdade, Ele certamente me manterá segura e saudável por toda a minha vida. Quando a obra de Deus estiver completa, também entrarei no reino e desfrutarei de grandes bênçãos. Essa é uma bênção enorme!”. Pouco tempo depois de passar a crer em Deus, comecei a treinar para desempenhar meus deveres. Independentemente dos deveres que a igreja arranjava, eu obedecia. Em 2012, saí de casa para alugar um lugar na cidade a fim de receber hóspedes. Embora fosse difícil e cansativo, eu não tinha queixas em meu coração. Os anos passaram rápido, e os líderes arranjaram para que eu ficasse responsável por vários grupos de reunião. Como eu não sabia andar de bicicleta, caminhava a distância que fosse. Às vezes, se eu fosse almoçar em casa e depois saísse para as reuniões, acabava me atrasando, então simplesmente pulava o almoço. Mesmo quando minhas pernas doíam de tanto andar, eu não me importava. Sentia que, ao desempenhar meus deveres, apesar das dificuldades ao longo dos anos, Deus perceberia tudo que eu fazia e certamente me protegeria e me abençoaria por minha lealdade aos meus deveres.

Em 2019, minha dor na perna voltou. Vez ou outra, se eu andasse muito, meu joelho doía tanto que eu não conseguia dobrá-lo. À noite, eu não conseguia estender toda a perna enquanto dormia, e às vezes a dor me acordava. Fui ao hospital para fazer um exame e o médico disse que minha articulação do joelho direito precisava ser substituída por via cirúrgica. Naquela época, minha família não tinha dinheiro para o tratamento, e eu estava desempenhando meus deveres. Pensei: “Se eu desempenhar bem meus deveres, pode ser que Deus remova a doença algum dia”. Assim, não me submeti à cirurgia e, em vez disso, tomei analgésicos e apliquei um adesivo para controlar a dor. Nesse período, às vezes eu não conseguia dormir à noite por causa da dor. Durante o dia, se eu passasse muito tempo sentada, não conseguia andar quando me levantava e tinha de massagear lentamente minha perna antes de conseguir andar um pouco.

Em agosto de 2023, vendo a intensidade da minha dor na perna, meu filho me levou ao hospital para fazer uma radiografia. O médico olhou para a imagem e disse: “Por que você esperou a dor piorar tanto para procurar tratamento? Agora, sua articulação do joelho direito já está em mau estado e as duas articulações do tornozelo estão necrosadas. Os medicamentos e a acupuntura não vão mais adiantar. O melhor plano de tratamento é substituir as articulações do tornozelo e do joelho. Substituindo uma articulação a cada três meses, em um ano estará tudo resolvido. Caso contrário, você pode acabar ficando paralisada”. Quase desabei quando ouvi o diagnóstico do médico. Embora a dor na minha perna tivesse piorado com o passar dos anos e eu estivesse mentalmente preparada, não imaginava que a situação fosse tão grave. Se eu ficasse paralisada, como iria viver? Fiquei arrasada e tive que conter as lágrimas. Quando voltei para casa, caí na cama como um balão esvaziado e me sentindo impotente, e as lágrimas escorreram sem controle. Todas as minhas queixas e mal-entendidos em relação a Deus vieram à tona: “Na época em que eu suportava a dor e subia a montanha para colher avelãs e vendê-las para receber hóspedes, por mais difícil que fosse, eu nunca reclamava. Mais tarde, quando fiquei encarregada das reuniões de grupo, enfrentei vento e chuva sem nunca atrasar meus deveres e não reclamei da dor na perna. Por que Deus não me protegeu? Agora, preciso substituir minha articulação do joelho, e minha família não tem esse dinheiro! Só que, se eu não fizer a cirurgia, vou ter que enfrentar a paralisia”. Nesses dias, sempre que eu pensava na dor e no sofrimento por que passei quando estava paralisada, meu coração palpitava, e minhas lágrimas escorriam sem controle. Vendo os irmãos podendo andar e correr para desempenhar seu dever, eu de fato os invejava! Por que eu não podia ter duas pernas saudáveis como todo mundo? Eu achava que, por acreditar em Deus, Ele sempre me protegeria, mas nunca imaginei que isso fosse acontecer. Quando ficou sabendo da minha situação, a líder se comunicou comigo: “Quando a doença nos acomete, ela carrega as intenções de Deus; não entenda Deus errado! Quando adoecemos, precisamos refletir sobre as corrupções, as intenções e os pontos de vista errados que revelamos e tirar lições disso”. A líder também me aconselhou a ler várias vezes capítulos específicos das palavras de Deus que poderiam abordar meu estado. Quando ela saiu, tratei de encontrar as palavras de Deus para ler: “Quando Deus arranja para que alguém contraia uma enfermidade, seja ela grave ou branda, Seu propósito não é fazer você apreciar os prós e os contras de estar doente, o dano que a enfermidade lhe traz, as inconveniências e as dificuldades que a enfermidade lhe causa e todos os incontáveis sentimentos que a enfermidade o faz sentir — Seu propósito não é que você aprecie a doença por estar doente. Antes, Seu propósito é que você aprenda as lições a partir da doença, aprenda a captar as intenções de Deus, conheça os caracteres corruptos que você revela e as atitudes erradas que adota em relação a Deus quando está doente e aprenda a submeter-se à soberania e aos arranjos de Deus, de modo que possa alcançar a verdadeira submissão a Deus e ser capaz de manter-se firme em seu testemunho — isso é absolutamente fundamental. Deus deseja salvá-lo e purificá-lo através da doença. O que em você Ele deseja purificar? Ele deseja purificar todos os seus desejos extravagantes e exigências em relação a Deus e até purificar os vários cálculos, julgamentos e planos que você faz a todo custo para sobreviver e viver. Deus não lhe pede para fazer planos, Ele não lhe pede para julgar e não lhe permite ter quaisquer desejos extravagantes em relação a Ele; só exige que você se submeta a Ele e, em sua prática e experiência de se submeter, saiba a atitude que você tem em relação à doença, conheça sua atitude em relação a essas condições fisiológicas que Ele lhe dá, assim como seus desejos pessoais. Quando passa a conhecer essas coisas, você pode então apreciar o quanto lhe é benéfico que Deus tenha arranjado as circunstâncias da doença para você ou que Ele lhe tenha dado essas condições fisiológicas; e você pode apreciar o quanto elas são úteis para mudar seu caráter, para você alcançar salvação e para sua entrada na vida” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Ao ponderar sobre as palavras de Deus, fui iluminada: “Existe boa intenção de Deus quando essa doença me acomete. Deus não está tentando me eliminar nem fazer com que eu aprecie a dor e toda a gama de sentimentos que a doença traz, só quer limpar as impurezas de minha fé ao longo dos anos”. Em seguida, ponderei em meu coração: “O que Deus quer purificar em mim?”. Percebi que, o tempo todo, minha crença em Deus visava principalmente buscar graça e ter esperança de boa saúde e uma vida pacífica. No início, quando Deus me concedeu a graça, fiquei muito feliz e cheia de energia para me despender a crer em Deus, mas agora, enfrentando uma artrite reumatoide grave e a perspectiva de paralisia, eu discutia com Deus e reclamava sobre por que Ele não me protegeu. Percebi que minha fé não era diferente daquela das religiões; eu apenas pedia graça e bênçãos a Deus, sem acreditar Nele sinceramente e buscar a verdade. Ao perceber isso, tive um sentimento de culpa e autocensura e orei a Deus: “Deus, ao longo desses anos em que acreditei em Ti, busquei os pontos de vista errados e trilhei a senda errada. Tu permitiste que a doença me acometesse, e há Tua boa intenção nisso. Estou disposta a buscar a verdade e refletir minuciosamente sobre mim mesma”.

Em minha busca, deparei-me com duas passagens das palavras de Deus e ganhei algum entendimento sobre meu estado. Deus diz: “Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa curá-los. Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa usar Meu poder para expulsar espíritos impuros de seu corpo e quantos creem em Mim simplesmente para que possam receber paz e alegria de Mim. Quantos creem em Mim apenas para exigir de Mim mais riqueza material. Quantos creem em Mim apenas para passar esta vida em paz e estar sãos e salvos no mundo vindouro. Quantos creem em Mim para evitar o sofrimento do inferno e receber as bênçãos do céu. Quantos creem em Mim apenas em busca de conforto temporário, mas não buscam ganhar nada no mundo vindouro. Quando Eu concedo Minha fúria às pessoas e tomo toda a alegria e paz que elas outrora possuíam, elas ficam duvidosas. Quando Eu concedo às pessoas o sofrimento do inferno e tomo de volta as bênçãos do céu, elas ficam fora de si. Quando as pessoas Me pedem para curá-las, Eu não lhes dou atenção e sinto repulsa por elas; as pessoas se apartam de Mim para buscar, ao contrário, a senda do curandeirismo e da feitiçaria. Quando Eu tiro tudo que as pessoas exigiram de Mim, todas desaparecem sem deixar vestígios. Assim, Eu digo que as pessoas têm fé em Mim porque Minha graça é abundante demais e porque há benefícios demais a serem ganhos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). “O relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é o relacionamento entre um empregado e um empregador. O empregado trabalha muito apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto em tal relacionamento baseado em interesses, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação impotente suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). Depois que li as palavras de Deus, senti que elas perfuraram meu coração, e fiquei abalada, como se Deus estivesse me julgando face a face, expondo meu estado em detalhes vívidos. Percebi que minha crença em Deus e o desempenho de meus deveres tinham a intenção de que Deus me mantivesse em segurança, me concedesse uma vida pacífica e me proporcionasse boa saúde. É exatamente como o que Deus expôs: “Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa curá-los” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). Olhando para trás, quando fui curada de minha doença ao passar a crer no Senhor Jesus, agarrei-me a Ele como uma tábua de salvação e acreditei firmemente que Deus era o Deus que abençoa as pessoas. Eu achava que, desde que acreditasse de fato em Deus, sofresse mais e me despendesse mais, Ele me manteria com boa saúde e me concederia uma vida pacífica, livre de doenças e desastres. Depois de aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, fiquei ainda mais entusiasmada em me despender. Para desempenhar meus deveres, aluguei um lugar longe de casa para hospedar os irmãos. Mais tarde, quando fiquei responsável pelas reuniões de grupo, enfrentei todos os tipos de clima e longas distâncias, acreditando que Deus veria minha responsabilidade e fidelidade no desempenho de meus deveres e certamente me manteria segura durante toda a minha vida. Dessa vez, porém, diante de uma doença grave e da perspectiva de paralisia, eu me voltei contra Deus, reclamando Dele com raiva e usando meus sacrifícios e dispêndios para discutir e acertar contas com Ele, exatamente como as palavras de Deus expuseram: “Os que não têm humanidade são incapazes de amar verdadeiramente a Deus. Quando o ambiente é protegido e seguro ou quando há lucros a serem feitos, eles são totalmente obedientes a Deus, mas quando o que desejam é comprometido ou definitivamente refutado, eles imediatamente se revoltam. Podem mesmo de um dia para o outro se transformar de pessoas sorridentes e de ‘bom coração’ em assassinos repulsivos e ferozes” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”). Quando Deus me concedia graça, eu era totalmente submissa a Ele, mas, quando Ele não me satisfazia por um momento, eu reclamava Dele. Eu não estava totalmente desprovida de consciência? Acreditando dessa forma e ainda esperando receber bênçãos de Deus e entrar no reino dos céus, eu era realmente sem vergonha! Essa doença me revelou completamente. Vi que minha crença em Deus e meu desempenho do dever ao longo dos anos não foram nem um pouco sinceros. Só fiz meus esforços para fazer com que Deus me curasse e para receber bênçãos. Eu estava usando meus sacrifícios e dispêndios para tentar barganhar com Deus. Na superfície, parecia que eu estava acompanhando a nova obra de Deus, mas minha perspectiva sobre o que buscar não havia mudado. Eu ainda estava buscando graça e bênçãos como as da Era da Graça, crendo apenas para comer pães até me fartar. Antes, eu tinha me comunicado com os irmãos dizendo que Deus não estava mais fazendo a obra da Era da Graça, que, nos últimos dias, Deus está fazendo a obra de julgamento e purificação das pessoas, e que somente buscando a verdade e tendo mudança na vida caráter podemos ser salvos e entrar no reino. No entanto, eu não estava buscando a verdade nem uma mudança de caráter, e, em vez disso, só me concentrava em buscar graça e bênçãos. O que eu poderia ganhar ao acreditar em Deus dessa forma? No final, se eu não conseguisse entender a verdade e meu caráter corrupto não pudesse ser transformado, eu não seria destruída mesmo assim? Então, pensei em Paulo. Ele acreditava em Deus por motivos pessoais e com impurezas, usando seus dispêndios, esforços e trabalho árduo para tentar negociar com Deus, ameaçando-O abertamente e exigindo Dele uma coroa de justiça, provocando assim o caráter de Deus e recebendo Sua justa punição. Minha busca não era da mesma natureza que a de Paulo? Depois de correr por aí e me despender por Deus, eu exigia que Ele me curasse e me mantivesse saudável. Quando Deus não agia de acordo com meus desejos, eu discutia e clamava contra Ele. Isso era resistir a Deus. Ao pensar nisso tudo, senti uma tristeza profunda e derramei lágrimas de arrependimento. Lembrei-me de ter passado mais de dois meses paralisada quando tinha vinte anos. Os médicos disseram que minha condição era incurável, mas consegui ficar de pé e voltei a andar. Era Deus que estava me protegendo o tempo todo. Embora tivesse ficado com uma dor crônica na perna, foi por causa da doença que vim para diante de Deus e acreditei no Senhor Jesus. Mais tarde, Deus operou por meio dos irmãos para pregar o evangelho para mim, e tive sorte, de novo, por aceitar o evangelho de Deus dos últimos dias, desfrutando da rega e da provisão das palavras de Deus. Deus me mostrou tanto amor! Agora, porém, só porque Deus não havia me curado como eu queria, eu me rebelava contra Ele e reclamava Dele. Estava totalmente desprovida de consciência! Em meu coração, orei silenciosamente: “Deus, foram Tuas palavras que despertaram meu coração dormente. Só agora percebo que tenho tentado negociar Contigo na minha crença. Tenho desfrutado muito da rega e da provisão da Tua palavra, mas não pensei em retribuir Teu amor; em vez disso, eu Te entendi mal e reclamei de Ti. Sou realmente desprovida de humanidade! Deus, estou disposta a me arrepender e mudar”.

Depois disso, li estas palavras de Deus: “Jó não falava de barganhas com Deus e não fazia pedidos ou exigências a Deus. Seu louvor ao nome de Deus era por causa do grande poder e autoridade de Deus em governar todas as coisas, e não dependia de se ele recebesse bênçãos ou fosse atingido por um desastre. Ele acreditava que, independentemente de Deus abençoar as pessoas ou trazer desastre sobre elas, o poder e a autoridade de Deus não mudarão e, portanto, independentemente das circunstâncias de uma pessoa, o nome de Deus deve ser louvado. O fato de o homem ser abençoado por Deus é por causa da soberania de Deus, e quando o desastre acontece ao homem, também é por causa da soberania de Deus. O poder e a autoridade de Deus governam e arranjam tudo concernente ao homem; os caprichos da sina do homem são a manifestação do poder e da autoridade de Deus e, não importa sob que perspectiva você vê isso, o nome de Deus deve ser louvado. Foi isso que Jó experimentou e conheceu durante os anos de sua vida. Todos os pensamentos e ações de Jó alcançaram os ouvidos de Deus e chegaram diante de Deus e foram vistos como importantes por Deus. Deus apreciou esse conhecimento de Jó e valorizou Jó por ter tal coração. Esse coração aguardava a ordem de Deus sempre, e em todos os lugares e, não importava a hora ou o lugar, recebia de bom grado o que quer que acontecesse com ele. Jó não fez exigências a Deus. O que ele exigia de si mesmo era esperar, aceitar, encarar e se submeter a todos os arranjos que vieram de Deus; Jó acreditava que esse era seu dever, e era exatamente o que era desejado por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me profundamente envergonhada e queria poder simplesmente desaparecer. Jó acreditava em Deus sem nenhum motivo pessoal ou impureza, sem considerar se receberia bênçãos ou enfrentaria infortúnios. Independentemente de Deus dar ou tirar, ele não tinha queixas. Jó estava na posição de um ser criado, submetendo-se e adorando a Deus. Durante suas provações, Jó perdeu toda a sua riqueza, seus filhos, e chegou até a sofrer com furúnculos dolorosos por todo o corpo. Foi um sofrimento imenso! Mesmo sentado em cinzas e raspando suas feridas com um pedaço de cerâmica, Jó não reclamou de Deus nem pediu a Ele que diminuísse seu sofrimento. Mesmo assim ele foi capaz de louvar o nome de Deus e permanecer firme em seu testemunho. Pensando na humanidade e na razão de Jó, senti-me profundamente envergonhada. Ao longo dos anos em que acreditei em Deus, quando recebia bênçãos de Deus, eu Lhe agradecia alegremente no coração, mas, quando a condição da minha perna piorava, eu reclamava de Deus e queria discutir e acertar as contas com Ele. Refletindo sobre meu comportamento, eu me odiei e me senti profundamente em dívida com Deus! Embora eu seja muito diferente de Jó, não tendo sua humanidade e sua grande fé, eu estava disposta a seguir seu exemplo. Independentemente do que acontecesse com meu corpo, mesmo que ficasse paralítica ou morresse, eu não reclamaria de Deus e cumpriria meu dever para retribuir Seu amor.

Posteriormente, meu filho quis me levar a Pequim para fazer um check-up. Antes de partir, fiz uma oração de submissão a Deus: “Deus Todo-Poderoso, eu Te agradeço! Foi Tua misericórdia que me manteve viva até hoje. Se não fosse por Tua proteção, eu teria morrido há muito tempo, mas não tenho consciência; eu não sabia como ser grata ou retribuir Teu amor. Nesses anos, vim tentando constantemente negociar Contigo, rebelando-me contra e resistindo a Ti. Deus, Tu não me trataste de acordo com as minhas transgressões, mas me deste a chance de me arrepender. Estou disposta a me arrepender de verdade. Seja qual for o diagnóstico que me derem em Pequim, eu me submeterei a Tuas orquestrações e arranjos. Mesmo que eu fique paralítica ou morra, isso é Tua justiça. Tudo que Tu arranjas é bom”. Após a oração, fiquei bem tranquila e aliviada. Quando cheguei a Pequim, o médico disse que minha condição era muito grave; uma região do osso na parte interna do joelho direito já tinha enegrecido e estava necrosada e que, se piorasse, poderia se transformar em câncer ósseo e se eu não fosse operada logo, não haveria mais chances. Ao ouvir isso, não fiquei tão assustada como antes. Pensei apenas em me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus. Como os efeitos colaterais da cirurgia eram muito graves e ela seria dolorosa demais, não a fiz e tomei apenas alguns remédios antes de voltar para casa. Na noite em que voltei de Pequim, sentei-me na cama massageando minha perna e pensando comigo mesma: “Vou ver se consigo esticar a perna”. Tentei esticá-la devagar, e, para minha surpresa, ela realmente ficou reta! Dobrei a perna aos poucos e tentei esticar novamente, e ela voltou a ficar reta! Fiquei radiante!

Nos dias seguintes, minha perna foi parando de doer, e eu consegui andar com mais facilidade do que antes. Os irmãos disseram que minha postura estava mais ereta e que eu parecia mais saudável. Embora minha perna ainda não seja tão boa quanto a da maioria das pessoas, estou muito satisfeita e sou profundamente grata a Deus. Vi que Ele usou essa doença para purificar as impurezas da minha crença. Eu era intransigente demais. Durante todos esses anos, acreditei em Deus e me apeguei a pontos de vista religiosos, buscando bênçãos e graça em vez de me concentrar na busca da verdade. Meu caráter corrupto não mudou muito ao longo dos anos em que acreditei em Deus, e desperdicei mais de uma década. De agora em diante, devo buscar a verdade com sinceridade e não tentar barganhar com Deus. A igreja me designou agora para voltar a supervisionar a reunião de um grupo pequeno, e estou profundamente grata a Deus por isso. Penso em como cumprir meu dever com lealdade e me dedicando o máximo possível, sem gerar nenhum sentimento de dívida ou arrependimento.

Depois dessa experiência, vejo que essa doença é graça e bênção de Deus para mim. Por meio da enfermidade, vim para diante de Deus, e ela revelou meus pontos de vista errôneos sobre buscar bênçãos por meio da crença. A exposição das palavras de Deus me ajudou a ver que, na minha crença, eu só estava buscando comer pães até me fartar e que meu esforço e meus dispêndios eram uma tentativa de barganhar com Deus, não uma crença genuína. Foi por meio das palavras de Deus que meus pontos de vista errôneos sobre acreditar Nele sofreram algumas mudanças. Graças a Deus!


87. Cumprir meu dever é minha missão

Por Su Ran, China

Quando eu estava na escola, os professores nos ensinavam com frequência que mostrar piedade filial a nossos pais e respeitar nossos idosos era uma virtude tradicional chinesa. Meus pais também me ensinavam isso frequentemente e o praticavam. Sempre que havia um trabalho para fazer na casa de vovó, meu pai deixava as próprias tarefas para ajudá-la e, nos fins de semana, ele nos levava para ajudar no trabalho agrícola na casa dela. Naquela época, meus pais frequentemente iam trabalhar nos campos, e nós, irmãs, éramos muito pequenas e não havia ninguém para cuidar de nós, nem nossa avó o fazia. Mas minha mãe não se ressentia de minha avó; em vez disso, cuidava dela. Ela preparava as comidas favoritas de minha avó e a levava ao médico quando ela ficava doente. Oa parentes, amigos e vizinhos elogiavam meus pais por sua piedade filial e boa humanidade. Ao ver isso, eu pensava comigo mesma: “Quero ser como meus pais no futuro, honrá-los e ser filial aos meus sogros. Isso é o que uma pessoa com boa humanidade deveria fazer”.

Em 2013, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso. Meu marido, influenciado pelos rumores infundados do PC Chinês, opôs-se à minha fé e se divorciou de mim em 2014. Depois do divórcio, voltei a morar com meus pais, desempenhando meus deveres e, ao mesmo tempo, cuidando deles e ajudando nas tarefas domésticas. Em 2017, fui para outro lugar para desempenhar meus deveres. Pouco tempo depois, recebi uma carta de casa, dizendo que a polícia foi à minha casa para advertir e ameaçar meus pais para que não cressem mais em Deus. Eles também exigiram uma foto minha e os interrogaram sobre meu paradeiro. Depois disso, não me atrevi a voltar para casa. Quando pensava em meus pais, que estavam com quase 60 anos e com a saúde debilitada, especialmente minha mãe, que tinha ficado com sequelas após uma fratura grave na perna alguns anos antes, e que tinha dificuldade para trabalhar quando a dor na perna aumentava, eu sempre me perguntava quando poderia voltar para casa para vê-los.

Em agosto de 2019, eu me arrisquei a voltar para casa. No momento em que vi meus pais, notei que seus rostos tinham muito mais rugas e que seus cabelos estavam ficando brancos nas têmporas. Minha mãe também tinha emagrecido muito, e senti amargura e desconforto em meu coração. Não foi fácil para nossos pais nos criarem, e agora, com sua idade e com a saúde debilitada, eles ainda tinham de trabalhar duro no campo. Como sua filha, eu não podia estar lá para cuidar deles e não podia ajudá-los com o trabalho, por isso, eu me senti desnaturada e um pouco culpada. Minha tia também me criticou, dizendo: “Você está fora há vários anos sem voltar. Seus pais estão ficando mais velhos e, se ficarem doentes ou sofrerem um acidente, não haverá ninguém por perto para cuidar deles. Há alguns dias, seu pai estava pulverizando as plantações e foi envenenado pelo calor. Se ele não tivesse chegado ao hospital a tempo, poderia ter morrido”. Ao ouvir isso, fiquei muito chateada e me lembrei do ditado: “Não viaje para longe enquanto seus pais ainda vivem”. Mas eu não podia estar com eles para cuidar deles ou fazer qualquer coisa por eles. Senti que meus pais tinham desperdiçado seu tempo ao me criar. No passado, eu era vista pelos parentes como uma filha sensata e filial, mas agora eu havia me tornado uma filha desnaturada, uma ingrata miserável. Na noite anterior à minha partida, meu pai disse que eu era sua maior preocupação. Ele disse isso porque agora eu não tinha um lar nem uma carreira e ele trabalhava duro para juntar um pouco mais de dinheiro para mim. Disse também que ficava constantemente preocupado com a possibilidade de eu ser detida, que muitas vezes ficava acordado a noite toda e passava os dias sempre tenso. Sempre que recebia uma ligação do comitê do vilarejo, ele se preocupava com a possibilidade de eu ter sido detida pela polícia. Meu pai disse tudo isso com lágrimas nos olhos. Meu coração parecia ter sido atingido por um martelo, e não consegui conter minhas lágrimas. Eu sentia que, na idade deles, por eu não só não cuidar deles, mas também fazer com que se preocupassem comigo, eu realmente era desnaturada! Depois de voltar para minha família anfitriã, fiquei pensando nas palavras de meu pai e em seu rosto abatido, e senti uma dor profunda em meu coração. Se não estivesse longe desempenhando o dever, eu não poderia demonstrar piedade filial para com meus pais? Pensando nisso, eu não queria mais desempenhar meu dever fora de casa. Eu realmente queria voltar para casa e cuidar dos meus pais, para que eles não precisassem mais se preocupar ou sofrer por mim. Mas a polícia ainda estava atrás de mim, e voltar significaria que eu provavelmente seria detida. Além disso, eu estava muito ocupada com meus deveres e, se eu os abandonasse, não estaria traindo a Deus? Naqueles dias, eu estava num conflito profundo e sentia grande dor e angústia. Vivendo nesse estado, não consegui focar os deveres, que ficaram atrasados. Sabendo que meu estado não era bom, orei a Deus, pedindo a Ele que me guiasse para sair desse estado errado.

Durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus: “Demonstrar devoção filial aos pais é a verdade? (Não, não é.) Ser filial aos pais é algo correto e positivo, mas por que dizemos que isso não é a verdade? (Porque as pessoas não demonstram, com princípios, devoção filial aos pais e não são capazes de discernir que tipo de pessoas os pais realmente são.) O modo como uma pessoa deveria tratar os pais está relacionado à verdade. Se seus pais acreditam em Deus e tratam você bem, você deveria ser filial a eles? (Sim.) Como você é filial? Você os trata de maneira diferente dos irmãos e irmãs. Você faz tudo o que eles mandam e, se forem velhos, você deve ficar ao lado deles para cuidar deles, o que o impede de sair para desempenhar seu dever. É certo fazer isso? (Não.) O que você deveria fazer nessas horas? Isso depende das circunstâncias. Se você ainda puder cuidar deles enquanto desempenha seu dever perto de casa, e seus pais não se opuserem à sua fé em Deus, você deveria cumprir sua responsabilidade como filho ou filha e ajudar seus pais com algum trabalho. Se estiverem doentes, cuide deles; se algo os está preocupando, console-os; se sua situação financeira permitir, compre os suplementos alimentícios que caibam em seu orçamento. Entretanto, o que você deveria escolher se estiver ocupado com seu dever, se não houver ninguém para cuidar de seus pais, e se eles também acreditarem em Deus? Que verdade você deveria praticar? Já que ser filial aos pais não é a verdade, mas somente uma responsabilidade e uma obrigação humanas, o que você deveria fazer se sua obrigação conflitar com seu dever? (Priorizar o dever; colocar o dever em primeiro lugar.) Uma obrigação não é necessariamente o dever de uma pessoa. Escolher desempenhar o dever é praticar a verdade, enquanto cumprir uma obrigação não é. Se você tiver essa condição, você poderá cumprir essa responsabilidade ou obrigação, mas se o ambiente atual não o permitir, o que você deveria fazer? Você deveria dizer: ‘Eu devo desempenhar o dever — isso é praticar a verdade. Ser filial a meus pais é viver segundo minha consciência e está aquém de praticar a verdade’. Assim, você deveria priorizar o dever e defendê-lo. Se você não tem um dever agora, e não trabalha longe de casa, e mora perto de seus pais, então encontre maneiras de cuidar deles. Faça seu melhor para ajudá-los a viver um pouco melhor e a diminuir o sofrimento deles. Mas isso também depende do tipo de pessoa que seus pais são. O que você deveria fazer se seus pais tiverem humanidade pobre, se eles o impedirem constantemente de crer em Deus, e se eles ficarem afastando você de crer em Deus e de desempenhar o dever? Qual é a verdade que você deveria praticar? (A rejeição.) Nesse momento, você deve rejeitá-los. Você cumpriu sua obrigação. Seus pais não creem em Deus, portanto, você não tem obrigação de demonstrar-lhes respeito filial. Se eles acreditam em Deus, eles são família, são seus pais. Se eles não acreditam, vocês estão trilhando sendas diferentes: eles acreditam em Satanás e adoram o rei diabo, e eles trilham a senda de Satanás; eles são pessoas que caminham sendas diferentes das de quem que acredita em Deus. Vocês já não são mais uma família. Eles veem os crentes em Deus como seus adversários e inimigos, portanto, você não tem mais nenhuma obrigação de cuidar deles e deve romper todos os laços com eles. Qual é a verdade: ser filial aos pais ou desempenhar o dever? Evidentemente, desempenhar o dever é a verdade. Desempenhar o dever na casa de Deus não é simplesmente cumprir sua obrigação e fazer o que se espera. Trata-se de desempenhar o dever de um ser criado. Nisso está a comissão de Deus; essa é sua obrigação, sua responsabilidade. Essa é uma responsabilidade verdadeira, que é cumprir sua responsabilidade e obrigação diante do Criador. Essa é a exigência do Criador às pessoas e é a grande questão da vida. Mas demonstrar respeito filial aos pais é meramente a responsabilidade e obrigação de um filho ou filha. Certamente não é comissionado por Deus e ainda menos está de acordo com a exigência de Deus. Portanto, entre demonstrar respeito filial aos pais e desempenhar o dever, não há dúvida de que desempenhar o dever, e somente isso, é praticar a verdade. Desempenhar o dever como um ser criado é a verdade e é uma responsabilidade obrigatória. Demonstrar respeito filial aos pais é questão de ser filial às pessoas. Não significa que você esteja cumprindo o dever, nem significa que esteja praticando a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). Depois de ler as palavras de Deus, senti certo alívio, e entendi que ser filial aos pais é algo positivo e faz parte da humanidade normal, mas não é praticar a verdade. Desempenhar o dever de um ser criado é praticar a verdade. Meus pais sempre me apoiaram em minha fé e em meus deveres, e demonstrar piedade filial para com eles é minha responsabilidade como sua filha. Em circunstâncias e condições adequadas, posso fazer o possível para cuidar deles, para aliviar suas preocupações e dificuldades e para cumprir minhas responsabilidades como sua filha. Mas eu não podia cuidar deles em casa por estar sendo caçada pela polícia, e ficando ocupada com meus deveres, nesse momento, eu tinha de priorizar meus deveres. Por meio das palavras de Deus, também entendi que, como um ser criado, cumprir o dever de um ser criado é minha missão, a coisa mais importante na vida, e um dever obrigatório que deve ser concluído. Ser filial aos pais é apenas cumprir a responsabilidade de um filho, e isso não significa que a pessoa pratique a verdade, nem que ela se submeta a Deus. Quando ser filial aos pais entra em conflito com o desempenho dos deveres, tenho de escolher desempenhar o dever de um ser criado. Percebendo essas coisas, não me senti mais em conflito nem angustiada. Eu estava disposta a me submeter à soberania e aos arranjos de Deus e me acalmar para desempenhar meus deveres.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento de meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Devido ao condicionamento da cultura tradicional chinesa, nas noções tradicionais dos chineses, eles acreditam que deve-se respeitar a piedade filial para com os pais. Quem não respeita a piedade filial tem um comportamento impróprio de um filho. Essas ideias foram incutidas nas pessoas desde a infância e são ensinadas em praticamente todos os lares, bem como em todas as escolas e na sociedade em geral. Quando a cabeça de uma pessoa foi preenchida com coisas desse tipo, ela pensa: ‘A piedade filial é mais importante que qualquer coisa. Se eu não a respeitasse, não seria uma boa pessoa — eu não seria um filho filial e seria denunciado pela sociedade. Eu seria uma pessoa que carece de consciência’. Essa opinião é correta? As pessoas viram tantas verdades expressadas por Deus — Deus exigiu que se mostre piedade filial em relação aos pais? Essa é uma das verdades que os crentes em Deus precisam entender? Não, não é. Deus só comunicou alguns princípios. Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. […] Satanás usa esse tipo de cultura tradicional e noções de moralidade para amarrar os seus pensamentos, a sua mente e o seu coração, deixando-o incapaz de aceitar as palavras de Deus; você foi possuído por essas coisas de Satanás, e elas o deixaram incapaz de aceitar as palavras de Deus. Quando você quer praticar as palavras de Deus, essas coisas o perturbam, levam você a opor-se à verdade e às exigências de Deus e tornam você incapaz de se livrar do jugo da cultura tradicional. Depois de lutar por um tempo, você faz concessões: prefere acreditar que as noções tradicionais de moralidade estão corretas e de acordo com a verdade, e então você rejeita ou abandona as palavras de Deus. Não aceita as palavras de Deus como a verdade e não dá importância a ser salvo, sentindo que ainda vive neste mundo e que você só pode sobreviver se depender dessas coisas. Incapaz de suportar a recriminação da sociedade, você prefere abrir mão da verdade e das palavras de Deus, abandonar-se às noções tradicionais de moralidade e à influência de Satanás, e prefere ofender a Deus e não praticar a verdade. Digam-Me, o homem não é lamentável? Ele não precisa da salvação de Deus? Algumas pessoas têm acreditado em Deus por muitos anos, mas ainda não têm nenhuma percepção na questão da piedade filial. Elas realmente não entendem a verdade. Elas nunca conseguem romper essa barreira das relações mundanas; não têm coragem, ne fé, muito menos determinação, por isso não conseguem amar nem obedecer a Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, percebi que meu sofrimento estava enraizado na cultura tradicional. Desde a infância, nossos professores nos ensinaram a ser filiais com nossos pais, e que essa é uma virtude tradicional do povo chinês, e meus pais também incutiram essa ideia em mim — de que, à medida que eu crescesse, deveria demonstrar piedade filial para com os idosos e para com eles, e deram o exemplo fazendo isso eles mesmos, o que fez com que essa ideia ficasse profundamente enraizada em meu jovem coração. Passei a acreditar que somente sendo filial aos pais é que se pode ser considerada filial e uma boa pessoa, e que se uma pessoa não o fizer, ela será uma desnaturada e uma miserável ingrata, e que será desprezada, condenada e indigna de ser chamada de humana. Quando saí de casa para desempenhar meus deveres e não pude cuidar de meus pais, eu me senti como uma filha desnaturada e, em especial, quando soube que meus pais temiam que eu fosse capturada, eu me senti ainda mais desnaturada. Além de não conseguir cuidar deles, eu também estava fazendo com que eles se preocupassem comigo, o que me fez sentir em dívida com eles. Ideias tradicionais como “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo”, “crie seus filhos para garantir que você seja cuidado mais tarde na vida” e “não viaje para longe enquanto seus pais ainda vivem” me prendiam e me constrangiam. Eu me sentia constantemente culpada por não poder estar ao lado de meus pais para cuidar deles, e até me arrependi de ter saído de casa para desempenhar meus deveres. Embora eu não tenha voltado para casa, meu coração já havia se afastado de Deus. Eu era perfunctória nos deveres e sem lealdade. Nesse ponto, finalmente vi que as ideias tradicionais instiladas por Satanás tinham feito com que eu me distanciasse de Deus e O traísse, fazendo com que, sem saber, eu me opusesse a Deus. Pensei em Pedro na Era da Graça, que abandonou a família e os pais para seguir o Senhor Jesus, pregando o evangelho por toda parte, e pastoreando a igreja. Também pensei nos missionários ocidentais que consideraram as intenções do Senhor e que abandonaram suas famílias, pais e filhos para levar mais pessoas a aceitar a salvação do Senhor. Eles viajaram milhares de quilômetros até a China para propagar o evangelho do Senhor e concluíram sua missão. Esses eram indivíduos com humanidade e consciência. Agora, como os desastres estão se tornando mais graves, é o momento para a grande expansão do evangelho do reino, e é necessário que mais pessoas se levantem para pregar o evangelho e dar testemunho de Deus. Eu comi e bebi muitas das palavras de Deus, entendi algumas verdades e, como um ser criado, eu deveria considerar a intenção de Deus e pregar o evangelho para trazer mais pessoas a Ele para que aceitem Sua salvação. Isso é o que significa ser uma pessoa com humanidade. Percebendo essas coisas, consegui tranquilizar meu coração em relação a meus deveres.

Mais tarde, recebi outra carta de casa, que dizia que, em agosto de 2022, a polícia tinha ido à minha casa para me deter. Meu pai lhes disse que eu não estava em casa, mas os policiais não acreditaram, então instalaram secretamente uma escuta no depósito de minha família. Uma tarde, quatro pessoas da delegacia de polícia chegaram. Foram à minha casa armados para me deter e tiraram meus pais da casa, revistando-a por mais de dez minutos. A polícia então ligou para meus parentes para perguntar onde eu estava. Essa carta me deixou muito abalada e desabei em lágrimas. Pensei em como meus pais se preocuparam com a possibilidade de eu ser detida enquanto desempenhava meus deveres fora de casa durante todos esses anos, e sobre como a polícia tinha até colocado uma escuta em minha casa para me pegar, e que meus pais passariam os últimos anos de vida sob vigilância policial. Foi tudo por minha causa que meus pais tiveram de sofrer esses problemas. Fiquei realmente angustiada e não conseguia acalmar meu coração, mesmo enquanto desempenhava meus deveres. Mais tarde, percebi que meu estado não estava correto, por isso orei e busquei conscientemente. Lembrei-me de algumas das palavras de Deus que havia lido antes e rapidamente as procurei para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas abandonam suas famílias porque acreditam em Deus e desempenham seus deveres. Elas se tornam famosas por causa disso e o governo com frequência revista suas casas, assedia seus pais e até os ameaça para entregá-las. Todos os seus vizinhos falam sobre elas, dizendo: ‘Essa pessoa não tem consciência. Ela não cuida dos pais idosos. Não apenas não é filial, como também causa muitos problemas aos pais. Ela não é filial!’. Alguma dessas palavras está de acordo com a verdade? (Não.) Mas todas essas palavras não são consideradas corretas aos olhos dos não crentes? Entre os não crentes, eles acham que essa é a maneira mais legítima e razoável de se ver as coisas, e que está de acordo com a ética humana e com os padrões de comportamento humanos. Não importa quanto conteúdo esteja incluído nesses padrões, como mostrar respeito filial aos pais, como cuidar deles na velhice e providenciar seus funerais, ou quanto retribuir a eles, e independentemente de esses padrões estarem de acordo com a verdade ou não, aos olhos dos não crentes, são coisas positivas, são energia positiva, estão corretas e são consideradas irrepreensíveis dentro de todos os grupos de pessoas. Entre os não crentes, esses são os padrões pelos quais as pessoas devem viver, e você tem que fazer essas coisas para ser uma pessoa adequadamente boa em seu coração. Antes de acreditar em Deus e entender a verdade, você também não acreditava firmemente que tal comportamento era ser uma boa pessoa? (Sim.) Além disso, você também usava essas coisas para se avaliar e se refrear, e exigia de si mesmo ser esse tipo de pessoa. Se você quisesse ser uma boa pessoa, deve ter certamente incluído essas coisas em seus padrões de comportamento: como ser filial com seus pais, como fazê-los sentir menos preocupados, como levar honra e crédito para eles, e como levar glória aos seus ancestrais. Esses eram os padrões de comportamento em seu coração e a direção do seu comportamento. No entanto, depois de ouvir as palavras de Deus e Seus sermões, seu ponto de vista começou a mudar, e você entendeu que tem que renunciar a tudo para desempenhar seu dever como um ser criado, e que Deus exige que as pessoas se comportem dessa maneira. Antes de ter certeza de que desempenhar o dever como um ser criado era a verdade, você achava que deveria ser filial com seus pais, mas também sentia que deveria desempenhar seu dever como um ser criado, e se sentia em conflito por dentro. Através da contínua rega e pastoreio das palavras de Deus, você gradualmente começou a entender a verdade, e foi então que percebeu que desempenhar seu dever como um ser criado é perfeitamente natural e justificado. Até o dia de hoje, muitas pessoas conseguiram aceitar a verdade e abandonar completamente os padrões de comportamento das noções e imaginações tradicionais do homem. Quando larga completamente essas coisas, você não é mais constrangido por palavras de julgamento e condenação dos não crentes quando segue a Deus e desempenha seu dever como um ser criado, e pode se libertar facilmente delas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). O esclarecimento e a orientação das palavras de Deus me fizeram perceber que eu estava vivendo novamente de acordo com os valores culturais tradicionais instilados por Satanás. Pensei em todos esses anos em que não fui capaz de cuidar de meus pais e como, por minha causa, a polícia tinha ido à minha casa para me deter, e que meus pais não tinham apenas que suportar ser ridicularizados pelos vizinhos, mas também teriam de suportar o assédio prolongado da polícia, além de se preocupar com minha segurança. Então, senti que todo o sofrimento pelo qual meus pais estavam passando era por minha causa e que, se não fosse por mim, meus pais não teriam de sofrer essas dificuldades. Isso fez com que eu me sentisse como uma filha desnaturada. Minha perspectiva era a mesma que a dos não crentes e não se alinhava com a verdade. Minha crença em Deus envolvia apenas comer e beber Suas palavras e buscar a verdade, e eu não havia cometido nenhum crime, no entanto, a polícia do PC Chinês foi em massa à minha casa com armas para me deter, ameaçando meus pais e exigindo saber meu paradeiro. O verdadeiro culpado por causar todo esse sofrimento aos meus pais era claramente o grande dragão vermelho, mas, em vez de odiá-lo, acreditei erroneamente que minha fé havia implicado meus pais. Eu não falhei em distinguir o certo do errado? Eu não podia me culpar por todo o sofrimento que meus pais estavam enfrentando, nem deveria ter vivido em um estado constante de dívida para com eles. Naquele momento, tive de me concentrar em meus deveres, permanecer firme em meu testemunho e envergonhar Satanás.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Se você realmente acredita que tudo está nas mãos de Deus, você deveria acreditar que a questão de quanta adversidade seus pais sofrem e quanta felicidade desfrutam ao longo da vida também está nas mãos de Deus. Se você é filial ou não, isso não muda nada — seus pais não sofrerão menos porque você é filial, e não sofrerão mais porque você não é filial. Deus preordenou o destino há muito tempo, e nada disso mudará por causa da sua atitude em relação a eles ou de quão profundos são os sentimentos de vocês. Eles têm o destino deles. Não importa se são ricos ou pobres a vida inteira, se as coisas andam bem para eles ou não, nem de que tipo de qualidade de vida, benefícios materiais, status social e condições de vida desfrutam, nada disso tem muito a ver com você. Se você se sente culpado em relação a eles, se você acha que lhes deve algo e que você deveria estar do lado deles, o que mudaria se você estivesse do lado deles? (Nada mudaria.) […] A maioria das pessoas escolhe sair de casa para desempenhar seus deveres, em parte, por causa das circunstâncias objetivas abrangentes, que exigem que elas deixem seus pais; elas não podem ficar ao lado dos pais para cuidar deles e acompanhá-los. Não é que elas escolhem deixar os pais de bom grado; essa é a razão objetiva. Por outro lado, em termos subjetivos, você sai para desempenhar seus deveres não porque você quis deixar seus pais e fugir de suas responsabilidades, mas por causa do chamado de Deus. A fim de cooperar com a obra de Deus, de aceitar Seu chamado e de desempenhar os deveres de um ser criado, você não tinha escolha senão deixar seus pais; você não pôde ficar ao lado deles para acompanhá-los e cuidar deles. Você não os deixou para evitar responsabilidades, certo? Deixá-los para evitar suas responsabilidades e ter que deixá-los para atender ao chamado de Deus e desempenhar seus deveres — essas não são duas naturezas diferentes? (Sim.) No coração, você tem apegos emocionais e pensamentos para com seus pais; seus sentimentos não são vazios. Se as circunstâncias objetivas permitissem e você pudesse ficar ao lado deles e, ao mesmo tempo, desempenhar seus deveres, você estaria disposto a ficar do lado deles, cuidar deles regularmente e cumprir suas responsabilidades. Mas por causa de circunstâncias objetivas, você precisa deixá-los; não pode ficar ao lado deles. Não é que você não quer cumprir suas responsabilidades de filho, mas que você não pode. Isso não é diferente em natureza? (Sim.) Se você saísse de casa para evitar ser filial e cumprir suas responsabilidades, isso seria não filial e careceria de humanidade. Seus pais criaram você, mas você mal pode esperar para abrir as asas e logo sair voando sozinho. Você não quer ver seus pais e não quer dar nem um pouco de atenção quando fica sabendo de alguma dificuldade que encontraram. Mesmo que tenha os recursos para ajudar, você não ajuda; simplesmente se finge de surdo e deixa que os outros digam o que queiram sobre você — você simplesmente não quer cumprir suas responsabilidades. Isso é ser não filial. Mas é esse o caso, agora? (Não.) Muitas pessoas deixaram seu município, sua cidade, sua província e até seu país para desempenhar seus deveres; já estão muito distantes de sua cidade natal. Além disso, por várias razões, não é conveniente que elas mantenham contato com a família. Ocasionalmente, elas se perguntam sobre a situação atual de seus pais a pessoas que vieram da mesma cidade natal e ficam aliviadas quando ouvem que seus pais ainda estão saudáveis e indo bem. Na verdade, você não é não filial; você não chegou a ponto de carecer de humanidade, em que você nem quer se importar com seus pais ou cumprir suas responsabilidades para com eles. É por causa de várias razões objetivas que você tem que fazer essa escolha, portanto você não é não filial. Essas são as duas razões. E há mais uma: se seus pais não são o tipo de pessoa que persegue você ou obstrui sua crença em Deus particularmente, se eles apoiam sua crença em Deus, ou se eles são irmãos e irmãs que acreditam em Deus, igual a você, membros da casa de Deus, então qual de vocês não ora a Deus em silêncio quando pensa em seus pais lá no fundo? Qual de vocês não confia seus pais — junto da sua saúde, segurança e todas as necessidades da sua vida — às mãos de Deus? Confiar seus pais às mãos de Deus é a melhor maneira de demonstrar respeito filial a eles. Você não espera que eles enfrentem todos os tipos de dificuldades na vida, e não espera que tenham uma vida ruim, que comam mal ou que tenham uma saúde ruim. No fundo do coração, você certamente espera que Deus os proteja e os mantenha sãos e salvos. Se eles são crentes em Deus, você espera que eles consigam desempenhar os deveres e também espera que consigam permanecer firmes no testemunho. Isso é cumprir suas responsabilidades humanas; isso é tudo que as pessoas podem alcançar com a humanidade que têm. Além disso, o mais importante é que, depois de anos de crer em Deus e de ouvir tantas verdades, no mínimo as pessoas têm este tantinho de entendimento e compreensão: o destino do homem é determinado pelo Céu, o homem vive nas mãos de Deus, e ter o cuidado e a proteção de Deus é muito mais importante do que as preocupações, a piedade filial ou o companheirismo dos filhos. Você não fica aliviado ao saber que seus pais estão sob o cuidado e a proteção de Deus? Você não precisa se preocupar com eles. Se você se preocupa, isso significa que você não confia em Deus; sua fé Nele é pequena demais. Se realmente se preocupa com seus pais, você deveria orar a Deus com frequência, confiá-los às mãos de Deus e permitir que Deus orquestre e arranje tudo. Deus governa o destino da humanidade e governa cada dia deles e tudo que acontece com eles; com que, então, você se preocupa? Você nem consegue controlar sua própria vida, você mesmo tem mil dificuldades; o que você poderia fazer para que seus pais vivessem felizes todos os dias? Tudo que você pode fazer é confiá-los às mãos de Deus. Se eles são crentes, peça que Deus os conduza na senda certa para que, no fim, eles possam ser salvos. Se eles não são crentes, deixe que eles trilhem a senda que quiserem. No caso de pais que são mais bondosos e têm certa humanidade, você pode orar para que Deus os abençoe, para que eles possam passar seus últimos anos em felicidade. No que diz respeito a como Deus opera, Ele tem Seus arranjos, e as pessoas deveriam se submeter a eles” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (16)”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me muito iluminada. Sempre achei que o fato de não poder estar com meus pais para cuidar deles significava que eu não tinha consciência nem humanidade, mas eu não entendia de fato o que significava ser verdadeiramente não filial. Por exemplo, algumas pessoas vivem com os pais ou muito próximas a eles e têm a oportunidade de cuidar deles, mas para obter ganhos pessoais ou satisfação física, eles negligenciam suas responsabilidades de filhos e ignoram seus pais quando eles envelhecem ou adoecem. Essas pessoas são realmente desnaturadas e não têm humanidade. Quando eu estava em casa antes, conseguia cuidar de meus pais enquanto desempenhava meus deveres, ajudando-os nas tarefas domésticas da melhor forma possível. O motivo pelo qual eu não cuidava de meus pais agora não era porque eu houvesse perdido minha consciência ou não tivesse humanidade, nem porque evitasse minhas responsabilidades de filha, mas, sim, em parte, porque eu não ousava voltar, já que estava sendo caçada pelo grande dragão vermelho, e também porque, como um ser criado, eu deveria desempenhar meus deveres; essa é minha missão. Não podia abandonar meus deveres para cuidar de meus pais. Não era como se eu tivesse tempo em casa, mas estava optando por não cumprir minhas responsabilidades para com meus pais. Eu tinha de ver essa questão de acordo com as palavras de Deus e a verdade. Ao mesmo tempo, também entendi que a quantidade de sofrimento e os tipos de dificuldades pelas quais meus pais terão de passar, e se serão felizes em seus últimos anos, tudo isso é predestinado por Deus, e não tem nada a ver com o fato de eu cuidar deles ou de estar ao seu lado. Não posso mudar absolutamente nada. Lembrei-me de quando minha mãe teve sinovite na perna enquanto eu estava em casa. Mesmo que eu pudesse ajudar com algumas tarefas domésticas e cuidar dela, sua dor não diminuiu em nada por causa dos meus cuidados. Nos anos que se passaram desde que saí de casa, a perna de minha mãe foi se curando gradualmente, e agora ela pode fazer qualquer tipo de trabalho. Os fatos provam que a qualidade de vida de meus pais e como serão seus últimos anos de vida são predestinados por Deus. Tive de confiar meus pais às mãos Dele e submeter-me à Sua soberania e aos Seus arranjos.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “O que Deus quer dizer quando diz que ‘Deus é a fonte da vida do homem’? É para que todos percebam isto: nossa vida e nossa alma vêm todas de Deus e foram criadas por Ele — não vêm dos nossos pais, e certamente não vêm da natureza, mas nos foram dadas por Deus. Só a nossa carne nasceu dos nossos pais, assim como nossos filhos nascem de nós, mas sua sina está inteiramente nas mãos de Deus. O fato de podermos crer em Deus é uma oportunidade que nos foi dada por Ele; é ordenado por Ele e é Sua graça. Portanto, não há necessidade de você cumprir sua obrigação ou responsabilidade para com mais ninguém; você só deveria cumprir seu dever para com Deus como um ser criado. É isso que as pessoas precisam fazer acima de qualquer outra coisa, é a coisa principal que deveria ser feita como assunto primário na vida. Se você não cumprir bem seu dever, você não é um ser criado qualificado. Aos olhos dos outros, você pode ser uma boa esposa e uma mãe amorosa, uma dona de casa excelente, uma pessoa filial e um membro honesto da sociedade, mas, diante de Deus, você é aquela que se rebela contra Ele, aquela que não cumpriu nem um pouco de sua obrigação e de seu dever, aquela que aceitou, mas não completou a comissão de Deus, aquela que desistiu na metade do caminho. Alguém como esta pode ganhar a aprovação de Deus? Pessoas como essa são inúteis” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que estou viva hoje por causa da proteção de Deus. Ele me deu a vida e sempre me supriu e cuidou de mim, até hoje. A fonte de minha vida é Deus, não meus pais. Na realidade, tudo o que eles fizeram por mim foram o cumprimento de suas responsabilidades e obrigações como pais. Não importa o que meus pais tenham feito, devo aceitar isso de Deus. Devo ser mais grata a Ele, não a meus pais. Revendo todos esses anos, percebi que eu vivia de acordo com as ideias e os valores culturais tradicionais, tratando a piedade filial e o cumprimento das responsabilidades de uma filha como meus princípios orientadores de conduta, considerando-os mais importantes do que qualquer outra coisa. Cheguei a pensar em abandonar meus deveres para voltar para casa e cuidar de meus pais. Será que, com isso, eu não estava me rebelando contra Deus? Por mais que eu cuidasse bem de meus pais, isso não seria praticar a verdade, nem significaria que eu possuía consciência ou humanidade. Somente desempenhando os deveres de um ser criado é que se tem verdadeiramente humanidade. Embora eu ainda pense em meus pais e me preocupe com eles às vezes, as palavras de Deus me fizeram entender que a quantidade de sofrimento e os tipos de experiências pelos quais uma pessoa passa em sua vida estão todos nas mãos de Deus. Estou disposta a confiar tudo o que tem a ver com meus pais a Deus, a submeter-me à Sua soberania e aos Seus arranjos, e a desempenhar bem meus deveres.


88. Lições amargas que aprendi por ser um bajulador

Por Fanyi, China

Em fevereiro de 2021, tanto Wang Hua quanto eu fomos eleitos líderes de igreja. Como Wang Hua tinha uma experiência anterior como líder e também tinha experiência em pregar o evangelho, ela era a principal responsável pelo trabalho evangelístico, enquanto eu cuidava de outras tarefas. Quando enfrentava problemas ou dificuldades em meu trabalho, eu a procurava, e ela sempre se mostrava disposta a se comunicar comigo e me ajudar. Tínhamos um convívio muito harmonioso. Depois de um tempo, percebi que Wang Hua tinha um forte senso de vontade própria, em especial no que se referia a selecionar e usar pessoas. Ela sempre confiava em sua própria perspectiva, sem buscar as verdades princípios, e não demonstrava disposição para considerar as sugestões dos outros. Um dia, o diácono evangelístico relatou que o líder da equipe, Li Zhi, tinha sido sempre perfunctório em seus deveres, não demonstrava nenhum senso de fardo e, apesar de várias rodadas de comunhão, não havia corrigido seu comportamento. Ele até deixou seus deveres de lado por uma semana, ignorando-os completamente por conta de questões pessoais. Quando ouvi isso, fiquei bastante irritado, senti que Li Zhi não era adequado para continuar como líder de equipe e que, de acordo com os princípios, deveria ser dispensado e transferido. Compartilhei meu ponto de vista com Wang Hua, mas, para minha surpresa, ela não só se recusou a ouvir, como me criticou severamente, dizendo que meu pensamento era imaturo e que eu exigia demais dos outros. Ela chegou até a dizer que, quando Li Zhi estava em um bom estado, ele podia ganhar pessoas pregando o evangelho, e que só precisava de mais comunhão e ajuda. Eu disse: “Para ser líder de equipe, é preciso ter senso de fardo e responsabilidade. Com base no comportamento consistente de Li Zhi em seus deveres, ele não é adequado para a posição de líder de equipe, mas, mesmo assim, você insiste em mantê-lo no cargo. Isso vai contra os princípios!”. Wang Hua, no entanto, continuou sem dar ouvido e disse: “Se dispensarmos Li Zhi e não conseguirmos encontrar um substituto adequado de imediato, os resultados do trabalho podem ser prejudicados, e não teremos uma explicação satisfatória caso os líderes perguntem a respeito. Ter alguém na função é melhor do que não ter ninguém”. Ao ouvi-la dizer isso, percebi que ela só estava pensando em sua reputação e status e que não estava considerando nem um pouco o trabalho da igreja. Por isso, eu quis expor a natureza e as consequências de ela agir dessa forma, mas ao ver seu semblante irritado, fiquei preocupado e pensei: “Ela costuma ficar impaciente mesmo quando faço breves menções a problemas em seu trabalho. Se eu falar de forma muito clara e direta, provavelmente a irritarei, e ela me dará um gelo. Se isso prejudicar nossa relação, como poderemos colaborar no futuro? E se eu tiver dificuldades no trabalho e ela não me ajudar mais? Talvez seja melhor não tocar no assunto. Ela vem desempenhando seus deveres há muitos anos, entende os princípios de reatribuição de pessoas melhor que eu e provavelmente tem seus próprios planos. Melhor eu não me preocupar tanto com isso”. Assim, apenas lembrei-a de considerar os prós e contras quando se trata de usar pessoas e não toquei mais no assunto.

Pouco tempo depois, Wang Hua me disse que a irmã Shuxin era inteligente e boa de papo com as pessoas e que ela planejava cultivá-la para pregar o evangelho. Ao ouvir isso, pensei: “Conheço Shuxin bem. Ela sempre foi irresponsável em seus deveres, egoísta e enganadora. Quando estava sendo cultivada antes para regar os recém-chegados, ela achava incômodo e tinha medo de assumir a responsabilidade caso os recém-chegados fossem embora. Após pouco mais de vinte dias de rega, ela parou de ir e chegou até a alegar falsamente que seu marido vinha impedindo-a de desempenhar seus deveres”. Então, compartilhei o que sabia com Wang Hua e lembrei-a de que uma pessoa como Shuxin não era adequada para o cultivo. Wang Hua não quis saber do meu conselho. Ela disse que não era possível julgar completamente a verdadeira natureza das pessoas com base em uma única interação e que, em vez disso, deveríamos vê-las a partir de uma perspectiva de desenvolvimento. Achei que isso era inadequado e quis impedi-la, mas então pensei: “Ela já falou a todos sobre cultivar Shuxin. Portanto, se eu discordar, com certeza vou envergonhá-la. Será que ela pensará que estou sendo arrogante e intrometido? E se isso prejudicar nossa relação? Nossa convivência futura seria dificultada”. Com isso em mente, perdi a confiança para insistir mais e apenas me tranquilizei pensando: “Pelo menos eu dei todos os lembretes que deveria. Se surgir algum problema no futuro, a responsabilidade não será minha”.

Mais tarde, fiquei sabendo que Li Zhi permaneceu indiferente em relação a seus deveres e que isso afetou o estado dos irmãos, levando a um sério declínio na eficácia do trabalho. Além disso, Shuxin não demonstrava nenhum senso de fardo pela pregação do evangelho, abandonava seus deveres sempre que estava ocupada em casa, e seus deveres produziam poucos resultados. Os líderes enviaram uma carta abordando os desvios e problemas em nosso trabalho evangelístico, além de nos comunicar e podar, mas Wang Hua não sentiu nenhuma culpa. Em vez disso, ela rebateu e tentou se justificar, dizendo que os irmãos não tinham senso de fardo por seus deveres. Eu realmente queria expor e dissecar seus problemas, mas também tinha medo de que ela dissesse que eu não me conhecia e que estava apenas podando-a. Sendo assim, só dei um breve lembrete para que ela refletisse sobre si mesma e se arrependesse perante Deus. Mais tarde, vi que Wang Hua não tinha conhecimento de si mesma. Os irmãos relataram que ela só se preocupava em criticar o trabalho deles e repreendê-los durante as reuniões, que não resolvia os problemas reais, e que todos se sentiam constrangidos por ela. Percebi que Wang Hua provavelmente era uma falsa líder e, por isso, quis relatar o fato aos líderes superiores, mas então pensei: “Se ela descobrir que relatei seus problemas, não vai guardar rancor de mim? Afinal de contas, ela me ajudou em meus deveres…”. Fiquei remoendo isso, mas, no fim das contas, continuei sem coragem de escrever algo sobre ela. Mais tarde, os líderes superiores vieram dar uma olhada no trabalho e descobriram que Wang Hua era arrogante e presunçosa, que agia sem nenhum princípio, não aceitava as sugestões dos outros, e que só citava palavras e doutrinas sem fazer nenhum trabalho real, de modo que foi identificada como falsa líder e dispensada. Além disso, como eu vinha agindo como um bajulador e não tinha conseguido defender o trabalho da igreja, também fui dispensado. Logo depois, Li Zhi e Shuxin também foram dispensados. Por ter sido tratado dessa forma, senti medo e sabia que tinha feito o mal. Quando me lembrei do questionamento que os líderes fizeram a mim, em particular — “Quando você viu Wang Hua ir contra os princípios e não conseguiu impedi-la, por que não a denunciou? Por que continuou tentando proteger sua relação com ela? Você foi tão irresponsável em seus deveres!” —, senti uma dor muito forte no coração. Para manter minha relação com Wang Hua, não levei em conta o trabalho da igreja. Vi que ela havia interrompido e perturbado o trabalho da igreja, mas não a impedi. Eu estava tolerando as ações malignas dessa falsa líder e agindo como sua cúmplice! Nos meses que se seguiram à minha dispensa, eu me senti muito desanimado, vivi em um estado de total desespero e dei um veredicto negativo sobre mim mesmo.

Vendo que eu estava em um estado ruim, os irmãos compartilharam as palavras de Deus comigo para me ajudar. Houve uma passagem que deixou uma impressão profunda em mim. Deus diz: “Durante o processo de crescimento de vida e ao longo da salvação humana, as pessoas podem, às vezes, tomar a senda errada, se desviar ou passar por momentos nos quais exibem estados e comportamentos de imaturidade na vida. Talvez passem por momentos de fraqueza e negatividade, quando dizem coisas erradas, tropeçam ou experimentam fracasso. Tudo isso é normal aos olhos de Deus. Ele não usa isso contra elas. Algumas pessoas acham que sua corrupção é profunda demais e que elas nunca conseguem satisfazer a Deus, então ficam entristecidas e desprezam a si mesmas. Aqueles que têm um coração arrependido como esse são exatamente os que Deus salva. Por outro lado, aqueles que acreditam que não precisam da salvação de Deus, que acham que são pessoas boas e que não há nada de errado com eles, em geral não são os que Deus salva. O que é que estou lhes transmitindo aqui? Quem entender fale. (Temos de lidar adequadamente com nossas revelações de corrupção, concentrar-nos em praticar a verdade, e então receberemos a salvação de Deus. Se consistentemente entendermos Deus de forma errada, nós facilmente nos resignaremos à desesperança.) Você precisa ter fé e dizer: ‘Embora eu esteja fraco agora, e tenha tropeçado e falhado, eu crescerei e, um dia, entenderei a verdade, satisfarei a Deus e alcançarei a salvação’. Você precisa ter essa determinação. Por mais reveses, dificuldades, fracassos ou tropeços que encontre, você não pode ficar negativo. Você precisa saber que tipo de pessoa Deus salva. Além disso, se sentir que ainda não está qualificado para ser salvo por Deus, ou se há ocasiões em que se encontra em estados que Deus abomina ou que O desagradam, ou se há momentos em que você se comporta mal, e Deus não o aceita, ou o detesta e rejeita, isso não importa. Agora você sabe, e não é tarde demais. Contanto que se arrependa, Deus lhe dará uma chance” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, o crucial é praticar e experimentar Suas palavras”). Ponderando sobre as palavras de Deus, senti Seu amor e vi que Seu coração para salvar as pessoas nunca mudou. Deus não parou de me salvar só porque fui um bajulador e causei danos ao trabalho da igreja. Em vez disso, Ele esperava que, por meio desse fracasso, eu refletisse e conhecesse meus próprios problemas, aprendesse lições, me arrependesse e mudasse. Eu precisava me reerguer, refletir sobre os motivos do meu fracasso e me arrepender sinceramente. Então, orei a Deus: “Ó Deus! Sei que tenho sido negligente em meus deveres e me sinto envergonhado ao Te encarar, mas não quero ficar nesse estado de desânimo. Que Tu me ilumines e me guies para eu conhecer meus problemas”.

Um dia, li estas palavras de Deus: “Quando tem que praticar a verdade e proteger os interesses da casa de Deus, vocês conseguem superar o constrangimento de seus caracteres corruptos e ficar do lado da verdade? Por exemplo, imagine que você foi colocado junto de alguém para realizar o trabalho de expurgação da igreja, mas essa pessoa sempre comunica aos irmãos que Deus salva as pessoas na maior medida possível, e que devemos tratar as pessoas com amor e dar oportunidade para se arrependerem. Você percebe que há algo de errado com o que essa pessoa comunica, e, embora as palavras até soem bastante certas, você descobre, após análise cuidadosa, que ela está escondendo intenções e objetivos, que não está disposta a ofender ninguém, e que não quer realizar os arranjos de trabalho. Quando ela se comunica assim, pessoas que são pequenas em estatura e em discernimento ficarão perturbadas. Elas demonstrarão amor de forma imprudente e sem princípios, não prestarão atenção em ter discernimento dos outros, e não exporão nem denunciarão os anticristos, as pessoas malignas e os descrentes. Isso é uma obstrução ao trabalho de expurgação da igreja. Se os anticristos, os malfeitores e os descrentes não puderem ser expurgados em tempo hábil, isso afetará o modo habitual como os povos escolhidos de Deus comem e bebem de Suas palavras e o desempenho normal de seus deveres, e, sobretudo, prejudicará e perturbará o trabalho da igreja, e ao mesmo tempo danificará os interesses da casa de Deus. Num momento como esse, como você deveria praticar? Quando perceber um problema, você deve se posicionar e expor essa pessoa. Você tem que impedir essa pessoa e proteger o trabalho da igreja. Talvez você pondere: ‘Somos parceiros de trabalho. Se eu a expuser diretamente, e ela não aceitar, será que vai acontecer uma briga? Não, não posso simplesmente expor, preciso ter um pouco mais de tato’. Então, você apenas lhe dá um simples lembrete e oferece algumas palavras de exortação. Depois de ouvir o que você tem a dizer, a pessoa não aceita e ainda apresenta vários motivos para refutar o que você diz. Se ela não aceitar o que você diz, o trabalho da casa de Deus terá prejuízos. O que você deve fazer? Você ora a Deus, pedindo: ‘Deus, por favor, organiza e orquestra isso. Disciplina essa pessoa, não há nada que eu possa fazer’. Você acha que não pode detê-la e, assim, deixa isso passar despercebido. Esse é um comportamento responsável? Você está praticando a verdade? Se você não consegue deter essa pessoa, por que não relata isso aos líderes e obreiros? Por que você não leva esse assunto a uma reunião e deixa que todos comuniquem e discutam isso? Se não fizer isso, será que você não se culparia depois? Se você disser: ‘Não consigo fazer isso, vou apenas ignorar. Estou com a consciência tranquila’, que tipo de coração você tem? É um coração que ama verdadeiramente ou que prejudica os outros? Seu coração é tão cruel, porque, quando acontece algo com você, você tem medo de ofender as pessoas e não segue os princípios. Na verdade, você sabe muito bem que essa pessoa tem um objetivo próprio ao agir dessa forma, e que você não deve ouvi-la nessa questão. No entanto, você é incapaz de seguir os princípios e impedi-la de desorientar os outros. Isso acaba prejudicando os interesses da casa de Deus. Você se culparia, depois disso? (Eu me culparia.) Culpar a si mesmo permite recuperar o que foi perdido? Isso é irreparável. Depois, você pondera novamente: ‘De qualquer forma, cumpri minhas responsabilidades. Deus sabe, Deus escrutina o fundo do coração das pessoas’. Que tipo de palavras são essas? Estas são palavras desonestas e diabólicas que enganam tanto o homem quanto a Deus. Você não cumpriu suas responsabilidades e ainda procura motivos e desculpas para fugir delas. Isso é ardiloso e intransigente. Uma pessoa como essa tem alguma sinceridade para com Deus? Tem senso de justiça? (Não tem.) Essa é uma pessoa que não aceita nem um pouco a verdade, uma pessoa da laia de Satanás. Quando algo lhe acontece, você vive segundo filosofias para os tratos mundanos, e não pratica a verdade. Você sempre teme ofender os outros, mas não teme ofender a Deus, e até sacrificará os interesses da casa de Deus para proteger suas relações interpessoais. Quais são as consequências de agir dessa forma? Você terá protegido muito bem suas relações interpessoais, mas terá ofendido a Deus, e Ele detestará e rejeitará você e Se irritará com você. O que é melhor, no final das contas? Se você não souber dizer, então está completamente confuso; isso prova que você não tem a mínima compreensão da verdade. Se continuar assim sem nunca acordar, o perigo é realmente grande, e se você não puder alcançar a verdade no fim, será você que terá sofrido uma perda” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus expuseram meu estado exato. Vi que eu não passava de um bajulador egoísta e enganoso que não tinha senso de responsabilidade em relação ao trabalho da igreja. Percebi claramente que Wang Hua vinha trabalhando segundo sua própria vontade, sem buscar os princípios, e também entendi que deveria ter defendido os princípios e a exposto e impedido para proteger o trabalho da igreja. Porém, quando apontei seus problemas e ela não os aceitou, fiquei com medo de ofendê-la e prejudicar nossa colaboração em nossos deveres. Para manter a relação com ela, eu sempre minimizava as questões e nunca expunha a essência de seus problemas. Também não relatei as questões de Wang Hua aos nossos líderes, o que acabou prejudicando o trabalho evangelístico, mas não refleti sobre mim mesmo nem quando isso aconteceu e, em vez disso, inventei desculpas para me acomodar. Achei que, por eu já tê-la lembrado e ela não ter aceitado, não havia mais nada que eu pudesse fazer, mas, no fundo, eu tinha plena consciência de que não havia cumprido minhas responsabilidades, mencionando as coisas apenas superficialmente, sem conseguir nenhum efeito real. Eu só estava enganando a mim mesmo e aos outros! Não expus Wang Hua nem a denunciei, mesmo quando a discerni como uma falsa líder, chegando até a tolerar que ela interrompesse e atrapalhasse o trabalho da igreja. Eu estava sacrificando os interesses da igreja para atender a relações pessoais, protegendo e tolerando a falsa líder enquanto ela fazia o mal e perturbava o trabalho da igreja. Eu era realmente egoísta e desprezível!

Então, li estas palavras de Deus: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, percebi que a raiz da minha tendência a ser bajulador era que eu havia adotado venenos de Satanás, como “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”, “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”, e “um amigo a mais significa um caminho a mais” como leis para a vida. Eu acreditava que, por vivermos neste mundo e interagirmos com os outros, era preciso construir amplas conexões sociais e bons relacionamentos, senão não conseguiríamos nos manter firmes na sociedade, sem falar que ofender mais uma pessoa significaria adquirir mais um inimigo. Mesmo desempenhando meus deveres na igreja, eu continuava a viver de acordo com essas filosofias satânicas, dando grande importância à relação com os outros e sem qualquer princípio ou postura em meus deveres. Deus me agraciou ao me dar a oportunidade de treinar como líder. Eu deveria ter priorizado o trabalho da igreja em tudo. Quando vi minha irmã parceira agindo contra os princípios, eu deveria ter apontado e ajudado prontamente, e, caso ela insistisse em seu comportamento, eu deveria tê-la exposto e impedido, ou também poderia ter relatado o problema aos nossos líderes em tempo hábil para evitar que se causasse qualquer prejuízo ao trabalho da igreja. Porém, em vez disso, para proteger meu orgulho e status, agi como um bajulador e não pratiquei a verdade, deixando de supervisionar seu trabalho e tolerando que ela fizesse o mal. Não levei em consideração o trabalho da igreja e não tive senso de justiça. Wang Hua cometeu más ações de forma imprudente e era detestável, e eu estava ciente de que ela vinha fazendo o mal e causando perturbações, mas não a expus nem a impedi a tempo, permitindo que ela prejudicasse o trabalho da igreja. A natureza do meu comportamento foi ainda mais escandalosa e vergonhosa! Se eu tivesse relatado os problemas de Wang Hua antes, os líderes teriam lidado com eles, resolvido mais cedo, e as coisas não teriam se agravado a esse ponto. Vivendo segundo as filosofias de Satanás, eu me tornei verdadeiramente egoísta e enganoso. Eu não ousava apontar os problemas que percebia nas pessoas e me faltava sinceridade e amor genuíno pelos outros. Além disso, eu carecia de senso de responsabilidade em relação aos meus deveres. Tudo que eu fazia prejudicava o trabalho da igreja. Eu comia, bebia e desfrutava de tudo que Deus havia me dado, mas não levava em consideração Suas intenções. Repetidas vezes, eu tomava o partido do falso líder, prejudicando o trabalho da igreja. Eu não passava de um traidor ingrato, sem qualquer senso de humanidade ou razão! Alguém como eu era totalmente indigno de ser um líder, mais ainda de viver diante de Deus. O fato de a igreja ter me dispensado do meu cargo foi uma manifestação da justiça de Deus e a consequência de minhas próprias ações. Reconhecer isso me encheu de arrependimento e autocensura.

Depois disso, orei a Deus em busca de uma senda para resolver meu caráter corrupto. Um dia, li estas palavras de Deus: “Se você deseja cumprir bem seus deveres e satisfazer as intenções de Deus, então deve aprender a trabalhar em harmonia com os outros primeiro. Ao cooperar com os irmãos, você deveria considerar o seguinte: ‘O que é harmonia? A minha fala está em harmonia com eles? Meus pensamentos estão em harmonia com eles? A forma como faço as coisas está em harmonia com eles?’. Considere como cooperar em harmonia. Às vezes, harmonia significa paciência e tolerância, mas também significa manter sua posição e defender princípios. Harmonia não significa ceder em relação aos princípios para apaziguar as coisas, nem tentar ser ‘um bajulador’, nem ater-se à senda da moderação — e certamente não significa cair na graça de alguém. Esses são princípios. Uma vez que você tenha entendido esses princípios, você, sem nem mesmo perceber, falará e agirá de acordo com as intenções de Deus e também viverá a realidade da verdade, e dessa maneira é fácil alcançar unidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Sobre a cooperação harmoniosa”). “O que é cooperação? Vocês precisam ser capazes de discutir as coisas uns com os outros e expressar seus pontos de vista e opiniões; precisam complementar e supervisionar uns aos outros, buscar uns aos outros, fazer perguntas uns aos outros e dar dicas uns aos outros. Isso é o que significa cooperar em harmonia. Digamos, por exemplo, que você tenha feito algo de acordo com sua própria vontade e alguém disse: ‘Você fez isso errado, totalmente contra os princípios. Por que você fez do jeito que quis, sem buscar a verdade?’. A isso, você diz: ‘É verdade — Estou feliz que você tenha me alertado! Se você não tivesse feito isso, teria sido um desastre!’. É isso que significa alertar um ao outro. O que é, então, supervisionar uns aos outros? Todos têm um caráter corrupto e podem ser perfunctórios ao desempenhar seu dever, protegendo apenas o próprio status e orgulho, e não os interesses da casa de Deus. Esses estados estão presentes em todas as pessoas. Se você souber que alguém está com um problema, deve tomar a iniciativa de se comunicar com essa pessoa, lembrando-a de desempenhar o dever de acordo com os princípios, ao mesmo tempo em que isso serve de advertência para você mesmo. Isso é supervisão mútua. Qual é a função da supervisão mútua? Ela tem o objetivo de proteger os interesses da casa de Deus e também de evitar que as pessoas sigam o caminho errado” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Pelas palavras de Deus, entendi que todos têm caracteres corruptos, assim como falhas e deficiências. É importante que a igreja arranje para que líderes e obreiros cooperem em seus deveres. O objetivo é que eles supervisionem, lembrem e complementem uns aos outros, proporcionando restrição mútua e evitando interrupções e perturbações no trabalho da igreja causadas por ações baseadas em seus caracteres corruptos. No desempenho dos deveres em cooperação, também deve haver princípios. Em questões que não envolvem as verdades princípios, podemos praticar a tolerância e a paciência, mas, quando se trata de assuntos que envolvem as verdades princípios e os interesses da igreja, não devemos nos comprometer nem nos acomodar. Precisamos defender os princípios e nos manter firmes. Isso é salvaguardar os interesses da igreja e ser responsável pelo trabalho. Quando confrontados com as indicações e a ajuda dos outros, aqueles que realmente aceitam a verdade são capazes de aceitá-las de Deus, refletir sobre si mesmos e se conhecer, corrigindo de imediato os problemas e desvios. Eles não só não ficarão ressentidos com os outros, como também terão gratidão no coração. No entanto, eu acreditava absurdamente que apontar os problemas de alguém prejudicaria a relação e ofenderia a pessoa e, por isso, simplesmente cedia e tolerava, sem expor nem relatar as questões. Como resultado, o trabalho da igreja atrasava e eu ficava com as transgressões. Percebi que ser um bajulador realmente prejudica os outros e a mim mesmo!

Mais tarde, li mais palavras de Deus: “Se você tiver as motivações e a perspectiva de um bajulador, então, em todos os assuntos, você será incapaz de praticar a verdade e de obedecer aos princípios, e você sempre falhará e cairá. Se você não despertar e nunca buscar a verdade, então você será um descrente e jamais ganhará a verdade e vida. O que, então, você deveria fazer? Quando confrontado com tais coisas, você precisa orar a Deus e clamar por Ele, implorando pela salvação e pedindo que Ele lhe dê mais fé e força, e o capacite a seguir os princípios, a fazer o que você deveria fazer, a lidar com as coisas de acordo com os princípios, a permanecer firme na posição em que deve, proteger os interesses da casa de Deus e impedir que qualquer dano aconteça ao trabalho da casa de Deus. Se você for capaz de rebelar-se contra seus interesses pessoais, seu orgulho e sua postura de bajulador, e se você fizer o que deveria fazer com um coração honesto e íntegro, então você terá derrotado Satanás e ganhado esse aspecto da verdade. Se você sempre insistir em viver segundo a filosofia de Satanás, protegendo seus relacionamentos com os outros, nunca praticando a verdade e não ousando obedecer aos princípios, então você será capaz de praticar a verdade em outros assuntos? Você ainda não tem fé, nem força. Se você nunca for capaz de buscar nem de aceitar a verdade, então tal fé em Deus lhe permitirá obter a verdade? (Não.) E se você não consegue obter a verdade, você pode ser salvo? Não pode. Se você sempre vive segundo a filosofia de Satanás, se carece completamente da verdade realidade, então você nunca pode ser salvo” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Quando me deparo com uma situação em que quero ser um bajulador de novo, preciso orar a Deus imediatamente e pedir-Lhe forças para que eu possa deixar de lado meus próprios interesses e agir de acordo com os princípios, garantindo que o trabalho da igreja não seja prejudicado. Essa é a responsabilidade que se deve cumprir como um ser criado. Se eu ficar sempre me apegando à mentalidade de bajular e tentar proteger minhas relações pessoais, meu caráter satânico de bajular nunca mudará e eu acabarei não ganhando a verdade nunca, muito menos receberei a salvação de Deus. Sendo assim, resolvi em meu coração: “Independentemente de que tipo de pessoas, eventos ou coisas eu encontre no futuro, não devo mais ser constrangido pelo meu caráter corrupto. Devo defender princípios para proteger o trabalho da igreja e ser uma pessoa responsável”.

Alguns meses depois, voltei a ser eleito como líder de igreja. Percebi que Zhang Jie, a diaconisa de assuntos gerais, tinha um caráter bastante arrogante, era arbitrária e ditatorial em seus deveres, tentava fazer tudo sozinha e não cooperava com os outros. Por isso, quis me comunicar com ela para expor a natureza e as consequências dessa abordagem, mas quando pensei que tinha acabado de chegar àquela igreja e precisava da ajuda e da cooperação dela para muitas tarefas, fiquei preocupado com o que eu faria se falasse de forma muito ríspida e ela não conseguisse aceitar. Achei que seria melhor não ofendê-la e dizer apenas algumas palavras breves. Nesse momento, lembrei-me de que havia fracassado no passado por ser um bajulador, tive um forte sentimento de culpa e pensei: “Já que identifiquei os problemas de Zhang Jie, devo corrigi-la e ajudá-la. Ela é obreira e, se não conseguir trabalhar em harmonia com os outros, isso certamente afetará o trabalho”. Assim, orei a Deus e pedi que Ele me guiasse para praticar a verdade e proteger o trabalho da igreja. Depois de orar, senti-me fortalecido. Tomei como base as palavras de Deus para me comunicar com Zhang Jie e dissecar seus problemas e também usei minhas próprias experiências para ajudá-la. Zhang Jie aceitou minha orientação e ajuda, refletiu sobre si mesma, passou a se conhecer e, mais tarde, se tornou capaz de cooperar normalmente com os outros. Ao ver esse resultado, fiquei muito feliz. Quando pratiquei a verdade e não agi como um bajulador, não ofendi os outros, como imaginava. Praticar dessa forma não só beneficiou a vida dos irmãos, como também protegeu o trabalho da igreja. Vi que é somente praticando as palavras de Deus e lidando com as questões de acordo com os princípios que se pode desempenhar bem os deveres. Graças a Deus!


89. Depois da minha prisão

Por Wang Le, China

Um dia, ao meio-dia, em novembro de 2002, eu estava em casa preparando uma refeição, quando de repente ouvi uma série de batidas rápidas à porta. Eu abri e encontrei quatro homens e uma mulher do lado de fora. Um deles veio até mim e perguntou: “Você é Wang Le? Você crê em Deus Todo-Poderoso?”. Antes que eu pudesse responder, ele rapidamente me mostrou sua identificação, e disse: “Somos do Departamento de Segurança Pública. Alguém informou que você acredita em Deus Todo-Poderoso e é uma líder de igreja. Estamos aqui para investigar”. Antes que eu pudesse responder, os cinco invadiram minha casa e começaram a vasculhar o quintal e os cômodos. Eles encontraram um recibo de oferta de 50 yuans, um exemplar de “A Palavra manifesta em carne”, duas fitas e um pequeno gravador, e me disseram com severidade: “Isso é uma prova!”. Depois de dizer isso, eles me colocaram numa viatura e me levaram embora.

Na delegacia, os policiais me levaram para uma sala de interrogatório no segundo andar e me algemaram, pendurando minhas mãos em um cano de aquecedor, e eu só conseguia ficar na ponta dos pés. Com todo o meu peso sustentado pelos pulsos, eu sentia uma dor insuportável. Eu ouvi um policial dizer: “Desta vez pegamos uma líder”. Com o coração na garganta, pensei: “Eles sabem que sou uma líder, então com certeza vão me torturar para extrair informações sobre meus irmãos. E se eu não suportar a tortura?”. Não ousei pensar mais e rapidamente orei a Deus. Pedi a Ele que me desse fé e sabedoria e que me mantivesse firme em meu testemunho. Fiquei pendurada assim por mais de quatro horas, incapaz de colocar meus pés no chão, com as algemas cada vez mais apertadas. Minhas mãos foram espremidas até ficar pretas e roxas, e a dor era insuportável, e minhas pernas também ficaram inchadas e dormentes. Senti que quase não aguentava mais, e comecei a sentir fraqueza interior, sem saber por quanto tempo mais eu ficaria ali pendurada. Não ousei deixar meu coração se afastar de Deus nem por um momento. Pensei nessas palavras de Deus: “Para com aqueles que não Me ofereceram sequer um pingo de lealdade durante tempos de adversidade, Eu não terei mais misericórdia, pois Minha misericórdia vai só até esse ponto. Não tenho apreço algum, além disso, por quem quer que já tenha Me traído, muito menos gosto de Me associar com quem trai os interesses de seus amigos. Esse é Meu caráter, seja quem for a pessoa. Eu devo lhes dizer isto: qualquer um que partir Meu coração não receberá clemência de Mim pela segunda vez, e qualquer um que tiver sido fiel a Mim ficará para sempre no Meu coração” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). As palavras de Deus me fizeram perceber que Seu caráter não tolera ofensa, e que, se entregasse meus irmãos e traísse a Deus, eu nunca receberia o perdão de Deus e certamente seria odiada e eliminada por Ele. Resolvi que, por mais que os policiais me torturassem, eu nunca me tornaria um judas!

Por volta das 19 horas, minha cabeça estava girando, eu sentia uma dor excruciante em todo o corpo e tinha dificuldade para respirar. Os policiais viram que eu estava prestes a desabar e finalmente soltaram um dos meus braços. Finalmente consegui ficar de pé. Nesse momento, um policial gritou para mim: “Muito bem, pode ir falando: para quem foi o dinheiro das ofertas da igreja? Onde mora a pessoa cujo nome está no recibo?”. Vendo que eu não dizia nada, ele continuou: “Mesmo que você não fale, já a investigamos minuciosamente. Estamos rastreando e monitorando você há um bom tempo!”. Ele então pegou um pedaço de papel da mesa e leu detalhes sobre há quanto tempo eu acreditava em Deus, onde eu morava, quais deveres eu desempenhava e outras informações. Eu pensei: “Como eles sabem tanto? Será que alguém me traiu, como judas?”. Esse pensamento me deixou muito ansiosa, e rapidamente abaixei a cabeça, tentando pensar em como responder. O policial me encarou atentamente, mostrou uma foto e perguntou se eu reconhecia a pessoa que estava nela. Dei uma olhada na foto e disse: “Não o reconheço”. Ele respondeu com um sorriso falso: “Tem certeza de que não o reconhece? Sabe quem a denunciou hoje? Foi a pessoa da foto”. Eu vi que o homem da foto era uma pessoa maligna que havia sido expulsa da igreja. O policial então mencionou o nome de outra irmã e perguntou se eu a reconhecia. Eu respondi que também não a reconhecia. O policial surtou e disse: “Vou lhe dizer uma coisa: mesmo que você não fale nada, os materiais religiosos que encontramos em sua casa e as testemunhas que temos são provas suficientes para condená-la a três anos de trabalho de reeducação. Estamos lhe dando uma chance de confessar e, quanto mais cedo falar, mais cedo irá para casa!”. Nesse momento, uma policial fez sinal para que ele soltasse meu outro braço, que ainda estava suspenso. Com uma falsa expressão de preocupação, ela me entregou um copo de água, pegou minha mão e disse: “Querida, vamos nos sentar no sofá e conversar um pouco. Vi que seus dois filhos são muito bonitos e que ainda estão em fase de crescimento. Como mãe, você precisa cumprir suas responsabilidades e garantir que eles tenham refeições nutritivas, pois, se não se alimentarem bem, isso os afetará nos estudos. Nós, mães, temos uma grande responsabilidade. Seu marido é um bom homem, que está lá fora se esforçando para ganhar dinheiro, deixando você em casa para cuidar das crianças. Como pode suportar negligenciar filhos tão bons? Não sente que está em dívida com eles?”. As palavras da policial me fizeram sentir certa fraqueza. Senti que não havia cuidado bem dos meus filhos e que realmente estava em dívida com eles. Vendo que eu permanecia em silêncio, a policial veio até mim, deu um tapinha no meu ombro e disse: “Querida, seria melhor se você simplesmente confessasse. Diga-nos o que sabe, e nós a soltaremos. Assim, você poderá voltar para casa e cuidar dos seus filhos”. Ela continuou: “Você não entende a lei, então pode pensar que confessar a implicará ainda mais, mas não é bem assim. Desde que nos diga o que sabe, podemos simplesmente registrar seu depoimento e mandá-la para casa”. Pensei: “Isso tudo não passa de mentiras e enganação. Você só está dizendo isso para me fazer trair a Deus, e eu não vou cair nessa! Mas, se eu realmente for condenada a três anos de trabalho de reeducação, o que acontecerá com os meus filhos? Eles ainda são tão jovens, como viverão sem que eu cuide deles?”. Esses pensamentos me deixaram bastante angustiada, então orei silenciosamente a Deus. Lembrei-me destas Suas palavras: “Quem pode verdadeira e completamente despender-se por Mim e oferecer tudo de si por Minha causa? Todos vocês são tíbios; seus pensamentos dão voltas e voltas, pensando no lar, no mundo lá fora, em comida e roupas. A despeito do fato de você estar aqui diante de Mim, fazendo coisas por Mim, no fundo você ainda está pensando na esposa, nos filhos e nos pais que estão em casa. Todas essas coisas são sua propriedade? Por que você não as confia às Minhas mãos? Você não tem fé suficiente em Mim? Ou é por ter medo de que farei arranjos impróprios para você?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 59”). Sim, Deus governa sobre tudo. O destino e o sofrimento dos meus filhos foram predeterminados por Deus, e nenhuma pessoa poderia mudar isso. Eu tinha que confiar meus filhos nas mãos de Deus. Era realmente desprezível que a polícia usasse o afeto para me induzir a trair a Deus! Esse ambiente era um teste de Deus, e Ele estava observando as escolhas que eu estava fazendo. Era também uma chance para eu dar testemunho de Deus, e eu tinha de permanecer firme em meu testemunho para satisfazê-Lo. Percebendo isso, orei silenciosamente a Deus: “Ó Deus! Estou disposta a confiar completamente meus filhos nas Tuas mãos. Por favor, ajuda-me a superar a fraqueza da carne e a permanecer firme em meu testemunho para envergonhar Satanás”. Depois de orar, ganhei fé, e não importava o quanto a polícia buscasse me tentar, eu permanecia em silêncio. Ao ver que eu não estava dizendo nada, a expressão da policial mudou instantaneamente. Ela me puxou do sofá, olhando-me ferozmente, e disse: “Tentei ser boazinha, mas você não quis me ouvir. Você acabou de piorar muito as coisas para si mesma! Deixe-me mostrar como vou resolver o seu problema!”. Dizendo isso, ela começou a me arrastar pelos cabelos, puxando e xingando: “Parece que você está pedindo para ser espancada!”. Nesse momento, um policial pegou um livro das palavras de Deus e me bateu no rosto com ele, e me xingou enquanto me batia: “Fale logo o que sabe! Há quantos anos você é líder? Para quem iam as ofertas da igreja? Diga-nos o que você sabe. Se não confessar, farei com que passe o resto da sua vida na prisão, e nunca mais verá seu marido e filhos!”. Eu disse calmamente: “Não sei do que você está falando”. A expressão do policial ficou sombria e ele me deu um soco na bochecha, e depois começou a encher meu rosto de golpes, como se tivesse enlouquecido. Perdi a conta de quantas vezes ele me estapeou. Um dos meus dentes se soltou, o sangue escorria do meu nariz e do canto da boca, e minha cabeça latejava e inchava. Eu me sentia tonta e desorientada. Fiquei cambaleando, e mal consegui me apoiar na parede. Senti que não conseguiria suportar aquilo por muito mais tempo, e pensei: “Se isso continuar, será que vão me espancar até a morte? Mesmo que eu não seja morta, se ficar aleijada, como viverei o resto da minha vida? Não seria melhor dizer a eles algo sem importância?”. Mas quando eu estava prestes a falar, de repente me lembrei do destino de Judas por trair o Senhor Jesus. Fiquei com medo e orei rapidamente a Deus: “Deus, minha carne é tão fraca, por favor, cuida do meu coração, dá-me fé e força, e me guia para eu permanecer firme no meu testemunho”. Depois de orar, lembrei-me de um hino chamado “Desejo ver o dia da glória de Deus”: “Com as exortações de Deus no coração, jamais me ajoelharei diante de Satanás. Embora nossa cabeça possa rolar, nosso sangue possa derramar, a coluna do povo de Deus não poderá se dobrar. Darei um testemunho retumbante de Deus e humilharei os diabos e Satanás. Dor e dificuldades são predestinadas por Deus, e eu serei leal e me submeterei a Ele até a morte. Nunca mais farei Deus chorar ou Se preocupar. Oferecerei meu amor e lealdade a Deus e completarei minha missão para glorificá-Lo” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos). Esse hino me deu fé e força. Eu não podia ser uma fraca covarde. Esse sofrimento era uma bênção de Deus, e não importava o quanto a polícia me torturasse, eu permaneceria firme em meu testemunho e nunca cederia a Satanás! Eu sentia Deus bem ao meu lado, ajudando-me e guiando-me em todos os momentos, sendo minha rocha, e meu coração foi profundamente tocado. O policial viu que eu não ia dizer nada, então me deu um chute forte na lombar, fazendo com que eu gritasse de dor. Minha lombar parecia ter sido quebrada. Eu me enrolei no chão, incapaz de me mover. Mesmo com a dor, olhei para o policial com raiva e disse: “Eu creio em Deus apenas para buscar a verdade e ser uma boa pessoa, e não fiz nada ilegal, então por que está me batendo assim?”. O policial disse com os dentes cerrados: “Estou lhe batendo porque você crê em Deus Todo-Poderoso. Sinto ódio só de olhar para você. Você e seu tipo são todos criminosos políticos!”. Eu disse: “Nossa fé consiste apenas em nos reunirmos e lermos as palavras de Deus. Não nos envolvemos em política de forma alguma. Vocês ignoram aqueles que usam drogas e aqueles que enganam e trapaceiam os outros, mas vão atrás de nós, que cremos em Deus. Existe alguma lei?”. O policial respondeu: “Os viciados e os golpistas só pensam nos próprios interesses, mas vocês são diferentes. Se não prendermos vocês, ninguém mais ouvirá o Partido Comunista se começarem a seguir vocês na crença em Deus!”. Nesse momento, o capitão da Brigada de Segurança Nacional apontou para mim e disse aos outros policiais: “Se ela não confessar, nossa missão não será concluída e não receberemos nossos bônus. Não podemos deixá-la escapar assim; continuem batendo até que ela fale!”. Dois oficiais começaram a me encher de golpes no rosto, abrindo um corte em meu lábio que sangrou profusamente. Eles continuaram a me bater e a me repreender: “Se você não confessar, vou bater até você ficar cega, surda e muda, e deixarei você aleijada para o resto da vida! Farei com que você deseje estar morta!”. Depois de mais de dez minutos, os dois policiais que estavam me espancando ficaram exaustos, ofegantes, e se sentaram no sofá para fumar. Em seguida, tentaram me persuadir falando do meu marido e dos meus filhos, ameaçando que, se eu não confessasse, seria condenada à prisão perpétua. Eu pensei: “A duração da minha sentença não depende de vocês, está nas mãos de Deus. Mesmo que eu seja condenada à prisão perpétua, devo permanecer firme em meu testemunho!”. No final dessa noite, os policiais ainda não tinham me tirado nenhuma informação sobre a igreja, e deixaram a sala de interrogatório desanimados. Fui torturada por mais de dez horas nesse dia, sem uma gota de água nem um pouco de comida. Meu corpo inteiro estava fraco e dolorido, e minhas pernas não tinham força para eu ficar de pé. Mais tarde, nessa noite, dois policiais me arrastaram para um carro e me levaram para um centro de detenção.

Quando chegamos, já eram duas da manhã, e os oficiais disseram às policiais que estavam de serviço que eu era membro da Relâmpago do Oriente, e as instruíram a pedir que as presas “cuidassem bem” de mim. Quando cheguei à cela, uma das policiais sussurrou algo que não ouvi para a líder das detentas. Ela gritou para acordar as outras detentas que estavam dormindo e me jogou no chão. A líder gritou para elas: “Batam nela! Ela é membro da Relâmpago do Oriente”. Seis detentas vieram correndo. Algumas me chutaram, outras puxaram meu cabelo, e tudo o que pude fazer foi cobrir a cabeça com as mãos, encolher-me e deixar que me batessem. A detenta líder ficou parada e me repreendeu: “Quem levou você para a Relâmpago do Oriente? Por que seu Deus não vem salvá-la? Se parar de crer em Deus, vamos parar de bater em você”. Espancada e me contorcendo no chão, percebi que, quando as policiais disseram à líder das presas para “cuidar bem” de mim, elas estavam pedindo que me torturassem. Eu odiei aqueles diabos do fundo do meu coração! Elas me espancaram por mais de meia hora, e depois, a detenta líder me fez sentar ao lado do banheiro no turno da noite. Eu fui tão torturada que não tinha forças nem para levantar a cabeça. Eu só conseguia me mover lentamente e encostar na parede do banheiro. Quando eu cochilava, ouvia as pessoas se levantando para usar o banheiro ocasionalmente, e algumas me chutavam depois que terminavam de urinar. O mau cheiro do banheiro me dava vontade de vomitar. Desde a infância, meus pais sempre foram muito gentis comigo e, depois do casamento, meu marido foi bom para mim. Ninguém jamais havia me tratado assim. Só porque eu acreditava em Deus, estava sendo submetida a essa tortura e humilhação abjetas. Eu me senti profundamente injustiçada. Eu não sabia se elas continuariam a me bater, quanto tempo eu teria de ficar naquele lugar, ou se eu seria capaz de suportar. Quanto mais pensava nisso, pior eu me sentia, e não pude conter o choro. Nesse momento, lembrei-me do hino “Busque amar a Deus, não importa quão grande seja seu sofrimento”: “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê da orquestração de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). Refletindo sobre as palavras de Deus, percebi que, quando eu não estava sujeita a prisões e perseguições, sempre senti que minha fé em Deus era muito forte, e eu estava sempre na vanguarda em tudo na igreja. Ao desempenhar meus deveres, eu suportava o sofrimento que outros não suportavam, e sempre me considerei a pessoa que mais amava a Deus. Mas agora, depois de ter sido presa e torturada, vi o quanto minha estatura era pequena. Com apenas um pouco de sofrimento e humilhação, eu já queria escapar daquele ambiente, mostrando que eu não era obediente e tinha muito pouca fé em Deus. Também me lembrei de que, sempre que demonstrei fraqueza, Deus usou Suas palavras para me guiar e conduzir, ajudando-me a discernir os esquemas de Satanás repetidas vezes. O amor de Deus é realmente grande. Tomei uma decisão: “Enquanto eu estiver respirando, nunca me renderei a Satanás!”.

Na manhã seguinte, ao raiar do dia, a detenta líder se levantou, foi ao banheiro e me chutou e mandou que eu me levantasse para limpar o banheiro. Depois de ser torturada pela polícia por mais de dez horas, meu corpo inteiro estava em agonia, e eu não tinha forças nem para falar, muito menos para limpar o banheiro. Ao ver que eu não me mexia, a detenta líder pediu às outras que me espancassem de novo. Fui espancada até ficar caída no chão, quase sem consciência. Uma assassina condenada disse cruelmente: “Não a deixem se safar tão facilmente. Façam com que ela se levante e limpe o banheiro!”. Depois que ela disse isso, algumas detentas me arrastaram até o banheiro, e forçaram minhas mãos para dentro da privada. Olhando para baixo, vi que a privada estava cheia de fezes, e o mau cheiro me fez sentir náusea e vomitar. As detentas estavam de pé ao lado, cobrindo o nariz e rindo descontroladamente. As risadas delas eram estranhas e aterrorizantes e pareciam vir do inferno. Eles não pararam de me humilhar naquele lugar. A assassina agarrou meu braço, forçando-me a lavar a privada com as mãos, e me avisou: “Se você não deixar esse banheiro impecável, eu a matarei! Ninguém se importa se crentes como você forem espancadas até a morte aqui!”. Depois de limpar a privada, elas me fizeram ajoelhar e esfregar o chão, e assim que terminei de esfregar a parte da frente, a detenta líder sujou de novo, de propósito, a área que eu acabara de limpar, e depois me ordenou: “Volte e limpe de novo. Se não estiver limpo, nem pense em comer!”. Não tive escolha a não ser voltar e limpar novamente. Durante a refeição, quando eu estava prestes a pegar um pão cozido no vapor, a líder o pegou, esmigalhou, jogou-o no chão e chutou os pedaços, dizendo: “Você acha que merece comer pãezinhos antes de confessar? Tudo o que você merece é morrer de fome!”. As coisas continuaram assim, com as detentas me obrigando a limpar o banheiro e esfregar o chão todos os dias, e, à noite, não me deixavam dormir.

Na manhã do quarto dia, a polícia veio me interrogar novamente. Estávamos no auge do inverno, e assim que entrei na sala de interrogatório, a policial arrancou minha jaqueta acolchoada de algodão e disse agressivamente: “Se não confessar, faremos com que você morra de frio hoje!”. Eu estava usando apenas um suéter fino e tremia muito. Os policiais me arrastaram até a parede e me penduraram no aquecedor, com os dedos dos pés mal tocando o chão. Depois de mais ou menos uma hora, o capitão da Brigada de Segurança Nacional entrou, tirou-me do aquecedor, sorriu para mim e disse: “Eu nunca bato nas pessoas, quero que você se abra e me diga a verdade. Você vai escrever sua própria confissão ou quer ditar a verdade para mim? Nós investigamos sua situação novamente nos últimos dias. Você é uma líder, e agora temos testemunhas e evidências para provar isso, mas queremos que você mesma admita. Se confessar, nós a mandaremos de volta para sua família imediatamente”. Uma policial também se sentou à minha frente e, fazendo coro, disse: “Fomos à sua casa, seu marido parecia infeliz e seus filhos estavam gritando pela mamãe. Como você pode, como mãe, suportar abandoná-los? Você é digna de ser mãe? Vamos logo e nos conte o que está acontecendo na igreja, e nós a mandaremos para casa para se reunir com sua família imediatamente”. As coisas que os policiais disseram fizeram com que eu me sentisse em conflito: “Será que devo confessar para poder voltar para casa e cuidar dos meus filhos?”. Então pensei no fim de Judas e percebi que aquilo era esquema de Satanás. Os policiais estavam tentando usar o afeto para me fazer trair a Deus. Seus métodos eram realmente desprezíveis! Não poder cuidar dos meus filhos e cumprir minhas responsabilidades como mãe era culpa deles. Desempenhar meu dever e crer em Deus é perfeitamente natural e justificado, e eu não tinha feito nada ilegal, mas eles me prenderam e me torturaram sem nenhuma razão válida, e agora estavam fingindo ser boas pessoas, dizendo que eu não era uma boa mãe porque não estava cuidando dos meus filhos. Eles estavam distorcendo os fatos e chamando o preto de branco e o branco de preto! Meus filhos eram o meu calcanhar de Aquiles, então tive que orar mais e confiar em Deus. Eu não podia trair a Deus por causa da minha afeição e me tornar um judas sem consciência. Ao ver que eu não estava dizendo nada, o capitão da Brigada de Segurança Nacional falou comigo em um tom muito gentil: “Vale a pena sofrer por sua fé em Deus Todo-Poderoso? Outros já nos informaram sobre sua crença em Deus. Não é tolice não confessar e ainda encobrir os outros?”. Eu disse com firmeza: “O que eles disseram ou deixaram de dizer não tem nada a ver comigo. Eu não sei de nada e não conheço ninguém!”. Assim que eu disse isso, o capitão bateu o punho na mesa com raiva: “Se você não confessar, será realmente condenada a três anos de reeducação por trabalhos forçados. Prendemos você para mudá-la, portanto, pare de insistir tanto em fazer a coisa errada. Vamos logo e confesse o que você sabe! Tudo o que você comeu e bebeu hoje foi fornecido pelo Partido Comunista, não foi?”. Ao ouvir isso, eu o rebati com firmeza: “O Deus em que acreditamos é o único Deus verdadeiro que criou o céu, a terra e todas as coisas. As quatro estações, primavera, verão, outono e inverno, são todas gerenciadas por Deus. Tudo o que você come e bebe é fornecido por Deus, não é mesmo? Sem a provisão e o alimento da criação de Deus para a humanidade, você poderia ter vivido até agora?”. Assim que terminei de falar, seu rosto escureceu de raiva. Ele apontou para mim e, entre os dentes, disse: “Já lhe falei muito hoje, e você não ouviu uma única palavra. Você está realmente além da redenção!”. No final, ele saiu em um acesso de raiva. Pouco depois, mais dois policiais chegaram e logo me penduraram de novo no aquecedor. Um policial bateu em minhas costas com um bastão de choque, e, por instinto, tentei me esquivar, mas cada movimento fazia com que os dentes das algemas cravassem em minha carne e causassem uma dor excruciante. O policial me repreendeu enquanto me batia: “Você ainda quer fazer de si mesma uma mártir? Mesmo que não a espanquemos até a morte hoje, vamos condená-la à prisão perpétua!”. Ele então agarrou meu cabelo e bateu minha cabeça contra a parede. Fiquei atordoada e desorientada com o impacto, um galo enorme começou a se formar imediatamente na minha testa, e meus olhos incharam terrivelmente. Então ele agarrou meu cabelo novamente e começou a me dar socos como se estivesse batendo em um saco de areia. Gritei de dor, sentindo que meus ossos estavam se quebrando e que meu peito estava bloqueado, dificultando a respiração. Ele me batia enquanto me xingava, dizendo: “Você foi doutrinada a crer em Deus. Vamos ver se sua boca é mais dura do que meus punhos. De uma forma ou de outra, vamos abrir sua boca hoje!”. Dizendo isso, ele me deu um soco forte na cabeça, tudo ficou preto e eu perdi a consciência imediatamente. Não sei quanto tempo se passou até eu acordar. O policial gritou comigo: “Continua se fingindo de morta? Se você não confessar, vou levá-la para fora e dar de comer aos cães de guarda!”. Eu sabia que viver ou morrer estava nas mãos de Deus. Sem a permissão de Deus, os policiais não poderiam me fazer nada. Mesmo que torturassem meu corpo e tirassem minha vida, minha alma estava nas mãos de Deus. Esse pensamento me fez sentir menos medo. Tomei uma decisão: “Mesmo que eu seja espancada até a morte, permanecerei firme em meu testemunho. Jamais me tornarei um judas!”.

Fiquei pendurada no aquecedor por três dias e três noites. Por ficar ali por tanto tempo, minhas pernas e pés incharam. A dor da minha cintura até as pernas tornou-se insuportável, então orei a Deus: “Deus, não sei quanto tempo mais conseguirei suportar. Receio que talvez não consiga suportar essa tortura. Deus! Por favor, tira a minha vida. Prefiro morrer a me tornar um judas”. Depois de orar, senti um calafrio em todo o meu corpo. Minhas pernas e pés perderam a sensibilidade e eu não sentia mais nenhuma dor. Testemunhei os feitos milagrosos de Deus, pois Ele removeu minha dor, e fiquei agradecendo a Deus em meu coração. Na manhã seguinte, quando os policiais viram que eu ainda não estava dizendo nada, eles gritaram comigo: “Quanto tempo mais você acha que pode suportar? Olhe para o seu rosto, está tão inchado! Você nem parece humana! Para não trair a igreja, você está passando por tudo isso, abandonando seu marido e seus filhos. Você realmente acha que vale a pena?”. Ele acrescentou: “Se você não se importa com sua própria vida, isso é uma coisa. Mas pense nos seus filhos e no seu marido; eles estão esperando que você volte para casa. Apenas confesse honestamente e você não precisará mais sofrer essa dor”. Ao ouvir essas palavras, senti uma raiva profunda e pensei: “Está claro que são vocês que estão me impedindo de acreditar em Deus, e me prendendo, separando a minha família e tornando impossível que eu volte para casa. Vocês até usam a tortura para me atormentar, e depois me acusam de abandonar meus filhos e meu marido em prol da minha fé. Isso é uma completa inversão da verdade! É como um ladrão gritando ‘Pega ladrão!’”. Lembrei-me do que Deus disse: “Durante milhares de anos, esta tem sido a terra da imundice, é insuportavelmente suja, a miséria abunda, fantasmas correm desenfreados por toda parte, enganando e iludindo, fazendo acusações infundadas, sendo impiedosos e cruéis, pisoteando essa cidade fantasma e a deixando coberta de cadáveres; o fedor da decadência cobre a terra e permeia o ar, e é fortemente vigiada. Quem é capaz de enxergar o mundo além dos céus? […] Ancestrais dos antigos? Líderes adorados? Todos eles se opõem a Deus! Sua interferência deixou tudo que está debaixo do céu em estado de escuridão e caos! Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). O Partido Comunista afirma defender a liberdade de crença, mas, internamente, reprime, prende e persegue impiedosamente os cristãos, com o objetivo de destruir a obra de Deus, fazendo com que as pessoas não creiam ou adorem a Deus, e controla todos para que obedeçam ao partido e, por fim, pereçam junto com ele. Depois de experimentar a crueldade e a tortura do Partido Comunista, vi sua verdadeira essência perversa. Ele é um demônio que se opõe a Deus e prejudica as pessoas. Eu desenvolvi um ódio profundo pelo partido. E resolvi me rebelar completamente contra o grande dragão vermelho e rejeitá-lo. Com esse pensamento, esqueci a dor em meus pulsos, e quis desesperadamente me ajoelhar e despejar meu coração para Deus. Nesse momento, meu corpo afundou de repente, e, por milagre, as algemas se abriram. Ajoelhei-me no chão, chorando e orando em silêncio: “Deus, eu vi Teus feitos maravilhosos. Embora minha carne seja fraca, Tu sempre estiveste ao meu lado, cuidando de mim e me protegendo. Teu amor é tão real!”. O capitão da Brigada de Segurança Nacional ficou atônito ao ver isso. Depois que terminei de orar, quando dois policiais estavam prestes a se aproximar para colocar as algemas de volta em mim, o capitão gritou, nervoso: “Não se movam; recuem!”. Os dois policiais ficaram tão assustados que não ousaram se mexer. O capitão então ordenou: “Ela está orando e nos amaldiçoando; recuem, rápido!”. Os dois policiais se afastaram um pouco, parados ali, sem ousar se mover, e ficaram me olhando feito bobos. Por cerca de meia hora, a sala permaneceu em silêncio. Mais tarde, um dos policiais pegou as algemas e perguntou: “Como elas se abriram? Será que o Deus em que ela crê realmente existe? Essas algemas não estão quebradas! Eu não acredito nisso. Vamos colocar outro par de algemas nela e pendurá-la!”. Dizendo isso, eles me algemaram novamente e me penduraram. Os dois policiais então balançaram meu corpo como se fosse um balanço de corda, e, a cada balanço, as algemas penetravam em minha carne. Minhas mãos pareciam estar sendo rasgadas com a dor lancinante, e eu não consegui conter o grito. Os policiais ficaram parados, sorrindo e dizendo: “Você continua gritando? Seu Deus não deveria fazer milagres? Você ainda sente dor? Vamos quebrar seus braços hoje!”. Ao ver como aqueles diabos tinham prazer em atormentar as pessoas, parei de chorar, e decidi: “Mesmo que eles me torturem até a morte, permanecerei firme em meu testemunho!”. No final, os policiais viram que não iam arrancar nenhuma prova de mim, e disseram, desanimados: “Nós a interrogamos por três dias e três noites sem conseguir nada. Então, como ela já está meio morta, vamos sentenciá-la a três anos de trabalho de reeducação!”. Então, os policiais me levaram de volta ao centro de detenção.

De volta à cela, as presas ficaram surpresas ao me ver machucada daquela forma, e tagarelavam entre si, incrédulas: “Como eles puderam bater em alguém assim? Nós, assassinas e viciadas, levamos surras como essa, mas ela é apenas uma crente, não fez nada ilegal e apanha desse jeito. Que lugar horrível é este mundo!”. Uma detenta me disse: “Você tem uma grande coragem por crer em Deus. Pelas suas palavras e ações, fica claro que você é uma boa pessoa. Eu matei pessoas, então nunca terei a chance de crer em Deus nesta vida, mas, na próxima vida, também acreditarei em Deus e serei uma boa pessoa”. Ao ouvir as detentas dizerem essas coisas: eu soube que não era minha própria bondade, mas o efeito das palavras de Deus me guiando.

A polícia não conseguiu nada com o meu interrogatório e acabou me sentenciando a três anos de reeducação por trabalhos forçados. Quando soube que teria de cumprir mais três anos, senti-me muito fraca, sem saber quando tudo aquilo terminaria, então orei a Deus, pedindo-Lhe que me guiasse para permanecer firme em meu testemunho. Lembrei-me de um hino das palavras de Deus, “Somente aqueles com fé genuína recebem a aprovação de Deus”: “Quando Moisés feriu a rocha, e a água concedida por Jeová jorrou, foi por causa de sua fé. Quando Davi tocava lira em louvor a Jeová — com o coração cheio de alegria —, era por causa de sua fé. Quando Jó perdeu seu rebanho que cobria as montanhas e suas riquezas incalculáveis, quando seu corpo ficou coberto de furúnculos dolorosos, foi por causa de sua fé. Quando ele pôde ouvir a voz de Jeová, e ver a glória de Jeová, foi por causa de sua fé” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (1)”). Pensei em Jó, Davi e Moisés, que, por causa de sua fé, viram os maravilhosos feitos de Deus. Eu estava sofrendo essas dificuldades por causa da minha fé em Deus. Isso foi permitido por Ele e eu estava disposta a me submeter e vivenciar isso.

Em junho de 2003, a polícia me transferiu para o campo de trabalhos forçados. Durante meu tempo ali, eu me levantava todos os dias às cinco da manhã, trabalhava de dezessete a dezoito horas por dia, e muitas vezes tinha de fazer horas extras até as duas ou três da manhã. Se eu não fazia o trabalho bem feito, era obrigada a ficar de pé como punição, minha sentença era estendida, e eu não podia descansar até que o trabalho fosse concluído. Toda noite, antes de dormir, eu tinha de memorizar as regras do acampamento, e se não conseguia memorizá-las, não podia dormir. O trabalho físico excessivo de longo prazo, combinado com o estresse mental, levava-me a ficar tonta todos os dias, e com a pressão arterial elevada, dores frequentes no coração, pânico ao me assustar e uma hérnia de disco. Eu estava sentindo dores muito fortes, mas os policiais só me davam alguns remédios, antes de me obrigar a continuar trabalhando. No campo de trabalho, éramos como escravos, totalmente à mercê deles, sem nenhum direito humano ou liberdade. A única coisa que me confortava era que havia mais de dez irmãs que acreditavam em Deus nesse campo, e muitas vezes escrevíamos bilhetes às escondidas umas para as outras para compartilhar as canções e as palavras de Deus, encorajando umas às outras. Uma irmã me passou uma carta furtivamente, e quando vi a carta dos irmãos e as palavras de Deus copiadas à mão, senti-me muito acolhida e tocada. Li esta passagem das palavras de Deus: “Que Pedro pôde seguir Jesus Cristo se deveu à sua fé. Que ele pôde ser pregado na cruz por Minha causa e dar um testemunho glorioso também se deveu à sua fé. Quando João viu a imagem gloriosa do Filho do homem, foi por causa de sua fé. Quando teve a visão dos últimos dias, foi ainda mais por causa de sua fé” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (1)”). Fiquei tão emocionada que não pude deixar de chorar. Deus conhecia minha fraqueza e, mais ainda, as necessidades de minha alma. Ele providenciou para que a irmã me enviasse a carta de incentivo e ajuda, e estava me guiando e orientando com Suas palavras, dando-me fé e força. Senti como o amor de Deus é realmente imenso, e o sofrimento já não parecia tão ruim quanto antes.

Em setembro de 2005, fui liberta e voltei para casa. Devido à tortura, desenvolvi uma doença cardíaca grave e pressão alta, e, em dias de chuva, meus braços, cintura e pernas doem muito, e, devido ao uso prolongado de algemas, eu ainda não conseguia levantar objetos pesados com os punhos. Embora eu tenha sido liberta da prisão após minha sentença, a polícia continuou a enviar pessoas para me rastrear e monitorar, e pediram que meus parentes e vizinhos ficassem de olho em meus movimentos o tempo todo. Periodicamente, eles enviavam pessoas à minha casa para perguntar se eu ainda acreditava em Deus, e se eu não estivesse em casa, eles perguntavam para onde eu tinha ido. Eu não podia desempenhar meus deveres normalmente nem participar de reuniões, o que me causava muito estresse. Após ser presa e perseguida pessoalmente pelo Partido Comunista, vi sua desprezibilidade e crueldade e reconheci claramente sua essência diabólica de resistir e odiar a Deus. Eu o detesto e o rejeito do fundo do meu coração, e, ao mesmo tempo, agradeço a Deus por me guiar passo a passo para perceber bem os esquemas de Satanás, o que fortaleceu minha fé, e permitiu que eu superasse os danos causados pelos demônios e saísse viva da cova dos diabos. Eu provei realmente o amor e a salvação de Deus, e estou determinada a fazer o máximo para desempenhar bem meus deveres e retribuir o amor de Deus.


90. Experimentei a alegria de ser honesta

Por Cheng Xiao, China

Em março de 2023, eu era responsável pelo trabalho evangelístico de uma igreja. Os resultados do trabalho nessa igreja estavam um tanto ruins. Trabalhei duro por um tempo, mas ainda não havia melhoras, e eu me sentia muito ansiosa. Um dia, ouvi dizer que os líderes viriam a uma reunião para examinar o trabalho e me senti muito desconfortável, pensando: “Na última vez que os líderes vieram, eles nos comunicaram a questão do cultivo de pessoas, mas ainda não encontrei um candidato adequado. Quando os líderes perceberem que estou praticando há tanto tempo, mas ainda não consigo fazer bem o trabalho, será que pensarão que não tenho capacidade de trabalho? Se isso acontecer, eles perderão completamente a boa impressão que têm de mim!”. Enquanto tentava dormir naquela noite, sempre que pensava nos líderes que viriam para examinar o trabalho, eu não conseguia acalmar meu coração e me sentia muito preocupada.

No dia seguinte, quando os líderes vieram examinar o trabalho, tive medo de que eles vissem os resultados ruins e pensassem que eu não conseguia fazer trabalho real, então, antes que pudessem fazer qualquer pergunta, expliquei rapidamente como eu havia reatribuído os trabalhadores evangelísticos e como havia acompanhado o trabalho evangelístico. Eles fizeram algumas perguntas à minha irmã parceira Xiao Lin, e sempre que percebia que ela havia deixado passar alguns pontos, eu rapidamente entrava em ação para complementar o que ela havia esquecido, querendo mostrar aos líderes que eu tinha alguma capacidade de trabalho e que poderia fazer algum trabalho real. Depois dessa troca, os líderes não disseram nada, e dei um suspiro de alívio. Um pouco mais tarde, os líderes nos perguntaram quais eram os desvios e as dificuldades recentes que tínhamos tido ao pregar o evangelho. Eu pensei: “Recentemente, o trabalho pelo qual sou responsável não tem sido frutífero, então, talvez seria bom informá-los sobre a situação para que eles possam ajudar a descobrir por que isso acontece”. Mas então lembrei: “Se eu levantar essas questões e eles descobrirem outros problemas com meus deveres, não ficará ainda mais claro que não tenho capacidade de trabalho? Será que eu não acabaria me humilhando se dissesse aquilo?”. Com isso em mente, engoli as palavras que estavam na ponta da língua. À tarde, os líderes me corrigiram e me podaram, dizendo: “Você diz que fez esta e aquela tarefa, fazendo parecer que não há problemas ou deficiências, mas o trabalho ainda não produziu nenhum resultado. Você deveria refletir sobre os motivos para isso”. Depois que os líderes foram embora, eu me senti completamente desconfortável e também muito culpada por não revelar como as coisas estavam realmente indo com o trabalho. Pensei nestas palavras de Deus: “Muitos prefeririam ser condenados ao inferno a falar e agir com honestidade. Não é de admirar que Eu tenha outro tratamento reservado para aqueles que são desonestos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). Eu estava claramente tendo dificuldades em meu dever, mas quando os líderes vieram para a reunião, tive medo de expor minha falta de capacidade de trabalho e perder a reputação, por isso não me manifestei. Isso fez com que as dificuldades não fossem resolvidas e que o trabalho fosse afetado. Senti que essa natureza era muito séria. Eu estava enganando as outras pessoas e a Deus. Eu sentia meu coração queimar de desconforto.

Depois disso, li estas palavras de Deus: “Os anticristos são inerentemente perversos; eles não possuem um coração de honestidade, de amor pela verdade ou de amor por coisas positivas. Geralmente, vivem em cantos escuros — não agem com uma atitude de honestidade, não falam francamente, e abrigam um coração perverso e enganoso em relação tanto a outras pessoas quanto a Deus. Querem enganar os outros e enganar a Deus também. Não aceitam a supervisão dos outros, muito menos o escrutínio de Deus. Quando estão entre outras pessoas, nunca querem que ninguém saiba o que estão pensando e planejando no fundo, que tipo de pessoa são e que atitude têm em relação à verdade, e assim por diante; não querem que os outros saibam nada disso, e também querem adular Deus, mantê-Lo no escuro. É por isso que, quando um anticristo não tem status, quando não tem oportunidades para manipular a situação em um grupo de pessoas, ninguém consegue descobrir realmente o que está por trás das palavras e das ações dele. As pessoas se perguntam: ‘Em que ele pensa todos os dias? Há alguma intenção por trás do desempenho dele do dever? Ele está revelando corrupção? Ele sente inveja ou ódio dos outros? Ele tem algum preconceito contra outras pessoas? Quais são as opiniões dele sobre o que os outros dizem? O que ele pensa quando se depara com certas coisas?’. Os anticristos nunca permitem que os outros saibam o que realmente está acontecendo com eles. Mesmo que expressem algumas palavras sobre sua opinião a respeito de algo, eles são vagos e ambíguos, fazem rodeios para que os outros não saibam o que eles estão tentando transmitir e não saibam o que eles querem dizer ou o que estão tentando expressar, deixando todos em dúvida. Depois que uma pessoa desse tipo ganha status, ela se torna ainda mais furtiva em seu comportamento perto de outras pessoas. Ela quer proteger suas ambições, sua reputação, sua imagem e seu nome, seu status e dignidade, e assim por diante. É por isso que ela não quer ser franca sobre como faz as coisas ou sobre seus motivos para fazê-las. Mesmo quando comete um erro, ela revela um caráter corrupto, ou, quando os motivos e as intenções por trás de suas ações estão errados, ela não quer se abrir e permitir que os outros descubram isso, e muitas vezes passa uma impressão de inocência e perfeição para enganar os irmãos. E em relação ao alto e a Deus, ela só diz coisas agradáveis e muitas vezes usa táticas enganosas e mentiras para manter seu relacionamento com o alto. Quando se reporta ao alto em seu trabalho e conversa com o alto, ela nunca diz nada desagradável, para que ninguém consiga descobrir seus pontos fracos. Ela nunca menciona o que fez lá embaixo, nenhuma das questões que surgiram na igreja, nem os problemas ou falhas em seu trabalho nem as coisas que não consegue entender ou enxergar. Ela nunca pergunta ou procura o alto sobre essas coisas e, em vez disso, apenas apresenta uma imagem e uma aparência de competência em seu trabalho, de ser capaz de assumir completamente seu trabalho. Ela não relata nenhum dos problemas que existem na igreja ao alto e, não importa quão caóticas as coisas estejam na igreja, não importa a magnitude das falhas que apareceram em seu trabalho ou o que exatamente ela tem feito lá embaixo, ela encobre tudo isso sem parar, esforçando-se para nunca permitir que o alto tome conhecimento ou receba qualquer notícia sobre essas coisas, chegando até a transferir pessoas que estão ligadas a esses assuntos ou que sabem a verdade sobre eles para lugares distantes, em um esforço de esconder o que realmente está acontecendo. Que tipos de práticas são esses? Que tipo de comportamento é esse? Esse é o tipo de manifestação que uma pessoa que busca a verdade deveria ter? Claramente, não é. Esse é o comportamento de um demônio. Os anticristos fazem de tudo para ocultar, encobrir qualquer coisa que possa ter um impacto sobre seu status ou reputação, escondem essas coisas de outras pessoas e de Deus. Isso é enganar os que estão acima e abaixo deles” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Onze”). Lendo as palavras de Deus, vi que os anticristos são inerentemente perversos e enganosos. Para proteger sua reputação e seu status, sempre que têm algum problema ou dificuldade em seus deveres, ou independentemente da perda causada por eles em seus deveres, eles enganam os outros para esconder essas coisas e fingem ser competentes em seu trabalho. Esse comportamento é um ato demoníaco de tentar enganar superiores e subordinados. Refletindo sobre mim mesma, eu estava bem ciente de que a eficácia do trabalho pelo qual eu era responsável era baixa, que eu estava tendo dificuldades em cultivar pessoas e que, quando os líderes vieram para a reunião, eu deveria ter mencionado isso e deixado que eles ajudassem a resolver. Mas tive medo de que eles pensassem que eu não tinha capacidade de trabalho e de perder a boa imagem que eu tinha aos olhos deles. Sem esperar que eles examinassem o trabalho, mencionei rapidamente como eu estava me esforçando para acompanhá-lo, querendo que eles vissem que eu tinha capacidade de trabalho e que podia resolver problemas reais e, dessa forma, fazendo com que parecesse que os resultados ruins não eram de minha responsabilidade. Quando os líderes vieram verificar como estava indo o trabalho evangelístico, eu tinha plena consciência de que deveria ter mencionado as dificuldades e buscado soluções o mais rápido possível, mas tinha medo de expor meus desvios e lacunas em meus deveres e perder minha reputação e meu status, por isso mantive minha boca fechada. Minha capacidade de trabalho era ruim, havia muitos problemas em meus deveres e o trabalho da igreja já havia sofrido perdas, mas, para preservar minha reputação e meu status, tentei dar aos outros a impressão de que eu era competente em meu trabalho. Os anticristos, independentemente dos erros ou males que cometam, farão de tudo para ocultar e enganar a fim de proteger sua reputação e seu status, sem levar em conta os interesses da casa de Deus. Eu estava mentindo e enganando para esconder a verdade de que não conseguia realizar trabalho real, então, que diferença havia entre mim e um anticristo? Pensar nisso me fez sentir muito arrependida, por isso, escrevi rapidamente para os líderes sobre meu estado recente e sobre a falta de resultados em meus deveres. Depois que entenderam isso, embora tenham me podado por causa de meu engano, os líderes também me orientaram a refletir sobre mim mesma e me ajudaram a encontrar os motivos para essa falta de eficácia em meu trabalho. Eles descobriram que eu estava apenas proferindo chavões em meu trabalho, que eu não havia comunicado soluções que abordassem as dificuldades reais dos irmãos e que eu havia falhado em proporcionar uma senda de prática. Quando identifiquei meus problemas, meu coração ficou muito mais iluminado.

Depois disso, pratiquei conscientemente ser uma pessoa honesta, mas às vezes eu ainda me via presa ao meu caráter corrupto. Certa vez, quando os líderes foram a uma reunião, lembrei-me de que havia um trabalhador evangelístico que tinha um calibre muito bom, mas que trabalhava de acordo com suas próprias ideias e não se atentava a entrar nos princípios. Eu tinha me comunicado com ele algumas vezes, mas não tinha visto nenhuma melhora, então achei que deveria levar esse assunto aos líderes e procurar uma maneira de resolvê-lo. Mas então pensei: “Se os líderes descobrirem minhas deficiências, eles dirão que minha capacidade de trabalho é insuficiente? Isso seria humilhante! Talvez eu devesse ficar quieta”. Mas então lembrei da lição que aprendi com meu último fracasso, e pensei em uma passagem das palavras de Deus: “Se vocês são líderes ou obreiros, vocês temem que a casa de Deus faça perguntas sobre seu trabalho e o supervisione? Temem que a casa de Deus descubra lapsos e erros em seu trabalho e venha a podar vocês? Temem que, quando o alto descobrir seu calibre e sua estatura reais, ele os veja numa luz diferente e não os considere para uma promoção? Se você tem esses medos, isso prova que suas motivações não são para o bem do trabalho da igreja, você está trabalhando para o bem de reputação e status, o que prova que você tem o caráter de um anticristo. Se você tem o caráter de um anticristo, você é propenso a trilhar a senda de anticristos e cometer todo o mal forjado pelos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). Contemplando as palavras de Deus, percebi que havia dado muita importância à minha reputação e ao meu status, e que isso tinha me levado a agir de forma enganosa e a fazer coisas que prejudicaram os interesses da casa de Deus. Com isso, eu estava trilhando a senda de um anticristo. Em seguida, falei sobre os problemas para os quais eu queria buscar ajuda. Os líderes descobriram que eu não estava comunicando a verdade para resolver problemas, e que, em vez disso, eu estava explorando minha posição para dar lições aos outros. Isso estava constrangendo as pessoas e deixando-as sem uma senda em seus deveres. Quando os líderes apontaram essas questões, senti meu rosto queimar, e pensei comigo mesma: “O que eles pensarão de mim agora? Pensarão que não tenho humanidade? Isso é totalmente humilhante!”. Comecei a me arrepender de ter falado a verdade. Mas então pensei: “O objetivo de eu me manifestar não é identificar esses motivos e resolver os problemas? Se eu ficar constrangida por minha reputação e não me dispuser a aceitar essas coisas, como os problemas poderão ser resolvidos?”. Então, orei a Deus para que me ajudasse a me rebelar contra mim mesma, a aceitar e a me submeter. Também me lembrei de que eu havia demonstrado esse comportamento não apenas em relação a esse trabalhador evangelístico, mas também em relação aos outros. Quando vi que sua eficácia em seus deveres era baixa, não refleti sobre quais de minhas próprias tarefas não tinham sido bem executadas nem examinei suas dificuldades, mas, em vez disso, senti que minha reputação e meu status tinham sido prejudicados e os repreendi. Isso não apenas não os ajudou, como também os constrangeu. Mais tarde, rapidamente me desculpei com os irmãos e abri meu coração para comunicar meu estado. O estado dos trabalhadores evangelísticos melhorou um pouco, e eles passaram a reconhecer suas deficiências e se dispuseram a se esforçar para melhorar. Ao acompanhar o trabalho mais tarde, dei mais atenção aos princípios de comunhão e a proporcionar mais boas sendas de prática. Naquela época, embora fosse um pouco embaraçoso praticar ser uma pessoa honesta e me abrir com os líderes, isso me permitiu reconhecer meus problemas e fazer ajustes oportunos, e também foi benéfico para minha entrada na vida e para meus deveres.

Depois disso, também pensei: “Sei claramente que praticar ser uma pessoa honesta é o que Deus exige, mas por que sempre tenho medo de ser menosprezada e não estou disposta a praticar ser uma pessoa honesta?”. Orei a Deus pedindo orientação, e me lembrei de Sua comunhão dissecando um ditado que nossa família nos ensinou: “As pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”. Então, procurei-a para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando os mais velhos da família lhe dizem frequentemente que ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’, a intenção é fazer com que você dê importância a ter uma boa reputação, a viver uma vida orgulhosa e a não fazer coisas que lhe tragam desonra. Então, esse ditado orienta as pessoas de uma maneira positiva ou negativa? Ele pode levar você à verdade? Ele pode levar você a entender a verdade? (Não, não pode.) Você pode dizer com toda certeza: ‘Não, não pode!’. Pense nisso: Deus diz que as pessoas deveriam se comportar como pessoas honestas. Quando você transgrediu, ou fez algo errado, ou fez algo que se rebela contra Deus e vai contra a verdade, você precisa admitir seu erro, ganhar um entendimento de si mesmo e continuar a se dissecar a fim de alcançar arrependimento verdadeiro e, depois disso, agir de acordo com as palavras de Deus. Então, se as pessoas devem se comportar como pessoas honestas, isso está em conflito com o ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’? (Sim.) Como isso entra em conflito? O ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’ pretende fazer com que as pessoas deem importância a viver seu lado brilhante e colorido e a fazer mais coisas que lhes deem uma boa aparência — em vez de fazer coisas ruins ou desonrosas ou expor seu lado feio — e impedi-las de viver sem orgulho ou dignidade. Para o bem de sua reputação, para o bem do orgulho e da honra, você não pode menosprezar tudo a seu respeito, muito menos contar aos outros sobre seu lado sombrio e seus aspectos vergonhosos, porque é preciso viver com orgulho e dignidade. Para ter dignidade, é preciso ter uma boa reputação e, para ter uma boa reputação, é preciso fingir e disfarçar-se bem. Isso não entra em conflito com comportar-se como uma pessoa honesta? (Sim.) Quando você se comporta como uma pessoa honesta, o que você está fazendo é completamente contrário ao ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’. Se você quer se comportar como uma pessoa honesta, não atribua importância ao orgulho; o orgulho de uma pessoa não vale um centavo. Confrontado com a verdade, é preciso se expor, não fingir nem criar uma imagem falsa. É preciso revelar a Deus seus pensamentos verdadeiros, os erros que cometeu, os aspectos que violam as verdades princípios e assim em diante, como também desnudar essas coisas diante de seus irmãos. Não se trata de viver pelo bem da sua reputação, mas, em vez disso, trata-se de viver para se comportar como uma pessoa honesta, viver para buscar a verdade, viver para ser um ser criado verdadeiro e viver para satisfazer a Deus e de ser salvo. Mas quando você não entende essa verdade e não entende as intenções de Deus, as coisas que foram condicionadas em você por sua família tendem a dominar. Então, quando você faz algo errado, você encobre e finge, pensando: ‘Não posso dizer nada sobre isso e também não permitirei que ninguém que saiba disso diga algo. Se algum de vocês disser alguma coisa, não deixarei isso barato. Minha reputação vem em primeiro lugar. A vida é em vão se não for para o bem da reputação, porque ela é mais importante do que qualquer outra coisa. Se uma pessoa perde sua reputação, ela perde toda a sua dignidade. Por isso você não pode dizer como as coisas são, precisa fingir, precisa encobrir as coisas, caso contrário, você perderá sua reputação e dignidade, e sua vida não terá valor. Se ninguém respeitar você, você não tem valor, é lixo sem valor’. É possível se comportar como pessoa honesta praticando desse jeito? É possível ser completamente aberto e dissecar a si mesmo? (Não, não é.) Obviamente, ao fazer isso, você está aderindo ao ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’, que sua família condicionou em você. No entanto, se você largar esse ditado para buscar e praticar a verdade, ele deixará de afetá-lo e deixará de ser seu lema ou princípio para fazer as coisas e, em vez disso, o que você fizer será exatamente o oposto do ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’. Você não viverá em prol de sua reputação nem em prol de sua dignidade, mas, em vez disso, viverá para buscar a verdade, comportar-se como uma pessoa honesta, satisfazer a Deus e viver como um verdadeiro ser criado. Se aderir a esse princípio, você terá largado os efeitos condicionantes que sua família exerce sobre você” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”). Pelas palavras de Deus, descobri o motivo pelo qual sempre fui constrangida por preocupações com minha reputação e incapaz de ser uma pessoa honesta. Tudo isso era resultado de eu ser influenciada pelo veneno satânico de “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” desde a infância. Eu tinha passado a colocar minha reputação e meu status acima de tudo, acreditando que ter reputação e status entre os outros era o que proporcionava uma vida gloriosa de dignidade e integridade. Se expusesse minhas deficiências, eu me sentiria desvalorizada e menosprezada pelos outros, o que me fazia sentir como se estivesse perdendo minha vida, e isso era extremamente doloroso. Mas, na realidade, falar sobre meus problemas em meu dever para buscar orientação poderia me permitir reconhecer minhas deficiências e encontrar maneiras de resolvê-las, permitindo-me desempenhar bem meus deveres. Mas quando surgiam problemas em meus deveres, eu não procurava resolvê-los, em vez disso, agia de forma enganosa para proteger minha reputação e meu status. Mesmo quando minhas ações prejudicavam o trabalho, eu encobria esses problemas em meus deveres, e, o tempo todo, eu falava constantemente sobre o trabalho que havia realizado, levando os líderes a acreditar que eu não tinha dificuldades em meus deveres, o que impedia a resolução oportuna dos problemas. Menti para manter minha reputação, e tentei enganar tanto os líderes quanto a Deus, mesmo ao custo de prejudicar os interesses da igreja. Onde estavam minha dignidade e minha integridade nisso? Eu estava vivendo a semelhança de um demônio. A dignidade e a integridade não são mantidas disfarçando ou protegendo a reputação de alguém. Somente quando uma pessoa é capaz de praticar ser uma pessoa honesta, tem a coragem de admitir qualquer deficiência ou erro e aceita e pratica a verdade com os interesses da casa de Deus em primeiro lugar em sua mente, ela pode ser considerada uma pessoa com integridade e dignidade. Viver de acordo com os venenos satânicos só faz com que as pessoas se tornem cada vez mais perversas e enganosas, e cometam cada vez mais atos malignos, acabando por ser odiadas e eliminadas por Deus.

Então, pensei nesta passagem das palavras de Deus: “E o que está na raiz da busca de interesses próprios? É que as pessoas veem os interesses próprios como sendo mais importantes que todo o resto. Elas recorrem a engano para se beneficiar, e, assim, o caráter enganoso delas é revelado. Como esse problema deveria ser resolvido? Primeiro, você precisa discernir e saber o que são interesses, o que, exatamente, eles trazem às pessoas, e quais são as consequências de buscá-los. Se você não conseguir entender isso, renunciar a eles será mais difícil. Se as pessoas não entendem a verdade, desistir de seus interesses é a coisa mais difícil para elas. Pois suas filosofias de vida são ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ e ‘o homem morre pela riqueza como os pássaros, pela comida’. Claramente, elas vivem em prol de seus interesses. As pessoas acham que, sem seus interesses — que, se elas perdessem seus interesses —, elas não seriam capazes de sobreviver. É como se sua sobrevivência fosse inseparável de seus interesses, assim a maioria das pessoas é cega para tudo senão seus interesses. Elas veem seus interesses como mais elevados do que qualquer outra coisa, elas vivem em prol de seus interesses, e levá-las a desistir dos interesses é igual a pedir que desistam da vida. Então, o que deveria ser feito nessas circunstâncias? As pessoas devem aceitar a verdade. Somente quando entendem a verdade elas podem perceber a essência de seus interesses; somente então podem começar a se rebelar contra eles e abandoná-los, e ser capazes de suportar a dor de deixar aquilo de que tanto gostam. E, quando você consegue fazer isso e abandonar seus interesses, você se sente mais tranquilo e mais em paz no coração, e, ao fazê-lo, você terá vencido a carne. Se você se agarrar a seus interesses e se recusar a desistir deles e se você não aceitar nem um pouco a verdade, no coração, você poderá dizer: ‘O que há de errado em tentar me beneficiar e em recusar-me a sofrer quaisquer perdas? Deus não me puniu, e o que as pessoas podem me fazer?’. Ninguém pode fazer nada por você, mas com essa fé em Deus, você acabará não ganhando a verdade e a vida. Isso será uma enorme perda para você, você não será capaz de alcançar salvação. Existe algum arrependimento maior? É esse o resultado final de buscar seus interesses próprios. Se as pessoas só buscarem fama, ganho e status — se só buscarem os próprios interesses —, elas jamais ganharão a verdade e vida, e, no fim, serão elas que sofrerão uma perda” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Conhecer o caráter que se tem é o fundamento para mudá-lo”). As palavras de Deus me lembraram que somente abrindo mão de meus interesses e praticando ser uma pessoa honesta eu poderia ganhar a verdade e receber a salvação de Deus. Ganhar reputação e status pode satisfazer a vaidade temporária, mas não pode levar à salvação. Lembrei-me de como falei a verdade naquelas duas ocasiões. Embora tenha sido um pouco embaraçoso na época, por meio da orientação e da ajuda dos líderes, reconheci que havia entrado na senda errada ao trabalhar em prol de minha reputação e de meu status, vi os desvios em meus deveres e encontrei os princípios e as sendas por meio dos quais poderia resolver esses problemas. Em comparação, o que era uma pequena perda de reputação? Os líderes estavam cientes de minha baixa capacidade de trabalho, e eu deveria enfrentar isso com coragem e tratá-lo da forma certa, expressar verdadeiramente quaisquer problemas ou dificuldades e buscar a verdade para chegar a uma solução. Somente desempenhando meu dever dessa forma eu seria capaz de progredir. Por outro lado, se tentasse me proteger sendo enganosa, eu não apenas deixaria de entender meus próprios problemas, mas isso também impactaria a eficácia de meus deveres e eu deixaria transgressões para trás. Isso não teria sido uma tolice de minha parte? Reconhecendo isso, resolvi praticar ser uma pessoa honesta e trilhar a senda da salvação.

Depois disso, continuei buscando, e percebi que sempre tive medo de que os líderes supervisionassem e examinassem meu trabalho, principalmente porque eu não entendia a significância da supervisão do trabalho por parte dos líderes. Eu havia sido profundamente corrompida por Satanás, e poderia agir com base em meu caráter corrupto em meus deveres a qualquer momento. Portanto, eu precisava que os líderes e obreiros supervisionassem e investigassem o trabalho com frequência para que, quando os problemas fossem encontrados, eles pudessem se comunicar prontamente e ajudar a corrigi-los. Isso também me ajudaria a evitar cometer qualquer mal que interromperia e perturbaria o trabalho da igreja. Isso era uma salvaguarda para mim! Além disso, eu dava muita importância à minha reputação e ao meu status, frequentemente buscando resultados instantâneos e violando princípios em meus deveres, enquanto achava que tinha um forte senso de fardo por eles. Mesmo quando os resultados do trabalho foram ruins, falhei em refletir e me conhecer e identificar as razões pelas quais isso aconteceu. Embora os líderes tenham investigado o fato e me exposto e podado, por meio de sua orientação e comunhão, consegui reconhecer meus problemas, e percebi que era essencial aceitar a supervisão dos líderes. Depois disso, passei a praticar conscientemente ser uma pessoa honesta e, seja interagindo com os líderes ou com os irmãos, eu praticava falar honestamente. Às vezes, quando tinha problemas em meus deveres e não sabia como resolvê-los, mesmo que eu quisesse me abrir, ainda tinha medo de ser menosprezada, então eu rapidamente me rebelava contra mim mesma e, ao me abrir e procurar me comunicar, eu encontrava, sem saber, uma maneira de resolver os problemas em questão. Passei a perceber que ser uma pessoa honesta é muito útil para meus deveres e para minha entrada na vida. Por meio dessa experiência, passei a entender a significância de ser uma pessoa honesta, e ganhei algum conhecimento sobre meu caráter enganoso. Posso atribuir esses ganhos à orientação das palavras de Deus. Graças a Deus!


91. Dizendo adeus à inferioridade

Por Keke, China

Desde criança, sou bastante introvertida. Eu não gostava de falar com os outros nem de cumprimentá-los. Quando eu queria sair e via meus vizinhos conversando do lado de fora, ficava muito nervosa, por isso evitava sair, a menos que fosse absolutamente necessário. Na época de escola, quando eu precisava ligar para um professor para perguntar sobre algo, eu não sabia como começar, então pedia a meu pai para falar por mim. Ele ficava muito irritado e reclamava que eu não era tão confiante quanto as outras crianças. Minha tia sempre me dizia: “Sua boca parece selada com fita adesiva. Se você continuar assim, não vai chegar a lugar nenhum…”. Os comentários deles sempre ecoavam em minha cabeça, e às vezes eu chorava por ser tão infeliz, odiando-me por não ser capaz de falar nem de fazer os adultos felizes. Eu sempre invejava aqueles que eram eloquentes e conseguiam animar o ambiente. Na faculdade, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e participei de reuniões com irmãos para ler as palavras de Deus. Vi todos se abrindo e comunicando sua compreensão experiencial sem que ninguém tirasse sarro de ninguém, e eu também era livre para me abrir e me comunicar sem me sentir constrangida. Foi muito relaxante e liberador estar com os irmãos.

Em janeiro de 2024, eu estava regando recém-convertidos na igreja e cooperando com a irmã Wang Lu. Por meio de nossas interações, descobri que essa irmã tinha bom calibre, fortes habilidades de expressão e entendia bem a verdade. Durante as reuniões, ela conseguia se comunicar com base nos estados dos recém-convertidos, e muitas vezes eles concordavam com a cabeça enquanto ouviam. Ao ver isso, eu instintivamente abaixava a cabeça e pensava: “De fato, essa é uma pessoa que crê em Deus há muitos anos; sua maneira de falar é mesmo diferente de tudo! Mas, quanto a mim, tenho de pensar muito tempo antes de poder responder em comunhão às perguntas dos recém-convertidos, e o que eu digo não é tão fluente ou detalhado como o que Wang Lu diz. Por que sou tão deficiente? Se eu tivesse de me comunicar depois dela, os recém-convertidos com certeza notariam que não sou tão boa quanto ela. Esqueça, é melhor eu não dizer nada; dessa forma, não parecerei uma zé-ninguém comparada a ela”. Depois disso, fiquei com medo de falar com Wang Lu durante as reuniões, com receio de que, se eu não me saísse bem, ela me menosprezaria. Uma vez, um recém-convertido encontrou dificuldades para pregar o evangelho, e Wang Lu simplesmente conversou sobre uma maneira de resolver o problema. Eu quis acrescentar algo, já que tinha experiência naquela área, mas então pensei: “Com Wang Lu aqui, se eu não me expressar bem, será que ela pensará que estou me superestimando por querer me comunicar?”. Portanto, embora as palavras estivessem na ponta da língua, não tive coragem de falar e esperei até que Wang Lu saísse para me comunicar. Em outro momento, eu estava com Wang Lu e a irmã Li Hua em uma reunião com recém-convertidos. Perguntei brevemente sobre os estados dos recém-convertidos, e uma recém-convertida compartilhou suas dificuldades. Eu estava prestes a me comunicar com ela e orientá-la sobre como aprender uma lição nessa situação, mas, lembrando que as duas irmãs estavam lá e que elas tinham bom calibre e habilidades expressivas, eu temi: “Não sou boa com palavras, o que elas vão pensar de mim se eu acabar divagando?”. Vendo que já fazia um tempo que eu não falava nada, Li Hua rapidamente assumiu a comunhão e, mesmo sendo a primeira vez que se encontrava com os recém-convertidos, ela conseguiu conversar naturalmente com eles. Observando Wang Lu e Li Hua se comunicando sem parar, fiquei com muita inveja, pensando: “Os regadores devem ser pessoas com calibre, eloquência e personalidade extrovertida como essas irmãs”. Voltei a pensar em mim; quase não falei durante toda a reunião e me senti como uma estranha. Fiquei frustrada, perguntando-me por que não podia me comunicar tão abertamente quanto os outros. Será que eu simplesmente não era adequada para um dever que me exigisse falar com frequência? Sempre que participava de reuniões com irmãos que tinham bom calibre e fortes habilidades de comunicação, eu me sentia muito nervosa, temendo que, se eu me comunicasse mal, as pessoas me menosprezariam, e mesmo quando eu tinha uma luz, não ousava compartilhá-la. Eu era incapaz de desempenhar meu dever como deveria, por isso orei a Deus, buscando uma maneira de resolver esse estado e de desempenhar meu dever normalmente.

Um dia, lembrei-me de duas passagens das palavras de Deus que ressoavam com meu estado, procurei-as e as li. Deus Todo-Poderoso diz: “Há algumas pessoas que, quando crianças, tinham uma aparência comum, eram desarticuladas e não muito espertas, fazendo com que as outras pessoas em sua família e em seus ambientes sociais fizessem avaliações um tanto desfavoráveis delas, dizendo coisas como: ‘Esse garoto é estúpido, lento e não fala direito. Veja os filhos de outras pessoas, que falam tão bem que convencem as pessoas a fazer o que eles querem. Já esse garoto só faz bico o dia todo. Ele não sabe o que dizer quando encontra as pessoas, não sabe como se explicar ou se justificar depois de fazer algo errado e não consegue entreter as pessoas. Esse garoto é um idiota’. Os pais falam isso, os parentes e amigos falam isso e os professores também falam isso. Esse ambiente exerce certa pressão invisível sobre tais indivíduos. Ao vivenciar esses ambientes, eles inconscientemente desenvolvem certo tipo de mentalidade. Que tipo de mentalidade? Eles acham que não têm boa aparência, não são muito simpáticos e que os outros nunca ficam felizes em vê-los. Eles acreditam que não são bons em estudar, são lentos e sempre se sentem constrangidos de abrir a boca e falar na frente dos outros. Ficam envergonhados demais para agradecer quando as pessoas lhes dão algo, pensando consigo mesmos: ‘Por que sou sempre tão tímido? Por que as outras pessoas falam tão bem? Sou simplesmente estúpido!’. No subconsciente, eles se acham inúteis, mas ainda não estão dispostos a reconhecer que são tão inúteis, tão estúpidos. Em seu coração, eles sempre se perguntam: ‘Sou mesmo tão estúpido? Sou mesmo tão desagradável?’. Os pais não gostam deles, nem os irmãos, nem os professores, tampouco os colegas de classe. E de vez em quando os familiares, parentes e amigos dizem deles: ‘Ele é baixinho, os olhos e o nariz são pequenos, com essa aparência ele não será bem-sucedido quando crescer’. Então, quando se olham no espelho, eles veem que seus olhos são mesmo pequenos. Nessa situação, a resistência, a insatisfação, a relutância e a não aceitação no fundo do coração se transformam gradualmente em aceitação e reconhecimento dos próprios defeitos, deficiências e problemas. Embora possam aceitar essa realidade, uma emoção persistente surge no fundo de seu coração. Como se chama essa emoção? Chama-se inferioridade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). “Aparentemente, a inferioridade é uma emoção que se manifesta nas pessoas; mas, na verdade, sua causa-raiz é esta sociedade, a humanidade e o ambiente em que as pessoas vivem. Também é causada por razões objetivas das próprias pessoas. É desnecessário dizer que a sociedade e a humanidade vêm de Satanás, porque toda a humanidade está sob o poder do maligno, profundamente corrompida por Satanás, e ninguém pode ensinar a próxima geração de acordo com a verdade ou com os ensinamentos de Deus, mas, sim, de acordo com as coisas que vêm de Satanás. Portanto, ensinar à próxima geração e à humanidade as coisas de Satanás, além de corromper o caráter e a essência das pessoas, faz com que emoções negativas surjam nas pessoas. Se as emoções negativas que surgem forem temporárias, então não terão um efeito imenso na vida da pessoa. No entanto, se uma emoção negativa se tornar profundamente enraizada no íntimo do coração e da alma da pessoa e ficar indelevelmente presa ali, se a pessoa for completamente incapaz de esquecê-la ou de se livrar dela, então essa emoção necessariamente afetará todas as decisões da pessoa, a maneira como ela aborda toda classe de pessoas, eventos e coisas, o que ela escolhe quando está diante de questões importantes de princípios e a senda que percorrerá em sua vida — esse é o efeito que a verdadeira sociedade humana tem sobre cada pessoa. O outro aspecto são as razões objetivas das próprias pessoas. Ou seja, a educação e os ensinamentos que as pessoas recebem conforme crescem, todos os pensamentos e ideias com os modos de se comportar que elas aceitam, assim como os vários ditados humanos, tudo vem de Satanás, a ponto de as pessoas não terem mais capacidade de lidar com essas questões que encontram, nem de dissipá-las, a partir da perspectiva e do ponto de vista corretos” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Depois de ler as palavras de Deus, finalmente entendi. Percebi que havia sido constrangida durante as reuniões com os irmãos porque tinha fortes sentimentos de inferioridade. Desde criança, minha família sempre dizia que eu não conseguia falar nem fazer os adultos felizes, que eu era tímida e hesitante ao falar com outras pessoas, e que eu era diferente dos filhos de outras pessoas que falavam com clareza e confiança. Sob a influência dessas palavras, tomei consciência de que ninguém gostava de crianças que, como eu, não sabiam falar bem, e somente aquelas que eram articuladas e extrovertidas eram apreciadas pelos outros. Por isso, muitas vezes eu me sentia inferior e preferia me esconder nos cantos, longe das outras pessoas. Agora que eu estava na igreja desempenhando meu dever, ainda era influenciada por sentimentos de inferioridade. Quando participava de reuniões com pessoas de bom calibre e fortes habilidades de comunicação, eu me sentia inferior e muitas vezes me negava. Mesmo quando eu entendia certas questões, não ousava me comunicar e tinha dificuldade de cooperar harmoniosamente com as irmãs. Viver com esses sentimentos de inferioridade afetou muito minha capacidade de desempenhar meu dever!

Mais tarde, li algumas passagens das palavras de Deus e ganhei algum entendimento das consequências de não resolver esses sentimentos de inferioridade. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando essa emoção surge, você sente que não tem a que recorrer. Quando você se vê diante de uma questão que lhe exige expressar sua visão, você considerará o que quer dizer e a visão que deseja expressar no íntimo de seu coração, sabe-se lá quantas vezes, e mesmo assim ainda não conseguirá dizê-la em voz alta. Quando alguém expressa a mesma opinião que a sua, você se permite sentir uma afirmação em seu coração, a confirmação de que você não é pior que as outras pessoas. Mas quando a mesma situação acontece de novo, você ainda diz para si mesmo: ‘Não posso falar despreocupadamente, nem fazer nada precipitado, nem me tornar um motivo de riso. Não sou bom, sou estúpido, sou tolo, sou um idiota. Preciso aprender a me esconder e só ouvir, não falar’. A partir disso, podemos ver que, desde o momento em que o sentimento de inferioridade surge até quando se torna profundamente arraigado no íntimo de seu coração, a pessoa não é privada de seu livre-arbítrio e dos direitos legítimos concedidos a ela por Deus? (Sim.) Ela foi privada dessas coisas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). “Por se sentirem inferiores, não se atrevem a ir à frente das pessoas, nem sequer conseguem assumir as obrigações e as responsabilidades que deveriam assumir, nem conseguem assumir o que de fato são capazes de alcançar dentro da própria capacidade e do próprio calibre e no escopo da experiência da própria humanidade. Esse sentimento de inferioridade afeta todos os aspectos de sua humanidade, afeta sua personalidade e, claro, também afeta sua índole. Quando estão rodeados de outras pessoas, eles raramente expressam as próprias opiniões e você quase nunca os ouve esclarecer o próprio ponto de vista ou a própria opinião. Quando encontram uma questão, eles não ousam falar, mas, em vez disso, recuam e fogem sempre. Quando há poucas pessoas, sentem-se valentes o suficiente para se sentar entre elas, mas, quando há muitas pessoas, eles procuram um canto e se dirigem para onde a iluminação seja fraca, não ousando ficar entre as outras pessoas. Toda vez que sentem que gostariam de dizer algo de forma positiva e ativa, de expressar os próprios pontos de vista e opiniões para mostrar que o que pensam é certo, eles nem mesmo têm a coragem de fazê-lo. Toda vez que têm tais ideias, seu sentimento de inferioridade se manifesta todo de uma vez só e os controla, sufoca, dizendo-lhes: ‘Não diga nada, você não serve. Não expresse suas opiniões, só guarde suas ideias para si. Se houver algo em seu coração que você de fato queira dizer, apenas o anote no computador e rumine-o só. Você não precisa deixar que alguém saiba disso. E se você disser algo errado? Seria tão constrangedor!’. Essa voz continua dizendo para você não fazer isso, não fazer aquilo, não dizer isso, não dizer aquilo, fazendo com que você engula cada palavra que queira dizer. Quando há algo que queira dizer, que há muito tempo tem revolvido seu coração, você bate em retirada e não ousa dizê-lo, ou então se sente constrangido em dizê-lo, acreditando que não deveria fazê-lo, e que, se o fizer, sentirá como se tivesse quebrado alguma regra ou violado a lei. E quando, um dia, você expressa ativamente o próprio ponto de vista, no fundo você se sente incomparavelmente perturbado e inquieto. Mesmo que esse sentimento de grande inquietação desapareça aos poucos, seu sentimento de inferioridade abafa lentamente as ideias, as intenções e os planos que você tem de querer falar, de querer expressar as próprias opiniões, de querer ser uma pessoa normal e querer ser apenas como todos os outros. Quem não entende acha que você é uma pessoa de poucas palavras, quieta, de personalidade tímida, que não gosta de se destacar na multidão. Quando fala na frente de muitas outras pessoas, você se sente constrangida e seu rosto fica vermelho; você é uma pessoa um tanto introvertida e, na realidade, só você sabe que se sente inferior. Seu coração está cheio desse sentimento de inferioridade e esse sentimento tem estado presente há muito tempo, não é um sentimento temporário qualquer. Na verdade, ele controla severamente seus pensamentos desde o fundo de sua alma, ele sela firmemente seus lábios e, assim, por mais corretamente que você entenda as coisas, sejam quais forem os pontos de vista e as opiniões que tenha de pessoas, eventos e coisas, você só se atreve a pensar e a revirar as coisas no próprio coração, nunca ousando falar em voz alta. Se outras pessoas puderem aprovar ou corrigir ou criticar o que você diz, você não ousará enfrentar nem ver tal desfecho. Por quê? Porque seu sentimento de inferioridade está dentro de você, dizendo: ‘Não faça isso, você simplesmente não está preparado. Você não tem esse tipo de calibre, não tem esse tipo de realidade, não deveria fazer isso, esse simplesmente não é você. Não faça nada nem pense em nada agora. Você só será você de verdade se viver na inferioridade. Você não está qualificado a buscar a verdade nem a abrir seu coração e dizer o que deseja e se conectar com os outros como as outras pessoas fazem. E isso acontece porque você não é bom, não é tão bom quanto elas’. Esse sentimento de inferioridade guia o pensamento das pessoas dentro da mente delas; ele as inibe de cumprir as obrigações que uma pessoa normal deveria desempenhar e de viver a vida da humanidade normal que deveriam estar vivendo, enquanto direciona as maneiras e os meios, a direção e os objetivos de como elas consideram as pessoas e as coisas, de como se comportam e agem” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Fazendo uma retrospectiva de meu tempo desde que cheguei à casa de Deus, notei que, quando via irmãos se reunindo e se comunicando abertamente, eu sentia um senso de liberação. Ao regar recém-convertidos, eu podia comunicar meu entendimento, e isso os beneficiava. Mas quando encontrava pessoas extrovertidas, com bom calibre e fortes habilidades de comunicação, meus sentimentos de inferioridade vinham à tona. Por exemplo, ao participar de reuniões com Wang Lu, quando via que ela possuía boas habilidades de expressão e comunicava a verdade com mais clareza do que eu, eu me sentia inferior a ela. Mesmo quando eu via que sua comunhão tinha deficiências e queria acrescentar algo, não tinha coragem de me manifestar, temendo que, se eu não falasse bem, as pessoas ririam de mim, então eu simplesmente me retraía. O mesmo aconteceu quando participei de uma reunião com Li Hua e Wang Lu. Eu me senti como uma muda e uma estranha durante toda a reunião, e não me atrevi a me manifestar quando deveria ter me comunicado. Embora minha boca fosse parte de meu corpo, ela simplesmente não me obedecia em momentos críticos. A igreja tinha me dado a oportunidade de praticar a rega de recém-convertidos a fim de que eu cooperasse com as irmãs para comunicar as palavras de Deus e lidar com os estados e as dificuldades dos recém-convertidos. Mas eu estava presa a meus sentimentos de inferioridade e não conseguia comunicar o que queria. Eu não conseguia nem desempenhar meu dever. Eu não era completamente inútil? Percebendo isso, entendi que, se continuasse a viver com esses sentimentos negativos, isso afetaria meu dever e seria uma grande perda para minha entrada na vida. Então, orei a Deus: “Deus, eu me sinto muito reprimida vivendo com esses sentimentos de inferioridade. Por favor, guia-me para eu me livrar desses sentimentos negativos e cumprir meu papel”.

Mais tarde, eu me perguntei: “Por que não tenho coragem de me comunicar sempre que estou perto de irmãs de bom calibre?”. Um dia, falei abertamente com uma irmã sobre meu estado, e ela me enviou uma passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando os mais velhos da família lhe dizem frequentemente que ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’, a intenção é fazer com que você dê importância a ter uma boa reputação, a viver uma vida orgulhosa e a não fazer coisas que lhe tragam desonra. Então, esse ditado orienta as pessoas de uma maneira positiva ou negativa? Ele pode levar você à verdade? Ele pode levar você a entender a verdade? (Não, não pode.) Você pode dizer com toda certeza: ‘Não, não pode!’. Pense nisso: Deus diz que as pessoas deveriam se comportar como pessoas honestas. Quando você transgrediu, ou fez algo errado, ou fez algo que se rebela contra Deus e vai contra a verdade, você precisa admitir seu erro, ganhar um entendimento de si mesmo e continuar a se dissecar a fim de alcançar arrependimento verdadeiro e, depois disso, agir de acordo com as palavras de Deus. Então, se as pessoas devem se comportar como pessoas honestas, isso está em conflito com o ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’? (Sim.) Como isso entra em conflito? O ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’ pretende fazer com que as pessoas deem importância a viver seu lado brilhante e colorido e a fazer mais coisas que lhes deem uma boa aparência — em vez de fazer coisas ruins ou desonrosas ou expor seu lado feio — e impedi-las de viver sem orgulho ou dignidade. Para o bem de sua reputação, para o bem do orgulho e da honra, você não pode menosprezar tudo a seu respeito, muito menos contar aos outros sobre seu lado sombrio e seus aspectos vergonhosos, porque é preciso viver com orgulho e dignidade. Para ter dignidade, é preciso ter uma boa reputação e, para ter uma boa reputação, é preciso fingir e disfarçar-se bem. Isso não entra em conflito com comportar-se como uma pessoa honesta? (Sim.) Quando você se comporta como uma pessoa honesta, o que você está fazendo é completamente contrário ao ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’. Se você quer se comportar como uma pessoa honesta, não atribua importância ao orgulho; o orgulho de uma pessoa não vale um centavo. Confrontado com a verdade, é preciso se expor, não fingir nem criar uma imagem falsa. É preciso revelar a Deus seus pensamentos verdadeiros, os erros que cometeu, os aspectos que violam as verdades princípios e assim em diante, como também desnudar essas coisas diante de seus irmãos. Não se trata de viver pelo bem da sua reputação, mas, em vez disso, trata-se de viver para se comportar como uma pessoa honesta, viver para buscar a verdade, viver para ser um ser criado verdadeiro e viver para satisfazer a Deus e de ser salvo. Mas quando você não entende essa verdade e não entende as intenções de Deus, as coisas que foram condicionadas em você por sua família tendem a dominar. Então, quando você faz algo errado, você encobre e finge, pensando: ‘Não posso dizer nada sobre isso e também não permitirei que ninguém que saiba disso diga algo. Se algum de vocês disser alguma coisa, não deixarei isso barato. Minha reputação vem em primeiro lugar. A vida é em vão se não for para o bem da reputação, porque ela é mais importante do que qualquer outra coisa. Se uma pessoa perde sua reputação, ela perde toda a sua dignidade. Por isso você não pode dizer como as coisas são, precisa fingir, precisa encobrir as coisas, caso contrário, você perderá sua reputação e dignidade, e sua vida não terá valor. Se ninguém respeitar você, você não tem valor, é lixo sem valor’. É possível se comportar como pessoa honesta praticando desse jeito? É possível ser completamente aberto e dissecar a si mesmo? (Não, não é.) Obviamente, ao fazer isso, você está aderindo ao ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’, que sua família condicionou em você” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”). Por meio das palavras de Deus, percebi que havia sido influenciada por venenos satânicos como “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” e “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” desde que eu era criança. Esses ditados me fizeram dar importância demais à vaidade e ao orgulho e, desde a infância, eu evitava qualquer coisa que pudesse ferir meu orgulho. Só de pensar em minha personalidade introvertida e em minha falta de eloquência, eu corria e me escondia sempre que os convidados vinham à nossa casa, porque tinha medo de mostrar minha falta de jeito. Agora, quando eu participava de reuniões com Wang Lu, ao ver que ela se expressava bem enquanto eu tropeçava em minhas palavras, eu temia que, se me comunicasse, as irmãs pensariam que eu não sabia me expressar e eu acabaria passando vergonha, por isso não ousava falar. Deus nos pede que sejamos pessoas honestas e leais em nossos deveres, mas eu não tinha coragem de me comunicar quando via problemas porque queria proteger meu orgulho. Eu não conseguia nem desempenhar os deveres que era capaz de desempenhar, e vi que estava dando importância demais ao meu orgulho. Os tormentos de Satanás tinham feito com que eu perdesse todo o senso de integridade e de dignidade. Em segredo, resolvi que, sempre que me deparasse com essas situações novamente, teria as intenções corretas e não me disfarçaria nem me esconderia, procuraria ser uma pessoa honesta e cumpriria meus deveres!

Mais tarde, continuei buscando uma maneira de resolver meus sentimentos de inferioridade. Li mais das palavras de Deus: “Algumas pessoas são bastante introvertidas desde a infância; elas não gostam de falar e têm dificuldade de se relacionar com outras pessoas. Mesmo quando adultas, na casa dos 30 ou 40 anos, ainda não conseguem superar essa personalidade: não são hábeis em falar ou boas com as palavras, nem são boas em se associar com os outros. Depois de se tornarem líderes, como esse traço de personalidade limita e dificulta seu trabalho até certo ponto, isso geralmente lhes causa angústia e frustração, fazendo com que se sintam muito constrangidas. A introversão e não gostar de falar são manifestações de humanidade normal. Por serem manifestações de humanidade normal, elas são consideradas transgressões a Deus? Não, elas não são transgressões, e Deus as tratará corretamente. Independentemente de seus problemas, defeitos ou falhas, nada disso é problema aos olhos de Deus. Deus observa como você busca a verdade, pratica a verdade, age de acordo com as verdades princípios e segue o caminho de Deus sob as condições inerentes da humanidade normal — é para isso que Deus olha. Portanto, em questões que tocam as verdades princípios, não deixe que condições básicas, como o calibre, os instintos, a personalidade, os hábitos e os padrões de vida da humanidade normal, restrinjam você. Claro, também não invista sua energia e tempo na tentativa de superar essas condições básicas, nem tente mudá-las. Por exemplo, se você tem uma personalidade introvertida, não gosta de falar, não é bom com as palavras e não é hábil em se associar e interagir com as pessoas, nada disso é problema. Embora os extrovertidos adorem falar, nem tudo o que eles dizem é útil ou está de acordo com a verdade, portanto ser introvertido não é um problema, e você não precisa tentar mudar isso. […] Qualquer que tenha sido sua personalidade original, ela continua sendo sua personalidade. Não tente mudar sua personalidade em prol de alcançar a salvação; essa é uma ideia falaciosa — qualquer que seja sua personalidade, esse é um fato objetivo que você não pode mudar. Em termos de razões objetivas para isso, o resultado que Deus quer alcançar em Sua obra não tem nada a ver com a sua personalidade. Poder alcançar a salvação também não está relacionado à sua personalidade. Além disso, ser uma pessoa que pratica a verdade e tem a verdade realidade não tem nada a ver com a sua personalidade. Portanto, não tente mudar sua personalidade porque está desempenhando certos deveres ou está servindo como supervisor de determinado item de trabalho — essa é uma ideia equivocada. O que, então, você deve fazer? Independentemente de sua personalidade ou condições inatas, você deve aderir e praticar as verdades princípios. Em última análise, Deus não avalia se você segue o caminho Dele ou se pode alcançar a salvação com base em sua personalidade ou no calibre, nas aptidões, nas habilidades, nos dons ou nos talentos inerentes que você possui e, é claro, também não observa o quanto você restringiu seus instintos e necessidades físicas. Em vez disso, Deus observa se, ao seguir a Deus e desempenhar seus deveres, você está praticando e experienciando Suas palavras, se você tem a disposição e a determinação de buscar a verdade e, por fim, se você conseguiu praticar a verdade e seguir o caminho de Deus. É isso que Deus observa. Você entende isso? (Sim, eu entendo.)” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). As palavras de Deus me fizeram entender que a introversão é uma condição inerente às pessoas e não é um problema aos olhos de Deus. A obra de Deus é mudar os caracteres corruptos das pessoas, não alterar seu calibre ou personalidade. As pessoas devem praticar a verdade e desempenhar seus deveres da melhor forma possível com base em suas condições inerentes e, quando confrontadas com intenções impróprias, devem rebelar-se contra essas intenções e praticar de acordo com as palavras de Deus. Esse é o tipo de pessoa que Deus ama. Também entendi que devo desempenhar meus deveres diante de Deus e que, ao desempenhá-los, não devo me preocupar constantemente com o que os outros pensam. Ganhar a aprovação de Deus é a coisa mais importante. Embora eu seja introvertida e não seja boa em falar, eu ainda podia ajudar a resolver alguns dos estados e problemas dos recém-convertidos, e quando comunicava as palavras de Deus, eles podiam entender e ganhar alguns benefícios. Meus defeitos de personalidade não me impediam de desempenhar bem meus deveres. Além disso, só havia pouco tempo que eu cria em Deus, então era normal ter falhas em meus deveres. Eu tinha de abordar isso corretamente, comunicar tanto quanto eu entendia, não me disfarçar nem me esconder, e aprender com minhas irmãs parceiras a compensar o que me falta. Dessa forma, posso não apenas desempenhar meu dever, mas também compensar minhas deficiências. Ao reconhecer isso, senti que a pressão sobre mim diminuiu, e fiquei disposta a mudar meu estado incorreto e a trabalhar harmoniosamente com minhas irmãs parceiras para cumprirmos nossos deveres com um só coração e uma só mente.

Em pouco tempo, fui escolhida como líder de igreja e estava cooperando com a irmã Li Hui. Ela era uma pregadora e tinha bom calibre e boa capacidade de trabalho. Na primeira vez que me reuni com ela, uma irmã estava em um estado ruim, e Li Hui comunicou-lhe as palavras de Deus, mas a irmã não entendeu muito bem. Lembrei que eu tinha acabado de passar por algo semelhante a seu estado, então quis acrescentar algumas palavras. Mas, assim que abri a boca para falar, meu coração acelerou e fiquei pensando em como formular o que eu queria dizer. Eu me preocupava com o que Li Hui pensaria de mim se eu não me comunicasse bem, e pensei: “Esqueça, vou apenas ouvir sua comunhão. Se sua comunhão não consegue resolver os problemas da irmã, como a minha poderia ser melhor?”. Com esses pensamentos, não tive nenhum senso de fardo e até comecei a me sentir um pouco sonolenta. Percebi que meu estado estava errado, que ajudar a resolver o estado da irmã também era meu dever, e que eu deveria fazer meu melhor para comunicar o que entendia. Então, rapidamente orei a Deus: “Deus, eu tinha medo de que, se não me comunicasse bem, a irmã me menosprezaria, e acabei me tornando apenas uma seguidora de novo. Deus, não quero continuar assim. Por favor, dá-me a fé e a coragem de que preciso para me rebelar contra minha carne e praticar a verdade”. Depois de orar, eu me senti muito mais calma e pensei: “Sou apenas uma recém-convertida, portanto minha comunhão certamente terá deficiências, mas, mesmo que a irmã ria de mim, continuarei comunicando o que entendo diante de Deus”. Finalmente, criei coragem para falar em comunhão. Para minha surpresa, por meio de minha comunhão, a irmã foi capaz de reconhecer seus problemas, e senti um tremendo alívio e um senso de tranquilidade e prazer que não conseguia expressar em palavras. Agradeci sinceramente a Deus por ter me guiado a dar esse passo. Mais tarde, ao participar de reuniões com irmãs que eram boas oradoras, eu não mais me sentia constrangida por preocupações com meu orgulho como acontecia no passado, e comunicava o máximo que entendia. É muito bom praticar dessa maneira! Graças a Deus!


92. Quais eram as preocupações por trás de eu não querer ser promovido?

Por Wang Lei, China

Venho cooperando com o trabalho de limpeza na igreja, e, ao longo de vários anos de prática, captei alguns princípios relacionados aos meus deveres, assim como alcancei alguns resultados neles. Ao discutir questões, os líderes, diáconos e irmãos com quem eu cooperava geralmente concordavam com meus pontos de vista. Eles me procuravam para comunicar e adotavam minhas opiniões quando tinham dificuldade de discernir os assuntos com clareza. Comecei a me sentir superior, achando que eu era melhor do que eles. Em dezembro de 2020, fui promovido para desempenhar meus deveres em outra região. As duas irmãs com quem eu cooperava desempenhavam esse dever há mais tempo do que eu e tinham uma compreensão melhor dos princípios. Algumas vezes, analisávamos juntos os materiais para a remoção de pessoas, e as duas irmãs os examinavam minuciosamente, relacionando-os aos princípios. Eu queria me pronunciar na comunhão, mas sentia que elas comunicavam antes de mim o que eu havia entendido e que alguns dos problemas que elas apontavam eu nem tinha notado, então pensei que seria melhor não dizer nada e que me expressar não teria nenhum valor e apenas me faria parecer inadequado. Assim, fiquei em silêncio. Em outro momento, analisamos um documento para expulsar uma pessoa maligna. Eu não achava que a pessoa era realmente maligna, então comuniquei meu ponto de vista. Daí uma das irmãs disse que acreditava que essa pessoa tinha a essência de uma pessoa maligna, e apresentou sua análise baseada nos atos malignos dessa pessoa e na essência de suas ações. A outra irmã concordou com ela. Após ouvi-las, achei que sua comunhão estava correta e baseada em princípios e senti um súbito rubor de constrangimento. Pensei comigo mesmo: “Fiz papel de tolo. O que as irmãs vão pensar de mim agora? Será que vão achar que não tenho discernimento e que meu calibre é baixo?”. Depois disso, ao analisarmos juntos os materiais novamente, eu não ousava simplesmente chegar e expressar minhas opiniões por medo de como os outros me veriam se minha comunhão estivesse incorreta. Antes, os irmãos com quem eu cooperava não se saíam tão bem quanto eu em seus deveres, mas as irmãs com quem eu cooperava agora eram melhores do que eu em todos os aspectos. Por isso, eu me sentia o mais incapaz de todos nós, não tinha nenhum senso de presença e, com frequência, caía em um estado de repressão. Durante esse período, meu estado era terrível, e, às vezes, eu até queria fugir dessa situação e não desempenhar mais meus deveres naquele lugar. Pouco depois, devido a uma redução na carga de trabalho, foi necessário reduzir o pessoal, e os líderes avaliaram meu calibre como mediano e me reatribuíram.

Depois de algum tempo, devido a um aumento na carga de trabalho, os líderes me escreveram pedindo que eu continuasse a fazer o trabalho de limpeza em outra região. Quando vi a carta deles, senti certa resistência, pensando: “Os irmãos com os quais eu cooperaria são todos de melhor calibre do que eu, e também são melhores em comunicar a verdade e observar as coisas. Lá, não vou me destacar em meus deveres e vou acabar fazendo papel de tolo. Não quero ir para lá”. Então, recusei, dando desculpas, dizendo que não tinha o calibre necessário e que não conseguiria lidar com esse dever. À medida que a carga de trabalho aumentava, os líderes e os obreiros me escreviam várias vezes em comunhão, mas, quando pensava em como os irmãos da outra região tinham bom calibre e capacidade de trabalho, sentia que eu não teria nenhuma presença lá e, por isso continuava rejeitando seus pedidos. A verdade é que eu me sentia muito incomodado por me esquivar de meus deveres e me sentia culpado, mas depois pensava comigo mesmo: “Tanto faz onde eu desempenho meus deveres, e o trabalho aqui também precisa da cooperação de pessoas, portanto posso me esforçar mais e me sair bem em meus deveres aqui”.

Algum tempo depois, uma irmã me escreveu uma carta, na qual me comunicava suas experiências ao ser reatribuída em seus deveres e ressaltava que a minha relutância em desempenhar meus deveres na outra região talvez se devesse a eu ser constrangido por reputação e status. Ela também me lembrava de enfrentar meus problemas e buscar a verdade para resolvê-los. Ver a irmã abrir seu coração em comunhão comigo me tocou profundamente. Percebi que eu tinha rejeitado repetidamente meus deveres e que, com isso, estava mesmo me rebelando contra Deus! Eu sabia que essa era outra oportunidade concedida por Deus para eu me arrepender e que eu tinha que aproveitá-la. Na carta, vi que a irmã encontrou uma passagem das palavras de Deus para eu ler: “Que tipo de estado há dentro das pessoas quando têm um caráter intransigente? É sobretudo que elas são teimosas e hipócritas. Elas sempre se apegam às próprias ideias, sempre pensam que o que dizem é certo, são totalmente inflexíveis e são opiniosas. Essa é a atitude de intransigência. Elas são como um disco quebrado, não ouvem ninguém, permanecem invariavelmente apegadas a um curso de ação, insistindo em seguir em frente, sem levar em consideração se é certo ou errado; há uma falta de arrependimento nisso. Como diz o ditado: ‘Porcos mortos não têm medo de água fervente’. As pessoas sabem muito bem qual é a coisa certa a fazer e mesmo assim não fazem, recusam-se firmemente a aceitar a verdade. Este é um tipo de caráter: a intransigência. Em situações de que tipo vocês revelam um caráter intransigente? Costumam ser intransigentes? (Sim.) Com muita frequência! E, como a intransigência é o seu caráter, ela acompanha você em cada segundo de cada dia da sua existência. A intransigência impede as pessoas de serem capazes de ficar diante de Deus, as impede de serem capazes de aceitar a verdade e as impede de serem capazes de entrar na verdade realidade. E, se você não for capaz de entrar na verdade realidade, pode ocorrer mudança nesse aspecto do seu caráter? Só com muita dificuldade. Houve agora alguma mudança nesse aspecto do seu caráter que é intransigente? E quanta mudança houve? Digamos, por exemplo, que você costumava ser teimoso ao extremo, mas agora houve uma pequena mudança em você: quando encontra algum problema, você tem um sentido de consciência em seu coração e diz para si mesmo: ‘Tenho de praticar alguma verdade nessa questão. Já que Deus expôs esse caráter intransigente — já que ouvi a respeito e agora o conheço — preciso mudar então. Quando encontrei coisas desse tipo algumas vezes no passado, segui a minha carne e fracassei e não estou feliz com isso. Desta vez preciso praticar a verdade’. Com uma aspiração dessa, é possível praticar a verdade, e isso é mudança. Quando você tem uma experiência desse jeito por um tempo e é capaz de pôr mais verdades em prática, e isso causa mudanças maiores, e seus caracteres rebeldes e intransigentes se revelam cada vez menos, houve uma mudança na sua vida caráter? Se seu caráter rebelde tem se reduzido visivelmente cada vez mais e sua submissão a Deus se tornado cada vez maior, então houve uma mudança real. Assim, até que ponto você precisa mudar para alcançar a submissão verdadeira? Você terá conseguido quando não houver a menor intransigência, mas apenas submissão. Esse é um processo lento. Mudanças no caráter não acontecem da noite para o dia, requerem longos períodos de experiência, talvez até uma vida inteira. Às vezes é necessário passar por grandes dificuldades, dificuldades semelhantes a morrer e voltar à vida, dificuldades mais dolorosas e penosas que ter um veneno escovado de seus ossos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”). O que Deus expôs era exatamente o meu estado. Eu estava vivendo com um caráter intransigente. Isso me impedia de vir para diante de Deus para buscar a verdade e me tornou incapaz de me submeter a Suas orquestrações e Seus arranjos. Lembrei-me do arranjo dos líderes para que eu desempenhasse meus deveres em outra região. Eu sabia que tinha que priorizar o trabalho da igreja, mas receava que as irmãs com quem eu cooperaria tivessem mais calibre e discernimento do que eu e temia que cooperar com elas em meus deveres não só não me renderia nenhum reconhecimento, como também me faria parecer inadequado e me sentir invisível. Para proteger minha reputação e meu status, recusei obstinadamente meus deveres várias vezes e não importava como os outros se comunicavam comigo, eu simplesmente não os ouvia. Meu coração estava completamente fechado para Deus. Eu era mesmo intransigente e obstinado! Eu sabia que a carga de trabalho naquela região era pesada e que eles precisavam de mais pessoas para ajudar, mas, naquele momento crítico, só me preocupei com meu orgulho e status e não levei em conta o trabalho da igreja. Fui tão egoísta, desprezível e desprovido de humanidade! Senti-me muito arrependido, então orei a Deus: “Deus, meu caráter é tão obstinado e intransigente. Eu conheço a verdade, mas não a pratico. Estou disposto a mudar esse meu estado rebelde e buscar a verdade para resolver meus problemas. Por favor, orienta-me e conduz-me”. Depois disso, escrevi aos líderes expressando minha prontidão para desempenhar meus deveres em outra região.

Mais tarde, refleti sobre por que eu não estava disposto a desempenhar meus deveres em outra região e percebi que era porque afetava minha reputação e meu status. Então, conscientemente, busquei a verdade sobre esse aspecto. Li uma passagem das palavras de Deus: “Os anticristos sempre desempenham seu dever relutantemente a fim de obter bênçãos. Também investigam se serão capazes de se exibir e de ser admirados por meio do desempenho desse dever, e se o alto ou Deus saberão se eles desempenham esse dever. Tudo isso são coisas que eles consideram quando desempenham um dever. A primeira coisa que querem determinar é quais benefícios eles podem obter desempenhando um dever e se eles podem ser abençoados. Essa é a coisa mais importante para eles. Eles nunca pensam em como considerar as intenções de Deus e retribuir o amor de Deus, como pregar o evangelho e dar testemunho de Deus para que as pessoas ganhem a salvação de Deus e obtenham felicidade, muito menos buscam entender a verdade, ou buscam como resolver seus caracteres corruptos e viver uma semelhança humana. Nunca consideram essas coisas. Eles só pensam em se podem ser abençoados e ganhar benefícios, em como se estabelecer, em como ganhar status, em como fazer com que as pessoas os admirem e em como se sobressair e se tornar o melhor na igreja e na multidão. De forma alguma estão dispostos a ser seguidores comuns. Sempre querem ser o primeiro na igreja, ter a última palavra, tornar-se líderes e fazer com que todos os ouçam. Somente então podem ficar satisfeitos. Vocês podem ver que o coração dos anticristos está cheio dessas coisas. Eles se despendem genuinamente por Deus? Eles desempenham seus deveres genuinamente como seres criados? (Não.) O que, então, eles querem fazer? (Deter poder.) Isso é correto. Eles dizem: ‘No que diz respeito a mim, no mundo secular, quero me sobressair a todos os outros. Devo ser o primeiro em qualquer grupo. Eu me recuso a ser o segundo e jamais serei um seguidor. Quero ser líder e ter a última palavra em qualquer grupo de pessoas em que eu esteja. Se eu não tiver a última palavra, tentarei todos os meios possíveis para convencer todos vocês, de fazer com que todos vocês me admirem e com que me escolham como o líder. Assim que eu tiver status, eu terei a última palavra, todos terão que me ouvir. Vocês terão que fazer as coisas do meu jeito e deverão ficar sob o meu controle’. Não importa que dever os anticristos desempenhem, eles tentarão colocar-se em uma posição alta, em uma posição de primazia. Eles nunca poderiam se contentar com seu lugar como seguidores comuns. E qual é o objeto de sua maior paixão? É estar na frente das pessoas dando ordens e repreendendo pessoas, obrigando-as a fazer o que eles dizem. Eles nunca pensam em como desempenhar adequadamente o seu dever — muito menos procuram, enquanto desempenham seu dever, as verdades princípios a fim de praticar a verdade e satisfazer a Deus. Em vez disso, quebram a cabeça à procura de formas de se distinguir, de fazer com que os líderes os estimem e os promovam, para que eles mesmos possam tornar-se líderes ou obreiros e possam liderar outras pessoas. É nisso que eles pensam e o que esperam o dia inteiro. Os anticristos não estão dispostos a ser liderados pelos outros, nem estão dispostos a ser seguidores comuns, muito menos a desempenhar calmamente seu dever sem alarde. Qualquer que seja seu dever, se eles não puderem ocupar o centro do palco, se não puderem estar acima dos outros e liderar outras pessoas, eles acham desempenhar seu dever entediante e se tornam negativos e começam a ficar desleixados. Sem os elogios ou a adoração dos outros, o dever se torna ainda menos interessante para eles, e eles têm um desejo ainda menor de desempenhar seu dever. Mas se puderem ocupar o centro do palco no desempenho de seu dever e ter a última palavra, eles se sentem fortificados e enfrentarão qualquer dificuldade. Eles sempre têm intenções pessoais no desempenho do seu dever, e sempre querem se sobressair, como meio de satisfazer a necessidade de derrotar os outros e satisfazer os seus desejos e ambições. Ao desempenharem seus deveres, além de serem altamente competitivos — competem em todos os aspectos para se destacar, para estar no topo, para ficar acima dos outros —, eles pensam também em como manter seu status atual, reputação e prestígio” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Deus expõe que, onde quer que os anticristos desempenhem seus deveres, eles o fazem para satisfazer seu desejo de status. Quando são figuras proeminentes ou líderes, e são capazes de se destacar e ganhar a admiração das pessoas, então eles se sentem altamente motivados em tudo o que fazem. Porém, se não conseguem se destacar e sempre falham em se distinguir, nem sequer querem desempenhar seus deveres. Ao comparar meus pontos de vista sobre a busca com esse entendimento, percebi que eram idênticos aos de um anticristo. Quando fui designado para desempenhar meu dever em outra região e vi que as irmãs com quem eu cooperava tinham melhor calibre e capacidade de trabalho do que eu, senti-me inadequado e inútil entre elas e sem senso de presença. Isso me fez viver constantemente em um estado de tristeza e repressão, sem pensar em como desempenhar bem meus deveres, e muitas vezes desejei fugir dessa situação. Depois de alterarem meus deveres, não refleti sobre a senda errada que trilhei e, quando os líderes arranjaram para que eu voltasse a desempenhar meus deveres em outra região, encontrei desculpas para recusar, porque senti que não conseguiria me destacar. Embora os irmãos tenham se comunicado comigo muitas vezes, e eu soubesse que a carga de trabalho naquela região era pesada e precisava com urgência da ajuda de mais pessoas, ainda assim desconsiderei o trabalho da igreja. Minha preocupação com a reputação e o status era enorme. Eu sempre afirmava que desempenhava meus deveres para satisfazer a Deus e retribuir Seu amor, mas agora via que meus sacrifícios, meu despendimento e sofrimento eram todos em prol da reputação e do status. Eu não estava desempenhando meus deveres de forma alguma, mas sim tentando usar e enganar a Deus. Mais tarde, perguntei-me: “Por que dou tanta importância à reputação e ao status?”. Foi por causa de venenos satânicos como “melhor ser cabeça de bagre do que cauda de tubarão”, e “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, que se enraizaram em meu coração e se tornaram minhas regras de sobrevivência e metas a ser perseguidas. Eu acreditava que viver significava se destacar e ganhar a admiração das pessoas, e que viver uma vida assim era significativo e valioso. Se não conseguia me destacar ou era sempre menosprezado em qualquer lugar a que ia, eu sentia que estava vivendo uma vida patética. Embora eu parecesse estar desempenhando meus deveres, internamente, estava apenas concentrado em como me estabelecer e ganhar reputação e status, e, quando o trabalho da igreja precisava de minha cooperação, eu procurava desculpas para recusar, porque meus desejos de reputação e status não estavam sendo atendidos. Ao viver de acordo com esses venenos satânicos, tornei-me muito arrogante e egoísta, sem qualquer semelhança humana, e, involuntariamente, acabei me rebelando contra Deus e resistindo a Ele. Durante esse tempo, recusei repetidamente meus deveres e muitas vezes me senti temeroso e inquieto, como se estivesse à beira do perigo. Essa atitude em relação aos meus deveres era capaz de ofender o caráter de Deus, e, se eu não me arrependesse diante de Deus, certamente seria deixado de lado e eliminado por Ele. Ao perceber isso, senti muito medo e reconheci que recusar meus deveres era um problema grave. Eu estava cheio de arrependimento e culpa, e me odiei por ser capaz de me rebelar contra Deus dessa forma, deixando para trás um rastro de transgressões e manchas. Realmente, eu devia muito a Deus! A busca por reputação e status é um caminho sem volta que leva à destruição, e, portanto, eu queria mudar minha visão sobre a busca.

Mais tarde, encontrei uma senda de prática e entrada nas palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Já que deseja permanecer pacificamente na casa de Deus como membro, você deve primeiro aprender a ser um bom ser criado e cumprir seus deveres de acordo com o seu lugar. Na casa de Deus, você então se tornaria um ser criado que faz jus a seu nome. Ser criado é sua identidade e título exterior, e deve vir com manifestações e substância específicas. Não se trata apenas de ter o título; mas já que você é um ser criado, deve cumprir os deveres de um ser criado. Já que você é um ser criado, deveria cumprir as responsabilidades de um ser criado. Então, quais são os deveres e responsabilidades de um ser criado? A palavra de Deus expõe claramente os deveres, obrigações e responsabilidades dos seres criados, não expõe? De hoje em diante, você é um membro genuíno da casa de Deus, ou seja, você se reconhece como um dos seres criados de Deus. Consequentemente, a partir de hoje, você deve reformular seus planos de vida. Você não deve mais buscar, mas deve largar os ideais, desejos e objetivos que estabeleceu anteriormente para sua vida. Em vez disso, você deve mudar sua identidade e perspectiva a fim de planejar os objetivos e a direção de vida que um ser criado deveria ter. Em primeiro lugar, seus objetivos e direção não devem ser tornar-se líder, liderar nem se destacar em qualquer indústria, nem se tornar uma figura renomada que realiza uma certa tarefa ou domina uma habilidade específica. Seu objetivo deveria ser aceitar seu dever de Deus, isto é, saber que trabalho deveria estar fazendo agora, neste momento, e entender que dever você tem de desempenhar. Você precisa perguntar o que Deus exige de você e que dever foi arranjado para você em Sua casa. Você deveria entender e ganhar clareza sobre os princípios que deveriam ser entendidos, compreendidos e seguidos em relação a esse dever. Se você não conseguir se lembrar deles, pode escrevê-los em papel ou gravá-los no computador. Reserve tempo para revê-los e ponderar sobre eles. Como membro dos seres criados, seu principal objetivo de vida deveria ser cumprir seu dever como ser criado e tornar-se um ser criado qualificado. Esse é o objetivo de vida mais primordial que você deveria ter. Segundo e mais específico, é como cumprir seu dever como ser criado e tornar-se um ser criado qualificado. Evidentemente, quaisquer objetivos ou direções relacionados a sua reputação, seu status, sua vaidade, seu futuro e assim por diante devem ser renunciados” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (7)”). Com as palavras de Deus, compreendi que sou um ser criado e que devo buscar desempenhar meus deveres como tal. Essa é minha responsabilidade. Não devo me concentrar o tempo todo em como os outros me veem nem competir com eles sobre quem tem habilidades melhores. O que devo fazer é me submeter, desempenhar meus deveres de acordo com as exigências e os princípios da casa de Deus com os pés no chão, orar mais a Deus sobre as coisas que não entendo, buscar comunhão com os outros e me empenhar nas verdades princípios. Essa é a maneira correta de praticar.

Agora que eu estava desempenhando meu dever em outra região, ainda assim, às vezes, julgava ou calculava mal os assuntos ao analisar os materiais para a remoção de pessoas. Quando as decisões que eu escrevia sobre a remoção apresentavam problemas e todos ofereciam sugestões e correções, eu ainda me sentia um pouco desconfortável e preocupado com a forma como os outros me viam. Quando esses sentimentos vinham à tona, eu percebia que estava novamente preso e constrangido pelo meu desejo de reputação e status, então orava a Deus, disposto a enfrentar corretamente minhas falhas, aceitar sugestões corretas e desempenhar meus deveres de acordo com os princípios. Depois de alguma experiência, percebi que, embora eu ainda tenha muitas deficiências em meus deveres, fiz progressos no meu modo de discernir e ver as pessoas e as coisas por meio da orientação, comunhão e ajuda dos irmãos com que faço parceria. Minha escolha de palavras também se tornou muito mais precisa do que antes. Essas coisas realmente me ajudaram a compensar muitas de minhas deficiências. Embora às vezes eu ainda me preocupe com minha reputação e status, sou capaz de orar a Deus para me rebelar contra mim mesmo e não ser tão constrangido pelo meu desejo de reputação e status. Obrigado a Deus por me salvar!


93. O despertar de uma escrava do dinheiro

Por Mei Hua, China

Quando eu era jovem, minha família morava em uma área montanhosa remota. Meus pais viviam da agricultura e a vida era bastante difícil. Eu ouvia de pessoas que retornavam de trabalhos em outros lugares que havia muitas oportunidades de ganhar dinheiro na cidade, e que a vida era muito melhor por lá. Por isso, eu queria muito viver na cidade grande, e esperava, um dia, deixar as montanhas e me mudar para lá, para poder ganhar dinheiro, melhorar as condições de vida de minha família e deixar as pessoas de nossa aldeia com inveja. Eu estudava muito e minhas notas eram sempre boas, mas quando cheguei ao primeiro ano do ensino fundamental II, minha família não teve mais condições financeiras de me manter na escola, então precisei abandonar os estudos. Mas meu desejo de sair das montanhas não havia mudado, e eu ainda esperava ganhar muito dinheiro na cidade para ter uma vida melhor e fazer com que todos tivessem inveja de mim.

Em 2007, alguém me apresentou a um pretendente que era da cidade. Eu pensei que me casar com ele me levaria a uma vida melhor, mas, depois de me casar, descobri que a família dele era a mais pobre da região. Meu marido e meus sogros não tinham instrução e ganhavam a vida fazendo apenas trabalhos pesados. A casa que eles construíram nem sequer tinha um telhado adequado. As paredes e o piso eram feitos de cimento, e sempre que chovia muito, a água escorria para dentro da casa. O que me deixava mais triste era o fato de alguns vizinhos nossos nos ignorarem por causa de nossa condição de vida precária, o que me fazia lamentar a escolha tola que havia feito. Mas quando pensava no fato de que me casei com uma pessoa da cidade grande, onde havia mais oportunidades de ganhar dinheiro do que no campo, eu acreditava que, desde que meu marido e eu trabalhássemos duro, nossa vida certamente continuaria melhorando, e que, quando ganhássemos dinheiro, nossos vizinhos nos invejariam.

Um ano mais tarde, meu marido foi trabalhar como operário em uma fábrica de ferragens, fazendo trabalho pesado, e, pouco depois de dar à luz nosso filho, eu encontrei um emprego de tecelã artesanal. Para ganhar mais dinheiro, muitas vezes eu trabalhava até as duas ou três da manhã, e, com o tempo, fiquei muito cansada. Às vezes, meus braços ficavam tão doloridos que eu não conseguia nem levantá-los, e meus pulsos ficavam inchados. Mas só de pensar que fazer mais uma tarefa poderia me render uns centavos extras, eu sentia que essas dificuldades valiam o esforço. Especialmente quando eu usava o dinheiro que tinha ganhado com meu trabalho duro para comprar comida e itens essenciais para melhorar nossa vida, eu achava que essas dificuldades valiam a pena. Então fiquei ainda mais convencida de que, enquanto meu marido e eu pudéssemos ao menos suportar as dificuldades, nossa vida certamente não seria pior do que a de qualquer outra pessoa.

Um dia, a tia do meu marido veio pregar o evangelho para mim, dizendo: “O Salvador chegou, e Ele é Deus Todo-Poderoso, que está realizando a obra de salvar as pessoas nos últimos dias. Somente aceitando a salvação de Deus e se libertando do pecado é que as pessoas poderão ser protegidas por Deus e sobreviver à grande catástrofe…”. Eu acreditava em Deus em meu coração, mas então pensei: “Ainda estou morando em uma casa com vazamentos, meu filho é muito pequeno e precisamos de dinheiro para todo tipo de coisa. Se eu crer em Deus, vou demorar mais para ganhar dinheiro. Não posso deixar isso acontecer. Ganhar dinheiro é a coisa mais importante para mim no momento, e, quanto a crer em Deus, terei de adiar até que minhas condições de vida melhorem”. Então, eu recusei.

Naquela época, meu filho estava começando a andar, e eu ouvia as pessoas dizerem que a carga de trabalho na fábrica de alimentos era pesada, mas que o salário era de três a quatro vezes maior do que o que eu estava ganhando naquele momento. Fiquei um pouco tentada, pensando: “Se eu não tiver medo de dificuldades nem do cansaço, poderei ganhar mais dinheiro na fábrica de alimentos. Isso não me levará a uma vida melhor?”. Assim, deixei minha sogra cuidando do meu filho e fui trabalhar na fábrica de alimentos. Nessa época, meu marido às vezes dizia que suas costas estavam doendo muito, mas eu não levava isso nem um pouco a sério, pensando comigo mesma: “Como você pode ganhar mais dinheiro sem trabalhar duro? Eu não costumo fazer horas extras até as duas ou três da manhã? Somente com perseverança conseguiremos ganhar mais dinheiro”. Então, meu marido e eu cerramos os dentes e perseveramos para ganhar mais dinheiro juntos. Pouco tempo depois, encontrei outro emprego em uma fábrica de ferragens, trabalhando nas retíficas. Como meu trabalho diário era polir as ferramentas, eu tinha que colocar minhas mãos na água com vários produtos químicos adicionados para evitar que o metal enferrujasse. Como eu não podia usar luvas em muitas das ferramentas, eu passava o dia inteiro com as mãos mergulhadas nessa água. Um de meus colegas desenvolveu insuficiência renal por causa desse trabalho, mesmo assim, continuei trabalhando nesse emprego por oito ou nove anos. Meu marido e eu trabalhamos muito e ganhamos algum dinheiro, e podíamos comprar comida e roupas muito melhores do que antes, e até economizamos para dar uma entrada em uma casa. Nossos vizinhos, que costumavam nos ignorar porque éramos pobres, começaram a se aproximar de nós, cumprimentando-nos com sorrisos quando passavam, e até falavam a nosso respeito com inveja, dizendo que nós, como casal, trabalhávamos duro e vivíamos melhor graças aos nossos esforços. Ouvir isso me deixava um tanto orgulhosa e sentia que meus anos de trabalho árduo estavam finalmente valendo a pena, e eu não poderia estar mais feliz. Mas, em uma manhã, quando meu marido e eu estávamos nos arrumando para o trabalho, ele de repente gritou de dor na cama, e, desesperado, pediu-me que o levasse ao hospital. O médico o examinou e disse que ele tinha várias protrusões discais segmentares na coluna lombar. O médico recomendou uma cirurgia, caso contrário ele poderia ficar paralítico. Ele disse que a cirurgia custaria mais de cem mil yuans. Fiquei atônita: “Mais de cem mil yuans? Isso é tudo que meu marido e eu conseguimos ganhar trabalhando tão arduamente ao longo dos anos, mas vai desaparecer por completo só por causa de uma doença. Será que todos esses anos de sofrimento não valeram de nada? Mas se ele não for tratado e acabar paralítico, quem lutará por essa família comigo? Nossa vida não se tornaria ainda mais difícil?”. Meu marido parecia igualmente angustiado, e não conseguia encarar o fato de ver seu dinheiro suado simplesmente desaparecer, então decidiu voltar para casa e descansar. Durante esse período, eu era a única pessoa da família que trazia dinheiro para casa, por isso trabalhei ainda mais, e, mesmo quando não me sentia bem, cerrava os dentes e perseverava.

Um dia, cerca de três meses depois, quando eu me preparava para sair para o trabalho, meu pescoço de repente doeu muito, a ponto de eu não conseguir levantar a cabeça. Tudo o que eu olhava ficava embaçado e distorcido, e parecia que a comida não me parava no estômago. Meu marido me pediu para ir ao hospital imediatamente. O médico disse que eu tinha três hérnias graves nas vértebras cervicais e lombares, e que a hérnia de disco lombar já estava comprimindo os nervos da minha perna esquerda. A cirurgia custaria mais de 200.000 yuans, e minha doença talvez não tivesse cura. Mas se não fosse tratada, eu poderia ficar paralítica. Quando ouvi isso, senti que ia entrar em colapso, pois pensei comigo mesma: “Meu marido ainda está doente e agora eu também posso ficar paralítica. O dinheiro que meu marido e eu ganhamos com tanto esforço não é suficiente nem para cuidar da saúde de nós dois! Durante todos esses anos, trabalhamos tanto para ganhar dinheiro, mas, no final, não aproveitamos nada e só acabamos com um monte de doenças. Será mesmo que trabalhamos tanto por todo esse dinheiro para nada? E, além disso, mesmo se gastarmos o dinheiro, não há garantia de que ficarei curada, e quando chegar a hora, o dinheiro acabará, assim como minha vida. Para que tenho vivido toda essa vida?”. Eu me sentia realmente perdida, e passava meus dias triste. Mais tarde, por meio da indicação de um parente, meu marido e eu conseguimos empregos mais leves. Também recebemos algum dinheiro da demolição de nossa casa, e parecia que nossa vida estava começando a melhorar. No entanto, a dor no meu corpo muitas vezes parecia um mau presságio, e eu pensava: “Será que posso ficar paralítica de repente? E se minha vida for abreviada?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais medo eu tinha, e muitas vezes me arrependia de ter sido tola durante todos esses anos, deixando de cuidar do meu corpo apenas para ganhar dinheiro, e agora, embora eu tivesse um pouco de dinheiro, nenhuma quantia poderia curar minha doença. Eu estava preocupada: “Como vou continuar assim?”.

Em meio à minha dor e confusão, minha tia pregou o evangelho para mim mais uma vez. Ela colocou um hino para tocar para mim, intitulado “A sina do homem é controlada pelas mãos de Deus”. Eu ouvi a letra do hino dizer: “A sina do homem é controlada pelas mãos de Deus. Você é incapaz de controlar a si mesmo: apesar de estar sempre correndo e se ocupando em interesse próprio, o homem continua sendo incapaz de controlar a si mesmo. Se pudesse conhecer suas próprias expectativas, se pudesse controlar sua própria sina, você continuaria sendo um ser criado?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). Essa música tocou imediatamente meu coração. Durante todos esses anos, trabalhei incansavelmente para ganhar dinheiro e passei por muitas dificuldades, apenas para viver uma vida que os outros invejariam, mas, no final, meu marido e eu adoecemos e estávamos enfrentando risco de paralisia. Se perdêssemos a vida, de que adiantaria todo o dinheiro que ganhamos? Quando pensei sobre isso, percebi que a sina de uma pessoa realmente não está em suas próprias mãos. Nos dias seguintes, minha tia veio comer e beber as palavras de Deus comigo, e me comunicou sobre a origem da humanidade, os mistérios dos três estágios da obra de Deus, e a intenção Dele em salvar a humanidade. Vi que Deus tem expressado tantas verdades, que as palavras Dele têm autoridade e poder, e tive certeza de que Deus Todo-Poderoso é o Deus verdadeiro e pode salvar a humanidade. Também preguei o evangelho ao meu marido, e, juntos, aceitamos a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias.

Depois de aceitar a obra de Deus dos últimos dias, li muitas passagens de Suas palavras. Um dia, li algumas das palavras de Deus: “Quando as pessoas não sabem o que é sina ou não entendem a soberania de Deus, elas estão lutando e tropeçando através da neblina com base na própria vontade, e essa jornada é árdua demais, desgostosa demais. Assim, quando as pessoas percebem a soberania de Deus sobre a sina humana, as inteligentes escolhem conhecer e aceitar a soberania de Deus e despedem-se dos dias penosos de ‘tentar construir uma vida boa com suas duas mãos’, em vez de continuar a lutar contra a sina e de perseguir suas pretensas metas de vida à sua maneira. Quando uma pessoa não tem Deus, quando não é capaz de vê-Lo, quando não consegue conhecer claramente a soberania de Deus, todo dia é sem sentido, sem valor e indescritivelmente doloroso. Não importa onde uma pessoa está nem qual é seu trabalho, seus meios de sobrevivência e as metas que busca não lhe trazem nada além de desgosto infindável e dor que é difícil de superar, a ponto de ela não suportar olhar para o próprio passado. Somente aceitando a soberania do Criador, submetendo-se a Seus arranjos e orquestrações e buscando alcançar a verdadeira vida humana, a pessoa pode, aos poucos, libertar-se de todo desgosto e dor, e gradualmente livrar-se de todo o vazio da vida do homem” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Pelas palavras de Deus, vi que se as pessoas não se apresentarem diante Dele, elas só poderão viver sob as artimanhas de Satanás, buscando dinheiro, fama e ganho. Somente vindo diante de Deus, submetendo-se à Sua soberania e aos Seus arranjos, e seguindo a senda para a qual Deus nos guiou, poderemos ser protegidos por Ele e escapar dos danos de Satanás. Pensando bem, eu era uma pessoa que sofreu muito nas mãos de Satanás. Eu não tinha reconhecido a soberania de Deus antes e sempre quis confiar em mim mesma para escapar das montanhas e viver uma vida boa em uma cidade grande que os outros invejariam. Mas a origem familiar de meu marido não satisfez meus desejos, por isso eu quis recorrer ao trabalho para ganhar dinheiro e mudar minha sina empobrecida, usando minhas próprias mãos para criar uma vida melhor e me tornar uma pessoa rica que os outros invejariam. Trabalhei até me acabar para ganhar dinheiro, e, embora o trabalho tenha prejudicado seriamente meu corpo, isso não impediu minha busca por riqueza. No final, não só não ganhei muito dinheiro, como também fiquei exausta e doente, quase me tornando uma paralítica. Essas lembranças dolorosas me fizeram realmente sentir que as pessoas não podem controlar sua própria sina. Eu sempre quis confiar em mim mesma para mudar minha sina, mas, no final, fui torturada pelas artimanhas de Satanás.

Mais tarde, eu me perguntei: “Por que eu estava disposta a sofrer e mourejar por dinheiro no passado, mas não estava disposta a crer em Deus e me apresentar a Ele?”. Meu marido e eu lemos juntos uma passagem das palavras de Deus: “‘O dinheiro faz o mundo girar’ é uma filosofia de Satanás. Ela prevalece em meio à humanidade inteira, em cada sociedade humana; você poderia dizer que é uma tendência. Isso é porque ela foi incutida no coração de cada pessoa que a princípio não aceitava esse dito, mas então o aceitou tacitamente quando entrou em contato com a vida real e começou a sentir que essas palavras eram de fato verdadeiras. Isso não é um processo de Satanás corromper o homem? Talvez as pessoas não entendam esse dito no mesmo grau, mas cada qual tem graus diferentes de interpretação e reconhecimento desse dito baseado em coisas que aconteceram à sua volta e em suas próprias experiências pessoais. Não é esse o caso? Independentemente de quanta experiência alguém tenha com esse dito, qual é o efeito negativo que ele pode ter sobre o coração de alguém? Algo é revelado através do caráter humano das pessoas neste mundo, incluindo cada um de vocês. O que é isso? É o culto ao dinheiro. É difícil remover isso do coração de alguém? É muito difícil! Parece que a corrupção do homem por Satanás é de fato profunda! Satanás usa o dinheiro para tentar as pessoas e as corrompe para que adorem dinheiro e venerem coisas materiais. E como essa adoração do dinheiro se manifesta nas pessoas? Vocês acham que não poderiam sobreviver neste mundo sem nenhum dinheiro, que mesmo um só dia sem dinheiro seria impossível? O status das pessoas está baseado em quanto dinheiro elas têm, e o mesmo vale para o respeito que exigem. As costas do pobre estão curvadas de vergonha, enquanto os ricos desfrutam do seu status elevado. Eles assumem uma postura ereta e altiva, falam alto e vivem com arrogância. O que esse ditado e essa tendência trazem às pessoas? Não é verdade que muitas pessoas fazem qualquer sacrifício na busca de dinheiro? Muitas pessoas não perdem sua dignidade e integridade na busca de mais dinheiro? Muitas pessoas não perdem a oportunidade de desempenhar seu dever e seguir a Deus por causa do dinheiro? Perder a chance de ganharem a verdade e serem salvas não é a maior de todas as perdas para as pessoas? Satanás não é sinistro ao usar esse método e esse ditado para corromper o homem a tal ponto? Esse não é um ardil malicioso? Na medida em que você progride de se opor a esse ditado popular até finalmente aceitá-lo como verdade, seu coração cai completamente nas garras de Satanás e, portanto, você inadvertidamente passa a viver segundo o ditado” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que as pessoas se distanciam Dele e da verdade, porque são influenciadas e envenenadas por vários pontos de vista errôneos incutidos por Satanás. Satanás usa ditados como “o dinheiro move o mundo” e “o homem morre pela riqueza como os pássaros, pela comida” para seduzir as pessoas a buscarem dinheiro, levando-as a lutar e viver a vida inteira para aumentar seus recursos. Eu sofri tanto ao fazer isso! Eu acreditava que somente ganhando dinheiro eu poderia melhorar de vida, desfrutar de uma vida material de alta qualidade, ser respeitada e invejada pelos outros. Quando fazia trabalhos manuais, ficava acordada até as duas ou três da manhã todos os dias só para ganhar mais alguns centavos. Quando trabalhava na fábrica de alimentos, não dormia o suficiente, mas nunca perdia nenhuma chance de fazer hora extra para ganhar mais dinheiro. Os produtos químicos usados no trabalho de moagem eram altamente prejudiciais à saúde humana, mas como o pagamento era bom, eu estava disposta a fazer isso. Durante todos esses anos, eu só consegui pensar em como ganhar mais dinheiro. Mesmo quando todo esse trabalho de alta intensidade levou a problemas de saúde para mim e meu marido, eu ainda não estava disposta a parar o trabalho para descansar, dizendo constantemente a mim mesma: “Se eu quiser ter uma vida boa, tenho que cerrar os dentes e aguentar”. Por fim, com nosso trabalho árduo, conseguimos ganhar algum dinheiro, e ganhamos a admiração de nossos vizinhos, mas meu marido e eu desgastamos nossos corpos, e, infelizmente, o dinheiro amealhado não foi suficiente nem mesmo para nossas cirurgias. Eu vivia de acordo com o veneno de Satanás de que “o dinheiro move o mundo” e quase fiquei paralítica. O que eu mais lamentava era que, quando minha tia me trouxe o evangelho de Deus dos últimos dias, eu o rejeitei para ganhar dinheiro. Se Deus não tivesse usado minha tia para pregar o evangelho para mim novamente, eu quase teria perdido a chance de segui-Lo, ganhar a verdade e ser salva. Eu fui realmente tola! Apenas nesse momento percebi que Satanás estava usando o dinheiro para controlar meus pensamentos e dominar minha vida, fazendo com que meu coração se afastasse cada vez mais de Deus. As táticas de Satanás para desorientar as pessoas são realmente desprezíveis e perversas!

Seis meses depois, comecei a desempenhar meus deveres na igreja. No início, meus deveres eram relativamente fáceis e não afetavam meus ganhos no trabalho, mas, depois, quando me tornei líder, minha carga de trabalho na igreja aumentou, e me vi com pouco tempo. Em várias ocasiões, meu chefe me ligava no meio de uma reunião, e eu receava que continuar assim pudesse afetar meu trabalho e minha renda. Afinal de contas, esse trabalho não era exaustivo, e se eu o perdesse, não conseguiria ganhar dinheiro algum! Mas eu sabia que tentar equilibrar meu trabalho e meus deveres atrasaria o trabalho da igreja. Eu me sentia muito dividida, então orei a Deus: “Deus, por favor, guia-me para que eu não seja constrangida pelo dinheiro, e não perca a chance de desempenhar meus deveres”.

Um dia, o pregador entendeu meu estado e comeu e bebeu comigo uma passagem das palavras de Deus: “Se Eu colocasse algum dinheiro na frente de vocês neste momento e lhes desse a liberdade de escolher — e se Eu não os condenasse por sua escolha — então a maioria de vocês escolheria o dinheiro e abandonaria a verdade. Os melhores entre vocês desistiriam do dinheiro e escolheriam a verdade, com relutância, enquanto os intermediários pegariam o dinheiro com uma das mãos e a verdade com a outra. O rosto verdadeiro de vocês não se tornaria evidente? Ao escolher entre a verdade e qualquer coisa à qual vocês são leais, todos vocês fariam essa escolha, e sua atitude permaneceria a mesma. Não é assim? Não existem muitos entre vocês que têm oscilado entre o certo e o errado? Em todas as contendas entre positivo e negativo, preto e branco — entre família e Deus, filhos e Deus, harmonia e ruptura, riquezas e pobreza, status e mediocridade, ser apoiado e ser descartado etc. — vocês certamente estão cientes das escolhas que fizeram. Entre uma família harmonioza e uma família rompida, vocês escolheram a primeira e o fizeram sem qualquer hesitação; entre riquezas e dever, vocês novamente escolheram as primeiras, faltando-lhes até mesmo a vontade de retornar para a costa; entre luxo e pobreza, vocês escolheram o primeiro; ao escolher entre seus filhos, filhas, esposas e maridos e Eu, vocês escolheram os primeiros; e entre noção e verdade, vocês, mais uma vez, escolheram a primeira. Confrontado com todos os tipos dos seus atos malignos, Eu simplesmente perdi a fé em vocês. Simplesmente Me espanta que seu coração seja tão incapaz de ser amolecido. O sangue do coração que despendi por tantos anos, surpreendentemente, nada Me trouxe senão seu abandono e resignação, mas Minhas esperanças para vocês crescem a cada dia, pois Meu dia foi completamente revelado diante de todos. No entanto, vocês persistem em buscar coisas sombrias e malignas, e se recusam a largar o controle sobre elas. Qual, então, será seu desfecho? Alguma vez vocês já consideraram isso com cuidado? Se fossem solicitados a escolher novamente, qual, então, seria sua atitude? Ainda seria a mesma de antes? Vocês ainda Me trariam decepção e tristeza miserável? Seu coração ainda possuiria o mínimo de calor? Vocês continuariam sem saber o que fazer para confortar Meu coração?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem você é leal?”). A partir da exposição das palavras de Deus, vi que, depois de sermos corrompidos por Satanás, quando nos é oferecida uma escolha entre o dinheiro e a verdade, escolhemos sem hesitar o dinheiro e abandonamos a oportunidade de buscar a verdade. Embora eu tenha entrado na casa de Deus e, por meio da rega das palavras de Deus, tenha entendido algumas verdades, quando o trabalho da igreja entrou em conflito com meus interesses financeiros, eu hesitei e considerei o dinheiro mais importante do que a verdade. Eu ainda não estava seguindo Satanás? Ao perceber isso, notei que Deus estava me dando uma chance de escolher novamente, para ver se eu seguiria Satanás e buscaria o dinheiro ou seguiria Deus e buscaria a verdade. Quando olhei para os irmãos ao meu redor, vi que eles estavam entendendo mais e mais verdades à medida que treinavam em seus deveres na igreja, e vi que a igreja estava me cultivando para desempenhar meus deveres como líder, na esperança de que, ao cumprir minha parte, eu também pudesse ganhar mais verdades. Eu não podia perder minha chance de ganhar a verdade para conseguir dinheiro, e não podia frustrar a boa intenção de Deus. Além disso, sempre receei que se eu desistisse do meu emprego e parasse de ganhar dinheiro, nossas condições de vida seriam piores do que as dos outros. Mas, na verdade, embora eu agora tivesse uma casa e algum dinheiro extra, nada disso foi ganho por mim, mas foi provido por Deus por meio de circunstâncias como a demolição de nossa casa. Eu realmente percebi que a riqueza que uma pessoa pode ter não é determinada por suas próprias escolhas, mas está sujeita à ordenação de Deus. Vi que, por mais que tentasse confiar em mim mesma, não conseguiria ganhar mais dinheiro do que me fora destinado. Mas eu ainda temia que, se não conseguisse ganhar dinheiro, minha vida seria pobre e eu não seria respeitada pelos outros, por isso hesitava entre o dinheiro e meus deveres. Eu não estava no mesmo estado de quando rejeitei o evangelho de Deus dos últimos dias por causa do dinheiro? Eu não podia mais desperdiçar meu tempo buscando dinheiro e prazer, pois isso me faria perder a oportunidade de ganhar a verdade e me levaria à ruína.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se sacrificar para a verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de desfrutar de uma vida familiar harmoniosa nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer momentâneo. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você leva uma vida tão vulgar e não tem nenhum objetivo para buscar, isso não é desperdiçar sua vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria abandonar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). As palavras de Deus tocaram meu coração, e compreendi que somente a presença diante Dele e a busca para ganhar a verdade são realmente significativas e valiosas. Quando olho para trás, percebo que minha tia pregou o evangelho de Deus para mim há quinze anos, mas eu o rejeitei para ganhar dinheiro e acabei perdendo a salvação de Deus por todo esse tempo! Durante esses anos, labutei como um robô, trabalhando pesado dia após dia, sem me permitir um momento sequer para parar e respirar, e, como resultado, tive todo tipo de doença por causa da exaustão. Quinze anos de luta por dinheiro acabaram me deixando completamente vazia, e vi que viver assim é completamente sem sentido. Pensei em um parente meu, que ganhava muito dinheiro, era invejado por todos na aldeia e se tornou um empresário, mas ele frequentemente socializava e bebia com seus parceiros de negócios, e isso acabou resultando em uma doença hepática devido ao envenenamento por álcool. O médico o aconselhou a não beber mais, mas, para ganhar mais dinheiro, ele não hesitou em prejudicar seu corpo, continuando a beber e a socializar. Por fim, ele desenvolveu câncer de fígado e morreu ainda jovem. Lembrei-me do que o Senhor Jesus disse: “O que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro e perder sua vida? Ou que dará o homem em troca da sua vida?” (Mateus 16:26). As palavras de Deus me dizem que o dinheiro, a fama e o ganho não podem comprar a vida e só podem levar à destruição. Se eu não desempenhasse meus deveres adequadamente e continuasse na senda da busca por dinheiro, meu corpo certamente se deterioraria, e não apenas minha vida seria arruinada, mas eu também perderia minha chance de salvação. Agora, embora ganhasse menos dinheiro do que antes, eu podia comer e beber com frequência as palavras de Deus e me comunicar com irmãos sobre nossas experiências, o que era uma graça de Deus! Também entendi que Deus permitiu que eu treinasse em meus deveres na igreja para que eu pudesse me equipar com mais verdade, discernir os meios pelos quais Satanás prejudica as pessoas, conhecer meu caráter satânico corrupto e encontrar a direção certa na vida a partir das palavras de Deus. A verdade que uma pessoa ganha de Deus é a vida eterna, algo que não pode ser tirado por ninguém. Ela é incomparável ao dinheiro e é a coisa mais preciosa da vida. Percebendo isso, orei a Deus declarando que eu estava disposta a desistir do meu emprego, a crer em Deus e a desempenhar meus deveres de maneira adequada nos dias que viriam.

Mais tarde, desisti do meu emprego e me dediquei totalmente aos meus deveres. Agora, meu marido e eu estamos com boa saúde, e os sintomas de tontura, dor nas costas e desconforto que sentíamos desapareceram. O que me deixa ainda mais feliz é o fato de que, ao treinar em meus deveres, eu ganhei algum entendimento de meu caráter corrupto. Sou muito grata a Deus por ter me resgatado da escravidão do dinheiro, da fama e do lucro, por me trazer à presença Dele e me dar mais oportunidades de ganhar a verdade.


94. Não me preocupo mais com envelhecer

Por Liang Zhi, China

Prezada Xiujuan,

Recebi sua carta. Pela sua carta, vi que ultimamente você tem cooperado com os irmãos mais novos em seu dever e acha que não consegue manter o ritmo em termos de energia e resistência, então, tem se sentido um pouco deprimida. Você tem medo de que, à medida que envelhecer, os deveres que conseguirá desempenhar diminuirão, e que sua esperança de ser salva e de entrar no reino dos céus se desvanecerá. Também tenho tido essas mesmas preocupações ultimamente; por isso, hoje estou escrevendo para compartilhar algumas de minhas experiências com você.

Em agosto passado, o irmão Yang Xun e eu desempenhávamos deveres em tecnologia da computação. No tempo livre, até escrevi sermões evangelísticos e artigos sobre minhas experiências de vida. Fiquei muito feliz e gostei muito desse dever. O irmão Yang Xun era jovem, cheio de energia e vitalidade juvenil, sua mente era rápida e ágil; ele me ajudou muito a aprender habilidades técnicas. Embora meu calibre mental e minha energia não se igualassem aos de uma pessoa mais jovem, depois de algum tempo, passei a aprender muito conhecimento técnico seguindo Yang Xun. Fiquei muito feliz e resolvi que aproveitaria ao máximo essa oportunidade de desempenhar meu dever. Seguindo em frente, Yang Xun e eu continuamos estudando habilidades técnicas juntos, e, em meu tempo livre, eu praticava a redação de sermões e ganhava mais entendimento das verdades relativas à pregação do evangelho. Senti-me muito satisfeito ao desempenhar meu dever dessa maneira e achei que equilibrar esses dois deveres aumentava minha esperança de ser salvo e de entrar no reino de Deus. Mas, depois de algum tempo, percebi que a distância entre mim e Yang Xun estava aumentando. Yang Xun era jovem, tinha um bom entendimento, reagia com rapidez e aprendia rapidamente. Quando os irmãos enfrentavam problemas técnicos, ele era capaz de responder rapidamente e resolvê-los usando o conhecimento que havia aprendido. Mas quanto a mim, embora eu conseguisse lidar com questões básicas, no caso de problemas mais difíceis, minhas reações eram lentas e eu me esquecia, e as coisas saíam da minha cabeça pouco tempo depois de aprendê-las. Tinha de consultar constantemente os materiais de referência e tutoriais, e precisei praticar repetidamente alguns processos para pegar o jeito. Quando eu não conseguia descobrir algo, Yang Xun cuidava disso, e eu apenas conseguia fazer algumas tarefas de apoio. Quando nós dois começamos a escrever sermões, Yang Xun terminava os dele dias antes de eu terminar os meus. Eu simplesmente não conseguia acompanhar o ritmo dele, e a diferença era bem óbvia. Pensei comigo mesmo: “Se ao menos eu pudesse voltar 20 anos no tempo, então seria capaz de absorver coisas novas tão rapidamente quanto Yang Xun e seria competente nesse dever. Como isso seria maravilhoso!”. Mas à medida que fui envelhecendo, minha energia, resistência, visão, memória e velocidade de reação simplesmente não conseguiam mais acompanhar. Além disso, eu precisava de remédios para manter o açúcar no sangue e a hipertensão sob controle. Ficar olhando para a tela do computador por muito tempo durante o dia deixava minha visão embaçada, e à noite, embora quisesse me acomodar e escrever alguns sermões, eu não conseguia ficar sentado por muito tempo sem sentir cansaço, sono e inchaço nas panturrilhas, e, depois de aguentar um pouco, eu começava a cochilar. Yang Xun me pedia para descansar, mas eu relutava, pois não queria que minha idade ou esses pequenos problemas de saúde atrapalhassem meu dever. Eu sentia que se não pudesse mais desempenhar esse dever, os deveres que eu poderia desempenhar só diminuiriam ainda mais, e não haveria certeza de que eu poderia ser salvo e entrar no reino de Deus. Yang Xun estava apenas na casa dos trinta anos, cheio de juventude e energia, e eu já tinha mais de sessenta anos, minha saúde, minha memória e meu tempo de reação não estavam nem perto dos de pessoas mais jovens, e eu me sentia cada vez mais insatisfeito comigo mesmo. Eu pensava em como é bom ser jovem, porque os jovens ainda têm muitas oportunidades de desempenhar seus deveres e um futuro brilhante pela frente. Sentia que, enquanto a senda deles ficava cada vez mais ampla, a minha ficava cada vez mais estreita. Eu estava vivendo em ansiedade e tristeza, não tinha mais energia para escrever artigos ou sermões e comecei a abordar meu dever com uma atitude do tipo “um dia de cada vez”. Xiujuan, você não acha que meu estado era simplesmente terrível?

Um dia, li algumas das palavras de Deus: “Entre os irmãos, também há os idosos de sessenta anos até oitenta ou noventa anos e que, por causa da idade avançada, também experimentam algumas dificuldades. Apesar da idade, seu pensamento não é necessariamente tão correto ou racional e suas ideias e opiniões não estão necessariamente de acordo com a verdade. Esses idosos têm problemas da mesma forma e estão sempre preocupados: ‘Minha saúde não anda mais tão boa e estou limitado quanto aos deveres que posso desempenhar. Se só desempenhar esse pequeno dever, Deus Se lembrará de mim? Às vezes, fico doente e preciso de alguém para cuidar de mim. Quando não há ninguém para cuidar de mim, não sou capaz de desempenhar meu dever, então o que posso fazer? Estou velho e não me lembro das palavras de Deus quando as leio, e para mim é difícil entender a verdade. Quando comunico a verdade, falo de maneira confusa e ilógica, e não tenho quaisquer experiências dignas de compartilhamento. Estou velho e não tenho energia suficiente, minha visão não é muito boa e não sou mais tão forte. Tudo é difícil para mim. Não só não consigo desempenhar meu dever, também me esqueço facilmente das coisas e entendo tudo errado. Às vezes, fico confuso e causo problemas para a igreja e para meus irmãos. Quero alcançar a salvação e buscar a verdade, mas é muito difícil. O que posso fazer?’. […] Em particular, há alguns idosos que querem passar todo seu tempo despendendo-se por Deus e desempenhando o dever, mas não estão bem fisicamente. Alguns têm pressão alta, outros têm glicemia elevada, outros ainda têm problemas gastrintestinais, e sua força física não consegue acompanhar as demandas de seu dever, e assim ficam aflitos. Veem os jovens capazes de comer e beber, de correr e pular, e sentem inveja. Quanto mais veem os jovens fazerem essas coisas, mais angustiados eles se sentem, pensando: ‘Quero cumprir bem meu dever, buscar e entender a verdade e quero praticar a verdade também, então por que é tão difícil? Sou tão velho e inútil! Deus não quer os idosos? Os idosos são de fato inúteis? Não podemos alcançar a salvação?’. Eles ficam tristes e incapazes de sentir alegria, não importa o que pensem sobre isso. Não querem perder um tempo tão maravilhoso e uma oportunidade tão grande, mas são incapazes de despender-se e desempenhar seu dever com todo o seu coração e com toda a sua alma, como fazem os jovens. Esses idosos caem em profunda angústia, ansiedade e preocupação por causa da idade. Cada vez que encontram uma dificuldade, um contratempo, adversidade ou obstáculo, eles culpam a idade e até se odeiam e não gostam de si mesmos. Mas, seja como for, não adianta, não há solução, e eles não têm um caminho a seguir. Será que eles não têm mesmo um caminho adiante? Existe alguma solução? (Os idosos também deveriam desempenhar seus deveres tanto quanto forem capazes.) É aceitável que os idosos desempenhem seus deveres tanto quanto forem capazes, certo? Os idosos não podem mais buscar a verdade por causa da idade? Não são capazes de entender a verdade? (Sim, são.) Os idosos podem entender a verdade? Eles conseguem entender algumas coisas, mas nem mesmo os jovens conseguem entender tudo. Os idosos sempre têm uma concepção errônea, acreditando que são confusos, que têm memória ruim e que, por isso, não conseguem entender a verdade. Eles estão certos? (Não.) Embora os jovens tenham muito mais energia que os idosos e sejam fisicamente mais fortes, na verdade, sua capacidade de entender, compreender e conhecer é exatamente a mesma que a dos idosos. Os idosos também não foram jovens um dia? Não nasceram velhos, e todos os jovens também envelhecerão um dia. Os idosos não devem pensar o tempo todo que, por serem velhos, fisicamente fracos, indispostos e com memória ruim, são diferentes dos jovens. Na verdade, não há diferença. O que quero dizer quando digo que não há diferença? Sejam velhas ou jovens, os caracteres corruptos das pessoas são os mesmos, suas atitudes e opiniões sobre toda espécie de coisas são as mesmas, suas perspectivas e seus pontos de vista sobre toda espécie de coisas são os mesmos. Portanto, os idosos não devem pensar que, por serem velhos, com menos desejos extravagantes que os jovens e capazes de serem estáveis, não têm ambições selvagens ou desejos e que têm menos caracteres corruptos — essa é uma concepção errônea. Os jovens podem competir por uma posição, mas os idosos não podem competir por uma posição? Os jovens podem fazer coisas contra os princípios e agir arbitrariamente, mas os idosos não podem fazer o mesmo? (Sim, podem.) Os jovens podem ser arrogantes, mas os idosos também não podem ser arrogantes? Porém, quando os idosos são arrogantes, devido à idade avançada, eles não são tão agressivos, e não é uma arrogância tão nobre. Os jovens têm manifestações de arrogância mais óbvias devido a seus membros e sua mente flexíveis, enquanto os mais velhos têm manifestações de arrogância menos óbvias devido a seus membros rígidos e sua mente inflexível. Mas sua essência de arrogância e seus caracteres corruptos são os mesmos. Não importa há quanto tempo acredita em Deus, ou há quantos anos tem desempenhado seu dever, se um idoso não estiver em busca da verdade, então seu caráter corrupto permanecerá. […] Assim, não é que os idosos não tenham nada para fazer, nem que sejam incapazes de desempenhar seus deveres, menos ainda que sejam incapazes de buscar a verdade — há muitas coisas para eles fazerem. As várias heresias e falácias que você tem acumulado durante a vida, assim como as várias ideias e noções tradicionais, as coisas ignorantes e teimosas, coisas conservadoras, coisas irracionais e coisas distorcidas que você tem acumulado, todas se empilharam em seu coração, e você deveria passar ainda mais tempo que os jovens para desenterrar, dissecar e reconhecer essas coisas. Não é o caso que você não tenha nada para fazer ou que deveria sentir-se angustiado, ansioso e preocupado quando não tiver nada para fazer — isso não é nem sua tarefa nem sua responsabilidade. Em primeiro lugar, os idosos deveriam ter a mentalidade correta. Embora possa estar envelhecendo e seja relativamente velho em termos físicos, você ainda deveria ter uma mentalidade jovem. Embora esteja envelhecendo, embora seu pensamento esteja lento; e sua memória, fraca, se você ainda consegue conhecer a si mesmo, ainda entende as palavras que Eu digo e ainda entende a verdade, então isso prova que você não é velho e que seu calibre não é deficiente. Se alguém está na casa dos 70 anos, mas não é capaz de entender a verdade, isso mostra que sua estatura é muito baixa e não está à altura da tarefa. Portanto, a idade é irrelevante quando se trata da verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). A comunhão de Deus trata exatamente do estado que nós, idosos, enfrentamos. À medida que envelhecemos, nosso corpo se deteriora, e o desempenho de nossos deveres pode apresentar alguns desafios. Muitas vezes nos sentimos impotentes e invejamos os jovens. Assim como eu, quando vi que Yang Xun era jovem, tinha uma boa memória e um corpo saudável, achei que ele era capaz de desempenhar mais deveres e por isso tinha uma esperança maior de salvação. Enquanto isso, eu sentia que estava envelhecendo, com a saúde debilitada e a memória em declínio, só conseguia fazer tarefas de apoio, e me preocupava o fato de que, se eu não conseguisse desempenhar bem esse dever, não haveria muitos outros deveres que eu pudesse desempenhar, e eu tinha medo de perder a esperança de ser salvo. Isso me deixava desanimado. Mas depois de ler as palavras de Deus, entendi que Ele não salva as pessoas com base em sua idade ou em quantos deveres elas desempenham, mas, sim, com base no fato de buscarem ou não a verdade. As pessoas idosas podem apresentar declínio físico ou doença, mas isso não as impede de buscar a verdade. Embora eu tenha envelhecido, acumulei muitas filosofias satânicas para os tratos mundanos, junto com várias ideias e noções tradicionais, e meus caracteres satânicos corruptos não são menores do que os das pessoas mais jovens. Por exemplo, na primavera passada, quando eu estava pregando o evangelho. Tive alguma experiência em pregar o evangelho depois de ter crido em Deus por muitos anos, então usei minha experiência para me exibir na frente dos irmãos, falar de forma arrogante para me gabar e ganhar a admiração deles. Percebi que ainda tinha muitos caracteres corruptos a resolver e muitas verdades nas quais entrar, e que eu precisava resolvê-los comendo e bebendo as palavras de Deus e praticando a verdade. Ao mesmo tempo, eu precisava desempenhar meu dever da melhor forma possível. Essas eram coisas que eu poderia fazer em vez de viver em um estado de desânimo e desistir de buscar a verdade. Quando pensei nisso, achei que o dever que o líder havia arranjado para mim era bastante adequado. Quando Yang Xun estava ocupado com seus deveres, eu ajudava com algumas tarefas de apoio e, quando ele não estava ocupado, eu escrevia artigos e sermões. Eu também costumava prestar atenção aos caracteres corruptos que revelava em meus deveres e buscar a verdade para resolvê-los. Ao praticar dessa forma, eu ainda tinha uma chance de ser salvo. Deus nunca disse que os idosos não podem buscar ou entender a verdade, e Suas exigências para as pessoas não são altas: se desempenharmos nossos deveres dentro de nossas capacidades e não desistirmos de buscar a verdade, não importa a idade, todos nós temos uma chance de ser salvos. Essa percepção alegrou meu coração, e não me senti mais tão ansioso.

Um dia, li mais das palavras de Deus: “Desempenhar o dever é a vocação de cada pessoa, o desempenho do dever vem com seus próprios princípios, todos devem desempenhar seu dever de acordo com as verdades princípios e é isso que os seres criados devem fazer. Há alguma menção de remuneração aqui? Alguma menção de recompensa? (Não.) Não há menção de remuneração nem recompensa — é uma obrigação. O que significa ‘obrigação’? Uma obrigação é algo que as pessoas devem fazer, algo ao qual não se aplica a recompensa de acordo com o trabalho. Deus nunca estipulou que alguém que desempenha muito o seu dever deve receber uma grande recompensa e que alguém que desempenha pouco o seu dever ou o faz de uma forma que não é boa deve receber pouca recompensa — Deus nunca disse tal coisa. Então, o que dizem as palavras de Deus? Deus diz que desempenhar o dever é a vocação de cada pessoa e que isso é algo que os seres criados devem fazer — essa é a verdade” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). “Eu decido a destinação de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). As palavras de Deus me fizeram entender que os deveres são a obrigação e a vocação de todo ser criado, e que não existe essa história de que quanto mais deveres você desempenhar, maior será a recompensa, ou quanto menos você desempenhar, menores serão as bênçãos de Deus. Esses pensamentos não passavam de minhas noções e imaginações. O fato de Deus determinar o desfecho e a destinação de uma pessoa depende de ela possuir ou não a verdade. Independentemente de a pessoa ser idosa ou jovem, se buscar a verdade e seguir a senda da busca da verdade, ela é alguém que Deus pretende salvar, e Ele não trata nenhuma pessoa com parcialidade. Isso é determinado pelo caráter justo de Deus. Eu não estava vendo as coisas com base nas verdades princípios; em vez disso, julgava se alguém poderia ser salvo com base no tamanho de sua contribuição. Isso demonstrava uma falta de entendimento do caráter justo de Deus e era uma blasfêmia contra Ele! Pensei em como Paulo espalhou o evangelho pela maior parte da Europa e estabeleceu muitas igrejas. Parecia que ele havia feito grandes contribuições, mas não buscou a verdade. Ele tratou seu trabalho e seus despendimentos como moeda de troca e exigiu uma coroa de Deus. Sempre se exaltava e dava testemunho de si mesmo, mas nunca dava testemunho de Deus. Chegou a afirmar que, para ele, viver era Cristo, o que ofendia seriamente o caráter de Deus. No final, ele não foi salvo e, em vez disso, foi punido no inferno. O tamanho da contribuição de uma pessoa em seu dever não pode determinar se ela será salva. A salvação de uma pessoa depende de ela buscar a verdade e desempenhar seus deveres de todo o coração e mente. Xiujuan, quando não entendemos a verdade, temos a tendência de ver os problemas com base em nossas noções e imaginações. Isso nos torna suscetíveis a interpretar mal as intenções de Deus!

Depois disso, comecei a refletir e a me perguntar: O que está por trás de minhas preocupações e angústias, o que as motiva? Em minha busca, li uma passagem das palavras de Deus: “Antes de decidirem desempenhar seu dever, no fundo do coração, os anticristos estão cheios de expectativas em relação a suas perspectivas, a ganhar bênçãos, uma boa destinação e até mesmo uma coroa, e eles têm a maior confiança em alcançar essas coisas. Eles vêm para a casa de Deus para desempenhar seu dever com tais intenções e aspirações. Então, será que o desempenho de seus deveres contém a sinceridade, a fé e a lealdade genuínas que Deus exige? A essa altura, ainda não se pode ver sua lealdade e fé genuínas ou sinceridade, pois todos abrigam uma mentalidade totalmente transacional antes de desempenhar seu dever; todos tomam a decisão de desempenhar seu dever movidos por interesses e também com base na precondição de seus desejos e ambições transbordantes. Qual é a intenção dos anticristos ao desempenhar seu dever? É fazer um acordo, fazer uma troca. Pode-se dizer que estas são as condições que eles estabelecem para desempenhar o dever: ‘Se eu desempenhar meu dever, preciso obter bênçãos e ter uma boa destinação. Preciso obter todas as bênçãos e os benefícios que deus disse estarem preparados para a humanidade. Se eu não puder obtê-los, não desempenharei esse dever’. Eles vêm para a casa de Deus para desempenhar seu dever com tais intenções, ambições e desejos. Parece que eles têm alguma sinceridade, e, é claro, para aqueles que são novos crentes e estão apenas começando a desempenhar seu dever, isso também pode ser chamado de entusiasmo. Mas não há fé genuína nem lealdade nisso; há apenas esse grau de entusiasmo. Isso não pode ser chamado de sinceridade. A julgar por essa atitude que os anticristos têm em relação a desempenhar seu dever, ela é totalmente transacional e repleta de desejos por benefícios, como ganhar bênçãos, entrar no reino dos céus, obter uma coroa e receber recompensas. Portanto, visto de fora, parece que muitos anticristos, antes de serem expulsos, estão desempenhando seu dever e até mesmo renunciaram a mais e sofreram mais do que a média das pessoas. O que eles despendem e o preço que pagam estão no mesmo nível de Paulo, e eles também correm de um lado para o outro tanto quanto Paulo. Isso é algo que todos podem ver. Em termos de seu comportamento e de sua vontade de sofrer e pagar o preço, eles não deveriam não receber nada. No entanto, Deus não considera uma pessoa com base em seu comportamento exterior, mas com base em sua essência, seu caráter, no que ela revela, na natureza e na essência de cada coisa que faz” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Pelas palavras de Deus, vi que quando os anticristos desempenham seus deveres na igreja, não importa o quanto pareçam renunciar, despender-se ou sofrer e pagar um preço, eles estão fazendo todas essas coisas para ganhar bênçãos, e estão usando seu dever como um meio de barganhar com Deus. À luz das palavras de Deus, percebi que minha visão sobre a busca era exatamente como a de um anticristo. Desde que encontrei a Deus, parecia que eu era capaz de obedecer aos arranjos da igreja e desempenhar meus deveres, mas tudo isso com a intenção de receber bênçãos. Por causa das bênçãos, aluguei de bom grado dois apartamentos para desempenhar deveres de hospedagem. Em troca das bênçãos do reino dos céus, eu estava até disposto a deixar um emprego bem remunerado para desempenhar ativamente meus deveres. Para ter uma boa destinação, não deixei que minha doença me impedisse de desempenhar meus deveres, pois achava que quanto mais deveres eu desempenhasse, mais bênçãos receberia de Deus. Mas à medida que fui envelhecendo, quando vi que minha eficiência e minha eficácia em desempenhar meus deveres não conseguiam acompanhar as de pessoas mais jovens, comecei a me preocupar com a possibilidade de ser dispensado ou reatribuído, e então os deveres que eu seria capaz de desempenhar diminuiriam ainda mais e minha esperança de receber bênçãos e entrar no reino de Deus se tornaria remota. Eu vivia em um estado de preocupação, ansiedade e angústia, desempenhando meus deveres com uma atitude de “um dia de cada vez”. Os deveres são a responsabilidade de um ser criado, e são justificados e naturais, mas eu tratava meu dever como prova para ganhar bênçãos, e desde que eu pudesse receber bênçãos, estava disposto a renunciar, despender-me, suportar e pagar um preço, não importando o quanto fosse necessário, mas se não houvesse esperança de receber bênçãos, então eu não tinha motivação para desempenhar meus deveres. De que forma eu tinha alguma consciência? Olhando para trás, vi que tinha desfrutado muito do pastoreio e da rega de Deus por meio de Suas palavras desde que comecei a crer Nele, e que eu não deveria fazer nenhuma exigência a Ele. Deus me deu vida e permitiu que eu viesse à Sua casa e desempenhasse meu dever, e isso já é Sua graça. Mesmo que não haja uma boa destinação para mim, não devo me queixar, e devo me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Quanto mais eu pensava nisso, mais me sentia em dívida com Deus e orava a Ele, disposto a abrir mão de meu desejo por bênçãos e a sair dessas visões errôneas sobre a busca.

Durante meus devocionais espirituais, li mais das palavras de Deus: “Irmãos e irmãs mais velhos também têm suas funções a desempenhar, e eles não são abandonados por Deus. Irmãos e irmãs mais velhos, também, têm tanto aspectos desejáveis quanto indesejáveis. Eles têm mais filosofias para os tratos mundanos e mais noções religiosas. Em suas ações, prendem-se a muitas convenções rígidas, sendo afeitos a regulamentos que aplicam mecanicamente e sem flexibilidade. Esse é um aspecto indesejável. Contudo, esses irmãos e irmãs mais velhos permanecem calmos e firmes independentemente do que vier; seu caráter é estável, e eles não apresentam humores tempestuosos. Podem ser mais lentos em entender as coisas, embora essa não seja uma grande falha. Contanto que vocês possam se submeter; contanto que possam aceitar as palavras atuais de Deus e não escrutinar as palavras de Deus; contanto que se preocupem apenas em submeter-se e seguir, e jamais julguem as palavras de Deus nem abriguem outros pensamentos maus sobre elas; contanto que aceitem Suas palavras e as ponham em prática — então, tendo atendido essas condições, vocês podem ser aperfeiçoados” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre cada um desempenhar sua função”). “Quer sejam irmãos ou irmãs mais jovens ou mais velhos, vocês sabem a função que devem desempenhar. Os que são jovens não são arrogantes; os que são mais velhos não são negativos, nem retrocedem. Mais ainda, eles são capazes de usar as forças uns dos outros para compensar suas fraquezas, e podem servir uns aos outros, sem qualquer preconceito. Uma ponte de amizade é construída entre irmãos e irmãs mais jovens e mais velhos, e, por causa do amor de Deus, vocês são capazes de entender melhor uns aos outros. Irmãos e irmãs mais jovens não desprezam irmãos e irmãs mais velhos, e os irmãos e irmãs mais velhos não são presunçosos: essa não é uma cooperação harmoniosa? Se todos vocês tiverem tal determinação, então a vontade de Deus certamente será cumprida em sua geração” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre cada um desempenhar sua função”). As palavras de Deus me inspiraram e me deram muita fé. Embora nós, idosos, tenhamos uma saúde um pouco mais precária, se ouvirmos as palavras de Deus, formos submissos a Ele e nos concentrarmos em praticar Suas palavras, todos nós temos a oportunidade de ser salvos. Os idosos não precisam se comparar com os jovens e deveriam ver seus pontos fortes e fracos corretamente. Os jovens são perspicazes, aprendem rápido, e, embora tenham seus pontos fortes, eles também podem tender a não ter consideração completa. Os idosos tendem a ser calmos e firmes em seu trabalho, e cooperar juntos dessa forma nos permite complementar uns aos outros em nossos deveres. Quando encontro problemas técnicos, peço ajuda a Yang Xun, e quando ele se depara com questões difíceis, ele as discute comigo, o que nos permite chegar rapidamente a um consenso. Se nenhum de nós entende, buscamos orientação de nosso líder e, por fim, acabamos encontrando uma senda de prática. Além disso, tanto para mim quanto para Yang Xun, independentemente de quem percebe as revelações de corrupção ou ações do outro que não se alinham com as verdades princípios, somos capazes de apontar essas coisas um para o outro sem nos sentirmos constrangidos pelo orgulho e, por meio de uma comunhão aberta, ambos nos beneficiamos mutuamente. Agora não me preocupo mais com o fato de não poder desempenhar meus deveres por causa de minha idade e me concentro em como desempenhar bem meus deveres para retribuir o amor de Deus. Graças a Deus Todo-Poderoso!

Xiujuan, espero que essa minha experiência a ajude. Em minha experiência real, vejo que Deus não é parcial em relação aos idosos, e que, se não fosse Seu arranjo em uma situação como essa para me revelar, eu não teria percebido que muitos de meus pontos de vista não se alinhavam com a verdade. Essa revelação me permitiu obter ganhos. Se você tiver alguma nova luz ou esclarecimento, escreva para mim e compartilhe. Aguardo ansiosamente sua resposta!

Liang Zhi

18 de novembro de 2023


95. Como tratar os pais de acordo com a intenção de Deus

Por Xinyi, China

Quando eu era criança, ouvia minha avó dizer com frequência: “Veja aquela criança da família de fulano de tal, que falta de consideração, que filho desnaturado. Seus pais se esforçam muito para criá-lo, mas ele não demonstra nenhuma piedade filial. A justiça dos céus será feita!”. Ela me ensinava a tratar bem os meus pais e a ser filial aos meus sogros quando eu crescesse, e também dizia que a piedade filial era perfeitamente natural e justificada, e que se uma pessoa não fosse filial, estava cometendo uma grande traição e não tinha consciência. Portanto, em meu jovem coração, eu acreditava que, independentemente de como meus pais me tratassem, eu tinha de ser filial a eles, caso contrário, estaria cometendo uma grande traição e acabaria sendo punida pelos céus. Desde criança, eu ouvia meus pais com muita atenção, e depois que comecei a trabalhar e a ganhar dinheiro, eu fazia o possível para ser filial a eles. Quando eles ficavam doentes, eu ficava ao seu lado para cuidar deles sempre que tinha tempo, e, nos feriados, eu comprava todos os tipos de presentes para eles. Ver meus pais felizes e satisfeitos me deixava muito feliz. Em 2001, aceitei a obra de Deus nos últimos dias. Depois de um tempo, comecei a desempenhar meu dever na igreja, mas eu ainda encontrava tempo para voltar para casa e visitar meus pais. Pouco mais de dez anos depois, devido à traição de um judas, a polícia foi até minha casa para me deter. Com a proteção de Deus, consegui escapar, mas fui embora com tanta pressa que houve muitas coisas que não expliquei aos meus pais. Minha sogra idosa ainda teve de cuidar de meu filho, e só de pensar que meus pais e minha sogra estavam sendo implicados, eu me sentia como se tivesse causado problemas. Pensei em todo o esforço que meus pais fizeram para me criar, e em como tinha sido difícil prover minha alimentação, minhas roupas e minha educação. Agora que estavam ficando mais velhos, eles precisavam que seus filhos cuidassem deles e estivessem ao seu lado, mas eu não apenas não havia cumprido minhas responsabilidades de filha, como também os havia implicado, fazendo com que se preocupassem e ficassem ansiosos a meu respeito. Eu me perguntava se meus pais e meus vizinhos diriam que eu não tinha consciência e humanidade, e me chamariam de filha desnaturada. Naquela época, devido à vigilância do grande dragão vermelho, eu não me atrevia a ligar para casa. Eu não tinha ideia de como meus pais estavam, o que me deixava preocupada. Não conseguia acalmar meu coração enquanto desempenhava meu dever e, de vez em quando, meus pensamentos vagavam. Isso afetou o progresso de meu trabalho. Eu sabia que tinha de mudar rapidamente esse estado, por isso, orava a Deus, confiando tudo a Ele e pedindo Sua orientação.

Durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus: “Devido ao condicionamento da cultura tradicional chinesa, nas noções tradicionais dos chineses, eles acreditam que deve-se respeitar a piedade filial para com os pais. Quem não respeita a piedade filial tem um comportamento impróprio de um filho. Essas ideias foram incutidas nas pessoas desde a infância e são ensinadas em praticamente todos os lares, bem como em todas as escolas e na sociedade em geral. Quando a cabeça de uma pessoa foi preenchida com coisas desse tipo, ela pensa: ‘A piedade filial é mais importante que qualquer coisa. Se eu não a respeitasse, não seria uma boa pessoa — eu não seria um filho filial e seria denunciado pela sociedade. Eu seria uma pessoa que carece de consciência’. Essa opinião é correta? As pessoas viram tantas verdades expressadas por Deus — Deus exigiu que se mostre piedade filial em relação aos pais? Essa é uma das verdades que os crentes em Deus precisam entender? Não, não é. Deus só comunicou alguns princípios. Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. […] Satanás usa esse tipo de cultura tradicional e noções de moralidade para amarrar os seus pensamentos, a sua mente e o seu coração, deixando-o incapaz de aceitar as palavras de Deus; você foi possuído por essas coisas de Satanás, e elas o deixaram incapaz de aceitar as palavras de Deus. Quando você quer praticar as palavras de Deus, essas coisas o perturbam, levam você a opor-se à verdade e às exigências de Deus e tornam você incapaz de se livrar do jugo da cultura tradicional. Depois de lutar por um tempo, você faz concessões: prefere acreditar que as noções tradicionais de moralidade estão corretas e de acordo com a verdade, e então você rejeita ou abandona as palavras de Deus. Não aceita as palavras de Deus como a verdade e não dá importância a ser salvo, sentindo que ainda vive neste mundo e que você só pode sobreviver se depender dessas coisas. Incapaz de suportar a recriminação da sociedade, você prefere abrir mão da verdade e das palavras de Deus, abandonar-se às noções tradicionais de moralidade e à influência de Satanás, e prefere ofender a Deus e não praticar a verdade. Digam-Me, o homem não é lamentável? Ele não precisa da salvação de Deus? Algumas pessoas têm acreditado em Deus por muitos anos, mas ainda não têm nenhuma percepção na questão da piedade filial. Elas realmente não entendem a verdade. Elas nunca conseguem romper essa barreira das relações mundanas; não têm coragem, ne fé, muito menos determinação, por isso não conseguem amar nem obedecer a Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). Conforme contemplava as palavras de Deus, de repente me dei conta de que sempre vivi em um estado de dívida e culpa em relação aos meus pais, e que isso era por causa dos pensamentos tradicionais de Satanás que haviam se enraizado profundamente em meu coração. Assim como minha avó sempre me ensinou: “Você deve ser filial a seus pais e, se não for, estará cometendo uma grande traição”, “Você deve mostrar piedade filial a seus pais, caso contrário, será punida pelos céus”. Sempre considerei essas palavras como os princípios pelos quais eu me conduzia. Desde a infância, eu tentava ouvir meus pais e evitar irritá-los. Depois de começar a ganhar dinheiro, eu fazia o possível para ser filial a eles. Durante os feriados, eu lhes comprava todos os tipos de presentes, e quando ficavam doentes, eu os levava ao hospital para tratamento. Ver meus pais felizes me deixava feliz também. Quando passei a ser caçada pelo grande dragão vermelho e fui forçada a fugir de casa, além de não poder cuidar de meus pais, eu também os impliquei, fazendo com que eles se preocupassem comigo. Eu me sentia em dívida para com meus pais e não conseguia me concentrar em meu dever, o que resultou no atraso de meu trabalho. Eu sabia que, como um ser criado, meu dever era uma responsabilidade da qual eu absolutamente não podia me esquivar, mas eu ainda vivia de acordo com os pontos de vista falaciosos de “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo” e “não viaje para longe enquanto seus pais ainda vivem”. Como eu não conseguia ser filial a meus pais, sentia-me desconfortável em minha consciência e não conseguia evitar que meus pensamentos vagassem conforme desempenhava meu dever. Percebi quão profundamente eu tinha sido prejudicada pela cultura tradicional.

Em minha busca, li algumas palavras de Deus: “Demonstrar devoção filial aos pais é a verdade? (Não, não é.) Ser filial aos pais é algo correto e positivo, mas por que dizemos que isso não é a verdade? (Porque as pessoas não demonstram, com princípios, devoção filial aos pais e não são capazes de discernir que tipo de pessoas os pais realmente são.) O modo como uma pessoa deveria tratar os pais está relacionado à verdade. Se seus pais acreditam em Deus e tratam você bem, você deveria ser filial a eles? (Sim.) Como você é filial? Você os trata de maneira diferente dos irmãos e irmãs. Você faz tudo o que eles mandam e, se forem velhos, você deve ficar ao lado deles para cuidar deles, o que o impede de sair para desempenhar seu dever. É certo fazer isso? (Não.) O que você deveria fazer nessas horas? Isso depende das circunstâncias. Se você ainda puder cuidar deles enquanto desempenha seu dever perto de casa, e seus pais não se opuserem à sua fé em Deus, você deveria cumprir sua responsabilidade como filho ou filha e ajudar seus pais com algum trabalho. Se estiverem doentes, cuide deles; se algo os está preocupando, console-os; se sua situação financeira permitir, compre os suplementos alimentícios que caibam em seu orçamento. Entretanto, o que você deveria escolher se estiver ocupado com seu dever, se não houver ninguém para cuidar de seus pais, e se eles também acreditarem em Deus? Que verdade você deveria praticar? Já que ser filial aos pais não é a verdade, mas somente uma responsabilidade e uma obrigação humanas, o que você deveria fazer se sua obrigação conflitar com seu dever? (Priorizar o dever; colocar o dever em primeiro lugar.) Uma obrigação não é necessariamente o dever de uma pessoa. Escolher desempenhar o dever é praticar a verdade, enquanto cumprir uma obrigação não é. Se você tiver essa condição, você poderá cumprir essa responsabilidade ou obrigação, mas se o ambiente atual não o permitir, o que você deveria fazer? Você deveria dizer: ‘Eu devo desempenhar o dever — isso é praticar a verdade. Ser filial a meus pais é viver segundo minha consciência e está aquém de praticar a verdade’. Assim, você deveria priorizar o dever e defendê-lo. Se você não tem um dever agora, e não trabalha longe de casa, e mora perto de seus pais, então encontre maneiras de cuidar deles. Faça seu melhor para ajudá-los a viver um pouco melhor e a diminuir o sofrimento deles. Mas isso também depende do tipo de pessoa que seus pais são. O que você deveria fazer se seus pais tiverem humanidade pobre, se eles o impedirem constantemente de crer em Deus, e se eles ficarem afastando você de crer em Deus e de desempenhar o dever? Qual é a verdade que você deveria praticar? (A rejeição.) Nesse momento, você deve rejeitá-los. Você cumpriu sua obrigação. Seus pais não creem em Deus, portanto, você não tem obrigação de demonstrar-lhes respeito filial. Se eles acreditam em Deus, eles são família, são seus pais. Se eles não acreditam, vocês estão trilhando sendas diferentes: eles acreditam em Satanás e adoram o rei diabo, e eles trilham a senda de Satanás; eles são pessoas que caminham sendas diferentes das de quem que acredita em Deus. Vocês já não são mais uma família. Eles veem os crentes em Deus como seus adversários e inimigos, portanto, você não tem mais nenhuma obrigação de cuidar deles e deve romper todos os laços com eles. Qual é a verdade: ser filial aos pais ou desempenhar o dever? Evidentemente, desempenhar o dever é a verdade. Desempenhar o dever na casa de Deus não é simplesmente cumprir sua obrigação e fazer o que se espera. Trata-se de desempenhar o dever de um ser criado. Nisso está a comissão de Deus; essa é sua obrigação, sua responsabilidade. Essa é uma responsabilidade verdadeira, que é cumprir sua responsabilidade e obrigação diante do Criador. Essa é a exigência do Criador às pessoas e é a grande questão da vida. Mas demonstrar respeito filial aos pais é meramente a responsabilidade e obrigação de um filho ou filha. Certamente não é comissionado por Deus e ainda menos está de acordo com a exigência de Deus. Portanto, entre demonstrar respeito filial aos pais e desempenhar o dever, não há dúvida de que desempenhar o dever, e somente isso, é praticar a verdade. Desempenhar o dever como um ser criado é a verdade e é uma responsabilidade obrigatória. Demonstrar respeito filial aos pais é questão de ser filial às pessoas. Não significa que você esteja cumprindo o dever, nem significa que esteja praticando a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). “O modo como você vê as comissões de Deus é extremamente importante e isso é um assunto muito sério! Se você não consegue completar o que Deus confiou às pessoas, então você não está apto para viver em Sua presença e deveria ser punido. É perfeitamente natural e justificado que os humanos devem completar quaisquer comissões que Deus lhes confie. Essa é a responsabilidade suprema do homem, e é tão importante quanto sua própria vida. Se você não leva a sério as comissões de Deus, então você O está traindo da maneira mais grave. Nisso você é mais lamentável que Judas e você deveria ser amaldiçoado. As pessoas devem ganhar um entendimento completo de como tratar o que Deus lhes confia e, no mínimo, devem compreender que as comissões que Ele confia à humanidade são exaltações e favores especiais de Deus e que são as coisas mais gloriosas. Tudo o mais pode ser abandonado. Mesmo que alguém deva sacrificar a própria vida, ele ainda precisa cumprir a comissão de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi os princípios pelos quais se deve tratar os pais. Quando ser filial aos pais entra em conflito com seu dever, a pessoa deve priorizar seu dever, pois cumprir o dever é a coisa mais importante em sua vida. Ser filial aos pais envolve o cumprimento de responsabilidades e obrigações, mas, por melhor que seja a execução dessas coisas, isso não é praticar a verdade. Somente o cumprimento do dever como um ser criado é praticar a verdade. Pelo fato de os deveres serem a comissão do Criador aos seres criados, eles são da mais alta responsabilidade e seu cumprimento é perfeitamente natural e justificado. Eu não entendia a verdade e considerava que ser filial aos meus pais era um princípio pelo qual eu deveria me comportar. Quando eu estava ocupada com meu dever ou quando estava sendo perseguida e fugindo e não podia cuidar de meus pais, eu me sentia em dívida para com eles e me considerava uma filha desnaturada; foi somente quando li as palavras de Deus que percebi que essa minha perspectiva estava errada. Tive a sorte de ter ouvido a voz de Deus. Eu havia recebido a salvação de Deus nos últimos dias, comido e bebido muitas de Suas palavras e passei a entender algumas verdades, mas nunca pensei em retribuir o amor de Deus. Eu era realmente carente de humanidade e de consciência! Agora eu sabia que cumprir meu dever como um ser criado é a principal prioridade, que isso é tão importante quanto minha própria vida, e que devo fazer o máximo para cumpri-lo, pois não cumpri-lo seria uma grande traição. Depois disso, meu coração pôde se acalmar e fui capaz de me concentrar em meu dever.

Em meados de maio de 2020, fui para a casa de meus pais em segredo. A atitude de meu pai foi boa assim que ele me viu, mas depois de algum tempo, sua expressão mudou de repente e ele começou a me repreender. Ele me questionou sobre o que eu estivera fazendo nos últimos anos, e também me disse que havia dois anos ele tinha ficado gravemente doente e quase perdido a vida, mas não tinha visto nenhum rastro meu. Ele temia que meu marido e eu fôssemos capturados enquanto pregávamos o evangelho e não conseguia dormir à noite, e estava em grande sofrimento mental. Ele chegou a me chamar de filha ingrata e desnaturada. Originalmente, ele esperava que eu cuidasse dele na velhice, mas depois de tudo o que ele fez por mim, eu quase o fiz morrer de raiva… Ouvi-lo me fez sentir como se meu coração estivesse sendo picado por agulhas. Senti que meu pai havia se esforçado tanto para me criar, prover minha alimentação e minhas roupas e apoiar minha educação, e que eu não só havia falhado em ser filial, mas também o tinha feito se preocupar comigo. Mesmo quando ele ficou gravemente doente, eu não estive lá para cuidar dele ou ficar ao seu lado. Eu era muito desnaturada! Sentia-me muito em dívida para com meus pais. Enquanto ouvia, lágrimas escorriam pelo meu rosto, e eu realmente desejei ficar em casa um pouco mais para que eu pudesse cuidar adequadamente de meus pais e compensar essa dívida em meu coração. Naquela época, eu não conseguia acalmar meu coração por muito tempo, por isso, orava silenciosamente a Deus, pedindo que Ele protegesse meu coração para que não fosse perturbado. Depois de orar, meu coração se acalmava bastante, e eu me lembrava das palavras de Deus que havia comido e bebido. Entendi claramente em meu coração que ser filial em relação aos pais não era praticar a verdade, que cumprir o dever como um ser criado era o que significava praticar a verdade, que abandonar o dever para ficar com os pais e cumprir suas responsabilidades como filho ou filha seria trair a Deus, e que isso seria uma grande traição. Depois disso, conversei calmamente com meu pai, e sua atitude foi se abrandando gradualmente, então me apressei para ir embora depois de terminar o que vim fazer.

Depois, toda vez que me lembrava das palavras de meu pai, sentia uma pontada de dor no coração. Eu podia aceitar que os outros não me entendessem, mas por que meu pai tinha de dizer essas coisas para mim? Durante esse período, embora eu passasse meus dias desempenhando meu dever, meu coração estava pesado, parecia que eu estava carregando um fardo pesado e sempre com um sentimento de culpa. Enquanto eu vivia nessas emoções negativas, meu coração se sentia sombrio e reprimido e minha eficiência em meu dever diminuiu significativamente. Isso provavelmente durou um ou dois meses até que meu estado se ajustasse aos poucos. Mais tarde, depois que li a verdade que Deus comunica sobre como os pais não são os credores dos filhos, comecei a enxergar o relacionamento entre pais e filhos com mais clareza e me libertei dessas emoções repressivas. Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas têm esse fôlego e vida, e a fonte e a origem dessas coisas não são seus pais. Acontece apenas que as pessoas foram produzidas por meio de seus pais, que as conceberam — o fundamento é que é Deus que dá essas coisas às pessoas. Portanto, seus pais não são os senhores de sua vida; o Senhor de sua vida é Deus. Deus criou a humanidade, Ele criou a vida da humanidade, e Ele deu à humanidade o sopro de vida, que é a origem da vida do homem. Portanto, não é fácil entender a frase ‘seus pais não são os senhores de sua vida’? Seu fôlego não foi dado a você por seus pais, muito menos sua continuação lhe é dada por seus pais. Deus cuida de cada dia de sua vida e o governa. Seus pais não podem decidir como cada dia de sua vida transcorre, se cada dia é feliz e transcorre tranquilamente, quem você encontra a cada dia, nem em que ambiente você vive a cada dia. Acontece apenas que Deus cuida de você por meio de seus pais — seus pais são simplesmente as pessoas que Deus enviou para cuidarem de você. […] Em termos simples, eles são apenas seres criados comuns. Simplesmente acontece que, a partir da perspectiva pela qual você vê, eles têm uma identidade especial — eles conceberam e criaram você, eles são seus chefes e seus pais. Mas, a partir da perspectiva de Deus, eles são apenas humanos comuns, são somente membros da humanidade corrupta e não há nada de especial neles. Eles nem ao menos são senhores da própria vida, como poderiam ser senhores da sua? Embora tenham concebido você, eles não sabem de onde veio sua vida e não puderam decidir em que momento, em que hora e em que lugar sua vida chegaria, nem como seria sua vida. Eles não sabem de nada disso. Para eles, eles só aguardam passivamente, esperando pela soberania de Deus e por Seus arranjos. Não importa se eles estão felizes com isso ou não, se eles acreditam nisso ou não, ainda assim, tudo isso é orquestrado e ocorre nas mãos de Deus. Seus pais não são os senhores de sua vida — não é fácil entender esse assunto? (É, sim.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). “Ao criarem você, seus pais estavam apenas cumprindo sua responsabilidade e obrigação, e isso não deveria ser pago e não deveria ser uma transação. Assim, você não precisa abordar seus pais nem lidar com sua relação com eles de acordo com a ideia de recompensá-los. Se você trata seus pais, retribui e lida com sua relação com eles de acordo com essa ideia, isso é desumano. Ao mesmo tempo, é provável que isso faça com que você seja restringido e amarrado por sentimentos carnais, e será difícil emergir desses embaraços, a ponto até de você poder perder seu caminho. Seus pais não são seus credores, então você não tem nenhuma obrigação de realizar todas as expectativas deles. Você não tem nenhuma obrigação de pagar a conta de suas expectativas. Isso quer dizer que eles podem ter as expectativas deles. Você tem suas escolhas, e a senda de vida e o destino que Deus estabeleceu para você, que nada têm a ver com seus pais. Assim, quando um de seus pais disser: ‘Você não é filial. Você não voltou para me visitar por muitos anos, e já se passaram tantos dias desde que você me ligou. Estou doente e não tenho ninguém que cuide de mim. Eu realmente criei você em vão. Você realmente é um filho indiferente e ingrato, um filhote mal-agradecido!’, se você não entender a verdade de ‘seus pais não são seus credores’, ouvir essas palavras será tão doloroso quanto uma faca que perfura seu coração, e sua consciência se sentirá culpada. Cada uma dessas palavras se inserirá no coração e fará com que você tenha vergonha de encarar seus pais, você se sentirá endividado e culpado para com eles. Quando seu pai ou mãe disser que você é um ingrato indiferente, você realmente sentirá: ‘Ele está absolutamente certo. Meus pais me criaram até esta idade, e eles não puderam desfrutar de meu sucesso. Agora que estão doentes, eles esperavam que eu ficasse ao lado de seu leito, servindo-os e acompanhando-os. Eles precisavam que eu retribuísse sua bondade, e eu não estive presente. Eu realmente sou um ingrato indiferente!’. Você se classificará como um ingrato indiferente — isso é sensato? Você é um ingrato indiferente? Se você não tivesse deixado seu lar para desempenhar seu dever em outro lugar e tivesse ficado do lado de seus pais, você poderia ter evitado que eles adoecessem? (Não.) Você pode controlar se seus pais vivem ou morrem? Você pode controlar se eles são ricos ou pobres? (Não.) Seja qual for a doença que seus pais peguem, isso não acontecerá porque eles estão exaustos demais por criarem você ou porque sentem sua falta; sobretudo não contrairão nenhuma dessas doenças sérias e possivelmente fatais por causa de você. Isso é o destino deles e nada tem a ver com você. Não importa quão filial você seja, o máximo que você pode alcançar é reduzir um pouco o sofrimento carnal e os fardos deles, mas, quanto a eles adoecerem, à doença que eles contraírem, a quando e onde morrerem, essas coisas têm alguma coisa a ver com você? Não, não têm. Se você for filial, se não for um ingrato indiferente e passar o dia inteiro com eles, vigiando-os, eles não adoecerão? Não morrerão? Se hão de adoecer, não adoecerão de todo jeito? Se hão de morrer, não morrerão de todo jeito? Isso não é correto? […] Não importa se seus pais chamam você de ingrato indiferente, pelo menos você está desempenhando o dever de um ser criado diante do Criador. Contanto que não seja um ingrato indiferente aos olhos de Deus, isso basta. Não importa o que as pessoas digam. O que seus pais dizem sobre você não é necessariamente verdade, e o que dizem não é útil. Você deve tomar as palavras de Deus como sua base. Se Deus diz que você é um ser criado adequado, então não importa se as pessoas o chamam um ingrato indiferente, elas não podem realizar nada. Só acontece que as pessoas serão impactadas por esses insultos devido ao efeito de sua consciência ou, quando não entendem a verdade e sua estatura é baixa, elas ficarão um pouco mal-humoradas e um pouco deprimidas, mas quando voltarem para diante de Deus, tudo isso será resolvido e não será mais um problema para elas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). “Como filho, você deveria entender que seus pais não são seus credores. Há muitas coisas que você deve fazer nesta vida, e todas elas são coisas que um ser criado deveria fazer, que lhe foram confiadas pelo Senhor da criação e que nada têm a ver com retribuir a bondade de seus pais. Mostrar-lhes piedade filial, retribuir-lhes, devolver sua bondade — essas coisas nada têm a ver com sua missão na vida. Pode-se dizer também que não é necessário que você mostre piedade filial para seus pais, que retribua a eles ou que cumpra qualquer responsabilidade sua para com eles. Em termos simples, você pode fazer um pouco disso e cumprir um pouco de suas responsabilidades quando as circunstâncias permitirem; quando não permitirem, você não precisa insistir em fazê-lo. Se você não consegue cumprir sua responsabilidade para mostrar piedade filial para seus pais, isso não é algo terrível, isso apenas viola um pouco da sua consciência, da sua moralidade e de suas noções humanas. Mas, no mínimo, isso não viola a verdade, e Deus não o condenará por isso. Quando você entender a verdade, sua consciência não se sentirá repreendida por conta disso” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). As palavras de Deus me fizeram entender que Deus é a fonte de vida de todas as coisas e que minha vida tinha vindo Dele. Eu estava respirando o fôlego dado por Deus e desfrutando do alimento de Suas palavras, e também havia desfrutado muito de Sua graça. Eu sabia que tinha de cumprir meu dever como um ser criado e retribuir o amor de Deus, e que isso é o que significa ter consciência e humanidade. Olhando de fora, parecia que meus pais tinham me dado à luz e me criado, e que eles trabalharam duro para me criar, provendo minha alimentação, roupas e educação, mas, na realidade, tudo isso foi arranjado e ordenado por Deus. Os pais estão apenas cumprindo suas responsabilidades e obrigações, o que não pode ser chamado de bondade, e não há necessidade de eu retribuir isso ou ser recíproca. Eu estava vivendo de acordo com os pensamentos e pontos de vista de Satanás sem buscar a verdade, tratando meus pais como se fossem meus credores e pensando que, uma vez que eles tinham se esforçado muito para me criar, eu deveria retribuir sua bondade. Quando meu pai ficou gravemente doente, eu não estava lá para cuidar dele, e isso me fazia pensar em mim mesma como uma filha ingrata, indiferente e desnaturada, e meu coração frequentemente se enchia de culpa. Embora eu parecesse estar desempenhando meu dever, meus sentimentos de culpa estavam afetando a eficiência de meu trabalho. Comendo e bebendo as palavras de Deus, percebi que, como um ser criado, eu não tinha vindo a este mundo para ser filial aos meus pais, e que, para mim, era mais importante completar minha missão e cumprir meu dever como um ser criado. Isso é o que uma pessoa com consciência e humanidade deve fazer. Também entendi que deveria haver princípios relacionados a como tratar meus pais. Se as condições permitirem, posso cumprir minhas responsabilidades e obrigações como filha e cuidar de meus pais, mas se não permitirem, não preciso me sentir culpada nem sobrecarregada por isso ao desempenhar meu dever. Na realidade, o relacionamento entre pais e filhos é simplesmente um vínculo biológico, e ninguém deve nada a ninguém. Se eu tivesse de abandonar meu dever para voltar para casa e ser uma filha filial para retribuir a bondade de meus pais, ou se me sentisse culpada e desanimada por não conseguir ser filial para com eles e, assim, atrasar meu dever, então eu estaria realmente carente de consciência e de humanidade!

Então, li algumas palavras de Deus: “Você trilha a senda certa, escolheu desempenhar o dever de um ser criado e vir para diante do Senhor da criação para aceitar a salvação de Deus. Essa é a única senda correta neste mundo. Você fez a escolha certa. Não importa quanto os que não creem, incluindo seus pais, não conseguem entendê-lo ou se decepcionam com você, isso não deveria impactar sua escolha para trilhar a senda de crer em Deus, nem sua determinação de desempenhar seu dever, nem sua fé em Deus. Você deveria perseverar, pois está trilhando a senda certa. Além disso, você deveria largar as expectativas de seus pais. Elas não deveriam tornar-se fardos para você enquanto você trilha a senda certa. Você está seguindo a senda certa, você fez a escolha mais correta na vida; se seus pais não o apoiarem, se eles sempre o repreenderem por ser um ingrato indiferente, você deveria discerni-los ainda mais, largá-los num nível emocional e não ser constrangido por eles. Se eles não apoiarem você, nem o encorajarem, nem o confortarem, você estará bem — não ganhará nem perderá nada com ou sem essas coisas. O mais importante são as expectativas de Deus para você. Deus o encoraja, provê para você e o guia. Você não está sozinho. Mesmo sem as expectativas de seus pais, você pode, ainda assim, desempenhar o dever de um ser criado e, sobre esse fundamento, ainda poderá ser uma pessoa boa. Largar as expectativas de seus pais não significa que você perdeu sua ética e moral e certamente não significa que você abandonou sua humanidade ou moralidade e justiça. A razão pela qual você não superou as expectativas de seus pais é porque você escolheu coisas positivas e escolheu desempenhar o dever de um ser criado. Não há nada de errado com isso, essa é a senda mais correta. Você deveria perseverar e permanecer firme em sua crença. É possível que você não receba o apoio de seus pais, e certamente não receberá suas bênçãos, porque você acredita em Deus e desempenha o dever de um ser criado, mas isso não importa. Isso não é importante, você não perdeu nada. A coisa mais importante é que, quando você escolheu trilhar a senda da crença em Deus e de desempenhar o dever de um ser criado, Deus começou a ter grandes expectativas e esperanças em relação a você. Enquanto viverem neste mundo, se as pessoas se afastarem de seus amigos e parentes, elas ainda assim poderão viver bem. É claro, elas também poderão viver normalmente depois de se afastarem dos pais. É só quando se afastam da orientação e das bênçãos de Deus que elas caem em escuridão. Em comparação com as expectativas de Deus para as pessoas e Sua orientação, as expectativas dos pais são simplesmente insignificantes e não são dignas de serem mencionadas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). “Neste mundo, que tipo de pessoa é o mais digno de respeito? Não são aqueles que trilham a senda certa? A que se refere ‘a senda certa’ aqui? Não significa buscar a verdade e aceitar a salvação de Deus? Os que trilham a senda certa não são as pessoas que seguem e se submetem a Deus? (São.) Se você é ou tenta ser esse tipo de pessoa e seus pais não o entendem e até sempre o amaldiçoam — se, quando você está fraco, deprimido e perdido, eles não só não o apoiam, nem confortam, nem encorajam, como frequentemente exigem que você retorne para mostrar-lhes piedade filial, ganhe muito dinheiro e cuide deles, que não os decepcione, que lhes permita desfrutar de seu sucesso com você e levar uma boa vida com você — esses pais não deveriam ser deixados de lado? (Sim.) Esses pais são dignos de seu respeito? São dignos de sua piedade filial? São dignos de você cumprir sua responsabilidade para com eles? (Não.) Por que não? Porque eles são avessos a coisas positivas, isso não é um fato? (É sim.) É porque eles odeiam a Deus, isso não é um fato? (É sim.) É porque eles desdenham o fato de você trilhar a senda certa, isso não é um fato? (É sim.) Eles desdenham as pessoas que se envolvem em causas justas; eles o desprezam e menosprezam porque você segue a Deus e desempenha seu dever. Que pais são esses? Eles não são pais vis e desprezíveis? Não são pais egoístas? Não são pais perversos? (São.) Você foi colocado na lista dos mais procurados e perseguido pelo grande dragão vermelho em sua crença em Deus, você esteve em fuga, incapaz de voltar para casa, e algumas pessoas até tiveram que ir para o exterior. Todos os seus parentes, amigos e colegas de turma dizem que você se tornou um fugitivo e, por causa dessa fofoca e boatos externos, seus pais acham que você os fez sofrer injustamente e os envergonhou. Eles não só não o entendem, nem apoiam, nem empatizam com você, eles não só não repreendem as pessoas que espalham esses boatos nem as que desprezam e discriminam você, seus pais também odeiam você, eles dizem as mesmas coisas sobre você que essas pessoas que não acreditam em Deus e que estão no poder. O que você acha desses pais? Eles são bons? (Não.) Então, vocês ainda acham que devem a eles? (Não.) […] Alguns pais costumam dizer: ‘Criar você é pior do que criar um cachorro. Quando se cria um cachorro, ele é muito íntimo de você e sabe abanar o rabo quando vê seu dono. O que posso esperar por criar você? Você passa o dia todo crendo em Deus e desempenhando seu dever, você não faz negócios, não vai trabalhar, nem mesmo quer um sustento seguro e, no fim, todos os vizinhos riem de nós. O que ganhei de você? Não recebi uma única coisa boa de você nem desfrutei de nenhum sucesso’. Se você seguisse as tendências malignas do mundo secular e se esforçasse para ser bem-sucedido nele, provavelmente, seus pais o apoiariam, encorajariam e confortariam se você sofresse, adoecesse ou ficasse triste. No entanto, eles não se alegram nem se regozijam diante do fato de que você crê em Deus e tem uma chance de ser salvo. Ao contrário, eles o odeiam e amaldiçoam. Com base em sua essência, esses pais são seus adversários e inimigos jurados, não são do seu tipo de pessoa e não estão trilhando a mesma senda. Embora você pareça pertencer à família por fora, com base em suas essências, suas buscas, suas preferências, as sendas que você segue e as várias atitudes com que você aborda as coisas positivas, Deus e a verdade, eles não são do seu tipo de pessoa. Portanto, não importa o quanto você diga: ‘Tenho esperança de ser salvo. Entrei na senda certa na vida’, eles não se comovem, nem ficam felizes por você, nem regozijam com você. Ao contrário, eles sentem vergonha. Num nível emocional, esses pais são sua família, mas com base em suas naturezas essências, eles não são sua família, são seus inimigos” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Depois de ler essas palavras de Deus, meu coração se iluminou. Deus comunicou claramente os princípios pelos quais se deve tratar os pais. Não se trata de obedecer cegamente a tudo o que os pais dizem. É preciso discernir que tipo de pessoas eles são. Lembrei-me de que, em meus deveres, de vez em quando, eu era influenciada pelas palavras de meu pai, e isso porque eu não conseguia discernir as falácias ilusórias que ele proferia e porque eu não via as pessoas ou os assuntos, nem me conduzia com base nas palavras de Deus. Meu pai queria que eu ganhasse dinheiro para ser filial a eles, para prover seu sustento na velhice e para lhes trazer honra. Antes, quando estava em casa, eu trazia cigarros finos, bebidas alcoólicas e boa comida quando vinha visitar meu pai nos feriados. Quando ele ficava doente, eu o acompanhava ao hospital para tratamento, e ele me elogiava por ser obediente e sensata, chamando-me de filha filial. Mas agora que eu não podia ir visitá-lo, e como suas necessidades físicas não estavam sendo atendidas, ele estava insatisfeito comigo. Eu não conseguia voltar para casa porque estava sendo caçada pelo grande dragão vermelho, no entanto, ele não se ressentia do grande dragão vermelho. Em vez disso, achava que eu o envergonhava, xingando-me de filha ingrata, indiferente e desnaturada, lançando todas as palavras duras que conseguia pensar contra mim. Ele até deixou de lado o vínculo entre nós como pai e filha. Meu pai não estava fazendo essas coisas para o meu bem. Se realmente se importasse comigo, então ele deveria ter me apoiado a trilhar a senda certa na vida, crendo em Deus e buscando a verdade. Em vez disso, ele não só não me apoiou, como também me insultou, e uma vez até pulou em um rio para tentar usar sua morte para me coagir. Vi sua verdadeira natureza de odiar a verdade e odiar a Deus, que sua essência era a de um diabo que resiste a Deus, de quem ele era inimigo. Um pai como esse não merecia que eu me preocupasse com ele ou lhe fosse filial. Mas eu não tinha discernimento de sua essência e sempre sentia que o havia decepcionado. Eu era realmente uma tola confusa, cega para a diferença entre o certo e o errado! Quando vi a essência de meu pai, não me senti mais em dívida para com ele.

Ao ler as palavras de Deus, aprendi como tratar meus pais, e também passei a entender que apenas o cumprimento de meu dever como um ser criado e a busca da verdade é a senda certa na vida, e que eu deveria prosseguir nessa senda sem hesitação. Depois disso, deixei de lado o sentimento de sobrecarga em meu coração e me dediquei a desempenhar meus deveres; com o tempo, minha eficiência em meus deveres melhorou grandemente. Toda a minha capacidade de ter esses entendimentos e ganhos foi por causa do esclarecimento e da orientação das palavras de Deus. Graças a Deus!


96. Eu me livrei das emoções negativas da repressão

Por Lin Feng, China

Eu tenho o dever de compor músicas na igreja. Em outubro de 2020, os líderes de igreja arranjaram para que o irmão Wang Chen e eu fôssemos responsáveis por revisar o trabalho dos compositores. Naquela época, eu não sentia muita pressão e ainda tinha algum tempo livre todo dia. Depois de uns dias, os líderes da igreja me promoveram a supervisora. Eu achava que ser supervisora significava inspecionar tudo, que eu certamente estaria ocupada todo dia, e que não teria a mesma tranquilidade de antes, por isso, fiquei um pouco relutante. Mas então pensei: “A igreja me cultivou por muitos anos, então eu deveria ter consciência, considerar as intenções de Deus e me esforçar ao máximo para cooperar”. Com isso em mente, concordei com o cargo.

Depois disso, no meu dever, eu não só tinha que me comunicar para resolver os estados incorretos dos membros da minha equipe, mas também tinha de responder às cartas com as suas perguntas. Às vezes, quando eu ainda não havia terminado de revisar o trabalho, algumas cartas precisavam de resposta imediata, e eu não tinha nem um momento para relaxar. Às vezes, eu queria relaxar um pouco, mas, se eu não respondia certas cartas a tempo, isso afetava o trabalho, então eu tinha que responder logo. Mais tarde, a líder percebeu que alguns dos trabalhos que Wang Chen havia revisado tinham problemas e sugeriu que eu os revisasse novamente. Isso tornou meu tempo ainda mais apertado. Vi todos os detalhes que precisavam ser resolvidos e me senti muito reprimida. Nenhuma daquelas tarefas poderia ser deixada de lado, e, se as coisas continuassem daquele jeito, eu ficaria completamente exausta mentalmente. Comecei a ansiar por momentos em que eu pudesse simplesmente relaxar. Lembrei-me de como era fácil quando eu não era supervisora e só precisava revisar os trabalhos e que talvez eu devesse voltar ao meu antigo dever! Mas então pensei: “Isso seria desobediência!”. Então, com relutância, continuei. Depois de um tempo, comecei a me sentir como uma máquina, com meu cérebro constantemente sob tensão. Sempre havia muitos problemas que precisavam ser tratados e aos quais reagir. Embora eu parecesse imparável e fizesse tudo o que precisava ser feito, eu estava só sendo arrastada pelo trabalho. Não tinha nenhum senso de fardo no coração e não estava buscando resultados. Estava só cumprindo mecanicamente as tarefas que tinha em mãos, e nunca progredia no meu trabalho. Wang Chen disse que eu não tinha senso de fardo, mas eu não queria ouvir aquilo e comecei a reclamar em meu coração: “Já estou ocupada demais, com muitas coisas para lidar, como posso dar conta de tudo? Você não está exigindo demais de mim? Quantos braços e cabeças você acha que eu tenho? Não posso estar em dois lugares ao mesmo tempo”. Não refleti sobre mim mesma e até desenvolvi um preconceito contra Wang Chen. Às vezes, eu pensava: “Talvez eu devesse resignar e voltar a desempenhar um trabalho de uma tarefa só, seria muito menos cansativo”. Como meu estado estava errado, eu nem tinha notado os problemas óbvios no trabalho. Só quando Wang Chen apontou que minha atitude superficial e minha falta de cuidado com meu dever haviam afetado o progresso do trabalho comecei a refletir conscientemente sobre mim mesma e orei a Deus: “Deus, sinto que esse dever é difícil demais para mim. Sinto-me muito angustiada e reprimida, e muitas vezes quero desistir do meu dever. Sei que esse estado está errado, mas não consigo reconhecer meus problemas. Por favor, ilumina-me e ajuda-me a reverter esse estado incorreto”.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Geralmente, as pessoas normais se sentem um pouco intimidadas ao ficar sabendo dessas dificuldades e sentem certa pressão, mas aqueles que são leais e submissos a Deus, quando enfrentam dificuldades e se sentem pressionados, oram silenciosamente no coração, pedindo que Deus os oriente, aumente sua fé, os esclareça e ajude, e pedem também proteção contra cometer erros, para que possam cumprir sua lealdade e se esforçar ao máximo para alcançar consciência limpa. Entretanto, pessoas como os anticristos não são assim. Quando ouvem Cristo falando sobre arranjos específicos no trabalho que eles precisam implementar e que o trabalho tem algumas dificuldades, eles começam a resistir internamente e não se dispõem a prosseguir. Como é essa falta de vontade? Eles dizem: ‘Por que as coisas boas nunca acontecem comigo? Por que sempre recebo problemas e demandas? Sou considerado ocioso ou um escravo que precisa receber ordens? Não sou tão fácil de manipular! Tu dizes isso tão levianamente, por que não tentas fazer isso tu mesmo?’. Isso é submissão? Essa é uma atitude de aceitação? O que eles estão fazendo? (Resistindo, se opondo.) Como surgem essa resistência e essa oposição? Por exemplo, se lhe dissessem: ‘Vá comprar alguns quilos de carne e prepare uma refeição de carne de porco braseada para todos’, eles se oporiam a isso? (Não.) Mas se lhe dissessem: ‘Hoje, vá e lavre aquela terra e, enquanto estiver lavrando, você terá que terminar de remover as pedras antes de poder comer’, eles não se disporiam. Quando algo envolve adversidade física, dificuldade ou pressão, seu ressentimento vem à tona, e eles não se dispõem a prosseguir; eles começam a resistir e a reclamar: ‘Por que não acontecem coisas boas comigo? Na hora das tarefas fáceis ou leves, por que sou ignorado? Por que sou escolhido para o trabalho difícil, cansativo ou sujo? Será que é porque pareço ser sem malícia e fácil de ser pressionado?’. É aí que começa a resistência interna. Por que eles são tão resistentes? Que ‘trabalho sujo e cansativo’? Que ‘dificuldades’? Tudo isso não faz parte do seu dever? Quem quer que seja designado deve fazê-lo; existe algo a escolher? Trata-se de dificultar deliberadamente as coisas para eles? (Não.) Mas eles acreditam que isso é dificultar deliberadamente as coisas para eles, colocá-los em uma situação difícil, então eles não aceitam esse dever de Deus e não se dispõem a aceitá-lo. O que está acontecendo aqui? Será que, quando enfrentam dificuldades, precisam passar por adversidade física e não podem mais viver com conforto, eles ficam resistentes? Isso é submissão incondicional, sem reclamações? Eles ficam relutantes diante da menor dificuldade. A qualquer coisa que não queiram fazer, qualquer trabalho que considerem difícil, indesejável, humilhante ou menosprezado pelos outros, eles resistem ferozmente, fazem objeções e se recusam, não demonstrando o mínimo de submissão” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 4)”). Com as palavras de Deus, percebi que, quando uma pessoa com humanidade encontra dificuldades e pressão em seu dever, ela é capaz de orar, confiar em Deus e fazer o melhor que pode para cooperar, em vez de resistir ou se opor. Mas, quando um anticristo enfrenta até mesmo uma pequena dificuldade ou pressão em seu dever e precisa sofrer ou pagar um preço, a primeira coisa que ele faz é resistir, rebelar-se e reclamar. Eles até pensam que as pessoas estão tentando dificultar sua vida, tratando-os como se não estivessem trabalhando o suficiente e os conduzindo como escravos. A partir disso, vemos o egoísmo extremo e a baixeza dos anticristos, e que eles não consideram as intenções de Deus de forma alguma. Não era assim que eu estava me comportando? Essa oportunidade de ser supervisora foi a graça de Deus sobre mim, mas, quando vi a carga de trabalho pesada, e como os líderes acompanhavam de perto cada tarefa, senti que estava sob pressão demais e que minha carne teria de sofrer muito, por isso me tornei relutante e bem resistente. Senti que aquele dever era repressivo e doloroso demais. Perdi meu senso de fardo pelo trabalho e não prestei atenção às tarefas que deveria ter acompanhado. Quando Wang Chen me lembrou de que eu não tinha senso de fardo, ainda assim não me senti disposta e até desenvolvi um preconceito contra ele. Vi que minha atitude em relação a essa situação orquestrada e arranjada por Deus era de resistência e oposição, e que eu não estava me submetendo de forma alguma. Eu não estava revelando exatamente o caráter de um anticristo? Sejam os líderes acompanhando de perto o trabalho ou meu irmão parceiro apontando meus problemas, tudo isso é para proteger os interesses da igreja e garantir que o trabalho alcance bons resultados. Eu deveria aceitar isso de Deus e fazer o máximo para cooperar. Esse é o tipo de consciência e razão que uma pessoa normal deveria ter. Mas eu me senti totalmente resistente e não refleti sobre mim mesma. Até me senti injustiçada e pensei em desistir de meu dever. Vi que eu estava sendo completamente irracional! Tratar meu dever daquela maneira mostrava que eu não tinha humanidade alguma! Eu não considerava as intenções de Deus de jeito nenhum e só pensava em meus próprios interesses carnais, não querendo fazer o máximo para satisfazer a Deus, e isso afetou o trabalho da igreja. Assim, eu tinha sido muito rebelde e ferido o coração de Deus. Então, orei a Deus, disposta a mudar minha atitude em relação ao meu dever.

Depois disso, pensei nestas palavras de Deus: “Em muitos casos, as provações de Deus são fardos que Ele dá às pessoas. Qualquer que seja o fardo que Deus lhe dê, esse é o peso que você deveria suportar, pois Deus o compreende e sabe que você será capaz de suportá-lo. O fardo que Deus lhe deu não excederá sua estatura ou os limites da sua resistência, então não há dúvida de que você será capaz de suportá-lo. Seja qual for o fardo que Deus lhe der, ou qual provação, lembre-se de uma coisa: se você entende as intenções de Deus ou não, se você obtém o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo depois de orar, se essa provação significa Deus disciplinando-o ou lhe dando um aviso, não importa se você não entende. Contanto que você não demore em desempenhar seu dever e possa se apegar lealmente a ele, Deus ficará satisfeito, e você terá se mantido firme em seu testemunho” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só na leitura frequente das palavras de Deus e na contemplação da verdade existe um caminho adiante”). Pelas palavras de Deus, percebi que os fardos que Ele dá às pessoas estão todos dentro do que elas podem suportar e não ultrapassarão os limites humanos, porque Deus entende todas as pessoas. Esse dever que recaiu sobre mim foi um teste de Deus, e eu não podia me esquivar do meu dever por causa do meu conforto carnal. Então, orei a Deus, rebelei-me contra mim mesma e me submeti, alterando minha atitude anterior em relação ao meu dever. Planejei meu tempo de forma razoável com base na carga de trabalho diária e priorizei minhas tarefas, o que melhorou a eficiência geral do trabalho. Depois de um tempo, às vezes, quando a carga de trabalho aumentava, eu ainda me sentia reprimida, mas podia me rebelar conscientemente contra mim mesma e me esforçar ativamente para subir, tomando a iniciativa de buscar princípios para resolver problemas. Por meio da cooperação real, os resultados gerais do trabalho melhoraram.

Depois de algum tempo, fiquei sabendo que a igreja planejava me promover para eu desempenhar meu dever em outro lugar, e, quando pensei em como minha carga de trabalho seria ainda maior a partir de então, minhas emoções negativas de repressão inconscientemente voltaram à tona. Embora eu soubesse que aquele estado estava errado, eu não sabia como resolvê-lo. Um dia, li uma passagem das palavras de Deus: “O que quer dizer ser incapaz de fazer o que quiser? Significa não ser capaz de agir conforme cada desejo que passa pela mente de alguém. Ser capaz de fazer o que quiserem, quando quiserem e como quiserem é uma exigência que essas pessoas têm tanto no trabalho quanto na vida. Entretanto, devido a várias razões, inclusive leis, ambientes de vida ou a regras, sistemas, estipulações e medidas disciplinares de um grupo e assim por diante, as pessoas são incapazes de agir de acordo com os próprios desejos e imaginações. Como consequência, elas se sentem reprimidas no fundo do coração. Falando francamente, essa repressão acontece porque as pessoas se sentem lesadas; algumas pessoas até se sentem injustiçadas. Ser incapaz de fazer o que quiser, para ser franco, significa alguém não ser capaz de agir conforme a própria vontade, significa que alguém não pode ser obstinado ou livremente indulgente devido às várias razões e às restrições de vários ambientes e condições objetivos. Por exemplo, algumas pessoas são sempre superficiais e encontram maneiras de relaxar enquanto desempenham seus deveres. Às vezes, o trabalho da igreja exige pressa, no entanto, elas só desejam fazer o que quiserem. Se não se sentirem muito bem fisicamente ou se ficarem de mau humor e desanimadas por alguns dias, elas estarão relutantes em suportar dificuldade e pagar um preço para fazer o trabalho da igreja. Elas são especialmente preguiçosas e cobiçosas de conforto. Quando lhes faltar motivação, seu corpo ficará lento e elas ficarão indispostas para se mover, mas temem ser podadas pelos líderes e ser chamadas de preguiçosas pelos irmãos e irmãs, então não há nada que possam fazer exceto desempenhar relutantemente a obra com todos os demais. Elas, contudo, se sentirão muito indispostas, infelizes e relutantes em relação a isso. Elas se sentirão injustiçadas, lesadas, irritadas e exaustas. Elas querem agir com base na própria vontade, mas não ousam contrariar ou romper com os requisitos e estipulações da casa de Deus. Como resultado, uma emoção começa a emergir dentro delas com o tempo: a repressão. Uma vez que essa emoção repressiva se enraíze nelas, elas começarão a parecer gradualmente indiferentes e fracas. Como uma máquina, elas não mais terão um entendimento claro do que estiverem fazendo, mas ainda farão tudo o que lhes pedirem para fazer todos os dias, da maneira que lhes disserem para fazer. Embora aparentemente continuem a realizar suas tarefas sem parar, sem pausar, sem se afastar do ambiente onde desempenham seus deveres, no coração, elas se sentirão reprimidas e pensarão que a vida é cansativa e repleta de repressão” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”). Foi por meio da exposição das palavras de Deus que percebi que, sempre que eu era confrontada com uma carga de trabalho pesada e a pressão do meu dever, eu me sentia reprimida. Isso se originava principalmente do meu desejo de desempenhar meu dever de acordo com meus próprios caprichos e, quando meu dever não se alinhava com meus desejos carnais, e eu não podia fazer as coisas como queria, eu me sentia reprimida e sofria. Antes, eu só era responsável por verificar o trabalho e não precisava me preocupar tanto, e não havia muita dificuldade ou pressão, por isso eu podia cooperar normalmente. Mas, depois de me tornar supervisora, precisei assumir a responsabilidade por todos os itens do trabalho e tive de considerar e acompanhar cada item dele. Além disso, os líderes me fizeram supervisionar o trabalho verificado por Wang Chen, o que significava que eu tinha de despender muito mais tempo e energia. Eu me senti resistente e não estava disposta a me submeter, mas não ousei recusar, pois temia que os líderes diriam que eu não tinha senso de fardo. Embora eu parecesse estar trabalhando, eu estava relutante e sem vontade por dentro. Às vezes, eu dava uma olhada superficial em um trabalho, achando que estava bom o suficiente, mas, se surgiam problemas, eu tinha de refazê-lo. Quando Wang Chen apontava meus problemas, eu argumentava, resistia obstinadamente e até pensava em resignar. Eu tinha desfrutado da provisão das palavras de Deus por muitos anos, mas não me esforcei em desempenhar bem o meu dever para retribuir o amor de Deus. Quando eu precisava ser leal, eu fazia as coisas de acordo com meus caprichos, até mesmo querendo me esquivar do meu dever e desconsiderar o trabalho da igreja. Eu realmente carecia de humanidade! Pensando nessas cenas, percebi que meu problema era muito sério mesmo. Se minhas emoções repressivas não fossem resolvidas em tempo hábil, eu ficaria cada vez mais desanimada e decadente, incapaz de desempenhar bem meu dever.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus e obtive uma compreensão mais clara de meus problemas. Deus Todo-Poderoso diz: “O que causa a repressão das pessoas? Certamente ela não é devida à fadiga física, então o que a causa? Se as pessoas procuram constantemente conforto e felicidade físicos, se elas constantemente buscam felicidade e conforto físicos, e não desejam sofrer, então até um pouquinho de sofrimento físico, sofrer um pouquinho mais do que os outros, ou se sentir um pouco mais sobrecarregadas do que o normal, as faria se sentir reprimidas. Essa é uma das causas da repressão. Se as pessoas não considerarem um pequeno nível de sofrimento físico um problema e não buscarem conforto físico, mas, em vez disso, buscarem a verdade e procurarem cumprir os deveres a fim de satisfazer a Deus, então elas muitas vezes não sentirão sofrimento físico. Mesmo se elas ocasionalmente se sentirem um pouco ocupadas, cansadas ou esgotadas, depois que dormirem, acordarão se sentindo melhores e então continuarão com o seu trabalho. Seu foco estará em seus deveres e em seu trabalho; elas não considerarão um pouco de fadiga física uma questão importante. Entretanto, quando um problema surgir no pensamento das pessoas e elas constantemente buscarem conforto físico, sempre que seu corpo físico for levemente lesado ou não puder encontrar satisfação, certas emoções negativas surgirão no interior delas. […] Ele muitas vezes se sente reprimido por essas questões e reluta em aceitar ajuda dos irmãos ou ser supervisionado por líderes. Se cometer um erro, ele não permitirá que outros o podem. Ele não quer ser contido de forma alguma. Ele pensa: ‘Creio em Deus para que eu possa encontrar felicidade, então por que eu deveria dificultar as coisas para mim? Por que minha vida deveria ser tão cansativa? As pessoas devem viver de modo feliz. Elas não deveriam prestar muita atenção a esses ou aqueles regulamentos e sistemas. De que adianta sempre os respeitar? Agora mesmo, neste momento, vou fazer o que eu quiser. Nenhum de vocês deveria falar nada sobre isso’. Esse tipo de pessoa é particularmente obstinado e dissoluto: ele não se permite sofrer qualquer restrição nem deseja se sentir restringido em qualquer ambiente de trabalho. Ele não deseja aderir aos regulamentos e princípios da casa de Deus, reluta em aceitar os princípios a que as pessoas devem se ater em seu comportamento e nem mesmo quer respeitar o que a consciência e a razão dizem que deve fazer. Ele deseja fazer o que quiser, fazer o que quer que o torne feliz e o que quer que o beneficie e traga conforto. Ele acredita que viver sob essas restrições violaria sua vontade, que seria um tipo de abuso de si mesmo, que seria duro demais para si mesmo, e que as pessoas não deveriam viver dessa forma. Ele acha que as pessoas deveriam viver livres e aliviadas, satisfazendo a carne e os desejos despreocupadamente, bem como a seus ideais e vontades. Ele acha que deveria satisfazer todas as suas ideias, dizer tudo o que quiser, fazer tudo o que quiser e ir aonde quiser, sem ter de considerar as consequências ou os sentimentos de outras pessoas e, especialmente, sem ter de considerar as próprias responsabilidades e obrigações, ou os deveres que os crentes devem realizar, ou as verdades realidades que devem preservar e viver, ou a senda da vida que devem seguir. Esse grupo de pessoas sempre deseja fazer o que quiser na sociedade e entre outras pessoas, mas não importa aonde vá, nunca pode conseguir isso. Essas pessoas acreditam que a casa de Deus enfatiza os direitos humanos, concede às pessoas liberdade completa, e que ela se preocupa com a humanidade, em ser tolerante e paciente com as pessoas. Elas acham que, depois de ir à casa de Deus, deveriam ser capazes de satisfazer livremente sua carne e seus desejos, mas porque a casa de Deus tem decretos administrativos e regulamentos, elas ainda não podem fazer o que quiserem. No entanto, essa sua emoção repressiva negativa não pode ser resolvida mesmo depois de elas se unirem à casa de Deus. Elas não vivem para cumprir qualquer tipo de responsabilidade ou para completar quaisquer missões nem para se tornarem uma pessoa de verdade. Sua crença em Deus não é para cumprir o dever de um ser criado, completar sua missão e obter salvação. Independentemente das pessoas dentre as quais estão, dos ambientes em que estão ou da profissão em que estão engajadas, seu objetivo máximo é encontrar e gratificar a si mesmas. A meta de tudo o que fazem gira em torno disso e a autogratificação é seu desejo eterno e o objetivo de sua busca” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”). “Na sociedade, quem são as pessoas que não fazem seu devido trabalho? Elas são as preguiçosas, as tolas, as folgadas, as arruaceiras, as malfeitoras e as vadias — pessoas assim. Elas não desejam aprender nenhuma nova habilidade ou aptidão e não querem buscar carreiras sérias ou encontrar um emprego para que possam sobreviver. Elas são os preguiçosos e vadios da sociedade. Elas se infiltram na igreja e depois querem conseguir algo sem o mínimo esforço e obter sua cota de bênçãos. Elas são oportunistas. Essas oportunistas nunca estão dispostas a desempenhar seus deveres. Se as coisas não saem do seu jeito, ainda que ligeiramente, elas se sentem reprimidas. Elas sempre desejam viver livremente, não querem desempenhar nenhum tipo de trabalho, e mesmo assim ainda querem comer boa comida e usar roupas bonitas, comer o que quiserem e dormir sempre que desejarem. Elas pensam que quando um dia como esse vier, certamente será maravilhoso. Elas não querem aguentar nem mesmo um pouquinho de dificuldade e desejam uma vida de prazer. Essas pessoas até acham que viver é cansativo; elas estão presas por emoções negativas. Elas muitas vezes se sentem cansadas e confusas porque não podem fazer o que quiserem. Elas não querem fazer bem seu trabalho nem lidar com os próprios assuntos. Elas não querem se manter em um trabalho e fazê-lo constantemente do começo ao fim, tratando-o como a própria profissão e dever, como sua obrigação e responsabilidade; elas não querem terminá-lo e alcançar resultados, nem o fazer no melhor padrão possível. Elas nunca pensaram desse modo. Elas só querem agir de maneira superficial e usar seu dever como meio de ganhar a vida. Quando elas enfrentam um pouco de pressão ou alguma forma de controle, ou quando se cobra delas um padrão ligeiramente mais alto ou se faz com que assumam um pouco de responsabilidade, elas se sentem incomodadas e reprimidas. Essas emoções negativas surgem dentro delas, elas sentem que viver é cansativo e ficam infelizes. Uma razão fundamental por que sentem que viver é cansativo é que as pessoas assim carecem de razão. Sua razão está prejudicada, elas passam o dia todo entregando-se a fantasias, vivendo em um sonho, nas nuvens, sempre imaginando as coisas mais loucas. É por isso que a repressão delas é muito difícil de se resolver. Elas não estão interessadas na verdade, elas são descrentes. A única coisa que podemos fazer é pedir a elas que deixem a casa de Deus, que voltem para o mundo e encontrem seu lugar de comodidade e conforto” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”). Com as palavras de Deus, entendi que as emoções repressivas que as pessoas sentem não são causadas por sofrimento físico ou exaustão, e que elas se devem principalmente a problemas com a mentalidade e a perspectiva de uma pessoa. Pensei comigo mesma: “Ao enfrentar a mesma situação em que é preciso carregar um pouco mais de fardo, pagar um preço um pouco maior, sofrer fisicamente, preocupar-se e gastar energia, por que algumas pessoas não se sentem reprimidas e até sentem que é a elevação de Deus, esforçando-se para desempenhar bem seus deveres e retribuir o amor de Deus, enquanto outras veem isso como uma questão dolorosa e repressiva? Na verdade, isso não se deve ao fato de elas estarem muito ocupadas com o trabalho, é principalmente porque consideram demais a carne e sempre querem buscar conforto. As pessoas encontram alegria naquilo que buscam e pelo que anseiam. Se o que elas almejam são coisas positivas, e se elas buscam obter a verdade e cumprir o dever de um ser criado para satisfazer a Deus, então trabalhar um pouco mais em seus deveres não fará com que se sintam repressivas, e, em vez disso, se sentirão tranquilas e alegres”. A razão pela qual eu sentia essas emoções repressivas era principalmente porque minha busca era baseada em perspectivas incorretas. Eu vivia de acordo com as filosofias satânicas de “saboreando vinho e curtindo música, quanto tempo a vida realmente oferece?” e “a vida é curta; desfrute dela enquanto pode”. Eu acreditava que uma pessoa deveria viver como quisesse, sentindo-se feliz e confortável, sem nenhuma restrição ou limitação, e que viver dessa forma era o epítome da liberdade. Se uma pessoa estivesse sempre restrita e não pudesse agir livremente, ela se sentiria sufocada, e isso seria semelhante ao autoabuso. Lembrei-me de que, em minha época de escola, muitos colegas de classe trabalhavam duro para conseguir bons empregos no futuro, mas eu me sentia restringida mesmo em uma aula de 45 minutos. Até depois de entrar no mercado de trabalho, eu não queria ficar presa às regras e aos regulamentos da empresa, e, se ficava sempre em um estado de alta tensão, sentia a necessidade de mudar de cargo. Depois de encontrar Deus, eu ainda mantinha essa mentalidade, sempre priorizando a satisfação de meus próprios desejos, queria que minha agenda de trabalho fosse organizada de acordo com meus desejos e não enfrentar nenhuma pressão. Se meu dever ficava agitado demais, e a pressão ficava alta, e eu não podia fazer as coisas como desejava, eu me sentia resistente e reprimida, e eu me limitava a agir sem me envolver no meu dever, e até mesmo ficava negativa e desleixada. Consequentemente, os resultados do trabalho foram afetados. Minha atitude em relação ao meu dever não era digna de confiança e fez com que Deus me detestasse. Ao desempenhar meu dever de acordo com meus caprichos e satisfazer minha carne, eu estava claramente negligenciando meu trabalho. Minha perspectiva sobre os assuntos e as coisas que eu buscava era a mesma que a dos preguiçosos e dos inúteis na sociedade, mas eu pensava erroneamente que viver dessa forma significava que eu poderia ser livre de restrições e que tinha personalidade. Eu era realmente tola. Principalmente quando eu via que Deus dizia, dessas pessoas, que “sua razão está prejudicada”, “elas são descrentes” e “pedir a elas que deixem a casa de Deus, que voltem para o mundo e encontrem seu lugar de comodidade e conforto”. Senti-me ainda mais arrependida e culpada. Vim para diante de Deus em oração: “Deus, estou disposta a mudar minhas perspectivas erradas anteriores sobre buscas e não mais buscar fazer as coisas de acordo com meus caprichos. Quero ser uma pessoa responsável que carrega o fardo, e não importa o quanto as dificuldades ou pressões que eu enfrente sejam grandes, vou desempenhar meu dever com lealdade para confortar Teu coração”.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Aqueles que realmente creem em Deus são todos indivíduos que fazem seu trabalho adequado, todos eles estão dispostos a desempenhar seus deveres, são capazes de assumir uma parte do trabalho e fazê-la bem, de acordo com seu calibre e os regulamentos da casa de Deus. Evidentemente, no início, pode ser desafiador se adaptar a essa vida. Você pode se sentir física e mentalmente esgotado. Contudo, se você realmente tiver a determinação de cooperar e a vontade de se tornar uma pessoa normal e boa, e de alcançar salvação, então você deve pagar um certo preço e permitir que Deus o discipline. Quando tiver o ímpeto de ser obstinado, você deve se rebelar contra isso e largá-lo, reduzindo gradualmente sua obstinação e seus desejos egoístas. Você deve buscar a ajuda de Deus em questões cruciais, em tempos cruciais e em tarefas cruciais. Se você realmente tiver determinação, então deveria pedir a Deus que o castigue, discipline e ilumine para que você possa entender a verdade, assim você obterá melhores resultados. Se você genuinamente tiver determinação e orar a Deus em Sua presença e suplicar a Ele, Deus agirá. Ele mudará seu estado e seus pensamentos. Se o Espírito Santo operar um pouco, movendo-o um pouco e iluminando-o um pouco, seu coração mudará, e seu estado será transformado. Quando essa transformação ocorrer, você sentirá que viver dessa forma não é repressivo. Seu estado e emoções repressivos serão transformados e atenuados, e serão diferentes de antes. Você sentirá que viver assim não é cansativo. Você encontrará prazer em desempenhar seu dever na casa de Deus. Você sentirá que é bom viver, comportar-se e desempenhar seu dever dessa forma, suportando dificuldades e pagando um preço, seguindo as regras e fazendo as coisas com base nos princípios. Você sentirá que esse é o tipo de vida que as pessoas normais deveriam ter. Quando você viver pela verdade e desempenhar bem seu dever, sentirá que seu coração está firme e em paz, e que sua vida é significativa. Você pensará: ‘Por que não soube disso antes? Por que fui tão obstinado? Antes, eu vivia de acordo com as filosofias e o caráter de Satanás, não vivendo nem como humano nem como fantasma, e quanto mais vivia, mais doloroso parecia ser. Agora que entendo a verdade, posso me desfazer um pouco de meu caráter corrupto e posso sentir a verdadeira paz e alegria de uma vida vivida cumprindo meu dever e praticando a verdade!’. O seu humor não terá mudado então? (Sim.) Uma vez que você perceba por que sua vida parecia repressiva e infeliz antes, uma vez que encontre a causa principal de seu sofrimento, e resolva o problema, você terá esperança de mudar. Contanto que lute em direção à verdade, dedique mais esforço às palavras de Deus, comunique mais a verdade e também ouça testemunhos das experiências dos irmãos e irmãs, você terá uma senda mais clara; e seu estado, então, não melhorará? Se seu estado melhorar, suas emoções repressivas gradualmente se amenizarão e não o enredarão mais” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”). A partir das palavras de Deus, percebi que aqueles que realmente amam a verdade e cumprem seus deveres adequados entendem e consideram as intenções de Deus e sempre têm em mente as questões adequadas. Eles consideram o cumprimento de seus deveres e a satisfação de Deus como sua responsabilidade e missão. Mesmo que haja muitas dificuldades e pressões altas, eles orarão a Deus, confiarão Nele e darão o melhor de si em cada tarefa. Quando sentem que estão sendo caprichosos, são capazes de se rebelar contra si mesmos e pedir a Deus que os castigue e discipline. Pensei em Noé, quando este recebeu a comissão de Deus. Ele entendeu as intenções urgentes de Deus, então, quando se deparou com a tarefa monumental de construir a arca, embora a dificuldade e a pressão fossem imensas, ele não teve intenção nenhuma de evitar ou fugir dela nem a tratou de forma superficial. Em vez disso, ele ficou ansioso e só queria cumprir a comissão de Deus o mais rápido possível. Ele ouviu atentamente todas as instruções de Deus, agiu de acordo com elas e tinha medo de perder qualquer detalhe que pudesse afetar a qualidade e o progresso do trabalho. Olhando para mim mesma, eu realmente carecia de humanidade. Deus não havia feito nenhuma exigência exorbitante a mim, Ele apenas me deu mais alguns fardos para carregar com base no que eu poderia alcançar com minha estatura e calibre, e Ele fez isso para que eu pudesse treinar mais, progredir mais rapidamente na vida e passar a desempenhar meu dever de acordo com o padrão mais cedo. No entanto, eu não tinha entendido em nada o coração de Deus; eu realmente fiquei em dívida com Ele. Se eu fosse designada a carregar mais fardos, eu não podia, de jeito nenhum, decepcionar de novo as boas intenções meticulosas de Deus. Logo depois que aprendi essa lição, a líder me escreveu pedindo que eu desempenhasse meus deveres em outro lugar. Eu sabia que isso era Deus colocando outro fardo sobre mim, e que, por mais pressão que houvesse, eu tinha de assumir essa responsabilidade. Também era uma oportunidade para eu compensar minha transgressão, por isso concordei. Depois que me mudei para aquele novo lugar para desempenhar meu dever, a carga de trabalho de fato aumentou e eu ainda sentia muita pressão. No entanto, quando pensei em como aquele fardo extra era a proteção de Deus sobre mim, impedindo-me de ceder à minha carne e me ajudando a concentrar minha energia em meus deveres, eu sabia que não podia mais seguir minha carne, que eu tinha que ser responsável e prestar contas, e que eu tinha que aprender a considerar o coração de Deus. Por minha perspectiva ter mudado, embora ainda haja algumas dificuldades e pressões no trabalho, não me sinto mais reprimida. Em vez disso, vejo a pressão como uma espécie de responsabilidade. Sinto-me muito liberada e passei a desfrutar de paz e alegria em meus deveres.


97. Uma pessoa é inferior se desempenhar o dever de hospedagem?

Por Liu Yi, China

Eu cresci em um vilarejo remoto nas montanhas, e, como nossa família era pobre, os vizinhos nos menosprezavam. Meus pais sempre me ensinaram: “Uma pessoa deve ter ambição e viver com dignidade. Não deixe que os outros a menosprezem. As pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”. Influenciada por essas palavras, eu me esforçava muito na escola para ganhar a admiração dos outros. Todos os dias, eu ficava acordada até as 23 horas ou a meia-noite estudando à luz de um lampião de querosene. Depois de começar a trabalhar, fazia horas extras e me esforçava para ganhar a aprovação de meu chefe e a estima de meus colegas. Eu sempre era escolhida como uma funcionária exemplar. Com essas honras, senti que minha posição e meu status tinham sido elevados. Depois de encontrar a Deus, também fiquei entusiasmada em minha busca, e, depois de um ano, fui eleita líder de igreja. Mais tarde, fui promovida à pregadora e à supervisora de trabalho de texto. Como sempre tinha servido como líder ou supervisora depois de encontrar a Deus, eu me considerava uma pessoa que buscava a verdade. Mas, no final de agosto de 2022, fui dispensada por buscar reputação e status, não fazer trabalho real e não obter nenhum resultado em meu dever. Durante esse período de reflexão em casa, eu me senti muito angustiada e atormentada. Por isso, decidi: “Se me derem outra chance, desempenharei meu dever adequadamente”.

Certa noite, um mês depois, o líder me disse: “Vários irmãos que fazem vídeos precisam se mudar por questões de segurança e não encontraram uma casa de hospedagem adequada. Gostaríamos que você os hospedasse”. Ao ouvir o líder dizer isso, pensei comigo mesma: “Por que arranjar para que eu desempenhe o dever de hospedagem? Será que ele acha que eu não refleti para me conhecer depois de ter sido dispensada, e por isso quer que eu preste serviço desempenhando o dever de hospedagem? O dever de hospedagem não é insignificante? O que os irmãos vão pensar de mim se descobrirem? Eles dirão que estou desempenhando o dever de hospedagem porque não busco a verdade? O dever de hospedagem envolve lidar com panelas e frigideiras todos os dias e um trabalho árduo e cansativo. Mesmo que eu faça isso bem, os irmãos não verão. Além disso, aqueles que desempenham o dever de hospedagem na igreja são, em sua maioria, irmãos de calibre ruim ou de idade avançada. Embora eu não seja tão jovem, ainda não cheguei a ponto de apenas poder desempenhar o dever de hospedagem! Além disso, sempre fui uma líder e uma supervisora desde que encontrei a Deus. Por que ele está arranjando para que eu desempenhe o dever de hospedagem agora?”. Eu não conseguia me submeter em meu coração, então inventei algumas desculpas para recusar. Depois que o líder foi embora, senti-me em conflito e com remorso. Pensei no fato de, apesar de crer em Deus por muitos anos, eu ainda não ter submissão em meu dever. De que forma eu era uma crente? De que forma eu tinha alguma consciência ou razão? Ajoelhei-me e orei a Deus: “Deus! Hoje, o líder tentou arranjar que eu desempenhasse o dever de hospedagem, mas não consegui me submeter e até procurei desculpas para recusar. Não sei que aspecto de meu caráter corrupto causou isso. Peço Teu esclarecimento e orientação para me ajudar a conhecer a mim mesma”. Depois de orar, pensei nas palavras de Deus sobre desempenhar deveres, então as procurei para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Os deveres vêm de Deus; eles são as responsabilidades e as comissões que Deus confia ao homem. Como, então, o homem deveria entendê-los? ‘Já que este é meu dever e a comissão que Deus confiou a mim, isso é minha obrigação e responsabilidade. É apenas justo que eu o aceite como meu dever obrigatório. Não posso rejeitá-lo ou recusá-lo; não posso ficar escolhendo. O que recai sobre mim certamente é o que eu devo fazer. Não é que eu não tenho direito de fazer uma escolha — é que eu não deveria fazer uma escolha. Essa é a razão que um ser criado tem a obrigação de ter.’ Essa é uma atitude de submissão” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Seja qual for o seu dever, não discrimine entre alto e baixo. Suponha que você diga: ‘Embora essa tarefa seja uma comissão de Deus e a obra da casa de Deus, se eu a fizer, as pessoas podem me olhar com desprezo. Os outros recebem um trabalho que lhes permite destacar-se. Foi-me dada essa tarefa que não deixa eu me destacar e só me faz me exaurir nos bastidores, isso é injusto! Não desempenharei esse dever. Meu dever tem de ser aquele que me põe em destaque na frente dos outros e me permite ganhar renome para mim — e mesmo se eu não ganhar renome para mim nem me destacar, ainda tenho de me beneficiar disso e me sentir fisicamente em paz’. Essa é uma atitude aceitável? Ser seletivo é não aceitar de Deus as coisas; é fazer escolhas de acordo com as suas preferências. Isso é não aceitar o seu dever; é recusar o seu dever, uma manifestação da sua rebeldia para com Deus. Essa seletividade é adulterada por seus desejos e preferências individuais. Quando você leva em consideração seu benefício próprio, sua reputação e assim por diante, a sua atitude para com o dever não é submissa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). As palavras de Deus me fizeram entender que os deveres são a comissão de Deus para as pessoas e são responsabilidade delas, e que não devemos classificar os deveres em categorias. Além disso, não devemos escolher deveres com base em nossas preferências em prol de nosso orgulho e status; em vez disso, devemos aceitá-los e nos submeter, e enxergá-los como uma obrigação da qual não podemos nos esquivar. Isso é o que significa ser uma pessoa com consciência e razão, e é a atitude que uma pessoa deve ter para com seus deveres. Ao ler a exposição das palavras de Deus, percebi que minha atitude e minha perspectiva em relação a meus deveres estavam incorretas. Eu classificava os deveres em categorias, acreditando que ser líder ou obreiro significava que uma pessoa buscava a verdade, que isso lhe dava status e posição e que, aonde quer que fossem, os irmãos a admiravam. Desempenhar esse tipo de dever parecia mais glorioso, ao passo que parecia que desempenhar o dever de hospedagem exigia apenas trabalho árduo e não me proporcionava nenhuma chance de fazer um nome para mim mesma ou de ganhar qualquer status ou posição, e que aqueles que desempenhavam esse dever nunca seriam admirados pelos outros. Por causa desse ponto de vista falacioso, quando o líder arranjou para que eu desempenhasse o dever de hospedagem, procurei desculpas para recusar. Eu sempre considerava meu orgulho em vez das necessidades de trabalho da igreja. Como é que eu tinha alguma humanidade? Eu não deveria ter minhas próprias escolhas e exigências em relação aos meus deveres. O líder arranjou para que eu desempenhasse o dever de hospedagem com base nas necessidades de trabalho da igreja, e eu deveria ter começado aceitando e obedecendo a esse arranjo.

Mais tarde, li a comunhão de Deus com relação à construção da arca por Noé, e vi que ele não deu nenhuma desculpa quando confrontado com a comissão de Deus, e que ele aceitou incondicionalmente e se submeteu. Ele construiu a arca enquanto pregava o evangelho, persistindo constantemente por 120 anos. Embora não possa me comparar a Noé, eu deveria seguir seu exemplo e ser uma pessoa submissa. Depois disso, eu disse ao líder que estava disposta a desempenhar o dever de hospedagem. Mas, pouco tempo depois, devido à pandemia da COVID-19, esse dever de hospedagem foi temporariamente adiado. Durante a primeira reunião depois que o confinamento foi suspenso, o líder disse: “Agora que o confinamento foi suspenso, gostaríamos de arranjar para que você retome seu dever de hospedagem”. Eu me senti muito envergonhada naquele momento porque, além dos dois diáconos presentes, havia também duas irmãs que eram trabalhadoras evangelísticas. Comecei a abrigar reclamações contra o líder, pensando: “Por que você tinha de dizer isso na frente de tantos irmãos? Agora que todos sabem que estou desempenhando o dever de hospedagem, como vou dar as caras novamente?”. Senti meu rosto queimar, e achei que os irmãos pareciam estar zombando de mim por não buscar a verdade e por ter sido atribuída ao dever de hospedagem por esse motivo. Mais tarde, na reunião, os irmãos comunicaram ativamente como pregar o evangelho e resolver noções religiosas, mas não absorvi nada daquilo, pois só fiquei pensando em como alguns deles eram líderes e obreiros e outros eram trabalhadores evangelísticos, enquanto eu estava apenas desempenhando o dever de hospedagem. Quanto mais eu pensava nisso, mais chateada ficava. Durante aquela reunião, parecia que o tempo passava muito devagar, e as palavras “desempenhar o dever de hospedagem” continuaram ecoando em minha mente. Depois da reunião, minha mente foi inundada por pensamentos sobre o que os irmãos pensariam de mim, e acreditei que, uma vez que todos sabiam que eu estava desempenhando o dever de hospedagem, eu tinha perdido completamente a reputação e o status. Nos dias seguintes, sentia-me desmotivada para fazer qualquer coisa e andava de cabeça baixa por onde passava. Eu tinha muito medo de encontrar os irmãos, pois temia que eles soubessem que eu estava desempenhando o dever de hospedagem.

Naqueles dias que se seguiram, ponderei: “É evidente que o líder arranjou para que eu desempenhasse o dever de hospedagem por causa das necessidades de trabalho da igreja, mas por que tenho medo de que os outros saibam disso? Por que não estou disposta a me submeter à atribuição desse dever de hospedagem? Que tipo de caráter corrupto está causando isso?”. Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus: “O apreço que os anticristos têm por reputação e status vai além do das pessoas normais, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo; é por isso consideram as coisas desse jeito. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos coisas que são externas a eles de que podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. E assim, para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não deixariam de lado sua busca por status e reputação. Você pode colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguem pensar continua sendo status e reputação. Embora os anticristos também acreditem em Deus, eles veem a busca por status e reputação como equivalente à fé em Deus e dão a ela o mesmo peso. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, eles acreditam que a busca da verdade em sua fé em Deus é a busca de status e reputação; a busca de status e reputação também é a busca da verdade, e ganhar status e reputação é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não têm status, nem ganhos, nem reputação, que ninguém os admira, ou os estima, ou os segue, eles ficarão muito decepcionados, acreditarão que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e dirão para si mesmos: ‘Essa fé em deus é um fracasso? Não há esperança?’. Muitas vezes eles ponderam sobre tais coisas no coração, ponderam sobre como podem construir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, para que escutem quando eles falarem, e os apoiem quando eles agirem, e os sigam para onde quer que forem; para que tenham a última palavra na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam. Por que estão sempre pensando nessas coisas? Depois de lerem as palavras de Deus, depois de ouvirem sermões, eles realmente não entendem nada disso, eles realmente não são capazes de discernir tudo isso? As palavras de Deus e a verdade realmente não são capazes de mudar suas noções, ideias e opiniões? Esse não é o caso de forma alguma. O problema está neles, é totalmente porque não amam a verdade, porque, no coração, são avessos à verdade e, como resultado, não são nem um pouco receptivos para a verdade — algo que é determinado por sua natureza essência” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Ponderando as palavras de Deus, entendi que os anticristos realmente valorizam a reputação e o status. Não importa o que eles façam em qualquer grupo de pessoas, é tudo para ganhar sua admiração e adoração. Reputação e status são os objetivos que eles buscam ao longo da vida. Ao refletir sobre minha busca, percebi que meus pontos de vista eram os mesmos de um anticristo. Eu também colocava a reputação e o status acima de tudo. Desde a infância, meus pais me ensinaram que uma pessoa deve ter ambição e dignidade, e não deve deixar que os outros a menosprezem, e que “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” e “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Esses venenos satânicos tinham criado raízes profundas em meu coração, e eu acreditava que o fato de poder ser admirada pelos outros em qualquer ambiente de grupo era o que trazia glória. Quando eu estava na escola, meu objetivo era tirar a maior nota nas provas para ganhar admiração e elogio dos professores e colegas de classe. Muitas vezes, eu ficava acordada até tarde fazendo a lição de casa e, depois de cada exame, sentia orgulho ao receber meus certificados de conclusão. Depois de começar a trabalhar, ganhar reconhecimento de meus superiores e elogios de meus colegas, eu fazia horas extras e até usava meus dias de folga para trabalhar. Eu era realmente ávida para trabalhar duro. Depois de encontrar a Deus, continuei a viver de acordo com esses venenos, e, independentemente do dever que eu estivesse desempenhando, minha primeira consideração era se eu poderia ganhar reputação e status, e se eu seria capaz de ganhar a estima dos outros. Eu achava que ser uma líder na igreja faria com que os outros me admirassem e me daria posição e status, e que, aonde quer que eu fosse, seria admirada. Portanto, concordei com esse dever de bom grado e me dispus a sofrer e a pagar um preço para cooperar ativamente. Quando me foi atribuído o dever de hospedagem, eu sabia muito bem que o PC Chinês estava detendo cristãos de forma desenfreada, que a situação era terrível e que os irmãos precisavam urgentemente de um lugar seguro para desempenhar seus deveres. Mas eu considerava apenas meu orgulho e meu status, e achava que desempenhar o dever de hospedagem era algo imperceptível e faria com que os outros me menosprezassem, então procurei desculpas para recusá-lo. Eu era fortemente ligada à reputação e ao status. Em tudo o que eu fazia, sempre imaginava o que os irmãos pensariam de mim e colocava a reputação e o status acima de tudo. Eu era realmente egoísta, desprezível e indigna de ser chamada de humana! Lembrei-me de meu período de dispensa e reflexão. Naquela época, todos os dias eu esperava desempenhar meu dever. Mas agora que Deus havia me dado a oportunidade de desempenhar um dever, eu estava sendo exigente e sempre vivendo em prol de meu orgulho, falhando totalmente em ver meu dever como uma comissão de Deus. Já que o líder havia arranjado para que eu desempenhasse o dever de hospedagem, eu tinha de aceitar isso de Deus e desempenhar esse dever bem e com seriedade para que os irmãos pudessem ter um ambiente seguro para desempenhar seus deveres. Orei a Deus em arrependimento: “Deus, esse dever veio sobre mim por meio de Tuas orquestrações e Teus arranjos, mas meu orgulho me constrange e eu me vejo sendo exigente e não estou disposta a me submeter. Eu realmente careço de consciência! Deus, estou disposta a me submeter e a desempenhar bem esse dever para satisfazer a Ti”.

Por meio da reflexão, percebi que minha relutância em desempenhar o dever de hospedagem decorria de outra visão falaciosa, ou seja, que eu considerava o dever de hospedagem como imperceptível, que ele era desempenhado por irmãos mais velhos com calibre ruim; e que aqueles que desempenhavam deveres de liderança eram admirados aonde quer que fossem e eram pessoas que buscavam a verdade, e esses deveres mostravam que uma pessoa tinha posição e status. Li outra passagem das palavras de Deus: “Todos são iguais diante da verdade. Aqueles que são promovidos e cultivados não são muito melhores do que os outros. Todos experimentaram a obra de Deus por volta do mesmo tempo. Aqueles que não foram promovidos nem cultivados também deveriam buscar a verdade enquanto desempenham seus deveres. Ninguém pode privar os outros do direito de buscar a verdade. Algumas pessoas são mais ansiosas na sua busca da verdade e têm algum calibre, por isso são promovidas e cultivadas. Isso se deve às necessidades do trabalho da casa de Deus. Então, por que a casa de Deus tem tais princípios para promover e usar as pessoas? Porque há diferenças no calibre e na índole das pessoas, e cada pessoa escolhe uma senda diferente, o que leva a desfechos diferentes na fé das pessoas em Deus. Aquelas que buscam a verdade são salvas e se tornam o povo do reino, enquanto aquelas que não aceitam a verdade de forma alguma, que não são leais no desempenho de seu dever, são eliminadas. A casa de Deus cultiva e utiliza as pessoas com base em se elas buscam a verdade e em se elas são leais no desempenho de seu dever. Existe alguma distinção na hierarquia das várias pessoas na casa de Deus? Por ora, não existe hierarquia em termos de posição, valor, status ou reputação das várias pessoas. Pelo menos durante o período em que Deus opera para salvar e guiar as pessoas, não há diferença entre a hierarquia, a posição, o valor ou o status das várias pessoas. As únicas coisas que são diferentes se encontram na divisão do trabalho e nos papéis dos deveres desempenhados. É claro que, durante esse período, algumas pessoas, por exceção, são promovidas e cultivadas para alguns trabalhos especiais, enquanto outras pessoas não recebem tais oportunidades devido a várias razões como problemas com seu calibre ou ambiente familiar. Mas Deus não salva aqueles que não receberam essas oportunidades? Não é esse o caso. Seu valor e sua posição são inferiores aos dos outros? Não. Todos são iguais perante a verdade, todos têm a oportunidade de buscar e ganhar a verdade, e Deus trata a todos de forma justa e sensata. Em que ponto há distinções perceptíveis nas posições, no valor e no status das pessoas? É quando as pessoas chegam ao fim de sua senda, e a obra de Deus termina, e uma conclusão é finalmente formada sobre as atitudes e opiniões que cada pessoa demonstrou no processo de buscar a salvação e ao desempenhar seu dever, bem como sobre suas várias manifestações e atitudes em relação a Deus — isto é, quando há um registro completo no caderno de Deus —; nesse momento, porque os desfechos e destinações das pessoas serão diferentes, também haverá distinções em seu valor, posição e status. Somente então todas essas coisas poderão ser vislumbradas e determinadas aproximadamente, enquanto agora todos são iguais” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). As palavras de Deus nos dizem que, perante a verdade e as palavras de Deus, todos são iguais e que, fundamentalmente, não há distinção entre posições consideradas altas ou baixas. Na casa de Deus, as pessoas são designadas a desempenhar diferentes deveres com base em seu calibre, em seus pontos fortes ou nas necessidades da igreja, e a única diferença entre os indivíduos é o dever que desempenham. Entretanto, independentemente do dever desempenhado, a posição e o status de todos são os mesmos. Ser um líder ou um obreiro não significa que uma pessoa tenha uma posição mais elevada do que as outras, e uma pessoa que desempenha o dever de hospedagem não é inferior em posição ou status àquelas que desempenham outros deveres. Mas eu acreditava que ser um líder ou obreiro era uma marca daqueles que buscavam a verdade e que, aonde quer que fossem, eles eram admirados, enquanto desempenhar o dever de hospedagem era apenas um trabalho árduo e, portanto, de posição e status inferiores. Meus pontos de vista eram realmente errôneos! Lembrei-me de uma irmã idosa da igreja que desempenhava o dever de hospedagem desde que encontrou a Deus, mas suas intenções eram corretas, ela era leal em seu dever e tinha a orientação de Deus. Enquanto isso, alguns eram líderes e obreiros havia muitos anos, mas, como não buscavam a verdade, procuravam apenas reputação e status e se envolviam em agendas pessoais, chegando ao ponto de interromper e perturbar o trabalho da igreja e de atacar e excluir outras pessoas para obter ganhos pessoais. Por fim, eles foram caracterizados como pessoas malignas ou anticristos e expulsos da igreja; consequentemente, perderam sua chance de salvação. A partir desses fatos, vi que todos são iguais perante a verdade. Alguém poder ou não ser salvo não tem relação com o dever que desempenha, com sua idade ou com seu status. A chave é se uma pessoa busca a verdade e se é leal em desempenhar seus deveres. Deus é justo e observa se as pessoas têm a verdade e se seu caráter mudou. Esse é o padrão pelo qual Ele mede as pessoas.

Alguns meses depois, o líder me pediu para hospedar os irmãos que estavam desempenhando deveres de texto. Em meu coração, comecei a pensar comigo mesma: “Eu costumava ser a supervisora do trabalho de texto, e essas pessoas eram membros de minha equipe, mas agora estou apenas hospedando-as. O que eles vão pensar de mim?”. Quando pensei dessa forma, percebi que estava pensando novamente em meu orgulho e em meu status. Então, em silêncio, orei a Deus e relembrei uma passagem de Suas palavras: “Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever. Se seu calibre é baixo, se sua experiência é superficial ou se você não é competente em seu trabalho profissional, pode haver alguns erros ou deficiências em seu trabalho, e talvez você não obtenha bons resultados — mas você terá feito seu melhor. Não satisfaça seus desejos egoístas ou suas preferências. Em vez disso, dê consideração constante ao trabalho da igreja e aos interesses da casa de Deus. Embora você possa não alcançar bons resultados em seu dever, seu coração terá sido retificado; se, além disso, você conseguir buscar a verdade para resolver os problemas em seu dever, você estará à altura do padrão no desempenho do seu dever, e, ao mesmo tempo, será capaz de entrar na verdade realidade. É isso que significa possuir testemunho” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Com as palavras de Deus, passei a entender Suas intenções e também aprendi sobre uma senda de prática. No passado, eu sempre vivia em função de orgulho e status, mas nesse dia eu deveria aceitar e me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, considerar os interesses da igreja e desempenhar bem meu dever. Por isso, concordei prontamente. Alguns dias depois, os irmãos que desempenhavam deveres de texto foram à minha casa para uma reunião. Quando eu os vi, não senti que meu orgulho foi ferido, mas, sim, que desempenhar qualquer dever é uma exaltação de Deus. Seguindo em frente, cooperei diligentemente e pensei em como manter um bom ambiente para que os irmãos pudessem se reunir e desempenhar seus deveres em um espaço seguro e pacífico. Ao praticar dessa maneira, senti-me em paz e tranquila em meu coração, e percebi que o dever de hospedagem também provia lições a aprender e verdades a buscar.


98. A escolha mais sábia que já fiz

Por Jinyi, China

Nasci numa família de agricultores comuns, e meus pais me ensinaram desde pequena que eu tinha de estudar muito para que, quando eu crescesse, eu pudesse ser alguém, ter uma vida boa, e não acabar como eles, sem instrução e só conseguindo viver da agricultura, porque, além de difícil e cansativo, isso ainda era mal visto pelos outros. Então, prometi a mim mesma que estudaria muito e ganharia bastante dinheiro para ter uma vida superior. Quando cresci, virei médica. Depois que me casei, trabalhei duro para melhorar minhas habilidades profissionais, estudando muito e fazendo exames de certificação. Eu passava meus dias como uma máquina, às vezes dormindo apenas duas horas por dia. Graças ao meu trabalho árduo, consegui um emprego em um hospital de cidade grande e comecei a ganhar um bom salário. Como eu ganhava muito, meus vizinhos, parentes e amigos me invejavam. Eu me sentia satisfeita e tinha um senso de superioridade, pensando comigo mesma: “Ter dinheiro é realmente ótimo!”. Embora tenha desenvolvido uma insônia grave devido ao excesso de trabalho e não conseguisse dormir à noite, eu ainda achava que o que tinha feito valia a pena. Em março de 2013, uma colega e eu abrimos uma grande clínica ambulatorial. Tínhamos vários departamentos e alguns médicos aposentados, e os negócios iam muito bem. Durante um jantar, meus parentes, amigos e colegas de classe me elogiaram por minhas capacidades, dizendo: “Você é tão jovem e já tem casa e carro, e agora abriu uma grande clínica. Você realmente já conquistou muita coisa para alguém da sua idade!”. Fiquei muito feliz e quis tornar meu negócio ainda maior e melhor. Mais tarde, tornei-me a representante legal da clínica e gerenciava todos os aspectos dela, grandes e pequenos. Naquela época, havia mais de dois meses que eu tinha aceitado a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias e, por meio de reuniões e da leitura das palavras de Deus, entendi que tudo o que eu tinha vinha de Deus, e que Deus tem soberania sobre todas as coisas, as provê e as controla. Deus me trouxe para Sua casa e me deu a chance de ser salva, e eu me senti muito afortunada. Durante as reuniões, eu participava ativamente da comunhão, e cada uma delas me proporcionava grande alegria e muitos ganhos. Eu realmente gostava de dias como aqueles e, embora meu trabalho estivesse muito atribulado, eu ainda tentava coordenar meu tempo para participar das reuniões.

Três meses depois, o líder perguntou se eu estaria disposta a me encarregar de organizar as reuniões de grupo e acompanhar o trabalho evangelístico dos irmãos. Eu realmente queria praticar o desempenho do meu dever, mas então lembrei-me de que, durante uma reunião anterior, quando um colega encaminhou um paciente para a clínica, a clínica perdeu mais de mil yuans porque não conseguiu me contatar por telefone. Na época, minha colega me repreendeu com raiva e disse que, se isso acontecesse novamente, eu teria de pagar pelos prejuízos. Ela até mudou os cartões bancários das transações da clínica para o nome dela. Então, se eu aceitasse esse dever, ele me tomaria muito tempo, e eu teria ainda menos tempo na clínica. Eu tinha medo de afetar os negócios, então recusei. Depois de um tempo, o líder me abordou novamente dizendo que havia um dever urgente e que não conseguiam encontrar a pessoa certa para ele naquele momento, e perguntou se eu estava disposta a cooperar. Fiquei bastante dividida, porque os negócios da clínica estavam mais movimentados do que nunca, e as instituições médicas também tinham que participar do treinamento; eu era a representante legal, então, se eu não fosse, teria que reaprender para poder praticar, e isso atrasaria os negócios por vários meses, resultando em grandes perdas. Por isso, inventei uma desculpa para evitar o dever novamente. Naquela noite, fiquei um pouco chateada com a minha desculpa para evitar o dever, então orei a Deus: “Deus, quero desempenhar meu dever, mas a clínica está muito movimentada, e eu realmente não posso deixá-la. Estou muito chateada por recusar meu dever; por favor, guia-me para entender Tua intenção”.

Mais tarde, li as palavras de Deus: “O que se pede que vocês realizem hoje não são exigências adicionais, mas o dever do homem e aquilo que deve ser feito por todas as pessoas. Se vocês são incapazes de fazer o seu dever ou de fazê-lo bem, não estão criando problemas para si mesmos? Não estão cortejando a morte? Como podem ainda esperar ter um futuro e perspectivas? A obra de Deus é para o bem da humanidade e a colaboração do homem é dada para o bem do gerenciamento de Deus. Quando Deus tiver realizado tudo o que Ele deve realizar, requer-se que o homem não poupe esforços na sua prática e colabore com Deus. Na obra de Deus o homem não deve poupar esforços, deve oferecer sua lealdade e não se entregar a múltiplas noções, nem se sentar passivamente esperando a morte. Deus pode Se sacrificar pelo homem, por que o homem não pode oferecer a sua lealdade a Deus? Deus é uno de coração e mente para com o homem, então, por que o homem não pode oferecer um pouco de colaboração? Deus realiza Sua obra para a humanidade, então por que o homem não pode desempenhar parte do seu dever em prol do gerenciamento de Deus? A obra de Deus alcançou o estágio atual e mesmo assim vocês veem, mas não agem, vocês ouvem, mas não se movem. Pessoas assim não são objetos de perdição? Deus já Se dedicou inteiramente ao homem, então por que, hoje, o homem é incapaz de desempenhar o seu dever com seriedade? Para Deus, Sua obra é Sua primeira prioridade, e a obra de Seu gerenciamento é da maior importância. Para o homem, colocar as palavras de Deus em prática e cumprir as exigências de Deus são sua primeira prioridade. Vocês todos devem compreender isso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”). Deus Se dedica de todo o coração a salvar a humanidade, pagando um preço silenciosamente. Ele Se tornou carne pessoalmente e expressou milhões de palavras nesta terra, fornecendo toda a verdade de que a humanidade precisa, permitindo que as pessoas ganhassem a verdade e fossem salvas. Mas eu fui ingrata e, por causa dos negócios da clínica, rejeitei meu dever várias vezes para ganhar mais dinheiro e viver uma vida de superioridade, sem considerar absolutamente as necessidades do trabalho da igreja. De que forma eu era alguém que acreditava em Deus? Sempre que eu pensava em todas as vezes em que rejeitei meu dever, eu me sentia profundamente culpada. Eu não queria viver como antes, sem nenhuma consciência. Naquele momento, tive uma ideia. Eu poderia arrendar a clínica e, embora ganhasse menos dinheiro, seria o suficiente, e eu poderia desempenhar meu dever com tranquilidade. Liguei para minha colega para expressar meus pensamentos, mas ela disse: “Você é burra? Essa clínica tem um futuro brilhante. Se continuarmos assim, ficaremos ricas em dois anos e teremos tudo o que quisermos. Precisamos viver com um pouco de realismo. Nesta sociedade, ninguém o respeita se não tiver dinheiro!”. As palavras da minha colega me fizeram hesitar, pensando: “Se eu arrendar minha participação, não ganharei tanto dinheiro, e talvez nem recupere meu capital inicial. O que meus parentes e amigos pensarão de mim?”. Então, orei a Deus pedindo orientação. Lembrei-me de uma reunião em que os irmãos falaram sobre como perceber bem os esquemas de Satanás e permanecer firme no testemunho durante as dificuldades e tentações e comecei a pesquisar as palavras de Deus sobre esse assunto. Deus diz: “Em cada passo da obra que Deus faz nas pessoas, externamente ela parece ser interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a perturbação dos homens. Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso tudo há uma batalha” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que as pessoas, os eventos e as coisas que encontramos todos os dias parecem ser interações entre pessoas, mas, por trás disso, há uma batalha espiritual, e precisamos permanecer firmes em nosso testemunho. É como quando Jó enfrentou suas provações: embora parecesse que ele havia perdido seus filhos, e que os ladrões haviam tomado seus bens da noite para o dia, na realidade, as tentações de Satanás estavam por trás daquilo. Quando Jó permaneceu firme em seu testemunho de Deus, Satanás foi envergonhado e fugiu. Aparentemente, o conselho gentil da minha colega parecia ser para o meu próprio bem, mas, por trás dele, havia a trama de Satanás, que estava tentando usar o dinheiro para me tentar a continuar administrando a clínica, fazendo com que eu não tivesse tempo para desempenhar meus deveres e, assim, me distanciando de Deus. Eu não podia cair nos truques de Satanás. Então disse à minha colega: “Ajude-me a sublocar a clínica. Você fica com 60% e eu fico com 40%, e a sua parte ainda renderá dividendos”. Minha colega disse que entraria em contato com um de seus colegas de classe para assumir o controle, mas, inesperadamente, a outra parte baixou tanto o preço e, no final, ainda assim não alugou. Eu não conseguia entender direito, por que ele não alugou mesmo com um preço tão baixo? Mais tarde, descobri que o colega de classe da minha colega era, na verdade, namorado dela, e que eles haviam conspirado para me pressionar a sublocar a clínica por um preço baixo. Fiquei muito chateada, sentindo que, embora eu tivesse tratado minha colega com sinceridade, ela havia me enganado. Senti que o mundo era realmente aterrorizante e que não existiam amigos de verdade! Senti que crer em Deus era bom, pois os irmãos são puros e abertos, comem e bebem as palavras de Deus, comunicam a verdade e buscam se livrar de seus caracteres corruptos, então eu não quis mais administrar a clínica com a minha colega. Mas, quando pensei em todas as economias que eu tinha investido ao longo dos anos para abri-la, e em como eu estaria desistindo antes mesmo de recuperar meu capital inicial, fiquei imaginando como os outros me veriam. Todos dizem que administrar uma clínica é altamente lucrativo, mas, se eu perdesse todo o meu dinheiro com ela, o que meus amigos e minha família pensariam de mim? O que meus colegas de profissão pensariam de mim? Quando pensei em tudo isso, senti muita pressão e tristeza e achei que minha única opção era ficar na clínica.

Em setembro de 2013, um garotinho com cerca de um ano e meio de idade foi à clínica para receber uma medicação intravenosa. No primeiro dia, fiz um teste cutâneo para a medicação, e pedi aos pais que confirmassem que a criança não tinha histórico de alergias, mas, inesperadamente, na terceira manhã, depois de terminar o soro intravenoso, quando eu estava prestes a remover a agulha, os olhos dele reviraram, seu corpo começou a convulsionar e seu rosto ficou roxo azulado. Depois, seus olhos se fecharam com força, e ele não conseguia gritar. Fiquei atônita e me apressei em tratar o caso como uma alergia a medicamentos. Dois minutos se passaram, e o rosto da criança ficou num tom de roxo escuro, como se tivesse morrido. Eu fiquei apavorada e em um estado de pânico total, pensando: “Acabou! Acabou! Esta criança vai morrer nas minhas mãos. O que vou fazer se ele morrer?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais assustada eu ficava, e continuava clamando a Deus em meu coração: “Deus, por favor, cuida desta criança! Deus, por favor, salva-a!”. Depois de alguns momentos, um forte sentimento surgiu dentro de mim: “O líquido que esta criança recebeu continha potássio. Será que isso é hipercalemia?”. Corri rapidamente para a sala de tratamento, diluí a injeção de cálcio e dei à criança uma dose intravenosa. Clamei a Deus em meu coração enquanto aplicava a injeção. Na metade da injeção, a criança deu um grito alto, tossiu catarro e saliva pela garganta, e seu rosto não tinha mais o mesmo tom de roxo escuro de antes. Quando terminei de aplicar a injeção de cálcio, a mão da criança não estava mais rígida e voltou ao normal. Naquele momento, percebi como a vida é realmente frágil. Eu também sabia que Deus tinha ouvido minha oração e salvado aquela criança. Continuei agradecendo a Deus em meu coração. Em seguida, chamamos uma ambulância para levar a criança ao hospital. Nos dias seguintes, eu fiquei cheia de preocupação e medo, perguntando a mim mesma: “O que acontecerá com essa criança? Ela ficará com sequelas graves? Quanto terei de pagar de indenização?”. Eu também temia que, se algo ameaçador como aquilo acontecesse novamente, todo o meu dinheiro, fama e ganho desapareceriam. Parecia que uma pedra gigantesca estava pressionando meu coração, e eu passava noites e noites sem conseguir dormir. Inesperadamente, poucos dias depois, ocorreu outro acidente. Um homem de meia-idade foi à clínica para receber soro. Fiz um teste cutâneo antes de administrar a medicação e confirmei com ele que não tinha histórico de alergias. Na metade da administração do soro, o homem subitamente teve dificuldade para respirar e ficou com falta de ar. Seu rosto passou de pálido para uma cor azulada escura. Eu fiquei assustada e ansiosa, pensando: “O problema da criança ainda não foi resolvido, e agora esse paciente também está sofrendo um acidente! Será que isso é para mim?”. Senti que meu coração estava se partindo e não ousei pensar mais nada. Orei a Deus pedindo proteção, e meu coração foi se acalmando aos poucos. Segui rapidamente os procedimentos de tratamento de alergia e consegui salvá-lo. Durante aquele período, houve uma série de incidentes na clínica e, se não fosse pelo cuidado e proteção de Deus, e pela orientação que me esclareceu para pensar em medidas de emergência, aquelas duas pessoas já teriam morrido. Não importa quanto dinheiro eu ganhasse na minha vida, eu nunca conseguiria pagar a indenização! Foi então que percebi que o dinheiro, a fama, o ganho e a riqueza material são como um castelo de cartas, e que podem desaparecer a qualquer momento. Somente vivendo diante de Deus e desempenhando bem o meu dever eu poderia ter paz e tranquilidade verdadeiras.

Mais tarde, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus que havia lido em uma reunião: “Se Eu colocasse algum dinheiro na frente de vocês neste momento e lhes desse a liberdade de escolher — e se Eu não os condenasse por sua escolha — então a maioria de vocês escolheria o dinheiro e abandonaria a verdade. Os melhores entre vocês desistiriam do dinheiro e escolheriam a verdade, com relutância, enquanto os intermediários pegariam o dinheiro com uma das mãos e a verdade com a outra. O rosto verdadeiro de vocês não se tornaria evidente? Ao escolher entre a verdade e qualquer coisa à qual vocês são leais, todos vocês fariam essa escolha, e sua atitude permaneceria a mesma. Não é assim? Não existem muitos entre vocês que têm oscilado entre o certo e o errado? Em todas as contendas entre positivo e negativo, preto e branco — entre família e Deus, filhos e Deus, harmonia e ruptura, riquezas e pobreza, status e mediocridade, ser apoiado e ser descartado etc. — vocês certamente estão cientes das escolhas que fizeram. Entre uma família harmonioza e uma família rompida, vocês escolheram a primeira e o fizeram sem qualquer hesitação; entre riquezas e dever, vocês novamente escolheram as primeiras, faltando-lhes até mesmo a vontade de retornar para a costa; entre luxo e pobreza, vocês escolheram o primeiro; ao escolher entre seus filhos, filhas, esposas e maridos e Eu, vocês escolheram os primeiros; e entre noção e verdade, vocês, mais uma vez, escolheram a primeira. Confrontado com todos os tipos dos seus atos malignos, Eu simplesmente perdi a fé em vocês. Simplesmente Me espanta que seu coração seja tão incapaz de ser amolecido. O sangue do coração que despendi por tantos anos, surpreendentemente, nada Me trouxe senão seu abandono e resignação, mas Minhas esperanças para vocês crescem a cada dia, pois Meu dia foi completamente revelado diante de todos. No entanto, vocês persistem em buscar coisas sombrias e malignas, e se recusam a largar o controle sobre elas. Qual, então, será seu desfecho? Alguma vez vocês já consideraram isso com cuidado? Se fossem solicitados a escolher novamente, qual, então, seria sua atitude? Ainda seria a mesma de antes? Vocês ainda Me trariam decepção e tristeza miserável? Seu coração ainda possuiria o mínimo de calor? Vocês continuariam sem saber o que fazer para confortar Meu coração?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem você é leal?”). Vi a intenção urgente de Deus e os esforços meticulosos em Suas palavras. Deus espera que cada um de nós possa buscar a verdade para alcançar a salvação. Pensei em como, desde que abri a clínica, eu sempre pensava em como ganhar mais dinheiro e viver uma vida superior e em como ganhar a admiração e a inveja dos outros. Também pensei em como rejeitei meus deveres várias vezes e não estava disposta a gastar tempo e energia para buscar a verdade e desempenhar meus deveres. Eu queria crer em Deus e ser salva, mas também queria ganhar mais dinheiro. Eu estava tentando captar tanto a riqueza quanto a verdade e, se eu perdesse a oportunidade de ganhar a verdade e ser salva, seria tarde demais para chorar e ranger os dentes de arrependimento em meio às catástrofes. Lembrei que o Senhor Jesus disse: “O que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro e perder sua vida? Ou que dará o homem em troca da sua vida?” (Mateus 16:26). Naquele momento, percebi o quanto eu era tola e que não tinha conseguido ver as coisas com clareza. Eu não sabia qual era a coisa mais importante a se buscar na vida. Se não fosse por aqueles dois acidentes, meu coração entorpecido e intransigente não teria mudado. Se não fosse pela misericórdia e proteção de Deus, aquelas duas pessoas poderiam ter morrido e, mesmo que eu tivesse sacrificado minha vida, não teria servido para nada. Eu provavelmente teria que viver minha vida na miséria de estar endividada, tanto em termos de vida quanto de dinheiro, e nunca encontraria paz. Quando pensei em como eu havia repetidamente recusado meus deveres, senti que eu realmente não merecia o amor e a salvação de Deus. Eu não queria mais abrir mão da oportunidade de ganhar a verdade só para buscar dinheiro. Mais tarde, liguei para minha colega e falei para ela sobre a transferência da clínica. Minha colega viu como eu estava determinada e não disse mais nada. Algum tempo depois, como as exigências dela eram muito severas, a clínica não foi transferida com sucesso. Busquei a Deus e confiei tudo a Ele, esperando que Ele abrisse um caminho para mim. Mais tarde, um grupo de médicos que trabalhava em um hospital da cidade assumiu a clínica por meio de um arrendamento e assinou um contrato de dois anos. Depois disso, comecei a desempenhar meus deveres na igreja e participar de reuniões frequentemente, comia e bebia as palavras de Deus e comunicava a verdade, e encontrei paz e tranquilidade em meu coração.

No entanto, depois de um ano e dois meses, a outra parte rescindiu o contrato. Quando me viu, minha colega disse: “Se você voltar para administrar a clínica, garanto que ficará rica. Se não voltar, comprarei sua parte da clínica por um preço baixo”. Outra colega disse: “Nós duas podemos administrá-la. Você pode cuidar dos seus assuntos pessoais, isso não interferirá em sua fé. Muitos pacientes ainda confiam em você. Eu ajudarei a trazer pacientes do hospital e, em um ano, teremos ganhado muito dinheiro e, até lá, teremos riqueza e sucesso em nossas carreiras. Todos terão inveja de nós!”. Pensei comigo mesma: “Se eu assumir o controle da clínica, não só vou recuperar meu investimento, mas também terei uma vida superior”. Mas então pensei: “Se eu assumir o controle, meus deveres serão definitivamente afetados”. Depois de refletir sobre isso, decidi não concordar. Mais tarde, li as palavras de Deus: “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás. Olhando agora para as ações de Satanás, seus motivos sinistros não são totalmente detestáveis? Talvez, hoje, vocês ainda não consigam perceber bem os motivos sinistros de Satanás por pensarem que não se pode viver sem fama e ganho. Vocês pensam que, se as pessoas deixarem para trás a fama e o ganho, elas não serão mais capazes de ver o caminho adiante, não serão mais capazes de ver seus objetivos, que seu futuro se tornará escuro, turvo e sombrio. Lentamente, porém, todos vocês reconhecerão um dia que fama e ganho são grilhões imensos que Satanás usa para amarrar o homem. Quando aquele dia vier, você resistirá completamente ao controle de Satanás e resistirá completamente aos grilhões que Satanás usa para amarrá-lo. Quando chegar a hora em que você desejar livrar-se de todas as coisas que Satanás tem incutido em você, você fará uma ruptura clara com Satanás e você detestará verdadeiramente tudo que Satanás trouxe para você. Só então a humanidade terá amor e anseio verdadeiro por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). “Satanás usa o dinheiro para tentar as pessoas e as corrompe para que adorem dinheiro e venerem coisas materiais. E como essa adoração do dinheiro se manifesta nas pessoas? Vocês acham que não poderiam sobreviver neste mundo sem nenhum dinheiro, que mesmo um só dia sem dinheiro seria impossível? O status das pessoas está baseado em quanto dinheiro elas têm, e o mesmo vale para o respeito que exigem. As costas do pobre estão curvadas de vergonha, enquanto os ricos desfrutam do seu status elevado. Eles assumem uma postura ereta e altiva, falam alto e vivem com arrogância. O que esse ditado e essa tendência trazem às pessoas? Não é verdade que muitas pessoas fazem qualquer sacrifício na busca de dinheiro? Muitas pessoas não perdem sua dignidade e integridade na busca de mais dinheiro? Muitas pessoas não perdem a oportunidade de desempenhar seu dever e seguir a Deus por causa do dinheiro? Perder a chance de ganharem a verdade e serem salvas não é a maior de todas as perdas para as pessoas? Satanás não é sinistro ao usar esse método e esse ditado para corromper o homem a tal ponto? Esse não é um ardil malicioso?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”). A exposição das palavras de Deus é muito clara. Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos das pessoas e para nos desorientar e corromper. Ao longo dos anos, eu vinha buscando fama e ganho e me esforçando para me destacar. Eu me baseava nos ditados: “O homem luta para subir; a água flui para baixo”, “dinheiro vem em primeiro lugar”, “o dinheiro move o mundo” e “o dinheiro não é tudo, mas sem ele, você não pode fazer nada”. Essas filosofias satânicas passaram a guiar minha vida, e eu achava que, com dinheiro, eu tinha tudo. Eu só queria ganhar mais dinheiro, ficar muito rica, ganhar a admiração e a inveja dos outros e viver uma vida superior. Eu achava que não importava quantas dificuldades eu sofresse por dinheiro, fama e ganho, tudo valia a pena e, mesmo sabendo que Deus Se tornou carne e expressa a verdade para salvar as pessoas, eu não busquei a verdade adequadamente nem desempenhei meus deveres. Em minha busca por dinheiro, rejeitei meus deveres várias vezes e me afastei cada vez mais de Deus. A verdade é que minha família já estava bem de vida e não tinha preocupação com comida ou roupas, mas eu não estava satisfeita e ainda queria ganhar mais dinheiro. Eu valorizava o dinheiro, a fama e os ganhos acima de tudo, o que me fez perder a chance de desempenhar meus deveres e ganhar a verdade. Só então percebi que tinha ficado cega pelo dinheiro, pela fama e pelo ganho, que havia me tornado escrava do dinheiro e que, se não voltasse atrás, eu me tornaria uma vítima da fama e do ganho.

Então li mais palavras de Deus: “As pessoas esgotam a energia de uma vida inteira lutando contra o destino e gastam a vida toda correndo por aí tentando prover para a família, apressando-se de um lado para outro em prol de prestígio e lucro. As coisas que as pessoas valorizam são o amor familiar, o dinheiro e a fama e o ganho, e veem isso como as coisas mais valiosas na vida. Todas se queixam de ser malfadadas, mas, ainda assim, empurram para o fundo da mente as questões que as pessoas mais têm de compreender e explorar: por que o homem está vivo, como o homem deveria viver e quais são o valor e o significado da vida humana. Elas gastam a vida inteira, dure quanto tempo durar, meramente correndo por aí em busca de fama e ganho, até que sua juventude se vai e elas ficam grisalhas e enrugadas, até que notam que a fama e o ganho não podem impedi-las de envelhecer, que o dinheiro não pode preencher o vazio do seu coração, e até que entendem que ninguém pode escapar das leis do nascimento, do envelhecimento, da enfermidade e da morte, e que ninguém pode livrar-se dos arranjos da sina. Só quando têm que enfrentar a conjuntura final da vida é que compreendem verdadeiramente que, mesmo se alguém possuir milhões em propriedades, mesmo que seja privilegiado e de posição social elevada, ninguém pode escapar da morte, toda pessoa retornará à sua posição original: uma alma solitária, sem nada em seu nome” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). “As pessoas passam a vida correndo atrás de dinheiro e fama; elas tentam se agarrar a esses montes de palha, pensando serem seus únicos recursos de apoio, como se, ao tê-los, pudessem continuar a viver, pudessem isentar-se da morte. Mas só quando estão perto de morrer elas percebem quanto essas coisas estão distantes, quão fracas são em face da morte, quão facilmente se estilhaçam, quão solitárias e desamparadas estão, sem ter para onde se voltar. Percebem que a vida não pode ser comprada com dinheiro ou fama, que não importa quão rica uma pessoa seja, não importa quão elevada seja sua posição, todas as pessoas são igualmente pobres e insignificantes diante da morte. Percebem que o dinheiro não pode comprar a vida, que a fama não pode apagar a morte, que nem o dinheiro nem a fama podem prolongar a vida de ninguém nem por um só minuto, um só segundo” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, se uma pessoa passa a vida inteira buscando dinheiro, fama e ganho, no final, tudo será em vão. Os dois incidentes de quase morte na clínica me fizeram perceber que, quando o perigo chega, o dinheiro e a riqueza não podem proteger a segurança de uma pessoa ou salvar sua vida, e que Deus é o único de quem uma pessoa realmente precisa e em quem pode confiar, e somente Deus governa e controla o destino de uma pessoa. Também pensei em uma vizinha minha. Ela era gerente-geral de um departamento do Banco da China, seu marido era diretor do departamento de transportes, e seu pai era chefe de seção do Banco Popular da China. Sua família era rica e influente e, na época, todos em nossa rua a admiravam e a invejavam, mas, aos trinta e dois anos de idade, ela foi diagnosticada com câncer de mama e faleceu pouco tempo depois. Eu também tinha um parente que era rico e famoso, mas, mais tarde, ele morreu enquanto viajava. Ficou claro para mim que não importa quanto dinheiro, fama ou admiração você ganhe, quando a morte chega, o dinheiro, a fama e o ganho não podem salvar sua vida. O dinheiro, a fama e o ganho só podem proporcionar satisfação e prazer temporários para a carne e, se você não tiver o cuidado e a proteção de Deus, morrerá. Nesse caso, que significado teria ter mais dinheiro? Eu orei a Deus: “Deus, Tu me deste a chance de buscar a verdade e ser salva, mas eu não a valorizei. Usei todo o meu tempo e energia para buscar dinheiro, fama e ganho. Eu fui realmente cega e tola! Agora sei que buscar ganhar a verdade e desempenhar meus deveres são as coisas mais significativas e importantes que posso fazer”. Depois disso, liguei para a minha colega e disse que não importava o quanto eu perdesse com as ações e com meu capital inicial da clínica, eu estava disposta a transferi-las. Pouco tempo depois, transferi minhas ações da clínica. Embora tenha perdido dezenas de milhares, no momento em que fiz aquilo, me senti liberta e feliz.

Mais tarde, dediquei mais tempo e energia aos meus deveres e, sempre que tinha tempo, lia as palavras de Deus e passei a entender mais verdades. Também me tornei mais capaz de perceber bem os métodos corruptos de Satanás. Foi muito bom saber que, crendo em Deus e desempenhando meus deveres, posso entender a verdade! Ultimamente, alguns de meus amigos disseram que pagariam para cooperar comigo na abertura de uma clínica, incentivando-me a continuar a administrá-la, e alguns até me aconselharam a trabalhar em um hospital, mas eu já não era mais influenciada por essas coisas. Escolhi desempenhar os deveres de um ser criado, pregar o evangelho e testemunhar para Deus. Isso é mais significativo e valioso do que qualquer outra coisa que eu possa fazer neste mundo, e essa foi a escolha mais sábia que já fiz na minha vida.


99. Quando descobri que meu coobreiro foi preso e traiu a Deus sob tortura

Por Shu Chang, China

Em meados de março de 2024, recebi uma carta dos líderes de nível superior. Ela dizia que Xiaodi, que tinha sido meu parceiro no desempenho de deveres, havia sido preso e traído a Deus, tornando-se um judas. Ele revelou o trabalho da igreja e os líderes e obreiros. Os líderes urgiram para que eu me escondesse. Meu coração parou. “Xiaodi parecia sem malícia e leal por fora, era capaz de suportar sofrimento e pagar um preço no desempenho do dever. Várias vezes, ambientes perigosos nos acometeram, mas ele nunca recuou. Desempenhou seu dever mesmo assim. Até fizemos um juramento juntos, prometendo que preferiríamos morrer a nos tornarmos judas. Já se passou mais de um ano desde que ele foi preso e não tivemos nenhuma notícia sua. Eu achava que ele tinha permanecido firme. Como ele se transformou em um judas?” Eu não ousava acreditar nisso. Se Xiaodi tivesse me traído, eu não estaria na lista dos mais procurados do PC Chinês? Então me lembrei de uma carta da igreja da minha cidade natal que eu havia recebido algum tempo atrás. Ela dizia que a polícia havia ido à minha casa para me prender. Eles também monitoraram e interrogaram minha família, e instalaram uma câmera de segurança em frente à minha casa. Isso foi na época em que Xiaodi foi preso. A polícia certamente estava intensificando seus esforços para me pegar. Pensei comigo: “Por muito tempo, a fala do PC Chinês tem sido dura. Dizem que, ‘mesmo que os crentes em Deus sejam espancados até a morte, sua morte será em vão’. Estou em sua lista dos mais procurados. Se for presa, mesmo que não seja espancada até a morte, serei espancada até ficar aleijada”. Então me lembrei de que, no passado, muitos irmãos, depois de presos, haviam sido torturados para extrair deles confissões forçadas. Senti um aperto no coração. “Se eu for espancada até morrer ou ficar aleijada, isso não será o fim de minha vida de crença em Deus? Terei algum futuro que valha a pena?” Quando pensei nisso, senti-me angustiada e reprimida. Xiaodi já havia sido traído por um judas vários anos antes, mas o PC Chinês nunca desistiu de caçá-lo. Eu era uma supervisora e era procurada pelo PC Chinês. A polícia certamente não largaria de mim. Se eu realmente fosse espancada até a morte depois de ser presa, como poderia ser salva? Depois disso, deixei de ter energia para desempenhar meu dever. Quando surgiam problemas no trabalho da igreja, eu não estava a fim de lidar com eles. Durante o dia inteiro, eu temia ser presa pela polícia e torturada, e não sobreviver. Meu coração estava cheio de preocupação.

Percebi que meu estado era terrível e já havia afetado meu dever. Vim para diante de Deus para orar e buscar: “Quando esse ambiente me acometer, que lições deverei aprender?”. Então, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus e a procurei para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “A que provações vocês são capazes de resistir hoje? Vocês ousariam dizer que vocês têm um fundamento, que são capazes de permanecer firmes quando confrontados com tentações? As tentações de serem caçados e perseguidos por Satanás, por exemplo, ou de status e prestígio, de casamento ou riqueza, vocês são capazes de vencer essas tentações? (Conseguimos vencer mais ou menos algumas delas.) Quantos graus de tentações existem? E que grau vocês são capazes de vencer? Por exemplo, você pode não sentir medo quando ouve que alguém foi preso por crer em Deus, e você pode não sentir medo quando vê outras pessoas sendo presas e torturadas — mas quando você é preso, quando você se acha nessa situação, você é capaz de permanecer firme? É uma tentação das grandes, não é? Digamos, por exemplo, que você conhece alguém, uma pessoa de humanidade bastante boa, que é fervorosa em sua fé em Deus, que desistiu da família e da carreira para desempenhar o dever e sofreu muita adversidade: então, de repente, vem o dia em que ela é presa e condenada à prisão pela fé em Deus, e você fica sabendo que, subsequentemente, ela foi espancada até a morte. Isso é uma tentação para você? Como você reagiria se isso acontecesse com você? Como você vivenciaria isso? Você buscaria a verdade? Como você buscaria a verdade? Como, durante tal tentação, você se faria permanecer firme, entender a intenção de Deus e, a partir disso, ganhar a verdade? Alguma vez você já considerou tais coisas? Tais tentações são fáceis de vencer? São algo extraordinário? Como coisas que são excepcionais e que contradizem noções e imaginações humanas deveriam ser vivenciadas? Se não tiver senda, você fica propenso a se queixar? Você é capaz de buscar a verdade nas palavras de Deus e ver a essência dos problemas? Você é capaz de usar a verdade para determinar os princípios certos para praticar? Isso não é o que deveria ser encontrado naqueles que buscam a verdade? Como fazer para conhecer a obra de Deus? Como você deveria vivenciá-la para obter os frutos do julgamento, da purificação, da salvação e do aperfeiçoamento de Deus? Que verdades devem ser entendidas para resolver a miríade de noções e queixas das pessoas contra Deus? Quais são as verdades mais úteis com as quais vocês deveriam se equipar, as verdades que lhes permitirão permanecer firmes em meio a várias provações? Quão alta é sua estatura neste momento? Que grau de tentações vocês são capazes de vencer? Vocês fazem ideia? Se não fazem ideia, isso é questionável” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). Cada uma das perguntas de Deus me fez sentir vergonha. No passado, eu acreditava que, desde que tinha começado a acreditar em Deus, eu tinha me engajado em uma busca apaixonada, renunciado às coisas e me despendido. A igreja tinha enfrentado muitas grandes prisões, mas eu não fiquei tímida demais. Vários irmãos que eu conhecia tinham sido presos, mas isso não afetou minha capacidade de desempenhar meu dever. No entanto, quando soube que Xiaodi tinha se tornado um judas, um cúmplice do grande dragão vermelho e me traído, tive medo de já estar sendo vigiada pela polícia. Achei que poderia ser presa a qualquer momento e em qualquer lugar, por isso, fiquei tímida e assustada no coração e perdi a fé em Deus. Vi que o que eu havia entendido anteriormente era doutrina sem nenhuma verdade realidade. Quando as tribulações e provações me acometeram, eu não vim para diante de Deus para buscar Suas intenções e não pensei em como dar testemunho de Deus. Em vez disso, fiquei negativa e desleixada em meu trabalho. Eu realmente era rebelde demais! Nessa época, eu me senti repreendida no coração. Lembrei-me das palavras de Deus: “Você deve levar sua estatura e prática a sério. Na sua crença em Deus, você não deveria tentar meramente agir sem se envolver por qualquer pessoa — se você pode, no fim, ganhar ou não a verdade e a vida depende de sua própria busca” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (3)”). Quando vi as exigências de Deus e olhei para minha própria estatura, tive uma sensação de crise. Minha estatura atual era baixa, e eu não tinha nenhuma verdade realidade. Se continuasse sem buscar e sem me equipar com a verdade diligentemente, se um dia realmente fosse presa, eu teria muita dificuldade de permanecer firme. Eu não queria que meu seguir a Deus terminasse numa marca de humilhação.

Durante meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus e entendi o significado de experienciar refinamento e tribulação. Também ganhei algum discernimento sobre Xiaodi. Deus Todo-Poderoso diz: “O homem será plenamente tornado completo na Era do Reino. Após a obra de conquista, o homem será submetido a refinamento e tribulação. Aqueles capazes de superar e permanecer firmes em seu testemunho durante essa tribulação são os que serão feitos completos no final; eles são os vitoriosos. Durante essa tribulação, requer-se do homem que aceite esse refinamento, que é a última instância da obra de Deus. É a última vez em que o homem será refinado antes da conclusão da obra de gerenciamento integral de Deus, e todos aqueles que seguem Deus devem aceitar esse teste final e devem aceitar esse último refinamento. Os que estão cercados pela tribulação estão desprovidos da obra do Espírito Santo e da orientação de Deus, mas aqueles que foram verdadeiramente conquistados e que buscam verdadeiramente a Deus no final das contas resistirão firmemente; esses possuem humanidade e amam verdadeiramente a Deus. Não importa o que Deus faça, esses vitoriosos não serão privados das visões e colocarão a verdade em prática sem fracassar em seu testemunho. Ao final, emergirão da grande tribulação. Embora os que pescam em águas turvas possam ainda tirar proveito hoje, ninguém poderá escapar da tribulação final e ninguém poderá escapar do teste final. […] Os que realmente seguem Deus são capazes de suportar o teste de sua obra, enquanto os que não seguem Deus verdadeiramente são incapazes de suportar qualquer provação de Deus. Cedo ou tarde eles serão expulsos, enquanto os vitoriosos permanecerão no reino. Se o homem realmente busca Deus ou não é determinado pelo teste de sua obra, isto é, pelas provações de Deus, e não tem nada a ver com a decisão do próprio homem. Deus não rejeita uma pessoa levianamente; tudo o que Ele faz pode convencer completamente o homem. Ele não realiza nada que seja invisível ao homem ou qualquer obra que não possa convencer o homem. Se a crença do homem é verdadeira ou não é algo comprovado pelos fatos e não pode ser decidido pelo homem. Não resta dúvida de que ‘o trigo não pode ser transformado em joio e o joio não pode ser transformado em trigo’. Os que verdadeiramente amam a Deus permanecerão no reino ao final e Deus não tratará mal ninguém que realmente O ama” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que a obra de Deus está chegando ao fim. É o momento em que Deus revelará todas as categorias de pessoas. Deus usa as prisões e a perseguição do grande dragão vermelho e todos os tipos de provações e tribulações para separar os crentes verdadeiros dos falsos crentes, o trigo do joio. As provações são um grande teste para cada pessoa. Independentemente das provações e tribulações que venham a ocorrer, aqueles que genuinamente acreditam em Deus e O seguem preferem suportar o sofrimento da carne ou até mesmo perder a vida a revelar os interesses da igreja. Eles são capazes de permanecer firmes na confiança em Deus. É igual aos muitos irmãos que foram presos e conseguiram superar a humilhação e a tortura infligidas pela polícia. Independentemente dos métodos desprezíveis ou brutais usados pela polícia, eles nunca negaram nem traíram a Deus. Quanto àqueles que não tinham crença verdadeira, não importava o quanto parecessem entusiasmados por fora ou o quanto fossem capazes de renunciar às coisas, de se despender, suportar sofrimento e pagar um preço, assim que seus interesses carnais eram ameaçados, eles negavam e traíam a Deus. Essas pessoas eram oportunistas que se infiltraram na casa de Deus e foram reveladas por meio de perseguição e tribulação. Esse é o sentido de Deus usar o grande dragão vermelho para prestar serviço. Dessa forma, os crentes verdadeiros e os falsos crentes, o trigo e o joio, são separados. É aí que reside a sabedoria da obra de Deus. Ao refletir sobre as palavras de Deus, senti luminosidade no coração. Embora Xiaodi parecesse sem malícia e leal por fora e não tivesse cometido nenhum mal óbvio ao longo de muitos anos de crença em Deus — e até tivesse feito algumas coisas boas —, ele não estava interessado na verdade. Em geral, ele não se dispunha a comunicar as palavras de Deus, e, apesar de acreditar em Deus por muitos anos, ele não tinha nenhuma verdade realidade. Quando enfrentou a tortura, as ameaças e as tentações do grande dragão vermelho, ele negou e traiu a Deus e entregou totalmente o trabalho da igreja, tornando-se servo e cúmplice do PC Chinês. Os fatos mostram que, no passado, quando renunciava às coisas e se despendia, ele não estava praticando a verdade. Ele era joio, levado pelo vento. Ele não passava de um descrente revelado na obra de Deus. Também entendi que você não pode apenas levar em conta quantas coisas boas alguém fez por fora para concluir se essa pessoa tem realidade ou não. Em vez disso, precisa observar se ele consegue praticar a verdade e dar testemunho em meio a tribulações e provações. Percebi que, assim como Xiaodi, eu só me concentrava em suportar sofrimento e me despender por fora, mas não me concentrava em investir esforço na verdade e não tinha um pingo de verdade realidade. Embora, ao contrário de Xiaodi, eu não tivesse feito nada para trair a Deus, eu ficava tímida e temerosa quando me deparava com ambientes perigosos e ficava negativa e desleixada no trabalho, perdendo meu testemunho. Quando refleti sobre isso, senti que o ambiente criado para mim por Deus não era apenas um teste, era também minha salvação. Isso me permitiu ver claramente minha verdadeira estatura e perceber que eu estava à beira do perigo. Se eu continuasse a não buscar a verdade, então, se fosse presa, eu seria revelada e eliminada igual ao Xiaodi. Vim para diante de Deus e orei, dizendo que estava disposta a tomar o fracasso de Xiaodi como um alerta e uma lição e a refletir profundamente sobre mim mesma e me conhecer.

Depois disso, ponderei: qual era a causa principal de eu viver em um estado negativo depois de ser traída por um judas? Li as palavras de Deus: “Muitos dos que seguem a Deus estão interessados apenas em como ganhar bênçãos ou evitar desastre. Assim que a obra e o gerenciamento de Deus são mencionados, eles se calam e perdem todo o interesse. Eles acham que entender questões tão tediosas não ajudará a vida deles crescer nem lhes proverá benefício algum. Consequentemente, embora tenham ouvido sobre o gerenciamento de Deus, eles o abordam sem seriedade. Eles não o veem como algo precioso a ser aceito, muito menos o aceitam tomando-o como parte de sua vida. Tais pessoas têm apenas um objetivo simples em seguir a Deus, e esse objetivo é receber bênçãos. Elas não conseguem se dar ao trabalho de prestar atenção em qualquer outra coisa que não envolva diretamente esse objetivo. Para elas, não existe objetivo mais legítimo do que acreditar em Deus para receber bênçãos — é o valor exato de sua fé. Se uma coisa não contribui para esse objetivo, elas permanecem não sendo afetadas por isso. Esse é o caso com a maioria das pessoas que acreditam em Deus hoje. O objetivo e a intenção delas parecem legítimos, porque, como creem em Deus, elas também se despendem por Deus, se dedicam a Deus e desempenham seu dever. Elas abrem mão de sua juventude, abandonam família e carreira, e até passam anos ocupando-se longe de casa. Em nome do objetivo final, elas mudam os próprios interesses, suas perspectivas de vida e até a direção que buscam; no entanto, não conseguem mudar o objetivo de sua fé em Deus. Elas correm atrás do gerenciamento dos próprios ideais; não importa o quanto a estrada esteja distante, nem quantas dificuldades e obstáculos existam ao longo do caminho, elas continuam persistentes e sem medo da morte. Que poder as impulsiona a continuar se dedicando dessa forma? É a sua consciência? É a sua grande e nobre índole? É a determinação em lutar contra as forças do mal até o fim? É a fé com que dão testemunho de Deus sem buscar recompensa? É a lealdade pela qual estão dispostos a desistir de tudo para cumprir a vontade de Deus? Ou é o espírito de devoção de sempre abrir mão das exigências pessoais extravagantes? Para alguém que nunca entendeu a obra de gerenciamento de Deus ainda doar tanto assim é simplesmente um milagre! Por ora, não vamos discutir o quanto essas pessoas têm doado. O comportamento delas, no entanto, é altamente digno da nossa dissecação. Além dos benefícios que estão tão intimamente associados a elas, poderia haver outros motivos para que pessoas que nunca entendem Deus doem tanto por Ele? Nisso, descobrimos um problema não identificado antes: o relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é o relacionamento entre um empregado e um empregador. O empregado trabalha muito apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto em tal relacionamento baseado em interesses, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação impotente suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). As palavras de Deus expõem as intenções e os pontos de vista das pessoas por trás de sua crença em Deus. As pessoas não acreditam em Deus para ganhar a verdade e vida. Ao contrário, elas o fazem para obter bênçãos eternas. O que as palavras de Deus expunham era exatamente o meu comportamento. Refleti sobre meu despender entusiasmado de antes. Não importava que perigos me acometessem, eu nunca deixava de desempenhar meu dever. Isso se devia ao fato de eu ter a firme convicção de que, ao me despender continuamente dessa forma, eu teria a proteção de Deus e, por fim, teria um bom desfecho e uma boa destinação. Quando fui traída por um judas e me tornei uma pessoa procurada, enfrentando o perigo de ser presa a qualquer momento, temi que, se fosse presa e incapaz de resistir à tortura e traísse a Deus, eu perderia minha chance de ser salva. Achei que as minhas esperanças de ganhar bênçãos estavam acabadas, e, por isso, perdi minha fé em Deus e não quis cuidar do trabalho da igreja. Vi que todos os meus sacrifícios e dispêndios tinham sido totalmente motivados pelo desejo de ganhar bênçãos. Quando achava que tinha a esperança de receber bênçãos, eu era ativa e enérgica no desempenho de meu dever, mas quando vi que tinha perdido minha esperança de obter bênçãos, perdi o ânimo. A energia para buscar e a motivação para desempenhar meu dever que eu tivera no passado evaporaram como a névoa da manhã. Os fatos mostraram que eu havia acreditado em Deus por muitos anos, mas meu relacionamento com Ele era igual ao de uma empregada com seu empregador: eu me sacrificava e despendia por fora para, em troca, obter benefícios e uma boa destinação de Deus. Meus dispêndios estavam cheios de impurezas e truques, sem nenhuma sinceridade para com Deus. Eu realmente era egoísta e vil, o que fazia com que Deus me odiasse e detestasse. Se Deus não tivesse usado esse ambiente para me revelar, eu teria continuado a persistir em minha opinião equivocada sobre a busca. Eu teria acreditado até o fim, apenas para ser abandonada e eliminada por Deus. Quando entendi isso, senti que, por trás da orquestração de Deus desses ambientes, estava Sua intenção meticulosa. Tudo isso era para limpar as impurezas da minha crença em Deus, mudar minha opinião incorreta sobre o que buscar e me conduzir a trilhar a senda correta. Isso era o amor de Deus. Era a salvação de Deus para mim. No entanto, eu entendi Deus errado e reclamei Dele. Eu realmente carecia de razão! Eu havia ferido gravemente o coração de Deus!

Mais tarde, percebi que eu estava vivendo em um estado de timidez e medo também porque receava a morte. Concentrando-me nesse problema, li as palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Como aqueles discípulos do Senhor Jesus morreram? Entre os discípulos, houve aqueles que foram apedrejados, arrastados por cavalo, crucificados de cabeça para baixo, desmembrados por cinco cavalos — todo tipo de morte sobreveio a eles. Qual foi a razão da morte deles? Eles foram legalmente executados por seus crimes? Não. Eles foram condenados, espancados, repreendidos e executados porque propagavam o evangelho do Senhor e foram rejeitados pelas pessoas do mundo — foi assim que foram martirizados. […] Foi assim que seus corpos morreram e pereceram; esse foi o meio como partiram do mundo humano, mas isso não significa que o desfecho deles foi igual. Qualquer que fosse o meio da sua morte e partida, ou como aconteceu, não foi como Deus definiu os desfechos finais daquelas vidas, daqueles seres criados. Isso é algo que você deve ver com clareza. Longe disso, eles usaram precisamente aqueles meios para condenar este mundo e dar testemunho dos feitos de Deus. Esses seres criados usaram sua vida mais preciosa — eles usaram o último momento de sua vida para dar testemunho dos feitos de Deus, para dar testemunho do grande poder de Deus e para declarar a Satanás e ao mundo que os feitos de Deus estão certos, que o Senhor Jesus é Deus, que Ele é o Senhor e é a carne encarnada de Deus. Até mesmo no momento final de sua vida, eles nunca negaram o nome do Senhor Jesus. Isso não era uma forma de julgamento sobre este mundo? Eles usaram sua vida para proclamar ao mundo, para confirmar aos seres humanos que o Senhor Jesus é o Senhor, que o Senhor Jesus é Cristo, que Ele é a carne encarnada de Deus, que a obra de redenção de toda a humanidade que Ele realizou permite que essa humanidade continue a viver — esse fato é para sempre imutável. Aqueles que foram martirizados por espalharem o evangelho do Senhor Jesus, até que ponto eles desempenharam seu dever? Foi ao grau máximo? Como o grau máximo se manifestou? (Eles ofereceram sua vida.) Isso mesmo, eles pagaram o preço com a vida. Família, riqueza e as coisas materiais desta vida são todas coisas externas; a única coisa que está relacionada ao ego é a vida. Para toda pessoa que vive, a vida é a coisa mais digna de ser valorizada, a coisa mais preciosa e, surpreendentemente, essas pessoas foram capazes de oferecer seu bem mais precioso — a vida — como confirmação e testemunho do amor de Deus pela humanidade. Até o dia em que morreram, elas não negaram o nome de Deus nem negaram a obra de Deus e usaram o seu último momento de vida para dar testemunho da existência desse fato — essa não é a mais elevada forma de testemunho? É a melhor maneira de desempenhar o dever; isso é que é cumprir responsabilidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). Depois de refletir sobre as palavras de Deus, entendi que eu sempre tinha vivido em medo e timidez, principalmente porque prezava demais a minha vida e tinha medo de ser presa e espancada até a morte. O medo da morte era minha fraqueza fatal. Agora, eu não tinha sido presa, mas estava tão assustada que não conseguia nem aderir a meu dever. Se fosse presa, seria ainda menos capaz de permanecer firme e poderia trair a Deus a qualquer momento. Se sempre tivesse medo de ser presa e continuasse a viver dessa maneira, buscando apenas salvar minha própria pele, então, na visão de Deus, que diferença haveria entre mim e os mortos? Pensei naquelas pessoas que haviam se tornado judas. Elas eram ávidas pela vida e tinham medo da morte. Para permanecerem vivas, não hesitaram em entregar seus irmãos e trair a Deus. Tornaram-se uma marca de humilhação. Qual era o sentido de viver assim? O Senhor Jesus disse: “Quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á; mas quem perder a sua vida por amor de Mim, achá-la-á” (Mateus 16:25). Os discípulos que seguiram o Senhor Jesus foram perseguidos por propagar o evangelho de Deus. Alguns foram esquartejados por cinco cavalos, outros foram apedrejados até a morte, e Pedro foi crucificado de cabeça para baixo por causa de Deus. Eles usaram sua vida para dar um testemunho retumbante de Deus. Por fora, sua carne estava morta, mas sua alma voltou para Ele. Nos últimos dias, muitos irmãos têm sido presos pelo PC Chinês por propagarem o evangelho do reino de Deus e submetidos a várias torturas. Mesmo que sejam espancados até a morte ou fiquem aleijados, eles não negam a Deus. Isso é sofrer perseguição em nome da justiça. Essa é a coisa mais valiosa e significativa. Quando me comparei a eles, senti muita vergonha. Eu tinha que desempenhar meu dever em meio à perseguição e à tribulação. Mesmo que fosse presa pelo PC Chinês e espancada até a morte ou ficasse aleijada, isso seria sofrer pela justiça, e se eu morresse, seria uma morte gloriosa.

Em junho de 2024, recebi uma carta: uma irmã que havia sido presa e solta mais tarde disse que, quando a polícia a interrogou, tudo girou em torno dos detalhes do nosso desempenho do dever no ano anterior. Pensei comigo: “Se o interrogatório do PC Chinês é tão detalhado, eles estão determinados a nos encontrar, não importa o esforço que tenham de fazer. Eles querem prender cada um de nós!”. Não pude deixar de ficar um pouco nervosa. “Agora, o PC Chinês ainda está tentando nos prender. Eu sou supervisora — sou uma das pessoas mais procuradas por eles. Quando a polícia me prender, certamente me espancarão até a beira da morte. Se eu for espancada até a morte, não terei mais nenhuma chance de desempenhar meu dever. Como poderei buscar a verdade e alcançar a salvação?” Percebi que, de novo, estava pensando em meus próprios interesses. Lembrei-me da cena no final do filme “Uma perigosa jornada evangelística”. O protagonista estava sendo perseguido pelo PC Chinês até o fim. No entanto, ele continuou pregando o evangelho e dando testemunho de Deus. Quando me lembrei dessa cena e da música nos créditos finais, senti-me muito inspirada no coração. Já que Deus decretou que eu acreditasse Nele no país do grande dragão vermelho, preciso ter a vontade de sofrer. Devo estar pronta para desistir de minha vida, caso contrário, não serei capaz de continuar trilhando esta senda. Não importa o tipo de ambiente que terei de enfrentar em seguida, devo aderir a meu dever o tempo todo. Mais tarde, eu e minha irmã parceira agimos separadamente. Comunicamo-nos com nossos irmãos sobre como tomar medidas preventivas e, ao mesmo tempo que prestávamos atenção à segurança, ainda persistimos em desempenhar nossos deveres. Lembrando-me do último ano, quando fui perseguida pelo PC Chinês e tive que fugir de todos os lugares, embora tenha passado por algum sofrimento e refinamento, o que ganhei foi algo que não poderia ganhar em um ambiente confortável. É exatamente como Deus diz: “Diga-Me, quem, dentre os bilhões de pessoas pelo mundo afora, é tão abençoado por ouvir tantas das palavras de Deus, por entender tantas das verdades da vida e por entender tantos mistérios? Quem dentre todos pode receber pessoalmente a orientação de Deus, a provisão de Deus, Seu cuidado e Sua proteção? Quem é tão abençoado? Pouquíssimos. Portanto, vocês poucos que podem viver na casa de Deus hoje, receber Sua salvação, e receber Sua provisão, façam tudo isso valer a pena, mesmo se estivessem para morrer neste momento. Você é muito abençoado, não é verdade? (Sim.) Olhando dessa perspectiva, as pessoas não deveriam ficar apavoradas com a questão da morte, nem deveriam ser limitadas por ela. Mesmo que não tenha desfrutado de qualquer glória e riqueza do mundo, ainda assim você recebeu a piedade do Criador e ouviu muitas das palavras de Deus — isso não é bem-aventurado? (É.) Não importa quantos anos você viva nesta vida, tudo vale a pena, e você não tem arrependimentos, porque tem desempenhado constantemente seu dever na obra de Deus, tem entendido a verdade, entendeu os mistérios da vida, e entendeu a senda e os objetivos que deveria buscar na vida — você ganhou muito! Você tem vivido uma vida que vale a pena! Mesmo que não consiga explicá-las com muita clareza, você é capaz de praticar algumas verdades e possuir alguma realidade, e isso prova que você ganhou alguma provisão de vida e entendeu algumas verdades da obra de Deus. Você ganhou muito — uma abundância verdadeira —, e isso é uma grande bênção! Desde o começo da história humana, nenhuma pessoa, ao longo de todas as eras, desfrutou dessa bênção, mas vocês estão desfrutando dela. Você está disposto a morrer agora? Com tal disposição, sua atitude para com a morte seria verdadeiramente submissa, certo? (Sim.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). Pensei em como sou corrupta, mas hoje ainda sou afortunada o suficiente para seguir a Deus e tenho a sorte de experienciar perseguição e tribulação no país do grande dragão vermelho e aceitar o treinamento do reino de Deus. Essa é minha maior bênção. Na revelação desse ambiente, vi claramente minha verdadeira estatura e mudei um pouco minha opinião sobre a busca de bênçãos e a senda equivocada que seguia ao acreditar em Deus. Isso foi a bênção de Deus para mim. Quando pensei dessa forma, derramei lágrimas de gratidão. Não soube que palavras usar para expressar meus sentimentos nesse momento. Só fiquei agradecendo a Deus sem parar, no meu coração. Agora, não importa quão perigoso seja o ambiente nem se terei um bom desfecho e uma boa destinação no futuro, estou disposta a me submeter à soberania e aos arranjos de Deus e a cumprir meu dever.


100. Suportando humilhação e abuso

Por Ye Hui, China

Em uma manhã de novembro de 2007, enquanto estávamos reunidos na casa da irmã Liu Hua, mais de uma dúzia de policiais invadiram o quintal de repente e, antes que pudéssemos reagir, entraram correndo na casa, gritando: “Não se mexam!”. Foi tudo muito caótico, e eu estava extremamente assustada, então fiquei orando a Deus. Os policiais vasculharam a casa e, em pouco tempo, reviraram o lugar de cabeça para baixo e encontraram os livros e DVDs das palavras de Deus guardados na casa de Liu Hua. Então, logo em seguida, revistaram-nos à força e encontraram materiais sobre o número de membros e as finanças da igreja em meu bolso. Eu estava preocupadíssima, com medo de que outros irmãos fossem implicados, então orei silenciosamente a Deus e pedi a Ele que os protegesse. Nesse momento, um dos policiais agarrou Liu Hua e perguntou: “Há mais livros ou dinheiro da igreja na sua casa?”. Vendo que ela não respondeu, o policial ignorou sua idade avançada e a empurrou violentamente, e Liu Hua caiu pesadamente no chão e perdeu a consciência. Vi Liu Hua caída imóvel no chão, com o rosto pálido, e quis correr até ela para ajudá-la a se levantar, mas, inesperadamente, dois policiais me agarraram pelos braços e me arrastaram para um carro. Outros policiais foram arrastar Liu Hua para fora, e, quando a viram inconsciente no chão, foram prender outras pessoas. Eu pensei: “O Partido Comunista odeia a Deus e, quando capturam alguém que prega o evangelho, eles o torturam. Alguns são espancados e incapacitados, outros são condenados à prisão, e os principais líderes e obreiros, em particular, são espancados até a morte, sem nenhuma repercussão. Agora que eu fui presa, e eles encontraram comigo os materiais sobre o número de membros e as finanças da igreja, com certeza pensarão que sou uma líder de igreja e não me deixarão escapar facilmente”. Eu estava muito assustada, sem saber que tipo de tortura os policiais aplicariam em mim, e, se eu não conseguisse suportá-la e me tornasse um judas, isso seria uma ofensa ao caráter de Deus. Eu não podia me tornar um judas, então fiquei orando a Deus: “Deus, estou com tanto medo agora. Não sei como os policiais vão me tratar. Por favor, protege-me e dá-me fé. Estou disposta a permanecer firme em meu testemunho!”. Depois de orar, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Quando encarar sofrimentos, você deve ser capaz de deixar de lado qualquer preocupação com a carne e de não fazer reclamações contra Deus. Quando Deus Se esconde de você, você deve ser capaz de ter a fé para segui-Lo e de manter seu antigo amor sem permitir que fraqueje ou se dissipe. Não importa o que Deus faça, você deve deixá-Lo orquestrar como Ele desejar e se dispor a amaldiçoar sua própria carne, em vez de fazer reclamações contra Ele. Quando encarar provações, você deve se dispor a suportar a dor de abrir mão daquilo que você ama, e se dispor a chorar amargamente, para satisfazer a Deus. Somente isso é amor e fé verdadeiros” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). As palavras de Deus trouxeram muita paz ao meu coração. Deus permite que o sofrimento e as provações recaiam sobre nós para aperfeiçoar nossa fé. Quando fui presa e perseguida, fui covarde, tive medo da tortura e vi que minha fé em Deus não era genuína. Eu não deveria mais considerar minha carne; qualquer que fosse a tortura que os policiais usassem contra mim, eu tinha de confiar em Deus para permanecer firme em meu testemunho e, mesmo que tivesse de morrer, nunca me tornaria um judas.

Quando chegamos à delegacia, dois policiais me interrogaram com agressividade: “Quem é o líder da igreja? Onde está o dinheiro da igreja?”. Eles me interrogaram até as 20 horas e, como viram que eu não disse nada, levaram-me para um centro de detenção. Estava muito frio naquela época do ano, e duas policiais despiram-me à força, revistaram-me, e depois me trancaram com duas outras irmãs num quarto, sem nos deixar comer. Deram-nos apenas um cobertor fino e disseram com dureza: “Que todas vocês morram de frio! Quem disse que vocês podiam seguir a Deus Todo-Poderoso? Nem pensem em comer enquanto continuarem com essa sua fé!”. Naquela noite, aos sussurros, nós três nos consolamos e encorajamos umas às outras. Entendemos que a prisão e a perseguição eram uma provação de Deus e que precisávamos dar testemunho Dele. Por mais que os policiais nos torturassem, mesmo que nos espancassem até a morte, nunca cederíamos a Satanás! Ganhamos fé e força, e, embora estivéssemos famintas e com frio, não parecia tão insuportável.

No dia seguinte, os policiais me interrogaram. Um deles golpeou minha cabeça com força e disse: “Ei, sua bruxa velha, quem é o líder da sua igreja? Quem lhe deu os documentos financeiros da igreja? Se nos contar, nós a libertaremos hoje, mas, se não nos disser nada, vai se dar muito mal!”. Diante daquele interrogatório incessante e implacável, continuei orando a Deus em meu íntimo, pedindo a Ele que protegesse meu coração. Vendo que eu não estava falando nada, um dos policiais ficou furioso e disse: “Se você não falar, temos formas de torturá-la! Vamos condená-la a dez anos!”. Um outro disse: “Vou mandá-la pra Sibéria chinesa para que você tenha um gostinho do que é sofrer lá. Então veremos o quão teimosa você é!”. Eles continuaram buscando me fazer responder e me tentando. Eu apenas orei e confiei em Deus em meu coração, sem cair em sua armadilha. Às oito da manhã do terceiro dia, quatro policiais me chamaram para tirar uma foto. Um deles, com um sorriso falso, disse: “Sabe por que estamos tirando sua foto? Você come a comida do Partido Comunista, mas não acredita nele e, em vez disso, acredita em Deus e prega o evangelho. Se todos começarem a acreditar em Deus agora, quem vai acreditar no Partido Comunista? Você está se opondo ao Partido! Pelo seu entusiasmo em pregar o evangelho, você merece dez anos de prisão. Vamos mostrar sua foto na TV para que todos vejam e você vai ficar com vergonha demais para dar as caras em público!”. Depois de dizer isso, ele deu um sorriso cínico e me puxou pelo braço para tirar minha foto à força. Eu estava furiosa, mas também bastante preocupada, pensando: “Se a polícia mostrar na TV que eu fui presa por conta da minha fé e inflamar a opinião pública, o que meus amigos e parentes pensarão de mim? Meus vizinhos podem me ridicularizar. Como eu poderia mostrar o rosto em público? Meus filhos teriam vergonha de mim e me rejeitariam?”. Esses pensamentos me fizeram sentir completamente esgotada. Percebi que meu coração havia se afastado de Deus e então tratei de orar a Ele, pedindo que protegesse meu coração. Naquele momento, lembrei-me destas palavras de Deus: “Não há pessoa alguma entre vocês que seja protegida pela lei — antes, vocês são sancionados pela lei. Mais problemático ainda é que as pessoas não entendem vocês: sejam seus parentes, seus pais, seus amigos ou seus colegas, nenhum deles entende vocês. Quando vocês são abandonados por Deus, é impossível para vocês continuar vivendo na terra, mas, mesmo assim, as pessoas não suportam estar longe de Deus, que é o significado de Deus conquistar as pessoas, e é a glória de Deus. O que vocês herdaram hoje supera o que herdaram todos os apóstolos e profetas ao longo de todas as eras e é maior ainda que a herança de Moisés e Pedro. As bênçãos não podem ser obtidas em um ou dois dias; devem ser ganhas através de muitos preços. O que quer dizer que vocês precisam possuir um amor que passou pelo refinamento, vocês devem possuir uma grande fé e devem ter as muitas verdades que Deus requer que vocês alcancem; mais ainda, devem se voltar para a retidão sem ser intimidados ou evasivos, e devem ter um coração que ama a Deus que seja constante até a morte. Vocês devem ter determinação, devem ocorrer mudanças em sua vida caráter, a corrupção de vocês deve ser curada, vocês devem aceitar todas as orquestrações de Deus sem reclamação e devem ser submissos mesmo até a morte. É isso o que devem alcançar, esse é o objetivo final da obra de Deus, e é o que Deus exige deste grupo de pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). As palavras de Deus me fizeram entender que as prisões e a perseguição aos cristãos pelo Partido Comunista e suas tentativas de manobrar a opinião pública para nos caluniar e atacar têm o objetivo de nos forçar a trair a Deus. Será que eu não estava caindo no esquema de Satanás por ser negativa e sofrer por medo de ser ridicularizada? Ser presa e humilhada por acreditar em Deus é ser perseguida em nome da justiça, e isso é glorioso, mas eu tinha medo de que zombassem de mim. Isso não mostrava que eu não conseguia distinguir o bom do ruim? Eu havia desfrutado tanto da rega e da provisão das palavras de Deus, mas agora que Deus precisava que eu testemunhasse, eu estava considerando minha carne e me preocupava com a vaidade e com meu orgulho. Eu estava realmente sem consciência! Com isso em mente, senti um profundo remorso e pensei: “Não importa o que façam comigo hoje. Mesmo que divulguem minha foto na TV para me difamar e fazer com que as pessoas me ridicularizem e me rejeitem, permanecerei firme em meu testemunho e nunca trairei a Deus!”.

Depois que tiraram a foto, os policiais me levaram de volta à sala de interrogatório. Um policial tirou da minha bolsa os documentos sobre os números de membros e as finanças da igreja e os jogou sobre a mesa, olhando para mim e gritando: “Hoje você deve explicar direitinho de onde vieram essas coisas! Se não falar, será condenada a dez anos de prisão!”. Vendo que eu não respondia, ele me cutucou com força na cabeça e disse: “Sua saca velha, eu já vi muitas como você. Se não confessar hoje, estará arriscando o pouco de vida que lhe resta! Temos cinco equipes se revezando para interrogar você. Vamos ver quem consegue resistir mais!”. Isso me deixou assustada e pensando em como alguns irmãos tinham sido torturados com varas de bambu sob as unhas e outros tinham sido forçados a beber água com pimenta depois de serem presos. Fiquei imaginando se fariam o mesmo comigo se eu continuasse em silêncio. Se me torturassem e me largassem na cadeia por vários anos, eu seria capaz de suportar? Eu tinha mais de 50 anos e minha saúde não era boa. E se me torturassem até a morte? Continuei orando a Deus em meu coração, pedindo-Lhe que me desse forças. Nesse momento, lembrei-me de algumas das palavras de Deus: “Fé e amor máximos são exigidos de nós neste estágio da obra. Podemos tropeçar ao menor descuido, pois este estágio da obra é diferente de todos os anteriores: o que Deus está aperfeiçoando é a fé das pessoas, que é invisível e intangível. O que Deus faz é converter palavras em fé, em amor e vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A senda… (8)”). As palavras de Deus me deram fé e força. Independentemente do tipo de sofrimento ou provação que enfrentasse, eu tinha de confiar em minha fé e permanecer firme em meu testemunho. Somente assim eu poderia ser aperfeiçoada por Deus. Pensei no sofrimento de Jó sob a tentação de Satanás. Quando ele perdeu seus vastos rebanhos de gado e ovelhas, sua imensa riqueza e seus filhos, e todo o seu corpo estava coberto de feridas dolorosas, Jó ainda tinha fé em Deus. Ele preferiu amaldiçoar sua própria carne em vez de reclamar de Deus e continuou a louvar Seu nome, mantendo-se, assim, firme em seu testemunho, humilhando Satanás e recebendo a aprovação e as bênçãos de Deus. O fato de eu ter sido capturada e perseguida era Satanás me tentando e também era Deus me provando e testando. Eu precisava seguir o exemplo de Jó e não reclamar de Deus, mesmo que isso significasse morrer, e tinha que confiar em Deus para permanecer firme em meu testemunho e envergonhar Satanás. A partir de então, a despeito de como os policiais me interrogassem, eu não dizia nada. Vendo que não conseguiam arrancar nada de mim, eles disseram a outra equipe: “Encontrem uma maneira de fazê-la abrir a boca, porque tem muito dinheiro nesses documentos. Façam-na confessar os detalhes sobre o dinheiro e os líderes da igreja. Não a deixem dormir enquanto ela não falar!”. A segunda equipe de policiais era formada por dois jovens. Ficaram um de cada lado e me bateram com força nos ombros com os punhos, exigindo saber quem eram os líderes de igreja. Senti-me um pouco tonta sentada ali em um banco, tremendo toda e incapaz de falar. Eles não atenuaram e continuaram a me bater com os punhos. Depois de um tempo, o chefe do Departamento de Segurança Pública entrou rangendo os dentes e disse: “Depois de todo esse tempo, você ainda não confessou? Quem lhe deu os documentos financeiros da igreja? Se não falar hoje, você está frita!”. Quando ouvi isso, meu coração martelou, e tratei logo de orar a Deus: “Deus, parece que eles não vão me deixar ir. Não posso superar isso sozinha e estou disposta a confiar em Ti. Não importa quanto me torturem, nunca serei um judas!”. Nesse momento, senti meu estômago revirar de repente e comecei a vomitar. Vendo que eu estava vomitando por toda parte, os policiais se afastaram. Aproveitei a oportunidade para pegar os documentos com o número de membros e as finanças da igreja que estavam sobre a mesa e os usei para me limpar. Em seguida, joguei no chão e pisei neles para destruí-los, o que deixou os policiais furiosos e pálidos. Nesse momento, o chefe do Departamento de Segurança Pública recebeu um telefonema informando que sua sogra havia falecido e que ele precisava voltar correndo para casa, e por isso tiveram que interromper o interrogatório. Eu sabia que aquilo era a proteção de Deus e fiquei profundamente grata a Ele. Os policiais me interrogaram por oito vezes no total, mas não arrancaram nenhuma informação de mim, e, por fim, fui transferida para um centro de detenção.

Lá, duas policiais me levaram para uma salinha e me repreenderam: “Vamos arrancar sua pele, sua bruxa velha!”. Depois pegaram uma tesoura e arrancaram cada botão das minhas roupas. Na sequência, despiram-me e jogaram fora meus sapatos. Após a inspeção, elas me fizeram andar descalça por um pátio até outra sala. Eu me senti absolutamente humilhada e estava muito zangada e angustiada, então fiquei orando a Deus. Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “É tremendamente difícil para Deus realizar a Sua obra na terra do grande dragão vermelho — mas é por meio dessa dificuldade que Deus realiza um estágio da Sua obra, tornando manifestos Sua sabedoria e Seus feitos maravilhosos, e usando esta oportunidade para completar este grupo de pessoas. É por causa do sofrimento das pessoas, por meio do seu calibre e por causa de todos os caracteres satânicos das pessoas desta terra imunda que Deus realiza a Sua obra de purificação e conquista, para que, a partir daí, Ele possa ganhar glória, e para que Ele possa ganhar aqueles que darão testemunho de Seus feitos. Tal é o significado inteiro de todos os sacrifícios que Deus fez por este grupo de pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). O esclarecimento das palavras de Deus me fez entender que, ao ser capturada e humilhada, embora minha carne tenha sofrido um pouco e meu orgulho tenha sido ferido, aquilo foi um sofrimento em prol da justiça e de ganhar a verdade, e esse era um sofrimento valioso e significativo. Ser perseguida também me ajudou a ganhar discernimento e a ver com mais clareza a perversidade e a sem-vergonhice do grande dragão vermelho, que passei a abominar e rejeitar de coração. Pensando nisso, não me senti mais envergonhada e resolvi me manter firme em meu testemunho para envergonhar Satanás.

Após eu passar trinta dias presa na casa de detenção, a polícia me acusou de “perturbar a ordem pública” e me sentenciou a um ano de reeducação por trabalho forçado. No campo de trabalho, eu ficava em uma sala de cerca de 10 metros quadrados atulhada com 20 pessoas, e o trabalho começava às seis da manhã. Os policiais ficavam nos atribuindo tarefas, e, se não as cumpríamos, não tínhamos permissão para comer nem dormir, e tínhamos de fazer horas extras à noite. Fosse de dia ou de noite, sempre que nos chamavam para mover algo, tínhamos de ir imediatamente, carregando, sozinhos, de 25 a 30 quilos de itens até o terceiro andar, e, se andávamos devagar, os policiais gritavam conosco e nos repreendiam. Quando chegava ao segundo andar, já não conseguia me mover e caía a cada passo, tendo que me arrastar até o terceiro andar. Acabava sempre exausta, encharcada de suor e com as pernas fracas, mas, depois de terminar, não tinha tempo para recuperar o fôlego e precisava fazer outro trabalho imediatamente. Eu trabalhava como se minha vida dependesse disso todos os dias, temendo ser punida ou ter a pena prolongada se não concluísse as tarefas, acabando muitas vezes com dores de cabeça, tontura e chegando a quase desmaiar em várias ocasiões. Depois de trabalhar o dia todo, eu tinha que ficar de guarda por duas horas à noite sem cochilar, encostar na parede ou me movimentar livremente, e qualquer violação resultava em punição e broncas. Quando finalmente chegava a hora de dormir, isso também era um tormento, já que quatro de nós tínhamos que nos espremer em uma cama de um metro de largura, e eu precisava me espremer num espacinho onde mal conseguia me deitar sem poder me virar nem me mexer, pois os outros presos gritavam comigo a qualquer movimento. Minhas pernas ficavam sobrando para fora da cama, e eu tinha cãibras devido ao frio intenso. Também eram frequentes os pesadelos sobre ser capturada ou interrogada, e eu acordava suando frio. Estávamos sempre com fome e, quando chegava a hora de comer, aqueles de nós que acreditavam em Deus só recebiam uma comida rala e aguada, sem nada de óleo. No campo de trabalho, cada dia parecia um ano. Todos os dias, eu pensava: “Quando esses dias sombrios e miseráveis vão chegar ao fim?”. Eu me sentia fraquíssima e então orei a Deus. Pensei nestas palavras de Deus: “Não importa como Deus opera e independentemente do tipo de ambiente em que você está, você é capaz de buscar a vida e de buscar a verdade, de buscar o conhecimento da obra de Deus e de ter um entendimento das Suas ações, e você é capaz de agir de acordo com a verdade. Fazer isso é o que é ter fé verdadeira, e fazer isso demonstra que você não perdeu a fé em Deus. Você só pode ter a fé verdadeira em Deus se for capaz de persistir em buscar a verdade por meio do refinamento, se você for capaz de verdadeiramente amar a Deus e não desenvolver dúvidas sobre Ele, se, não importa o que Ele faça, você ainda praticar a verdade para satisfazê-Lo, e se for capaz de buscar nas profundezas Suas intenções e considerar Suas intenções” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). “Vocês já aceitaram as bênçãos que lhe foram dadas? Alguma vez já procuraram as promessas que foram feitas para vocês? Vocês, sob a orientação da Minha luz, certamente romperão a repressão das forças das trevas. Certamente, no meio da escuridão, não perderão a orientação de Minha luz. Vocês certamente serão os mestres de toda criação. Certamente serão vencedores diante de Satanás. Certamente, na queda do reino do grande dragão vermelho, levantar-se-ão no meio das miríades de multidões como prova de Minha vitória. Certamente serão firmes e inabaláveis na terra de Sinim. Por meio dos sofrimentos que vocês suportam, herdarão as bênçãos que vêm de Mim, e certamente irradiarão Minha glória por todo o Universo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 19”). As palavras de Deus realmente me confortaram e encorajaram. Um vencedor é alguém que, em meio à perseguição e à tribulação, ainda consegue praticar a verdade, vencer Satanás e dar testemunho de Deus, mas eu fiquei negativa e fraca com apenas um pequeno sofrimento. Como eu poderia vencer Satanás dessa forma? Ser capaz de sofrer essas dificuldades e ter a oportunidade de dar testemunho de Deus era Ele me exaltando e abençoando. Com isso em mente, senti que esse sofrimento era valioso e significativo e me dispus a me submeter e a confiar em Deus para experienciá-lo. Dessa forma, confiando na oração e na orientação das palavras de Deus, consegui passar um ano na prisão. Quando saí do campo de trabalho, tinha perdido mais de 13 quilos e fiquei com sequelas nas mãos.

Depois que deixei o campo, o Partido Comunista não afrouxou a vigilância sobre mim e colocou um informante na aldeia só para me vigiar, para ver se eu ainda acreditava em Deus ou participava de reuniões. Eu vivia a vida como se estivesse confinada em uma moldura, incapaz de participar de reuniões ou pregar o evangelho, e por isso minha única alternativa foi sair de casa para desempenhar meus deveres. Durante esses anos, pessoas da delegacia iam com frequência à minha casa para interrogar meu marido sobre meu paradeiro e ligavam com frequência para meu filho e minha nora para pedir que viessem me encontrar. Um dia, minha nora me encontrou na rua e insistiu para que eu fosse para casa com ela. Quando chegamos lá, meu filho, com lágrimas nos olhos, disse: “Ficam ligando da delegacia quando você não está em casa. Não conseguimos ter paz! Sabemos que sua fé em Deus é algo bom, mas o Partido Comunista se opõe a isso. Se você continuar a acreditar em Deus, eles não vão deixar nossos filhos irem à escola, e nossa vida vai ficar insuportável. Você precisa escolher: seu Deus ou esta família?”. Ao ouvir isso, pensei: “Se eu continuar acreditando em Deus e pregando o evangelho, minha relação com meu filho e minha nora entrará em colapso, e eles não se importarão comigo no futuro. O que vou fazer quando ficar velha?”. Orei a Deus em meu coração. Nesse momento, pensei nestas palavras de Deus: “Quando Deus e Satanás lutam no âmbito espiritual, como você deve satisfazer a Deus e como você deve permanecer firme em seu testemunho a Ele? Você deve saber que tudo que acontece com você é uma grande provação e é o momento em que Deus precisa que você dê testemunho” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Pelas palavras de Deus, entendi Sua intenção. As circunstâncias que eu estava enfrentando eram um teste, e eu tinha que ficar do lado de Deus e satisfazê-Lo. Meu filho e minha nora estavam me perseguindo e obstruindo, mas o verdadeiro culpado era o Partido Comunista, que tentava usar essas artimanhas para me forçar a trair a Deus. Eu não podia permitir que os esquemas de Satanás fossem bem-sucedidos e tinha que confiar em Deus para permanecer firme em meu testemunho e envergonhar Satanás. Independentemente de como será minha vida ou se meu filho cuidará de mim, tudo está nas mãos de Deus, e estou disposta a confiar Nele para experienciar isso. Eu sabia que não poderia praticar minha fé e desempenhar meus deveres em casa, então encontrei uma maneira de sair de lá e continuar desempenhando-os.

O grande dragão vermelho tem me perseguido há muitos anos, e, quanto mais ele me persegue, mais eu o odeio e o rejeito do fundo do meu coração e mais permaneço firme em minha fé, sigo a Deus e desempenho meus deveres. Graças a Deus!
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